
E L R E Y . 

tetó/ 

O R quanto por parte de v o i cl Licenciado D . Gafpar de 
E¡caloña Aguero5mturaldclas Prouinciasdcí Peru, Abo
gado de ía nucílra Reai Audiencia de la Ciudad de Lima, 

# ç nos hizo iWacion,teniadcs cómpuefto vnXibro ^uituia-
do.GazofiU'ch fctgh P e r u b m ^ ú Latín, y Romance, diüidi-
do en trei partes: Qiv} la primera era pcrtenccicmc a la ad-
tniniíha ion por mayor y menor de nueftro Real patrimo

nio de h$ dichas Prouincias.La (egundatocóme a tu caícu¡acion,y quenta. Y ia 
tercera aí aumento^ conícruacion de nueítras rencas Reales, y variosuerechos 
que cu aqudlas parces tentamos. Y porqueporfer en notorio bcncñcio y v t i l i -
d i J del Real Fiico,y Real H¿zicnda nueftra, era vueftro intento imprimirlo^ y 
parapoJerlohaz^rnosfuplicafteisos mandaflemos dar licencia para i e i t r p i i -
mir,dcrpachandoos pata ello priuilegiocn formado como la nueftra metced 
fucíTeíto qual vifto por los del nueftro Confeso, y como pot nucñto mandado 
fí hizicton ias diiigencias,que por la pragmática por nos vltimamcntc fecha-.fo-
bre Ja iinprefsion de los libros difpone)fue acordado^que deuiamos mandar dar 
efU nueftra Cédula en U dicha razo^y nos lo muimos por bien. Por la qual los 
damos licencia^ facultad(para que por tiempode diez años primeros figuicn* 
res,y no mas^podais imprimir y vender v o s ^ í a perfona que vueftro poder hijf 
uicre,y no otra algana,el dicho L ib ro inútuiada^Gazofflaew Regio PerubKOt á f f i 
va fecha mención, por el original que en el nueftro Confejo fe vio^ue va nibrjk 
caJojy íirrtiadoal fin de Francifco Vela de Arrieta nucftr^fcTÍuánó de Caf ía 
ra.dc los que rcíidene» èl,con que antes que rç.^dâo,-fetráiga5i'antéclios i ^ i -
tamcute con el original5para que íe v W í i i | <®fiáMpteísió e í t i conforme a cp, 
otrai^aisfceenpubí |caft5tm%comõp6rCorredorpor nos nombrado fe^io 
y corrigió ladicha impteísion por el dicho origina^y fe tatVe el precio porque fe 
ha de vender. Y mandamos al ImpreCfor que imptimierc ci diebo Libro,no itñ-
prírna el principio^ primer pliegOiniencrcgue mas que v n f o b libro con fu or i -
i#(Ul,aiaperfon¿acuyacofta fe imprimiere: y para efettode la dicha corree» 

^n^af taqueantesypr i tneroe ld ichol ibroef tècorregido , y taífado por los 
\ nueftro Confejo; y eftandolo,y no en otr/mancra podais imprimir ¿1 dicho 
i i c i o i o ^ primer DÍiego,y fegundo^donde fe ponga eftanueftra C é d u l a , y la 
Jobaciouque cerca dallo fe hizo por nueftro mandado: y la taifa, y en atas, 

i de caerjè inegrf ir en las penas contenidas en las leyes y pragmáticas deftos 
.̂ros Reynos,qucfobreellodifponen.Y.mandamos,quc perfona alguna ¿L 

ttra Ucencia pueda imprimiré! dicholibro3y fi loh ziere,aya perdido,; ^ 
: 6dos y qualefquierlibros.moldcsy aparejos que deilo tnuierc,y mas incurra 
¿cnadq&iüquema mi l marauedis>la tercia parte, para la nueftra Camara, y la 
.^tercia párte,para el lúezque lofentenciare.y la otra tercia parte ypara cldc-

Uadador Y mandamos a [os del naeítro Coufe!0?Prcíidcnte,y Oidores de ias 
,Mcíttas Au-iicnciasAfcjHcs,y Alguazilesdc nueftra Gafa^y Corte,v Chanci-
ííerias^yatodoslosCorresíidoces^Àfsiftcnte.Gouernadores, Alcalaes Mayo-
,es,y ordinariosjy otros Iu.:zcs, y lufticias qa.ilefqurer de todúslai Ciudades, 

;bs,V Lugares deítosmieUros Reynos;y Señoiics, cada vno cu lu jutifdició, 



qucosguardenycumplaneftanueftra Ccda!a,y contra ello no rayan, nip af• 
fcn,mcônficntanyt,nipaífat en manera alguna, pena de la nueftra merced, y de 
cinquenta mil marauedis para la nueftra Camara; Pada cnMadridaíietcdias 
del mes de lulio de mil y feifeiemos y qvwrenta y fietc años. 

Y O E L R E Y . 

Por mandado del R e y nuê f t ro S e ñ o r . 

litan de Otalora Guettara* 

T 
lene afsimUtno licencia del Real Confejodc las I n d » $ , por fu decreto de. 
feiídelslouiembrede 1646.31^01. 

E R R A T A S . 

Ap/iJib.i.manutirsim^Iegemanructirsimí.pag.í-n.i.ííubiaejlegedubíe.pag.io. multaiuga» 
^eg, mulci iuça. pag.ri.Oeconomijsjlcg. Oeconomis.pag. zi. r. Vaticirij ]eg. Vatiniura. 

|>af- * 1 j . ne ñlms à p ĉrcjleg. ne fiiius pro pticre^pag.iií.n.<í.proteIariu)leg. pro telar ius. pag. 
-Í^^ucUegMuci.pae*z^connriflèmjleg.confuluiâemjbid.zi.leg.^ 
íí^inam.pag.zá'.foíendUegXo'uendijpag.iíí.efletjIeg.e^ ead.pag. 
CallàneúSjIeg.CaííãneOjpag.ií.l.on.leg.I.eon.pag.^-íubhaílajleg.fubhafla. pag.40, pifsiaio, 

legifcicum.ead.pag.n.i.in i.p.leg.z.p.8íJ.n12.cohihecsleg.coj)íbenr.pa .̂̂ 2.n.7.ntmcup\itui-JIeg. 
nuácup%atur.pag.¿8.n.;i.menf3^ 
partitemjleg.partite.pag.ii4.tributamremsleg.trib"utarioriim.pag.i itf. coilegaas ,Ieg¿one-

tap.?? B2R'rf i.teftamerftoriumJ!eg.teftanientorum.pag.in.c. j^reditarMeg.rediturup.. 
i.z.adinecf.epiftolatijíeg.epiño'an.pag.ií'f.n.8JacaBleg.la.pag. lyS.n.ip.iib.^.leg. p. r. 
rranjleg.xrarij.p.rtfz.n.i.dumjleg.dkm.pjiyo.n.^colledanjeg.collefluros.p.r?! .n.8. í | 
egecxca.pasr.rvt.n.yo.m fin.qiuntitati,legei5uantitare,pag.i74.num.i8.jnftitit jleg. in 
íag. 17 ̂ .Dominic ijlíige Dominicae. 

"'le Libro 'mÍmfoÁo->Gazofí!acb Regio Perubicd^con eíVas errata? eôà bien y 
Mituvc impreífp con fa originahEn Madrid a 2 7 ,de lulio de 16+7 .atío$| 

BlÜcenc.D.CíXrlosMm-ciadslaÜana. f '. 

« S F ^ ^ Í D E L A ? A $ S A , 

r Os Señores del Confejo tafTaron efk libro intitulado, Gazofikció Rego f r 
L-' rubm^x\ L a t i n ^ | £ p a n c e s a quatro marauedis y medióxadapliego^ornggi 
aaslargamenteconftadefucriginal, dcfpachado en el ofició'áeD. Viancfo 
jTeUArricta.-iufechaenMadridadosdeAgoftode 164-7. / ' 



C E N S V K A L I C E N T I A T I D . L V D O V I C I 
De la Palm*%& Frettes in Regdibm Confilijs Aduocati* 
tigamium pmpernm in Supremo CafidU Senatu, ex RegU no-

minatme Patrcmytotiujquejlatm UccUfiafti 
á horttm Rtgnorymwmci 

âefínfiris* 

l X e o í n m i f s k m e D o m i n i V i c a r i j Gcncra l i s M a t r i t e n í í s , i n 

(Tolerar ia E c c l c f i a G a n o n i c i D o ó t o r a l i s dignifsimi, v i d i , & 

árcente perlegi hunc l ibrum,cu i titulus > Ga^ophilatmm Regium 
Perubicum, A u d o r e n o b i l i f s i m o D o m i n o D . Ga iparc d c S c a l o -

n a Aguero , i n q u o m h ' l i n u c n i f i d c i , aut bonis moribuscontra-

r n u n , . i m ò m u k a f e i t ú d igna > &: o m n i a m á x i m e nece íTar iapro 

c o n í e r u a t i o n e Rea;ij pacr imomj , i l l iu^ue adi^iniftratione 5 ideo 

typis m a n d a n p o í l è c c n f e o . M a t r i t i d i ç u . I u n i j j a n n i j 1646* 

LktniiâtM D . tudoukus 
dela P a l m s f ó Frenes* 

... #1-1. • • • • 1 -¡ i 

Licencia del Ordinário. 

T V - " 7 O s c I L i c e n c i a d o d o n Alonfo de M o r a l e s B a í l ^ e r o s , 

j L ^ l n o n i g o D o â o r a l d e l a f a n c a l g l e í i a d e T o l e d o ^ y V i ^ r i r 

general d e í l a vi l la de M a d r i d , y f u p a r d d o , p o r l a | > r e l S t i | e , y p ^ 

Io que a N o s toca, da m o s l icencia para que fe pueda à n g r m g f r , l 

i m p r i m a v n l i b r o inciculado, Ga^ofiUcio "RegioPWtmco,eont 
p u e d o por don Gafpar de Efcalona Aguero , a t e n e o n o s c o q í t a ni 

tener c o í a c o r r a nueftra fanta F e CatoI i ca ,y b a m á s coftumbre.1 

F e c h a en la v i l la de M a d r i d a 3. dias del mps de lu l ioMe t^n 

a ñ o o s . • v 

LíC.MorMes. 

P o r f u m a n u a u o 

luán del Cémpol 



E * commifsione Suprciv. i Scnacw C a f t c l k . 

S E N S A D . D . M I C H A E L I D E A f O N M L V E 
Nobàifsmt & ommííteratura imbuti lunfccnfultt Bet ta, ¿[wd 

SHpremaHiffanaConfdtacdtbemmím Oraíons 
cmfarum hoc optts. 

SV p r c m i Confi l i j iu í íu qua pocui cura pe i l eg i h o c o p u s , r u i 

c i u s A u â o r D . G a f p a r d e S c a l o n a A ^ n c n i s I . C . P c r t u n n » , 

indiáttmfomyGaXophiUtij Regi) Ptrmni, i n q n o n i h i l i n u t n i 

ccnfuradignvim, imo c u n d a ca wdiio lapide fi^nanda*, n a m dura 

i l lc fcdulus Regi) Patrimoni) oblcruacor R ^ i ^ ofes c x r r c t n i 

O r b i s p r o í è q u i t u r , d i u i u a s p r o p n j ingenij propa lasse a u r c a m no 

v u l g a r i s e r u d í c i o n i s f c g c c c m , ioxca iliud vaus 

dvtilfi <vno mwdtfictt alter y 
Aureus, (ffmiliflortfinivcnamttdlo* 

D c f c r i p f i t e n i m , & ¿ i n v n ú cóculic pretiofa ¿^íelecl-a^quc fp:a fa v -

b i q ; tradiderc qu ytqnoi ex noftratibus deturt fifei: de Regaltbus: 
detttre Maicftatis-Je Regia Corona: &í K A I I O C l N .1b I cnpfc -

r u n r . M c h c r c l c , d i i m i t tum h b r u m cuolui, in m c n : c n i v c i u c c o m 

paJCÍlIc,quo o m n i a e g e n c í m p e r i a , quemque(na n.anufcrípct*!rc-

J i q u l ? ? l ¿ 5 i # u s , d c q u a T i :km:///e ( ¡ n q u Itbellum compeftat, 
qf400pe$contil^bantur,qumtmnauiAm, foctorumque in arwts, 
qMtclafe$^R¿gnatPrQmneU tributa, aut wdtgalia. nccefsttaicSy 
acUrg i tm&.Qioà c u m D i o n e T r a n q u i l l a s a t í i n v . a t , q i i t n a í 

l i b r u m r a r i b n a r i u i a c b r c u i a r i u m t o t i u s l m p c r i j a p p c l l a r ^ l í i ^ i j . i c - , 

vtzií%£ncCA\Olim¿u Latineloqueremur, fH/nmarm vocabairr, 
r¿3cuiusfintCQmjtlcxumejlquantwfubfegm$<vbtp¡ut f ^ í ^ u u í t t ú - j i 

^ c c u n i a s I N E R A R I O , S c f í S C O ^ v c a g a h b u s r c í u i u f S , :d 

x-juod a p p r i r ç c p r a : í l a c 5 o m n i b u í q u c n u m e n s a b l b i u i c ^ n o ¿J.G.\ -

%Ani IZjgalcMixaCth^ P c r u a n i nefter A i t ò o r t r i p l i c i , a e p e r v u -

l i t n d a t u a d c o , v c i I I i , è p n in m e r i c ó c o n n c n i a c C a c u I l i a n Q c a r a t í . 

Aufuseflvnus It dor um. 
^Tribus cxbltcarcchartts 
DoãfyÇjf l Abonofs. 

Q u a ; o m n í a d c w r c Ç o f t u i a n t , ve n o n fo l tm pro l i b r o p r x l i s m a 

dando c a l c u l a m f e r a o ? , ® ! vt pro CÚH a r t i f i ^ d c re l iteraria opu-

tot mcrito^uxta ejus merftahonoi audo c x c U m c m . M a t r i r i x i . 

^ c p t e m o n s a n a o 164^, 

*- Lie. fDo>iMir/íicl 

1 



E x commifs ionc Suprem i I n d i a r u m Scnatus, 

C E N S V R A D . D . F R A N C / S C I D É S O L I S 
Ouandoplm Quitenfi$ Colltgij matoris alumni, Ç$ Di^eftt vete* 
ris Cathedr* in Sdamattcenji Academia pMiciantecejpris ypofi 
Granatenfis Pr&torijftnatons, nuperRegt) IndiarmmConfdij eme 

ntt ConfiUari), num apud Supremum Cafieüa mbiltfim» 
lurifíonfulttfsimLtâ integerrimiconf 

cripü Patm. 

GA z o p h ü a t i u m R c g i n m P c r u b i c u m á . D . GafparedeSca* 

lona A g a c r o , N o u o orbi paratum5exiIl iusSupremi Senatus 

d e a c c o c l i l i g c n t c r p e r i c g i j n i h i l i n c o a b f o n u m , a u t d i í l o n f i , í c d 

oninupietac i ,&: iur i fprudcnt ia:confona i n u e n i ; Argumentum 
operispulchrum.tf valdeReipubltc&necejfariumynzm quemad-

m o d u m i p f a fine publ ico e r a r i o > i c a & p u b l i c u m a^fariura, í i n c 

r e £ b ilLus adminiftrationc^alcuIationCj&T conferuatione c o n í i 

í l e r e ticcpk-Stdula aathoris opera in his tribus- edocendos taH0i 
& pwmodtgnifsimaimxmetCi publ icum ius p r ç f t ã t i u s , i itprijbâ-

t o , v t C i c e r o u d e l c g i b u s c e n í u i t , í c m p e r t a m c p r i u a c i i u r í s ^ u a 

p h r e s ftudiofi/puWici vero p a u c i í s i m i e x c i t e r u n t j vfei^itodfeus 

c o g lUiovideacurparumfinguJisnecciTariajVcl quod raro deift* 

re publico ¿ncerrogantur r quapropterPlinius laudar A r i f t o n c m 

áiccnstHuic inomniumpené negligentia^Çf temporumDomitiani 
imqmtatc femper fuijfe cur&.fic tura publica, n>tprmata%fic mti-* 
qua^t -mentía j k r a r a <vt ajsiduatraóf arenco r n j ç u s i u r c i d e m 

pvx d icari poreft de noftro Ariftone Hi fpano D i p . I o a n n e S o l o r -

ç a n o j i u vtroquc I i i d i a r u m , & C a í l c l l x SenatuCo'n í i i iar io dignif-

i i m o , Í i q m d é i s o m n i a i u r a publ i ca lnd iaruquinque l ibr i sdc i i laru 

gubernatione inferiptis f u m m a i n g e n i j , & cruditionis laude 

complexus e í l mir i f í cé^ f c d c i i m q u a c u c r priores iuftü v o l u m e 

e x p l e í f e n e , q u i n n u n in q u o d e o m n i b u s iur ibus , &^cddtt ibus , 

I n d i a r u m diftmris cap iubusagere d c f t i n a r e c , a d v n u m c a n c ü m 

rcdegic5quo ea o m n i a eleganti laconi fmocompicfs ir . Icatamc,vc 

ficim pocius cxcicarcjquacxrin^uere.autfedere videann , a c pro-

i n d e h a s c n o b i l i f i i m a i u r i s p u b l i c i p a r s a d h u c i n d i g S L i i J e l ü e x p c r 

roque M^^Slco^eahoquín Q u a : l t o r c s , & : í ü p r c i u t imgUhraxas, 

quibus prima p e c u n i x publica: c u r a d e m a n d a u i r , magiftros h a -

§ 3 beam 



b e * m f c r i b a s , & : r a t i o n a l e s , q u i f x p c f o n t i rra t iona lcs , C v p c g c -

n i u m 5 & C i r i g c n i u m h a b c n c a d f u a s f a c u l c a c c s a u g c i K l a s , F i i c i a t a c 

d i m i n u e n d a s p r o m p t i f s i m u m , & q n x f t o r u m ignorant ia abutc-

t c s f c p r o Q ^ e f t o n b u s g c r u t i n m a x i m u m R e i p u b l i c x d e t r i m c -

t a m . V f i d c í n c r k ò c o m m c n d a c u r C a t o n i s V c i c e n l i s prudencia, 

q u i q a x l i a r a m p c t c r e n o l u i r 5 p n u s q a á m legestcd;ct.>1&Senaras 

confulca d e o f f i c í o Quse f tor i s e x a m i n a í l o t , & á m a i o r i b u s d í d i f -

cifl>:c,in q u i b u s i l i i u s i u r i f d i £ t i o ( p o t c f l : a s , a t q u c a u £ t o r i r : u v c ' f b r e -

cur.Sed ú h s e c o m n i a P c r u a n i P r o r c g c s ab experto faris,do(froq'?c 

M a 2 : i f t r o f a c i l ¿ d i f c c n c f i h u i u s G A Z O P H I L A T I I l i b r c ) s l e » 5 c a c 

c c n t é , i c a q u c in f tare iufdemCaconis ,quamuis iltios iur i fpmdent ia 

n o n habeanCjiubcre poterunc o m n i b u s R E l D O M I N I C JF, 

o f f i c i a l i b u S j d e i n c e p s M a g i f t r o S j f e d m i n i f t r o s a g a n t , nec ideo 

h i s l i b e r i f t c ccit i n g r a t a s , &necf$lk9 me fallm ve l l in t j n a m 

i n c o reperiecvunfqu^fai mutlcris p r o p r i a » E l e g e s ex varijs v n -

dique locis conquif i tas , S ¿ H i f p a n o idiomate jitgeftas, quo f a c í -

l i t i s , bí c o m m o d i u s c a s p e r c i p d r e v a l e a t ; A V R E V S igicur l í b e r , 

& ; G A Z O P Z I L A T I I titulo m é r i t o i n f i g n k u s ; n a m fi C a i u s L C -

alkiuos ex ijs quos fcripfit A R E O S appellaui^non q u i a A V R E A 

fcqquotidiana concinerent ,vt m u k a r u m l e g u m inferiptio dec la -

r a ç i h í c f a n c , q u i a q u o t i d í a n a , & A V R E A c o t u i n e t , A V -

R i E V S d i c i poteft : Q j n propter e u m luce d i g n u m c é n 

i c o , v t P e r u b i c i R e g n i n o í t d Orbts terrarüratíones aedmitias, 
tamabfítnenitr ¿jmm alienasrtam diligenter qmm¡ÍMS tam reli • 
giose quampublicasadmmjlrem.O vtwatmUvhtiia a . N o u u n -

b r â j a a u . 164.6. 

y 1 Lk* D.Franctjcns 
Solis Quando. 



A D O N F E L I P E MI 
E L G R À N D E N V E S T R O 

SEÑOR , M O N A R C A DE 
L A S E S P A N A S , Y D E 

L A S I N D I A S . & c . 

D . G A S P A R D E E S C A L O N A 
Aguero/uOidorcnlaReal Audiencia 

del Reino de Chile; 

S. P. D . 
L e n a efte l ibro, á r b o l P A T R I M O N I A L de 

V . Magef tad por ojas los ojos,que requiere Ja a d -

m i n i í t r a c i o n por m a y o r , y m e n o r , encargadjja 

V i r r e y e s , y oficiales Reales :.por ramos los geoe 

ros d e r é t a s ,que c o n el t iempo ha produzido;por 

fruto los aumentos9y mejoras, que pendientes de 

fu o b f è r u a n c i a l e e n r i q u e z e n . H s le cukiuado largos anos co ara

d o de ze lo; c o n riego de fudor eftudiofo,mas n e c e í s i t a d c , q u c m e 

ritorio, y masemulado ,quepref i imido .Embid iado han muchos 

la g i o r i a , n o e l t r a b a j o . e n c a r e c i d o e l a ( r u n t o , n o l a f u f í c i e n c i a :pu-

dieraneftos emprenderle con mayores talentos, con mas zelo 

n i n g u n o x n aquellos m e r indoa todos:en efte a nadie. E x p e r i e n 

cias deeftas materias e n o f i c í o s que he adaiiniftrado.exceíÍQScnx 

h e r e c o n o c i d o e n ui í iras que fueron a m i c a r g o : Nat iua inenna-

c i o n a R E G A L I A S d e m i d u e ñ o j m e h i z i e r o n a m b í c i o f o d c 

efcriuirlas^o jala dieftroj fino lo he c o n f e g u í d o q u a l d e í è o . b a f t a 

ra me el aucr locmprendido;q en materias tan arduas,la voluntad 

le gradua por o b r a , y l o s d c í e o s p o r e fedos . N o auiahaftaaon 
i a Ü d o l s b r o d e l l e a r g u m e n t o e n E l p a ñ a , n i e n l a s I n d i a s , q u e esatv 

t i^nacof tumbre f mejor d i x e r a v i c i o ) fee menos oluidados lo: 

derechosptiuados, que los p ú b l i c o s , y miradas con mas c e n ó l a : 

renta 



r c n t a s d c l o s P r i n c i p c « , q u c I a s d c I o s p a r c i c n ! n r c s , m a l c l c o j o s q r e 

fe hacomunicadoa las maaoSjdc que ha rtíuitado d c f c í c ñ a r í c las 
i D a s a p t a s d c c o m a r l a p l u m a p o r c l F I S C O j l a s m e n o s fieles de 

armarfcconcrac l E R A R I O . R e n a t o C h o p i n o fuefolo quien 

en cumplido tratado deriuio dcPx ailunco, por lo tocante el pntri 
i n o n i o d e l R x y d e F r a c i a c õ titulo de D O M A N I O j d c r p e r t o n r . c 

a l o m i f m o p o r lo perteneciente al P A T R I M O N l O d c V . 

Mageftad^nofii i m i t a c i o i ^ n i l a i n u i d i a d c l o s p r c n u o s que refiere 
auer gozado por obra t a n importante a aquella Coi o n a , que en 
l o s q u e o b r a n p o r o b l i g a ç i o n j y a f e í l o , n o c s e l m a y o r premio el 
interés c o r r e f p o n í i u o j ü n o el c u m p l i m i e n t o de las con que fe na
ce . Qinen m e obligo a robar ef ta l lama,y c o m u n i c a r l a a la t ierra, 

fue la obfcuridad,quc d io manto a muchas fraudes, capa a nu> 
c h o s e x c e f í o s j c o n que a lumbradas aquellas a c f h s I r z e s : c o n e c i • 

d o s c í l o s a efta l inicrna,tendran luz de mejor regimiento; En t ic - i 

p o s e n q tanto le necefsita de apreftos militares, c'enaualcsfocor-

ros,debelicos auxilios^de copias numerofas, deuda es iras prec i 

í ã , q u e f i r u a n t o d o s comopuedendosopulentos ,con haz.ed*;los 
T í t u l o s c o n dadiuasjos T e m p l o s c o n d o m r i c s j o s puebles codo 
nac iuos jos buenos con orac iones , lospobrescon plegaras Jes íbl 

dados con JosazcroSjCon cení los airares, y con íis plun-as ¡os Eí-
cr ic®res :Es la H A Z I E N D A de los Reyes, con o de L. fi,y a re fie-
reluftinianOjVtiialosTcmploSjComu aiusvaílaílos;y nea luria 
a l a R c p u b l i c a X u e l e t r a t a r í c c o m o p r o f a n a j o l u i u u i f e con¡od¡iá-
gera, y vfurpirfc co.no par t i cu lar ; N o lo aconfeja aisi en t a ío -
na^deTranquilo f u a m i g o S e n e c a , f i n o q u c í e a d m m í í h e tan .-ib-

ftinentcmente como agena, tan di l igentemente c o m o p r . -

p i a j tan religiofamente c o m o publ ica . La de V . MagtHíui,ro. • 
m o m a s l e g i t i n i a j c s m a s r c c o m e n d a d a ^ o m p o n c f e de derethos 
cniginrrios antiguas p iedras , que n a c r e r o n e r p n O r d a s c n la C o -

ronaj^fe aumentado c o n otrasrentas , q n e i n t r o d u x o l a c a l a m i -

dad d e U g u e r r a ^ i o l a i o b e r a n i a i m p r i o í a , que es muy antiguo 

e n V . M a g c f t a d í ê r m a y o r e n f u g r a n d c z a ^ i x e n í u d r i r i n i o , v 

a n g o f t a r f u P A T R l M O N í O , p M Q u e l e g o 7 e r . a n c b o í r s v a i i ^ ^ 

Hos.NofonípoliaTiqsfus caxas,ni lí;q enc ierran le recoge c õ U i ! 



pos para vfar d c l o f u p r c m o í í n riendas, de l o í b b e r a n o í ln t ermí* 

nosjquccafei nejantes anguil las ion grandes legisladoras lasne-

cefsiclades;pero V . M a g c f t a d e s t á n grande^que nunca íe i m a g i 

na m a y o r , que quando menos llega a m o í t r a r J o : f e r V i r r e y d c 

D í o s , c o n t e i n p l a d o I m p e r i o ej fuin^yorcuidado,fabergoucrnar-

c o n blandura ion fus artes,foItar p r í u i l e g i o s , que en tan e í l r e c h o s 

t é r m i n o s franquean ocafionesapretadas, es f u R e g a l i a mas co -

municablc:quandofe vio M o n a r c a tan regulado,que ta puntual-

mence pague en tributos dejuft icia a fus í u b d i c o s ehjue ellos le 

contr ibuyen e n metales? Q u a n d o los R e m o s fe reputaron por ta 

hijos de l o s R c y e s ^ n e e f p i r a n d o e l n a t u r a l j y l eg i t imo^ Principe 

en todo v m c o y t a n g r a n d e ^ f u j u f t o f e m i / n i e n t o e m b a r a ç a f l e el 

cuidado d e e n c o m c d a r l o s por h jos a fus Capitanes? como en re* 

n u m e r a c i ó n de v o l ú t a d a D i o s t ã r e í i g n a d a , n o han de militarlos 

c ie loscn nueftro exercito?como no hã de di fpararíe r a y o s , a r m a ç 

fe e&relIaSjConjurarfc v ientos , y batallar por fu caufa A r c á n g e l e s 

ar-md.>s?Qjandola plenitud de p o t e í t a c i c o m u n a l a j a de los Bft^ 

lacios,filemasicfvfada.oporlo menostanten idapor efpumcàà 
potenciadíte npeftadexorbitante . R e c a t a d a a b f t í n e n c i a de j o 

age;io,apenas l lega afer de lo propio c u i d a d o f a o b í e f u u n c r a , ley* 

i n i i í p e i í a b l e , q j e o b l i g a a m i r a r p o r l á s rentas , como n c r a i o s 

p r i n c i p a l e s d s v n a M o n a r q . l i ^ c u y o s l i m i t e s , o los ignora el So l , 

o í e t a c i g i q ' i a n d o b s a n d a . r a z o n d e e f l a d o ^ i c a c o n f í j a i n f t r u i r t 

erarios mil itarcsjopor lo menos conferuar los d e r e c h o s , y tr ibu

tos a í l c n t a d o s j t a n n e c c f f a r ios a los Principes , q c o m o dixoS. T o 

rsi 3s,fin ellos n o pueden gouernarcupl idamentc lasMagef tades , 

por íèr la h a z i ê d a i n f t r u t n é t o precifo de la e c o n o m í a , y llano fia

dor de las necefsidades fotutas, y c o m o e l o r o , y plata fon precio 

de todo lo e í l i m a b l e , t e n i é d o l e , y gozandola,todaslas cofas Íe go 

7.an,yfeuenen:dedondcesrefolucion conftante5que c o m o los 

Reyes tienen falas de a r m a s para lasocafiones de la guerra, han 

de tener arcas de T E S O R O S c o n m o n e d a s , y e í c u d o s , q i i e c f t o s 

lo fon contra los golpes cncmigos .Reprehenf ionfuc de A r i ftote-

les,y ignominta de los Efpartanosel no tener erario^pues pagaron 

c l tcdefcuido c o n propio venc i n i e n t o en guerras improui f i s . V . 

M a g c í í a d le tiene tan caudalofo en lasPt ouinctas del P e r n , por; 

PÍOU pr inc ipal de l a s I n c H a s O c c t d é t a l c s q n e le H a n s e l inexhau-

t O j C a r i o s S c r i u a n i c q a e dixera, v iendo a Poto f iperpcraamcn-

tc 



te defangracíofe, qfi extrauenída a Huancatóica, dcfatáJ^ en re-
1 biaspepkasalaCarauaiaKodastrcsrcnouadoeicributoanaJaeíi s 

entrañas caudalofascnfus mifmas poftrimetiasinacauables* Tñ-
go por opinion iadefcâ:ible,quccftas no bien encarecidas ríqtie-
2asdeaqacIOrbeâfueran cada día mayores^ comoayjuños t « 
tulos, y ordenes prcuenidas para fu adminiftracion, y cobrança 
huuieraauido libro áe la razón de todas, y comunicación deles 
Míniftros de hazienda de aquellas regiones, con los de la deci
ros Reinos de Cafl:illa,y fi como ay vnion de Coronas la humera 
íiem pre de vna corrcfpondcncia reduzida a preceptos^ reglas in 
difpenfablesdevna,yotraparte;Aeftefin íè encaminaefteGA-
2:OFIL AZIO,nombre quecorrcfpondeaEft A R I O , CAME* 
R Ajó archiuo donde fe guarda,y depolíca no íolo Ia riqueza, fino 
los títulos jcfcrituras, yreglasconqueíèadminiftranlas R E N 
T A S de aquel Ceptro, y como cftasfon de poca vtilidad finias 
cuentas,que fon fus efpias,porquc mas facilmente íè cobra,quc íe 
reftituye,halIandofc acteditadas de neceílãrias, y precifas aun en 
mandatos Euangelicòs,y prcceptosDiülnos, y por eífo tan rece
ladas^ temidas, q nuchosqueexpufieron los pechos animofos 
a las puntas de las alauardas de los enemigos, han temblado puíi-
lanimesaíospuntosde las plumas dé lasCo.aduriasiHa íicoinef-
cuíableeltratadodeftosTnbunales, con fundamentos juridicoy, 
difeurriendo por todas las obligaciones de fu cargo, interpretan-

fusórdenanças,y aduirtiendolarorma de todo genero de ad-
miniftraciòn,fi-ldad, yafsientos,formación, y fuftancia de hs 
cuen tas,cobro de las partidas,entero de los alean ces-t m bio de le s . 
jTESOROSjpriuilegíos del FifcCobferuaneia de eftaciones^pbíi 
gacion de los Fifcalcs, prouidencía de los Vireycs, y otras pa itt-
culandadestan vtiles, como eícondídas,quèrepreíènta por rra-
yor elefpacioíb teatro de la tabla de los capitulos,donde el Mini-
ftrofiel hallara apoyos de íiizelo el ignorante norce, que le din* 
ja,ycl majiciofo ordenes qqe le conuencan,y enfrenen. Pienfo, fi
no engañan propíos hijo^qpor Íer libro de materias nueuas en la ^ 
prenfa,aunqueantiguas eníu òrigei5-,defatadas las vnas, y'nunca 
recogidas las otr%ocantes todas al PATRÍ MONIO Real» me 
rece atribuirfe a béneficio comú.'y aparticular feruicio dcñaMo-
mrauia* La Católica de V.Mageftad profpere Pio^con aumeto 

-cKOwrasmayores,Madridy Iuí¿o 3 0 ^ 6 4 7 . 
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E X C E L L E N T I S S I M O D*D.G ARCXiE DE 
H A R O A V E L L A N E D A , G O M I T l D E GASTRILLO»EC^VITI 
Ordinis Calatraueníís^CommcndatariodcJaObrcdajá Coníilíjs Potcn-
tifsimi Hifpaniarú Regis Cacholici Philippi IV. in Supremis Senacibus lufti-

tia;,Camerx5BcIlí S¿ Scatus,PrseíídisCoíiiij Indiaru/acri cubiculi Pr« 
poficojRcgalisPatrimonijCuftodijAuíborísPropagaEo^ ' 

omnibus vircucibus preclaro. 

S. P. D . 
O N poccft non eíTeummhocGAZOPHYLATIVM fPrín-
cepsExccllentifsimeJ cum orturn fub aufpicaco íidcrc tui Pr«-
íidatusIndiani,cuipcrEocannosvacaueris/ub codem creucrir» 
aç eius corpus non alijsmcmbris, &ncruisconftcc,quàr)n Mo
narchic ( fie T R J B V T A índigetantur apud Vlpianurr>)cjm te 

habenas noui totius Orbis Moderante R E I DOMiNICáE fuere faperad-
dici.Etííenimiam olim plurima iura R E G A L I A ftata fqnc» & folemnia, 
plerasque STATIÒf^ES diuitioris cuitiulí,qua5 indicsaugéntur, &corro-
gantur5tuíedcxteritad,6¿prudentiíe debentur, atque adeo municipaha iur?, 
quse ad carum regimen expedita funt,qua:que inijío Códice conci nnata, vti 
Príefcs,&¿ Princeps tand Senatusrcíi^j¡difti:quaproptersnecaliucn Patronum 
cligercpotui, nec fipoíTcm vellem, ficuti nec potes, nec debes.operír patro-
ciniucndcnegarejquíemimitacfttitulo Regia: G A Z ^ q u x t- ~iX (—^v 
emérita cuftodéperuigilé ,plufqua Hcfperiu,centoculüpaftprc 
Argiuum,dignum equidem munus Pr^fidali cuo lumine, vcl pe 
QuofKomnibm ninm&mrim máxime pelluces, fie muid, qui pra* 
Retalia infigunt dentes opibus ñíczlibus^cgráuijupercilio, vt d 
x.fttilitdübmfifíiadejfe non âtfinmt, inftar canum adlatran 
ciedi furcillisobmutefcêt,& irntorto oculo ingentes aceraos hai 
cinabunt.Infimiles^RARII HIRVDINES,ó¿ wdemwctr 
uehiliccatpáfsim in hoc opere^éconuerfocunáis Regij PA 
adminiftris, regulas, leges, & iura q':ioad adminiftrationem 

.tutamen FISC1 didarc, qnoru do&rina im buti ei proípiciant i 
Qui ppe his crefimtfMtr'moma fabris ¡ 

Sedcrefcmt quommque modô matoraojuefiunt 
Incude afsidua Jimper ardente camino, 

Quamquam nullus doóhorltber, nulla vrgentior doòtrina ,cj 
piarle oculata fides erga FISCV M: 



Cert<* magi s.cj nam fifortunes femcteafdem 
Hefperidum (erpcns aut Ponticm. 

Quinitno om liam Co-nitum curas,quos tam muitos agnouitántiquiras1& 
pacetexciEuSis5C,de officio Comitts Çacrarum Urgitiomm, Comitisrtrum 
'prmatwumfS Comitís fieri Patrimom) fcomtõ hxcellcntifsime in tetranf-
fcrS,adcovt tíbi magís, quàm' Graciano conueniant hxc Auíbnij verba »& 
ImàzvTbtgrddus nomine Comitts propter tua incrementa congejhi ex tno me • 
ritoMinc tocbelíiscxfucco Hífpantx l<.cgah bACClS'hKlU vuc$ reílituu-
tarj&fubílantiafuppstiturtua prouidenna5& dexecntau •Te Pr^fidc, vcluti 
prasdominanremagnoaftrocoacenuntur Mellones,munimuur exercitas, 
parantur claí1bs,tecura vcniünc, & remeant nottra nauigia onufta R E G I S , 
T H B S A V R I S irndcntfcop«los,Bcrmudicum gnrgiií, &C anguftias Baha
mas, relevant naufragia, &C ill^fi, nec inglorij noltd Duces iubeunt por< 
mm Dijs maris proximi. Candidati qui ohm ad Àftrícam vcluti ad aurcara 
pecudem nauigabant,hodic non aha cpc,aut fuppcllcétile innixi, quãm pro
pria v¡rtute,&meritisprícfici«.mtur: 

Lugetmarttiesftigijsinmxacathenis' - " 
CumcjfM Juodewens expellitttr ambitus mtô) 
Non dominanturobes,non corrumpentia finfes 
Dona valsnUemttur fala virtute potejias. 

Cúm tei^it ur pro tua inomnes dc rc hcerariaopumè méritos bencuoícntia 
expertas faerim 'mlinificenufsimum Prinapeni purpura ornatus Senatoria 
loíf- agaace taatorumdignilsiniorumPatrum calculo,patere te prefequide-

tn¿rof& hnmih obfequb,non vt laúdenla mcqui tantas rei pnmiuo in ãequa-
; me fentio,& íl ad magniSenatus gloria hoc quoque pertsneretvvt qüod a 

i '.-r íidibus omnibus cx officio fieri deberé iam ohm Vípmus ^oftêr ditít, 
tstttasnonçrauatèaudireSjCn&m fàcilerbihieflctlaudareçe^quam eb-

• «ob íeruarc íèd vt cxamplifsimo laudum tuarum campo flaículoâ 
.iftosutlibare mihi liceat ,ne fi in eoquod omnesfctunt,& príedicanr/oíos 
ego raecãj plagio id fímile potius quàm, vel modeílix turvei infcitiar mea: 
adtcribendum exiftimetur.l'andem iftos Aniencos riuulos ad noftri Regis 
Qceanum manudneito: Nam qui <viam mfeit, qu* deumiat admare; eum 
eportetamnemqtiârerefcum Plauto) C O M l T h M X/JS/.Bene valc,& cum 
tuisomuibur%nperielixviue, &iierum.vale. Matrití,diei.Âuguflianno 

•v,.. =• - • . 

D.Gafpard^Eftalona Aguero. 



T A B L A 
D E LOS C A P I T V L O S Q V E 

SE C O N T I E N E N - E N EL 
L I B R O L PARTE í. DESTE 

G A Z O F I I - A C t O,! J 

CAP .1 .De la variación que tuuo en el Reyno del Pcru,en íiv$ prih 
cipios, la adminiíhaciondel Real gatrimoniOjemielos Con 
fejos Reales de Indias,y de Hazienda. fot. i . 

Cap. I I . Del origen ele la adminiftracion pot mayor, que competed 
V irrey del Vcxay los títulos y caufas de fu fundamento, . 3. 

Cap t í L D c lasampliaciones,aquefeeftiende'la adaiiniftyacionpor 
mayordehReal HaziendajquetocaalVirreydelrPecu.. 6 . 

Cap . I V Varios cafos de la adminiftfacion pot i^iayor j el primero de 
losacuerdosde Hazienda. 13. 

Cap.V.Caf.a. Sobre hazer mercedes y donaciones de los bienes dc| 
Rey, 17.< 

yCap.Vl.Tranfaceionesycompoficíonesdeftegocipsfífcaleí, 
' v G a p . V U . Compoficíones de delitos, y remiísion de penas 4ç delin

quentes. .' ¿5 * 
Càp.Víí l .Expcnras deReligiofos miíi ionanos,para ía do^rjíia y 

conuerfion de los Indios. . i ; . J 2%* 
Cap.lX.pcÍatcrciaparteíqt(C:pargfabncasd^^^^^ con

tribuye füMageftad. -- ^'dr^i as,. 
Uéap .X.De las cfperasy ¿iíaciones moratodaSíquc fe conceden a deu-

^ dores de la Real Hazienda. 30. 
Cap- X I De la prefentacion y defpacho de títulos de oficios renuncia 

blevperteneciemcsalGomerno. . .!.3<s, 
Cap.XlI.Dudasenmaterias de Hazienda, y competencias éntrelo! 

Tribunaiesdella,qucdcclaraclVirrey. . j 7 
i ^ a p . X I I I . Del arrendamiento dcalcaualas,yalmoxarifazgos:, ypre 

uenciones que fe dcuen cautelar en efte negocio. 3 Ç 
Cap.XIV.Delafsientodelasminasdc azogue de Huancabelica, cbi 

ios mineros antiguos, y beneméritos > y condiciones ordinaria 
del.- 40 

Cap,XV .Del arrendamiento y venta de las minasde la Corona Real 
y de la conuen jencia que en cílos contratosjO en labrarlas por admi 
niftracionpuedeiucfultar. 55 

Capo.XVI De la facultad que toca alfeñor Virrey s de repartir Indios 
. para Ubrar,y beneficiar las mina?. 58, 
ICap . X V I I .Pelos arrendamientos de minas^ jngemos,pordeudas de 

* azogue,que fe deuan a la Real Hazienda > hafta que la latisfagan fu» 
dueños y deudores. 4.4.. 

k íap .X V i l I .Del cobro de deudas que fe dcuen a la Real caxa,y el cui 
* da<3o que deue poner ejfeñor Vhrey?eñque no fe retarden. 

Cap 



j C a p . X l X . D c l a s f i a n ç « d é o f i c i a k s R e a l e s , a m e i de crtraraadmi-
; niftrarjvdcUrcttouacionjy fubrogaciondcllas^iundolmuicrc r.c-

cciiidad. •• / , ; 7 3- • 
C 'ap .^X.Elnembtarof ic ta le íRGalcscn ínterin, pertenece al fcúor 

Vifrçy,dandoles Jblaúacntç U mi tad del falseio, 74, 
Cap. 'lÉJÍ L D c U vifiú "de caxas Reales, y de fus o í i c ' uks , y M i n i l -

K / tros. : : , 7 7-
y C a p . X X I I . Dela obligación de tomar quemas a oficiales Reales, y ü 
\ que ellos tiene de darlas todoilos anosjy aisimií mo los Adaúnií l ra 

dores de Haztenda publica. g 2. 

f í p . X X n i . f â f r í a t a a a c t o n d c m c r c a d u n a s n a u e g a b l e s , para h de
duction de iús Rcalcfiderechos deUlmoxarifaz¿o, y de las vitua-

.¿ Uai. x 84. 
SEa^.XXlV.Delaihaacas^tcforosquefchalIan.ycauantnel Reyno 

dclPcri^yla^attequedellosfedeueafuMagcftad. SÓ. 
C a p . X X V . D c l a s c ó m p o í i c i o n e s , ventas,y remates de tierras val-

dias, y r « a k h g 4 s , fcfialamiento > y diíhibucioncs delias , y de 
> las ^úc içonipetcft a l o publico, y a los Indios en com ún , y en par * 
• A ticular. 89. 

VCap.X-XV I . De la venta y itnpoficíon de canfos^ juros > fobrehs 
/ ^ . caxas Reales, obligándolas al feguro de los reditos , y tributos 

dcllasjporqucfuMageftadfeaayudadosy focorrido con el princi
pal, m . 

Ga p. X XV11 . De las Encomiendas de la Corona^ fus retaffas, y reui -
fitas, 11 j . 

C a p . X X V H I . D c l libro de la razón de todis las rcmasi y miembros 
dcIaRcal Haz i enda^dc lo í i c iode l Contadordella. 117. 

C â p X X l X . D e los lugares dondefehan de poner arcas Reales,enya 
' - ;¿ifpoficiontocaalfe¿oc V i r r e y e l mudarlas fiempre queconueiv 

• : $a. 118. 
C a p . X X X .De las ordenanças y autos.gcneralcs, para el buê gouicrno 

de las caxas Reales,y de fuadminiftracion por menor. 1 20. 
Cap.X X X l . De los donatiuos y feruicio gtaciofo, y dei moio q íc ba 

deobferuaren pedir y junrarJe. 127. 
C a p . X X X i r . Del fituado de Ch í l e /ue ldos , y veftuario dcl3t.*cr,rc 
- que allí miiitajy de fu conducción. j ^ - , 

V C a p . X X X111 .De los arbitrios en materia de beneficit) y aumen to de 
"la Real Hazicnda. 1 Í ;. 

A¡Cap. X X X I V . Delas pagas de lanças, y arcabuces de la guarda d d 
/ Reyno del Peru. i3'5, 

C a p . X X X V . D c l e m b i o d c l Realteforo que fe ha de laazcr cada año 
• en la Real Armada. 137. 

ykCap.XXXVÍ.Lase íhc ionesy confignacionesde Hazienda Rca l , ro 
* fe conmuten^ai t ruetjuen. 144. 
- C ap. X X X V 1 L ( ¿ K no (c haga conmutaciónideja v 11 i m a vol u n t o^y 

dlfpoiicion del te dador, aunque fcaa titulo"3i: conuertíríá en prr;ic 
cho,y aumento dei \ Real Hazicnda. 14; . 

C i p X X X V U I . Q ^ c n o f c üqueiiaziend-jidela caxade difuntos.cun-
q 'ULcaanru íódeaumcnc icc l cmbiode iade iu Mageílad. \ << 1 
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Cap.X X X I X . Que no fe admitan cftrangcfosdcl Reino a çoncifioní 
í n i f e l e sdcnca r t a sdena ta rakza^a faqucda r fçcBdPcru . 153. 

^fcap.XL.Qnc no fe promulguen impoficioncs ygkbclasdcnucuo5fin 
1 ordtn Real. 158. 
Cap X L I . Que no fe funde caía de moneda en el Peru fin Ucencia 

Real. -v t<50. 
Cap. X L11. Qo^ a los V ifitadores dc caxasReales^y de fus oficialcs>no 

fcl»:sdè lalanodcUas. : - , - - . ' 1 6 T . 
Cap. X L í 11. Qoc a los herederos , o viudas del Miniólo difuntt^no fe 

t e s í o c o r r a c o n e l í a l a n o d e t o d o e l a ñ o . IÓZ. 
Cap. X L í V . Q2$. no fe « i en de nueuo oficios, ni fe rendan fin orden 

dcfuMageltad. ^ A - -
Cap X L V . Que no fe venda, ni diftribuyaclazoguecmtelostnine-

rosjUnocspagadoclpreciodccontado. 169. 
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A D M I N I S T R A T I O N E 
MAIORI,ET VNIVERSALI REGII 

P A T R I M O N I I S P E C T A N T E AD ' ^ V . , 
M V N V S P R O R E G I V M n ' 

P E R V B I C V M . ' / s ' ^ í ? : \ , 

C A P V T P Í U M V M , fíftá 
De rvArietate qmm h a h u i t in fuis cmabulis Pcruin& ''' 

R t ¿ M ¿ á X & ddminiftratio apud RegUHifpana Conjilit^ 

V M miñima Rex noílçt fu a <iitía digtla iitálíauèrit, - fl)^ fa Variation àue 
' gnaema io ra f imt ,&adcg¡ feg t ion^ Imper i i per tmo end 

tinét¡a,vcluti incremcntum rerum Fifcalíum j noli1 ^ y ' t * 
paffuseft compctcntioniatuvidua eíre,á¿ ob ne- eru eJ^Jíís PnfiCt~ 
gleâiumminiftroriím tàmpEimarij, qit;\minfcno-''/?,í,í afimtnijifa-
risgradusimminui: Etquidem cumprimis tempo-''ciofi de lved patri~ 
ribtis conqniíitioniis PeniiniRcgni íes Dominica írJ0?^&2ttyJo{ÍRe:& 

ciufquc adminiftratioadeò fuifletinco^fufo, vc quid inhoctiactu-age-Y^ Confehs de / « -
remr;HirpaniíEnoninnotefceret; ^rxcipuè cum pliinma vafrc vac get ^ ¡j^e^¿A ' 
commentuna^nec non alia per apertum dolum tfa^arentur-j c^teraqüe ^ V * 
i g í l s j j ^ n ^ f t n T l â c r õ ^ apta m d o ^ , 
ficordine cífenc expeditarciira õC\?i^i^fkúíiofct$fãáas 'diuifa fuitj 
.adeò vt fupremo PrV£IdirV#rtào#Mí5K^i:ouinci« inprimis incum*' ' / 
beret^deindeofficiaUbÜÍíriihoribüspárticulariintoft intra fep ta -^T^íC^»*^ 
ordinationam j vcíuri ob óculos hibentèlioftfò^oiíimõ";, quod ae¿ i / 

- diifeiti iE^jr^tiaco tradu Impcratori luftiniano comperimus, & vide
ro eft cx illius verbis in Edidlo 13 .de Alexandrin. U j£gygtiacis ¡Pro* 
ulncV^ibv.CQnJtdera-ntesitague^ quomoâofuperioribus temportbus ¿ tfawtji 
alijs beis publica exaBionesfatis conftituta viderwtur iniégjfptiaèg tabtsn 
traãu adeò confufafuerint&t quid tn prouincia ageretur^bic cognofttfionpof* 

fef.rei conturbatum moâum^atque ofdinem^qm buiufque dur^uttj valdè admt* 
mttfumus.Etibi: Adminiftratofes^publici exa^ores etiam, & practpuèprct 
tempore Pne/iiles batfenus earn vem i Pa adminififayuHt^ vt riediint inñotefeeve 
poffèt^ac ipftsfolis lucrofi effst, Quo allufsit Ant .de Herrera de noftris Per-
uanis Qna^ftonbuslocutusdec.8.lib.7.11.1 %.Afsimifma^ que los oficiaks 
de laReat HAz.íend^fiieronJietnpre importunos $ moíejto s ã losfubdt tos díã^ut^ 
tíos R eynos de las Indi as >y los que imyornecejsíd¡a^bah temdo déjer corregías-* 
QL¿quidem hodie extftuntjí/'rao^^yí'toj, nobileŝ  prudentes, optimèjibf 
eonfft) pro integritate ment is .luxta requifita Imperatofis \ i \ \. 1. C. de cõ^ 
dit . inpublic.horr. l ib.io.Te^/tóí/w^wpííJ circajtfcalia^nanutífsimi ata-
tem&mites omnibus plàcidTsff idêuòfiTS^ 

Auth.demandat.Princip.collar.3 .tit.3 .]SíoueI.i7 V i r i opiwonts boriái 
&dfgtitate orhati.Vt in Nouell.de Collator, iz 8 .cap.i g .prxcipuè prs^" 
pofiti area; Rcgali ciuitatis Limcnfis. 

" ' " " A 2 Fro 



Gazophilatij RegijPerubici. 
2 Profluit hinc, vtiu iimmc9&C crcatione íiiprcmi lii..1iatüConfiJij>ín 

/ s, ' j * fa^mohiíàfucrir^acinjçorpocata^qna: fpcdatadrci Dominica;adminiftra 
10 

illius,vraiijextravio Confiliofribucrcturjdcformitatc nonniiuiaiã inda 
cere videretaritotã eftimabfqiíüiSpartibus,aut corpus fiifc'Vápke non 

,? /corpus/cdtruncos adpcllatur, .Ó¿ vtcunjqjcorpns ilia potcilas inimnicn 
' p fy¿ 0i¿cfofilO*t\xiri au¿ta dicerctnr)haud video id à cordato dicipolfc dcficicntibus ncr-

ñc> n<fi- uisjfiquidc nerai fuutrcs familiares Prnici pis,] a. § . In caui^D.dcqurcft. 
vbi errand, i xxpUcat.c.i^^HÕcct.lcgcndtimw^/íOJ, non vt alij firms. 
Leo cpnilit.5 % .pulchr D . LarreaDccííV. Granat. diíp. i z.n.ó i .D . D . 
l o ã . d e Solorz.cx'híürtia. O .la^c.àCõfilijsGafteUa^&í nd.acvcrinfqjoc-
bis commiisNia^iftec deínd.gviber.Ub. i X.T 3 5 .í-ipHus, l i b .+ . c iu i l . 
dD'fttvTdl.intóí-<5V.^'í s^\Àd'â;Contz.l ib.8 .Polit . c. 5. vbimeminit 
d i í ü Mufia^icét is^ecumám^íTe •Bcraam Impcr i ;v^ í opu^&fim tltis 
nil fieri) quòd eft opü's, prxcipuè Rcgnitnendi caufa : Quemaârnodum mim 
addít Afchatfemb.iivGonf.prp ^rar.clãíí.7.ord.59$.five nemisimbuía 

•f&nnvUrk*>> re•iomo neÍu^.•PetZxAt&teWn S*tyr •ita W beliut&fwgrcài vfquafinepecu 
•fity+i'' • j ' ' !" tyapoteJl.kXi) beili.yc>itrÍGulum pccuqiam vocitafunt-,nani,vt vcntr ià i -

•:i'• v_ •'•;' Musanimalibus'{ubmimitrãt al imctttaIJcpécunia exercitui .- b i n e T m 
,• . \ " • \Qvunt.Elam}iiij fcoinmain Philopomasixci».Pulcbras.%uidemmanus, etc 

') . ^ \<pedeS)atMntrmnonhAbesS\ \}Xktú\ \&^ . t 
t ÚP ' Q j r Â j & J í ^ 3 Pofteà tamen cum Rcgia.Pcrubiça ^aza in dies crefccrcti maiores 

'Ácca vuvhs é f w * curas induxit ,di§^qj vi-fafiüis-yt oncrarct Rc^íj Patrítñonij Conilliú» 
p • .. cuiusmuncris cft peculiari inflituto•camiraiUrc, difponece, &ratiónes 

- ' confiecre per ofnçiales ad cadeputatps., nec ahac rei vacànfc^ $c cunda 
liaíciurifdicí ia in çuni tv<infmiila;f\Ht,¿j¿ vnlta cãadmi^ftratione r c i D o ' 
niijhicx Htfpanicai^^raíícrtim cfi.Regiü Indiaruni Goníilmni multis ne-
g.9^Ísrgra^ibiUq^curis iam diftridu5«3£ oceupatíí , baud vacài ct fumaià-

1 ^ . . , • • , ¿ Q í y . q M ^ b l b ^ ^ i U ^ F 1 ^ / 1 crcdiinusPlinio 2 Jib .y.cpiíL 15. 

í / ^ ^ Q i i a : p r ò f c r ^ ; i f e ^ í ^ à 
; ,rü?n|hU cõrn^iebabet^mmp j ^ i ^ j s i d e ^ ^ a i t pgü^d^Ub.a t . c õ m . 

4 ' . ' c ap . / t . . p l e tmi iquçnuUam^ 
" > • rium.Nam ingen.ij dimtix,&; literarüm tíàia,voluntatcm^jiHcntcm ád 

fc.rapiiH.it, iníliperhabitisopibustcmporalibus.. \ v ; < • , 
t h Á ^ ''Y* E x q u a g e f p k u i p n ç o r ^ ^ v i i t ^ ç g a t i o 

-&í¿>¿*'\ a t ^ - t t ¿ t ^ y ^ m i \ ^ c jã^ãda to^-c^ ic in i s t^onni í j Ecgi j.paçrimqãij' datis die Q. 
0%>£r/ ' • Odo.an. 15 5 9 .vt Regalesopes Indicasgubertúreut,.cã amplifsimaiu-
f ? / , 1 rifdidioilCiVt crui tur i l i i sverb i s , 1 .Vara qmpor eí tiempo qfmre nuejíro 

Madadoy comifisiony en Jas dichas Prouinàas efitímeredei^êgatsd c¿rgc,y ad-
V t$g0?acion de nusflfo p-atrimonhy hazierJa^ifsi ordimrm^cúmo.eíetra^rdma. 

^•^^engais en eiío elpoder,yfacultad y afsi rcfpeio de ¡os nuefiros ofiemei^ cor, 
V!$\de%$iotrasperjünás,qtiemnn¿ie¡íros Canfailoyvsróiiyorvs^cú'ifurmt; frías ¡é~ 

, 1 \ y** dett%<jfkrpRtynos;TttádaMos a i ^ 
Audtecidtty^lffxttMjlrosfâialcs •dela ̂ z / ^ s^ t f^x -^^í í ^rj>'¿>yj».ií̂ í;, 

' ='5 r-Haius-m%i^|iyi.prxdidi CõrçíiffarijjquHiniul mifsi crãt ad peragen 
'5 ^ . \u^ u?oot^pcEpestiiationis commendarumjaulam cum VciisRcgijs^ 

• • : ; t i t u l i s ^ 5 ^ n | ; - ^ ^ t t c Gonc i l iumGamcr^ íhu i s , òc K c p } ^ t ü m o -
nijmdigitamiit, Sc mcc^unt tradare?¿¿ ordinate Rçgiã-gazaiUjVt tea a 



Lib. í, Cap . lL 3 
tur Am. de Hcrrcr .Dccad. 7 . Sed nó did permanílt res in co ña ta , nam 
Comi fían j , y d laxioribushabchissquafàscrat vfifuntifto-muiicrejmüi* 
ta vindicantes fibi ¡ion copetentiaiVtde Confulibñs dixit I . C. in l .2 . i« 
Exaftis^.de origin.mr.iunfta interpret. Ant, fali», in ration, yel tüíney ' 
tis ventofa plcnitudinc3aCimmeniores fuprcáii Irtdiaru Coníjjijj v tqui 
alíeodemritti nopertderent>nõ nifi in paneis ne|6ti)siilüd conluiebànt; 
nec Proregê, &c caput Protiincièe,' ftifi in pattdfsiiíiís. Tañd£,quia;eacn-
tus rei nõ refpondit, refecata fliit iftá noui tas^-àbòl i^aea iur i fd i^ io^ 
primeua: didionis vetuftatê d&ni^maiore citiii floreívtdicamctiiffNo,. 
ncIl. 24 .c, 1 ^quafi poft liminió Rcx nofter rcdüxit in fupfòYntim-IndíttV' 
rum Senattim^ui plcnc íedet ad claunm líoui òrbís rcgiminis,Ôí: itttííü* 
•íistàmgubcrnii fp¡ritualis,8£ rciliporalisjínftitiai connmitatiux , ac 
ftributiux.qnàm belli, &¿ rci'Dóminicx omnia teâèjmtc^rcjfcitèjôí fan 

veluti diuino in^filatLi's fpiritu moderatur* --v • • • 

• [̂ :-'"' • ' C A P . 11. • " / ' ^ 
D e i n i t i o ^ pro^re^uadmirnfirationisP 

& cmfaqt4tbHs ta competitmoderatari 

•X quo note hajcreftitutio in irttegrü conceífa fttit<fit^emo Confií 
lio quoad omnímoda iiirifdiaipnç3nõ lçuia?ncfc5n«tlliáortã>Íufít: elorirenãth A J -

Vómoda-acoptimiefteftus.NãinprimisguberniÒrã^tfaUfôs ' 'ft 
nçs dinerfa Confiiia exiftentiu excufata fair, íimttl^íion leuesconwatif MWij trac ton por ma-

'• -ratesindifyoiuioncadminittratiôtiis t c p ^ r A f e v t i ^ ^ á M ^ ^ i ^ J ^ ^ S^-^M^f1} 
/cúdcccrncntibushoc,vdilludhuiusGonfili;WattibrnMBm¿tóííi"Firreyde^%em't'y '* 
\ ftri diucríum.nc dicã oppoíitum ftatifefe¿v"dcfttbdtti plarífarta^n-di- -los títulos7y mtjahlf ^ ̂  
I ftTiiigcbanmr,& caufa publica patiá^SrSilotmc^ detrimçntCt^iuxtà ^nfmd^mntó • * 
I C.defilijsfamiliasiibUoribi: Cttduôsàdjflaotfeqmadeflman fcrmí^uãj • 
* videatur.Anth.coitei1, t .tit,6.dc RçTõrcmí^ 

âoemmnumerof.i n 'tbi. babet hone/lii.Tiaxt.m l . x.G .Quãdo,&: quibusquae 
ta pars^ib. i o.q.iã refert D .D Xaurét .Ran \ ircz dc Prado in introdud.^ 
libri Coníil. ScConfiliar. propter qua ratione Impefafõr iu í t lmaníéâ^ 
verba pra:fatur in Nonell.25 .de PrsetorcLycaoniaijc. 1. Q m n i ^ í p t í i ^ ' 
propoJivH nob;s eft et rabie vt r amq;admi niftrM tone contrabefe tn tmtt, IdenV\ 
prxcipit caput 10.Regixepift.diei 2S.Martij, ann. 1620. ib i : Seefcufel 
pluralidad de minaros, \ "̂ 

*• ' • Stgmiís expeâiwdt commijjh negõtia pluHs* 
Doneli.Ub.; .comm.cao. 12 .vbi O0uald: 

2 I d quod prcec ipnè exigitur circa guberniu reconom^cum ;_Vbi pími-^ 
ma capita^plura diípendia.Quy hand dúbia; ceífant adíniíTo vnícoT5uce 
Flatotin Politic. Ariftc)t.lib..8-.iErhic.¿ap. 1 o.Sapeca lib'.2; debeneñ-A 
eijs.Plutarch, inopufcul. dcMonarcbia. Adamüs Contzéñ. Pol i t icsÊ^ 
lib. i .cap.21 .Barclaiusin Argenidc,lib. 1. MarianadcRcgc , & Regis' 
inftit. l ib. i . cuius verba pro innumeriS)quihanc^ua;ilioncm traftarunt^ 
fuffkiat rctcrrc,ibi:^«ò(/rtáí«^ Icgibmmaxur^onfenUneiím eft Vniuerfita1 
tistCcsltque regimen advnmi caputreugcantts 5 quod in ceteris natura part ibui 
obftmaimis; 4 corde Unimantis vitatn-JpirittiMque diffundt in omnia membra^n-
tempes Regem vmMpratífe j in (onceniu mufiso:ticteras vozes ad v n m refirr^ 

A % atque 



4 GazophilatijRcgijPcrubici. 
áttque ex illa penderé quqfi dom'metur ahjs. Qitagubernamii ratio ncnfoluw mun 
dt re&iwi confentanea eft-fed mm fui s jwtihus congruem -domo mti-fiagc, f/«/ÍÍJ. 
fe}quaabvm regi 4mant ymulta capita mierf intur .Ai^ C. Fa-
bíiano?tit.defumm.Trini.t.proporit.2,3íoMtica.ibi; QuinetiammUrani 
f»aUa qua'gregatiin. yiyuntyDux mus al¡)sfcmperprt cjfe vide n.r.Jic ElepLx. 
ta^CeruijOfttSzGrWJ) Ape^&concbilta imrgarttiferajè* nirnirutn eaguba na-
th^qufead Dei^Op, JMaxjegitntnproxmè¿itcedit) vt optima omnimn efijta & 
awabiliorc&teris.Viüchrc Cafsiod.var.7 .cpift.27 Xbv.Vttkffivnumjem^ 
perdigere^ cut reliqui déh{ãtfbedire\qu^aJÍvoímíAs dhterforum vaga relinqui-

tffè; Romany¡¡¿p&dftq ejl. dupsjwglhabere nonpotuit^parricidio dedicatu-A. 
BX ferib^^ijc.fár<)a:>çpx^¿PV^bPohm>-Ub', 3 • de obediencia íüb tit. 
Vniüs ne m muiiorumfit wturaliQpgybcjnatio f P tiilo * de confivf. ling. Cyr 
ptiatí ,devidolor vanit .Tandem vriliiis per vniim adminifttaturj. 5. § .2 , 
deicg .tut:Máncm.q .3.tert^ 

. cipio 6.ill.'7.fGloíf.CelebrisGregjnl.i . t i t . 1 .p.2.Ycib.Í"»^r/tmeboj, 
tàèàp'-.ika^ibuàTf^¿éffi^í. &CaUjs; . . i ' T-" -'-•• •' 'J . 

Piteteteà fUnlftji\s ^ubernatoíp $c P^orex harumprouinciarunivcuius 
autho.riíáti pturimum detrahebatur per d iüos Cómifiarios, quiqüe ob 
id vindicandTO'í^piüs.publica^latentiv.c eontrarietg.te eprunvniandata 

' illudcbat in publiea; chufas petnide, centrada in fe oráimnoda potefta-
' t$i ScabrqãêjVlla "diminutíone inenm-tranimifla à fuprenio Indiarum 

/ ' ^ Senati>iqaam CoinmifTarij QbtinueiantivnusToUiíquè iuflus eft eunga 
Q ^ h d ^ Á ^ P ^ ^ 1 ^ t ^ ^ a f f ^ f f l - P P 1 ^ r c ^ ^ ^ ^ Nouel!, 2<s .de Prartor.Thra-

t r , J p ' j ¿ ¿ > ^ ^ : Ci¿¿t-itt7,j . ibi:Ut tradituingubernetpfficmn^dantes tlli owmm.poiejia-

1 i J f i U -

'• w ^ U f ê M ^ M in pecuniar i] s^quam c r i m i m B b u s ^ omnibus denique caufhiu-
, * • •'! A ¿ ^ I ^ % ¡ L \ \ ^ H ^ ^ ^ ^ plinusgnt.fimaiore cum pote/iate omnta gmficiat .Et 
$k i _ , . ^ I Q 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ! ! ^ ^ ' fupercmincñrem rei Domiñicx adnnnifíra-

' " ' C / i o t i e m ^ pottaatcin per effrtum parenthcHm 
'• *V t r ium annornm abmp^aQi:, . > r ^ 

^ , Hanc i§itur didiopem cxercet yirtutcrpiunmaríim iufsionum He-
^galram alTipfo cohtfliifitionis tempore*• NWp'rtmu$ guberwor War-. 

* ̂ quio. D-.D. Francif. Pizarro > cm per caput 44. ilia; capuulationish^c 
íulfnin fuera'f. Que quando fal i eredes de ejiosnuejiros Reyms^lUsâredes a ia 

' ^^^i^ba Prouincia del P e m b a t i de lleuar tener con vos d n m f r o s oficiales 
' l / i á ^ ¿e qpgjfrt bazienda. V t paiticulariter curarem de illationibns, &: mcni-

bris Rcgij patrimomj,ftmper confueuit ordíharcyna cumillisjquidqnid 
hanc materiam contin5crct;atqiie ideó difpofiTlt,>vtaariun.&: areemum 

^ c a p t u m in bcliOíVel ab Indis obhtiun fundirctur^c^tqucr.ofirq^cndc 
^rçftir pars quinta.lufsitquejVtnxrcescinilTas ab Hiípania pern'titalcñr 

^ y ^ b f indis pro auro Jinaragdis,6¿ yniombusj t friidus-rcrrgaqn'os in tribu 
''^^ftrfoluebantur^illicò nuhdiñarcntur. í t em fanxit, vt meliorcon^mcnda 

cuiufqne emitatis Regia; cpronseaddi^a cflct,vt fnmptibus fundaticniS 
illius defer-nírct. Tandcmque habins conucntibns tuni^Arcariis Rcgi[s 
txaílabaturdem^ttíhaanTHiÇlcnfialittoraDominica~pcaiiiia~7&: de 
períbnis huiemuneri pr^ponendiSjac de ngnibas parandís^ir.quascfl'et 
ínuehenda, omniaquè ifta pcragcbar.tür abanno i $ 3 3 ."v^uc^STniuím 
15 41 .qvio tantus Dñx fuit occiüiSjfed non cms fama £ere perennior. 

' In 



Lib. I . Cap. 
In camdcm comprobationcm, quamuís pleniori iconccfs1oic,|»ro-

uifum fuicinquodamcapitcilUus famigcra: inftructtoiiis ád Erse'iiUcm 
de la Gafca, cuius, or^minit Pater Anton. Rcmefalis in biftotia^e 
Chiapa. Procurareis los mejores bomòmpara cttnterefle dttfifmpof quits co 

[a indesente^ue elqucgpuierna. tenga el^áfio de paz ¿y-de guerra ewfamaffli 
E x quibus yçrbislicèr minor,^ partialis admittiftratio vctitur gubcrm 
tori5ob dedinaadam indecentiam: raaior taincn ^ 0¿ ftipereminemprcE*-
fupponicHrexcrçatipiK^Glcdioncofíicialimii/euarcariòiuníReyx 
gaza; ilUpcrmifla-.perq'uormTimanüsgubcrnat rem familiá-remPrinci^ 
pis.Cafiod.iocutus de comitiua priuatartun hb <5 .forma g Xbr.Perratto 
iMliu?içítram>quoridaPrin0pumprfuatamferturgubernafò 

JEadcmporcftas rcperitur»;^ continua ¿icccfsionctranrmtttiturliTom 
nes P rorcçesj&s tobiiftion amplitudinc qnàm primis tcmporitüs exct- /^//^¿¿¿J^t á M * ^ ^ ^ ' 
ecturhodiernis^conditoinid foicmni capitulo inter pIurima,quibuscottv J&^éí /fiet \ & 
ftat regalis mftni£tio»qux Proregibus datur ad gubernatioíiê huius Reg^ *" *" 
nijquxad littcram inuenitur tranferiptájn Lih. i .Schcdulià fol/joy/ibU 
M mayor cuidado amis de tener en tçdo jo que tosa a iostmewhrds de. baztfdds 
y rentas que tengo en aquellos R eynos,procurandofu aufítcntQt Of'tal manerÀy 
que configmendofe ¡os buenos efePos9qúei:orfia:pprmnguna^vk,mfeaítrnoíe/U 
.dos E/pañoles, ni indios: idcui extat- provúfuiti nt jaianda.trógci'icpaláidarb 
D.D*F ranç.à-Toleta die extrcmoNonemb-auíu i -$,6 fcí&J in mnímlífô 
Principi Eiquilaccfi-inER-oriAU die J-P. .J!ul;.íin..i;<?rl 4^"qit*-tóccâ.'h^cci; 

Patcntutie honotatos, oneraposve ifto .pontón ipfij Ptorjcgc^qffottt 
aliqui de co eifantut in rçUtiçmibw ttacwsRegniiquas fclinquercitcisew*' 
tur fucecíforibusper Regiam rchedujapit4ie'ató Mfiümb&i$¡einú.*Ü&& 
QimiYCiççrç.çxtgit ab Appio P i t t e d a í r t ^ ç ^ r ^ i t ó f ^ í J S ^ ^ ^ 
et iam peiò&qutjvbpt qwbii/iu^wrçtWPQhtâ 
profpMtas,&co/j/uía¿rat:on?^ • ' 
^SicD . J r ó r e x , M ^ Á ^ J | ¿ M l « i W Í ^ S M i u i a relatione, nu. 8-
iÇagpuerpación fuperidrfy ja bquetfifa -defu Magejiad <en. ijros M eynos efià • À 
cargo de los ̂ ifreyes^y por mençr admim/ir^y, cobran enfus dtjtritos los oficíà 
/f/ñ^V/íApertius.D.Prorcx PririccpsEiquilaccnris'inXuajn. i i p .vb i , 
laccMiifmoanguftatainucnieSjqilftfnlfcfu^radia^^^^ w 
cían por mayor de sjla hazJenda tocaal Virrey ̂  como ejid declarado por Vtucbas^^j^fyjfe 
cédulas^y capítulos de cartas^a^cularpéate}d que/e d'éfpachó el año de $9 „ \ / ^ 
i emendo afu cargo la de las Indias el Confeso deHazienda;y en ellafe dio 

Jton à Ortega de Me'gofa ,paraquej$ntme#te¡£oq*6? Ç%nfâ$Q?.Pletyandgdê 
Ochoa tmtejfen là admmijh'áciondeií KealjUd^içnda í e ejlas Proutnciast 
JSftofe executòpor elfiHof Cort^diMi^H^C^j^ar^f^auiendofe mandado 
cejfar aquella junta^quedò lajur/flicieradicada enfolo el Virreyy conjigmen-
temente.en todas- los que k hanfu/(M'èâ\afs^por4o auetfiieu^àado^mofÕfHa 
cédula ordinaria qui traemos^para/piefijêntáenda wtk&da <simo la>s que fe bd$ 
defpachado a los demosly en, ffiajonfôrtmdadfp le dijeron, muchas •aduerlentfas t\ 
en la infirucciop quetrajco^al fefior Virrey £>,Francifco derfoledó'fbbre lafirr 
ma en que orno de a^i^iftr a r d a o s , tfa&wda hmifmtfe encarga enúm y-
que fenosdan-y como parece, por el.cap.i.6&. dmdèfe-nosttiàndai) que irfrteiñés 
de la cobran;a,y admipijlracton de la Re'ál tíazietidaien tM incinera, que.confir-
guiendofe loi buenos efeéios qfepretenden,nofeanmoUfiados loshfpa^oles^niloji. 
Indios, ' • v* '"". •• y \ 1 

<u/n A 
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€ Gazojjhi^atij Regij Perubici. 
Dòm.Marqu io dc Gaatlalcazar in fua relationc^ibi: La adrmniftracion 

dela Real Hacienda de efte Reyno ejlàpor mayor à cargo de el V i r n y , y los 
TPSgQ-cios.-taàantes à ellafon las que de órdinat io dan mas-cuidado-y & c mnu .70 , 
o .Hüitirmodicurajóí poteftasrefidésmofficio Protcgis^faícitur dua-
btiscatibnibusnõ contcncndis. Prima petinir ex antiquis Romanoru P ro 

* _ umcianim Capitum riiòriumcntis",quibiis precceptum füitjae arde com. 
/Vi ti 0 P ^ f ^ t ' f t ' A ^ 1 mendatum^ vt yigilatcnt in cxa&ioñe» cònícruatione-, &incrcmcn:tís 
\Lfo4¿iJtf'>*- fciC'^11 üf^ri<>pflnifiPcaUuni'DeModcratorericlknopontTmielTrrsTcap. 5 . ^ . r k . 

j ríum aug¿M, ad ¿iufquer. commodím omném referàt préuidentiam. De 
MagiftratviiPtenitixLiuanicaíjCap. 1 .ibV-: Publitarumcontributionum' 
txaftioni íncumbat,immò iucfaero no¡irdpatn??Jonio^autpripMis 'noffl?'íífa^ 
eçts-.qmlemmque damnum inferrepemittat. De- Protonfule Palcftiiix. 
I&auelk.* 03 .cap. iÁbuPuofilentpraâpuècomrnendari Prajiiibñs-Íquiet 

>\ K^ianisj&vxa&ibp'tyutáyutn.fathrft indices fine quoquo fiiffraglo, 
Iby.Pra Qitinibusfiudmnh'^ :Edicium 
¿ c AÍcxandáiinifc»toE¿yptiácisPf qiiüiríci^s; cap. 2 4.; dap. t .8¿cáp.3 . M ; 

"' í^lendumffieiimsHivefati^ , NouclL \ '7. -De mandaris 
'l?.xincipl^llnvc^P^7,^^^v.'P-ublm^ñmirót^ibutommex/tétiones. 5 

• .y? t r:>^Sccuníla*aiip-.p«ndct ex-ço^citiodt^diâás mandatis D . -Prbrexcòh* 

' / cfllóntnr-s-Oí^dwíww tetmeftto- /«^ár.'-'B'éHilga ift fpíécíúa Príricip: rabr. 
K / .'iacpifsimCjiium^. enm B a r í o l õ ^ l m o h . Cota in n t f r iwab iL 

yfsP-romratoT'cum.libie^a, ^ f f l ^ ' ^ d f . '3 '̂̂  •: nürñv Maííñlíi. deeif. 
5 9 1 . num; ayc^Necynimm^uttióliihft-aliqnáñfló'-'fiicftt^'cfn^im^yt-
^,rq;rcsProuÍB»iag.lmt]fctéfcÍWocítfat6t: Anto í i i i t t l ?^ ;Ci^bi¿auf ic 

* • g&£pcenàwckfipteàccufittonii nonpoufli HuiiiTmodi In lu iça Pilatiis 
fuitjcurviccPrarfidisprocuratorpra:fuit. Pancirót. ih . notit: línpcTij 
Piki3t^a^^?3^0liinib'f n i. 4'. Aò-pròindc èjiiidqliid ab Csíaris'proíca-
^ t - ^ f i . ^ b ^ v ^ n q a a t n ^ - s e ó - fò&a ifiiftinebâmr. -Leg. t . D', dcofficio 
P - r o v c i i r a t X í t ó ^ . < ^ T c ^ ^ ^ ^ c i n i $ a t t r i a l - . lib. 12. ibh hoâem anno 

J j£"piu-saitâitTím)&$n^ 

_ . ^ ^ O m p r c h e n d u f t t i i r fub Uacàdttiiniftràtioiic3S2 ciirí-tioW fòltirn res
ide WÍ.ampliacionei I v , .. ^farÍ iprniat iPrinci j5iso^ri5 fed;ttiãõnrnk 

y« ejliende la T3Hr4Gaüs,ícu Camcrce^ 
admiéftfaciòn por t t i p l f cx^&tga l i^cnfus j i . i - i t t l t v t t ^ . ^ n . a . G l ò f l ^ . v e r b ò ^ c i á u -
MtâiordtlaUtealHa '^KX-Qgaiiebtfa cofas^nntMes^y raizes, 

iendd (Itte' tQCáal ^ l ^ ^ P ^ v R * * ha bèt t r iple^pa^ñoñmm , wum appelltâurjifcakj 
J - * ftíta'irftroíijf y%»itxUujCmrertèfiféâlii* 'AliudlotMipatrimnij "R^alir 

• -?f jç;^/ ¿ # - ̂ í / ^ ejl.̂ nod non hzbet^yt FrinctpsfidvtpriMtusflnòdfuccéf* 

\ 



Lib. I . Cap.III, • -• 7 
fionc> velprojperafortuna, vdprobitátèjuà quafimt^vrtra'dit Maid, con/,-
• 271.1 .vol-um.lâtm Lopez in 1; 1-3 . t i t .9íp.6; 'Ve#.Ã9 '^Gloli : .2; . ibi : 
Rexbabet duplex patrmonium.Evim I.fin . t i t : 19 ¿ead.p/Aquóiuon longcf 
Mariana de Rege lib. 3. i b i : Eoimwrò-.rfêius cenfus trifmmiièntfíis efiy 
aut emm exprtdijs gentilittp pecunia; mtfruSluum pârre ivcàtitredttm 
pe?çipjurttur)deMdeveéitgaUâordmdrM)&e 

nus jô ívnicèdodus . Qm in fua Thcffite-àd explicat'ioncm*Jegis> fá-; 
perereandis. 1 r. 'C.deiurefifei»foi. s .ait: BMMJPr*n*c*l?lsr^patrí. 
wontali'afunt^autfifaãliãj&vtroquepropria i vel qúajt.proptia, & p r inata 
Prmctpts.Li. fy.Hocinberdi&um. D,Me quid in loco publico p.itrimomaiia^ 
autem illafunt^qü* Princeps pofsidetyhabrtquepMpru vel-in 

' facropatrimonio.Fifcaliciprof riènanfunt in Prmcipispatrimonio.?QÍi l>e-
rcgrin.deiur.fif.lib. 1.tit. 1.11.8.5£ ió .õ^iJ .Alhu.Gloíf .zo.n .s . . : ... 

Exqiiorimidiftiiidioiiebeneobfciuat.cniAm 
Herios fuifle creates Gomitcs^vhwu qiúipj-gfeüvtycrát patiimòpiQa &Sfiuic 
d-icebatur Gomes faCri «rarij/mcfacsíuníJni ia^gjittonum ,'lHiç tUcí-anro'r 
r f i j l .vnicaiafmcjÈ^k^^ftor^í ib-à^J 
Ç ,de Palat.facrariargit:^ priuat.-ôetotvtiv. íoòmif^/kíar/Mrg:.. 
Cafsiod .lib.. 5r ¿epift, 3 2«Aliu,qut fifcaliftfcllantif^ryra^i^isConi^ 
rci'Limprníi\tar.umy.vcÍ pnuaúíc'rárij dicçbatur ^Inp^dia dõmus\ ¿75e 
focar .praidior i life, i ; 1 . & fifcãlis tattô píiiwtaU; fiociiratoij-C .de eáon; 

m í e x d J , f i j p £ t < r é a n d i ^ p a t ; ^ x ^ 

q«¿h0«ít!3j\ipp^^ 
p r i ^ > q ^ O T g i i ^ ¿ ^ i f a t f ^ j ¿ ^ ^ullíquornfi illi dataíit haic pote-. 

bernimi içu^prumkonorumiGgal iumyt"qlühodie . i l ium, U i|kun 
Gòmitcni ad fctransfçrat > &:"vtrmíque mumis implc^t j - - máxime cuín 
illa eftr^iüs commifsio data Ortega de Mel'gofaj \ i ^ ^ ^ ^ \ l t m 
iter P ro.tex ngiio.-niargine. cIaudereEiir;inimO:a^ pmia«^ppes.pertingat;, 

Et^cutpra^i^a^ona. l ieè t i^quibufdam d i i íF^ tx ta í t eç -n -meqpmi>i^ /^ 
cpnucitSaiiriqiiò^priuUegiasfiCCftUa-jindift 

, patrimpuiaUbusiquàrnfifeal^ 
in fine dejar ̂ Ç g ^ ú ^ c ^ ^ C j ^ t f ra t%báher^kU&M¿£.a • Idcft, 
pximti.Saüc^a-lífimnSTjlíS^ 
149 ..in ^jyplu^3?c>:^gr^4!Eli»íefifi;i¿-t.lt. >^líl?i5.-„i;Goníl^.t? ad, L 
ivC.de vci^tíreí^fcal.Hb^-j^iiftVi^ 24,, inco ctiam cxxquaraXum^ 
quod a;qtiaUteí'curam,& y if̂ lfósfe) ^ m í i i i P roregis. oicrentur. •; <r, 
• Ampi iamra .ha^adw 
íbiam exigerev^d^htrUUtutcfmmimilíimècpilKijta elle^debeat, led" 
v t c o n t í n u p j n i g o r u m ^ 
riimcxei:citmñt¿c ít difctcta exocexc^fl ^ecíígnctiu > nàm.^ def-

r r-
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8 G a z o p h i l a t i j R e g i j P c r u b i c i . 

ccndcns ad minores miiorfict^i lh luhcmt-st.ik*m focuini/cucommi 
litoncmmlitisc.ithisDW2;is intcnti cmnr fcruitto RCÍMII , nuiorcf^nc 
fru¿liispra;ftabuiu cúcoavences.QUÍ) i fcãx t tcxuisinl. i . C.dccxccut. 
Stcxtel lib A i A;bi.£>:adorcsUi^vU^Úi^ rcdirnii tí leal jp liçcy fpctp -' 
iitcrjlntjiiputati imic muncti)mftntuffc debwtj-j Proaimut HiQoratuí^ 
tu*n to AgM\t~X>'.¥toxcx Marquiodc\fonicrciaros in hanc rem in fu.i re
latione,num. 99. UH: W op'tHton, el V i r n y ihiif f r r m r l Peru oficial 
Real tp r o a t tàortffà^À&r^ y aun .i airos rusmjhoj mjenora Hi be baztr cum. 
pJ^íà^iJTrpcUU .ffirfhacLi, A<nitquc vt cius facccli'orcs inuiu'iuur,verba 
-üüTdiiiiü ta¡u5u5|cmo,£i¿f D m U h i defctda en wi t¡cwpo , AtropelLmdo 

''••rtjí ¿ K Ú ^ y ^ ^ l l l - - ^ - torrõ t** MiasjporháiUrfi t í Real patrimonio en Efpafi.i t¿n acabado,} Us 
^ ^ " ^ rentas del,afs¡ ciertas comdudofa^tnaienadasyyfinfejancia, que k i j * Acpo-

y nerfe contra los Hereges] 
" " Terció Ampliatur/i animaduertasadcò neceflariam efle prarffatã cu

ram,6¿ incnitabiLcnijVt vel minima quaxitíc contemnere non debear ^n-
bernator, foi irvmatcria rei ̂ ^ l í ^ ^ i ^ n \ u 
nuca vidcanturtSelaatTcaan Rè^âTes hinc, md^c^rto^mur^^ 
minims coacecuatú. Mam yi e¥Tñaíto d ^ ^ j ^ x j u a i t u j a n i t s acer* 
*usmt$LfluminaauoemurpamosbibcntutiimlcgyiuxtaUlud^ ^ , 

Fl aminaftpèvidi paráis de font ibus-arta* 
Vade luílimaw. Nonell. 24-. dcPra;íidc-Pifidix in pcíncipv Exparuk 
AdsèqucinmutifstMÍspriníipi\s ampian* conjèitm^ 
& tila fubiiftj Prouincia , itnwò totoexmde tnramr*orb;. inflinian. irt 
EdiÜo 13. Minima tjuaíiue fuá curAdignatur, ill prxfaiione. refert Hi l -
lig.in Doncllodcfiorato.Iib. 21 .cip.ç.lít.L.Cafsiodor.agensdcilipen 
dijètieceíTatijs 9 variar,cpift.i $ .ibi '.Ret?alu quanmisparua^ &c.• Pün.fe-

/ cundusHb.+.e^ift. i z . nuntians Arriaix> qu.vrtumcnlam tangentem ad 
& d í f a r a r i u m circa falarium feribgt defanai infctcndñm yalc • Parí(r¡¡ul/fZ, 
fytfafrft ^ " fi¿ t{límen qu¿j}w,Anton.óc Herrera in üb.compctcntlar;Milancnf. tra-

d ã s de vfurpationeRegij patronatnsfpracriofioris lapidisR-egix coronar)' 
defenfattncmosè.>&;ítrenuè perComeftábilemCaftcnifi'O.D.Vetrü de 
Vclafco,femperquedeícnfandicentumbfcaehijs, iUaefFábtífr/JUwíuwj;-

i nimjtfarte. arraftra el Imperio .Ideó in facris Uteris Díüus LlKaiTn Euan-
¿él.cap.T ó.num^p-.ócti.quoadñdcmadminiftrationis minima^ map 

*'rf\á^òmpofnit,ibi:Qttifiiells-eft 'irt miMmpi&in m a i m j M i s éfi<: & qui in 
'""^ ^ \moiico'iniquus e j l & bímawri iniquus^fl, Vidctur aífccla'effati Cafsio-

do'r.i.vatu z^i-.Inqualitãteefi^nonmqaàniitàtepeccattím-fiquidtnmen 
*• furam m^quarit iniuria, bnpcrium fi in paruo cont&mitur^ftbbinipartt 

* vioíatur.ln qua nicnte,&:fcnfivcrcdo âccipkhdam^Ojjl^Dimoiicin^C 
qnaml.vaigarif. IT .D .de furt i s^a i íx í tu i sácmú fôreincíícpíítabar, 
qurejcaceruofrumcnti modium ruftulitviiamexfcntcntia Trcl^itij, qui 
auremalicuius tctiçit,totnm cumtetlgiUcvídetnr. DUcfias Te^uf. 3 9 5̂  
climprxced.Gomczinl.45.Taun¡num'. 3 5. Exquo Colligir C'ouarr. 

r^rBi-cap-^um.t %.pro minimaquanritatcmreaftiontwi dan,cam-
í q u e pryeipoèjtondam i n̂ m i nimis in fauorem minorià̂ dVM fifews^quipa-
}ratnr inmateriareíliutüonisjlex lo.tit.ip. pau.3.\bii¥<j*{ueksVmui 
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de lis [¿y1? at yds los RyfSy&c .Dc quo latms alibi. Decent iura aperta i a 
1. tninoribus 6 .D.dcminonbas^bi: CUWM boniseorutnaliquià mmztitur.. 
Quod vcibum¿/¿^«/úictiamin mínimoverif icatur,! .path 27,. $. 2. de, 
mmox Abv.Si rnmoriprdplo quam o^portet ^ m d i â e n t ^ S ú o . ^ X ) . ác'm'm--' 
tegrumrcl l i tu t . ib i iP^íf r /^ í íV mimmamrem5velfi¡mma»n Et l . f í pro.- .w^*^ ^ •' ' * 
prictarius 22. dc damno infed. etfiminimum'dattmum detur. D o n d i , * \ \ v 
-lib.21 . c õ m . c . p . & c . i i . & i b i . OíTualdusjquioppofuisbcnè occiirrit^ 4 . , / ^ - ^ 
Ant . Fabcr5mration.add.l.4;&l.fi cxcaufa9.de miflorib .McnchaCiil-
luftr.cap. j4-.Pincí.inI.2.C.dc rcfcind.i .partiGap.i .nuni .2ó .PadüL 
i n i.Quamuisin lucro num.fin.C.deiur.&:fad.ign. Meno.ch.-cafu 7 j ' - . 
dearD3trarijs.Couarr.var.i .cap.i ó.Cofia in §.Etquidfi tanuuupart , ] 
2. num.75.vf-j g.Etquonia'minhactearbitrio iudicis plurinrami t r i -
batmt Azor.in fumma^C.de niinonbus.Mcnoch. de arbitr. d. caiu j - ^ . 
£fcob.variar .comput.cap ,6 .num. 10.&L feqq.&Vvezcrobcc. conf. 3 -
nuin .76. infpcctiscircunitantijsnegotiigcñi, 6¿ quaiitatclitis, ¿¿per-
íbiix,diucs an pauper (it ? Nanvyt ait OiTaald.d.loco^iir.M, Leue eft ÍOÍH-
pleti^afsidfío^quàdpaupm magnum^ 1. fed etfi 5 z.§."fed ctfi pro ponas, 
D.de iudicijs.Accurf.in § .fi eacmfd.iegis^n Gioir.modica. Viuiu*l ib. 
i .comm.opin. 3 i . Pro Indis íemper ego confaicreminpropofíto; yt 
quin.itura,&:conditibncpaupercs/acn-iiterabiics^Rbeduladata die 27< 
ÕTSÕbr.an. 16 z 6. GTbíl'. g .ad fin .in 1.4.8 . t i t . 6 Tp" x .Dominus D . loan. 
deSolorzan.qutplures rcferr^ib.i .dclnd.guber e.27 . l lu ih i f .D.D.Fe 
lician.a Vega^cap .Paftoraiis^n. 2 6 -de iudic.£¿ c.cx parte, n. 19. de for. 
compet.Quoruminopiae conuenitillud lu i l in . in NoueI1.6 9 cap. 1 , ibi : 
QjJJd enim aariits quam Ufinn arcafubtationem bouisj aut equi^aut tumeçtí 
d':cutus,aut(vi ex-gmm dicawus)domeftic<egalltn4 .Ef iliudVipianeunijin 
1 .i Ilícitas 6. § .Ne tcnuis,D.de ofñc. Praefidisj,ibii Me tenuis v i u homines 
lumrnc •vnM&ábretúJuppelUmit&c. l tà audi 
Martialê lib. 6. cpigr. 1 pvadumbrantê lites,& anguftam rem Indorum. . 

í l o n ds vt-̂ neque ceedê nec veneno^ 
* '•' " Sed Us ejltmhi de tribus capcllis 

Vicini queer or has .ibeflefart 0. 
Idquodiaincir.Vel in minimis Indos fanendos, &cnixè tutandos, f )3£-¿fo&£**¿*<¿í€{$*4€M£ 
iragantc magno Cafsiodor. 7 .variar.Forniu]. 14~!qui in i innlcs3ni red- K ^ , , 
dit ratíoncm.7íWí<í,/ Uuid'-fpendio vulnerantur^qWandlTveimediocriimuria * - *•'».•••*;*-_ 
toium videturamittsre^qui exiguum cognofcitur pqfsidere. "\7"t liccai"*elFtin- ^ ; . ^ 
dcrcineorumplagiat iosjôí iniunos^qnod T i b u L l i b . i . 

A t vos exiguopecorifiirefque luptque 
Parcite^de magno ejipradapetendagrege. , * 

I n qua canfanon minoncura dignummdicogregeri\ Dominicuni'ifiue i ^ 
Rciji.uiigazai^IamiíTbeñéexpenciantur obiigationes, n e e e f s i t a t e s , ^ / ^ ^ M ^ ^ ^ ^ t ^ : r ^ i f ^ 
varij pubtici ncxüs,qutbus iliatcnetur, nnllusexpriuarisRegepaupetior 7 ^ ^ C'1*' 
inueniaturjaut nullaresquantumvisminimaeidclinat eÜc proíicna"7S¿"'f*~* ' • 
compendiofa:quaproptcrait.P.Cauat.lib.a.cap. 10/dc perfect .prud. > 
Mtnutattm tributa colkéia^ & cauièàgubernatoribus aceruata (u'uicre in 
accruum m a x i m u m , D . M a i q n i o Montefclarcnfisd.rclat. num. 9 9 . ^ 
eflc c :crto cmplearamuy b i mju autoridad ̂  y dej velo quando cargue el cuidado 

júbre qit.tiquier.x menudencia ̂ JzAnàola à medias de quien for oficio la dt be t_r.t¿ 
tar .Cuius maximum exemplar rcliqnit DTMíTvqmo D . Iranc .Pizanus, 

qui 
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<fà\ i i i cõflationc quadam nu ri Kcgij quinti fua-Msicfiaii i!Io r.rno emit, 
tendi fucciduum granum c tuñor io prolapfum ore T^ftujit, yt refenex 
authoritjtc antiquorum aiTñántim noHri Rcgni D . D . l:crdincndns P i -

^zarmsjmuln iugat inüusUtcra tun, inyvr . i l lu lh .c . 5 .foi.174-foi DVâc ht 
agaetta (Um%¡lrjct$,nobjJÍ¿íten$te alab.ida^de akjrel grano d: oro à/ l C.TÍ j 

f&fttbocA^yrefptidtòalosquefelòmtarti^ q cnefioquma.dar >tatfídcr!A r f l i -
miicfá^Fe auU dt tener aja f cofas deflwadasa!Rcalfcria:f/g.Tnr.d¿ vt hnnc 
«nipHationcm chudam, vcl im è t ra&atui í lo rclcgari proícquinm Itiíli-
nianijin Nonel l . 2 9 .dc P rxtorc Paphlagonix, cap. 5 , ib i . Nih i l num m 
faruo tn.ignwH extftertjum à nofir 'ts maioribm diBum eft^ um nos cx i l j is i u -
âicauimMrffQbauitmifquefathis. 'Kam etfí inuicem opponantur parauni, 
& niagnum,exiguum)& maximum7tame'n vtacci Jcrc folet dignítati,3c 
iurifdidionijqua: non ftatim^vt enafeitur plenacft, fed^paulatim, &: pgr 
gradas incrcmcRta capit ad imtarlól is .qui incunabilispicno himinc non 
ardctjficres fatnUiaris componitur^ Cg c^elcit, & dc: vnõ nummo.cHuis 
no»habeturratio,uiI.fiqui's 4.6.D locati^rationetext.in 1.fi qnis \ o . § . 
vít.delicquir.potf¿t*.vbiDuar.Doncil.Iib. 15 .com.cap. 1 . i i b r . i .Hypo 
lit.-íing 8 z.Couarr.z. variar, cap. 19 .num.7-Gom.2. .tom.cap^2 .nu. 
3 $ M ingentes pcruemturaceruosjadcò v t femper intcrfit adminiftraia 
ris,vt muncri faofagiat fatis,mm;ma non relpuçre, fed profkeri, q u ò d 
Plin.fccunduslib.8 .epift.~2.traftansdc adminiftradonc fuorumprx-
àiotwvft.Mibi autem egrcgium quidem vxdetur^vtforh i t A domijvt :n ma^nis 
i t A mpmús^v i in aliehiijita in fit is agitare htftiiiam; Nam Sí nos cx parti-
cuIismtmmisconftamusjVt ait.Alfenus in l.proponebatur,7<s.'dc i t td i -
cijs. Etpublica rationssperdifficiles winutias cohtgimtur. Cafsiod. 11 .va
riar. 3 7 .Lman.dcclam.29. Acuratam inparuu¿::igent'¡am, maiortim effi 
íd^?wjí/<í«tfw.FaeitapoplKhcmaCofmi M:*diccs : Seioncm umfu con-
to dele tofe pkcolcjwn potrcifjr k «randi .ViOicro dedetti l i b . i .fol.3 T. 

- Quarto ampliaturhaecadminiftratiojcu iariiUirtio patrimonialis, Vt 
1 foli Prorcgicompctatrcxcludsceteris ma^irtratibus / a d c ò v t n o n t â m 
potiot ,qt tàm folus repeti.àtur^uòd licet fit mmisRrauc(ñam onus' d'im-
fumeft tolcrabiUus) tamenbenè tâUiglSría' angorcsobUnit, iafsi tuli-
nem aDiiermt;ãlque adcò>qui e á m p i i u a t i u a t a ' a S ç t U v K T ^ 

' b^cm>hãud errauent meo m jicÍQ.Primèjquiá elc&a fltlñduftm àdTRu 
• nttsgconcMT¿aim3ITncccinLtatis 74-D dcprocurht.ijieque 1 t .C.eod. 

nt.I>JamíntcrãrrificcágubeniijlongadííFerentiacíl5^inge 
raejSído£lriha;,& inftinuionísj.inter. 31. defolut. 1. vnica, §. fin verò 
taliSjC.dc cad . to l l . ibi: Sin verò txlis c/l conceptto verborum^ ¿ f a t i i 
ra,vt quodrsJiãum eft̂ ab abo implen nõnpofTtfUciv.m i \ hxrcdi in fine Jfe 
^a tL i f l lKr . t ^ t . quen i commenda rD .So ío rz . lib, 2 .<lcJnd.«ubcr.cap. 
^ ,n(um.2 7 .in cap.çxtirpandx,§ •Qni.vcrò dcprxb. i b i : Nm per Vtca-

^ISZfâptr fe ijfor't- Singularia mihi iura diàquc obíeruara in Nonell . 
2.9 .feap.2.ibi:Sed negue ̂ cart0 fnlocurnfurtm^omnim tntmhoc ipjumprp' 
h* t t™%f f t ^ c r ^ ^ P é & ftíand!U ipfi in Proumia ius rcddjtynttritit 
fl^gri ^ ^ / F C / ^ 7 ^ F ^ legem commitUt: SedipÚ Qrnniaàttpenf&bú^ 
& ^ í u d t n ^ a j U m m . % cum WinfifrmpUtu^ Tn "Ño* 

ucll . 3 o .de i'roconl XJapacloci¿,cap. 7: . ibi : Ncqmrtcm tn lõcumfuum dt* 
minet VicáriosXX\i\mioitcm a<f .$ Jibcrtns^f. Sed fx, decondid. i n -
deb.I.Nemo 5 .dcduobosxeis,!.Comimuis x 2 s.j$. 5i abco dc vcr.ohl . 

I . 
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h r deoffkíocius.Doctores in cap.prodcbil i tatcSicap.f ín. í .T .de'of-
fidodckgnt.vbipriccipuc Fcli i i .D.Lopczm Giofl".iin.per text, in 1,9. 
tit.s.pnrr. Gloíf. 1 . in l .10. t i t . 1 s.part, j . & i n l , 2.per ilium cex-
tum,d.ti t i 8.Ant. Gom .2 .var iár .cap. io .nu .2 2 . & c a p . n .num.20. 
Alfau.col lea. 708 .Mcnoch.dcpr^fuinpt. z.prsef. 2 1 . & l i r . t í . p r ^ 
fumpt.9 2 .cVdcarbitr.liba.quícft .6 8.Ô6lib.2.caf.2o<.Rotmn.iin 1o' 5ó í .Ducius.reg 1 2giim .2 .Rebuf. inpra¿t . foJ .6 6 .num. 7 3. luvat, 

bj clcdacrt indnftria caufo dekgari non poflunt.etiam à dclca.aro 
Pniicipis.capjsciiijdeoTHciJelcg.in ó.vcl v . b i con f f i i t í im ípVâãuTt 
Princeps.Biur.conr,2 s . iDñn.Cranct.conr. voa. num. 2. Bald. conf. ' -
i 2 8 .lib. 3 .Capic.dccif. 1 5 1 .Laudcnsdeofñciai .Dominor. vbUocum 
tenes non potcíl faecre loca tenenteni: de quo ctiam cxtüt RegTa fched i 
iiTiprci.liD.i .tol.253 .data^aUifoI?dic.i9.Marc.an. 15 50. vbi Proíéx 
proiúbctur fmim munus fubftituerc ctiam vaietiu!inarais;UcctProrcxSi-
ciliaiidpofsit faceré. Ponte in tract, de Pote í l . Prorcg.ti t . de aífcnlil-w 
t i t .7 .§ o. M'TÍlnI.dcniaçirtr.lib.i.cap.ó.mi;ití'5 -coíil:énmt,qi]3e tra'dit 
dctutonbus Oilinld.1.11 DooeÜdibas .cap . iz . J i t .R .Et Ant .Fdbcfi t íd , 
J.HOC ciuitatis^c procur.S¿ quod dc xconomijs? SyndiciSiL'crum Hcde* 
riafttearum,adminiftratonbus'i&:ali:js defenforibuii rertim publicarum 
fcribit Duarcn.cap. (5..dc procur.Sichardin d. 1. 11. C. eodv&. Pihelafr 
1.1 .C.dcbon.mat.part.2 .mim. 6 á \ Víd.l.4-9 . t i t l ib .avi t l .^. t i t . -^ ' ; 
l ib . j .Recop&ib i :A«c t !éd . ' '• 

i Obftat tamen LVCÍ;>I f c h c d u l a í t a n ^ i í f a a ^ e ^ i ^ ^ S e n a f t i m ^ 
menfemanno 1 < 59.quaRexnoftcrnrtfocemadmitiiitrationem.acp^* s 
trimoñij fui curam ej commendauit his'.£crc verbis.ggeàuer:gua$ 1 y fu-Jy&¿<Á^*hMX>y; ^ * y * . 
pieffhjiios oficiales Reales <T)fauanúisj^iol& 
tratanan, y cmtratauan , y ] y 0 £ j ^ w z i n dum / f a t ^ ^ i P f f i r t d t - M la 
aha! tac fon para cobrar los A l m x w i j k ^ terceras 

perfomt aiguna cofa 'de U ^ M a j ã ^ j y ^ j a cobrança de quint os y t nbu-
tos auianUnido á !g^am¿ igmmjf Mffiüííkffl'n culpa^s\hiz.icjpnjulli€tarj¡a 
mdas,yi>idaslds'partes,yque el fraude que bauiejjè reeibui^aJ^izAendaJejo^ 
brajft X t amblenfupulfefi eftaua a fguri dmerofuera diíacaxa , y quejidetidad f 
auWen ella , y ¡o bízicfr boíuer, y guardar ¡o_ cerca de ello proucido, & c . i ' 

z Ncc m i r u m c ü m penes Scnatum difpênfatio íCrari) populi R ^ m . ^ 
olim fuerit pr imum, licet portea penes Impcratores.^Cicer. in Vaticiri-, 
ib i : Bripueras Scnâtu: <eràr;j difpenfi tionem, quam hunquampopult Romani 
«Ppetiuit Dion.Ub. 5.3 .refere Afchaffcmb. in conf.pro srarioctefiV, 

3 Ertro vcíhíeciutifdiaioprii tátmèfpeftatad Seisanim cuín n a d t r a A ^ a w e v f -
illius indiuidivi nonpattatUr ^if t^nt iam pen£sánógad inftar dominij ^ Q ^ g p ^ ^ f C u . 
cni xaiiiDaratnr,l.Qui,fnrerc.i o.dc ftatu tíómiñ/vt quod non poisit euc V / ¿ \ 
inrolidu ivpcnescU^cap . in te fdUeàosdef ídc inf t^ V : 
bus vchicui-nTU. coinhiod. ficntiynoc poflefsio '>mnm&s, quam vbi ^ 
fcho, m l flo.s tn Odere f taTTyHiaj^ i n d u c e r c t e m n ^ p.énçPft. ^ 
tKMÍ^«.Íímcnfionum,qmm PUildibphi nunquamadmittcrent, vc coii-
tra Sabinnm.& Trcbat.ex fentcntia Labconis ratiocinatúr iuiius Paul. 
inLpofsideri 3 .§.cxcottario^dcacquit.poacaifcícnchac^íiv^xíVcreat. 
§.T .num.2 2 .Anton.Gom.inl .45.TQtir; .muii. 193'. DoticU.-lib. 15 . 
comm.cap-.3 i.Nam&contranatttramefifjt^cwn (g> aiiquid tuieam^tu^ 
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Moqueidtenerewdearis. Idem I . C .a i t ,Ti raq . ccífantccaufa.limit.i: 
m m 72 Bocr.dccif.aS J.Dccrcto ,24 . .dcadniiniltr.tut.ibi:£í/4wí,»í 
annpemiffíim tequia duofimul agre non pofmtJEt in materia iurifdiftio 
nisjnc ad exteras effugiamus, 1. meminiffe 1 o. dc officio Proconf. ibi: 
Cftm/ít VMS Proconfulatus.'Et v ^ r ^ i u c aliem _datu_rj 
ioxrcintromittercnonpoteft.RiimxonT^.num.6Jib.4.Roman,fin^ 
21 .Gramm.dcdf .30.num.9-iclm.in cap.Paftoralis l imi t .3 . deoffic. . 
ord.Mcnoch.dearbitr.qua:ft.4-o.num.7. 

/ z ^ 4 Conferunttradi taàDodoribus incap .ñuduíftidc offidodclcg. 
(fU¿<&ty C C W ^ ^ 6 7 ^ " -vbiperfpecialtmcommifsioncmPrincipisfadam^ionhabcntiiuriíHi-
jÜ / / ' h j ^ ^ f j f r h / ã i o n c t n d e r o g a t u r i u r i f d i a i o m m d i c i s j o r d í i u r i j . GloíT. i . i n cap. per 
t&Mt-ttHt/ C tf h o c T d e E S 
u/9ia-!x>}J*oV9w#-nX : Ecfacittext, in extraíiaganti Bcnedifti.incipit Ex co dc haerctic-

Aüend . in cap. 5 .Prxtot .num. 1'. vf. quod limito, lib. 1. vbi citat Peii-
num.Abbat.ó¿alios,Afflidis,deciif 41 .Accued.in Rubr.tic. 1 j . l ib.3. ' 
Recop.num. 11.0ptim.ini . 11. C. vbicauf.fifcal. Dodif.Auguftin. 
Batbof.nmn.2 .Garcia denobilit.GloíT. 1. num. 5 . Pacían. de probar. 
l ib.1xap.31.an.5tf. 

5 Vc l faltem dicendumeñ acnmulatiuè conceffam efíe , fiquidem 
^Sao/ytob^^* V l * ^ ^ ^ ^ q u a n d o d a t u r i i i r i f d i d t i o , vifum eft earn dari acumulatiuè ? non autem 
*upÍj<$&h*À/í'f prinatiuèafjyundum Abbat .in cSg^catciumanum. 7 .deiuditi;s. í c U ñ l n 

^ 7 0 * dxáp.Paftoralís,num.i .&:fcqq.Decins,conf.3 .num.3 .Thorn.Grãm. 
Decifs.Ncapolit.30.num. T .cum plurib .fcqq.NotatBald.ini.1 .deof-

, fic.Conftú.ôciul.fin.deoffic.PToconf.pertextuminl. i .C.dcoff ic io 
1 ' i Prxfeâ:.vrbis.Angelusin 1.teftámcnta, C*deteftament.idemBaid.in 

feuth.habita. 7 .C .ne filius pro patre^ G reg .-Lópcz^n 1. % 4 .'tit. 9 . part. 2. 
GloíT.íJ^Garciaintrad.deNobiHtat; GloíT.'1..num. 5/Franch.decif. 
8S-.& Menoch.ak z.pracfumpt.i 8-num. x 1. quòd quando odio certa-
xumperfonatum iurifdidio altçriiudidtnbuitugycumulatiuè illam con-
cçdL.Qffuald,ihDoneli.Ub. 17 .'cap.9 htt.N.omninovidendus. 

_ r ó Vcrumdidafcheduiaann 15 j g .obfiftente nihilum; iutifdi£tio-
|t ncmDominiProrégi^ inhacmateria p f m a t i u a m ^ ' H ^ e g á m t ñ E m o , 

q ¿ Í ^ Í t ! g n c s Vlder'^.íct;£dulas legengãc praxim,&: çonfuétudijftm 
. . nõlícnt,abiquc aliquaiuriídictione Senatus, vt cçnftat tíim ex vetuftis 

Pvegijs ordinibusjtiim cx nouiori contento in quodam capite Regite epi-1 
ftols MiíTíe ad Audientiam Regalem ciuitat.Limenf.die 5 .Odob.ann, 
16 % § & ^ TauniUtesafsiJos negocios tocantes k wi Real hazienân tocan al 
Vir reyqual fe eferiue^queprotiea en ello lo que conuiniere. *" " ™" 

^ , . \ xcíTamdelegatamfuiíTejacpermodum ftrida; comniifsionis tributam 
V ^ Senatui,temporc quo iurifdiftio D .Proregis fopita fucrat in capitcCo-

"Liitis dc Nieuajann. 15 5 9 .&£ omníno transfuífa ixi Gommifíarios crea-
« Confilium.facri patrimonii, qui emiísi fuerantadgubernandam 
^ i l a m huius Regni,-vt iam fnpra retulimus;quo tempore vifum fiiiK 

nPnTfenuenien55vf ü té t d id i Comifíarij v ^ f ^ r ã S G f í ã r T H e õ m - / 
mmoa^^mif t ra t ione m a i o r i s ^ a ^ s ^ L i m e ^ in r i l t i o - \ 

I 3 i a m p e 7 ^ f l i l regalem per eos5exigercnt a aG r d ^ u f S S S F T e -
BioTOnotv t f i c&^u . , acpacatiuscunda difpofita inuenirent C o m - / 

Fif-) 
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thiíTarij^deò vt fine alio impedimento,^: âiftr,aaionc incíperent aJmU ' . ' 
ni(lrarc,¿¿coUigcrcRc^iamgazá,vnndc ciiincatur proillàviceconfüm , ' ^ ' 
ptam fuiíTc cffatamiürífdi&ionert^ne.c ampliüs pro.gtcdr^Sêrc^ argií-
mento tcxws inl.bouesj .>oC_fcdTionc5D .¿k verb, rignificl Co íUin §. 
fíarbitratu)leg.GaíIusdélibcr.& pofthum.ampl.i z.iium:" I'J'. Dueñas 

. regula 24.Tiraquel.rctra&'.lign.s'.s.GloíT.jr.ànum.3. l a í t ih l - Duo-
bus, §,fiq;iis^lüm.i,deiure iur;Pínel.inl. i . j .part.mmV.03 .Rochusiu-
rcpatronat.vcrbohonorifiaim^uaíft.íò.mmi.s 5.HipoUt.nibra,deli'. 
deiuírauim.93.Bocrm'sdecir.i57.nLim:2-.Exdi¿tis,¿ ÍÜa ampliatiõ 
exoriturnoniimriys.ncmpèpoteftatem^iftã- íuperiorcni nunqnanradi-
mijfcu'corrigi ob id quòwl alijs adminiftris^Ucèt fim ex Scnatoribus qtub-
ftoribufye,tmmoT^TTScñ^ui,afiqua£onio, vcTpãrs, ipe^utlitercom-; * 4 . . . 
mi ttamrma general is cara,icu lupcrint¿dctia(vc diatncjlcmper cíl peñes • * \ 1*" ' ^ J ' 
D.Prorcgcm)c.[4 epift.ad D . D . Franca Toledo. Patdi, "data die 17. J ' " * • • / f 
Oiftobr.aUn.i 575 ÀbvEnloque os agramáis de auerfe cometido ¿thnucftrA J jP/ f t&í&t^ty^, 
AuAtencm^y Alcaides de los Reyeirfafa, que hi&itpñ embiar cada año lo quê ¿ f/ty¿i/¿/í>lfév¿t/^t 
ej&confegh&do pjra U pagxde los falarios de los de el dicho mejifo Conjijo ' n ( f l ^ ^ ^ 

por cjfof^osquita lafapermtenâsnciaen.eUo^para que ¡ó hagáis cumpiir ^y aj"siQM^fo 
lobareis^comoeftà wan-Àtda.Aáquod notaridebet didmn Bar t . i n l . i . C» «/ 
deoffic.Praífcdivrbis, quód i^^ inc iu l t a t e^ tvn i l s ofíkialis rp.eciá-
üs rupcraUquo m i u i f t e r i o ^ n o ^ e r b ^ t o U ^ r i u ñ B T S ^ 
poteftas habeñsgcrlcfalem i^íítfiSiõncm. Viíladicto in tractat.delcg'i-
bus,qua:ft. s.num.10.11.6¿ 1 a.vbicitatadhaxtcxtumin l . MagiftcritTj 
C.de iurifdid.onin.iudicum,ibi:íííí<w^ciuihumquájtionwn audimlicon• 1 
^dimusfacultatem.Sedmeiior textos, ac cretplgHandiisTn'AX. t . C.dc 
offic.PriEfe£t.vrb.vbiImperatd'ibs Vaicntinían¿s,&: Valens neprtfe-
éiurn vrbis abrogatum ffbt 0 $ u f y p u t 4 ñ t ¡fíjoiftá/id x0ciuin áhmnarmm 
redtmdajfet; eidempríefeòíupajòliréitítditâ 
i t a v t lateat offcium mnomnúprafybtHr^ um 

fibt ns%oti]é/t, tueStitr ciu'íTemannoñafnffi .; ^ 
gradus mmtuin¡apertorh agnofea at que ¡ta Jup en or pot e/la_s¡ (e ex eraL-^vt' 
jeiat ex ip onomme quícíprJfiòlo debeatur annona, Georg. CaucdoomnL-' 
novidendus z .pajrt.decif.ij .num. 5 .Sic Tiberius Imperator apudTaci^ 
turn lib 3. Anual. cuteros quoquemagtftratus fuamuma tmplere vellim^ 
mibi iutcmnequchonejlumfilere, nequeproloqui expeditumy quia nonuliduts, 
aut /VdJiwvNon inferiorxextus ín Nouel.óo.cap. t .§ .i .vbi in caufa prò 
hibitifepulchruurifdi&iotribuitUrMagiftro officiorum, &: Prxfedio 
Praitorio^nec Prafe&i vrbi (culns antea deeo notiOji.i. princ. de offic., 
Prxf.vrb.) ob id minuitur ius,aut-rcfttmgitur. 

-CAP. IV , .CASVS.I . , 
.'..-.1 

De vArjf$çÀfibu$m4iom:4âmnffi rei Principéis^ 
inprimisde toqm4d'Comentusi& tróBam-' -{yarmcafostklaai. 

• gafy ]LegMi$.(fè&^.'- ' • \\mmftracion forma
i s itaamplificatis-iequunttircafus^qm pertinent ad f u p c r i o - ^ j ^ . E / f W ^ í í í / ^ t e 

, rem adminiftrationcm iVcgij'patf imonij, ; 'Acuerdos d e t a i n 
B / T c i i c 
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/ ^ ^ , / A p ^ / ^ ; ^ r c n c t u r i n p r i m U D . Puorcx proicqni conucntns rci familia: isUic 
r T & /& / '¿toDt-aWbnsMercuri)cuiuslibcthcbdomadis^coUatis^nmco^'no cx .uv^tonbus 
yj/QP 0 1 * ^ Reffijsjvn^cxealeuiatoribussôealtçrocx ratioiuUbusfimiiki,Kcuioa,U 
J J [ / a J XioaXo. QuocTmuentuma Prxfidc Gafcaaugenai^rarij caula, citiáfue-

(pi u' cefToribus nufpumintermitti praiapitur "STc in quodam c. Rcçia: cpift, 
mi l í íeadD.D. í ranc.à Toleto,dic ó.Febriwr.ann. 1571,. ibi : liprouce-
rets, que ene! acuerdó que fe haze los Lunpxon ei goturnadar-y como ¡(fdt xc or
denado Gafe ajo que fe tratare fea para el beneficiô  y aproucchamhr.to de nuef 
trahatimdt.Qnotenditord. -65. G m i s ' L i r a ^ r ^ c h a t u s T ^ G f u o r 

\ mas antizuorfu-ntammtecen-nueft^^ nmfira Reai 'fiazSin 
v v ' da,$ vmdeUs^^iua^^tlUiraieh-ã7^í t í í !õ Incapfulõfoi üJ^os^ vego-

\ . í jpp , ^m^ypleitokporeLdicbolibrorj^cxcmpla-r-"^ipremi.IiTdurum CóíTTilij, 
í ¡ f l / f c h * * i t J X ' t y L * / ^ ? wmsotdinatioa's.aitrcferens'cftiufuis-diei exercitia'Senatoria> i b i . r 
C«iL.! ^/IfíOhlUt-tfo-f ÍosMiercolesUs^fisàeha£iendaS\WScaliaRegiapraçççptamhaiicrem, 

Ç^Mé. v " . . . ^ ^ü¿b extantímpreffáin ^..tom.fchcdibl.z 3 s .Ítem eft, cap. ó z. inftru-
' ' ÁionisProte^um>pfíEfcrrim5data:D.D, Ludouicoà VeUfcp. Dr Alta-

* V ^tits deofácipfifcalU)Glofl" 6 .priu.'^o^bi: rnde in bis Jnàoriiw pai tibus 
- *, , *mfuetuàmer4cepúm.efíi vt-dies Mmuri j vaiiíisjifcahbus afsi^ttür ijnteU 

,>'t 1 ligiturjnquibusfifcustn^ Prmcéps Squilia-
iqenf.mfvurelat.num. 1 2o.D..Ma"rq73e:Montcfclar. in Iba.rcJar. num, 
^- . i t í r- . • P í r cêjíimbremtroduzHfo deffâ etPrpdmte Gafca fe b 
dos en que afiifie -$1 'f^rty 'cm*l$'cã~^yvjktaks •Reaiès^'y yo -he llamada 
À ellos mOydor: iratanfe aili algunos puntas dela aéximjlracioüde ejta ha-
•tienda : tiene f u Magejiad mandado Je efeufm quando no bimierfcemada ne* 
cefsidad. Sed • vbv ardius iubcrur tóqri.bpçrConniiu^ 
ciohe cafus reíidèntitcac eurari à fifei a^U(Scato\ne omíctatur^eñ in qua-
<lám Regia fchcdula Pardi,dic 2 7. Febráair."í 6i-o.vbi cnunciantiir res, 
•qu^traaftnrurtréqiicntiüsinhuiuíiiíodiconfcífu.* . 

7 ^ / ^ ^ a i l í f C í ^ ^ ^ V ' . ^ É ^ . I W B r 5 é ¿ i í í i r ? * / , ^jPrefiirm^y Vy dor es ãe wi Au* 

yn memorialde aduehtñüasrfw ^nnúmjiro mio Je efpf^ rminctás 9 
¿elofode miferwtioyme haembiaio ^hfentendido los grandes incon-
uenienteS) quejefiguen d mi %edhàijendayde-queluegoqiíé les F j r -
reyes que yo embto à ejfe ^eyw} antes, que adquieran ¿a hotkía que fe 
requiere del efladodelas cofas deljg omermn forfotofu parecer, y que 
afsi para remedio de ello comendrta ttmtffeTres mmlJtTm^ãpàFes^ut 

- fueffen J>n Oydor^n Contador de q u e h t a s o f i c i a l %eúl^ con ellos 
\l-fifcal de effa AndknciaJyv^j^fc^MmcoUs lona]unta , Tñquefi 
txat^JTf^may'órdeí^ddmimftracion de mi ha^enãa;y quemis ren~ 

pdau faM^^ifem^y-Q/iiJ yendíbles ;y ¿os Aímoxa-
^^^âuden-y lâfabruàdeIwgàUmts7y comprai, dejos 

•ptrtrècíwfe ajiifm^fe m m o r T f ^ i l g ^ f q ^ p ndteren,Jp^ue 

y- \ ' quiero 
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quierofaber lo que acerca dé lofobredkhoay ¡y pajjd,y en que formfe 
cumple con la orden que eflâ dadfyacerca dé lai jutuas de h i e n d a 9'que 

fe ban debater para'Ladmimjlracbn deelfai'yfiel medro que fe me 
propone-ide quef tforwf Ujunta wfettda, fera apropofttoparaeléfe*> 
Bo quefrpreteñde\ ò fme~dgunvicoimnient^qUal;yporque cauf^os^ 
mando me embieis relacionjobre dfo càipHèjíróf àr-ecer; y que en elen-
trèianto ãutepongaií íaexeaicion ¿e lo qué en U'dicha ra^on eftà or
denado a todo lodemasdeyMftrQ^ar^y f t ^ 
m caufa, por árpente que fíâ> gnepõr la ^nfente^md^á'á i Ftfcal 
de ejja Audiencia tenga particular cmáado de acordarlo^^oíeí^i'r->. 
rey, y p dra que mejor je executej fe os aduierte, que en la refidencta que' 
feos tomare 7fe os pondrá por-capitulo la omfsion ydêfcuido y b negli-
gencia ¿¡ue en ello hmúere anido. Fecbaen elTard9,i,4.Zj,de Fe¿>re-Q) 
'rode 16 io. 

3 Unias fcheduls mcmínit qupddam caputRégiseepíft ,mií ísad'-
noftnim O .Ludouiciim Henriquez', cüm efíet fifei adiiocatus mcritif- • 
HmusLimenfis Senatus,die 14.Odobc.an.i62. á.ibulle t>ífto [o que dekis 
en razón de lo que tengc/'mandadopor ceâuÍA de z 7. de Febrero de} anode 6 20. 

/obre que los Miércoles aya acuerdo de hóZ/iétida'yyqite vos termais cuidado df 
acordzr/oyy los qtie ft han de bailar en el dicho acuerdó, ejiareis âduertido^de que 
en èftofe híi de guardar kque tengo proue ido en lafobredicha cédula. 

4 Cuius fundaincntum in eo niticaríquódnegótianiagnaí'vtfunc 
hare melius cxpcdiuntur/elicioremque exitum venan tur vè tra¿iatu?(S¿: 
confetíu plurimorum. Nouclla Frideridincipit habita,qux àGotl io-* 
fr'cdo poílta eft in calce tit. C . . Nc-frlius á pátre, íbi:: B'abitafuper hoc dih-
genti inqmfitwne E^rcoporúrn^bbdtmnsDjtcum^ omnium iu£icum^ & dio* 
rnmproíiemmfacrinqjiríFalatij^ locñFVlpianiJnl . 
Diui . \ i .de iurc pátrón -ibi: Sed cum Ô*Jpjo Maciano, & aUjs amicis nofiris 
iurijpertttíadhibitis^plenius traóiarei/ms^l .v í t .C.dc í idcicomm ibi: fóper 
a-npliores homines Veritas perfechfsimareitclstur-yC .dequibus zo.diftin.ibí; 
racilms gainque inuenitur^quòd àpluribusfemoribus inquiritw •> cap. fuilt 
nonnulli 2. $,ibi:Tantorum Patrun^eneinnitads 5 .de conftít.cap.i. ibí: 
Non de kge&cYiç, efecimís, c. z .ibi: Dothrum Patrumfententiam tmeat . 
De Prcesbit.nonbaptiz.c.Nouimus^U. Op^0 ^ plurtbus a^pobata. De 
verb, fignif. Clement. 1 .verf.Quòd çtiam,'d.çièntent, çxcom. V bi ínte-
integrum indicium habeturiqiiod pluriiim femanijsjCQmprpbatar. A r i -
{lot.3 .Polit . i 1.Sicuticoena collatisplurium Symbolis apparatamelior^qu^ 
qtite vmus erogattone 5 ita iudiciu multorum expertium de operibus artisfutf) 
acr:uS)We!:ufcfj cum m vnum omnes coílati veluti vnus homo-fed cmplurci ocu 

' U,m¿mus$edes-fenfus coa/íderentur.Hi cnim ad miniftti non pauci;congre-
güti ad traílandum de ampiificationc Redije gaza; ? certo iucUcio rem 
expendentes labi,&: errare difñciliiis,quám vnus gubfirnatõr; nam&: 
cx Piinio fecundo.Meliusomnibus^quàm/mguliscreditur . ^ t Hcct inomT 
nibus confilium maxtmq nccefíarium, ac pervtilefit , vt tra£fcatjatè, 
Ôígrauiter Cardin. Palcotus. Pctr. Grcgor. Magiftcr Marquez; Ca^ 
nonherius , Ôcalij innumerirelati à D . D . loann. dc Solovz.lib. 3. 

U a dc 
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delnd.iure, cap.2.cxnmTi.4.&:. l ib .4 .dc Iridiar, ^ubcrn. cap, 12 . 
niim.z inrefami i ia r ionin i r tocf tadhibcndum,vt ]^usR.^¡ j a i t D o 
mino confalarar-Nani 5¿ proinde Adrian. & Alcx.Impcratorcsnihil fi
ne ãífEnlffTSrnconfultorum egcrunt, I.iurifpcrítos 30. dccxcufar. t i i t . 
ib'úln Confilium Prineipis•atlfamgtps^ Oüuald. Hi l l ig . in not. ad Doncil. 
l ib . 18. Cap- 2. ibirAc Mie fane eombHreceptius^uo Prinç>pes ipfi^ ton-

fu l t n facultatibits iu^iflicis Coí icgi jJpñtcñt^ " ¿ t Plinius íc-
¿uñíTHsTI^.s. cpift. 1 çí7ã5, #ÍWO17ÍW Confilium r ã familiar, í ^S tòca-
úeant prudentesadlç£U adhuiufmodi aírcflmnanc adujationc R c ¿ a cíp-
tati^vteiusopesaugcant^mi^u^c^ 1 g .par. 
4 ^ b l \ B e f õ t ^ m f a z ^ n { ^ ^ a n í t ^ u n 0 ' ^ noneatandoji-lepefara , dlepiace-
ra. nionçtv D .t.ópc^'.Glofi'. 3 jfcv.Multt tafaréperiuntur hodie, "quifolum 
mtmtuf addaudà, Cçnfikapro èxtorftonepecanta^ aliás, qui congrcgantnr, 

^ &^diivbentuc Prpregi vti fubadiuua;, cuctforcs crunt iuíli compcndij 
y ' W > % * ^ principalis.. ^ 

. '• 5 Quamaütemrát ioncmhabcat MercnrijdiesjVtpotiusínil lo^uã 
aliocclebrari iubcantur djftaConill iaífiqn^qimatjnilrcípondcnpof-
feautumo^qnàaiiUamdiefflhuicotiodicatiini 5 quia ccctcri ali;s nc^o-
ttjs deílinati^iifi facete d i c a m u T M e r c õ S 
tis rei familiaris.Plant .in Sticho. A£t, 3 . íc. 1. 

Cum jjenè regejiafaluus conuçrtor domum 
NeptunQgratesbabeQ&tempejiattbus^' 

, ** Simul Mercurio^qui me in mercunom)s 
\ luuit^lnfñfqUe quaàruplhãuit rem meamt 

Profitetiirhanc curam ipfcMcixuriusagud aioidcmPlanmm in Am-
plútr.in Prologo. 

• ^ í Nam vos quidem id iamfcith cmcejfhm, & dai um 
Mibieffi ab Di)s alijs^mmtijspvafim^lucro, 

Hoc finç coiuiífe maiores Mcrcuriiun feribit Tacirus. Annalimn 
13. yiide'Perf/Satyr. 5. SaUuamMercuriaicmappcllartucricupidi-
tatem,^ Taubmann.adPlant .diãòlõcbrefer t Áu^uUíl /H^yícorurii 
permanerc imaginem Mercuri) in xdíbus Pcutifigeromm íuíirtra virgu
lam dextra faccuJum nummarium gcftantcm .Al ia Herald, adnerf.lib. 

' 2 .cap. I .Lipfuis addit antiquü áiá.zñúm.Clarere^vel ex M ercunjdre. 
f t d ã ^ ^ W - ^ ^ ^ ^ 6 Qi^caucnUir 3ac tiifi«i«nturinhis Coniitijs Mcrcurialibus fert-

* * buntur in quo dam l ibro^ni vulgo appeUatur, de acuerdos d^baztenda , ôc 
cuftoditur ab fetiba maiori gubernationis hiúns Kcgí i iTíni¿ccaut¿ ac 
proiuía'àPomiuoj?xprcgej&afcitis miniftrisiyimlcgisob.tmcnt^ íèr-
tiari'dcbcnt^düm rcupcata non fucrint per cojdein iudicçsjranchis de-

^ r - .. • cif.81 .nu.2 p-i .Afflift .dccif.4 5 .nu.4.& dccir.94.r1.t1. &: decií*.3 % *. 
n.8 .CauaJcan.dccif.44.n. 1 .Gama.dccif.3 3.11.2.& dccif.a. J. 8 . nu. 1. 
B.loan.de Solorz.de Ind.gub.lib.4. cap. \ 2. num. 92 . Cur i . lunior. 
conf. 119.Vvcícmb.conf.24.num.13 .Ofluald.inDcncli-lib.z6.cap. 
^ . L ^ . Ccpol. conf. J s.ftatutumad column. 3. Aluar. Valafc. con-

;f t^r^Í^rium.-3 j D . loann. dei Caft]lIo,tom. 5. i.part.controuerf. 
táí>.,P7.-num. i i7 .E í t t cx tus prolctarinm i n l . íifiljus-j D . adi. Cor-

. de falf. ibi : Sicewm inueni Senattm ípMeajf, Qnamquam lu -
tifpcritiGsiraus D . D . loann. Baptifta Larrta 1 . tem. Decif. GranatcíT) 
difp,. 3 4 • ait meongeuè hunc textum adduci,vt authoritatc dçcÍís;onum\ 
„ . Sem-) 
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Scnatus Duci debcainivsjqmapotius loquitur dc Senatus. Confulto. Sia- ' / ( . ^ a f o f a c í : 
galaristext,ial^ylt.§.vlt.dcalslgaat.libcrt. ybiratio.QmnMqfiSenatt,s4u&Plãj LA&W1"*? 
buicnegatiojinewpojiitt.Anton.faber.in iunTpr.Papinian.tit,5 .princ. 3 ' J tJa-tt 
iliat. 2 3 .ad lincm.1 .an in totumvy.C .dc Kdificijs priu.vcrf.Prsftjproba* ^ £ í 
tis bis qua moppidofrtquenter in codemgenere contratierjmrwnferuatufunt #• 
Regiacpift.miífaad Scuatuml-inicnf. cap.25.dat.Madñdie 28.Mai;^ 
ana. 16 21 .ibi: Porquefhmjantes acuetdvs tienenfaerwd* cofa juzgada, 

7 Seio turnen huiuíinodi d^finitioncs a m i ad accoaomiam fpcclcnt 
pro tcmporum forte varian,ncc in perpetuam firmitatcrri traní¡rc,ar¿u-
mentotextusmcap.ftatutumdcíclcnpt. int í .Anton. 'Fabcr. iw C . i ^ - : 
brianOjiib.s.tit. 1 ó.difin. a3 .Cornel. Ciali. 
; Diuerfus duierfa, uaiaittjicn omnibus annis 

Qinn'hi co-iuemunierespriusapta meet. 
Xrajannslmpcr.à Plínio luniorcconfultus, vt quid in pcrpetur.mtla-
tucrctnr circa iliationem honurarxjin xrarium proDecLirionatu;reL' 
pond it. Vmuerjiim'tt we -tionpoitjlft atui, id ergo quodjeinptr tut ifimum cjt? 
jpquendam cuiujl¡itc Ctnitatis legeMputo-t lib.TO. cpiit. 1 20. nec mirum 
eumfape vidsAs[úo verbis Uarclan Argcn.Ub. 1.) eifiemaj/Hlnspro tew-
pbrmnfotggnimc viriittes ejje , thine vitta, hed antcqiuunhinc ablccdamus 
fciat tifcUduocaius;qui inter cite iuuetue his conuentibus, ci lueumbercj 
curam contentam in bac fcheduia. / 

8 E L R E Y > \ M i Fifed(kmidudiencia^'aljijuercjuk 
erf la Ciudad'de los (Sjyesde las ^roumcias del^eru.Yo as mando^rte 
de. todo lo que fe tratare > y determinare en lost acuerdos de bayemid) 

que ha ei V trrey^nde'dfsiften afamas de mis Oydoresfy l&s 0fiCia" ̂ ¡ ^ ^ fytfúsârfpfif*'"* 
les de meneai b* Tjienda,) iostWellmjbjgM-s btia relmon donde bais ^' ¿MÍadí ' 
póniendo kquefe tratare 9y;^ímíi^ar'eItéÍ4 dtà 'poTiueftra mano, u 
encargándolo aí-Efcrtuanosf âlU afiiftierfjy^muopiãfâlà êmlnaftis fa? 
C4fíàano2m:fypfpjodclaslridUísrfara ijueyo fefa , y ençprmlalo que 

Jeha^enaquel-actierdoj elpronecko que rcjldtalIê[ttempo que allí fe 
gajia-) y en ejlo no ha de auer falta •> porque mandaré tener quema > para 
J>vr como lo cumplís j }¡o lo batiendo fe proneèrafo que comenta. Ft*-*- • j f 
c b ¿ e n S a n L o r e t i $ O i d t 8 . d e t y o f t o d e i $ 9 6 * C Q n f i r m a t v i r $ G t ' ^ . 
al iam R e g i a m f c h c d u l ã ^ P a r d i j d i e 17 .Fabruar i j a n . i ô i o . 

C A R V. ' ' 

Cafes 1 L Circadonatmesliberslitstes dc 
Re fio ¿irario. .-tf.". 

• S X Domino Prorcgi vctimm liberé expenderé pecuniam R e - Flayer donàcÍ6^es\^^. 
çalcm,& facerégratiam>fiuc mcrccdcm iUin^-vel quomnaim- mr^e¿tS ¿¿ fa fá'lfl 

-^qucbonorumadiifainipcrtincntiiimjCamcrar. in cap.Uupc- . / - hjhd/ 
rialcmdcprohibit.feulalien.perFcdcr.Corfet.depotcft.Reg.part. r . m s ^ ^ ^ ' £ ^ ^ 2 
num.i S.Maíuü.dcMagiftrat.tom.z. l íb.^ .cap.6. num. 151. 15 2. &: / • 
15 3 .vbimeminit cuiufdam Rcgij prjcccptitraní'mifsi a d Proverem Si-

B 3 ciJii» 
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ci i ixf i ibdic iS.Scptcmb.ai in . í ó i o . Et a p u d n o s c í U U g i a Ichcdula 
data Madritijáic ap.Ucccmb ann.i $ 9 3 . tb i : Aunqae/í.ipo^iLrj/Ka th 
mi yirrtyiPrtjidcntey AtuiimcUjinjp&UKdJB'ardtn mia. l it alia liib die 
17 , Fcbrnarij,ana. 15 7 8. i b i : No cumplm^mpajum t;bt-an:j .i.-^iui de sus 

qutjinordenntét/lr.t>&{.SuIH 6c aiix piurcs/cd pracci^u cit duta Maint t 
4ic 1 j .Dcccmb.ann. 16 17 .vbi caucíur«c ttmíiiituanò>&: inordinatè 
Prorcyiot lerUMlnisimus initt .u faicem íy'mBHJniaurcanucraiij y c iu 
iusadmtni í l ra t ioncuícxcntvt i Cxiair íspròavratorjqinlunc dominium 
rei Dominic^fcu pcamiíc Rcgwv transiert, a i m nc^otium Carfaris çc -
«vnsconfcni i i ipinisuadu¡¿>: qui u vciwit;onis,vcl doiv.nunisquidagat 
nil agit5non cuun alienatecx rem Cxfaris.ílddiligciuev geterc connmí*. 
fumeíl,Ucrcdimtts Vlpiano i n L 1 J ) .dcoUicio Procurai.Carfar. Padi
lla inLPracfcSjnum,^ ,C. dc ttanfd.centra iuris 2 â. . vit .de pad. i b i : 
Etiomfitmxtmè quis aâminiJirMionan Meat çmcejfm, dcnattài tus cum mU 
btberc.Nam v%m L 7 . dc donar, noqcnini ad lioc ci ccnKcdimr Ubcftr 
peculij admiaiálxatto,v^ ^ r d ¿ c .DuciUS,rc¿uL 3 5 3. ituarczaV ¿.jj ^ . m ^ -
«M^num.5 *.Uohcu. i i t T a . comm. cap. 4 . PincU* in 1.1 .dc bon.mac. 
par t . j .num .S i .Conan . l ib . j^cap. j . . « w . 

• ^ z Et quemadmodum tu to ram itioedinatè alienar, noiTfte ,admt" 
n iñrarcqua^xí i^Uaxc dicintr^l .^u funditm 7 .$ .fi itttor .-Í>.f eo cinpt.L 
tutor . 2 2 .de adminillr .& perieul .tut.. L K o n ornais 14.. C . uodcm.latò 
Mcnoch.dearbur ca luÍ7 1 .Gnücrrídetut^l,parcíí2^ag .5 .Pütrus Grc-
gor. 1 i.fyntag. 2 .num.i $,Anton.Fabet.iñinrifp^.Kb. 1. princip. 1 2. 
iííat. 8 3 princ.g .illat.5$.$cfcQq.Doiicü.iib. j . co tnm. c. t z . Bocr.' 
decif. 1 24..iumi. 5 . Mantua . l ib . 2 .loconun &aip.!< v j h f í i t t . € ^ ¿ ^ f 
pez in 1 .+.tit . 5 .parr. 5 .per iMumtKxtunv,& 1 .6a.C. de rdítts- alien, non 
alien. N o n í b l L i m , C . d c prardijsinin. Azor.infumni.coltyauij 
Síc DommusXrorex^cuijmteía1& cuntcla commilla çfí bononun JELe-

igaljiam^ptouidèj&cautè procederé ÜMictuirTnXíTIgcñ^ó 
^intráordinatiormm incramfc cominercn t de morclacuint omnes j qiú 
ad v e f t i g i u i ^ t a g p E , ^ ^ ^ ^ ^ B r ^ g imaginiscHKcli font, qui fifcalia 
c o m m õ d l o S ã l S c s f p ^ ^ l ^ in 
Hifpaniam i'cdire vidc»tur,cqm v b c r i p ^ a w i ^ « ¿ f á c ^ mimomuu au-

argenti Rcgcm noftram iuuarimt^^ftis » a t c c e ® S S S ^ i ^ S t ; i i t 
cimcisloquatur Ediclum 1 2 . Imper^ I i í{Un,co i i r í fnp^u ip loannç in 
Scriniarium, qui ob id , qpbdmtlla^¿prgBdatfonc| iáinuitHi ' rcgióiK 
Hcilcfponriorimi,rcuetfi$ k i wbemTXmianam-a t^Ãdansauro^ dim* 
t i js,íummam paupertatem ñ C c a ^ prouincialibus tcfíqült. Quòd"ã&fit 
fcni .Kr in prouincia líoUra^vr hodieábcft.tenentehabeiTas gubernij, ac 
Rcgixgazx pra:excelfo D . Marqtúone de Mancera v qui fuisiutaiibus 
rcfpondens, nuiíam diem fi nc"¡liuítc finca âbiumi"pãnus <fl ^ m n rf cupc-
ttti aliquid Jucn, veí nouiter inuenti Rcgijs thcíauris í n í en t >vc(Ugta 
premens fui prudcntií i imiantecelíoris. 

-a" Er¿ov t adinceptum rcdcamus5Ucct iloÜcrcxcellciltifsimus Vio» 
rex maximum iubcatimpcnum,vttraditCottaf. in L Legato dc offíc. 
. AÍTcff.ôc pofsit omma^quxipfc Rex cuius vices gctit . l . 1 z .D.dc o f * 
ficciiiscuimandatcM uírifd.vbídd.l.fi Augufta:,dcíegat. 2.1. fi in alU 
quam,*. cum plcnifsmmm. D.dc ofñc.Proconf.Beüug.infpccuíoPrm-
cip.mbr. i j . m i m . 1. Mcnoch.conf. 5 2. Mílancnf.decif.S.num. 72 . 

Fran-
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Franchis dccif .tó 5 .òc ciQcmpriuilcgijs, seprxrogatiuisfruatur^qmbus 
ipfc Rcx>i:vnicuiquc ,C..dc|xroxim.ücrXcmi .übu2.í(.omaiiJin^a6 
6c h o n o r a t i ^ obcdiri debcatAXlUgiapcrfoiía)qaxr.cpr^èr*t^urvcap!. 

• príecipimus 9 5 Aliil.llcbLilFusinf.raxi, tit. dc Vicax. E p t f c ^ ^ a b CO 
fa&umabipfo llcgcfaâtim.ccnícatur, 1. cos, C d c v í ü t . BUrrd^drfl). 
Si.Coftadcifcmed.fnbfid.rem,1151 num,3videmBqrfeí l .de .m^Stf^ 

cd idJ ib . i . capa .cLi iadmngendi i s i^phadG'onki iüs i í er cumcitãttá^ 
conf.i 5 8 .& in dubio ccnícatuf'CümdernpoteAííremhabcr^quá'm Rc3Q 
ó ¿ d c cías volúntate ftandamiíirlicmslocanitenairí^TWquamprsex-
ccllcntifsi-m»PauLdç'GaílrOjConf;i'o j:^vini.z:&c ¿i'z^.tium,?'. Barzá» 
TandefoeidiSlib. 2:tit; 5 5. dcpróbib.foeud.^Ucn.mmi^'.. fic-mándá* 
turn habcàt cum libera eti.tm in -refefuatis, vtfci-ibit :BeUug.ln ipecul; 
ftnncip.rubr.a 2 . f\ iáepusimè, num. 3, A d t ò q^od Ptorcgcmreputarí 
PrincipcuveiufqiK vice fungi tradaHt.Marí'.in Liiquisobrcplerit, nwm, 
2 .dc falfis,proptcr i ^ i c H i c ^ n i ^ c t e o n c m 5 6¿ fimifíiuduiem > de qua 
ctiam Magiílcr Marquez in gubern.iib.i. cap. 7. ibi: Cuyos cargos tienek 
mas inmediata dependsncia ds.U.perfina del Principe. E t iuxta illud A p n k i 
in Apologia. -CU-n in so v 'tfitur imago mire nlata. Cafsiod. lib. 6 . eplft. 5; 
a d e ò , vt íecundüm S. Petmm Chryfolog. PerfeãadèiiotiQyqtiadêbet-u? 
&egi^deketu?4wagiñt. Quxomnia includit mandatum genéralecoiítèa- ^ / & 

turn in Rcgijs Uteris, qux dantuc ad amplum regimen huius Rcgni , ibií ¿ufórtQóStfffk-A ^ ^ ' ¿ Z 
Podais bateA y-prouter en íasdicbds Promnàas iodo aquello que yo htziera ^ ^ n a ^ ^ x V / z ^ ^ ^ ^ ^ 

pudUrzJioormtpe.-fona iasgouernara.Timen Cá Hon extcttdi addemiiTUêít r ^ u v ^ ^ '/«/JJ^l/f' / 
dum^m^endendum, feudepauperandum Regium cerariumexplorâtí iu- $ r f -yÂ-W- 7u't ^r%;074?*#Q/ 
ris eftjVt qua; quid cxtraordmarium,pra:iudiciale, & íncogitabiíecõnti* u 
neaftt,quòd cotiipcchendi nonfolCt.Batzarân^bi-fuprà^ptimè Petras 
fiiirdusconíll.210xxnum.$8.lib.2-.M,ift4|l,deM^iftiat.lib. 5.-cap. 
d i u t n i j 7 .de quo (iint iura-expte%iex;vtófe?tât :4 2 . ibi: £ efio$ 
çfictdes deben vjdràe aquel poderío que fosfitiores ban, que tes dexan enfai lu

gares; fueras ende en- aquelloiç/se les ellos defendicjfen fe'ñaladamente que no 
yvfaffèm- ' 

\v . 4 .RegiafchedulaadD.Comitcmde AlbadeLifteProrcge Siciliíe 
addúclapcr Maftr.d.locojdatadic 8. mcnüs Aprilis ann.1591. i b i : Bn - • 
quanto a lo primero fe tiene entendido, que en ejfe Reym 5 à titulo de la autor i -
dad que en fu pnuile^hfe les dàj llamándolos alter nos, difpeñfm en muchas eo-

Jas extraordinarias^dándole à aqueiUpalabra <vna HtíeligMcià abfoluta., & c . , 
E t Regia fchcdula tranfmiíía ad D.Comitemde Nietu Protegem huius 
Rcgm,dicu.Martij,an.i5 5 9.Ub.i.impr.fol.29 5 .vb iD .MarquiodeCa 
ríete fibi atttibuit qu ídam Regalia,interqusc, &c iilud connuméramela* 
laria augere in 'deniinutioncmarcaeRcgalis. Quoddcinceps fuit prohi
bitum íucccUbñbus. 

Propterca Vicario,fcu Principis locumtcnenti deeft facultas ali*"' 

^/.^/•«í-.Belluga in fpceulo Pnncip.mbr.4ô.ôC47.CcuaU.qua:ft.90^t 
M . Marquez in gubcrnat.t.part.cap. 16 .per totum. 

6 Ncc mirercjcumipfius Principis conccfsioin prxmdkium tribu-
totum Rcgaliun^ctiammatugcopriofada^ondebeat ftatimadimple* 
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í i mmmta t í í iGrcgorXopcz4nl . 2 .9 . t iCA8 . pa r t . 3 . pc r inumtcx tun i ; 
^cdCpiraridebet recuadaiufsioexí;cHn..incap-, fi quando , de r c f c i i p t . 

ç., / ' y^^yvcrbo-fapcrfcdcriiCoLziSi ex praxi>quàmverti dicit inAudicntia C o * 
( , ^ ^ ^ ; ¿^ííi *;' ^ ' mitúm íàcrarum I argitionum, qui vulgo dicuntur, Contadores mayor e*. 
7 / ;tfi/ic*"~. à l ^ f ú ^ * ' ' ' ' ' * .Q^òd non.tenetutrefpecius ad prima fchc icduUm,fcd adpnuilc8;iu datuixtA 

i r , he rcftringuntur «GnervilitCt \ propter-cam > in quo multoties limitançar 
conceffa per primam fchedularrt;&; hodideò propter magnum p r x i u d i -
ÇÍiini,quòdexindefeqaipoíretinfuturum. . 
. 7 Vr fic exiftimemusgraui morbo nulütatis laborare concefstones* 
fine refcripta in fraudem ftfci adpoilulationem alicuiiis extorta, 1. ñ e 
que dan[inofal.C.dc.prccib.Itnpçt;òffcr.auth.vtnulUiudícán ^ .Ex h o c 
yerò iubemus^oUat.9 .ibi:5¿ vsràhiiiujmodi infiriftis iufswpubhcumreft 
pictt^mquirat eam^etfiquidemnòn l<eâaturjifcM; qua in ea comprehenfafirttt^ 
adimple&t .Sí verò aà laponem efififci^nihilfuper ea ommno agi-, nmtMre verft 
nobisprimumyVtficund&mflrafitt dehociufsio. Et inauthenr. de'mandat. 
Princip §.Deindecompetens, collàt .j.. L1 ..C. de petit, bonor. fublat* 

- l ib i ç . l .Qui l ibc t .C .deexecut.Ôc cxaftor.Hb. 12- \:$ .C .de pagã;!. 2 . &c 
v l t .C . í i concra iuSíVelvtilitat.public.cap.cumapudThefalonicani 11. 
quasft.3 .Extant legescpnfonantesjin t i t . 14 . l ib . 4 . noüa; Recopil, v b i 
Azeued .Do&ores in cap .fi quando,de refeript .Rtíbert .lib. 2 . reriun i d -
d ica t .c . i i .Ant .Fab . inC. t t t . i i .d if . i .Ub. i .Étrat iopendctcx-defeélu 
confenfuSiquemenixa^ importuna inbiatioexcludit.d.l. 1. C . d c p e t . 
bon.íubl.ScnccaUb.4.Controu.3 À\À:MultA ext or quentura qua nolumus 

firibere. RefertaliosD.Ioann.deSolorz.iib.^dcInd.guber. cap. I Q > 
n u m . 4 0 & l i b . 2 . c a p . 8 . à n u m . $ i . , 

8 Caitcrumquamquam ita iehabeant prxdida ingeneralimateria 
Proregum , nefeio quid fingularepro noftroinduciuiti viderim cum i i t i 
çonueniat Prarfccli Pra;torio5& Regis comparar i o., de qua Rex Gothi is 
oremagoi Aurelij.Cafsiod.ó.var.t'orm. 3. Quadameniwkmc d'>giTtatj$ 
&nobifttimturaçômmumafunt..Exhiba enmjinepraferiptme !<mgmquQj$ 
Magna, quantttate muUíat err£tes$fijcumprofua âehberatione dtflribmt . B u i 
¿íiomsjtmili poteftate largitiirwacmtia bona proferi bit; dehtfaproni'miartim 

uérmtiapQtefencgotiãfmeappellationefimre&c: Diftribuitmquamfí.fciim 
pro fua deliberatione redada ad canceUos arbitr^boiil^jn"., ¿s¿ modera, 
tafrsenoiuriSj&: honeftÍ5aciiñpüíwij cõniueti^ald.cbhfTi 45. num. 6 
l i b , 5 .Mcnoch.quxft.fi. 1 o.&: feqq.lib. 1 .dearbitr.D.Valcnz.couf. 3 ¡5 ' ' 
ninn.3X.Bclluga5irifpccul.Princip.rubr.3 i .§.Quamuis3num.2, ¿ / i t ¿ 
Camillas Borrclus. 

( Ã i ^ / y ^ - ^ i ? tarfõto&Jpé 9 Etquidcmfumpmsj& impendia potcñ faceré de Regio pa t r í rno-
^ ¿ ^ . f f i ^ ^ ^ / ^ ^ h C ^ i p i n T e p e n t ^ 

•¿7̂ > diaprailbreUucibusjacmilitibus,tormentacouHãírcrmunimcntajôc ar-
. macon-ficerejarccs,^ fornimenta faccre^cjaflcm conftruere, & alia ad 
'^0^' rem militarem pertinentia prouidere,dc Regia pecunia tcnctur.Scd pr-xi 
" - ! cedente Confilio Auditorum5& officialium arca: Resalís ad iuí>i|ican 

dos hos íiimptusextrsorRmaTíoFj qui ncccííarij, & incuitabiles cvnferi 
debeut3vcUxeoqUodaddefeiifíoncm ,Ôí: confeiuationcmKcgni fpc^ 
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aant ,quòd alias scrario rcclufo3ncc communicato maximum pcriculum 
. patcretur. Nam ro inde Romanis fuitrmilitare a;rarmm -de quo T a r 

cit.lib.i.annal.cums inucntor fait Auguftus; Suet x a p ^ p . ^ u c p e r p ^ 
tuo.acfincdifficaltatcfumptus ad.mendos milites prbfequcá<i6i^e'lUg 
peteretjilludcumveaigaliiusnõmsinLtnuit L ipLm Tacit. lib. i . n u m / 
2 ó 8.Et quod bgUomniimpendia, 8c Cañrorumforniirifeñta fmt necg& 
íarifsima^Tacíendadeiiegio patnn-ionibi tenét Oarfciá (TMlecus a dè 
cxpcnC.cap. 21 . n u i ^ o x u m ^ q u é n t . l y ^ . 
Bobadill.in Politic, i .tom.lib.4.cap .].pfaxipuèàiuim. 24 .aliaenitn 
v i humana Rcgnum non ftabilitut, ncc fuftinetut ahjs iiemis'^ v t ra-
tipcinatur Leo Imperat.in conft.5 2-. vt tàm vetetum Frincipum, quâii i 
recentiorum , &cc, Auth. vtiudices fmequoquo fufr. cap. ío .vbi ac^ 
coi\m\od¿úCsAocu$)ibi:Scíentíbusvobisn($risfufo 
penfit^ bojliuw incurjkws multa egent áiligentU^ & nonpojfmt citrapecu* 
mashxcagi-^caufa-videlicet nullamrecipientedílationemJ..\.§ . InCâufa, D ; 
de quyít.Ucx qnxtutorcs^C.deadminiftr.tut. Tacit . l ib. 20 Anual . Net 
que qmes gentiumfine armis^neque armtijinejiif>endi\sy ntqüó:jtij>gri4idjtité 't#l 
butíshdBêriqueunt.BobadTqmpBresrefertin jPolit.lib. 5 .cap. ^.-nUmui, 
i fcquent.D.D.Ioann.de Solorz.lib.i,deInd.gubern.cap.i3. mveri* 
j i .D.Larrea.DeciíT.Granat .difp . iz .num.ôi .D.D.í irañe. deAlfárp 
de offic .fifcal. Gloff. 2 4 .num. 2. in fine, ib i : Cum efipericuluw iñ moyày 
ita vt Rex ipfe Confuh nonpojftt contttíodè in expenftsfacierfdis ex Regit) 
¿erarioordimttone 66 .qmdfitfilemmtate^dequa^ tbi: Primo Machab'eüf.' 
3 .dcAntiocho.£í congregauit exerciturnvniuerfiRegnifiiiicnJirafirtU va l 
dè^fy apermt ¿erariumfuum^ deditftipendia exerciturmanmtrt, Cauadus 
de perfed .prud .lib'. 2--.cap. Í o. Qua; addenda Funt diciis irtCi I.hoc.Jib. 
.10 EtvtrecenfeamRegias fchedulas^uíEiiludpcmiiítun^incipicn 
do ab antiqaiori ofdinatione , qua: eft 6 6 ; hümsRegij Scnatus^bi: 
I t en mandms^que ni eWrejtyentty Ôydms mpuedanprefl ar dineros algu -
nosdenmjlm ReMbjz4enhymgafl:dr coja aigma^finnueftra exprefa keen- , 
ciajaluo qmndófe ofreciere cafo que la dilación de embiarnoslo a cau,^. 

fe dañe irreparable. Que entonces pareciendoal nuejiro Pfefilent ê y Oydores, è ) 
ti ¡os Oficiales de nuejira Real babiendaygafiaran de ella lo que todos, )untamen-\ 
te -aterenfernecejfiiriopara ello -¡ym deotramamra. t'íãlibranca queaiseJÍQ 
hiñeren-myafirmada de todos ellos; fopend que h quegãftaren contra, el tenor 
de eflo Jó pagaran defus baziendas;è embiarande ello relación de la cantidad ¡ y \ 
enque^ycomofegaflo^ylanecefsidadqueparaellobmiere. -

11 Sed cum usee ordinatio loqueretur cum Regio Senatu, ac Praeíi-
deilliiiSinontanquam Prorege, neccíTefüit idemrepetere ad Proteges 
vt i adniiniftratorcs,ó¿ moderatores Regij aeraiij. 

12 £ L R E Y . N u e j i m oficiales delas frmneias de el 
$eru7fabed%que Nos auemos promídofor nueflro Virrey y y Capitán 
General de ejpts fyrouincias à (Don Antonio de Mendo$a}mieJlrf/ V i r 
rey ¡que hd ¡ido de la Nneua E/paña» è porque podrafer^ que el dicho 
nueflro Vir rey prouea^ue fe paguen de meftra hacienda algunas co

fas qm cumplan a nueflroferuicioy en que por m tener orden, ni man
damiento nueflro par a elfo no las qneriades pagaros mndoy qm las co

fas 
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£ 2 GazophílatifRegí)Pcrubici. 
fas mie ti dicho í ) . Antonio de Mcndacaprcueyercy mudare, que fe 
pa /mtdc mefirith&'zjendai Us cumpláis Ttofotros, cerno f i j o l o m n -
J j f ^ j u e el cm f i prudencia fioproneern^it mandar a ga far f ino lo <¡ut 
^ ^ e c e j f ^ r j o ^ cojmenimeJ nuefiro feruicioj h e n recado de vuef-
tró hacienda j th fin de cada año me embiarcis relacion de lo que aquel 
4 n o f e } m k r e ^ f a í r } f o r f n y n á n d a d õ . FechaenlaV tila de Vallado* 
lidã x^.dtas del mes de Setiembre yde i J J o . 

15 pofteaexpeditafuit alia feheduia, & tranfmifla ad D . Licencia-
turn Lugmn Garciamdc Caftro^Gubcrnatorcm, &: PrxHdcm, ibi : Os 
jkttioí IkencUi podertyfaatltadmita que en tiempo de alhroios ^yguen ti, con 
parecer ¡y acuefdo de ios ntieflros Oydora de la dicha Audiencia Real de !os,Jle-
yestf de los ofiàsles Reales de nucfh'A baziend^que rrfiden en !a dicha Ciudad-yò 
¿ela may or parte de ellos,podais gaftar ¡o que paree i erefer neceffkriopara lapa-
cificacion de las dichas ProUmctas :y¡a Ithrama que de ello fe huuicn de hazer, 
jefiagafor todos los que hiiuierenfido en el acuerdo^ parante Bfcrsuano^ co-iífi^-
jhrme loacovdado por la mayor parte <> y vaya firmada de los que anji huuicrmJi-
doeneldfckoacHtrd^&e.CiimsúdZzfaltáic i6 .Auguí l .annr t 5Ó3. 
, í 4 Deinde die 2 9 .Dccemb.ann. 1593 .ibi: Sinofiteffè en cofas degrter* 

ra ¡y alteraciones ¡en que fe corricjfe riefgp con la dilación de con/miármelo : que 
en tal cafo por vna de las ordenanzas de íadichamt Áud'encia fe permit eje ÇA/U 
lo neccjfario) con acuerdo general de Oydoresffifcal, y ojia ales Reales, los qualcs 
torios concurran^yfirmen las líbranos ¿le hsgaftos que fe acordare», 

1 5 Prx tcrcà cum Regi noftro innotefcerctjin hisComitijs generali-
bus,r¿pifs¡mé concedí fuo Vicercgi facultatemgcncralcmad prxdií tos 
íàmptus nutti iílius faciendos,eam facultatem cohibuit in Regia fchedu-
la,dataMatritL,dic so .Ançuít i .ann. ió 27.neceavticoncefsitamplius, 
nifivbidifñcuitas iungeadi Conill ium, ac vrgens neccfsitas,cito impen-
Uendi, eos extorquerct^vt conftat cx illis verbis: No hagan, ni puedan ha-
zer gofio ninguno de mi Realhacienda ¡como lo tengo Tnand¡ido¡JtnjUfít¿irpr mit
ro acuerdo de hacienda ¿y que en ello no fe dé poder alduho Virrey^ niGoucma-
dor^ni Capitán General, para quegafte lo que le pareciere :Jim que particular-
mentefi ¿cfetlale lo que ha degajlar^y en que. Tfialguna cojafe ofneicre tan bre-
ue-y que nofepueda yunta? di dicho acuerdo, tengapor bien que ¡o dtfponça dicho 
Vitrreyyò Goucrnador¡donde tumere ¡a ocafiony luego dèquenta de ello al acucr 
do de hazienda^ypaffada me embie relación de lo que fe huuiere gafado. 

16 Vcrum ex relatis duo non confucucrunt femari , &r abolira 
funt praxi^f t i loacuius^ñs non exilis.Tiber .Decían.lib. 1 .conf. u . \\n. 
161 .Viumslib .2 .dccir .a9 7-Ôdlib.? .dccif.40i.n11m.^ 2.Gjmma.de-
cif. 17 .num. 7 .Franc.Curt Senior.conf. 6 5 .num.ip. Par , Surd Jib. 2 . 

• decif. i ; 5 .nam. 2 .Guid.Papsc decif. 1 9 s .Mcnoch.7 .pra-fump.s .Pr i -
mumveríatur circafubferiptioncs rccamorum decreiic pecuniar; quia 
fcilicct fobs Pro rex fubferibit, &: iignat: fecundiim.circa quantitatcm 
expcndcndam.qTuTnulpiam taxara eft peradJegatcs huius Ccnf i l i jmi -
HiftrosXcddciiberandamfcmperrcliqucrnnt arbitrio Gubcrnatoris. E t 
ratio,vtapparctnon a l iunde ,quàmquia indcccnTvlfamcftpcrmiiiu-
ttas procederé cum tanto Magiftratu, & fummo Vicario Regia: pote-
üatis^iuusfideij&humcrjs tota moles patrimonij Rcgalis inenmbit, 

nul-
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millmfquc magis quàm fua intcrfit,curare de incrcfoemis illius, quippè 
qui in co pcaccipuc fundati expeótet prorain, &¿:piippim fax conferuano-
ni5,ac rçiiumcrationis Regia; cum pcrpeníls pcrpeísisncccíatatibus > ac 
rei familiarisanguítijsà magno Phiíippo Rege nóftroihoé fit i l l jgra-
tiuSj&acccRtabíliüsomhiumfcniitiam. Namvtait Phn.feéiind.epift . 
6 . l ib. 8. Uberalitatugratior repr¿efentari ñutía materiapatejl^ qukmjiabj^ 
tinent'ifeimfidelifsimtquectflodisprmçípaliumopúmfjçultâiesaajmarc con-
t t 0 c t . T c $ c m praidiclíe praxiSjVdvmim ad vocem D.Márquionem de 
C uadaicazar, prudentiísimuha Proregern>üXÍU^ r.elariòne.nti. 7̂ 1 iQuarr-
do ¡as cpfisfon âe mayor importancia fe tratan en acuerdo general yque también 
llaman deétizienda^el¿¡ual conjla de los irimiftros referidos de ios demás Qy~ 

'dora que ay enla Audiencia yy con efte dicho acuerdo^ficovjí^ren^platican tos 
gajiosixtraordinariosquefehandehazerconocfjtonde Huevas de mettágosjò 
alter aciones ̂ conforme a la cédula quefe dà a los Virreyes; entre los demás defpa-
chos;para que con efie .requtfitopuedan¿ajiar Ib necejfarw 'en las ocurrencias re

feridas : y hafta aora el modo mas ordinario de laxefoljici&^ji^lix>^kgfido remi'-
tirio a la difpnficion del quegouierna^orfer difícúltofó 'él acertar en cofas 'tangra 
ues^corrtendopor muchas manos,y queriéndolas reducir à particularidades im* 
praóiicabies^quando aprieta la necéfsidad^y dpehgró. Pro quibus.éonl'pirant, 
qua: circa Occurretis cafus necefsitatcn^.ac p^reiuis- rcu^ínáamis^vr-
genrem.occ^Ibnenatrãclitdiuinum injenium i n l i b . i . de'Ifld. Guberq? . . 

cap. i l .num. 2 4 ^ Hb^ 2 .cap .4 .nom-te.ibi-5: Qutreafu muiíumamphãrij 
& extendi pojfe Proregptn mandata^ benè cenfiderat Ponte .d. tit, i.numl ylgtf 

Jèqq.A{exAnd:Raãdetijbtonf.4.9 .num. $1 .vohm. 1. CmjlanfiUsinl; 
J vnica^C.vt armor.vfus,num 3 ^ . i b i . Quo it non put arm probifaiytn ^Pror:$i 
fubaudi,dequQio%Mtur)fdandQiPrinc 
mõrai&qutfdzbreúitatet&fàfàtâ 
dula ad D . M a r q . d e h A õ m m ^ à i à - à i e ^ í M i J t i ^ ro.ibi:Gjmando, que 
auiendQbwiradoycwJderMm^ etlo, 
ton vue/íroparecer:y epel entretanto proueere is ¡0 que mas conuenga ^ji os pare* 
qmqmayirttffienejp&afiU^ locus inEpitom.Cdsfa 
risCaroU Qi^nt i . Vbí D.Gomes de la Roca,ibi: Tios mlmftrnfuperionsy 
mas los quejimen djjfantes^m bun deperder el tiempo a las ocaJioncs*tfperando or
den nueuaiporque quandofe les dan los cargos fe le'sfian los accidentes-y&c, Plinms 
ín epi'ít. .r 2 ad T rajan . i b i : Q^òdfiducia^uaji confulto te non dubitawjàcere, 
^ / ^ / í o ^ / ^ / » y ^ ^ f ^ w : O p t i m è , & m á g i f t r a U t c r Maticnz.ini. 1 .tic. 
1 o. GloíT- 21 .ex num. 15 1 <$ .6¿ feqvientibus. 
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De trmfiãiombus,.©f-cmpofrtiombmntgot'wum&c 

IV M tranfaaiofpeciesf i t í t í icnat ionis jI .Nonfolüm^.deprx Xranf4Cciõnès}ycom 
di isminor .cap.cunnemporedcarbi t r .Deciusconí .+^.n . i - v > • 

. - - V p i " c l l . q u ^ 
ñidt.dccif. 13-S .Molinade Hifpan.primogen;Ub.4. cap.9. n. s. Baque pjcaíes^ 
alicnatioplenuniqucri tvolunmlaA'^onncceñraiaj l . íuUÜvim 5 6.$.11 

coin-
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omiflcrO D-de E i ú d . i b i : enim necefsitote cogente idfeci. 

?d^MoI inadaocomim . 2gXouar .3 . va r iaT .cap . i7 . n»m.^ 
¿ : " ^.tom.cap.aaium.+o.Roman.fing. l a . C r o n c n f . í m g . 114, 
Mcnoch.cafa 8 z.num,6o.FuitaliquaHdom^ubíumvoccvtun) ^anDo-
minns Prorcx poííet tranfsigcrc circa res £egi) ' patrmToñljT^"rciccatis 
lon*h difputationis ambagibus affírmatiuc rcfpondcndnm pvLto,dnmmo 
do fifci caufa nõ_ dctcriorctur. P r imò quia,qui habet mãdatmn cü gcnòra 
l i claufula,qttòd faceré pofsit quidquid ipfejDgmimis/i prxfcns cilct s vt 
rrvnfinrfnrin mandatisD, V t ò i E w J i i u & L caufe poteft rcnuntiarc, v t 
poffi iongamlIíputationcn.>ÍLidÍcatum Í11 Senatu Aragonis refere M o n 
tero decif. 2 S .Secundò^ma vniuerfalis procurator prohibitus non_efl: 
tràufadioiíemmicCil.^íaai £c nocere11 \ . fed íi cantiim 13§.TcdCi 
iú x ^ m ^ â c y ^ ^ ; T ) \ i ú m \ o à o 'doifãndi animo pad us non íit.d.l.fi con 
tta iiiris % 8 • § -v I t . dc pad. i b i : Etianffimaxmè q»is adminiftratimem ba-
be&i concejfam eknwM tus turn non habere :Quia vt aitlcx. 7 .de donat. D o 
nare eft perdere,vel diminuere. 

% Tcr t íò , adftruunt^rlVaíCpertextuminL Mandato gencrali 60 .de 
procurat.vbi Paulas Confultus ait,gencrali mandato non contineri ttan 
faccionem âminuen&i caa.fa interpoíitarh. Dimioijendi enim le^enduiii 
çfle', noiiY£tt) decidendi docct lacobus Ctijaciüsín § .vendit^,inftit. de 
rcrlSuTf. Íí.ñt»n.Fafetf:.in Rãtiõ'naÍ.a41.<sb.6càdí.Kam&: noccre i z , 
D .dc paftis, quia aliter (çnfus àitkx íéffls conítàre non pofsít, nec vitari 
pugna cum 1. Jus iurandum 1 7 . § .Procurator5D .de in litem iur.ibitPro-
curator quoque^quòddetulttrffiúrnhabendum ejh jfiíUiet-^fiâut.. vniuerfenm 
honorurnadram¿ftrat/onem/^ínet^irdL(\\xcÍA\b¿.§. S. Gloff. õ. Ôc vtai t 
.Oñ iu id . inDonc l i . i i b . i a . comm.cap . 4 . in adminiftratione libcra,non 
quxlibet licent,Bon vtique,qníP i l] i auetfaníunpugnantvcrò adminiífra 
rc(quòdeft res curare,vt ferues,etfi pofsisaugças) açperderé. Etgo tunc 
licèt cum pro remifsione tantnndcmsvel amplias accipitur,d 1.2 $ .§ M t . 
de donat, 

3 Btconñrmanturpertextuminl .Quaratione9 .$ .NihUautcm,dc 
a.cq.rer.dom.vbi fi cuilibera negotiotum adrftiniftrAtiopermiffafueritv 
ita demam rem vcñSKtam facit accipient i^f i^xne^t í js id ^cjat^rcldo-
minocxpcdie r Í t jneobf tc t rqx tus , in l .Proç tu3 tõr^ V b i ' 
Modcílinus zit^procuratorenjomwuTn bmorumnjlñl j d w i a r e q u o fee-
dere amicantur hsec iura per dodifsimum D . Larrea y m tom. 1. Decif. 
Graiiat.dtfp. 1 2.omiiradiftin£tioneprpcuratoriscumUberaJ velgcne-
raIi5vtiaceipiuntid.l.Quaratione, N ih i l . Anton. Fabcr.inrationali. 
Pazius Ccnt. i .quxft .47 ,Quos i^Prot)atDonen,lib.4.tomment.cap. 
i5 .pcr tcxtum, in l . i .§Vi .deoff tc .Proai ra t . Cxfar. vbi nec cx clanfula 
cum libera ei permittitur alienare. 

4 .-CónferuntquíEdetrafactionemtorumfcribítGaiLobferuatione 
J7.Í-Anton.Faber. t .iixtifp.12 .princip.7 .illat.g 3 , & feqq. Tiiaqucl dc 
Wtaftu.j %! .GioiT. t4 . r ium .70. 

x . 5 . Rua autem prauifa lünt i n hoc pundo à fummo Indiár. Coníl l io 
^ àTtlrth0-9caput: P + 'inordinecuiufdáepiílolaímiíf^ adD.D.Franc. 

^ 0 C*0^ie:£.7.. Februari j,ann. 1 $ 7 5 que comenta dar cmtfsion al 
' d* ̂ T r n a y p â r a t 0 ? m r *fstentos->y ̂ ncertarfe en los platos cimles ^fifides 

" -^^uenoUsben, Vos lo pedras intenUr . y f i f€ os ofreeimn alguiu^ 
: \ parti-
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paytidowtiles refoluerosbeiŝ y sfeEíuareislos^con q j i os embie âeacá corfomaciti, 
como htzifijs en ¡o 4s Tomas Ktzqueztf cwbiarsisnos ii/la de todos ios mgocios q 
ay âe efta ca¡;d¿ií,y de !a cantidad ¿¡jòn^y de eí eft ado en <¡ ejlanJT entretani oten -
dreis ciíiáado de mmdw quefefigm^y dejpachen con hraisdad Jos pleitosfifeales. 

6 Falcitur hoc exanplaribus, qaàm plurimisj Ted in priinis fc ofFcrr 
compofitio^uamp. Marquio de Montefchros inijt cum Donna Bar
bara Faxardojtanqtiam vxotc,& ha:redc Antonij dc OfnaiOjprimi mari-
ci,die aS.Ofto'or.ann. ifiio.ciafsignanscertos reditusCommcndarü' 
fupcrpotrcfsis^aiitciigiuris implemento ad fummam quaiuor niilíc 
ponderumjqiiorumcidatafucratfchcduladie ay.Iuli), ann.156 S. cum 
aliariunpndationc. Sed quia Domini Prorcges ptxecdentes cam iniu-
per habu^rantjitcm mou^rat contra ftationcm vacantium tributorum^ 
pctcbatquc centum , &: quin^uaginta miUia rcdituum d c cur forum 3 ca 
qualitatC) & condicione addica.Con qaeprtmero bizicjjl' renunciación tn for
mad; Ids dichos cori'icloŝ y ¿in^fqujjr der sebos 5 y con qué dentro de quatro aiios 
lleuaffs confirMtcum. Quàm conccfsit fuá Maieftas^dic %,. Aprilis ann, 
161 2 .Idcmfactitatum memini à Domino Ptmcipc Schilacenfi^tii de
bita cinfJcmquilitatiscompofuit cum D . Laurcntio^crZãrate,cqiiitc 
Ordinis AkantarcfismcriLifsimo-.ciqucproptcrcacommetidápi'itílitit. 

7 Ineaniquc remc^o pedancus Scnator^ita confulercm; quotics dr.-
bium litis ciVcntum prcmidcrem. Nam vt plcrumquc ^ccidit jTcsua 
flint aftra^&ortiliú litis mijfcumjl. Non puto ToTD-dcinrc fiici, dc cu
ius ienfua^unt D a aren Jolutomatr. pag, j . Mcnch, fucccff.tj. 1 .nu.s^. 
Coíta ,S .Cuin in hello,!.qui duosdercb.dub.Schol.fin.mi, i^Pcrcz , ! . 
9 .tit. 3 . l ib .+ .Glo í f . j .col,2. .Couatr .var . i .c. 16. mi. 1. Alpha, collect.' 
15 y.Decius c. 1 .deprobat.Turamm.indo¿lo opUfcuio ad interpreté' 
t ionemdiâ :? legis .Nonputo ,p . i . . c .3 .n^o .<íú i i i Jg^ 
ciii.ccnt. 2 .genial ,difquifit.c. r 6¿..ix. z M 3 Jdqjiod+ycUpCis Prindpv 
busconniucntibusjveiannucntibusfancítfi extar..Çaíiod. lib. 1. epift» 
2 2 .$Cl ib .^gj i t . . Pliujusfecundas in Pancgir.ibi: Stepiusvincitur 

'fifcus^cuiusmaU caujamnqtiim efi ntfifub bono Principe. í u i t celebre Mar-
ci Antonini [mpcratorisdiderium tifcoin caufiscompendij nunquam 
fanifle. Capitol, in cias vita . ficuti pcrlcpidum Trajani noflrifcomma:' 
fifcum Ueni co¡nparatc,qvia ere ícente rcliqui artus tabefcunt Akiat . em
blem. 14 6. — . -
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Deabolitiom ̂  & compofitione deliãomm. 
Victraftatus,&:illeeftíinitiimissanad Dominum Prorcgem rñ , r - / J /• 

. fpçftct compofitio dcIiaorCi, vt ex inde pcctium aliquod in ñf- LmP0iut0^ ^ J 1 ^ 
^cuinfcrauirjcorfipraifcrtim^u-i; caretperfecutorej^nuato.Nc't0**]!tcmiJii0ti depe 

gatvltriceslegesrcau^",ac'bcn^rttf^^ipabu^ «ÍÍ^deddiityuentes* 
r ^ l r í c r í n ^ i r ^ r o i i t e s j l B ^ r ç õ "7T.§ jSn.dcS^iuf. í .Cõgrii i tTj .de' 
olHc.Pr«f .l!Lic[ntio~9.§ .QjodillicitCjD.dc p u b l i c ó vece.1.1 ra vtil-
ñ^rams 5 Í adl.Achil . i .Eiiqm nocente 8 .de iniurijs, c . vt elericoru de - ,¿ 
• v:ta,& honcftxlcricontm. Extrauagans de pcenis, & alia iiira, qua: mira' 
cruditioneco^cfsit D.D.Ioan.dc Solorz.de Crimine parvic.lib, \ .c. 1. 
Sarrnient. 1 .fcieít.c. 1 a.n.j .Couar, 1 .var.c. 1 Í .Mcncli.de íucccf.pfp-

Ç Ssxíf. 
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gccf .inprçfAt.tom. 2. Cui.UUisrclol crim.ccnt.3 .caíit 271,11.4. O M r . 
co i i f .53 .n . i .Rom. i ' . i . conr96 . co l . i . n . i . í c i.p.ifsim Fariiuc. CUms 
BaiarJ VclAi&: cvtcri ían^auiarij inccrprcccs^nouilsimc Chriitoph .Uc-
fo ld .dcprxmi j i lST^nis^iKC Jlin)n~mimiiíA veneran docuit Dcmocri 
tus. Apoft. i .adTiniOtliarum icgcsipfe . ac Pnncipts qui ê s fincicrnnty 
mhtí melius, quhn px ius , ¿í* praMiA jl . i tucnmt , a! w;.i,'; pat ín i bom pnt. 
ntijs ajjfcianturMictonÁn lfaiam,c. 18 .tuppíicio eatm cominentior ta-
¿tus ,ci iadctdci i iq; ineI ior .UmusThomasad Duciflain Brabamia:,q.7, 
Dauid Pfal. 57.Letabitur ¡uj luscknoulcnt •;>:ntif¿i.vn. Franc. Patrit. de 
inftit .reipubl . l ib.i . t i t .6.Aliás vclipfacõpoíi t iopecuniaria inuitabit ad 
dcHnqucndú,c r i tq ¡m^s cxítialis qua proficua ipíi fifco.Nã quis ncícit. 

Auiduw voratAdtcipift.irwH WU/ÍJ. 
V n i t T t â i t i f à i b . 6 . e $ ^ ^ ad Papá Alcxand, 
Sicutenim difcipiimcautciam^Jie mfolentcmpromur induignitia crcat auda. 
f/dw.Quid vcuale non er i r / i delida tumdtnantut; ac reducuntue ad com 
m e r t m m ? N o n n ¿ datum clt probro UomiCianQ \ q u ò d à IIKIXÍS" ftipen-
diicxegerit ,¿¿ Veí 'paüano, q n ò d abfolutioncs rcorum vendiraucrit? 
Mátualñl ibr .obfr r .obfeniac i 5 .verbo Auantia&rvpco dána tocü luuc 
nali,qui incúfcomaticè dixit Satyr. 1 ^Xucrt bonusrjíoJo^exrequahbet. 
Forfan alludeuti ad vecti^al vrinariumj fedemuc Aurclium Cafsiodotü 
i 2.variar .6 . ibi: Add!tur el iam^quod nojiris temporthusfe ¿Uratapecunitt no» 
v^IèVUnr^neceulp^fmmreàemit^quireumfetffí cegmmt, Çmdclcs in pa-
triamiudiccsiquidelidacondonant1dicitTul.3 .Càt í l ínar .&m Piibnia 
na. Jbgbqucdixerun perrohãin puniri debcrcnon pecuniai^rationcex 
cogitaraab Impcratotc lul t imajuoinNoucll . 17.cap. oportct. 1 a. ib i ; 
N m cnim rcsfmt qiu* deimguunt^fedgui respofsident. luvatj quod fi pecu
nia fcclcrarcdimuntur, cuilibct criminoio incorupcrtocft obucuturtun, 
quod^oUnirmip ro'jo c 1u 1 Cii cTo Ñ c r ar i o , qui pro dclcdamcmoTub'cSac 
^ Q ^ ^ b c a j ^ m i n i V n u ^ m " ^ ! la re , ftatimquc icruo, cum crumcna 
aisfamptoiu^uceyc Ipíúusl i icêElt , yt iníunam pallo 2 5. alies, ex lege 
x z .tabularammmccare^non alia rat ioñe, quãm quia pecuniaria n m l c ^ 
ta id crimen m^caba imr jGeUdib .a .Nod .Aui^Alcx .ab Alcx.iibTó.S 
dier.Gen.cap. 1 ò.Ant;Ai^uflr.adleguen n . ^ J j u l i . ? j . 

;a ¥acit ,quia nullam poenam delinquens p | | t imcfci t ^quàm nnmmis 
redímere fperat^dd .in cap. í r rc í ragabui jÇ.C^cnim.VbTpIcni^ 
num. 5 9.de offic.ordin.Couar.var.cap^.l ib. i . Claras in §.fin.q. 
8o .&:ibi.Baiard.Fol!cr.mPradic.Canoffl^ip.z.c .5 .rí . i+.ConAant. 
i n l . 1 X . d c p a m s f i í c a l . h b . 10. n , 50. t i^açpacccooft» vbiBaid tcxt. 
in cxtrau.quiíínt rebcllesj c. 'paupcr^i . q ; j . l . f i opcrlSjC.dc pan. Ca
lled. t.p.dccif.7 5 .omninovidendus. 

' ,í Sciotamcn aliquando Dóminos Proregcs confucuigehuiufmodi 
V^mgoí i t ioncs inirc ulis primis tcmporlbus -¿j^EESifl^j^" Uinimcmor 

" ^ ^ ^ ^ t i n c i p c m W^accnfemcammifeionedcdiflc a j cóponendas 
^ íes a tgmciV^^o^i i tGC&mextrauíQs) niáfeño v\xo~^¿ ihtcg' 

%. " ^ B l i r ^ ^ c n i a t o r i Guancabilcac PJoan, 3c Sotorz. cuniTfljus villg» L 
^ a n | ^ l | ^ d i c i u a : clauum teneret i fed illud operatum nonaUtercredt 
^ttS,qiiítn;ipcCaentc iuHli r ega l i z confultat ioncadPrinüpSB^ffi i--

v:dieat quoddifflft^pvit Rcgixepitt cmiíTx ad ProrcgeraD. í r a n c i T o * 
íeco^ic 6 . | cbn to^uinO ( i j 7 1. ibi; T m quanta a Us smp^/tfiones qut ft 
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podrianhazerdeperfoms ricas, cuyos âektosfín parte no fueffsn muy granes-̂  
nos cmbiAreu relación ds ¡as perfonas con quien fepodran hazer efias tmpaficio-
ncs ,yde!os delitos que ban cometido, y ds la cantidad que de ellofe podríafacar^ 
que vemda^fe prousera lo que conuernaproueerfe, 

4 Máxime cum hasc materia fit dcrcgaUbus,l.i.tlt. ̂  i . part. 7. A n -
drxis in cap.vnico,qLiç funt regalia vcrbo,&: bona commitentium cx n . 
122 . Caclaer.dccir. 1 o 1, Fracifc. Marcus decif, 6 8 .Borrei, depraftanr. 
Reg.CathoI.&: alij plures relati à D.Caíl i l io dctertij8,c. j 1 '.n.t4 6. vbi* 
cxThcolo^iSj&CanQniftisrefert no nifi iuílifsimis de caufisfaciendas i -
Frincipe non recognofecnte fuperiorcm remifsiohés criminiun genéra-
Icsy vcl fpccialcs. Eft vidcndiTsAzeued.inl.i .tit.z<;.exn.^7.rib.3 '^e-'; 
copií .Montai. inl . t i t . 1 \ . l ib. 1 .ordm.Aucndañodc exequend. mandar, 
c.7 ,n.7 . & incrail.de iniurijs,n, t4 .optimèCaiicd.decir .7 5 .p.i.quibus 
addc nouirsime D.Ioandc Solorz.dc lnd.gubcr .Hb.4-.c.io.àn .46. £c 
abcorclacos^ntcrqnos illuftrif.U.D,Felician, àVega Archiep. Mexi-
canum(heu quondam magtílrum mcum, femperquè noflrs patrix fuj-^ 
gennisimur^^ 
vErçfcrt{¿lícdulasitlndpròlubcntcs.nifiin çaíubelU;^fedi t ionis^i l l , 
quamrcm eft int i^oy^ocus^^ SyntagnTp. j l ib. 3 a.< 
YI>¡ plura exempla de aboíítioniSüs. ' -

"? ( C A P / V I Í I . c A s v s y > 

-De expenfís' Kegm pectinid in Reltgiofes Pat res, qui $4 
I n d t s m i t i u n t u t . . -

C h r i f t t a n a m d o a r i m ^ ^ p f i t a obl%atione5 qua ad idtcnetur /f Wpacbana comer 
nofterPçineeps,qi3íppequiêovelátígrauamide,82onere douatusfuit ttrúMt'r.ín*rWdtoS. 
\niiuerfaliXnrdiàtUm patíonatu ab Alcxandro Sexto Maximo Pontificc. 
De quo fumptu ncceí íar^^e Regio cerario fafcleñdo non ab alio Magi-
ftratu,quamáDomi)io^^^egeagvintplüres fchedula;,&: caput3.in-
ftrudionishuius gubcrnijSa:Jii//g/o/5jp^ GhiU$ SantA-Cruz •> Tu'mma?i3 
ò otras de las Prouincias deptÊfyjfrdnteras de Chiriguanaes, è tierraspohres^ 

j e anbtari) comofe ba&e ftetnp^Êhfe entiende auer necefsdad\ con tanta cofia de . 
K a ^ t ó f ^ . D . A l f a r o . B h r e f i f c i ^ G l o í T . a . n u m . a o . i b i : ^ -
penfisRugijs mttti confusuerunrkelígwfiadinftrtôdos Indos.T).Princeps Schil 
laccnfis in fuá rclatione1num. 111 .También¡fim aprouadosporfu Magefiad 
¿osgaftos quefe üanbecho cnlaswifsimeSyyafsiúopuede V. Etdudar de ba&er'o 

Jíempre que ¿a ocafion lo pidiere .Sed caucant Domini PíoregeSjaC maturo iú 
dicio pcrpcndantjuc fallantur in hoc pim£to,httius conuerfionis prxtcx-
tumamfxpè accidifte memini pecuniam Regiam ex traitam exarca de- 1 
pcrditain tuifle, nec abfumptam in hoc opere fpirituali, fed in priuatis 
Cmolumentis fine fru&u Indorumaliquo, fed máximo lucro recipien- x 
t ium inner i cundo. Nefas ejlenm (ait Cafsiod. 2 .var. iAr)vt in alios vfus j f k 
traiifeant,qu<zfibijubtrach ntibnmtrito Romafufperat.Debvrcmus ¡t\iq;depittá •*•> 
tapteuni*in nonmodica'^ognapcrcelkve^imi'aiic^ufa ^ X f 
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28 Gazophilati) Regi) Perubici. 
fraudamrunt.Scà cu h í c opercnturpietatiscolorc incutabilíavidcntur. 

-Faíht enhn vitiumfpecie v ir t i iUs& vmbra 
CumJittrtftebabttUiVuifuqut&vffíeJecurtm. 

Alius ca&s pendens ex rátione antecedemis ̂ cciuatur^x -obügationc 
• folendi Regiã pecaniã religioíis mifsis è RCG nisHilpaniíc ànòftro Rege 

ad afsisaatas per cum proaincias IndEyrum, v t conftat ex capite inaru-
citato, & OÍ aliocuiafdam'epiftolx adD. D . fent. à Toleto, 

datac.Matrítijdic^.íebruacij, arm. 15 X 1 : ̂  ^ / ^ remifsion 
^ue tienmnHeflrosoficiales enpa^r la cqftaçutbazmios Rehgiojbs ̂ ue v m 
de gftos 'Reywsjò color de la cidttla que ks tenehosMda ,pmi no pap? nada de 
nUep^aeax^eUas tie^noràendep^âvloqííe ptya eftofuere neciffkrio ,y afie 
Carets que ¿aguarden. Sed dehoclatius - l ib . 3. vbi agitar 'de exa i íando 
hoc impendió y t i íuperñflo. 

C A P . I X C A S V S V L 

Deport tone qum Rcxnofter in fabrkam^JEcckji*' 
rum contribuit. •••: ^ 

_ i f £ ^ E x t u s 'cafusexcrcctur m«onmb\iuotictfttti:epattisftimpnumi 
UJelâ tema parte que ^ f t b r i c x Écclcfiíc Cathedratis, feu Parochialis itvpopu'Iis &ifpa-
parafabneas ddgle- ^ - ' no r tun ,'ex obligationc 'qua lR,cx noftcr vetuti pa^ipnus Tfflct"yi 

1* ^ 

Rcgixepj 
1575 . ibl , : Èn lode ia duda que dezis tenets de Ujhrma en^uefehãde enten
der lo que tenemosproueldo, cerca de la fabrica de Us Iglefins que fe bazen m 

, lugaresde labradores Efpafiolesidartisorden^queparafu edificio 'feçofttriÒuyp 
porterciasptrteS. t a vnapur'te tenemos por bhnjfdede'nuejha, Real baiciew 
dâ  que noiperténMÍefa~%nfamt]maproumcia,y otra tsfctà partefe pague de 
h s t f ^ U i ^ p e ^ e ' e l t n t o m g s á e r o ^ f J f l a encomienda ejimiere enmefír* 
Corõna^êal$pague de naefira RealbaziertdãyjÈtera terciaparu paguen Jas 
IndiesSa los Ejpatioles que buuisre en el tàlpuâ^Êque no tengan encúmien-
ããs Je les reparta conforme a las bazyndas que tm&en-.ynofiendotoúoefte baf-
tante^1 Prelado tendrá cuidado de nos dar Y3¿JH| la necefsuhd -que huutere 
del edificio de la tal íglefiaj de dondefepodria jmÉér$araelei lf ic¡o\y fufteyi* 
tadonde ellâr)quefeafmper}uti.io de los IndtosWÊe otrotercero, para que Nos 
lo mandemos proueer. Caput 3 2 .Regixcpift. S-Senatum Limcnrcnr, die 
5 .Odobr. ann. 1 © 2 6 .ibi: Auiendofe tratado platicadofibre h que toe* 
a l as fabricas de las tghjias de ejfas proutnciasy vifto lo que dezis, iera deftfe-
rd tonuemente que en el e/lado en que oy ejlan las cofas fe gu¿rdafi¿ la orden an-

, ^guayque ejlâ dada para que fe acuda 4 efiasfabricas por -tercias partes; que la 
. vnapague mi bazteiuU>otra Jos encomenderoŝ  y otra ¡os Indios; Ò que tambtm 

f tentf&Wffixlos moradores del eftado BckfiafHcoyfegUr.ba parecido qfi cüpla 
h p a n d a d o procurando que lós-babitantes ^ moradores MfiMes c on* 
trtbxyanpuraías àubasfahricas 5 confirme alas rentas ybazienaasque turne-

" bus 



Lib. I . Cap. I X . 1 0 
bm teyttjs ab indo f urn Commendatario igfifque Indis tribuendh * mde in loch 
vbt Rex nojler tributu vshti Commenârtanus fruitur duasi tsrtias pro ops-
re confirt. Latins.D.Solorz.deIndiar.gubcrnat.4ib;3. cap; 23 . ànum. 
tí.quiaUàsfchcdulasrcccnret, Cuiusrcfolutionis fundamctum deduct' 
potea ex Concilio Tridcminojfeír.ai.çap^.§.parrochiales,ibi:Injíau-
rariprocarmt exfntõlibu Sy &proueniibtis qtitbufcüpique ad • eafdem Ecciefias„ 
quomodocumquepertinentibusiqtiijimnfuermtfujfictenns^omnes 
alhstfuifrucltts aliqms cx âifiis BcclcfijsprouemenNsperctpíuntautm iito-
rum d'feftump.irocbiaMs omnibus remedias opportums adpradiãa eogmt s qufi-
cumqiteappellationfycxcixptiMe I&contradittiowremotat Videlis Gregor* 
Lopczin I.24-.tit.3 3.part.3 .Coiur.incap. v l t . dc teftamcnt. num. 5. 
Üb. í .variar.Late GuticrrcZjaUcgac. 10. Ccacdoiücolic¿lam 153.ad 
Dccrctum. 

z CxtcvCtcoUapfisEcclcfijs^&egentibusm^ 
ratio,^refcctioticripofsitcttindLfficilis nam"ctíiítatimiliud occurrif/ ^ 
eamdem obligationcniTquxadftringitadiedificationem> vrgcrcquoquc 
adrcfcdioncmúmmòhauc arfttus píemete, quia jam rCli|giooccupauit 
folüm,vt ait PUn.fccundiAsItnpcratoriTrajano^lib. 10. epift. 77. ib i : 
NatnJifaÕtiitdss èjfis¡icet coUapfifit̂ rcligto eius occupauitjblum. Trident, in 
d.cap.7 .íèff.s i .ibv.Vaidècurmdume/l^neea guafacris minrfienjs deaicata 

fitntjempemm inmrin acbjlcfeant 7& ex bomnum memoria exctá¿mt. Ratio 
tcxtusin 1.inter ílipulantem 8 3. §. Sacram.verfi Nam éfcumquUfVhi 
qiialitas rcligionis in pcrpctuum rem afficit: iunftis qua dc refectione' 
aMifidommtraditurinhSingulauim, C.deíediñc, priuat.l. Ad curato» 
risdc dam no infect. Ccpoll .in traet.de feruit.vrb.pr£ed.cap. j 9. derèfc-
¿tione, r .ôc 1 .col.Gregor.iri 1.z 5 .tit. j 2.pact.3.Gioíí. 1 .Puichrè Caf-
fiod. i .variar. 2 5 .vbide confcruationeíEdifieiorum>quifl maior in eon -
feruandis rebus,quàhi mfaciédisfítcaütdaádhibenda.Et qua; de pigno
re indudo ob rcfedtionemj potius qülm ob conftruftioncm domns, feu 
ali; xdificij tradimr à lurifcorifakis in 1 .ft ventri 2 4. §. Dinus, D . de re-
rcbusan£tiudic.pofsid.l.2 8 .tít.i 3 .part.5 .Linterdum 6.cumfcquen-
ti^-Qiupotiores. Gomez in I.50. Tauri,ntim.3 5. vctf. 4. Couarr. r * 
variar.cap.7.num.3 .vcrf.5 0.col.2.Negufant.4.m. x.part. num. 1 6 2. 
6c z .m.j .parTJium . i 3 .verf.i 5 0¿4 .m. a'.part.nutn. 141. flores dc 
Mcnainpraaic .qqA'anar .quxtLó.Emainíabcmuiib^z.cap^.iiu .í 3, 
Tamcn fe res alitcr habct.-in' rcftinnionc, vcl inftáürationc Eccjefiíe 
dirucx, quo ad partem tettíam conferendam è Regis xrario; ac fe habuit 
inextmctione. Nam Rex n o t o j i o n j i i f i femel cam conferrcvüít, vt 
Vidcrc eft per RcgiãmlchcdiJíãm, datamTFTnti^ 2. April, ann.i « 0 4 . 
quamrcfcrtD.Ioann.de Solorz.lib^.dc Indiar.gubern.cap. 23.num. 
j 5 .ib'vTesdedaracm.qticU contribución que de nueflra baziendafe ba de 
bazer de U dieba terciapartepara el adificto de las dichas Igltfm, conforme 
a U ceduh que para ello ejU dada Jeba de entender por fa primera vez ,y no 
nuSyVinque acaezca quefe caigan ¿ó derriben para ¿largarlas ,ò mudarias ^Ji 
Nosaiiifado de ello noproueyeremosotra cofa. Vctumattcnta obligationcj 
quiRcxnoftectencturadidveiut Patromis;fcmpcr inpunfto feftandã 
indico menté dicLiD.Córiíiarijcxiftimatisnonilittmanimücflenoftro. 
rum Rcgú in ca refolutíonc,vt onus reparationisomnino cxcutiat,fcd vt . 
oceurrant fraudibus^ excefsibus, qui prxtcxtu tuinatum, oc anpliandi 

"""" C 3 ajdifi-* 
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3 o Gazophilatij Regij Perubici. 
scJiiicijcmfa fieri folcnt^cfcnuntcsfibi, &c iwx fecunda*, iufsioni, p rx . 
cedv nrcinfomiKiancfcciinviini.^iubfcqucntoscoiuriVnrioncs rc-
feettoncm,vbt camncccfsitas exe^erk, C^ui atldciuiiu D . Alfanis tic iurc 
fifc¡,GIoira.num.ao.t"ol. 13 Nam&: Imperatoria maictljshac_tcrria. 
pjrtcvuit faecum rclUtutioni iTuctiiiun iuxtactmtriburtoncin textusin 
1. KcíUocanoni-}. C.de diucriis pried, vrban.lib. i 1. ib i : Rdíaura*tom 
vi*WMmpuhiuorum tertwnpòrttommtnis támn's ttrtwn eflfAtu ¡wjfcfuf-

fietrtJLt in Noucil . 2 5 .tir. + . c ^ . v b i partint ex ciuili^p^rtini ex filcalí pe 
cumahuiufinodi operarcficiunmr.Nili niimisaptccü ai\)s dicatnr ino-
piam patroni ad an^uiUasrci tamiliaris adadi manum deligare, ó¿ dun-
tax.it ad con«ibucio»emiftam<XiMringerc parochianos, d .cap. 7 . felí. 
3.1T hefaut .fori Ecckfiaft .p. 2 .cap-, i .Pof t . Abb.in cap.prinium de Ec 
ck f . í cd i f i c .Surd .conf .ó i .vo i . i . Coftadcremcd.fubiid.rcm. 106. ü -
lat .a.num.i.Sc z .Pro jquofacmnt^qu^nota tCacber .conf .» num. 17, 
f o i , r-3 .colum.4.S¿ Valafc.confult. 17 9 Imim.i 1 .cum fcqucntibns, vb i 
rcfertpatronuniconucnininquanuim faccrc pofsit. Qmbus addcndus 
JBQbadiilin Polit.lib.3.cap.5 .num.34 .vbi G íoíl ' . l i t .C. tom. 2 . &: l ib . 
s.cap.i s.num. jo f í . fo l . %4.4. .Qutctiamtcnctpetiudiccmfçcularcm 

poíTc compelli ad refaciendum^ qua õblígatíonc nemo quanrumuisno-
biliscximitur.Aucnd.dcexcqucnd.niandat.Ub.2.c3p.i4.nuu1.i9. Sed 
ancc<¡uambincabfcedamusnotarioportet5vtifufpcdamD.Lopcti jopi 
u ioneminl . 19 . t i t . 20.part 1. qaatcnusaitmEcclcfiaromcrcclionc^ 
qux quotitic de npuo fiunt m terns nouis, te Infulis maris Occatii par
tem deputaram fabrica: deberé expendi ad libitum Epifcop^quafi fcclu-
fo p a t r o n o ^ Vicario Regio3 cumpafsún in fchedulis fuper Regiopa-
truJiatu latis, &: p r zc ipuè incap . 9 . epift. Rcgix 2 8 .MartÍj,ann.ttí 20. 
«nixe iubeatur Domino Frorcgi , vtcurct,nc Ecclefia^yel EgifcopírtíO 
•tmeantTfcuexpendantbona fabricarum, cfiííITunt RcgiipatrouatUS> 
¿clil^iaílüocatip^tMit^uód íuerit in íioc neaotio magis conueniens J 

C A k X . C A S V S V I L 

DÍ conctfiiom dtUtionum mwAtoriammdtbitoriltM 
fifialiítts. . 

¡Dehtíefperdsijdila 1 ^ ^ B p t i t t n i s ca fo Redans ad adminiftrationem maiorem, cnr tu t 
c h m s moratohas " cx inatc"a nToratoriarum, qua; concedi foJent debitoribus f fei: 
f A x ^xCilira^oííirnKfcruarx funt Domino Frorcgi , vciuti imaftini 

je c ó n c e d m a d t u d B - ^egis, cuibxc regalia competit. Textusin I . fiprouincia 10. C.dean-
J ^ ^ ' ? % ! t $ ( J ? a Q M i & n . & t t r ibu t .Ub . io . ib i i / j f íwwí» / dtbitortbusfifti àcdtrit duaticnesfua 

i&tíjgrttatcfmeiufs'me Principir,qujdtb(nturjtfcodefuisfacultatibtisexol-
%1WÍ-XA vniucrfa.C.deprecib.lmpcr.oíFcr.cap.vniucrfa 25 qna:ft.í, 
^TufchttSintract.demorat.praifcript. num.48. t rrdatmim t cm. 17. 
LanccUCBnrad. int tmploomn.iud^l íb . i .c, u PctrusAnt.dePetra.in 

' t raf t . d e p o t ^ P r i n a p . cap.8.num. 46 .RcbuiF.deliter.dilatorijsin 
^ri i ic ip.Amcn .Sjbet .m C. l ib . i t k . p . d i f . i . Fuia a .pa i t .C«f i» ,$ . 24. 
imin. i .D.Grcgof .Wl. 3 3. t i t . 18. part. 3 . Late CaitModc tcnijs c. 31. 

• ^ J v num. 
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nam. i o i .Maftril .qui cam poteftatcm èxtcnetit ad D . Proregcm. tlecif; 
I 6. num. 17. ib i : Ante dtUtionem concejjant comento ¿tb. Excellenitfstma 
Prorege oh cov/ignationernfrumentorum nonfaãam in oner arioptMco. E u i a 
in iabyrint .contiactJib.z .cáp. 11 -num.!z..M..NQtif6inas,que4i,fti*Tey 

puede conceder efpew de deudas^mt ÍícbufF.adI.GaiIic.;¿^ toií¿. t r a ü - ^ c 
l i t c r . d l l a t o r . à n n m . T . G i o í T . ò . D . I o a n n . d c S o l o r z . lib.+.dcgnbcrrii 
Ind .cap. i o, nuaV. 7 3. qulde piaxihamm iitttrarum-quoadi3eruamim 
ProregcmdilVcdt. rcmifsiuè AtÍLñcxcmpíoíi laínfíímat,prcecautedfía 
tacu í ta t cv fus .ExccUcnt i r s . acp tudcnt i í^DjComcSd^^ 
de fe ioauus 111 mcmoriali ad Suprcmum Indiarum Cpnfilmm3rila pro> -
feft. AunqueJhfolian toheederalgunas efperas à deudores de haziendaReal^m 
todo el tiempo que tuuo por mayor efia admmtJlrAcwnfôlb dio tres}que'río monta ^ 
ron mas de z sff.y ejfifue por augurarlos ̂ re/peto de que procedían de deud^M' "' ' " ' 
tiguas-,y con confentimiento de losfifcaks^y refolucion délos acuerdosgmeraks-M 
h tzisnday con obligaciones de nueuasjiartcastf porplazós^queya ha a.gmos áfto's 
queeftan cumplidos,&cJLxopL\b\\s pruccdit: in hacmateria deberi obfer* 
inri qua;dam,qu£e mature obferuata, latidabilê reddunt actionem iítamy 
t ¿ rprctainutilem7&:noxiam in Rcgiumpatrimonium. ' -iv • : 

2 Primnuvnc concedatur dilatio debitoribus fifcalibus, niíi>in«ta 
diípofittoncmiuris .acreqmíkaiUius,&:vbi fiteuidens fifet vtilitas.-Re* 
giafchedula .Data Matriti die 14-.O6tobr.ann. i 6 z 6 . íb í ; Mi-Rey-, M i 
Virrey^Prefidenie^y Üydorss de mi Audiencia Real 5 qüe rejide in ¡a Cííidadde¡ ' 
los Reyesdelas P rouincias del Perche fido inforrmdo^que muchas ve^s .concê  
deis efperas a ¡as perfonas que fon deudoras à mi Real bazienda, en muebo dafo 

fuyo^y deque refultan muchos pleitos $ díferencias;yporque coniiiene minar tnu- Q 
cho en ejlo, os mando, que de aqUi adelaMe m efia materiadeiefpem procedais a ¿ a ^ o yfc/i^&v 
conforme à derecho,y p/ocuréis^que nQfeãndaRoJasàétR^aíMzienda^puesfa^ 
bus loque importa mirar por e l l a . F e v h a ^ ^ n q ^ f á m t ç m iixús de quibiu 
loquirurprrEdiaafehedula^videndafuntpcrDoaor^^^^ cita-
ta; &C. i n'fra d icenda; • : 

$ vSecunduáiinéconcedatur, i i i f i precedente caufee cognitionejcx 
qua patear ex denegatione dilationis ius fifei deterius fore fauiriiin.R.c-
gia fchcdula ad rationales Regios arca Limcníis ,die zo.Iulij^an.i 6 1 3, 
íbi: T cflarcis aduertidos, quefiemprc que fe dierenfeme)antes efperas, ha defer 
qzie en-dent emente fe tenga entendido el beneficio que de ellofejigue d mi bazden* 
da:y en tal cafoypor efeufar tas confe quena as otros mconuenienteŝ fe ban debit*, 
zer autos i por ios qualcs confie son conocimiento de eaufa del tal beneficio quefe * 

figuepor razón de la efpera.tñ etiam cap. 49 .Regia: Epift .ad D . D . L u d o * f 
uicum Hêriqticzjolim Regis patronum integerrimum in Senatu Limen- í 
í},poa ilíius Scnatorcmjmmcquemcritifsímum GranateníisCbancdla- ^ 
vi-e Confiliarumjmihi fempcrcbarifsimnrnjac innumefis tituiis venera- l 
biícm>dat. ann. i<5i<S.ibi : I en razón de los daños que referisfefiguen à mi -l 
Rea! bazienda d e ] a s j / £ e r i ^ 

fen is que lesjonjkudõresjès efcriuõtfue de aqui adelante procedan conforme à de* 
rschoenladicba materia de efperas 3 y que procuren no fean damfas aia dichami 
i Í M / t e / V t ó . D . A l f a r . d c m r c f i í l % G l o a ; i 6 . n u m . 6 7 . ^ • 
tio dsbitoribusfifcaltbiisj. 1 * . t i t . xó hb.ç.RécopMcèf .aliquando.vt commo- ;' ct 
dius hluatur dan vHerhn. Qinrnquam doSus, ac diiigcns bíci parronus, 
qiutenusafñrmat^d non cxprcfsc factitamm ? led á i ü m u ü a n ^ o , q u ò d 

vtiuf-
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vciUrsiínumeírcancri^iicuincAuUfKU^xl. intV.mJcm $. Qui pro 
alio X^Aicmrci i íc i júIUturmcoi ik l ic io^unnvJcrcbnusiu Pcniino Res; 
Boadmiflui" tacric,qiui e x p e d í a l e apiul acia elida dil-itionum concdMo 
cmni ttmpclfcuc,ptccccdcntccaura:co^nitioiK,&:aliisrcquihtis,iiixtaI. 
•i.5.tic..5.lib. 1 .Rccojp.&:traditaàCall i i io^upracirca d. kgisobicma-
tioncm. 

4 T c t t i ò notari oportct lilas dilaciones cchibcndasvbi iam pra;-
Cc£sLt fentcntia condemnatoria , pia'cipnc Scn-tus, ex Regia fclicdiilá, 
die 14 . Iul i jann . i6 10.6c craditisà Guido Papa:,qiia:í> .97 .&¿ Genua de 
fcnpt.priuac.iib.j .quxíl.5 .num.jo.ThclV.dccifl. 1 Só. iuun .7 .Trema-
ciu.qiu:ft. 5 .pract.rcfol.tit.dc folut.rcfol. 1 .mmi.g. 

/ ^ QiwrtAobfcruat íovcrfa tnrÍnco,ncinvnocodcmqucncgot io , ac 
c*¿™u:*S' f debi toampUordeturdi la t io^qnámproynica v ice ,y t i pr¿vcipit ordina-

t i o . 11 ,hmus Rcgalis Awdicntiç. ibi ; Te¡Fcttrv¡m no fe pueda iLir por c /u 
m^btadeudaJH^Sdevmve^Q^.Çyx^iXxxxcús^ cap.cxtcnmi de refeript. 
Rcbuff .vbifapr .Faber.mC.l ib. i . t i t .9 .dif imt. 2 0 . i b i : Autfilamjl-mel 
atUta-illud bmefiáum iwpetrauerit > facit 1. Boucs 89. Hoc fermo. 
ne de verb.fignifi.Ôi indudioncm t i tu l i , C Si fxpius in integrum rcl l i tu-
t i o poftuletur,iuncla l.ñn.ibi.: In viu eademque caufi iteratutn in integrum 
refiítutUnís auxiliam.'Bt'm teraVini^vt aiunt) Ofluald.iu Doncll.lib .22. 
cap.9 . l .m.ibi :^/ eatndetndilationemanteaobttnuit^ etufque ttmpus exiflit^ 

Jieanec vfusfuerH^quia ¡terumnm petenda^arg.l .vJt .deftrijs. Anton.X^b. 
i n C. fuo l ib . i . t i t .9 .dif . 1 .Aliás vtaitDuarcn add.tit.resabircr in 111-
finitunvacmodusreftitntionis, & fatisfa&ionis nuilus eíTct. Late Cal
ilas ad tit.Cod.de inintigrum rcftit. min. indifinit. verb. Irnphrandimjy 

* - , ^ . num.55 Doiieil .Iib .21 .comment .cap 1 2 ,Et tempos iterate dilationis 

' modus eflcttollend^obligationisjac debita enema ndi3contral.Obliga-
tionumjferc 4 4 ' § - i .dcobl ig .Ôcad.Pcrmoraronamenimremdi íFet r i , 
non.aaferriscquum cft.morari enim eft ceñare, 1. fi feruum 91 $. 1. dc 
Vcrbor.obligat.ibi:^foMt/íjr/&/«í/owf.[*3l.fi vftisfruclus tí.de vfu.&vfiifr. 
legat.ibi: Marat a/que effit in ea dandaj.j . C . d c kisquiaccufare; quoino-
dõ moratoria cautio in 1.cum potfeflbr.5 .§ .Pro pecunia, D . de cenííbus. 
Al i tcr moratoria dicendáeílet peremptória contra fuum fincm, qui illc 
eft vtnonpcrimat iuscreditoris,fedillud fufpcndat,&: vtiliterfopiat, vt 
tranfadlis induti js cfñcatius exerat vircs3data refpiratione debitori aduer 

^ foscafus fortuna: paífo , v t meliusconquirat pecunias, & fuo creditori 
- profpíciat: vndeapud Gallos Hetera: moratorix nuncupantur íittres de 

refpitJitterarcfpirationis. Anton. Faber.C. fuo .tit.de cxcpt.dif. 2. &c 1 1, 
$ í z 5 .de error, pragmat. dec. 1. Ferrer .ad Guid.Pap.quxft.97 .Trcr.ta-
cin.qiia;ft.3.praft.rcfolut.tit.dcfolut.refol.r.TlKfaur.cmninoviden. 
dus decif. J 8 6 -num. 1 per tot .item Pctr. Sard, decif. 501. ac 307 . 

; r Ga i l . a .obf^ó .be l í i f s imcinhancrcm Cafsiod. 2. variar, cap. 3 %, i b i i 
*'•'• ÇjdJitHdotiutfjciat adwoncri^ne mboc bienni\fpattoqutcquamde o-ed:tafum 

l- **** jftimentpofluUndum^quatenusfub indutijsfupradiBis, dataw pojlmt 
\ .f - ' .•• PaW*pemnfam, & aliquatenus debitorum valett nfplranfubjlaniu. Quid 

•V ' • • tnmproficit creditarem fi vrgert¡ quando in cafum nitttur nudaius exigere: 

dllat10 concciTaper bienninm negotiatoribus in debitis Rcealiumtribu-
torumexcmplarfitttonleueciui'dcm gratix pro debitoribus ñícaiibus 

quo-
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quotics pictatis ratio earn cxtorquct .Confcrunt qnoque, quse fublcuan-
donim dcbitorum caufa ftamta funt à qüibufdarh Principibns, quorum 
^ i111!0^1^^11-1^0^ '^ qu^s&i imd Va-
Icfij Maximi mcmorabiícTfibTi.cap.i. Gallos memoria tÊ^tmn-xftmU'-
tuas darepecmias^qua! hisapud inferos teddantur. • 

6 Etlicctnofter Anton.FabcrJnC.tit.decxccpt.dif. 20 .num .m 
vfiíiHÍüáu-f^üm nullüm efíc affirmct in debitisñfcalibuscxJ.Nec dant 
nofa- j .C.dcprccibus Impcr.òíFcr.itmap•Boçrio>dccif..29¿. num. 6 . . 
Menoch. de á-rbitr caf. 1 o j .mint 1 ó . .Gaífâneus, Catalog, ¿ox .mund * 
part. 5 .cbniid, 24 .num. 19 9 .quigjcneraiibusindiiciis non contirieri de-
b u u n U i í c a l e t ç i ^ ^ 
22 .per Noucil. 17 .cap.7 . M xum bene rcfcllit Hi l l ig- ius , in Donclh 
d. lib. .2 3 .cap. .9 il.miuiimsMacte aperto , d .kgis. In fraudem 4 5. § , -
10.de kucúÇci^bi-.Fifialibusdebítoribuspetentibus ad cowparandampecu-
niam diiatiortern negan nonplacuitjCuiusrei ájiimàth-éirbitrio iudtcantis con-
ceditur^ Antiftat praxis recepta apud noílros fecundúm relatas fchedülasl 
Er fanè nihil magisPnncipemdecctquámhumantiasjó¿ mifcratio.CaG 
l iod . 3 .variar.cap.40.Nouell..i47 .de reiiqüis public noucll. 14 8, dé 
indulgen,.reliquor.Í.t.C.de naufr.Iíb. 11* . 0 

7 Neceontrariumdocet d . N o i ^ J . i 7 .cap.7;§. i . nam foium prà^ 
cipit puhlicornm tributorun^etiam iñtra templa decenter fieri,carrátiò'4 
ne animis vaíTalloritm infculpendá. Quonmnjifiahum r a t h , c?* m l i t é t i s ^ 
Ó'pnuatís,ip¡ifqtiú t é m p l i s ^ ¿unct&IUipubhca vhhs^ ^ necefin^Jfi-. 'Ex , / / / , /> 
hoc antem non negatar,immò apettim coíligitur aliquando ^ Í c i N ú X \ i ^ ^ ¿ i ( ^ ^ ^ J ^ i ' i ^ i i ^ 1 ^ ~~ 
temvcríari ín induciarú vru:nam íi ob eamm denegationem perdiníírde* J & 
bitum ñícale 3 fiíci caufa, quxab omnibus rutan debethae yia máximo 
damno afiieitur-^ ne illud fequatur s fifcoinpcrfojia.jicbitorisfuccHrri 
oporrétiñon tàm ob ei indulgcndums qiiàm ob ruendiuii jÍLranuni. 

8 Quinta obfefüátio ent^ ¿ forte , debítum, quo de agitur, 
refultet ex ^calcuja§pxie , ^el ratlonibus pendentibus in Regio T r i . 
bunali WlcaíorKÍHnüs Regni, pnus quam moratotia debitori -concé-

^datur^vtiíius'fít, ¿¿ fecuriuSi vt pra;cedat confultatip illms ad cam induí- , 
gendáms 5¿ ordo^ac deeretumÜomini Proregis fubfequatur, iuxtà cap. 
i s .ordinatioiHuiximpreflarLundidiTribunabur^or^í^^o , v 
dô que eft ando asanas per/on as prefas por deuáas^que deben à mi Real bazàeft* 
da de alcances que fe les.aya hecho Jos dichos Contadores dequentas banprouezdó 

fobre la f&lpur.tyy bandado e/petaŝ no dehtenàolo hazeí^Jeclar^^ymando, que los 
cachos Contadores de quentas no puedan dat-j ni den efyera aigma en deuda quê .'\'...Vj 
pertenezca a mi Real hazienda, ni foltar a ningufto ty&èjwrjkudii 4e 'tioli*'-
dad eftuuieteprefi jiendo liquida^ mettgutida'ijinofuèfs côn tónfulta, ji orden 
del^irreyjypomendolafiguridad^CQbroneceJfarióenlabazkndás 

9 Seio diftos Calculatotes aiiter açcipere di^am ordinatioiie^^ 
quail in faüorem fux iuriídtdionis ioquatur, reqmrcntem confultatio^ . j . - . ^ 
nem D.Proregis.ad cos,ve iüi pofsittttinducias.còiKedérc,ô£ foiuere car--
ccratosãnnixi illis verbis j ibi : No puedan dar ̂ ni den èfpwaalguna, iunüis fe- y~:¿^f' 
quentibus^wo/ww con confulta^prdettdsl Virrey. V e r ü f í ^ s a f c ^ ^ a t ^ ^ 
aiiter fe habetíqliiahodimia praxis^confuctudoópt ima legiun inter-
pres di£ta verba interpreratur5vt nos fupra expdfüÍmus;niniirimi,\T con* 
/«/̂ Í/OTÚ verbum referatur ad CalculatoteSjorrfí? autem (hoc eft iuifus). 

" " • ad 
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ad D . Prorcçem,vt fie omnia aptc conucniant .Confultatio cnim,&: or-
do.aiit dccrctuai diucrfascxquuunr pcrfonas, & graduni prxiuponunc 
confulirntis^dcccrncnriSjiKC ytrumquc prarftandum A Prorcgc, fechad 
i lUimref t rc^inicong.mè cUxcrurTTToluin íllúd , qiiocTcon)petit ccl-
fitudinijficfupctioritati tanta; dignitatis,cnius cñ confuitis lurifpcrito-
n i m , & expertorum hominum oraculisímaturum iincm dubijs, S¿-"gMui-
biisncgotiisimponcrCjiuxtatcxtá in I . f in.C. de rclat.ibi : ¡¿¿¿eatatA eon* 

ftdtjtiencA. Prxcipimus .i :.§.pcnnlt.6C I.inoAcrcnd. $7. C .dc appcl-
l a t l S T ^ t . d c t c n i p o r i b . ô c rcparat .Etinti t .C.dcappcli .u. & ConíuU 
tationibusjl-Vcrum 1 t .$.cxtacl:o,D .dcminor.Im&ui.text.ml. 17. dc 
jure patronat. vbi ÜISTfratrcs in litcc. Sed cum & ipfi M.sc i j tw^. aiijs ami 
cisnojlruyiurifperitis aàbibitts 3 phnm tratliircmns, Luc .do Pcn;in l . o m -
lics,C.dcdecur.lib. lo.num.5o.Etpaisim iniure Pont i f íc io , cap. con' 

fuitattoniyAc fponfal.Dc t'ngidis.Dcpriuil. !$¿c. cap. Confultatiombus, de 
donat .Dc iur patronat .Dc ofiic potcit .iud .dclcg.P Jcnc Cardin. Pa-
lsEot.de Sacr.Conffft.conrult par. [ .quxft. 1 .Confinnanmrhxcperor-
dinationc 2 j .ex fccundisdiÜitribnnaliSjibi: Mientras no, confian de paça 
por certfaacton de oficiales Reales j ò efpera por el Virrey. Subaudito verbo^ 
concedida^ i¿i*¿i,am alio sequipollcnti .Nec i n nicritò cum D .Prorcx Re
gem referat^ cms potcílatcm cx<5|pcatradquniu iure maioritatis perti-
nec huiufmodi beneficiaconferre,iiixta integr. t i t . C. dcprecib. Impe
rai , offer, vbi Anton. Fabcr.difinit.3 Àhv.Idvtrò debitsr.finduct Pr;n~ 
çepjjòc ínGioiV.num.2.ibi:^//'Mí Pr.^ci^hfubfcrivtione opus ¿y?, vt inri 

'•• +. fifomwMidtrogeíur.VixkmmiCumcãnÇxardux,&¿indultoriar cuiuAno-
di cSyquá de agimus,non ad partias Canccllarias, fedad maiores Índices 
pertmeant. Anton. Fab.vbi íupr .d .n*2 . ibí . Iwpetrari deberé non in pama. 

>l ̂  Qi2Íntò, ex d iüa ordinatione in finalibus verbis, i b i : Ponien
do h fegunUiid , y cobronecejfario , competcnti cautela coiligitur conec-
cUmdas inducías, hoc eft cum idónea fidciufsione, 1. Vmucrfa 4. C . 
de ptecíbi4mí>erat»ibi'; Non aíiter vdeant mfi fidciufsio idormfiper de~ 
^í'^Ê^Í^£ÍÉ£*à^^*^^^0,:^1 • dcmdicijs, i b i : Dandumque 
$em cum competcnti cantehadfoluendamps^iam, Qnàmni í i prxftet de
bitor beneficio nongatSetTT^ x%6.num.7.Gail 2.0b-
fer.46.num.14. Affíiít, decif. 3 7 » i num. 1. vbiadditio Vríifíinuni .3, 

t Modo cam cxigat creditor, nam Princeps propno motu exiftit cautio* 
ncm. Trcntacinq .d .refolut. 1 .num'. s'.DoneTl .iibi 2 2 .comment .cap .9. 

i t Qtnmquamex.fenrcntia Cornell; BcnincaSidepriiiilrg.paupcr-
tat.fpeciali 8 .iniudicijs>uum. 3 4 - & f e q q . quern fequitnr Oflualdusd. 
lib^22.cap.3 . l i t .N.Etptobat Trcntacinq.d.refol.i .num.p.diftinguc-
re oportct,ita,vtfi cx caufa paupertatis conctifa fucrit diJatio, fidciufsio 

" ' nummc prxftctunnam cam non facilè pauper inuenic. NoucH g s .do 
~ \ - 4cgoiit Xhv.FuleiuJforem enim omnino dandum idoneum nonfacilè^tque po/ii* 

hijepafsim eft. MaximeíPccntc rduénale Satyr. 3. 
* ÍJISLÍ * Quantumquifquefuanmmmrurn contimt arca-y 

. 'lantumbabet^&fidei. 
Qnafinullam fidem habeat, qui.iiullos nummos, vel pecuniam. Cxtc-

: f r u m Gcxlga caitfa conceffa fucrit dilatio5vclun ob vuandam incommo 
J tutatem vendendi resj non fine grani iactura^cl qui a non inucnit cmpto-
•1 rcs>ôcc- Satifd^QWimnõ cxigcndãialiàs inogi fruAratonum cflet Pr in-

cipis 
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cipisbeneficiam, vtait Offualdusvbifupr.Jit.N. authoritate aliorum 
per cum vkimd. 

i 2 Scpt imòj clladuertendum,quaedam debita talis natura; e í re ,v t 
pmnino obucrfeaturdiaJs inducijs, & illis indigni reddantur debitorcs, 
vcLuti depofiti,cuius conditio celerrimam fatisfadionem, 8c promptam 
cxhibitionemcxigit,I.pcn. C.dcpofit . ibi: Qjtàm celemme. Bocr-dedH 
296.n.4r.Surd{decif4j.Z3 .Menoch.d.cafu %o% .fmg.tcxt.kid. Noucl l . 
8 8 , ibi: Nulla omnino licentiajit aliquibus extrinfecus mterditttonibus vti^ 

& retiñere dspoJitirejUtut 'ionem^Adxft reddi debet, cum tota ¿eruginefolks. 
Secundum luucnai Satyj; 13 .Quod potiori ratione debet extendi ad de* 
bitores fifc-ales,ex caula adminiftratioñis Regix pecuniae > ab eis exacts, 
neercdditaiialio^mn delinqucndi anfa pra:ftaremr, vt ait Mcnoch. vbi 
fupr.num. 19. Praeícrtimíi debitam ortunafuetit, ex dolo, lata culpa, 
raptu,vel vfurpationejacdcmqucquauisfraudecommiifaiinofficijexec 
citiorquibus in caíibns>R.egijs officialibusmoratoria dcucgatut! 1. fed (I 
4 .§ .qnanqi iam,D.quodcumeo, 1. 5 a.derc iudiç, Roman, fing. 179 . 
A r g . l . t . C. vbi S enatores Ant . B ab .in C .tit .9. lib X .dif. 2 o .nu .1 .Refold. 
in thef.pra&.Ht.Qjmm. 2. 

13 Idem feruari iubetur cum debitotibusfifcicx caufa renuntia^ 
tionibus officijjin quod fuccelicrunt^lm pro ea parte,qaam airarlo fta-
t i m infecte teneiitar,Tãi dimidiam^ fea tertiam,moratoriam non meren-
tiir,iuxtacap.9. cui t t fdamepií l .adD. Prmcipcm SchtiUcenf. Matciti, 
cÍici6.Aprins5ann.i 61 S.ibi; A perfoms que hanfucedido en ofisi9UlÜ^n"-
eiablesjporpapte de iacantidai^uejonòbí^ados a meter en mi caxa Real. 

14. Et ratio,vel illa reddi poteft3ne indulgeatar ei,qui vult.fnídtibus 
officij p o t i t i , 6¿ cias emoJj-iaientis augeri,ac Principi yniuerfaüof-
ficiorum domino Rcgiam.portioném auferre; namgg prointje generali -
ter moratoria exciuditut in-debitis:p_enitPAum ¿x Jõcationibuá remm, 
qua rumfo ig^ondu¿ tp r Jp , c iw 203 -nm"-18- A n -
t o n ' . F a l ^ t . p i ' ^ ^ f . ^ q - - i ^ ^ ^ B o e r , d . l o c o 3.fpecuiat. tit.deem-
phit. $ .I^.ui jçJ^q^verr . iü 'piDo^ores in I . Cum fructuarias 6 4. D . de 
vfufrud.S^ibi GíoíT.Ncilla occurratiniquitasjVt emptoroffici;tl&rem 
habeat,&: prcEtiam i:etineat,contra Lbonx fidei de ad . empt. 

15 Tandem ne aliquid intadum remaneat squod ad noftrum i us 
muncipale attiiKufcicndumcft_gerca., qux d ída remanent non deroga-
riiurifdidion;,quxcompetir Regio Senatui pet ordinationem \ S-iatn 
citatam; nam virtateeius concederé folet didas moratorias in debitis 
priuatis>cnmexigit ius^pef tciiipasTex menfium, &:cum informatione> 
& f^tiíUatlonc,!.3 2 3 3 .t]t;i;8.part.3.1.4.tit. 2 5.ead. pa | t i t . i . 1$. 
t i t . 5 . l í&^.Reccp.Èuia in Curiae ;p.S. 2 4 . i b i : Tins P/âks A u â w * 
c/^.VilÍadicgo)cap .2 ; iní tmd.num . i6 9 .fol .3 1 .Confinftatur.c. 102 , 
caiufdamRegiícepift.adD-D.Francifc.àToIetOjdie 2^r.Fcbruar..ann. 
575 .ibiíTcn Iorque dezis^qúejtn embargo de que las AtidtsÂciasfuskn dar ej-

jperas a los Indtos en los cafis quejas leyes permiten, ÍÍ los de¡®gs no fe pueden^ m 
debriad¡ii\ ¡as dichas efpsras'fino por los Gouermdorcs^por Uâ razona q referís : 
ejie es nsgom de tyfticia ,y afsiproueerets que fe baga qmnd&fe os ofa&CA el cafa. 

16 Atindebitisfifcalibusdidus Senatusfeintromitterenequitin cõ* 
cefsione induciarum,fcd cas remittitad D.Prorcgcnijiuxta iam dida-St 
cap.3 9 .cgiftolx RcgiKadD.D.Francifc.à Tolcto 2 .Dcccnibr^, anR. 

4 ' "" " ' ^ 
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$7 %Ábi:Enh delas t/peras que dezisfe ban dado porias Audiencias deejàs 
Proumcias à Efpanoles^è tndioŝ que nos deben deudas en tributos; efiando por 
Nos ordsmdô que nofs den̂ fino que dexen cobrar libremente d nuejlros oficiales* 
¡o quefe nos debiere > vos íogouernarsis ailà como mejor os pareciere, que todo h 
que d efio toca os lo remitimos. 

17 Notanda eft ctiam Regia fchedula ad ScRamm Argentinnm Ma* 
triti3dic 1 s.Ianuarij j ann. 1575. Qnasdamnat cxccffusiUiusinconce-
4cado moratorias debitis Regi in vinaPotoxjna,ibi:Oi mando^uenodeis? 
pi conjintais que fe den efperas con excejfoypor lo quefe debiere à nueftra Real ha-
zienda-iiib. 1 . imprefibl. 3 04 .modus enitn i n omnibus feruandus eft, s ¿ 
vitandunijne liceiitia,aut concefsio in exceiiiim ernmpat iingul.text .in I . 
12.§ .1 .de rc tnillt .ibi:Ne modus in ea re non âdbibeatur. Cafiod. 1. variar. 
19 . ibi : Modus vbique laudandus. C icero. í .offi.G. 

C A P . X I . C A S V S V I I L 

DepnJenM'me, & expediüone titulomm officiomm 
remmahilmm. 

. - Ctauuscafusfupenorisadminiftratiomscxerceturin materia 
UJefaprefentâctonj.y -^ff lo fñc iorum, inquotum mefle confiflit nong^igtT^ortio pro-
defpaóo de títulos de uentuuna IVegix Corou3e,vc ecce in primis non ad alium ma-
eficios remnciâbks, giftratumfpedatprxfentatio renuntiátadj Qimicgitima.rcnuntiatione 
Perteneciente d "o- deccíi~oris>&titvlloilli"s^ 

: • 0 dum35¿ iíkidexercendú,niíi ad ipfum exclufoSenatu,vtdcclaratum fait 
RegiafchcdulaadDXomitemdeChinchon.DaraMatritijdie 26.Mar 
tifjann. 1034.incxdufioncmScnatus Qni.tenfis,ibi:Tporquej&nofeos 
aduierte en capitulo de cart amia de lafecbade effâ  fldarf^eja^esd^^jposi 
no toca a la dieba Audicncia-Jtno d vos7he refueito^ que todos ¡os dichos defpaebqs 

fe os rcmitan-}comofebaz.e cóñejtamicedula^medi^nte la qual os mandólos veáis s 
y efiando hechas las ventoseé renunciaciones de ellos en la firma que efta difyuefto-) 
y ordenadoras a las partes los recados que contengan tpara el exercido de las di-
tchosoficios.Itackc.2. Reg'uecpift. miíTxD. Proregi, $£ ScnatuiLimcnfi, 
die 1 7 .Noueaib.ann. 1626 . ibi '.De&isquejjjasprefintaciones no vienen d 
ejja Audienciafím algomernO) que ejlà a cargo de los Virreyes^ 

2 Et vt praxis "hiñas muncris, guando in eius tractatumincidimus 
laconifmo pcrftríngatnr, cxtera^íuoiocp .late rraftauiri, pjícfupponi-

, mus 3 velofficiuin legitimèje^rgnunciatani àrenund^nteviuenrevi-
gintidiespo'fFrcmnciationcm, &cumeaícprgfentante renunciatorio 
intra feptuaginta dies numerandosà die illius,iuxta fchedulamíann. 

• 3<?o6.Caued.2 .part.dcctf.24.ibi: Renmciantem v'were vigintidies, L i -
cenciat Anton, de Lon in coñfirmati¿mBús,par't. 2. cap. 6 . vÉíomnia 

^ huiustra&atus.cxa&è ,pec do¿tó, & magiftralitct'cxplicuit. 
3 E t iu hoc caíü primum dccretumD. Prótesisvifsioncm reejui-

' ritfifci aduocati3quo non contradiccntc fcquítur fecundam dccrctnm,in 
; •;. • quo fieri «ftimatio per teftes deponentes de vero valore praedpitur,in 

• v formacónfuetàiqnàminduxiffc meminimus D . Comitem dd Villar, 
. .vthquct ex cap, 5 .cpiíl. Rcgvxadcum tranfmiíf», die S.Mait i ; , ann. 
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5 S 9 . i b i . Bjfà bun el auerorâenado ¡como dezh merlo hecho s qtttfg pmeuc el 

lufto, y vwdidero valor àehfiáo que fe renuncia con citación áelfifid^y fifsífe 
eontinuarÀ •. Contradiccntc vero Regio aditocato>rcmittitur uegotium ad 
AíTeíTorcm. ' 

4- Expedita apprcciationetertiumdccretum co tendit. Declara/è fa 
el valor de ejie oficio tantospefosy enterando en ejia Real caxa U miad de ellos 
(Ji es primera remneiacion ) ò e l tercto ( f i esfegundâ o de alH adelante) con cei>~ 
tificacionde ello-,yde auer pagado Jos derechos de media amata fe le defpacharã 

fu título en lafor'/na que fe acojlumbra. 
5 - ."yd òfficinm venditut alicui fub hada ex caufis induecntibus ca-

dodtatcmpffidoriim s 0¿: dcuolntioncm ad Rcglum patrimonium j aut 
quiávt quotidie acddit nundin^riinbetiiraliquodofficium nouiter crca-
tum, Òc ctiam in hoc cafa aditar fifei aduocatiis, non contradicente có 
expedimrtitülLisfccundumaddidioncm. 

6 Vbietiam notandum,adcò pèrtincrc cafus iftos ad adminiftratio-
ncm í l ipcriorcm, qux domicilium habet i n D , Prorege, vt ^dfolüm 
Rcgiuüi. Conñlium Iiidiàrum appellari debeàt in cafibus>in quibiis^ irori 
actmiftitrenuiitiattoncm ex defedu pérfonx, modo ci certiorem faejat 
de caufis',quibiis ad id motas fucritjt&Apgía" fchedula a d D . Marquio-
nem de Montcfdaros data Matriti (Swltimo Dcccmbris, ann. 1007. 
Antou.de Leon in libro de confirmaciones, part. 2. cap, 9, num. fin; 
Quam relattoneni fectetò faciendàm 3 vepote iñfigñcm ac pulfdntcm 
verecundiam exdufsi optime" docét; licèt aliás relatio ad Principeni 
cuma&ispublicèconfeftis fieri debeat, ex textatil /3. C .de rdatio-
nibns, i b i : Opines ommno caujàsrelàUomsferies copiprehendat, Oxtctüfññ 
ex alia diuerfa cania appellctnr in hoc cafa à Domino Cjubei:nátore,Se' 
natus cognofdt, vt íefert cap". 2; Kègiãrepi f t .^ í^lPrbregi , Se Sena-
tui Limenf^ann. 6 %6\ C ú ^ t d l á i ^ b ^ i ^ f á s ' f t r ^ e s apelan, van los «Í-

^ e i o s À ^ A u d i e t ^ M i d ^ ^ ^ d ^ y ^ a r d a t i d o jufttcia. Qnibus inngenda 
, eft^.cosil.'íi quanddfj; à ProcôfifaUbas, C . de appcllat. &c in termiais, 

C A P . X I L C A S V S ÍX- \ 

De dccUrátiom dubiomm iñ materia"rej Dominm , 
competionè Qmfiortifn^ £f Cñlcttlatomm adrem fum-

m4riam ftrtmente. < 
Eclaratitidem dubia oceurrentia in materia rdDominicé ' , 0ujas enmcítertâde 1 _ 

13¿¡eiüs ¿nigmatafoltíit. y íexptefs imÜli ^onccíTum, &:decif- . , 
fnmeftquadam Regiafchednla^nn; 15 71: quae licèj: íoqtiá^ M V * ™ * > J C0W*-

turcum Proregenoua: Hifpaniíe ,:cfK'identitate ratioriis, Se /fmilitudi. tenoa entre l o s l r t -
ne gubernij,extenditur ad Prorcgeníttófttíum'y-argumenro kxttis í n i . bmaks deelUdecla* 
rdegatorum, §. interdieere, de interdict. laflbft in 1.1, mittt. 7. de con- Virrey^ -
ftit.Princip.Parlador.Ub.r.rer.qaôtid.cap.fm. j .pajtc, §. 10.11,20. 1 
E t effati ratio pender cxcoqnod Prótexdeclarans in-fiac rc^iihil innova 
naf, fed ambiguitatem interpretatnránterim c)ao Re/nofter confulitiu» / 
ÒC quid aptias dcccrnic: argumento textus inT. hséfcdcs paíam l i . 1. \ 
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ç!c hxrcd.inftit.ibi : ^ / r ! m ^ c J . t t ^ f i n n / ^ f i j / . 1 . A d c ò 7.$ . 
Cam qu¡s,D. acquit, rcr. clom. ibi: Av;;; no>uvtifr CK-Mjicit, f-d caw 
quacjldete&t.G 'údmAwi. 3. C. t\c aWndo. JUUII. i 6 . i n tine. Par . 
G r c o r . 4-8. Syntagm. 5.1111111. 9. ttocr. íing. s1 • Q ' ^ m rc(nifallQr) 
tria obfcmaridcbctcnt, Prinni , vt iuxta coniucukimcm, & vt mim^ ab 
cadcclincntjdubia rcifamilians intcrprctcmrr, I . i i tic intcrprctationc 
57.5¿ I.Nam Impcrator.3 s.dclcoibus^cap. Cum diicdus dc confuc-
rud.Xiurczmproemio fori num. 1S.&: ip .Mcnuch . c a l u i 9 9 . V a -
lafç.qua-ít .7. num. 2. vcrf. Qmmnis. Secundum, vt id cxcqn.nur Icui 
fufpcr.foqucbrachiOjnongraui^iniurio iubdinsTin quorum leuamen 
cuiushbet dubij declararlo, prxfertim inte tributaria inclinare dcbct^l. 
non puto,D.de iur.-fife, ibi : In dubtjsquaftiombus cmtrAjitcutn. Aurh. v t 
iudiccsfuicqvxoquofuffrag.c. 1 t . P l i n . i .inPancgir. {¿¡¿¿prócipuctua 
glória eflfapius vincitur fife as. Tert ium, vt contiitantur miniflri iquira-
tionemmierisrencntur pcrcalere matcnam>mquam dubium incidit,Qua-
les üint CalculatorcsTtiEmuIis rununarum,per íchcdulam aun. 1 ó õ s . 
Traãent fabrtiiafabri fie iuàcx fi de fiúibus regundis agitur conlulit mcii-
fores,Í.fiirruptionc,§.fin.D.tin.rcg.Cicer.proL. Corncl.Balbo.ibi-á*/ 
Q^Scamh Ule augur cum de turepr¿diaPor?o confuíerstur^confultoresfuos non 
nunquam ¿iáFurmm& Cajfslium rtffctibat, vnde Valer. Maxim, diecbat, 
fu^âemqueartisoptimtmquemquey&auãorênieffe^i^fput^orem. Jib. 8. 
cap.13, Etv^cftmtritojurispro_lgc[uio, fempcrconfulcndi fuut in ar
te periti,!. Comparaciones, § .omnes, vbi E á l d . n u m . i y X . d e fide inflr . 
1.1 .in principio^vbi Bart .num ."^Hcvcntrcinfpicicnd.i.ScnicUC. dc rc 
mi l i t . l i b . 12. Bald. i n l . Nemini, C. dc aduoc. diucr.Iud.Viuius opin. 

2 Idem conccditur in dubijs Regij pat'tonatus 5 quae explicare debet 
non aliusjquàm Príefes fuprcmusjhoc eft. D . Prorcx5i?¿ locum tenes fu? 

* Maieftatis,iuxta ordinationem 5 5 .huius coauentus, i b i : fUñxS^dobu^ 
uiere duda, acerca de entender alguna coja de ¿as coaten/das en la erección dp 
¡as Iglefuu j o febre las colaciones que el Obifpo ba de bazer a los por Nos 
prefentados^que el Prefidente âe la Audiencia lo declare. Parlador.diffe
rent, 9 . § . 4 . m m i . 16..Garcia de Npbiiir.'. G l o C p T i t i m . 25.jjuam-
quam ficontcntiofuerit intcr_D1Prorcgcm, S¿ l^gj.at"n^ circaiñtel-

\ ligentiam alúrums dubij oceurrentisin executíone 'Rcgi^trcínáuisTlIia!. 
. mi tur j vt Ilcx nofter conÇulatur , U relatione pendente nihil inno-

uetur ex Ichedüía'adMarquionem de Cannete, dataÀlatritiVdic 29 . 
Decemb.ann. 15 9 j d ib . i .imprcf.fol. 8 8,1. 1. C. de relatiônibns cap. 
ücctdeoffic . legat . 

; j Huius loci eft notare; quòd quando vertitur dubium intcf of-
, •. - ficialesRcgaleSjÔdTnbunairummarumincaufacalcnlationisjad adnii-

\ Ijiftrationcm gcncralcni D . Prorcgis pertinet dcclaratio , ptliuquaux 
• pefuematLirad litigium : nam pendente co coram iudicibus: 

jfequendus cft ordo praffriptus in ordinationc 
• •. ' i p . fecundarum d i d i T r i -

bunalis. 

C A P . 
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Delocatiom reditmm Regalium, & gabell'ammfrmptil 
dicaualas, & almoxarifa^gos. 

1 > é ^ \ ^ vHandamacemamcxaaioncmpuhlicanornmincoIlcaio- ^ . , 
Bne veãiza\[$,Hifyanhaicauala ,fuit obtenra Regia fchcdula, ® " arrendamiento 

dic4.Augiifti)ann. 1 5 96 .quaUiñi imfui tD. D Ludouícoà de dc atidas, y almo-
Velafco5vt curaret humfmodi vcdigal commendari ípíis Cmitatunij xarifa^gos,y preñen 
vdOppidorum capitalistvt permodum capitationis,yu^óencabna- £;ñWX qUf fe deben 
mitntojCubcttto prctio moderaco íüud coadüccrcnt, ¿¿ lolucrcnt quo- i , / a 
taanis iñlrcTRc^aTTcanoacm conueñtum. "Qnxquidem refolutio ciui- a ^ en eJ*e fie¿0m 
busjquaniindulgçnsfucrít^ptimècallc^qui ícieritquantisodijs5£¿exe- Ci0* 
crationibusprofcquuti fncrinc omniauo publicam, & omnes exadores 
ciuihspecuniae,!, i a.dcpubl.& ved. Vndenomeeoruodiofum:fie vul / / 
E O pubhci caaes: latrQnesdejie,S¿nodciurantesin quosinuchitaijCJatfy £i¿t$H*'tL*rfi \ 
ftoph".Befold.de asraíioc.4.5¿ex fentêtia SalisberiéCpolicratico 6 .c.2. / 

çtf Publicamtstnonne caput ruinafa víolentia^radofine pudore^me di-
cus cxienwmtfnome immmiorfuribusgjl ? Per quosvtait Bocal. 2. ragg¿ 
6 .foU 3 4 . t x a é l t o o d w / a mmàs quàm exafior. Profequitur. D . Amaia 
in í. z'.CTdc exador.tributvquare olim exadores iniúfti, capital! fupplí-
cioadficiebanmr,l.vmca,C.dcfupercxador.Hb.io.NouclL Lconis'tfi; 
cuius ticulus. TributorumexaBoresJiptufquamdebeantexegertnt. Debisnõ 
malè Petrus Heroclius,rcr.íudicat^lb"2 .tít. 12.c ^Nimramdiltgentiam 
adbibendo inpubliciseveigendis5 iniquimultum cmtrahere. • Gaísíod,íib; 2. 
epift; 2 5 .notañt noftri,in Leum qm vectigal. 1 tí .de V . S. Vaíàíco q. 31 . 
inprincip.Conan.Ub.+x.i ó.D.D.Iõanjn.de Sòlorz.ex Cicc r .&Dmo 
Auguft.de Ind.guber,lib.4.c.vnic¿niíí¿íNe¿.ómittendus Saluunus,qm 
çieganticufpí4c cosiancí'nat l ib. .5. depròuid. i b i : Quibtis exaciatiopu-
h l i ç ^ ^ l i ê t U ^ - p / ^ ^ ^ f i f i ^ áebiti títulos/aciunt quajius ejfèpriuatos^ 
lOrboc nonfur^mijántumjeâpene infimi&c. Ergo adio hare comniendàn-
dihuiLifmodivedigaliaipfis Ciuitatibus,Yelnomínandiadminiftratore^ 
ad eorum çxadioncni) aut ineuudi locationes eorum fub condítionibus 
generalibus ad gubernium fpedat, &c in confirmationeni adíiint trica 
exemplaria,^: prxcipuè D . P.rincipis Schillacenfis^qiti PrÍori,& Confu-
libus mercatommlocauit Limenfis Ciuitatis gabellas, non üne atíenílt 
Kcgis noftri:id quod poítea fedatus fiiit.D. Marquio de Guadalcaçar 
per tcnjpus quindecim annorum : Sed Un Maíeftas ad nouem dumtaxat ' 
pcrmifsitj-fçrfanràtiqne,!.4.G.de.vedig.Sccòmmif; 

'i Tandefti "adminiftrator gener^lis, ac D.-Prorexj vt.munerí fuò fa; / 
ctat fatis, cogitate debet 3 &¿ trad.ire de prorogandis iílis condudioni-
busjvelalijsnouiter ineundis, antequàm tempus antecedentium adirà-
pleatur:ne aliquo.tempote quantumuis breuifsimo fint vacua^ac íinc cu-; i . ; 
ratore vedigalia praedida.iicdidus Princepsinrita-felãttone,nu:i-54.-
i b i ; Adi<:¿ytoaVr E. que antes de cumplir ¡os arrendamientos.ò encabe .am-, en-
tosque cjhn hechos,conuieñé Vaisrotros,tralãntto ~de ello<on año,ó medio ãntes'^ 
p ^ ã ^ ^ n c i a ^ y coJm^íTôJno tteñTpard efia adimníj^aonpõfl^orayudá 
mngumd^ouhrno^MMa de cuidar de tsdo> como bems h¡:íbaju anizctjfòresl 

' D a C A P . 
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C A P . x m i . C A S V S X L 

DecontralhflocatiomsFodmarum Guancabilu ineuH 
do cum mctallarijs idoneis, bcnemtnhs, & ami-

quis: & de condttiombus prmpms. 

i Guancabilca: mons cclcbcrrimus , ingcns, & famoHi fodina 

fDeafsietito delas mi C XmetalIorum arScmLvUli^ux licèt ™ cxtcriS Hiipani Rc^is 

nas de afogue de dó rumcxami iuãb tSaEí i t t oucan imorepa tc fa f to , vt ait Cafsiod. l ib . 
Ouancabehca contos ^ i .variar.cap. 3 4.adcSvt decius voracitatc^ $L acris corruptifsimi v io . 
mineros antiguossy IcntiavfurpctBcfqldusihthcfawr.praa.lit B.n.31 .(juoddcScaprcnfuiac 
beneméritos condi- fodinaauúquus Lucretius lib.ó .dcrer.natura5ibi: 
cionH fJKmcipalçí de Noms -vides audisve perire in temporeparuo. 
^ A Qu!.vnfolearit)&quam -v'ttai coptadefit 

Quos opere in tali cohtbet vis magna} 
N o n tàm id obtingcre ob dudtiem feruicij yiictallic^quàm ob pra:ccpta 
Regia nõ aiítoditavè re eft;cu fi effort liceat verifsiraa, plcrcqttg Indiana-
rum dilamitatum ob fauitiamiiDiquitates^auaritiam^ &: deprauatos mo -
res ipfomm exteroruilluc cõcurrcntiu; accidcr'mt, vt aTibUatiiis diccnuVs: 
Penfari tame, in cõperto eft, quòdvis noxae,vcl.damnt inuíto,&: ignor-itc 
pifsimo Rege noftro accidentis5maxima vtilitate publica, &¿ vniuerfali, 
ex qua pendet dcdüi^io argenti Regij , 5¿ priuatontm i quippè quod 
fine argenti viui beneficio, &C mixtura colligi, apte-, Ô£ vbcrtim nnf-
pianipoíTetad leuandas Regis nccefsitates , Se colUgcñdas precipuas 
opes quibus fidem Catholicam fuftinet i i l c , & cunda'fuaRegna def-
fendit'-, vt latè difentit D . D . loann. de Solorz. de'Iridiar, gubern. 

, l ib . i.cap.i'5 nouifsimè poft cum loan, Laet.in nouootbe-. lib J. t 'o. 
cap. 2 9 .qui ai t : Matoremm copia argenti huius tmtalliope extrahitur j'quám 
alias flawmaeduceret, è fomice: deniquç Guancabiiiça decier centerta'táüíiá 
fondo by drãr^yri quotannts baurieuntur:, '&t . - Qúare miliares curas qti am 
aliud negotium rei dominica: protiidit,&: oneratadminiítrationciíigenc-
ralem in tribus animaducrfionibns non'contcmnendis.•' • 

\ 2 Prima tendit ad attionem cclebrandi à Domino Protegc-'no* 

mine Regis noftri contra&um condu&ionis iliius fodinx cum-aiitiquis 
metallariis;nam cüm fuá Maieñasfibi retimierit'! ac fuse corona; refcr-

• ' ¡ÍQU^ uaueritproprietatem vllius, curn^CE^q^rumjn^albr imi fodij:as libe-
rali manu fuis vaifallis fodiendas cpndonaucrit fub lese quinti rcs^a-
ljsv has non nifi conduflitio, vcl precario nomine a í ^ T T p á S d c r i T s c 

• ' ; l ^o ra r i permifsit , vt omne viuum argentnm cxtr?¿íúm , fuis arcis 
^ . inferatur, nec per priuatorum manns, quouis titulo dinaeetwr, folttto 

ptecio:coniiento pro quouis quintali:-argumento Tcxttts'inl. i . C . d c 
i m a l h lib, T I . i b i : Quidquid atnplius colUgere fotturit fifco potífsitnum di> 

^ ^ [ ^ " / i ^ - S .nu.ios. D. lóann . dc Solorz^dc Indiar.gubern. l i b . 
5 - cap vriico,num. 31. & fequcnr'. Qui btnèobícruat in oftiftibiismo-

• - s í>tineipgm..habcrc priuilegmm. vtca fibi fpmat, U cactcris cnT-
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t ò r í b l A s ^ ^ 2 ^ S r ' c x AIuar. 'Valarcodciurccmphyt.i .patt.qiixft .3A, 
num.?. 

? Ex prediais condu&iombus repetíeisà tempore D.D. Pranci-fcià 
T o í c t o , nonalitui ius habcrttminecari;vetercshuius fQdina;5quàn) CGIV 
duaonim, fmc publicanorum, vt in ea prajferaatür cxteris condii^ori-
bus,qiii in ea nondum laborarunr. Sctadula Pardi, die i Decembr. ann. 
I 5 7 r ^ Ú k x a n d o las minas â q u i m las poffse:ry.âandofilaSy con quspdoel 
az-ogue vengtàmcftwmanos . Cap. epift. Re^ixad Comíiíem del^i l lar , ' 
data die 9 • Nouenibr-. ann. 15 g 6, ibi: Prefirtértctõles en ejioàotrosquakf-
gutertforque tftá es mi voluntad^ que en todo h que bmiere" Ittgarfím ayuda* • 
dos^y fauomtdos 5-paraquspor*'ejia viafedn recompenjaâós) yçtrosfeanmen à * 
bufcaflas di ch.is''minas. Cap / i 5 . inftrad. ad D . García de Mendoza" 
Prorcgem 1 ib í : Èn efle afcenio que meis de bazer con los áic&os mineros que 
defeubrteron-famisdéádaertr/^-o excluirá ninguno 1 

4 Et in alio capite ciüfdcni inftruftionis. E/ie afs'unto aueis de tomar 
con los mineros âefcuhndores de las dichas minas jorque corno lo licuáis entendi-y 
dâ  mi voluntades 3 quefeanjwsfertdos à otros quaièfífMérà - i&c. E x l , Con--
gruir, C .de loeàt .proediorüm ciuil. 1 ib ¿ 11.1. C . dfràdmimftK-rgr; publica* 
ear.Gregoi?.iii.l.5 .-titul*. 19 .part.6. Còt ta i i i memot.verbo 7ondu¿tü£-
primits. Vr f i l l . ad ÁfrH&.decif. 2 j s .num. t . Mamic. de tacir. &camb.' 
lib.5,-tit^£.-hãnl:à7*Ceiíallv<?CHÍEUII quseft yj t f .á-num.tf ' t . B r i t / i à 
mor .de locato part. r . § .nuni,4- s. citat plüreS Dò&i-fs.* Àuguft * BarboH 
i n l . Ñ e cüi ? z .C.delótaf , - ' ;' ' ^ 
• 5 Et ratio eft feenndum Bald .-in l.Ne ctü, C. De LocatO, qnià' dicíí 
fiondudores pafleffi inuiti d¿tinei!t ,m ^ocatíone ? pèndudiònc, ] 
1. Cotem ferró , §. Qv¿ níaximos. D . de piíblicah¿ Botr : dèèíf. 107^' 
Mifirtí? cent. 4 . ob'fcruat. ' ü i . Fiaásíhwi ^ ^ f ^ f t t f . ^ ó ^ f ó ^ d n í . - ' 
S j .vo lum- r . Caput. 9. inf t rud. .hmm^é^üt ím í ) . M & q . 
Cañne t i j , ann. 5 8 8 a b í : T q m m ^ i n ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ de labrar' 
tjta, mma:pórque derigot deju/íteiá piíiMJo^itndarh kkrar >fien^omo ^'ne-

T ^ d ^ o e d B é obftet, i . locatio $\_._ 1 . ' dePüb. & ved. i b i : Ad condoem-
dum veSlipl inuitus nemo compellitur, Dicunt quídam nonloqui deco, 
qui antea faerit condu6tor,ii1 eò enirri verificatur defôhtio, vtpote, qui 
iam erat in ^ o ñ c í s i o n e ^ j ^ ^ 
riis, fedir^áíioreiYrñómcoi^ ad çònducendilm 
milla ratio fuadet , venial qüia huñe intelledum excludunt fcquentia, 
ib i : Et ideó impkto tempore conduclioñís e'ocamh fimt; nempe vedigalia, 
ad quaí conducenda (ait lex in principio ) imitum nemo compeliéndome 
Earn mentem, inqnam IuHj Pauíi eííe in vtroquetext, yt in d. §. 5. in-
ducat compuifionenljduplex ratio i l l a ^ maximoriim fruaumn pereep-
tío antiqnt cOndudorts^cU co ion í ;^ difficitkasalteriüs noui innemen-' 
di5cui tanto íocaíi p^fsíf, v t hete fit iimitatio regula; 3 qtiani pofnit in d, 

7 Rurfns angit gubernium Mulitas remittédt pecunia ex arca regah 
Limcn^adarca Guancabilc^jfinguUsb'mismenfibusad fointiohé indo 
rum fofrofiim^quij^aetallarijs in dido contradu diftributi Cunt, & quo-; 
ruopen^ZTãborc inefcurabiii magni prouetuscxprofundi mõtis vifec-
ribusquotidic pccGipiutur^nciiius prõptitudmecoílocarcfolctrtorcges-
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pmdenriorcs nõ cxigaim parte fortunati cxitus fua* Dominationis;fiqm. 
deni non deficiente pecunia fuis temporibus mincrarij, qui ob illlus pe. 
nuriam,^ cam fubkiundain parati íhnt, femper í'uitiuis connncatibus^ 
argcnriun viuum tranfmittere ad Ipnginqiiiis^roiunc»as ^non qbftañri-) 
bus graiiium pqenarvim comminationibviSjVbi íüccuríTTiir.t ftatis mifsio 
ribas conacntae pccmiise b fe omniño tcmpcrant ab cxtraitiomfcus, fntc 
vfurpationibus illiusyapud noÜroscxtrauios deszogue ,.vcla verbo tra-
uio,Lucrctmslib .4. 

Species qua tram at ownis.... 
E t l i b . d . 1 Foraminibus liquid;s quia trAnfuia.tignis. 
Vclpropriè)Ô£pa£titè loquendo patrio fcrmonc ab extra, & Via-.nam fu-

í . r¡i&stêffr- rcs jnedeprehendantnr infarto immanitçr. plcitcndo vita:,&:omnium 
tfP'^J'^'^ r.é ^^Qnorur t tamijs iònc,vvas .regales^ itineva^aíFaetadecUnant^c per ab-

¿i/'-xU1-* ^^íí-^-—rupta inuü,S£ pc t i cu lõ l ã t rg t i t umã^ i^ , 4 .C .de aqua;-
-; / . ^ ( n e f dü'du/ibi:"Furtmutquarttmí»^í/¿«j,l,Qm^fifcalcs7.Ç.-dçnauicularijs, 

.. U b , i 1 .ibi:Litaradeuiafeãatus^úOiZ nauigatione contcnipta , l . 4.. § . iu -
^ •^refTumdeofñc PjrocohÇSixtin.dc Kegalib.lib. 2 . çap. 6.1), Valcnz. 

^ jponí.j 'ivàiOlpfcíi.¿íMáVfon.de coiitrauand.quaeft.6.,num. 11 .cum alijs 
, ' dUigcntcr váj¿TiÁté çoúgcft is .àp.D. ChrjftopliQrpâ^lofcofo fapien-. 

tirsimo1acmeririrsirii,alarirprudcntia.',&; exiini2e\ittutismaxinvoAIyftc 
àCònfUijs fapreaiisÇaftclla:,&:Equite P JacobijmaUegaCiimprciT.con-
tra LLnaris Comitertwípl .7. . • < 

8 Quo remedio ad comprimenclam uiuctefatam fraudem minera-
rioram <3LUiiçabitç^nrium,flvi]Ij4mali>id;cfficat^ 3 vcl íe-
curius,aat acc.eptabíU&s ipfi-s p^a^onibusNam pt xterquàm qupd ifíijti 
incfcat manas pra:datOrnm)g¿ vc.rtui. hamo áureo ilfps apptitqc.captat/ 
Vrgct;ex remedijs illud eflemaiori yTrtñtc príc^itú-j quod morbis graf-
fantibus cccurrit,6¿ obiã it) I K h^rõducantur^uafrpubUcè, expedic'ntius 

^ fempet fucrit à ailpaj& reatu praeferuari qucmquam^Gcatup^pyjqga^jj 
1 S i lÚura pcccantepi cocrccri. Nam cadem rationc^cUòs^cft ifetempotc 

Sin Y'C * ' occüérfefeqilàmpoft vulneratam caufam re medium qimerc , l . vñitafc 
^ iJ Ç .QnandoUccat vnicmquc,l.vit.,C,In quibus canfis in integr. reftit. 1. 

2.C.vndcyi.Cafsiod.5.variar. 3 s.Malisprimipjsobftanáum^mmquâ 
fttum viYgulta funt%emnt ^Jinegligmtur, ̂  roborâ. ífia mim qua tmdofacili, 
auuíjtone dirtmuntur^poji^avixfemribus tjiafuccumbunt, -

9 Aliásamdi,5¿ indigentes peennix plcriquc ex di^lismetallarifs 
omnem aduúicnemnt a r t cmf taudanduf t^Rc^ in 
Nonell.3 8-tit. 17.coH-4"prihc'ipTQuamquamni obftarct > ^ e n i x è 
vrgcret necefsitas in viium colligendi cundlum argenuim v.iuum^vt iux-
ta mcnfuram,5¿cuiüfarsB.cgnifüdiiignierita? per vnicam manum cam-
que X). Prorcgis.diftribuatur;cüm illud non fit exfpeciebus, quãpoSunt , 
vfuicíTciuculiniSjtabcrms^gancis, fcainpharmacopolijs, fed folumin 
argénteo bencficio,coquc augendo, non multum enrandumcflet dcin-

- ¿ \ . quifitione,acriter ineunda,nimia,miícraquc illa d)Iigentia,qua: adhiberi 
folçt^xtal.8 S.§ • 17.de legat". 2 . vt vulgò ratiocinari fokt ex quomn-

' dam^uitateccLxbrina,quaíIdelmquent.ibusiílisi!ludconucniat,quòd 
• * ad PliuijGonfuitationcm reliquUfcriptum Trajanus Impcrator.Ub. 10. 

r • cpift ^bñr.Conqmrená! nonfant-Jideferantur^^:^guantur^piinícridiJíint^ 
• lim¿lisilksj^uzenotan:noítri agentes de inquiíitionc.Farinacdcinqui-

* fuionc. 
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íitionc,qu£En:.T.niim.6.rom.2.prax.cnm .luiius CIar.inpra£Hc.mq.5, 
vcrbOjScias.Vbircmifsiuèlacobus.Nouellánprâòli.inprindpaHu^ 
Gomez variar Jib. j . t i t . dc ddift . cap, i . num. 3 9 • Cauedo decii".'/ $. 
parr; 1, . .•. .; ; 

i o Catcnim non folum arguendos, plcdcndosve fed ctiam i n e ^ 
rendos argenti yiui emptores,& veditorcsjpublicos fciijoccultos.noadr 
NQSJv^IfH££^iarios CÜLrx fidclioribr i fentioan prtmis.quia rem vctitami 
&c cxpertem commcrttjpriu'ati^vti Regiam, SC Principi refematam fee-
danFñinrtdimFToñ^ femeLdelinquuunt con
tra tit.C.Q113: res venire non poír;& t i t . Cdettiurileg.Iib.'i ! . & l.fin-. 
C A t vcftib .Holober. inter-.qua: purpura ^ 6¿ fericum. CiijáciusJib. t í . 
obferaat. 2 4 . P etr. Faber. 1. femcftr. 16. Gotofr. in notis ad d ?!. a¿ G-. 
Qwc res venire. Ofuald.mDoñell. l i b . i z.comm.cap, 20. lit. F. I tem 
faUqu^ nan niíi a mancipibus vcndi:potcft',l.fi quis 11. C .de v.cftigi\libf 
Donell.fib. 12. dido capite 2 0 ^ contra tit., Q. de crimine peculat..^' 
Icem.Lex liUia.inft.depubUc.itvJicij\-C}U^ .ca-
fu'po.'nuhl.41.Mcnoch.dearbitr-.lib.'z.cafu 5 só.IaíT. conf. 1 i i . l i b . 

i . CacÊran . decif. Pcdemont. 70. num. 9 . GregoV.ini. 14 . t i t . i .sl 
part .7. :;! ' . '•' ' V ' ' 

T i Rurfns quia .faanòxa'.nod'dmncoutcntalongius progrediturpric? 
dida fubtra^ip^fudexéplo.iiWitát metallarios argentino^, .quiemjmt s 
viiiLvn argentam, vt ctiam- smulaprxda. qnintnm thtytrahant K.egi npr 
ftrcquòd ilii'debetar ex argento foíido'/icuti ex argento viuo , v't iatiàs 
alibi dicemas. - .' 
'• xz Er^ovtòmniainconnenientiacnit¿ntur5fedidisminerarijscòA 
fulamtVempcftiuafolutione, íuxtalegcm cohírádus, Scíctípmxè^tàlt-
ti-debentvicibus m ú ó ú b t i S y ' t y i & f m v q W M r l v ^ ^ 
qua: func duo^peciinia conuenta,vt?iUi'p^pw^fa^***^^*?*'111-
feraíitquotannis- ar^cmnm v i a ^ ^ i a M ! ^ r c tcI?Fnturi*d ílimmam 
determinatam eentumpon^iomín' à í ã i mctalli in UquiHo, apud noftros 
Mcaldóytdratíonemtrium pro vnüis Indi operis annuls. 
'•' i f ê t •quoniam aliquandoabcífc folctpecunia iaterario( prascipuè 

poftexf^iitiohem Clafsis, qux vehit Rcgium thcfaurum) iuxta Hora-
tianumillud • 

Mancipi\í lo cuales eget arts Cappafocuw Rex. 
DecetProreírem, vtvei de fuo peiuUrio.nceçfsit^poçctirrentiproui-
d e a t ^ t f e p è fcfectíTe profitetur Princeps Squillácénfis, fíia reíat. num. , 
1,(5. T como no todas V?MS ¿a caxfa time fuerzas para efló'^nimn c r é d i t o ^ { 2 ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ 
ófíc'dés de etla¿*ráé¿zer!o^fírtnotáb%-Uañoyhz defer V. ¿ . dprntsedorgeneral^ ff <? 
prelimdcfl'ó nect/foriod? loque tmiére ahorrado defet falario; como yo ¡o be hecha 
aígMasyrtes.lt* cnim'fictjVt.ait Gafsipd. 5. var. 10. i b i ; Vt nscillis defit 
fabuentfonecejfària,& ntilíus íeUfus tali conuentione cognofcat 

14 Secunda animaduerílo,qiue incumbit generaíi adminiftíationi i ti
co teíidet,vt irifpiciat D.Prorcx,^ vigilántçr inquiràt qua ititatcm-au-
ri,5¿ar9;cnti,quxcx foimis Peminiseruitur qaoUbetanno; vt imtáv i - > - :' 
res,&: fubftaritrim caiusUbétde argento vino trutínarefta prouiderc 

> N> 
¡ 



44 GazophiWjRegijPembíci. 
concinationcargcnti:Cietericnim5quinon funtnifi hirudincs-ararij, v t 
ioquarcum LipfiOjVel faifa: apes,fçu pfcudomcllffçjqiii mcliílüum opas 
potius ímpcdiunt,quàmiuuant deterrenái funt. Et quia nündin§riumfa« 
ciiint viturni argemumprofequendi, nõ minoribus pacms,quàm alij, quo 
nimctiamin diétis locisnon paruus numerus, qui Indos fibi diftributos 
•non occupant in mimfteriomctallico, fed venditantcos} òc cauponan-
tur3quare Uii nunenpari folcnt a^dero^dejo!/a. H i autem 3 mctalladj de 

j^/mjw^.VtrofquedamnatprouidacautioRcgij Indiarum Çonfilij in 
plurimis fchcdulisj quas citat !>. loann. de Solorz. dcIndiar. gubernat. 
l iba .cap. i / .num.i i.Prícèipuè inquodamcap. epiftolie Icr iptsadD. 
^rincip.Schillacenf.Matritijdie 15. lul i j jan. iózo.quodadl i t teramin
feri Hbuitob granitatemmateñíe. -

i y Afs'mtfmo m efcrtue el dicho Contador, J ¡JUC mas de ¡a tema 
farte de los Indios que eftan repartidos pura la labor delas minas del d i 
cho cerro dexan dejub'tr a trabajara ellas *, forque los mineros a quien 
efianyepartidosjos relieuande ello ¿por ctíbrar afíete pefos de à ocho 
reales cada femaría porcada Indhdfjos qnefeqi^a?t?dizjendo que con 
ejlaplata alquilan otros Indios que trabajen, y que aunque es Verdad 
que algunos loba^ehJos-mas engenerálfe quedan con ¡aflata no lle
nan quien trabajé en lugar de los I n d i o i ¿ o qual^emas de fer cofa que 
iúen conciencia3m ett]uJliciàfedehtypérMhiryera otafm para que los 
dichos quintos ayàntenido én tanta-d¡mímcio/r7y q fm embargode ¿j fe 
os aui'a dado qiienta de ello^til^refidente de los Charcas 7 para qm lo 
remediaffedesjy entendia lo hamdes^pmenk que, de mi parte f^ acu * 
dieffe À ellofponiendo muy ¿tañes penas alos tranJgreJfores.Y amend-on 
fe confideradopor los de mi Confejóde las Indias lo: mucho que conue^ 
rita acudir a at<ij.ar l>m introducciontañfernkiofdy ie que-'tanto per-i 
)ttÍ^õfefi£ue)ff$Í aios, dichos Indios, como al beneficio de mi %ed 
hacienda *, he tenido por bien de mandar alTrefidejite 3y ala dicha m 
Audiencia de la frou'mta de los Charcasyproceda en e(ta ra%pn con
tra los delinquentes en ello j j no folo los priue de los, Indios ¡ fttio'que les 
condene en las-penas corporales^pecuniarias que parecierejufio;y que 
f i dieren que en execucion de ejle cafo es Jieceffarto b¿t%er otrá'Sernénpr 
trací&nyU ba¿anyy próuean3comofe ponga por capitulo derefidencia ¡y 
•haga cargo^y culpa de ello al dicho Corregidor de ^otoft^fdijsmufa-. 
TCyó mtfintterefe continue feme jante exceffo ¿ y que de/Je luego hagan 

h que elfifeal de la dicha Judienàa falga à ejla caufa^ypida lo pe eon-
forme a jufticiafuere coméntentet & c . 

1<S- QuemquidemexccíTuin, fiucplagiutn,nüllibi magis frequentari 
exiftimo, quàm apud Guancabilcam > vbi obíiftente nihil /quadamex. 
coüdjripnibus contraftus cum minerar)js-upti, pJurími ex i His à mitten*, 
datijsprojiiçyrijs expetuntpccuniani pro In.dis, &: cenum fíaturum pre-
tiiimluhcntiuxta.carum ^ifta»ti?m.Nam.Mitaij,Xauxinr,GHantanÍH5£ 
.^ndagaàiknfcsXoltt^n^proquolíbctadratibneniquin 
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mm/ingalisvicibus duomtnmeníuim 5 & fie exícti . Et plcrumque ac-
cidit cos, vbicunt pcrfonaiitcir5&:'non.nnmnT3tim v^rijs artíbtis, &c mo-

.ieftijs dererrerij^ fag^tis v t f i t occafio mittcftdi .mdiccnx.pcr guberna-
íorempretexta 'detóoEum-,rquieos c/corqueará:corrcdore¡iripccu-
niasinü¿tistamen,& còntradicemihusquibnídammipcraTÍ;sho>icítjsj3£ 
bcncmeriti&qiu Indos qusruntad- eiaboEanUamij-&; niunmos mijeiun^ 
ne«raucnct& cxpilcnfpaupercs Indos , 0¿ deplujfacítt-títtfèraraios-paf. 
ícrcubs qmáfvt ait Cafsiod. variar..7 „form. 14,;Fttmtet íeMifpmdb 
vulner.iniu^qítandoyvel imdtocrt inmtia tofum vtdetAMt^re^quiextguum j / * A + / 
co^fcitnr$ofsiàir*<.Nriàt aduerfus talcrpréciiim ex - m m d i r t a t i o n e I n á o ^ l r f ^ - ^ ^ ^ ^ 
rum imbuifaiitcsjOptimè-inuehitiu-D.ioann.dc Solocz:vbifiipra, t&vcn&jf ^ 
11 .dicens íuda; inftar tradere iftos-.s: venderé idttomm fangamem, vcf 
abcifdemln'dis^vel corum Caciquispécuniam'accijíicntcs... . 

17 Tcrtiaaníraaducrfio in hoc negocio cft5 v t D . Prorcx in diílrír 
buendis Indis hñic labori deftinatis atiento iudicioper^endat merita, S¿ 
feraitia mitlerariorii Guancabilcaead eosrcmnnírãdos vÔdproficiendos 
in preedidá díftribütione,0¿ curct ne rcíjciat prarcipúè prihiarios, & ve-» 
m(los}j8£eonim fuccefforesob admiísioneav íiouam¿i:j.iuxta fupradi-
fta.Qtialés U. qttot fuerint i f t i , & in quos cx hodiernis fuerit ins tranC-
miflum, cunftisierit pervtile agnofccrc.Scd quia res prolixa eft, 6¿ con
tra noftriim inftitutum, mitto-lcftorem ad ipfas diftribuciones cuiniuis 
Proregis tempore celebratas*¿¿ prréfetciim ad relatioriémáí cu ratam cÔ> 
ditam à D . D . loann. de Solorzano(boneDeus>quaii', U -quanto viro) 
dum apud Indianos nicos habenàs moderaretur^ube'Enij-.Guancabile^. 
I b i cnim enumerat perfonas gradatÍm.à^potioTÍbus;y finemaglffxÉgniíad 
inferiores decurrens,necnon,;&:Iadosiquíiii-quaiiuxc§od^ 
cedenti eis â i e t i n t a f ^ ^ ^ 
fem direxit fuis notis, & regulis j fcmtmmtâ^^ ad 
d i & t í b u t i o u e m f u o i ^ «M1» PPteft 

quamcognicionfiindcihac re.optimè nieritorum. -Quorum tres fpecies 
conftitúaiii , • 
\ w t • Primam occupant ficutipotiorem gíadumdefccndentes/euhâ-
bentes caufanri-dcccftonbas fodinarnni. Nec mimm.cumfempcr pr^-
dicti fuerintvari js priuUcg,iiss&: fauoribus profecutifvtqnrfua forte, lar 
b o r e ^ fumptibus rem pararunfraptamdiundi^^ 
rumc iu ium.Dloann .Bap t i f t . de i a r r e ld^ í^ rana t .d i rpu t , 
Quiqíiallfas regnlanda non dignitatis titulo .Tedpro vninfcuiufque me^ 
nto,inha3rede».propnpsiurc fangninis transfunditur,vel hl extráñeos 
diftraa:ioiiis,dorutiònis, vel cuiufuis alicnationis iuretranferibitur,!;!.,^ 
C .de annon ciuil.lib, 11 . l oamiAbér ; in §. Is vero de rer. (jiuif. in itfr 
ftituns.i€neasRQbat.Hb. ?..tcí:mdicatarum,oap.3. Siquídetnfemitia-
huiufmodi-hon ingrata ince inimíUEímcipificaú vaflaUoprasftant^ius 
eumconucnicn(Ujpoirunt:Icganx\«;lttédtalteri.Váfcon^ 
iur .argumentoxap.. S; G rátian.difcept .cap. 17 9 '-frum. 24 •' 

19 Hi detc^pres( vt rerumprimordia pandam)'fuerunt in primis, 
Petrus de Contreras, oriundusex populo S, LücarisdcBarramcdaaó¿ 
Henrieus Girees Lufit'anus 5 qui ex noua Hifpiilia vencrunt ad Pcrua-
nam Prouiuciam .minij cupidincpclkai, quòd audicrant venditari ia 

.'"' " ' ' platea 
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platea Límêfi3&tius beneficio fades Indarü rabere0fub nomine Limpe, 
Tandem poft varios anfraítus. detexenint fodinam didam. Tomasa , in 
fim de Paras,ann. 1.5 óo . Grcgor. Garcia l ib .4 . § . 2 . de Origin. Indor. 
Et inierunt contradum cum D .P rorege D . Hurtado de Mendoza Mar-

' quione Cannetij^quo tcnebantutearn elaborare fuis fumptibus fub one
re quinta pendendi Rcgi-.fcd ommamaniter,nain ob paupçrtatem metal. 
ii res non habuit cffeclum.' - ' •'. 

2Q Amatorde Cabrerapofteàjann.i 5 d^lprofeífusefl in Guarnan*-
. genfi ciuitate apud Corredoré fodinam nücupatam L a defeubridora todos 

* • ' • ~K .*..,. k A-..; . ; ' Santos^nm in monte diuite Guancabilcse detexenint Indi Angaraes ei 
• \ commendatijfiucvt alij volunt5qiiidam Indus ^_Gon^Ts_Nauincopa 

' populi deChachas eiufdcm commcndae.Dc qua loann.Laec.in nono or
be Üb. 1 o .cap. z 9 hxc.Interfoáiñas auUnt exceüit qua AmaderCabrera^vel 
etiám SítnBorum nomenjufiinet^durifsma rupes, & infinitis fryârargyri venis 
ptrtotcwimolemdifeurrmttbus-ifumens^oõtuaginta.quidem v'.nas Hifpanicas ín 
longitudinm^qmdraginta, m latstuàinem oceupam^ qmqm patet oãuagmta 
tnbitos ínprofundumfuffòfa}íta vt tmenttimtallici-btcjtmuloperi pofsint va-
tare .A tcrminali lapide iftius,vulgo ejacas 5 profefííE fucrunt tiix fodiníe8 
nêpè Santa•Inesr, Santa Ifabel. Correa di Sylua. luán Garda .Ines de Robles ¡fae. 

z i Antonius Rodriguez Cabeuidodetexititid^e^f/Zii^i-iiWiiiw mon
tem fie nuncupatum. 

2z Alonfus Hernandez deindeinuenit puteumvensc nomlnatse* i a 
iefcubridorajpxo'ph quem alia: etiam de tcâ^ íuerimt non exilis cópendij. 

2 3 F rancifeus deAfgumcdoláuacra Indórúoft'enditjiñ quibus pulviif-
culusmetailicusabdsdiluebatux.. , , . 

2 4 Joannes Ruizius de Coria alium montem ad vnius diftan 
tiamdctcxit3queinappellartint^/^/^,ctimnon:gaiidsTcnis erafdcm 
metaUiífcdnufpiamexcauatis^tnimisfumptuofis; ' . 

. 25 Sequimr fecunda fpccicsbenemcnrorum^quxconficitur ex núh 
nerarijs antiqtús, qui emerant ab Amatore de Cabrera fodinafti princi-
palcmíantequavnilIeeamrenuntiaretinfauorcmRegisn^ mani-, 
bus D.Francifci i Toleto nomine Regio > v t i Proregis, fub quibüfdam 
rcmuneratiohibuSj&: incorporatioeius fieret cum ca:teri5 venis atgenti 
• v i ^ i in Regiam coronam,vt in capitulo 16. inftm&ionis rei Dominic^,1 
die i5 .Decêbris3an . i5.tf8âlUiniunaufueratTibi : Í^jf»;»4 /^/ t í^ 

fe bítdcfeubierío^ò defcubrierm adelante en laProuincia del PeruJ auemos w£da-
~\ ' do/e incorporen ennuejiropairmonio«müVIJ'fíiere loannes de Sotoma^ 

x : r , ; . . , / ior.Petrusde Contrerás.RodencusdeTorrcsíSlaaarra.AlpTionfns Pc^ 
' AfhcbW* tez. Cumquibus poftdiftam incorporationem addito Petrode Con-
^ ' ^ • ^-"treras Ferias^ Xoanne Rationerofuitcelebrata prima condumio huius 
V ' y • Regalía; t r iumannorumtempore5iuxtaprif ini t ionemtMmslñrí . C . 
. c :^eveaig.&comm.l .7 . t i t .7 .p.5. Azeuedoinl.2.n.7.tit.i i4lib.9.no^ 

... ^ - R c c o p . d a t a ad id commifsione LicendatoLoartcQnaftori Senatus 
; • "f * ü n t n f i s à dicto D.Protege, qui banc primam,&r aliam fecundam con. 

• " • dvia\onemabeodemQujftore cum eifdem fexminerarijscontraftam 
'.aétiUfdctremandatOjConfirniatiitidiep.Iunij,ann i573 .&:iiSeptemb. 

z6 Ad.tertjatnfubfecutamconduftioncminitamabipfódiao'Prò-
• , - rege,die29-Majf,anil. 577-q^aRexiuffcratcumvctaftU'mincrarijfi 

• ' " cam 
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cam inin,in quodam cap. epift. primo Deccmbr. ann .573 .admifii tue * 
mnc fequentes 5 cx quibus pliirimi cx hodiernis, yd eorum iura referentes 
admirri folcnr. 

Petnis de- Contreras. 
Rodcticusde Torres Nauarrâ.' 
loannes de Sotoniaior. 
Martinus AlonfusdelósRios. ' 
Alonfus GonçalczBocache. 
Alònfus G.onçarez Chamorro, 
íoanríes Rationerus. 
Pètrtts de Contreras Ferias. 
Alonfus Perez. 
D.Diegusdc Mencfes. 
loannes Garcia de la Vega. 
Hernandus dc la pena. 
loannesde Almonte• 
loàancsdeVeiafco- ' 

PetrusdeVcedo. 
Pranciícus Lopez Crefgus? 

. Pernis Pinms. 
Melchor Coronatus. 
Dídacus de Tróia. 
Ludouicus de Pineda, 
loannes Lucas, de Valencia. 
Diegus Garéiadc Ghaaes. 
loannes de Contreras. 
Gafparus Ramirez. 
Simonms Lopez. 
ChriftophornsdelaMilla 
G afparvis de Contreras. 
loannes de Raia. 

Gonçaluus Fernandez de Herrera. 

27 EtinhacvltimácondudioiíediftribuitD.Prorex t u s o o . I n d ô s 
vt patçt è3t.£ap.;2 $ .epift .Regime ann. 15 7 S .ibi:En k qua, dezistfueparata. 
labor,ybemfiéo4e¡asmtmsfueron \y$oQJndios,&c\.r,' - ' ' , ' 

as Tertía fpecies optimè meritorum componitut experiris imS 
metalUca,^ aptisadíaborandum;quorum in f|Uíiui/.condiidioiienóa 
•panins numerus cíeteris infertextus eftà Dominis PróregibílSs'vtíquv 
pro arbitrio fuetnoderatotamen ratíonís compedibustte'nerit«.r íucàrte 
<le hoc,fiçnt.dc ceteris membris retDominicíerEf^w^eiíi enrú ícofà* 
huías ooeris co tendat,vt extr^dio m e ^ ^ í ^ o í ü B v b e ñ é f í c i i i m au 

': geatur:nnUusidóneior v i f u f i ^ . ^ M t ? ^ ; 4 l t ó ^ r i f e x - r & : •quiñisluir 
• ius artificii dogír ta tW irñbntfts, éüéhtibus', ó¿ cxpérienttá non mcog-

] ^Ãtps,^tU:fiiUam^pth™ dederit,argumento textus in l j 
/ fin.G.démuriíeg.lib.t 1 .ibi:Bttam-arteguamátate¿^^V^!^£j¿£wmrj J t u ò ^ & M ^ f y f é * ^ 
1 aBís apudPrifidemprQumttafaãis^é* cjfe illurá idmewn lorforflmnrnte^y ' ' ¿/ 

l.Per ilUricum.». C,de Cohort,lib; i i . ibi : Adhibendt autem 
ízif mdi mintjieriorum obfequiâ  non UU qui vano' militia nomine- mmmu-Ufr 
era fettentur*, fed qui necefsitatem filicitudimbus dèbitis exequatur,^.U x ;. 

' C . de metallar. cod. lib. i b i ; Labore próprio, 1.1. C. deéxcuí«U. a r t i f e 
l ib . 10. i b i : Quo ma&s e u p j a n t & t&fis pentwesjwvi. Notant noftri 
in Llmer artifices d e f o t m i ^ i i m f f s qua; diximus fupra in cafu oft a* 
uo., Vincent, dc Franch, decif. ?-ó ?-. & C 6 7 9 : ^neus Robert.^ l i b . 
a. rer. kK^c;.cap,i($ ,.Et praídpiíè.opificcsartismctalliCK., vbtadeòiis^ 
ceííhrij funt^hftüdfoueri ñ e q u ^ t , n e i t l i c yvt vtat Plinij feertndi verteis 
lib.io:epíft,4r.püblicapecunia >ôcqupdeft oftlíii pcciíni^ptctiofius? 
.munnsregalemalè colíocetarobdefeaum pcritõrum. Vndc Traiaí>m 
i l l i refpondens,'áitepift.4.a. Arcbitrtlitibi 'diefflnMptffai*Mullaprnuin-i 
cia e/frftf<e non peritos,&¡ngeritofos bomnes habeat, modoüe exiflimes breuMií 
efe ab v»be mttiyÇUmex Gracia etittmad nos vmirefiUti funt ."Eifdem pene 
verbis Rexnoftetm cap.4i11ftrua.rei Domin.-ad D .D.. F rnndíc .à T o -
ktOjdie-aS .Decemb. ann. 15 <S S.'ibi; Toda •vaftm bien qiv de acá/e iier 

ujjfen 
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ttafitt algunas maefim efyeciahnente AUimnes q̂ue en eftaarte timen gran 
experiência >_p fufiaenm 3 pms podrianjer de mucha ayuda, y ferdicio para las 
dichas minas. 

%p Hic tamen fufcare ñeque obliuione amícum Lugnm de Saaue-
dra aliás Bufionm nuncupatiim : potitrs per exccllcntiam, quàm per 
fcommajVcluti quxfitorcm fccretoruni artis, 6¿ naturse in re metallica, 
qui noftro seuo fumos bufioniles inuenit, procera forma, &: veJuti i n bra-
chia ex tubiüis lateritijs ñ r u d a fe extendentes.Quorum beneficioirriga-
tomm aqua flmiialí recolUgimr3hodie plus argentiviui^quámoliniín 
oilis coopertis Hifpanè Caperuzas, nullo iam fpreto mctaHoy'tcumque 
paup'cre. In cuius praEfiaiúm tria pro Centura additiper cum augmenti 
i t l i condónala funt à Domino í rorege, in perpctuum fibi, & fucccíío-
tibus.His-prokfrxiUm eft-.qUíedain obferuari circa adminiñrationem, & 
conductionem Vvuiiis K.egiUa£', noninmiUa , nec .contemnenda , qua 
paísim oíFerri f í í leht , ú . vt plurimumptouifa liint in IVegijs ordiñi> 
bus. 

30 Pfmiurh,quòdlicçtadhasconduftÍohesmeutidas accedantplus 
offerentes per animofam licitatibnem, aut quouis modo, vt excludant, 
niinerariosantíquosadmittendi nonfunt;nanvvt iam fnpra enunciatum 
çftjVoluntasRegia eos in omni euentu práefe'rt,infiipérhabita au^iotic l i v 
cr i Regalisjfeu oblatione maioris compendi), cap. 15. inítrudt. atgcftti 
viui ad D .D .Garciade Mendoça,die 19 • Septembris, ann. 15 s s. i b i : 
T'-aunque ayaftras perfonas que quieran ba&er baxas en los dithos preciosj no ¡as 
admit ir eis *Ji viere des que Us dichos mineros fe acomodan k lo'piefíidreju/l&^púts 
como eftà dichoymi volumàd es^quefeanpreferidos à otros quâlefqmeffirf el htén 
del negom no ejià tanto en que fea el precio poco mas, o menosi cèhióen qüefefal
que mucha canttdad^y que para poderlo hazer anden àeftaftfádòs, y'fobreUeüa-
dos^l. Prxdia 5. C. delocat.prxdior.ciuil.lib. n . i b i : Sed nec locabttur 
alteri) hc'ét ingentí fuperari videantur augmento pcfefsio : Pulchrumexcm1 
plum.apud Plin.fecund.lib. i.epift, 1 lAh i - .Mmris quòdtícrwes H'J 
bertus meus hereditarios agros quos ego tufferamproferibi ¿pro nteo qúincuncei, 

N, ' v .^¡t^nttbusmill ibusCoreUa-'addhemt :\aeUjcispop-eos mngnt isml l ibtü 

r.v.ji • Secundum pretiumfoluendõminerarijsjproqúouls cemumpòn* 
dio argenti viui debet efle vtrinque áccommodátum, ta4itCr 3 quòd tiec 
minerarias ob eius vilitatem pauperctura &c deterreatur ab opére'metal-
Irco^rícc Rex ob ciuia magíiitudincm hedatur.Nam vr ait Cafsiod.5:'. var 
l iar . ? 9 Me atíquamlabòrfuus videatur ingratujfalarta eius pro qua/itate/s-

.sai*ret vejiravolummaqmt'ate eonfiítui-.non entrnnofirafedilhnitnruyadi-
cendafimt-Jipro volrntate emducentis modus eueniat perfftnis. Ina-qualitas 
cnimpretijmrbat :firmitatem contrapus, Ô£ connmpit conuentiones, 

,7 notantiioílriinl.i.C.derefcind.vendit.prsecipuèPineius'. 
L / f i Ç j t * ^ ¿ f á t t t e f y & L Quarc vt illud cuitetur, & conduaio ritè,&: reaè.fiat, cursmkm,Vt 

^ " 7 / ^ h ^ ^ ^ - S ••merccsjvcl precium-won .pendeat ex ptiiiata-aff^aionefed ex conímuiú 
¡ x i r á ^ ^ " • • homUuimconfuetudine , l' .ínkge62.f . i ,ó¿iex;Precia . '63 ad'lcgeiíi 

¿ ^ Balcid.fmgui.text.inl.nferuum 3 a -adlegcm AchiJ.ibi: affeftima 
•'•*$rtlan&&sepptit4'>fedqu:Mtt omnibuswàleret. Sextus-qmque Peâius^ait 

'.-. fKiiârerumtiionietf ftfdiicne 5 nec ã t i i i u t e ftngulorum $ fed cmm&ni* 
, urfungí% Dúcnà*.r^ui.34..Me«och;.i .rera.rctuper..n«m,4t tf^^i s, 

: '• - " " - f P . G t c g , 
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D Grcgor.LopczMadcr.animaducrr.cap.io.num.z. VitiiiisJib. i.de* 
cif.yo-iHging.clefiidemf.cap. zz num. 67 . Qi iodnotanvdl imcxeô 
quòd licèt iuíTum fucrit, vt precium caiuslibet centum pofidij, íit cen^ 
tumpondcmaijincap. rô.diaíeinftmft.ibi: Enloque toca alpyecioâ-que 
han de dar lofdtebos rimeros cada quintal de àcogut ̂ puefto en mis ábméems, & 
poder dernts oficiales ReMes de mi bazmda > que aÜi refiden, ha parecido qué 
faejjh à quarenta y/eis çefos enfayadosique es algo mas dei vitimo prmo, porque * 
• el V i m y Bon FrañcifcQde 'Toledofe concerto con ellos, 1 Llüd non Cüilibct tem 
'pcftdti aprati poteft,& vanationem conrucuítrecipcre,iuxta t e m p o r a , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' * ^ ^ ^ ^ ^ 
profundi tatcm illius iiiincra;,ac reditas, be vbertatem metalii, I . í iquos, ^ 
•C.dercfiSínd.vcnd.d.I.ó? .§.NonnuUam,l.rpcciebus s .C, de cohort, 
l i b i t a.l.iS.S.vlt.dedonat.cauf.mort.l.i^.decondid.tuft.ídenimeftj 
quòd VIpiaii.vult índ.l.m lcge,§ .corpora. Ncmpè fccundümrci verira-
íem raxátionem faciendam eÜe, non verò fecundum preesum fórmale, 
ib i : Ñeeqmequameortiferinalipreciotejimandü.ejf^cienàmeft^quafipreciutó 

for male fit ̂  quod prefer ipfurn eft informa cenfuait. 1. Forma 4 D . de cen* 
ííb,. iuxta incerpretationem Duareni* ad t i t . ad legem Falei di am. 
cap.8. ; 

: 3 2. Rurfus caüerí o^ortet^texcipiantut ínhis conduãionibus Me* 
talla-collap fa, mi rifo vel tcrrsemotu^aut alia-yi maiori dc fulcr isypijjl;,.vcí • 
pontito^nctallicis quibus foftinentar fodins; neadcoiidu£tores perti- -
fieantTñcc cis fruanmr,vt coniueucrunt in vetuftis conucntionibüs j qiu'a 
his non excepris ^auiditas pubiicanomm temeré aufa eft in ipfa ful£.ra;-
pontes,ôí .colam^sSâiíãri ? ¿ abradere paulatim maalía^ex quibus cá' 

wl^ffhMt Q^r^-^n^ngm^òet i tuhiramenta h^c^iuccrufla: Principi' 
re{^i; i j^beiTt,vt i-Pomino, argumento. NoueUa; Impcrat. Lec>nís: 
^ T ^ t ^ f o de auulia terras cruíla^vti cautum ctt à prudencifbimo Pro 
rege D.Comité Chinchonetifí, in cap. 1 a .fuç conduft. i b i . P'dra teme*! 

• dh de lo qita ? fa Excelencia manda, que tod& el metal que durHnH 0e amnda* 
mento fe derribare 3 y cayere en ¡as dichas minas délos dichdsj?iíares 1 éftriuos^ 

Et ib i : T l o s ^ c j ^ e i M ^ J o j v e n ^ 
w g ^ / g ^ . l . I n fraudem 45 . § \Conduãor . deiufcBtn 

3 t Accidit fsepifsimè minerarios príedidos relocate, feu in adminw 
ilrat ionendare,quòdil l is locammeftàRege' ,cxquo plurima damná 
cxor i r i ro len t .Nãinpr imís . Ind^^^ 
iftis redemptoribus, òc libertas c o r a m i n M i p ü n u b i e a r a -eoinniettio, 
cum fit cxpers i l l i u s , ^ opera, acillomm feruitiamutantur, & pcr con- t 
r?q'iens ip'fa mincralia incuria maxima traftantur; nulliscxtraais metal- , 0 
IÍS.CUT» Indi operari) ad alios labores traducantur; aütperpwam, 0¿ aui- ^ 
dechbonta . vt p^ruo tempore dicetur recondudor dctruaantar mc- , , / / 
talk,*: cu-idaad fraudem,^ periculumreducuntur. Quarc hect r e g u ^ ^ / ^ ^ ^ 
lan'ter locate non dene^eturconduaoribusjl. Cüminplures 6 0 . D . \ Q i & r c * ~ -

' cat.[.ritibi.7.1.Noss.O,eod.i.Ncmo6.C.eod. Gomez a. totn.va* 
tiar. cap. 3 .num. 11. C o « a n . ü b - 7 . . 1 1 *imm' 6'Colui2)n* z •Dl1c*' ' " 

' £ x nas 
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ñasrctTiil.304..DoncIlJib.i 3.comment cap.7. Grcgor .Lopcz in i . 5: 
t i t s.nart .5.Gloír.8 .tdmciuiicoilduaione,dcqua nofter fcrmoillüd 
próhibcri debet, ne incürrantut inconuenientia prxdif ta , niaximè cvnn 
nonaqucidoncusrccoi iduaot imicniatur íOfuaW.in Donel l .d .cap .7 . 
Jib. t 5 .lit.D.per tcxt . in l .Scdñeque 7.de vfu,8£ babitationc, & d e n u ò 
introdiií tusj^admiírus àpt imoiprocl iuisf i tad defrnaandu,&: pemer-
sèfmcndumdcxtta,&iaEaa.AppoGtè mhosConftant in . in i . i . C . de 
máncip.ôccolon.lifa. 1 ¿ . i b i : Emphiteuttcariosgrauant cohmagros^rajer 
confíietudinem vfurpantes^quosmilis cHlturiserudkrunt .Cafúodoi.hiáem 
incofdem,qmfuffe&ifuntnominevilücott im 5 vaxiar. epift. 4 9 . i n ñ -
ne- Fíllicorumqu-oqug genus ^ quod ad damno/am tuitmem quaruntur m-

' uen tum^àmdefr iua tapopfs ione^quknfubl t^ fuf^^ todumus moucri* 
Non longe Martial Jib. 1 o .epig. j o . 

O vtnitores vtlUciquefielices 
\ Domitíisparttiturtjtaffmmtvohis'. 

Vukndtis ò r e g o r . L o p e z in Í .74 . tÍ t .I$. part. 3 , Cloff. 4 . i b i ; 'Agcns de 
. conduâioribus^qui -vitimo ânno&refiâiio tem-pore defruêfuant, deteriorünt 
pradia^ò* y i n m , v t amplios fruHus perdpiant, Cum loann. de Plat, in 
¿ X , i .C .de; mancip .g¿ coloñ'.Cap. 7 .diQ:!£ fcripturáe. Es condición que nin 
gmiminero de los comprehendidos en efte a/siento pueda arrtndar^m dar eft ad-
mmí/lrácion la labor de las minas^qUepór el dicho a/siento le perteneciere; niloi 
Indios que para labrarlasfe le repartieren, aunque fea par^ ocuparlos en el mif• 
wo mmifierh\forque ha de quedar ebligado a afsfftir en la diaba v i l l a , ò cerroy 
y m ha dehazer aufenciajín licencia defu Excelencia , que fe la dará, conui-
niendo, &c . Felix i l l i contingit, ¿r- pradicanda captiuitas , v ta i t Cafsiod,' 
i z .va r ia r . 9. cateris demmis in hac forte deteriores^ quoniam alienare ne-
queunt^quhdpofsiderepramluerunt. Vndc non ineptè dicetc pofTiürtüs 
quo^m^-odo iftos publícanos vcJutí conditionatcm habere libcrta-

/ y ^ y j ^ ^ c ^ j ^ ^ à l ó c o ^ ê c T d m mineraram libere difeedere neqneant intra 
t ^ ^ & F y r * témporacontra&usvnccin fúutn locum altos pofsint coníUwcrc ad 
' 4 ^ exemplar Cunalmm,dequibusinl.NuUu;s óo .Ç .deDecur . l i b . TO. i b i : 

W ã l w qui ne^tgeneris.Curia tenetur chnoxius'per fibJlHutam quamepm-
- queperfonam curiales impUatfunêÍionesfidipf€perfemunusexoJuat,\. i . C . 

SícuriaJes religa cimtate,lib.TQ..Carsiod.2. variar, epift. 1 8 .&l ib . í ) . 
cpift.2.Metallariorum,dequibusml.fin. C.demctall.Jib. t r . i b i : Ad 

propria ortginisjiirpem ̂ laremque mocew/wr.Baflagarionim , murile-
guIorum,dequibusinl.«t€rnafn) & l . M u r i l c g n I i 1 r . C . dciríirileruK 

l i b . i i.Fabricafium,Corporatorum,Collep:atonim,NunimuIariorium> 
'Co íonon im,Pa t r imon ia l inm,S¿c .Dcq i i ibus in t i tu l i so . 12 .15 .14 . 

* 1$. 16.17- 50- 5* • 52-<52 67. C . libr. 11. Eacza de inope debi-
, ^torcicap. 2. à n u m . 17. Greg. i n l . 89. t i t . T S. part. ^. 

[̂ -f- jPtaetercà obferuari oporte^ne admittanrnr ad nonifsimam coñdu-
6:vonemminerarii,qui.ex antecedcntlbus remanferint aftri&i debitis 

' • ^ - v í ^ ^ ^ v ^ c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e ^ . c a p . 2.difla; feríptnra^ 
% \ t y p E s .ñtátci(m¡que los mineros que arifi debieren afana cantidad, no han de 

, ^ poder gozar de. efte arrendamiento, ni entregarles hs indios que les futren re-
partidos en d ̂  primero m hum eren parado Ja dicha deuda en acogueencal-

, . ; M^MtadQtquarmtayquatropefesenfafados-.ytJo^ 
como 
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como Ies fueron dados p m ¡apaga de los dichos jornales. Ekgans textus irt rt ' ¿ a a ^ i ^ m a 
1. Locatio 94 : .x . D . . de public. &.vea. i b i ; K e l i ^ t a r e s ^ i t g d i t m aè ^ ^ S ^ J L e ^ * * ^ 
tterandamconduB'mem^nteqmmfyperiori conMitonifMufatwi^aAtmUp91*""^ Ü % $ 
tendí n o v / m . . C t m x . d i f ceg t . ^ j , cap. 3. Seb.aftiaims Nenias|in'4w 
i . 2. ^». . .• . r-'-- • 

3 4- :S^tur,^d'Quidcndum-,iOc difti -miacíaíij -praetcr a sen t í v i u i 
fodinam conduá-am^pofeiot aíiàs aigeD£Í:5-aí5ri.,M Riorum metailo* 
rum condiiccrc $jcum!yt.exç.e4 pia-
ra non dif t r i f t i ; tíim ne dctiuc qcca£o tr^nfmittíâidíf Indos-ad eaxmrt 
cffofsioacm.yiiTdiípcndiíint priçoo? iConducH^nis, cui addifti funt, v t 
conrinettreímeap. .3. dicti.corítradus, i b i : .0/ntftylos. mi&em de ejke afúen-
to-t durante el tiempoide el n̂o fuedm labrar'mmas dspiata ni oro ^phm -,yi 
cobre-Jkyas yniuigenas ¿nitener a fuMrgomgenios- de.'.ellas.tf&e* .Argumení:.. 
text.ln.i;CuriaUs yo. C.de.iooaQb. ^ c o n d . l . . L i c è t 3 5,. C.codem,ra^ 
ti© text. in.l.&oóati&'9.:§. Dcbit©»es,'fD.. de public.B£ ved , ibi.- He.ex* 
aluivatfllt&arumdebitaomrmtmy 1,-4. C, deagr.&ms&^ip. 'lib. 1 Í . ibb 
•Ac tantU¡n.cokndis mfirhmbasiaddki^l. j . C . de cQndttéfcypwedipr.r^ÍGít 
B o m . 'Aúgttftâs^bt:' Umgriuativfi negoeijt. - r ' . • ^ 
%.4 5 Tandê^onduCtio hac.imd nQitQ|«>rtet»iaiíi'iidonea:caaí.ioiieí>-:&5 ¿íát&y/cfrM, lji***'**>fefleíM 
iatifdatione prieftita à-diftis.-miftGiarLjavL - i . .C^c Jpcat.-'.piacdiori-ci*. / 
i i i l . i b i -ANeqtte enmqmvqum yotefi ^x-.d9uaiimú^miíiíidivíe vmi ihrM-J l r* ' • 
apparitions iudiciaria, & fundi / ^ w i / ^ W ^ ^ ^ í y ^ ^ ^ y ^ ^ i ^ à í ^ V » * 
»ífrfj /ÍÍO»Í4 fideiufsume eft tnunita,L Locatio-p. :§.,s..iD,..de(Mçftig.4.bií 
•Nlfi forte tales fimujfim oht&lerint, qui.debttis.MM® ^ ^ m f f ^ i Â s 

/ « « í , 1. Qmlibct. 7 . C deexecutor.:S£ e x a a : J l i b ^ ^ l w i # ? v ^ ^ 
' w / d¡ws)¿íd;$usm,iufsh dir'igittftn ^ a u t m e u t í í ^ ^ ^ ^ i ^ ^ i í i ^ l õ ^ ^ ^ * -
luftin.cap. 10 , ib i ftiffitiwifrnttaS&nhusyfmf^^s-^g cautionm 
pra f te t .Útczç . z ^ 4 ^ À H : ^ 0 u J ' j m t í s : e x p i e n d w ^ f ^ 
t ienfam¿watt* f"^.-í. • ' • 

diaasminerariosmhacconduaionc fub nexu o b l i g a t i o a ¿ s r i i i d i u i d « x ) t 1 ^ ^ ^ t f ^ / ^ 2 ? £ , í ^ -
¿¿infolidura^vulgó mancomtmidad >vi ñxmioty.ée f e c u t i o E i f i a t . & t c u ^ ¿ J d e ^ & L * ^ 
t io contrapus; ôcomnes pariter inuigiknt i» faciendo ftóaiíão-Bivmer^ . — • •••.•I^r 
quolibetilligatoproaliis, &c cxclnfo", qui illud- ce,(3ifaueri.t.;¡SiC'pi:^cif 
pitar in cap.'i 5 . diâ: . inftrua. D . D . Garcia d c M e n d O ^ i b i : T p w m 
ran que fe mancomunen todos, y que fe afigure el cumplimiento defu-obligacm 
quantofuere pofstbk; y m dareis índios, ai que no ^ ^ g l j g ^ C i g l a m m \ _ 
wunidadi, excluyéndoleMajmnfajy^todos fih^d^Mg^ad*riamnttiS 
de acegue.yl. 5. C. de fabriceníVUb. 1 i - . . v . b i ; a p p o f i l è I m p e r , ^ % ^ 
quodabúrtocornmittitàrjâ-totm.deltnquiturptieuh m r w r t i vt-cçrfiriBt 
mmmattombus fiiisifoeiorutn 'aãibus qumndam fpec^am^emt .yé? vnius 
damnum ad omnium tranjít difpendium. Facit intiger titülus, & lex vniea, 
C .Sumptus iniunai muneris ad onuies collegas p c r t i p e ^ i b . i 1. ib i : 
CUnaâmmmiexhibendammangammmcumdtp,^ 
nerisfolicitudmedefertafolum tefun8umefe:prQpQ$as:yi&c.\lãm$evikiQt. . 

-1 r . D . ad municip. i b i : Officmm m d m d u m ^ c i p ^ ^ ^ # communê  
E t l . Qmd. i* . Dvcod.ibi:Indw:duum>offtcium comvnfie periculum 

fufeepturum. Boer, decif.8 mum. 11 .Mandeli. conf, 3 5 6 . vol . Rau-
E J ^ * .denf. 
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^ denf.cíccif.Piran. 4..pcrtotam. Quibns adckndaeftratiotext.inl fín. 

C. de asricolis, ôc mancip. domin .Utui i . vbi in empiionc agri domini-
" «'einoii vnus colonas tantum,fed plurcs fociari iubcntunnec mirnm cnm 

proptcrcadicancut-di^i •metaUarij5cprpiasJfocictatcin5&:. collegium ha
bere in 1.1 .quod cuiufqne vniucr. i b i : Vel aurifodinarum > vel argentifodi* 
íwwwíí-j^.Bleganter P. Adam. Contzen. in Polit.lib. s; cap.' 12. HIO-
nec.P rind pern, vtadoperationemme'taHicammore antiqno Romanó 

! cónítingat plure^ homines firtmU&r diiaitc^qui olim difti \ ublicani5vid^ 
l.^.D.decollcg.^odin^Kb^.Polit.cap.?. 

Addimus, femper curandtim^t ad menfuram quantitatisar-
genti annui, quod è mineris argeiuihis: Perubij dcdiKitur,fc extendat 
quantitas argenti viui quotannis tra^denda per publícanos, vt fie abun-
dèíotumbús prôuideátur j quando iiwtia benc^meritíim rationem vtriuf* 

• x i que getieri'S)&:tatter fe miituam indigefttiam experimento teníperiirus 
\ ^5^-non^Insvniusyquàmalter iuscopiam-defidert ih, ianmóargenti viwiam*-

-* pliorcm c í e débete , vt íí neccÁTe .fucHt,ptouideatur fodinis Mcxica-
nU3:ó¿fuperfiiniitiferuetdxin tempus fmurúm^ propter cafualcsdcfe-

' £tus,qui polTunt contingere explutibus caufiS; ex fchedulaadD. Gar* 
\ . St . ciam,diei9.Septembr,ann. i $ s s . ibi:VnadelasçcfaimtjprinctpaJmnp 

confíjielagrQjfeâââ-yy riqueza ideias dtcbasProuimjastfpofe/faparteiomsde 
lo que conuieneaju buen afiient&^y también a la poftendad de ejlos Reynos es 
dar orden en que Jefaque ^yajiaacogae enahmdmcia parad bmejíao deíosme-

' tálese de los quales medíante los ingemos de que fe vfi para efte eftéio,fe faca çfm 
tanta plata comofeprouee de acoguê &c.. Quo tendit exempliñeatio P .Ptiri-
dp . Schillacef. in fuá relatione , num. 1 3 5. ibi . '^mi nttiffarktonfiimir 
cada año en el beneficio de los metales maj defeis mil quintales, poxque olroé tan-' 
tosfefacandeplata^cmeomilen Potq/i ,feteckntos mOmro > dociitttcs en'Cafi 
troutrreyna;y ciento en las demás mmas ¡por fer ¿fuentes pequeños, en que en
tran las de oro de Zaruma en Loxa;porque las de Carauayefon de fofo lauaderos* 

/••^ ' \ \ . f. PofteatamenfupctaddiCEfitKi'fodin^de Cailtoma, Chccai.i1'Condo-
^ ^T<É^v , . ^ rcma¥Con^ucos. jRaiTma'iquxabfumunt magnam quantitatcm, fí£ 

' # ^ -i- v'-Potófmimoncisláísitudiném,'ôi:debkiitatemfuppleingSumtamenpcxr-
> ..-i^uafusminorem fufFcanramifi inquouis feitu mmçrarioadefTet.peri-

' tusbeneficiator à Proregepmüoexamine approbatus,.umal. fin. C .̂ 
dtfmurilcgul.iib. 11 JBt tâmarte^quàm¿tate bakiiis ^atque idmens, x&is 
apudPrajidemFrQwneUfaBis, Namobhuiusartiíici |dcfe¿l\im , & in i -
peritiam beneñciandiar|ent;ina metallar, & abuíüs coi^wiíi os in vien
do argento viuoiniprouide ,&nondnm perpurgato metallo vncc vitijs 
-ingenitis cxcufsis virtute huius > vel illius mediáminis feiri , fciiicct, 
caíe is , plumbi, &: exterorum, plurimum argemi viui reuoluti cum 
tetra argéntea 5 è contignatione diiabitur , £¿: perdimr : fed de his 
alij. . , 
• • j 8 • Qupniam argenmm vmum> non prius formam liquidam,&c 

fugacem adipifcitur,quàm fumus yà quo procedit, iiièritub attfritis, SC 
.1...../ ' concrematis metallis euaporatus , 6¿ combuftlcni lumiftóodi, nullum 

lignum aptius inuenitur,quàm Gerua Hicbo appeílata, quae- ndn ¿fie can-
fa, yeluti ineícufabilis coniux ctimdifto metaiiovreñd^,;&: copuian-
da in eadem montana patria enafciturj & abfciíla renafdtur, & gcr. 

• . minar. 



. >hihuh Capí XHÍL ) |,f 
minat, prudenterruprcmànl' Concilmd -infsit, teferibçhs ^^iGomiw. 
rem dei VHÍar-, die 9 , Martij. > drin.-t 5 8 6 . ^ y i ^ » é- y t i ^ ; 
/W Í̂ÍAÍ ^yjemilk >.y fe çonfewe la p r m ^ ó rnala ^ l l a m a d l o - , m ' 

-7 3 St ' í:Nj€í4iíi.rafej,ií^, am? áifolerisnlita it^diigiumivttiai videtif dc-": 
be*,axhb qivsjaotarEl^amííáoiPkcca in l ib: 2; Úvdé-cupr .ox-iitcoéoph*? 

Xtv&aúdéa^^^^vpcnLilt.D.dG-iiíccfifcii-Proptcrfi 
^-^é'áí!11^111") niontium v^ncmor i im CoACalibusdcitlandu^áiM^ 
CÃftan'^SauU^^.glor. mundrparn 7 .' confid.- 21 . in fine. C id . fto^ 
^ S ^ t ^ ^ ^ v ^ J o c c a m í v in papiditiUiirifpcr" cag. 4. .nnm.i, -¿Y^y* / ) , / 

40 v .vPoftceitto fçirc opoctct*idètèa6ri miaèc* argentiviui íii arf!¡¡&¿wt¿w'¿& 
miiim deteftionis debectvfanfltwaam iliiüs per"tempns> trígvma amio-v . 
mmjqmbusdapíis^téddicadproprietatem^ôc, 
coçpowta.Re^io patrimonio iüxta •ordinatioty'tttv^p: -D . EiaaGÍÈõi^ 
áTolct0 ,mí iampUüsvuntdi£tu^ detector 5 nam hoc-caüis qutu'd'de^ 
cedit , ilU permiteitur vtL frLíi., vt m eá cóntirtetur quee fie fe babet 
Asnoy.y mMÍo\<i%9-q:ul<iMet*fsrfòw:fanís U fMcewon dfi-eft'si úndetUtUfiu 
fi. en Adilanterf» todo ejie Rsyiíopwd'* 'defeu-brtf tnit&t "A*-'^gai-'^y las mwtiA. 

fisfie, y rsgtfiné^y en ellas tengí Ips varas que ¿t l<t* •Aeftñbkiddf^ 7¿i tftitt$sfi3& 
laias,y comedidas eri las minas deiphèã^p^ éftxs ordemncás- $ en la-fdNfy -̂fa. 
lugar que lai efiogicre-f lasqaales^Ungs f̂poffea yyfâ afr&uecb¿ delrttfalq¿fr'i$$> 
ellas focare por termino efpacio At treinta afosque corran^ y fe ¿uentM-fifi* ' / 

Aí las dichas minas ̂  y vwere mas tiempo, que goze A? 

fmtâfmqtíè M&ló$ 'tfúi U t a b m , é'iafaitrtir.jfrdtjto «l'<m*fo W ^ ¡ b a M 
qtíana pAfoMs &oit hs ^ W d i c h B W í m M t à s f t à u S p k è t i & m t à m j -
tenido en eft a Aicba ordenan*: por manera, que • t o m é i - ' t e j t o t o m t i m * * * * * 
chai' imm$ 'di 'tào%ué, w/aí' b'fftSstfffip#tyUii 

forpaimtSÚftírílMd R e a l J Í ^ a i m t â t * * b*n te'bitóerW^eboi &fiUi 

\ 



54 Gazo|>Hiiatij Regi j Perubici. 
fytdms&uvtàft^ Primm 'd-W***0*-!* Magcftadpertmeaente , còmófs 

dchquefefica dtlasmtnas dcplata. . 'Hanc-otiünationcm confirma-
niit R c x n o t o in cap. a a. inftíuttionis de hac read-Conmcm del V i -
llar,dici7^Sepccinbris, ann. I-J 8 s .vbiarbkrauii j ^ ^ I i b c r a t i o n i d i -
&i Proregis cõmifsit diaasflAmcras l ibctt detegi excauari áb otimi-
bus t àm detedoribus yquàtn exterís-ad indar Todmanm^ argcaui-j-vcl 
^ur i ,modoqi iarmniUcg; ipcndcrcntçroquinto ,vc lquin tam^a;^^^ 
nonaUjjquàm ci venderenr pro certo prccioomncaTgcntum vmuTn,^ut 
tandem eisiiecret v t i fruitrigmea annonun-currricuio -quinto períbiu-
tos ib i - 'Pfir voa ordmartct 4t ruinas dt hs qu-t lbizo Dort Frmeifco -de -Tokdo* 
^mbáblajobrt los acotyt$jidtjptm*i qm^lQi-mritos defrubrsdorej 4ejlUsJh. 
Jet4i el vjufrutopor treintaji^os^ut^irm ^^TTMM que fe idefiubrurcn j f 

^prquesoawenegutjefatwreKQà m^ckiffle &fvute-íTr¡¡*ñti)\y ba yaratdo que 

düh¿$;minas$:$ac^ew<llAs*llostfótrtofeg^ 
^ ' ' ^ J ^ 0 4 l ^ i i ^ 4 ^ ^ ^ l ^ ^ y g ^ ^ m 4 t : e U ^ e } l a s iy fas fucêffares, CWJ que 

fajtftniblt&àdQS àjpqgj&rtíquaWo-in lug^rdehquinto^ò eldtcbo^umto.^ im^qu* 
JiWiitllfasdt-f&fofM'tv&fl -Aw&t* iqiíefiçãffen.pr el precw -que parte:effe 
jonfbfine mig»>fipag** Iw mineros de GttanwbtkA 5 refpeftwe,-tnmndv aten-
•tÍ8ñ aIddifltiflcia\minarloeis^y auiendeos informado-de hqut tçrmem^ loaffcn* 
taréis como tye¡or^s.padecieredambàldé/cubrider la wind en perpetuidadpa-' 
•rtfiyy par & fus defiendimUs, Atudi endo wS'.cfájumU yeomoefidMtbo^ó dando-

jtfapoHús 'disbos trewtaaftos+dporfu vid* i qua) mas •qf̂ pere^ameUmdo fila* 
-WntexmtlguintQí&ejQQuelliuautcduUfttra v f i r Â ella,y .publicarla eotm 
os pareciine. 

'41 Qü^d referre übuit ad l i t teram, y \ Tciatur ccmrminitcr •non 
alñid pr^ruiümhuíusdetedioníscíTe, quam relatum. Nam extera , q « * 
y^ígòcircumferujuur titLiJi Marquionis, vcl C o m i t í s , âc aHafcuwfmó-
•di l ' ^ g c jjgtc^príbiis promifla, funt mcrum negrota'ntiuni fomnium:. 
^ l ^ ^ ^ ^ ; l ^ ^ y i * ^ ^ i u x f â 4 u ^ ^ í c n i pcrfonariiin, fuit prxniiá 
l ium&oàí té f to ia ta^ i •. . t , . 
, 4 * T i a n f a ^ ^ c m p r a c d i á i s tiig'tpta^fes , *Ciotra illos d k m , 
funap^c tc^ogA^rusfmauscua^ & pioffiaas yçai tur ftpc^A-

yIusfraa.atfiictrI^ii}fínguIos s.dcami.icgat;!. Sctnpron. Ar t a iu s i* / . 
de vfufr .legato,^ Aínbignitatem -ra. i . Corruptiottcn) r <k y M r u â . $ * 
í i n i t u r m f t ^ c y f a f t M f t ^ r K i n c m p o t i ó ^ t i t . i S . d c f c T h i ^ q 

? 7tra^-devfii.fr.D_Gnç|Uib.ioxonament; cap. \ 6 ^ i j . ; ^ ] x ^ , A \ \ i o i \ m 

^ ^ ^ ^4-3 .. Cur autem in prolixius tempüs concetTus pon fuerjt vf iufm-
ft^4^or^»?i^tiocxcopendct,quiainud^^ 
pb coraiím:nem vita^hominismttaip,tiitti proprictas diu abfeedea-
^víufr^aHlrcddcrcturiputiüsJl.i . .$. Nctamcndeviufrud^i -Amiqu** 

SLtí i ÍLtf-'F*b'in W ^ M d . l . 3 .<§ -Nclamen; í r o p i c r e à 

- fiüam» 



Lib-1. Caí?. M 
fiaam.qnia ncc pedes habcatíiicc matlüs,!. i ^ M t . á c acqüir. pofícíT. 3¿ 
femper mancrc intclíigatur,!. 7 6 .D.de iudicijs.iliíi aratrotnpatiaturjl.íi 
vfusfrudus 11 . quibus mod. vfufr. amitc .quomodo oltm pafifa eft Car* 
thagoi Romanisdcviâr i . I l ion , T h c b a , ^ o r i m h i t s ^ i í m a n ç i ^ A t h e * 
nae^S ichcn jdcqua lud i c^cap .p .Q i io rpeaa t i l I udMichc^ i à^^ 
tervosSfon,qu$4¿traraMtffl¡$¿ HóíarianümjUb'.i^Odé 1 6 . . -. . 

: - .un ni ilmpfittteretqueiffwrij . ':: ( i ' 
' '-'"'"Kjft/íaratrumexenttusinfèltns;. •', 

P e t i w G r e g o r . l i b ^ / m t a g m ^ ^ 
intcrprecesiii\. \ .3 9 .Vrbs, de verb. íign, tam^n ne imitilis rc.ddautf: 
proprictas. Àiigitttr mori anno -centefsimo v quò4 eft lortgifsimtwn fpa-
cium fcnefccndonim homuium, t. fi v fusftuftvis s, D , de vfu ex v fiifra-, 
au^trgit-eacatjonei Garocxcoa;iiíatá: QtttAfiqmmitmctpesperpetuó ttti* 
tar^mlia%>tHitasmtnuddpropriettitii. • r : r . . ' * 

44. Sed antcqMam huic tcadatui addam cç>lopboncm, fiort poflltítt: 
non conmemorare; vetanimi refipKndi caufa, f ^ t ^^ t i r s imum code^ 
ftemtimisTacp\iblrcamlaititam:Tq^^ hxc Guatas Rçgalis perftiff^fftií 
quoeft.iíuiiciatódie(nófolücabido-lapide, veraptça^fa-margaEitaríigv 
naudo, ob foelidsnanti) jçratifeiçnu amentum) efle peraaCrpetiè'dc%^ < & ¿ j r y :\' 
ratum opus antiqui foraminis/iue aunofi canicaMoft t iVo<ant;^ ^ ^ t e ? ^ - * 
tra Señor* de -Belen^quo perforata faxea ̂ irçera-m^nriuni ^ a i , i d a b i ^ f ¿ 
p^Tied ías du^Hstmasmpes^planumácreaa.^ , 
rum.íiae carracammTíori expert, quibuy more'Almadcniço, èf tpfM^ 
difamo m n ? x x ü m f a á \ \ u r i a ñ c % Q ^ 

pit à radice montís ^ T f i ^ ^ m ^ m ^ M ^ m mmmm 

entenda metaí.I^ plüíquam tercerttaftiWTòtgíãtimi ptogreñii, cum üfáU 
na metalíica.ad •humeros<-Ô£ lumitre céreo , Vci potius, feui candridStad 
iííuílràtídamvíaíem calighi^mtn^oaacapita^ -J&i&iitt r^ rc íègaa te f 
Cafsío^.P.var^.Carnaisit^triwjaj^mríp^ofitJtméMtji tptípintm^rih/iaí 
furftfMtes intrant prjfmàA& fuhterratfMi vimtntJínsfupeñlh^foiUtMémcnd^ 
qu£ milis an teapâtu^nt^^k^^U^omper i^ j . alma^q^rmtis píertinKjuff 

gut pédíbus fuis fm'ttasopetojtsmaáibuséfftctnmt. E fmuf aütepl prc^líndí 
fcrUéíiri.opfctfèGòncttfrcnCite:íàfcrai|ò^ 
eatojtiini vcl i i a u i t ü m ^ u v f u a } ^ ^ Içthalem 
pnluifculutn->tCimexcúntes forÍs,'6¿ fupernx lucí r¿ftítua,calcfa&í,óc ^ 
ZÚMMlwpMe. inMafdi&Qrim^ 

moji^imiiiueiac friço.rç mAMnorfftlireí:'fíg^nt,fed bóríc De i tó l l í í ^ 
> " e x W i i í i a t ^ ^ nafta eft res nouÉaa-fl 

en?^ f o r n i r a difsimUpnt ¿anío íüdprum laboEantiitayJ*^ 
cte 



16 Gazopbiliti jl^egij Perubici. 
quingcntorum^fcilíectanno pr^tctiro 164-4. 'oâo menfiani-fpatiopliíí-
qtiamoáomillcdupohcüorimTargcm 
iusfoelicitatísj&fabriese miracttlofae {SHeant mi fácula Mempbh^&c cryp
to N¿apolitana)dtbctur gloria Deo in primis Optimo Máximo, dtindc 
l à n t o Comici BxGeilentifsimo Mofttis Rcgijj qui Prorex Pcrubiciijs 
aiin. KSo+.infpiratione motns diurna íulsítá'p'eriripraediftum cunicn-
lum, vcluti tot bona patturum in cxitu: qtiairftjuam non minorem lau-
dem/ed cmcritam tribuunt noftro cxccllenrifsim'o^c prudentifsimo D . 
GomiíidcGhuichon,prouide locanti hoc opus ad limitatum tcmpus3 ! 
fub ceno precio in finem opefis fdueñdoyquo addidit-calcar artifiçi, Sc ¡ 
coiidúítori lomnide Bielfi, nuncnpatjdjquitãndcm ad vn\biHcos tantum 
opUsfelíciterpérdúxit. ' ' ' ' ' 

45 ExqviofottuflàtufuccelTuvíii^operattoftefefri ròfarttm nowí-
ter inueftatum inhancfodinanv, Almadenis exemplo, iudicio, & indti-
toimtíitifcij^itiBvfcoriftantituiddyarcòrià 
tiáiñ'h'ipéró çon t r ádu : nempè feixeetitis & v-igimi5imtóenrtim, & pene 
ãríctedibile árgenti lá viúnm tcncntóítxtraherç nouifsiitti mineratij^ai-
msnomitUhic inferilibúit. Dóri-ÍLotchçò^èVilóíiy' Gabrèta. D o n 

f Aatofti^dé VUoà y Gábretà. Doníuan de Allágâ Sófemayot. Doíiá 
.Maçia^eJ.erales. Don Gabriel deMontaluo, Dbnalfabel Manrique. 
DonÁntônit>de Ledefma Salázâr.Don Chriftbüal dc Torres Nauarra. 
Don'Ferñando de Villalba. DôU Ipfeph Tamayo. Doti-lòícph^Garcia 
dela Vega.Don Pedro de Aiie l l toda - t>on Ignacio Gafti?nahtí*;.' A n -
totfo Mendez. DonluanBnriqUèz ^eTCáftiHo. Doh Aluato Enr i -
qttâfc^de-ICáftillo. Don íuan diSàyàs:'Andres SaníheX/Mbóhs San
chez. Don'-Chriftoüal-Oíejóñ8.- 5uàtl; íetfhandèfc '^talàatírd^luaii l o r -
hfcfdeTaíauera.Francifcô Gómez de Padilla'.Amaro de Abfeuy O r t i -
gaera/Chriftoual. Muñoz. Francifco deArroyo.'Pedro^de Lumbief. 
Den Añto'íiió de Aguilera/ Lope dc Saauedra. Don Rodrigo de Men- • 
(foça.DonCõh&áfttí^^^^ ' ••: 
<•• 4<s -FaxittatócSpeifel-ne f^çmjatiát"caentus¿.ríea^HgatiOtítm 
c o r r q g í ^ a r w u a ^ 
m % m forspeffnndet ominofainam fi'cttti dk i í5¿ ¿ibter^f íe^ Htm dò-

] te^rñma^vtaitTriphonin.inlMtimaD;:to<r«vS£Píiñonísopesrfla-
\ xeifSc fragües, ac nuíahtjs conditionis;Vlpíâb i ind. âiqtiifsimu^^' '.• ^ 
• \ , ^erf. &c fí forte. D . devfUfruft. Sic Mercurios eftfiutòe»fatl^x; fúvüx} 

\ ^ f a l f u i n , i n f i d u n i . ^ > ^ 'v' •^.••,\ «•.'.T'- . 

!Dd m m t m i m o , § ¿ Í M Í i o n e f i d t t i « r t m & e g Í A C o r o m , ye l e a r t m vend i , 
j y e n t , de h s m ^ ^ , . ^ ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ ; ,,7 , ; 

Regis phis i m e ^ ^ ^ L ^ 
.tas / / ... 

¿e ¡a muenieneta <jk ^ ^ ^ í f K ? 8 - o1**0"15 aámiiufhratioitísiref^fii debet quanmis oblW^'H-
en eflos contratos yh ^ ^ ô m í i l f e u á ^cafus ^raifèiisv iñeínpé>vmim' R e f i - J 5 » : H i n . : - ^ ^ ¿ ^ ^ 

edifiis j-ê£'-pfeci 



Lib.!. G p . X V . 57 
inquodamcapireadD.Francifc.àTolero V r õ r e g m , $c&&Ç\>tâ,i 

ann. í 5 7 3 rhoc eauntiatur. J?Mef %ueâe&sque¿tlgums minas ̂ ue ejíanf.Q^ 
fmlif.en nxeftro nombre en diferentes ^arPeiyeiiten^ís^m^çon /á^e.^j^r^ 
p r x u e n U miefim^fim que feivendan¡darftendenyepqwfefá 
uecbam'wtO) lo hareinjilyfft òs ewbkpara elfo- e&tmfiã^ p ^ f i ^ y l 0 ! ^ ^ 
kirets de las minas-del abogue'de Gttmwg*.: É t fctiedul^ .eidem Proreg^ 
fcripca Pacd.die 1.7. O&obiU a,nix..1575. i b i ; ^ m a n d a m o s ¿ g u e os-hfa 

formús is Us mmv q m e f t a n p a r w cjfis P ^ i ^ i a f y ^ de h mliâ^d^ 
fbonitddt ad i v/ta de ellas y y las hajtaiibenefictar r arrendar -vender^ eoft 
mo. mejor OÍ pareciere que co/wlerts, a I . acrecentamiepts. ds- nuelirahaz-iendai _ 
Et licet rationales luitus area; Rcgalis';;&ali;.(<.?çc^tis' mimftrjs arç». 
Potofmas, CufqiicnGss Paccnfis > 6£ O m r o , quLfodinarum Regaliui^., 
iocarionibusvtuntur) fiat in p.raxi, ó¿ copfiictudine vendendi eas,Ube^ 
r è s & pro arbítrio, íiciiti qua mH bet aliam rem^yenclibikm, iapi.^Èí 

> iíliâ fuit prohibitum , nc id faciaat ^iiicoafujto. Ppmino Proregein, 
eap.^+.ordiaatioiium. Q ^ s diaus^D^D^iranfiiG;.. à Toledo eon^ 
dtdit, djditqnc diélis racionaiibus., M . : AutfamsrfilMirrey, o Gauer?}?}} 
dor en panicular, para que os orden? loqite aueis d?guardar^y cumplir ^porr, 
quej/ls negptio-en particular me ticQefaMageftadcomfóido a trii ) como fe- çp?^ 
tienj en las cédulas que os quedan affèntadas en vuefiros hbfp,st por .</{ Mrpffln 
neral di ellas, que efiàen mi poder Jebera la ealidad^quettineñ^ pjifeffdinffi-
el diebó-arrendamiento. Qiio ctiam fpcdat qnoddam; ,cap\\t ordinátroí 
rtumconditavitmàD. Priacipc SquiHáceníija^ ^uber .^m , & a'dnTi-; 
niílntionemarcaPotoxinae,ibiT'lasqueno.fejabrmenih} h&Útâfèfg . 
en bregmes, para que fe arrienden i qmtn, f ^ a s p o t ^ l ^ ^ í k ^ j ñ ^ iW-py&tffty 
de dar menta, para que yo) com à ' q u m l Q C ^ ^ é ^ / ^ ^ ^ ^ 

fieomiené,ò no bazerJos d k b o s i r i f i m ^ ^ k i ^ ^ f & t y W vendido al? 
gunas mims por orden- de J o j J ^ f í o r e l ^ ^ ^ . ms antecefores , fe aduerUrã 
eriiamargenitltfsipityMtot&siniMiy en quanto fe vendieron i • <.ò\ 

a ¿xquibusdiiónotantur.PrímumprolVibkam effcvenditionemj 
8é focatiortemratíomlibas inconllUto D . Protege. Secundum: vendi? 
tiouemhuías membrírci Dominica;, uucrdi^^ijiX flotv.çffeProregibi^ • 
quiprovtperpetuitas,^:conflantia ^a^t^uitTsetoditice fc^ia; reiponde-
riat hatic^cl illum contra&um induccht, fiíci cauQjid agentes. Nam in 
qilibufdara prouincijs ven^ met alii ca;-vt vt'nv propatula fuperficie, 
prima humiditate,diuitcs appareaiit j c x t o n p o r ^ l b f i l ^ ^ 
Vâflcfcunisachas vbiexperimentotempervei, Ôf fitus aRaofcmitur> nop 
multum cuinandümde cis non alicnandis, de /etinendis iñ p a t r i m o n i o , x > :M> 
te font e Regió, (ed ftattm (abhaftari j k veftüháSri^jgScntf ad inflar r e ^ ' ̂  ^ r t W t f * * ; 
rum cormptibilimn, text .ia L Lex qua; tutores 2 z . C . de adminíftt. tut. 
JitèMcnoch.dcarbitr.cafa 171 ,Gtitierrczdetutel.part.2.cap. 5.Pe
rms Gtegor.ílntapm.z.rtum.54L.&;feqq.Doncíl.Iib. 5.comment.cap.- 7 
i 2 . Id cnim pmdentis adminiftratoris, ac cauti eft, oec decrit excm- > 
plumfifci arâiori cafu^bi fpecies fifcales corrupta: efogautur, in 1. 1. '-¿évk. 
C.de condit.in publicis horrcis, lib. 10. ibi : Utjifirtè ve tuft at efpecies it a >• ' - ^ J f 
corrupt a cfryVt perfimet erogarijine quer ela non pQfittreid\-m ex nona portione - ' - , • •' 
mifceatw. Dc cuius legis iuftitia, & íimuldcinquietudinc, quam induxvt* 
fuapubíícatLOneinvrbeíVbipublicatafuUjagít Galsanct.dc iureoubU-. 

k lib, v 
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i i b . 4 t í t i j.nuat.ió'.Átvbifodinapcfpctitam,:ac continuam caufam 
oprtlénría:habere creditar, dchbari vaut di iccvmnoiuk-bctà Regio pa-
t ^ i i i ^ b ^ c r c o n t r a a u m c m p t i o n i s ^ vendittonis, fed tct incri , & lo -

titfe'-t 2 .part.7 .iltat.5 ^ Abi-.St mtdfofúfiWsbâbc.itfliptcria, tyalimi-
m¡vét-cm»fufs altèfiui niàteri^ veljiwehfidmas, vel argent ifod nas, quia 
^btrfiu^mMerepoft^(^€.Vccan\Am\i!ñ-'cÍ\. lubrica res, ¿¿hbil is , &£ 
fémei abfunipta>ingtátSrtidincm>5¿ póenirentiam parit; & vt ait Impcr. 
ind..JL.2 2. Licèt inearobur mne^rjtwmio^um veterespoJUcrint ^cewr^w-
dtvfusvix diüUtrnus&ix Í9ñtinuus-&fabilis eft, quo fubfecuto tnttrcidm-
tâfapèpècunià tâtifàltifàf^ Pe cu-
MtijMefètàhoJrtigilefo-^dci^iloErafm.'Chil. 4. Centuc.6. Ádag. z . 
Keimrd.Ub.5 . va r ia t . cáp . i^ .&l ib ' . j .conied.cap.e. qaas-ipfanumera-
tíbíié confúmitur. 1 Innúm'erátionibus 4+ . D . de folut. §. Nunc admo-
riená^inft.quibus "alienare lícèt, 0¿ mmione infeparabili amutitiu, L Ti v 
áífcni 7 8 .D .de folut .iüxta iiitcrpi^tutiònem lacobi Cuiac. Ub. 13. ob -
ft írU.cap.is .EtcümnoñTituípfí í í ipecunia, fed fuá natura fterilis,nè 
otiofa iaceatsreponfenda'éft Xn immobilibus , & prxdijs ca comparatis, 
v t ait P lin .fecimdüSjCórífulcns T ra jánum l ib . lo.epift. s ô . y t e x f o i E i -
bus5velrnetallis,aniiui ptoijentus^vclcañones rcfultcntRe¿ia: coro-
ngfcaqttaeratio co'gtmtotes pecunianvgupülarem ia èmptionem ptxujo-
rum^expenSgrê^ v d mercafoti ttaderead partem b o ^ M ^ ^ k i lucri 
recipicndam.Couarr:? jvaris£r.tefol,2 .num. 1. Efcobat. derauoc. pap. 
14 .exd.Ñouen .7a:cap .'6;8¿7 . 'Lóbfoenus 49. deadminift. nitor.L 
28. derci vendic.l. ^ a . ^ . i í e c v e r ò , C. deadminift.tutor. AfchaíF. in 
conf. proa:rar.claír. ao. ordhi. r ^ % , Eacit. 3. Reg. 2 1. vbiNaboth 
Vincam Achab venderétíólaiuBornit. l ib .a . de ícrario. Quar.e licitaefl: . 
prohibitioaUènatipnisimmobilium,l. \ 14.§ .Diui, 1. 2. De legatis i ^ K 
^9.§'¡3-deleg.2.1:S8.-§.t 5 .D.eod:l .y8.§. 3 .deleg. 3. l . ñ n . C. de re-
bus alienis nonaUen.tit.C.devfur.pupiíl.Tiraquell.de retr.$. 1.GloíT. 
6 .num. 3.Borrei.conf.41 .num.2. -Socrn. conf. 2.part. \ . late 3 d e -
ganter 4nt on. Fab .in iurífpr. Ub; 1 .tit -.ia .part. 7 .ülat ¿ 8^;; 

C A P , X V I . C A S V S X I I I . 

D e d i f i r i h u t i c t r i f l n d o r u t n mtrttnAmrumfpectmtead D . 

P r o r e g e m a d o p e r a t m m y & U b o r e m 

/ mtuttkum* 

íDe la fitcnt^d que 1 I f ^ V b l i c a necefsitaseruendimetallaauri, ó¿:argenti folidi , '& y i -
; toca al fsnor Virrey 1 ui in Pcruanis Prouincijs, vt Regijs necefsitaubus-fubucmatur, 

de repartirhidi&spa* &fideCathoUca defenfemr,acvniuerfaI¡s Róm Ecclefiatuça-
v ta labrar , y beneñ- tUrConttaPrdinanos inimícos, inulta ingenuitatc Indoium extorfit, vt 
^ ^ : á a r las mmas velobtottocollocogipofsintadclaborandum pcrvices^id eft M t̂asy 

' ad rationem feptiraaepartis in dictisminais dilhíbutx mincranjs,iuxta • 
- q^alitatemjfacultatesjinduftriam^ cuiufuis, artem liquidem cartera 

gens, 
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genshiicmimftctioaptivifanonfucrit .NamHifpanU autalijalbiho-
mirtcs,quan(itiunuisigttobUcs,nonniri impcrandi ofíicium exeixcnt in 
ilia rcgioii^jferui atuem E t í o p e s intcmpericm,& figorcm frigorismi'-
ncrariiiii ar§cntinariim fuílinerenoapoíTunt; dclinqucntiumàutcní (per 
quosiocopGeijaeomnixuo.expedicbamc huiufmodi fccuitium) rton eft -
co? ia : foIúa i i tê Indi ,mduf t r^ 
dcltcatis.inlaboremctaliico.diftribmintur Tub cetra mercede diaria5&; ' 
a!ijs ciutionibus in eorumfauorem , ^leuamcn ,.piè &:-prudeñferdé- , , 
erctis à C.immo Indiarum Scnitu , 6c Pemanis Proregibus, fed mif-
piatn benè obfenucis, dc quo articulo, quia fatis abunde ad deantis 
lUceruam fcripfit D . D . loatm. de Sôiorzano in libr. i .de Indiirum-gu-
bemat io t i eàcap . i4 ,omnino vidcndus,nevidear crambena rieoqucre^ 
vol contrálleteparcnchirifimjeius fcripta, ncctranferibo, nec meumiu-
dicuunexpono^referamtamcn ordines,qu£e datce funt ad diftributio^ 
neni lii.Vonun, compctentcm non alij , q u à m Gubernatori, ac adminU 
i l ra tbd gcnsralt Rcgij patrimonii. Et in primis feoffert caputiníim* 
¿ t i o n i s r e i d o n i i n i c r a d D . Francifcumàí*olerotraufniiíííe. 

z Ptifiípu-ejlo qui en la labor d: Us minas en el P M 9 no puede ctuer fer» 
uicio ds Bfjy.imles, ptiss es cierto q as los qui alia ejlm^no fe'aplicafariá eflo^y 

fe d:.;zí,qu$ de los efilauos no ^epueârnferitir enh diçha > labor 5 porta calidad ,y 
f j ^ c l ú d t f o t U r n : yafsi esf^,ofj\ qutftocuptn en eftolos Inàiós. Los qua* 
les cvno qit'.era qu? ejl¿ ordmxfo, qui ttoft les fUsf-ui ifU fo¡}tp/>$ojp-i de-
ivnfopofi todjs los medios \it¡ios ,y razombleratràMot j para que m í a s di}? 
chas Minis xy.i continuo el mtwromcsjfiw a la labor de ellas $ ypara efieefr-
cio parece Ce dihprocurar con gran cuidado que enlosfítíoSif eflancm -mascet-, 
canas 4 las matas aya 5y fe hagan gmffas poblae'mos fegQAiw^fonda téntñas 

facslidid,y co-md'M^y, aun con más figmMaÂ.d^fÁM:^tfiufando la mu-
dmia ds tierras clmispúdran hs àhkosinMós entender -enlafabor. Deifl-
cepá alto cap.ciuCdcm.íijítrudioms illudprqiudcmr. tos'Indtos que an
duvieren en lasátebazmmasjs nusjlra voluntad, qus Jean muy bien tratados, 
f ñ?feJ¿l#fyr<{&?Ír_abajew e/id ordenado, y feñaladtyyte* 
ttiendyfinaloquetôcaafu/àludjCúmiemno fean detenidos contra fu Uoltintdd 
acabado el tie>npo en que btn concertado defemtrqt i s fe cumpla tón ellos muy 
h:en en los jgraales, y afsientos, y contratas que fe biiieren 'qüife prtícure 

fian cocidos,y auentapdos parajos acodiciar, pues el mtersffèfera el prmcf~ 
pal medió para atraerlos^ qm fe anproueidos en U que tocaafus triantettitmert-
tosfuficienUmmte^y que el trataniiento^y regalo , i eñtretenhnieñtode los que 
trabajen en las dicBasfflMTjea'drS mamrdyqus todos te^anenfendids que los 
Iniwsqufeosupanene/hminftmOierimteres}y entodofin aúeñtajadosalos • 
demás, y aun fe dthe mirar fife les podría concede/ aígunds prèeníwncias , para 
los qui huuierenferuido algurt'tiempo. 

5 Virtutehuiusordinisimtitãntis Indos, non vérò 
wii^n TfaneifatsàTnlffHrt.nrrinfiaiUpi^ttmoiiit meisattrahendis^ / , f?íLLkat;<:çu/Ò( 
adcotnmolaniis labori metallico; fed cítm homines liberé nati a s g r c - í a ^ ^ ^ ^.v'T* 
ferat^oo:ratumremUiumexhibit ionem,vtfursè t r a f t a t S t e p h a n u s ^ G r a ^ ^ ^ ^ ^ j f ^ ^ . 
cian.difccjt.forenr.c. 18 5 .cu nvaltisiuriblis pcreu'vtdédiá, renuerút ln — 
di fe obítrinjeire huic labori, fafpicaci', &: veriti ex inicio voluntatis me
dium ,S¿ finem nccefsitatis or i r i , aura valgatu diderium. Qtnre fumma 
necefsitacc,ó¿ vtiUtatccamuiHCogcntCjqus multa contra leges i n d u c e » 

— " íblet, 



6o GazophilatijRcgijPcrubici. 
folet l Itavulticratus 51..adi. Achiliam. Chnfit inc:ntabiletcíuw, eiuP-
que mbrfusgrauifemi. Ercmbcf^. cap. 8 .dc l U ^ n . fubíid. & onerefub-
dit num.S -propèfinem.Confultusfaprcmus ^enaens à dido D . Prorc-
gc,^pcrfiiafusvrgentiUisratiombus,alitcr fodinas Peruanas cxcaiu-
rinonpoíTcquàmpcrimprcrsionem,^ compulíloncm Indotun? 5 tem-
peratamtamen proiiidis caiinombus,diUnbLUioncm corum decrenir, 
vt videf c eft ex hoc cap. Regia; epift .ad D , Franca Toícto,data; die 17 . 

Odob.ann . i$7 5« 
4 Parj/aciariiUdquepedtsfebjgi deíoqtte meU prouetdo en la ocupa

ción de los Indios en fos minas^orfit cont ra lo que por Nos e/}.w.i mandado, y â 
qutfe oire/pondiò^lo autades proiieido btcn̂ fe ba hecho por la cédula que oí man¿9 
emitiar con efta^que a en wtformtdad de io que te ne mos prone ido para ¡a Nmwt 
EJpafUtf otras partes de Us nuefiras htdias ¡haréis que/e guarde, como cofa que 
ha parecido 4câfer)ujl¡ficaday de quenofefeguird daño a ¡os Indios: TJt otra co

j a tutiieredes entendido al contrario^ nos darás awfo, para quefeprouea. Hinc 
efflmtdeftributio 13U500. I n d o r u m à D . Prorcge prxdiclo ad iabo-
remminersePotofmíead.i50.Icucanmi diftantism. Poftcà fubfecuta 
fuitalUcpiftokadD.Comircm del Vil lar , 10. lanuarij, aun. 15 8 9. vbi 
hxcnotabilia verba in propofito. En muchas de las cartas que me aueisef-
crit'0 yjparticular'mente en la de, ocho de Mayo de ejie año , referis ¡as duchas 
minas que cada âiafe van defeubrtendo enj¡[hs Prouincias %y la granfuma d-e 
plata que de el íasf i facar^fif ipudieran^ J u labor que por 
fer naturalmente incliñadós d vicios , ócioficlad^ y borracheras y cuyo rtwedio 
conftjie en oc upallos: fuera bien repartirlos por ¡as tainas. E porque dtiitndofi 
platicado fibre e/lo ha parecido, que fin embargo de lo proueido por cédulas 
antiguas, cerca de quenofuej/en compelidos à efte trabajo contra fu tvluntadj 

fe les podría mandar^que 'Vayan a ellas, lo haréis de aquí adelante, no mudando 
temple de que fe les figa daño en lafalud^ienieridodotrina^y'ptfticia , que los am-
pareci emida con quefefufienten7 è buenapaga de fus jornales ̂ y hofpitdl donde 
fe c t r n n & ç . . .. \. . . • 

5, Et i q u ç ^ à d c x c ^ á ^ ç m . ^ o ^ r à i j i m argeati v i u i , & diftributio-
nem Indotum in cap.3 .epifta P.SeptembnSjann. 15 8 S .priús Domino 
Prorcgi D . Garcias de Mendoza illud fuit feriptum. Para que fe pue
da cumplir con Uprouifim del dicho azogue 5 dareis orden en que fe repartan 
los Indios necesarios para la labor de las minas 5y en que eftos fean de Jos luga-
res^y partes mas cercanas aellas ,y no tierras defutadas ¡nt de difirénte tem
ple que pueda dañar afufalud:y fibre todo auetsdeproueer^y procurar que 
con muy particular cuidado fe mire muchopor fu buen tratamento ¡ y confer-
n a c i ó n q u e no fe detengan en aquel trabajo mas tiempo del porque buuie-
ren/ido repartidos i y qu^eflenofeaenelquehandelabrar fus heredades. T q m 

•> afsimifm fe mire mucho porks enfermos p̂ ara que fean curados, y refalados, 
• JDeinceps in prima fchcduJa,ann..6ot. circafcmitmmperronalcln-

.dorum prouifa, in cap. 13. enuntíatum fuit illud Domino Prore-
1. §i D.. Ludouicb à Velafço. La conferuacion de efias Prouincias , y de 
tJos mfinos Indios^y ¡ade ejhs Reynos depende > com fib eís^ encleftado prefin-
* terfrincfyalmente de ¡a labor, y beneficio delas minus de oro 5 plata 3 y acó-
gue. Lo qualejioy infirmado,que en ninguna manera fe puede hazer , fin la 
mdufim , y trabajo de ¿os Indios,y quepor eflo, y por efiar habituados, y 

' a c y M M f o t â s ^ n w ningún cap je pueaan tfcifit à eft o : mas defio wu-
iho. 
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cho^ycomiene que fetnr démelos en quant o fuere pof$ibleyy J ienàk/io aya re
partimientos de ellos norrio baja aoralos ba anido -¡yque lotmineros fe prouean 
de negros en ¡a cantidad que pudteren,y bmieren rnenejieryy alquilen los Indios 
que de fu voluntad quifieren trabajar en efe beneficio é nanas por. fes jQmales>c<i~ 
mo fe concert arenco tajfaren pw voŝ  obligándolos^ y compeliéndolos a que t rubá ' 
jen, yfealqutlenyymeftenociofos-.yque paraefte efeto fe junten^y üeuen. a lai 
placas, y partes quefepMarenAác cnixius repetitum fuit in fecunda fche* 
dula ferniti) pcrfonalis ann. i óov.ad D.Proregem Marquionê de M o n * 
tcfclacos cap., i . ibi : Primeramente ordeno y mandô que febagan losrepartiwieft 
tos de Indios neceffarios para labrdr los campoSj criar los ganados, beneficiar las 
mmasdeorO) plata^y efmeraldaŝ pues de fu labor rejulta la común vtihdad de ef 

fe Reyno. 
tí E t in cap. 5 .iterum cauetur. Tporque no fe ofrece traca mas emuenten* 

te al dfcanfo^yalmo de los Indioŝ que bazer£oblacíones de eüos cerca de losjjfsien* 
tos de minas de oro^plata^ y efmeraldaĵ  para que âeefía fuerte fe lesh'ag&'mas li* 
gero el pefodelosrefartimientos-, y fe efeufe el traerlos de fuera-, os encargo > que 
procureispobídr Tos Indios neceffarios en las comarcas de los afsientos de winas^para 
cuyo efeto os podréis aprouechar de los Indios que voluntariamente fe quifieren po* 
blareneflas vtz.mdadesjora feanotm^ò de aquellos que al prefente acudieren en 
los afsientos de las dtcbw minasy délos quaíes haréis facar vna lijia^ yen cafo que no 
quiéranlo no bafien̂  efeogereis ks que fueren menefer para efie efeto ^y entretanto 
continuareis los repartimientos en la conueniente cantidad^ con aduertfflfia 4t qW 
fe vayan Jiempre rebaxando^al pajfo que fueren creciendo las dtebas poblactQnes* 

7 Inciuritnecnonaliamtlgnis fchcdula adD. Marchioi?emóüa-
dalcaz^nsjdic i j.Dccembr .T tíio. vbi ínter alia arbitria augendi Re* 
giam gazam,Ulüdcommcndatur. : ---U..- 1 

8 Procureis que el benefim de hsmmas, que h h frmipdyfep^qfiga^y 
adelante, aplicando para eUo todos los msdtòwm 'ipaeet*, que el ingenio puede, ha * 
Uar,ydefeubrtt\afsi enprouee?deIttdtoSi comoefiofeafinfufujecicn^ymolefiia^ 
bieniJtu^s-fyífW^^piftJ&tet'S/fa os encargo la cônctencia%defcargando la 
mim -i ^ 

9 Tándem moderante habenas huius Regai pmdentifsimoProre-
gcDominorComite de Chinchón,qui adadus in fcopulos anguftiíe ar-
geiiti vmÍ5-6£-ícrupulos íñtroducehdi nouas Indorum Proüinciasin cu-
nabiíis fui gubeniij^inueniens abanteceflbréfuo relicta duntaxat quatuor 
millc centum pondiahu'ms-metalH en caldo(n noftri aiunt) nuüaque fpe-
rans proximè ab Hifpaniaemittcnda, petitishinc inde confiííjsàdoótis» 
&:ftrenLñs virisfcientiajdoarina^xpenentia^rcUgioiKoConiuíuic Sn-
premum IndiarumConfiliumjVeritusforfanjquod ícriptum reliquit D . 
Princeps Schiliacenils in fuá relatione num.zs. circa nou^ Prouincia; 
afsignationemUbi;Bolntendo,P^M^labo^de lasminasydigo,que es inmenfo 
el trabajo que los Indios padecen, y afsTFa mofirado la experiensiâ  que fe-van asa * 
bandomuy aprifalosreparfimie^osque enteran eftamita,ypier¡Jo,que antes de 
muchos año^hlde' o W g a r ^ ^ t a ^ a i g u n a nueua rjfolu.eim. Tfupuefio que ¡a 
ocupación de efta ãBmr^mp^fêíderecho an t im j_k P™* ^Pital folgam 
mucho,que noUegaJfi efta ocafionen tiempo del goutem de V.Excelencia ¡porque / 
con obligar Indios nueuos à efie peligro, no fe funda buena, ni aun fegura capellada 
para el alma de quien lo haze por foto f u parecer, auiendo fup morgue conacuerdo 
de muchos tan prudentes^ grandes Letrados proueera lo que conuenga. 

F I im-



6 2 GazophilatijRcgijPerubici. 
Iunftarctractationc,quam fin coniilij dati P .Fnncifco à T o l c t o i n 

vltinjis dogiiscxprcfsir Arducpifcop.D.Hicvon. à Loaila, qnam r e t o 
adlittcram D.Ioan.de Solara, lib. 1. cap, 15 . num.89 .& quam cmifsit 
P .Affia poftqwani pcrfoaalitcr luftrauit fodinam Guancabiliccniem, cu
ius ctiam mcminit num .96. 

Sed diclus Suprcmus Scnatus rctincntiisinuis pra;di£lorumordinum, 
&: omniatrutinans iuíh56¿ aiíucta p ruden t i a l in mcntc habeas qua: ex-
pendic Agia in fcbcdula fcruitij pcribnalis,ann. 1 óo i .fot .0 3 . vbi decern 
fundamentacongcrit,itcmquae D.loan.deSolorz.d.lib.i .cap. 1 ?. plu-
nbus,&: folidioribus rationibusproatürmatiua conducit, diñnbutioncs 
Indonuncont inúan prxcepit5illa ptudentilsinaa fchcdula data die 1 3. 
Februatijann.i 631. 

1 0 E L R E Y . XofideJeCbmchonJparíenteiJeniisCo?jfejos 
• deEJIãdoyy Guerra fienúlhombre de mi Camara, mi Virrey. Goner-
nadoryy Capitán General dé las Troiimias del feru. H e y¡¡to lo que 
en diuerfas cartas me aueis efcr 'ito acerca de l^falta de atg^ue» con que 
ps ballauades para el beneficio de ¡ai minas de plata de tjjastpromn-
cias > y dificultades que fees ofrecían en poderlo jacar de tas minas de 
Gnancabelica^pQr los jweceres encontrados que ballauades pat a de 
terminaros a repartir indios paradlas^ por "lo qual pedi^que de acáfe 
os emite refuelta,y diflintamente la orden que dellobuuieredes de exe
cutar ¿on claridad yprecifm^porguemos no osatreniades a tomarfo-
bre l^uejlra conciencia el arbitrar en ello¡nÍbs reJolueriadeT'a continuar 
lo pafjadotpor lo mal acreditado que efláuaefte negocio', comoquiera, 
que conformariades Quefir o d i £famen en contimar el afsiento por tierna 
po de tres anos y fin repartir nueuas Trouincias.efireíbando à la fepü-
ma parte de los Indios que ban quedado efecimós, lo que ball¿fieis9^ue 
yuefiro anteceffor auiaejiendidpj la nouena,refpetode¿ abogue que te-
ma fobrado.y fobre todo' pedis yque dè 'êfios^eynos fe os I ocorra con 
alguna cantidad de amue para aeudtr-tt-imeisidad t angen te . Y 
por fer cfla materia de idealidad, y gyauedad quejesyfe trató, y confi-
rio fobre ella por los de mi Con fe jo delas Indias^ on' la,atención^ y 
cuidado a que obligaua: y auiendofe difcurr 'tdo largamente fobre elca-
fit y ^ifto todo lo que cerca de1 ello me aueis ejerito,y papeles que em-
biaflets, y otros queacà auia^denuem fe efcriuíeron con efla oca-

jion>feme confulto,y dio cuenta de todo: y yo con el defeoque be te-
•^do de tomar en ello Ima acertada refolucionj de tal manera, que a IJH 
Mifmo tiempo fe affegure nú conciencia 7 y acuda al remedio de tan 
¿ránde falta, tome afsimifmo dinerfos pareceres de otras petfonas de 

K Jetras;ebena-ajy experiencia, que defapafionadamente me dtxeron lo 
que en\ conciencia acerca dello fentian,y conforme a loque feme con-
Jiilta por los deldicbo mi Confejo,y pareceres que fe me dteron, be te-
mdo porbiende refiluer eneílolo figmente. 
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Principalmente jque eft os re par timemos de h d i os par a etferniaô 

de las dichas mtmsde Guancabiltca fe continúen de aqui adelante-¡cornó 
os mando que lohagáis >JintmbáYgo de iodo lo que acerca dé ellode^is: 
y J i conforme d ía oportunidad del tiempotyaccidetes que fpfoéyinie-
réjaos parecierenecejfario,y preafocrecer losdichos feparYtjmíeh'm 
en otras *?^òuincias circunueynasbobáreis,pues fièndocomoes juft i* 
ficado el continuar lòs.que çy újiàn hechos$ tatnbíèn ferà comenieniè 
repartir el trabajo en mayor mtnizro de(Prouincí4sf t on que ferd me
nor id carga para los Indios, 

i i Sed tiihilomihusáiâusD.Prorex opctataíblemni- diílribritiona • - l • 
Indorum GuanCabiliccttfium, &:coan^viftata ob yaftationem Próuiñ^ . -
ciaram vctcruniádnumeram í iuñaehtcm Indorum.non eft auías noíias ^ ' 
g ^ ^ g ^ j g ^ y i S i S í i U i L ^ ^ ^ id cffici polTe, rüai o b e a r M l g n ^ n o u i t a » ' ' 
tcniatumobdiuetfutiii&jrtancoppofituaiquaründamrcwiperamfemumj -••:'-;.v V.- -
deniqueob pf^ciSm^&ftoñminus n e c e í I a r i a i T ^ ^ i p u b l ^ ' . \; . 
iiemittalijsícniitijspc|:íonálibus,vclur.icultura agtorutiv,paftii pccudüi .v ••?.»-,;., ....-m-.''^. 
textrinis,v.credarijs,&¿curforibus epiftolícis,àquibús tolJinon^po.flfuñf . , ',.-V'.. '. ^ 
Indiadijeiendila'oorimetaUico m f i m a ^ n a ^ u b U c £ r c i _ £ o n t r a d a p e r n j ^ ^ Q ^ ^ H ^ / Í ^ ^ ^ 
i¿g^Si^p^iro,c |aód in pari caofa.mclíor eft femper conditio óccUpañr 

-tis,velporsidentis^d^paíi.13 i . D de feg.iur.í.s '^4-.C,de cGi}diâí0>é 
õbtiir eauf/Couar, in reg.peccatum,part. 2. §. 2 .num. i .c.2 .íi. à: :íedé d€ - . 
prcebcnd.in ¿ .Mcnoch.dc -arbitr-cafu 4 8 .niim»\ o. -Rebuff.-tr^».<i6-p.a-
cificis poffeíforibus nüm. 7 .laf. conf. 1 $> a .iium..i .Rüjft^o^fvi^.13/ ' 
P. l ib. í . Natta conf»3 5 1. l ib .2. GregorXopez . in , l ;7 , . t^ 
•gloíT. 1 ,iii priiicipio.Et vr air l e o IHiperataAli \ 0 ¿ . t e ^ f ü ü x ñ . i i b ^ 
.12» Wtlítañbus publiiU fi$tH&*ÍÍi f^"^'-"'^ 
mmimnhrumqudjiuifr" ijjh%'detóv£' Q á p fpedat adagiunij non debet 
^ ò p e r m v f t i ^ S à à ^ 3 7 7 • vifo procef* 
-fii-ftím. i á v l í ^ ? - RaüdTrcIponi. 5 d nam . zgo .vo l . i i . - *r 

í % : -VbíâatemtemporLimcalamitas, publica ñccefsitasj&ilndorünt 
irtfeelicitas^eo rem perdúcat^vt neccíVe fit nonas adijeere Prouincias?ex-
peridendá eruñt dübiaexcOaitàta5&fcripta à D . C o m i t é :de,Chinchonf 
circa executionem dictx fchcdulíc^qüx mecum habeo,qti£eqiie tanti pprt-, 
densfLKre:,vtt^eipfcconüémens iudicaucttt in tota fui gUbcri^ij an |^ f 
rumdecade5cxtenrioncm iüamfacerejnec cius íucceííot' D.Marchio/dç 
Maiicera aüius fuerit earn aggredMmmo nec nouam condu£ioiíem c.ufti 
minerarijs contrahere, contentus repetitis prorogationibusantiqui praí-
cedeiitiscéíâtraaus/yíquc ad añilara 1 6 4 5 » qüo ültim! cclebraüit feiíci 

(quoda-iitnt)'ãléá. -'•': ( . 
Adeò awtcm-D.Ptoregicortipetith^c diftribütio, vt.Ôi difttibilcndoj 

leu adaügmdojyc ivno lndo fitdcncgata poteftascauris dignitatibus, • 
leu officialibusivt prcecip'itur in prouifioiíe D .D .£raricifei à Tolc to da* 
ta P o r o & M k 1 a.Fcbrüari; ann. 1575 dbit OI Ia ptffint^pr k q m l m'm 

dotfue efcimgidor^motraningunà jujim^nijérfonadequdquur 
ejtadO) y condición quefsajio pueda Màtr^m pedir 

masJudies parad beneficio 'de las • f 
(licbaimiMf* '• ^ 
* • — P % C Á ? , 

7J C^M ¿imn Vi 
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DelòçMiommoUrum mttdli^c fodtnarum debit or ü F i p 
cdmm weund4 per Regios ofjictdes quoadcx ndiii-

bus, vdffttáibus fiat Jkis 
Arar hi 

0 e h s âneniamUn i á~\ Êquitur alius caíiisnonminoris niomcnti, qiunifiípcriorcs, ruí 
tos de mi?jâs?yino-e* ^^da tc locv^m folent mincratij oh debiu contraOa > nec loíutà 

A — ' Ja. ,Â^J0 • arcas rcaali ex caufa argenti viui eis diveixUti habita íkíc tlc 7ítOS\ pOr acucias tic —-t • ^ —7r~—t—— -̂ym '• r—™—r^— 
' r /- i . pictto x ^ t pj^rumque víitatum ctt ao otncialibus Rcgijs, hx quoac-

dÇ0£í*?'>'}tíe Je euan c id i t , vt gtauati xrc alieno a fiíquotaunis multiplicato todem debito, 
¿í U^dhaxtendd, tradüfiiccçfsiuOinon íoíumimpediti inueniantur iílidcbitorcs v tp lu-
hâjlâ quelns fatisfa^ nmi im, fcd iinpofsíbílitate quadam foluendi in poflcrum diílncli Í:C-
ganfits dueños* telle habeant- confuyere ad fc^ucftrum •, icq loeationem molcndino-

• . : .. , rum,&niiticfarum faciendam íubhafta àdictis rationalibus maiori i i -
eitatorij feu magis idóneo, vt pcnUotab co iolaenda conucrtatur in dc-

^bit i diitiinucioncm, iuxta ordinationcs Regias, nc pcrucniamr ad fum-
mum rigprem venden^pta:di£la bona>&:eis in pcrpctuum dou.inio 
priuandi,pro v i l to i i foHItan pic t io , quaui pro quo íunt comparara, 
qtiòdlicct efletfeãinHfcm preferipuitti» &folcmncmjuris ordincm5dc 
quo in I . áDiuo Pio T^. i . Invenditione,cwm §§.fequcmibus,dc rv 
ii idicat .-Lj. C.exec^.rci iudica t . l . i ; & 3. C;fim."caufa iudie. .pigous 

1 ; Capt.fit, 1.5.tic.a7.part.3 .Parlador, quotidiauar.5.part. § . i x . P a 2 . , i . 
i t ó t n ^ . p a r t . c a p i t . s . Gutierrez in I.nemo potcft e x n u m . s p i . & l i b . i ; 
l pra£ticà^ca'p.i i s iÀzeued.in 1.3 . tit . 17 . ôcin I .4 , ex n. z . t i t . 2 1. lib.ty. 

Recopilar. RebuffMéUttetiObU^tQr.attic. 1.gloif. 10. Ofuaid.inDo,'-
n t h l ib . 27 . commentar. ¿ a j i t . ^ v ^ i á c e s eitat. Praec ipea«emi$in-

^ibus^uas regulanter prohibent. fequeílrum, Azeued. 11 mvfot. t i tu lé 
-12. l ib.4. Recopilar. Pap dc tenuta,capitAt,njím.t ¿-^-alafcus con* 
fukatione 1 ç r . num.3 5. Valençuelaxonfúlo 43 ..numero 16*.; Au* 

' giíñin.Barbofa1, quiplures refert in colicÊti ad Lvaicam, G.de pro
hibit, fequeílt. peçun* Tamen Rex nofter verus aejqui^aús abator 
plufquam Praetor, 1» quod ü Ephcli. D.de_eo quodeepe.Jò^.. aecruita7 
tern iftam rcmittens pro tndulgentia mmerariorunv, nclfíiín con-
tentus fuic indulgerc i l l i s , vt coram inmobilia , molcndinaria , &i 
mine ra; vendi , feu di f t rahinonj io í ían , v t liquet cx-.Auguiia fchc -
dula Impcratoris C a r o l i t j j i n t i 5 Matri t i die 19'. .IftHj aono 1540 . 
qtiam refert ad littcram Doctor D . Sebaftianus de Sandoual,Senator 
P^níÇmcnQs,in allegationc pro n u n c r ã r í J T P õ u ^ i s , Amdamcino d . 
f a t i i go. fed nC diiuius cxnlarentur à pogefsione bonorum , qtife i i -
b i max i tnvg^n iT inñ^c^ j s j a^ laboríburparar i inu m quibus maio-
ritm imagines^ aut_no:i vidercN fixa.s , aut'reuulias vidcrc'fatis eft 

;: v - lu jabré j 1.2,2, C , dc adtniniftrationc tutorvm^mcdiuui elegit con-
• ^vf . i l l -
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ilcndi -xqnalancc¡fibi,&debitoribus^nduaahac jocaHonc Uidiciali,ôe 
:cctl;uia itlCUnda DCr fnodoffirinlrc uf in m ^ r , ^r»»*-; "ÇccUariaincundapccfnosotlficialcSjVtininodiirctcnti y ^ 

ftitmis rcditibussaüt fruaibuspcrcçptiscrcditbrifatísfiatjcqmputatisi t t /^ ^ 
i o v u t a n d c exaftionc per a¿tabonacisreftítuantnr.L i .C Me d i t o d . S ^ ^ ^ ^ Y ^ * ^ ? ^ 
pig.l.z.Cdcpignor.aa-.c.cumcontradepignor.Calder.conf.4. t i t . à c ! • * ~J 
Viiir. Et 'axe cit <\K\xtâ anthkrefts^axxmAoco antiquiorcs ridicule iegefunt1 
u n u p ^ m m n ú íi pecunia die piga.aét.l.íl isjquí bpna't 1 t .de pign.AI-
ciar .dirpunaiiLx2x .^Baidu]n.depigonr .BaId.md.l . f i isqui ,§ . i ,Ca* 
rac.delocatop, i . q^ . fo l .+s . l . àDiuo Pio 15 .§ .Sipignoraderciüdic . 
vbi Accarfquadruplicis rcmcdijaquo iure f hcurn creditóri ait¿hoc vnum 
flludque prius eíTe refert,vt ex pignorüm rctetorum fmaibuf fibi foluau \ 
cx 1.1 .C .íi m cauf.iud.pignus cãptum üt rcnuentc,RcctAntón fabro de, 
error.pragm.Decad. 5 ó .err. 1.2.&: feqq.Alciat.6. Paradox.3.Du¿ren> 
ad d.L. \ 5. $ .íi pignora,Sed cos redarguir ratio Impcratoris,ibi:NM in vi» 
cem iujl& oblig&Uonii fmcedit ex eaufa contraBus authôritas iubentis -Quafi ide 
opcrctiturinpropofitofadumpartis3rfeuconuentio,acfaâum iudicisjVt 
cõmuniterproloquifoietjVtcxvtriufquefaai prseuêtioncjôícautiocrc. " 1 , 
dirons,&kuameñdebitorisoriaturJ . i .Ó¿2 .C.depignorat .ad. l . f in,G. v 
ideparmpignor.&omnicaufa,Doneli.Hb.9.comm.c.20. . ' ^ S ' f , J / 

t Qai,bus adiugendaeft decifsiotext.in l^creditor. i j ;D.dc p i g n p r ; ^ 6 f ^ ? / * ^ t ^ ^ T 4 è ^ , 
vbi creditor prazdia libi obligara ex cania pignorts locare redé poteñj Vtç^U,* t^ í / 
cx penüonibus debitam ditTímuat,Negu(ànEri^'memb.3 .p.n.3. " 

3 Condacunt tradita iac.diledüs.dé fequeft.poiTeff.Scfrud.l.r.tit: 
¿ .p- . ; .Garoc. in t radat .de fequcftr.n.s.rpccul.defcqucttr.n*6Xanccl. 
de attentat, p. 2.-c.i a.lirtiit. t i . n . i i.Barbor.vbifBprajn.i 1 iCirca íc'que 
ñrationenifacíedametiam inmobilmin^vbi ftb .dilffidatibflcin>&:abi^ f.y ^Hcjã*t&<&Jt 

h conítat pauperc r é a t ^ w c iolnerè pollc iüo c r e d f e ^ ^ ^ ^ ' c íSmdebitoriS)noton4conft4paüperg£¡ 
tori.Que) etiam cafu non dcnegâtdtãjiniefita debitori.Lara in l . f iqu i s&#/ 
iibtíris,$.Si velparciis n m x - é c l ib .agnofc.Gouar .prad.c .ó .n .ó . Surd. 
d e a 4 i m . t i t . i . q . i 2 i ^ q . i 29.Gaftilloquotid.hb.3 .c .27 .n.g^.Atquc ^ 
ira dídis inmerariis debitoribus fexta pars redituú niol2e,&: fó^inse f c í t t - ^ ^ ^ % ^ J 2 4 t / ^ / S i 
uattirin cáufam altmoniaEa ca;terjc'auteplpartes.delHurunt1&: applicantür ^ 
.folutioni debita quantitatís, 0¿ inftrudióni, & protiifioni return, quibus 
iieceflariò inftniitür,ac indiget illa machina molçndinãri-a. • • 

4. Sed vt ta dixinius ne.in juris Regij,&: rei dominicaè recuperationc 
crretur;& abfque.iuíTu D.Pforegis illa adminiftrantis procedatur ad hoc * 
vel iüud remedium,prxfens cafus ad cum fpedat .Sic fignanter expreíTum 
€ft Regia epiftola ad D .Marchionem de Montefclaros die 2 2 .Noucmb. 
ann. 1609 ÀbhHàfe enteftdids lo que ftttisfazeis acerca de la relación qfe os pidió x 

febrelos incomenientes que Je auian entendido refuítmande arre^aríe ios imenios 
demoler metalesj y que porjfir % los mímmmeiôr tenet arrend^iâS fits baztédasj 
procuran canfar mdpres deudas a mi Real bã&tenda^y procuran q mis Oficiales Rea 
¡es felas tome porUsdeudas^ y/e amendern y qjiendo algunas vez.esfuma tomar 
efle medio para cobrar mi Real ¡h%z.iUafdena¡res_a los dichos Oficiales Reales^q prt 
mero de hazer efios embargos ¡y arrénd&nientosjo comnnicjpnc^el Rrefid'ete de h 
Audiencia de las Cbarcas^y no lopudiefen hazefdtotm^nera^declarando efio por 
matéria degouterno.Tbaparecido^ ejla materiapueàe tener despártesela primer 
ra es examinar Jiauiído Uegado elpláy en q mi bapUa ^ya_dejobrar alguna dejtM W ^ Á ^ . 
deudas^uime^ tiene-inconmnietc^ffexeeuU en ios ingemos de hs mnmos^y efe \ * 

í ^ punts ' 
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6 6 GazopliilatijRegijPcrubici. 
pmtopirtemccdgotuerM^AdinmflracwnáeLbAd parece b imh 
q auetsordenado-, rewitUndo a ia commicnaon dei Prejui^nic tos OficiMis Rtalcs^ 

• , ^ pAraque ionacutrdo fiyorefueiua en saaAUjode eflosloqitcmas Mmung^qne-
.^v ' dando todo conh dcpendcmaqueJiempretienen ejlas matinas aci f/.rny. 

MX' 5 Quamquam fi vcnimdiccrcCccnt, nec prxíatum mcdirmloca-
tionisaprumjfcuiuftumviíum cft.inuno ixpcíarpius lunürun^ócíc i 'u , 
puioCumjnamvt ratiocinabatur D.Marchiot íc Giudaic3zar,proponcns 
inScnatuiftam matcrimi die i 3. Augufti ann. 1628. circartmcdinm 
hxfei3S,3¿omnia tcnrans.B ¿rrentUrloj erajfirufuufaforgui Ji vínja^Jjg-
zer ¿¿arrendamiento de ios mijmosíñíl^cuyacar^dad ft trata (t2 pn^oms^por 
que ¡o demás no era Jino vnos palos, y ios quefos arrendaban eran tan bunaio-
gptrghy deudorefj.y íõnfumirian la cantidad del arrendamiento> o la mayor pane 
di 'eilã eñaumentos de los dueños^y reparos^y obras deiosmifmos ingenios, y dc/l 
pues fe aman de venir a componer parala pagajomoji fuejfin los deudores prm-
cipalesyCon los quales eramas propio el bafterk^Ji fe auta devenir a io njtndo; y 
muchos de-f Sos fe holgarían fe arrendaffin^ porque Jin trabajo0ni afsijtcnm fiya 
gozarían de fus alimentos -.y ¡os q ¡os Arrtfldajfm^nd'ocuparían en ellos los h ^ o s f i -

f é, / no Jos ficarianm plata para fus gofios ordinarios^ y copear fus tngmos pr<pws7 
¿^QftMa*yd<tiM$qui eraeimãyQr daño paratodo. Sed cum minusmalunijComparat^m ad 

v maíus^abeat rationcmbon^cap.mrauit za.quxft^.cap.duo mala 13 , 
' d iñind.Camil i .Borrcl .dcmagif t ra t cdid.lib.z.cap.zo.num. 104-. de-

gans locus in Lfipatre cogente zz.deritn^nupt.ibi; Mafaijf boevideutr^ 
ad fauiufmodi locationes, fute pignora confugitum cft vclmi^ad mimis 
maIum¡ in¿3Que^«f la r procaufa6fcaT?Tuehda:"i[jnU 
le^jpucTCãlsiõdõriJ-variar.cap, 3 .pmmno videndus. Cur amem debi-
totcsmincrqrij Pontoxini niòntisleni fufpenfoquebracbwtaiigencHlint?':riò 
mzcmripdamai^^nía7ms^pí5KS rati ones antiltãt^fcd precípua cíhqnia 

.JnyafiaUinílcSs&¿^ccflari) publics rci,6¿ asratioapluÍQuam.ali) faueiuli 
funtafiajCa.tsiodpYusdeKpmanisloeutus 11 .variar.5.ibi: Cmsfiqutdem 
omnes fouendt font?fed Romani ahqnid plus werentur. ÍSI^m praetor id quod 
f̂uo l abo re^ impendió è tçrrsc vífeeribus eruunt aurca3víl argéntea m e 
ta l Ia%quibuscunft idítantur3Íptrs^oro^ (ciufdcm A u -

r d i j verbis loquoiyafficims folemniter inftmtis montium vifeera premirunt^. 
mtrant beneficio artis in penetrale teBuris& velut in tbefauris futs natura locu-

plês mquiritur. Sedqutbus cautior ars^yitafcelicw efi; intrant egent es ̂ exeunt 
opulent t.O mm commiferationé^cuaiñine ó¿ Rcgijshonoribus funtdigni 
conílderatisincommotUS)frigorc3fümptibus,vigilijsig¿ pauperic, quam 
patiuntur^vt alios ditent,atque adeo de illisdixerím mcautwrem a r t em^ 
vttam m fcelitiorem indipifeî opulentos intmre^& exire egenteŝ atque pannofos, 
plerumque frujlratos^ elitfos Jpe fal l act >mxn vt ait Plinius l ib. 3 3. natural. 
hiQ;or,cap.4.7WíZ adpertcuia eueniendafuitJatis caufaaperare quod cupe 
rfaí .Profcqui tnrD.D.Ioan.dc Sõlorz.de indiar.Gubcrnat.lib.3 xapi t . 
24.num.5 j .adduccnstextuminl.cundi^C.dcmetall.lib.io.ibi: Labo-
riofis effofsmtbus¿. 1 .C.codem^b'v. Labore próprio^ &fib¡.,&Reipubhca com-
a¡«¿»«í»/í«r#í.Agncol.dcremctall.lib.i.per totum,&:Üb.5.cap.vnico. 
dciDdiac.Gubernat.nnjn.20.idcm mihifacpc.vocandus D.Solorzanus, 
ibv.Et quiarevsrabtbomines^qui in metaÜis^ tbefauris inufkgandis eccupan-
tm&efabltc* vptlifsmi f n t ^ h m tamenipfi c&tcris pauperiores, &fonhâiores 

• i^ í^ .Proueni t indCjVt incxaf t ionc a-risalienijprarcipuc resalís difsi-

V ' - 5 
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mulentjcgcg^ frxna reiaxent,ne ifti debitares atterantur, &:communi 
añltctionc graiic^tur c a r c c r i s ^ 
ram cruciamilrvi^de qiííbns íatè JSLn. RobertTrêfercns exempla Principü3 
quidebironun inopia rubiei]âcia;ftucluenntvlib,^.rcrnmiudicat.cap.6. 
quàficumñniiíi5uspra¿ticandafitdecífsio textusin l.ü benecolíocatíe 
5 j .D.dc vfur.qa^apprimèaptaturmirerabilibusminetarijSjexquorLuii. 
forte, 6cdebito maxipiac pariiunarviurx',&protientus Cameralesj íbi: 
Sibenè coHocatee funt pecunice pubítea m foríem-jinquietnri dabitores non debent̂  
maximèjt parteni vfuras^finon parknt, prolpiçen fecuntâtt Reipubiica debet 
Prafes Proumcia^dummoikmn acerbum fe exaftorew^nec contumdjofcm preê  
beat^fedmoderatum^ cumeffi<;at'h\ueníg4tm.^ Qimi injlantía buinahum. Pi
nel, in mbnc.derefeind.veadít.2.part.cap. i .num.2tí.Alciat.5. parefg.' 
cap./.Eodcmtcndit fchedula Pardi die 1 s . í c b m a r . a n n . x ó o s . iocuta 
cum D .Marchione Montifclariojibi; 

E l Licenciado Maldonado deTorr es ¡mi^refidente dela Judien/ 
cia de las Charcas me ha eferito, que alTribmal de los Contadores de 
Cuentas ha aduertidoeldiferente ejido¡qúe fe iene tener en ¿a cobran* 
ca de lo que deuen los mineres ¡y a^pgueros de (potofi, de lo que obligan 
las ordenanças de las Cmtadurias; porque j i no Je Jfa con ellos de algu
na equidad }0 comodidad ¡no podran pagar (o quedeuen de acogúe qüéfé 
les fiaique. es cada año mas de quatrodenios mil ducados) y las atufai 
que ay para i r fobrelleuandolos fon jujlas, y aunque parecen degra~ -
cia, refulta en Utilidad,y aumento demi%ealba^enda,coñftdefád4í 
las grandes cofias qtiekstiene alos mineKosAkmfcio?y{ahrde ios 
metalesyque apenas facan f u u u í a l i j j p & t f a porque michos de ellos 
nodefamparan e p m o d o d ^ t ñ t i ' / s f of tener metidas mucha* pren-
ya-s,j h a y & ^ ¡ s $ ^ é ^ g é ^ U y minas ¡y efiar cafados, 3? emparenta
dos rnuc^Qfdzüos•)y con las efperanças que tienen de def 'ubrir lletas r i -
cas, y que por eftos refpètos esnecejfano tries e fper ando > y cada año fe 
tome afiento con cada minero de ¿o que pueden pagar co?forme a la ca 
ltdad) y cantidad de la deuda, y de fus haciendas *y pagan cada A r m -
da lo que pnedenJyaunmucbomas) etique fe fuelen ̂ er apretados}y lo 
hfcan a daño, y fe fian, y ayudan^nosaotros^que afst es fuena, 
qm la cuenta luya adelante; porque f t con cada ^ m fe femciejp de l)na 

feria necefjariolienderles todas fus hagendas7y juchas m al-
cancarian}conque fe acabarla aquella maquina. I comoquiera que a 
los ?dtchos Çontaderes de Cuentas he ordenado, y mandado, que en la 
cobrançaj&hsdeudas procedida*deacogueguardenja orden que les 
dieredes^^. pkrecido aduertir os de lo fobredichâ, para que para pro1 
m i eneuo lomasconueniente^aisconlas confideraciones que el di 
cho Licenciado Alonfo Maldonado de Torres reprefenta, y de lo que en 
todo fe hiciere me auifareis. »1' 

ó Scquimrfchedulaad D.PrincipemSchillaceníem die 27 . Sep-
temb. 
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tcmbr.ann.i 6 i4.ibi;Coi7 que J t irà mm&t&ndo la detida atrqffàd* confiam-

" dadrf gozando de fus baziendas^ los que les las tiemn^y fin dtudoresfin .quedar 
dsjírmdôs^y acabados-) como fifia, fuer w queaarlo.venAuniü-, o ponumo en aámi-
nifír¿c/m>á arnpdamientüiasbaziendW)cowjo fe auia prtybtjio.htahà fchedu-
la aJ D.Marchioncm de Guadaicazar die z z . lul i j aun. i ó 2 6 .ibi-.Men* 
diendo afsi ãla cobrança de lo que feme àxbQ ĉurm a la cvnjcruacton délos dichos 
ffz/'»Émr.Etinepiftola PvCgiamifía aüD.Cenntcn» del Villar, c í p i t . a o , 
data Matrit i die 8-Martij ann.i 5 sp Xdl^ywis Oficiales Reales es cjirwian-) 
que m era bien apretar a (os deudores aporque m qnebnjftn, y faitfficn del btmfi-
cio de los minerales. Huius rcicjcperiniemis benè inftnicUis D.Marchio de 
Guadalcazarincitata propoíiuone addidit illa prudcntifsima vcíba,ve-
luticx O ráculo Ddphico di la ta . Tenmatenade tanto ínteres para fiMa* 
geftad^yhmde fusvaJfaUvs^ra firwfo que de fuRealbaZimda buuujfedetraer 
cantidad ocupada-jComp losquetienen yna compañía y y.p6ntnfu parte tn eUa con 
Mzfgp-) y Jip figuridaà dé ganmeta tan ¿runde y cierta^ y que parãTííoaa neçTffà-
ra) üoñlfruW) alentar^y ayudar vaffaüos tan vt iks , de cuya ociíparicn y' trabâ Q 
tanto deptridí&ipues msran menejférpara lo pnfihte^ ni Jè âuia áe áUhutr a filo 

' eUofino d la perpetuidad y pues\ fiempre tenia 'fii Ma£eftadnetefsidadrâel finucio 
qm de aquella liepti&ltca reabiaycn quanto a la deuda de iosxficios vendidoŝ  &c. 
Nouell.4.cap. 3 . ibi: Vhdique' eniní creditorihus^tz prouidendum cíl5 n< gra 
ucnturdcbitôrcs.Eadcnifcrè yerba apudConftantinummuenio in 1.2. 
C.dedebit.cmit.Ub.l l .Jpud eeí(inquit)qupsJbpetfiites itújgrisfacaltatU 
busejfe feruideres^vel quorum heredes iticblümia ret went patrimomaífinesRei-
publica perfeuerare debebtintyita tamen vt amuas vfuras fuis% quibujque tempo-
fibusexoluant^cumfimul Reipublicavtile fit retiñere idóneos debitares. Vt fie . 
deducamus aiiquando quam máxime ñfcl.velReipubHcaí intereíTeccn-
femarcj ac tucri idóneos debitores?ne£acriter vrgendoscum axinalicom 
modo3&perpetuo prouenmlitare_conañ^ 
Imperatorio faligno di¿l.l.27Ibi: Dummdo cumulus debiti exaggeratimi* 
nimèmtnaiurjStc nonaa awtififojgfts ifta pictas pe3flcqija mjLlicce v t i -
Jitatis,S£fifealiscompendijliumTlIudIuftin.in prooemio i i inc l l . 145». 
ib i : Anxia itaque reputatme bahtâ quomodo ffyfifiuŝ  &fubditi i ü a f i ^ indem
nes permaneant. CumcxnouélX.147T"cte rclíquis publicisnon cxjgcndis, 
¿£ nouell. 14 s .de indulgentia reliquorum confter, non folum pié traàa-
to$dcbitoresinexaftionerelíquorum ablmperatorc,inimo ea remifiaj 
Ôícondonata dcbitòribus pr^grauatis, quas confirmanturex indulgen-
tía Theodorici in debitorcsopprefros4.variariUn i p . ¿ ¿ 36. vbiCaft 
íiodor. illa^vetba nimis conducentia adpropofitum. Nam fififiis mini* 
mè releuetur oms^necefsítate cernitur iacerepoftratus.Melius eft enim pr<efentia 
âamna contmmre-, quàm exiguo qu¿ftu perpetua commoda non habere, induce 
textuni in 1.1 .de interdi¿í:.& rekgat .ibi:&/£) relegatorum bona auantia fipe-

tiomm temporum fifio vrndtcata^fid ahud dementia mete cgtwe* 
nitf qui inter catera, quibus innocentiam rattorA 

meorum temporum , hocquoque re-
mifsi exemplum. 

CAP. 
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jbê Vigilantia, & cura D . Proregís in exigendis Mips 
arcaRegaüsadhihertda.. 

o • 

rmi]ecftiiomimpcc«iimii{Vxcto Dí lcohro^ ieUias 
cit,dccrcrcit,morimr» RcíchMamamis in l.4 'o.l>.cle pe.cuHojeodê .¡fue fe debe a la 
modopatrifnoniüm Regís crcmcta,0¿dccrcmctarecipit,&vtraq«e-caxrf > y del cmlado 

ütoj lmti fr&a&imc Ácbitomm^^ quédete f o m ^ e í f e -
V^CÓiicglig^ntüc>dimínuitürí-&: mLiItoticsintcrcidit: qui çafus cüm ¡tam fm ^ í r } e y e^^¿e í ^ 
magnácontiíicaciiortpotcftjnonpçrtincrcad adniiniltrationcáigcDcra- ' - ^ , * 
k n l Proregis, Prfcfídis', &: Capitis totius ProuinciíÇ5ac .p ròp tc f t á ' t a i i j* ^t4raen, 
tí- magiftránis- verfati pericalnm ob dcfidiam, ó¿.cx caor tumí i iu í l rum. 
ieucnt^jVcl Regiam gratulationc Tcqm,ob boiumi fa¿t«m,&¿: annua vbcr-
tat.em.proticatuum afccarum,hí. C.dc cxaclor, tribut h b ; vo.ibi: In 
calíbusdsb^u^cejt^ãiíKònmjs^caterifqtic aâ arcam emmfaifsfmaper
tinent prxfiB.Wieyàec 'non in bis debttiŝ qua ratjónáie'vfurpát officiuRttfctosPrQ* 
wnciarumcon/Irmganiur^oiXQW.z9-de Pmorc Paphlagonia; C.2 ;\bi:Sed. 
tpfe oninm difpeftfebit-f&piibUca tñb'Uta fwnma cum animi prompttUtdineprofli-
•gabitinsque plitijjeqim t/iinusexifem.Et noucll. 102. dè Modcratorc Ara* 
hixc,-i .ibi. W &pHblicu cxAíiicmbMtKn fiimtm itebementta AtfàwtfèitòdEt 
noucll; 103 .dc Proconfulc Palcftincc c. 2- -ibi; Vt-pub liça tribuUfinsftuit, 
datwn^dtírimntoquemjcraktrJEáiãam 1 j-.Inftiman.c . i 3 .i\?i:-Re/tatmi¿. 
exítciioni'c cura^quàmjyáthbihi Prtfdíus Angtfflatt 
fiúiitaribus ihipenfuntsefi fifmptibus&è b*c fio p ^ t t ^ é y ^ ^ ^ ^ í m ^ m P . - -
E t capí. 2 ̂ . -ibi: Otmtbufy'M m o ã C i ^ f t ^ h m ^ a ^ i ^ P ò ^ ^ T ^ ^ á õ m SurB,: 
Caísiod^í. í t .vár. 3 .Co^itetúrpM^fb^f^uHi-è: 'ftiMrtâjtdetié&afàio^ Í 

In quo cafa fu^iíié cauétiam I^vt:íniugilct)&: ve ait in fimili l m ^ 

.^liéábil^ãfçcridant^difíiciUajavirimpofsibUia quoad exaftione reddãf* 
•^rjdõii folíim prxtcrittc inatioms,fcd currentisj ÔíúnítantLs têpoxis/Elei 
•ganter hnpccator,Íncdi£to 13 .de Aicxañdj& iEgyptiac-;-C.A 3 i i b i : I t et-* 
quèinttxcon/litutatcmporjjn tmüoqiieprorfiissIh.trüs^^s^TiHíídeíkéí^or'tí 
'tariomm rationisimpedaninttm irfimi^quod rurfiis folemnem iUaimem impe*: 
diat .-Cáfsio'dot .variar. 2 ÀbívTer/iporaextâHoniim fiat uta ferumtur., iid ta-
meft̂ vt nüUus fub tttfiríàturà compulfioms tniuri'ajc 
riiñá fub'tuttyí venal it ate Indimamni^.tasdaninofx pràibvatt ir^il i tfõI^Sh 
tribut i tmiorjit èáufi difpendtjifóanào irrité 'fujpenditttn qiiod mUis pfatraBióA 
nibus húutur.Qua: vitima verba fluit ñotabilíai-Ócíignaiidí^t ácbitòrcé 

Xibi perfuadeant fuarn co'nditioncm deteriorem faceré: ífeniperéiídina^: 
tionibus i^tajtecodem modo rationales^ cxa^ioni:iQÃriibc:nfcs faami 

•Aon mcl i^^Hto imuía t ionc £;fãtroi"a;ham 
-^pUcanturíCTffT^cdiuntur ílatx exaclioncs ob VetetíS cicatrices debitor 

rum.Iteramandiam\is'Cafsiodor.12. var. 10. R / i o n ã publicarU reliquia. 
infitifft£)funt Agrituâim comparandâ qua ̂ auatmafisbílitant^rtifi fub celeritatí 
difeethrttyrcatus quids eft efe fab debito ,nec iibcrpopjt veracii cr dkuqui probamti 
tibrnxMi reperiri,Pruderyfeip/e h M f f ü W m s S&utus tfl,qtiivrg£iur db aitfroj 
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pjrcídontpanUis^xurtcrjnSo pragráiuUís.&ánwMttstmt'Asqthiritisjrihuti 
otterJ ¿ufftieMisweitttquit* tMdeut crude f,w;Jcriíotá:.iJ;enc/Hhi ttU' díttpatume 

feüítii^grauiuf fercutity^wtijtídiínúo^r.iff^íur^jab ¡nauigeritu.adit^ttt con~ 
JuetistMponbus(xi¿nctributadtjiut£T"it, t t ivíto poflcOotS ÍCU li/ltlcns v i -
tronctiSjVt uicinaic i i . v a r . t . E t Rcg mctjsitatew w j r u t H toiat^ &j ib i 
datrirMcompeioUibui iti¿t;o»ihuj abngtt. LikUmicus à Va!le tr. p r u i collc-
ilor.Ecclcfiaiticc Hii^anurum pan. i .cap .4 .pum. i . t'oi.z z vbi a t a ç 
parbof.in l.íí dcbiion mim. i 8 ¿.deuuiíciis. ltcni,qi)¡a qui t .mlinsiot¿ 

^ i r . q n à m fuliK'rcck'bcbac,minus toimt Rcgi nol l to , § .Miquis ayens 34-. 
intftrflgacTTEtncidcucntaTTv^gUâccrcaucrc¿ebetu c n n á i o t i i c i n l c s ^ 
adniimitracofcSiquomm muiKtU ' t i r augc tcJcon íc tua r^ jZ lucr ra 
patrimoniumaclcganslocusin poudl^kdfepohtx, 1 . ib i : C<jgmjeat muay 
quij JitàUMiqwd egent j f r per oec^wñim cTus cccidcntyiiit fuimmyn Mio pattu^ 
ma penfiímint dátió^cx boi Acàdcm tpftfujhnebit pericuium. C onfonn n t pluri-
imcap i r a l a in f tmâ ion i s rei famiUarr^a tx 1) - i ) . í rârçciico à T o I c t o , 
die i $.Dcesnibr.ann. . 6¿cap . a7 . cp i f t . 'Rcg ixadD.Conútcmdcí 
Viliar,diç S.Martij ann-i He bwgmo <u vtrthMthvna; que iwbiaf* 
iesideh plataqucJtbacobradodedsutUsatr^Jadas^defphes que entrjfieu en e£è 
Reync.yparlo que comUette^m en tfio Je proceda con t/mebo cuidado^ os eutargOy 
que le tengáis muy pnrtktdar de procurar ¡que fe vaya cobranao^y embtajidQ faço ¿a 
que fe mi debiere. Schcdula adD.Priiicipcai SchiUaccnftm, die zy Sep-, 
cciubris a m i . I 6 i 4 . q u x i u b c t exigi debita arecntiviui. Item alia ndi>-. 
Marcliioaenidc (Juadalcazarami. 1 ó^ó .d ie iHlij % i . i b i : Atendiendojtí-

preàUcôbrama de ¡oque yfg/^^g.rr incipalisatucmordd,^: cautio tumis 
mitcnx'coLKineturinofdinat .z 1 .{ecüdarum Tribunalis Calctiiorüm:i<l 
crilñTcít fãmiliarcobligationioptimi adminifti:atoris,i-Tu.tote^.i 3 . l .fai^ 
xixms z5 .C.dcacminiftrar.tuTor.l.riplurcss$.Kcgligcmiac,l.qiii ncni i -
nibus 4.4.LLUCÍ11STitius 4(S.$.fiii.l. Cbirographis 5 7 .dcadnüniftrat* 
•WjtóUííotDtua a .C.ArbitriumtuLcIx-jVt latins alibi die mus* * 
K 4'• •• S t ^ t t m i q ^ ^ g í ^ a c a m i c a b i i c s a i t a t i o n e s i ñ x cu gtatia,vcldo 

^ ó ¿ a l t a & i a b ^ i ^ d i i e a ^ 
&ccxti ipenmr;tonatüni e t t S u p r e r n ú m t ' ó n ^ ^ , & p t í d é u í s , i m i P r o -

^egesjiuxradifpofitioncm iutiSjftatucntcsniulta^quaííi^topomtrobícr-
uarcnturabarcari /s jhauddabiè debita qvmÚCco d ç b c n t u r i j n i n o t a ^ ^ , 
^magiscxigibi l íar 

4 Vt^ccciciprinj ispoftmuirásal tcrcat íones cftdifinítum,quòd in 
• j t S f e f t a n ò q j t ^ s r ^ ^ M c c ^ ô cõttabant nomina prardiüi oíticialcs, 
^ & d vendant íK^umcràto^âs^prc t io flátim nõ íoIüEo¡ñfrf^s fit empto • 
^wis^yee Regí pr£íbcur,quodill icoci 'deBcfuflbltí i ,£fi curator 5 .$ .vnic, 

itfpmrcfií 'ci .Conttantiusini. i .C.dc vcndit.rcr.fifeal.cuni pnuut 
• Iptfttj/iaeitfíftrejo¡utuw%jidmde fretiobubertmn pojjc^quatidovtrmuurnsjifr 

«iíwdPofllaroii.m l . á D i u o P i o , S . S c d f i e m p t o r . U . d e ^ ^ ü c . A c c u r f * 
io^^ÇXdciurcj^aíi íEfirc . í íFriò.vcfBõ facui tas jVale i^^Bt tor .n .S . 
& 9 • ^ è t t ^ u r d . c o n l ' . \ 66..vol«2.Pcreg.dcinrt í i í c i h B ^ B ^ . i - o n t a n , 
dcpaais*claut\7.tloi • . p.6.11.20.tom.2. Addcndiis Hennoíi l ia i n l . 
5^>^>$-p.$,gU)f,7 .luun.i.atquc adeobene poiíumusdictre Plautrni» 
Verbis ia PfcttdaloifUcum Regium. NonvenUcre au c a c i f í 4 caaata. 

\ A'- $ ^ t pTCi j ^ iUudpro i i i l t imc f t in qiubufdam nicmbri9>qu?; nort 
- i* - ' "? ita 
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ara paratam, & vtdicnnt, in fncco cxqiiiruntfolittioiicni9qiiamalia qni-
busadco, prompra'fatÍNíGtf;io,mf]ta3òc dcninaacft,vrdilafioniUis iuris 
dcbíti non fit iocasxiiiufmodi cftquinuini llcgium argcmi5vd auri,&rc. 
quod remancrc debet in area in cadem fpccicpriufquani portio faa t r a - / ^ / / a f u â f o * 'fa&rd&Mh 

• datitr priuato.Item Almoxarilazgustalitcrdedudtur, acdependí debct^ T f a * ^ s f L 
vt f a rde l i i ^ res obnoxii.e!its peiVfiont init loco pignor is^ retineri d e / 1 ^ * 

tertia còmHag-ndarumeiufdç-cnreiA bencficij ncxa- vinculara eft, arg. J, 
26 $.Sicenmminíüi dexondtt.nidebd 2o .Cdeãdmimí l r a t . t a to r .So 
cin.conf. i sp.Faber.in C .lib. $ .tit. 3 ó.ditF. r * 

6 Solum auteni Alcauala 'aigrè dependitur^uia folutio eius fequi-
-tiirpoflcfsíüwcmrciucnditxjtcmporejquo iam eftfaftajVt vulgo dici-
tur caro & firiguis; 80 ñc (era, ac minus rigorofa eius peniio eft, ipfo Re-
genoftro difsimulante^iiquidcm in Rcgiaichcdula, dataTokt i die 4 . r 
Auguft) aim. 1 5 p6.ibi: Cobrando poretro caminóla dicha alcatta con tmt&/^/y^/lC¿^d?¿¿<>tta&£*?¿& 

Juauidad^y bueñ termino, COMO confio 'dtvú'fftraprudencia* Idem cnixius cau- : V V . j | é v t ê « 
tumcí l in debitis feruitij gratiofí^rendonatiuo.rum? qu^iudicialiter e x i ^ ^ 0 ^ ^ , / 
gí pode, non videntur exi legiá 'cpiitola ad Tribunal Calculorum, die*" * " ^ " % 
.2 . Martij anno 1 tíos Domini Proreges epidolis cum abfentibus, 
feumitibus verbis cum pr^fentíbus traciare7Ül?Ci5tnr de txañionc bu* 
iusmcmbri, quod habetortum à libera volúntate, &; gratia premitten-
tium.Nccmelioris fortuna:exa¿iio argenti viuifCx fuperiori caíu ,&ibi 
traditisjlicct ardió prohibitufuerit,ne venderetur minerarijs Potoxinis, 
habita fide de pretio.qux vt plurimü defeccrat,fed innumerjatOjilIa cõ-
minatione adhibita^vt de fno teneretur ad periculú^vel damnñno íoluti 
prctij iarnendü,qui p r ã l U í O T U t t t & r i t a k J i i f d j ^ ^ 
corra pr^didum o r d i n c ? 5 r K ^ p L Í ^ ¿ d ^ Í S f ^ ^ ^ R c quotuifie ^li-
bTi'ln- lub'haítationc I p e c i e r u i ^ - ê o ^ ^ ^ ^ S ^ i * c o r o n a protiiíum 
itidem ue diftrahanmr h a h i t ¿ ¿ j r é ^ pecunix nu-
Jiaeratione Regia i ç l i e d ^ ^ ^ 
piS^âròfá.^ÇMtrO)daçaUatrlticl .Martí) anno 1567-¿bk 2" 
hqêaqwet pwcTÓ {por lo que fe rematare) fe pagíte ¿no fe enfreÁíie^Ja^P.el'' 

firiasque lai facaren, f ejlo mandareis, que afif/t ^^ejmwíablem^Jte^pçr' 
que conmene a fineliojermdo^ buen recaufa de melívLbazjcnda. Arcaria 
ofdm .9 .aun .157 ^^Cíodos ld i tributos, y almxartfazgos que fe nos pagaren 
en efpccks,fè han de vender en almoneda publica al contado]y w alfiad(,,ir% .text . 
in l .5 .§ . t .dciu^. f i fc . l .T .&^C.dcf idcmftr .D.Alfar .s loí r .3 4.n.4o. 

y Secas ftatutum cft^m fabhaílatione offteiorum, quia ciun fmt 
plura magni prctij , necead iicitationem accedentes femper paratam 
habeant pecuniam in numerato , nccefsitas ipfa extorquet, vt diftra-
h¿ poísint Uabita fide de pretio-, fed nc folmio in tam.longum tenv 
pus protrahatur, vt fit pretium inutile: effrenis iíta facultas coangufta- . \. N_ - ; 
tafuit termino ttiennali, qui excedi nequit Regia íchcdula,cxpedita in - ^ ; ^ 
í lantiadodifsimi.acuucgri v i r iP . IoamdeMena^ñc R-egi; aduocau i x J o f l C s f i * * ^ t ^ / X * 
SupremoIndiarumConiiiio,die.7.Odobr.anno 16.16.ibi: Por c P ^ m ¿ ^ a x a t ^ ^ 7 ^ A \ c j 
el Licenciado luán de Mena mififcaldcmi Confcjo Rea! de las Indus, me ha bfr ^ ¿ ' e x f & k ' ' Ce 
cbo relación, que enla venta que fe baze en ias Frommias de ellas de los oficios d<$*/€a^ ^ ' % L 
pluwa,y oíros que e/tan mandados vender, fe dan, y conceden para fu paga platof J ¿ V 
¿argo^y dilatadosyque cofies inútil el precio qitcdsltosjejaca, porque con el henefich* J > 

' l 
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' y vfufrato de kstaJes (fíelos, vienen a pagar los pofeedores ¡o qne por eUos dan̂  m 

qui- mi Red bwenck recibe mucho daño y perjuizio ¡fupUcóme atento à e'tfô  
manâafeprõtmr en tUafodel remediocoiiUWunte.Tamendofevt/ío por los de el 

'"•. v i . iniCovfejodelas ¡ndmsjue acordado, q̂ e debía de mandar dar ejiami eedulâ po? 
i laquattmndo a todos ios Virrey es^Góusrmdores de ias dubas mis Indus Occiàea-

líales> a quien toej^yjwtemce fa -venta ik'loíMcYostfic 'ios, quede aquí adelmtt 
en / Z / ^ Í 0 ^ Í ^ ^ ^ tü<is,jivoqtieprocuren* 
que J i m cortos^ acomodados, ae manerû que con breuedad pdèlafatisfacwnque 
esjtiflú a mi Real hazÀcnda^y los que concedieren\mhan ¿e pdJfar̂ nUxceder por 
ningún cafe de tres anos > y ejfaordsn fe guardará precifaj inuiolablememe. 

8 CuUdiungendacft alia fcheduladat.die i .Nouembr.ann, i 6o j . 
qua prccdpitur iubhañari ofíicia pro precio debito in praxedenti audio-
n c & p t o v i t a dcbitofüm?vt Tic mora: corum cohibeantur 3 qux fcni ' 
per dtfpervdio font iüribus crcditorumsquòd cis ex tiegli^entia offieja-

. * Uvimicfatcm debctsl.Sufc^ptorcs, C .de fiirccpt.lib,! o. Auiles in capit. 

na y . * publiciadminiftratoresteneantucad damnaobcorumnegl igent iam^á 
0 texius i n 1, u C .de per ic. nomin Ajb. \ \ .1.8o..§. i .de Icg .z . l . i i .devínr . 

1.Luciusãdmunicip.l.a.1.is.c!de.Dccur.Jib.lo.l.n.C.de adminiíír. 
rcrumpublic.lib.\ \ .l.MagiftratusdeadmUuürat.rcnmi ad ciuit. ¿¡cna-
tus Génucnfisdcçif.&o,n.A.Socini.cotf.2 . t i . i o . l i b . i . 

9 Sed quiajVt ait regulaiuris mora íua'cuiUbct eft nociua,nc ex pro
pria compcrcndinatiOne5&: ccífarioiic ius tertij diminuatLir.rcceptuiu 
cft,vt.£Kigatur cum Torre víura; retardatíE foltitionis3ad ratíonem decern 
pro centum infiTcI f a u o r e n ^ l p " ^ ^ ^ ^ l.cum 
oiüdam 17 .§. Fiícus de vfnr.íbi.* Vifcusexlutscontmtiibus vfurmnon dat̂  

fedipfe accípít,vt folet afmear^quitardmspecuntmwprmt^tttm ex \<r 
4 â f e ^ ^ L f i n . C . d c vfurisfifca]ibus,¿bi:/^ipfe eii&mfiJcusvltradmUmm 

cefitefinapattim i debitoribusfinstnmiinè^ extgat, Ba]d.Salicet.&Angelus 
ind. \ .cunaquidaaS,^f . íabiusdeÁnna.conf .9 5-l'b.2.D.Alfar.í!e of-
í t í a . f i f c a U 5 ^ l Q f l k L 3 ^ w ^ mim.i5>.&: primlcg.<54.nimi. 20.111 
fincrNoguerol. rom. ' l . állegat .16 .num. 1 a 4 a c o b . Cuiar .lib. 2 2. ob-
fcru.cap.z4.fol.mihi46.tom.2,.Nicolao àOcnôa^tíe fcriptnr'. priuat. 
lib.j.qna-ft.s .num.5 j'£01.27 IM&tbitoresCamwwm ex caufa^praci* 

1 puè veãigalium^ertis prafmitts temporibui teñen folutiones fias facere>aiiãj m 
pcenatx decern pro centenario incidere, 

10 Poftrcmohkoportctanún^ducrciadcòftr iâoscflc ad fatisfa-
ciendumñfcOjCiusdebitorcs, ctiamexcaufa tributorum,qua: iurc D i -
uiao,¿¿ Canónico Principi deberi,conílat ex Paul .cap. 3 .à Roman .cap. 
ü i n m o r t c 23 .qua'ft.s,. nouell .dçmandar. Princip. §. Publicorum, ve 

. coufngicntcsad Hcclcfiam mcru exadionisnequeant gandere im-
munitate Ecclefiaftica, vf benè fundar nouifsimè DJMA-

V. rias Cutelli in .áureo libro de immunitate 
"y. ' Ecclcfiaft.lib. 1 .quasft. 32. 

à num.4 2. 
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t ! f é p t í i f d a t t o n i l ? M $ r & f t â e m f s i o n i b m d a n d i s ' a b o j j k i a t i b t á 

...... a r c a r i j s À c r 'cnouandis ¡repi tendis<vey quotiesficu-
-, , ritas f ú D a m i m c & i Ulád'poft'HUwik,. : %A 

1 ^ S S i - i i É l i o r c m fccuribtcin AcgiépcaúnajT^mciiorcriiàd.milii- iD^iíJJiiVKM deofi~ 
• lilrationemiUiiiSjinuiolabitcf caii.tuín çftjyt Rcgij õfficiald ido- ciales^eaíes antes de 

v ^ n e è fatifdcntjôcfidcmírorcsprKftciitdcbcnc adrainiftraíuio^ entrarààdmimílrar 
'fê^déii^ò calcülucn 3iuxtaformam precienptam in arc.iriíi>ordinaLiDne _ r ^ ' ' 

a j .inítruâ. r e i dominical ann .1573 dbi; Par Muyo cump/imimio^y jeguñ- 2 6 a remtiac^Q^y 
dad de~'ñueflr¿-ba£Ítnda .aueisdc-.dar JiânzamUíAntidAd^fegun^^ por U forma, p w o g a c m de ellas ¿ 
^ W M . w w / í t f i ^ w ^ ^ ^ ^ ^ í j ' i ' ^ ^ w w - G i j i i i s tcnorcjn pofuit.Alc- quando buftiere 
xánd.Raudcnf.dccif.Pifana 4. in principio, qui ommnovidendusjqno- tefsidád* / J / ^ 0 
ad-plura, qyee i n materia.fidciuflbrum magittratnum otfcrci p o P a m t , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
qupm citat D . l o añide Solorzan. Hb. $ .capit. vnic. de Indiarum G u b c r t f ^ ^ ^ ^ v % 4 ^ f « ^ ^ í 5 * ^ , 
nationc nvim.;í ¡l.tí . l i t . 4.. part. 3.ibi: Bebeñ tomar fiadores^ Anton. ^ ^ ( U ^ e f Q i M ^ ^ r ^ ^ 1 ^ ^ \ 
bcr.in lutiCpíudcnt.Ubi. 1 -tit..12. ptincip. s.per-totutyi, prxcipiiè à i l l a t ^ T f ^ { % á ¡ f a & U & f i & \ : 
45.Plat.in I v i .jC.de.con»ciit;fircidebitor".Jib. 10..1.1. C . d e v f n í . f i f c . l ^ ^ i g T ' 
i .Ç .dcpcr ic -noi í im. l ib . i i i . i .Ç.de perictil.eçrLim^qtii p r o m a g i f t r á t i Ã ^ í v 

-buscomicn.l.r 0 .de magiíVí^t .conuco ^cl münicip .1.1. C . de De- * 
cur.iib.To.tcxtas cum aijfttçria inJ-9.S -3 - .je ^dminiHiat, rerumad cí-

uit.petrin.ibi: Sine eat^i^ V ^ o ^ t ^ w i ^ §¡ngu{ai:istextus ni no- fá. * 

$¿ibi BaríU/ih . l . € d é m í « ? . ' ^ ^ f t ^ y H I ^ ^ > ; ^ de lyndí-

çat.vcrbp,:Ofodgfo^ * ?'5 • C .de, fun- ^ 
4isrci :prio«!4íSl3i<ítS à q u o in 
&mvtettá&W&*^&W\fcVf gltíír.j^jfluin.'i^j. Pancirol.m notir. 
^fjCriaflj^^piCtfi/capífiS^^ H l£r* f tâ i ftecimnvn Pripdpts tra~ 
$0Nnfô>poíer4nti wfifriui^ííf^¿#»#.Tlicdpf. in l.Priuata:, C.dc mi l ' '4 
tileguUibv* i . 1 . vl t im .iiv C .TthcdpÇ.d^ ^ijierf.pf^ijs thefaurorum, Pu- | 
teusintraclatu dc fyndiçatu fbi.376. t o m . i . verb. Fideiufor officialmm^ } 
num. 8 .verf. fidenrifor magiftotuuna, MaçpíJn rf^bric. de fidciuiroxiHri 

.mrjMi i * . H u * i y j a u nu .v* fufóué-dkentpr mira-hoc lib. in t ragam.minoris admíwPit ionis iuiswi»,u*h-H.^ 

Pat%ideiaír6tesiftLfolent,dcfíc^ 
. uuoicbmL y ^Curat.qinfatisnoiidedit,l.pra 

qmbusvan)Smloas l . a ^ ^ - ^ ^ f ^ U f t m u s . D . d e ^ 
ponebatur , . v b i p u l c h e r « ^ ' ^ ¿ / ¿ U « m p o r c arcaRcgalis, 

5̂  ̂  

t 
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cxiiTit ars adminiftrationis maioris, vt PyProtcx ajcatur à Calculatoti-
bus Rcgij Tribunalis Calailorimi,vt iginiibcat fulcimlbres rceognoTci, 
6cin eorumbonainquici^vt fi foro ccíleninTi3aütrorcs} vcTTácultaií&vis 
lapfi í inr, jntcmortui i l l i^hxrcdcs.rcpctatiuiauld.uio, ¿¿ iipuitcr co« 
ganturdi¿ti rationales ad hoc oni^(ulxujiuiia^d_quod adÜriüi íuñtTíus 
inftnicHonibus.Conftat cx d ordinat. J 5 . ibi: Lasquales aueis defibrogJt^y 
deir otras (U nueuo fiewpre que comienza ¡conforme a ¿o por cédula nueftra MMidddo. 
QÍTxlRxgíaiHKdüirv^ atTOTÍ ranciíc.à To lc to die j o . 
lu i i j ann. 15 7 % ÀbhTafsi os mandô que acaechndo^ue .ilgunodelosfiadora que 
dieren los dichos nuejiros oficíales^que ai prefenteyôw, ò adtlante fueren Jaüezca^ ò 
quiebrede fucreàito^ò fe aufente de latUrra^compilats^y apremiéis al oficial cuy^ 

fiadorfuerelatal perfinn^àque fubròg^eotrd fiador enlttg.írdeeltalmuertò^qae-
brado^òaufente. Eft etiam Regia ordinatio 47 . imprcí laprimãranTífí^i 
Tribunalis Calculòmmjquaconfcribi prxcipimr in libro fideiuíTorinn, 

x &:reduloc(iftodiriiqU3í idem iabct,his verbis. Tporque con el tiempo faltando 
•. ?4 • * V $aí Por ******** de ios dichos fiadores %d quiebras déllos^o de ios principales\en qual-

^*I^*>* ."• •ÍSK-. >\ quiercafique Juceda^qm fe entendiejfe conuicne las den de meuo^fedarà cumta à 
" "• * >-K . • ios nuejlros Vimyes^ò Prefidmtcs en las dichas Proumcias,para -que fe ponga el 

7» . \ f v * cobroyy recado que comu'erk ànuefirà ba&enda.QovtfotiX. 2 .C «de t i t t o t ^ d cu 
K* ' rat .qui fatis non dedit3ibi : Aditus Reéior Preumcm^iubebit^ in locum defàn 

èiorum altos idóneos fubflituij.^ .C .de fund .-rei' priuatJib. 1 x .ibi; Sané fíqúg 
pofieaminus idmeum fattum effe conjletfiecita^vt expedit rationem redden ptn-
/iomsaJaliumjdmeutni&c.LX^s .dgmágíftra't.'conuen. 

3 Sed videtur cant ipuàn non c£fe ex^end^pi ab officiáiibus iftiSjar-
1 gumento te-xtus in l . Im[*rátóí®.£ i...Ziííè adtnmiftrat'.rer¿aidciiMt .¿ei*. 

vbi cautiononexigitur àcnta tore Calendari^ea ratione,^iña à Ptícüde 
ex Inquiíitione eligatur;ergo idem inratÍOnalibusftatuendum,cum fem-
pereodem modo à Principenominentur. Veruni in^uracorC'-pcadiâto 
illud eft,ua cõftitutum,qiiia nufpiam habuit adniiniílrarionem.'officiales 
autem Regales funt veri adñiiniftratoresRegij patrimonij,ac proindefá-
tifdare idoneè tenenturjficntfttítores^uratoresjoeconomi,^ aWjrilòc ge 
nus. Adnioneo tandem,dàtÍànéfideiufforlifft fabrogatorunijiip extingui 
pr imomm obligationertt.B'.Larrca tfotaaiicgat-. 3 4- .tòm» 1 ^vbi larè, : 

''-"V ^ • . . ' ) v, .• , • • 
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AdD.ProregemAttinetnominatio officialium Regij sEr4* 
r^interinámmmfiumdimtdtetatefr^ 

Elnoiahtát oficíales ^ j f j A n m i interelfctregerchabenasmaiorisadm¡n¡ftrationis,fímag-
(Redestn interim per m nus,&cxcelfus adminiÜrator,per minóres oí'ñciáies fpetíialiter de 
ténecedfeñorVtrrev , patatos arcari*funaioniabeomiie 'ft i tos;nõ poílbt PTÍncipisg^ 
>j J 1 í I 1 In^c fubftantiam,íiquidem ore iníignisCafsiodon in Impcraroria 
datdob jolmentela fbimuhdeComitmaPnuataramhabcnmrhxcvcirba ó.var.s' .ibi: Per 
mitfldcel falario» rationalmmmmn quondam Principum prmatam ftrtm gubmiaijk fubji^tUm^ 

& quia iudicis fajHgjiü exercerê non poterat inter homines extrañéis conditiontbtis 
•X Ü .' inclimtos&c.aarn£ctu vni^uantumuismagno,induftriooeconomo, 
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& Rcaori^nonfoliim impofsibilcpcrfc cundagerere, itakdecensmi
nutos fumptnsjvcl magnosjingcntcs folutiones,vd paruas, U omnia cõ-
tmgetia rem f^niliarem in tot Prouincijs,& arcis,prçmaHÍbus exerccrc, 
Sic in quodam cinftmclxmifie ad Pr^fidcm dc la Gafca,vbi ci^iata po ' 
teílatc ercandi minores adniiniáratores.íimul òc iilud cnunti-atur. Procu
rareis los mejores hombres para el intenfs â ú Fifco,prque es cofa mkcmte^que e l 
que gouiernatenga el ga/lo de paz^y deguerra.en Jutfí¿m.,YMhiXi rtGrainatici 
hxc admiñiftratorü/me officialium RegiíE gazg,non.¿rfcr.accipiicbets 
fen cxerccri5niíiin fubridiumjVcltemporeiíiterinaoóvdum fua-Maicftís" 
d ig i t oíficialcmpróprictarinmiquocafu ôiii luttcauctiui^ à D .Pr0rc§«' 
totum faíarium afsignetur nominato,red tãtuni femiè, fiiieMimidiuíívti 
conrincttirinquamplrtrimisfchedulis,prxcipuèinvna.ad D.Proregcm ; / . , ^ / 
D .Francifc. à Toleto^dat.Matriti die 2 ó .Maij ann. 1 $ 7 5 . ibi . r i los que. Myfy-hCt* n au o 1 ̂  
hiiulsren fi&o nombrados entretanto q Nos proueemoŝ filamente fe íes dará la w i ' i s j ' J** ^ / ¿ t t C ^ ^ r ^ 
tad de ¡o que tienen los propietarios^y la demafit que ewttrd lo fufidícbo hüuier'e Bé* ^mMjf^* ^ * c ^ ^ ^ 
fiadòfiarèisqus ¡o bacluan^y rejhtuym luego àmcflra Realcaxa^febags, c a r g à f l ^ ^ ' { ^ l i y j ^ 7 ' — ~ ^ 
dello aímtejlro Teforero.'Et in alia data L isbox die 9 .Aprilis ann. 1552* ^ ^ ¿ f ^ -
in alia datá in nemore Scgouice die 2 3 .Septemb.ann. 15 69 .Ub. i . impr .— 
fo l . 2 9 4.. fehed .ctiam die a .Aprilis aim. 1 do g. & feheduia die s.Gctob. 
ann. 1611 .qua: direda eft^ad/Tribunai Calculotum. Quod obíeruatur 
inucuitabiliteralicèt contrariam fuadeat ¿equitas/iiguidem idem labotjt&r 
perieulum imminctinterinariosacproprietanOjyndeid^ilaiariuai ^ 
literpercipideberetaamaj^io^cjuámabaltero-,vticohil^i%ii^"fégü|a~ ¿ i ^ ^ ^ ^ ^ V 1 
titer pro laboris nienfura,c.2.de ccníibus lib.ó .1. Seío, D¿ de â m i i e g a t ; ^ 
Menoch.dearbitr.cafu 2 2 j .Mcnchac.illuftr.lib.3 ..c.9a¿n.27:¿-I^teñaá 
rcg11la77.Marian.S0cin.de v i f i t a t .num . 37 -vc i¿c»Exprad |^$ ,Ate 

Raiid.conf.50^.476.cumaiijj$í . * - ' 
' 2 I n qua rem ríon pam vrgeí,qaòd offíciaksminus falariad^cxciifoi 
tur.fi aliquas pecunias r e d p i u & p r o p ^ e r n m £ ^ de íyridTçi 
^ r b ^ G ^ U a r i j T o S o j v I é F t r a n a . o ^ 1 . co l^ .n .ó .cúqu i l ibe t offi-
ciaÜsex füo officio viucre dcbeat,l.fed etíi quis ex fignatoribus; D .quem 
admod. reftatn. aper.Alex.í.Diuortio,§ .ob donstiones, col. 2 .D. foltit. 
'tnatr.Cephal.conf.j0.n.34.Raudenf.refp.49.n. 120. Cafsiod.p.vat. 
13 . i b i : ^ < 3 J u b q i t a d ^ ç x e t t p t t i o n e p e c c a r e g ^ g ^ t o ^ ^ ^ r / g g ^ ^ ^ ^ . 
Sed quoniaiiTTexTiccTEi^ debet ab 
officiali,qui acceptando officium ggauamini pcdifequo_confenfít? ma- c . 
ximè adftante confnetudine, qux in praeceptionc iáíãfij attendídebet^ «, 
áuth .vt iudiccsfmequoquofufeg^.Sic igí tu^EícobardcRüt iocini js , J ' ' 
cap.27.num. 11 .quialios referi Rebuff.in conftitut.Regiastrate.de ' 
confuet.art. 1 25 aloiT.vlnm:nam.2. Etqiiasiamdiuihualiiit í nRc^np 
noftro nõ prasfl:at?nifi prgBdiadm femifíçm vti its g igno Aragoni^ M a l -
Íorca5^Siciliac,& âlíõràái.Amatisdecií .31 .nuni;¿. . . 

3 I n hoc pado duo non contemnendanótari oportet . P r i m u ^ u ò d 
fetnei nominatus officialis rei familiaris à D . P ròtege,flôfacUè,nccadli-
hirñ illins remoueri debet ab officio ei cômendato^vt t a f e s n i r i n ^ d a ^ * | [ 
R e g i a f c h c d u l a a d D . P r i n c l p ^ h i í l a c e n l o ñ í S X i s b o a ; d i e 2 4 . A u g a - ^ f o ^ é s ¿ W ¿ ^ ¡ p ^ " 
fti. amia 619 .nifimftisdc caufis,!. lurifpedtos d^cxcuiM^Mg^ • Ma ftri/v 
l i b a .demagiftrat.c.27.àn.ió.vbicitatCapic.Guillcrm Bencd.Carol.:' 
de Tapia3Cenall.Caued.Càld.Bur?os de raz^PadilUFontan. GratianA 
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ciutaUos,&: adducit 1.2 3 .tit.7 .p. 1 fuiKvat, quodiit 
dedecusApoena abofíkioremoucriJ .CaÍMUs 2.dc Senator.vbi prma> 
t u s o f í i d a , i i e c t e f t i m ^ rcit:tut. 
i^naTcTanspcm^ in 1 acito lll>-4 annaj. 
íes fuás fpcclatifsinio cuiqilc qmbufdam i ínot is cx í airn aiandabut, íc-
íriclqucadíumpulaíébáñmfTR^'crt. 'lílV.'i .rcruhrnuiica^capií^. ãpiid 
queai.PubluèmUfflmãgftratusjtec f.uiiè^mcUti;de c-wfartwouer/.Hw.c de 
Marco Alitoriúio Philofopho lülms -Capitol.Càw Praior pcfsimè tg.ffit 
eum mAgtftrtiu mn abdtcauit-Jèdcollcg* iurifdietionan wavdmit. Et iicct Azc 
tied. m l . 4 . t i t . ¿ 5 . lib.4.. tcileat rcmoucri poííc fine can fa, non bene iir-
niatpcdem,5£eft intcUigcndus^iuxtaferipta à ü.Larrea vbi íiipra.&¿La-

^ ra de Capellanijs l ib . 2 .capit .6 .mim. 2 2 .qui concedir remonanem dum 
- , modo abfit malitiain tcuocantcjnam tunc r S Õ m s j ^ 

^ ç l i t l i c è r o f a c i n m detnr ad libkttm3iiñcH5fai)óporcfl rcmoucri,cap, 
horrendas ^ T T q T T M ^ õ E p o H T T õ T ^ 
i ó . 6 ¿ i 7 . á n . i .ad 10.tviailril.demagiftr.hb. \ .c .27 .n. 17.1.quod fc-
tncldedccrcr.ab ord ine , l . i . r i t . io .p 2 .vbibãc fcntcntianncnuii Greg. 
glotT. & .Boet .dedf. ¿ 4.9 .n. 11 .Petra de poteíl . Princip. c. 2 9 .n. 2 4 . 

4 Sed videmr in comrarium efle, non lene telumex pharctcanoftri 
iuris municipalise dicli capitis Rcgij ad'Ptaeíldcm dc iaGafca^biJinii; 
iàto tempore>iüífuscft retiñere ad^niftros y i d o i m m ^ ^ 

• v ticttemfoM\tiempo.Vctumhuledccucritür,prSliipponcndo non camciic 
mentem Regis in illis yerbiSjVt fine caufa rcmoucantut ofikiaics^vt in 
pcrpctuUm abCcdantT quqd jETignomin ió fum efletj 6c illicitnm, fed v t 
alteráis viciSus filSI fuccedcrent^'dé 'vru m alteram arcam^lme arrarium 
trañfireñt56¿teftimoniivmfidelitatisjV&queprasbenteseuaderct pcntio-
réSj^digf i i , vtmaioribus arcisjfmemilirijs rctfamiliaris inenmbcrent; 
íqüáfi pet banc viam qüodamfcminario di fpoíito,vndc homines ftrenui^ 
compoCesadmmiftrationiàj&reifummãriaítransferripoírcntadhoCjVel 
i l lud a;tarium,ne d i à retenti in vttica arca vel Prouincia, qaam íemcl 
ingrefsi fuere radices agereht prmat;eaffedionis,famiIiaritat.s,parêtela:, 
feu aüiditatis rei pecünio&,Vt ratiocinatnr loan.Maticnz. in Dialog, re-
Izt.t.yXiZjM>ârÀbi\Sic&Arborartíficialu^bocejliudex^mfundo aíkno ra-
dues emitíens^negofiationi^aut mçreatuneoperam tiauando,plant* dowinium ita 

ç . ^ çommmMúY^vi eius efficiatur^t Uius in fundo radices coaluerint .Et hic fenfus 
••J^Q^fú^Á^ut^C^^- «íuitur exverbi? \iiis^bi:Adutrtier¡do}que para efttfinmporta mutbobuenos 
1 j t o t i f t d * " adimnyiradores-yrnkdmdoJosde-tíemp enthmpo para tefiimomo^ y prueua áe Ji-

g/M1 j ~ deiidadybaziendotnejhvTrfeminarmcomun para t&do efe Reyno. Nam proinde 
annuls vicibus Rom.ma'giftratnsmurabantur,vt aitEgcfip. dc bello l u -
daico lib. 1. Ne infoiens diUmaneat^moderatior faccedãt^ Liuius 4. Dec. 

; . . ' , -X%;Maximamtamen Í/WJÍ^^ÀIW^Í (aptifsimaverba ararij cnílodibm) 
firàagna imperta diuturna nonfínt. Cicer.Philip. T. Qua ¿ex meliorvti¡tor7 
qxÀtânè ftrgtorice Proumcia plufquamannum^ne plufquam biemium Confwarcs 
0kwéfiè0up.Ta.citus lib.2.anflal.Sup'erbirebowme$,etiamannuadtJignatione7 
fywà fi-bimdnm per qumquenwmagitent.Anftotcl.lib.2.Pohtic.tit.dc mu-
ftcc&honot.ñQücoñtiñ.lib.io.l. netninctn4. C.de fufecpt. D.Lopez 
hb .6 .tit.4,^.3 .Capic.decif. 1 21 .Afflid.inconftit.Rcgni Siciiix lib. r . 
scubric.zp.u.p.qua-refcrt D.D.Laur.Ramirez dePradoinnorisadlib. 

. 1 * conf. 



Lib.L QapiâíXt. <• " M 
co'nf.&:confiliarior.cap.ó.lib:;? .ffinc.credo òr tum habuíOc, per^iqn-, 
niúm oiim crcari fifci.patronosJàubemuSjC.daAduoc.diu^CHiclic. 
Qnibüs addcndiis eft Fcíin in cap:cnin omncs num.;! s.»dp cqiitfiB.CpibC 
dc renicd.fubndiari;s,rcmcd.7 8. Crau£c.co.iif/4 5 9 v ^ 
Ñdttacónf¿-5:8 .niun .4 .Pctr.Sutd.coinCa«;iinmn.ií.VoI .2. 

5 Vndcfacilè euemet^ytqui fidclfretIbmierttjad fapcriGreS g r a d u é Ú ^ t & í f a ^ & ^ ^ J , 

tbçfMreú/isivdoffictylrs. Comi t h tfjefmirorui&^emeldtpneberfits, jfiffffir-gwcuw* 
ghçfaftfyattt repetatmilitiam Juam>¿utt alià-wfibiaequirat pwmbfitYtm digit* 
tatetoynoúúl. z S'.dt ^ o d e r a t o r ç , Hcletaopoiiti capit. 7 .ibi;£f _pírp . - « ^ ^ 

JhatH bene gefto bmam remunerationis /pern concipieî  Çafsiod. ^.variar.; 2 8*̂  
Tribuertfa ejl iujiis labóribus compenfith pr&nmnm... , 

c a p , x x L G À s y s xyíií. \ . ' 
'úeSindicÀtittâ wfitdúòm Regiorúm pfjicidium s & 4 ? ' 

V i d prod'eft benè deccrncfe3 air D.Hieron; rela tus à Maftríl.: f¡)€ [a y ¡ j ¡ ^ j e ¿¿2 
lib.2 .c.i .dcmagillr .acitopctar&fapiêtcr,!!miniftri ,pecqaos:^ (Peais 11 & /gí 

-. negociaexpcriridcbcntjdefides,ignamjir»iTiitcs,&:al¡jscmfdé. „ . y ^ . J 
géneros fíòti-s-toedati funt^nec feligeodi tantúm^fed cxplorandijne qpid in. 0pcMteSyy tnmijtrosi 
decotíihi committant, Gicer .epift. t .ad Qwnt.ftatt.Ptfr/íi nfirtabs tejp/o 
ius 'dfr&<iualiftr\fr Mtgentwjnfi ídèmab' fl$mfflabUíUfi m^mmemmíi^ 
•qutòfcfhfyemtónteffttii. ^ . ^ -* , ' . t - l ' 

^ ¿ fcttHtba^inlpc&iOjfeuinqitifí^ magis cíc 
hecefíldàVqiâlm^inaírcariõs Btêjiâi Gíi^&uriícna; pücmuxculíodcb.Hi 
ciñriTadnñii^lietcfriiialt cá r io f i t ^ f i^e^enfa ra cxplorandi finu mrc 
riòâÃ^iflíSfiid^íii^^d^âffi feegia íchedula,CLÍI per inrerprctaméntum 
htfá8^c^9ciiáti i$hdctcfi ipus atiribUtam cft,vtineceflarium ad fyhdi -
eâmW^t iocc í tdcdcccnnio in dcceniVuiuT3_fo^^tra¿taimitatioj 
afíti^aiS'^enforitous populi -Romani ,quoium .múnus inter alia fuit.vefti-
galia popilLi iüqüircrc,&; reponere,Senatum legere, Senatus Principcni 
deferibere, ccnfiim agerd, Uiílrümcondere, çquos adimcrejqiios autení 
puraffemipaium digrios ot^iuGqtiocuniqueamouere3teíle Feneíttlia de 
1nagiftrat.R0maniscap.17 .TurneboHb.a-duert.2 7.C.3 2:.Gvúdo Pan-
¿itOlUn-ilòtit .vtriüíque imperij e. 5 xo.l. 4 :vecf..Q{¿'hodie, Borrei .con f. 
¿^/Póffípc«iúnl/2;.§.^óftjí>.deorjg,iiiris:ln"quá rem Tacitus, lib.iá 5;:' 
A r t r i á f c n o n mdo'&ratowut Confil^fid primtt emm milttban-, 
tur¡qm -BMumiai -vifirgnty & quid 4s wiufqae* officio videreturptftmnt.. S i -
tiiaíèasídc;Rtpi=íb'Uca lib:-? .cap. 2 3 , £ t ab eornm iddicib pendébat i q m ^ 
l i t^sadminii l ta"tonjmoptmiag:^ 
etiam bodiedebet obferuaríaViñtatonbtSñSici féledos fe dun* 
taxat putent ád-pamendtímíféd etiam ad-honeílandum>l. 11 .& 12;.tit.7. 
lib.^Rccop.Maftr.tom.2.dema§it\r.Hb.4.c.i.r.n.2<S.ctun Puteo,& 
AbilefiOsViide Bald.in tit.de-pace conftantia:rcferí5adminiaro>fuo nm-
íieri faeientiTaris,infigríum,íeu theferam bona: admhiiftrationis'pro-: 
bata: m fvndicatUjVÍítata donaría fuiííe^collata àcommnnítaubUs^.M 
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78 Gazophilatij Regij PerubicL 
vbi.ofticialtsadaliudofHcium crac ptomotus,infcncftris Palatinis fuf-
pendcbantur ,not3tAzcued . int .7 .num.i.ó¿ t i t .7 . l ib .3 .dcquo tra-
a a n i , ^ pUuibus quxftionibus ad eum pcrtincntibiis,qui plura icire vcl-
lit ,conrnIatdi¿tumBaldum in l.obfcriurc, ^Prohcifc i , dc oiric. Pro-
conf. Anucl.dc Peruf.Cataldm. Amxdcum, Parts dc Putco.Au^nlHn. 

v - vDuicctiuújIofeph.Cumiam in pradica iyndicatus, AuUcfuun, Raudcn-
\ fcmconr.4.9.Bcrtrand.conf.7 1 .¿¿conf.s \ .<Jramn1at1c.conr.54. l o -

^ fcph.Ludouic.in-iuis communib, conctuf-quarít. j s .Borrcl .coni i i .Sj . 
EmanuelKodrig.in Qnxftion.Rc^nl.tom. 2 . qurft. + .artic. 1. Baizarsi-
numdefcudíslib.2.capit,4.7.Simanc.Ub.7.capit.2 3 .de ofñcio coruni, 
quos vifitatorcs vocanc.Imiocenc.incap. qualitcr, &cquando num.5 Ac 
accufat.GabrielBeratt.infpeculo vifitat.cap. 1 .Gfcn,or. Lopez in 1.6. 
tit .+.parr.j .MariumMutaincap.Rcgn.Sicil.?.torn. cap .7 .mm 101. 
&;D.D.loan.de Solorz.qui citatplurcsUb.4.dclndiar.GubcrniU.cap. 
8.per to tumjScnomfsimèD.D.IoanncmBaptUl . Larream in z. tom. 
dcçif.Qranat.aUegat. 10,1 \nurn.. 21.0¿ a a. 

j Nos aútem "còntcnti fudbus,iuxta vn^itutt breuitatem refcrre^qua; 
prouifa funt in noftroRc^^circa.fyndicatnmarcariorum Rcúix pc-
cunia:,cuiuscafus pertinens ad fupenorcniProregis adniiniílratioiKin 
penè i.nnumeris xc^ijs ep i i ^ i s , &c khcdulis rçpecicpr5 &• i n pnniis fc pf-
fcrtcap. 12 .Reg tácp i f to l«adD.D,Franc i fc . àToktod íc ^o.pcccmb* 
ann. 157 1 .Eftà bien loque dtzis,que a los mtjiros oficialej de tjja i ierr^pnra 
ios dsxar con orden^y oblaciones íes t&mariadei -cuentaŝ  y vt/itas^cowo {<¡ auiju 
des hecho ctfa 'zums, y Jo mifm hariades con ios <htias ¿ E t c^p. i-Rigjip/fipijiioI. 
ad eundemdic 7-7 .lanuanjann.i s 7 6 .En logue dtzu ccpmn^ia wfitw* f 
refor-nar los of dales de Anquipa comolosdewas&c .& ibi: B n ^ S P O Â ^ b a p A -
recsdO) que a vos como quien tiene la cofa prefinte debemos remitirla fw^.io ¿A^Í-
mos, para que lo veas S) y proueais.Caym S .cpiü,die 1 .PcCcnib.ajua^ 1,5^3; 
ib i : EftÀhien Us cuentasdez,is fe han tomado a ÍOÍ ojiciaies de LmáiGmwfittgfr 
el CuzvOiy laPaz^y la Plata^Potofi-yy elmerfe vijitado los propietarios^y /y»//-
í«,C^^.SicDvPruitcçsScl^Uaccnf.mÍL\4cclat in.i 26. Lavifit^^Jmdu^ 
cion,ycaJíigQ det&kslos afiMes Reales ej?À remitida al Virrey % ordenándole qa* 
hsrejidemie comô y quando le parecierequt çcriíiietfe tjta fe àifpufopor ^ ç ã -
pituio de carta aljcñorVirrey donFruncifco díToledp in 30. 2eDmemhr.f^ 
' 7 i . en cuya conformidad^ ylo que fempreftbú^pifyticadQfluedaaèfyafwtyUw^ 
fiando la caxade Oruro&t&y&QX Ofdinat.2 3 .ftegij.Tribun.CaliC^qi^íB 
ex fccundiSíibi.Od vifitarcaxas particulares de oficiales Reales. 

4 Pofteà cum D.Marchio de Guadalcazar mifílíet Vifítatores a4 
v arcam dc Caftrovirreina,;»: de AnqLnpa,iuxta Rcguim mandatLim ,q i io 

etianvei iníuiKftumfucrariVtcaeterarumarcaTum officiales viíitarcmur, 
exceptis officialibus luiius a rc^LimenñS) cuius fyndicatus commiílAis 
fiicí^t Vifi taton Regij Limarii comicntus,nccnon P r x p o í i t O n i m . Q n ^ 
ftortjmvearca: GnnncabilcenfiSjVtviderceft per Regia i-cheduiani ano. 
iõ2;7;.dat-die 30 .Martij(quíeconíucuitit i ícnjnhuiulmodi con xpiísio-
nibus'inueieraro ftylo,&: praxi gubernij.) Aliaíchcdnia ad eundtíií D . 

fc^r Ptoregcm expedita prxceptum tuit,vt ares tcrritorijQmtcnijsviíicarca-

tu^cxcepuatcaUliusciuitatis,qu* etiamcommilla tuc-at V i f e t o x i i l -
4 $ : iius Audiencia;RegaiisXuiusnuinnsobijt.IJkiftr.&m 

nes de Manofcaj nuac Mexicanus Archicpiícopus, vtinam Linieníis. 
N o n 



Lib J . (3ap.XH. "/ 
5 Non minorem curâmexigit in propoár^ árese P o t o x i n » i?rapo^ 

í l torum inqaif i t icquã Cíetcroram5imn-K> -magis ocuIataa^'iiamiV-bi mar 
iorum cpalatum Vbeííor mcnfa,ibi maias ftomacbi.pefktUüjVt Píautns 
a i t j & v r eft iuvulgato iaris p í o l o q a i o / ^ m ^ a j ^ / w i ^ - ; ^ ^ / » ? ^ . 
agendum. Quod haadmálè iiidicauitregia qua^iam eplftoia.dtó z . ü e ^ 
cçmbr.ann. i j ^ á.ibi: Stendo^comodezts^mimpartante a nutflro'fítruicro,$ 

pitra d bum recado de meftra bazienda, ^uehsmejhôs ofichilts de ¡as.Brmincifa 
de ¡as Cbartei feaft hombresde confian câ poy la mmha maquina quem la vrüa M -
f t r i a l de Potoji ejlà a fueargo^yvmdefáemas eem^pdmtsntsnáésomovfin 
fasofiúos^y J i es iôn lafidelidad que comienê  tendreu cuidado Jis ÁatüQsfiempfe 
auifo de h que tn efto eniendieredesftue en lo que toca -a h i ofiakks fajados ya '-fi 
babetb 'Q jujlma , 

6 Modas autem obíenutus in hunc vfque diem, círca viíítatioñerñ 
huius arc;e?Ferietemporumyariatuscft^nametfiD.D.Franciscas i_Tp* 
leto Calcülatorem Aüguftinum ^e Zarate ftrenuum viram ad illud mii* 
nus nominauexir, pofteacapit.24. ciuCdctn epiftoix nwpcr ciratacjct-fuic 
príBceptum^vt ea iple peragefet, vtens opeta, &: indüftria cuiufdam AiU 
diroris ab eo eligendi;qtH de Audietttia regali Argeiuítia qüotannUexiiet 
adhaiie viritatioilemjí^ratiomun confefitioncm, vuorum monetalium 
fyndicatum, Sequentibüs autem annis, gubernio Erin^ipís Schilíacenüs 
exegitnecefsitas,vCmxta caput 23. ordiñanonumRefi j T r i b ú m l i s - C ^ 
culorum expediretur ad fumendam rationem à vetBÍÍisYpis^ífntibiss 'iSÉ 
nouifsimis arcan js,Aionfus Martinez de PaftranáCak'Uiatoí.ik: ob t i * 
tandamplafai icatemminiAtormi3,codai i te i idci i«iom^fa^ 
catos,ei fait dclcgata- fyndicano.Qüx paftmodum jmuncbt 6íic'-tcftípò> 
re D .Coimtis dq ChmchonsVií i ta tondiai Saiatus^Scd.Gcus^oncí quâ 
leSjÓ.: quantíe vires intcgriratiSjpenya: íümmana;, fomtüdíüi^ac ñxa: fa-
nitatisdeiideiantar mexerciuo àtixoCo tsuiti ttwncnsl.ybi ^sgi tot de-
\ ¿ ¿ $ i t í ^ i l l i í ^ ^ s ê i ^ ^ j ^ ^ ^ ^ -wte opus eft, vbi ífidchum fubadiür 
' ü a r ^ rexiii$;^itóm5^bi rigor iutis cederé cogitar xqmtat^ccicbnna, 
ybi taiidcmp^icülp-ílvminiplere números redi, pariqaciuéiciSjvtii con^ 
oipere animo ?ix polTumns,quàin certafatigatio, fie calumma^ &: vt vtat 
Pl ini ; Íecundi verbis epift. 104'.TO ema exaciimm mus agendum^oiies ah 
tercanduW) tarn multiteftesinUrrogañdtifubkuandi& r ^ 
Raudeaf.conf.48 . mmi.-i 1$ . &c 140- cum Leonino conf.3 7¿nDm.4; 
Keaizan.conf.70.nuni.7 .pag,â30. Nam vt p a r e m I n n o c w i n capit, 
qualiter 0¿ comido:He^io^ctaies^ wâxeiplum venémir mmticos> <&jmt 
t'anqumfigmwi ad fa^rmm^ae wlutt feoprt ad fogtt4tt'¿qt¡otmxim* eurfy 
ptoiefiiteivexatsones e-mumfodtmi, cum ómnibus -exçafitisejfe '-.cogitiiw, inqúit 
íolleriuáinlSíeapolit.coullit.ad hocvolcntcs-colum.i - íb i . i^f . Pt*-
fertim c à m i n remQttfsimo traituèxàa-ífâiiím fid^ptíi^èanas, merus 
iuftitiaSL a d m í ^ t o d a ^ k i s , t ó f p f ^ ' Á ü l a ^ r e m v & : ^ {^Oa 
dolor) confpteit , adeò vt aptifsime vfepari Uccatjquod infimiU pru-
dens, cxpermíqüe-monet Salliíftmside^eHo luguttb, fwf i t* auum mtis 

; ncquealitdfe fatigañdo&fiodium ipàrWèjxiwnd dementia efi. 
7 Qiumquam fiquid mei^iadicijefelnacin* re:hufpiam,egr> conue* 

nicnsiudicatcm tenipus, UéC pâpyrúni c^rifumere in fyndicatu officia* 
lium arcce' Regalis,ac iiidiCib"&"Ccnfürá ^emoribus, ôcadminiftratione 
benè>aut perperam ab iilisoperatáiiunl id eft olcum;& operam perdcrc, 

fed 



So GazophilárijRtgijfèdubicu 
fed foium in confcftiong catculorüm finaliuni > quos rcdderc ttncntu'r 
quotannis.Optimè cñim, ac rctlc difpundis rationibus acccpti,6¿ 6x-
penfi à pcrito,inte«rOjà: experto Commiffario dctcguiuur fraudes^vfuc 
pationes,i'eíiqua,&: dcbira5qu£e ilatia^exigi dcbetit,&: in a team immit t i : 
cetera folinn-fpeftanc arivtilicatcm jnmodici ialarij yifitacornn^quod 
pJcrumque arca foluit,vti coiidemnataTCTuurkintutofí íc^^ 
&cxpen f i s^ rca .do i« iH ica ,&Kcg iuma : r a r i ^ in 
dies ingrauari,8¿ imminut.Qna: rationcs,ó¿ aüanionlcucs áptanturà Ma 
ñúi .&c Ponte, vt viíitationcs i i la^i i iquodcuniqucTribunaí5nonprius 
decernanmr,qUàm ceteris rcincdijs iionfufficicmibus.,in qua femchita 
cíí magfiusnofter D . íoaa .deSo lo rzan . l i b . ^ . de Indiar.Gubcmat, cap. 
ao.vfcii meminit egregij apopthegmatis.D.Proregis Marchionis dt Ma,-
tefci^ros,quidicererolebat. Hasvifitafwaes mfifir-. thrbmu meatus vento 
tMíttâífibivtdcri^cUm ts puUterem,&palcas bumi mentts remomat^ & tltuét 
Jttperciipita^ vifitatlones JimiliterbumilcíqHQtíibct fltbem^'JlagUioJbs^ <¡ÍÍÍ 
veluti pulttisyà" ft trots Keipubii&e iasebm^difjbui^iii J ^ l ^ ] ¡ l i í k á ¿ M j I i ¿ ' 
dem Reipublttít vapu fuperp<toafrtXjttE\t[ ex eo aptè,£¿ clegantec, ac 
ijístmè dida~exÍílimo, qvioci grauia,ac alicnius ponderis nunquün exci-
tantur hocMrbíhe ' , red fuolocofemper "còncidumíntacla. Nouithax 
opcimèftrenuàs VifitatorPtouinciíc BeticíE Plinins fec^undus, qui, exi-
turn defecibens füse vifitationis^ turbinem etiam indrgetauit iudiemm i l -
iud ceftfonWi,ibi:2totfttf virosQptim9$$tyfilewqué ¿rattffmosrrnjbt drte de
beré fepradmnt^qiíodiãumturbinenuuajirtèt*, - . • . , . i ; , ; . j , 

S Quaproptèt confulens imperat<?E.I.uftiniani.1s>fepçj;^Q/&tpffir 
cialibus ne maximis fiunptibus vexaceacuc^ cauirvt.yici^lp^bu^ c n ^ r 
.ftratibusinmng^^ illiSAQUidquidei deberctur inferd. 
O^oucIITiyTde Pr^SFjTlcaontS cap .??^ èi/í qM-stoimwum eiProiiM? 
•cUrum Prtffdes^írca tributariam rationem neçltgentes im.ev&w^ntijdiíi^init*-
^ k f t â M o t - J t e m b t i i vt vhimmm Rmtmiarum P r ^ d i b u j ^ J p c w m - f f ^ 
dan i^mineàra-^^ro^en í guv maçisti* emmbus in publmtm modis imtmfi. 
£ t noueU. 2 6 .de Comité I t aü t ix ij?fepiU>s^>Idcnvrcpetitun r( 

9 H i qiwcri folet ,vtrümoffici^i¿ftu40jaiario donatus^ncatur fti-
bire iyndicatum>&: rgddere ratjones/nam prima- façk^id^tar-incomnw" 
ÍAÍSÍ&C grauaminibus officij affligi non de.^ri^^'CemmGda iU.iusnou re 
fcipitex vuIgàto-axioniate)dcqupj5;?Ve'lafco,&: B a r b ^ f a ^ rcgula^^yn» 
mn honoro^mn m e r o j . ç . C .dejfidjcicojç^úffil .-6 rinfiiiv dç kgá t , 3, VãconT^ 
4.declarat.5 5 ,p.ctta,dcfideicomraiff.quàft'.5. rium-7 ' i . .& fcqucntib.JA 
commodates ¿SU:m,Lnam& fçriuis3§ .Si viaOjCommpd.B^r.in i.fi pu- ( 
pílli ,§.Videamus nam.i.inprincipiodencgot.gcft.Parinac.conf.i 50. 
num.49. ; ^ 

. l o . Sed ftat i n contrariufti.quodia^^nput.BjÇgi» çpijíloí. ad p . D ^ 
f rancifarmá Tpictodie 3 o «iibc.aim. 1^71 . i b u ^ n g í m i o ¿.$9 
ba patecido^qúe atuendo ¿os dichos tales acetado ¡os Regimientos-) y oficioŝ  ̂ íat^ 
obligados a dar f u cventa.coiwjosdttyai co enim'quod a¡cccptai¿|^ 
ofñeinm^quafi contrapus iijfcrfujtffiifubijcicndi grauaminibus a t co 
pendeatibus,L,a^4demfcvibít5;P,de:p( 5çiiUp.,NamagnofceJis quilibct 
rem, feU'kgaBjtxf* illud vel innitus accipjit. çqm fuo onere appendices U 
yiuc-$ •1 o-vetAtn lvfl.itaqiic5C ,dç. cadiiçjs fBiWúdisjDonclfciib. 7 .com 
mem.cap.ii.-GQaiezius 1 .rcfoiut.ip.num .4.3, dc.ciii>is3iy.ejf> Pugna 

\ ' cum 

- r 



L i b i . Cap.XXI. 8í. 
cum § .in primo 3 . c i u f d c m l c g i s j i b i i i ^ ^ ^ ^ ^ / ^ dçlctâ diftiiiaioñe 
icgatonun habltoturn piro non fctiptis,quarcfpüünr onus,ôchxtcdi* 
tauim, quibus_portio pro non fcripta cum fuo onere accreí&t, ítixca-in-
tc rp ixut io iTcm^BãFuI^^ 
de iurcaccrcfxap. a XoriothMUaaat .de cottiunftisaxiom.diS.ptoVC* 
raiilterprctatione Videndus cft5Cuiiac.irihíi duobus,§. 1 .de legat. i 

11 ' Rurfusahimadiierti opottctfyrtdicatüfl^atcarunxRegalium, g¿ 
earmn prxpafitorUm compreh^rtdi i i i calibus gubcrni/Tqüi rcícrüati füni 
arbitrio Domini Proregis.abfqüé CQ quod Regius Señaras fe pofsit inf 
t romitt i , í iüe per appeilatioñctñ, confultatioiiem, nullitatcm, cxccSmá 
conimifsionis, fell aliam viam. Nam omnia hxc pertinent ad iüdÍGÍum •'' -
ttiaioris adminiftratoriss&íicütiregüiaritcrappcllatiojhon. p r o c e d i t â ' — 
CommiíTarioj difiadCommitcntcmjÇap.íuperqtiíftionum xj.Ç.poxify 

( de offk.delegat.cap.íi duo extribusscap,3 .codertíi%tí.retrus Gircgòr* 
i n í i ñ t agma t . pa r t . j . l i b^y . cap i t . á a . nu rh . i p . A m o n . F a b é t . i n C . Ea-
br iano í ib .y . t i t . z^ .d i f f in . soxxl i . t . & c s.quíçapertè íd probaritj); 
quis à quo appellctur.G ouean.lib. T .variar.Cãpit ,46 . Vacon¿ lib * 6. de* 
ciar.cap.23p.Aíciat.Ub.ú.Paradox.cap.5 .colum.i. Güid.Papr.quasít-

. 4 5 6 . fingularís textusin l.lmperatores a i ^ . i .D.de appellat. Sc coti* 
fult.Lvnica,C.qui pro fuaiurifdid, indices dare.Morl.in^mpor.iur.t i t 
2 an pra;ludijs num.90. Qmnran .Dueñas de íurifdíft.ôr íniperílibià .capi 
7 .num .29 iôifequentibus. Itaíimiliter ad DÍPrQrçcytti.daíitejii. ludi* 
cem Viíítatorcm arc^ RegaUs/mterpônendaentap^ellátiOciUdàá^ 
locutoria gfauamina, quamüis qüoad condétíuiatiõôGtfi falafiorum, èc . 
diffinitiuam fciltentiatojquámferre píohibetur vifitatòf5citatiã féis ÉC- , 
neatur caufam oríginaliter xemittete à d . S u p r A M ^ ^ ^ l ^ ^ - t í d i j i ' * 
rum» iüxca tenorem dia* íchedulas atm'. t ^ X ^ - ^ ú í M m x ^ . , 
tttini Proregçs , vt exciudant.Çê|í^fÀt!$ei>íTâ^'^^ grauairii* 
num diaorum Vifiçatpjr.^^'ria,fifíi«9;& feòpús húiufmcídi .fyndicattis 
varijs tergmrfatiottibus 

, jfdi^uatiQÍipííiíqnse Regi debentur conflciatur, illam claufulam infer ere 
incodicilIi¿jó¿ çommifsionibus. Tpor quanto fu MageftadnM tkne cometido -
d poder vifitâr,y c$igar los Opciaíes Reales de las caxas de ^ R ^ o j o r j o i d e ~ 
'lhos-,yixceJfoTquFFmíe^encometido ekã0jo^y7^1JcjòWJus'bfiewsioàM las .̂ .. 
vezes que me pafmefe conutnir: y tfiM jjifitas fenjrt^sjd* fiwirtn? ? y- poJ^i'á " ,; ' • "ivv , 

fer que en h cpñtimqciondell4 losmtíQÍOfotalesT^ . ¿¿¿^ 
tajfw Apelar pArá ejíaRelílAudmcti de algüms autos que proueyeredes contra ' • ' 
ellos en la dicha vtftfa,cQn f ti de impedir la execution della.Tp¿ra qw no fe pueda . 
tftowar\yCj0 efíg inconueniente-yy fe cumpla COÍÍlo^juM^adtten^niarí<> ' 
áado'm. e/tSram¿!^fé¡Mgp ( f a n d ô m c ^ ^ l ê ^ r o e f a ^ f i u for cafo dugo* 
ziimiQipáp4 que la dicha Real áudienm no pueda conocer de eÜâ  afsi en grado dé 
apelado^ como enQtra qUalqúierviajit mãn&a. • Sic D.Maíq'.dé Gtiadaka- <:: •• 
zar iríconitnifsion'fiD.Fra'ndfci dc-Cptdoüa,in ofíiciales arceTrügU- ' . . ^ ^ i ^ 
lenfis ann, 1 6 2 6 . a i iüsghdicatus pofteà in.tempore guberm)D .Còíni--
t isdcChinConanií . 1636.mihi iiidigtiofmt delegate,-&viiitátiônctt^ 
&í Cálculos íep temannotunu ' 
i iniui. Quem cafiínl ñíc'íi gübcrni) eff£,ftorimalè euincitur cx ordina--
tione ao.primarum didiTribdnalis , ibi : Se dará mic ia a los dichosmí 
Vtrnytsyi Prefidente) en cuyo difirió ejiuükrm los dichos nuejlros $ciales>paf£ 
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tes baga cam de ello tn fus cuentas. 
- l i &eftarhlcanimaduerterc,quòd cum hncuiqiic viitatutn fncrit, 
v tp txd iãas vííita!or,rimulfungatur muñere dUculions^vcl C'alcnlato-
risjfalrin^vtfumat Tanteti^ 'ams fubibntir.m fuolcco cxpliL^binui?, 
non ad aliad Tribunal appellabitur, qtiàm ad Tribunal l l cu i i i ^ Calcu-' 

' -lorummcontihscntibus remfummariam,à quo diiv.an.it c c i ^ m i i s i o ^ 
dciegatiofnbfcriptainprimisà D.Protege v ú Pr.vüde d í ü i cciuitntus, 
&ab adminiílris iliiusj iuxta ordinationes Regias, pia'cipuc 24.&¿ 2 5. 

/ /^pr imarwi3,quibus hm^ teMusac-
' i ¿ ' I t M ' t * ' ' / . ' / commodatiísimusinLcümpoft ¿6.C.dcappeIiat.&: ccr.fuitat.iti: U.m 

^ T J / y v 'fransferatut.QgxSireâà eff adPclagium Comitcm rcn:m priuaiarnn. 
f l ^ f } ^ ' -Cui «quiparañtut fas Contadores mayores deCutntas-, Gregor.LcpfZ in I . 

\ . J i i , t i t .20.part .3. 
j • • C a t e t a q ü s e o f F c r t i p t í í T u n t ( n e l o n g u m aganius) continemur ii 

inftrüaionefolemnijqüietlarifoktviütatGribus arcarijs^dc qua m f;nc 
l i b . 2.part. 3» 

S * \ :€AP, X X H / C A S V S XIX. 

DetAUnèn rèddend^rumtaiiomm adminiflrMioms Ré-

f: tomar cuentas a op* 1-ftjt Lvdinslapisjdminiflrationis fidelis, &¿ qnoniam niíi cflctlujiel 
; àâks^ ja leSyy là quê *-macciira;ad id cogeréadminiflros,paucifsiirii cficm arcari^qui iniuf-

ellos tienen de íf^/d^jôcípOtítanei illud múnus onerofumfubircnt, quando Jmpcrium diui-
todos Us años', y afs i - 'ni 'Pr^^ inecef íç fUi t ,y t ftrihgeret adminiftratores3ibi: Redde micmin 

í • ?aí *ALi»i(tr* vMutiortstMXuc^.cap 'h.6 .cap.quàli ter&.quando ei z.dc accufat.l. 
I wtJmL0S rat ionesi<adueríu^,aeadmínií lrat . tutor. l . i .§.Officiodc turcl.&rat. 
lh . doresde *4^eff^»*di f t r . l . c i imfcruus de condi t .&dcnipnftrat . la tèMcnoch.dc arbitr.lib. 
% u O fój&.jtíu J t<L¿* ' f¿é ' ' c cm™' 3 2°9 -Dequofuf íüs in l.z.agcmus.Ideo coirmendatuirii 
^• imA't44f f l y cí lDominis ProrcgibusaVt in fuadiaionevnufguifque curet,vt radones 

^ reddantur ab arcarijs^ ftatud^n-iporibus3 6c mittantiujn Hifpamam, 
qux qtiiderft cura5 &c \ \ \ ^ ^ y m ^ t ^ ^ c ^ ' T ^ \ \ \ ^ í c in cm; bit, niíi 'ipil 
Prmcipijvel ci qui vicem luam,&: locum obtinct in longínqua Prouin-
ciajl.nemo 4.G.de difcuffor.lib. 1 o.ibi:iVí?wofiatdífcufílr^ aliUrqttatn cx 
iufsionsPrmtpisfpecialiterdtfcufòtísfackntememtonm-ii.íbi; ATTríiicepS) 

•fue ex ¿rario pecunias miferit ad mamum^uel ah trlus opens ccrftUUcMm.Jt-
ue ab alio reíiãas ciuithtibus pecunias tmeneritj vel eti&w fitputs ciiw ci f d t n t 
ammo fait tat difcujforew^ui opusadmtiatar^ & raUcnuJ^tatjxí-éiè, & ad fe 
^ S í á í e i n pr^ceptis cpiftoUcis emifsis ad D.ProregemDTIra iKircrã ' 
'lOictõ.-Apadezcoos mudo el cuidado con que vais mirando el remedio de las cofas 
'demejlr&baximda^y ¡o que nosaduertis^que contttene mirar en ¡os efteiaies quepa-
•ra eSafe prouem ŷ en MIC? ordenado.qtu fe tome rcfider.da a íes oficíales,y depofi-
'tanoí de bmes de difuntos mugimos puebios.y de auer cometido al Ucenaado A h 
tamranohscumta^de elC^co,quc todo efid a f i i è i e n t f À ç U c b x . m n . l J 7 1 * 

" Te 
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Et in alia cpift. 2 7.Februar .arm. 15 7 5 .cap. 8 9. Lirehchnquedais de k s 
per/unas, y calidades de los ofiudes denuejíra Real bazienda, àqaien aueis toma-
do cuentas> y las partes adonde Jera bien>qMlos vnos^ylos,otros ¿cudah a dar ia 
cuenta^y razón de fm oficioŝ ha ̂ mmo^m.Gapncetiam %6 .epiílol.ad D . 
Gomitcm del Villar 8 .Martij ann. 5 8 9 .ibi: Bten aueis hecho en embiar las 
cumtas de los tfictahidemi Realhazienda de ejfà ciudad^ de los años de %6.y. %y i 
y el tanto de Us que d DoHor Artiaga tomó a tos oficíales de Guamanga, y mandaré 
queluegoww.Etincap.7xÍufdenícpiftoi¿3bi:¿7^^/ff» el aúermanda-
do tomar las cuentas de mi Real hazienda a ¡os oficiales de effas Prouincias^y coz 
metido h de las Charcas à luán Ortiz de Zarate^ con ¡o de ¡a vififa del Poto/î y de 
mas de que Me embiareis relación de loque de lo vnoy y délo otrohumererefitltado, 
continuareis enel cuidado de las cuentas^para que fe emhien cada año, como ejld 
ordenado. 

% Iiifupct extatRegíafchedala,datadie 12.Aptilís ann. 1 ó26.qua 
prxcipitiirDA^roregij vnubeat qnòtanms cmitti rationes defumptas^à 
K^gio Tribunali CalculommXodemTendit Regia epiílola, icu^íehedu-
la ann.027.die 3o*Marnj,quaiuííumtuitjvtofficialcsRegijfuigulisan-
nis redderenc 'rationes^ Cakivlatores cas fumerent íub poena amiísio-
nis falan;^0¿ália. 10. Aprilis ann,628. I tem alia fchedula. die ig-.De* 
cembr.ann. 630 . qua: locura'cumD.Marchione;de Guadalcazar, re* 
ccptafmt^b-ExedlentifsimoComitcdeGhinch^^ . > ' / 
dulam anrifsjonis falarij^iex indemio^s '^fpun^ non mit terenmr^ 
quidem creatione, £¿ augmeiilo admeortuñ ommhai» " 
íi?ruÍELde R^fultas^oxnnis excufatio ceífahat, ConTonat alíaj eideni ÍGO* 
mit i expéSita díe 5, Aptilis ann. 16 3 o.quinque\capú¿bu^3irigüOrUíti pr¡» 
mo illicominendarum eft, vrx\lculi^in^ 

tioñes finirdiít vnius mini camcui©^ riYertió^ vt à iãús Dominas Prorex 
•prxfcriberet.-tcinptis?quôiHud^op^ deberet, &c nc perciperent 
'{^ÁtiA ¿t¿m€ÜcáláTércs:>qinm Rationales, qui defides extititíent-jn 
quàftó; ,qíSd¡iS^Átoribus de Refultas nouiter creatis3incumberet onus 
fü'méndt,&2fíniendi cálculos annorutn praeteritomm, amifsionis falarlj 
poena;qúí cótttra faccret ftatuta. In quinto3qLiòd Calculiarca: Foroxíng 
defumerêntur fingulis triennijs à Calcukffiòre, qutiuxta ordinatiorietn 
2 S .dicti Tribunalis deberet ptoñcifciacpUms vifitationemvôcíyndicrai 
tum3idcnique éxequeretur quoad arcasad viaminterieftas. 

-3 Nccad exercitiúhüiuspotcftatisneceíTaria fuitvlpiam D.Prore- , 
gi nona commifsio,fcumandatmn reaale^naniea exerce tur jvmúte mjjU • 
datiordinarij,ó¿generalis,ficdeclaratumTuit in cãp.48.CLiHiraàm epi-
floteRcgix adX)'.D.f ran'cifc. âTqletOj Fardi' '^/Dt^mbr.ann.5 7 5- ; 
ibii-Tenlo dela comi/sion que pedis para enlos cafes neceprios-i parece que para * 
tomarlas ^ ^ ^ f v í p ^ l ò } ^ d i ^ \ y i m « i a r hsalctàicfyW f m u 'necefsi* 
dad decomifsio^y bi^a el poder que Urieis-.- ,: 

4 Kec info lens,' id múnus hiímcris moderatoris Í?rouinci^ impoft- . ^ 
-tom,fiquidmomniseuoid-confuetíimfuiffe conftat.Et Plinius tcftamr 
cpift. zo.lib. lO.ibU'RatmesautMtn primistibirtrm pubUcmm excutien- ' 
dafmtinamejfe eaívexatas fitis conJlat.Etdiaolibxpift.i 8. adTra ianü , - • 
i b i : Nunc Reipubhca Prufenjium mpendta^reditus, debit ores > excutio> quòà ex •• 'tm 
ipfotraãumagu&cmgísmcetfariumintellig.'Ztcodemlibroepiftol.2P.ibi: - " • : 

Cum 
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Cum vcUm Domine Apatw* cognofcert pubiuos dcbitcrts, & rcd i t iM_& ¡m-
f€ttdta%rejponjhm eft cupcre qtadtm t w u í r p j & t ti mt rat t w o Cc.W/rf Ugcrttt:^ 
<Ô-r.I.dc his z ó . C . d c E p i f c o p . a u d i c n t . i b i r i f qunattrts frafai.t .ncaa-
uiWWC Jingos MM* tnfptcfdrtt Optra f<Mih& ctmnt^ t vutiHaríur & r a k -
fUinconfitiant^qMtA Aávúwftrmt.âulMtntmf.rMMutit .Kcr.clI . iO .^.c Ti©-

ama confcnbantur, & tarn TapjuciyquÀm ciui¡:a uTTbsCiicIT.lTS. 
dc C o l l a t o r ^ alijs Capit^capTi 6 . ibi: 'Swguhs annii wpUui jartiifsm.&m 
JEpijcQphfíJ-iCum quwquc pr:}thitfbt>$ auítat isratt inu tAçuc tesquiabfpjts er* 
dimtt futity&Jiquid e¿x talibus ratm'wys apparmrit atLítt Wyñtt rim¿ir¡j\£l% 
exigtbuíufmaâidtfpmfitms. E t i n c d i d o 1 j . lufliniatKO cap.sii . iulcntur 
xatiocinia confiei fcparatinij & diñinf ta emuiliket meníae^bi; dtttrum 
mqut portoriorntfíyneque privntaypubiicave-i Iriluraiis (xaUtr.tsM tuamrfa 
radones cumdith lybicbrum limit um magifiratu-& exafticne.&f.l, % 5 .tit . 9 . 
$>a£t.Z4bn EdebmiadcseflôsoJiaMes dtr atmta alRycada ¿tíikik ibi GK-
g o r . l o a í . a ê P l a t e a i r i u m e Gx^Pratoriol'C^Jc execut. & c x a t t . h b . i i , 
perillmntcxtuni. . •: 

5 UXQ eadciíicura,quaecxqutritutiu Gubcm?.torc quoadtcm dp-
miiHCãjtíí.Regiamjtxtcnditurquoad pi\blicaui rc,&: vtiRçipublica:.pa
ter icneuu mbcrc3Yt ratiocinu bonornm ciuitatis, á¿ redituum pubiic©-
l u m conficiantarjà: reddantnt fin^ülisannis^&itrar.fnúitantür ad faprg' 

^ « . ^ V - ^ > ^ \ \ m u m Indiarnm ConUlium^cs , iã icheduh)data Mat r i t i jÜc^I6 .Mai j 
*nn. 1 5 73 .lib"* 1 -imprefl*. foi .7 7.1.9 xix. 1 9 .part. 3 . ibi .Oír^ dtumos^que 
tnCAU andad,è cada viüabadeam'otro tegifiro enqut t/mbin UdasliM thW-* 
tas dt fuConfe^pjM faber qmniaj fon; porque J i t l Ri^quiJítré^^Sfiiar^tí»-1 
fade como fueron expcndiáns^que h ptieda fabtr por ali i , &: ibi Grcgor.^jOÍT. 
7 . vbi citar capic. 3 o . P m o r . i . 2 2 . t i t .d . l ib. 3 .Recopilai. HutafMH^ 
•TuianirefcñbciKisad Plinium íceundumlib. io .cp iüol .zo .deqüOípu-

» $ZT¿bhR4tiotUs nrum publicjirum m privas txtutifiui*fmttyhcw ©rdÁm-
Akxhuius Limcnf.Seüatus 50.111 ordme. Pratcrcà.potcf t eogercquqslt-
H é t a d m i i t i f a t o r e s a d c o m p u t u n ^ UT^-
Praetor.2.p.c. 1 0 . n . j 3 . k u r g ^ c i ' a z i u l . j . f a iy in 4,^ 1 Botad. inJ 'b-
ÍJ£«£-.^-3 c . 5 . & ; üb .5 .c .4 .n. 1 . C a ü ü l O i í i i . z ^ . T a u ñ 4 c m w t f 
reddcnda.Villadiego in P o l i t j n c. 5 j n f t n i â i o 8 k : f o i / j C 4 ^ 9 r - i r f V ^ q ^ 
ad 9 3 -ad expíicationemlcg. a fc i^S j ibu^^Rccopü .VbL Az^acdusjade-p 
Vt non obílaate appeiiationc reüqSnoeí í^lVurjatJ th .dc fanéU&jm. E pi ^ 
c o p i s ^ ^ O c ^ n o m ^ c o l l a t . p X a f t i l l o i n d . i . z r . T a u r i f i i C u l . a . t k 

fe^Z^^EI^^^^vbiíupranuni.jS.inñne. . ¡ r f 

C A P , XXÜL C A S V S X X . ;| 
X Jty Yaxa mercium nmigahil'mm ad dtduãtonem trsfôti» 

".x..-.. fiudlatwrnswulgQ nuncupate Almoxarifa • * 
•ptfataflatton â t m m * 1"% t > . / ' * ' . 

i J L J l * * l u . p 1 . J V W^-vti .maiori-adminifttatori, 1.1. §. Cura carnií'dc o.ffieio t&$$m£€wntk£lOi Reates T J».n.^.^ „ , . . • r j . ^ , ,¿¿Zrr ^ / J V ^ . ' ' ' -f f-Wfia .ytb .1 .annonam^.de extr.cnm.Amies m eapit.i rx -

^ j d c l a s m u a l l a , . Oxdan.BobadiU^. j .Polkic . capit.+. n u m . ô z . a t a t p t o « P . L ^ r c a 
^ ^v*.^' ' - s" * * " " allcg. 
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allcg-fifc.5 s.num^ 11 Vtitixtaemstaxam,de quauis merce ^ í r p a n i c a ^ ^ / ^ / ^ 
£ÍCi.Íacatiir Bxgius Almoxarifazgus ad rationem quinqué pro centum ma' • " 
iQILsvaloris auai in Pcrubico rraau,iuxta Regiam fchedulam Pat3u 
dirTTNoúembr.ann. \ 5 9 1 . & aíiafti S. Laurcntij j dic vi t imo Augüfti, " 
ana. 1 ô 13 .Idquodpertditbtiespr^cipituriquotiesiteratur inuc£lio 
'rondem meccitimnaualisícap. 1 5.inftrudionis,circa exa^ ionemhuiüs 
mcmbft,darx die % % .Deccmbr.ann. 15 63. l i b . $. fchedúl. htipvcif. fok 
45 \ A.2.Z.Ô&23.24., &c %6.lib. 9. Recopilar.Euia inLabi r in t . l ib . 3 , 
cap. 7 .nniit; .-G rcg .in 1. z 5. t i t . 9 i pa rt. 2. Caued. decif. 4 6. num. 
par t .a .D Alfar, de offictofiíc. G l o í r , 2 0 . § . 1 . & 2 . D . D . loanri.dé 
Soiorz-quíplurcí citat.de índíar.gtibern . l ib . 4.cap,vnlCo,num. 5 z.NeH 
uifsimèAfehaffenbuíg.inconf. pro cerarioj claf. i f i . o r d . 12,49, Pre* 
tiumexarquo,&: bonofíniendum dudu prndentiae pro rationccaufa-
rum,&;tempons Fnmch.decif. 9. Francifc. Marc,decif. 290. pare. 
Marta in Dígcft.nouif. verbo ¿(««ow^cap. 2 .Elegamer Cafsiod.7 .variar. 
11. Com-nercia cijübusfecundum tempmm qualUatem fq&4b$¡i mâcrattOTft1 
dí/pone definitajferua qua ii^ris^quh non eft laborvenâendhftmmas intiudt-J 
reiittfiJlatutapMtia Cctfiifstmè cufiodirei. ^ - ^ 

2 Ded i t fovmamhís t axa t ion ibusD.D.Franc i fcusàToIc to cirCá * 
mains prccium Limxincundjiax, quàm Panamceftterit addeducendacli*-
d á quinqué pro centum matorigvalorismcrcium adduftammjiadgqeatji 
ad fcySCconfultisrcgijsratTonalibusarcxLimcnlis,vnaqnefifci p a ^ ; 
jñrTíFduoBürmercatorTbus ab ipib irorege nominatis. Qi¿inviiÍJiiÍ 
.conuenientes fub iuramento taxam facerent precij cumfqüc j ^ d c i mef-
calis, vt fie debita cura,ó¿ fme fraude ea cõficcrctur5 seqila c a i ^ í ^ M c t , 
iuxtafchedul. 1 a.Iuniiiann.5 $•$>.&alia xo .Apr iUa^^d l^Suwi^ tc s 
omnes, v t ex tribus precijs ,maionamediô,^ mihori; me^i¿erí^érctt ir> 
quo mercês xttmurctur intra retro proximdrtnginta~díes. Regia içhe> 
H S r ^ R r r a i r n ^ D e c e m b . á n . 5 yt> .¡¿ alia 24.1anuaíij,ann. 15 so.D.Sd 
lorr. d .loco num. 5 9 ,meâmm epira tmmre beaii, in" dybio inedia via , 
cfteligenda Erfifcundorum mõre^vchT^enrccxêplginbiparti tbpuerò 
u i d i c i i ^ o ^ n i o n i ç i í V c l n w a n t F p c ^ f 
tostem M e i o tutifsimHíibh^fr 'im \ 

i . s -S ipaW-.harcd .pe ta t^ .v l t .C^buscxcauf i smài^^ 
namateriainft.de^tccdiu.Sirtgui text.in s .fiqms^cnsinft.deaft.ibi:^ 
uwfahabmtprma* ' " 

13 ' Ho^fetamcn quod in p m í circa huitifmodi tax^tiônes ' ^ ^ M ^ / ^ 
tur à fe^a^cviUudeft^nempèvt in Confilijs rei f àmUians^y^gò; ,^^ -

ariunemvalõtèín ^ f i i Ê e n d u m v t e 
uicnm de Veíâfed&ioregem Nous Hlfpàniae, anrt* 1 • d e ^ m 3 • 

aios dichos oficraÍèmeaÍ4sdeU V e ^ ^ ^ p ^ ^ í S ^ S ! 1 ! ^ fà07t 
ien-Jln que,íobre e f i í^a imta apeíaeionabs kitfeffidosparala dicha Âudten* -
cu, Tm.mdo a ios dè e t l â ^ f à r a el dicho efetofe vos fieman que l i i , . 
fr&eredes liamary denjus pareceres y que tomddaaili revolucionam admiían apâ, 
lacionjouepara la dicha Audjemiafe interpòrm. 

H 4 *Ht< 
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4 His brmitcr cnnnriatis circacffatas nícrcirm roxationes jfropfcr 

tonfonanciam materia;,traniitus breuis íit ad taxntioncs vitíualium» 
qitictiamTuntatbTtrij*,& iudicíj D . Prorcgis. Camill. Eorrell.dc ma-
giftraíl.cdiòl.Hb, 3 .cap.i 4 .nnm. l i 9. ib i : Taxamqiijw Prorcx, & tol-
lateraU Conjttiuix,&c .Et licèr quarundam íchcdulanmi vcuiftarum vi r -
tutc,qtUsrefcrtD. Ioan.dc Solorz.Iib.4.de Ind.tubem. cap. i . imm, 
19áudices ordmarijjvul^ò ÁUXdes, in bac CmitatcLimenfi confuc-

iicrint tâxationcs faceré rciannGnaria;;ramcn.D. Proregi iniundumcft, 
vtpro arbitrio, cas committat Qu^ftotibus, vcl AlcaIdis criminis Re-
îas Audicntix ad cxemplum,íií IOÍ A M à e s de C m c dt Mrntrib dc q\)ibus 

i n i . ç . t i t . â . h b . ^ . R c c o p . B o b a d . l i b . a c.t ó.n. i ó i . Ma{l r i l . dema»i-
ñra t .hb .? ,cap ,4 . .nuai .7t í ;D. Valcnz.Vcla-zqnez,conf.9 9 .mim. 17; 
p.Caftiilojdetcrtiis^cap.? 1 .nam. 16 1.Etfcheduh Rcgalisv^ua i l lud 
.çpmmittitíir,miifmifla íuit ad D .D GarciVm de Wtndoca. Adatrit. die 
iz.Ecbruar.ann .1^91 .quce inferta eft aliai Reaiíe fchedulít adi) .Marq. 
á e Guadalcaçar^ ie 2 8 .Maií,ann. "1611.ca rationc^ ibi : Po)qmpcrfcr 
-Mfèréjfados lós Alcaldes ordinarios ,y Reidores en efias caufis i fue Un cowttér 
imichaifraudesen âanoàe ¡a Republica .-Qnarcvt etiitcntur damna 111 tenues 

"profluçntia/unimè commendata videtur à Cafsiod. 11 .variar .cap. 1 1. 
i b i : Venalitas <viêíualmm rerum, temports/lebet fubmere rat tom , vt ñeque in 
viiitateckaritaj) ñeque m cbaritattvuitasexpe&eturyfeáaquólitatepcrpexf^ 

. tffvnurmñr emenítbm, fagrmmmquemki negotiatoribus aujeratw 3 atque 
jdeo tmtinatis omfribusfa ad liquidtmxdculaitMé íoüeSfo^dtuetfarumjpeáer 
rumpreciumfubteraffixtmus* , 

C A P . X X I i l I . C A S V S X X Í . 

wraporfiom^m pendi Met Regio MrartodtT'm* 
Çawisjkfitltisfê inuentistn ter ris Peruam. 

íDe Us buac4i, y te- X f T * Ccitum effyTKefáurum effe dê Rcg^Ubius Hilpano inre, in quo < 
foros que fe bailan y • ¿^%cam<laz locpinueniatuf. Sixtinusde Rcgalibus, cap "íín, Mol in . 
c a u J e n e l f t ' w o i e l 0 HifPa»or-P^^PS-i^ . i -«p ,23 . . Couarr. in reg. peccatum 3 . 
cauanent j ^ j n o a e i pivtt $ ^ Gomczi l lL 4 5 ^ Taur i .mmi . j 1, Barbof. in i . Fru&usahtcr 
i e ru ,y ta farte¿jue ¿iuortio,$.Fundmn,num-.25 . .D. fointmatrim.Caftillodctertys, cap. 
de ellos fe debe a fa 41.num.i13 .Maftril.deinágiílrat.iibv3 .cap. lo.ex num. j i ó . C a u e d , 

i.part.dccif. 7 $<5iD.Ioann. Baptift:Larreasim.tom.dccif. Granar. 
,dirp .44 .íiuin .3 7-GiUierrezUb.4,praa,qu;ríl.3 ó.pcrtcxt. in cap. quas 
"fíut regalía in víibus foeudorum. Qiix amem pars inucnti thcfauri pta;f-
^andaíit Regi í t raddntp ia fan b o t e r e r c r l v i . t i t . 13. l ib . 6 Rccopil.. 
^a lycongcf t i àD .So lo rz .de Ind gubernatrl i&r5xãp.vnico,ànum.?6. 
;Pjchatd.in §.ThefaLirus,derer.diuif.dequonosTuíius,&: iorlamvcrius 
guòd attinct ad insnoñrum municipaíc. in 3. part.Rurlus feireoportet, 
ñ o n o m m ^ U c e r c t h e f i ^ Ihm n a & debita 

ruminmistetrisj.vnica, C. de thefaur.lib. 10. tamen alijsidpermitre-
xcyôc concédete ipfis dominis interdit'.um fui t , ex dift. 1. retenta ]c¿tto -
nCiibhímmò mevoientíbus^ fpreta, G otofredi manu cmendatrice, 3c ra

tio 
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t io eftjquiacíim ih agrorum cnltura publica* Vtilitas-vcrfétur; l / x c [ m f $ í . í ¿ ^ t ? * y & ^ l u * ¿ { ^ ^ 

l.i.C.dcagric.ôccenritJib.ii;1.2X.dchiíndin;L^titv27.p 
4-Mxh4 .part.5.Stpragmatica,aniMó 1 p.ncaliquaiitcrpbÜct agricul
tura; nocumencumihfcrri, í]abditas6p£sin quocumquelóc&aiícnoex 
-domini voluncató.pcnnittcrctuí inaéftigafèquia ex cupidirate homi-

aurifacra Êimê  darctur occafigjyt ómnes aferi-; éiierterentur : in 
quo ncgotio'vti jJuMfcaevtilitatís^parumprofuit domihi confenfiuVVc 
DontiLlrfEcaratiocmatur^did.i^.tom.dccif.-Granat. difput. 5 .ex For-
ca.c.diaIogv56-ununT.5.Valalc.dciure€mphipt.quieít. 1 j . f i d Ofuald.in 
DoncILlib.+.commcnt.cap. 14 . l i t .D. 

2 Opponit tamcn rccens Cantabriíe Papinianustext.ini.venditor. / . ? / ? í ' ] / ' 
15. §. Siconftat. D . Commun.prsdior. V b i l i c è t D o m i n o v o l c n t c m ^ i a ¿ ^ J / ^ 
cius fundo aiiú apedre lapidicinas,5£ csdere > fedipfe folerter occurrit, L^k>¿>¿£uv£- í-^f^if***** 
raíioncdifferentiiEexcopetita. Núnfic adquaréndas lapld icm^velMtbi^^ 0' 

time 'y^rír/jpriecipuè^quia vtait Platea in l.vmca,C .de thefaur. num.ií^ 
cfedrfi^idna&-jm^liorujii^as,pubU.cam etiamvtilitatem tef-
t»girESj5fl^'Cj^mctajjisaliby 11. quibus, &: ilía ratio ex noftra pcnu 
addi pScâítici^è m^ta^^ 
Uijssmomàriis í"Êpíâei's,ncc ita cuíturse aptis, Sc aCcoinmodatis i ú v t o i 
fempenjueinfupcrficiemcfiftas^ror^^ vaga3&-iri-

. ccrtasp.érforatioiie terra; p<Míntc8Qdi faMn^gotio, finedeflruaíòne^ 
Vel depopulat^5ne vtílís terfac.Verüm hodiejílítèin prÍuáto,yel ptiblicOj 
am regali loco generaliter conceditur metallajMãpidicifías eonquírere, 
i . j . t iUA 3Jib,6.Recop.l.pgrpenfa,G.dejtie£alliIt^^^ í^v^raá^.cònf . 
2 oéTÃÍfar. G Ipa. zomuni. 1 o+.^ed duplici réqítííito¿frimuni coníift ic 
intgppammc profitendi, ^ m a i i i M á i í d i t e f a u r u m > 1. 1 .dift . tit. 13. l \ 
Nonambigitutigrí,vitvD.dcíu^efifcil).Alfar.dia. Gioíf.n. 109.vbi 
iTseòàipitíoisiinatiomimnoftri RegnL Secundum rcquifitnm rpedans ad 
jfopeiioKcm Adtfainiftrationem rei famUiari^eò tendit>vt netno^õjSTTI 
I ^ ^ g ^ Í M t ^ r é ^ c e g i a m f c ^ c a ü a n d U h c f a u r ü m ? ó ¿ nifi capctita^¿ 
obtentau^T10íp0Tsireumquxrere,reue£ÉSere:inquam rem extat ca
put 21 .'cpiftolse ad .D.DvFrancifôíà ToIéto,confirmansiliiusfaâ;um,-ô£ 
refcrtíàtioiicnfl fibifadamhuius facaltatis, dieDecembr. í. aun. 15 7 3, -
i b i : Hafe vifiMmo^S^JSÍ^j^dcforderíqueenfàjràMçhosdelogucfífâeade s 
las buacAs ha aítido con Us Ucencias- í^^T^^^^^w^^^^^^^^w^^"' 
j a s ó l a s d u e i s v e f e r m â o j ^ ^ ^ ^ J ^ ^ r \ ^ J 0 ^ e f í ' ? f 0 _ tiwtizÀQtf tôras con-
É^ttÊs^tíuf-qutlosnueâros ifictaUs-emtòèbfobree/tatítes % h quenofe ba 'hicbo 
bãjia^ui}ia^kal'çãà h¡m:y afiiío^&rfareU. - •' " \ 

r "Inrc tameti communi confôftfu* Fr ínc ip i rnon fuit necefíariüs ad . : , 
pcrrétumd^-theraurosiirfuftd6propiíio,vclaiicno^^^^^^ 
ratur/i credimus Impetatoñ:1L¿Gtoi5m:dia. l.tnica de thefaur. i b i : Afc* 
mtepofifrutòftyto' reqmréndo i n g i ^ [ a f f c t í o - i ^ 

& c . Cuius effati duplcx7è33ípÕtHFr propdEtb; 
aitDoncll.íib.^iéommcnc.câp .9• quaeiurcgentium l icent jàPr incipe 
nonimpctrantur9& c i t a t d i d . l . v n k & n * * ^ 

Jitfocj?mibuspofluim7qu#dMmieg?$errtffl^ damnum, 
H 2 - ?ci 



GazophilatijJlegljPerubici. 
Vcl.vitUim loci nop f c q u a t u j ^ . H ^ i ™ ^ ^ ibi ^ -De 
vitw ems qwdfactçmus y & p l ^ v e f ^ m e p s adeimdus'efi, w pi'ouiftcta. 
fiat grafts proumeia, Anton. GouifZ in 1. Taurina 4.6. num. 1. Secunda 
aurem rãtiõ^xnoííra plurctra.ex; eo pcdct iquòdin thefauris inuAicisin 
fundo propriOiVel alieno,Princeps olim nullarp habuit partem, fed to-
tuni priuatis rciiquit theíauTum^t qui düntaxat ñbi rcfcinauit inucntum 
iníocisnuitius, vcluj:lfifeaUbus>pubIicis?6¿ Rcligiofis,! non incclligitnr 
.3 .§.f in.deiur.f í íci .Forfanobiliamratlonemlrnperat . Leoms in con-
flit. 5 1. ncnipcquoniani.! Qui Alicubirecotiditoslatere tbefaurosftimt^dum 
ahos labor ibíisJuisgauiferQsJcautemfrtyitta 
gltgmt.Qvix, quidemratiovtimonit di&um Imperatorem ad refpuen-
dum lucrum thefauri cumfifco pattiendi > vocantem illud iniquum, i b i : 
Imquoqus facrofifto donato, Ita deterret Indos noftros à detedtione thefau-
romm,quos fciunt lucro H i f p a t p r u m ^ Re^iscederé, vtnuUis artibus ) 
captan pofeint3immo n ^ i i m p e l i ^ a u t flaggllis^ & ciuciatiBus jjguibut | 
aliquando in cos vínmifêoruvn^Prífcai,vel Proconfulcs, w i i a re à cu-1 
pidifateyqua multas egregias res hhefaãat .V t ait idem Imperator. ^ 

4 QnUutem inuen|tiimthefaurumnonprofitetar>ví;]Pcincipidcbi* 
ta portio gendatur,ex éo nihil reportare debet . Immò tomm iliumamitt 
t i t cum altero tanto fifeo inferendamadid.1.3.§ . f in .deiunfifctbi : 7 i -
tum cam altero tanto cogíturfoluere^ià.. conft . $ T . Leonis, i b i : C t t c m m f í 
improbus e£è neque qutdquidrepererit.wnfittrt ipuentor omtt velit y fed 
metjdacjs ex re reperta nonmll'adetineat, invimum tunc Ule,, lahòrarit, Con-
fonatcap 4 4 . arcariarum ordinationum regtarumjdie^. l u l i j , ann; 
1 5 7 3 . i b i : Con quejl algunasperfims de/cubrieren el oro^plata^pfedras > òper-
h s y cofas que hallaren en los dichos enterramientos^ no lo mmfejtaren yparaqut 

fe les aplique ¡o que conforme a ¡ofufidiebo k-s puede pertenecer j ayart perdido todo 
elloy mas la mitad de los otrosfus bienes para la nuefira Camara, E t tanquam 
nsialitiofusjremmquealienanimoccultator,^ fur, nihil ©ranino acci. 
piatjactotum beneficio loci 4omini cedat. d i á . conftit. in fine; Alfar. 
d.GloíT. ao.n. 1 0 9 n o m f s i m è D ç Q o r Amaiaindia . l .Vaicai C.dtf 
thefaur. l ib . 10. omnino videndus. Dçverapor t ione , Q>eâ:àntqad!Rc' 
g ^ i noftrum in Indijs noftris, m m quo ad cam híetere vidfco Indianos 
interpretes, agendum alibi Deo annuentc. Quid autem ferüandum fít 
circa thefauros abIndisabfconditos,docet Salon, in2 , 2- .D.Thotn. 
quxft. 6 6 .art. 5 .de thefaur .abfcondit. G utierr. 4 . P raft .quseft. 3 e .tlum. 
p.ffempí; v tü l is , veleorum fucceíToribus teftituantur, quòd eft mxta 
caputquoddaminftr .ârcari&ann.i $7lAzç.+.ibv.Conquepôreftotyofean 
defraudados los Indios en lo que ellos fuñieren^por fuyo^pwa lo tener-guardAdo\po$, 

fuyotfor refpetojpor miedo de los Efpatíoles .Hoc emm in cafu dominus reiu 
netdominiu, necaliudoperaturfubterraneacuftodia^quam.dcpofítum 
qupddahijterra: commendatui-n?vt qucfidcUor fit cuílos arca fteu-
rior,quamhomin!sfiduciariamanusadifemandas opesalicnas. Af^um. 
1.5. tntpre derei vind.I.fin.de vfufr.adeò.yt non cedat imptori thcfaarus 
repertus inagro vcndito3ó¿ nado ab eo cum mala fidc5quo fpeftat F l ã c 

OJtvmam argent i for ŝ qua mibi monflret^/t Mi 
Thefauro inuento^ qui mrcenarius agrum -

. flltffiftpfum mercatus7arauit diues amico 
Hercule* C A P . 
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De compojithnifas, venditiohibus, auãmatu, diftri&ti*\ 
t imfast& *lft'titul¡¿>quibus ohmnmr terra Pemm^ 

prmpucdi&Umfpane de Realengo&de corh >' 
'cefiionibwedrúm,¿¡HA ReipnM^yCf 

Jndisfmt afsignptfr . 

iRocegalis immeds eíi .cogeréfü^ditosad^xhibittoncm tint*-' ' . 
loram cuius virtutc potíuñtur rdSTtlè fQ^ite"Rcgaíi^ v e i ü £ i ; . ^ compO^0(h 
ofñcjQmmyCommeadarum^ribútommá a c t c r t a m n ^ a u s ' í j e í j ^ f ^ ¿y renid-

Pcruanijiò cateror^i^difti^is .Boer .decif. 8. Auen^ño de man- 'fes ¿e tierras "halútas 
dat.Priricip.cap.x^mm.i.Valafcodeiureemphh;qua;ft. s.num..2-1 ir ®ealenyas feñala* 
ad íiii.Cautd. 2 .parr. dedf. 15 «mim. 3. quibusaddendüsnouifs imé' .D^ . J-A 1 
Ioaun.de Soíorz.lib. 2 .de Ind.gubcr.cap.2 8 À num.? 5.•&lib... 5. c^: ; immo>y atjtnfntcto^ 
vnicouum. 0.3. £xj}oc pcUicipio (vt fubfiftamns in tradam te r ra rmrp^ de elks ty de ¡a? 
qui ^uotídtanus eiluu^itrorRQ^uo^plurcCque fluxus, &c refliixus maia* que competen a lo pu-
ris adaniíOTtationis coatineí:.);proMtpraxis> ¿¿ rexpeditio. Kc^mai'^itltco yy a los Indios, 
fchedulamn^^ibus ptscipitvir D.Proregi,vt cogat agrorum p ^ ^ - • > e n c m m ¡ y w t p t f t i * 
restituios fu^pGiicf^onis oftendere, iuxta caput 20.. NôBembcaníto 1 J ^ 

bcre,vc nDui^r^caieutiaaturj&í vHireiitür^cad yejiditiontfiniyeicoai-
poíídoiiím^4cuí,yclvrurpaci:dec^niamr¿Vb¿x^ 
•cafas diftujdosqua potuerim % w i ^ g g o ^ ^ y : y t ' t o b ^ a t c r i a p c i > ; . -

. 2 , IfiprocHgiiain^i^ncíortía,á¿capitulati<)nisinita, cumD.D. Frafl* / j , ^ ^ . ^ * ^ ^ 
ciíco Pizafrodata/aUei.facultas ditltibuendi tetras inter •çouquifito^/ ^ 
res,&: ^dificatore^qu^pofteà fuitrextenfaRegiafchedüTa ^ 1.Maij ann. 
15 ?4 .vtidcrn polf^t faceré cum incolis ? qiu poft concjüifita loca vo*. 
luigeneeainhabitarc, id'cfuodcoiitinctui inIBlemifTPÍoiegum íñííru-i 
¿tione Rcgali^n cap. 1 7 . ibi: Para quelohagan conpQluntaàjes ayudareis 
dareis tierras J foi a m , è haréis las^trasJomdidMfMUe os parecimn sonfor* 
me^aj^fpõjícíon ds ¡atierra que fe poblare ¡ cwqM Yiofeâ^cojlad^mihaz,iân± 
t£%ñicondai^^ ha;c facultas in hunc vfquediemi' 
pcrduratTláfaT^ obfemannaíneedetogatanouifsimis fchedu-' 
lis, qua* bis temporlbuscxpedity funtinani illas vt pofteà videbimus^ion 
i l ! ? m £ g h ^ ^ T r õ ^ " ^ a ^ pop^^tiòng^gc fnndatioiles locorum recen* 
t i u m ^ b i in pr^niium bencmcritortini militum jqiTorumose, ÒC femi- r? ^ v / ^ 
tI0^ccüpaTif to ,5¿lcqmfia Reg;i?CÕrõn^ecenaHae]^fem d / h . ¿&fo>ff i* 
fü i t t cmrum dtftcibutio^optimi anberaij rationcy Regia fchcdük, data • L y ^ S ' 
Matrit.dic 17.Oftob.ann. 15 5 5díb.i.imprcf.fol. 66X.Lut ius x 1. E ) ; 1 * ^ 1 - i ¿ " ' 
de euid.ibi: Vartim veteranis inprania ad/tfinatas^Dc CUÍUs pugnad pa-* 
cecum l .fi fundus JTlHoCati .viàcndttscf tp.Amaia nonifsimè in 1. £ < 
r «Vlimirmph.lib. 11.) Lin agris 16 .dc acctuir.rer.dom. ibi : Vt feirem 
q u i d w i i i M d ^ ? C. Ub. 11 . L * -
C f m n S T s ^ N ^ Lucas dePennv.. 



po GazophilatijRegijPcrubici. 
inl.QiiicumqiicIa J . Ç . d c o m n . a t r o d c f c r t M v i i.Cwiacm 
fCr i i ^num4Cip . 9 .& l ib . i 9 . ob í c t i i a t . cap . 7 .Anw^V 8. 
num.3 8 . ad tmi¿ quaft.16.num. i o . Gotofr .6c Gifaniusad d ia . J. iu 
^ria;ForcatuUialoga8..D,AmaiamlcscM..C.dclimitrQph.lib. I I \ 
Doiiell.'lib 4.comment.cap.27-Oftuld inDonclI .d l ib . èc cap Jit. F . 
P.fôatHi.dé Solorz.de Indiar.gubcrnat .lib .2 .cap. i i nu. 4- 3. qui alios 
rcfert per cum videndos.Anton.Faber.in rationaitb. ad pandeólas, ad I . 
Item fi verberaram 1$-$ • a-dc cci vcndicit.pct ilium tcxt.ibi: ttw/Jifor. 
U a^erfurtou)petitusêft-jò1 mlitibus adfipa ttis éji, wodicóboñorhfyatiapcf* 
ftflridatOy&c.Vbí illud mòdilbum accipit'Poncll. in pecunia rcmuncra-
tionis ergo. Liuius l ib . 3. in principio. ÍMinius z . l i b^ . cp i f t . j o . i b i ; hmen 
âif diuidendifqàéagris 'adiuterafmnptttsAn celebri ilia inftru¿tioti(f, qua-hi 

--materiareidonünicíéfuií ¿oadita.D.D.Francifcoà T o l e t o ^ n n n 5 6 3 . 
mcap.^QÀlUfui tenixecommcndatum^tmaff l tcmfpicerc^ 

. .foueraur circa t ^ a £ I m T r f i ¿ g n a t ^ § ¿ : ajagyftfis i qua: ciuitatibus, &c 
vjHis^eccflaria cifeffjt|tcg} Indis, qua jefeiüircnt "ad ^ U m a m ^ i c a l U 
iiióniaigratia, &: paranda fpecieruni tributauiecnon originarijs, & nam. 
" raUbns,ac H i ffia^issgaseconueniemes^ jncfçufabil es vi dor entur^ re fi -
duttterrxjiucro cederenr Ré^iacCoronac, vt his^vel ̂ l i s vtilicatibus ap-
plicat^pxoficuseeírevit^reddims^eifrudüsreddercntRegi, acdomi-
no vniuerfali ea ratione his verbís contexta'í Los yáldmsfitelo,y tierra de 
las Indras-¡gne no efltfutere concedido^g^i^ 
c?£wes£fagMes-ià perjoñás'particulares^ssnuejiro -¡y de nu'$jty0frÓM Reaf^ f 

'podemosde ello deponer à tiwjíro èrbitru)) y &àluntadMôf>'4tfM7ei fepodrà ãf-
fign^y repartir a los lugares^y Conchos para propios exi^~tff$rhítñospúbti-
aoŝ y Goncegüesrfotros aprouecbamientosjo quejegun la calídaMWhs tales ¡u-
garesy el crecimiento que en ellos puede auer^anciere que es titc'iffarioy les con-
jtiene Xotrofifepodrk dar a los naturales BfpañoUs ŷ Indios algunas tierras e» 
proptedadiparaqtte puedan labrar > y cultiuar: ytodo lo demás quepoârà quedar 
pormeJl^yparanueJlroaprmccbamíentOi'Oosos informareis de como eftoeflà: 

/ . E d o d u s r a c h e n è i m b u í s iftisiuribus diaus Prorex, vt qui vetera 
monumenta ínrpçxj^& fencsa&: expertos confulujt, confeium fecit Tu-
prému'm Indiarum Confílmm Regij, & abfolutrdomiuii foprctni quo 
Reses Incx in toto Imperii fui territorio, &: íblo yniucrfali fruebantur. 
Vndé refultauit ilia fchedula famigerata5expedita Pardi die 1 .Noucmbr. 
i 5 P i . q u a R e x n o í l e r fe decTarauínuccefíbrem prxdiai dominij, & 
candas tenas Indiana di&ionis, RegiseCoronx incorporari decrcuit, 
ib i : Don Gama de Mmfacaj Virrey fiouermâor^ Capitán General de lasPro. 
uincias del Plrü^por ã u ^ õ J í ^ d i ã ò l n U r Ã ^ t e en eiferiorw que tunieren en 
las Indias los/inores quefiteron de eUaŝ esde mpatrtmrno ^yCi roña Real elfí-
forte de los valdiosfueloy tierra de ellas,que no eftuuterc concedido ¡or ¡os¡Sores 

v ^ W predecefores, opor mt $ en fu R eal nombre y en el mio, con pouere s,y fu culta-
des efimaUs^que buui eremos dado para e ik.QoCíor Carrr.fcus ad Icp.Rcco-

^pUat .eap . j .§" .2 .mim. i i . foI . zg .D . Ioann . deSolorz. dclndiar.gu-
bernat.Hb.4..cap.vniconum.8 7 . qui amboreferum prxdifta v e r b a ^ 
çitant a«aórçs5quorum diais, 6c auaori tà te fuíciun; ur,ó¿ praccipuèPa 

t ^ í o f c p h 6 c À c o f t a l i b . ^ . h i f t . m o r a l i s c o l . ^ q u i i n f i n c , a i t . W 
foJFye™ tos Indios co faprty ia j jm^ 

• ft poáta tnagenar&i díuidir entre los herederos. ' ~" 

' " - **" Vbí 



L i b . ! . Cap. X X V . p i 
4 V b i tamcn fcirc oportct agros vniuerfo fcmcriti faciendoidoneos. 

partitos ^liiTc in tres partc^qaanim ptim^SolUaltcra Rcgi.tcnia Colo-
msccdcbat.íta tameív, ye numero Coionorum aufto, SoliJBigqucae-
trahcrcmr, quòd Ulis v idcMur dceflTe. In colcndis-^iquc a^isiffiõe. 
fcrtuBanTot^inc^ ,-yt primam eolcfent Solares , d^eindt terra^.vidua'--; 
m m , & orphanorum : iecaqdo iQCb^lcbaTquifque übi agros precaria* 
diftributQs^ pQr t rco^^các^^a t -Pr i r ig ipk :S icex Gatc i la íTo^ a i i j* 
t & f t nouiter I oanq.dcí.l^er.m 0080. orbe,:libir.<ap<|-^Qii!.addit.fíy.') 
gutis fubdicU-tantum t;çn:»ç^ftceíítm'quantifín fetre pofíet, Cui di iú^ 
fjom.fcrc! ícqijalis,diuifio RessnalUdçquo Huius. ¡ Rònúttes:agr$tth Roma 
Wtrnin (fes partes dwifittfuqruw Vwwfamsfac imiks^ft íunâm Retpubím 
or^rihttsfubeundis^pojhemam çímbHrtfqualiter àfsignmt t ^êcfidxaíF. in conp 
ClafT.io.ronfi 1 . 2 . o r d . 7 6 . 7 - . v : . f i n ) - :;:Í 

5 NpnignofQ pluribus Cucccfsioncm. doçíiira>-;Iacani- difplicmfíçs-:[ 
prjcfertim ex eorum ntiiwto^xrugtfafronte^ftmifitpercihoffci vtàU~ 
tatibasadsffe foknt. Vcait PlmmsdHnio^qviibusfetre Tuppetíasvidcrn 
Tertul . í ib.de Idolatrúbi:-?/*?^^ frmoi-pisfUnt^qaoderit Oeil Befdldus 
difertat. deiure,&: dimf.rer.mítv. rXbi'.'fmikm imp£?!umPnmms,quàt& 
patriwowum maius eft,&c i 11 i . ? ,G ig>qu¡df*dnft\fr¿ft*ipt.mnfcnptum-mtt^ 
nimtisomnia P ^ m m h é ^ d i m ^ ^cuiufui^generisbonded 
q ^ a ^ x f u h f t a n t } a ^ í d i ¿ e l p n n ^ i ieí l turn res pWarf/W/^j-! 

fabítmtix^uàwiísjj^ c i , •& £hari],Cmatàn t ih C . d? ójfi'tiaCa-
m t .r'er.pnuxt Mp-fratitla*jGonnanjib\i .Commtni ¿cttfcüik» nti • à > nec. tftá 
emm Barbárica Im&ma tAlerfc/fhffúi^fWtfotèjiâtt^ 
4 7 . Adpavet PMraonismnfuiffè tMàm mtéqt^ÇÍ3$i<!&>**} à m T t ^ i á j o 
er%> folias D ff omnem ejfe Urram .luvatíf qúíÉlíi^ti&íÁflí'Boi-iGUÍaS' -Anfir 

barijs K t f ? < m t i L ^ ñ á T * á ^ 
ttrras-frensrkmotitalkm rfifo** à è M t 
ref twtâj&Gkp&af idmm^ wHettttie kntuerj 
i m ^ M à ^ p i ú ^ s ^ m ^ e i r ^ H â W è M A d u t ^ m t err arum et-ef tores; ipfí'Bófa* 
çufo oh memoriam ami dime faiubtpn agros, quodilfotypttidttiohispfittmifr af-

permtusadâUít, desffenohis terrain qtâtâuamusjntytédttofrtforiur Mn^poteft. 
Faciunt tradin à l o m n . Hcdui .irt A t í f t òc r iGhMíè idUl tub rMc^cg í s 
Imrter.in pnnciovoUb.traa. 14-.fol• 2,94-.vbi:qaòd'ma póteft Priiiceps" 
aufcrre a^ros.Et deTibgrio Uluá fatii laudabile^tfod fibi p a u c i ^ ^ g t i 
refcrnatccvt qui esteros omiies ciuibus diftribâêref. Vüde Tacitus' l ib . 
4.PíI«f:.;(it'^qmt\^í, ttdiam Ccsfirisagri. •' • s 

6 Sedhisomnibuçbenè occurnturéxduobus .Pr imò, quia Rex I n ^ j ' ^ * * ^ 
ca,cuiluctcfsit-RcK nofter-GathoItcas, capáx futf'vfiiuerfaiis domini}^/¿¿¿¿¿¡«e/t i* 
tonus fui temtor i i , nedum iure póíitUta , & iegé Regía, vei' pknitudiné 
illaporeftatis.quàmtem^cftjtUnUii^upaui^ 
num.6 .An ton .FãOfCí í t . r . d i íF . t j i u i t i . r ó .Amoh .The f .dee i f . Pe
dem.9 i .num. i . I n m à j g u t m m iu tçquòd yíix exigente, & humana nc-
ccrsitatepoftulante,'o^¿^reruatio^ viuen- ^ 
t i u n i , d c ( í d u m , & o r i o á c i i t o ^ p a r t l c u h r t s ¡ j o m i n i ) i j ^ a e m m ^ . • 
C apiti conm , & j n o d e r a t o n ^ ' Monarcte c t m ^ ' l ^ terrarum dotni \ 
nium gcneralttcr attríbiticquas iüc vi r i t im, •fiuéfamiliamm namta ratio-
ne eis precario diftribucret colcndas,veI fòminapdas fingulis annis;com-
mutatis cultoribusí, nc cas fibi appropriatas exíftinaarent, fed intempo» 
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rariíe culturas caufa fibi conccCfas ob ditandum impcrinm, & fui vicluni 
paraiidiimjaliter deficicndamjob Indorum naturalemirieJ1tiam)& ingc-
nitam dciidiamjcx ratione text .in l^z VC .Qnando^ qüibüs qunrta pars; 
lib.10,ibi.Naturakqutppibit-iumj^negligí^uòdcorrniuntttt*Mf^Jp^'. Et 
inilr iduOcci^cHHngus^tiormtion ; ^LÊjçÊlÉÊnb 
^ à m ^ ^ / é ^ i p p e l l a u í t Imperatorin Nouell. s o . c â p ^ M ffceuinca-
mas díttinttionem domiaijialiàs idduci fòlitàm mre gentium inter pln-
resjob rationem,ne ycl terta inculta mancret^ vel aliorum induftria par
tos FriT^asãitjaHrSiicofffumerent^vt ait DonelÜib. i .Cõtrímcnt .cap. 
7 An noftro cafu eadem ratione proynohomneiijloque rcftorc > 6¿t€r-
reftrí casterortim cmvf^ iHfÕrêcõníp i r i r^ SC 

/ ( í r s w i * * ? - cfa^'a.parerg.cap.ii .Couarr.reg.peccátqm z;part .§;9. -
w ¿j f Hcc. obfupt authQritatesfupra.ailatffi,quia cb'mpcrtum eflDcum 

Optimum Maximum Regum Kegerii \ M Dominúm ©omihantium \ in 
cuius mancipio funtommaiiusedirfefba^iipremoj&ruperttAturaltvt qui
ds nonindigeat,diaitijganimofumfuis;illudiiit.¿rtis quoadtcnipdri^ 
fijn£c^ Dei'Yicarij Kc^es 
ñuñcüpiTturTS fatcid.! Bald; iu 
rubr.deiuíl.5¿iure.Abbfincap¡exlüfceptodé iurc còmpet / l . i .tit ' . i . 
part. 2 .Vb i G regot.verbo Vicàm £> m ¿ . "5; .ead. part; et t i t . ibi: Viça* 
^o/JgZJftfjygw/oj^yj.Gloírãnl.i^ CidcSSTE?-' 
eicfTo íiand in capx .t>aiaieL Namfimtilaçb?um,ccu Dei viutàn bonus Rex 
effèf rifeis creditus tamfaculis^quo Ipedat Leo feribens Nouell. 1 o<5. Detí 
Imperatoribiis vn iue i^^ .dcrriandsiTcV 

• E t .Auguí tv l ib .c^ i jEvê^ 
i fov^d í .D .Thqm.dereg imincPr inc ip . D.Ioann.de Solorz.de Ind. 
gSjjbcroat .íib.^. cap . 2 7, num,.4.1 i 6í terramm Domini à Dço inucftiti 
indigetantiir,LÍ>Êptecatio5D,a(yçgJ^hpdJ.Benè à Zcnone 
dnenn ,pr£fçr ip t . to 
2. G loflf.i .& in Iva .<jÇoír.'2 2 .tit / i ;eadem. part ¿ Azeue'd-.in I .'x . t i t i i .nu: ' 

^o.lib.4.Recop.cumJVlenchac.Pinelo,S¿ Couarr. Idem Azeued.L 3. 
I t i t 3 1 1.4..nuui;3..tfcfpJUb.5 .Recpp. Parlad, ter. qnorid. cap, 21. 
i num.àTCeijalí.4.torn.ççmmun.quaêft. 906 . 'mm, 24 . Martial, l ib. 1. 
•cpigr.5 .ad Ccefarem. 

• ̂  : Jfm'atymdomimmpnefuperciUuw* 
Etidem alibi. ; ,> Diuifurpintpert-ain'etmhue Cafarbàbet 
Piinius Sccundus. . • .- EquidCdfirfuumnonviâet) 

. Abíittamen arroganti^, in Principe fe ia£tandi Domini in vfurpntio-
•nemdiüininominis s ne luat poenas 5 quas Domhianús auflore Tran-
quill.eo.quòd Procuratorum fuorum nomine formakm didans epifto.-
lam 5 fie coeperií iSomims Deus nofierjitfieri iubet. loann. Ecrnart.iu 
comment.SíatiPapínijltb.i .Siluar. 

Qúoá itaâccipídebét,vt Tubditos iuuent, arque proficiant cis ter-
ram aísigmndo.yiideviuere ppfsint, & alimoniam quasritent, fine pi:o-
pnetatisiure,í]ue vfusfruâus^vel vtilís^autindireeli deminiji aut Inca
l o more precwia:pofefsionispraetextuídeq 110 folertcr EomaK, l ib, 2. 
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deRepuI..Gcntilica ,C3p.ij . ibi:DiutdthlIncalatierrraãhs T e m p l o s , 
jtítrajty aquella maniauagrangeary quela cultwajfen ¡y 'de aquella comUel^y \ 
todos los de fu cafay foquefobrauatfoniah en lugares publicas ̂ jpara/hplir la ne* 
ceJsidadde¡Reym.Acoftad\&Aii>6Á\ift.moza.[.co\.$. y. 
- 9- Compctit fecundo hxc regalía Regi noftro inuíaifsimD,tum m ,! 

ribus,& timlis cohgmis plena manu à maguo, iurifprudentii Coriph£eo¿ f¡ 
•D.D.Ioana.dcSolorz.integro t . toai.de In'diarutn• aequifítione, tíim ij 
deniqneiurcrenuntÍationis,quaíéxab«ndantiomiriUnviuntim/iquxrç H 
manferant^^es vltimum cxRegia^nearnm ílirpe,6£; 4l££55i!^£§i?" 
iñ&lineajnempéMagnum Incamfratrém"HatãEiãUpg ^ à b e o faí íalui t • i; 
píenUsime coram notario,^ tcftibusjitidemtotius imperii, & territorii/?^ ^ ^ 
P e r n a n i ^ í p e c i a t i i ^ ^ 

dpiifentaePoicasSolis.camomnibus íuis théfaüris ui fauoremDo- fid^t^rt^^fii' 
mini Cxfat¿sCargh Qtimti, eiusnomine cam acccptantc Marchioi le /Í^ ^ ^ ^ 
D . Francifco Picarro B.cgiam locimtenenreJdb cmasmam^ U. labato ^ w si 
rcgali Mangus ille fubiettus fpont è^pofuerat^foft quàm Veluti Kegní i * 
immediatus fucccflbrTproitimíQrqne HiiAfcarii Hatagualpa: à d i ã ò :] 
Marchionc purpureo Diadcmate, &:regio Uaunt futrat coronattls Inca ' 
X U I .Dequa ílibie¿ti'one, 5¿ rennntiatíone híftoríographi mentionem 
facmt?p?xcipiiè Illcfcas in Pontificali lib. 6 .c. a 27 , &: cius aperta,&: au- i¿ 
théticahabeturratjo in íeruitijs j%L informationibusP.EmanUclis Griáf |f 
dqde Caftilla Inca equitis mcritifsimi, mibiq^bine^uiábUjlis arftifsimo r 
neêcfsímdínis vinculo devintt i i^: písefettim in fummarioâine Vifò, ¿¿:; 
recogoito.quod iUjus mcritorüm coilfccit P . lofephus de Caceres , ^¿ 
Vlloa maior Scriba Peruani Regni gubernaHorniyñnHlqí^^ 
U vcnetãdi ob ingenuas animi dotes^ &^Glâfç:fángtvnís- Hpbíiitatciií, 

'• (de quo diccrepótuit Cafsiod;^ variarr-a Q ; Q p f o f é M t t á m i U r e r e u t ¿ _ . , t i 
W ^ . ) c x a n a i i d a t o M * \ ' . 
die i f. Sep íOTbr .anq¿- i«r . Námcquesiftc emenlit atauum diftum 
R^eròMan^m.Hiica.dinuatapergradusfcquentcs.- ) 

10 Mangus inprimishabuit filios duosP. Diegum Sair-ctopam,^' | 
Donnam MáriañxGoiamCuíibuarcai. • I 

11 Hi duoifratermtatenono^ftaiitg3nuprifücmntln.infideiitatefe- f 
cundúm ritum acu^Ucam^ &: procrcamnt filiam vnieam Donnam Bed- 7/ f / f , -
tricemCiaram Coiani^uasmàtr imoniofui tcopulataMart inoGarciasfâtâáihn ^ Í O i ^ t ^ ^ 
^ d f l ^ l á cquitrO^inisP Jacobi. Q^obijt fe^üs gübermo Chi- ' >? 
IcníT ' ~ ~ 

12 Ex matrimonio iíio proceísit Ponha Maria Coia IvlardiitTa . ^ ' 
Oropefa>qnag nupta fuit cum prxcíaro viro^fanguine^ in gcnioP .loan 
ni Hennquezde Borj^primo dcOropc^ ivíarchtórcxquibus procrea^ 
tT^Cünrodíéxñüsí^unduT^^^ncr^^ Akañizas, 
vnus ex Magnat.ibns HifpanixemerHnsTmus, ^-'•';;:r' •' 

1 j -Proprcrobitu-mdifttP^P^ia^ ^^rctopas j fecundó nupta fuit 
eius viduaPonna Mana CólTcum ftrénuo Puce Joanne íe ínandez 
Coroncl,ó¿ S o t o m a i o r ^ õ ^ ê x V ^ ^ 
huiusRegni Peruani. 

•14 F iliatn habuetc ex hoc çortiagio Üortflam Melchiotam de Soto*' 
maior Goiam.qiia: ntiptu coUocata fuit cum General! P o ^ E ^ í u d é * 
Criado deGaftilla, vnde habuit.ormm di^us Pon Emanuel fiüus vni¿'J 
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^us,qui'hodicviuit dignusobfuá, S¿maionmi mcrita regalia,n:ax;mis 
mukiiugiiquc p m n i js, çliberali manu Rc^isfioiki -.nam, vt ait Cafsio-
rus dc iuo Theodorico. Tribuenda êji iuftis labmbuj cowpenfatio ¿abo-
rum. 

15 Ex effata Mangi rcnuntUtionc(vt ex hoc diiKrticulo ad viam rc-
dcamus)c\üus quanta fit vis,8c roburin rare ncrro^ft,qui íicfciat ex tra* 
<ikis ab Alcxand. Raudenf .conf. i .nimi. i Jacobo à Saa, & O fa ico ab 

y cordatis.Petro Hxrodio.rcr.iudicararmn iib .5 .tit.3 . fo i . 170. Piupn-
^ / - rato,con'f.3 26 l i b . 1. ante man. 6. Ancharranoconf. # 9 . Garcia dc 

^ . bcné f t abÜi tumnianamRrgcn inú* ^ ^ / ^ • / í / / ^ ^ ^ r ^ ^ ' c x p e n r . c a p . 16 .num. 30.pag.12.1.1 
(V ¿ M t e u m translatum ftvifíc dominium 1 

d. 
/ . ^ Mfttumtranslatumfuifle dominiumtçmruniyqviòd iHanmantiqui.s M o -

i ^ 1 ^ - - X narchis.competere potu.it.Non fecus, ac Kcgni Malaca; per Tabarixã in 
D..ExnannciemIII. LiifnaniaeRcgem^authore Argenzola in Jiift. Aía-
Íuçi5Ub.i.fol .4Q, 

16 Tettjòjcomrnufii iurc coapiiGtionis; nam fubaâa pronincia 
hoftiU,yiftis,&: debel^tis R .egejqpaftiSiÇcu Ducibus &c ciuibus cxpul-
íis , agrifiunt dominijRegisvictotisLiuiusJib.3 . infine.Cicerón.ia 5. 
Verrina. 1. Si cJipjçiau? 2 9 . § . 1 i D . de captiu. & poft i i m . DOIKÜ.Jib.4. 
Comment .cap. 19.¿¿cap ibi Ofualdus .Couarr .in regul. pecca -
tom z.part.^.i 1 .Ripainl . irnum.s.laíT.num.io.deacquir .poircír .Xiu 
rcZjalleg .s.nimi .íQ. A^dimustcxt.fing.inl.DmusCommodus 31 .dc 
iure fifcijCUiuS;verbá^bhO.è/tow bona -Jieut capimrum owntmodo inffcum 
cjfe cogendâ wndLZ inte'rpretatione OTualdi^vbi fnpra ^ j c bonis itymobi-
iibusjguamquaiji mobjlia diyudanmn^ra: pr^eda:; de_qit_ain L.Transfu-
gam 5 i T § T r r 3 ^ c q m r l c r ^ m . L p e n n ! t . D .ad luliani peculat. Donell. 
l ib .4 .comm.cap.2i .yacon.I ib .2 declarat.35.Petr.Faber.2.Scmcfír. 

Q - if y j .Petr .Greg. l ib.2.ç. í lntag .cap .4 nu.ó.OfnaldnsinDoncl l .dia .cap. 
//./ • \ T^HÁO JtflOt*9 ^•"ScU^jSi Ytilkec Regen^Conftantius,intit.de ClafsiciSyC.lib.i 1 .vbi 

f' f1 * f̂y* / . iate^de hodierno mo.do.diuidendi fpolium, ecu predam naualcm, iuxta 
' J * \ Regias Hifpanasfan^iones niouifsimas, quas ad littcram inferir Hifpa-

nofcrmonc. 
17 í u i t vilcatum veteri Romanorum iurc, vt^'naJa à Q n x ü o n t u s 

v r b a n i s v e n d Q r c ^ r j a ç p e g ^ a i n d e r ^ a a ^ ^ 
Ĉ E GelI ionoft .Atçiç . l j íb .7 .noâ: .4 .&Mb.i 3 .noft..2,4.-jObfcniãc.Hoth-

- '* * * man i n $ .Item ca iqôtó.cte-.rçic; divúf.Itcm vtimpiobiliáveluti f imdus^-
ager qu^ri.Çarfiaçji p ^ i ^ t u r ^ a r s milítlbusãf^giiaSâtur; parSpcr Qvx* 

, florem vendebatur^^ pars publico relinquebatur 
c o m p a f c i i ã ^ e n ^ ã j ^ í e p ^ pars.vercrilns poí-
Çfíoribu^daba;^!!; .]De;bb omoibwsagitur in d i d .1 .In agris 16. dc acquii*. 
rcr idom .ibi; ^ ^ ¡ ^ t ^ m m p f í c a p j ^ ^ i u t í m ifft&tfântur^ quia cui-
que datum effettfyujavwffit-QMà 'hpuhlmrcli&uwejjii. Cuius leçis verba, 
&dmirionenircquuti 'caiuñ:ocommcntariodonabimus>6¿:praxi parti-
%ÍM%3^ diftribut.i<«m5;tmatunü i jo toRegn i aptata/per -ordinèm redu-

W cenm^d nucleum;; 1/, , , • • , 1 
\ 4 •. - / ^ ,'Et inprMiis pars-illaprimaLhñitatttmtffiy aperte dciKcr.ftrasli-

^ Z , mitibus concludr, 'ó¿ diíbngui agrum conccífnm, donatuíiw Teu vc r d i -

' r ^ f ^ i - u i 4 f f l ^ y ^ ¿ d ^ ¿ ^ l . VÒ .adeb v t f i ^ i d ^ c c r c u i í l r t iurc allnnionis ncu ce-
^ - ^ ^ I v v •/ d a e t p o í i i d t o i / c d RcipublISTãut, PrincipiiDoneU.dia. Jib. 4 . cap. 
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a.y.Conan.iib. 3 . comment.cap. 5. qui exemplificai hifce tcmporibns 
in agris à C iuitate, vel Dbmino ih fçuàCi, concefsis cef tis termini's arcu-
f e n p t t s ^ o a d m s ^ ^ autem a g r l ¿ i g u t i s finitms¿& tct-? 
minis diftinguuntu^vitandarum Utiuni;& rUamm caui'a»vt co^'muini-
tcr traaatur in tit.finium regund. & de termino moto. Valafco» quscft.-
8.num.'j 8.Mcnoch..cafu j p I X á f f á n J ^ interrit.-
num. i 2.Auend.dèexeq.mand.lib. 1 .c,4.n. 19.admed.Gtegor.inl. 2 . 
dt . 18 .part.3.Gloír.7.vbi vt i l i rer ,&in GÍ0C7.& g .LVo.tit.r^.part^. 

' 6 .&glot t . 1.5.<s.& 7.I.30 tit.í+.part^.Dequoeftclegaíisiocfñsápud , 
Cofsiodor. 3. variar. 52. Vnde miramur tanta animoíitatelitigatumfS 
qtYòdauctcrminis^tcftibus, aunugis montium, autfluminum ripisy aut \ 
arcaturis conftrudis , alijfquc iignTs eLUdentibus -cpnftat elié* çtefini- j 

i 9 §z<\ti\mtvcú\ quid cutque datum effei${Qc\. ló . fedi l iüm iam fu- % h / ¿ t i J ¿ ^ ^ ^ l i r > K l ^ . J 
pra expofuimus in fauorem mil itum)quj^sproremmicrat ionevidori» ^ y » ^ ' 
agri diftribuebanmcl. ? .de fundis l i m i t r o p h . C I i b . n íimitanci, fcili- £ 
cet^. í .deoff ic .prxfeít .Afr ic .Lampnd.in Alexandr.de quo Imperato-
rc'ille tgíetr agros limitáneos míiltibns ita donaffé, y t iljpram eÜcnt ^ fi 
hxredeseorummilitarcntnicç^aiqaamadpriuatos pettmerentj dicebat-
que attcntiijs e t̂s militatiuos, íi etiam lura í u T T e f e n d e ^ t . Qtii agri in-
prít iatorumiuramüioiure tranfcuíu, nullave praferiptione adqttirnn-1 
turJ.fin-.dift . t i t .defundishmitroph.Ôiomnicplldtioncs&tribat-i^cr ' ' f • 
re fnnt immunes,di£t.l 'fín .^Eneus Robert .lib, % .rer .iudic, cap* 9 .-Qno' 
çxpcdant,qLixfupta retulimus^num. . vbi cap..-27, Regi^ inífctlij^- ãd 
D. Prorcgçm <tQtznòjms*àX\tttt^^ 

gèrafámàAbiWturvulnmbtts. . . ; 
20 Hodie tamen coanguftatailla efFrMfacúltate donandi 5 vei di-l. 

ftribuendi-terrasadMbidiittíitK©i1?roregisir?locís antiquis^ & iam-fun- < / A - ^ 
datis(vc íic fuocedatrcx-plícsuioídiâ: .Lis .in illa parte, & verbis y^a^ ^ / ¡ ¿ M ^ c ^ \ € ^ ^ / P ^ ' ^ f i f 
fiifit) cairctur0ürxta eani,vt Vendantur terras vacu3g7apud nQs?W?gfypn»/^ 
hHrafnhhaftayfe folcmnitatibusjequifitis in audionç csttrorummctn^ 
bromm Regü patrimonij,vt precium earutn ín fifenm cofatnr; qui a^ri 
qiia;ftorij di d i funt,vri venditi per Qaxftorem^Ofuald.inPonell.lib.^; 
comm .cap .zy.rorcat.dialoçTi 8 .ex l.Cuciys i i .D .de -e iü^ ; íb i^^ r -
timdiftra¿iasA\io for fan re fpcxít Tacitus l ib; 6. Anual Meque mptiotyro-
rum exercita ad formam Semtuícmfuíti ? ambusferme ftba míijs ¿ ineurio/ò 

^¿«^D. Ioann .dc Solorz.lib.4.de Ind.gubcfn.cap.vnicowxn."gS-v^iii 
merito -citat,& laiidat in pnndo Anton: de Leon de c o n f i f c m a t . l L ^ ^ - . -
part .cap , 2 3 ! num i i 6 . z à ^ 9 . ' -Etquidcna -^imayíchedula R e g j a ^ u ã 
Hex refexuauit vacuas terrasTibi33cT^^ P• 
I>; Garciam de MendbçaTnpraiciata vbi èxcéptis necelianj? dónatfe ad 
vfum Ciuitatü,£¿ Indorüjóc incola!ní5ait:;;ií»^dernas tierra quéd^y efè 
hbrey defewbaracadajara hazer ̂ ^ ^ j ^ f " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ExPccí̂  
tis Commiffarijs à diclo D . P roregeTvt iuSjatcnõfè d i a » Tchedulà: 
inftrndionum prouidè expeditarum, e'xequerenturvoluntatcm fox Ma-
icftatis,quoad applicationem pubhcarum terrarum^ lndouim,ô£ corii 
pofitionem Hiípanorum nitcmium titulis-vitiofis , & illcgitimis, 

. , quoad portionem ad Rcgium patrimonium expedanteuv. integra perfe- : / z ^ g g ^ 
k d i o fubfccuta non fiiit^cxcoquòd Regue tens vacuas fanata nonjas: — - , ^ 
K t ^ runt 
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runt ccrtisfinibus, ncc cx eis corriuata cftytilitas dcfidcrati: idcoque 
apcrtò proLiiíiun tuit.vt licitarcntür, & emptoribüs r.mlus, &: perpetua 
fccijrirasdarctuc, vtcoñftat cx Regia fchedulaad D . D/Ludou ic i im à 
VcTafco.Matrit.dic 1 z.Februat.ann. x 5 9 8. ibi-: Tquc es mucho lo que fe 
â e h de gjtegencroy lo we ft podrta focar dclosvaídíos queen # Reyw mefue-
ronadjtiàitaatípor los Comtjforhŝ  que para ta dicha comfoficion nombró el di
cho Marques $ue por etitonei^huuo quien ¡os qutfítfl por venta 3 y compofi-

cton.&c. 
2 1 Comiii etiam Montiregio Ptoregi peudemifsimo idem iniun-

\ /feum fuit Regia, feheduia die 6. Sçptembr .ann. 1 ¿ 0 3 . quoad terras va-
*ctt¿s Proiúncixde íosChaccaSjdummodoillarum venditioabfqucpr^-
I iudiciòi.utis terti j procederet. 
\ Confohant alias Regia» fchédute, ann. 61 $. & 617 • quas refert 

.« í funvmarium D .D .Roderici de Aguiar . t i t . 3. l ib . 4. vt nifi pétente Regij 
4 ̂ : ; ñfet patrono,6£ certiorato Regio Indiarum C o n ü l i o , terree vendi non 

pofsin^ncc diftribui ín remunerationcm ol im víitatam. 
2 3 Eademprohibit ioardiusrçpeti tafai tpoftea in Regia fcheduk 

adD¡Pr inc ipém SchiUacenfemjdat^die %<S .April .ann. 1618 . ib i : Me 
, baparecidoaduertirós^que- enquantoá'ejfovauiconprefepuejip¿«í tcdoloque 
los particulares huuieren entrado^y ocupado de tufares pubhcoŝ v GOncepleisfe h'4 
de reflttuir a lo publieo ĉonforme a la leyâeTdedo^y a las cédulas part i cu lar es> 

f que dtfponen como fe ha de hazerla refiitucion ^ypnjcrifcion ¡filiofuere coneui-
dente neafsidad^y auifandomeprimero de las caufas que os mouie îH pard hazer 
las dichas compofícíones^y en que lugaresy. à queferfoms tocan ŷ el fiempoque ha 
que ¡aspojfee.yfifon tierras calmas^plantias. Tunando huuieredes de dar-eftas 
coímfsioncs^rocurareisfta áperfonas^cuya edad^experienm ̂ y partis emuengan 
pwafamelorexecueicn. : , r : : 
.,.24-; Capite-7xuiufdamRegiacpiftola53dat.Matrit.ann. 162^I'C'ati^ 
turn fuitjVt fempercauerent Proreges, ne expedirenmr commifsiones 
t i tulo compofitionts,meníúra£ 3 &: venditionis terratum ob foíam v t i l i -
t em ,& compitidiuin comiffariorim-à guó non longè Cuiacius, qui hu-
iufmodi Çoramifsiones damnauit > a d S ô u e l í a m de mandátis Pria-

% 5 Deinde 2 7 .Oftobr »ann. 1627 .expedita fuit D .P ro rcg i j&Rmo 
Sehatui Limenfi , necnon Tribunali Calculprum, v t collatis capirulis 
arüitrij, Petri Vgarte5e la Hermofá in niateria"tcrrarum orbjs Perubici, 
quód e&péditiüsjac conuenÍemiüsforetaexeqüeretur;Ex_tra¿tatu,6¿ col-
^tione habita fuper difliscapitulis^quòmptajcipu^ fumma eo fpp"¿f ah"ar3 
VperragTndis.g¿^mmcommunitatibus,oUmdiftributae à D'.D.'Fran-
çifcc>àTolero in visitation e general^ pofteaque à Cõrn i fía ri js nomina-
tis à 0.13. (Jarcia de Mendoza Prorege in cxecutioncm relata; IcKcdü-
Isjañn.i 5 9 1 .Ti quidemhodie,vt plunmum crant vacua: ob mortis, fu-
gacj&abfentisFpcrpetuxcorumi vtidcuolutsead Rcgium patrimonium 
Vcnderentur. Crcdimiis procefsiiTc fchcdulam emifíam cxccllentifsi-
moComiadeChinchon,dataMatrit .die 2 7.Maij,ann. 163 t . qux f i c 
^ehabet. 

2.6 Qonde de Chinchón^ pariente-, de mis Confejos de EJlado^y Guerra, Gen-
^ tilhombrede mi Camara^mi Virrey¡Gouerwdor ŷ Capitán General de las Pro-

encías del PerüMntre otros arbitr'm que fe me han propueji ampara ayudar los 
J gran-
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grandes giftos}à que fe bMa obligada mi Red baziendà, es ww, que fe compongan 
todas >'as tierras deeps Promnms,afsi de efíanchs deganado, como de frnente-
tastfauiendofereprefentadúi que muchas ejfan compuejlas pw muy baxos pre
cios y que refitítarfagrande aprouecbamientode darlas per nueuas ventas ;£on~ 

fidermdo el mayor benfcio de mis vaplhs.y la inquietud que caufaria a los p f i 
feedores de ellaŝ be ten \do por bien de ordenaros y mandaros, como io bago y que en 
UstisrHsqueeJluuierencompuejías conjugo titulo de hs Virreyes ¡noje m u é 
ton fus dueños J e xando'.es 'cnfupacifíca poffefsion: pero fi los tales, o qualquitra 
otrstfibuuieren introducid», y vfkrpado mas de U quejes perU/iece^ conjormea 
las m?didas;?n quanto a lo que tuuieren dams^proueems como fe admithn d mo* 
dfrada co.np f̂icion ŷfe les defptcbsn nueuos títulos de ellas: y. i odas las que -ejlui. 
uuren por componer abfilut amenté ¡haréis que fe vendan a vela, y pregón ^yfe re** 
trtaxen en el. mayor ponedor, dandofilas d razón de cenfo al quitar - confirme a 
las leyes > y prematicas de e/los Reynos . y e¿ modo de la execucum de todo 
h rrfirido-J) os remite\para que lo difpongais con la menos cofia,pofsible para efi 
wfAf la que fe puede fegxirde la cobranza de lo que de ejloprocedierc ¡ordenareis a 
los ofotales de mi Rea! hazienda d; cada dtftrlh^ baginporfu mam ^Jin ewbtar 
executores ̂ valiendo fe para eho de la mam ŷ autoridad fíe wis Audiencias Reales^ 
donde ¡AS bmicre^y donde nô de los Corregidores; y quifareifine dejo que en el¡o fe 
biziere ¿Fecha en Madrid^d 1 7 Je Muyo de. l ó s i .affos. • / r 

2 7 . H;iias feheduix executio à dido D . Prorcge Tiifpcnfa fuití 
iuílis cauQs impalfo; fed eis nil obfiftauibus feqncns caput in quaf 
dam epifloia ad a im fcripfit Regiam Indiamm ConfiJimn. 
'', . Con particular cmdado ft ba v'tfo^y reconqctdo lo que deziŝ fworden a las cau-
fas aporque uoŝ y Lis perfinas que concurrieron en el acuerdoJf.ba^eñda^ queM-
zd'Hs p.iTti dar :br>n.i a i cumplimiento de la ceduh ¿¿ $e.Q'$ l »• 
febreja vsntatfco¡npQ/ki<¿de^ífm^ execu-
c l m y U p ^ e c f à t ^ s ^ r ^ ^ ^ m ^ ! ^ ^ ^ ^ execute lo que ter go re-

fueltomandado, colólo É a r e i s í f u h M ^ h ^ q U í m o s medios fe r,ie han pro* 
fuejlo ^ e n ^ o ^ r m b a ^ k d a f i ^ tenido por mas jufificado que efe ¡ y f i f m -
düafiífi, difiéultd ¡ño fe qual es eí que fe ba de h^larJinincomte?iiente^ Ten quan* 
tóalo que nprefentais de la cofia,y poca confmza de perfonas a quiencome-
tsrfiiexecucion, lo podréis difponw por ¡os medios mas proporeionaiíos qve fe 
ofrecieren-) còmoferiapor vtangde,losGorregidótot •> y oficiales de mi Real ha* 
zienda y y particularmente de la de los Oydoyes de ¿as jjudtemUs 5 quando fahe-
ren a la vjita de latierra,pues lo debenbazer cada vn afo ; fin que por ejla cau« 

ftfc detenga mas de lo queJeacoftumhrqXen h demás quepnponeis cerca del em-
bara w.qus efo podría caufarpan la reducem^que fe pretende bazer de ios Indios^ 

fobre que fe di furrio en el dicho acuerdo de ba&íenda^reis con aduert encía de pro-
cuvar^que ejlas compofiemesfe bagan enforma conue niente, dexando ajos Indios 
par-te de las tierraspara fus laboreŝ  y ganados ,y reducciones que fe hi&eren; pues 
e/las no pueden fer de tanto numero de gente, que tengan neeefsidad de tantas tier' 
ras como bafia-aqui. 2'todo lo ireis executmtdo con el zeloy atención que de vos 

fio. • 
% % Recepta prrefata epiftola*, Prorex prudentifsimtts cam exeqm 

"MyyfaUsfacm quefi requiere ¡corntia el tratar delas rcfirJascompoJlmnesy 
l y ven^ 

r t 

r 
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y vsnt aids tierras a-losfeftores Oydores quefa'uren a la vi/tta délos dijiritos de 
' eftj Real Audiencia de los Rsyss^y de los Charcas, y Quito, cada vno en el fuyo. 
Los quaies procuraran con la prudencia ŷ buenos medtojjue juzgaren à progojl. 
to$fponerloqued ejfatoca >conehuidado^y atención quecomthne^ como cofa tan 
delfemich de fu MâgejlaàXconaduertencíade que han de quedar aios Indios 

prefentes eumplidamente todas Us que fuer enfuy AS ŷ pudieren auer menefier pa
ra elloî yfus familias^' comunidade ŝ y las necejf rías para ¡os quefe pudieren re-
duzir-.y ir agregando con muyfuficientfa^ap^afu betufim en ¡as que fueren ^ à 
pudierenfir de regadiô y que las dichas coMpofimnes ,yjienta$j£aj^¿fuerte^que 
nofe de oe^fionk^u^T^pa^es^n^^^ni mulatosv'man entre ellos encm-
trauenewn lelasord^nesqueefan dadaSjgorJoTg^es'm^ de el/o 
r ê f u í i a n . i l ã í i ^ ^ y ^ ^ í ^ f ¿ ^ f J ^ J ^ < > n de todo lo referidofe ofrecieren 

fueren de calidad que totfue à ínteres de tercerolas áeterminarm-y executaran 
conforme dderecho^eferuandolas de apelaciones^Ja Audiencia defn dijlrilo, en ¿0 
quefegun el debieren hazerh'. y las queperténecieren algouierno-, las comunicara 
confu Excelencia^ò elfeñor Virrey que lefucediere-̂ para que fe pueda tomar 
¡ucion en ellas^a lasper]"añas con quienes febizteren las dichas compnficiones,y 
ventas Jes harán dar los te/iimomosnecejfarioŝ paraque dentrodel termino que fe 
le!fenalare ocurran algoukrno àfacar las confirmaciones •>y tÍtalos que.hmae~ 
renmenejler. Que para- todo ello yio anejo, y concerniente les daba ¡a comifioriy 
yfacultad^quan cumplida^ bajiantementeferequiere, feon infercionde efe- au
tofe defpacbar'an â cada vno de los dichos f¿ñores Oydores que fatrena las dichas 
vifitas ̂ promfionenformá^yafst lo proueyo afirmo. 

29 Exqmbusommbus facilè cuincimr duo Compendiaverfariiru 
fauorcm fifei regalis iiijiGgotiate£rariim3vnum refultans exfubhaftatio^ 
ne:aliud autem ex compoíítíone. : ~ ; " ^ 

3o Illud primuiii,nccnou^i,necinfolcns,vt íitptanotaiúijmsexre-
latis j¡uribtis,í¿ ̂ i ç r p f f ^ ^ ^ c e r t a s ; & determínatas quafdam iimítatio-
nes recipit in nôftro ÍCUO non imnilcs. 

3 1 Primaeft.,nevendamur terra:Ecckfíjsjecu Monaftcrijs, nec 
perfonís Ecclefiafticisjiúxta Reg^am fcheduiaaTn^^• 2,7. Oâiobr. 
ann. 1535. 1 • tom.impr. pag. 65.&S 66. i b i : Conque lo que afstfe les re
partiere ¡mío pmdffljven^ pena que loayah Jerdido'^y'pierdan i j j s ] 
pueda npartir a otros. Qua ordinationSCeTloquatur cunTnõna: Hiípani*3 
Prorêgeíêxldcntitate rationis^ ílmilitndine'gubernij vtriufque Rcgni, 
ad noftrum extenditur:S¿ è c o ^ e x ^ e c u n d ü m Bact.inl.Relegatorum, 
S.interdicerCjdcinterd.IaiíoninK i . n w n . $.de conñir. Prinèip. Par
lador .renimc]iiot.lib.2.cap .fin. 5. part. §. lo .nnmj 26. Cuius ratio ca 
VidetureíTejn^bjrranshúwej^vclacqui 
tarum à decimariím rolut:onc?eajniuii^mur, in pmudicium duornm 
'noucnor iuiTrc^iwi í rScmeniam capitularium , quam conduioncm, 
¿¿Hmitationcmiure óptimo apponipofle A Rege noftro À o & c f á eru-
ditèiVt foler firmat nofterD.D.Ioan.de Solorz;dc Indiar. gubernat. Ub. 
3 • cap, a 1. à num. 3 9 . & l ib. 5 . cap. vnic. num.9 7. ex Bulluga, qui f i -
milctradit in rpecuio)rubric.i4.§'.veniam«s, num', 3. Pereiraáe mana 
Regía cap. Ó 7 .num. i 2.ex dccif.lcg.7 .tit. 9 .lib, 5 .ordin . & alijs per cnni 
vMcndis^ -;.. 

3 i Secunda,limicatiopetiturex prohibitloneilla,ne Hirpanis.mixtis. 
mularis, alijs hominibus con^cneribus vendantnr tcrrse m viciniai 

" £c ln-
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&Jí^IHpI£2í lÉ¡^Si ob v^nda innnmcrabilia díímna, qua: ex "conta-

ctilos,coLitramumcLpaIcsordmationcs, Accidit.cnímállis,quòdMart. 
caiintiatJib.í .cpigr. rp . : , f. . ¡ 

Sedíiseft mihi de tribus cdpetttsi 
"\ Vhmqwrsrbasabelfefurto. "•- • • • 

Et vt panpcrcdlòsdetcrrea'nt modi's ómnibás, aibi Vicini nihil non t w 
tantmcos mente nigra. Appofitè luacnàlis Satyr, 14-; defetibit yfitatas . ' \ 
noxiasinlndosobtcrmlarnmadcos pertinentium ípòiiationcm;-nainJ 
inciperc folcm vicini à tra¿tatu emptionis carum,& defínete in prsedài^ í 
velpopulationcm. ) 

Quorum fipre cio âoifimus non vincitnr -vlio 
Noch boues macrijajòquefamelic&collo í 
Armenia ad vtrides bums mtttuntut-mfiAS,:.: 

Eijciantur igítur longè ifti Pati-ouíejde quibus Mart.lib. 2 .epigr;- 3 2. 
Vexatfàpè meum Patrouas confinis ageilum. 

Supcreíl explicatns fecundi compendij refukantis ex comp-oíitioncter^ 
ra:um,qaam induxirbcntgnitasqna Rcx profequitur íubaitos" incolen* 
tesiôí laborantcsnV^ decedant eis terra: culta;,6c pofleOa;,pro cutEvírai&í 
cuca, àc vomeris tractu vcmftp, ampltus hoc lucram reputan^, quàm 
quod ex venditions earum, vtporeillejgitimis ritulís tentatum coírogari 
poTct, veícxvlndicanone carum, bt reftitutionc ad-RegiumpairiniKaj 
niurn, vtde ri?;oteiuris fieridebebat, iuxta Npuell. jo* cap, i M i z t i S i 
Tamaca Pojpfs ionts curam, ¿ - rat tonem magmm bahttums ipfe, qui adítoc à 
n-ybhprolícf/citztry^eircunjpichtffiquíd iTmiacofefodttra&uw»é'fittftrá 
¿b x'ijs detent ttwnfítijíuè m pafeuis ifiuein amis, ̂ fiminlmu vttibus còncitis? 
fiueinpradtyJiuedMbus&vttusfii^ 
pms prafcripiiom Mi opponend* : neqtte' mim fifia licet taiè quid oppansre. 

Sed píurímtmi. quoad Rcpiem noftrum valuit dintina poiVcfsto^v^ü;. 
dnla^cjabortoraailtiira.a^^ficutodiofa vox i l ia , veteres migrate-, cohm, 
itaplaufíbíjíTi^cThebdos. NjdÕ^^di l ix^ter operan fuam agri dedife • / ' / • / / , ^ 
ctáunejjLl. j .C.dcal luvion, vbiagricultura; fauore á b . x r a r i o u n à t ^ ^ U r ^ ^ j ^ ^ 
prõhibet ilielmpcrator terras chbontosjbu Similiter necea quidem^qu*^ ^Xffç* w¿' e / ^ ^ ^ 
pdudihus antea&elpafcuis vidsbantur adfiripta ,/ifiimptfbuspofe/òrum i nunc — - ' - " 
Adfruguw fertilit&tem transit afunt^velyenit^velpeti, vet quaji fimliafepu* ^ 
ratmcenferi+velfunlhones exigi c ã n ^ m u í y ^ c c mirere cum vrgentep^ 
blica vtilitatc, qua: in agtorum cultura verfatur» i . 1 , i . Colonos, C . de 
agr.8cccniit.Ub. 11.1. t .$.dcco opere,de aquapluv.arc.Hc agci ibrdef^ 
cant^fterUcsrcddantujsiuxtaiUudQuidij. x ' : 

Pert His afsiduofirnn rettotietttr-atam. < 
Nilnijímmfpmsgramenbabebitager* ..- „. ' - C:S 

Et Horatij. 
lSte¿e6iis vrtica v 'tlis imafcttur agris. 

EtVirgi l i j . 
Infelix !o1um,&fteriksdoimnanturauena, 

Lexpotnerit aufcrre dominium agri ccruidi, illudque hboratori , 5£ ^ , 
poíTeííoriapplicare foloduorumannomm curriculo, vt eft decifsiono*. f 
bilitata in I .qui agros. 8 .C .de omni agro defer t .lib. 1 . i .iun^al.Quicum ^ • ' 
que 7.&:l.rura 1 ^.C.eod.DicUíingularélafíbnin§. Actionum^n. 7 z , ; --^JP, ^ 

7: 
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inft;dcad.Ripaommilo vidcndusj intraotatadcpcftc 2; p.pnncip.tii; . 
dcprxfcruarxomrapeft.&dercm.ad confertiand. vbert, cxniim. 251.^ 
&: rcquent.Vbi ilium tcxt.intdligi^rme.prgdia Tint tributaria , fine libe-
r a ^ q u o d m A g i s d l ^ ñ c i ^ corrcftumçflcmire Cano-, 
nTcÕsquÕu ornai tempore defíderatnr;qui'a,rcüicct,di¿tnni ius non mi -
nusfavcat agrorumcul tor ibusí ledUam^ dekrrorum, vt videre eft per 
téxElmgTiñxapTaH^ Eccitüa pore ft aliei 
nare.&: dare terras fterilesá vt caltura reddantur frucluofa in cmpbitem 
í ímpcrpetuòjvt id^dic^ Bart. indíe tn . 

' C^gum3agJQAat^Qnctl^r^ iflMiUs ab Ecclefia faüam ad tem pus de- f 
' ' c c í p j W ^ ^ ^ Ã S m ^ m í ^ m , íí^ex labore') &: fumpm condtiftoris fiat 
frü&iiofus perpetuameffÍcÍÍS¿: ad hseredes tcanfmitti, etiam extráñeos, 
uccfiairitcruagcnecanone,licèt id don exprimatur in feriptura con-
tra£tuS)&innmn.-4-.ait: Not A optimum argumentwn pro Uboratonbus a & 
coloMS'tepráruttt-iqui eorum culturafuñeks bonos, & fértiles ficerMt) cum ep-

Jmf^^es^vinonpüjnni:pei'dóminos eorum de cultura retmueri. Qunm do-
¿fcrinaméxadè declarar, fequimr. Hypol. de Marfil, fingul. 5 50. òc 
RipavbOíiprâjnum.' 2 5 5.Ôí-cft commtinisopinio fecundum Veroium 
inCapdnprxreiuia,num.3 79 .deprobat ,&;incap.p]lcí l i , num. 49 . de 
arbitr. Innocent, incap.iin.depeculio Çieric.ybi aflirmaft CJericum» 
qui vtilem reddit fundLUxiftenlei^^ccle{ixvfi propter dçlittum depona-
t i i F à b ã d i w n i f t ^ ^ n e ^ o n j ^ f l e ^ iflo fundo, ^m mò eiel íerc-
ITnqiiêHaíwun^ de iure Cxfarcpjtcxt . in l .quiçum-
quey.C.dcomniagr.dcfcrt.ibi: QmcumqueMftrtumfundum-yãtrhfiMta- • 
Jem exercucritfirtilem^idofjeum^uepraflrterit ^ jaluo patrimontali cânone^ 
perpetuo, ac prtuatoiuredefendat, <fr vehttdomífiicíim T & auita fucecfsione 
qu^tumfibibAbeM-Jltifquerg/;'«gaj^.Raudenf.rcfponf. 17 .parte 6.num. 
I.quinegligentcs^õniinosinagriscolendislnniies elVc,ait cani olito-
r ÍS-^ar t .d id .conf .7 .num.9. 
. Verumquoniam.Regianeccfsitas rem ponit in extremisnon cftmi-
ruaiiquóddifsimulatio'dtülorumillegitimorum aliquo compendio fif-

^;caUvaecimj[iiÕ^ 1. 15. §. 2 . de rei. 
,vend, ibi:Módico dato, Rcgiaícbedula,ann. 159 1.E L R E Y . Don 
' 'Garcia de Mendoca^&c, Por cédula mia de iafieba dejla ordeno, que me hajais 
rejlituir todas las tierras^ que qual qui erperfinas pojfean en e/tas Prouinciasjhj. 
jttfipMi Ifífiítimn titulnfaziendolos examinarpara ellosporfer mio^ypertenecer-
me todo elloy como quiera que )ufl¿Mentefe pudiera cxeciitar lo que contienda 
dicha cedulâ por algunas jufias eaufas,y confâeracioneiy principalmente por ba~ 
%er merced, amis vajfallosjie tenido por bien que fian admitidosa alguna cómoda 
compoficton^para quejiruiendome con lo que fuere ]UJIQ para fundar^ y poner en la 
marvncijzruejfa armada, para ajfegurar, que efios Reym^y ejfosy iasftotas que 
^ãn^vtenen^ no reciban daño de los enemigos*antesJean caftigados. 7'fe les confir-• 
men las tierras^ viñas quepoffeen.Epor laprefente^con acuerdo ifptctd ds miCtí 

fijo Rtaf de las Indi as ̂  os doy mjjmifm^oder^ yficultad. p.*™ que refit uanda9 
ante todas cofas lo que os pareciere neceffario^ara^la^s^dos^ y próprios, ypaf-
tosyy -valdios df los lugares^ Concejos que ¿jtanfundados^y afsipor lo que toca al 
ejíadoprefenf escomo al porvenir^ ò el aumento ly^echAento q puede tener cada 
vn^iy * (o* Iflfyos^^e^^ieren^enefierpara b n z e r f í ^ i - m c n t e r a s ^ ^ ^ y 
mantas; todo fo dema s to podais componer, Jíruicnams los pffiedms de ¿as 

'dichas 
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dichas tierras>çbacarMj>eJfan<^ vtôau con Jo queparéete* 
re )ufto,y razombtejegun la caítdad, / cant idad de las tisrras que tienen -¡y pof* 

fetn-fin )ujloy legitima titulo tfe las podais covjirmary darles de nueuo título rfa* 
ra que a ellos mi/mosj a otros qualefqukr les fian firmes. T aunque pojfean algu
nas de las dtehas tierrasicbacaras^e/lanciasyy vmas con buenos títulos ¡fi qit^ie-
r en nueiM información de ellas ̂  fe las podais conceder con las claufulas ¡¡y firmezas 
que les cominiere-firuiendomepor ella con lo (¡uefuerejujío^y con ellos comerta-
redes.Quod genus vc¿tigaíis Roajanorum inre fohriam niuicupajaturj 
1.2 . § . i 7 .D.neqaid in loco publico,fed iíkuí^cjuotannis pentícbârur,ccri 
íitorqueiafifeum infcrcbat,1.4-.§. i .de Ccnübus,^ngrihuiuímodi cen-
fualium nomen tfiiicbant ad ditFcrcntiam?non ccníaalium, vt ex forcat, 
dialog.S4.num.2,6¿ Gitaniojinl . jo.S. j . derer.diu. obícruat. Hillig. 
in Doncil.lib.4.tit.2,7,Ht. C. 

3 a Sed quia extra vrbcm , &¿ quinqué leucas cius diftioni clafgitns 
in Prouincijs plercquc terra: poflcífa íunt titulis minus Icgitimis, aut 
ptorfus vÍtioíis,& porEio earumprioninibuscA maioris pouderts con-
fucmtD. Prorcxcmittcrc comiííarios expediendi huius negoti) caufa» 
vt oiimfecit virtutcdidx fchcduíccÜ. Prorex D."García de Mendoza, 
&nouifsimcD.MarchiodeMancci,a,iuxtacap.di¿ta:epil.tolx sy.Maíj , 
anu. i<$ $ i . ibi: Co.noferiapor mano de los Corregdons^y o¡jciaUs de mi Real 

• kazienda t̂ y partuídarmente de la dc~loi Oidores'ae l̂ s Audlemus. QmW' 
quainob impedimentum corum priuatisquibiiídam períõnis,ncc inn nc • 

• ritis res commiíía fucrif, non fine magno Regia; vtiHcatis eíFedu. Quo
tum folemnis inftrudio ea femper fuit,qu;e auguílamr iacortifmo ia ca-
.pitibus fcquentibus. 

3 3 Pnmò,quòdexhuiurmodi compofitíortibus maior pofsit 
quantitaspecunia corrogari,i«feraturí caque ve píufímuminmuncrato: 
nam terris diftraaís ad ñ á c m , prsé&nim hóminibus panperibus, qui ex 
frudibus íbinerc conahtur,accidÍt5vt abfumptis cismes ad initium rcuo-
ccmts&c iteratis venditíonibus vtatur non íinc magno Regís difpcndio, 
0¿ iaí^ura fumptiuim,& falariorum. 

3¿y Secundo, qixoá fo^uio oblata in fpecicbüs tritici 3 olci, mai-^ 
zij, ^lanunquc rcrum fungibíTium refpuatiu', nec niíi in argento admit- [ 
tarur^ \icct oh id aflequendum fu ncccílc conecdcrc dilationcsad fol- j 
uendum. 

í 5 Tc r t iò , quòd feriptura:obligationisad folücñdum à Commif-
fariis}tradantür Regias arexofficialibus 5 vtinuigilcnt circa exattionenv 
vbidiesceirerít. 

3 6 Quartò^quia Rcx noílcr praídpitin chata feheduía, ann, 591 i 
^Sfcasrctorum fobfequentium confirmationcni,&títulumpcr fuum V i 
varium expcdicndnm,ibi: T h que afsi compujieredeŝ  confirmaredeŝ y come-
dieredes^pâr laprefente Is aprueuojcoñfimoyé concedô  &c. íubetur C o m m i t 
fariOjVt expedita qualibet compofitionc, fea venditione ; fummaria re
latione, &: dilucida rem comprchendat, iudicans tabeíioncm, qui a¿U 
confccerit,agrum1limitcs.1tcrritonum , pecuniam, ó¿ diligcntias, quaj 
adhibitcefuerint. Vbipafsimnotaripoteft confirmationena^quam Re
gi) Confdij exigit n o t o condifcipulus Liccncfatus Antomus de Lcon, 
optimus,a¿ doctüsconcTnnator Rcgiarum confirmationum in hoc cafuV 
g. a .c. % % .n. % o Ac 31. Eic^bege yirtuteillorumvetbomm, Lo aprucua^ 

T conjir* 



1 0 2 Gazophilarij Regi j Pcrubici. 
confirmo^concedo,aliamcfic fupcraddi ncccflariimi non -cfTc, in m ò fu, 
pcrfluiun.-qoa propter praxis Pçrnbici Prorctiis ^onñrmaíionc conten-
ta eihaiiterfmiipnbus immotjicis oncraremur emptores, & fiumnum 
Co/3fi'JitK^^Su^.tcmPor^^on Parua occllP¿tlollc premercmr. Ncc 
olizm ob'caufam exedo Vicario principal! in di¿la fchcduUirontirmatio 
nes r e l i a q u ^ q u à i i i o ! ^ confirma-
rum à Protege, Regís dcJcgationc per inde habetur, ac íi ab ip íoRege 
confírmat-win eílct,! . i .D.dcofíicioprocuratons,Ca: iar .Cotai!uiKiiio-
xab.vcrf.Pxotnrator.cumlibera.Áfrtid.-dccif.^oj .Mattnl.dccif. 395 . 
num.27.&iiiterminisRaudcnfxonC 1 7 .nnm.iz ybi aitsquòd repita-
tur fada ¿ Papa confirmatio^quam fecerint cius CoaiiDiílSrii. Bcroius 
conf.S 8.nu. 17.lib.1 .Abb.inconr.41 .nu. 4.'Capicms, decif. 1 ó . n . ó . 

•57 EmilPa confirmationc amplius de koc negoiio quarri nequit; í i -
.quidempercamrecipitconfumationem^ emptorrnanct fccuniZ 1. 1. 
C^defmiüts rei pr iaata ; ,Cí ib . 1 x .1.2 .C .de prgdijsTamiacis^mfi com, 
pofitio,velemptioperdoIum,vclfraudem, aut aliudfimilc celebrara 
fueri^argnmento Ieg.vnicEe,C .de officio Pra;f..Àfr.§. 5. Vtjijtnwidcri-
musfuffcienUm effè orâemtionem^cm^irmewiis eam-JEt §. 1 6 Àbi: Vt bentjatiz 
conf immusM.o\ \màc Hifpan.primog.lib.2.cap. 7 - vbiai t . Conjirtnatio 
tniiftiquainforma- communi expeditur^non validadidquodexfe jwiUm eft ,fid \ 

filumaBuivalido roburpraftat.Vtnotat Spccnlator.tit.-dclegat. $, Nunc j 
oftendcndúmjverf. 11 .num.'S. Hofticnf.infumma de confirmar, v t i l . 
velmut.§.QnisfitefFectus3text.incap.fín. vbiper feribentes de confir* 
màt;tti'l;vel-inutil;t€xtrybi Gloflf. incap.qmadmerritateni, deconcef. 
prxb.Àiexand.conf.i 23.1111111.1 S;0¿mmi.2 2.1ib. 4..Decius,quipk!ra 
refert.incap.i .nani.5 .deconfirniat.v.tíl.vel ini:t. Parif. conf. 3. n u m . ' 
'3 6 . l ib.4 .Àddimus Raudcnf.refp. 1 7 -Part• 2 .nu.264 .Rimmald. conf. 
.3 5 5>:num.8 2 .Ub.4.&nouifsimè D.D.Ioann.de Solorz. cumfexcemis 
çetccvmtétatisàivupa.^? .ad $ s .vbi confirniatioiibmateriamjqua dcx-

•terimeTolet^otntóãmh^çcciiuclcat-.-

:3 s I tem, i nemincconuenm poteílxroram nullo iudice' minori, 
vel-maiori^niii coram ipfoB^egCiSc iudicibus ab^o deputatis;&: tunc in-
tra quadrieíiíiianij -& fifco affumcnte caufam pro poflciTore•, Sc empfõ-

tfeabeoiustrahente,l,BenéáZenone,C.dcquadrienn.pra;fcnpt.?¿k-
'^eRegia 5 7 . t i t .6 .par t . i , l ib .4 . i . io . t i t .7 .Ub .9 fRecop. Larrea,alíeg. 
2 7 .imai. z 6 . Et hiegaftis y nus ex illís eft^in quibus à_ P.. Protege nequit 
appe l l a r i , n i f i ad j^mRgf icm,¿¿cogn i t ioexpeaa tad cius íiiprcmnm 
Conf i l im i i .Qu i^e l lm^ iquòda iun tguben^exckU 
ferunt finalia verba d í t e fchedula^ann. sTü^i-.Smgtie aya , nipuedaoner 

/obre ello,pleito, mas -que-la declaracióngue-vos , y lãspèrfmas Jtte tuuür in? 
•vuejiro poder. J 
, j i ) Q u i n t ó , infubhaílationc terrarum 'trigcílmo proclámate vten-
dttmeftj fcdtalitccjvt non abfumantur, ncc numcrcjuur omnia proc'Ja-
'matavnodie/cd fingnlisdictusfingulapcragenda, vt fie íuí'ñcicnstcm-

pusprxfteturauaionibus)1.4.tit.n.i.i3.tit.í2.1ib.9.Recop Aucnd.in 
<:ap . i2 .Pm.lib .2. 
, :.40 Scx&^ma mmis muida eflet, & contra j ictatcm Chriftianam, 
indignaqucRegali culmine diltributio:,qu« filios ierra:,Íncolas, & o r i 
ginarios exeluderet abeius participio 5 quando Vidimus apud Ethnicos 

il ium 
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i l ium morcm in agromm hoftiiiü gartitionc habitum yvt vçteribtis ppf-
fcífiribuspars_rclinqacrcmr.Doncíl.lib,4..comment.cap V7 yh.mc-
mmit exempli Pauli JEm \ l \ j fubadaMacedonia, Vndc Cuiacius fump-
fi t occafioncmdclendiinl. 16.deacquir.rer.dom.illa vexbaiQaiawpv-
blico reliãum eJfetyVt haec tcponeret. Quidveteripofflffortreliãum. Eius af-
fccla Gòthofrcd .in did.L 16 . fed non line reprchcnííoneJifitiFabri a, 
Semcílr.4.parr.niinv43.ô£ fcqq.qui vulgatàmlcâiom 
fumma cam^aiionc pronifnmcfti fuaMaicftatc, yt J 
commTinicatibus fnfñcicns portio tcrrarnm refauarc^ 
camremidtatafchedahjan. 1̂ 5 9 1 j b f : rparaq loslndtS^ftas bmjéfefj 
mJ^I^[¿l}^fa' It&rm para fusfementerastf crianças, 'éi in alia tchcdnlaciun 
dcmdicUS¿ anii.ádcümdcm FrórcgcmD rGarciam, i b i : TrepartiendoÀ 
los Indios lo que buenamente httmeren menejier^para que tengan que labraryba-

• zer^sfei^enUrMS^yeriansas^co^^á^lesen lo que tienen de prefente-¡y dándo
les demãuobajia lo que, les fuere nfc^Jfmo, Citat aliai earumque verba tranf-

• cribit Lícenciat,Anronms de Lcon, de_confitmat. Rcgijs, did. %. pare, 
cap. 2 3 .num. 2 4 ,S¿ 2 5 -Qnibus addimus verba Regalia nonifsima; fchc-
dtiIíE,reu'epiftolae,dat.die 1 ^ . Marti j,ann. 1 6 4 2 . ibi: Hsttntdo for bien de 
ordenaros,y mmdaros^co no lo ba^trateis de la vpita^encjiúosy compqficwn de 
las tíems-,con la atención que es mene/Ier, para que a ios dichos Indios feles dexen 
con/obra, ¡as que Jes penenecieren^afsi enparticularrcom$ por eotmnidades, y ¡as 
aguaŝ y riegos de ellas-¡dando para cjfo^arafubtteyi tratamtmto^y atmeion^cm 'qut •• 

fe ha de proceder con los dichos Indios las ordenes que tonueng&t con foÜapre* 
.eifion. . J " -

41 Rurfus precipitar}vt tuesntur Indi in poíTcisíone temrtim, 
quàm ex antecedenti diftributíone nadi /antjnécobidali^uidab eis-dxi-
gatur per modamco^of í tÍQi^fedig^""^ ' confirnlatÍQ^ expedia-
turiquia Regium oíEcutm eft paecereTubiedis, &¿ miferabiic¿ &c tenues 
f n i ^ ! 2 £ S ^ ¿ f i l S ! ^ • Qzàá enimmíbabetfíf- ' J f a Q & j f a w ¿ W f ¿ * * c t 
casmalienacahmimeyuidsretamluftuofacom^ndkm fscietur? 1. 1. C, d e ¿ ^ y/ / 
ñalffig.llba i.ratiotext.m§. fin. inft. dead, mtm.nanum eratfpoliatum^^ Í J I 0 A 

•fortmismfohdum^w^w.Cafsiod.lib.4.variar.epift. 19.a¿coderaHb^^/ ' ^ ' * ' (/ 
-cpiílol.7.Francifc.Marcus z.part.quxft.ig-j. PcU. Grcgor . infyntag^c 
part. 1 .lib.3 .cap.3.num. zi.Paralipom. 1. Abfitvifangumem tjíormnvi* 
wr«7wwwtfw.Bcfold.dc«rat.capi7.nilmta.6£ s.elcgantcrinonct ncre-
plendi íerarij califa alicnentur prxdia rufticorum,quibus tenues fuftentan-
tur. Sed verba in quorum fpeculo facicsmiferiae Indorum miré refertur 
à lurifconfuitifsimo vtro^mutuataà PatrcMariana {}XCi\.\\\^.QupdJitm^ 
tundempradíõmmdommscertè^quiagrospropmsmnbabeni^pendere cogantur̂  

. quantulum mtfem reliquwn-mt>vnde ipfiviuant > &quàd in ararium conf ra- ^ f¿; ; 
tur,cUmpQttus eosfubkmre^ex quorum labored induflm vmuerfa Prouincia ^ ' ;; ' M p , 

fuftentatur, ' / "^'X^hs^â 
42 Caueantigitur Príncipes, Sieommlocumgerentes, neincauté ; ^ 3 | j ^ f ¿ 

ob ditandum a:rarium ahalienari. fig fubhaitari pra:ci^ant terras natura-
lium-.naminde totiusRegni perditio occafionari iblet.D.Dicgus dc 
Mendoça in hiftouGranat .lib .1 i o l . 6 Vinofeacmfis, ypafimesparticu; 
l a r e s f a f í a p e d t r ' u J B ^ ^ m o s & o p ^ ^ y como 
los Romanos y r j j ^ ^ K Ê ^ f í n o cún̂ 2EélÉ̂ - ¿il ^ev lò ^J111^0 ̂ 0 ^ 
htenianocupaju^^^^fiebarayunosdejusbetedamicntos. Bjléfuivrwdf^ ' 
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losprinctjfios en la dejlrmcionde Granaâa^cotnun à muchas Naciones > Porgue fot 
ClmftiamsnucuQS^entefinJen^ fx&jlrada âferutr. (En 
iHáofúm mores") vezan c&ndemrfe, quttar, ò partir las baziendas que auian 
pofóidoicompradotè heredado defus abuelos finfir o í d o s i t e r u m calamita-
tes j quasinhoc xuofunt, vtplnrimum perpefi ob terruüium fnarum 
alienationei^J 

4 3 J ^ ^ ^ K à n Q n i I l a iiimia,miferaque Juris diligentia, qua: vti folet 
in H x j ^ ^ ^ ^ W E examen titiiloriim, &: feriptararum a quibus iusfuum, 
&:domi^^^Kpare^ 'en t^adhiber í 'debe t in indospo^e í fores ,y t qui 
nuípiam í H ^ f f a r u m v f u m , nec litterarum copiam habuerc. Ideoqnc 
vniim ex capitíbus d i t o inftrn£tionis,iila verba fert X m han defer cempt* 
lidos los dkhoslnàios à mojfrar títulos ¡porque entre ellos nodos tinenjino que ver 
bítlmentehj^miffhri^s^luezesie.tierrasfemformendeoficio-) quejantobague 
pojfeeeltafIndio jas ttew , y en 
queforma laspoffeê  de manera que confiefer le^íprnopoffied^r. Quare ilií nul-
lam çanfam reddere pofíunt plerumque cur pof s idea^ i iü quia pofsidc-' 
rant.Maxime,quiaplerofqueiuuatlongifsmiitemponspo0efsio gleba:, 
cui vehiti addi£n^¿ innati:quo caftttitulus_non exi^itur 5 namipfatem-
poris vetulias pro titulo cftjGloff.in cap'de quarta de pr^rcnpt.6¿ fi ad-
ü t fadierror :dicit íingularem Paul.de Caílr .in I .celfus, D . de vfucap. 
Greg0r . ial . i4 . t i t .29.part,3 .BalbánCuaiepet^.l. Celfusjfoi.z.verf* 
quart.nota,facittext.quetnadducit. Gre«;ot. inl.a . t i t . 14. part. 1. i b i : 
Qí^c etiam vult qusd inpraferiptione ¡cngifsimi 'temparis procedat prafmpth 
cum homfide caufata ab errore /am(quòd magis eft) <tiam in çmttãStu à iaré 
promto .Gibúz i . coní .8 8 .íuini.zo.Raudenr.conf. 17.z'part.anum. 7 . 
ib i : Lex creat aliumnomm i ituluw ex témpora anti quit ate, GHkenius,quÍ 
tricennali,vcl iongiori prrefcriptione titulum non requirUdocet, nec ei-
iiiíi,nec canónicoiure,in trad.de pr^Tcript.part. 2. memb. 1. cap. 11 . 
ftutn.j .HiUig.inDoiieU.lib.d.cap.vlt.Iit.B. Condncitdecif .text. i n l . 
3 . § .Dadus-aqusCjD .de aqua quot35¿ ¡eftiua, vbi iminemorialis inducir 
conftitumm,vd priuilegium y atqUe adeo noifêff neceilaríus alius ti ta-

^]us3quoacquÍratunuñdainterpietationeDoneir.lib.i 1 .commxapTTí. 
,. ibi : N m tanúmfine tifMofed &finefikntta domini.Comían.4 .comm .12. 

ñum.i^.Cuiac.Hb.is .obferuat .cap.iS.Anton.Paber lib. 19. conic-
dur.cap. 11 .qui adducit in comprobationem,!. 1. §. fin. D . de aqua, 
aqux plub.arc.ibi: Sitamtnlex agñnmimeniaturvetufiatem vtcemlcgif 
ffK^.Petr.GilKcnf.deprsefcrjpt.part^.mem.i .cap. 10.num. 2 s. &; 
ícqq.quòdexl.Simanifcftè,C.de feruit.Confirmat Vulteius, princip. 
inft.de vfucap .num. 2 3 .Padill.in Lx .num, 51 . C. deferuit. Couarr. in 
reg.poírciror.2.part.tnprincip.P.Molina,lÍb.2.cap.6.niim. 13 ,Go-

J I ^ F mez 2.tom.vaEÍar.cap.fin.num. 27. 
4 í y l a J ^ ^ t & f $ f * y a * * * c QüíFrifoiet inpropofito,quidicantur tituiiidonci,&fufficicnte* 
J^f/ W adtdendiimpoífcirorcm,domínumve, liquidem non aliunde di¿íus eft 

- t i t u l u s j q u à m à t i i c n d o J ^ C ^ probar 
Dodtfsim.& illuífaf. D . D . F T M d 3 i i ^ T r í c t o clcdus Epifcopus Pa-
rahuaienfisinexplicat PfaJm.i s .fol 2 go. col. 1. 
líceat,anquisiuftè pofsideat^Sictituii, U. caufe 

jr., iuiureJ.SedSifilege 2 5"".§.6.depetitaha:re " 
i t m4 :C!dçpta;fcupt . io%itejnp.l .vl t .C.de ' 

uodexeis intueri 
duidemfonant 

o te j l .Diu t i -
rede^ibi: Vfu-

tapí$ 
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capto noftpfttfcdentgjwro tUtih.proccâepe non potefi, vnàe tot íHulífmt qmt 
cMifeacquirendi4omm^l$ofsídeñ s'.^ígencrajdeacqiur.poífeíl^vbiple-; 
riquc tirnü referuntar^pliircs etiáinl,,§uní-,&aliae.^ .Pdepubliciana.Git 
Kcmusjdçprasfçf i^ 
comnQ,capvi4.Thcoph¿Ius,in/$..^'qufíns>i^ 
de auaom?pra^t,cip .7:.p9g;^^.Sicin quodam Capite inflruaiònJff. 
gubcrnij, • .... . ' .•: . .. .v,—•' -

45 ,.gezfat ¿nidos por buenos vfydos tçdof ¡os titjilos.guAftuuieren. dado. 
los Virreyes gotternadorts de ejle R e y p ^ ^ l ^ M s ^ A ^ i i m i M i ^ i j ^ i è n l b f ] ^ 
los Cabjldos", com,fe \declara 4^:^^PM^^ff^?t,\f^^li^-fA '^4^^^ 27 de, 
JEnero.d? 1.5 9 a. con que enguanto a los Ja, Içs Cabildo-ŝ fta ¿y fe_ent/fnJa poder: 
dar+y repartir las dubas tierrAS^hajlaquejé les prohibió ̂ uc no ias diejiln. Aato.í; 
4fms,dç.'^corT, vbi,fapra,;,ç^pat-i 1 .Regis'cpUl/ad D>, Comittm.det' 
JViliat^íJic 3.Maij,ann.i 5^ilú;:_£?g,g^gggàejio^pareçidoqnewniòte 
wenebjjgj^ouedM 
fS^JZi^S^Bi^^é^.^tjtüfosde_V.irre$*ò_Au^ni-i^ò^abudos deÇttt$ti 
Jes^à queje buuicfleK entrado en mas cantidad de la quefckt buusejfe dado¡porqu* 
en tal caJo?y confiando de eliô ks podríades cargar por etdejiciq de títulos ò por.lã 
.taidemafia algum moderada sanfiidadi & c . . \ . . • \ . , 

4 5 Scd iam ad tcrrariitg. dittributionen^ ín Indos redçamus ? vnde 
dig^efsi fimius, 8c quidem iater ajia eis ̂ ertinetitiajmoncnmr.dit^i Qpjn-
.iy)iflarii5vt in locis propinquis accouimodqitur,rie^}?¿<;<ilaijj-; ten p M * 
díftent à Cms municipi)s,itcra,vt terra; melioris glcba^^çy^j: tores Cis.titff 
,tribuanwr:non inuix, & faxofx, aut noxiaç.cçwditiQnis^c^qiia illc agud 
PlautuminTrinumm aâ.2.ícçj0.4. . , .¡ ;; • ; . • ; . ; ' > . 'V ̂ .1-

Prmummmumolffi4errficuift$0ydfcw .r. MÍ 
In quintoquoquefuko^ormtwhofiVt z:::.. : ^ •'• > ¿ .• 
Acherontis$mnmn00.$-,?gr(li , ,. ' • * 

• turn 'vsnum^mfqu^foaBmh^péndet putidum. 
Audi céfefàjpòfl tdjmmentiycum alibt mejs,is 
Maxima eft jribus tant is ¡llivúms retfait. 
Quam obfeueris j fac. ! •• . 

Curcnt ctiam viííratorcstcrrarum, nc fpoUcnt Ipdos, a^t.pjinent o^tu 
mis terris eis iam din applicatis ob vendendas easjdigtqdjjjUci. caufa_v&: 
permutandas cum alijs minus p ^ f i e u l s T ñ a m h j ^ • _ P ^ ^ ^ l M j ^ S | p -
voluntas^ Dens OptinuiSjMaximusnolTcônTcní^ 
tar terra Naboth , nee príctextu dandiproeavincammcliorcm,aut'fi 
commodtusputarcturargenti prccium,quantumdignaeflct. 3 i . 

47 ImmòfiveUint ludiaquas in Ij^ginguojaabcnt pro alijs^proxi-
mioribns face rcduEnoni^crmHtl^T^excqucnduni e rk ' | Commifla-
rn_scisdaraicnt^s terras pro tata cx his .g^Hifpanis 3g Indis diftri-
bnendasfunt'ivel obid,vtomnesfíntvnm3_a¿: p r f i x j i ^ a c ^ é U y ^ i c m u 
ad manus dogrinarii cos i n f t r u e u t i ^ t ^ u i l ^ b r ^ n t locis remotis 
queant a b f c o n d i ^ V . e x n i j ^ f ^ n t e ^ ^ 
quia iliis eft vtilinsconinnaas.necdifcretashabere tcrruias^qnascolcrc f 
folent gtcgatun^atqucconiunftinijl Sic«ifundus 56 D.delcg/1.Sapé 
emm confines fundos, etiamfupra iuxtam. ajíimatmem ini erejl nojlra acquirere. 
Autli.dc Ecclefiait t i t . §. finautem legatum > vcrf. Sin autcm annalc, 
col.9.per quern fate Gregordnl. 6. t i t , 1 x .part.ó. verbo; Quencnlapu-

• dieffen " •"" ¿ 
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diefenvM^coi^cmlt.vcvC. Scd an tit iufta .Qijpd lon^ii^iUtasjocL eft 
tanta; iiicômoditatis,vt fit iufta caufa c ^ ^ d e n d i j i c c n i ^ 
bona maioratus.Et qiiamqnatnK3ÍCÍÇ rerrula:gatng íint ícftin^ationiM 
con iunaa!omi lg^f i J^H£SÍ^ j? -n iaRÍS Profi.CUa:yn q ^ U i n ? ponde 
lárefolcoauream c o n m t u t í õ n c i ^ ^ Lconis fubtit.X>f 
pnedtjs mwitmis ãdrtmom ptfiatmajfiorfuw nonfuffiumibus^ô' v t muitas 
etum adfocietatem adigatur, ib i : Ac taiè quídam ccrt̂ de_ votwídíjj fjudmimis^ 
qutewn maritjm^radiahabean^ cum 
vlanTãu^uéfaaiafenteprédio commítmeutione coniunfla yberiorew vtilita* 
tmtcddant. E l e ^ m a J J i n . . ^ J i G 5 p i S , i g j A¿kmt*¡n mfiltum retfa-
mi l i a f i s^ f iUõ .Pr^ i f í ^ j smeh vemhafunt. I n 
bism: maltitfiHsiUnt^Hqmnettninm deterrent.SolutUntprnmwipfeipul'-
¿britudo iungendî de'mdê  qmd non tntnus vüU^quám volttptuofum pojje atraque 
^Mdmoperayegdfaiaticô faMji!rj)Jubj()d?promràYore,at 
' ^ ^ J / t j f i ç i l l u f t r a t a o m e a t i q ^ i n ñ o i á i ó i n 
/ Íl!l¿£apite>6£;x¿?t)Í5> ^Jipara ^s.comodidad délos dichos Indios.iejiumfcve 
\ trocarles algunas titiras¡por tentrlasdefmmbradas *y lexoPde ¡esput bles donde 
\ babi tatty darfelas cerca delas que tuultrtn cerca de fu reducción, para queefltn 

todto¡untasjMjMbMTueSs JiHaiat'an de(as(,ue 
buuieren de partir y âiflribuir mire IfyaMks^yhidioL,^ 

4 8 Sedquodprcecipuè in propòfkocurariop.ortet, illnd eft, nc mif-
ccantut Hifpani cum Irçdi.Sjfcd vt multís parafan^is ab eis diñare cogan-
mr .Namvt eleganterLeoImper.Koudl. 7 1 . Quoprcprms vicinifruges 
ponmtur^ôUUnoxapropinquior efi.Konh^c Ipdonunprofpc&io, 6¿ t iú-
t io eis anfam prxberc debet ddinquendí i'práéSandi terras; ü inuadendi 
arua ad Regiam Coronam p c r t Í ñ e i ^ v Ú i n e titulo,rationc1 &.maja5« 
dceasdetincant.ckg.tcxt.inl.i. C.dcnanih..nonexcuf. C . i i b . 11 . i b i : 
Nam vtprtuatos quoque non probibemus habere nauigiajtajraudi locum tjfepon 

Jinimus^curnomnes incommune J t necefsitas exeqerit>conuemat vttlitatibus ptt-
blicisobedire, Atque itaquastertasinuenerint connTü l^ i iF rad iñQvh io 
to£ntaS)Vacuasease\1fedc3ârã^^ Regem p'rr t ínfre, iuxtadi-
d a m í iHhuaioneniX^cerumfiIndipoíreíroreseascon-iponercvolue-
^ ^ Í Q f o t o a c'cuin parte admittendlerunt ad compofitionem.eotamcn 
tcmpcramcfíto^yt moderation P x ç i o g j a f l i ^ H i f p a n i s terra relinquan 
tur.Sic difta inftmdioT/? de las tales tierras^ quefe declarar en por vacaŝ  ¡os 
¡ ^ s CaziquetJ_Iridiásqu!fieren ttáo,ò enpari e j l r à n admiti-
dos a co^pofaim, conquefiuñga atención a que'Ce ha de hazer mas mJauõi^yTn 
^^££^^^^^£^£^£¿iWf_£ow loTEfpañoles, Confonat cap^TJ.Schedule fer-
u id jper fonalU^ñn. i s p T y b i ^ a a l i a j n l o c i s minerariis minori pre-
tiodariiuucyuilndis^uàmcatcrispcrfonis^ was 
^ f t w V ^ t i ^ V I M defy trabaw. Confcmnt.quann 
fimiU traduHTHart.in § .Ci iracãrnisJ . 1. D . dc of fie. Prxf. vrb. Capel. 
•Tholof.decif.447tinaíiditionc,num.3.Mcxiainpracmat. taxxpauis, 
cpncluf.^nnm ^-AluaMzdeprluileg.paupcr.parr. 1 .qtiirft 2 4 . 

49 ^ Habent,^ atiud priuilegium non minorijn-onicnti , nempè , 
terrasx:omporiusinfauorcmHifpanortim,ijlas rofsint auocare ab eis 

• ^ H i S ^ E g a ^ ^ CQmpofitffi.DiQ^jnftriTáip, ib i : Vmànuàôi* 
A gams tterms, qnefe declararen per vacas,aunque los compradores , j n qutenfe 
^ ^ b o e l r e m a t e j l ^ 

ebo 
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^ r g / w , t ^ / W ^ i ^ ^ C o w ^ W o j , H a b c n t e n i m n e f c i o , quòdins tradu-

a.vitis pQ^ei lonEI^nedicamdQminis j i i^^ 
qiúbüsiutTamyccuerutit^^ualuemi^^ vt cas bcnlgñTpóIsIñTrcEa-
nccçj^c quo fufe Tiraqdcil.de retractuif 13 . tit . 10.lib. 3 S o d J T y . t i t . 
.1 i . l ib,5.RccopiÍXcuit.X3.6¿:íudic.i9-Farlad.infcxquic.diíF. ioav • 
Ò C i o j . Ncc tímor huius retradus ladi^mpetçntis^animos licitantium 
^H^ÍlJãil^ prgia ^i inngi t , vt ait Currlus 2? conieZTaHTratr; cap^TT. 
Ofuald^íñT^oñéll.Iibri 3~,cbmm.cap. 1 .lit. £> quiaobpaupeikm mge-
nitainraròKabent vnde mimiant rctradum,, iu-c ob"tcrrorcm Hi jpa i^ -
rum ilium audent deducere, propoucrc. Simile eft ÍUud priuiiegmm, 

.qilod, lubem pauperes , 6¿ niilcrabiles perfoncs , in cohdu&ionibus 
tcrrarum , feu domuum ? qias coliint , cciy uihabitatu ofeSnccs 
prcciunvabaJ^ A l -
bcr.Saliç.Sc Ripa3<5i:nouifsime D00lirsLm.A1igaft.BarbofajC.deloca-
to,nam,2 5 .Boeriüsdecif.ioy.Miníing.obfcru.^^. Nou¿>r. cumpluri-
bbsjinpraxipriüileg.mifer.prmjl.42. Duefiasreg. 213. Franchis decif. 
io<s .num. 3. G ratian. 2 .di fcept .cap, 3 5 7 ,num. 2 4.. 

50 Atrcftacfcire,priufquam clandamnshmiçtraclatum adlndos 
pertiaentem,quonam iurc hodie magna pars terratum olim diftributa-. 
ruij i IndiSjÓ¿ eorum communitatibus in Ucitationem deducatíir, &¿ íixh-
haftetnr compcllentc ad id fchedula nouí fsima ad D .Comicem de Chin 
jqhçw iam Tcfox.i,ibi:Dexando-a ¡os Indios parte de Us Hems-paraJus labor es{y 
gpnadosiy reducciones quefi bizieren^pues eft as no puedenfir de íanto nimirôàe 
jrente^qmtengm necefsidad de tantas tierras como h¿i^a^uí. Et 4üid.em pro 
htúus dnbí) reíbtutioncjrefpondeñdum ceníeo id qitod-à P.-D. Solotz. /? QsoÁffl/'-sf&íft 
ílid'iciidc In^ac.gubernat.lib. 1 .cap.23 txxam.6i\Regem^acdo.mtmm ™ J £ h . / fjvtv> 

Jtrwn fmdarefnam intent tonem quoadterramaeapfes. Vc.poít alios p r o b a í ^ í ^ ^ ^ ^ . S 
fínhadiHainPoliticma.cap.r-i itoiiM.< 'alacperconfeqacns, quasjn-
d¡s redaa.is^ S¿ agiregaüs ex'íüa beni^nitate frnendas concefsit-.eifdem y ^ 
defíctengibi.fs,v€nmmihüti^ibire^^^ & mre}TÍuod yocantre-^^^^y*^^- ' ' 
nerfionis Regio U'ieOjaddiccndaSj&apphcadasjargam.tcxt^nl. Si vnusj 
$ .Paftiisnepeteret,depaCt .1.Filioqücm pater,D.de líber. fi¿ pofthum. \ 
1 .'Vplufttatc, § .fin .D .quibús mod.pinç. vel hypoth.cap. i .deeo,qui fi
nem fecit agnatldñi in y fib.feudor.cnm ali js per eumvidendis. 

51 Hinc infertur millo pacto Indos poíTe alienare terras flbi difiribu-
!t-as5& mefuratas,^!! de licencia gnbcrnij,6¿ precedente vtilita:tis exami-
ncad inflar immobiluuñ mmoris^toto t i t , de praéSjs, $>c alijs rebus mi
nor .in C orationeDiui Seucri^pandeftaram iure,tit .'de rebus eotum. 
ConfertTimile pradij Decurionis fine deertto non alienandi,dc quo ex-
tat tit.de pia:dijsDccimon.fine dccr.C. l ib . 10. Adeò vt in comparáto- - . i - ;• 
res Ucitumí&: necefiarium ef íe tp raaacar i j . a . C. ne rei dominksc, vei . • • . 
tempi.ibii 'ÍPtfw^w ttrras^qua a- cowms doimntci iuris in qualtbeP^ròuinct-a • 
V!niit*\velalto vilo patio dltéñata)ml ab'lm} quiperperam, atque contra leges . r ' . f ^ l p . i 
eas delinmt^mUalongi tsmporispnefcriplione ojficiente tubehsitsrejlttuijta vt 
me precium'qmdem miquis comparatoribus repofeere liceat. Máxime cum I n - - / . ^ ^ ' t â ^ ^ i 
di habeaptterras.nontanquam patcmam hareditatern/ed t anq«anv lmj^A? / ^.jM^, 
pcr ia lemmumfic tó ex e o p u m e n d u T ^ í í ^ ^ / ^ 
c l K n c accidatVqnpd'quótrdie experimento compcrinuis, & olim acci- . . v . : 
difle è re eft ex Noucll, 3 4.fub titulo.Nc quis quod aerícola: mutuam pe-

enniam 
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caniam dcdit íllhis terrain detitteat in pTxfixúonzjbiiTerrtths eorum abftr& 
xtjjlfo ex bac caufh quofdam colomrumfugalatehraspetiffi, alios fim sjje ne 
cMosi& triftifstfflawpèfteM homines inuqftffè mcurjione barbárica non mitoo* 
rem. Appofitè Saluianus lib. 5 .de veromdic.S¿prouid'T)ú.Plerjquepau-
psrcalomm-té* vúferommfydUti reculisfuis, ¿j" exterminan ab agellis fuis, 
•mm remAmijfetint^amijfmm tamen remm tributa petuntur *, cum pojfefsio ah 
.bisreceJferit-iCâpttAtio non recedit .Ét ibi:Domicilfa,atqu? agellosfuos} autper-
fmjioníbusperdunt^autfugâtt ab ewaètoribus deferunt* quia tenere ncn poffmt̂  
fundos viârwn expetmt^f colom dmitumfiunt. I d q^òd miFcra: gentes ho-
die'patiunmr ob j 1 1 ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 0 1 ) magno cum clamorc fupplicantes, 
&: lainentantes,vt de Cappadocibus rufticgms opprefsis luíliniahus pro 
fitetur."Nonell.3ò.cap.j). bententia mea tíaud erraucrint, qui pmninô 
aditam prjecluferinthuiurmodialienatioi^viST infuperhabente's quam-
libet fiicatam vtÍUtatcm,quam praete^ere folent Indi pellefli, U falíi ab 
Hifpanis quibufdam^vt decretum>revvUcentiam vendendi extorqneant; 
nam aiienata terra fnccednnt lacrima^mifería^&pãu^^ 
fas patrias sedesfugiummlnontana^deduiunrpti^, 6c_grapulasy U ciifli-
dem triftcSi&; fpo lUt i ^ t adec^n t .Ô^ obexiiemsVer^ qnanti-
tatcmvinducuntur,-&:tuentur Hifpani compofitionis iuje3in qiiõ, & ipíà 
Rcg;is Camera lasdlmr.nam cúrrente tcmpore^orfin ob diminutioftem 
Indorum terra dcuoluta ad Regiü fonte ÇIUÍÍB eíTet venditânda, Vél meo 
indicio locanda, pro iuftoj&cõfiderabili precio.Vnde fua intereft ín&tik 
tabilíter prohibenalkmn quodfofsiderepráuaherunt > Vt ait. Câfsiodòf. 
1 2.variarxap.9.FacilIospatiardeynojnaíiumlndutnteiritl'am appH* 
catamtransfcrrí, qua^jjlHO^glTm>"frd orñnino piKCedei1t¿lic¿ntla 

• fiibermM.viiicai P..no^ncc_rc'habrtatoribusmetrocomUíb.11 .ibi:NõH 
Ticere et̂ nifi adhahitatorem adfiriptumeiufàem metro comia per quaUmcumque 
contrafíum terrammfuarwn dominimn̂ poffefsionemque irattsferre, 
. 5 2Occurrunt pafsim aJia,nec ^nutj^Pro Indis, qua; comprebenfa 

videntur longo memoriaíucondito àp"." Doftore Alberto de Acuña, cü 
cfletaduocatuslndorum^ui circunfertur vulgò cnm decretis mar«ina-
libns D . ProregisComitisdcCañete.Quapvidcíisomnino. 

5 3 Poftremo vtiliscfl- infpe^ioni$an:lbcum hab^vt pra;rcripcio in 
pra:fenti,&: quanto tempore compíeatur, vt dereruiatprotitiiIblcSjH-
niOjiicc pofiefíbr vti dominusftftH^^ 
íit inquietan, 0¿ coí^HTTaH^cõm^ 
datlocum Regisitifíiis, beni tótafquem Si&k rchcdtiía, arn. 1591. 
cap. 17 .Regiycpift.áie 8 .Martij,ann .1 5 89 .ibi: Y fifó's pujp.edores delas 
dichas tierras ¡as hiwieren tenidopôr tiempo, en que corjwwea d embolas 'ayah 

prefirtpto^nnque no confie de titulo de Virrey, Àudiencia^ni Cabildo, no traia1 
reis de quitarfs!as¿\b. i -impr . f o l 6 9 -Tempns yçrò quod requiritur. vidè" 
• tnrefle cmadra^inta annonm'i?ex 1 -vitima. C. de fundis patrim, lib. -i T'. 
)^Ver_¿adfaffnta ^jtjrarmps. Obfcruat D.D. Iopnn . de Solorz.de 

•-Otndiar-.gubernat.lib.5 .cap vnico,ntim.Ç4.ciiiadd>rr!UsCouàrr.in reg'. 
s^poíTcíTor. z . part. § . 2 .num. 14.& Marienzo rtmiíjnè in 1.5 . t i t . i ò i 
^cGlo í r . 7 num.fín.Grcgor.in l .7 . t i t .29 .pait .3 .vetboquarenta'aftes. '•' 

54. Nccobftartext in l.Qm a^ros 8 iunfta l.Qmciinque^C.deònr-
ni agro dcfcnoNlib, 11. vbi ad prarfcribendnm agrum , &: eiccindendnr^ 
dominnnijfnfficit b ícnnmn^ãOT^pondcturea iuraproceder-: ifvprsÈ?^ 

cribcntel 
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críbente contra pruiamm dóminüm defcrenrem fundnniiac íílentem per 
biennium .at contra fifcam loi-igUsimum defideramr tcmpusjneà minora 
fufñciunc curricula. 

55 Tandemvcomninocxplicatasmaneattcx^indiâ:.I.Ina'gl*íá'I^5,,-• 
D .de acquir .rcr .do'm .ibi: Qjúà irt publico relUium èffvf. rerci í tãvulpt i ic * ^ ) / f e / ^ j J / í U ó ^ ^ 
¿lioncvtrefpuanturenleníãtriccsniaiíns íacobílJajacijj prxiuponitut^ ¿7j¿J 0 
rempublicam,vbi enafeirur dotándam à Principcqui d t pater.iJiius Sé-'-
neca de CIcmcnr.çap .-10 &: oi-ííatldam^àchmniçnJam locis'^ublicis^ 
immobilibusad vfumpubliciunHêíFnfe com-
parcais>pra:dÍjsTvedigalibMs,rcddÍtibüspüblicÍ5,Jvuí^ó^y ^ carte-• 
risj qnx fuHFItrpatrtmonio PopulÍ,l. 6 Ac çontrah.cínpt.I í ntcr^ubli'Ca 
17 .de verb ifigmñ .1. i de loco publico fruendoj. \ .tWiòcis, U iiineri-
buspublicis,§.Vniucífitatismft dercr.diuifs.l.6.$.i .D.cod.tit.depaf-
cnis publicis,C.lib.n .& tit.dediuctf. prcedijsVrbanis, &í ruíticis tenv-
plomm.Ciuitatum^ omni reditu cmili,C. cdâ; Fa¿it? clegaiú" locu^in 
Nouell.42.cap. 1 .ibi; Nosauteni ix^qUo cmtatkfo curam gmM op'metf<ut'-
rerwnfifealium. • ••»••• !' • 

5 6 Sic in dfeiteionç.fuU^^^ pars publico felinqníírá' 
tur ad compa^ua^pulchrartemplaJtineraj&c;R^ 
l .mã^sí ruim. 6 -Oiiuld .dido cap. 2 7 . litt .F •tdetá'útbch^Kegig fc^c^ 
dulse^ugeagant dediftributione foli Pcrubiciy pKWíi'ptt'é éá éjtiat iáíii ^À-
relata i.Nouembr.ann.i 59 1 .ibi:Hgtenido^ytengô/i-èfiifrpé-vol-iíritàâdè ba--
zsr merced^ repartir juflamente el dicbofuelõ-jÈhyriM*y Vâldws*kfstmahdo a h i 

4ugareŝ y Conce\osJo que les pareciere les conmin¿para que teftgãftfajftiknPfa Qgî  
do 

P \ . . , , . . . . 
^ir.T.? . & g .cumali;s, tit. 7 . l ib . t . :B!ccçpt l^ .<^vai i í bonorumy'ime 
rcditimmtraaatumaddiucrfasqukíftipiicstraducunt'lmefpretcis. '••r)' 'i 

57 Et quidem de eorumàiiénatiòíiç,ô£ íblemnitatibü's, &c an fit rié*' 
ceíTaria Príncipislicemia.Bobad.lib;2.poUt.cap.i ó.nmii.i 5 3 ¿)6Cap.; 
g.num.gz.pcrl.i 1 .t it. 7 Jib. 7 .Recopil .ibi: Mandamos ¿fue i a 'yiftictajf 
Regidores puedan dar tierras a'gmas-Jin preceder w«^;fl7u ; í««í3^AzCued. 
num^ .Guticrr .lib.4.pra£t.quíeft,õ'o.CeuaU. j .fóm.quíeft,.749. num. 
3 5 .Ucètcxiílant refraftarij Aucnd.deex'cq.mañdát.cap. t'z.hum. ¿ 4 , 
CaftiÜOjdevfufru6lu,cap.54.num 30.quosconüinckCeuali. vbifu-
pra,num .47 .exdid.l.i 1 1 .fin.de vend. ret. ciuit.ihi'i'tim •diPer:niJtj¿.* 
mperiali authoritate vendantur. Greg, in 1.i 5 .tit. 8 .pàrt. 5 .verbo los egi-, s' 
dos. Villad. in cap. 5. inftruft.inpolit.fol".Í4!&.hum.• ll'.jVidehdus Bé-
fold.de m r i o publico)cap.7 .nunv.z.'6¿: 3. V b i cum Bodini'nüni. 6 4 1 / 
naonct in confuientes Principi venditionem prcediorüm! pubJicommj 
vtexeovbcrioremquaeftumreferat/ne ilHs credatur , tie ve exequa
tur corum confilium , nc perdatur^ refpubliea , '¿¿ 'peííhm eant po-
pulica.' .\; '"• ' • 

5 3 Poftrcmum ne quid inta&uffi remaneatinhoc tradatu, quiaágri 
folenfinundari,&r ob mutilitaicirrdcfcri à veteribus pòflcfloribus, icire 
oportct.quòd fi decennio inundati mãneant, hábentur pro derelidis, de 
amittitur dominium in perpctúurn.-f 

59 Qoocafu Principes redudo ad eosíurc veternm poffeíTorum, 
K foienc 
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iblcnt moncrcUlos, vt ficccnt agros,6c nouo asiere munianr, nccnon 
illisdcñcicnabusjcrcditorcs inspignorislubentes, vcUioininosiurifdi, 
£tionis>& his f ccufantibus/iccandos locare cultonbus .Arnold .Vinnius 
in^.aUa^çrcr.d.iuifs. • 

(So Necfordcfcatlocus P-apirijin l . Impcra tor i sp .§ . s.dcadmini-
ftr ccrLimadciuit.VbimanuducitcuratorcsCiuitatum ad retrahendos 
agtos R-cipublicx , licòtàboníc íidei cmptoribus pofsidcantiu. taci t 
etiani f1115ul.tcxt.in I.Qm folidum 7 S .§ f 1 .dc k g . 2 ÀbUCiiwpojt mor fera 
emptorts venditionem Retpublicte pradiorum opttmus maxiivufque Princeps no 

fier Seusms Augitfius refeindi band'tbusprecio repttito iufsffit,&c. 
6 í PcrTimllitudincni alicaaUonis, quae vcrfnut in conftiuuionc, 

çenfusncqueu.nt obligariillius ncxuTêfracCiuitatis Ji5£_5£^£ÍlIÍ£c.ia 
liccnda,vtplurics fe viditfepradicari in vtraqueCEãnccllaria fcribit 
D.Araaiajnl.^-C^dcprxdijsdccur.lib . io .num. +. abolita foicninita-
te,dift.Kfm,qu,3e faltem Prsefidis liccntiamexpofcit conuocato Confi« 
lio.Quauiquatndift.l. 1 \.Recopil.limitarefoleant jincenfa refcniati* 
uo,adcuiusconftitutioncm nonrcquiri liccntiatn RegísTaffirmant R o ^ 
dr;dc aun.redic.libii..q^ft.Í4.nu^7, Aiieftd.de cçnfib.cap.6 8.nu. + J 
HçtmofiU.UJj.i 5 4t.5 . pa rM. 

6 2 . Qopd tamen pofsintvendi abfque Rggjaj^c^tia ctiam contra > 
dicentibus ciuibuSiquando Çiuitas grauata eft arre alieno,tcnctFran^uis' 
decif. ipy.i.part.OterojdepafcuiSj&iure pafcendiícap.z 1 . inñne,cum 
Cofta.dc portione ratac^alijs ab co.citaris. 

63 DebQnis,0¿terris Ciuitatis,^:an.aUcnatipofsuu à Rege,agit 
Caucd.2 .part.deqf.t 8-EtquodgsTolumTtefosefle dreautur^quxfunt 
^ l í í E l i S H ^ ? ^ Ciui tui .vcl alii . G regoran d 1 . 
Ĵ  .tit,.^ .part.5 .vc ibofondç lReyy inñn^cx Socinoinl.-.i .col,4.dcacq. 
pofieíf.&Iaíf.in l.Rei"n,qua: noipiscol.y.eod. t i t . de prafcriptiqnc ca-
rumj¿¿an,ó¿quatenus procederépofsit •> latè Greg.indift. 1. 7, t i t . ZQ. 
part. 3 .verboplaca.BalbptiKfcripT-fol.61 xo.K 2 . verf. lextus cafus* 
Platea in l.Siquis DecuriOyC .de Pccvvfi.on.Hb. 10. 

/' . <S4 De libro vbi font feribeodae^ationes redituum publicornm,S£ 
/ terraru^frniiuivCiuitaçisjeiusnecçfsitate,ft: praxi,yt cxhibcri poP" 

i f i tcõgmaforma;cuRcx-eas videriVeUitinfuo Confíl ioJ.p.t i t . 19 .p. j 
* &íbiGrcg.vcrboSí /A^)vbimfinúni txcxt . in l .Sccur i ta tcs 

^ ^ y * S ^ ^ ^ - Ã * 6$ DeobligationequaPnnCc^g tenetur ad iubendumj-vtrado. 
'~ ¿V"- / nes remmput^ iemui ib&^t^red i t iu im 

• ^ . torum i.partxap.io.num.? j . B u ^ s d e P a z j i n l . 5 .Taun,mim4 5 i f 
BobadiU.libJ)..cap.3.nu.3 5.ftlib.5.c;4.nu.r-.ftapudnosidchacrccftJ 

, . ordinarioquxdamfeuius-Senatus namcro 5o.ibi: Item^mvn Oydor en CA-
fa vn uño por fu tMrpoúojiityànd* pot el mas nueuo, (pit rema ias cuentas que 

, / tomareil Cabildo dela Ciudad, donde refídiere la nueftra Judienaia. Con-
I f e ; L i / fonat Regia fchcdvila^at.Matriti, die .2». Maij ,ann. 1 47 3. l ib . \ . i m -

. pref.fol.77.Plinius Secunda, libf.. l o . cp i f t . zo.cxcitatusfuit ad eas 
' încundasab laiperat, .Trajano>liis verbis. Mat iones tornen in primis re* 

W ^ ^ ^ f % Í - ^mpublkarum exmtiend* junt , 1. ; i . C . Vbi dc ratioci.nijs , me-. 
l ' ¿ r " : ^ liortext.inl.Pc-hisjC. dcEpifcop.aud. vbi optima ordinatio Caí-



€ulorum,latè,&: plcnèVilJadiego^incap.-j .àhftnift .fol;!!^ 
i n P o l i t i c a ^ a í t i U o i n l . a y T a u r L E u i a i n L a b e r J í ^ z . e a p . ç , , , . 

66 Quoàdeleta/fcuaratrüm'pafla'aliqnacimtatjg^'ímc comyinni iâr] 
te^ytquoti^eaccidit iniíuimapiisriiidottim, zcxtx\&cülii\$ bonafi ícQ/ 
applicari dcWntTcxplicat Gaiíjlib. 2 .obfcr.ó 1 D .Solorz, laíè 5 ôí-ifcit^, 
de índiar.gubcr.lib.2 .cap.fin.ntim.'j 9 .fol.616.vernm vnmerfítatcier" 
deunte^veladvnumciucm, in quo iusomnium -reíidcrg yidctur ? aliud. 
inris fhtutnm coiiiprobatur5inl. Sicut 7 . §. ¡z. quodcumfque vniaedit., 
Cuiconfonatcap. 15 .cpift.ICegi^ad P.Principcm S£h|llaccnfeni,ar4i.. 
16 20.Innocent.incap.cumex iniun^OjVium.i.denòu.opcr.hunt C ó -
í l a d e P o r t i o n e r a t ^ q u s f t . 1 86. namcr. 7. Siquidcmlndidiípeií i ,S¿ 
dmagati tandemteduci poffunt ad coíendas, Sc inhabitandas terras de-
reliftas. j 

C A P . X X V L C A S V S X X I Í Í . 

De wnditiom & impojltiont cenjuum,feu reditmm tribu 
toramve fuper arcas RegalespignoriobUgand^s^vt 

Jone iuuetur^ frecurratur Regia 

.Oftquágrandia,&afsidüa-bcIía,quibus vridiqucpremiuírKcx 
I - ^ n o f t c r potcntifsimus indnxere, vt íliper arcam Kegale-Limen- ¡ ) e ^cfita^y ¡Mpo* 

^ fem imponeréturannui ccníus recepta pecunia à p í i ^ s e o n i nci0n¿eceNros y \u¿ 
cmptonbusjquieameunferrci^venditioh^himredu afsidna,J , . , j J ^ 
& non ingrata cmçnpbas, ex eo quia Regis. a¡ráf iiim femper cft perpe- >J 1 a f ™ 
tuum5fcindeficiens5n#f rqinde diciturfifeum fempet íblucndo efle, obltganaoias 
exyulgatis,!?z.'DÁc-ímá.dotal.ibi:Qu/itnmsfifiasfewpcriâomtsjtt. Qm alfegUrodtlos redi-
cafas etijexpediriiubctur per arcariosTíamen ÜTpTorcx ccntuTitur. y t i tosyytrihutos de tilas. 

quantunv preCLO 
uisjvrgcntc ^rarij indic;ciUia,aUtei cxcêdcns cõtractus íocneratir jus£cn-
fert debeat ex bulla Pij Quiinti^üpO) Soto, âTqui eos refert"Cenfioac 
cenubu? 2.part.cap. 1 .quxft. i .art.4.c»m alijsreíatisà doftifsimo Bar-\ 
bofa m coílcdan.cap.quouicm^de vfur .Tamen cenfum iam femd ex le- J 
gitimo precio conftitutum minovi precio jVclmaioñ poffc vendí af-/ 
firm^cx Co iu r r . t óm. i.variar.capa. num. 15 3-Naüarr. devlür."ní!m. 
11 2,G Inrb .decif. 117 .num. 8 .Gutierr.lib. 2 .pra& .quceft .173- in çuiiií 
comprobanonem tradit didus D. Larrca,nu. 2 .dia .allcgat .ann. 164.1. 
Rc^cm noílnun negotiatQj^u^.pra:di¿tQS iUrQS_dc^ÍK^^ nitiü 
dcccm¿¿¿ ^ procemnn^-Confemnt^qua: in fimili tradit Alcsand. Raa; 
dcnf.dccií". Í4-".à ntírnTz 1. V b i ait,qiiòd yenditio rcdnuum Camctx^ccii 



r r2 Gazopbilatij-Regí j PeTubici. 
funa:ionumfircalism,poteâ fieri à gubernatorc, tanquam à Principís 
procuracorc-jadcftijndgCfm pro centum niercaton^ v t refoluit Ponte, 

* •cohf.-54-.& 5 jVvbi J i ^ a í t à c^fuemdine, ct i l noaoftendatur fpeciaie 
mandatam, immò qjjiod., 8c ad rationem quadraginta pro centum fiant 
pafsim partita cum mcrcatoribusiCam alicer non pofsit fubucniri Regno 
i n ^ ^ Q ^ j f e i t n i n e conftituto,de quo quail defperabamr, nec pecunia 
repcriebattir.jQbbeiio.rum pericula; & defendit venditionem cuiufdam 
offieij à Protege fa£tam, $¿; gtauitcr inuchimr contra fifcales-, qni obfnnt 
Regit dum prode.fr^utarit9di¿t.coiU. 5 z "CQI.Í.ÒC col. lo . fub verf.quar 
ito/Raudenr.didadecii.VV. à num.21. 
» 2 Habemustandemexemplarcontraá:us,S¿ conílitutioniscenfuum 
ihoc genus ,quòdat t inecadarca$ Regias "RegniPeruani,fuperquibos 
\ít<ex nodet prcccc^k veadi,&¿ imponi trigintaÔí quatuor millia dncato-
nimredditusredLmibiHsjfidpartkcmeorum 2ou.fuper arcam Limen-
fetti, io|}.fwperPotofinam-)&: 4y.íiiper Quitenfcm, qualibctearnmtc-
nenda infolidum adintegra; íbrtis ratisfaftionem,per Regiam fchcdulam, 
dat.Matritúdie 1 7 . Septembt. anu. 1639. fub quibufdam conditioni-
busjSi ptiuilegijs,qUxhic fummatimexpiimumur. 

3 Qucfebagala venta de ¡osdichos juros coni^udmUlacwn afinque por r4-
zon de ellapuedan tener mejor derecbo^es unos que tosotrosyar&Jus cobranças. 

4 Que los compradores los puedan vefl&erjrocar, CMttbiar̂  y enajenar en qua-
leftiuierperfonas^l'gfííreSfEcleJtaflical^ó Monajhrios jy perfinas de fuera de lot 
Reymsdeftt Mage/tadJiii que por efta-ventapqguen ahauaUaJèi Magsftqgjy 
mi/moje baga con los queTÕmparenJegnndãveZ) que esei eftito ^üeJf^uSrdam 
lospriuilégios de los juros de Cajiillà. 

5 Que los reditos fe ayan de pagar por Urcios de toda año, elprimeroenfin 
de Abri l , el jegundo enjin de Agojía , el tercero enjin de Diziembrt eon mucha 
puntualidad. 

ó Que fu Mageftad-,y losfefiores Reyes que lesfuttditren) puedan redimir hs 
dichosjurps-pagapjifó a los dueÚ&s primeramente^el precio pr'mcipqf̂  que por dios 
buuieren datk^ al re/peto de la mifma moneda,hgaJey,ypefo}y valor que aiprefèn-
t^correy enque ellos lo buuierendado^fu-vakr^conque de vnã vez nofepueda 
quitar menos de la mitaddc cad$\u£fi.^_ ^ ' ^ ^ 

, 7 Qnelosdicbos juros en los compradores de elhs^ni enfwfucej/ores > ni otrof 
^ (̂ffeedores^nofepuedan perder^»fer corfifcadosyporningimjshte/quejomctan^w 

4 por vía de•.reprefaha^ni en otra manera^auüque fèa para U Camara ^jaluo encri-
.mendelefa Mísgejíad^beregwypecado&efendo, 

S Que fe puedan heredar, los dichos )iiros>afsi abintefiato, por heredaros lcg¡-
' timos y como ex teflamento, 
!" 9 Qu*fi empena h palabra Re al ̂ dt que en nmgmt tempoftpm l&màosyeuQ-
cados^embargadosjnifufpendidos.nifeponârãnmgun impedimento ^ por mcejsídad 

- publica->ni particular ¿ni otra alguna. 
y^^^Q^JaspeK/ams^quA compraren los dicbojjuros^ ayan cumplido con entre-

v - r : tlprt d dios a los oficiai es R cales quefi fialwe el V / m y, / ornando carta dt 

1 r Que el Virret pueda atiadir las condiciones que le parecieren conuenien-
t&s a encaminar e/}gMgociOty que fas Contadorespaffen en cuenta a oficiales Rea
les los reditos quepagaren de los dichos juros. Fecha vtfupra. 

r' 12 ^rs tcreà D.Proregis Comitis de Chinchón extat excmplum, 
1 • • no;j 



L i b . ! Cap. X X Y H . u | 
noalcae^nccòbliterandumquoadprafcmcm-traétatumyfiquidcin ilie 
cx area cenfnum Indorum fumpfit centiim iniilia peíbrutn, remiitenda 

; ad Hífpamam,vtiüvaretureis Regia Maieñas,i^pQrmÍ rèditibns hums 
i fortis fuper ftationcm niuariam, hydromellicam^quQd adprobaaic 
ffupreimmlndiaEaiiiCGníiliumin cag'.cpiíl.dat.die so.Mai.ann.rtff Ot, 

C K t x x v i i . GASv$ x í t H . 
D i retaxis ,Jeu djlimii commenddrtim Keg^ 

• í : pàtrimonij. - r 
Ccidit faepifsinie ^ vt Commedae RcgiseCoronae cxiüanjtae.o^ « . . . . . , , * 

^ defçdunjjaKcnfirijpcílc^fíuemorrenüüdpm-.qaosdirumomen ^ 45 M M M U n a f à 
iúIcqiwuirycgcatnoaapcr^quatioñe;êc'n¡c*^fúscoramD.Pra- ^kk^Srori4>yfus 

rege ingiibcrnio proponitar 5 illc iüxta preces., &: rcl^tioiicro expedit hjUs'pyfYuifttás?'^ •s 
l i t t c r a s j v u í g ò dercuifit^iSi in Proumcia 1 3 .C. deannon, &:tribut. l ib. 
1 o .ibi: ISLec releu&tio^vsl dsramuttofer^tudivel ad temjws > me infpeBh 3 mt 

periequatio fiat altler quàm exferipta tufsione Principis ,Sed notad debet htir 
iufuiodipreces •, ¿ ¿ p e t i t i o a e m non admittij proponentibus illam Indis 
pniuTiSjgregartjsve,qiiia in re tanti ponderis neceüé.eít,ve vniUeríitasií^ / 
litis Commendce^eu maior pars iUi i^c i im fi;abernaróre,:¿¿: doce> g g j r a ^ - J ^ ^ ^ / ^ ^ y ^ 1 ^ * ^ 
rae, vnüya coniiemar,v el tandem Protector geneí4.iís.nomín^ipío^ V .v .... 
tniii(di¿l: l . f i in Prouinci^, ibi 'iPtiuaHautem pà t rehús pmis?.n? jtom* 
^ ^ í . C o n f o n a t proiiiíio ordinaria D . Proregis DvLudbui.eí à.Vjcíafcoj 
i b i : Por ¡a qua!mando? que el repArtpmmtOyòp^êblo^Ue^ füefe rsuu 

fiten los Indios 4* el^porfalta áe h¡Tndi§i/eán M 0 i é s ¿. traery traigan ceftijí-
caçiottdt/f* CorregidorJ ¿e ¡Qj-Sac&dfiíésWtdl repãrtímentoyòpuebfoi de como 
âuiendo )mta Í9 el-comm dself 'comtwla mayó?parte en queje piihffi la tal 
nuijíta* ArgáJ .4^.C,dedccnnon. í Íb . iod .3 . I ) .Qviodcuiufq; vniiicrf» 

z Ad hoc munas apti muij^^funt cligendijCjui probata ñdelitate, 6¿ 
prudemia polleãr; ne ex ftultitta mifsi perísquatoris, plurima,quaí immi
nent damna fuborianmr .Ex quiMs haud lemas illud, quod ex iierata re-
uÍLÍtatioiie,ob nuUvtat cm,cca vicia anteríoris gftimi,¿nt}í onerantur^no-
uisfutnp-tibus',3£cxpcñíis.Sic RegiaíchedulaMonzonis,die %5 .AuguB;. 
ann. 15 S 5 .Hb. i .vmpt.foi. 1 <S 1 .iubetobvitanda dida mconuenienria, 
ne ali) quàm Senatoñ, qui iuxta o^rmãtTonem áenauts ad ktftrationcm. 
terra; quotanis}cxirc teneturihoc munus commktatur, exemplo Roma-
n o r u m . q u o r u m iure peí: p_robum,8¿ expertum officialem,qui officio per 
a;quatorisfungebatur^cataílrumfiebatil.fiperxquatorCjC de cenfib. &: 
cea fit. l ib. 11 - B aid .in 1.1.2 ."nota5. C^de apochis public, lib * 10. Ciape-
rijs ccnt.canfar.fifcal.cap.; 6.qu3;ft.2.num.3 • 

3 Rurfiis monent Regia; fcbcdnlíe, & pr^cipuè quxdam Matr i t i , 
die ztí.Pcbruarii.ann.i 565 .lib. a . impr . fo l . 164- «ÇÍd.coHyiÚEíèl^ 
perfonis,qu.g2 gaouis modo aliqaid vàtitatis,vcl inris pretendere gofsme 
urCommcnlã^ifondajlTr^rum compcndionTIn ijdorumdiípñ-
dium deelinct. * 
. 4. Tandem vbi Senator hoc munusexequí non potcJ^Pr^Hj¿lÍIL£iC 
ne iudicibns partícuhHbus > qui pierumque ambiunt íaIEÍa7&fiine**M 



11,4 GazophilatijRegijPcrubici-
Comuiifsionis pretendere fatagunt ; Í £ d j £ n ¿ P £ o n ^ 
C0mmittatur,nonalio3obid pcrccpro,ccii afsignatofclario, quim coa-
fuc tò^-of f ic ioámicxoívrv idcr^ quamdam Regiam fchcdnlam, 
expediram die 2 fUcccmbr.axin. T 5 9 5 • quam tranferiptam inucnixnus 
in quodam libro huiusKegalis la tc tcul i ,nuncapato^a/ /V^ 

5 De tempore quo vtihrev peti pofsitT&olMmcri nuili totio à D . 
Proresc obdioiÍBi;cionenitri'bmariorc non inimeritoqua-ri folct. Eco 
iure comiiftirtiínuctiioVom expediendr-m abfque frarnoenmruis rcumm 
temporalisqi iot iefainiqucdefcâonuii laianu-ncxfofci t^ I. Oimctcr -
T Í t o r i u i n v t ó . d ç ^ m 6 t e ^ & c e i ^ 1 * • Q H a v t ^ i ^ c p o f u o , ait 
Franc.dc Clapcr.cauC.3 6 .qnxft,.2,.in Q t^ I - ca i i f a r i i f ^ i . r u i r . 5 . & 6 . 
de iurc non eft confthutum certum tcinpusfacienda huiurir odi. pcrçqua 
^ôqi^rquik-hocleaéStínp'otcft difiníri jlfcd ipfancxrefsitar-c quotas oc-
cur r i t , licèt' <rcpctita^JPIifti"5,, JibvI,OJ cp^il^p. ad^Tra^rrni ccrJt-

ijMrfamK&to*fimltititis cójpm'&wmífsmihMi-cdgtUrt. E t fccundi'.m.auciv.cr.tunv, 
í ^ L ^ ^ ^ ^ f f f * ^ / t è l ditninm-fioncBSteTum^ .fomVa 4 .s .illam D .do c^nf. 1. 4 . C . dc alia-

b i o i i j notat Bart. Báld. & I oan." -de V latea In àiú.. \. Omnc territorio. 
tí lureautem noftro -municipali"tempus petendi difcuisicran 110-

nam,ceu íeftimum eòsnguftatà eftadtriennium^uxta fchcdu la m< dat ?m 
Matr i t i . die 1 . luni j,aiin. 1567 . l ib, 2. ".impt .fol .164.- Quo cxp c£lam VCT-
ba.D.D.Ioann. de Sóiorz .d ignamemota tu , l ib . i-.-dt Indiar. gubern, 

ícap,j2,o.niiim^ \ 1 «jbi: S l^motyèwimñf l i imf te rp rmmeuiUAtmr t im, -vd 
(kpauptnatasy velJmiUmnouam-catfatri afiffmm , '& 'à t fcu]mimn fieri dehere 
^ocet.Bart.inl.Placet,nu.2 7 X J . d c f a ^ í . E ç c l e f . q u c m aUjDodores 
communitcr fcqnuntur. Et fchedül¿Kcg)ia;íquarüfuptaT^anmibnson-
Tcrquasreperitur vnasdataMatr.i .íunij^an. \ 562.6. i . tom.^ag. 164.-
qua; regularitcr tr ium annorum lapfvníi fuper vitimam computationom 
Indorum requirit,vt noua alia fieri pofsit .Quod tsmcn limitat, nifi pr-o-
betiirmortaHtate,velalia caJamitatep!ures Indos defíxifíe^ut alio mo
do corum interefle nouam pet^quationem fieri > vt difponitur inalia 
fchedula^Matriti 10 .Maij^ann. 15 4.a ..eadcni torn. pag . 1 6 2 . 

7 Profeqmtur infuper num • 14 .aiiquorumjnteritrm ad itnyctran- } 
dam remifsionenvnon fufficereycnm alifeorimilcco^nãd7&" fubrogaíi S 
cenfeyipofsint^vt^cHi^jSEigalisex^efse d¿:dditur,S¿ innSlFpro- \ 
battcxÕrrr^etus,devfufr.$.InpecudLnn \ In içam ! 
âemortmrmn capitum exfcstufiuftmrmfitmmHtere debet .Et ratio pendet \ 
cxeo,nefacilitas<iua:rulaltidoniminrxpctcndola^nmhiccoreni per- J 

! ¿ ducat^vtiteratisintempcômisairaifsionite4^aruotenipore5adtcr.iics, f 
velnullosreddituscommenda redigatur. 

I S Expedita prouifione 'Gubemij addifcutiendos^ rnjintandosyo 
1 pulos Commcnda;,eiufquc tributarios fifco obligates, ciiari debent 
/ ^ . y . . r i r . ^ Á a f & t w n Patronus , 8¿ Rationales area: in cuius iurifdiaicnediai po-

t q f h w p ' f ^ f g g ^ pulilacent / í i c iubct Regia -fchedula , dar.,Corc'imar, die 9. Mar-
g á # f í ^ f / \ , t i j ^ n n . 1570 1. Si fifcus 7 . D dciurc fifci , vbi qnoties í í cns po-
2 ^ ^ % • tcftPT3£Mcari4dcbctcitariciusaduocatns,!,DcfcnlionisfocultasX.de: 

, cxaaUnbut .lib .10. P l in .z . l ib . l o . c p i í l . ç o. ad Trajan, i b i : Adh'bitis 
'J$M1ÍÊ¥%-:. ..' ' Qemelhnoyé*Epimacboliberto weojrocuratoribus, vt afiimatisbisqu¿. ¿K. 
^ ' ' ^ i S ^ Ü n ^ ^ ltCl"0dadftruiturgcnerali di-acrio,quo moneirurci t rndur qticnniis 
'̂tWSp"^ !̂"' • add«"m)Çxquoinc iMr i rc fukarcpofs i t a l iq t iod7 í í^^ 

•v.-: - >• " , die. 



Lib.1. Cap. X X V I I . 115 
díc.l.ctiamfipatre 29.si.fin.deminor.ibi :CumnòneuocatiscreditoribuS) 
I.incautas-13 .D.eod.ibi; Cau[ajmmcogmta, &pr^mHbus^ueffri)s\ V 

; Nam>a¿ ita 3 9 .dc adopt .ibi: AdhibiUseUambis.qui contraãíei^Me/l.qui 
i ¡aderentur conjírmatione ^ p ^ w / / , l . v l t ^ ^ 

f omnes,C .f i minor fe ab h^rcdit.abftinrcap .inter s .de maior .'óíób'ífdi 
cap.qualitcrquando 24.deaccufat. Cicmêt.paftoralis 2.§.C^temtíVdc 
reiudicat.Couarr.praa.23.num. e.Menoch. i .de arbitr.quxft. 17 . 
num.5..cicátpiaresadnaufeam Hillig.inDenell. i ib.2 j . cap. 2 jperto-
turn .Nam nec Diabolum/i indicio verfári poííct,iuauditutn, ¿¿inuoca-
tumdamnari fas fore putar. Scaccialib. 1. de mdic.cauf.ciuÜ.cáp. 8 Sí 
num. 2 . 

9 Pera;quatio aute a&us eft prsemdicialisj &c neceflariò'citationem re-
quintcuíufuis,quicxealsedi potcft.loann. de Platea, i n l . í iperáquato-
re,C .de cent .lib. 11 .per i l lum tex mm "/'all çgat norata ín 1. fiqius in 2-. 
reíp.C.finiumreg. Pacittext.in l.cenfualis cnmlegeifeq.C.dcclonar.&c 
1 .formaj § .fi cum egodecens^a¿LQuxquifque,de acq .rpr.dom. Qmbus 
iúribuspróbaturpeirFranc.de Çlaperijs.cauf.3ó.quacft, 1. in 2. delctip-
tionem^vel ^ f t i n ^ i p r g d i q t u m n o n n o ç c r ç poíTeíIbri^gainonfivity^ 
catus,5¿MdrrFauIum de Caílr . inl.SolcmnibuS)C. de reí vendicat. &; 
di£t.cauf.36.quaeft.2.iTum.9. ait: Etb¿<;defcripthdtbetferi çrafmithimj-
velkgi tmè cítdtis pGjfeffiribus. • 

10 . Poftquam vcròfifci Patronns>6¿ Regij arcarij citati fuerintydçw 
bent eligere,& nominare fobftimtum. qui coram locum iubeat> ¿^Jn 

-cundís actibus contingent [bus difcufsionc CommendÉ Regias Corona» 
ijitcruenire p o f s i t ^ pcrfonaUter.cñ difcuffoEdufl-rgtyopuioa a. & cite-
tur ad quemuigadumhaiusYcen^.ar^ut^entQ eõmmíqu^tradit Hipol . 
drMamUjs,"íIng.7 5;Oail.i;obfe£uat.4S.num.T.Ó¿: 2.Scaccia3lib.i .de 
iudicijsjcap.8 S .de citaf.neceííaria tníinguíís ad.caufa;. 

. 1 1 T Difaiífor in manu habeus vetuftam,& precedentem defcufsio-
iKm^ccamarncUiamtribut^rjorum, f in^ulon^i init^atioricm , 8¿ quis 
d.ccefíerit,vcrfupcrftcs ¿i^exam^at attente;quo in esfu nemo nô videt, 
quâm neceflari'a l i t partis íllcalis cltatio.JSiam Cazici plcrumque, vt oc-
cul tènTtr ibutar ium^ cum clam exa^itent,exigantque ab eo tributum, 
&: mithm , variis com_menti_s "mortuum eíTe ^eriuadentj^cum ré vera 
fit inter vuios.Qucm al3ufum,{iaefigmentom continuo in"iftas reuinta" 

1 

tioncs obrcpcrejuuItTs experimentis comperi > qui iam in Prouinciá 
XauxeníTmñTCorrectdrém ageremrííTmltantiam delatõmmde^ci, 
muitos Indos viuenteg,deditos &rq mqrtuis in vitimo asftimo. Qn^do^ y / y 
arinanTguadamliai^ perfuaíi pro ' c i ' ^ à i ^ í ^ w 
bonofadohabent concederejecautamortis ea pctentibus, vt lie à nu- / > ^ Ã ^ ^ ^ Ç h ^ ^ ^ ^ 9 ^ 
merotributanorum^mitaiorum exin^ur . Quod qua ratione, c c u l ^ ^ M[fi&Jéi/ 
TheolojíTfãciãt egonô vidêõ^c5"quomodõlibettributa R e g i a v ü u - p a W ^ ^ ^ ^ 
tes 1 xthaliter peccent, ad reftirutionem teneantnr. Vr nos al ibi. E rgo X . r 
qttòd dídus difcuíTor tenctur faceré diícuísis hiñclñde recautis,&: ratio-1 
nibas íínguloru naturaliü, in hoc fummatUEjCõprehenditnrvCjnimirum, 
vt conticiat breucs,vulgo 'Padronesomnium rributariorum cum declara- ' * ' * . • " • 
tionc nominiSs&: xtatis, ^ familixjCeii Jí7/o5iuxta 1.2 3. t i t . 18. part. 3 . 
O qui recabâea tales marauedis^ò que fagan tal padrón. V b i Grcgonus,ait • 
quod^i^»,dicitur liber tributorum j quod deTuTc communijradi dc-
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/ L M S J 9 / - ^ / ^ / ¿ ' ' ^ t e x a d o r i , ! . ! . v b i n o t a t Plateadccxaft. tribut. l ib. t o . Romanouim 
V ^ ^ Í ^ J r ^ A ^ M T A i u r c B M I E J d i c c b a n t u r i f t i l i b d l i , c c u P a d r o n e s , 1 • j .C.dc cjnon.lat 
W r f t & f i r f j gition.fit.Ub:io.l.i.deapoch.pnblic.C.codA.ExceUentia9.C.deero^ 
' e w J ^ j f o t * ' 1 4 ^ gat.hiiiit.annon.Ub.iz.l.i.C.dccollcgatis,& Chartoprai.lib. n . vcrf, 

Quedmtemfupra mmsm^mincau^sbmtibus^ Extat inte
ger timlasinfertusà GothofrcdòCodicis l ib. i . i u b t t t . 42.de quadri-
menrtrnis brcuibiiSjcft fimilis titulus lib. 11 .C .Theodoílaniídc quadri-
menftniisbccuibiiSjSifubcoringnlirisconftitutio Thcodoti j , Arcadij, 
&:HQiiorij.Cafsiod.Hb.i.cpift .3i .Sidon.lib .4 . .cpi{l. 1 r . C n i a c i n l . 
5. C.deprobat. D i d ! autem quadrimenftrn^Tunccxeo quod fmgulis 
quatuor menfibiu recogniti,ó¿: renouati inftani cxaclioncm ex rccogni-
to numero mducebant, à quo nefas excederé I ^ c i u ^ c l u " n t ' t ^ : 
coUigitut haec obferuatio ex emintiatisaS'Impcfatorc m di^TTITi. C'"Se 
apochíspiiblíci^Ôí defcriprion.curiaitbiis.CuiUS ratio uonalia ,qi iàmca 
ab eodem fignata. Vt nihil ádrele uationem iocupletum, at que tr.ovum perni-
ctem pertmtaretur. Neveiamexpedi.tIsdelcriptIone,,j>¿: biTiuÍHis^ípaFio 
íingulorum qgamor menfium obferuandisj miniiendxadionlsad factum 
pertmentis atariumjaut transfcredi ad_arcarios?aut quoslibct alios cxtra-
ncostitulosaliqualícentíapemiitterctur^vt loquitur Iiii^ev.Lco,&: A n 
them.in dif t . l . 5. $. i . C_.de canon. íarg .tit . l ib . i o. I d quod máxime intc-
reíTet obferuarfãpud Indos meos^iai tuüíUim reliquit D . D . Franci feus 
à Toletqinquodam capite delas nueuas tajas. l i le enim^qtil non tàm pc-
dibus)quàm laudibus peragrauit iftas Prouincias (vt de Trajano vfurpa-
uis Pliniusfecundus)interaliàprudentifsiinè prouifa, & i l l i r d , vt í l m c -
ílres brcues conficetentur à Corrcftore adleÃis do¿trinarÍjs, U cttatis 
Commcndatarijs>& coram tabeilione prouincia:cximcret e numero t r i 
butariorumpraecedentispadronis^quimortal effent, argumento text, in 
1 .ibrma~4 ¡ u de ceiUib .íbi: TlãmJi vites mor tuafmt jvelji arbores arucrint^ 
íniquum fjt mn eximi numero. I n locum autem demortuorum capitam 
íiimmitféíefpuero^qaiaçtatis tributaria: tunc compotes inuenirentue, §. 
in pecudum5infta deter.diuifs.hoc eft?quidecimun%&: odaimm annum 
attigiflent^niii ante cumnuptiascontfaxiflcht^nam coi-
lationi cenfuali^ fig tiuUtionitributaria;fubdunturleffcm£^ci£aji • D o -
cetbancpraxim eruditifs. Chriftoph. Befo id . inThefaur .p raâ . l i t . H . 
num.47 -ibi: Dominuspoteft certos officiates cmjiituere^ qui homines prcprio.^ 
&eorumàefcendentesadvmmomifes habeant fpecifizè conferiptos^mortuosex 
albo deleant-Jkpervtnientes amuatim addant admortuaricrum^ &aliOri*w, ad 
qute pro more regioms homines propri) fuis Dominis tensntur, p ry rat wnem HI is 

fiiehter admoneant . 

^ i s NonlongclVibreues/ibenòmcminiftiàbrcuicujis.quibjsolirn 
"; .r V ; militum nomina continebanmrinam'meisdjft ináa dcfcríp'tiomottuo-

' rumexcmptorum,&:fiipcrftitumremanentiiim,qiiidiucrfA nota diícer-
nebantur.Nam.T. nota in capite verficuli pofíta fupcrftitcm defi^m-
ba t .O. vcròad vniuscniufquc defundi nomen apponebatur. G^afp. 
Barz.aduerfar.lib. 44 .cap. 7. 

l l j f e - . " Y ' - - 13 Conclufa rcuifitationc 5 & conferis breuibus tributorum, qnl 
í g g f . ; . : , , Gubernmm,vnde emanauit comniifsio,mitti debent, fit com j:utum 

^•fe/v-o- ; aCalculatore.retaí íamm,&eoconfirmatoà D . Proregc^ôc iníerto in 
| | f : cius littcrisjcxpeditur prouifio,quàm dc rctafla dicimus. Cuius ferks fc-

•r r-':J v#ÍC'''" - re 



rcdcpiaavidetut in d i d . k u v d e annon. ¿¿tribut, G, JIb.io. i b i : - ^ 
Prouinct^vel Ciuit a.srãemiiwtWftltfttmiwalisfmèifo?iis\ vefmjpeèiorè^ 

perjiquatormsefwatpet^ mjtta 
turpmu lure iuratt3o}ex' â^stàméfrè la^iomf^i^paf ià í t í pratmofyon alt' 
terjonna vfta detur^quàmfiprafièh ea omnia^quaAh ep$i4hermt * & qua/te-i 
runt Prmcipem edocuerml }atque itaficrtprofemtuftfpmawodis ómnibus. o H 

feruanda. - ..• ;r_ ... .. 
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jDeLaterctilofettlihrorationisomnium membrorum> vel 
redituum rei Domtmct* 

cipit Cafus 26 ¿blitecamslongo,&sèruginofo, v t i u d i c a m ' ^ ^ ' ^ 
lentio , fed dignus , v t rc'ftitüatur ad iuum - antiquum nitorcm. 

•Qtvvcrfamt in confedionc Xibñdela razón, o ñ m i tempore corn- de todas las ren-
mendati DominisProregibus^vti adminiftratonbus gçneralibus Regia; tas yy miembros de la 
gazx,qua;meherclemaximumincremetum capict ex eius renouatione, haziemla d l 
lile eiitm din^t^ndicai^ofter ditffiouis temporis pungo-.quo in ftatu, & V . J \ * y j 
ratipneinacnianturRcgijre"dditíS,^çbita^fídêialsioncs,camiones,exa- y0*6. Contador 
a i^^ÜK' re j r ien taT veídimunitiones. Proptcreà non ícmel prarceptum de ella. 
cS,v11líumlíbrum conficiat gubernator, feçumcvue habeat afsi-
duum lccl:orcm5immò,&: recodum illius magiftrmuJn çíutcros/adímioi* 

Uros peofitcatur.E t qiudeni res bono onijneiiiccp.it confititaripncp.!>. 
Prancifci à Tolcto,qui nihil errauit in admmmír ione buins guberní). 

' Notatur ex cap. 24..Rcgixepift,die:^p.Dcccmbr.3nn.i 571 Quanto ató 
que nos auijjiis conuime-aya. cabeça en lo tocante à nuejira hacienda en la Ciudad ' 
AP. Im RêifÊs.dnndeaitahbrodeRazon^adonde¡osdemás oficiales dela tierra la ' • 
miñüjjfen de dar. De cuyo libro ay correfponfion con los áemas^por la mala orden ) 
que h&auido con la admmtftracion de nuejira Rea! bazienda, mandarmos tener} 
memoria de elío^y feproueera 'lo que conuenga. ^ 

2 Formauit hunc Hbrum didus P rorcx v t i neceíTanurn^ ac yalde ytU 
k m Re%ij patrimonii admimflrationi, &: cumapprobaiiit luaiviaieílas, 
his verbisjn cap.9 cuiuíciãm ad'etim^egiseepiíl.die 1. Decembr. ann. 
2 5 7 3 . 'Bien nos baparecido lo que dezis vaisfacando de cada Ciudad en vn libro 
toda la hazienda Real que ay~> con diflinaon de-las coftaŝ ygaflos que tiene jy la or, • 
den que dexais a los oficiales del beneficio de ella^y loí.timpos en qm han de hazer 

' las pagas'fpara quefepueaa traer en cada fiota^ y no aya rezagos, ni deudas, ni en 
caxas de defuntos ;y de la parte que a los metales de cada Prouwcia tocare^ la ha
zienda que tienen a carga^y tenganhbros de Razcn^que correfpo?idan cçn elg^ne-
ral̂ que ba de eftar e'/jpoder del Goiiemadoryafsi lo bareis executar. 

? Etinaliacpift.emfdcm^ann.i 57 j . cid^mftút refponium in ba;ce 
l í a parecido bien lo que dezis^que aniend&refultaão àd quadetm de la 'Real ha
zienda bazeríe libro de la Razón de ella,por la orden quefe i isne en cjios Reynos^ 
¡obxriadesproueer-y que ninguna cofa fe dfpacbefinquefe teme la razón, afsi lo À 

' ireis extent ando. Liber, hie inualuit (nifan©r)ttf mporc'Romanorum, &:i 
: vario nomine iníignitus,fiiit continnatus ab Impcrstoribus, fed ortu 

/ debet Tiberio,qui condiditlibrnmjíi 'l 'acító acdimis l ib. 1. Anna!.in 
quo 
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tfuó'ifcrípta erant mémbía rei familiaris^-publicx^ilitcs^iavics^cgha, 

/^omnci^, tnbuta5íargi t iones , m a n u i p f e Àugufti cxarata. Idem refert 
Traiiquiluscum ¿ieti^Cap .^S . q w ^ ^ Ratímanum^&c BremarjumiO' 

• \ ivas ínipdtófc^fcnÇUlatvEt cum Auguítus de t enunciancio 1 mpeno cogí-
karet,iii quodamc'ç»fiiucntu,quem domui habuit omnium Ma|ill;ratLmm3 
fc^Senatorumjeistradi^ít.iUiim^itísvtilitatemvaldè commendans. De 
Vtoccodemlibrosait Seneca olimniiíicupatum Summarium rctcnmn-i)&; 
obferuatñ à exceris Iniperatoribiis^qui Notiti<e nomenclatura eum auxe-
ríitjomnia officiajMagi'ftratus,^ dignitates addétcs7Ahü cogencre rcl i -
quit Conftantinus fuo filio,^ fiiccefíbri Romano, qui eum in eminen-
tionparte.fuxnumçrofa;vbibliothec;e colloeauit .Girald.hiñor. poética, 
áialo^.5 . l o a m i . C o k i e r . i n í h e f a u r . p b l i t . l i b ^ . c a p . i i .Quuddi thax. 
Hanc hhrum Veneti nimk dtligntiusfermnt qmm Picifintm auritw. 

veftigia extant i n l . A b j ^ , 3 ^ . ^ . é x quibus caufismaior, ib i : Aut in com-
mmtArium PrmcipisdeUtifunt. jiu^dainterpretatione Frontini lib, i . de 
aquíeduâ:, Penenon. 2 .anímaduerí. qtios dtat, &¿ fequitur OíTuaid. l i b . 
21 .comment.ca^, $ . l i t . G . V f u s j u k ^ 
v t videre eft ex eius cefpgnfo,^: e p i ^ ^ J ^ ^ o . a d Pünium fecundum, 
ibi: Refern m commentarios meos tufsl^ Jjíecnon AfuemsRcx , vt i n l i b . 
Either .cap. i 2 .Conftâl^ibi: Rex autewi ̂ uoàgefíum eratferipjitin comínçftta-
r'tjs, Quamquam non ignoro Commentarium i t ideiñ 'd iáüm eíTc ilium 
codicem,vbi memorabilia ^b compendio notabantur. Cuiuslibri ah-
quando fuiíTe officialem Vlpianum Confuir .refert Spartianus in Pefcc-
nio Nigro.Et Ciceroferíbens fuoTironi^ib. ió.epif t .s i .e iufdem libri 
fecitmentionem, fuique muneris efíe i l lum fetibere , &c ab cp Grxcum 

^ traferiptorem poftulauit,ibi;/wsxfmb&dhhypownmails tmltummibieri-

5 Refert magnus nofter D .D.Laurent. Ramirez eje Prado in-Pentc-
cent, cap. 12. Verum de hoc^ibro rátionis , & inftrudionc , qua 
condita fuk àDvProrege D.FraHcifco à ToictOsfufíiüs alibi. 

C A P . X X I X . C A S V S X X V í . 

afsigmtione lôcó'rumyopj!>idort4m<vejn quibus reponen* 
ds fimt arca Regales. 

B e los luxares donde 1 Q ^ 0 1 ^ aSigiiarcj[oca?vbi ares Refles collocap ^ h ^ m 
ÍPI A AP ft/i Y ' J L rccolllgcndosthcUuros Regi débitos in quauis Prouincia, 

jeoanae poner arcas ..m* incumbir adminiftratori maiori>ciufdêque cric eas trãsfcrrc, &c 
- :{fyMS,cnyaâijpoji~ mutare,vbitempons ratio i l lud expomhucrit , aut ficonúcacrit ali

ei í>«íoM/j/7í/7or^íV'^ameammtollcrc0nonaliiTdarbitrium expcftamrjquàmDomini Pro-. 
l i t ty %y tl mudarias ^c6ls-c^put 24.Rcp;i3:epiit.die g.Febrnar.ann.i< 7 i . i b i : Muy bien me. 

jtempre que COWten- ^areaíio',0T^ ^zís^cercade ¡as cabeceras que quenadesfcm! ar âonâe cyan de i 
/ »4 b acudtr los ofcUks que tienen à cario alguna renta de poca cantidad ¡para que fe] 

* * - ~ recWnlosdMerosy alcances en las caxas Reales y de difuntos.Ztc^ut S.Re* 



Lib.I. Cap. X X I X . up 
gixcpiíl-dic jo.Dccembr ann. i ^ j i . Enfoque apuntáis del poco aprouc 
cbumtento de ios oficiales d/fturotfyawr de los quintos ¡ y que no ay nectjitaadi 
allide mwca Realyponauerla en Loxayencípüei'to de-P&ita yque tornan todos 
los timos ¡y ¡a máyor parte de ía^enute vapor tnrrã^quTTftd diez j¡ ocho leguaŝ  
proue eréis lo que me \ or os pareciere conuenif̂  con ¿a me-nós cofta de nUe/tra, hazien / / / 
da. Claucs itidem addcrc^ fecy ioris cuítodigcatifa huie,vc1 i l l i a Q n i i , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ni ft ro»trãicrcciuTEgm ert pote Aati^proregiãs.capite 6, citara: cpiíl .30. í ^ ^ t ^ f ^ ^ f ^ 1 -
Dcccmbr.'ann. f y f uTSTTB/^d bim IQ que dews atierordemao > de pomr eñ r 
Guayqqmlnueuo Corregiâor^que ten^af^c^rgojal^^d^caxa^yajsj j ía a Tos) 
negocios de nuefira bazienda. ExeitUcm latieibus dimanat poteílas^diu^dái- 1 ' • ' - , 
di, &c fcparandiabj^najrcaTCegali adminrftrationem alicmus mcm-
bri rerdommtc3g,¿¿ eamaligcomtnendãdi expedttioris cxa¿lionis ergo-, 
1. Caius s 6. § .Titiasrdc legat. 2,1, Si Is 3 i . § .nu .de cxcuTat .tutor. 1.3. § i. 
%.àC9 òc 1.4-.dcadmiiiiftr.tutor.VtççcetubutorumRegalium Prcuin 
ciarum Paria; ,&:Carangasexaáio ,QUxIong«uotémporemuncns,ó¿; ' / * / 
curxarcariorum Potox ienfmmfuera t íh i sann i s^ f f i c i aHbusv iU^ôia r -^ i^^ 

de OmrocommiflaeíhPtaetercàarca Regia3qüsefitaerat à t e n i p o t ^ ^ ^ ^ v ^ ^ 
P.Marchionisde Guadílcazaf inütu de Bombón, translataçà tempo
re D.Comttisde ChinchónadpopulutnS.Mattbatt Prouinciíe de Oust-
rocbtru propter nlclioremj:ett^ dies 
extrahuntureiTcTusmineris, Etquoadfacultatem extinguendiarcariosí 
ybi neceífarij non funt%eft bonus Locus ih tap. õ 1 ..Regix epiít. ad'P.'.D'* 
Erancifcà Tolcto^ibi: 1 donde os pareciere que mwfiutene aya ̂ fieiak^hs-
qmtareis^áic 1 .Oecémbr.anri. i 5 7 I . . 

2 Supérflua enitñrefccaripportetsAurore luílimánoíní.cudiitóf^ ^ ^ . / * y 
quitas zs .Cdere f t amemM:£aquides qnt. -mmé-jmtffuriÁfutít-'p^y^^^^'^jf** 

'debert i n t e r c e d e n ¿ M i t e t a ^ P-O" " / 
títisqtiat57Sttócfia!jacíècuritatisnummariíe, n ^ í í ^ i _ ^ H Í Í 1 2 c r ^ ü ¿ 
non tàm foeeundar te í lurem, qua m Je tn i t J^rcs^SaHat^ 
temcorrumpiíjílc Camera, leu arca y ybi non ncccflAriamagisexiti^Ufe 

- eíl1quàproíiciia ¿¿rj£orita locis.inconunojis , í 
i n u u n t F u r e T T á T p r c ^ ^ t ^ ^ Nec eft, quòdmultiplicis 
cíauis obijeias munimentum , nam vtait Senecaepiñ, 69-.EunsJigtuii» 
füiltciiant^vilevidetiWimdqM E-t ijUafli* 
quamadeuí lodiendas, & çelandas opes nullum inftriimentnm aptiu* 
q u i m ^trcíi,qnippè cuius v í u ^ ^ u d o m i l ^ ^ , atque rer 
tentus,nam vuracfl^D^Amaia ad tit.C.de iur.íiíc.TrÇ7To.in tubr m m í 
3' .0¿ D .Larrea alleg.i .num. 2 .Cum marfupia ̂ dpecuniamfifialem mnf i i f f i^ 
r m t ¿ o c u l h , & a r e i s v n e a p t m ^ M M o r i g i n e J i f c d i a r u m j l i ã u s , Vnd^? ^ C ^ ^ ^ í ^ ^ 
fuere varice arc^ apud-Romanos ? & earum officules^nomíne arcarlo^] / 
ruitijtit.de fu í cept^rS^opt ¿ a tear i i£. G . l ib . 10. in cuius rubric. Va-
Icnçuela Pifcator.num.n.vtarcatheatralis. Nonell. tíj.arca-Quaífto"-* 
ria,&arcaprxfeftipra:tono,l.9.& vlc.C.Th.deindnlg. debit. 1, e. C , 
dcíuíccpt.fuit 6¿ arca vinaria^t teftatur Symmac.in Cpiftoüs,!. i 3 , C* 

eod.Verum femper fuit in cura, vt hxctcpofitoria pecunia; ^ 
tuto m l ò c c ô c populico coliocaremur, ac vbi 

ncccfsitascx^ctcret. , 

- 0*0 .. - ••• 
C A P . 
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De ordtnatiombHS .Jeu jtrtutis gtmrdibm adoptimam 
gabernaímcm ¿trari) , Retpublica 

tendtnttbus. 

$)e las ordenanças, f i A Cccdit,pro bono rcgiminc arcarum, poile condcrc ftatura^ 
autos reneraies, para otdínatioaes D . Prorcgcm-quas obfcruem Rcaij uificialcs, $c 
el buen routenio de * i l Ia rum^a¡pof i t i ;quódquidcm(prx tcr f imdr .mcntnm íuprc-
I CO í v mse poteíUtiSjquia vtitur in general! gubcrnatione, dc^qua Aí í l id í s , in 
las caxtts i^eaie^ y C j rUlcm^prohibi t facudia l icnat .Maft rUl .demagi^^ 
de fu adminijtracm á num ^z ^ fchedukadPr íc f idc indc la Gafea^dic its. Februar. ann. 
for nmor* x 5 46 aliajdat-Matriri, die 3. Mart i j , ann. 1019 • V b i ¡mungiturfif» 

ci patrono cura remittendi hzec ftnutaad B.cgiumQ)j^ij.imTyQ^)oad 
f^cciem.^iuBiedanrmatcrSm fnndatur in facúltate concdla tarn in 
n i ã d a t o f o i e m n U q u á m T ^ r i u a t i s o r ^ i b u s dequibusin capite 8. epift. 
Regia; ad Dominum DoTHununTrancifc. à To lc to , die 1. Dccembr. 
ann .1573. ib i : BJià bien ¡as cutntas que dezis fi han tomado a ¡os ofidaics de 
'Lima^Guammga^l Cuzcoy la P a z y la Plata^y Potofíiy el auer/e vijitado ¡os 
propietarios ^ y tenientes* y dadoles ordenanças, conforme a lo que encada partefi 
admtnjftra^y que las maridariadesguardar júntame nte a los que de acá ¡as ban lie-
uadQ^enhquenQbmtereinconuemente.T^araque efio fe haga mejoraos mando 
embiar ¡as injlrucemes que acá fe han ordenado. Xt in fine infttuctionis rei 
familiarisdatseeidemProrcgi Matrit.die 2 s .Dcccmbr.ann.1568 .am-

\ ^ -püa hxc i l l i conceíTa fuere ; Ordenasuo vos en el entretantolo que à nuejiro 
? . . , fermeio^ buen recaudo denueñra baztenda entendieredes qu e'eonuiene. Sic ple-

v ríque»^ Proregibus h u i u i m o d i í l a m u T c c ^ o r d ^ condiderc, &c 
inprimUdiâiUs P r o r e x D . F r a n c i í c . à T o l c t õ ^ ê n e r ã H t ê F ^ 
cas tunc eredas tránfmifstt^ quas fumma prudentia, íi¿ maturo iudicio 
didaiiit.Sed cum eius facceílorcs altá membra r d dominica; nouiter ad-
ditá;g¿iiiuéca commgndataillarñpraepofitis iñuenircntjcaqjimprouifa in 
dif t isordirat ionibus^ac^tcm^ imminuta, 

^ delcrajaiicta,vel circumclía recognufcerent,nêceííe habucrunt ^íias o r -
dinationes componercjvtfcccrnnt pofteà D . Marchio de Montefcla-
ros*,quideditordinationes arcíE L imenf í ,& arcaedeCarabaia5òc O . 
PrinccpsSchillacenfis,quiahàsdjdameApolÍlncí\rHxtt ad arcamPo-
tox inamj&D Comes dc Chinchon,quiad cleanus Uiccrnam alias cía-

r ' borauitadguberniumarca;Truxincníis,ameconfuitus tune illius v i f i -
^ . , tatore,vt qui cam>6c eiiisarcanos(vc i l l i ingenüefatcbantur) nallis ordi-

uationibas regi cuinecram. 
; 2. Cuius facultatis ratio non aliunde prouenit. quam ex necesítate 
.xohibendse íibcttatisillorum,qui rem alienam adminittrantV¿Í¿ occur-
|¥çndyejccnfationi)qnamptgtegw 
pentes, fob clypco iuftae ingnoranti* ordinum, quibus contr^icñmnr» 

... . \Baofpeàantvcrba,cap.<S4-'.cuiufdamepift.Rcwa a d D . D . Franciíc.à 
.ann.i 573. ibi : Dtzisque en ninguno de ios ofícios 

?-f ' i ; ^ ' i'v vifitados bnllaftes wjiruccionei^ni orden para Gbiig.irlcs à dar bttena cutnta .:_y 
•:-£&¿J.t- ^ R w i m ^ a í u e € m b ! a j t e s > q u e d e a c à f e d ^ a i n n ^ 
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a lU b.wparecidoiy también U que VQS aueis dado ;y acà baparecidõ que las 

Jirucciones antiguas eran muy buenas-fife huuiera v/ado 'de ellas, & t . NouclL^ ^ ^/f-^MW 
luftiniam z í . cap.a . ibk MónitaquaãamImpermlmTSoiúl. 27; de Co- ^ ^ O ^ 
•mit.Ifautiascap.x AbuDabiWuAeietimfacrapr^eepla ^gmwafidafa Pri&- >. ^ 
cipts d vsteribut - mncufantr 1añorantes cnim officiates reguÍ3tmn3 
ccuftamtorum5cuminfaaoconfiftant,cxcurationemmçrem / _ r ^ < r ^ / 

M f t ^ f ^ ^ ^ h i l i t e n ^ a r i , -Accurf. in I . Guai'-prohtis ^ D . dc tc i i i - & i f a 4 i * ( l ^ f 1 £ 
d¡c : .vc fbo , 'p^ ^ . 

,fa£tsBrtouas-confti.t.colK$.tit.:aT.cap.i.ibi -..Cur etim culpabimus eef-<, qui 
I pojüasnoílrastgnoraumntconjlitutiones? Neautemarcarijarea Rcgaliqüá-

íí fuá vcercQtar,nevejlumuia ctfcnuíiffurx adimiufttafaonis'fiñe- TipiSj 
:cqui fine fcceiiis^d¿ fiiic Imiltc c^mpt vínuaIaít.vVt. !Prorcx cõT^cenarè 
policeiaftisordiníbus. ~Q!K)d aaipliamr, vr iión íblümdc nono pcíSít 
.ftatuercjquòd expedierit; vcrumordmãfibnGs -vétaftas > cünditas ab-an"-
teccíToribns.rcfocniace. Sic D Princeps Schilíaceníls inñia relatione, 
tiwm. 11%. íbi :Xi; ordertwjas con qutjegpuiernan ,Je'bdn becOu en difsrtntès 
tumpos-y -xfsi comiehdra inmUar aigunaŝ y cercenar 'fygp de. lo que .en ejia - cam 
fjlà difpuffio* ffilas oeupacitn&esbmtutandado tugar á clfafeefcufara V.Exctlen» 
•cia de efte trab'fyo-mno lo blze en las'tiueuas orâenunras que di • a la laxa •&; Pife -
^ .Argumento text .in 1 Quod feixid. 5 .Dxfcdecreí: ab ordin,.faebn#r 

i b i : Hifiex caufajàeftfiadpubiieam vtihtatetn nefpiziat nfc-fsh-pmb¿Ls_%illl* / 
cretu Vidcndus Bartul. in 1. Umñes^p^^il l í ln^ ' -̂8 .a9; & ^o.vbi'p'ér^¿¿¿¿¿ 'eují d^Ot i^Hf*? /* ' 
dodè t rada tquomodo ,3£quando fuper \ ^ K ^ ^ ^ : ^ U ^ ^ ^ f ^ ^ . ^ ^ ^ > ^ e i x ^ 
-funt^pofsmt ftatuta fieri,^ qnoniodoAmtfril^TrcrídérOiiétj c\i\\x%Àmtxfa. * 
cí l ,quòdpnasper po í fênususTIãn^^ 
Cinus,inl.vlt .G .dc tçftamifc in I . v I í í C q ^ fit long.¿bnrucf. quod in¿ 
tclligitnc fí n t c ò n t r a n ú m j H c è r n ^ 
4e ôo^bt / í i t ^ i & t ^ £ â i S B Í a í - ^ t e ^ gúbetilij ftuxavô£ variabilis eft$ 

ccp ta^ ínSiSTomnes popuU,de iuft.ó¿; ivire. Vbi Õrolcius.num. 107*"" 
110.0¿ 1 n .Gomcz,inl. 3 .Tauri^num. 96- Amksrmcap . - t7 rFr^ f ; ^ ' ' , í ' ' '* 
GioRdayharà , num. 8 j . fequ!tur Gutierrez deiuram. confirmar, capi. 
3 7 .num,fin.& eft optinias textusin cap. cum accefsifleiit conftiti 
Nam pro inde iunaluit.qMÒd a f t a ^ ílatnta gubernationiynon tranfeant 
in l i rmin tem perpetuam^ authoritatcmeuudicat%texf.ÍHC..flatutu^ 
àêreicríp.ín 6 .verbo Ã lmxãmTf^^iS .Fab . m U.lib.8 .tit. 1 ô.dif. 2 3» 
^£nc*Jlob.lib.a.rcruiudic.c.io.Nãvt ait Gornel.C^GalLlibao.Ele'^ 

Diueijbsâiuerfaiuuant^nonmnibujannis : • 1 " 
Omnia conuenimt tres prms apt a mcent* 

Non longè Barcláius in Argén. ^ ü i ^ t ^ í ! ? temperam 
forie\nunu virtutesejf^nunc yiíiZTrajanus á fTinío cbhfñltns^Vt qnid 'ui 

p ^ B p i í t . r 20 .DTD:õirruãÕc S o l ò r z ^ l n d i ã r g n b e r n . l ib. 4. cap. 
i 2 .num.49 . ib i : PiurafAlubritwbodieJfott^ 

prudentsradusHit Paferlsfepb Acoftâ omnino vid'endus de proc. Indor. fdlutt] 
lib^.eap.^Sobadilljn PoIitMb.xjap. 10.nam.6 j& 3 3 .Callifi Mernir.âe J 
lege Regia,$. 1 i.mm.z 6 .text .opticus vbi -ÜD; m cap. ds cwfi.m&Mfo ' 



¡1.2.2 G az.oph il ati j Regi j Pe r lib i c i . 
frúiturkgtgen&MW-ifi t-ri nonpoffc quod in •ajri)Sy& ihwfi i Proumcijsftr-

u i l M . + s a p , I %M'tixfabuU¡aMrh L u n a , quafit* vr / iw patent i eamae. 
n&Mit-fib Uqmitwnfmper Injurpttaomptu %Jt ¿e mut.ii tone v r f s t u w q i u * 

. qu.vnpcrctpiebM quormào Vrtil tuKic.i tot adu.rji^ i&d'uerfis forma aptanpof 
Jet. Ad rmpublnm rtfirt,qufi fimiles wutatimnpAWur. 

v" j Scd in hoc tf actacu tria obfcraarc tcttccuf D. Prorex, vt redo, tra-
/ M > ^^^/^Sf^miteproccdar.PrimimijVCciusconftimtiones arcarias non opponanruc 

^ guPh* ~ t > r f j & £ 0 * ^ < >Rcgiisdccrccis»3£ordinibiu latis A fummo Indiarum Concilio ,aroU. 
\ ¡ f f o jnfintOítcxt.íing inl 3.5.DiuusAdrkn.de fçpalchro violar.- ibi.- Qm¿ 
\ ' * támsnjt lex mumefydhpemtitat m ciaitatefi^eltri^pofi refcrtpta principalis 

bacdUt f t t^ t&Ütb iwus^uw impe. 
TÍ4*tefaut*fMWvtto0btMfre¡& invmnifacQ -vaitr? ~Dc cuiusiòntcniia, ac 

I fenjÊtt.-Renatas dd Icgib.i i t \ Àc<on t Gal í ic i foi . 5<5. Non interior, 
1 . { e s f a a l ^ . C d e o í & e r F t a B f ^ P m , O r i c n t i s > i b i : formamà Pr*fiât 

jPr*tôrh datam ¿ífigeneraksfit^minimc hjrlbus-, vehon/titutronifou -contrartày 
fímbitpofteàexmBmtAUítfieammurtumejh;feruariagtium eji. llligcrusia 

* Dondi . l ib. i ;cónw«.4vUtcX.AIãatusJib,."io.parcrgon. cap Co . 
m t t . jvàtiarxap.t 3 .nam.4.antcfiaem. Inferior cninv ncquk íbatuc 

4 tcquicquátn in derogationctn decretifupcrioris, cap; cum inferior de 
maiori t . &;obed, 1. SihonUncin s&Q, mandati. Granamaticns, conf. 
S 3 . Maftr i l l . l i b . 5 .cap.6 .mim. 3 7 . immò necvnçuiculum ab rins raan-

4. • ^ - V ^ . . * , . datis aberrare, nifi Forfaniuftar&: irreparabUU.lnfurgat caiifa,ob -quam 
"-Y ^pofsitfupcriorislegemcunaarcvtperRipaminL. Ncmo pxateA,num. 

1 5 .deiegat . i .Pinel.inrubric.derefcini.i .part.eap. 2 . m m . « . T i r a -
qtieli . in Prxfac.depocnts5à num. 27 .Dueíns.rcgul 2 59 .ampl.3 ¡Mcn-
•chac.defucceír.§.6.num.i x .&iUuf t r . l i b . i .cap, 15 .mira. 25 . Gram-

u\ mat. deciíT, 3 6 . num. 1. Q u o fpeÜant verba illa ,dicl. i . Si hominem. 
| Í ; ^ípramr4terj^yiimufambabuit interpd'andi manumísmem , iunctís i l-

Í & { g f 4 - K ? * ^ t ^ * * ? * * ^ ^ ^ m w ^ g ^ ^ . S q n t c m m ^ a &: rationes ob 
ã r - f a e f ô f c ? * ^ 1 ^ ^ ^ y q ^ u l n nemos iyfePrincepsRaijd^ac pfecipit fuas ordines manerc in 

2 " • • fufpenfOiñecexequUquoyfqueeammccrtLorfiat<1.3..&:vit G.Sicn iv 
tramSiVelytilit.pubLcap.cum apudTbefalompm 1 i.quajft. 3. A n 
ton . Faberjin C.tic. 11 .dif. 1 7 \ b h y < t i t u m ^ M M ref-
criptafimt, mfiquam wbeffk, intquitatem animaduertanfixormn autforha-
U moucantur. Text .in cap.fi quando, vbi latè Felinus, de "rcfcfíptriiui-
ger titulas i + Ü b ^ R e C O p i l . De las proitifiontSy y ceduiasque fe 4m contra 
i t f^ fÃo,Aceued. inKa.d . t i t . i4 .GloCOW^.r ) jM£?í^ / /^ : Nota can-
tramferos Reéíores -¡quinonaudent fupplicare à Htteris Papa, veí Principisy 
Mntraiuseltcitis.ContKZ,quos,&C im\chimr.Gloír.&: ibi laiT.inLtclcrip-
U.C .dc precibus Imper.ofter.cumdebcretit fuperf^dere in cxeciuione 
niaudatialjeuius jnjftfti^mirabilis text, in 1, Ovl ibct , C, de õxêcur. '&c 
c^ra ibaT . i . I .C . t í epe t i r .bon . fub la t . l ib . 1 o . l , 3 .C.dcpngan. ibi: Â&-
ftfta buiufmodi cbarta ex carum mambus ad mirram fcitntmn referantur. 
^ l ^ p - i . P f a ^ o r v c r b o , w 4 » ^ » w , ^ 

» ^iSiÍib.4.cap.i.2.&: j . j íLncus Robcrt.Iib. z . rcr . uidicac.cap. n . Et 
; deiurePeruanoextat Regia fchcdula. Dac, Matriti ,die 22 . Scptcmbr. 

Win. 1617. U cap. 3. cpiíl. ad Principcm Schillacení". die 3. lum) 
aniv 
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anu i í20.McUottcxt .S¿gcmmanot3ndnsinI .34.t ie . l8 .part . 3.qiiaí 
mariudicitjidte^^^ vere Regi ain do¿trinam:>qua 
fummi C<^ílfíarij ducí debeSnirobm 
tis inÍLiílis,&: nuntiandisPriHdpi inconuenientibus, &c tandem ei paren-
do vbi cemoratusea refpneritipraicipuè in materia proficiendi, & bene-. 
factcndiaiiciü ex vaífailis apud eum optimè meritó^ne contumacíter. ¿Sf 
inuidè exiftant;rofraaarij,:cuiusfideles debentefre ctiftodcs. Eia verba 
.arcanispienaiíriyfteEijs fcrutemur. B de eflas cartwqus sl ReyMerenonfè 
-âeueiúnguno agtmm-.ca mâgmr elRey mande fazer algmmofa que fea gra* 
rte-a.algunpSytoda wdsuml^obeáfçer^è tymplir\-pucs que el Rey lofazc pof 

.merced^epQrhitz.er pro à otros. Ca otro (i deben temr aquellos que el Rey les pue
de bazer merced quando qujfiére como ahsotros quedio:las cartas. Edemas 
es razm >, è-defeébo -)que.pues el Rey.es tenudo ^ èperder ba de fazer merced .̂ 
que ntngunononge la contralle ^nings l&jnfkjMgue queUndnfagA^ atti do el 
entendiere,qm coHukne^'Émpl)'o bienpueàentàntofa&ey aquellos à quien el 
Rey embiaretales cartas-como'efias enfazerlejabi^porlf^òporoir:^ quees 

, gfaue âefazer,}faztendoio afsi^ non h-deue el Rey tener por mal ¿ mas con todo 
effòfi el Rey touterepor bien quefea-,dtben obedecer to que el mandare1, câ ejto non 
esconocêffctadeellosflesderecbo^onor^masesenladelR^y. lungcl . 2 5..ec¡d. 
t i t .5¿ parrilia,ibi: Empero aquel à quienfuere mbiadaiatal carta i bien puede >' 
recibirpméfígs[obre faies áefenfiones^fazsrlofaber al Rey^ que mande ¿y lo qüé > 
touievè por Uenimaselmn debe \stdgarfibre.el las.V.bi taménmihi tetiipccíire-
non poflum^qain confulam quantum cauerc debeat D .Prorex,vt ordina > 

-.tiones,^ przcccptEeRegia,de cjuibus fermo, magna deliberatione conf-
, cúpta.^pñá^atyiémfiru^ -
'illüdatar K e g i a w l a n t a s ^ i r t - ^ 

pnblie^BriQ£ipi$^u^rrimagè^-fene|U^^^^^ ad 
, eiufdcmct)ntempmm>vTdcQgmm'p l̂î  
• fito CQl6reptufí^^¿WHlas;ftHn^uiafr^^ 
) tiomsBemMA&inútemffe feribit V • Rcmefalis in hiftor.de Çhiaga^o ta 
! bííibu^vétbiSylibCV.cap. ¿ ¿y*-* 
' ordenes délos Principas por juflasy razonables ^uéfUé¡fm^qmnáo mia ixêêuJwtK ú ^ n ' ^ / ' H ^ ^ i ' 
paremòalgminconuenieníe^y las leyes nodanpor traidores> y desleales a los tales 
quefufpenden ¡a execucionjjafin que el Reyejle me'prinformado. Vero qu-ando ef-
tti vfo tuüo masfuercafiíe en ¡os principios de lapoblaciôn, que como muchos man- L 
datos'del Rey no eran t an àgu/U;parano los obedeceriluegoponian los Gouemado-J 
re'i tnconuementes voluntarios ¡quefuMageftad amajido informado fimejlramen 
•te^y,coneJlobefindofuscedulas\ypmienddasMveu fus caberas, como 
àefuRiytffÁor ntâuUl&mgútiàèYatâedecida^niferuian demda^porqut quan* 
do venta ia fobre carta ,ya fe auia acabado la ocajton̂  Regis enim vpjunta -
ti'^vetecisocUlis parendunrmordicusfiiadent, 1, íanüiQlegiíñi de pac-
n i s lBa l lF i sm-L^ 2 
G . deEptfeop.tôe: Cleric. Gaucd. deciC. 8 7- per totam. Cafancus i n 
CatHalog^'tonat^tndi^ari.p.conf.^.GaiUelmus incap.R'ainuntius, 
v-erbó.Iaeodem"feftamèntfy, àuutri, 70* Q_^- obedientia ex prsccp^ 
to Chrifti ; &c luminc naturaii Regi cíl exliibenda. Frouerb. cap' 8, 
i . ad Roman leap. 1 $A. Inccr c l a ra s^ , de fummaTrinitare, fid. 
C a t h o l / l ^ i : C.-deveter. itic^nacLCouarr.praa.cap.i .Menchac;ia 
prsefat. eontrouer. illuílr.nuiii; np. 'refertplures nouiísimè de lege 

L 2 Pol i -

V'C" 
J 



24 GazophilatijRegijPerubici. 
Politica D Pct t .Gonçalczdc SaIccdo,lib. 1 .cap.5 1 .num.4. Adco, 
vt poena mortis l i t infligcnda in inobedientes, circa rem magni pcricnJi, 
l . i . i n tine,C.dcoffic.Prxfett. Africa;,!. 3 I n bel lo te remiht . Gigas 
decrimin.lKfeMaie.ft. x.part.quxft. 31 . í-ucas de Pcnna in I . i . a d f i -
nem,vt digiiitat,órdpferaetur. C . l ib . 12. Affl i&is, &c in procemiocon-
ftit.iiam.3 3 .Gramnntic.decif .40 .num.2.Faciei 11 . t i t 21.part.2.&: 
1.3.tit.2 8 .ead.part ,explicatoptimè Caned.dift.decif. 8 7 . Secunda, 
non debet infaper habere Aatuta condita à D .D ,Franciíco à ToietOj &: 
eis contraria ordittarc,etti enim ílic fúitvnus cx antecefioribus Prore-
gijs^cnTeritus cftyvt à feordinata, cpfirinarentür à fuprcxnoRcgc noftro, 
cxpcditis ad id honorificentifsimis íchednliSjiubentibus, ne lat© quidem 
vague ab eiirecedcre Hccret jnifi prius cõfultà fua Maieftate.Regia fche-
dnla adD.Marchioiienide Montefelaros.Pàrdi 2 j . lanuâii ann. i tíos. 
A p t L o r a l i a a d D . P r o r e g e m D . L t i d o u k u m à Vclafco,dic 8, lunij,anik 
1592, .Et ratio cíl quia confirmaturji à Rege, vel Pontífice perinde ha-
bctur,ac fi-ab eis efíct faftuiiijvt fuprafundatum efthaud iciunè: cadem 
caim inculcare nihil a t t inct .J í ícc eft quod leguleius iuris niUnkipalis 
obijeiat prxdiftaai» ptohibitionem de noh derogandisordinationibiis, 
D.Ffancife,àToÍeto,ÍnconfultoIndiaruin Confdio^ridtitnaccipien-
damjde illis tantumjquae ad índorunrguberniuni, & redttftioncm fpe^ 
á:ant,ex¡verbis di£t£e fchedu l^ann . t t íos .ibUPonfirtmnece£arias algo-
uierHô y naturaleza de la ñerra^ deUsMm^rJfcularmenU.-f^dt las reduc* 
chnes de los pueblos. ' . . . ; . : ;\x::': - \-- • : 

4 Nam idem attend! deberé quoad o rdhu ta iQU^cp^g i fanyliaris 
monent aliasfchedul£e,vt videreeftexnla,qiu conhrmat^ funt otdina^ 
tiones minerarum,&quodanTcapite Regis epift. ad Comitem del v u l 
]Iat,die io.Ianuarij,ann. 15 s 9. quod loquitur circa obíemat-ionerh ta-
xatipnumtributorumfadarum a. Prorege,ibi:Adutttiendoiquemien-
âofejjscho Usdichas taffds por, mi ordegrf em tanta confiâeracion ^noes bien que 

. fi anàen^nuàanh-Jmmuebàfundamento auimdo preciffk necefsiãad de ello zy 
entonces mirando piucho en que nofè baga dâ o â rm batienda, qgrauio a ¡os di
chos encomenderoŝ m.a los índios. y 

5 Tertiumeft in conCderatione j quòd in materia profefsionum 
rxnercium, & aliarum return, ex quibus ius Regium pcndítur¡p5uíquam" 

r ¿ 0 ' r ? y ^ ^ U I C ^ a a m P 0 ^ c o r ^ n a i : e ^ ^ r o r e x t e u c £ u i : infpiccrc, ob&mari iu-. 
tit&h C y * ^ ' - ^ ã j ¿cre in £oto mari noftro d e l ^ orluiationes domus contraftationis 
^ ^ ^ ^ X t w P ^ ^ ^ f í i f p a l e n f i s : iilie enrm ligahtmÍmiSjqüoad"pra;uenta, 5¿ prpulfa m fua 

^ jrontextura. RegiafcheduiaValIisdcOlidjdiç t7 .AprÍUs,ann. 155 3.. 
. : . {^cap. 127 . Regix epiftcilie ad Dominam D . Francifc. à Tole to , die 

• ^7 . Fcbruar.ann. 1 5 75 . i b i : EJlà bien prouetebauer mandado poner en los. 
" :., tçgiftros •> que fe bazen en Panama los paffagms , declarando la calidad 5 f i 

ificio de cada vno ; que es conforme a lo.q-ue ejld. prougidopor las ordetoan-t 
cas de la cafa ds la contratación de Sen/lia^ las quales banis que fe guarden e# 
el puerto de Panama, y- los demás de lámar del Sur, como ef}% mandado. Me-
min'tt earumD.AIfaruS^deofficio FifcalisaGloir. 16,nu. 1 3 5, &: GloíT. 
a o . n u m . ó 5. ** " * ^ 

6 Pratereà animaduertere debet Gubernator in pertineutibus ad 
: Rcginm Tribimal Calculorum^vbi de fe cent ordínatio 3 qnam. ferri nc-

ceífe fucritjrion prius qtiicquam a^co^iTeõrdinan^ttàm.dc&cicntibu». 
ordi-
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orciinatiombus .Tribunal is M'aioris •Calculorum Caf td iá -.ex cnim Qb^sV&*t"i*fff's£'/a~ ________ """VÍ ^ 
fcruariiubentur incafibirnion promüsi ó¿incaLnisitrpnímis7ó¿ ípecía- Q - ^ f á s - h y e ^ ^ W ^ 
Jibus ordinibus tUtis ad regime bmusTríbtinalís.Regia fdieduía iataVai 
lifolct. die 13 .Mart ian. i t s i o Cuiusdedfsionis^ecnohamecedclitis, 
vel ülarcddi ratio porcft, ncmpèquiavbiúis fpccialcdeficit,Í!ippler ins 
vícinx Prouincifciaut comparjiSininifl'crijilnnoceñt.iri càp.cum olim de 
coníucmd.GloíT&Dod.inl .cxeadcpoftúI . rccui idüm Augnír. i ib.de 
fide Chriit.in Cânone.Catholica x i .dtft.Can.iilá'.Caa.dchis i 2 .di i t . 
llenat.Cbopp.delegib.tit.de comni.Gallic.coiiruet fol.mihi 56. J 

7 Duo hie inddunt non omitterida. Pt5knum,an;iit.heccflaria-con
firm nio Regis,vt obfcrua-ri,0¿ exequi v-aleant.ditoordinationes, & an"' 
executio carum cunòlanda he dum iiráTitettiít,*^ pendet; & qnidem r ef-
pondcnJum eft validitatcmcarum, &£ e,xecutionem remorari non die. 
conuemens^quando Ob locorum diftantiamjtfc: tarditatem tcmporis 
ipfins ncgoti) qtialitatem,Gomperfíidi natiohes refpnentis cuidenter dam 
nof^cunctatio.ôí: fpes dediicenckceoníitmationisdüudicctur. Cscterum' 
inomni cuenta tranfmittenda humfmodi ftatutà ad Supvemuhi Indian 
rum CoñíiliumjVE Regijsarchijsiniierantara & confirmemur, iutis'Tion 
eft d i ib i iú iu ta t rad i tXpeFD^òres in^ap . 1. de confirm, y t i l . vel ihutv =; 
Arcnidiacon.incap.Siçirt.de^clcg:.lib."6. Innocent.• ccctcri Canonic ' 
ftaiindap.ínterdilcüos^.i.defideinftrament.BaldüsmL Nomiriatio^-1' 
oem,C.deap^ellat.Bofsiusjtit.de Pi:incipe, iium. 348 .XHláuiañ-, ;ii-e^ 
cif. ^ 5». Caned. a .part .decif. 1 .mini. 3.4;. &: 5. Cohfonant Rcgalia*príE¿ 

^pta^ncmpccaput 27 .epi í^adDom. D . Eráriòifcumà^Tol^o^díc r i 
¡Qccembr.ami. 15^5 . i b i : Bn to qtte- toca alas út&mttM&jwde&s' Vaif 'de* • 
xan io -m algunos paáÍQi que tyfitms (fo^mnofepéâffa^^mm los újendó^em-
biarets al mefifo Conftjo de las InâiàíltâqUe 'hmimM$yMpi& ¿Ufpuejo po? 
tsduíasifordmnmasmejlms^paraqüep^m^ jf confimen. 'Regía fchedtilaj 
Mátr i t . 25. Mai),atín.-^5 7 i •fi¿Pafdi 17. Ò d o b r . ann. 15 7 5: • tonl ,? . 
pag.42<.Sed'detíacre optimè, òcerudite, vt dçomniblis, D . Antonias 
de Led^ecínf.Regai,pat ^.çap.2 3 .num'.40. \bi:'ReqUiersfe también ¿en-

fírmacion Real en todas las orJenmoas ,y ejlatutos, qué en las Indiai hízkren ¡os 
Virreyes^ AudisnctâSiGouernãAsres^Vameffidades^CòmunidadeSj &c. Perb con 
ejla diflincion^que las ordenanzas que los Virreyes hazeñfe executan luego? y aun* 
que de algunas fe embia à pedir confirmación^ las wdspajfanrffeguardanfin elUy 
aun paútente la apelación de ellas. Lo mtfino es de ¡as que fcazen ¡as Audien¿ 
\cias ,Jibien sjhsfinpoeas ¿porque com m tienen elgoukrWi no les taca ejla p&r-
te de el. . 

s Hibet hin¿ ortitm fccündadubitatid, feilicet, vtrüítipofsit ãp -

m u y 
V J 

ti 
pellari àdidliaorditlatiombusperarcaríos^feualias perfonas, qü^eius ^ 0 ^ y Ü 
proniulgatiorieprncndant feeflegrauatas. Et dato;quòd eis illud í i o t v ? ^ ^ ^ ^ 

• denegem^quanam ratione fiiftirieatur executjo, & vires exerat in prxhv^ 
diciam appeUatíoms^uiüs remediumHm titlpeildere foíet; am íi mauis 
cxr'M^uere? Nam fufpendi dicitúr in i . j z .C .de appcllat. cnp. Cum inter 
extrt cod.1.5.C.quor.appcU.l. 3 z.C.detranfl.vlc.C.fcnt.-refcind. ex
tingui autem in ] .1 .§ .vlt'ad S .C .Turp .Ô^faeit,!. 2. §. vk . de peen. 1. 6. 
$.i.dehis,quinotanturÍnfam.Vbieleganter Vipianus. Sed/ijurti^velaUp 

fam$s xtihnYms^qws condemnatus promcauit pendente M i cm, « £ » ^ ^ m A « v 
famofis b¿beturj¡ a i f t i i f ^ retro mfamts ) 

L 3 { f t r f 
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tJtfyuatnuuJtiuflaappelUtto ñus vifaftt., bofae not art puto ^ non miro nota-
tur. 

9 De cuiusintcrprctationcvidcndusncíVcr-Amonius Fabcr; ir- Í?ÍÍO-
ml,5c pro concordia diíTcnticntium interpretam, ac expiieatiem; pisdi-
ãommYctbommiSufpenf t i&txt i t i&t i .Vai* Grcgor. 6. dc-pvpcli. i i , , 

.'jiuni. 4 . Lancei, de attent. part. z . cap. i a> piacfai .r^m .120 Couarr. 
|>rad4q .cap .a5.num.i.Caid.adi .3 . .-C.dciniiitc^.icil.dcfiijit.5.vcr. 
jpcr.quodintegrum ius rccupcrát.-McriOch.lib. 1. de piccí ;qua:ú. 3 5 . mi . 
¿o.Parlador .lib. % .quot.cap.fin. ^ .part. §. 5 .num.. t i . Í 

I o Hmc dubio Qccurmur dicendo ab ordinationibus eonditis, à 
*D.Prorege,vt quae vniuerfalitcr l i g c m ^ habeant yim ic^is > appcIJatio-
. ncm inbiberi regulariter^cuti i nhibetur, & rclpuiti3r¡quátl0áb ípía lege, 

& dug poena pi:ouocari¡pr«tcnditiu, 1. Si qua 244. &.-ibi Áccuríiu^dc 
y crb..fignif. Befold .dc.appellat. cap. 7 .num.j .Pctr.Oreg-.dcappcii .cap, 
ó iIoann:Giuierxez^ib. i..praâ ¿qu'aj^o.hnm.. 2. Et ratio eft i quia de 
iniquitatc hominis conqueri HcetiCmusarbitriUmexorbitarcpoicft m 
miiléfcaindiceiidaíá quapto.ptcreal icétappcl ían^icl . l .244. legisverò 
iniqúitatemincufaxe uemo poteft ,uec Principis indicium à quo procer 

• % o dit.Vndc Fclin.in câp^Siquandóde refcript.nuno.i 1 ¿i\.Qju¡apQfiq¿i¿im 
< ¡ex conditajudkwdum ejlfecwàuin ipfw}) non de ipfüy cap, inif l is 4.tl»ft, 

CAnaniajincap. 2 .de.deli&Tpuer.id quod cqmpctirc vidctnr.ftatuto con-
dito ab eius vicarioj&; locum tencmi,qui vice facra difponit,*0¿ iullar So 
Üs quem reprefentat luces fuas , & radios -longè diííimdit ^ & ín onincs 
fubditos,& Prouinciascicommcndatasin^iita;quali, & vniuerfali la
mine, cui omnes obtemperare tcncnturjacproindc-non minus in ordi-
natis pro regimine arcarum^&r fida3_&: recia ^ n i n i f t r a n o i í ç i d ^ d o r ^ i -
C^ÂTlasíiliceret-prouocare ab cius iiií!ii,&: diipofitionc redada ad for* 
maçngçi>eralis ordinationis parum intercfict, feu de nihilo defemirct 
gubernij habenas moderarc,íiquidcm in ca a£l ionc, ¿¿ poreftatc priuci-
paliter pellucct Rcgia,teprefcntatio,Diuus 1 "hom. 1.2. quaft. 90.6ua-
reZídelcgiib^.cap.p.l .f in.Cí.delegib.t . i a .tit i.pair. i . Gómez i n! . 
4o ,Tauriímim.xp,,B.obad.mPolit.Ub .2 .c.ap .i6 ' . iiumvi ag.MaftrilL 
demagiftrat.lib.^.cap.j . num.29 .30 .6¿ 31 . e r u d i t è n o o i t c r S a l c e 
do de lege Politica , l i b . i .cap. a.nnm.i j r i 4.&; 1 5. 

11 Nccmirnin id vrded debet, ctjmà perpetuo edifto Bratoris ap-
pellarinufpiamUcucrit.PauluSjinl.fin. § a. D .&appe to . r ec io . jb i ; 
Jtemjiex perpetuo ediéioaliquid decernatur: id quomimsfiat non pcmnít¿\ 
turappeilareAxxcottfcnCn 2 3 .$ .£um qui P.de appcllat.&: relat. ' 
. 12 Facir,quianottmaiorisauthoritatis reputari dehent ft auna bo-? 

•ínflegoucrnatioíiiS)Ordinataà ConciliisCiuitatuiTijVillarmn, & oppjdo-
.•Uinvqnam condita à D . Protege, ó¿ vnico 'vniuerfali G liberna tore, 
cümab iilisnonliceat appellate eñedu fufpenímo, vt colligitnrex ver
bis pragmática; 47 .Matritijibi: Porqutfoms informados, quâmuebas vçzes 
•fifigutnmmbos inconuenienteste que vos nueftro Prefidi nte Qydores tratats 
d&rçeibir todas ¡as apelaciones indifttnéUmmt è mandarjobrtfetr ¿a ¿xicuctor^ 
wataywfntc mías fofas que fe mandan en/as Citidadesyviíiasy i ugares (eren dt la 
gouemáctónde tilascerca de ¡as cofas de ios wanttnimentos, < de-la-guaraa de 
/as ordenanças qui tienen de h j cofas que cada dm Je ordenan , tenennuntes al 

iuen regimimn A / ^ / ( í í ^ X . ^ 4 . t i t . ^ ü b . 2 . n o u « R c c o p . I o i u : n . G u -
ÍT" _ tierr. 



L i b . I . Gap. X X X , 1 2 7 
ticcr lib.4. Praâ:. q ^ f t . 5 ? :.&rlib. 3. Prad...qua;ít. 2 3 : num,i7.' cúm 
B ai d. Aulles, Aucndaño, Sc alijs Bobadill.ia- Pòlitita-lib'.».cap. 'S .numj 

13 Scd iprtfcipuè-obferuari debet, quóarf'Ordmationes editas pro 
optima adminift racione oi1icialium(qua5cit'matcria-noara):í. 4. t i t ; Í 4 , 
üb. 8 .Rccop.ií^ jHfíttí(vror verbis Gutíírrr.did'.quíett 5 ? .num.4. - J^* 

ftrmjtiomm non reçuirunt n<kjià vbjlruatmtcm^fldfirfia-MÀfantjtatm; quiÁ 
confmnatafimt exproprtAmUurali uijlitià\6c 'úyv.Et'-quóddttta ¡CX4 lúquâ* 
tur inprledíéfajpechipittet exipfa. -Beias-otdenartzMe los ojiiiaíes ¡para qtít 
vfen bien defus ofícios: por que 'tomo eflos oficios nectffliftMitñte fe ayan de v/àr\y 
Exercitar eñ elinterttn q tas ordenançasejian en efiCofijijô * yj} ven,y prvute lo 
•que cmu'tenê es menejier que los ofíci'ales tengin hy-,y oydfn aproihulapor id (itiU* 
tíadyò filia di como los kin de vfar^y por donde] e ban de regiryçpiicrmr; púrtjtti 
de otr.i manera nopòdria auer orden̂ ni buengcuteruodMciehuo ¿os ojie.aus lot¡u« 
quijie'remy p'.-ira ejfo ay Repubhea-y na de auer emeiert o .y ratón. Anfíque Ja di' 
cha ley ^Mbhi en aquellas cofas ̂ quefon neeejfar ¡as ^y jo^cojds.pafa e, Vjodslot 
uñaos., ! • - 1 , • ' : .. • , ¿t 'b r.* 

1 + Qilíd tamen fi forte arciarjáordihatío Proitgalis deulans à ííoftl* 
irii im,iuttv^rcdoqnèofhctodifpo^ndj^í^ 
dar Hl pirticrtlárepr-tiu iicmmalicuaisarcari}>qui:qh#íratur decaTeíflt 
iaQf'fieiofa,adeo?vt non ob ahntn rafióm m cam edltnm cuincac, qu to 
ob (i b i x iiid i ca n d i 1 f n. I n ho c t a men ca fu d i x e r 1 tttVâ l vca?r C ¿i e /poíiVe' ay»-

cnarTH^ÕSrír^Bãrt .ín l .Omnes popTiITD .dciuftit.fi¿ xntt^xmn^ / . 
qm mouetur authoritatc Confdlti in 1 i . u i ñrte: f)Y¿t'á<Á\>cXcfc]Hf¿«T$ 
ibi:¿ii quidem dolofit^am in conimóhbus, quamin téJfamtitU, quàm-totígi*-
'bus. Doloautem commilTo in¿diñationcIégáH,cèfá^utardía'ftefifti 
hit ad appdlationímqitam indudtírfffq'uaíiras'dcetíriHivtis.&tiiiriúli^ 
titralisgraii^tt.Befoldn^cap.'T .dea^pelt.Petr. Grce,òl' c o d ' . l i b ; i ' . 
cap,5.M^iõcli i,.controii;niim.4-.& s Minfing.i .obl'. 14. 

ÍÍ. CAP. X X X I . C A S V S X X V I I I . 

De donat'mis > &Jeruitwgratiofo, ÇS* ctus> corrogá 
tioms modo. 

Onatiuornmexactio,&: peritioincumbir Prtírcgali mnneri ^ , , 
icum quo loqtmnturfchedulx Rc^ia:,qutt expedía foícntad . € . clonftlU0^^ 
corrogandam pecunian^hitic inde petitañi à fu^diris nomine jei'<iíCÍ6 graciojo 5 

fíTuinjs;ratiofi.Sedquiadcliacrealiquahdo confultus Hifpano 'fermo- del mudo que fe ha de 
.ncmcafcnfacxprefs^caaccipc. ' cbferMretipedirle•• 

% Encftaocarion\comocnotrasruMagcíladCathõlica,cnlasmá- - ^ ^ j , ^ 
nosclpcfode fu prudencia, pondera eñ la vna balança ios galios de fu * 
patrimonio, debidos a la def'cnfa dela C;hriftiamUd)y de (lis vaü alios 
contra fus comunes enemigos; y en h otra las n mas de ín patrimonio 
hynotccadas a cíla obliiz;acion;y<omopor íit oráuedad aquellos que ca-
da dia fon mayores,laclen preponderar à cüas j no CJ. mucho que la nc* 
ccfsidad mas vrgente, y mas digna de remedio cu vn Principe > que en- . , 
vna perfona privuda.le obligue à ocurrir al íbeorro de los'rubditos>y'à ") 

- 'pedic- \ 



12 .8 Gazoph'ilatij Regij Perubici. 
pedirles que Ic acudan con alguna porcipndeíÀis haztendas (afsi talvez 
fmcoanlas fuertes ludibrjos de fortuna J Y-para confe¿üiriO; pudiéndo
lo imperarjUO lo haze5fino lo pide, que en quien lo puede todo, es mas 
apçctadógenero demandarlo; Valcfcdc loscbmunes encarecimientos 
dp Jos que demandan: que encarecer fu necefsidad vn P rincipe para juf-
tificiirfupedimientoesmedioparaquefeleofrezca,y acuda con mas de 
lo que fe puddc.üebeíe entero credito 1 a fu. relacion^y cu el examen de 
üescierta^ò extrema funeccísidad j j T p J L S ^ J i á ^ i n s ü i í l S l ^ * c*-
cmpulofa,íinofubrogarleen fu lugar vn magnifico rendimiento, y vna 
çiegaobediencia,. "Nunca 5 faltaronojes menosgratos.quedefafeclosa 
fus mifmosPnncipesmiraron conceno fus rentas, y con.impiedad el 
cumulo de hazicndapedida entre los vaífallos, como fi eíle no fuera vn 
depoíito feguro de ella.para boluerfela en las ocafiones ocurrciites de la 
defenfa de fu vida,honra,y meneftctes.Y lo que peor es , que los que o-
frecenia fuya, no lo çaUimoiâ» fino los m^i aniinados^que ía nic¿an,ó no 
la.tienen,© lasque fe.hallan taAdeíperados de fus-pocos meruos;que nun 
ca cfpcran fruto de fu ofrecimiehto,porque folo le fundan en torpes inr 
te!:eíre's.Acuei'denfeeftos) que en la euidentc anguftia del erario, pueden 
las Ma^eftad'csñófólamentc aumentar i y repetir los tributes impueí-
toSjfmoimponer 4 otrosdenueuõ,yhazernecéíranas,y'prcciflas cftas 
¡contribuciones voluntarias,y,graciçfasjCOmo yafehaexperimemadocn 
otros Reynos .Quc'fnucho fi en llegando al extremo referido, puede c i 
.Pçinctpc neccfsitatado cotnpclctafus'víiflairos caudaloíòs , à que k 
preítcnfushazicndasjfegim Plarpa-,Ripa., y Gerardo ^ l o s mercadcre$ 
cfír3ngcros,à que bagan Iomifmo>fegnn Otolora f .finintcrelícsiy puc-
dcdçzirquetodoesfuyo? * Y la razoiiüuidamental es,porqucel Prin? 
ci|>e milita por la común 7 vtilidad,y como fu Real mano fe ocupa to? 
doei año en repartir fus rentas em re los fubditos;afsi ellos le deucn cor-
refponder,y ayudartalvczconfushaziendas, fuftentar fu autoridad., y 
confcruarel Princípado^fi las rentas Reales,y las comunes contrit-üeio-
ncsnofonbaftantes.Eftaeslapubliça 8 vtíiidad,yelbienvnmeríàl,que 
debe preferiric QVK aunque lo es también, el no fatigar con míenos íet-
uícios ,y pedidos la Repnblicasà vifta.de la mayor 9 veilidad, que con
curre en dar la màhb al Rdal patríhffnlo càido,y bolfa ñfcal, desfalleci
da para ios importantes efedos que fe hap tefe ido y otros que embucia 
uc Ja confernacion de la paz,y tranquilidad de Uís cftad us, j ^ d c la par. • 
ticularconuíncnciafusfucros,íi bien los refianra en la vnsucrfál, donde 
en mezcla común fe halla comprehend ida. De otra inerte l0fe mouiera 
lo fcdicio.fojc ocafiQnaria lo irreparable,fe turbaria }o.pacifico,y loef . 
fado deía hôfljlidad-fc hariamasroluAo. Porque a la Real Aiaccflad 
deftiruidadenetnios 11 fe atrcue facilmente ; y como dixoel Táci to n 
no.ay quietud fin arma$,no ay armas fin fueldos,no ay fueldos fin tribu-
tosjñi focorros fuficienres fin gracia,)- feruiciode los vaífallos. 
• • 3 De aqUi fe ha î ocafionsdo los denatiuos, que < n tiempo de cada 
'gouicrno fe han cometido a los fciiores Virreyes, y cada qual ha procu
rado tirarla barra,y hazer final, que dé cuidacoai fnctüor, ya adelantan 
dofe en crecer de fu parte Ja que Je toca , para ext mplo de ios demás; ya 
aumentando à fnerça de buenas artes. y difpcficioncs ¡o procedido de 
Vna finca tãarrefgada^omo es la del pedir, en quic es elarchiuo del dar. 

Fámo-



Famofo como crecido, fire-él qa'e pidió el fcúor Virrey Don Ggr-cia de 
Men iaça Marques de C i í x d c , pti&s pafsò dej^ujiones^ como refieren 
algunos Coroniftaá r í dé cita Cafa,y de fctíhitííos, en r.icxnpG que íi? 
beralnicnteílc^aron àofrecer' Ris atracadas ias-mâtrOua&dela.Cmcj^d 
de Ariquipa?atiemajahddfca las RbrtianaS ) para que íiis prcciafífcs|rÍ€-
dras firniefTe'tveft la Corónale fu-^ageftad C3tólica...Geduladc i p/>de 
Setiembre de r5'8'©. í';'. 

.4 " M qiiepidió el feñor-Vi Dófli ¿nis••dff Vclafco cl Sègiindo, 
haze meiicioii-elDoLlorDtín Fritneifco de Aíl'arb; '4 y ciu.rc o'cras 
mágmfícencias de los naturafes déCftc Rcyño) ¿efietc la del ofrecúmon-
tb'dé 14VilladcP(Hòfi,y faÀyuntanticmosqticotteciò -cinquentamil ^ - y , 
pcfos crífayndosdevinfifagnc fe aula de imponer; aunque porobiar l a ^ ^ 
iniufttcia ,ydefiguaKlTde?ftÍi^^nÍIõEc^ \ 
Virr^¿g^A^¿tKia_de|a.PlaMlftfobrcrcyeiroi>íl. 

5 • •Übriteiitaróñfemuchos GòúèrrtádorcS-dchazòcamuvlodc canti*-
dadcstódasjygcáéflas^porcjue fóiíáfifc maseftc feriucio, y parccicffc-mas 
caudaloíbi pêro éofno de Uapatlcrteia al efecto ^y diitanda tau cotioci-
da,nítocirfuéma's'áueiitaiatltt'cláõ!íiat.Íuo nunrtcròfo. en. fu ptimerb •âa';, 
ble figürá', qüecí que dcfdc luego ;tiuio cuerpo csi el .-coutado cfc&iu©* 
Poreirü clfcñorConde deGhmci^ndífpufOjquc los que fe pldiéroó 
ênTuricaipò, afrducchaffen-más'; y fouaíícn menois, .pro'Ctirando\q«o 
fbèffdntk corttaioí còn tan b&éna*fortnna^ quáilegáròn adóíidcngiptw 
dieron otros de los antecedentesjfaltdffflfreitó requífito. ^ j i ' U 

" 6 /,CbneftatHahi^a déft'onraaátnAütóióii/aiiDParitesdciWgar pr-
den dcTu Magcftadipaearepètlreltoaíiuoiíentiempot/dfcl {ci^Maíft 
^ucsdcMdneera^ 
fe antir'1''1 •' '-'- 'i-'*'í r i ^ - * ^ ' ^ ^ ^ * ± * * i ' * A f à * * * ™ b \ f a n h f ^ 

<íar£0¿ 
fia débfpârár vért^qü¿lí6f4a! 
Mnr'és tienen pt$tônidq:cón lo'qíiatfuc mucho que ííeu.aac cÜe donatio 
tib'á Ví^Tuiná cobrable de cántídad excefma > y aacmajada à muchas de 
los primeros: Bien qua fucncceííarioqucfuMageftadle ratificaíTcjy 
aprouãífe^ppt aúer fido fin orden precedente,rúediantc los jnílos, J loa
bles motiuos, como fe vera^potefta cédula. , . ;, 

Cediíía del donatiuõ. 
E í , H E Y . MwquesdeMancera&c. Por vnefirÀscartai di^.âe Agp 

fto-tf z. 8 M S'etíembre del áñopaffkdo^mé dais cuenta dt ¡oque tbades obrandoy en 
ejecución delas ordenes-,;que os mande embiar 5 auifandoos del leuamamiente de 
Portugalrflis diligencias qus tbadfs-bazienáo^Jsienlo que miram al modo ^ con 
ijue fe atüa dé proceder enlos que fe biUàjpnde efia mc'mmejfas Proumcias: ce. 
momia >njyorfeguridaddeel!as\j>dezis q̂ue antes de auer recibido ejUf auifis 
le auiais tenido por Buenos-A ¿res,de que Don lorge Mafcarefias, que gouernaua 
la plata de S.in Saluador del Bra/^auia dado obedreneia al Duque dt Vtrganca^y 
que con e/la ocajion-, auiendo hecho junt%ageneral\con todosíos tMiniflros, que en ta
les CA/OS debieron hallarftfirefoíuid en ellael etnbtar diferttesfecorros,degente¿ar~ 
maŝ y munición? ŝ  alas partes donde fe necefsitauamas ¿porfeglridAd de ejfasdi-

0as 
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eò.ts ProulnàãStf part/cuUrmftttf al dicho pumo dfiB tunos- Ajrss^dorfdc aui&-
fa mandadofe conduxefen dsfdt Chile cien itfimtfsy cinquenta caaal ¡oseara que 
ejluuitfertdeprejjdio ¡n el}p9rfir aquel t!pmc;pa!,yel que mas fe, debe reparar^ 
refpeto defer /aparte,por donde masfacilmttiis podria lograr Jus mUntos el ene-
tnigpyqus iodos losfocorros^demáspmmeiones quejbadis bazm fojat 
bt'ha de dosmuios^coino degrartcantída^, arwas^o¡uorayy .co^d^ion df-.gentt 
para 'fierra-Firme^ Cbile^auiades difpuefo , que nofufjfe a-cojia d^m.Realha 
zstndad¡no de vn donatiuo que fe ama mandado pedir en cjfas Promncúxs^parafi
lo efiã oca/ton qfe iba juntando^ efperauades lograr vueftros inUntos^ afsi en ejl* 
parte^cow m lo demás qui tocaba s efla matma^como mas en particular, lo aueu 
tftrito en otras cartas-,emarfíinadaspor fierra-firme ¡y mimo Jleynovte Grana? 
da. Tauienkfzvijiopor los demÇonfejo R é d fajas. Indias,lç. fajfrrmypr refiru 
m \*sMéas, wt&s\Mm dtfpu^o.para la refultOi de lo que iMfbeliUspueden in* 
teniar,y ahorro de mi R f itl basíjénda^ que tqdo es muy confirma} zslq, awcr ̂ y 
'vdmtadjwn que mefituistf a'b, queja de.m^fsisfupqw m fe, afiiqfryeabíde 
lascarías referidasjentindoporcierto ayreifçmdqdo iftotbQ.poK, vutf ra parte 
todafompemente, mfba parecido darptporwllç h l W ^ H ^ ^ jfffttwent*. 

Jem d€beftypodres¿/2arieier£o.quedelfe $aj4ftvr$ni* ocajon me 
bizUeredesJendreparticularmemorUparati>do;loqttefueteí,4e-, vuefiros acrecen,* 
tamieMos\y porque como podréiscoYifiderar-f^usda\con eleuidaãsQucelcajòpidey 
met dareis auijo d¿ todo loquefe ofreciere $ r e ^ ^ e ^ ^ e j ^ j i l i g e f i f i a ^ y p r e ^ 
uenfiones.De Madridk 16 Je M&rqo de içjjfjki T Q & h ^ & J P w mandado 
el R e y m e j l r o f e ñ o r ^ D o n Q ^ k n i ^ ^ ^ y A ^ ^ ^ m r . ¿ o i • 1 v* •• 

7 r Amiq-ue el origendei donatujo es l a ^ í a y ^ n ^ , ^ ^ j ^ i p f o fer-
uicio del que Je promctCjauicndp p á r t e d i f p u e ^ i ^ c ^ ^ f W v q ^ ^ c a ípcx 
,ça de deuda, y lo que al principio fue v o l a ^ n o ^ f c j t ^ ç ^ ^ à$f$U&£ 
cn:neeeííario,y fe puede pedir judidalmenteípeto, çoíiiajin^d^ciop^ y¡ 
tctnplauça que dLfpoacvna Real cedvjja aî  rçàpj:..yirj;çy; ̂ aixiucs di; 
Motefckros, í echa en Madridjà de Warço de 16$gJ^ i :^parec ida 
encargaros'̂ omo lo hà^que Uquefe-debiere .dçl mfyoftmicfagrwififofM. fasqteç 
lo qfreciwon>h bagaij cobrar i:milandura-sy bmn^ma^y ^J^evt^^enipgmo 
recibaz>exacÍQH. .'.*. r ^ r r , •'¡ • íSJ- r.;-íf . ! 

s N o es la intención Real en eftos focónos jnqdcfe hjaga.-yioliçpcia > y 
apremio a los vaífailos, facand<^.cs.f.citfogr^-loiqu^ ellosp ni.âynde^r^j 
do pueden dar con comodidad5y afsi en cedida Real al Gouernaáot Va
ca de Ca í l ro ,FeckaenMadr ida i ^.deDizjçni3bredc^540. feletran-
dò, que llamafíe a todos Wvafíallós^qué detía'ri auer filo agrsuiades, y 
forçados en claque-fe le enca rgó^ executò Hernando Pizarro,)' prefen-
tes los oficiales Reales,hizicfi'eJaaucriguacion.ly íi eran ppbres;¡ó t ice: , 
yremitieíTeelproceíToal Confejo,para quçfehizieífejuÃjçia-. t „ v, 

9 E l medio ,y difpoficion que fe ha tenido en dar afsicntoíiçftos 
donatiuos j haí ldo encargatfc el Virrey de llamar las perfenas cjc. pla^a 
al Palacio^proponiéndoles laneccfsidad defu Magtñad^con s^ftiiga-
bles palabras Tacar buenamente de cada vno io que llcsan à ofrecer con
forme fus caudales. . " : ,• •. 

10 Luego fe difponediuidir la exacción del reílo del pueblo.por bar-
rios.y callcs.emre los Oydorcs,y demás miniftrosde la Real Audiencia, 
y cada vno de cafa en caía và à pedir efie focorro i y por fcr. perfonas de 

, autoridadjy refpeto, y las mas de ellas bien cntendidas,muciiciUpp çfi-
càcia^ 



m i 
dad ordinariamente. 

-biâncDmifimespor^el Gouiqrnaàeftejò. à a^t3QLydôti^,\fâteq. íjc^fts. 
^ u d í ¿ n c i a s á ^ i r ^ l d o n a t i u a 

ÇdOjy delrèzafucicn f ç " ^ 
Fmeritd'dçefteiuljMDv.:.v! .^?.vV.; v.A-r-;-.;í. i'd, ' : iO.' 
V.. .^. .- Nombrafíc dei TVibuna^^re cuentas vn Contadorà^nlénXe¿ 
í€ncárgàla-f©h^acton'de el H t ó & Ã f t & g ^ ^ r e ^ d a -
^ ciôn,por pa r t idos^go iy 
-mosañosiíé.viftaenaacgar e;ftç ^ ú d a ^ ^ 
Vyaes difunto^enel primero^ f e g i í n ^ . ^ n ^ U i p dej.^noi^íuey Q m à c 
"de.Chinchón;y al Gontador ipop FernandftvBrauo-.d^^mias ,< Càua-
l l e r o d e l H a b i t o ^ 

T vClement. 1. <kprobitiion.OldracLjonf.258.m$ilÍMWWtm-.ÂvM. 

luJiiusUpJittsJib.^.cml.do&r.cap.ii . U l h Zechioüb.'z. de Principe 5 c^/ 

, 3 Plinius Secundm in Panegir.adTra)an, Nmquam Vrmciptbus defu^ 

' 4 V m u s T ú o m J À b é S ^ t é ^ m m P r m ú p M p W-ÃffiiB. 
titqutejint Regaliayuerboveèíigatiajmw.z. AuenMjapÁfy . Pn$¡&num, 
•T.& 6 ^wf^ -part-Z-SimaacaiJib:^ V ^ ^ S * \ ^ M -
Ceu4l'&btJUpraxnumtis.LucAjdePenminL w i c a } £ \ t â j ^ t t * M è & ó , n m . ^ \] v fí,^^; 
8 .Plâf^th foi. 1 .mm. 1 .CMommageodefertOyíib.lXiMip^-M^.iàu. 11 
D .j$ila&$dtKG-erard\fing. IOO.WWW. 2 2. ' i ""f. '. • í- i ; ' j 

j fâatòhadèNobt l i ta t^part .%.cap .$ .num.t* , * -• 

7 ''Lumde PemamLOngma.riosjmm.^ .CJeagricoLlíbAQ.. . / • 
'tf "Archidiacon-. in cãp;.qmâ lo.qúxft. 3 abi-í -Prmtpiqui miljttâvttli- j 

tati eommmî debet etiam de commmibus viuere. G aid. Pap.íipg¿ i ? ?JS?Í:-.̂  
bQccredotârtimfíRéxbabmtfàtrimoniunififfietm » ̂  dUsfoMlrtâeSjâe 
quibtispôfsitfamptujfaçemaíiàsrati^ .^^ . ! 
Pofite^decif.collat. 3 .««w. 1 3 .(freg.Upezl.% Jit*V.p#t.i¿Glof¿2.* omw>- : 
•nokgendn, : i - . . , j :v / ' . *-

'• 9 r p M ^ y e l a z q m z ^ M a n U r i & f u r t i t i ^ ç 9. «««i : ^ « « ' ' 
' v t i l i i a s p ú U í à ú t M m é o c ò n c t i r r t U v i ] S h p / ^ f ^ ' : ^ í í t r ' X ' ' 

to^ M P M ^ o K d f R é ^ 
-;í-t"'i : ^ l M * * J K o n m m i n O r a t . p r o Í ^ M m ü m ^ . m u e í U o n - § / . 

ftodws Jj'' IRI"VPAL UOTWM'CM de Men* 

; Potoxmjbtuliffe r a f m e ^ m t í H M ^ ^ ^ ^ > ^ í u ¥ ^ 



i i 3 a G aáopHil áti j?Regi j Btthb i ci. 
gttetitfÍMjtptottd* j*f$iffiualibus:9ftdJlr6rfk, Cí̂» Senatxmtfrgentims idnou 
permifftrunt. • r i . - ^ n " :-... • . .; 
.fJll5: , Pt£¡M-;Ü.tij0m.Bspt,li*treami^-toM.detf/MtiJntotudifp.iff. 
^i\raqiioch!ligmir ex'Cod.'I'bcoiiq/un.l.^r^..^ . 6 Je-auroMtrnttio illud tffe 

wminm^àiiu&prajlaiionsm effs ^ p t i l t n d m f i d o e e í j - . v n i c a ^ m ^ cçronarD 
i n C Jujtinlvaijib s i Mt ¿W'-M ^.l.dudunk 

•Stic-.TbMiiof: : ! i - ' ^ j " " " : '' — 
• tât-4,ãt»toW1JlfgMctmd!&.í!é,& dammt Lipjium 

• t x t o - q u o i d o e e M ^ ^ ^ á r s n a i ' h m ^ m i i y t r í b u t u m fttife mn.ai'mndt illud 
tolligetóm^ua&üúia ¿ iMinut i AntonfUté* Alexmâenrewf tmt . auri co-

•jKtMrtfjfré$MiVñeln\'turn ex Mtoto ifiàicMur debiium cffè.^ v t tributum tfid 
-qufoôbjAtúm&ptwlJPmfviffèt; ifiio'eafiihit'illud remtftire inter alia tribu* 
't4^^iaií^§^tori^^^Ç^tfidsJ^-ií i iâiat Augufius apad Dson, lib. 5 i'. 
adds luretum act Symwacb Mb ¿ 1 rBtdtñg.ltb. 3 de Imperai-J Raman . a i . in fine 
^Ramfrol'Mfca'-jap'i2 46: ^ •: . ' " 

17 - SymmacMb.i .epjft^o. ibl .Etqwdà principio- benefic'mwfuit^ vju 
fitdebttumfocitj. 5 Mt.i7:$àr*t.%\l.%.&l>x 1 .tit,%6 ,ead'.part. .' 

C A ? . X X X I I . C A S V S X X I X . 

D e a m o m & t v e f l e m i l i t a r i e x e r c i t a s R e g n i Ghilenfi$> & 

• a n n u a e m c m d u ã i o m ^ ; ' e- ,.x:'-\ 

S)el fituado deCbi- * X p e d i t i o íltuationís ducèntum» êc duoácara miília-<kc^totüm 
¿eifueidos^y ^ellua- * rnilhia; Rcgni Chilcnfis, vtcxca pecunia parcnjEuc.ñipqndiam» 
rio de la? ente que alii ^^annGna)VeftUAR^UM3&;: quslibetaliaprotiirio militaris dupxum 
milita id í d ^ I c ^ i t o m j f p c f t a t a d i n a i o r c n i adminiftrarioncm,cuius laudabiHs, 

. ^ Ju cwdtic- GXa^aexcrcitatioinhacpertc confiftit 5 inannoliemifsionedí&a: pe-
Cí0/2' cunise, cüiobli 'gata^adftnítacft arca Regia Limeníis •> ob tenuita^cm 

arcae'diÓi Regnijqux Yix-,ac nec vix patitucíntroitum decern diiUp pon-
derum. Regia fchedulaàd D . M a r c h i o n ^ d e Montefclaros.pat.Matri-
tijdie 5 .Decembr.ann 1 ó o ó . quadiâaf i tuát io aufta fuit/^d ;íurpnia^i 
prffifatamíCumantea^entum&quadragimadiKatisçonftarct 

2 Ob vitandas fraüdcs;qu& committi iblcnt in propoílto circa veíti-
. mcntayquaecmi folent¿ad induendos mUites,qui ple<runiq>pãnoíi-,nuc!i,& 

difcaIciativagariíblent,&:conferremãnus cum hoftibns Indis , debeí 
/ D.Prorcx centum oculís vigilare, nec prplctarism curam in ço adhibe-

j j L à t e f r i M / 1 Ç p i t n ç f t w t i C ZS - RcS*a rehed tílaad" D.-Marchi one m de ünadaicacar. l jat . z ^ . Ñ o r 
^ ^ / A A ^ ^ s ^ ^ 1 1 * ^ 1 1 5 " 5 » 3 " 1 1 ' «6 2<5.i.vnica)C.dcof'fíc.Pr2Efca.'Pm.Africíe5>§/ p ^ i : 

' Wagif enim debsntfa duces & iribmifupra diputat$Jibt-mohpimt$ ifoítit-
y . dum jcfixiresjucs de noftra ¡argitate remunerationemfperare 5 & non de- eommea.'l 

ps tniiií&hi^aítt eorumftip'endijs lucrumfibi adquirerc , ,&c, Raudcnf/coní*. J 
^ ' $9 .^ iuipift.â 0 .num .¿13Tvbl loquitur de fraude conçrada in .holóf^-/ 

. ^ ;v ^Coy,íeuvtalÍj appclíanr/ericogaufapino pcfsimíc.qualitatis proferta 
" ^ • partemetcedis^datatertijs peditum Plifpanoruni; qui è Flandria a^"c_n'i 

- ^ Í ^ £ i ^ ^ 7 " 7 ; ¿ ¿ n u m T 6 iTxxcuíans r ra : f idcm\qui ignoramt j^J 
- V'f ^ • ^ S ^ ^ ^ ^ S ^ i ^ ^ m x i ü t ab eo i g n o r a _ r í a a i t , ^ f f f l ^ y ^ w ^ ^ ^ » ^ 

•tura 



L i b . I . Gap. X X X I L / u s 
tnlUtum nomine^nonfueritfaèfa aliqm protefatió de nsgHgentia Prtfiaisjn 

dubioprafuMsndum eft tgnorajfe hoc t e ã o n u m f o m n s ^ f r a u d i s opertormmffi 
fienofuiffsinneg.igetia. Imp.Atttonin.ini.i.C.dcfufccpt.lib. 'Io.Bar£.6¿. 
Imol . in l.Damni.§ .-Sabim5in fin.de damn.infe&iCepol.caut^ 6 .h . z 

3 Coguitioj&: aeftimatiQ fpccicrmn huios fituationis, ex delcgatione 
GubcmatonSjfitáRcgijsofficialibusrRaudcní'vbi iupr.n.614.. ncmpè 
à Véedoregsneralt^ Calcuiator^êc inn .ó 19 .ixt.Cofruptionem^adulteram ^ ^ ^ C j ^ a t y 
nem^ inquinatiQmmrcrumferkammprofaáendutUMÚsmtltia^ 
dc vciiibusobloucriCiib. 1 1 i ibi: Nulliut alteriuspermixtione contexta* 
EtàCon[l:annnoiiii .2 .vcrb.corrum.pitur,C.demaníegul.í íb. 11. fo-
lum ad vtilitatem fifcipoffunt fpeciesantiquag>& corrupta: mifceri cum' 
Homs.l.i. G.de c ^ j i t ^ publicjio^is%C.lib, i o.vbi Bart.é¿: Ang.iTÕ>j 
tat l roctp^mleln fiícõjin LaniionamjD, de varijs 1 &¿ cxtraord. eogair < 
Marc.decif.5 4.1 .n.6 .legendus infignis locus Cafsiod.5 .var.cpift.i 3 . 

PrTOreanotarioportet D . Prorc£,cm,quicftetian.iDiu^cncralis? 
beberé fmmentmn probare rniliiibus confignatum , menforum fraudes 
cocrcerCj U frumetatiombus commiUtona imcrciieiex 1. o f f i c i 2.$.¿4 
de re tniiit.vbi Neums.qui citat Cuiac.intit. C.dc erogar, miiit . annon*' y J l ¿>^^ tKiHf f f i*4 -^ 
, 5 Rurfusauandmn3vtpartiminpecuniapartiminyeftefoluatur R w f f & ê 0 ò & 
penjiutii.fçudoriatiuum militare,vtpra:cipit cap.i 3 .epift.Rcgia:3ad D Í ^ ^ 
Comirem del Vil la^die g.Mai:tij,ann, 15 3P.Argum.eorum,QUíEmjJí- u 
tía Romana induxit circa militarem annonam-, t i t . de militar.vefte, 
l i b . i 2.Petr.Grcg.in Syntag.hb. \ p.c.y.cuinsCanon.admilites veftien" 
dos.i Kalcndis Septembns,vrqueadKalendas Apnlisfúluebamr.l.i ^C. 

' c'od.Roman.fmg. 00 \ . Spcculatorintit.de procúrate.. 1 .verb.itaqutd 
í imi!cs,HucrcfpiciM^8 . t i t .2i .p .2>Bobad4nPoli^ 3^- . 

6 Qj¿ i tame quandoqjin ^íe./çupeciínía ilipendiu ¿liílifes atcipkbat; 
ha anaona: dictãjfi int^ãçi^l .èí ¿¿.Iví tf^*»-- C.dccibgat-.iniiit.annon, /7 

7 Ex tributis aat€m\- qn^ .in: f¿eci¿bUs prgftabantut Imperatori a d ^ ^ ^ ^ r ^ ü CíH 
VidumperLinentibus,yt putafrument|0>farina-ihordeo1vinoTcarneicps 
antíona; dTceljanturfforte guia ad nonam horam^vcfcebaturjftipendij 116 

. mínima pars multibus "danjojc bat, yt videre efttit.de erogat. mili t i an̂ " 
non.&ctit.deexco£t.£¿;trãnslat.milité anuon. V e r u m â i í t x í'pecies3vel 
adatratíCj vel iuftcSi publico pra;tio taxatie recipiebantur, i.fpeciebns 8. 
C .de Gohorral.lib. 1 z.l.annon.i $.C.deerogat,milit. annon.de quo 
eft v i d e n d a J . l e p t c n i > C . e o d . & n o t a t a à B a ^ 
C.derefcind. ' ^ :-

7 Duomm autcm,qu3sobíeruauit antiquitas,Vriiim rcfpuendümá - 4i 
nempè quod de vinonouo continetur inh io .G.de e r o g . - m i t i t . J n u t ^ ^ y ^ ^ ^ " ^ 
turn auteni3quod circa diftributionehi hdeiêm, ñec morofam fíatnttirh C í ' '7 

f c f t 3 i n i . i 4 . l . i 6 . $ . ó 7 & i . 9 X . e o d . ^ ' v C 
\c.9 i.Renat.deDoman.lib.i . c . i j . f o i . i 5 a* "'' 

C A P . X X X I I I . C A S V S X X X . . | 

D e a r b i t r a t u u m r d t i o n e , d c n o u a m m é r t i t m i r t u t n t u p r ó 

benefice vttlttAttKegijpammmij. . r i f a l o s Mhrlto m , 
1 Enctur Dominus Prorex non íolum.curare.ne bona Regis ptaé, . , beneficio 
f en t i a^ incorpora rad imtnuã tu r ,vemmet iameaa t t r ahc r^" \ r / {L 5- o 
conquírcrcjqus: quauis ex caufa ad foam maieílatcm pertíneat, J amento de la M & ^ 



3 34 Gazo^liil atrj Regij Pembici. 
Vcipertmcrcpofsínr:IdenimoprimÍ,3¿oCLiIatiadmin¡ftfaroriscíl:nquí 
detnperaiicread Regem aicmuar,non totum 
futityfed cflc^oflunt/Pompoaâni.Vcrbum 1-3-i.de verb, fignif.ô^ licèt 
fraatei!tion dicatur creditores cum quid noui non adquintur à debito-
rc:íícdícumquiddebonisdiminuituivl. 1.72,dc reg.mr.tamcncumali-
•quiddefmitfifco acquin.,vquòd.pcrinduftKÍam,& diligentiam admini-
ftratoris ei potuit obucnice^haud dubito quin fit in culpa, q m talia oniit-

1 tit in odium EErarijjConferum -qua; t r ldi t Mcnoch. dc acbitr .q .39. 
3 'Ea propter teneturauditcunquirerc^exam^ 

arbittatot^qu^ditandífifci^aura^ÔíCOiíimuni-s^tiiitatis angeiidai ex-
^c<>gítantur,& proponuntur ab'ingenk>iis liommibus,nc dicam cinacibus 
cu Piinicpift;7 l ib . - j .'Haic ehim magiftratui no -alii incñbíi-examtrn ^ 
^xecuttoeotüIRegiafdiedulaadD.MarcbLonédeMontefclaros^at.die 
a s;l5ÍÒttirnb.an. tóoto .iwrcprehcníioric SenaLtus.Argcatinisquia-quod-
damarbittiunfibeitcfici^metalUciadmiírem^pepjge^^^^ 
ditionibus enra artificc&ílirus inuentore ,'cüm hoc negotiunr^si -illius 
tra&atus,ac exitusnon adaHnm^uamad^^emiiRedorenij S t i c iDp-
mínicíc adtnimftratorem pertiueret. 

3 Maximè, quia Ule Temper eft invinclis inueftigandi^omriibusiívsdis, 
5¿ artibus quicquid ñfci intereíTc pofsi^vtmonemrm c. 21 ánftruít, ad 
D . D JEvrancifc.i Tolet.dié 1 5 ,Decemb.an,.i 5,68iibi:De.otrosarbttrios, 
y expedisntffífi baplatioadojideque nosfcâriamos aprouecbarenaquelias^rtes^f 
fsgun las grandes nevefsidadeswtiefímsyy elejladosn quefii/alU todo lo-de acá, es 
•necej/afio atender congran cuidado a lg que de allá podra proceder ¿y afsifi'ú'sentre -
gam, elmemorial de algunos expedi entes ¡quefi dieron a los C^miJfaf¡m^iándofue
ron al PenUiy de lo que en el nuefiro Cmfejo de las indias fe ha-tratado antes 4e ao~ 
Ta^yvosteneis entendido lo que en vueftraprefemiafe baplaticado en lo de ios por-
tazgoŝ baziendtfe^ueiittŝ feruicioyymontazgo^monedaforera^y otros derechos^ 
4xemph de lo que en ̂ os Reynos ai . {¿os lo vereis todo llegââo allâ^y mwams h qeiff 
'mkfiifvdtcbo-iy lo demás que allâoíurrter efe puede bazer^adtiirtiendonos de toU&y 
yprocedundo comoaueis'depmederenelentretanto con la templan^ y confidtra-* 
€íon^ue en aquella tierray en materias de efta calidadfe debeproce-d&r.H'wc def-

¿. , cendit obíigatio audiímdi,ac admittendi in conrpe(íiuí&: examine homi-
Q nes deditos inuentioni^cxquifuioni nouarum artium,&: beneficiorum r 
D . rei famiíiarÍ5,pra;fertim íi ¿ognit i , nec fallacis ingenij, fed probati fue- ¡ 

rint,caput iz^epift.Regiícad D.ComitemdelViüarjdie 8 .Martij,an. I 
15 6 S .ibi: Ayudando-a hs muentoreŝ para quefeconfiga la vtiltdad qutfeprefupo '* 
he. idquodfuitgnuntiatumobbenefiewmar^entiyiuiexcogitatuma 
'Carolo CorcicOjexperto mctallario. ~~ 

4 Vcmm tamen cauere debet,ne ca^tetur ̂ v^bu^am maria,& moa 
íes proniittcntibus;horumenÍm magua copia íbiet Occurrere,pra'ícrtiin 
m limine gubernij nouitijPmreg[s,vt hamo áureojjügmenti propoíiu,&; 

^ jiucrLaduencitijjvelgratiam iU¡us,rcuofficium,autfuií^if^ex^r^"R.e-' 
2 4$ vgtfcntur.nouttaslenim ifta^agditandi azrarij cupido ^^addc i id ia iO 
^ ^ S ^ N ^ ^ o t e m p o ^ v e l p r u d e m i f s l m o s P r o r e g e s t v t í l E p è vidijinne-

^ W^5rariifaliere folet.Scd de hoc fufsius alibiiinterim legatur Tacitus, 
?! ¡ f^ '^ i^nnál^áicaptumil tccebr ismagni^ vetuftithcfauriNetonem 
^ ^ ¥ 5 " ^ ' ^ líüllibi piares aues aucupantur hoc vifeo, quàm a pud no-
^ , j^ratesjob farnam;S¿rumorem opum oceultarum ab Incarum dominam. 



Lib.L Gapí X X X i l i . "* m 
Quare aouatar^siftÍ£erctoiircrpaenÜi.fu^ 
Fòtn.ac.Carsiod.in'notislib.i.epift.io..n.4. Vbimuüfuérmt Inàmfà.m^ 
xãlu.dejíritâtàrjienim^t viar.íaftiniani vcS3b.isTnl̂ o.uell.4'5 .ih.prèfát )• 
bomineí qmâimfunt-i qui qtiidem puteñt profifer mul/simam úbfwàitatttftrtlíâ-. 
prometrej fe prama^qaajbírímaximjsingmjs f t ^ j n f a r ^ c m m ordã)í)Uta^ 
b i t ^ prceinium^pcéáa.confuncktur Se4ilsrhÍ9,vrait!Blih. Sccuhd .-Ub;-' 
tf.epift.27 .FactlisiniimPfymnfMHi&eleBio. HabcañtqKcóiTines fibl pet" 
fqaÍjmirt.hKmateria/Kutifaao^ 
Dee&íJioyi'bas tribuPom)7^m,oáiò(\xm1\rcl ipíififco Títulu. Dsfiperéxa-
Boríhus.HLmx nugarumi¿£ falíitisenon leae exemplam cuíafdàm rcligíò 
ÍI-1TcmporeD;Gomitisdcl ViUarsdcqaoinB.cg!axpift.adeüm çap,. z j . 
an. 15 ¿ S .ibT: U-limóimT.que.Sfnbi^Usde losMW qttepaffironfobrteldtp*-
cu;hymkntod8hH¿:ic<ii&cA\\iYZúsi\X\s verbis. S&bxwtregado.atGomiJfârià 
Gensrd ds.fii Orden^ára que le ca/i;gue comi exemplo queje n-qmerê  y ds mane
ra que otros nofe atreuan à h'¿zwjh.i?'y.tntes e nib ufo s. Poflcm criam aliUm re-
UgLofiuridigito oftcudcr-e, qití hist^mpóñbti^prxtc^tu cxtrahendt ma^t 
mos mantes auri obrizi ab.Indis-montams noii^ufrrjreSadis ad iusum 
Eccícfia;,&nortrillegis,propoutoàiKUpio rcddçnÀiaxearmnrpecuniãí 
v.t ita dicamjcum vfuris cctcfíimis ex arca Hegalí Tepraá! miliiípéfomtn 
argenti dedtixit.ad (¿unpms facicgdos ia QptisChriftiii^ifíftruÓioriis,^ 
^idei Catholics propagAtioms-.^: tandempiLmr,& bciié'animaturo Excité 
í c g c m , ^ Cíctcros de co bcnè audieutes fefeliit,ac plorantcni arcan^ndii 
dumjvtaudiojreítitutaniexpilaiuti tfonfmffluèQliCítÀMptcedt&mamt&i** 

C A P . X X X I V , C A S V S K K X L 

ni . Nam iliis non ahter foiuipotcft,quàmex.peditis litteris.à D.Prorçgc; ¿UtíXáÁ d̂e d ¿\$iTi9, 
tíim qaiá ctfi proprietàsharum Con^mçndanim nuda,ó¿ pro nunc inutt- ¿effiw1*' • 
lis pertirieat ad ILegiaiil coroaam, táaicñ qaóniam ípcratuc earum. f r i i - • r-
¿tas,¿¿tributa Kcgiceifarabrcuirèrapôtéjperifldchabjetur resiacfijanx 
obuenilfetcafasjCumetiamquiafaper commendas Re«áles,.iíía 'íitu^tío 
pec mo dum penfioms, &¿.yiiicuUJaypothcCíB itiipofita tuit^ v n ^ d e í c e n - 7 
c^t^ñfcamhabendaai vcUm'dcbitgremddftriftrimiirrcmá^ ? ' 
memócoru i^u ' i ' i i o t a t piartehadefeüd.lib.i . t i t .±ô7i.defyñá.nu'. ¿ . 
Lucas de Pená.iti'l.fiii.in prihc^Cjcíe mancijí..é¿ colon.jjacdiji. l i b . . i o , 
Gigas déf eLifi^i '^^^i^^iaMfeVi 44 •' q.^ dtat^omarium ,'(çonf. 5 8 8'. .J 
ítinc oprinw-t^xt 'AtóniHi^tfo^i i j i^ t .f.fiindi Corncliani de v.f. 1 
vfuftdcgddibertiSi^XiKÍu^e^íiw.&cHjar. leg-. Pior-esée Mena, Ü¡if -
i'.var.q. 18 . h ^ A ¿a la cias exonerations farisfadio faciédajW5 
lancear ijs ex t t i b m i s c ^ ^ i s f i n ^ 

• M 2. t u i 



3JS Gazo'philatijRegíj 
•tur D.Pròrex, vt.fuo decreto iubeat exolui queries aduenit tempiis, &c 

) occafio fo luendi .Qatbu^ccedi t .Pr^ te reà^ aduocatum partem fot 
• riiaiem efle adprofeqaei^aslites,qaainhacrnateria,tà,m quoad poflef-
ijoncm1¿¿ptopcict"atemexorinloki-it, i ima tradita in terroinis à Cane
do z;p.dec7i 19 n , i ã^Rebuf f . ad íeg . 1 -Gallic.zxoa\.foi.3 5 í-Glof. 
vlt.vcrf.kem Rek vcrè9<:aput 113 .epift .Regiaí ad D .D . -Francifc. à T o -
lçío,die zy. íebru^rí^ann. 15 75 Sbv.Bfià bunio que dezis^ueconuimeque 
¡Qsrtptuitmientos en quexflà hecha la mnfigmmnàe los Umas •>fe pongan mnnef-
tra Corona-Real^ que los tributos de ellafe metaifanriuejl-rú ^-cafiaxa ,~2e don-

s depor meninas del GQHtaáír^y Veedor libre.el Virrey ^ Capuan General, y Go-
uermdoTià eadakfml&^e buuiere deauer^y que efle fea fiieido por (fim porei 
tiempo que nueffra voU&iitadfMre* que ay A los didm lama's ¡y.arcabuzes ^Jm que 
ksquela'ttuuiexetijimganproprk fibre 

1 la$]coitfgMçtóúii4fpíitaáasJim que ^ ^ueáro£¡éalJos ume^ figa CQWO bazÀen-
fy?Mffaà\&&™ttf0- ¿bmlo efeKmsyCon^lãípa^as delfueldo feanpro r a ^ J ± ^ J 
« t â j ^ e f f i r m e ^ qúibusverbis pra:7ertim i h 

•( lis vprorata^c^üiggflmfolump^gfenti temporcquo lancearijextindii 
1 fòQt?fedpr£tcri^ojiaõyoflorebantte 
' non valent texà^i i^eai i^l i r ioFumaibvitúrumãJ tatísfacjcndá 
l cuilibet coritin clcbitum luperidium,'oqjncs concurrent pro rõtãXPriui* 
• legia 3 2.derebusauítoritateiudic,pofsid. ib i : Etfi-eiufdem titulifuerint^ 
I wncurrmt, licet diuerjitates temporis in bis fuer int .Am . Góm .2 . tom. var. 
'c ,a.n.2o.PalaciosRub.inruik.^.tí2,11.zz. Strach.dedecoctor.p. fin. 
n . 1 5 .Ducfiasjrcg. 1 6 2.DoncU.Ub.2 3. var. c. 15. Sed_£r^jçè_de his 
proratislanccariorum cgitDoftifsimusnofterD. loann. deSolorz. dc 
Ind.gubern.Ôíin terminis omnia conducentía addUxitJib.Vx: 31. à nu. 
3 P aaciapè doutrinam Innoccntij inc.dimomnes^ecõft i t . l .vcmni^ .íi 
ciimtrcs.D.Profocio,c.Dc<ííinas 1 á .q. 7 .item diftin&ionemiquam fa* 
X\úM Bàtt.Ôd Dpdòrcs^rt d .1. Sí ita Icgatum^ .fin.de legat. 1 .cxqiiibns^ 
6c alqs iniimpidofo^tebtj3e|i^isvo'ilig,U amicjuoruni lancafiomm.dc-
bita,yí cmnquc iiíuata fim RertsTchcdtijis i^beiuSbtis prxTbfri nouio^i-
bi^igpQttcàm ex-
* Q ^ l t ^ ^ ^ ^ ^ < ^ r v P r ^ a t ^ n^n exprimentibus idem ius datnm rfTTTTN-i 
nibuscxalijsRegijsàifpofitionibus.Ettandcmdefmitdiçensn.js./^^^^^ 
'mlibta dtflributidwitòti. rtdn tàmmminationis^aut et iam debit iprior it at em at-
tendi debsre^quàm perceptíomsfiuftuumyfiue reditmrn^ ex qui bus dijlribul is 

. faci'enda ejtjnamjihii qitípèrcipiunturpr&fentts annifimt, aittproxiwè 'prace-
dé híis ipothres in tilts \ejfe debebunt ^btqui eifiem amis/èrufcrunt 5 ̂  operas 

•JuÁsprà/tArunt^uam atij, quidecurjasprateritorum annorum pmjhtus .uie-
gant'iwquibusnonfuf/tcieitfesfruflus mniumfblutioni coUecii comperiuntur, 

^ ¿ G e m i m á n o p e r t m t m i ia cap, fin. %.'Porro, 'num. 4.dcoffic. or-
diâitumfcxccntis.quíbus addimus eunidem-B loanm de Solorz. in pe-

; çulíf^Jib, de honofarijs, &: in terminis Regiam fcheduIam. Dat.xVia-
^ j t f ti,die 'ty, Martí j,aíin; i 5 9 7 • ibíi\B¡iám^ ̂ u e r t j ¿ 0 ^ ^ ? ¡ojituadopq-
í i ^ i â f M - fa làtfcasyes pah pagar ¡os que Íepre)mte]iTuW^ 

^ v ñdüqueh huuieren librado à pedimíêntõde alpinos (fue ¡as hanferuido * no fehan 
"1 etieculár$Miereet3lacañtídadquefibrare j auienáofepagado elfutido itelos 

qmatfmlmenmjttv¡ir atendo. A r g ñ i n X I X T v t dignai, ordoTemctnr, Rb. 
\ l x ¿biiSedaáwriffitatertí qutdem etiam Comités reipnmt* vacarais Qmnibt:$ 

' how 



-XibJ .cap.xxxm > i $ ? 
bomr>mj$ ¿tntepani cenfeñus. Qiucvaldè confcíunf ad dccidencíiim dubiiim» 
hisdiebrticxomnncirca ratam'ícmandam inter miniítros Indorum in _ v , ¿ u u ^ K ^ w í ? 
íblarioncrehduowm,natnperabufum^veiimportunam pcterttium^-/! f j ^ A ^ ' ¿ 
hiacioacm1LuC.dc peút^on JublatX .lib, ii.qiudam gbtinucre;? vtin¿ví%ft%; C-
tcgralitcr eis ?oI®urléFuitirimpraiccritumí& ^ortiohem afáignataéi h a f y 
bcantprxcipúam inpraíiiidiciümaliorum adu fcrtiicmiiiiTi, quorumin4 ^ 
duariaaclabõrcéditinvtihtatemlndorum füperftit«m>qiii conrnbuuní 
rcílduapraefcntia, Lnqtiamremperdoáè, acfufealleçationcinris prima
ta fcripíit à faidjs amicus, ac;íladiorum focíiis D, D . Fráncifcus à Va-
lençuclain Limano Sciummcritiísuniís tifealisIndorum Proic£torí 

C A P . X X X V . C A S V S X X X I X 

Demijsiom Regij tbefauri qmténms vehendi 
Rtgta clafii* 

Ccüpateoronidemitaifsio'ánnalisthcfaiuiRtígátis^q^cxotri ^ í'o J l®e l 
'nibusarciscorto^atur^vvâcuatisinarciimmatriccm Limanae f '€m ÍOf . ^ 
Ciuitatis.quxillumquorãnis tradit Rígiíe'Glaisl,qiv\ vehitur teJ0Y0í¡ueJe"a w 

ih TctramtirnKmvndciterumjiiticdiisin naiiibüsHifpanis poTttu,bcljí -yer ca^a tn h 
appttUis Hn'palcníia 1 trotalc¿it,&ín^entijacpg^ilnuQKrabjli di 
rum cumulo ditar Hit'paniam. In quo plura notatiTdigua nofter" Frorek [ 

% Prunòjvtcluceatciiisgnbcrnlumitt áügment-0 atíípItAiiiiá; Gxtá* 
• míc^qux quolibet anuo cft €mittei)da,aácò vt irt/cijufcmi non minor, í¿d 
ampiior,fi pofsibilefuGritjCmittamr^tfícvnusarfíiüs^t niagifter altc-
Tim>u victor,& Regia necesitas fabJeuctür .jNotanda cpíftola J,egja in 
cap.3 8.adP,.lXFraiicift\à Toieto,dic 2.Dcccmbr.ann. t $7 %. BnferC) 
ificfA os tenemos ítt diiigeneia que dezis hrzi/lts^para que vmieffl el am pAjfÀdo to*' 4 
Jo loprcctdido de nuejira Rea, baz.icnei.uy deífenactorf empreftido con que ayu-
àdroniosvezmos^yotrasperfonusde ejj'.\s Prouincias ¡y el ofrecimiento que /M- • 
zeis de cwbiar en ¡api-irtíru ocajionía casü idad que refim: y pues fibeis ias ne-
cefiiiíJÀcs qut ACÁ .lŷ y c.v.Li dia fe ofrecen ^encargamos-, que procureis etribtar toÁ - -—-^-"""^ 
Áu ..j qi:;:fuer?pofsibte. Aürcr el ignus cít admuliftrator minis>ac iadignatio-
nc texr. inl fm.C.dcfuíccpt.Üb.io ibliSiquidwinuscxa$um->vcl HUrum 

juerUjah'oararloqiuvnpnfia^yinuetsrataconfuetudefaerislargtíwmbns ¿w-
ferri co.flftiñt . 

í r rullra cnim pra:ccderct tot ordincsJrc£Ul;e>&: prceceptaDomini ad. 
adminillrandamrcnUamtliarcm>parandain,6diinc,¿¿ inde coUijgcn-
datn^nili quod pr-xcipiiè defideratur, ac tot tantifquc de £ ^ ^ £ ? l ç i t u r , 
nempe matura occaiioperucmendi atTmanusdommi., caque \ tcñd\ , ¿£ 
frui:'.v.U,iníupcrluLxrctur Namproptcrea vrtiCntur,vbiquc collt Cloves, 
ÔÍ." rcceptorcsjc^ruaiopuiiiadeaniiYj emifsiouem. Nota verba edicti 
i f.Rutinun.de Aicxañdtin.& iEgiptiacis^cap.¿.ibi:Smperhvlolargiíio 
na,íii-n¡>ícuní.irwn^qu£ exomúbus áictis de bent ur loas, exaèíiommfact at, it* ' 
vt olciis Hie ct traque nullum defefium quotannisexigmiur^ ab ipff Alexatt 
dnwn emit tmlitr, Noucll. s 61.cap.i.ibi: Ne que emm alii er conjiruarc licèt 
Rempubli^m ¿n.Ji pimtij%na prtyatwws importentur. 

M j 4 Sc-



13 8 Gazophilarij'Regíj Perüblci. 
4 ScCLiudò fcírc opottct haac emifsioncm thcfaun-, quíc iucuitabilí-

Jçr quotannis fieri debet in Regia Çlafíc ̂ inxca caput 4 5. epiftola; datx 
Matritíjann. r ($20.die Alartij 2 g .tçmpusT%bcredetermiiiatum,quo can 

^íèçxequi debeat.Glimpki.nbtrs Regi/s fçhedulispraicipiebaíurjVtaddic 
X 5 .^prilistheíaurus eífe in Panarpçnfi Ciuitate. Hodie (adcò ludunt 

•• t?Hpora}tardii;s Cíaftisexpediturvadeòvtç nqftro portu Limanonõ foi? 
-ii3tuc5niíi lulijaduentupremente; exclaíl^ compcrendinationiUis^quas 

/ ' íQ.mmerclmiTj& C õ miucrarij pretendere 
iblcnt.SiC Imperator luftinianus h^c teniporajn fmiUi^obíeruari pr^-

* cipit.-Inçdiftp 1 3 ;cap. 3 í.. i K : Çotyçs (ftius magnifica memQriâfiiim -antt 
eompletum tumdem menfimfrima in&í£iwms¿ammnt prattrtia>¡Qmm frumen-
turn Âíexandriam intulerit.JLt §. 1. Ibi; Itaque intra cmjtituta tmpora in 
nulíoqueprorfusillátrMjgnJfasJsizQty.v. z . i b i : Oportebit •autewfolemmsil-
htionis^q^a huc emiHiturmenfuram ante diem nonum mewfis Augujti -ab ipjò 
cum effeêtu.fluuialibusrtauíhus imponifa quafiib.ipfo eft plenm'iam ab ipfo txi-

" gi._ Alitcr exincautaobferu^tioae.temporis, 5¿jntem£e^iua Clafsisex-
peditione caUmitofumdifcrimenexpérimrjiíutacap. 3 7 .:epiíl. ad D . 

, ' D.Prani:ifc4Tolçt03dÍe9 .Sepembr.aim . i577 .vbiinrera 
tionissacfubmerfiopiscuiufdamnauisjinqua vchebatur. Regia pecunia* 
& .priqata ,ait fummum Coníiíium in haec verba. He vjjfa que de 0os ma-

f 1 k Z t à & a A a S ^ ^ f i f é 2 l í ^ e S e ¥ ' ^ I a ^ VÍOIMVMIOÍ tiempos} &c, Obieruandacním funt 
¿1041 têmpora nauígattomá, tuius coniiTiòditas exKalendis ApriJis in diem 

, Kalend. Odobris,per 1,3.C.denai;frag.lib._tl^E^fiaiu.efl:.Namvt 
ait Gothofc.addid.l. a: ft a tis beneficio vis.ventornna -niitjgatur> cuius 

* Je^íspraxisfemperobferuari debgret, pra:dpuè ànauigantibus ex Indijs 
, * ' Hifpaniam propter horridam hyemen, in»br£scoittin^^ 

quibusacceduntlux cniniinajnoxqueprolixa , nubium^deníltas^ aeris 
obfcadtas,ventQrum,imbrípm, velniuium geminara faeuma5quae non 
fplúmÇÍaífe^^ei^o>{ed etiarrtcomn^eantcs à tçrreftri itinere drrnr. 
bat,vt çx PecU'^XHí^.i. 3 .rç^rC.AfchalTcmb. in conf. pro xrar. Clafl". 
20.0^4.157S..V?ruWsqui;O0.nie deferibit nauigationem Hifpanas 

. Ç U f s j s ^ r c d ^ u t n c v t m R.egiá.gaMtefflPQre ordinario ^ vnus d U o ^ r 
J-ae^.in NouòorBétibTs.c.2%.índcícript. IndixCÍccid. pulchdsvçr* 
bis. InretamenmaturèR£giamefsiímetmd*i&có$ndi,vnm^ pe~ 
rubici 1 ego quondambvcçtyjijwm dedi cuidapiex OoMinis Proregibus wnful-^ 
tusjdiomâte Hijpitno in Imipefpigubermj vbifere ornes ttcutimt. 
. 5 Lp-que banbecfayprtwwfo hsftfom Virreyes, antecejfòres deV. E x -

; eekneia ĉomo Adfnmtftraftores Generales de la Real haMenda, para moeria y y 
;•. fmdu&irla en la caxa de eft a Ciudad de los Reyestf remitirla en las armadas, 

6 Generalmente l¡e¿M tejía CJudadenlos me fes deAzofto, y SetiembreIns^ 
kfpacbosquefu Mageftadembia à ejlegouierm,enquefe recibenlas ordenes p4-
rA éi tiempo en que manda/e ¿e remitan los ewbios fucefsinos ¡ypor efta razon/e 

fàelçn anticipar vnas <vez.es mas que otras -.pero de ordinario fon vnmes mas ,à 
meigos „ 

, 7 EnhsCbafquis de • ^ ^ f ^ ^ l a J ' ^ÍB!É^ÈtiJl-va eftñuitndo alosofi-
ekles Reales de PotqfiyOruro^y la Parque^vayanapret ando eniascobramas de 

••'ÍH; /¿JJ-deudaiqftdeuen afu Mageftaádeamgues^akau^as^ofims^nayf^tnbuios^y 
X . {,'.. ¿ ^ • * : otros intibrosTefapreuencion es ¡tecej/hriapor la ordinaria retni/síon:q como vt-

%f0/^ uen los oficiais ¡ 'Reales cofl ioi deudom^mmea hsfaltanprmdas -de todos géneros ̂  
yem-



_y embaraceis que ft opongan à. eft# oMigimn. Safa eti Quanto a ios quintos m es ne* 
ctforia eft a dfltgenciajâfpeto deque laspartes tienen. cttyda<fap(m h que ¡es toea.. 

S En el cbafqui de Febrero (es lo mifmo chafqui que m m m Bfpafta )ft lestèfi 
crmeeUiafim en que ban de cerrar la vítima carta cuentatfara que a quinze $ % 
à vsinte de elmesie Abrileftè toda laplata en Arica ¡deforma que llegue,.al'Co.* 
llaoalosprÍtnewdeMayo;cott lo qual ¡y pregonada eftá ordeñ en cadaparte$ es 
puntual el eomertfô  que haze la mayor del bum dejpaeh de k í arwadas * 

9 también fe fuele eferiuir aíasÇarregidom de eftas mfmas Ciudades ̂  y al 
Vrejidmte de Cbareas^ò al Qydor que porfu tumo fuele ir i Potqfi., à esforzar tfit 
dcjpacbocm la orden que fuele darles el Gouiertto>para que les ayuden^ adelanten} 

J i bien los (fkides Realesfaetenj viendofobrefi otrofuperior, aflojar en efe cui* 
dado, baziendoprefuncion de ello ¡y en lugar de aumentar eftas cebramasfi vti* 
nenàdifimmsr. 

10 - TambienfuelefirneceJfMwkrfe6nPot(ft$^^ 
marpreftada alguna cantidad de los hombres de negocios, à pagar de losptnmros 
quintos) à cobranças; mayormente- quando el vitimo Ma en qfe ciérrala cuéntales 
antes del mes de Febrero-, que es mes de masfmdicion^s;pero ejlofuele fw àdtfpofi* 
eiondelosqmtiene»lacofaprèfeme. 

11 Antes de llegar-de torna vuige de Panama la Real amada, mn confide' 
rmdo losfiÜores Virreyes los galeones que de alia han-de embian al puerto de Ari * 
campara traer laplata de PotofitOruro,y la Paz^el aHofiguiente^eligienâo la/pèr* 

fonas de-General, Almirante fidpitanes, Pilotosiy Qtmmmijlros, losqualà ban 
de ejlar dada carent̂ aprejlados^ypreuenidosparajmde Febrerojporque a'tespkft* 

' eipiosde Marco han departtrfeyComo maya accidente que fo inipida-.y en&onWpW. 
ahorrarga/ios afielen embiar d a í ^ m s mil quint ales ha^ogm de los qufimittid'. 
'Efpa^òafen^lfkertodeCbmé^X- •' ' 

i ¿ ¿¿áf jÀtjmd prcuencion es ntfiejjàrm bazer fáta los ofimhsRéalesdef 
CuzcQ\Carauaya,Caflrouirreti&$A*}qHfpfy 
f#»¿^^^ffmi^»3W^J,^^rf^/íí//iíM>5'«í entre año han recogido;y eflo 

feftiek bd&r fa ordiwwaenlospróprios mefeŝ  dándola el diafixo en que ¡m de eh~ 
tregarfé en la c&xa de Urna. 

* l j ' 1 De/pues de auerbuelto de torna viage al puerto del Callao la Real, arma* 
da conlaplata de PotofÍ,Oruro,y la Paz^y Anea-fuelen losfeñores Virreyes lla
mar al Confuladô y preguntarle los dias que aurà metiefter el defpacbo del cfimer* 
ciô y conforme eflo refuelue el diafixo, en que ha departirla armada;, y fe mdtfda 
pregonarjpara que todos ¡ofepan}y entiendan^fe pttedanpreuenirfinquepor nin* 
gun cafe puedan tener efperamasde diUàon^porque en la cierta puntualidad e/triua 
el credito delgouterm* 

14- Gomólas caxasReales' dela Ciudad de tama quedanfn dineroàt̂ un<t 
y elgaflo ordinario de la armadâ y falarios, es tanpreâjfi folian eferiuir losfeñorés 
Virreyes en el chafqut de lunto^ lulioa los oficíales de Q'rsro?y Potofí,fuejfèn em -
blandodeloque fe vàcobrando^ y-recogiendo loquepudiejen^aduírtiendoles ^que 

fuejfe lo mas en reales,porlafalta que ay de ellos: y afs't en los mefes de Setiembre 5y 
Otubrejlegauan algunas cartas cuentas en los pataches.quefolian licuar eíatogue 
entre atfa;con lo qualy loquefe iba recogiendo en dicbaCiudadde algunosgeneres, 

feproueiaalas necefsidades ordinarias. Aoraporauerfemudado los tiempoŝ fi dif< 
pone lo mifmo por el mes de Qtubrey Nou'témbre, inflando laneeefíUadinMfpe^ 
fdhiemente. \ f^ r 

15 T.crtíò cmitrtdcbct Kcgia gazá^ôc tradi ad pondtis^umcrnm^" 
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: confiei, ôc mit t i debet cum ea tcftimonimp tabcllionis legem, fede eo 

¡fafiinferipu _ _ 
Vbi"Curaadumcft.ncvtaturpondcrcjniriittfto. N011cll.128.dccollator. 
cap. 1 5 . ñ b i : í ^ { £ o « ^ n ^ ^ 
les.itimà)&cuíloditainrpfaarcaRegalijâid.qap.ibi: ^« r / w r d , ^ ar-
gem&reUqUQrummetdlorumponderA à gMafifswo per tenipra Cmitefa-
crMtmUrgitiotuimaccipere^&basmenfttras,&.pondcra infiwthfutm vniuf 
mufquecim^tisBccl^afiruar^i. i . C . d c pondcratoribus, lib. xo . ibi : 
t ^ j a ^ / ^ f ^ ^ ^ ^ w í w p r f w é i K j y ^ ^ t ó í i í r . N o t a n t noñr i in l.Annonam 
6. §. i . de extcaordinatijs crimin. in cap. 1. de empt. 6c vendit. Qjja; 
ponderatiofieri debet ab offitiati ad ha;c inftituto3id eft, zigoffatc, Hi f -

0 [ y t í - & s panè G w í y ^ L . a .C .de ponderator.lib, r o . Qtà£rojua indujirt^y t ait l u -

di reperitdi:. in Èiuitate Limeníi MlchaêlcSFKõHs admodum ftrenuus, 
fatifqueexpenuslibcipens.Çouarr.tom.i .variar.de vctc^ribusnumiihi. 
cap. 3 .§.3 .num. ¿.pfope'finem. Carranca de monet^proport. í ednic-
l ior locasàneminequem vijderimadduüusextat apud Cats.iodor.lib.i. 
cpift. i Q.. in fincj i b i ; Meritadictiur Ubra^qu^ tanta rer&vrejl íoqfidèratiope 
tmtimta, ; j;Vv= 

16 Qaartptetnitti dgbet theCaurus R ^ H s cum r^atiQnejiiftin¿la 
auri,& argenti maíTarum, 0¿ peciuiiX/jno^f^t^^ytfit.qiui^it^.çuiLiíque 
generis-fciatur,! .fin .Ç .de ponderat,. ifei^\B^qmdquid ex firouiñ&jssdno-

Jirumdmgitur ararmmjd ad illufires viros xtrarij noftri O^^sf^latione- de-' 
\ , feratur.];ãcim\tRcgi&vcibayibi:EsMuy bim>que^ toityo&iffynt* xttng* 

relación muy partkular às la hacienda que fe me iratftf^cap^fo çgift. a^ D , 
/ /• A^^Comiteindciyillar^die 11 .M.artijiann. 15-89.. 

ttm^úadsMtK fpiÍJcett^ ^Tj 7 . (jjúiuòjmifçerUíop debet cum Regai-i pecunia nummi priuato-
, ••¡Jíd.'í-'^frúit^ íuma^l^fcparata^ôc Cçorfim ppíita emitti debet ad Regem nollrum, 

i - " argumento,!.ÍEumcnta ,C.dcrufccpt.prKpofu .^arcarijs,C.lib. 10., 
\b i ;Nònaútemoporte tmbor^ WlÊiía*-

^ gia rchedula5dat.MãTrít .die 1. Aprilis^nn. J 612. i bñ Porque mtcbls ve-
^esfoleis embuir ms zciadfistf inclufas con mi Real bazienda muchas part idas ás 
diuerfas cuentas ¡comofen condenaciones hechas por el mi C^nfejo K e à ^ l a s J n -
dias-ijàlarios de el̂ bienes de difuntos, procedido.de ¡ayenta de ias licencias de efe 
clauoŝ y otraspartidas de particularesde otros géneros; de que fe eaufa mucha 
confufiony otros inconuenientes^y dificultades;os mando > que de aqui adelante no 
mezcléis con la dicha mi Real bazienda ninguna partida de otras cuentas y pues 

.. . . vendrán wejorfeparadas'̂ y dtutdidas de ella. 
18 Sextò,collocari debet pecunia Regia emittenda co tutaminc, 6¿ 

^ >t càu^onc, vt cam portaturus adílnngatur ad cam ferendam abíque inO 
% *' tert^urajapud nos merma^ydiminución^.fin.$.vlt.D .depignor.actione,) 

iuxta,|.egiam fchcdulam, ann. 1.5 7 8. Y de que en ningungemro de calcula- \ 
'c^&ÍCflta de bazienda Realfe debe admitir en data ninguna nunna^ó dtminu ) 
-emmordenajfntado del Real Confe'jo de indias ,y cédula a ¡a Real Audiencia ' 

, &CW*>yj$iales Reales dela Concepción. Fecha en Madrid a-17 JeDiziem-
> ^ ^ede 16 v-1 '^v.Yporque conuiene A mtferuicioy buena cuenta de mi bazienda* 
1 % que tftofiguarde¡osmandQique efuts aduerttdo^ue no hagáis, n i deisfemejantes 

e • 
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defquentos^ni merimsy os mando $ vos el dicho Prejiimte^y OydQres-,que no fe lo 
recibáis en menUxy a vos el Fifcd^ue ejieis aduerttdo de ejlo^y y?aifji$n las cum 
taspaJfadMfe ban admitidofeme jantes memas ¡y aumáo/e qdmpdoipdireis fo 
que mueng^ara que el Vifitadorxonafsi/lema de ejjk 4itdíencia ¡figue cargój 
contra los íntereffàdçs.Omgepero qydexnerw&s*. queftfwtin çaufar en lasfunai". 
dones de laplata^pnas vezes por malicia de losfmdÁres yOpof mejor deztr de los 
Indios^ negm^ò madqs^ue tcuilê à ayudar ¡y. otraspoç Id.m^kçia^y vicio de ¡a m f 
ntapiatentym -cfle cafo lo queftdebfiha^ tsfo dtJpHefio.fn fl&g* j ^ M * t M * ' 
Meal^déjpa^da a los fetales Realeide la PazMnSmliOfsnçód i . de M i o de 
i Sf í ide/pUesdelaviJíta de ei feñor Licenciado lape Qareta de Çafao •> d 

fi&alGonféjõ delas Indias^alli .Bâfsijla alfmdir. de elhsvnp délos nuciros vficiaíes^ 
porque los negros^è Indios que las fmdm^ no hurten algumpanç de ¡aplata,^ 
gan^que mermó ¿y haveis coger eídejpo \ o ĵ efpumadura; èpareciendo auer mas tner* 
ma de io ordinario-fequiebre la craffa^orque en las aberturas de ella fe fuele me
ter Uplata^y con ejló'cejaranfraudes, 

I p Septmò^cornponefe el embio las mas vezes de reales,y ¡¡¡arras^y aunque ay9 
yba autdçfiempreenjoj Firrey es aquel cuidado debido afus grandes obligacioneŝ  
ya es.antigua mana ¿efo cudicia^yfraude penetrar lomas veMdo^y defindtda Xqfi* 
loprimeroycs aduertir el modo que ba de auer en las cartas cuentas de ellaŝ queê  el 
àifpuejh en vna cédula alfiñbr Conde de .Monterrey. F-í/cpâ en Fa llaâolidÁ 4.. de 
¿gofio de 1603 i b i : E L R E Y - j S¿c. Las cartas cusntasMiasbmas qu&wgf 
Inaníus opciaies de Potofi vienen con mucha confyfion yy yerro ̂ por baur i^ tan 

.grandes^qúepaffande iif.barras^y mal conferidas^ £ot,e)çidas ¡yjfor eftorjmpiu* 
çbosyerros;y en muchas barrasfei&lian trocados lospefQS$fityA$m$%nm0tpu*-
mero^ey^nipefosonla carta cuenta ^y mniendo t m g ^ f f t f m ^ d ^ à t ^ M f ^ m ? 
tasyeon vmfeñaUy cartactmt0QMs^tMtregaftfm& à (tete 
w ^ m , / » ^ / ^ ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ? ^ ^ tfae cddam*$*e ¡fino dizundo 
que las todos traejifqn fas w n l w M & M t d cartMuehi^, y m recibiendo ellos 
p ^ p e f a ^ ^ r f é m M b m a t 4 m t m n ò-mfllespuede acá pedtr cuenta.de ellas 
massd^por/omcifrayètnarquilla quetmen-, cm que fe-abre la puerta d fraudes ¡y 

' •eolffámst'.'&orloqualporceáulas mtasdelafecbadefia 5 imndoalos dichos ms 
' oficíales de•Potojí? que las cart as*cuentas las b ¿gande menos barras de trecien

tas^ trecientas y c'mquenta.;y que eft as las corrijan^ cote)en.bien̂ y en cadaparti' 
dapoiigan dlfirentes marcaŝ y a los oficiales de ejfa CiudaJjy Xurrafirme •> que f̂ ?-
treguen a los rmejires las barras de/cada carta cuenta dtftintas, y fepatadas,, di -
ziendoio afsi en los regiftroŝ pa^a que acáfe lespueda tomar cuenta de elfasyf aue-
riguaríasfaltas¡óyerros-,&c. 

20 Porfos fraudes que fuele auer en ks enfiyes dela phta en barras ¿quife . 
émbia a fu Mageftad ^hamandado-, que fe bagan contodajttfiíficacion-tyficíifli^ 
guen los delinquentes :aduirtiendo a lo mucho que comtenc., quecos oficios en -

de Mayodc Í6Q 3. Ay otra fecha en Madrid à do.deMarcode 1619. ünqtit 1 e ^ a ¿ a c m ' 
fe admerten hsfraudes que huno en el enfaye de las barras que fe. Ikuarm en la ar- M de la Jilti* 
•tnadaanteceâentc,quefeballaronfaítasdehy, Oypor el mejor cobro deelderscbo . Untad y difpo-
.d^ las aueriaŝ  fe mandan bazer de.valor de cunto y veinte mmos ^ y que p$jfi^ , ~ d d > teftad^ 

{ deaíjporceduladezz.deDiziembrcde 6 $} . f feaap 
••- 21 -Aunque los tri¡jutos9y contrihmones Reales confttn d: varias efpechs^ ^ "y , 
t t m t f metalesJ dos de ellosfinfaufoímefitettemhioctrttfe he- d? ae,n 

y • fin >-: 
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- fonplitttty mtflo que buuUréàe oro m Ids câxas de tal mdmrafe debe en fu ef-

p'scic ¿tfü Mx¿fítid#M no fe puede tmaf apUta Ĵino'.qufcfe ¡e ba de embiar in-
totiiéUtàbleinenU.Es capitulo ¿le-cartaalftfior Virrey Conde-de Chinchón de 2 S. 
de JDíicimbre ̂ 554 M que fe le agradece etauer mandado guardar efe orden a los 
q/Kí'atesReato cmptectfsifaPat'-effh esfruMbrcion mtigíta•,• que nmgunfalario 
qúefedebapagar de la Real cátiafepague 'en oroftm enplata:enfi>fadâ>por ca
pitulo de la injimccioñihechapara la cafit dê la mónedtt de las Prouincias del Pe-
rh,èh elbofquede Sègouin^à a 1 M Agofto'ãe 15'$ 5. 

22 Aurum veré Regmm mcíáLiuni hinc díceíc poíTtimus dignum 
clñitti irt fp"ÉCie,5¿ potiri fadcRegis.Báid.z.Iuftlniaii.^quòd cum arca*. 
rljáj.Sc furceptoríBií^fôq^ Eos enim, 
quiMbutapublica ̂ /^fpjww^^/rt^gj^r/gcaWf^^ ^ átquetütamentmnpr<stjn-
ierjit'e's^uddjturuvi ipfis^tf^^^^^tya«fi«^^4E'<ii¿tum i-1 ĉiufdcBiX 
IilLtítium,dc ÇioUciçfator.Câp 3 Abi:Sif?MtfijfróúMzOj aut a facrarum «tí-

firarumalabarchiarum^cMccvsm^m cumántiquitusnonlicuerir príua* 
tis aitmm cxpcndecejín quoüísopificioexccptis annuliSj&nnmdomuJie 
bri5õb maieftatem metaiii purpuré comparati coñitit. i.eonls 81. à q u o 
lisipètratore libera íaccátás iüró yteb^-ÔC Gònficiendi cmni iugum opus 
conccífa fuit iproptcréà non licuit* Gonfulibus aurum fpargcre in^opu-
ium/ed foil Iinpcfatoti.^uth.dc Confulib .tit.ó .collar; 3, fo\^tát£mm 
àú rum¡pariere damus:Jt73pérhi cut folie ftam aurnm cmtemnérepraBatJbrtuna 

faftígium. Garcia T oletírLiii rubricare C^5íiníBuslí2^^Ipargcnd. ab 
cis pecunijs,Iib.i 2 .Sci£ta^n2ll^Jl^nJ:ieB'attHn wHitibus-loUitiorícm 
ftipcndij militaris rccipcrc in auroi immò cõliccffAm rpc¿ierum conimu 
tadonem ad aurum., vt aIaCrc$5& bcnèjreninncratiferúitêát ^1. ip •, C. de 
erogat.milit.annoii.Ub.i2. ibi: Vt aéiuarm eommfi^ettdíàthf^ei^b^stwtt 
Accí̂ iat^ne corrumpantttrfedmauro. Et proa rgenti fummajquám qui s' fuG* 
ratmeíauris fliaf ürtis ínterendi auri habebat facuítatcm, ita vt pro fingu-
lis-Ubri^argenti quinos falidosinferretjuon autem èconuerfo p ro juro 
argentum inferre exiftjmaret5vt docemur in taxationibús tributarijslu-
donímarg.l.vniCiG-.de'argcnti prècipjquòd tbefaur. inferfur,:Jib. 10., 
í íurade auri collatione in titulo de auro coronario noíhicõminifcun-
tu r jC .lib .¿ x .praec.ipuè Platea^D.Amaia. Éuieng.lib. 3 .de. Imperai. 
Kom.cap. 1 .in fine.Pancirol.iib.s.cap. z+â'.E).Larrea}de.cif. Granad 
tom. 1 .difp.21 .S.34-. 

25 Las perlas ^uefe remitieren a fu Magcftad-iporpertenícerk^y fer fnyas 
procedidas de los quintos de ellas :ò de otra qmlquier caufififcal̂  han de, ir tambien 
enfu mifma efpecie ion dijlincion defuertes^vgmnqh^Ml&Il^ujníann cobra
ren . Cédula de el ano de 161 z. 

24. Hinccolligesquanvmereantur Regiam margaritee aftimatio-
nem,verum non plus Rex nofteramat eas, qudm Indos / quorum vitse 
cumexiriaíis virafueritearumpircario,cmxè prohibet in íchcdula pri-
m iaíeroitij perfonalissan. s.óo i .ne Indihuiufmodi labori^&occupatip 

•ni diftribuantur :benè tamen eis permittitur auricffofsio,íiue vt alijsmi-
werarijs^ei fibi ipfisiílud acquirancs&habeant,vndcfaciiius pofsinttri-
buiapendere^xfcíieduia^die 5 .Aprilis,ann.i5 6 i . tom. 4. im^ef. fol. 
317. De his,&; lapillis prccioíi s videndi andores citatí à D . Solorz.;lib. 5. 
de Indiar.gubern^cap. 1 vnico.num.é.7 8. Cuiusauthòritate di* 
xerimnonimmeritomargaritas Eegi vindicandasjquando ex fentcntja 
Iu«en.Satyr,4. Quid-
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Qmdqmd confpicmmpuUbrutnque eft aquontotô 
Rei Jije i efi^ vbictiffl que natat t 

Addimus m comprobationçm quinti ex eis dçbiti, 5c alijs gemmis ^rt-
nuuni veítígaU quod penditur Rcgi Chinatü quaterdeciçs çcntçna ícptiia 
ginramiiítaaureorum.tantaeñcarumcopiaj^opulcntia^Uíe in pluxi--
bus locistoto Regno colliguntur. Goncal .lib. 3. Hiílor. Chíníe, cap. 4 . 
Maluenda de Paradifo}cap. 47 . iu ftae. Nec eá contemnendum, quòd 
circa magnitudinis extra^rdmariíE niafinarum rerum j.ura referí Georg. 
Caued.decif.4S.mim,4.quasRegia: Corona mancipar Rcgalise iurcj 
ac propterea ait balcnas adRegis doaunum pertinere. Vide. Qua; de gert} 

. misdixerim^p^.lib.i . 
2 5 Por auer crecido lasneçefsidades defu Mageftadalpaffò de ¡OÍ wuebosgaf-

tos que ha tenldôrf tiene en la de/enfa de ejleŝ y ¿que, ios R tynos, prupuijton de tos 
enemigos devnay otra Corona -̂ y exaltación de nueJirafamaFe Católica^feria 
bazienda del Perh vno de los Polos principales de ia Monarquia de el Rey nueftro 

fefior^ha cuidadojíempre qtienofe áifmmuyajit debilHe,antesfe esfwrze^y cre&c* 
todo lopofstbh^ha/lapreuenir, queJifuere necejfano para llenar el vacío de qual* 
quiey diminución confiderabU dejubazitnda j tomar preftáda alguna paHc de ¡0 
particular.y de diferentes conjignaaoneŝ febaga .y execute •> ¿pagar dcfpuesdet 
de/pacho de armad^de la quejefuere recogiendo j lo ^ua¡fe bazc, y difpone en efía 
tonformidadicon apoyo de diferentes ordenes Reales^ en efpecial de vn eapitulo di 
cartaalosofichies Reales de Lima ¡de 17 .de Abril de 6 lo . ibi . Ten quanto a la 
cantidad de rniReai hazimda,que dezisrewtiftís en la amada de aquel flno$*4y 
>Eleganter Symm. Ub. 1.. epift.i 9 allufttis facrarüm iargitioiinm.Conicí 
refundendam eífecognofcat publicistitulis j priuarifqu^pprioiiisj qno4 
fine lacuna Imperíaiís ccranj, de prompík, a)icnacjpUa¿Í5?, ^ .• 

2 6 Exequinir hoc eis ç txciwèai%m>yb\m&W bellico jmpenfeog* 
currerunt.; &: quidem abfqite.iiíipre.rsione mütüo volu-itario íuccurrit 
corpus mer curialc^a pud. nos el comento de. los mercaderes H i cni m v t i v a f-
iàlli ád¡ , $c perutiks fubadiimant, nec recufant tàm publicam'vtUU 

' tatem príuato propria; pecunia; commodojxaiíerrc , i . 3. C. de 
ptími pilo Jib. 11, .1 :i . Ç .de condi¿t .ex lege. Fctr. G regor Jib. 3 .de Rei- —: 
publ.cap.s.Contzen.lib.g,rolit.cap.â.Plinius,epift,i 8 Ub.y.ibi.-W . . . ' 
oportetprmatisvtilitatíbus^ubíicas^nortaUbtíS aternas antejerri, luucnalis 
SaxvíAó .CommQdatraftewusprimumcommuma.Vtexit.ittVzxC. i . z . N a m 
publica rei caufa quicumque idfacit̂ magis quàrftfui quájlui-, eum ejfe chem, & 

jidilem^hanum. Ratio cuius èleganterexpreííà ab Imperatore in Auth. 
dermndat.Princ.cap.7 .ibi:Qiiontam£fQaiiumratio^ ^ ^ ^ Á Ê t ^ . Á ^ h , 
tisyipj/jquè templis)&cunfía Reípublicj vtilís nectff.iria ejl. Sicnt ^ ^ ^ J ^ 
Princepsfnbditos fouet,faneyiuiiat¿ic rubdjti^aPtincipemfe^erant ^ d 
propenri,Ubcralcs,aux!lÍatíj, 

27 Verba Cxfarcainl. x .C .denauib'.nonacuf.ibí:Natn-vtpiuatos 
quoque nonprobibemus baberenawgiajtafraudilQcummnfmmus^cuwomnes in fe hdgd C^m* 
communefinccefsitas exegerltcoñue^jwbl^^ Vírele la 7)!ttm 

28 Labazienda queba recordó enfus términos cada;caxa,y la que remite à , yfófpQ 
fu Magofiadfíha deexprejfhr enla caria cuentageneralyyofucrade¡icrcctr^que j 1 t /} I 
no foh por mayor fe dixejfeengruejò lo que cada qual remite .Jtnoen p a r i t a r i o ^ - \ 
que correfpondiejfe a cada miembro aporque en el Confijo fe tuuiejfe notic¡a\y bu- 'Jea a:-K > j 
uiejfírazónds el ejladode todoseHeŝ tandiJlinta^comoconumHjfe al rcmuitfs Q TttfUein 
reparo de ¡a diminución^ mquijicion de fus caufas en caia caxa* H uc jt Míímetit 

1 J ^ . 
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144 Gizophilatij Regij Pcrubici, 
29 Hucaummo referendam illam bonorum principaliiim cuiufuís 

arcx SíProuinciaediftinâioncm, cuius meminit Pancirolus innotitia 
Irtiper.Orient.cap.7 4.. V b i etiam refert tributa in quauisTctrarchia col 
lefta intra illius términos feruari,iufíum fuifleà Pfailippo Trachonmdis 
Tetrarcba, 

3 o Tambiénfe debe adueffir^què detftas de la difimim referida en el capita 
k antecedente fe debe obferm? otra de no mms confidsrachn ;y es, que el dinero 
perteneciente à algunos géneros de bazienda Real-i òprecedido tie ellos ,fe debe em-
biarpof cuenta ãparte^como fe exemplifica en el que fe embiapara la compra de los 
acog/íes;la qmífue difpoficim^y eftile de elfeñor Conde de Cbinchon^qttefe aprouç^ 
y mandó profegutr en vn capitulo de cart a Re al de 2 8» de Dizimbre , delatfe 
de 634, 
• 3 T Los alcances de ofítiaks Reales hechos por los Contadores que les toman 
ias cuentas bañ de poner por cuenta à parte , y difinta y no fe puede librar en 
ellos, por losúkbss Contadores, excepto en lo quefeles pemitepor v m de f m 
ordenanças, 

j 2 La cQftftgnacionde las bafas de apofento de losfeftores del Gonfijo f̂e ha de 
Htâitirpor el mijmo ejiilo^y con la mtfim difiíncion -¡y afu r 'tefgo, conforme à es* 
dulas\. 

3 j MoneotanieD.PforegejneobcDftferüadaopinionéapüdR^c» 
ceu augenda invltimo anno fui exitus ingrauct Regiü patrimonio petedo 
pecunias mutuatas,quacü folutíonê teijeit in tepus fuccefí©ris;nã obidi l* 
leímpedítur inmifs ioneargent i fu imunens^têpons .Cõferút qua;re-
foíuit Bart .in 1.& hxc dift indio,§. C ü m fundum, P . locatí s circa id nc 
col onus antiquas in fine anni fundum ex fru&u in ptaúudicium noui con 
du&oris, vel totum feminet 5 quod eft in caufa, v t anno fequenti nou 
poGit feminari .Tiraqucl l .dcretrai .5 .Gloflf.4.. num. 18. Gomez a. 
vat .cap, 3 .num. % 1 .Vince11t.de Franch.part. 1. decif. 9,6.nu.i,D.Bar' 
bofa^inLCum condudorem 29 .C.de locato,n. 5. qui cum co refoluit, 
quòd condudor moJendinortim priorisanni tenetur ad intereiTe condu-
£torisfequentisanniiproeoquodfeccritanticiparemoJitiones in prac-
iudiciumeiusi&: infert ad heredes Praeiarijqjji videntes Prxlatnm mor^ 
turmnimmaturosfrudus colíigunt,Vt fucceflbrem defraúdente Surd, 
decif.i 31 .n. 6 .Marta in votis nouif.voto 149 .n. a. 

C A P , X X X V L 

D E P R O H 1 B I T I O N I B V S I N D I C T I S 
Domino Prorcgi in adminiftracione rci Dominica. 

L Prohibido. 

Defiationibusércarijsmnpemertendisy ceu com" 
mutandis. 

Abet Regia çaza plurcs ñationes, membra, ecu ramos,quornm 
cnumeiatio facienda crit in part. 2 .qui quidem diueríimodè in -



digitatímrinamaliquan^o7í'í»/<ifacpè cmfa diçiínturjvtvidfere eft ex I -
Infífcalibus<5-.deexaaor. t r ibux.C. l ib . io\& tototit.G.dccanone Jar-. 
gition.titulor. \toií/íw/z/¿fi¿mficat caufam debiti. Idem colligitur c r 
NoucllaMAiociani/deindnlgenttjs teliquor, fie iitulorum exaitiori.eiu 
.íixic^ymmaçhttSjlib.5.cpift,7 stytititlosjtfeaks iibf a, ProfequiturDi. 
fA)tiiiiia)poftJoann..de Platea, & Lucam de Pemia'in rubr.de Ganoii^ x 
iargit.'titul. Sxpifsiffiè cadena membra,reiÁqp\\n\ç£ftatmes\mncix:f-
pantatjLt{.G.dc ÇompenfatU. a-.Ç.dc Sòlut.. Liníingulis5 C. T h e o d f • " ¿ 
4ç fufcçpt.- fçitè .idem Amaia.vin 1. 2. C » n « -fiCçus- rem quam vendid^ "* 
•5çw.ncar, num; r . 2.&*3. qui erhimon huius nomininis deducir ex ec^ % 
quod ílettir in adminiftratione htiiüs menfae, feu membri, deduâa vo^e X 
jkft&ti<m Verbo ;C^ítrenft ; nam ftatio mihtaris dieta 5; quia militibi^s 
.inde progredi non liçuit. _Scdegoidfoleo denominare o^fiattmi^ ve i -
'\)o nautilo;: nam ftatiocR. locus matiiius;vbinaues turo ftarc poCTunn 
vt ficadjUiusexempiartuté, 6¿ fideliter teur in tradatiopc^ 8ç çura 
xniusUbet generis rei dominiese. Hincof"ñeiaies,fiue arcarios ftationai 
^¿wnuncuparíobf.-ruo.,ex l.vniucrfi 9.C1dcve6t:ig.&: commiíT. 

2 His prxia£tis, fequituc obferuari, quodlicèt omnya relata mem-
.brafmt ciufdem, IÍGvnici corporis, nempè Regalis patíimoni}, quod-. 
Jjbçt eoxum. peçiiliare officium retinet, èc diftinÉta confignatione af* 
fi,c]tur, 6¿rrvnum ad hoc, alterum ad illud defernit „ ad inflai, mei^ | 
brorum corporis humaui, quorum íeruitia difereia funt^íiquidem qüod 
capiti coms^ircitur ^ nequit, à^e^ibus, ye^manib^tra^ari^ &c èc&m 

.ueffo: nanTquõdlibec Tui muncris eft retinentifsimumxivu hinc, collif 
gasidemvcrfariinmembris patrímojijalibns Acjnç^gzfej quibus im-
pera túm, vt'iolütio j V¿1 nrt^eu^um íaciejidum'3e vno ¿ non fiat dc al--
tcro,docct Accurf.qrtcm caiteri fequuntur in I , 1. dc his, qui ex publici» 
m . Ç S i b t Ç M í t â W ^t.y^piajjusin:!. x..D.dcadmi.n/rec...ad çiuit. peÊ . /? / c ^ A ^ ^ ^ ' á 
t in . '-Qgp&Á 'cehtS'nJhffimrelinffUituj'. in.iUos vfus concert ere non licjt,. 1» l /Oaê/àK.a^P ^ 
guam rem ídçfh Vipianus in 1. à-. ^."adícumenti, d i d . t i t . a i t . Pecvfliamyirj&uípttf****"t ^ 
ad comparationew frumentidefiinatam ^fi in alios vfus comerjafuetit % veluti j V 
in opus bamsomtrt pubHcorum^ licHex homfide data probe tur, compenfari 

-. qtiidem frurnentãriá pecunia mn oportere ^fed filui à curatore ReipuMiea -
iuberi. Petr Çjregot:. in Syntagm. lib. 3 3 . cap. %q. t b i : Quiapeww* 
ad alias necefsitates-, quàm ad eas ad qms defhn'ata funt y non funt impendem-
dce< Et Farinac.torn.criminal*qq. in quxft. 177.num. ô i .a l i j s rej 
Jatis audofibua do.cet pecunias deftmata? i%ynarn caiiiam inaiiam noil 
crogandas. E legans text. in 1. 8. C.de aquxdud., l ib. 1. ibi.:£&£ bgi 

Jamimus ^pt fi quts amplifsitnam prafiãnram gubernms, mrum aqüaduSiuí 
dtptitaiim adalterum qmdlibet opus non,aquaduãíbus^ vei aqua publica com-í 
petens, e,xtritsñd,uw r vet curandutn putauerit comertendum 3 de fuu faculta y ^ f -
tièus eamdemfummam aquadtttfui- titulo repenfare cogatur fSepantfm vero at; % i r -
carias mrum aquaduãus fufeipMtghriqfiJsmorum Confulum Uberâlitate r v e l ?w e íã l ~ 
cxdijs titulii ad.aqms publicas pert'mentihus colhéium } vel poftea colligm* untad ydifpo-
¿um ?4. 2. C . de frnment. yr.b. Conftantinopol. l ib, 11, i b i : Aun fia.- . ; A d * te fiad? 
tuta quantitas; aâ comparai iónem fitment ariam > perpetuó j i t dedieata »ííT . frfeaafl. 
¡iceat cuique aHquide.x/eaderti/umma mmuere j vel ad qUofetmque olios vfttf . Ht f íae iñ ' 
wnusrtm^h x.Cdeexpcnf ludor.lib.i i . inprincip.LLegatumjD.de . a^ngn( 
vfulegat.vbiBart.. FrancifcyMayw^-par^qu^ft. t 5. num. 5..Cía-. > *\, ^ ^ 

' , < ... 



145 GazòphiUtij Regí j Perbtuci. 
per.cauíàfiícali 1 t.qU»ft. 2. Conftant.inl. C.'depoen. fifcalvlib. IO. 
num.20.ibi: 'Nòawit'fíhttie fadenda ex alia pecumcjijcuii* Confcrt clc-
^ans'loctts-facccin+.B.Ci;am,cap. 1 i . r i am; i 5 . & : i b i NicolausdcJLy-

Vbipecuniacollatafarconmi tc¿torum tcmgli cauf«i non cratordi* 

íCõn lêngèCafsiod Üb.T.var.epift• *i+ubi: Nefas tfl eñm ^vt in alió* <újut 
ttrnfeántiqu*¡ibifubtratòa nòn immtrtto RomafUfatrat. -

t Â v c d * tff' : i Adco differaricíiitier fc/?^/o»g/arcar-igtvt de vnaad aliam non de-
0 ^ fihet+f*^ turcompeLiracio^qv;aitiadmittit Impcrator. in 1. r.Cide cópenfat.fi ca« 

fomienfitjmt in'caufáfiftét, itadmuw locum cjjeft eadtm jtatw quid debeaty 
$totf¿ft&<S'e4'€ar itaícúm iftius,vel illiüs ftatigftís idcmfít?dgbitor,ncnu 
pè-Voieasfircus?vcl Rex^quxr^t ió; indu^çJolct cõmpenfationcm in • 
t e fpk i rêmtôrcs vmus tu te l^ l i cè r^ i fa f i t ^apinianus^nlirmc; 5e.de 
*tólhi'ftr:t»ttÔt,ibi:/»íír*í«í<v«rf/«j/á--í»íí/<J eft-) aqUitás^ qíile iwrum iils 
f^peHja^iomimduct't f rti^roj^cittm^ ̂ •psífonâmagHiiísJuíoris non dtftcr-
tur. PofTetácclihànhpcdübiumviilgatt enahone a:quitatis,& iurisri'*, 
goris,Vt iiixta il{arti Papiniamis,iaxtfl hunc ailtcm Antoninus'accipiatur 
i n d í d . l tX.decompcnfat.Sedhocnil aliudcftquàniínifèíòrum' cffU-
gium^ccquit^tiscerebrinajcomiticnnim: qiiarc IKCIÍÒS'difcerini vcfti-
gia Donclli íc^atitó lib. \ 6 . comment, cap. 15. diúcrílutcm inris fed
iam ca&wm pehdcre ex co, auod dutifio tutclic Wjiatwriés d iuc r í ^ , 
nonefi ipfo iute conftjtuta : nam nihilominus qtfilibttcft tutcrTnTo-
liduni¡fcdpêtmilltimagiftratus tribmapto cius íuntóitíohe;¿¿"com-
itiodioris admiiíiílrationis gratia;, vt modus_^dj^VitVt&tiònt v&: gc-
ftioni tantum fiat, vt ait Papinian. in di¿í 1 7 ^ 6 Ã . - ' 3 f i n a l , &c 1.^, 
cfcâdfíiiniftríMívSCpericul.tut. ibi: Vtdiftribrnturaànimjiratto^veimpar-

. ^ tMiwUnrtg tà fá . Qngp quidem diuiíio commoda ipíls tutorjbus in co, 
y, , ' V-fcag t̂é i vcl èxtipjecc adionem tautum cogamr quifque cam jqu.tcx 

• - , iÇwitfàtione péndet,nçqàit^obftare^qmn vna tutela fetnpçr mancat r j -
! tioncpupiIli,èaqiieindiuidua, l . vltim. C. dc diuid.tut.Mauh'. Stçphan^ 
l ib. 1. deiurifdid.cap. / . num. a i . Nec creditoribus pupillaribus tol-
lit còmpcnfationera ,quia vnius i l l i pupilii intuentur pctfonam cuius 
vnuHapatritaômumtft .Oíruaid.in DoneU.di¿t.lib. 15 .cap. 1 %. íitt. D„ 
cum Briífon. l ibr. 5 A t foíat. t i t . de.compcnfat. pag. 421 , Loriot .dc 
tateLaxioma itfiifcfeqq. Âúdiendus üutibusbibulis Maximil, Afchaf-
fcmbtífíVinCWÍv^io'áérári©\Clafi". 18.ord. 1449 . vbioptimè difcutir 
matefidm. "•! 
-•.4 A t verò Régia ádmíniftratio officialibus Kegijs commendata 
femper fuit diucrfimoda, ¿¿ feparata,non folúm incoquod indiftin-
ââiâfi-difparatis ProLiincijs cxcrccatut,fed^uoniam quse genera, &c ve-
¿tiga&ia vna corrogat}alt€ra non habtt,S¿ cuihbet canim ptsecipui'crcdi-

l tores afsignati funty&cffe&üs. Quorum coiifuñofieri nequit, cum non 
adhóc create ííírt arcx RcgalcsA ícorfimcoilocata-^fcd ví vnàqnçquc 
difthrâè Amm fe-'ruct tenorem^ methodum- tàm in • coi'ligciidis, quàm 
impendendispecunijs prouinciahbus, èc poHto calculo colU.di, &: cx-
peníi,feparataK"tèddatrationcsfmnluiíeriifal. li fideícommifium 30.^. 
1 .verf.Quid taòiicn.D.demdicijs/ibi: Si tertis ontybus uejítmn.mjtt id 

pttritnoMum, Qno rpcítãt Ncuiuss inl-Corporaios? C. de Alcxandri 
Pri-
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Primatibusjlib.i i .iuim.3 jCoi.StationeiJifcaies nonpoffunt jib't itiiticetyipp* 
cummtmutuaret Q^oiquamfibeneiUuancxtum intaeamnrjfacilè in-1 
iienictur rccompcniari pofle ex vno titLilo,qua(i cx alio debctur :in q.uajti 
fententiam incliaat Capicius in fua inucftit. in vetbo fcudiun dc Came? 
ra. Lncrigliòl.dc feudis cent .Lquseft .9 imm .124. verurn prima, & ve-
r io r ,& aptior eflr^c iuxta arcarias fanftioncs vbique obferuanda vrgcn-
tibusvarijsfchcduliseotendentibus,vt videfeeftexquadam. DataMar 
iri&ijdic j.o."Martij,ann.i 5 SS.ÔcaliaadD.D.íranc.à Tolcto^die 2d* 
Ianuarij,ana. 1 5Í5J. Itcmtxquadam a d D . D . Marchioncm de Mon-
tcíciaròs.-Matrif.die 2.Martij^mn. 1008 . Ex quibusíuppieri ñcquit cx 
gcnerepecuni^fifcalisnonatTcftato,quodexalio ei folutioni. adftnfto 
folui dcbct^ca tatione. Porque noft fwgjiw rcfquentm ĉon queft mbaraçan las 
¿umtas. Qnaitídem rationeiubctalia fchcdula adD. Piincip.Schilla-
•cenfiDat. L isbox,dic 24.Augufti,ami. 16 19. ncnciünera, & obliga-* 
tiones arcarum confandantur, foluto ex vna; ialaiio > quod ex alia de
bctur. '• • , 

5 Tandem opera; prccium eft obferuate exertipío tràditortimà Re
nato lib, j.dedoman.cap.i s.num,9.nnmmos erogarosàccnfualicul* 
tore terçaram vacantitimdeftinaros eirein rei vendita; fifcalis tedemp^ 
iioncmjnec in alium vfam comiertiopoftere. In quorum confirmation 
flçm addit vir eximias getnmatse ernditionis fequcntia.J/fw/i ¡gtturreip¿% 
blic<£ 'trebtmominlegatam inopus noui tbeatripecmram Tiberius hnperátór^prs 
pmpiauit^non ejfe ahos in -v/us confamertdam, tta (tliòirmsferri non dehsp xetiai 
tipia ijta ex vtcantium licitatione peçuniayquàredimirtâffi 
eft̂ vt att Smonm in.Tiberia > l . legatumdâ v f u f r J ^ J Í l ^ m n mumdpiope 
cicniam ásatlminijírat .rertm a'd ciuttipt'tfmdtiW'ÓSp «ígeftt.CX iürii-fimíí - ' 
Iitadine,Va£wia í n d o r ^ vqüíc iam dui dc-
ftinata; fuere ^d;.¿xpnewtipnem arcasRegalis Pctubiac, interim vetita N 
Proregtbuscôimnieiídandi fa cuítate )tilio transferri non deberc,ncque in 
j^itoícSeÉltis^bcorum liberali roanu diftribui oportere,qno víque ta ré-

•-j.euetñrs& illatisvacaotibns tribntis, folutumvèlutihac.íub condition* 
-cxaÜjsítationibus recuperet, 1 :*v;; 

C A P. X X X V I L i 

I I . Prohibido* 

De non commmanâanÀúmfityolmttiít tefidtom^a^ 
> • aptgendi &yarij qttmtumuií txhdu* -; 

Jtt cauflt* ' . ; ! Que no fe higa c m ~ 

lVríE,5¿ munerisD.Prorcçíseíl Ticutí alíorum íüdicum Rt+.wwtacwn'áe la ^ l t h 
gaUúm compellere executores teftamentarios 3 vt pias volunta- nía Noluntad j difpo-

^ t e s exequanturjL Hatcditas de petit .hgtedic.l.nulU 2 s. de C, ejí ^ teflad^ 
deEpífcop.&: Cier.l.7.tit.io.:part. T. Couatr.in-cip.fi hceredes de te* ^ q ^ ^ i i 
ftam.Valafc.165 .imm.tf 1 ¿Moiin. deiuft.&iuf.-traa. 2. difput. 150. * . y... \ ' < 
i á z o ei comtnendatur,0¿ ftridim ptxcipitutj, nc ob _ditandv\m ^mí^f f1 UerttY'a e?ñ 
Regis faciat commutaiionem yldmarumjròlu^timi. tcftatçrnm^íea too aumeri^ 



GazophilatijRegijPerubici. 
i n ea opcranaa aíTenfiim praiftet Ecclefiafticis Prxlatis, licet in ca vcrfe-
tur fableüátjo i&c fomentam Regia; penarla:, Sc neccfsitatis. Nam quod 
mafrisbabctin'votis'fua Maieftase[l3vt diiponattciUtoc fit iex ems 
diTpofitio, ac exitura advnguem habcat, cuius non reddit arbitrmm. 
Aiíth.de iüreiur.ámorientc-prsftvCoUat. ^ .Auth. dcnnptijsycoil. 4. c. 
2 ,-DitJponat ic£tque ̂ nnfqmfquefuperfats 3 v t digtntm ef t ,&j i t Ux etus voiun^ 

vélnegare. D . dc mrccodicill. cum vuígat, eftñngulatis t.cxt.ml. nuUr 
ít'g.cumfms %%. C.deEpifcop.&: Cleric. 

'2 Píè,&elegaaterPlimus-$ecundns: Seà egopropriam quamdam legem 
mibi dixi^vt defit&Siorwn volmtatesetiamfiiure deficerent quqfiperfeótas tut 
W-.Et lib. 5 ̂ epift.7 .ait .Hocft ius afpicias irrituwkji d&funtii voiuntatetn ra-
turnj&ftrmum eft+mibi auttm defanéii vokntaj{vsreõr quam inpartem /jar^ 
<Oiifalii^uodfufndiííutusâcàpUnt) antiquioriure eft. Cuius voti retinen-
tirsimasaiibÍjnedefe6Í:a,S¿irrUavolmitatc teftator iniutia adñceretuc 
Caluínaín filiam,vt hsereditati patcrnx fe irmiiifceat,hifce hortatur ver
bis". Magnum babesfaíilit&tis meapignus ̂ propter quod debes defunttt famam 
jtudomnqüefufiipere&^Csioá. j .var . 21 . Yimttibiperpetuisfaculis decs-
, dentium voJuntasitranfeani inpofteros iudiciaparentum, 

•3 íaCit quodhumahitatis intuitu amplcdenda eft fententia ^ OUÍE 
pro fuftinenda volúntate defunfti verfaturyl.fi parçiudicãtium de inoíF. 
tcft.ideo vemenscomraillamcenfemriuraputatis violate,!, contra vo-
luntatem, C. de teftam .maraimiff. Í eder. de fen .cohf .15. Çaftrenf. conf. 
4.13 :col.2 .lib.2.Adco,vt defidcntibusfolcmnitatibus.foroipoli íàíline 
ridebcat.Couarr.cap. 10.detoftam.ntim. 1 o. & 11 .•Ludonic. Zuntus, 
in cohf.pro vxorc, num. 4.1. Beibldus. in differt. an Princeps Cernía-
n̂us fine foleranitate teftat 1 queat>cx dodrina Adriani jquodlibct 6 . art. 
ü . i í l . x.Silueftri, verbo,Teftamentum i.qoxft.5. §.*quartum. Medin. 
fe^dcteftitüt¡qüíeft.i 3 .infine.Soti3lib.4.dciuft.quxft.5 .art.3 ;Mo-
'Imx dc iuft iur.traft. % .difpnt. % 1 .num. 5. Nec minmi cum cx vitima 

. 'v-oJuntate minus-foleafm orkmc obligatio natnralis, vteS¿¿í^iríliiis 
•dernotiftrantjl.etfiinutiliter,C. defideicommiííl Gam.deciiT. 2 2 1 .& 
3 47.Coitarr.incap.CLimelTes, dc teftam. num. 19. Gotn. conf. 298 . 
num. 2 7 . l ib. 1 .Cap^.dçciíT. 29 ,inmi. 1 .Tiber .Dècian.conf^ó .num. 

^ 8 9 -lib. 2 .Notabiliter Ancharran.conf. 4 2 9 . incipit. Pro eutdwtia , vbi 
•tcnit quod facit contra verttatcm ? % i fie contra Chriftum, qui iudicat 

0 contra fimplÍcem vo]nnTa(:¿mdcfi)nÁi)liccÍ:|minusfolenincm. Non eft 
¡ conrcmnendumjquod in propofito cçrnmemorauir à Cujacio, in reci-

" titTád C .dc vetcfi qiiáda'm-'infciiptw'hc KcapoÜtaha y m qiiaex more 
$mfco timio monknenti voluntatis fuá; quídam h^c verba prarienpfit. 
Dohs tmlus^ lurifconfultusakflo. Simile tcftamcntum refertur à SCÍK-
llolájinl. 8 S . §. 17. de legat.' i . - ib i : Lítàtis Utiusboc memn tcjtmnmtum 

ftàpfi-fine v lk lurffpefito rathnm animt mapotwfetutus, qudm mfniam, & 
W$!rim]egitmârt^miím\e$ legitimé rm¡msve.pmtefecero^ 
^foiurelegitimohaberidebetbominisfarii voluntas. 

ProptéreapijfsimusKex nofter cüm Archiepifcopus limcfifís 
_P ,p . Gundifaluusà Campo quandam grauempecunisfummam iuf-
% ^ o n u e r t i à teftatore loanne de S. Vicente in pios quofdam effe-

í íltííjpcr viam çsiamutauonis asrario Kcgio applicuillc^ac in arcam mi-
' . " ^ ' HiTct 
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fifTet fequemianno \ 6 ^ J . pr^'ccpit cam rcftitui iflÍLii-nendaii) in'diaaf 
lcgata,rca opera á'tcftatorcprffdido ftabiIitaj/c.iiiastelliinKjit.arius.jFue-.-
rat'BartolomcusGon^aiezjcmULímanus» v ^ x i n i i j wgenijjâf-rec&g-' 

experientise, ó¿ quamqiiaxn ditifstmus foramae boms;} opulcntior-ani-
mi,Ô£virtatisopibusjargumJ Jegatum i<s.de víliíVud. I . legara, de adr 
minifttat.recadciuit. pertineiu. B.art. in didisleg, & i n J. .decondi-j 
t ion. inftit. Bald: in 1.fiquis addeclinandam > C».dje Epifebp. & Clet i -
cis. Francifc. Marc. i .part .qinjeft .15 .nu. 5. Boiiacinvd.e coiitraft;ciiip.; 
30.q.i7.pnn£t.8.$.9.Coaarr.Hb.i .var.c.iy.c made teñament. ài)í( 
9 .foIi94.Text.in-l,liac leçc 8.G.de aquad^A.-meliortextiin 1.3.C¿dé r ' / / 
frumcrit. vrb. Conftant inop. lib .• 11 ,ex quo deducit Platea^quòd t t i /^bif l frf0*?^ U&M+XsW* é a 
turn àreftatorcin caufam vnamnon couucrtatuciiialianA5&:l.i-.C-.te.h?'[ '^^A&itr'-nAt&'f** 
cxpeiír.ludomm.l.fin.C.deamion.ôítribut.lib»-i^Tíbi s Sed m t p ^ p m ^ . 4 y x 
mas cuntes, L Regula 9 §. 5 . de inris. íattjgnor; ybi, de p c c u n i ^ l ç ^ A sis/t*/, 

. gata in opus aquxdaclus Rcipublicas Gitceníium dc;ftipulatio>ie> ne. ^ 
eafumina in alios vfusconuerícretnr. ATíberiorionporuit impetrar^, 
vt legara pecunia Triuianis in opus noui tbeatri ad -niunitlonem via; 
transterrctur.Süeton.in Tiberio cap, 31. Caisiod. de pecunia deputata' 
fabricis in cis impendenda 2-.var.cap.34. . , 

5 Princeps cnim de his, quxiuxta juris nQtmam teftator difponit, 
nibilcompediiquKrit^licet fu adueña, & pcregrinns ^mg. text, in con-» 
ftk.Federici Imperxap.omnesfubtit.de ftatift.&confnetiulimbus con* 
tra ribert.£cclef.editis>ibi.QfflHgJpg?'gffl¿»;'1c^ adaenf ^berè bofpitentuyy&i 
b^pítati^teííart volverint Jerebüsfuu ofSipaneinwefat̂ ^ 

' quQfum ordmaí w jrtconcufajeruGtur. Quod eft iuxia jL.epnis.} &c A n f h ^ t / 
legem 28 .C.deEpifcte C l t r d ò v ^ . a ^ a r ^ m í M ^ * Iiicíji|crua-, 
uit Indicas populuskmiixic.dudnsnatuji^^teAeDipdorolib^^ 
que lex Hippodamiab Ariftotfde decantata a^Ppíit..,ó,. Sed audiamus 
Sacrmn Oraculum E x o d ^ ^ ^ ^ W » non contriftabtŝ  peque rffl'ges eum. 
Etl.euit.i9.ibi:ISlwexyrobetisy. QnoTpcclatratioproloquijUiftinia-, 
niinNoucli.43 .dCoficinis , íhictabernis.Conftantiiiop. vtb.i'nptxia-
tionc > i b i : Qitfmiatn potentia nojirttfubâitijiue vtuantjiue morirntur^cuYet 

funt, : ¡ 
6 Secus.íi vTus in quem íegata, vet deílinata funt prsedia, aut res quá:-

Idxtjmgius^vcUuperftitioíus depjrehcndatur 3 nam tunc ad alíum con-
ferrepofluntimperantes,Bcfold.demaicft.ingenere,cap. 7Pc t r .He-
rod.lib.2..tom.S.cap,5 ,&£ facitj l . i6 .devf.& vfufr.leg.l. jMeadmin/ 
reír, adeimt, .depolUcit.l 8. C* Theodof. tit. de iur;i"ifc.l..$.,Ç.. 
Theod.de loco fund.in emphyr. & ita olim agros, 6c opes Veitalibusde 
publico ítatutasj&i à priuatis pict^tis canfalegatas fifctis cripuit fub Va-
Jent.¿6 Thcodof.Pnncipibas: inuidiofa , & diferta Symnuchi querela 
lib. i .epift.4-0.(011 rmgulartlibeilo.Diu-.Ambrofius.reipondet.) 

7 Secundum exemplnm prsftatil. 3 ,de bis, qua: pro non fenptis ha-
bentur,vbi tifcus nonimmittiturinportioncmlcgati deficienris •> cx ca
pite damnatiad mctallum,nam vult Princeps feruari volunratejn tcfta-
toris.quxprocoHcgatanoverratuVjCarationc adhibita non inclcgami-
Qaiapccrttftrauj ejf^non Cafarisjaramtus in metalla* 

• g Tertium exemplar pete cx did.! . 3.§.fin.D.eod.vbi cúm a b i n i - ^ 
tiolegatum conftitiifct,^ pofteadeficerctj quia Cci licet ,fua damnaços. ..f 

N 5 Jc^a-
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legacariusadmetallum, Qapcafurclidumiure caduci regularitcr fpc-
Ú&tad Priiicipcmjllud remittic,camcadacitasptoceditcx damnationc 
perfon.e, cai rcliiiquitur,nac applicitulfilco, nedaretur an fa ludlcTbus, 
vroccalioneblandiendiCaefarcm propter lucrum ci adqmrendum in i -
qac damnarcnt in metalta eos quibus fcircnt reíióta legata, icu Iwcdi ta -
tes.SicD.Larream 1 .tom.decif.Granat.difp.j ó .num. 29.deletis h i -
terpretajionibüs Caftrctif-in l.vnica,§ .pro fecundo de cadüc. t o l l . Cu-
jac.lib.i s.obfcrnat.cap.ij. FacieSenccaí inügms locus, l ib . i .dc Cle
ment.cap. 13. 

9 Quartunyie ogerttext.. .iaJ.i. C . de fecund, nupt. v b i l m -
• ̂  peratorcs, fadQ^^nta^ncm', ó¿ expertem iegatorum , •ôd-hsereditatuin» 

. ^ êc mottis caufa don^tionum miAlicrem, q'üx iLiítus religionem prio-
tj.-viró nnptiarflm - feftimtatc nõn pâscftiterit, &c libcralitate v i i ctt 

•'' ^giUueredCs ab intcftàto v t i pra:dv£la vindicaturos àmuHerejamifla 
bir nihil atttibnuut illis verbis veré Imperatonjs . Ne in fas m qui*, 
hits ^comàiionem mormn tnduximus fifii -'úideàmur habere rattonem. 

to- (^ntunicxemplumjprsebetelegansPomponijlocusinLi.D.dc 
interdid .0¿tde>íVbÍex-re&riptoD.Trájani ¿ lurifconfültus ea refere 
Verba Imperatoria. Seto reJegatorum bona auariiia fuper'torum twnporum fifia 
vinâuiãUlfeidiM dttittotià íñea conuetàt^qut inter catera-iquibitsimocentiam 
rathttummeoruwtentprum.hQcqUQqueremiJiexempltttft. 

11 Quod quidem lucrum ^ d m f p e r n i t bonus -P rinceps in fuccef: 
riottibusçxteftantÊnt^vçrunietiam ab inteftato^vbi facilius capere, 
impíeri fifeus potcrat,Li.G .de h3Ercdit.T)¿¿.uriQ,n. I . ^ 5 . pc toco tit* 
de pr^dijs naniculariorum, C .Jib ,í 1,6c t i t . C . dc fabricenf. in quibus fc-
ciufo fifcojlmperatorcs ad fiiccefsionem admittunt collegas 1 feu corpus 
cuieratdefnndusadftnctus, fine ex cohortalibus a fiuc ex nauicularijs, 
vei tandem ex fabricenfibus. 1 

l z Qü^d fuk in caufa, vtlmperator deleret vicefsimam pendi foíi. 
tam ^b hasredibus extrañeisLgx hsereditatibus eis obueniemibus repkndi 
JEfarij militatis caufáex x\ugafti atbitrauvfl »v nica, C .decaduc .toll .vt Ti c 
in omnibus adimpleretat tcftatoris voluntasJ.Plinius Secupdus.inP.ane-
gyr.adTrajanXipfiusin Poliorceticon,cap.4.cuÍusmentioinl.2. §.ex 
his j dcorig.iur.l.3 , C. deedid.diu. Adrian. Paulus^lib.^,. fent.cap. <s. 
Dion.lib.5 5.Plin.lib.7.epift. i.4.Suetoi\.in Auguft.cap.4.9•, 

r j Smiteciamaíixcaufx,exquibusbonaindigms eripiunmr,"à'qtii* 
busfcabftinetfifcusJ.^.l.y .C.dehxr inft.Ls.S.amittere. 2 .D .de kis 
quibus vt indígn. Egidius Bofsius in t rad , crimin. t i t . de his quibus, vt 
indign.foí. ? 3 g .R,ofent.cap.5. de feud. conci 5 7. explicar Duaren. ad 
tit.devulg.&pUpillar.Boer.deregal.cap. 3 .num. 4.7. Sixtm.eod. t i t . 
eap. lo .num.p i .Peregr in .de iureñfc i . I ib . i . t i t . a . 

14 Tandem claudicur hoc caput decifsione fingularis text.iiil.Ditius 
í í .debonisdamnat, V b i Imperator Adrianus de pannicularijs locutüs 
fifeo appUcatis à Prçfidibnsjac ea remittens definir in hace vcrba:P/¿w?-
que etiam iride corajaspecunias Prafidés adfifium tranfiniferunt, qusdper quam 
nimia diligent ta eft j ckynfuffimtji quis non in vfus próprios verterit^fedad v i i-, 
Htatem ofjicij çatiatur defermre.Vzcit aureus text .in d id .1.6. §. 3. ibi: C&m 

\ attipttan imfyerium homimm adie£tione,quumpecunitirim copia malm. 
^ N, 15 Dc commucationibus tamen vltimarum voluntatuna, quando 3 ó¿ 
v' 1 - " 5 '. ex . 
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ex qua caufa fieri pofsint ab Epifcopis, videhttardifefsio 2 2 .. Coñcili ; 
Tridcntinijcap. 6. ô^quecnocartturin CJenient,-;<^»ar c o ñ t i t i g i t d t t t í x * 
gioíis domib. veri'. Cum atitem ea/oi.- 3 20 . Menchaca, contmu^rf. ii--
luftr.lib.t.c.2 5 z 6 , Geuiiiilus'jquialios allegat i n C ^ c a i l x ô ^ r q ^ ^ H i 
n. a+.CumfêqqvAnton.Faber. mG.I ib . i . t i t i^dif imtione j t M m ç t # í 
qui integrum libttt'mevuigamt de tQmmutat.vitima; voiuntatis/Bâldlia 
1. Siqüis- áddeclinandam* mini .p . C . d c E f i k o ^ y & z i G l t ú c J Á l c x ^ h â i 
iní..Pater; $^ufcidàn^s-,d&lcg-at. jperilium.fícitf. LueasdèTerinl 
í n l vniea^ i t i 1.&2 qtíapftl C;deexpenf . iudòn vbi capiosèvíaíf . itíU 
Apud iiiUahúm,§ .Conftatjiiup.^ inkSi fuíidum j ftichumiñ fin. de 

íegac.i-.'í fátereà íiint íingularia ittraín l.qui pótüemnt, de manumifs.tfe* 
!flam.i.fitv.de operib.pnbl.& 1 .legatuoi, §. Sed municipio de- ádittíñiíltí, 
^er.ad ciuit. pertin. in quibuse)£ pública vtilitaté íicet Magifttatibus'iii 
aliú Vfum niagt's neceflariü expcnderepectmíã teftatpris.-prolcquítut Af* 
chanferb.in conr.proajrar.Glair:? .ord.ó+i.-devltmTçvoluat.cfficatiái 

IIÍ. Prokíbkíoi 

, D e U n g e n d t s , ¿ í m i w e n d i s bonis d e f u n ã o r t i m , { . 

w e f )r&Uxttt a u g t n d t mifHQnis m n t í Â er 

R e g t i t h c f i u r i ; ^ w f ^ x 

rfrdcfúñ&órum boiwJiuílius eíTe•dímtur>inl.i.,D,:dicrcrv ñ u e n 0 re raaue h a * 
•'aírtif!qüíá'"ilv<íra-bonoJ:üiMs&:vltirtialincareruméft iííors.Vndè 1 J / J 
•Scncca appoíicèdixit; bônanofti^anobifeum cadere. Qogra^ ^ 5 

; tionehoc gerius bona primo oceupanti ceífura cffent/i legis prouíãcSuTa &Jmt0s > wwque J e a 
' .íiõn ócciiirrcret, fisione ementita: perfoHEB fab nomine h^reditatisia- à titulo de aumentar 

ecnris^quájveluri domina fuftiaeat, &occupet i defún&o reliifta5quo e l m b i o de l a de J h 
vi^ne tranfeant in veram hgredis pc^nam^enacuata perfonacommen' í f a p e f t a d ' 
ticia,LHa2reditasjde petionc íi£credit.i. HcrcditasTÍT de'a¿quirend;rer. 
domin.l.H^rcs-,&: hsereditás 2 4.1.Cseptam40.de vfuca^. I . Haeredítas 
50.depetitione hcÊredít.latedoítifsi nofter D D . Mélduor de Valen* 
tia fecundas Papinianus 5 ó¿ meritifsimus rei Dominica Gonfilij conf-
criptus Pater,cuius ainicitiíam mermíTe epiftólico comitícrcio i & íegaÜ 
communieatione ab vitimo Oecidente,mihi fempercrit g í ò m > & ho
noris nonvcügarisjmiUuftr.trad.tom. 1 .Ín'prKlUciijsadI.ítis,qui pro 
emptore i $ .D .de vfucap. ¿. [ 

2 Quo'fptíftát pcrpulchra obferuatio lacobi Cujatij obfemantis à ^ , 
defundo 'píaeftita « w k i m o elogio^noh tàm data3qium relida dici ab au 
doribus inrisTquafi ca^ua: fecumferre;ñeqúcatdecefíbr,v(; fçrcndi» 
vél dandi expers>prúp.riè, fi£partitè tòquendô relinqúat potvus,quàm pra; ^ 
ftet .Tamen iutè.optimo>& bemgtio obtinuit^yt bona defundonmi rfr , / ' 
putéturde qúíbus venia legis difpomtirilargitionibnsUcitis,ó¿nonpró 
hibitis,vel danmatis,vt fie fie SojMiMyg^^ 
áut LipííuS 3 &prorogei impeHtm 'dommiemn in txtremh sogtationh reü^iip-
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vt(e{^antcrratiòclnàtur Hiiiigcrus in Doncllo cnuclcato cum Pctr. 
-Gre^o^alijsincerpcctxbuspòluioribiis infra cjundis. 

j • i ' f ípmm inquam bonomm priuata eft area in cuiusUbct Regia: A u -
¿erttíÉC territorio apud Indianos noftros^n quam inferumur non foliiiH 
ça.qii íéíel iaaMt h3ecedibus,vel legatarijs degentibus in Europa; vcrum 
.CtlíWiiqusç inteftati dcCcdcntcs reliquerunt; qnorumquantitas cumuiata 
(line , inde, &c recóndita in ¡erario priuato,ãHeoTokt excrefcerCjVt luT-
fictrc foleat ad ordinarios fuccurfus exhauftg area; Kegali s, 6c fupplcrc 
proea,vbicepusmittedi Regiútheíauru iñHifpania aducntat50¿; vrgct. 
Jdque folet e£fe mucaum folemnc potenter àProrcgibus contraaum,fed 
m ò exolutum in difpendium piamm voluritatum, &c exonerada: conf-
GientisE mprtnorum immitem comperendinationem : qua propter non 
¡mmetito prohibitum eft Gubcrnatoribus PerubiciS) ne ob eamcaufani 
quatntuçnuis Regi proficuam pecuniam dedacant ex area ifta fecunda-
ria5vt videreeftexquodamcap.Reg.epift.aclD. Comit.dc Chinchón, 
a n n . i t í j j . idquodprius iriiuníium fue ra tD .D .F ranc i f coà Tolero, 
Protegi in cap. epifto}#,ann a 57 3 4ib. 1 âmpr.fol . a 9 9 . B t í i non mui-
turn poft temporis e'i íeftitüit diftus Prorex1quòd ex effata caufa, 6c fuc-
curfu fumpfit mutuatum)vt Ule refert in ñ u relationc,mim . 1 7 5 . fperet 
enim defundus, à fupcrílitibüs qviod fuperftês ipfc prasftitcrit defuntlis, 
v t dicebat Cafsiodorus.Solent enim iftaiufta retributione penfari,Mo
net in propofito Symmachuslib. i^epift,.?^ ^eaàinmcmtiçmiffci recur*-
rat muidia contra mortuorwi? v o t a ^ bareéitates: Verum id non potuit cC-
fe impedimento quominus aíÍq\iahj'o,velipfí defaudÍ ,e^ 
8 r $ Q M m b ® m munífica, nam vt ait Boündíca Británica apyid Xiphi l i -
rium in Nerone .Settis qitantumpendamus pre mortais t R&mawsjolis etiam 
mortui vimmt \ neque mm wort licet Mpudeosjins tributo, mul&*?m%iyx\ 
animadueriione fax poteíl priefetri fubobfeuro refponfo Macd lurif-
coful.ill l.funeris 3 7 .de relig:&: fumpt.fijner.ibhifr^/w ve&igaliafunt. 

¡ 4 Meritò ergo ad Pr'mcipis curam pcrcinet fuppremorum cuiufque 
mandatomm-dbferuatiojnam, 6¿ Romae creams eft fideicommiíTarins 
P¥âçÉor,qM de fideicommiífariis elogijs diftri£tè iudicaret.Sígillatim vc 
rò lege Cornelia de teftamemis^nftuuta fãntxontra êõrum falfarios pur 
blícaiudicia,!. 1̂ 6. D.defaif. Summse cnimlegum feuetítatifunttefta» 
mentoriamcorruptoresobnoxij:Qi>aIis Ncroillc, qui Claudijlmpera-
toris teftament^m vioiauit,vt tanti íUcceífor ímperij euaderet: Authore 
Xiphii ino in Nerone.Maior igitur videri debet rei tcftamcntariaedijudí-
catio,de cuius folemnibus teftamentiD.Auguftin,'/íí«íii//(inquit)^wíf«-
âitur de bareditate mortuommyquandiu tejiamentumprofiratur inpubltQum^ 
turn tejiamtntum prol atumfuent in publicumjacent omnesjVt tabula aperian-, 
tur^}* reçitentur. ludtx intus audit^aàmcatiJiUnt jpraconesjílent 'wmfaaunty 
vntuerjuspopulasfufpenfos eft 5 -vt iegantur verba mortui nonfintienth in menu-
tnento Mlefinefenfu iacet>& valent verba ¡pJiuscSedet Cbrtfius mcaslo 3 & con-

•• iradiàiíèrteftamento eius^&c I n Pfalm. 2 1. 
X , S Huins caufx adeò pneaaiuit authodtas, &ifauor, vt paterno fuo , 
múneri, ac vniuerfali p ro i ^ ion i e iu s controuerfias iam: olim j u m m i 
PontíficesvindicaBcrintTTfdX^eEpifc. & Cieric. 1. cõníulta-Diua-

.^JiajC.deteftanaent. repetentes earü cognitionem à ConfíhoÇãrthagi-
.inênfi .c .Epifcopus taitioncm 5 s.dift. N i hilo fecius, 6c fi nU^intereifG 

putee 
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putct Papiuiaausvcrauis Principaban Pontificali authoritat^ compci-
lamur ad fuprcmg voluntatis obfeqyum.. Tamcnnon dcfuerc emunaie 
naris v iri,qm cogmtionenj pjornm Jcgatorum ad Regjos dumtaxat iudir. 
ces fpeaare^cg^t jnon c^âS l^ in fe t io rcs profanosqicdum ad Pon-
tifkios.TiraqucU-.triuil, i^.piae.çatifvEfttamenvcriüsmixti fori çífç 
caufasbuiafmodijexdiaivbimditas.Tjridcot.Xcflr.aiiCap. s-.cap.rela'. 
turn de tcftamcnc .vbi ¿D. Coüarr .in fin. Gütierr. i .pra&,qiiçft.+5 .num. 
i.BpbadiILíaPoíit. .;i ,part.Iib.a..eap. 17 . m m y t o ^ Q g à d cxtcndit, 

ibi iTeJioaunque los t eft adore s\prokihw ^ que lQS.Qbifpto-*sf*]uez,es ^ l e f i ^ u o i 
m f i entnmêun en Í//Õ".EX cap .tua nos, ¿ cap. Ioannes;de teflament.'iTT^ 
tit.19 .p. i .I ib .6 . t ir . io.part ,6 .Gregoi.indid. 1.7 .verb. QuecumyUnA 
Perezin4.2.t.it,7,lib.5.ordin,pag. 206 .co i . t.Àdqu^referenda funt 
non vulgarieruditionetraditaà Renat.Chopp.dedoman, lib. 2. tic. ,7. 
num .7. 

C A P. X X X I X . 

I V . Prohibido, 

Tie mn admittendis extern ¿d compofitionem obpcunutft 
Regi pendendam. :;;; 

B I vis indigent foc i e t a t emck i lp^ ^ . ... ^ gtíf «a /í admitan 
c o c u n M c f u a r t f ^ V / rf 
Dgdalcarô5>fi»m"paJREo 0 p # ^ I M r a m , a¿ ordmate grange) os an J\ty ̂  

¡ dirppfi|:amextrari)s. P X ^ d p ^ *pi- d cmpojicton, w 
f la iMa^jf í^dg^^tí^ arca* dèncartas detia 

j ú s v y t í g p g ã ^ n t r u ^ n a r i o ^ ex inimicarum> turale^a para qtit* 
.yclrcbfilliumnumero.Qjrod prudentcr vitandiuiv eft omni artCíl.mer- ¿arfeen€lferut 
carores,'C,de commertijs.Nam v.t ait Mcwxus.CQgittatecbm nocet.Acç- J 

. ucd.iííJVH .nnm. i p tit, 3 .lib. r;Recop plenè, & erudite Renat Chop* 
pin.dedoman. Francia lib. \ .cap. 11 .Don Pctr. .GonÇalcz 4e Salzedo, 
delegcÍ>oljtica)TO.2^cap.i5.nuDi.7P.Qmbenèobferuat'cxG 
ued.deturcpatton.cap.37.&raliisauthoribusobcamcaufampofefnf^ ^ 

;pcdi iRegç admifsionc exteriEpifcopi .Prçtercà nihil cogitat cxtcri^jij, 

Sa|uftip,v<íeÍKcpnblica9,,qnod máxime verfatur. indegentibus ih Indijs 
,ad quas auri^argenti çoaçeruandi caufa; tandem dmitijjs onufti redjtari 
adpatrioslargg/ccontnlerunt.Alianeccneruior eft ratio,quod exteri 
nonfide.nôniffèãu imentur^t ait Tacitus:quia amor, 5¿ voluntas pàma: 
coh£ret,&/¿&á^^^ iyi Politicise in pigt îs 
reditus^ccJTçramtandem reftitutionis ad familia Penates depoütare^ 

• wanfit^vndein fides,atquefufpcai compermnturj.4, t i t . 3. Ub. 1. Re-
cop.ibi: Ujperfomseftrangeras fifpgcbofas a Nos. Vt qui íblüm auidè de-
fw^andi^ftramviiKamartibusftude exemplaria W i x 
queçuli proipqiyj cap.. 2 , ib i : Jíegmem nôjirm coram nobis ahem 'Moràfit. 
Ccuail.in artèRegaiijdocum, 2 8 .foi. 1 -j 1 .id quod «iam exprefsitsU^ 

•' • tit. 
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5 4 OaiophilatijRegijPe'rubici-
t i t . j .lib. i JktC0$.ib\:Sácafe la tmneda de nueflm Rey nos -¡yfe enriquecen ¡os 
eflrimgwosiyAun (ihsvez.es "/w«íf«i^a^Namquo'd-anxiè Commendatur ab 
Iinp«ac.inl.i . 'C.dccommc.rdjsincmpè-,vt aurum à barbarisfubtili 

~ auferatur ingmiójlti. cau.te,0¿ dexterè cxcqnuntur qiiafi pro eis in n©s bar
bare, U incauté viuentes huiufmodi aftus confpiret. Rúrfus fuos mores, 
ritu$j8£dogmataintrodúcant, maximè inter' Indos céreosyfaeiles, ac 
procliuesinirnitationem cuiüfuis nouitatis iníioneft^i frmias .denique 

J exotic», acextrari^gentiS,Nam Vt f a l s è ^ veré luucnalis Sàtyr; 3. 
.,111 ^Nònpoflumferre Qmrites • ; _ < • 

• GraMfyv?bem,quamws quota potâhfa eis Acbta, 
: UmptdeMt'Syms in tiberim deflweit Qronte't "• . 

£tlingàamj&mofes. • " ' 
a-'- Summemor in-pre^oíko legiíTe apuá alíquos Hifloriographos 

Occidui noftttti^aftus infatiabilem cupidinem argertt^ôt: ardentem auri, 
famem aliquorum exterorum tranfeuntiuminTerramfirmem fuifle in 
caufa^tIndi tanquamnouñ numen ab ómnibusçolcndufiexis genibus 
aurum adorarent j l ^ íhó í i éb illud ialutarent folemnibüs. Kon íic pio -
uídij&pKecaím'Lacedemonijjqui^autpm,^ ^rgentnm tanquam pefterrt 
cvuilemjè fuá ciuitate eieterünt,yt i à culmfam ag,rorum? ¿¿lemmilita-
rem dues impelí erent, refert írancifGusPatritiusde Regno in ps ocmib 
cpiíiolati.PropteteaJ&: a l i i cxitiaita^qviy in Indos yertbãtur protendi ab 
cxteris)cautum fuit,Ô£ m^rdicus prohi^iiumíne extcri t ranfirent in no -
ftramlndiam.vt refer t .P.D.Fetdiñ.^zaíruster do&ifèmius^ac inte-
gerrimus ConiiIiarius,invir.iUuftr.obferu.4.fol,a2.&:ea.p, $. pbferu. 
S. Ea ratione benè à Saízedo elüddata ¿Néyxte'mavumn&ft^ 

cio-ymoribus aJiemgemrum recentes índt comerfi imhüereñt-u* \ "¿K vofáfaJufi 
pax^ac BecUfia augmentum^ptopagàtlo qitcerèhatur^irenturfedtimes^ bá-
refis^f* qtt&mpiurma damna ex admifstone alienigenárUm imminentia^ Í>è 1'. 
Politic, l ib. 2. cap. 15.num. 5 i . D . D . Ioan.de Solorzano, qui nihil intá-
dutorelinquit^qüOad nout Orbis mt^&c poluicamjUb.a.de Indiar.^u-
bcrn. cap; z 5.nu: 69.vbi-'( he rem'ádáth'ágamüj)v^erf potéftj^iod huc^ 
pertinet5vfqueadfataritafem/^efainTqS^in haCLmat^jrliquando^ 
confilítus'á D .Protege refponfum ^FHcorfirnio'pcrftringtiisiíehedu-. 
lasprohibitorias circa tranfitum exíc'rotumVñorípoíTum non-íftó-infé-
rere huicloco. - .• ' . . ! '* , 

3 Exceientifsimo Feñór,la prohibicíoíi de éfttangértí's éíí itM R'eynos 
Y Pronindas'dclPetu, tiene eficaces apoyos, en la-que tcnaièiente han 

Í.AzeuedJli^.tit .% M.\.Rmp.Pereir.de man .reg. tomll, c. 6%7Sal'cedà^ 
hlege Po¡itie.fib.2.c,t$.n. 2 1. 22 .25 . vfí¡';ad 3 o. Por ¿ráüeíi m îaueni en 
tes.jq fe han cpíídcradOj'en dar enfrada à gente foraftcra,dc difiimii nata 
raiezai'coílumbres^y minifterios,qdefmenibrañdofe^€f«s' domrcilíos, 
¿^épublicasjapeteceningerirfeenlas'agenas, y tener parucipaciohds 
yíd^CffeSj.Qficio^comerciOiVtilidades} grangerias ̂ ctt^iic ííigetidbs" 
'navéz^coñiofauorecidos de la fortuna>qüe ficmpre cotty'niasj'güz c'n 
neĵ a%ghQqup en el patrióle apodcraíi de toao, y fon éai^aMeqüéib 
•áufe vna cofatan dura, y defapíadada, como es qei tórremede 'igúás 
;Ue nace en las giopias heredades, jara refrigerio, y defamo1 ^Fus 

— — • • - c a m _ 
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camposfedientos, co&injiuia dcta Vezindad inmediata.íê propague 3 f. 
conuiertacn aproucchamicntoW gáüo de los cftraños. L P r a f a . c . 
itit.&.a<¡úámfikdJib-ft^^ 3 4. Oc cito dirán mucho piunws-po-
M c ^ P h f . G ' r ^ - ' i h - ^ f U b í J í b ^ a p . 5 .ñuto.zz.Adafü CóntzenJib^.'P¿ 
H t ^ X ^ ^ A ^ M j ^ U ^ - M ^ i f i m i l i b i z - . c á f y . tipfJe Magttft.Rém: 
lib: t f . EÍÍi}bè«ô%ic cRlató-i fotfavutgar la nña'tiíriá, v foJó me 
ciño• à -Jó-pramtíígaddfea «fte Rí^rtoV aúnqhaíliiãOTa mal obferuadoi 
- 4 .••Fàe^yprdflb-tnaftáato jc'-la prudente ,-y 'Católica Reyna Doña 

I fákcl idef t ie^ no fe admitiefíeneftrange-
ros t ú efté Kcyñ'Ojteítifi'canlo ftiacíñs cédulas imprefías, y de n-iano,y la 
cftpioíff,y»Íàbia'i.-dèa dei feñor Don Fernando Pjfcàtto^uc como tan pa * 
ríeme de quien conqntftò citas Prouincia's^-iehc anSóraíus materias^ 
lás'no'ñVáco fus dbcfeá \\\k?LK2Lc\ÓY\< .̂ScbeáüU-î r.iñ 1 J w .jcbeauLáfol. 
•4"4 ' r .^/w-8^4.5t^ir^í-i3 .¿>^^^/». 'P/^>r;^¿^»;//^n¿.^yfr«^¿ 4-. 
JòLi2.- ' ' • • ' •' • ••" ''' 

y ' Pot fe'fta razón-té le-s: pfobibíòel Còmc^cio dé mercadurías fot 
tnar^ytte^pena (jfcficMífoiélIto de'biétfe^'mercadáiias, y naüi'os; còtíi 
forme à ordenan^aTcic larC6ñt:Jatácion', y cequias Reales ,_y"lcyç--s?de. 
He y no .Gedálaficha en Midrídà i $ .'de íumõUe i 5461^. I jwpr-fii;:4Á\ * 
•l.$.y 8 t'it.x Z.Hb.ó.l. 1 zMt\\o\itb-¿$ ,RecQpi. , - v ! 

ÍS J Siguióte dârlcs por incapaces de éncomiéft&fe y repartíiníéh^ 
de Indiós,y no fiar de fus coílumbres,y tmèla eflSsflfnchorc'Sjgenteficili 
y peligrofa de beber en fu imitacion^oilunibtes^ ritos dcshoneft^1^ 
put Regia epift1 .Septembr.annA 5 P 1 ;líbA 3^¡fQj.'¿,8 <$* ' ' : 

7 Q í e los oficiales de lá caMé-G'ónttátá ' t í í 'GH^^ex^^ 
les dtrangeros a las Indias fínjitceriaa-^él Superíorj qMé reíídlcr^eníos 
R e y n ó á é ^ p a ñ a í y ^ t í e l á q ü ^ 
xaqueíe^í^üeayfddifponápS^íiacedUladc las nhprcifas. Regñfi&eS^ 
j iNotieftib'.cihn* i# yò-M. l .fíxpr.fel. i 2 j . : 1 - ' ' 

- 8:"Fué tan apretada,y cuidadofa efta prohibición,^le^ra^qie^pot 
todos caminos fue He c fed i ua, y cumplidera^la acompaúòjy esfa^o la* 
ca cenfura promulgada por la Santidad de Alexaudro Vl.contrabsqiw: 
paílaflèn a las I ndias Occidentales fin licencia del Rey hueftro fdro^cd^ 
mo refieren algunos Amorcs,que fobre la fvuTça^yJegiàmidad le efta 
ccntüra,y fu promulgación difeurren variamente. -Naitarr.cap. 2 . tow, 
2 5 4.¿Vio í/b. 1 Je iiyt.quiejl. i .artMameiRodrig.tom.2. JK^.regM. 
qu<t/i,99 . ar t . j . 

9 Los que parece hallarfc còmpreheftdídòs primeramenteeñ^eiíá 
prohibteíon/onlos GÍtanos,y PormgUeles^y afsí enterado fvMágdP-
tad, de que auian pallado muchos fin lícència porei Reyno d¡P*órtu-
gal.,y de los inconvenientes que fe podrían fegúir, dé que feirícjíifés na
ciones fe arraigaíTen en efta tiçrrajmandò por cédula conürnruoría de 
otras,dirigida al Prefidcntc,y Oydotcs de efta Real Aúdicnci de L i -
ma;qiie hizieífen las diligencias ncceífanãs^lfãTãBer los j? ort^ueíes,) 
Gitanos que huuielfc, y que todos los que fe hallaflenauer paífao fin. l i* 
cencia,fc echaífen,y cmbarcaííen luego para Hfpaña en los primos na-
tiios/inque por ninguna via pudieílen quedar en ella. La quil fdula f< 
obcdectòcn 7 .de Março de 1 5 79.yeftàaífentada enellibro ¿la Au1 
dicnciadcLimajfol, 25 3. Cédula de 1 $j!Jftiio}am.\$6% diót.b.itxpr 
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fil,4.$ i.D,AlfarMoffis fifial.GloJf.zci.num.%c>. D . D . loan.âsSolorz.lib 
3,J? íadiar¿uber.cap. 19.num^6.4-7'&/eqq. ' . 
. ( i o Por otra del año de 15 01 .fe mandó, qaefaliciTen dclas Indus-
2os que no fueíícn naturales de CaftillayAragon/V alen cia / y Cataluña^ 
y que no pudieíTcn tratar en ellas, m tener compañías, ni comprar oro, 
n i plata en barras5m en paflajpena de perdimiento de bienes,apÜcados à 
Caniara)Inez)ydenutictador)ydeftierrodelos.Reynos de Caílilla. 

, Larrea atieg.fifcal. w .nm*-30.'ibí:Et ex l.$ & i j . t i t . i l Jib. ÓÍRtcepMi» 
tur alienigmas noapofe wgotiari apuàIndos, nec mere argentuw tn majfa^&c. 

11 Los de Nauarrá, y los de Aragon Yc tienen por naturales, y no fe 
compreheiiden en dicha prohibición. -Regiafcbed.ann.x $9 D.D.Ioa»^ 
JeSo¿arz.di¿iMblí& cap.num.^. 
t . . j i a En losdc Nápoles ha auidodvtda^y fcha mouido enlaperfoná, 
de íofeph Aátoncli, en cuyo fauor haze lo primero, que no ay cédula 
: m i c A ^ è p o r eftrangeroSjCQmo^ los Portuguefcs>Ginouefes,OJande-
icSj r ranceics>y otros.Lo legundo} que los de' J<japoles le uan goñerria^ 

: §0pór ¿1 Çonlejó^e Sragbii,y han éílado baxo de vn Prefidente j aun-
qUG^cfpues fe diaidiò en dos Confejos,que el vno es oy de Aragon 5 y el 
orc^.deItàlia.YtambienhazeaicafosqueenloStítulos deTuMageílad» 
«juedizen Felipe por Upada de Dies. Rey de Ça/ttlU\ de Leony Aragony 
fe ¡as dos Sícilias. Se aduierte,quc la vna de ellas fe entiende de Nápoles. 
. ^ i j Bien quc.riópuedc tener beneficio cl yapo^tano^çomo nole 

puedeteper en Caí t i lkel Italíanojporque para cito fêTTaívBecho^dífe-
renteáprcmaticasíy porque fe^badifpcnfando con darles naturaleza en 
çftps, Rçynos3fe les prohibió por nueuas leyes en la Recopiilácion. /. 14. 
J.5. XA,& \ 7 . t í t . 3 Jib. r .£.fundamenta^ .digné eUttàn ô .epíre^ína^. le 

,$fA>C''tyft$u<*qi$.$.6.c.bona^ .verf;mtel¡eximuS)depfflulat.Pralat.Li .ttt, 
\%«j,p4..Couarr,pra¿i,cap.z5 .n,$ .&c.$6 .t3,$ . FUmn.de reJígpAtJtb. 4.9. 

\ Í7,Ceied.CAn&nii.qudf}ti%.nu.i,CeualLcQinm.qu<eJf. SP7.exn.174.. eifat 

\t 1 • 4tÍm U.loan Je SohrzJe Iridiar.gubem Jib. 2 .wp.i 9 .nu. 5 .Salcedo de leg. PQ-
' ^ • ¡itk.t\b.%.Ciíp.l^,ferepertotwn. 

? S .„ , : i 4 . El Clérigo de Naiiarra,porla razón referida arriba puede tener 
I ' l l 5"^ • bcneftcioetilndiasjynoesdclosprohibidos. Cédula del P*rda de i t . d e 
\ i3 Ç ) Q ^ , M r t f l e i s ) } . 
L S* ^ § U x 15 BlRomanoestambiendclosqucfcprohibcnpor eftrangeros^y 
* o g F 5 8 K afsi (i^ediò en tiempo .del feñor'Virrey Principe de Efquüache, qauiea 
í ' n ^ ' ^ n T 1 ^ ^ , do pr<iieido la Real Audiencia de Q^tOjqucfalieíTc de aquella Prouin 
L § a- ^ cia vniilano Afcamo^nconformidaddelasoráencsdadasj leadmitiò 
s &* ^ 3 ' ^ * i ^iTcñol Principe à compoficio^y por auer fido por folos cincuenta pc-
^ ^ 1 g S fos^yiDmbradolepor Maeftrodtl obrage de Achambo, fu Magcftad 

0 " o .defpacíò cédula Í» 19 -.^ ^ 6 1 9 .atfeüor Principe de gfqui/aehegz-
'nP'o N £ ^ ir' ra quefu Excelencia informaífe de las caufas que le mouieron pa-
§ g ^ S " ! ^ 5 1 '¿¿fetaircftacompoficionjinaiormeiite poicantidad tan corta, y fele , 

$Httóícf\a$pa\zbiasMn¡odeade!antegí¡ar^ 
en ejíañzmy quand& en virtud de algunas ordenes bizàmdes alguna nouedaden 
efias T^'feriasjópor otra alguna caufa^dareis auijode ello almt Çonfej^fidelas Jn-

5- £3 C i i x é r 6 j e f t a s p a i a b r a s . £ M / o ^ r f ^ M ^ w ^ r m 

• - . t f l íLg . - ^ ; ro> f 
^ "g ¿* rt15r 5̂  c ¿M/.Djcuyo tenor fe colige fervno de ios cafos prohibidos,conceder 

5 S . Í Í Q - compiicioncs de eíle genero no auiendo orden de fu Mageftad, que per 
S k ^ l ' - ^ ^ " n \ mita ela facultad, aunque la adminiüracion defuhazienda feaporefte 
i - o c x - S ^ S ^ r p E c « c t . 
b " : 
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crecimiento intcrcíT.ida, Io qual fe esfuerza apretadamenre 'ch ceâala dg 
veiniey oçbo de Octubre de miíy feifwrtiosyjfris^ en que-aísimilmoíc orde-
nò,quc los Flamencosya cõpucftos fccmbiaiícn a Efpaña: y^ototra de 
dvs ds Abrtt de dicho a no lc maadò cmbiar-rela'ciondc todosios cítran? :-
ros,quchimicíÍccn las Provincias del Pirn. 

16 Por otra aduhJe: j z Je Dtzie.nbre de \ 6 1.9. fe ordena, que fe 
embarquen rodos los penitenciados por el fanto.Qficio> Ponns.o'cfcs }y 
cílrangcros de otrasn^ctóñes.-y tcai^dcnctW,{?ahibras : Snndo a/si y que 
quU'ndo PÓ b'uuieran fido -adinqncntes, mpoáhm ni rejidiren efía tie* 
mi. Y lo mifmo fe dii'ponc aunque fean naturak's, pCirqne.octiItamcntg 
no dcrrámenTlITem^ 
nèrãTyrTgucoiaja "quien nolc íe haííctal vez barreno de*cpi,dsdya, feaFgu 
nti publica conacnicncia l̂c ha tenido la pre feme > coñoCaíiondcterfe 
arraigada muchos eíhan^eros,contraido matrimónios,üijtcnidoliijos, 
y mctos.y ocupado fus baziendas en bienes inmuebles, con que. parece 
íê definiente el cariño de Ja Patria,y lê afiança la pçrpctwidád, y dothici-
l io en citas Prouincias,Ciíí«/7. Borrei de MagiJiratMb,-}, cap¿ $ .nlim.zo. 
Pulthrè Nauarrett in difiurf. 1 7. difeutf, Poltt. vbt aitfolónem ess- dimtaxat 
exteros uecep.jp in i w v R empukticaw, qui cxulabmt àfuis in cunéfam vitam^ 
& v m i é & c u M v x o r i b ^ & e m e b a t mtmbilta-.KOix^ ceínip mttchòs 
de los recclosvy iticonncnicntcá que fuele amenacarfu l^íbitàdon, 
y afsi'fddiípuíoen e-A cédula de 1 i .de Pebrerode.iyttM.ijvtpfifoL 44^. 
conformeLvl.CiueS) C.deincolir. QagJoseftrangerosqueht^igflçfr^gi-
dd cafados en indias diez años conoacurales, íçiiwjíeílcn por natuiíáfe^ 
y los que huuiefl'ea paitado •fill Uccflgia fiendò mercaderes no cafadòs; 
aiinqãcãyãncftãSo tiempo ¿¿m^fdc.dicz^ pos, no Te tengan por na tu-. 
rales, y fean echados .Y eltiid & ftíâé mcrtáderuií cafadeçomo aya fuf 
tatadó v e i i n d a d i y t o i e ^ f t ^ ^ ^ cc 
dulas mas modernas,efpeciaImerite erivnadedosdeOtubre de 6O8 .pareció 
ffit btóuc él »«p¿ ccfcrid^inMcicre para obtener naturaleka^^inni-

/«iôd"a íibçrfcádferi las Ind!Mitos,dithos.cftrãg;c£Òs,que.paflados dkz años 
Wianjtepericftixírígcn^tícriucrlc aíus Patrias: y fe otúctio en cédula del 
. aüode -i 6¡v6 .que pan fer aüidos pot naturales^y poder, .tratar y• Cfañtra-
t!ra,avandc viuir yanjcgwcoñudoseñeftoffS^yiió^y le ŝdiezdeTloé 
•tEi5dõcãfa7y5enesraizessv-Fercafadosconmaturajcs^ó-conb'rjasdecf- -
traineros ^acidas en ellos: que todo- aya de cünftar por informacionds. 
autéiUicas.y dili-genciasheelías en efta razón, còn citación dc^ií'cal; y cj 
derpuasde-cftai habilitados traten eõ folos fus caudales, (oytm deper- . 
dimicntode toiios fus bienes, íi contratarenco&lo$¿cetros «fttatlgcfi- -
rosqueno-terrgan naturaleza:y para aiteriguacifiiideüíjs ftiyosi hjfi de •;. 
aucr pféfcnrádo ante las juífcicias dcHagar-dondc tefrdpiV, macntarib ju
rado dentrode treinra diasde como fe les hüuierédádo la ccdntódt ñi 
natuná lezajüonde fe aduierre, que aunque fu Mageftad por juftüfcmóti-
uos reuocò vltimamcnte todas las cartas de naturaleza 5 dadas a eftran-
geros,füe con excepción d é t e q la'merecieron,con fus calidades^ tiem- ; IO 
po^ydomiGilio.jbicncscmitenidosenc^/d^Wawi'iie' 1645. > - . _ 

17^,P0r,aucr'entGndidafaMag.;qtiefeváijanlos^çftrangerQS deiflr , 
formaeiopes' Hil fas de'teftigos, principalmente para las probancas délo? v¿> 

v w O "" = bi-c-
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bienes raízes, pretendiendo que fueffenauidos portaos losquc tienen 
cafase raizes de por vidas > v (ando para efto de cavuclas , y nulos me
dios fe declaró en cédula ficha en Madrid a 11 .de Otubn de i 6 i $. qucefle 
caadalauiadc ícr en cantidad dc^tiatro mi l ducados c n biencsiãizcj Ty 
qW'cotitTaTie^ofeTcm^^ por informaciones.De cuyas c:utas de 
natura3cza>y de fas requititus fe trata en la i . Prafectus, ae rtt.m,{>i.¡. 3 

' r .didomijobteres^ .penMiudicijS^& iatè-t ibi Pctr.Barbofa^ l.z.C.vbiSenau 
' • tores^Cuíasiusinl.xçi .dey.S.eUganter^Remt.Cbo^n dedom.m jtb. 1 tit, 

1 í .de bonis aduemrum^quimm. 2 4..nundmamm cavfli referi Hfyamuk&s* 
qu¿ extern fue currmt .TÁ deciaaarfiíe ha cumplido con eliosytoca ai Conf jc, ct-
dulade $ .de Otitbrede 617>-

i i " E â e domicilio y habitación empero, fe limita no embargante 
ia dicha naturaiezajy tiempo referido, a que no la pnedan tener cnpucf-
tos'de-jsáag.Ni la prohibición cõprchSde^vlosmarincros^ni mecánicos, 
aiailQs anti^üQSTenqtieaearbitrio la Andiecia,c.^ carta del año de62 1. 

19... í D onde también fe aduierte,que c íta sear tas de naturaleza no fe e f 
tienden a^ue puedan tener bencheios s ni oficios los eílrangccos namra-
lizadoSííinoa fola-la'habitacion^contratacion, y quieta reíidehcia enef-
ttâRrotttâázs.ExpKtyMàt.ImperaiCaroii ^ann.] 5 . 34 .^ /^ - I IM5. \6 \ 
h f •$•'"1 &tit«$ M . i -RecopJib,z .tit. ? Mb.7.cednia deC-2 7 .de Mayodie 
60$ ,Grl^Ll:,tit; I'Sipatt. a .verb Je losfuyw&L 1 .'24.tit, 2 4. parr; 4.Sal* 
«cdQinpr-ax.cap. 5.4 'ñuínxi 3.Cencd, 2 ';pxolled,5 6 .num,oOta lor , 
2,p.atcxap.:f .Gatier.z.Canon.cap;i.t .num.135. Ceuall.quaft-, 397. 

-.DU11V307.379.&; 4-I 8. . . . .. 

C A P. X L . 
~ V. ProhibitiCf , 
Denonimponendts ^eãt^ahbm^ahjque^rinciph iujfu. 

^ 1 T ^ T E m o e f t q u i n e f c i a t ^ e & i g a l i s j i m p ^ 
Que no fe promulgue I, {>;4 .C.ve&igaha:nQui5ibv:^ 
tmfoüchnes ^ygtibe- . í ^ ^ ^ i t t f i n e c o coraquojiáraahdátogenerali coiicefíbPró1/ 
lasdtmtno fin orden ^ b u s n o a c ó t i u e h m r . l^otantomne? foiudiftx in t i t . qux Tint Regalia] 
n> / ^ invfibiisfcudor.Felin.lircdp.qux 

' ftit'.'OÜlSi niagíftrar.ínc.quo adtranfaíationem, de officio kgatjbfca?. 
ued. 2 .part.decif. 6 ó.deRegálijs,^: d id .2 ,p.decif,4 2 .&::fequcm^Sot> 
fi:t..de põCcft.Regi^qusft^p .Boftio in t i t :de Regalibus hum-. 1 .O ta l . 

r ¿ m- devNotólifici- • p.c. i,Pcrcgt.de in te f i fe i j íb . i . c . i . Valafc<á>'Hk.mretmr 
9, phite.ut-q 9 la tèLticasde Penna in l.canira^C .de remUit.Ubí -ra.Et m 

tn " «pftfi$termÍnisvID:D;tóann.deSolorzano,deíndiar.çubern,lib;4.cap. 
^ > ^ ip.Bonacinadií(4>iit.2.q.9.rpnna. 1.QuofpedatRegiafciTcdiilamiíla, 

w tri p X p m i t i de Nieitaann. 1559 .Jib.i.impr.ipí .295 .in reptehcnlioncnií 
^ D.Mafchionis Canctij,eius anteceífons,qui inreralia Regalia,^ hoc f i -
Q biatribuerat inuitis.LegibusJ&5regijs orS'ñíímsr QwHiõlTãnrvõSígáX 
2 liajCe^iributa indicere folent^ifi quíc fuá Má i citas praxipk penfo iiid^) 

*» c"10>&^birarationcnoiiitc^or^ui^ 
ÍT < £ ^ ¿ ^ h o d i c r n o t e m p Q r ^ ^ 

" ' ^iei«il3kocwlatiorifidelitatefuílinet,quàmtmkxexEiiropeisfubic-] 
|¿iis.Hifpaiia^diaionis. - • ' Sub
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Lib. I . Cap. XXXX. i jp 
Sukit onus ddrfitVt iníqua mentis afelius. 

Cacterum ex magna, & vrgcntincccfsiraic potcft D . Prorcx imponcre 
indL¿tLim,feiivcâigal.l.i .vbiLuc.de Pcnn.Cdc fuperindiq. Jib. IO* 
Pahc.Rub.dcdonat.intcr vir.¿i vxor.iarUbr.^.iüudaatearn. 6. Pon-
tcintit.dcregal.iinpofit.in princip.Maftrill de Magiílrar.lib.j .c. S . n . 
5í4-.quiduas rationesaddic inmunimcntutn luiiusrclbhnionis.Primam 
deducir ex genera\i poteftate RegiaProrcgibus comnnfnicata,&: cócef-
ra,in quaincludirfacnkatem imponendi vedigai. Secundam, fundat in 
eo quod at> illis,á q u i t e noniiceat appenare yunqaam mira Kc^aliãKa-
bcntibus, pofsim vcctigalia ímponi. Qux pofterior ratio, quam íit arê-
nora,& frigid3,nemo non videt,pr«fertimex(littis ab eodemjinnq.p"/. 
vbi appeliatíonem à Protege ad Regem^lurimus Íunbus,0¿Do&oribu$ 
congeftis tuemr • &: fnlcit: Id quod in cum retorquerur^vt faciiius prop-
terea euincatu^vedigal ab eo imponi non poiíe fiquidem nec ÜIc habee 
Rega[ia,necab eoprouócatioelt prohibitá^faftimad^cg^^ 
liusxulminCa'SrcSntpg^uctues grauati ve¿tigaíraB£ojm¿jiTo, p 5 E i t 
teuocationem grauaminisifeu huías oneris impetran.Quare non alia vr-
gentiorem tationem pr^didsTrelblutionis reddedãm, puto quàmiliam 
qngex vrgcnti,d¿neceflariacaufaprsdixerat > incafu quoRex confuli 
non poii'et^exl.cuin ad teiíeUsiniâni^CTexquíbus m u ñ é r l ^ ü ^ l i b / i o C a 
pic.inTcap.ttnpenalen^verTnota) ^ j ã r t o t ó J . 33, Nec decíTéxem-
piar in noftro Regno PeruanOjquo D . P rorex? Marquio de Mancera in) 
cõntiiito R e g ê ^ £iUS Conr^ioobyt^mieMHSCT^l^cm ^ ^ ^ é 
noium fabricam lapideam mñrornm5portusdcl Callao 5 donariuujninr I 
d ix i t ,& fiflam imporuituividuaUbus3carnisafacchari>&: aHomm3 quod klte-b&TU^^if í^1 
cathoiica Maieftasconílrmaüít, ;;~ : *" . Xrfiéuií*^****^ 

% I n banc mareriam illnd dnbium\&<Wtere folet3 Vtru ex ibloPrin^ C 
típisnoftri iüfftú&.m*udato.focotf^ 
tibus ppfsit P . Prorexhuiurmodijmpoiitioncsjcolleaas, feu yeãigãlía 
ímponei e.Et cj'tiamquam P .Mariana l ib. 1 .de Rcge,êZRegis inftitutio-
nccap,3.a!tcxpcrimcnto comj?roto 
fegem|non poUeipopnlodiflemientc,fed fi rcíiftetint Ciues eomm,po* 
tins iüdieio,q«am Regts vó luñ t^ f t andüm cflje, fid quod nifi male ani-
matusinfmim Principem cluãs"êi!utlre potefl. mito fpeétat confuetudo 
conuocandi Regnuminpubliciscomiti)s^lonaIiaquidem^atíone^^a. 
çxqmrcndreius conl'enfus c a u í ^ a r l a d o r J i b l i .rer.quotpag.^ 7, M e -
ciiac. l i b . %. §, 1 y ^ e iíícGeffxriat .n. 19 2. Communior tamen opinicr 
cuincit,Regê noftmm in cafu necefsitatisvrgetis,pofle imperare míll» mm??* s í 

nes,&:fifas^abfquc Rcgniconteniól 'át-er Snare*/delcgibuslib,5,^17¡^t^1 ' J > ' V 
f o i . 3 6+.qüi ñeque ex jure communÍ,nee cxiig&anyqiioHifpanigcon* fe'&ífi**1*;*' â 
cludKRegmcõreftCumrequir i^M^teMarquezm Gubernatore ,ç , i t f . j^ j^ /^/^ ' 
f o i . 8 &.üeldc€iverf.vdircmos"yCaítUIpdetetnj^c^&^&M-.ElRú--^ 
mfe l ima aCortespara la fo»f^/iw^>w^/o»gJ^^^»/o>^-tf»tf^VgW''gwptf-*7 
ra mayor/atisfacion de todo7^y )l$ificamndejuMâgJiuiex fa ¿ 
CaftetU,nm ex útcefstUte m/ljijajporque los g^gV^g1^ ̂ J ^ ^ ^ ^ Ü r ^ ^ 
Real lo pudieran h a é e f f f i w ^ ^ 
pedtr.ni efperarfus vofo's^qmafinecfsitas vrgent$&notaJttJenentur confenti-
rjydiàsjtnfu confenttthiítoje impondrá el trihti^ofemao,G eronim. Cctífc-
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iosinartcregalidocaai.20 f o l . t 1 i\b\\Tienstanta faerçala necefjidad% 

yàtfmft commas en atrauefanâofe ia cauQtpubltca, cone crn i ente al Rey ¡y ai 
viffàltotfuâden pedir/e/ogõmií^ 
aunque lo contrario digan ios Procuradores de Gorfes,y Jus CiuSades\ porquelaley 
âelReyno 1 . t i t .7 .líb»6.Rscop.qftequierec&nuocatoriapara imponer tributos^ 
es ley pd/itmaparaàMeritrKJFã ios FrÕcuradcres de Cortes la necepidad pu
blica en fue fe hallvy para que ellos tduiertan en que cofafe puedeje parí ir elfemi-
cio con'-nenos daño del Reynojporque en llagado la publica necefsidíid^no esgratia^ 
nubnacimla^ue^Zfjl^Reyw^nojpaga"de la deuda queâeue el vaJaílolifuRej/ 
pôr1 fãadmmi/FraciÕn dêla )^£Í£->ypor ^ wnfeniacwn^dêJapaz. 

"^neodemiurê íôTpote f t a te fue re Romani ín ipcrarorc^ i^ i rnnTpo 
nendis vcdigalibus vnieo próprio arbitratu proccflcruut. Afcharfca? 
burf.dcxrario.ClaCs.i.ord.5 4-.qiumqviani ante coSjdum penes popuii 
fiimtmimímpenumfuitjvedigalianonpoterantprofciibi à Cenfo^bus,1 
Jiiíi Kornx aceito populo,cm'lqiic pUcito,^Tneníu,ac puBricTTprãêõIic 
a3Tu&tny,õi iniiKalcn37MjtrtíJTvt" Cicero, dcicgel^tiríãTTÇÍacroíius 
l ib . z . S a t u n ü é ^ S t S S Ó í í í ^ j C a p .10. 

/ ' ¿¿? 6 Iftic nonetit ingrata-óbíeraarc ius colledádí^ccü imponêdiycdiga 

'íjfil'£i$rf#/è^ ^ C^hU fía nãpoffe cometeré y niuerfit àtibus755^~cft de kg,aíib\Ts, vY di ¿t ñ eit i'ti 
: A ^ y n r f p r a , ^ t t a n ^ o U e ^ a r e g v s u õ p ^ ^ t m propriaauâ:oritate.,vfcli ad qua 
^ ^ n t a t e t n u m ^ l ^ ^ 

üího colTcótanointerd^itur^uiTpcena amifsi*nisbonorumj. ló . t i t . i , 
l ib.7 ,ordin.i.2 5 .tit.ó.Hb.? . a¿ la . t i t . 6. lib. 7. Recop. AuilesincapJ 
24..Prastor,Gioíí^verB.'pHTcnpcion, & cap. j ^ . G u t i c r r . de«abelliss 
q u s í l . i 2 9 . à n . 4 5 . B o b a d . 1 .part . l ib.2 .cap.2 .num . j + .GIcCl i t . F . 
he 2 .part. i ib. 5.cap. 5 .num. 4.Mexiainpragmat.panis,nuni.7;.arr. 
7*Baeçade inopecap. 13 .num.4..ViUadieg.in Politic.§.34.Au'cnd.dc 
exeq.mandar.2.part.cap. 1 ^..ybi adlongumagirde interpreratione d i -
tojl.Regi^.cumamptoiqmbus limitationibusnon contemnendií; 
qdamquamnequeoconcoqueredidumiiiius, num. 4. quatenus intellí, 
git,&.a(fcrir. Faculratcm iftam colleftandi intra tria miliia procederé, 
nonfo lümpermodum contributionis, fed ètíám^peYinõdumSifiixa-
pofit^ in vidualibus. Quia,vt^optimè notar Flores de Mena contraAncu 
dañ .Ub.2 . p rad .q .21 . num.rS^vcnSí f fmhdclccando caí í i , neceía-
riam cflc-licentiam fuperioris.Qnia aliud eft cojk¿ta, a X\\\&(ij[ay ccú afsipas 
vr obferuare licèt ex traditis à Remigio de cJonny .de charitat iu .íiíbíid* 

y / f c r ^ í ^ í ' l ^ m ^ ' a I 8 ' V C E b ' ^ Huimuràejifa. D c u i u s íigniñeatu ctiã a g i t p . 
^ a ^ - ^ - J . s Larrcajaileg.fifcal.lo-.nam. 19 . toml7Prgfertimcum 1.16 . t i t . 8. l ib . 

v ,; W ¡P .Recop .&l . i z . t i t ; - ! i.lib.(S.gcneraliterprohibeant,neSifa hnpona-
^ ' turabfque Regio pcrmiíTu. 

j - 7 TamdemobfetuoD. Proregemad tefeftionem neccíTarij ¿difi-
_ ' ^ Í K ^ M * pontis jvdmuroru pofíe indicere.^?» Reg.fched luh 'an. 

\6 U ' A r i f t . 1.Polity.Frcher.i.Parerg.cap.i 4 .E t tuncctiamEccicíia-
fticitenciituri. 11 .tit.j| .lib. 1 .Recop.CaftiH.deterti^s,tom.7 c 9 

1^ • G A P. X L L 
ñ r r 1 r ^ ; V L Prohibido, 

101 otticinaemonetaria:, &: carum c r c a t i o ^ ftu^mçntum 
plurimun) conducere vidcaiKiirjCompeñdlf^ quxftLis RcgalisT) 

a c x 



Lib.I. Cap. X L 11. 161 
ac vtilitatis publics in Regno Perubico , vbi abundé ? & profuf* 
ieargeiunni^aurtmiprocrcatur^ccifoaituf^taaien. D . Prorcx non ' 
poteíl: concederé licenriam ad carum fundarioncti^qaia haíus rei cònccC 
ñ o foii Regi pcrmiíTaeft^x c Rpgiãècpnf.Uac, die a .Mai;3 ann. .'i 5 44, 
necmjramTirm-artTnem'íá aH banc mac^mmccnfcanrut: de ÍU^al íbus, 

P r i nc I pe RpmSnTz. cap. 16,S i x tía 2. de Ilegal ib. 6 . U . Qo-
ttarrun.coliar.veter.Mlmifa^^ iuñd. déiu* 
nb.maied. 5 5 .vera de l í aa tmtc r^a^ fL iGias , interim videatur t i t . 20; 
2 1.6c 2 2,íib.5.Recop.6¿fchedül^.RegtcEcirca dómum monc t í pro-

ttiíra8,in;3Ctoin-¿Ínif.fohi Et'mea alleçatio.elucubcata:pro-Gi^atí 
^afqucní] inpractcrtíiortc ofñcinx monctariís.Cuiiuugendus Rcñ^k.de c 
doman.lib. 1 .út^À 11.13. 

C A P . X U l -
. V I L Prohibido* ', 

D i non Ajstgnmdo. falario vifítatorièus '.¿ncarijf -

1 ^^SíhíBitacftmaniU L>.Proteosinco nC mittirUrvifitatotesdd! 0*% atosYtfttdoYes 
' X L ííutftandasarcas Regales, ó¿ ínquirendosexcbffns arcafio^mí Aecaxas%eale$yyde 

/ ^ - ^ n i f i in calibtis maxinic neiéllarijá, quañdó eos mitti- "¿¿JR*- y«j ójiciaies no fe les 
dícns^c vt i le comper tu i n 'fUetit^iligctiti adhibitá cauttlaVperqüaf&íiárf fafónQfójfóf 
folíim folfo;, fed etiam maltona: ¿rimiiiAtioni ianua pfaiciUcjam>3€3c dó- - • 
ariña Praípofiti,incap.deaecaiaTiõrtcnff;^$. 1 ; q^¿ff«8.- Vbiaitjqtiòd' 
ód inqnifmoríé'm ñoh déaenitü¿,i i if i¿Uqa^d:^fáf^^ 
quod apparcatVerè,vèlpfa5fi^p 
tummalitia^agpíoteciíitastcficúctúÚV.Ml.C.de'cuftreb*f.%£rieUVqúfv * 
ñ t iCmtipúBxis^Ut íh t^ à procuratõribús' 
FífcalibUífmoiicndis iridcbitéjraemür. IJrofequitur Maftrií. l ib. e.de"' ' / / J a / x G ^ 
•ttl'agiítr."cííp.y.tiilni'5.V^inlonetadaocafeinfifcalen^nem^ieat l i t e s * ^ 4 ^ ^ . 
VelfotlcatUiiripriús'diligemcr^ ¿?.¿t? A**/***'* ¿ 
eá'cefsibtís officialis v&: taaa_relatiortc eot»¿n coranVt). Prórcge, ClihY 
Fe l in . indap .càmdamôrde te ft ibas D. A l faí?3çIuK5fc \ G iolí. 17 . nú'.; 
3 5 .Anautem ofi&ciatis Regías findicat»s,&: libcrams,rtoji ò b í í t o e a b -
folutione)po(siti'teru'm à Profesefyndtcân)exàminàt.Pòintç'dírçíf. % ¿w-
Vernm^uiadí ihoct radataegimnsfupracap . hícirt iborafi ,neclicét,* 
nee Vacat .Et time ncqUit diâ:is miHiftrisafsignarc'lataf ta t £ $ k f k & sta^ 
ftoRçgiOjnUundetM&btrtórumd^ S» 
tium:quam"õrdincni,'ô£ prxccptut« ad vngucra feniareiteríétür', ríec iil 
executionetri v t i arbitrio áliquo^citm ha:c aisigriatiG» fit'etfam'de regaliz 
bus, vt diaum eft fualaco>S¿ probatar ex l . .tit. % • Uta_2jUeòmI .:Ace'* 
ued.in L i 3.tit.9.1ib.3.Recopil.Auciicr3ec5íeq.mandat.Regijs 1 .part. 
cap.i.an.j.Amles/mcapj.Prsto^verb.falario.l.i.C.dcprxbend.^ 
Jario^vbi D . A m 3 ta. P' r o a i flTmn eft indem,vt in füjterióri calu, penfo 
dicio aftaiuftificcnmr in Tribnriali calcuíomm, ne ofñciaiis Viütatof 
de arca Regia indcbitè,ac mordinatè percipiat falatium, ni(i noninueiv 

tis aiíjs bonis, feu etFedibus^n qüibus primo loco ilhid coníig-
nattim fucrit,cx Rcg. fchedaL die 9 . 

Iuíiisann. 1544-
O 5 _€ A P , 
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C A P. X L I I i . 

V I I I . Prohibido. 

JDe non pr&jlando hmdibtts»vel vidm minifin defmãf 
• fdarwm inttgri mm. 

fiutalos herederos, / /%cef-s | t¿nofficio,&mfolat iumciusmortis9pplicaturfakriumqaar 
Ò 'biudas delminiftro *ticzi),vdanni inccptij cuius ratjo ex co pender, qrtòd di&í ot'rtciá-
difanto no feles fo- Ies ceafentur locare operas fuas-jVtprobatuc in 1. dfi fundo\p . ftMocati, 
Conaconelftlariode ibUDiemfuntíolegatoCefariiTalarjum eomi^tibtíf refidui itporisffrajiandum. 
de todo el añt. ^ tluot* rePetijc Papinianns in 1.Diem fundo, ff. de officio aiVeflbrum, 

Lí.§.Diuusdevar,&extraordxQ§nit¡-Menoch.lib .2 .ccnt .3 .cafa 254 . 
Comían .lib.7 .cap. x 1 .ritim,.i 8. Ãlciàt.}ií>»4^ difput. cap. 20. Dueñas 
re^^ ' iHi^qt i t . i l t l^Ul :^9% .fiqlúdeíft^qiti protefe^ore Ipcat' fuas opc-
taSitnetcedcmacciperedebec totivis íeijjpÒriSjiicèt easnon prxilitcrit, 

.V .^',;;; ^ ,• 4,9.̂  | ^ c n pef;para non .ftetericquo^uuiseas.pra;ftct,Í..qpi:^eras 3 s.. 
.' 1 ; .. . . ; tíUócati.Padi^iu.l.mturaH §. aixurndonjuán4- dc'praefciiptis ver-

' " M " ú s ^ i ^ ^ ^ ^ S . ^ t % g. Strach. 

" ' C ' r í t ^ u í h i u . 3 ppin. % j . Excmpiis 
>1; - I res fie iÜúftiriótíVt ¿cc.c ptpbatüi jn ptimj^ji) ¿gen tibus^rg^^qm^uotaH 

nis,çligebantur':i; eííim U ante hnitum annum decedercnt¡íotms anni ftí-; 
pendium traníraittebant adh^redéSiLMatricuIam 3 . C.d,? agentibasití 
febus lib-. 1 zÁbi.Iftfiquis de nujriero d i í çena^ qu0r 
tamis ejfe cenfaimus^forjitm de. luce, migrauerit: laborum etmfruãum fucceffo-
res&bjntejl&to-flel extefíamento venientes ̂ l u c r a m difpenfeni^ itaomnibus 
interJ4te?ôsjiiperjlice.s £otianturfdatj\s,itanquamfioiuus^qui bac eadetn diufpt 

1 ' - :.,Kra$tf4tJibtngtvip&tc&ffèty qu^^. ic^faloQ^ctiaméius fucceiforum m-
: tmtuvacareconucniei .Q^njinm^ne^^ ig-

.» "* iiQiretur) refponde^officio Prouiforis ¡ÉUgij ^B"Q»aruni^^^rp tou]m. 
t . íoan .Garc iaToíe tañus iñ lucernarub t ic .d idJb . i2ã í t l ãÕ^mm.4 . . ib i : 

PorrohuiufmodiPrincipesagenriuniinrebus5llamala Icy 1 2 . t i t . i s . 
p art. 4 .Mayordomos dei Emperador̂  òRey^y deJu compaña^ òfiti Proiuedwet, $ 
quien deben dar cuenta, todos los que cobran. Us rentas Reaksjo qml entiendo yo 
de los Mayanjlotms menores~>&c. Secundum cxemplvuu pra:ftat t cx t . in l , íi 
«quis. i x .deproximis f ac tòr . í c rmior .d id . l ib . i z . i b i : Sjguiseorum ante 
tompletum proximatus añum morte prmentusjit ad baredes ^fiec^FeJquí/uós 
rêfiduí temporis prox'matus folatta Jine quadam imminuttone tranfmjttere 
mn dubitetur. Ex quibus verbis aperte conílat falarium nondum com-
pleti temporis hxredi compctcte,quorum niintÜromm muncri confo-
iiat hodte; El oficio de Secretario deljicfeto^qmfou los SecrétanosIfiYe Ijbrancon 
4Rey-Sic obfemat Bouadillainíolit . l ib. 1 . c a p ^ t i u m . 14". Grcgõc. 

' lJ¿%ezin.l.^.tft.9.part.a.Gloir.2.dequibusextatatuíüs ip .zo .Sczr . 
!Hb.2.nGaa; Recopilai. 

^ Tèrtioc.xenipúfiCírtttc in domcfticis,quorum memk) in l.fin.tí -de 
• '•• - «Qtticfticis\ü>.iiX\3Í\H*redesttusnon rckqtti tantitm temporis, quo eidem 

gra-



. jr. 

i&adñffuperife monjiratur, yetumJtiM mftqnmi* mÀ\ tméfcfviékmàfUs 
filcitip^cmolãmentisfauant^ 

«batur.-òlihíciçcapwxcftiòucipABnatám^ft 

MauMh'-mnAdos tnfngúarda, y^fimífmv^ahhariims^de l a ^ t M ^ d 
' p t t i i m i M Ú d t t a m L ç l ú n a p ^ r ^ , v - , : ^ v u< < 

-fvíiiri.inífitteiC-.de ctogat-.milítaris amionr íib;.i:2 ;<picmf^^lló^>ÍÉl. 

4C ¿Secundó ©biiciturjlpetirionemr^-quandoiGideAdiioc^tJiuetf. 
iWdic-.vbipatreiíiiíifci conftituri in -tiuitate Alexandrina.' defim&T fál&i 
^íiiiiri idMiitenr^oris prxftamrfubftitúto 
non autem haeredibus. . . i t . l \'.;.-- - - ^ . r ^ i iu.';» 

5 Tcrt iò opponiturtext .iriil.fin. C ,de cóndi§ ,ob cauf.dat.vbi falaria 
adnocatifolutum ob rufegptam^mporis fq^fequentisfidem^aduoca-
noncnijeripitt^r h ^ d j b ü s ; t a n t ^ m abeft, v t id tryafmittatur_it} fQgjTt 
etiam CònTiriwhlíFêFtèxttí i h l ifiMTiíèm yC^è^òh^i^iòB^kuErín can-
dem rem factunt, quas ad G^nàrariaç^ ^pini^nem amplexandam moue-
runt fundamenta lacobum Butriganum.Ricardum)Salizt.tum,&;Fulgo 
éunrj&aliqsrÇcUtospet; Qcoçgai.m C ^ u e d u m p n m a ^ ^ á e ç i f r á MKg 

6.7-Í • Hüchabwí: óculos opinio.Ç^çiiij Str^bpiii§r fpl.ati à;P;linx ifàfoZ', 
v^i4^pift.i2¿qvui^quxftáUa>y$mmr.fcilic^ 

u p t u r n ab. feriba Egnacij MarCetlini defivnfto; efetars;^ reftimeiídum*'} 
cenfuit infcrendumíerario-ra.kriqn; p t ^ Ã ^ m ^ Q m ^ f i m ^ 
Hot obtimiit inter dirtentienec*Senator^jeorum^qiiibuídarft ;iudiçai}ti. 
bu^Jandum hsrcdibusjibi: P;aruvi$if<0i¿ifeÁ tornan ̂ UO/HQ .• H&edssfçrib* 

\^^^f^^k^MrqHe.fm<n"ñni<>A^ Cafilius Strabo&rariQ cwfutfr iqfttifÀ?" 
: '•dttm-;M*bitfrMacerk^tedfbtiiÂmáwn -. obtimtt Strabo: Horunx iupamai'Sg 

. . "isjpimonum pugna faciilimo negotio fedatur,rj..éa, qua: p roMg^Sí - iô -
- furgpnt-fpeciaLi rationeníti pijEEÍupponaSjíiquidem non fllia.0iéflc h*-, 

redes deftituántur confueto c o x n m u n i ^ p f í 
diít.!. ¡KÚÚQntim>$-:<{umdamtcm>CÁ*&^ 
Patrono fifciAlexandrinècmitacisfubfticuuis per m k m M m ^ m ^ 
&.aiatíurárcfidiütcmporisobtinebaiiiimaíUavci;b4i^ 
cr/A» diíathns ineiuilotâfahrogarhfcçiistifcu fi alius nõ fubrogaremrj yt in 
Lpofc duos, C .eod .l.matricukms.C .de agêt .in rebus. U 1 •atuem aduov 
cationiSíCidGeondia.obca^&ídia^ri.-mn 
h i ^ v i « á d 4 u e i t i C a u e d u s d i : ¿ L j d ^ 
breuitattscaufapereumv4em&;Etqwrnqmrnvrt'conimuiú recepta 
fmt effataín fuperioribus^ure.tamen Regio m ^ ^ Ê Í J m ^ ^ ^ 
paliPerubico,adhyredesnoapertinet p r ^ d i a u ^ ^ t o ^ " 1 ^ ^ ? " 

íhatum,6¿ officium,&¿ in id conuenmot, y r j a ^ r i u m ^ s a ^ 
ccdcSiBu» c x t í n g o a m r i t ^ ^ uiíl fpccia» De"eíi^ 
cio illud coriccfíerit Prineepsh^redte vel vidnis (quodJ2on íe ía | Í^^ 
cidit) vt videre eft pc t^Si icJCiS^bi^ra num. 2 z .ex ranombus, U 



/ ( J ã ^ n í U t i ) , J i e g i } r e r u t a c t . 

? dbtisáfoeo.dtatis hater qaacextat decifsio,!. part i tx, &c de tndiáno' inte 
' & ç \ t $ f $ & fcheduía data die ly . Iuü janni i $ 7 a . l ib. i .iiTiprcísio, f o l . 

19 $ .qtia intcfdicitur domino Protegi ind»l§edcre;hxtcdibusi&: eis p rç 
Ãare ftiarjum tot^us anni núniftrorümHccedcntium,id quod rioiuTsTme 

, c^atuoi- çíiíClegiafchcdula data die %+.-Af>r.UiranM. 1 d44.:AdhiL>ifailla 
. |:^iip^i4<^verbis: JPorque fas vacates ¿j^fjpMs^j g/?4« apkeedaspara d acre-
tftnMtintíto del ̂ r ^ e ^ k í ^ ^ f ^ a i M ^ } pen* t u p i r l o de imflros. bmes^puJs 
/i7v?7«5¿7íw^/7^^^rt2írTVerri cTê haç^quieft . ^ H d T l í ^ . l V z c u ç , 
i%5JovtiF.T¿Tlib3íTEecop.Greg. EOÇCÁ lólof, 1.1.9.tit. 1 s.part. 5. 

' .^^lainempar^paitni . t i t . i .quieft . 28 -Sí -ap.Tiifc.cond.s. l i t .S.vbi 
^>itJ^aipHationes¿3£limitationeSjMáftril.dc Magiflr.hb. 1 .cap.. 2 . n . 
;4S,Ànton,Fabonià:ÇvIiba?nt.7-.dif..í ¿Bctbad.jlib. i.¿cv*¿ na. 1 j . áb í : 

. N ¿ t ó i í r í í c/fal-#rwporffltero.iCQ.mo íampeco fe debe a losMrederos del rrmettQy 
•porquçnijcJ derecho común joiíia tey de;]?attida que fe lo deban ícpraíi 
ca,ni fe paga mas de la rara. , , , ,< 

: G A R '-'XLllIí-' • ' 
• y ^ i x . f r o h l b i c i o ^ " 

. '--' V':r; Rtgiomandato. - ^ - :--

g«e m fe crie de me Ç ^ y p t â * pervttiiis^taâu3>&; quosâio nonproictaria^vtrilm conned 
U9oficios w/í>^3'<í^^l^¿rar^e^atintei:ca^:is ¥értin^mG¿ ad:--maio!rcm.adimniftraisio-

• r j r \ j t -" ̂  nem muentiò üoui-ófficl j-exec^ttatí à D .Protege^'?» pofrit illnd 
Jw ^ Jtf ¡ ^ ¿ " ^ vendi iubere.Qni ca&s & i i i n t ó expeditius effet difpuíatíòni1.cafiis 

£Kccedemis ,vbi egiríius de ofñcijs cognitisjôó iamdítiftatutfSjdum no-
* ui officii tóc incidir imter¿a,abs re non erit illam profeqtú h o c i c o . < . 
v; . . 2 Vidimus iam in fauorem D . Proregis indignationem^ D.Btan-

< / /ft. -!Jc^c^c^Cíftte>con^5 2.col. 2. quiinuchimr in fifcales contradicentes 
^ i v J e w ^ h f i J w » ? ^ ' ^ l t u c r o 5 q u o d ex hoe medio fifeo a c ^ r p õ E l F T ô n i c e r a tempore D . 
y - ¿ / ^ ^ P í o í ê g â j l O i ã t i a S ^ T o i ^ de nono pof 
^ ^ y í ) -fíteíige$e-officium>abfquçRegiscon^ 

^ cuiüfdantRegiacEpiftol^ad D.Proregembdie 17 .Febraarij anni 1̂ 7 5. 
his temporibus quando graffata eft gtauifsima necefsitas, dummodoin? 
duâio-nouioffici)díuenditi vr i l i s f i txrar io , necexofaReipublicaé, & 
priuacis,non'inconucniens iudicarem illud cxpcdin pÕlíe7ô£ deberé à D' , 
Proregejvirtuteiliiugclaufuiae contents in Regia fcheduía ad D . Mar* 
chíonemdeGuadalcaçariMatri t .die i j .De^embr . i t í ao . ib i : Dequea? 
bhnos nueuosyjinperjuiziofepodtâ vfer-, que¿fangerias fepodtan introducir, 
& c . Omnino fub grauamine apifccn^Rcgise approbationis, &¿ confir-
mationis.Veram id quadam limitationeaccipi vel l im, nempe dummo-
do officia hasc confiftant in honore ,po tm^q«àm in adminiftratioiic iu-
ftitia»^ iurifdidionis cxercitio,taUa enim nu^dinaria fieri, Sc in com-
mertitimdeduci penitusprohibetur, obdamna, &c inconuenientiaindc 
refultatia:nam qui femmat fimplum,triplum merir,immo &: decnplum. 
Nouell. 8 .'luftinian.colL 2 .tit. 2 »ibi: Quapropter eitts quod ab eo datum ejl9 

Jfiptuniymgis autemft oportcPyVerms diet aecuplum ertt¿ quod àfubieflis eius 
eX'gttür.Jktfcit Adam. Contzen.l ib. / .poli t .cap.zi .^. i s.Nouel. S 5 . 



L i b j : Cap, m i m . m 
cap. $ .Propterea indices gratis fac'mus , v t vmcmque interpellanti iuftibiam-

jermnt .Dida Nouell. 8 .in princípio,ibi;iVi¿// omnino dantèsynecoceaJwm 
Jyjfta$iQrii,n€qii)squi cingalahatâtjiecalijomnimvili.Prçmiúcmimvirtutis ç / ; * 
honor e í t , q a m ó n d í i ^ i ^ ^ 
tuis &Lima¿íntms.taetttit^de Magittrat no vc3e3ís¡CTnConíl Imp_ n 
Lvnica,§. \ . D . deMuliadcambitu. Ek-gans Nouell. 5 ó . fub t i t . vt 
qtix vocamurinfinuatiua,ibi:i)í/^ííÀw//A^«^/tí»f/, & minijtma non 
per vHit'wmm^nsc permercationemfim aiiqmm vol umus,Jed puré ©- eitra re-
dsm^tionew.fic mim rei d'gniflent^nuiia -veditione^àc mereatiomfaaendaAd" 
dimus prxfationemcdidiaquarti luftiniancidc Magiílratu Phaenijcías 
Libanicç-, i bi: M.ig>Jlralus crtari oporteregratuito'jam iex mftrtz pr&cepitSÂk 
íingularís Zo£EConí\itmioImpcraroria,ibi: Nammomnes Impery partes 
littert£s& eeUèía dtmitttbmtur^qua & Magjftratusvctkii(quoderaf antefaèti-
tatum)probiberent omma- iniuftttia genera de memo toui mberent̂ X, contra 
C.dcre mil i t .C.I ib . 1 % \\>\:Q^}ahomris auwnenttimjwn ambitione, fedia-
bore ad vnumtyuemque comeritf deueaire l̂ .SadifsimuSiC .ad leg. luliam re-1 
pctundiibi NÕambitions¿#ffw¿¿0.,l,fiquemquani,C.de Epifcop 6c Clc 
ric.cap.ficuc.i.q.tf-dciutonyusiftis iuftitix, circafuumekdionc vi i i r -
pariliceat^quodde tntoribus minorum .Modcttinusm 1 icirc 2 Í . §. 5, 
D .dc tutotibus,^ carat.dat .ib'v.Cum renquis oportet Magiftratum, & tw-
res creamorum mtisjttgárt:nequefacuit¿ites enim^mqu&.dign!ta¿ itafuíficiensejh 
0àfidemivtbonaeiectw^vei voluntaifybmimores'.&Xxi §.6.profcqtutur.^^ 
perautew trnxime hoe obfement Magftratus ne creent eos^quífe ipfos vo/unt iñ-
gerere^ut cremtur^quiquepecuntam dmf.hos enim, poente obnoxios^ pro-i 
mutgatum^.Nequc inferior text,in Lquse vtiliter 45 . dciicg. gcô. j f i» 
Vlp..diftingüit, fumptu^ honeftos ad honores per gradus pertinentes fa^. 
dos J [ i j i IcF¡^ 

mariumi'nbunaí^audiia vtrtnquclicitatme^lteri addiej K mn mirwn quando 
qu^*nwüvtnier«gmfiumim^, Nonineleganrior locus Lampridij, qui • 
illud'dogma iefert Aíçxandrt Seuernneiusvíta. Non pattar mmatores / 
poteftatum^quosji'paHar*damnarenopQj[um,&pretiumnecejfe ejíwt cum mal 
torimmda r.ecupermt .Nero referensm Curia formam fumei Principatuá 
inter memorabilia.quar prorniísit^hoc vuum. Ñibú mpemtibusjuis -úena* 
U . Tacitus lib. 13 .AnnahumiAriftot. in Politic Jit? 2 ."cap.p. Gicer:^. 
Vcrrina .'T¿ autetnPmtore^qaiÇenfor^aut legemmetueritfqm non tenetur^quo-
ntam creatus lege no erat^ut animaduerfionem tua^cttm idqvodabste emcrat̂  
vendidlffet.Vcrum çft5quòd Cdmicus.in Ampbitri .^ír^íí ambire oçortef^ 
nonfauítor;b»sfHii\cini.Baphi).C.demurile§.Hb. 11. Magijiratusmp? 
tionemjttjlitíis i;mi/^fp«g^g//ganiiotaui.t?4-ng^us, Camil ;B errei dc Má-
gi í l r .ed id . l ib j .cap 9,cuius--titalBS. wtMproprio.ytiovauttmpretio wcvpto 
Magtfiraíus creantur^ztxxiS GcegUib. ÍÍ 5 ..Syntagxap.i 1. num. 7 . Alex. 
Raudcnf conf.$o.num.495.V.bi-Ciitaí>l.s.-tit.2.1ib.7 Rccopil.cúMâD. 
card.Neuifano,Bofsi.o^ aIi)s,6¿.auaontate Petri lacobi,aJrqiiod Cu, 
ria fupportat offidales,qm conducunt bacas cmiie$s&. criminales ôZTC 
erratcíauis mftitiaj.-DeeledioiKBaTbarjjPhiUppih^cEduard.Caldeir. 
l ib . % .cap. 7.Porroéfignatm Pmitrfutt AntowycvrrmendatioMy nonpèriar-

1 .giiionem^necineiuscreatione^ quidquawfaãutn ejl contra L luliam de ambttti^ 
quapuwbat eosyquipecuniapopínum cormperantyvt Magifiratus adtpifreren.-

tur: 
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t m q u m C.IuUus Cafar Confuí tutit, M.mut/us prodídít in lib. ds Ugibus 
Romams.&JiGloJpi inLBarbarius^erba dtfigaatusfmbatfaftumidfaijjk con
tra legem (ulmmfaãum tunen vdutffcjvel fubhcè Ucutjfe, vsl certè l i m a per* 
mifawfwjfe^x /. I M ljuliam.de ambit.Sane leges de amb'ttujtabant,& mme* 
bantfub tmmiuratu M.Antony¡CCfifarts^á* M , Lepediffed iargtio legibus 

prokéitaerat,&n'tbilattinet^deambituqutriineo Pratore , quityrannicom-
mendâtione^uapra vi b¿ibetur>ma0ratum obttnuit .Mcnoch .cent. 4. .arbitr* 
cafa 40¿.CanlLinarteRcgalidocum.3 3 So l . 1 yo . ib i ; Qmentmfemge-
rit officio dato tnagnopretio/ujpeBm ejtyuod non ad vtititatem publicam defide-
m ^ / ^ ^ . D a m n a n r i t i d c m vcnditioncmofnciorum^Bobad.lib.i, po
l i ce . 14.num.i s cüm (cqq.vbi píura, Si mancas de Kepabl.Ub.íj.c. 1 
Mcnchacalib.i .controuGrf.cap.42.Ofuald.inDot1dI.Ub, 17. cap, 7, 
Ut.Z.Maftrill.Ub.i.dc Magiftr.cap. 20. qui recenfec damnaproccden-
fiaex vcuditioneofftciorum^efold.PoHc.a.c.s .num.i z.ibi: Mac ctia 
ratione prada fleta exponuntttr.NoiútQv Afchaftcnbur in conf. pro xra-
fÍG,claír.$'.ord.5 $ ó.ibl-.Fhri enimnonpoteji^uinpecuniapeeunuecaufalu* 
cranda expendatur^vtyqtúprttto emunt honores^nonuellmt > non maximum, 
& turpifsimum quajktm ex tiltsfacete .Et C k f ; 11 .ord. 4 % 7 . ibi .Ütmwm ta 
tvenfirdidorUmercatifragenerutquie rj/tíãta^ac variafuerut nullum turpimjutl 
lüdetejiabUius Magiftratu£{>&bonoriimermtttra.lit Clafl'.ij .o rd . 941. vbi 
idem rcpetits5¿ ex Bodino, tunc tolerabile eife pticat extremis rempo r i 
bas, vt faluti Reipublicce confulatur,S£ Claif. 17 .ordinat.. T J 5 9 . vbi ex 
aliocum audoritate , de huiufmodlwnptitijs iudicibus , intcrcaetc-
ra feri bit. Huie quajluma venahtattturptter ^froflitutas iacere dtgnitatts 
ipfas iudiciales^etiamplebecuU defpicabtleswullum enimtam 'ml&h cerdonem^vti 
toqmm ejfê qui nonfperetfe^ilium vefuum^etiamSewtoMmyvelPrsefdemPdr-
lamentificrt pojfefá ibi : Aáeò venales ijii Senatorespropaforibm àgunt^nedòi, 
wstfro cujlodibus lupoŝ quos domtnurabigatàgregefua. Et citat npftrumBac* 
zam de decima tutor .cap. 1 .num. 3 o .dicentcm: Quid enim mifer pepuixs 
nonpatttur ab ijs^qui non virtute parta fednumulis empta dignitaufuperbimi. 
I d quod maiori cum ratione diceretsfi Corredores Indiano?, qui veluti 
fubhaftaemeruntofficiahisproximis annis videret fa:uientes in mife-
ros lndorumpopulos ob extorquendum cum decuplo fimplum quas* 
ftuariunijquod dedere! 

- " * 1 opibusque rapaces« 
Inijeimtvanis inftipratextibus vngues. 

Scd venditiones iftas c^u^^gggjgjjj_ter occurtcre Princeps nÕ poteíi 
pubiicis necefsitatibus.Marquez in Gubernat.lib. 1 .caj). 20. D . loanm 
dc Soiorz.de Indiar.gubcrn.iib.4.cap.a.pertotum,D. loann-Baptifta 
Larrea, 1 .tom .decif. G ranar.difp.4 $ .num. 3-5 .fie in 2 . tom. decif.^ 4* 
i n fine Beibld.de asrario cap.6 .num.4.fol.Í61 .Reges CatholiciFerdi-
íiandusj& EUfabethlegefuaprohibueruntsneDecurionum officiapof-
íèntaliqualiter vendi,!. 3 . t i t , a .iib.7 .Recop.de qua Aceued. ibi , num. 
V Couarr ,Hb. j .var.cap. 1 p .num.6.Roxas in cpit .fucceif, cap.7 .num¿ 
50 .Perczinl .22 . tit 2.lib g .ordin .Bobad. l ib . jxap .g .num.jSj , 

. Etlicet officia non habentiaannexam iurifdidioncmpublicè ven
di pofiint,!.t .$. 1 .de poliicit.Alber.&: Saliz.inl. 1. C.ad 1. luliam. dc 
ambitUjBofeius t i t . dc ambitiof. num. 2. Raudenf. in merHorabili fuo» 

conf. 
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ccmf. 5 o.num. 504.Azor .qui ex fcmcntianuiitomm1 refer'* frequenrari 
venditionesofficioruminCurijsPnncipum,& eííevnlesilcipublica:, 
eo quod empeores mtm poeníEjiicofficia an)itrant)fi¿ prctuim quod de-
dcruntjCoguntur fuo muñere redé fungi,Dianartt&.5 .rcíòluf.mor.rc-
folut AO 8 .cas tamen venditiones nõ omnino probar dmusThomas,Ma-
giftcrnauisThcoiogic^feii temperamentoquodam ad Dnciíi'.Brabaii. 
tix, his verbis, opufeulo 21 .c. $.de regim.Princip. QM7>toqí:arshatisde 
Vaíihifet ofjiçiabbus vftm^i Uceat eis oficia venderé i vei mutuo ab ets'reapere 
aliqutd certUm d̂onee tmtum rectpiant ex ofJ¡a\s, àd quod diçcndum vidítur^ 
quòdqu&flio ijia duas difficult Ates habere videtur. Quàrum prima eft de offimrfí 
vmdimne^circa quam confiderañdtiw -videtur̂ quod Apojlolm dicit, qitodmtilfa 
Ucmt̂ quct non expediunt .Cum autem Valibus^ offidMus vejíris, nibi/ com-
mittatis^nifitemporaksofficiurnpotejlatts^mnvideoquar'ebuiufmodiorfícia^ non 
Jiceat vobts venderé^dum-wdo talibns vedatis>de quibuspofsttprafumt^quodjifit 
vtiles ad talia officia éxercenda. Et non tantoprecto vendantur qfficia, quòd re • 
cuperari nonpofsitfinegruamme vejirortmfubditorum\fed tamen talis venditio 
expedient non videtur .Primo qmdemy quia coMigttfrequenter, quodilli quief* 

fent magis idonei ad humfmodi officia exercendafmtpauperes^vt emere nonpojZ 
fint^fictiam funt diuües illi^qm melioresfunt^ talia non ambiunt 3 ñeque ¿n-
biant ad lucra ex officio adquirenda. Sequitur igttur, quòd vtpfarimam illi offi
cio, ip tetra -vejlra fufcipant, qut funtpeioref<) awbicíèfi) &pecunia amdtorèf^ 
qms etiaprob&bíle eJífubdUos veftfos opprmerê  & vejlra etieítómôdíí-nojivfide* 
liter procurare. Vnde magis videtur expedís's> vt bonos borhifies^ idóneos ádfufci 
'piedUoffim ve/ha eUgMiŝ qiios etiHwuitGs(Jinece£'efuerHycompellaft^quidpep 
eorum bonitati^&induftr'idmaioraaccrefeítwQbis&fá 
dicia officiorü fuíditione âdqumren}aUatis\&bóeoffiemd^Mt Moyftetmcognal 
tus .Proutde inqtiit de omnipleb/v'msfopimes&tMe 
cbaritas. ^ q u i o d e r i n U u A r i t í ^ & ^ t t u e e x e i s t r i b u m ^ 
- . 4 ldem:D .Ioann;de-f:anr-6a'Wrt iudicio feribit, vltra pnbü'eá dam¿ 
namunus ipfutn^uodam-mociGHâbijci venditionc, vt illud obtineant mi 
hasápti/q'ufo'vt tradit Quíntilknus lib. i-z. Cap,7, Pleraquefme-, hoc'ipi 

fo videri poJJUnt vilia ¿quod pretium babsnt̂  &, i>aloÃ':ãeiüft-.&'iur.i.q. 
6 3 .agens de. officio tab^llionuifíiait. Nullum maim nMJiMi^uàm vipra-
mmm conuertâtur inpretium.Titlitct oblato prctióípfi iPtfincip'i Cefíet cr i 
men ambitus,Cinus in l . íX.adl.luIiamideàmb.Pan-f.de-Syndicát.de 
officio Syndicatorum;§ ;S¿ primumvidendun^Rtòdênf.conf.yo.num.-
49 9 .Veré regiam eft,vt enumr.Sol* virtutepofejias âit Glaudianus; 
Necpatí rempulcbemmam turpifimè venire. V lin.fecund .lib. 6 .epift'. fin. I . 
3 itC.deEpifcop.&.GleEÍC":l.íiqtt0S5 9.CideDecurítm.l ib. io. ihi:^ 

^í^raf^Hè^^/ / j /Pete i^orutóMagif t ra tu^^^^^ 
noiiin clcgaiitcrdcfcribitur à Plínio fecamb'lib'. $. tfíft. zoiStíperfánt 

fenes ex quibus audirefeleo^ buncordimm ComiiiWnm: citato nomine cañdidatt 
Jilentiumfummum.Dtcebat ipfeprofemtamfuam expUeabat, tefies, & land** 
toresdabat^vdeumfubquolegatmjVeleUm cm quaJlorfuerat, velvirumquefi 
poterat.Âudiebát SeMtuigrauitatecenfomjtafâpiusdtgnhquàmgratwJipra-
ualebaat:qu<e non immodicofauore corrupta^ddtacitAfuffragta decurreruv " 
rogatione Magiftratuumj&c qu^ftur;E,& cius vcnd)tione3ac de feni 
Dolabcna:Tacit.lib.ii.Annal,SedneHifpano;mrcprouila5circa 

iuf-
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iufmodi prohibitioncm intacta rclinquamus^ncc non ftatuta iurc muni -
Gipali,pra;teraliquaemmtiata fupraaiklurms Villadicaum in Folii . o p . 
5 .inftrutt.mim. 7. ibvPorla mteuapranatica del Hey uon kcfye 'Ururoam 
de 16 14.J0S que dart)/? reciben dtdims ¡o pmxejj.is yporjcrproueidos en oficio i > o 
benfficiohi^àan incapazei para poderios confeguŵ  y retemr m el fuero ds ia cwt-
cienciay c orno mtrufos âetentaâores nohazenfiyos tosjratos.niJMamsypierdm 
Io que hmáeren dadô oprometido con el dob.o: ias dos pari es para lit Cumaru, y ¡a 
otra para eldemtncisdor.ECt omnino videnda leg. 7 . tu . 3 . l ib.7 .Rccop, I n 
Regno NeapoUtano exeat pragmática Caroli Qt]jnti , data Bruxclis 
anno i5i6> &:alia condita anuo i> 36. &c alia nií'npcr atmo 1 $40. 
dcquibusBocell.deMagiftrat.lib. i .capit. 9. Pater Prudent, dc San-
dou.ami.i 5 20 .Ub .7 .agcnsdevitadiâ:i Caifaris, fo i . $ j o. referi caput 
quoddam Kcvpijibi-.Tquelos oficios aerare perpetuamentenofe vendai;̂  ni dê 
gqr dineros,por que U -venta de t síes oficios es muy deufkMe ¡y prohibida por dtrt -
cbo comun-y leyes deÇos Reynos3por ios grandes daño* de la R^ubika . 

5 Non eft contemnendum cap. 71 .Regia epifl; .adD . D . F ranc ,à T o -
Içto i .Decembr.ann.157 i'ibv.Bnquantoal aufoquepidis^fi os díf/prníí,-' 
treis algunos de4^oficiospnpietams^qHe •vacaren por vent ahorque fe•. podría va~ 
zsreon benefieio > y fin los inconvenientes que ay en hs que de acá ¿os ¡ieuan com-
pradostên eftofe tiene por imonuemente ia venia defios opcios acà^y aiià;y afsi de 
aqui adelante fé terna cuy dado de bufcarper/dftas competentápara eUos .ImcWigc 
in officijs reí faittiiiarií,cáp. 2 7 .Regueepift.ad P . Prorégem, i b i : Tno 
vendereis otros oficios de nuejira baztepdâ &c ç .7 s.aliíeepiftu.7. Febr. arn. 
1575 ÁbiiConiQ dureis entendido por laque os efcribiwviel afta pajfedo d s j s , os 
gandamos que no veñdieffedes oficios ningunos de baztenda. Katn in exteris vbi 
celfat inconueniens^lW referibitur eidem Prorcgi in caps 2.5 .epift. die 
30.Decembr.ann. 1 571 .ibV.ünhdel^oi'den^queos parece fiedme tener m 
laproutfion-yy venta de ¡os oficios que fon vendibles $para que fe baga alia por Jas 
tartas que referiSjrnandarèmsproueer lo que conuengaXtodas ¡as ve-zes que em-
biaredes relación de loe oficios quefe podran vender Ja embia reís defu vator. Et lí -
cetvnumeitcapitibusinftrud.arbitriorumadD. Proregem^D. Garciü 
deMendoza. 1 .Noa.ann. 15^1. plurima pfficia exigentibus nccefsitatibus 
venundari iuífafunt, qux antea fuerant prohibirá, illud temperamentuca 
pbfemari iufíumeílfcmperj&: vbiqueobferuandilm, vt pote bono pu
blico confonans,Ô£ à doctrina DiuiThomx átúyxuixvn&v.Yatm<¡'¿efisq 
los precios fian auHajadof,eri lo que rttaprdiltgcnciay cuidado aueis deponer esj&t 
qfe vendSlos dkbotoficios aperfonasprincipales^ de mayor aprobación^fufisw** 
eia^ypartes que fe ballaren^demanera que qiiedeis cierto,y lofea, que no los compra 
por via de contrato $ grangeri a y para aprouecbamienteparticularfuyo , en ptr-
juicio^y daño de mis vajfaüos^ni de la autoridad de lajufiicia, y del bun de las co
fas publicas fino para bonrar^edificar^y autortcar laspctjonasy ejercerlos cojtifi 
Ufiiacion^aunque a eftos talesfe íesdenpor mas moderados prectos de los que podría 
dar otroŝ en quien no concurran las dichas calidades-porqué efimo mas que tengan 

los dichos oficiosperfonas benemeritaŝ que la diferencia de vnpoco rmŝ  o me 
Refere Dodor Figueroa in lib.de v i ta ,& 

gubern.D .Prorcgis fo l . 166 .lib. 5. 

C A P . 
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C A P V T X L V , 

X . Prohibicio« 

De hyir'argyro non dtftribuendo inter met diarios, nec <ve-
nmdânio h^biiafide'deprttio* 

'cnUmmaferiamvsrúmfiáfm'ümáriifiiltfsXaitPltniusfccud.inEpift. QjieMC f e ^ e n i i Hi 
•£xtatnionsfuprcma; magnitudinis5cuiuscapiti in formaip panis /•« ' .* 

•facchari dcfinentrpileum prxbef afsiduanubecula. Adhcerctlatcrj fi- áWíbpã €Í aygut 
• lius índico idioxtoatcHuama huncuipatus,nam montes etiam gaudent pri- ^ r e los M r ñeros ̂ /z-

rnogenijs. Euacqatis vcnis diuiribus, & attcrijs opulcntis^'profangui- ??oe? ptivandoelprè* 
nCTrgéhfSÕ ãrTOcralíãirgõrf^^^ sKiibus, & muf- cio de contado* 
<i i l^y^S^Tp ' inTf^^s^tf íñé\ "STpet frsttunrcóiyus fnílmerttT^fuppl-ct 
pali facccdanci,fe"ulactT¿ trabes fubrogantur Áuanis Icncx non folntri, 
v t i concha cogit opes in pcclore , fed in ima , &¿ profunda radicc vbcrio-
rcsfrnctus recoilisitex bnmiditate. Sedincalum dmitias abfeondit, fa-

-xcam ctiilodíam ptçficicndo thefauris, nani eiFofi.'or indefefius rccoLdi- ^ 
tos lóculospcrferutaturjexpilar fecretamarlupia^ vnanijôí ahcramar- ,• 
cam,quibus argeñlBmaíicruátüí mpTritnnrjWsò^í/ SoUyMJctnbr¡orÍQr' 
rrcisiòlibusfpoliatur.Altifs-mis perforatuè eft puteis, qui CUIK Cxfcauriíi 
vidcnturvbcnpri incremento reftituuntiu \rífí?tj>:iixbr*v4cu&t¿:'& vtres 
ijf&fâslnjUum , q u l s V ; b b t Í n i J t õ t S ^ e t a l l a ^ fatígpt ? fcá i3i¿/piam 
poteft3nccfropriamfitimextingucre^nec$ê^i|%» 
tittfbntem f l e c a r e , ^ 

ütet^uod hAunet̂  exytraque inátai 
Suntamplifsimiiacus non longe, quibus captiuaníur i iq i i* , quas 

fupplicM herha. loui ^ harum curfuscatatadisjemperauir, vt o r d i n a t o ^ 
temp.c(tiuo7ffaTfftTnô*cuTiâT^ adimamolen-
diñamctàni€'àpefcÍKfant^rg.lL.T:§."^.^íirqwaj;4.plLiu.,1. 2. ¿.2,8.¿; 
Nequid.in UK . 'pnbfXfsT^ CJÍb .5 . t i t ' i s . . 
dif.5.Perforatus mons exeipir^quatUes mc^asjacpng.dcTabconuñoy 
qnos olimarcnx bibula: v i a; uaturalis SKauñeKnTH a-c feges aquauím, 
h^c imbriu câTèííi'õTõncSiãc^ 
n i fubferaicqua', conculcantur^íafqnãçcntú, 6¿.iri^int_a molcnâinis con 
tinuqaquaiimpetuvolutainib^ 

ttminfulwumfiqeraiàitHr.qui awabiii vtil$ate difpqfitm dttat wagiA viér
tate Çwtorçs.PratoHalongéiatequeheentiÂin imrgmuruwffeckm¿vtes efe 
dijpqfita^vt'hmcap^arcaí^ quahafumnt iliws Prouimia mamum tMnia^udm • 
tanthfabnch rn^íat omatam^Q^Xú^. 2 .vas. ¿-2* 

T ^ l ^ f i t u F ^ a i T u i ñ d u m imnnmdum^ a:gnim no paücos ermiatus . 
51^0 víqu^níucum alborcm reeupcfetTmafiíEq; recipiat ficura t xcubis v i 

• r t i l0^ ibns \oTis ihar i j s^dTornaccñ^ i ^ í u ex ccn-ír' 
' h c t à ^ x f w l i t i ò m apWlTamus^nam vt ait Caisicd. 9. vas. 3. íLUalk-n 

p mi-
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mhittAqutquefrrautoradtfccrmntthusaqitis à&wtr.cc tttrafcparani^fiftilU 
bus recomiit^-oa/iafornacedscoqumt^ doneefi;mintur vtthtcr in ihjucrtrrj, huos 
^uoqtteiiejhmma vementcsjamoigne dtpurgtiht, qtn v.ijt.c fuuhntitdimv.Jui 
froÀMtfluam terrena vifiera, ne cvperentnr abfcwdtraht. Vinciturr Atira ut.ia 
eaMiMiiorM induJh¡aipiiUbrioreJidu:ttarftrít:pútwr : quia tan-
ium crefdi adpretta^xanUfmrtt Jhiccrrtate i/iundata^on^o qututm mbiits^jid 
üiJÍArnunfkfetpit vim colons^ot tn.-\gts credits wdenrfct, turns Jimditiaime vide-
Utrornari.Sj&cum a uro i ribuatffiundiúMH rubortm^rginto corfcrt aMjihetam 
lacem.Qupd genus deducendi argenti duntaxai: tuit notum Indis i m t u 
gcntiiiíate, vocatuntqiichuiufntodiart!ficjiini»Íí»fl/rflj,dcquo Bcfoiau^ 
inthcfaur.practicOjlit.B.num.s i . i bu fo fe turn optreignhmdejsUitpari 
mphMliíuM^argerrtutTJ autemfuptrne tiâtat . N v c z h o v í i fucnmt Hífpamplu 
ribusanms:cicmushicloanncmdcLact,qtiiinUb. 11. Í S o u i O t b . c 9. 
Ratioficui diquandi iam muhum diuerfam efle ab ca^quam olim vfurpa-
bant^nccnimvenaffl^ptnEc^^ in éxiguisfurnis, fíiipa-
nis Haairos, orcangüíló ventis expoiito vi_cxcoxiflç,nmK amem mui to 
labore puliicrcm huncin cyftcrnisadid cÕparatis,&: aqua ílibigi, &. mif-
ecri cjLunramctitisfctri,seris,ó¿ potifsitnum cumliydratgiro,pIuribiiiqnc 
diebus VerfarLjlabari, &. tandem vri in fotnacibus^c. 

4 Poftcatamenittucntio hydrargiri plurimum quxílus induxit 
quollbet met?ilIo,nameí inferrusy&:implicitus'3>c ^ yt àicxmi) in toif o-
ratns noxias fxcesabttergir,"ãcLordesrepurgat in fanaSíVimucquc atira-
¿tiua rccolligit argcmuni5ciufquc m ú n d i f i c a n ò n i , ac maturitati iubfer uit 
inftarfcrmcntitnticesemaffa; . Pronifla eft abunde buiufir.odiipecies à 
noftroRege, turn ex Peruaníe GuancabiJicíieTõdinis* tnmcx longinquis 
B . c g i o n i b u s , v t p r o u i í r a copia f a i i a r c f . Q u á t c n u s c i r c u í r . u c d a m c t à l l o s n m 
bcneíTCÍorufi iceret ,&: difpcnfatamanu libérali curaras iuuam offícinos. 
Siqutâem illa vniuerjitas tr.olarumfpeciaüter contributawhabet aá VÍ&Lm. I I Q C \ 
mim inftrummiumyiijifumt vfudtjiutjjâr.hm mn bãbtUtr^quwujn nec orna-J 
tuipotejlpnjicere^necpartialis conuenire^vt ait Cafsiod.Q .var. 39 . 

5 Hac moti fucata rationc iam ol im R c g i j officiates dextra latuaqiie 
Hberálions ipfa lege ipfoque Regemagis m u n i f i c i a r g ç n t n m viunm oifpc-
Íatunt,ac inter cunhos metallarios diftnb'tfcrunt, forfan còRitantes plus 
compendijregalíscollcftun \ q u i m À g i c o l a i h i a r c o s t e r r a í e m i n a i p a r 
geRs,fedfcfeilir euemusjipfcque cOrrex i ta£ í : Íonem, n a m l icetpJunmuin 
arg^nn-foUdi-extraheretutsâígenti viui^hLt.um protrahebatur, rnagnif-
què srisalieni indies crefeentibus jxjjguationibHs.accidit vt nimis a r a t u 
t i debit ores pri^Hò^cKito n õ u b m , ac pene infolubilc c o n t r a l K i a i t ^ v c l 
ipraimpofsibilitatediftriai/euinipfum Pifcummalcanimati, tra&^n-
res diftribHtioncm iftam nundinariam?ac obligatoriamjVeluti i i ibjjdiuin 
inpopuíum largitionale.aut CohfuJúniifsiiia^proindeefflilidnistJomine 
íígmticatarvtnotar Forner.ad Caísiod. a.var. 2. d e q u o p a f s i m i n i u r c , 
prxfertim in i.Publius $ ó . de condit. & dem.Dion. l ib . 5 g. Vopifc. in 
Aureliano,Cafsiod.d.loco,3¿: iib.ó.Epift. 1 .Qu^Hbcra l i taspubl ica lá i 
peratorijsconftirinionibuspoftea f u i r p r o h i b i t a ^ . z . j . & 4, C.dc Cqn-
ful.ôçnonfpargpfid.abhispecun.lib.i 2 .Nouel l . i05 . 

6 Verum diau^n;ftores_potÍLís clargjrores}quàm vendi tores, turn 
ettammètaUarijhydrargirum accipictes debueruntanimaSuertêre, alitrd/ 
c í i c yen derCjaliud donare: Donant P rmcipeSjicgnantque lânguida mami, > 
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Vtait Senec^Tra^iodeib^ 
taMoaationísnaturã^ualis fuitõUra;R; Inip&úb-àiãn^últíiptaié^tzâi > 
liSjde giadiibii^ dariXolitifineprcrio^tk:-!^ '&&\&á&mmniéHÜ¡$£^ 
ne gcadiU,Pruicnt. lib .priori, contra Syííiáiach.Cuiac,âd-Tir/.C^©;C^ 

té^ diíiribúi íbiirâ frumcntaiio $>£r rcfltós friímentarias, iiue fymbfl^a 
qiiçciám iivligiio^ot pkttribbjquáà ft framenti ñohegeíenrCijLUcs^ntatôa 

- de-cattfá vc^dcbant.QrotciyexityPa 
ggt. '¿;Tkeodlfíip.inli.a. C . dé fmmcnc. Alexandrino. Sicdrniíquédfc 
ñribüta fiiéte cõgiianã,&: d o f l ^ a ^ f f c ã a ^ c i ^ ^ 
íñ iociuri pierij., qilotüm excrcítiual p'ÍUs glorix cofUulit Traiano|v&iiü^ ' 

"bef Píimárta'PancgyrisJqaáRYc^ 
cius, Sueton.in Augttft'.Ca^itoUn. in Àntonino> Spartian. in liadíiaiící, 

"Séneca4í de'beíieíic.Lipfiiricptíiment,adPlui.Pans|yr.&: i.EâgÉb. 
Mírti^lishuchabuitoculoS. - r ^ <:! 

Sed Lon^c fe habet res>cunt Rex vendit pfeiuatis, o,uòd emicjpfe non kcf í 
^^ienliècauravílgiudem proeademquãiitarcyqaafíiei.-catHrabextfaneis, 
-teiWiPpeíricii} cam vendit rrimerárijs)fed f ibi^f t ibdi t is píefpiçiendi 
^fâfóifiâ^c ybferiúVdediiGertdí ar^-enti grattA^no c^Mgtáfaa'denc Fifeo, 
"¿ÉÉíiüÉÜ.-éfíe fo lüendüm^ñoípá iü inSG^^ Plmi'j, fed 

xséixxjipjís pecupiacedebat̂  (iieftfipe í iñú t tMoÚbm) ' f ie^ 
loemsn>M rapiebnnt.Yi in pròpôíiça e ^ n t i q u i s e j ^ M ^ ^ ^ W , 
f i s ^ c a n i a c e d e b á t f r n b a t t â i M t t m í ^ i K & r a ^ S S ^ ^ i ^ ; 

UMrm¿̂ ,-iláhiiMttô  & qusftuofumi 
kî ü&ó é̂lip îfóiüú VÍLrdcñinato,íbd nundinariocommereio. 

7 Hite incauta*^ tanmltaaria dlfítibutio, pepertt monft moíhm de-
bíuim MilliDnunijadeOjVt ex hoc genere dcbercturvvfque ad ann. J 6 2 $ < 
i . M . - g i iy .459.p. >.t . s.g.eníayados3abfquç,p,robabUirperecupera 
iionis* \ _ ••r.-r^™.„^;:..^ 

8 SedcuMcoT?igMfiqtteMemlapfuspyíotif,&d8rêp1>&^ 
Mmph nafiatur meadatiOjVt ait Symmac.Ub;! . É p i ô ^ 0 - ^ ^ ^ ^ ^ » -
zfow Gubemator irire adbitcnoua, non eaueret inmàim.í Coníbíueretgiie ne 
cxtUncvetideretur arp,tntum'viuum habita fide áepreti^ícdirtfiumera* 
tOjVí; hac vi^fieret medcUajCui morbos ex aUa^reftitütQ?ó¿ recüpef ato % 
teiUo^ireaU^gub^cemUE^rcircsn^ 
vt ait P láuUn Pfcud.fed ftatim precioTDatb ; §¿ rcfiií^pecnhiâ, d e j ü q 
cítrext inl.íi.curator ^ v ^ o U e i d t . ^ I f ó . C o n f t a n ^ m ven^ 
dit.rer.cuin priuat.Ub.\o,\\.69,hv.Bft mtem âbfoíutumfidem^ depretw ha* 
bennonpojfsy qiíandovsnditur res FifeAIÍS,Dom. AifaÊ. de offic. FifeaL-

M .fpec.a.n.-l-o. ' 
9 Hic ordo prefsim iniunétus eft ofHcialibus arcaci/s^cxtenfquc mij 

nifttisjverütn nullius in hecemicuit zclus;integritas?animas)S¿ induftríâ 
niñ D . D . loannisde Carna;aU & S a n d i ^ i t ñ ^ a u s muñere V ifitatorig 

Gencralis ScnatusPiatenüsIVcsvj^unc^H^mslñdiarum nieritifsitóim 
P a Cora-
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•Confiliarias,furamadcxtcritatc,acmagmtudincaniro^ inucncibiii^ra: 
uem Proumciam^lishmwcrisimpofitani fclicitcr pctcgit^nquaaiifin. 
fadauerant-in•.cafum)ÔC defccerant^icc nv rã, cum ncc cam patcrpatrams 

• impetrarctiPecomnes Feciales. 
• > hà Q a x non móaecutu lapidem mctallarij/quas non tcntarunt artes > 

¿vtobiam irenthüiufmodi mandato. In priinis coiuti fant'pctíuadccc dit". 
JfcUia,aiitpoencimpoftibiUa,' nempc baud pode cc'Ligi dcmceps argent i 
^ftnuifolitam fummam, abfquc.vfnacoiuuamiocñduci?; de prct:o ,qua: 
".¿ffenkynón minori ariolatipnisvitio laborare coropetya cftaquàin ca^uç 
^rúigòxirjrtunfercur 3e rçíãõlnHw.H^aqiitSjde columPi"eolio, de Sole 

- „IÍK{3!6^ mi|e*n'igrSTdtambulatione pecudiim>a¿ ar-
•b^um-.qna; falik per aqu.is; flnmUiU-.deambniãíenic-timipCefoluni veha-
tu^:0¿aUa, de qnibu? eximius noftet D . í>. .J. aurentius Ramirez de P ra-
.d^^peyòcams.intp.ç^tutqaeiahocopeire^ap. . 1 z, amuíTati l \ ,n tecó-
th.ftatn &c L u p i n a à u o íignato, &¿ colore, Siipfa forma proxinw^eçe-
dunt,nee tamen fnntauíU^Vlíde Ho^arins^ib. 1. E pift. 7. 

, nondefiifte adhiiccxpiimarijs mknftris, qui ançiltarei>t:r^gffil^ 
rcorpori^met^lkirij .Ei-¿nf^ imis p ¿ ¿ é á R ^ r i a . ^ e a á k j ^ € ; hydra rg\x\ y 14-

IaboriSj&exei:çitiimetaU_icit inu^nti^g^y&de^âiopjs^pouatumfo--
dinarum.-mcliorationem opera; viciísitudinariaç, .eenmuar^m l-ndorum, 
necnon alia mtpftcula fummas vtiiitatis,qii¿ nonadmitTcr^iiiifvpcjecuriês 
in Sole^íiquidem cuneta hxc operari in ctfmpcno cft s non p^ot&ftatç hy-
jdrargtri,niíi opere corporaIi,a¿ Indoram.manibns,& vt vt hi cffeduírmi 
raculofi virtuti dictje fpeciei tnhiiercntur3 hand inuenib maioreni poten-
tiajn s feumelioremqualitarem ad eoriim operationem indidendam hy-
drargirofidu|ian,qtiamin numératOjfedex quanrhati maiorijaur minori 
illius príecipuç;pendere,cautò tamciídifpenfata. 

n Ruríiis addnntiqua^aoiuisdiftâbnajut ar^entum viuiin)_habj-
.tafidede pretio.nec folut6,contra cotmentiim-perfidiaqi iftam, & dam-
n n m e x j a U e i ^ 
publicãnempe vtiIita^¡]i^uil i i^"aciti tPluri^ 
publica vtilirate repqHHltür.BomFt. de a:rar, cap. 29 . qnam reponunt iu 
augmentobeneficij plurimi metalli cuiufuls fortis0 Ôcportionisquinta
n a adquod inmtay¿ftributibIibcralis.} graefettim cumfagc fpecies non 
m aiium eflfeótum expendi pofsit, ncc aliovílú conueniãt, nixrãeFaturi) 
fupra à Caíiodoro,ibi: Nec ormtuipQteJlprofíçere^necpartí.aliíeconumire.^t 
^iiafihueappofitèpenmeat i l ludabeodê enuntiatu 6.var. 18. Sotictttus 
Mi%$enfetur(\òo\pitm de diftnburione panis)̂ rt£¿f ã Quiritibusv'mitur:quU 
gratior nobis eftiatit iafaitentijpopuli Remam , quàm sopiaprttiojifnmi metallu 
.Nec eò çonten.ti, líncam excurmnt afferentes, immenfum lucrum-Rcgis» 

^vdiheoeffcvtgratanter diftribuatur,adilHimque accipiendumgrafMií 
%^|í>!€©gendosmetaliarios.Idquodyc>neffatiret, nifianus, velfomni^fis 

|Kger.Sqaues etiam in eo funt addentes,non habendam ftridam?ceii feru'r; 
j P ^ ^ í ^ ^ o n e m danmi aut periculi, quod admixta âdfert tot emolu-

f menta. 
I ' i 2 Nam 
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i 2 Nam & MAgUkr mcnf^Iaforia;^ lion fcntit damnum pprditic 

pecLinis mutuata; a'e^toribusnoíxmibus^autnonvaícncibusíoícierc^b 
lucrum iiwnodícnm proucnicscxclittnbmionc talotum^fiuc chairarumi 
nee cam cobibet propter peííi3iam foluerc recufaatiumjtcd anxicprofc-' 
quitur. . . 

i í QÍVR quidem non r e d é pròccdunt^atr). quando compendiu qnã- A 
tumuis miiLUiü confequi poieft,v-naqivicari damnã,vtraque iungcndacft 
vtííitas,haudvtra fpectanda.Traditvtilitci: Petr:>Barbof.foUir.matr.iii 
rubr.y.p.à n. 1 1 . . . . . 

14. Mulíò minus probanda eft comparatlo luñons, c^ l í jusga^Âus^ 
veilucrum fieiniaítum , atquò damnatuni)!. 3 .tit./.Ub.8.K.e.cop. jRegis 
autemiuítum^&debimmiureRcgaUs;¿¿; racione pertinentís portionis 
pmniitire, l.a..tit. 13 . l ib .6. Rccd.ipa .&c ¿..C.demctallar.ljb. 11 .Gú-» 
cicrr.prad.^ cap.5ó.ÉõlsíusmtracOenietall.Ó¿argent fodin.num.j. 
Sixtin A c regal .cap. 1S .de quo nos alibi Jatiüs. 

r 5 Vírcrius proccdjJnt commiñircentcs rem bono omine Pifco ççf. 
fiíle ocçafionejq^rrpretõ dicto rigore prohTbitione íub fidediftribu-
ta foic non cxilis qiiannFás bydraffirnñempéanno 16 3 4.. üquidem ÍVa-
tuto,S¿ af^igñáro tempore integré íoJufa t u i t , addito ex co Regali patri
monio pergraadi augmentOjvrindc interanteandem viamtepetendam,-
qua; ad tantum ¡nerum mannducit. Opt imè qiúdem ñ femper fatisfa&io 
futura çHet sqiiaiísjnon defecta^vterebrius accidit,aut ficx cafuíinRuia. 
rj expediensforetconliciftatutümgeueraleyqnodnÕadmtttit"p.r>mppn 
inI.3 .Gclins in I .4 . .& 5 . lulian.inl. io.D.delcgib. Conan.comm.lib. 
i .cap. 11 .nam.7 .col.z.Alciat.Ub. 1 .parcrg ca^.7 - N3ÍHJ¿-hi cafiisad-^-^ 
uentitij non folent etTe in eonTidmtione,! Ju i íanu^f tqui&rà^uib í . 

1 6 í4cc rrfultitití c k d e ç c t o m j ^ ^ 
firm rapíterridet aman_mm iiKaiiigm:a.,Neptunus naufragorum vota, 
P^rcapromjCsionem^rotantíamjnpericuioconftitutorum^quamideo 
impicre medico f^uíant i noncoGuntur\ Befold. confid. polit. vita:, Sc 
jmort.uum. 3 .non fecos tideri poílunt promifsionesquorundam metalla-
rionim ,'qui anguílijs rei familiaris prefsi j yt captent hoc emolumentum 
promittunt, Mari a & tnonteŝ vt in (imiU dixit Accurf. in 1. non omnes 5. 
§. vit .de re míht.an,qiio fpedat Neuifan.in fyludib. i .ampl.4.partes an-
tc icatentiam ptomit^ont maria?¿¿ montes^ poftga nihil dam, • 

17 P ̂ teréã^porte tanimaduer t i , vtexêplar abj^g^jqgxaíü&niius 
ÍIngaíaris,non ram aitendeudum profpetum çuétum ex.improuida a&io-
nc,qiiàmaduerfum ex cauta,Tacit, z. Hiftot . Ctti cauta çotius con/ilia cum 
rztme\ qa.vnprofpcra ex ca/uplacerent fuppofito quoÁfapepraua magisyquàm 
bom confiUaproJperè euemmt.Aut fi non fepe, vt Salluftius certè interdum, 
ôc domiiuafr,ae ktdit tn hamanis rebiTs,pr£gter onixiem rationem noftrã 
prarpotens tila ratiõ'Jdeftíannii,PíOÍ'eqmtnrLipí.ad 3 .lib.Poiit.cap. 
A t ias noftrdm ad ca qirz frequentíus accidunt adaptari oportet, 1. nám 
adea 5.delegib v b i N e u m s ^ Anton.Fab.inratiónal.Meriòch.rem. 8. 
mim.9 i.Tiraqnel.Híxi.§.20-gloff.i .mim.4*.CaftiU.inle2. x 3 . T a u ñ 
\cfo.feislen ocurrir. 

18 In quo &:vrilitas]&non leaideníe riegocium ipfommmetallario^ 
rum verfarurjcum hae vía exirmñtiu a molcítíJsèxaTEToms debita quan-
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titatis,&;erisalienionere non_exiguo, cuius incommoda coacte,acírudt-
terecenfet Anocus Robert.lib.z.rcr.iudic.cap. 15 .carCctistxViium , fc-
clio corporis, audionatus botíonin^nam vt ait Caísicd.i 2.var. \ oJ<.¡-
thmunpublicarían reliquia tnfaajiafimt agritudim CGMparancltê quagrjuat ••,in 
debilHiintyiijifitb celentate áifceâânt .Reatuí quuUmcji eijt fub deb̂ o Í̂ÍCC i i Ur 
pot$®eraciter itci^quiprobatür obrtoxius ^ í W í . ^ n i i J o c a t i o , _ Y d ootiictio 
fodinae^molx qu» fien confucuir 5 ivíxta oriiinat iones, ac tradita ab ip-
fo Cafsiod. 5 .var. 1 8 iin bonis-addiâiis-Thomatis debitoris ób debitum 
fifcalCjtot.rit.de conQcn.Fifc.debit.&:tic.defidc,&-iurc hafta; f iíc. C . , 
l ib . lo.tonferunt iatè di&ahoc lib.cap. ' -Item^qua; excomparationc 
Praetorij-pignociscortgtritíQaaiintisinftitit.lib.3. t i t . 15. Vu!tem> iu-
rifpr.cap. 3 3 ,mim.27 .Schcneid. lib,$ '.tit.6.§.item Scruiana3num.ó.ap 
tifsimus text.inl.litibüs 20vC.de Agrie.&¿ cenf.lib. 11. ibi . Siantem íi-
deiufsionQeeflanteád feqúeftrum rcs ventat, áí pecunia: deponantur, & 
exearum fumma,tantã indicesfeparare ; quaniapubücas fnfficiat fuu-
£tÍQí)i:s... . " : ' ' 

n ç Nèc-déGfiíinttanquam ad ftatuam rcorum co'nfugcre ad vfum, 
ftylumjôc afsidiüta*cm Captandi hydrargirumhabita fide de precio,quem 
iriftatlegis'tontcíídáñtobferuari debere^ap lupcr qaibufdam, §. prate-
rea,dc vetbi-fi^rii f/lég.j •.§ .du6tus,dc aqua quot .1. vlt. de aqua plpu.giof. 
can.t .-verbJTianuulnvcílrarufn 13 .qiia:lt. 15 .leg. dequibus 3 2 .de!e-
gib.3¿ vclúti-quôdáhi przefcr'n^tinnisitirc iijtQiitesvoluntexeludere I-if-
cum à iure aliter yendedi iqium * ^ f i j u c ^ ^ fPc futura: folutjonis^va-
fiiiieamconfenferiUt Proteges, Pr£Íidcs,Przcpoím,8£ Arcarii,à qui bus 

• faétuQi perínde babcnduñi putantjac ¿ a b j b f o j C x í a r ^ c u ^ ^ 
1. i . D . de o ffic io P roe. C x f. Atquc hís alia"s7 atqucaíías ratio lies c x íbcT) 
pcnuaúoadiungunt eadem HdeliTHHTblírasr " " 

i o Vcmmomiiibiisvtapparcntibus , ¿ítrfiicatis conneniunt verbn, 
qua;infimi^protulit>Cardin.Pala*ot.dcfacr,Confiíl.part.5. qiiícíl. 12. 
ibi : À t vero ratiónissimprobabUes ^ & appArentcs fur.t velui mimmí adulte-

.rittiy qutbuitifmodi juné) vtjtusmiilti^fiuepaudquatcmis nummi¡nulíiusjint 
mo'ttenli: deefienim illisprobâbiittas, qua eji velut tn pecunia fígnum Re^wm^ 
aut wjigtllofigura^quá mcera imprimtur JLt prffdidasnupei;oreIatu,eadem 
facbri teneri eonftat ex co 5 quod ius Resale fieri nequit deterius ex prauaT 
autnoxiaofficialiumadminUtratTõne?(Jaued.decif. so.num. 11. p. 2. 
Fariaacdecif. 5 7 .riwri.7,&; 8 .Bart. in 1. 1. §. denique, num. 5. de aqua 
pIuu,arc.Capyc.deCif.5 7.Coftainfpect.7 z .num.iz .Ôí 13 . D . Larrea 
alleg.93 .num. 2 2.Ñeque eorum'abufus,aut confuetudínesimprobabi-
les nocerepoíTunt Regi à quo pr^ponuntur,namvt ait Cafsiod.lib. T ,ep. 
iQ.Arbittrarcahábeat mjíasconjuetudinesfuas.&í íi hocyerbum conjuetudi-
«¿í̂ aUi-nec infaiUcitpC mtelHgút^rcferuntquc ad tributa yelutÜynony mr. 

fqüafiidem fir rributunijaceonfuetudo, Nouell. luflinian. 123. cap. 3, 
, ib\iPxocoy)ftietudi?^tísiL^ Nouell. 1 z^ jolamih 

vocar,l;i.D'.dc muncr.& honor. 
\ >V-ZL. Etvt talis contoud^jnolcret cum fit contrapr^cepta Domini

ca , facrasiufsionçs pra;ualerc non debet,& dum diuturnior, intoic-
r ^ U í ó n e p u t a t u r ^ c a p . ^ 8. de fentcnt. & re 

: íudic i b i . Afoí mtem eonfiderantes quodlhèt vfiis^vel confaetudmis, «9»mini-
majii auéloritasynunqiiam tamen veritatt; óut kgi prmudicaí^ 1. 2. C. quic Ç\x 

Ion-



Lib .L Cap. XL'V". l ^ j , 
longa cónTactudo^^iton.Fab.inC.Ub.í .tit.2.dif.4tj^irám'/iò;tbi:Ôg< 

fam-cònfttetudo hir; repugnarei ̂ ac-Hme-tfi probata. - M i ^ u ^ ^ n d t i ' - r m j ^ } . 
Maximé'ííaclík'rñmiis,coiiructuclincn\ nullo'ícmporc pfí-túlcrc,auf cõ-
íiUcrc nifidc icientia^ Voluntáte domiiii.iuxtan'ótjtaml-s'.ri^^ip-;-1. 
Iniioecnt .in rubt.dc conlucmd .Abbas itrcap;firf.deronfüct7LVtrcfías, re-
guí. i 4 r.ÀaendALvdecxccjncnáis imndat.'cáp'. í 9. 611 ni! 3 .'vt per glòf: 
verbo ftatam in cap.conñitutioncn^dc V^S.X)'eciári .'rcfpôftT.̂  Y. minr. 
•11 4-1.3-vbi Grcsor,vcrb.f(»^»í;í»<io/o,l£g.^4itU.^ 
tjuxíl.s 2.nam 4 1 . Dominns atuem ac Rcxñqftér tantutii abeft^vt hijíp 
conftictttdim acquicucra^cam prclslm damñaucrit, f n ò ^ ú c m S i f t f e 
grauircr reQTcbcndcnt^ 
es cafifuerte^que al mi fino tiempo que- eflôyyahaz.iendo'afsienio'para lasprotcjio* - , 
nes de mis exsrcit os^yjrmteraj^tan ¿1 cofia drmiJmzÍMdaJèftga tanta coqué'ptj-' ••• v.. s . - / ^ ^ - . 

de)'!of(ip¡ir^y tw m£/£±pofs¿^v^l¿^¿J^0po^LpúcG,viiy que han tenixkjy 
tienen defa cobrança los Mm Jims. " . 

2 2 Pra:tcrca,iquia non tam qnid fiatPotoüa;,q.uám quid fieri debeat 
fpcítandumeft^fuxtai.íed licet 1 2 .D.de officio Pt^fíd.Taliacnim rcf. 
piH,vcl adro i tt i oporret r a i ^ u - m e r i ^ u l ^ i í j^anfgtatiòtaa fàaijt atisU|«b-
lumnatuta pr¿JmpliPnt rcíitfítTirudoiü Gomc¿? dccif"Kó&'Oéc£¡3, 
40 2 .Anton. Fab .in C p i .Hb. / . t i t . 13. 'difiiVv 4,ri.2;poftBart.in l.cum 
C. de prajfecipt. in fine princ. cxtext, cxpíeíío in 1 norifsimi ptarfcriptiò 
viam.i.D.dc via publica.Adcóvtnec per mUlcaAnospofsíffjfõccdêrè,' 
Jatè D -Larrea 2 .tom.allcgat íifcal.alleg.óy nu."3-3 .exl. Prdeúius l ií; 
dedamn.infetl.1.1 .§.denique MarcciíusJ.fiiiviiieofundb'^ii'dc'áqiía 
pluuiaarc.l qu"nure42.D deacqiiir.poirei*,g.lòr(fiil]:vèrb'.^ 
l . rolct .D.dcoff icioProconf .^ciusconfvá^ü^Xüdótv .decif^ 

num. 15. " ; '''-v'-
2 j In quo etiã duo notarioftorfet^ug Impedifit pr.Tfcriptionõ prçfa-

t&cõfuètudrhis.Prí^O^qUÒdcudiaim no poísut, 
nõ cíle in maki fidfc%qu^uidejñp£^nptiohcín£^M 
di foíucndijOptimèA^dan/çrc mnoftristcrniinis, dccxcq.mandar.e. 
50 num. 1 1 ibiÍNonpoí/e debitoremaètwneperjòmligraifcríbere^wmpi tnma 
la fníe^qiui inZeruemmteprtfjcriptiofíonprocedityvt in cap.p(jj]ejjordengm.iur. 
m ó ,vbiejiglujfiu,quodmijtainateriaji'andum ejUunCãtianiMtfumvmaturma 
teriapeççati^ne.feruamlajitnt legesdifponentespofeprafcribi & ifta eft 
communn opinio. Baib.m tracl.deprafmpt. z .p.tertia part ,qm¡t. \ 3 facit-c. 
fin.depr.-eicripE.L. cum hxrcs, dediucrf.^ tempor. preeicript. 1. fi aliena 
res deyfucap. I -2.procmptore,l.40,tít.2 g.1.12.tit. 29. part. 3 Q u ^ j , 
non folum pr ocedit in loiífii temporis pra:fciptionc ^ fed ctiam m immg'. 
mÒnãl^U !CaftiUo,qui refer t plures pro hac opinionede teuijs^cáp. % 
num.2 3 .videndus D.Larrca^ircgat.Fifcali 67:ñuimÜ24^dquó^Tfof-' 
tiori debet pcoçcdctCiqiiandoiusFifcalcrcfíflitilcgj bus prohibitórijsar-
matum,argum.l.quxmadmodum-,C.dc Agricoí.&rceníit, 1. vbi lex 24.. 
de vfucap. c. 1 .dc praefcript.Ub.fi .Putcusdecif. 13 8 .lib.i.Rebuff de de--
cimís.quceft.i 3,Mí:noch.Ub.3.prailimpt. 130.num. 7.Vndcproucnit) 
quòd vefiflente iure non pofsintiura Rcgalia,nec pcrimmemorialem ac-
q i i r rUmulBmi^s l têg í tãpér lon^^ 
tè,D .Larrea dia .aLlegat.ô7..nu. 27-; Cauecuis dccíl. 109 .per totam, D'Í« 
Auiaia, 
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.24 • Rutfusfacifrquod confuetu jo ,v t prasfcripta intclligcrctur- hi no-' 

ftfqt cafu in fauorcmmincrariorar^ ^ ^ r c t n n n cfle inter rapta j quia in-
. • tecmptioctiani £x vnô acta deftruit prslcri^tionem, cx 1. víurpatso 2.1, 

* namralitec.^dcvfacap.Gutiet.deimam.confirmai.3 .p.cap.i.num. 3 4.'. 
O talor .de nobi l i ty .f. 5. .pti nop $ .9 loann .G areia, còd>"tía£Um glof. 
d.num.2 5 .Sefledeeif^ .nutii.24.D.CaftUio3deterti)s, cap. 3 5 .vbim* 
niime.coápro more rcfert.Atdebitores. rnctaUari) ntm i l n i c l imcrpeHan-
tux vt foluantjtem non cohtinao fibl, vcndTtum hydrargiriun íub {iaiida 
intendereponTintjirquidem)',6c quotidie cOnucnii^urjc yrgetur ? quod 
flftitcurfHmpt^fcripXtOflisvã^pSSc^ 10 X . d c 
prcefcript .long .temp .1,2$>,.tit. r ç . p.' 3 • &ferèinnumcris-.occaíionibus> 

.diftributio huius fpeciei faftafuitprctio numcrato, quibus i'mcrrupta cx-
y OoJoÁfíf /yW^/tititcotributiojfeüycdiiüo.^uciariavqüáeapertiüscõftabLUi^x_cU_íeuo, 
t â ^ f W u (I acgradêtireCponCo B-PrcfidisD.io^-.vde CamajaLU. SadcadEpift.D. 

y y Comitisde Ch^nchcfn^qúi^mvti Pe lpMcã^raçu junTp tud^ huius 
matetia2,8£ cceietarum ̂ ubermjconfttluu jCnms, v eibain ter i li bni t, tai> 
quamdignacupreífo,'vt ii^uiiiH5i^negpyjs5tnqutbas quoúdic vno di-
feftQ capite alia fuUüUwat^ad hiftar hydra;-capit.o.f* obferuentiirj çolâmr, 
Srfa^nptaferantviaE ádmodum tencbrrcofai;-' 

. 2 5: XafyJMtijpfifd&iiflama,'delosAzoguerosJòbreqfelesjjeelMAgie^cpieh 
íttlio tocçfy en cédula de, 8 de .Mayo de í 57 1. mandado ya-por.elde i 570. re-
coger ejlegmerQ en los Almacenes Reales¿autmdo ¡ido antes nterçaduriã común dio* 
kelfeñor don Francifea de Toledo el año de 7 7 .,en admimJirAcion,_ yfatoria 5 he
cho afsíentopor tres años^cqn quatropejfonasgarttettlms: mapdòfu Mag¿jiadal 

ffñor don MartinEnriquez,alear el ejIHcopor céduladt }0.de Setiebre de 1 5 80. 
aunque ordenándole por stra de la mtfmafeehâ  qtíe primero k comiwitejfi de pala 
bra con el dichofu antecejfor̂ y con las Audiencias de las Charcas.y Qvito^ycon e~ 
Corregidorde Guantanget : y viftasfusinformeteiones^ y pareceres exemiafe lo 

> mas conueni ente ¡cometí do ejioafsiafit arbitrio^no lo pufo en execution, ni bi&o no-
üedad^con que er&fsi'entófe continuó hajla 6 de Abril de 1502. y de/Je entonces 

; boWendo a adminijirarfe el azogue por cuenta defuMagejlaá^y ¡¿¿¿do/e nueuo frin-
cipio^ifadóife dio también a las malas çagis^que luegofejignieron.., para cuyore--
ptt&Oyy tomarfob'fo ello congrua difpojieion-.por mandado delfenorMarques de Ca~ 

• tiste iel^nodeçA.JehizovnajuntaenPotof^afsiJlundo^yprejid^nâoeJ/cíio^ 
Licenciado Tuan Díaz de Lupidana, en la qual huuo varios pareceres , dtziendo 
vnostfue el azogue/e ejluweffe en los Ahnacmes -¡y que el que lo humejfi menefler̂ h 

facajfe^ypagajfede contadô premniendô y efeufindofe dejla man era al peligro ?y ruf-
gftdela cobranca-.otrostfuefefíajfepor vn año con todafeguridad^y buenas fianças y 
fttntptttodo fu procedido huukjfe de ir encada Armada, con la 'demás plata de-fu 
Mãgejlâdyporqus eftafue cahdad^yfupoficion exprejfada en la prohibición^ defpa-
chqfCeldktíofefiorVtrrey. -

a ¡5 '*Eft efta c&formidadfe dio algunos aftosy en ellos fuefiepre creciendoladenday 
y wcagandofegrandesfuwasjfinpoderlp remediar el dichofcnorLic'cciadoLupidana^ 
qiMporfuparte^y etilos oficiales Reales afsifiio a ello-» con mediosprudetcs^yfaaües^ 
y$obãfianào ejios corigurofos de execucwnesgrifones ŷ aâmnijlracimtsdc inge-
nies cfàraprincipales^yfiadores.Procuró repararlo elfeñorD .Luis1 deVelafco:y en 

fóítifui$W$9 ¡y los dqs^guient escort meu r̂mdo^y wcydado cobró el valor de to-
Sdp el azogue que fe deflrf&uyò èhellos^con nm algunaparte de.retógos del antecedí 

[teyfueroncortoslosquedexóüecobrarenlosaftosde óoo. y 604.. ymas cortos 
hs 
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los de ¡os ams de6o$ y 60 6 *què alamà elfmor Conde às Monte-Rey > y de alli a 
delanie hajla elde 61 .̂.tnfijiiendoen. ello aifiñor Marqu.es de Mmtes- Ç l m ^ f t 
dtQ$ cobro ds (mtado eVaẑ gm^ ío mssgranpartede rezagos^demancra, que que* 
âò U deuda d'ftt generoàlfin del dicho a no^nfoloi 5 * 30-77 * * Pífos rfate tòrnh.' 
nesenfayzàoujiendp antes de vnmillm^ ^oo^.pefis. 

¿ 7 Lygofofirta è interés deiatoguetfon caíidad.y no mejorMas euydadofa 
cobramayctibidày okligiràfampre a los Afzogucropa çfâf con itylanfta)W¡?ortuna* 
cionsfporfia ÍQpid.*njtadoXafsi f or ejlos mdw enlosados de 1 $.y l6,coftfigui£+ 
roa'gmadifpenf.isionipero ta cortmsque en ambos ¡oh bum denego -loy. j a j , 
pê os ,y ocho granos .D efcuydufe atgo eífeñor Principe de E/quifache^yde/dtaltttf 
nueuo/tachboíuiola ..'sudan crecerty tomar tanto cuerpô qua meftoruandolo elfe* 
fio? Marques de Guadalcazar ,Uegòel año de z9+ ajuma de vn millón y $ z ly . 
459>pefQS\5- z,granosenfayados.Eneide ^o.comí.vV.B^eelenciafftitangra-' 
ue daño a repoyar contan buenos efeélos^que di/pomendolapagade contitcfay becba 

puntualmente de todo el azngue dtftrtbaido en aquél, y en los quatro años ¡igu'ten* 
tesfí alargó tambiena cobrar de Udeuâaatrafflidayia minoro 4-60^. 022. pe-

foSfjjom, 9. g'an, enfiyadoŝ deq tengo embiado a V. Excelencia ccHificwiv att« 
tentica-tfimada de los oficiales Reale s>compreendiendofe en ellajólo Enero,y Pebre ~ 

. rô primeros mefes delampafidode 6 3 cuyo fin quedo la deuda di'fesagos atra 
. fadaenvnmillon^iyy^.í 1 %.pefos^tt.^gran.yfepacont'muanâoelmifmo cm 

dado, para q (fino fe muda el p^Jfò)fe llegueprejlo a temims^qut ejiá. dtuddgigArti 
teferefaelua en pigmeo, '•••.y. 

2 $ Tawbien deue aduertir/e, que la variedad de los tiempos ha ofctytdo (tçch 
dentesjpor dondefe prenda de aparente ejeufa para losfedores Virsçpf: iqitô&Afyfa 
largado la mam enfiar azogue^ no apretaàola ettJa cokMç4 iftwHufaafjimifmo 
de aéxqueyparte di difculpa a los mtfmos itfimòffHqútaQwliáff\fetf¿h en gllQ9 
atropeliando a cafo las ordenes co^makmçHài^ypf or obfsrmnck \Bighpue$^que 
*n-tiempos b¡* auido tanta abundancia ¿te astegueiquecon ettaf* hizo enetlof àefejii* 
mabfaeímatcriaiiiueteneMosparpritrierotf conocemos por mas necejfam ¿y im« 
portante en las Indiasirogauafe• entonces eon eh.defeaim los Pref dentes, Oydores, 
Còmijfarioty los ojuiahs Reales defocupar Almacenes, viendo lo poco que en ellos 

fjrueiylot^uc/joqueaprouecha-,ybazeytetrutable^yfucQfíimoide mas de que antes 
de aor 'a deuto de tener enfttventay paga algún aumento la bazienda Reafy xomofe 
vê en que defpuesfe b.i vmado^y minorado elprecio, ' 

29 En va papel antiguo.y autentíco(aunquefeafvera deJíiewpo en.tf&e voy, 
y falgt algo del punto) me acuerdo auer ley do •> que por findei año de 15 8 6. Carlos 
Gorjo de Leca defubno el beneficio dslyerro^ con el quri fiantes fe perdían diez l i 
bras dg azogue fie configuio elno perderfe mas que vnajyque animados con efiojmt». 
clm qusejhuanapuntQ de defampanarúa villa^yfu cerro-, bolmeron a profegmrfus. 
labores Jas entablaron nueuaŝ engrofimn el beneficiô yfe reparó vmgr.an defyobla 
aon que aitonacauay quefin smbargo d§floy con todo ejfo viendo¿Ife&QrCortfle del 
Villar el poco confumo dt azogue $ porque huutejfe mas, embiò Prvuifonpara que 
nofe vfaffe del dicho.beneficio del y erro.Bit fe encarece con efio lo qttejeprocuraua^ 
el mayor confumo,y aun entoncesiy en.aquel cafoja confiderncm^y razón deliô  na 
era tan vt'ü a la Real basckndaicomfue defpues. . 

I o Los Azqguerosen tales tiemposfe bauany bizierti del rogar pidiéndoles 
a los Mmifros Reale sfoh el azogue .deque limitadamente tfecefjiuuatjyaviatan-
tonque por confumirley ocuparle Jos importunaron wutbas vezes^a quefitcafen m» 
cbi masiy obligados del refpetoy eortefia-, lefacarón ayunos can artificio otrosfe 

Vã" 
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valieron de U ocajíomàiofe a mucboŝ examinandopoc'Oipara que h auian mnejla\ -
yjin tatear metales que tumejfen^buuoperfoms quefin tratar del mmif 'trio, mira
ron en azogue',cargandole/òbrefi^quanâono¡fe Its ofrecw cabeça ds Azoguero ^ofol-
dado deherro^caiitelaiOpretefto de que ecbarorimano los mas. 

3 % Todos al Jin gozaron del baratoy con el azogue de ia caxa Real fe hizie-
ron tantas barataŝ qne de allifalieron compras de oficíoŝ y ingenios^cbacüras^cafas^ 
heredades^ baziendas de tqps hljaŝ fujientQy iuzimiento de perfonaŝ pagas de pla
cas cum l̂idosy enperdidas hechas al '^egOygafiaspubi'ms^remedto en las exscucto-
nestf enqualqukratiemporfocaJionrecurfQaltfiecefsítaãoytrampojQ'. enefeto bue
nos y tnalosybanfuphdo coñ azoguefus antojos y h nçcefsidad, y en llegamo efi'a a 

fiipaer tamban a la dé los Almacenes Heales^ue abierta faci-immte > con mediano 
. credítóyymnos que rAztínablesfiamas^Us dauajtada^cantidaddelgcmro que 

de contàdõ a menospHímpüfo enfus mamslaplata que no ballaranrm àungãjta-
ranpQr vtrâéamíw .Efle ban feguido muchoŝ y tenemos a la vijta vapos exempla
res de petfóttaiqu&b#n comprado oficios^ not entiendo el contado para la caxa> vfa~ 
ron delamtfma traoa^U enterarán^ quedándole por otro lado-i deudores de mayor 
partida. - r . -

3'3'-1. fòéflè âbtifotydH defetíiâoy blandura en tas cobranças afisplacosprm^ 
ros fe banfegMo los daftos,que padece labazienda defu Mageftad, con rê xgos'tan 
quantiofis: muchos cuerdos ry no pocos de los mifmos Azogueros melo han dicho afsi 
varias tit&esy ponderando, qíte con ello lospufieron en mamjieji o peligro, y juzgada 
oca/ion de mayores gaftostf masfaperfluo defperdicio, [Antigua enfermedad dejia 
tierra) y afirmando ^y affentanda por cofa , refolucion , ysonelvfm cierta^ 
que el azogue fiado ha Jido la cabera ^ y fundamento de la perdición: y y empeño 
grande en que oy fe hallan , pues a vezes hecba con el la. barata^^nmediò el 
aprieto^ y defpues fue inefcufable otra para pagar Ja primtra -¡ycon otras > de. 
menos precio en cadavnaabono pocos, queperdieron por año veinte por ctento\af 
fijo he hallado efentoy me lo han dicho algunos que lo vieron.Tpara que ¿fiofe haga 
verijimit-tf lo dicho confie a KExcelemia,conozcanfe las deudas de Azogneros ^ y . 

fi verá-due las wtasy mayms^y cafi todasfon cargadas a la Real caxa,y dejólo efie 
genêroparagouernarle^o adminiflrarfe en^Potofifin duda alguna^ losfiñores Virre
yes detten andar con particular brújula ¡y atención, variando medies al paffò délos 
accidenPestforque J i embtan abundancia de azogue., (que es lo que laProuinaà re-
quiere^ Almacenes bien probeydos, y abiertos para qualquiera que lopida) luego fe 
atrautejfan trer,o quatromalos Azogu&oŝ queyo conozcoy aunque gafian pocô  ¡o 
turban y preuierten todô y aduirtiendo^y àuifando a los demasjos mueuena m pa 

garloluego,y efperar a que fe lesfiô con que tratan 5 y entablan vn efprefio monepo-
lio\ y los Minifiros de fu Magefiadviendo'que el ajeogue fe efiaua quedo, y el daño 
común que detto reftilta f̂e bailanperplexos^titubean, y bactlan en la emueniencia 
del contado, 

>34 Siembianpoco cmtientoyUmitacion-) demodo queambrea la-Proum-
cia f̂fe cuitan les dichos ineonuementeŝ ycautela-.cierto eŝ quefe affegura el efiado>, 
porque todos $ a porfia promran el remedtô ypreuencion defanecefsidad ^fin repa-. 
H r en comodidades del ttempo, ni aun delprecio, puesta fe han vifio quintales ds 
atoguepagados a doctentosy cincuentapefos{no en ejios vltimos atios^nipara bene-. 

ifici<Me^nçialeipobres)pero/iguefe de aqui otro tnasgraue perjuizio ? porque Jegun 
el WMpW,tt:deJaZogue¡f¡; ha de bazer el de ¡a plata que con el fe beneficiaryfac^yfie ̂  • 
do límitadòjlõkàn defer los quintoŝ y la demás que quedapaha el comerciô y lofien-
Un^ypadecen todoŝ y es la mayor calamidad defia Prouincia 3 yfbrcojo que cunda 
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por Lu otras a quien ella comunica fus frutos* Taunque fe que mgranprudenty 
pratico maquinó}y ctí aduertidofandamentojyparticular rítzon^d' x?,f•juz.gò impor 
tante.que en ejíe almacén andumejfe efçafoy nuncafobrado eiaz,ogítt'7jiempreyofe-
re ds contraria opinion, y tengo por muy menores los incoment entes de la abundan-

^~da,,y.fob:/ui-iyporfaoil,y a la mano el expediente con que -vmeerloŝ y allanarlos. 
j j 5 Prcerer iura fupra dida ac boni regiminisjquo ad hanc fpeciem, 
\ fai membri rei Dominici Piincipalia madarajcxtant nupcias BxgiseSche 

. i dnl^qiiibiisconfirmàtsefuntvctcrcs, acanimofarefoiutio eamm exe-
' -quiira,-*! D.Prorcgc Comi te de Chinchon,ncfnpeqi!çd^ datxann.ió 33. 
-¿ii¿t^nírnífle.adeum>&: yna.ad.dijáUm.IX. Vifitatorem, his verbis.Tí»-, 

C do cm pfefypuejh, que ft cl azogue queje embia dejios Ueynoĵ  nofe cobra el pre-. 
I CÍO deljon lapuntualidadque tengo refueltoy es t an nsceffaria^ofe podran conti-
I mar los afsientos quejíiazenpara laprouijion.dèhuuesporias nçcefsidadesprefentcsy 
V es msmjler acudir al remedio dellaŝ con-fodo. lo que viene del Reyno -¡fin diuertirla 

en otros efetos.Mz in ScheduIa,ad-d..QAp.rpres§)dat.t$ .Fcbruatij ditti anni 
hsec verba ptofciufttutXafsi vifto loreferido ,yjlapretadoi/ladodemí bazien-
dajnehe conformado con vueftra dijpofmon̂  afsi.en qumtoa que fe de el azogue dé 
contadojComo en quefe vayan cobrando a que'nta de lo atrajfado 5 las cantidades que 

fe pudieren^ en eftaforma lo ireis continuando* 
$<S Item in condita Schedaladiepoft'r.Martij.^w/Wú/éfOM/w/^í?, 

me ha parecido bolueros a encargarcomo Jo bago r pongáis parti cular cuydadb en la 
txecucton délo fobrediebo ¡deManera -¡qutfe cumpla con efeto } y en ninguna ma*-
ñerafe de el azogue al fiado-, comofefalta bazef. E t in praífata ScheduJ^d d.D¿ 
D . Ioann.de Caruajai, die \ 9. Aprilís/npcriortbüs verbisrepefiííSjâdd] 

• tnr.TaJsi esprectfi que fu valorfe cobre de contad^comafe^c'ómstíeádú.áb^^y 
Vrgct prícterea á l í ã ^ T a r . Sept.ann. i tfV4;âiá^5í5tflmr&-magndr 
•P r^fidcm Argentihum D .D.Didaciím de Portugai^bi. '^rá que también 
fe de de coittadojdc q u a ^ mediopirüpofifo à dido Prafídc íátius infra. 

3 7 D.Marqtíio de Montes-Ciaros 1 in candem rem fetibens, ac fuá 
feriíá prodensD. Principi > Squilacenfiintelatvítams Rcgni Peruani^ 
num. 9 2 .üt.Gnardandofe la orden que dexo> ds que el azogueJe venda de contado 
como re bit hecho ^Jind-fcultad-, ni menofeauo di la cmferuacton de aquelafsientoP 
Qtixqmdemobferuarideb'éhtádvngiicm,iiixta¿nobis tradita fup.c.. 
qiiibusaddimus.ObedicmianiRcgiisordimbusdebiram^iiwfw/sOT^ií^ 
quodRefpublica coh¿ret,é*fpirttum v¡talem, ex SencC.de Clement, cap.4., 
Fulcrum rentmbumamrum^ Lipf.lib. aXiui l .dod . cap. \ , apppfíte C i 
cero lib. 3 .de legibm.ií/wí obtàtmtia dornas vllayiec cimtaŝ necgensy nec bomú 
nurn vñiueffurnxenusjlare^nee r è r u m m t ^ omnisztiecjjrfetfiui^^ 
ípedat mo^AtheoicnCum, Auaore Alex .ab Alcx.lib.?.cap.í:qmdani-' 
nabãt reosaon.fi totamjcgcm.fcd vclfí vnam fvUabam tranfgrcl&ffii£ 
^pàLtí^mt pUi rá^ í ' qucadñ^a in ,^ P . ValeflEHaSdifcurf.fíat.'& 
be]l:2,ji£q!ft%^^ 3.num.4o.Bd-

(bádiU.in PóHtTib^xap^' i 'Adám.ConcenJib.^ 
ÍSoiorz4ehidiatgiibçmàt.Ub.-3.cap.27.num.í6.& ay.noaifsinnicP. 
Larrea 2.tom.allegat.Pifcal.altcgat.6?,füb titulo ^ d i M i e n U ^ R e ^ ^ 
debita, vbi omríiiure tam naturaludãmno^ciuTIircõm^ / 
arque PontifidSbifl^^ 
das Incujcntus tragatvis de obediemia louiani Pontani prxfettim, ibi; 

\ £ t quomam natura ipfa'vbique vim ojlenditframj muta animaim; & btluarum 



o r , 

18o GazophilâtijRegij Perubici. 
grebes duBovss quofiam Mettt,quosftquantur:cum ftegruam quickm Jine duce 
.voiatusfot mgiora.Bx his :¿ttur iudicarsUcet, Utr.afi R.-gibus parihuumjit 
nibUomnus libaros ej/s nos: (¿- quanquam Ubcrtfunws^rere tarn en cportcji, vt 
diulibsrt tjfi vaUamus.KcúK v i Cieiro ait ¡cgumfírhifumus, t í ¡ihtriífepofsj-

• MUS.CCECÜS obedicntix'minjftcr ceterisociüaiiorrcjrutatur.Auj^ucjjie 
Horat.Quaíãta nuper in Cinereinoftri Pnncipis. Isu nqunh ^gnoiule-

íus^quàm aum obedient ia coectks erat.Qusd wáe rnfirandí Grama a Jet ret, vb* 
awitteret oculps, & Hfpani Tauri Argusjimt cum ccstutirttjYijeepln eyfpide 
Gçulum ^gptjjpcfueraM&c. 

.pièntta acdifsiittis verbis,adhuc innoftris t?rminis.Q>3>rum-mi mlnit di-
QLWS D.Praefcs Granatciifis,d.rciponf.iium.$ 1 .Nojeeomohenamos^tcni 
dolofu Ma&jtadpreuentdQynM^ insiimrnos 
antes a cumplir ̂ que interpret a H a s U v ^ ^ cédulas ¿ir?-

gídasa c/ia Re,al Audiencia, y aju Pre/ídentey vti^deditzyjiete de Sttur/ibrede 
¿ 5 9 6 .tratando de la dtJlribucic¡nfatizogu^ a ¡a AudiV-
sia-.To ü encarpo.què âFvuhfcraparte acudáis congrm.de diij^étía.y ctiydado a pro 
curar el buenaffiento, de'to&ô cnntyliendQ a IA letra toeonitnido en ios ajpacbos 5 q 
aorafe emha:porque la falta que en efo, y en otras cofas ha anido 5 haJfrío por no 
cumplir como fe deuieraio queje ordem; y enejiaparte mfe bk de a&núurnmguna 
âífcuipasnlreplíca.Otra de cinco de Mayo de 6 i 9 • alfenor don Diego de F c r t u -
galydtze: Pues a tn¿ filo me incumbe declararos mí Real voluntadJ umo ¡o }?:ze por 
Ifrdicba mi cedula^y a -voŝ y a ejfa. Audiencia, ¡a execution dello -ijinle quai fcao ío 
queje ordena^mjtruefino de muitipliearfütpa's contra ¡os remijot -ipiiss viendoje la 
necefsidad-iyiandofcfuremeáio, no fe executa como eonuiene. Otrade catorze de. 
¿Ugofío de \ ózo .a la imfmd AziUic?madiz.e:Tporque.fme de poco las ordenes que 

fedan(quej¡emprefe haze congrande acuerdo^y conjidtrmonymofe executant y ef 
te es el w fly or dam que ha anido en elgouternodc ejjas part es ̂  de do?/de ban refill a-
dpjntphi'ables dañostf el principal defuelo 5 que en mi Confipde Jas Indias hade 
Mefyç^oJèjQ.tíngp encargadoyba dejer tenerle defáberycomofe obedece 3 y cuwple 
lo que mandoy quien no lo btz/tfre^ba defer çaftjgado Jeuerijsmamente. 

59 Parajobrejeer la execucion de las tales cédulas Jólos dos cajos ponerla de 
cinco-delmiode 1 5 % % .cor^rmadapor opwm&derna, que fon quando del cumpli-
mientofejiga efeand&lo 6ono,cUo) o dâ q irreparable : efios > o alguno deüos auíahd^ 
cticurrir^pava que aJosAzpgyerosIesftieJfe.UcitoJitpUcarde las cédulasfobredicbasy 
cm quet pnejfmàofefu quebrafitmrúent^mfütffe tatotye el alabar el irajgr.ejfor, m 
el eferiuir^ofirmar la^arta\'ios Rtpufádos del gremio jtodos meparece libraran de ef-,' 
cándalo la acción f in embargo dé quepwga ajjomos -¡yaun eaü-aadesde la inohedun-. 
Cfyiperoillosafirmaran que refuitaudtfnfiÓtriejwütiftdei cimpimkntOyyyo afir^ 
m-qne-VJtfulU dela iranfgr ejión > ' ,- *** . 
iíAff.' S.unt notabltia ih propoíi to verba cuiufd.axn Rc¿«"$cl#cL 17.; 

Aptil.ann. 16 2 5..ad D.Marguionc déG elucSaProrcgcnVj^y^jyanr^ 
necnp^di íppí i tum in ordinatiõne.2 5 I n d i a r X c n f i i i j Tnnótys^ circa i i j i ^ 
P^^fttupn BvCgtj mandati, vt fuprafundauini«s,nifi adfit ratiocun¿tan-') 
^ ^ r e | U c a n d i ex caufis proximo diais in nupciS^I^alidisTcipOnioir 
W^us.addeadafunt ànobis cpngeftaincap. 30. cafu. 2 7 . & praircrca^ 
ícKtannoueli.i 7.cap.4.demandar.Princip.ibi: I'mciufufcjpiffis,quidem,. 
talemformam^non autew ajiqutd agtns ex ea^ntcquam ad nos nuntiqwfpcundum.. 
ftrtceptionem nojirmfufcipias,L i . $ . i , dc apellar, vbi Vlpian.cx " á ü a ó r i t a ^ 

tc 



L i b J . Cap. X L V. J8 Í 
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Jhnpfemms voiemiadfintentiam noftramprouocare permtfTum eriiiãmimdo., 
cuerwtvveifa'fo+vslnon it afe habere guajcnpfa funt̂ nihU â nobis vidthituwa;? • 
dicatum , prjufquam contfiafcriptimfueMSi quando dc rcfcript.Sym* 
machusdc ic iocutus adThcodoíIumy?¿i^Í{^^ 
auguftAjmnia wit. imtíirjCâxdin.Paiçoc. dc facr. conf'. p. 2.;q, 3 .?Ançus 

. Rob'cñ. ar.mdicat.c^ 11. n citat íingularia iora m 1. j > C .de pagan?Li» 
C.depctit .bòn^ublaf .Hb.io.l.humanü-, C. dcTe¿ib.cui confonaril lud 
ScneGSe^.contF.j, r/tutta rtciéis extorqiuntur^gua noíumus fcr there.. lou i a a. 
Poot-an.in traâtât .dc oDedicntU,cap. an fempcr fbrmulTspãrètiduni fit> 

•vbi-iivínarerjà rei Dominka*, hagçjiionitapraefcribit. Qua; digoa^vtad' 
Iitterani r ^ r a n m r , ^ ob tcn ícn turpro vt eüentu&¿¿¿ occaííograuis cu-
iufuis n e ç o t i ) ( q u a l e e t f p n E Í è n s y ê ^ o f t u í ã u e r i t . Uos loco quarifolet paren-

'âum^ ne vbiqueJrtfotrmUs}cumfíer}pofsit,&nonnunqmm çadat^vt fammfu* 
tunm fit donúno ^fiàílpr ¿ftnptmn mini¡ter egcrit .Hem JiexniiBu mandati 

form.* m%gn̂ forte offtf&nturvtilitates'.ntl cormmttènditmjit^vt illtiqmfiè ma-
mblis shbifinAt. Qua de reab aa îortbusfape^muitumque dubitatum ef^fuerüt 
enhnqtticenftnntaduerfus t-rãèitam femel mmàtfi regulam nihil porfus agen* 
dum -iffttftiamftfortuna, autcafus aliqunjongecammodius agípo/je^okkerctur^ 
quippe eutnfiparumfuccefsijfet{vipoena luendu nonfit)fubeUnda twicn culpa ef> 

fef.quis cut mapudenti hominí beneque in/iituto granis, & acerba eft: atque vt 
benefiUcíterque negociumgejími effst .cauendum ta;nen exemplum; nec commit-
téndum^vt sorrumpcndi mandati doeumentum praberetur alija qupdeJfetJn,om* 
né readminf/tranda pernicsóJ¡fsmut».Ahj iudkaaeritnt fortunwjfeqttetid-H 'effi* 
'amplc£kndAmqueQCcaíwnem7qzw^ 

opoHere^ubireí benegerend* c e r t a f p s m d e r e f ^ ^ u o d q ^ m o é i f i ^ e K M o i ^ 
hf^àm^Jieripfsit^vix^jdeQ^im 
ri nseelfe fit >QupMrça v o l m ' m t ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' f ^ ' ^ ^ bmemo 
l u m s f o í e x a c h j h t i i e p e n f i à m i & q ^ w i r u t l n ^ mnatiq-, ratipMj&lhe* 
rê dtdi'm^'ohsx "o rekfío tnc&xtbkjtw&svtthHs vero a deo mtlta?ííítgnatgief& 
tur^j^aru^t^fpesiquapefsitjjrma^ertaqpicragídtnegoc^ 
â&fáffimmfiHiúccafinu nfj vtt-jdamntqiJtbí ípjimrms tribufois, qui nuliajn?* 
temyorfiinecprvímie ratone habttajnji quodfiniçlímperauerit^-qmmodo im^ 
pemieritjmhil aliudfieri omnino velitjed ó*. Malliur. Torquatus is qui in filtH 
quamqad uiciows,fídirl anmaduertit deteweréftmpñmis poteft eosi qm.dw1 
?i) irisxoY.ih'Mfqueingeni) dminoshabent\&Bublms.item Crafiis^qmmqíiUmh 
nors tnfe-.is enm conjul Afiam Práumtiaunm-ituml^^opf^^^e^tüet^ad 
architttiwriqxexdam Aibsmcnfemjvt hijlorí*sTkminèrunt >fmpjit\ imperans^ 
vt ex ijs m&lis qui HHc sjfnt^matorcmjiattm adfimitierety veílèènim arutem 
ex eòfêtcére.fiéer^vt crat ingeniofolerti\nom rmtcrern f̂edquefacrendo artett ap- • 
tioremluálçabat^itfjtt exi/ivmnsmtâ Qmfdiocpn* 

ful arbitrates, &fii&w jfypopult Romam tnwjimm áefpeêlum iruji nmoperd 

i ni jem¿ 
zterfanegotiorUgenera^uadamquetnagisHquirantgerentis^rudrntmnqmma- > 
dantis iÍ¡jmtionem,pr*feiit4m vbi dataformuhc nihil particulate puferibHty 
quasqu! tdenfimpofsibtU vt quando tfuoue, modo futufa quaque res epn 
aut i-widirenWiit dsfinircntjoíerMe cer té fuera Jiqucd exprafcnpp obftr* 



IÍSZ 
•mmmfutmumejUmnumJnpreníU , ck nm.tch 
iñiiñfiranthhmmi rebus non ásb eat fiáis vawepnidenüa, ac dfficüej'it -pie. 
4emmíimrhmn¡lirm^^i¡ámprudcns m 

wbjdéRcpjofiífu rãtiontbufqtte cognofeitiirjdudãri^acpwbxnfa, ere mnijirost oj > 
qw qmmquaaduerfiiimunerum fuorumdecreta, vthittr-tamm rmgepijfaút. 
Mam cumferendarumformularam precipua fuerit eaufi^t reítè^vt vt fitter c& 
hvmfiaíèiamengenreturararium^acnegieéíes vtiistatis ratto extgifoleat. Quú 
pskpmlm tarn's^acpro tepore nõprobettubi viilitas magna ip/aprueiuíeai^eam 
qifpett&p?4fefer&^u&-tñinimé viàeaturjpemfriiftratura^pt qm tammfingula 

jmt'£'m'Unfpmmà& ,ty/&ttftdaqut£&aèiifsimè > & vtiiiias ipfa qrafj.matiutra-
Bandi.:Msmm¡iqtíepfikUfmottná.rationereddenda, non minus pmdsnt.t̂ ^ 
qmjídspfokdienttaquí ratwnw bàbendam zjfe %fir,e qua- manca tila ejfe videan •• 
tury&ilMmJjficieitdumvJii,nequ;dôrrtnino agatttr^qiiodjit contraPrinapts ink 
gmi&w$fliiHfqu8.<$e#dat.ani"i&tim\efi mim mmimè prudent is , imo & tsmerarij 
vd&erfynptTtetoinàabâereiaid. 'Umper&re altqardjicet id futuram ejfèt perfeUu* 

- ésbik: Ñnjmn^fsmper^nsc <übique^nee apidommsfatis c/l reãè tamum^ atq ue 
ptUit-eryg^gçfijfç ^^finft'Cipttiftm^Mmn ex mintftyorum fenientia, Jeàjm 
¿fafi&um àrbiífa^gèrsni%fimp\ ^emin-.mks% quamjoh foriii er munmn conje-
tmtiiúmsn^&ontraDnchímperium a m boJlepttgnamU nonnmquam capitsp-te* 
aas4u^%í^tu^t hocdiligtntifsimlcauenduty ejl\&-probé videndum, ne qua in 
r&^íhm^íter^ac magnifieèagi à domino iujfumfti'e'rit j n eamodicumfè '̂ autJordi* 
dâMUiutpamm certé-j^wdídumproíllms Imper 'iajmintfiergeratihgmiis luitu. 
C&farem anmaduertiffe mpmicmum^qiiodãiium $ qmmJibi panem âppofuijjtò 
tQmtimS; Atfunfus anitore ac magni/íceUtia minifiros laudaracor̂ ueMiS. ^aimodí -
eo&iâsfirdiáos ft omacbart̂  Sen ;dc benefierjs1 Ub .5 .c .i\,M%ihà l^mnfeafà t í 
Wf&afíkMemiad qua confueiuxto vifie buman^omni lege.vAlentieft dfâafy. um ?. 
C^r^act t radi ta à Gataldino dc B-cncop-iriXfaá.Syndicatns,!^!&.ybt-

£mr ordinS^anesaduçrlj^a^^o luãvrunt dí^r fajinquar u níoderat ionc 

3-i i vo l . 1 .Quo fpèdat tyadiiu à;R.ipá-in Lftemo-poteft n. 15 .dc Jcgat. 1, 
cjjaõ.adgoieftarènt^ fuperioris ex cau 
r^ícqúiiur Pinel .in rnb.refeínd. 1 .p.c.^ .n .ó .Tirá^ . in praifat.de pçnis 
í é f . án .27 .DueñasreguI .z 5 9 .ampl.3 .Mcnch.fuccef.crcat § . 6 .n. m 
iSciili i íkJib.i .e . .25 .n .^5 .Gcamm.decif.j-ó.n.ô.Iuuat decifsiojtext, 
in l - í ihomiac 30.D'.oiãdat.ibi:^;procurator tufia, caufababuit.'Vúikcv Re 
gens C o n ñ a á t i ivhvnícayC.vt armor .v íusn . 34,.conftitutumí.efertin 
Ee^no Héapolif a n ó j g r o x ^ y i c e r u n j ^ ^ 

y • / ' 

\~ 41 . ' Ath^rçmu^mmaxer ia j^v^ardi tun^l jgcrcanhac, aniilacitcr 
âfripíendi]ni,yt'qule í^írôcHlisfubicda^d^busjxj te hcquit ¿rbcniari, 
Gt%Qlmt.mdasremmmli^sfwW penfoiudeio íiccc 
^rpcjockceplufàmos efíc,qiú fall ere Proregem velint, fallíante nolinr, 

••s?. éficpeoitiftimé cornil a,0¿ col tata in comitijs ab expertiS; fid is & ti.mo-
*A ^3%ádminUhis decerncre^ quqdcomnTjini calculo coimcnicntius apa-

jfüralfetfiaai qua:niadu^um p i ç i m ^ n uli a cationepo 
tcí l in tea^bds.imaginem egregie pingere > fed nçccflarioíTvíít pro.dig-
nitaCfck muñere ¿IQ verfari, debet lumen adhibcrcjquo pofsit ipíam pi-

"~" """"" êfu-



aura^omn^qnci l i i i t s i ta r twpeüí tuspcrfp icc^ 
cnitxu^parci cxjpcdiat,tum.oculisotgfla criam pçi i tc , &: rati^Ttcpcrciurc-

• ini^9 fflÇ^itm tG^cbrisifi rem ipTam 4 W a ^ p Í ¿ f e ^ 

rc-c^^at iong.^ql cxccutioncRcgijñudau,Nc^(íi if |c{crÍi3^ ipfcrí 
ni>srp!âno^espetitasàiuridi 
íifcijs j d e q m i eft^G fi quis qüam vellet^vt ^ r G h í i ^ u s d ê ftV^tá^í^ 
r/im x'dium iudieíuinfaççtcc, occluderccquc íllííáñnyam, tje'jpóífeki¿ 
illas .iñgredi, aut fi quifquam alius pretiucp aíicuius clarifsii¿¿ ¿ e m n ) ^ 
ab artifice riolle'vdlctGamque .integumcntis inclufarñ cidun oüendc-
í e t v . , ' 

. .44 .iíonithace.ótftñiap>; Êrprc^ D . f rancifeus a T o k t o , qui.vt 
xnaturè p^c^ifppnere dehacr&ja^ naatcrijs fe comu-
l i t in d i d a m f f i f f i n c i a m ^ ^ easpritis.ft^tucieeft aur 

•/us \ qua^çogtjiçor ftrenuus cuade^etj vt dcdinàtct rá^çi^um: proio-
qamm^quopetruafifumus. NomiKlms p.oflerc»iardüa negoria, f.otQf 
ü x ex Lima^quàm ex 'Mantua,jlc Taeit.u1 Àgpc^l.itfí/ç^e Prouififiam, 

^ s I o a n J ^ o K i e r J n t l i e f a u c . t i b . ^ . ¿ - 1 ^ . v - . - ^ . / f . - . ¡ . ^ - ^ 
" r -^- j Cum ergo hoe fit ex.»eg^ti j s - p r a t f a t ^ j i t i o n í s ^ i p t i ^ t i ^ , 
neçnort ex eorum natura, 
feu l ianarertTm^^ ^ ^ ^ ^ j j ^ ^ i f ^ y ^ . 8 ^ - ^ ^ 0 ^ 
cjüKÍts ííiefiquídam veittt orki^zpwfyf iyçt ^oÜtie^^^prffiCppía;, $}}$*) 
feeund.i l ib, 6 . Epiftòt.z^é^faf^e^Ja^n^ia^qm^wf noafeietidt ver» 

*xaÚQcànbmimwtjfw^ -Hue 
Trr^¿ys;4ib7rí ia^ vmuerfum ahquid^ued 
'1lu$wÍ'Mq$nM*M b&kMti-tMllitM poteji. Stobicüs term, 3 .de.prudentia 
ex Afj^poymi Toniatijs.. BpniguberpAtor'tiejl, vmtorum je mutationibus 
aectimdare-* vtri autemfâptqtisfortun*. NauigandQgttbematori aufcttlandunt 
efliviuencbiiii^quipats rahone valet, Atift-Qicits dixit: Qupniam eucnltts qtti~ 
dtm rjrwniwftrtt voluntatij'e baud quaqüarpj ActômâanU nos certevoluntatitrt 
tumííbm afcõVw^/ícjJOí-íífjSeiiceajEpiftçyl.y a .Confilia rebus aptantur¡ res 
Tfòjhxfmtffiur-) imo wimniuftfr^sonfílmm Jübdie nafet debet, <j" ¿OÍ- quoque 
tanlumejl mmisjub mam^qmd'aimt.^fcaiur.i^Tcpk Çatdin.Palíeot-us5 • 
de faGr.CGnf.part. 2 .quxft. 5. Étenimjiad humanas a&mespetf vendas cer
to iudisío^afque ele&ime opus efi, ad ¿afque turn conflituendas, turn dpudicaft. 
das ipfd awdrntianegact) J antumpiowentí haberefolent j v t ex ear um varie-
taie;/iatus reiplurimu:n mmutejur.j ae deliberado -¡fiqua capiendajit̂ hdc fO' 
tifsimumpendercfokat, qms aujit de arduom^otio cirearj/antjjs ívwíbiisjpo^ 
iiato.é* tanquam corpore membris laeerOi ceríumjtbi corjiiium > conjUnfque tu-
dieiumpoUietrtí Tandem diuerfifas ftatusKeipubLie»-d¡ueríitatcmgu-
beriiatíonisexquirit.I.Leoínfuáconftit .47. Imperatoria. Et cxmen-
t c ^ verbis Vipiani in leg .13. D . de procurar, dicetc licet hace ex corum • 
.numero^ pondere eíTcj»* ñeque pafswafajftfindafunt,ñeque djfirtfíè d f 
netandaJhdAPrttm caufa nguta 'temperanda.-... 

Q i . 



/ 
i & 4 Gazopbilatij Règij PehibiéL 

4 4 Q^quidemVeIímat tendi ,v t licet arftèprohibiHis fit hydrar-

n u n ^ n J ^ ? í í í v í H f e a S ã ^ ^ negotinm, nam veii'ni 'in are
na cõnfeèúnt nianus há¿ fu^nauni jus > illacjurnma aequita$, qui quidaii 
còiicurrúrnéé ilikaittosínec nouas fifidts^a.idá Symmachòjiíb. i .Epi-

íÉíí^ániSíS^ iVánTctim-ratione vidcrit.qui aiiquando ccdcrc iútis. 

D . àtitíictdià. 6c tdtp-t Abi: Qlíoà veròjyie iegifiisiueat t'obi^ . V i i i -
gkrísVáct.ínleg; ^íacuit, ÇjdeiudiciisyVbinoiufsmièD. Augnfíin. Bar-
bofa -feite^ la'tê,Lpòtóumus:de inwíi.rupt .Plm. i .kb.-j ,i p.y .Hccjiius 

45 Q^^f? ft riflam iusd iç te prohibitionis ík£li aliquando poíTeC, 
tnoUirivè quibüfdamatibíbitis tca^ccamcmi"s,fcd Icm l u ^ , vt 
itH-dtcamjbrachio cxiiièuC<rV-à: arbicTSiiadidi D . Prafidis Granatenfis 

'õlhíitóta-cftítifibtttijá^S^átíhiuriaoí^^' ^aitCaisiodoT1. ó .variií 8 .nòn 

,,x̂ ; 4 ^ •• priirVnm^^nimodo adíircopia, & vbe«às huiufmodijpccici 
ín^fiòWéls r ^ U b u g j^-^btttfentiacáitft Mtinnia extorquet pro cxudaiixda 
penuna,&: neccrsitateiplaqaqueFácii í . fe^^à 
Oafsiodor.vbi fiipraj Çííira Eipfiü^iH%^ií«ad-Panegytic.Traiam num. 
&5 5.vetbo^nonjenfijfévithh àmoriàW&£\ LáiíoEIlib-.pi- rcr , ludieat t i t . 
4 . cap. 5. Befold .in cònfiderat. polit; d'e v i t . U. mòrt . tap/ r . íium. 11 -
Biiíeng^dcveaigal cap. 8 .&fequehtib..Aucndm .decxcqàehd:mand. 
l i b ; i .capí i p .à numer. 36. Mexia in taXà pañis , cap. i .nuna. 56. Ma-
tí tr íz. ieg.zo.t i t . 11 . l ib . 5.Recopilar. Qu££gndus„çni£^ 
pia^ ñ o n tam cuftos, quàm debitor , iuxta i l lud Scnccae vt ntgoturis as 
•dknamfae, At noii omnesadmittendi funt^ ad hniufmodi creditum, fed 
idonei , Sc fáciles, non autemóbaerati htmis , 6c inopes, nç inanis fiat 
â d i o Fifcalis debitomm inopia j iuxta legale di&erium 3 ôí iUudMar-
fíalis. 

Sexte nihil âebes^nthil debesfixtefatermr 
Debet enimJiqiiisfoluertfexteÇQteJi. 

Ant ne cogatur fifciis_deíperatam foludõJiem in inultMn, 8c pjenè inex-
xrulâHíêmremíísionem debití conuçrtere, íecnndum traíETta à D . Luca," 
cap. [ 7 .xbv.Dm bebitores ermt cutdawfaerteratori-.tmus àebebat denàrios quiri' 

gentosfaalius qumquaginta^nonbabentibnsMis vnàereâderent <> âomuit vtrif-
que.Won equídem K^repofcitfcenus^t ú t Plin. 2 .inpaBegyric.jj/i/í-í ta-* 
men debitor efefoluendumjàllacemque vnius anmfiàem mnibus mms^ tanto mê 
gisyquia non ex>git excujfet. Ncc vt vbertas, aut abundantia operari valeat, 
frumentumpiibltcum{\tox Scnecxdidto lib .4ide benef.) iàmjur^ quampe^ 
nurus accipiànti&Jtne dtfmmme morum^quifquis ciuisejí. Non enim digni 
funMioc genus homines abutentesdiitafpecie, vt eisindulgeatur, iuxta 
üírtd'Cafsiod Qwa fratior nobis ejllatitiafauentis popuit i quàm copiapfictio-

fifsirmmâtallí.Q^o ípe*&at Ambrofius^qui non tam metaliorum animas,qua 
bã.mmm curandas monet.Nec xrarium Principiscxfuccum^kdlcuaii-

1 ' ' . das 



Lib,!.-'Cap* X í . ^ , H f 
dasf úblic-Wntecfsitatespnntüfo habct aiirüm, vt-ffargat/cdvt fcruct., 
- 'DíEedcS^^ràr içnoirdcaUodidi i r iví í lab Ambí^.-eap-.-^unun 12 : 
qux&.>^>4urMH-Ecclefia babet- , vfftmvt,pd1 Vt••enpiy&fabue-
:mat-.- ^Nafti^t-prõfcqiútur Anctiis Robert, í^r. 'mdiiràt;' c'apv-a; 
Ec-clefids-y -ierràdiue^p ejlin.%ur¡cüjljduratio itWtflàuriM •invlfivribui 

feâs -abfcqmlk j 'Ecdejnv aufutn non defidit j .fed 'Jf&Ygit ̂  viüié' Bini i s 
• HicVoii^iW.;-E-pirlBl.'ad.-.N^pot. Optmu't-'d$fyfètw> ejt +(fit jibi-tiiv 
hU rferuat. Princeps atuem" Laifealis cgggnUo i h \ U f y f t v M á femiiia-
ris cón^imtbs^ótxúsfru^^liSirquaift eü^ordefiaérkfe^!MfcraH¿ión}ní 
liamqufe-^Tàidílnjbratas didiuaVpmfitemür^afsiduas 5 feiriipônunasKy-
-driic«y-ri:poftuktíohcs.càdeoratioae.amoiicrc s & te i j cere pò"álirtiús,quá 
Tiberius Hòrtàlum.Ncpotem riortehfij^qtíiiudigciitiçfuaila^ciícpof-
cebac i fiquwtmn úxàum ejiven-.n hm ^ &petetépeimiaM capenht-* fnffili 
nunquáiti exjatiabunturir'e/puílicíideftaetí-Alid'ênitn umditw (¡jl mcHâti^nTia 
in beneficiof ttunia^tim'maiejndit* exaóito e/tj& appellate Wbitorim aâ dnié 
poffhm&fiforo cefferit^ortiônemfiram-.beneficiwn & t o t u p e n t ^ J í a t m ^ t ^ 
iiec.de bcaef:lib.+. cap. 3 9 .¿rgo_i]£illucU^ 
terráni infni»itam>reruandum cftíne defíciat d i ^ m ^ e í a n j ^ & i d o n e í s f 
emproribusjVt abunde cruatur argc'nmmy quo cun&i itTcommoni d n à n ^ 
tur,&:profícianair¿ { ;; - ;- • ; • 

47 Nec poffum ferre q i iôd l quíbufdam efFutiri aüdió circa iÃCià^ -
i«*odâ,qUçòbtfura fomniant exargcnti copia prodíiéli^ elftgifi.'á-f¿ídí^ 
nis Indianis i nam Bcfoldus aíiórum audóritate, hece reliquitferfpra,A 

galitatem h\ dAíÉ/Po l í t M r i & ¡ U & & W & p . i-hi fin . M t ih eadem fen^ 
centialaiirÊmítis G^^of i i tó . l^R^ôf làmendYar i jVc ' . 121; D . LaL; • 
rea-c3t-Ma!»iâíS^552^1ijs d ^ . i i»'iiví§0fti .2 2.1- . tom.& dec. 7 4.. iíi fiií. 2 .tov: 

tiífíerihti AíHeylca:per fe-nórinial^fieatinecfant?necfuetealixcuiufúii 
prbisj fÉífif.cníiíi afgcntuM,^ aOTmcx^diffcrcntibusJmo propcrifiói^' 
in bonani,qU,\m in praüam partem>argutéqüidem P. loan, Eufcb. Nie--
rcmbcrg.lib. 2 iSigil.l-errum MaitmnQWej}fíà~bâhenÍ'ém,adri%M 
ad malum ntlMifatilmrari.Diuiiiie4frtf& tiiMjfâUftdpjftpres advfàáJrfflètfj 
laciniofit veft.es curfum corporis impedmnt̂ nimia opes quietem animi ;Táildê 6è4 
catti t ÇeorgiAgricol.lib 1 .de rcmetail.fol. 11. his te Us Jt^uèMritir% 
& argentumprmo vocantptfíes bommim^ quodpofíjforibus inUritu^ & exitíj 
câuf&lífttfâè-autem modo qüá tanàmr estuam pojsidemus péjíií$ümm¿lrieris 
nmdicéturiañ equus^án'üejíis^an demquealiuâjimik> Vc&ttS4riéfiib1t$gti:jhy 
n/iatot1 bene ttéjhius 'éaufàMrmiffuefi-tyt aheo òccidcfètur: jtUWtgtú?fôtyuii 
mnvebimurtfedpedihtts iterfaéimüstfuiaprddo uâtrn fecitvtfa'perjt ct-uum í 
aut num veftiti Mtiprodfmúsrfed nUdkquiãgrâffat or ferro v i t m viaion &jpüit¿ 
vt eumfpoliaret vefle-^ dibi idetô-àuêhr ait \pmniaift bonoqu'i eó Une vtun-
tur^datdamnumjtottwalum.qm mdefa Hc>m.lMperat>aíitfemt colíecUpe-
cunta cuique. \ 

4 s Appõfitè Imperatoraliud agens,?2ow enié res delinquit i fed perfona 
Melius onínibiis SenecaEp. %f :Erratisqmmcommoda diuitijs imputaijjf 
jlldMmitâUdutiamfuaeutqtfcnoátftuím 
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gifiratus.&prodeffey&obefepoteft^ ideoâamnabimusipfummunus ? Cafsiodon 
y.var. 14. Sed ex hoc diucrticuload viam rcdcundo.Secüdum rcquiiha 
qúomoueripoteftdifpenratorhydrar«in pra:ftat idoneitas, aiquc íecu-
ritas quorundam mmerariorum>qui fempec impücati nie ia i íp , ó¿ labori 
addiai ílremic operantur^ confuinpto hidrargyro in opere deUinato,^ 
niixtipne.metalhca5reddcte poífunt t r a ^ ^ ^ h a t a ^ v . n d e íolaant, dmê-
d i tu ,de inceps aliudpromercr^hiscniinmcciuioportct^liibjpc^haud 
dabia folutionis, ex rat ionetext^ 1. fi ĝ uis ^ ^ Ç ^ d c omni arg. dçíert. 

. l i b X i -ibi: Quoñt^mmtya^mÜim efceóstfui noSis'Bofia^k^sfundos- inopeŝ  

'.Sf•n^p^qtif» ny-i infig;enda ^ iñ &ác diftiibuiiptic coníukrcm requi^ 
fitafereincerminisab L M Í l i n i a n o i n E d i d . j 3.cap. 1 q» ib i : Nmenim 
quemquampraterbatbmmibus mquamquecaufawàeldiisfidmpubheamdare 

a Vtinpuhm verfe» 
• tyr&mtrAcertQifôçsqmdqtttá 

tfji£ÍQr$%sjmMmempra/let. 
... ,4s- • Çoeterumjadha.eoott-multitudonumetofaipers,yclignauaad-

' ^ t t e d ^ e J í j l X i q m ^ Ç M é á o 
tâM!diíii0#$iquos & ejfe conuenit adjtduos numeran, fed pauci 

laborantes fi non íint plufes,iuxtamonitum luftinian.innoueil. 1 o .Mul~ 
tttuào. emtft mrnerofa^mhil M e t boneflum^quoniammpmch ex multu, qua fe -
ctwdumvjrtittw* eft>vtiaJdlMfuKS\iitât idem lrnpp.Theodof.5¿ Valcnt. 
in Lfin.C.de Ágricoi^ mancip.Ub. 11 . ib i : SsduUjquoqueduo, velplures. 

f N o n vnus tantum admitrendus eft (niíl optimorum üc ̂ ¿ s annona) ex 
iudiciodi&orumlmpp, ibí: Qmttesa luu ico lon^uma^^fñmt ipatrhm* 
nij mftripiasuerit venundarî non vnus tantum^ & c . Vbienim iaimitient pc-
ricula proceUoii maris,non vna capiatnauis totumthefaurum, fed d iu i -
fumiingul^naaes,quofpedatPlinius2.hb. s.Epift. ip^attentuscurx 
rei familiaris./wí/í bmc computatíoíjifumpmsfupdleéiiiisfumptus atrienjiumi 
topiariorumfabrorum^atque etiam venatorij infimmmti: quaplurimum refert^ 
v n â ítflocã conferaŝ an m diuerfa d fpergas ,Cotra vereor-.ne Jit incdutum re mag 
nãiifdemvajibiisjfyejlatibiis tjfdeinfubdere '.Tutius videtur mcertafortmapof-

fejjumã varietatibus experiri .Tumq; pro modo laboris;necefsitatis1& qua 
titatismetaíiorumvdiftnburioentexequcndajaHàseXceíusfuperfliM per 
riculo çedat difpenfatoris, Optimus text , i n l . - i , C .demancip .ô l colon. 
patrimon.Iib.i 1 AbvTatttumqueex eiscoloms impertiatur^qumtumculturix 
eomm agrommfufficere WA nifejium ejl^ quos ipficoluntpro modgautemfupevflm 
twigatfams. A 

49 Ter t iò cauendu eft,vt promodico tcmporc^nec in enorme quan-¿ 
titatcAi fiduciaria ha;c diftributio fiat,fub cautione, tamen fideiufsio-
nçiíipnca,neçvni plus veneat,quàmeius fuppctant facúltales,&c fump-
tus^neingrauetur, nam vt ait lex 13 .§. 6. devfufrud, fumptus^ò* appa~. 
ratumquos quis ferre pQtejl̂ al'tus fufiimre nonfolet 3 &C plchque temes, & ex*, 
¿^/yaí3í )Urcfcr iptoó.demuner .&: honor.PUuimumqneintcrit ; mtr& 
tQnfiitutA temporay in nuUoqueprorfus ilia tranfgnjfos officiales Regios exaflione 
peragereyie debitorum antsriorum^gramtas rationis mpeditnentum inferat, quod 
rurfusfolprnnemUlationew impedi at }vt cum luftiniano ioquar inEdi¿t'. 1 3. 
cap* a-j-.nua.t'citum eft enim optima mmma^ n8dppellandojkri maía, vt d i 
xit fceneratpr AiphlusjCoiumeU.lib. 1 ,Hórat .od. 2 . in fine, vbi Leuin. 

Torrent, Hoc 
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- 5o Hoc iniío diatibmionismodo.&:tèsfifcj agctnr^&priuatonim 

n i c r c r i b m i í < ^ p n m ; & 
• ílribiuo nífí mcfcntibiis,arg'etKicritcopií»ver, metgianj batíclUint ad-

íitlBa*adiitJ-n&n6l)&iaboíis premia, íegueij ó¿ obéinãcà àd -ópiií mc-
talüctím-ímíiíafeüinur5WábUiUquefofsnitómi , non rixisipra-dis, 
vcHcdftíoniiJVíSjimbibiU á o á t i ^ ü f í ^ M ^ t i i i q u i / r t í m r a o m ^ ó p r a i o 
âanàumpopulo curauit^ vt b-ic imuriapkbs ógmflonfiântones coieret, Aticto-
re PJih: á -de viris illuftr. capkn;p:rExfeniiinabitú;r'abufus imòlerabiíiSj 

pfi 
cxhormngregeaptaturillud Scnecx ..Epift.^'f iMbpbfstêef^fiâmmuítè 
debet̂ habet domumformofam^fedalicnisnúmmispàr^tar/r.^ . 

fiorem proàucet-fed wm'mibus non refpmâet-ji creditoribiisfiítúYitsñihíl iíiifitpij 
rer'tt.Diuium iliumputas,quta aUreafuppellex ettam ín'vta-eümfe^mifír, qui'a 
in ómnibus Promncyi arat¡qujamágnns Kilenihrij ¡ibef e'HüiuUur̂  quia uñtunt-

fub vrbim jgripofitdtt, quiCntu-n-imiiiiofe tn defertis Apuliapvfsidwét, & ctím 

51 ExercuauoitidemhoiY¿ítif$im^ 
k m indies augebi-tur ocio cxulàfOjôc labore admifíb à mnltis^ qui qnafftí' 
.coríimcntitiuni col locant in cfnptionc-hrgenti-vmtfidnciarUjVt-gtauro'íí' 
onercirrGuti íuípirentvillud venundantes maiori precio'• iquim accep'ér., 
rínca diíbribucoríbus incautis; labor non incuria èós. facierpaTcicijpma'-
t^rpecid^ac in VÍ11A)&; populo vari)s,6¿ oppofitis^hiVttioribus'i^tetoihnai 
xioàptior,ha!C erit medeia quàm HíppocrãricaV'gratei>mvIlcipubir^ 
eft5vel vnum akreoãofum Xenoph. r ^ 

. Oñum&regesJtMHl&beàtas '" . * • •. 
, , pêHtdit vrbes. :'-.> 

Vnde Beát^HferonymtisadRuíticnm, càp. nunquam 3 3. deconfecrat,1 
diftin.5 .F-tcito aliquidoperis&tfemper te Diaboius inueniat oceupatuw, vetfa 

fçsllkm texe iiintóyVel caniftrum lentispletie tfaniiQpus. Apum fabricare albea-
riãytexantur & lin'a cap tendi s pifa bus ;feribantur libri,vi & manus opmtur cu 
bum té* animus íeBwàefatureitir. Apoft.ad Thcfl. cap. 4 . fancíi otioíi^ &C 
divagati fub imagine metaUaiiorum inquirant^ir maxima fa-pe icekra 
deteguntur: nemocnimprxfumitur viuere.de vento,!.fin.C.deàl;ni'.pir-
pill.prxíl. in lociscnim minerarijs malim hominem, taipinum animal 
imitan exvoto Cafsiod.fit áurea comparatione vtíLufque,auta;mnlari, 
cochleãs de qüibus Sym.Ub.z ;Ep.4. dutnfitiun^ail^tque iliu de cotio nihil 
illiquitur jukeopróprio-otèht-are. Qnam pfcdomelifías aíieqi melíis rapa-
ces,aufc6írticfc8alien*plum*fpôlío" fupetuientes. Sed dc otiofis aHe-
'gandispkrra^apod Simanc.de Republ.lib. 8 .cap. 27. Azcucd. in leg. 1. 
2.& 3 , l i b . l i . t I t . s . R c c o p 3 o b a d J i b . 2 x a p . I ^ P c g u e t J n • q ^ í ¿ f t . c ^ -
min.qua:íl.3.5c ^Gregor.inlcg.^.t i t .^o.p. 'z. AuendaíiVdeexequcnd. 

màndat.a.part .cap.ó. 
5 2 Paratis tandem hominibus ad laborandnm fuecurri, fed cautè n õ 

crinnconueniciis.BccrineexemplolaudabiH.Nam Alèx.Seuerus içnus 
publicumtnentariumcxercuit,pauperibufqucplcrifquc finevfurispecu-' 
niasdedit adagros cmcndos,r<sddadasdcftuftibus UmpridiuiJ\CL\uc ca--
uctnr ne tenues vrgcantur,aut íuppellc&iHs diftraaionem alíenifsimo tc-

po-
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pore ac loco p^tianmr. MasnificèTibcrius}cum olim mwlti formnis fpo-^ 
liaremiir.multi fama,ac dignitatc dccidcré^opcm promptam tulit difpo 
fitopermcnfasmilUes fcftertiofa&aqucnuituandi copia, fine vfurispet 
tricnniufidcbitcfr populo in duplum prxdiisçauiflct.Sucto.in vit . c . ^g . 
Nec non OftauianusJmp.Qviptics ex d a n w t Q í u m b p m s pecunia fupep 
ilucret, vium cius gratuitum ijSjq^i caucrc in duplum poíTcnt j ad cenuni 
tcmpusinduiru.Cuiac^.obrer.c.jS.. 

5 i . Nccminorispíctatis ^Braripmnoftri Regis,quàm conim,í íqm, 
dem-anl/iiffiíüerum, vclvíiirasab empt<3tjbtis hydrar-gyri reqitirit, imo 
niagis.cmeritum,cxifti^q.uandomultoJab.Qte1á¿ impendió paratcius co-
pia^iyâé cacat deciusprouidentia, codê prctio abipfo p'rxftito conten-
tasynamin ocjalis. habct ytUitatem vaffaUorumjmaximè vti i ium, &: incõ-
mtmebonumaperincium^t íup.çap; 17 .caf. ¿ 5 . l i l i ènfm velutj ferni pu 
blici,fiintaddià-ipublicoopcri.mctallico : argentuwqttarunt in f wnatura 
mnpçrbéi^^intrantinpenctrak tellurh^yiumtfimfiípernis^ Cafsiod. 
tr#rtipwp?eS) exeunt d'mites^dsfiendiunp^mtes^fienduntpavperes, fuftinent 
rotas molares vario eueatu^fk fQrtuna;Duní: rurfum^iunc deorfum forte 
aduerfam,vel profp^attiexperiutitiirjnlwbitanthofpitiaPlutonis, Sc-
cretam fcrinia terra; j>crfcrutaíitür.;í);íOT//5/' in profunda explorar;t qua 
vbe}*tasrquisftAtus3ati aHqmdfutiíriíjeliquipt vetus auaritta^de/ccndimt cura 
multo lumme-i^wultosdurant d/ej;dein4f;loffgavia fatigatt vukntjkmma /'«-
gentia^coftceptujaqmrttmvaJlosjScmc.lih. 5 .natur.quaeft.c. 1 5 . QiiarZ* 
dis vents argentt^ndeJibi Umiis fmfíus^fempcr intmti^ Tacit .11. ami, E x c -
rendis inuigilant metaüh nofíu diuque^vt latentta natura bona m vjtfm arcejfant^ 
& parentinnoxias nullopauper e ̂ itoj .Lat.Pacatusad I.Theod.iocolunt 
afsiduo ararro montem aígenteum, &; mihi patrium villas verè Imperial 
lis,cmus olim Pater meus, vti Corrector Regius habenas gubcirnauit, de 
emus dimtijscuriofi)& inuidi exteti aguntjBefold.in Thefaur. pradt. l i t , 
D.num.3 irLae&.denou.orb.l ib.i i . cap.9. poft.D.Solorzan.Galios 
abeocitatos,delndiar.gub.lib.5 . c . i .11.13, 

54. Suntabfquedubie,bereque varijs mundi rcgionibus fodlnas 
magni nominis>ob parras cfiuitiasex fuis vrfceribus: &: in primis fe offerv 
famigerata Il la Thuíciíeadiacens,dequa Virg . l ib . lò .^Bneid. 

Infula inexbaujlisCbalybumgenerofa metallut 
Vnde Pliníus Venaría tnfula , ob copiam venarum mctali i , ip qüibusme-, 
tailicnsfanguis coníinctur,l.fi vfusfruttus.i j .^'.yndcquicfitum, deyfu-
fr, 1.cundí 3 .C.demetal íar . l ib . 11 .fievenalapi-dea^elferreay'Bzxt.iaica^ 
venditor,^.fi coníla^D.comríiün.prasdionliqL^etex Cicerone,lib. 2.de 
nat .Deor. Nos aris^ argenti>attrt venas penitus abditas muenimus. Vena putei 
dicuntur ab VÍpianoinl .fluminum 24. § criamvidemusí 2 .de damn.in-
fec t ,^»^ quoque de arboribus dicunturjteftc P Jin Jib.16,cap. 3 8. Gemma-
rumdmites wn^,Cafsiod.5 .var.4o.Amathuntc Cypn Ciuitas cxtollitur 
vtimetallifcra ab Ouidiol ib . 10. 

Atfiforte Regssfoecmdam Amatbunta metalli. 
Dc Themefi Cypn vrbc Statins lib. i .Syluar4 

E t queisfe tot is Themefe dedtt baufa metallis. 
Ouid^sJib.s.Paftor. 

Rurfus aquam tangit Themefeaqut concrepat cera, 
DeLunavrbÇ;EthruciícStatJib .4 .Syiuar. 

An 
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De Bretafima Tâtitvin Agn'eól,Vb'teté dé auto, tV argento j.quod pra;-' 
mio,ó¿: gramiatipni viaorü defcruit , & de viiionibüá^u» ibi .cólligütur, • 
Pofs idômtt t&^^ habitare, fubterra-
nea Hirpàm^vti-mefaUoriim a t í r i ^ a í g í n t i fefecadfsiitiae, ynde Clau-
dianus. • • i>; 

Et Piinms lib.3 3 .cap.6íák¿MiMtftüúbücptr'iítfpanmsab Annibale.in'cboá 
tos pntxfò^ dàfdêêfua ab muentoribm nómina b&btntçs q^eisBéelo^appeíia -
turbdèefluitmentapondo AMMfu^nin^r^^^'^^hi l l equ ingentoS i 
iampajfus cauatomonte\psr quoãfputium Aqmtãmi(tântss tttebus^íiibufque 
egertmt^aquAsIncemmtmmeñfüraanfaMfatfitâ&jk')l:x <> ; ; 
DecelebrifodinaScaptcnful^LucretiasyliU^fUe^íft^ - . . ^ 

5 5 VetumnoílraPotofiífe inter omne-^mòllkica^it^uamuití Icn* 
ta foleat irtter bibutna cuprcfi. EleganteríiG-eiuslavidis.nec nõ dc mumjs> 

^ ac mefitis eius metaUariotuni^D iProtex.Mar^iiòde/M-oníefcUros, ha;c 
i ncap . áo .&^ i . r ux rc l a t i on i s / - •'> -K ... • . ^ -

5 6 P&iochi anteŝ aora Potoppalabra afttiguai 'no fabmostmga.fignificâ^l^W ¿ y w ^ 1 
ckiñpàrftçòfofyjtlmmbrepropio dtizètro dottd '̂eflanias.minas i 'de •alUt le • tmfy , .. .< 
Jdvfllayqueporauerfefundàdó lén 'Hgi^M-B^l»ad(ífi»u^.fofeHoryfi.llama vi* 
Ha Imperial: ^ /?í iada por la banda i d Norte. Mr alto êl-Serro^grande^ redondoy 
bren fficBoiâ k> 'quépame de afuerd^aúñque decere^tiènefus^^gualdadesir^mata ; ;: 
arribaeUphntarfenjlla ay vnaplacalUna^debÚeiiiàfn^Oi èaJí.enfaiw v 7 
larlArfàtiâdoiy digo incorporado poria mi^a'bÁd^'-M'Nfn^e^im^ti^UfTfrva^, •; ;> •¿ 
peqnitióirè](peto'-âeÍprmero-$ tmfemejantèâMt i^d^&l^- I^s -»a fub i joy . 
yafsi UJlditoa-vygudyiM Potfaqm m j u l ^ * ^ i * b i ¥ dmço i Bppadñyy . 

bip és d m M t a r r c o m e i d o y f i f ^ !el depõjho, àe los bie* 
néjftiftàjMjreàriqufcido ye lw^hpMpia^ i iMúegac iones > elfantuariottU: • 

• ^titiffideMhbfcairífielesy Católicos iyfinàltoéfittes en ejlos Reynoi la yedra^ • 
quea-Mytfobtietrfocomelaparedyla^ teforos , 
lo $ t éonfiíi'iMbkps va arruinando a largo paffo. . < 

j¡ 7 -Dep^po/Sto bedexadopara eflelztgar haze? mención a V. Excelencia âe 
JõstâwéyoJioms.vaffaílos los masjrutuofosy que fu Magejíaâ tiene en éfie Rcynoy 
cuya conferuácion menee el principal cuydado de -bum Gouernadorifon^pueŝ os que • 
confu trabajo^ y porfia banfacadoy vanfacando de las entrañas de la tferra j em* 
buelto eafirprouechó^el teforo y materia^de que podemos dezirfe renouò la Carona 
deCáfiHÍatangafiadayeJlrecha^porvfodetantosáñdsyquepu^eraMa^ „ 
gaxpjuziry abrajar(mes de lafoberania de tal Monarca. Comunmente hs llarnfr 
Mm'ehx\pdr%tiè'fin minas eílugar que eneubrè •eJh-UepofitOyfok.-en Pàoji.dexan 
Jos düeÚsprilñípaks tquelnombre afiis MayoMomúsy 'criado t̂imtindo ellospa* 

ferkresffuíêos ÀlMèiíifean los metalestfjunt-MenUfu fortuna. ' •..'. 
. - 5 Í Í M ^ f i d t ó i m m r i a b a n n o 15 5*^0 incçpi th icmoíãsce lebc-
rrimus^ab^ri^ofsili roípondere^iuos argenti, imò maria diuitiarüjp in -" 
cxhaüUaHidéVit.tanquani fons primaiiusA perennis argenteiis, quibus 
totum terrarum orbem irradiauit, fiquidem éíatitltcntico liquet fequens 
annua computado. " '"*r""'"' " « 

5 9 La gruefía de plata, de que fe han cobrado los derechos de enfa-
va*. 

! f, • - ; 
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yador/imdldor^ marcador^ quiiito,qúe todoic ha incluido en vna cuenta, y cargo poc 
haziead-i Rcal:lu moneado en el tiempo rcfctidOjCn quanto a cita caxa de Potofi jo figiúp 
te,encftamaneta. _ ' „ - _ 
G rucífa de plata que fe El dicho anode 1556. vaheron los d i - Derechos pertcnceien. 

ha quintado. chos quintosftealesjde plata enfayada, tes a fit Mageüad* 
y n u r c a d a 2é3 l} .5<í íS-p .cnfayados ,dc 
a quatrociemos y cincuenta maraucdis 

,t. fngrueíra:,a]refpeto que queda dicho 
v ..fue i [ .m . 2ó7IJ . i44 - p - i . í . - -

. E l dicho año. de; ! 5 5 6 .valieron % y . 
..,575.. mar. 1. onça de plata corrien

te, q a cinco pefcfkça.da vno yale i 7 ^ . 

depefosenfayadosfon 1 5 ^ , 1 4 8 . p. 6 . 
-J r:Í ̂ t ien;%^do^^tien^n.pprgruefíà 7 ay. 

^ . *- ^^vfjyY.porijliofaafía^q.^i p^reftq^dpsge 
!• 3 3 9 y . 9 7 $ . p . i . 4 . netos de plata, ha fidoneceífanohasier 

1*3 3 9 Í J . 9 7 5\p»>t. 4. . . quihto, ypHfeñádeí}bs ,Yeinteydp$a- ' 
• v, v.,' ños predeíedentéiie hazeinos.^q^t.pot 

mayor,comO'fe%it£, \ \ .•.v.í.hij-. -
Eli)guiGnte4c \ 5$„7v-,gr.U?^asyíqv^toí 
E l año de 1 5 5 8 ¿valieron;,— 
El año de 15 ^íJ.valierpxrjw 
El año de 15 fio. valieron. 
El año de 15 61 .valieron, , 
E l a ñ o d e 15 0 2 . valieron. 
El año de 15 ó 1 .valieron. 
El año de 15 04.valieron, 
E l a ñ o de 15 ó 5 .valieron, 
Ê1 año de 15 6 6 .valieron, 
E l año de 15 6 7 .valieron, 

T . 18 4 y . 5 0 4 , p . 4 . 1 , .' E] año de 15 6 s .'valieronj 
1.129^.414.p.<s .5. E l a ñ o d e 1569.valieron, 

El año de 15 70.valicronx 
E l a ñ o d e 1571 .valieron, 
E l año de 15 7 2 .valieron. 
El año de 15 7 j .valieron, 
E l a ñ o d e 1 574.y;rHeron3 
E l a ñ o d e 15 7 5 . valieron^, 
E l año de 1576.valieron, 
E l a ñ o d e 15 7 7 . valieron, 
E l a ñ o d e 15 7 8 . valieron, 

I .SS>2U .893.p .I.I. 
I .X$OU .597 .p . t .4. 
i . X 2 o y . 8 í S 5 . p . 5 . 7 . 
1 . 1 3 6 ^ . 9 1 i .p .4. 
I . 2 0 5 y . 9 6 3 . p . 3.7. 
1.26SU.7<59.p. 

l . I 7 7U'7 2 7.pv<S.<5, 
I.545U-7S7.P^.9'. 
I , 444 | } ,85 8.p.7t8. 
l .24oy.oo5 .p;7 .9. 

9 ó 7 U - $ 7 2 p v 3 - 7 . 
7 9 I ü . 3 8 0 . p . 3 , i í 
643U'678.p.4*8, 
a9Sü'393-P*tí .5i 
9 3 2U.S24.pa.iO.: 

I . 2 a 9 ü . 2 4 5 . p í j . 8 . 
1.61 8u .S89.p .2 .6. 
2.l28\).837 .p .4 .6. 
2.45 4y.i22.p/::,:;/ 

2 9 . t 4 0 \ J . 6 8 3 -p .6 .9 . 
— — .liif-jfia 

2 7 á y f 7 i 4 t p . < S . Í . 

: 2 3 PU* 3 H P-1 
• 23 3U-?4.ap.> 7*. 

2 3<Sy;477..p4j8.9, 
^Soy.SfO.pjS' 

, 263U.9Ò3.pr7-S» 
278U.S3P.P '3-7-
244Ü-S"S7-P*2*4^ 
3 2 I Ü . 5 l I . p . j -
30Oy.53O.p.5.4' 
357U-S>2l'P-a*4* 
a4t íü .34-2 . p . i0 -
» 3 4 U - S , i â . p . a . . j . 
a ò i y . , 2 5 5.p. 7. 
I641M07 -p. i» 

I 9 4 ü - 0 2 7 * P - 3 . ^ 

33<SU:7<S<í.p.2VlQ* 
442^.798^.^ .9 . 
$ i o ^ , 4 . $ 7 ^ . j r j 

6.o<5iU.290.^6.iP^ 

Monta la gueífa de los dichos y'emtc y 
tres a ñ o s , veinte y'nueue millones ciento 
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jftpm^nta íñil-íei-fcienros y- ocbeiiia y 
Êíes p á W f Cèis totpincs, yhueud-gráí 

•imâdGí^íàQrf t?o de l<?$ veinte y q m t t é 
quintos por ç^ntojmontaiia fçisttuJteí* 
nes refentayyn^id^enjos-vfetot* *.• Vf - . . J ? ] ¿ 

• d.'.'f : y dos pefo^tr.ffsisc^incsie^fa^áck^ -fé ••- -J ;;+R-L 
^•.V'? : cobraronfeistnillonGSj-fafemaíy vnmii . < 'í (¡í; . - - , 

. i . L v i e ó . r ^ - ' g docicntosynoucntaJynu€i(icpGÍbs>fcii . v..;- «]•-••-Í .;.t . r 
- ¿.i; .( tomines^ diezgráÁos, ylaíddmaBa^es . ; [ ? .; . 
,< ' , . ; ;. - treinta y fíetepefbsittes toiriinès,y:dícfe . v q . - . . r : \ . 

. -o M ; . - granosenfayfrdo^deaquAtrocicntôsy , c . , . ' 
;•• v,. cincuentamarauedis,y dtacausó elcó . r . . o . .'re^^'-i 

^ .;.-. ;Í • •:• . . b r a r algún marauedi^ò marauedis mas . Í . ' o j - . .., 
en cada partida , dé las:qae en cl dkhò ' * 

, í ' ; : tiempo fe quintaron.: y fe pone eíía ra-, 
• zqn para que el curiofo que quifiere ha-

«• ; zerlacuentav,haUandólaherradaj-ñote- .¡a:: J . •. 
.f.| .J : gaa nouedad 5 ò variedad el hietro á t , •..; .<•;. •; * / ?-

• . ••; A-* • ••• ella. ' . -r ; • • • 
3-24-3ií^79tí?--3..$. Elar iodei579-¿váHcroa^- ' .; s ^ W ^ + J - P - S ^ o -
^535H?7ó6 fp .2 . ' E l a ñ o d e i s s o ^ ü w o n » - - ' ..-.^J^}^Z<Í:M^\ 
3:7?HJ^8<>;p.uó. E l a ñ o d e i 5,81.valieron, " . . ^ ^ ^ ^ P ' 7 * -

.4.05 i {} ,5Pâ.p .ó . E l año-de 15 S^-vâlieronj \.'[ ,é*¿zV'7 . 
^ M - U - ^ Q - P ^ S . Elañodeis.gj ' .valieron,. . .-. . . ¿ ¿ W - * 7 * . 
3 . 6 1 ^ . 0 9 9 ^ , 3 ^ . E ia i iode t s s^ .vahcron» 75 i p . 0 4 ^ . 3 . i ^ i . 

'El año de í 5 ̂ 5 . ' va i iwn ios, quintos • v-q - íj 
n - Realesp+oij^s^iyiferoscíafayados, ¡.. v 

v ^ v / f - f ^ . y hafta-cl quutfo do/dos de A b u l mclii . - -
1%. Z,'<i*í $ 0% fo, íe cobró a los. 20..y quatro quintos ... ,< 
.a.>:<í'.i * ¿\í«-:. ^4 por ciêto,qne alprmcipio queda dicho j <. 

'¿ó.^-*5. V ». • y montaron con el del dicho dia dos de - ,-
'.^ f-í i A b r i l 2 2 3U»9 t * .pefos,2i 5 .g. enfaya¿ . ^ -v ' 

. > . T doSjYÜigiueÜafuÉ.i.m.oyóu.^pió; . •• L 
;- p. 5 .tom.ení'ayados. : . . • . r-: ; -v 

v Y en el quinto dé 6 . de dicho mes, • .; - ¿... 
...... > - 5 en virtud de zeduk ^ealjdefpachada ch . • — . ' • 

; ( • ' / : • - • s ^ ocho de lulio-dcfetsutay ocho, pataid o: , . . . : ' 
., v, • v- NueuaEfpaiUj fe-Cmablò en eílaca- -• . : >ü ' 
j ^ >c\- 1- .> o xa la cuenta y qabrítàça a vno -y. medid i • - ^ 

. •J"-.- .«.t i i ' l . í ; ; o porciento, y delj:eA^elqa4riu>ycom0 ;> ' 
r> .'-- gV ' , - - ; w íiemptefchahcí^ivque ÍMcaveimey *: 'OÇ> : , 

vno y iT|edfO4)ox;0ienf o ,:y hafta án del 
d k h p ^ ñ o valieró en'cftaforma 7. i $ y* 
¿ 3 § ¿pj.5 .tomines,-? 'glanos enfayados 
masiyfu§ruefl.acs 3 .m.jpô-iJ. i49'*P* 
2 .gr, enfayadoŝ y toda la del dicho año 

^ -• ppclosdichos94.31}'«95.p.dcquin- . ^ 
to>4.m,'472il.ó4<5>p. 1.2-enfayados. 

. E l ^ = « 



kilatij^grjPembiçi. 

p.7.4,cnCiyadosy-ptocC(ll4owlc-platâ 
Jabrada, queda aI.dczirno>bX^^ca» 

4.I49U-34-2 p.4-7-
4.5)7U > Í J -P - i -4 . 

: 4 . ó 5 á [ | . Ó P ) .p .ó . 
4 .095U-Ó75 -P '7 .3 . 
4 .54>[ | .073 .p .¿ .5 . 
4 . 2 8 2 y . 3 ó ó . p . 4 , i o 
5.95 5U-os--P-4. + . 
3.SJ3U .O + 2 .p .4. 
3 .S8ÓU 8 4 7 - p - i i 9 
? .7SSU .98E,p .4 .5 . 
4 . 3 0 9 l J . 5 i 3 . p . ó . 7 . 
4 .43 r ^ . b ^ l ^ ^ i i 
4-3 1 5 ^ 5 9 5-P-V^. 
j . õ t í S y . J â7-p.2.:io 
4.47017.394.?-3-s. 
4.l85U'52<5 'P 'ô .4. 

•4 - .23óy .253 ,p . i .8 . 
3 . 5 0 i U - 5 ó 2 . p . 7 . 
3 .3O3Ü.78O p.4 .1 . 
3.32.4U-529 .p .2.S. 
5.739U-050 .p-4.2. 
3 . 8 7 8 ü * 4 4 8 . p . l . 4 . 
3.502U.90i .p .3.?. ' , 
3.703U.4* V-P^,9. 
3 P^->U/523.p-<S.7. 
3 .ÓÓ8U.140 .P .4 .1 . 
3 .120^.591.? .7-
3.095U-475-P-1-
3.2 3 3U-5,í55 .p .KlO 
3.1 i9tJ .78t í .p . iO 
3.20f5u,254.p. 
3.1 880.629.p^ 
3 ^ 0 0 ^ . 7 4 5 ^ . 5 . 8 . 

nes, 11 . g r a n a s : - : í > j •< 
Elañotlc i y&7vVíjl'i<tron) -. ; 
E i a ñ o d e i J s^.v.iíiieronj >r": 
K.lañode'i 5 8í>-vaiieron, 
£lawo dc-x 5-90 ¿valieron, 
BI año dc 1-591 .valieron, 
£laño.deÍ592;vaiÍ£SQn¿: ' 
E i a ñ o d e 15-9-3^vábçrota,. n 
-El año de 1.5 Q^-yvalicron, :• ^n^.r-p' 
,EIíañode 15-95<.yalicron, !; 7J, 
M Á h o ú c . i j^óvvalterort,:-.. .... ..i-so 
Mi a%> de 15 97 .'valieron, 
EJlaño-'dci 5 9s .valieron, 
ElaíK)i ier599, .val iexòn;; 
E i a õ p d ç itfo.ò^aiierón, 
E l añode ióo i . va l i c ron , • 
E l a ñ ó d e ló.Qivva^eron,. < ;v". 
El año de lôo^ivàHeron, JÍJL/.'U. . .1 
Elanode iôQ4.válier©nJ : : -^w.iH' 
El año dc 1605 -.valieron, . / . t. ¿1 '" 
El año de 1 óoâ.vàUeron> , 
El año de 1607 •vsikxon^ • s .r .:-
E í año dc l ó o s . valieron. 
El año dei609.valieron, r-
El año dc Í61 o. valieron. 
El año de tó i i .valieron, 
£1 año de 16 ¡ 2 .valieron, > .,. . 
E l a ñ o d e i 6 t 3 . v ' a i i e r o i 3 , ' - t . ^ 
EUñodei6v^.(v-alieroiaí ; . . V^'A 
E l a ñ o dc 16i 5 .vaíieton, ' / ¿oh 
El año de¿ 616.valieron, ' 
El a ñ o d e i 6 i 7 . v a l i e r o n , ;. ; 1 Y 
El año dc i6 i 8 .valiérúií,. *. ,: ~b; CJ 
E l año dc 1619 «valieron, ) . ; > 
E l a ñ o d c i 6 2o.vaÜeroiV v 
El año de 16 21 .valieron, / 
Eiañodc iá2;2 . va l í e ron , ;. 
E l a ñ o de 16 2 3.valieron, . . .. 
El año dc 16 2 4.valieron 6 7 2 0 * 3 0 5 . 
p. 7 .romines. 7 .granos enfayados, en q 
entran 4 y . 4 9 4 ; p . i-tominesdea %'z. 
reales y medio, que procedieron de la 
plata la brada, quintada al diezmo, y fu 
grudfaal refpcto que v a declarado 3, 
m4i94U-97 S.p.s.p. 

E l 

7 5 8U -309 . p . l . 3 . 
S 9 l ü . 4 5 9 . p . 3 ' 6 . 
970U.094 .p -

9 6 6 y . i 9 7 - p . ¿ . 
976 [J .046 .p .2 . 
9 S 2 y . 9 7 9 . p . 4 -
S67y .899.p .2 , !4 . 
962u.9l9.p.4'4. 
9 0 7 U . 8 6 l . p . $ . l Q . 
S3 8y.4<54 'P.6.3. 
8 i o y . 6 1 2.p. 1.9. 
8240 .01 i . p , 4.1 í . 
8O30 .264 p. 9. 
.91 3 0 . 6 l 6 . p . 7 . 6 . 

; *2Ó0.OS 5.p. 3 . 2 . 
^ 4 7 ^ 7 ^ 3 ^ . 5 « 
8 8 7 0 . ^ 1 . p . 5 . 6 . 

7 4 2 0 ^ 3 l .Jg . i .4-
7OO0 .4Ol .p .3 .9. 
704U.757-P.6 .7' 
SO30.278 .P .5 .9 . 
8220 .23 I . p . X . I . 
7420.615 P. 7. 
7 8 5 0 . l 2 4 . p . I . 4 * 
S370-5 i I -P ' 5-
7770 .645 -P -6 .4 . 
^620 . 837 . p . 3 . IO-
tf>60.24op.5.ioj. 
6850.600.p. 5.1. 
6 6 l 0 . 3 9 4 . p . 6 . 3 . 
6 7 9 0 . 7 2 5 P - 6 . I O . 
675U-í>89 .p .2 . lo . 
67Otf.078.p- 9 . 



í v i 4 S U 2 0 S í . p . 6 . j . Er-m?ô de W 2 fr.vatoôà-. ^ i íõõy /S^p. j . i cS* 
3-4t9[}49-4'p-7-í- •E1Iaíío"dctõasr-.VaíietOii; - ''-7241)5132. p.7,5; 
a.S27U4(34-p'5- Eian^dê 1630.valieron.- 60x{)¿42^.4 . . 
2. so aya 7 3 -p. 5 * • E l aíío de i-<í3. í .vaJ-ierou. •• 5 9 5 14.p.6.3. 
3. t i z j j i í o . p . E l aña de ríS^ 2,valieron, 6591)788.p.4.2; 
2.S i2jjS5 S.p.<í. E l año de 163 i .valieron.6 zojj 590^3 2$.p.7. 4A 

8 00.p. 3.9.¿iiíayadoSi¿nquccn 
trua 3 y 5 ó: ps .de plata labradaj 
quintada al diezmo j y lagrueíTa' " 
al cefpctoque va declarado 2.q; . 
9 441) 3 9 7 .p.4.tommes¡ 

2*944U397.p.4. E l año de 1 (S 3 4 .valièron; 
2.87 1045 5.p.i.icí. E l año de 163 5 .Vaíicroti 5$ 5ft.. 02o]¿SoD.'p.3,í¡i 

449.p-8.graii.cnrayadosenque 6o8y744.p.2.2; 
entran por la plata labrada quin
tada al diezmo 712 . p. 1, 4. civ 

2 765113 i4.p.2.ícj. fayadosdeà 1 i.rs.y viíedio, y la 5 85ÍJ44í);p„0 
4.15 5 Ü 7 0 4 . p . 6. 7. gmeífaa.yôsU^ i4.p.a'.to. « 8 iflo io.p.2..¿r 
3.+9ÍU0S <5.p. 4. E l año de IÓ? ó. valieron. 74005 27íp.7.iq.:' 
3.4.25^44 S.p. 7.S. Él año de 1037.valieron. 72 6y v0$;p<x.<?. 
3 . i 9 ¿ 0 3 8 i . p.ô.S . Elañodc l ô j S.valieron.' 697[í?"<S3ip.tí. 1 

2 j ó . í 2 S l j 3 5 3 - P - 7 - í . : p $$'4;$ ¿Jp5$-P-3-3;. 
Monta iagmefls de plata que fe haprèftntádo Á'&Wátos en efta 

Caju de Potofijeomo.ya íeferidp^eft^íelaeion, dpíiçmois y cmcuen^ ^ > ^ ^ 
ta y-tres millones àoGicatQsfJÍJ^^mir^Çnxo. yfefobta y feis.peíoSíVn'V ¿-r 
tomin3yon^.granosenfa>'adoy,'queha^ntreeientosyr)onenray Vinco 

. " jii^iones r S S f e n É p l y diez. y nucue.mil "pefos y íèis tomines de a ochó 
reaícs.:,y Jos derecbos que fe han cobradOjaísi de plata quintada a los 20. 

. J por ciento , como a los 21 . y J labrada ^ y quintada al quinto y 
diezmo, cincuenta y tres millones quatroeientos y cincuenta y vn mi l 
cincuenta y cinco pefos tres tomines y ocho granos enfayados, que haze 
ochenta y tres millones quinientos y diez y fíete mil; düeientos y fetenta 
y quatro pcfos y vn tomín de a ocho reales) como parecede los libros de 
cíla Real Contaduda,y otros papeles^aque nós referimos,- faluoerro^y 
lo firmamos en Potofi a feis de Febrero de mil y feifeíentos y quarenta 
años.Iofeph Saez de Eiorduy.Chriftoualde Alfonia. Ghriñoual Gar
cia Ramon* . ' . „ . 
Has opes tributas ex filis vifeeribu$3excepti$ cladeáinisj&naprofefsis; 

quas longè exuperant^riieus mons,& arca dedit Hifpaniae.i D i bom,vbi 
tot millioncs,&: argencí montes? Quidmirum^vt eiusmetallariosdignis 
fauoribus-é' priuilegi js Rex nofter prudentifsimus profeqüatur, t t i 00 • 
lunnusjô:'fulcra Hífpaña; diaioriis, &iumentehabenstot, & tantas, 
qua; in negocio nimisarduo5&: vtiUoccurrunt circanftantias , alium^at-
que-alutm modum feruari velit in his in cíeterís caufis. Eruitur hoc 
grãphicè ex feqq. , 

óo M L R S T\ Marques di Monte/daros, Pmente^ mi. Virrey, Go* 
% ' " ' ttef-
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MaldwackM Torres mi Prffienh. dt U Addtpqcta dt-ios Charcas me b.t efirjtoy 
• 'que at fribyriAlds ios GarfMwsdt qvenjashA-afacrtido el dtfennU t j l U queje 
. M i tènet m la cobrawpJt lo queMsn los minoras y ¿nogueras de Potofide lo <f 
' ••oMigapias orienumas.éf las Çantaditrns > p&qwfi nofivfi son ellos de alguna 

' fqatdadtf-co-tijdidadjH) pfié^^spagét-kquf deben de Azogue que fe Usfaque es ca 
¿iaaHo'masdequatrociemsmH.^a^osiylaseíwfasque aypara trfibfelUaando-
fasfinjttftasy aunquepmoen degra .[t^refdta en vltlidady aumento de mi R ea¿ 
haztenda^con^deraíUsíafgrandescojUsque les tiene a los mineros e¿ bmejido, y 
labor de los met ale ŝ que apenasficaxfu caudal^ y i a cauja porqiu ntuthvsachos 
nodefamparanefle modo de vimr^espor tenermetidas muchas prendasy hacien
da en hsingeniQuymnaifyy tflar cafados ŷ emparentados rmabos dtüos ,y con las 
tjper-ancas que tienen dçjefeubrir betas mas s y quspor ejlos rejpctos« neajfuno 
irles efptrando^y cada mmfetom afúento can çada minero de ¡o que pueden pagary 

• c q n f o m í ^ calidady.cMtidadde ¡a deuda^ydefis baziendas pagan caaa A r -
fv&U loqpi puedenyjwnwuc&o maŝ en que fe fueíen ver aprct anos, y ¡o bifi an à 
dano^yfefian-jy ayudanvnos^.otros^y queafst esfíier:a^que la q&enta v<iy¿ade~ 
lante\ porquefi eon eadavmfifineúefe de vMVez, oferta necejfario venderles to-

. datf»i hp&ifndas-tf mû kmmo altan^arian ,.*on que fe acabaria aquella maquina, 
Tcomqwera que a. {esdkhus Contadores de quentas be ordenado > y mandadô cjue 

.... en ¡a£<tb¥$n$a de las deudas procedidas de azogue guarden la orden.que les d:eredesy 
. tnebapQfectdoaduertirQiÀt-lofobredivbOyfxra que para proveer en ello jomas con-

_ tefytr¡tey <uais canias eonfideraeknesque el dicho Licemtado AlmfoMaldonado 
reprefentarfdélo que entodofehiziere meauifareis . Del Pardo adiezy ocho de 
fíebreródemlyfetfcientosyocbo* 

- « r Dominus Praífcs D.Didacas de Portugal, v i r quiáem nonmi-
nus pfiidcns, quàm gnaíns huiuscecotiofniae^priEfcnrit inconücnicnua 

: c^idascxaâiônisjôclcgalisrigorisin dcbitorcsmetallarios, vduti cü eis 
: loqucrémtdccifsiolunfconíult .VIpiani in i.ribcnc } $ .D.dcvfiuig,vbi 
• pEacipit^a^occmin fimUi'.iVow acerbum ejfe debm^nes contumel'wfum ,fe4 

filemiam itwtr 'tofym i &"diligçnriatn non aitoütiofam, multum interejje pu-
r ^ E t h u n é ôfíc f copa t í í o^ to f adminíftiátipnis fnadet in fmgulari libro 

.••'4e'^iftci0€afatods Rcipüfajtcáfe-V'^óitansnoncflc inquictandos debíto-
résinfoTtem.^uandocxbcfté collocatis pecunijs, compendia vfuraria 
preduci pbffunr^Cifetcmm^bsec non:fpcreiitur,fecuritati serarij prouidè -
dum à Prsaéfilc'PróuinciaevEjcqCiotexc .Bald.fcquutus à Nseuio in Syñc-
raat.illarôètaít Conc\\iúomra-Exaãorpecutíjarumpublkartíin/tt diferetus, 

JòlÍtà4tt?rioderatíUs, nifiprolwmtasaentumacis debitms requtrat tontumaeem 
-áa^friíáfíwxuiusnouifsima funt dignanotatu in improbos debitorcs^dc 

;. '^ttibüs Symíñach.lib.á'.cpift. 5 5 -ait; Adbucalieno ¿redeprejfosobdefperatd 
JblUUônemtuperefecundonexufisnorisêbligaríyôi^^ fup.cap. i 7 . 
•caíU-r 5.Atquc itadi&us Pracfcs non alienaab bis fuá fcnfa-cxprcfsít rru-
tmktre^ari lance leuamen debitorum > •& Fífciintcgratiotiempropofuo 

^urodam medio prndeátiali^vt ex rcqucai;ibli'$ liquet. 
' B L R E Y . D .Úisgp de Portugal) Prefidente de mt Audiencia Seal 

de tfybfadaddela Plata deWP&umcíá de tf&íXZharcas, En carta deprtfnero de 
MarsQ-dçl aáopjffadode 6 i z .autfatŝ que el medio maióprvpojito quejety ofrecê  
pára quefif^^gf^^p ^fümídadlos rezagos quefe me uebenpotâès mineros^ 

due* • , 
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dueños de ingenios de la viBa de Potc/isprocedfdqs-de azogue que han mi.bifó, & 
••qu4ndo.fi reparte el azogueypaga de contado, feacmientejbbn elpmiMe. ñ f o 
qu int d í a cantidad de i&s peps.̂ e-pareeiere^para que tambiénfe de de contado. • T 
porque ÍM baparecido bien efte meáro^efinm al Virrty^ qua no auiendo monuenfé-
te confidê abiete execute^ agradézcaos elcyyásdo m que me acudis a eftas cofas* 
De Madrid à z y Je Setiembre ds. \ 6 1 4*. . > . • 

6 ; Prouidèctiam D,C^HKSdc.Chinchon in ángiifl-iasDominicíg 
pcamia: uda£iiis,nccnoíi impoiuma pctentium inhiauonc picílus, iuxta 
1.1 .C.dcpetir.bonor.riAbiatiSílib.io.pcmiifitprarpoíitisarca Pctofms 
anno 1 6 3 6 .vt difiribncrc poíTcnt, ftib ticbita cautionc, &: fatifdationc 
duo miliia hydrargyri quintaliia, 110 obftante iurc fcripto diítarum fchd-
du¿arumann.6 5 5-bac difpenfationeextortaabco, varijs fundamcn'tiSy 
Scrarionibus propofitis à metaUaríjs, ncc infortunatoeiientUjnatp.in 
primis UliperíUafümfuit.aliter cogí non poílcjneceiniuidi&o anno cô-
iuçtumthcfauriim,&cõÍLm!£crc duas ingentes vtiiicatcs,ncmpe magnítu^ 
dincmRcgiiquintiproucnícndamcx magno fumpru,&: laborefofsionis. 

. Item folutionem hydrargyri diuenditi inntmicrato efie difficile 4 imo pe
ne impofsibiiejVtalias.loquitur PaLilusinl.4.§ 1 .deÜatu l ib.nõminus, 
quàm duos meatus impieri vnicofonte .Symmzc .lib. 2 .epiít. 2 73 .nam For-. 
cattiiusaiç: Nwtrumpercipietjt quis vtrumque f/^/íjConfcrunt, quse tradút 
noftn in 1,1,C.dedotis promifsio. Mafciuè nedicamaudadet^P-.Prse-. 
fes D. loannes de L i zarazu anno íubfcquenti,infuper habuit diítam ftri-. 
ciam prohibitioncm,0¿ diftribuit mille qaiqtajliacum eífraftum.ãíéarií 
Rcgaííum,0¿ propriaaudontate inter mineratíos; qui debito íenippr4 
fecenuu fatisT¿¿ intnlerunt precinm erario vfque ad vitimilm.qU^dx-aja-ii 
tem. At cum hoc eucnerit potmscafü)quá-ittcpnfuÍrttJX>.>.p^íiiú 
Magisexoccajione^qudmexmre.conmgereyySlio^^ 
l.cx fado 3 5.,dçja^xedíl?'iftftit. mtám$Ml&*nts i u f l uReg ia , qa'Qia 
cafa panmiprodeèçx.cojp]ir^^ii0 .^íb^ip;cçifto .7 1. Mequeemmpu.-. 
tauipofe me in eoquodmBmtapemtuampQfceret eoeimpíu efe contentum.Qute, 
quidem eífradiirà,vcl fcandaíi vitandi caufa,aut imitationis fugicad* m. 
reniota.&deiicata Pronincia orxutti debuit;, quippe quàm nofifç&m 
ceconomia:,& politiae regimentum, verum recta mítitiat ratio condem*, 
nat,apudpanlumhb.fingul.deoffic Prxfed. v ig i l . inL 3. § . 2 . D.cod. 
ñiXbuEfiaBuraferumquefiuntínirfulu^mb 

Jimam par tem fortunar umfuarum reponunt̂ cum yel celia e£Hngttur, wet arma* 
rium^vel a n a t â cufoáes plerumquepuníuntur, Qtibxxs imponocaJçcin.CO-' 
thnrnatammutuatisverbisdidi refponfiD.Prxíidis GranatenÊsu..60. 
Las ordenesfuperiores debenferguardadas,y aunque acajbfe quebrapíen m w e r -
to->nunca hs cuerdospor el buen fucejfo calificaron el malgmum^ Sicut ludentí 
teircrisnullaiausapud ?\2ii\t.Q¿odk0ue/^t^usd^irffaxif»fífuf. •-, . 

64 Nec extra propofitumiudícaridebent verba parabólica Luca; 
cap.i ô.fupra relati\ vbiCmMcatisfingulis debttoribusDompifukifillicuf 
ems drxit primó. Quantum debes domino meo ? At ilk dixit. Centum cades oki. 
DixítquèHit:Accipecautionemtuam.&fedecitofcrtbeqmnquagmta, Deinde 

. aiij dixit: Tu verá quantum âtbes} Qui ait: Centum coros tntici. Ait i l ihAcci-
pe iitteras tuas.&fcribe oéioginta / B t laudaptit Dommus Vtllicum intquitatis,. 
qniaprudmterfecifet. V t ea apttntur dido adminiftro munífico, fie plus 
nimio iargitionali jqui cx eucmu, & fórtunxalea venatus eft plaufum, vtt 

didus 



195 Gazõphilatij Regi) PerubicL 
%Mã\isTillicasiniqmutisjnamvt Fran. Lucas Burgcnf.in comment, ad 

•td.locumXaudauit dominusvinicum^quamuisdilpcndiumncn-iBodicñ 
paíTüsJhoceft'inGffraaara^iniquocxcmpiofpriici mandati, non quia 
iniquèjfcuiniuftè.Wíw^prííífcflíír/íf^í.Ad fuiim ipfms commodum, 
quia pmdcntcr(hoc eft induiUiè,&; callidè) íibi ,'ó¿ Domino in futuruni 
prorpexiíTcc. Abfi^vt in fcduíum,& optimumadminUtíum zcloRegalis 
feraitij peUc&um vfütpem íeqacntia ciufdcm Auctoris verba. Y telar» 
procurattsjibi armeis de bonis domimfm^qui epntwm adimuri, m egejíaiem 
pattretftrpo/tquamefet ab officioamotus» Nec rcum faciam iniquitaus j leu 
xnalignitatis didum D.Prajfidem prouidè agemem; nam ex Angelo del 
YtfÁücay.tMqMtatisvil itcasdiciturfídelH . E l qutdtm iÜc fidclitatc 
duduSjOpetatus eft annuum ar^cnti prouentum, quo Domino fubvenit. 
£ t v't S.Bonaucnwraintcrprctatur, licet talis villicus ex caphe inobedie 
tia; reprehenfione dignus putaretur-, &¿aiiqua in fe babtnt vítuperabitia^ 
prauidendi tamen modus & occurreñdi occafioni^é' tucefiitati immntnti. pote/i 
in extmplum bomnm trabi.S'xznt cnim Terpens in difiiiíionc veneni t i l dc-
tcftabiUsjin ptudentiatamen cuílodiendí caput eft imitabüis à virisper-
fedis rCat din. Caiet .in vetf. %Mon laudattir de in'wfíitia vulicus-Jid átpru-
dentuffi apPeÜatur^rudsntia^non retía ratio abfolutè-, fed n ó h rat to ad vtiit-
tatetó*hÀò\i¥ Joannes Maldonatus num .7, Atquomodo D minus vititcü 
Àquofrâudatítsfueratjaudarepotííií} Nonlaudauitju^íum^fidprudentiain^ 
induflnam^qua vtpcendm ejfugeret^vfusfuerat. In eadem proclamar D i o n . 
Carthuf.d.cap. 16 .art . 3 9 . Êum hudauit, non de lapidáúone, queniam 
lausdebetur virtutijiion v i r io ; fed de quadam apparenti prudencia : qua; 
tamen non fuit vera prudenria fedininftitia^aitamenaliquid firniie yer^ 
prudcntiíB in eius opere fuir;nam induftriosc prouídk, &: acutè excogita-
uit. Eadem haber áurea CarhcnaD.Thom£.Nccdepor tanduser i id i tom 
%nifer Aritls Montanus hoc loci l i t . A . dicens : Miratus eji prudent Urn 
imqui villuifui j quid aliqua rerumfibi commiffarum parte non it a wait abtijus 
sjf t^vt non a!iquandofrueretur;nam antea-) ñeque infuos , mque in Domini vfus 
res expofueratfibi creditas. Sed de his alij . 

<S 5 Reftat ante quam bine abcamus pra;monere in hoc ncgotio, cu 
iittamipoderisjquoaddiftributioncmfaciendam ternas facultatisgradü 
confiderandum. Prima facultas exiftit i l la ta ,^ immixta fuperkm admi-
iiiftratiouimunensD.Proregis. Secunda iucumbitD.Prxí idi Placcníjj 
quamquamhEceilti commendataeft, baud per viam adminiílrationis, 
fed per modum fuperintcndentií£,cuius cura;/icuti eft infpiccrcsan a;qua 
bilance fiat diftributio3Íta quotannis tenetur íHonfcrre in viilam Impe* 
rialcm;&: luílrare fodinas55¿ molendinos,necRon curare de cogendo Kc 
giothefauro^Sí vtpr3eftòf iatexadioàpra :pof i t is ,&: arcarijs. De quo 
íchcdul» fup.n. 3 8 Mal ia die 2 9 .Noucmb.ann.60.j. vbi iniungitur D . 
Prorcgi, vt in materijs Potofiasregatur confilijs Prxfidis Argcntini . 
Tcrt iamfacultatem,exdtdisl iqueti : í re apud hos adminiftròspecniia: 
res Dominica; Gaza^quasquidcm diuifío, &:graduumobfciuano,non 
longè diftat à cura, 6c munijs Romanotum in adminiftrationc, &: collc-

- dione Principis patrimonii,cuius triplex cura commendata Comit i Sa-
cripatrimonij:Comitifacrarumlargitionum , 0¿ fufeeptoribus ( adori-
biis,&rationalibus. Qupd ex vberc legnm iegetc obferuat Panciroi.in 
notit.Imper.Occidxap. 5 z.Sc 5 3 .Renat.Chopin, de doman, l ib.3 . t i t . 

2 4 . 
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i^ .Lüccrnacubric . t i t jC.dePalat inJacrar . largi t . l ibai . 
66 Taadem^tabrolutusmançathuíurmoditradatus concluda 

mottendo, nõ vnica via totoattnocundumadprsediãníjhoccftjad hotí. 
nes,otium,íed variando protcraporis diícrirmac. Nam ytait ¿arela-* 

. ius, videmus eofkm ¿ffeftusynmcvirtutes ejfi&unc tiitía^ dc quo nos alibi 
plus fatif, &c ipfa natura docente, vrta èadcmquè té$ diücjfimodé ad-

' I motadifâioiilia^mooppoíltaopcratür-.vteccecaderapCHnajqu^gri 
\uat mortuamaaim, viacntcmailcuat; codemque flaminc extingam 

cartdeiaminccndirnus^ntícnfamcxtíguimus.Ergocumnatufàdetho* 
minibusprudmÍam,cxpra;tcntis€ir€afutUEa4.üquisdomuiri) §. 
DíÍocatiJ.Serums,D^.quodvi,autclamJ.di^ortio>P.dencgotijsgeft| 
Tradit Aucndan.rerpotífor.cap. 12 *nU. i á, in pulchra fpetie monem, 
paruapüCutíia, Sc módico íamptü cutandunà, v t íb t s ponatur in tu-
tQ,&c fecutètocenturpubUciredituSí GnbernatoriñüarviatorJs, qui 
ne íb t ad mare,flamine ducctut, iuxta Ptautinum prseccptum relata 
bicmeaiodacmandáns) ncçnortprasfctlptafolita pruáentiaàSupre
mo Lndiamm Senatu circa iiydrargiri diftfibutionem in vitima Ka-
gUfchcduUjdat.dic io.JMai)ânn, í d j í ) . quae obfcruarimíTa eft quo-; 
damcap.Rcgixcpift.dat.ann. í<S4a . íemelcnimacciderepotu i t^ t : 
contemptis regulis5ô£ arcxícuftodia euétus excufaret cxcefíum, ob im 

vminêafetrinecef5Ítatc.Confcrt,quo^ , 
pfitjüb. 3 .de fiducià: Qmdcura ad necejfarium Rejpttbíha vfumpecunia, 

' ffipnéctffma^mqutcx'armoprmi^ 

kg; n vitlitAtt ceden coegit&kxt San Felicias difcefiat.vniaa dc dona-; 
tiuisjiium.i . : - - *~ 

G A P. X L V I . 

FrohibitiocifCA áugmentum mmeri pr&fimti molendh 
mrwn Fotofa. 

t i,- - razón âefi fe h* i WAmdiücermsdetermmatuscftnunicrusmoíarummctall targc- rf V . J^rã 
i unUpud^ t iUar iosv i l l í í Imper i a l i s , quem augeri à pnuatis aJ ^ e m a r eí numero 
* abfque licentia Gubernij a rdè prohibetUr: Hañc agre, & difñ « * W Yty&YA 

cul terconGcdcfcfoicntD.PcotcgesàtcmporcD. i^rcbionisMo 
tisctarUqui primus c^hibmtlibemtemsedificandimoicndmos metal-
lieos tipa; PotofienfiSj vtcolligiturex relatione D . tfroregis Comi-
tis de Chincbon,nuni.<í9,ibi: Sin hernia ¿el GouietnórW pueden baztrfe 
ingswos de moler mttjesy las razones en que/¿funda, fe verán por h que 
en eff} ¿ijpufi elfefyôr Vimy, Maques,de Monte/claros, que fue elquefegun 
hs.entendidothprobibhyypoflo que dorafemèacuerda, creo, que no he concedi* 
ehninguni'.bien prefumo, quéjtn ella fe banedjficadoen urnas partes, y ha-
feto'erado poraQvatforefcufa?elrigordelademlicion. 

i DehismolcndimshabctpluraGeorgiusÁgricoladeremctal . 
l ica , vbidifferentiaseommenumerat: necnon Hcringiusincraaatu 
finguhri,copiofo,&; eleganti de molendinis, qncm laudat Chrtftoph.* 
BcfoldusinThefaür.praa.liK.M.nijm.jtf.Rofcnthal.4cfe^^^ 

S cc.z*. 



ipS Gazopbi\ati}RegijPeriibicL 
ce. z$ . CardmaiUThafcaslitt. M , Renatas Chopin, de Uwifdia. 
Anic5aucnC.cap.17 íaüolcf l iudiucrfAsmolascnamt,mi dolía i s . 
ja.D.defiando.iuftf .inftmmétoci jkgat . Ncinpèmanu^riasjumen-
tarias^catraSiVerumquacad nofttum propofitum attioent -argenta-
tía: fant^Ôí Hifpanè nuacupantar Ingeni^vi dixlir.us in c.antcçcdcmi, 
cxrelatuD.Macchionisdc MoütefclaroSjnum.ó 5 . ib i : togwwfencitr 
tas equinas de mtdtra, cuyas ruedas llenadas dsl golfe del a¿Í¡a , linanA 
tan anís tnaZosgfAndeŝ que porftt orden bueluena eatrfobreelwetahyltnmA 
ienbaji b a u r h f á u ó y de dqui toma diferente nombre-i&c. * 

3 , X^Ururat ionem babead 
apad lari lcaUoréiv quàmapad pcoÊeííbres policia:, kc optimi regi-
mittis mctiUatiae rei didateicos.Sunt, qui patent, id procederé 5 quia 
càmáusc molendina, fie-pt&dia metaUica kiuti l ia, &: iafinduofa íiiu, 
ab:fqáe;índorüm mètallicòtum b^era , ££ copia, corumquè nuencrus, 
iatftàmadplicatuí túetit c£ctis qaibafôaia molcudinarijs antiquis, rala 
hi habent ius faiidatñ^qüoadêoSjVt abfque pexiuditio,^ horü iutis dc • 
rogStione nequcat itnníínai^ob cÕnpunicationêj&c admifsi&nc nouorã 
artiíicu^cmòlxdomthorvi-.qiiofpeítant at^umeto, à fimili t f ad ín de 
adícr ipt i t i jSíColo^acmGtai lanjs^ niuriiegnlís Principú, i n í . ñ . C . 
demctaUatiJ$Hb,i 1. é¿ tot . t i t .C.dcmuriíegul. eod.lib.l. 2. C . in qui 
buscauíiscoloni, l ib. i t .Lfin.C.deagticoliseodcmlibr. Agentesdc 
corumeooditione Ptatêad . l .fin .mim. io.Pctr .Grcgor. l ib, . 14. íyn* 
tagm.Amefcuadepoieftat . infeiptura, l ib,2^c. i7 .àn,2} . D . Amaya 
lib.i.obferuat.c.iS.n. 1 2 .6£noslatèmltbr .? .p .atcap^i9. .foi , 201. 
Sedtalia exiftimaatçs apertè fallunttir:nam Indornmconditia qu^m-
tamuisafsignatorumfodíms,á¿molisaliquotumdvffert plmifanat^à 
conditioneadfcriptitioium^aliomtnquc diucrfis feriútij». mancipato-
zan),quippeqtiospropria vòlútas,acaddi£tio]ibcrtatis conditio/.^ra; 
ftatuittadideritjacvelutifcruosfccetitj.ynica^.dc Coioivi /Ti^a-
Cenf.lib. 11 $o\\Jàcet conámme videanfuringenuuferui tamen terr^^jñiSy 
fui'nitifuái , èxijlimmiur. Cdñfctñrit traditadç propriji hominibus à 
Refold.difeucf. i ,de tribusdomefíiCffitódêtatisípèci^b^SvCap 6 Ar 
ftacus Indorum ingenuuseft ad eo, vt eomm operis ftnentes, ncgiu^u 
ius vllum pretendere in eoŝ  vet in éis, yt declaration) decidme ^-y 

i tat in Regía fcnedma leraitíj pcrfonalis ana. 1009-, ¿Tquanuiis áv%n: 
buantatcertisminerarijscontcntis in prouifiònibus gubcrni), nonsa 
id fien^xeorumvoiantate^redendameft.quáni obfuperiorisivg ¡vá-. 
nis^ftatusrationemjqnaplurimacxtorquerc folct contra fnl. ri^.ui 
difputandiregulam, Lita vulncratus 5*i.verf.mUíta,D.adi Aquiliíi»-
Q^òdeftincaufaj vt huinfmodia&us, Ôcfcruitia per imprcfsiop.cm 
cxtortavidcantur,acproindcnncimpraefcriptibilia,DanicÍMoi:cr.(c-
ineftr.4 cap .s í .Modef t in .Pi í tor . 1 . q . Í 3. Bcfold.qiiieosrcfcrtd. 
cap.S.Alijnoítrsprohibitionis racionemdcducunt,cxco^odvctcj 
tesdocnini^cpolíeíforcs molcndii-ii,ad quod mctallum propru^ nc^*' 
nonalicnum,putacxtraaüm3nudis,¿J¿ va^ismecanacijsjiattidiiuiio-
licndum adfertoc, pofsint prohiberc , ncalij «dificenf-molendin^ 
quaaieriiitvuemacquificrintaliosprobibendijargum.tcx.int í i qn i^ ' 
qaamD.dediuctr.&:temporal, prsfcript. Guid. Pap. decif. 298-
Trçntacinq iib.i.refol. 1 .de fciaitw.pag.g s.caueruracuaicontra;:a 

fca-



Lib. L Cap. X L V L ip^ 
fcntcntiavefioríit, ex regala 5Í .aIuus,C.dcfcrmt. í .ProculBs,D. de 
üUaino infcdTraditpIuraHcringiusdcmoIcndíniíbannari j i .q. i r ; 
per cotam, & co nòii citatOíD. Larrea allcgat.fifeai.6?. poft. Anton. 
Thefaur.decif. i ó. Renac.Ghoppin.adcôníuetud. And.Hb. i . c . 1 4 . 
cumfequentife». CaíTan.inconfuet .Burguad.cubr. i j .S . i .num. 14. 
6c feq .Valle cori£ i z .hum. 2 3 •& conf.p 1 .n.4 3 .Boer.dcdh 1 a j . 5c 
decif, i 0 4 . Niíi pr^fcriptionihuiufmodinegatiuaífefuitutis dederit, 
ieaitwproSiitiíííòei^ucaequieuerintcastcri «di^catorcj per tempus, 
quod fufficíatad prácfcribendüjl.i.C.de fcruit<5¿aqua, 1.quilumini* 
bus deferuít.vrb.prajd.l. 2. C .qux fit longa confuet. Tandc pro refo-
iutionc dicendiim cjciftimototum hocjus prohibendi faceré molendu 
na, ^%^ospertineiead fo lumPí ínc ipcmdominamtern toni i ac 
eius viçariam, & locum tcnentcm^cíTe de regalibui,!. Quxro 1 s.dc 
iurcpatron.l. Í pemiittit.de aqua quot .&sf t . l . 12.13.6c 1 s . t i tul. 
Í (Jib.ô.l.iP.tit .tf . iibTTlRSop .Gregor.glof.j.inl.z. per text, ibi 

tit.7.p.$.D.Latread:dec.69.n. t p . At í iquidmeündmjef t^cmpcr 
eonfuierem, neinterdicerentur molarum a:dificia, vt fie crelcenre mo 
Ütione in dies argentumcrefcerctjdummodoparti í Regi pendends 
certawtioftamcretiir,fematis tameníchedulis, qu*facittut£roIn
di» nort deftribuendis nouis fodinisA minerarijs. 

GratU tota Deorftti b&c nobis otia fecit* 
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G A Z O F I L A C I O 

R E A L 
D E L R E Y N O D E L PERV 

L I B R O L P A R T E I I . 

P E R T E N E C I E N T E A L A A D M I N I S -
tracion por menor del cargo de Oficíales Reales. 

C A P I T V L O P R I M E R O . 
D i la importanciájnecejsidadjdígmdad, titnlqŝ mmcYQ, 

ori?tn> diferencias,y mancomunidad de Ofi
ciales Reales* 

IEM.PRE neccísitò a la aáminiftracion por mayor'tk a Arid. Policy. A'ex.áfe 
laayuda,yraanosdclaadminiftrafíõpí5rjiicjTbr7pucs Alexa.gcmal.c.iXacci. 
comoaqucUadcpcndcdevnafolacabera,uormayor 'n1tcP1-1!!<!-1'b-;;f;Ii 
acicnodefagomcrnoscncral, eftapide muchas para not, T.K.im.Sp. Aíchaff. 
cimanqo deíu particular rc&ilidacion. Gouicrnafc incónf.proaer.u.Ciaí.io* 
la vna dcfdcvu tugar por YHÍCO regente : expidefe Ja cunf.tf7.ord.832.ibi; i ¿ 

otra en muchosjydiílintos Jugare* donde la hazienda fe recoge, y afsi mwpève&igaha. è-tnbu, 
fonneceiTariasmttchasmaaoS^muchosoios que cuiden de fu cobro, tainProunñjsexigbant, 
adminiftracion^Vonfcruacíon. M i ^ i a m ú w b s i s p ^ 

.tictfosticmpos^SOUiemos.fclgcncraLyjprimmuo^eípctanUodctcc- biispendcbcíttir,.tccipicb%t 
todclmimí\.crio-)y cuidado que avivan de tena en guardar la Luziciv Jivpdaque accepta^tq -, e$ \ 
da de fu cargo,y inquirir íü acrecentamiento, fue el de Qiv-ftorcs b en ptnforationibus tnfirgfr&t)' 7< 
el Imperio Romano.como refiere Poroponio cnlaíiilloriadel Dcrc- wl8to4Vp.qipejuwar/ajs 
cho Empero con nombtemas particular fe diíèrenciaron dcfpucs, y £ im R?mf> Wf in ^ i r t 
fe imita J o n P r o c u ^ ^ 
poínos , Arcarios, y Cobradores de tributos, porque cobrauanla ha- efiredrgibantt omniüdmt-
zienda del Imperiosa cuidauan, y guardauanen arcas, y la remitían al quererfi, ptcuni&uqn*n9> 
Prefeito de tcforos,queauia en cada Pronincia, yefteal Mini/lrofn- tau&ílliiftrcs M a t rath 
pcrior,intitulado1Qw»« facrawmlargttmum. ntSi HUfqueconfiSlasr & 

, EncadaPromnciapara el recogimiento dclaharicndaquctri- ™ M i < M " p f frosfirifa 
butaua)arsiftiandoS c Oficiales Reales; y cao mifmo fe ha praticado C M ™ ? ^ ^ * 
end Peru, d afsi por la grotfcdad de los muchos gcncios, como por ia m t ^ f c u i M e t official et 
diftancia que ay de vnas a otras. fuospmititlartt, qui tes-, 

4 l;uc oficio e fiempve de mucha cftimacion^y Icllamaronlluf- &f¡fcipecuniascottigunt* 
tec v con razon,porqueh mataría de fu exercício cédelas mas impor- &admmf/lrant.lLx\>Uc*t J ' r 1 - / • • 1 - « 1 . ; ^ wmnfrnlnç^rta M^mr uptime corum mintíteria t an te s^or fc i io t smolahaz ienda^emío .ymulcu losdcUMonar ¿irciaXo,et:tinl[ICf,rn?í 
quiajy afsi alraftb deftaimportancia,)' delo&nc^os,/ cargas^eue ler ad r t á r k . C J c f i f i p t t r . 
fauorecidoscitos miuiílros. PrapcfitJib, lo. ' ibi : De 

A 5 cria- f u f 



C I O 

fvfceptoribtisinquampur 5 Criaronfc cn las rcouincias del . F e y ' f e f r clprincipiodch 
tic v L i m n s * qaoruMÚít- conquifta^ cl titulo f que tuuierou, y cottícruanjtuc de oíicia.cs Ilca-

sde el de Contador^ 
notnbtados con cfta 

, ,.,.„ .j5 vutv 1 vi;«.f«,, v» 1 . » . , K«t.—íueríidacldeiñnánejo, y cuidado de 
cii-olus in ñ;>rit. Inipcr. cada vnoeníainaiuidualminilrcno. 
Orient, cap.yj. GíiüUr. 6 Contador £ denota elcuidado deia cuenta,y calculación de la. 
Bcncdi&.Hi c.Raiiiiitius, haziendaqueeutraenla caxa,ofalcdciia, iupuefto que ninguno deños 
verb. & VXOÍ cu nomine actos le pueden expedir,fino es contándote, o pefandoíe, para que 
AdcUíiam a n. 5G6^ce- â a dc t0 jo ajü^ada raíOii,y cuemá. Es el mililitro que ccni f ica ,0 
& *™0}MTI¿1 Maftr.'Ié cuidacie los papeles^ reeaudos-v elqae ordena las libraneas, . 
Matsífir.p'.z.iib^.cap'.íj. 7 v Xeforero h indica fer cuftodio de los tcfpros del Principe, y 
n.gjaiouifsimè Fra'gufo, por ©fío libran en èllosdèmas Oficiales fus compañercs?la paga que'íc 
p. u lib. 7, de pat üc. re* haze de Haaicnda Realty ciiaetetua mediante la juftificácion del libra 
gim,oppid.diíp.z2. miento,y cobra,y recoge la bazíenda. 

v^Bui-nsei0^Yl>indê 8 V k poc tener là agencia, y fatorage efte oficial de 
dcork.iurtpu^iib lo? genetos, y cofas en que pucáè fei ap íouccbadod^ i f co^ae rc* 
liVarr.iib^.dclinfuaLa cemada lá Rcai Hàzícrida , y ci cuidado de que fe vendan las efpccici 
uníí»Alciat.iib.4.ditp.c, dctributos,y las cofas defeaminadas, y el de guardar las armas, y mu-
3.Ménoch.lib,2.c-:nt.i, niciones. 
cafuâs.n.y.Cuiat.iib.io. - ^ Proueedor ^ fígnificalaprouifion délos badimentos^pettre-
tU^lw'cv Orícnt'c"110 choS)y 0"as»">íasqüc hà mencfter fu Magcíhd ,fata elaparcjodcius 
T i c k M b . ' i 1 ' ^ J ó r a l armadasxxcrcitos^fclauos.yotro?efedos. 
inquir, Regibus hmturn 10 Mandoícle 1 dar cada ano defpues de vifitada la caxa,librauça 
imper&ubus iftfiítutifunt* de alguna moderada cantidad.para comprar las cofas neccflarias:y que 
£ít nientio corumin i.edi para que no fe pudiefíc aprouechar defíe dinero, ie qucdaiít cnlacax'a, 
á o s de iur. Fiíc. Plin. y de allí fuelle tomando Jo menefterofo. 
l % ñ í y ¡ í c , 1 1 ^ Í C ^ ^ ^ r 3 " " ^ ? " Cfta8 
nus diucur in ep. D . dcs-.caiflltuycn vn n magiftrado^ncargo, vnaobligación^ellaindir-
PauUdRom.Cuiac.ini. «idua,la qual le llama en Icnguagc de ^ ^ M a m o w u m á a d , por cftar ii-
i8.de V.SJeg. Thais,§. fi;ad©ídcbaxo delia vnos y ottos : por eflo es el peligro comunal a to-
fin.dcfideic.libere. doSjbien afsi cerno los buenos luceflbsjCuftodiaty recaudaCioniley fun 

dada en razones de igual pefo,a la needsidad de íu introducioníporque 
br^^^fr!l?S.'SSílfldudaPa^qiiede'inqmcndo oficiaos verifimilque lo lepa , o 

numerarios. J /cio,y en voamnma.y mas qüedomeltica comunicación fccxcrcirap.y 
d D.'Altar.dc of fíe, Fiíc. corrcfponden,debaxo de vnas líaues, de v nos libros, y dentro de \ nas 
Glofl*. 9.0.14, milmas puertas^cobrandey pagando jumosjy no vnos fin otros,de que 
e Cóferunt, qusex Caer is rcfulta citar obligados ios vnes por ¡esotros, y que el que fe baila ino-
lutens.&GrseciMcRo ccntCjpadcfca por la cul^a del compañero defatento 
maníshiñoriiSjtradic.D. r r r. . •¡.c . r. 
¿arrea allCgit.Fifc.<iav 12 Es verdad que a di te rene ia de otros mancomunados P en laço 
-n.io.CaíranlinCathalog. índmiduodccontrato > debito , cheicncta,.obligadosa faüsfszercada 
glor.mund.ô.p.coníidcr, vno infolidum a elección del aaccdor - j^ j^ rdWo, fe ha recibido en 
17 PetwGug.fyntagm. los Oficiales Reaks,que temendo c l culpado biein-sde que poder faTfc-
Ub.^cap.? D.Alfa.de fazer entcrauienEe,¡o i:aga: y no fe mokfte a los otros , Qno es en fupie-
MÍxUCoo^e4i"iut¡fn meiK0^ rt'cm í o dc nü io Podcr baztr d Princi^i»v fus fiadores 5 por-
cWTaU^nt .p .p .Ubi!- qnc aísl vcn^a 11 fcr k7 ac necesidad inelcufablc ei pd gar voos por 
M&utn todos ífiQsvf chhs orr<>fi'Í3Cndo colegas,y no compl ees, Y auiendo complicidad fe conde 
idrfiíírtíííjvideiid.D.Aí. nan po; terctas apartes. 

^ : G A P . 



Lib.LParc.-IL Cap.L 3 
fa rusdcofnc .Çi fca lM.glo í r .5 .num. t4*ib i ; to^r ,T^^^ Solorz. deímíiàh 
Guben).i'crniísii!è>Ub c.fin. 

tibular,fcrib.Logograph*C.li-b'»i OiLuceni.rubrxcar.d.cic.Paz itipraXi.vit^annocáCii-ol.i5.nVi.Vi
de D.Amaiainl .2 .t .d< iur.Fiíc.i* ' "K ' * 
h Üc officio TheraurarijlatèagiCjJB^ 
Pancir.ín aocic.IñipTUcciden¿,cáp.3(S.de prxpoficThe/aurorunudc eius münercjc.jrf, 3^. 38.111-
ftrua.ami.i573.Ptíregr.dcÍor.Ftfcilib.4.ut*8.n.^.KaudenUconí»50.nani¿io3¿Bartolán 
d«: cauon.largic.ticul.Iib.io.i-au4aiif.de Fií to^uxtt . i f4iCaftaldidc íoípcr, n.zo/.quajft.'i to . 
i Dcmunerchtfius Fj^rU¿cap;5raTíy«líírac.reg.3 .lulij ann. 5 7 3 . ibií L4/ ams de tratar# mrfadt&i 
\ w \ u í . j .vbigloiOe imhc.aü.latc Etna in lib. j.comm.cap.^.Cuiac.a < obí. 17. Strac. de mere. 1: 

K Huic niuneri refpòdet otficium ageutium inrebufi(de quibus in tic Cidedgeritib.m rebtIib.l2.òb 
feruatGarc)aToJecia)ucern.rubr>l.i2..cir, \ 8.p.^AbH Mayordomos del Re?^QJ us 
1 Por cap. .i i.deVai'ta al Conde dei Vülar,de 2.de Marçoae 1 "f̂ p. y- ctduia de "1i. de Enero de 
^ S ̂  7 
ni t.duosi 3 .C.defuícepc.Iib.iotvb¡Cüiac.ibi:Hí«p^^wí^ffú«»/^^ 
n Ordenança i4'tle caxas Reales del LJeru,de3.deIuliode r/j.U.Altar.deoftc.fifc.GlpíT. ^ . ib) ; 
omefqtte infilielum tmentut, Ha vt conífaaliquem eorumfolumwodo inquiri non pofsitalys ómjsi$¡vt 

yi{t\buCumvnummagiJlratumãdminiflrént>etiam vninsboininis vicemfttjitât>&bàcquidempíerum 

<iciucnhoeeftindiuiduam,ac peric.ulumcomHmnetiql. Imperacor 11.D. eod.cónfonat ftatut'Ujrfin 

tem inicam inrer eos collegij caufa^'acit l.vnic.C.fumptusugi^^ 
tinerelib luitemquod cauecur'mCe^nr^scutoresadmij^ deidm.tUU.Bn.r&mpU' 
pUíiiDoneUdib.M comment .c . io . t ra t f í^^ 

t¡onabtUefeMn*nlaudabUe>§.qiioM*m*^ 
M .glo«\magiftrinl.qutfniatnaugario>C.de conueiuF|fc.debicor;lib,í o.-Bobad.m Polic. hb. j ;cap. 

oTacic \.Kmz\.vmusinufdtaabomnibmp«eeatur. Vide Fülu.Lonftant.l.i.&i.C.defiííjsofScia^ 
iaib.ti .n.i4^.vbiêxÍenUtia'CQlUtcraL'ConcilijUm^ conccfsifofficium 
iníolidimi patti & filio* ' * ' " . 
pL.í .deduobu3 tei*,l.infraudem»§.fin.cleiureFifci,U.C.de hired, adiomb.Linter fideiufibres, 
«.ficõntçndat,\.ifttcrlcos,defideiuf.Pcregtm.deíut.fi 
n RegiaSchedulaiinprefrJn3.to,fol.303.dat.ff*April.ann.574.craiifmiffkadoffi^ 
ni MextcaniurgumJ.ft certius 6. $.1 .de aqua , feaq,L4tf>$.fin^detut.FiTc.\.g.de publtc/& v e ^ i ^ 
verumhKcdiuifiortonfic nifiquando omnes condemJUtiíunc iúO[içJ,namaiiastcnencurín íoTmum, 
Bald.ín l.i.C fi plurcs vnafent, condemn. Salizet.in+.-fenennus ,C.de vfur. rei iud. Pro vhiuérfali 

! inrelleauhmus matcrtasjVid.quae ndtantuv inleg.i .-Si.a.C.quoquifque ord.conueh.lib, 11 ,& t i t .C, 
depéríi;uI.nomiiuc.Percgrin.di¿coJib.<í*cap.5*n.3tf.&37-

C A ^ 11. > \, 
Cdi^desqmha detener el OficiddehaXienda'B.eaL . 

O primero í} fe requiere cneftos mmlftros es la a fidelidad'a §.ícd cüiüincpnft;dencí-
X conqucliandctratatlahazicndadclRcy,diligcncwbcnco uo.C.faciendo, I.i.dede-
^orada.defvclocrvaumcwatk/indafttSctt'mquim è inte c^abord in . l . prox.mos,-

. . . . . ' — ' C d e p r o * J a c í . íenn. nb,. 
ligenciacnadminiitratia. 12. l.prouidendum.C.de 

compra 

al 



4 GazofilacioRcal del Peru 
fíc.Praef. Sfúc.ibUVffiM^ ;al patrimonio ¿el Principe, juntamente con fer Adminiftradores s c$ 
per'eujíddes fides .ab/mt ab niny p ifsiblc tener mas rclpcto a] interés de oficio nundinario 5 que a 
ijs quinqué illa vift* »-de h pureza-de pròccdtmiento impenetrable. 

;; qiuòus C a n ^ ^ ¿*^f^- j Por ctta parte eftan prohibidos muchos años ha de entrar en cf-
p.c«>tj .37. . 011.5 ' tçs oficios mercaderes >c afsi de protei'sion, como delios mifnios: y 
bAutÍi.vt iudices fine qup Quique tia díTpÕííadoT lacdad presente,còn vnòs, y otros, iiêpre aura 

* quoítiífrág. Ç. eps auceni» rítJgoenaqueÍlos,deuadúzira la Real hazicnda la contratacicnpro 
' vbi fícuíus,Fann,inpraxi fcílaJa 'en la propia: y en ellos de darles S ocaíion de deiquitarre del di 
f .^ . í^^.b. 1 .t j t . i .q.6 j . neto que dieron,perrnitíendo que le manc-jen;/ adminiítreu. 

i ^ < ¿ ' Í - 9 ? >dern • a * 4 h Perfonas de biicnáopinion»y'fucra de toda codiciado cruciei 
• rtsqut ptcuMítprétfflntidi lacKaccioníni rc tnug^eaj^r^ 

abe9.quQdinquirend$x&, áduertcnci.a que. quien -adminift-taje, y gouerture mejor en fu ¡cafai y 
tônf&tijmd'* pecúniptátifa .hazicnda,cflíc íerà mas a propofito parã gouçrnar la del Si ñor. v 
treati'erant. BomQuxfto- s íSJ0 k han de vfar mal de lamawo que da elofido.;m fer excefsi-
ns munus «xprersu Cato UQS con nimio'pWtcr5ocontumelioro,finomoftrarfeTemplados,cort 
V cicenUie quo J 1 ^ ^ ]*'eficacia,bcniàiVos.v humanos con inftancià,porquc entre la infolcncia 

• r u m J p í e n n m o r M ^ r i d i i defcuydad^y;adaigencianoambi£iQla,ay.mLicha diferencia. 
fusfaexgwfas. .. tí _ <Qmcnyna ve*íê huUiere dcp.«he«did<> 1 infiel, aunque feam 
(i; Dití:. Aath. «t indicts, lo poco,Ul ay peligro de quclpícaenlo aiocho^yafsiapartado^ y def • 
i l?MJ^M^ktt1 atfr#¿at» • pedido, no fe le boliTerà;àdar íeguntítaocalíon de delinquir, rccibien-

?** à&Wpijírrííonem e • ¿ole de nucuo, que íemeiantes mvícricordia's fon impías, y lasdifpca-
^ ^ ^ . b r i n í r a ^ o , ; ^ ^ rac:oncs dGaegcilcró liccnci0ras, . ̂  . • , , ' ' t 
namque vtdens omnia, auro _ r0 • ' ' - • „ : • 
m U ^ ¿ t & prtfitmWsQuia •. 7 " .Que le remuden de tiempo e^^emgajje vnasgay^ en otras, 
¡jut'dqúid -e&erip i¡tícit#ma tiene prcuc nido y «Capitulo n dçinft-ruçcipn RcaUpor'quc-cl criar'rai-
'fotfteuntas4andortijrfuf,. pepen va pucfto,pegaa !,a tierra al m'midtro,ylosque íeocti^a'te enet 
JV^.C.dcpro^m.J^çríçri. vtejfni-niftcrio es mas conuentcnic que tengan la propiedad de Hcrcu-

•lifc. 1 x. n0ueU.5i.fub t i t . Ics^ne la de Anrhcon. 
caqu^ runtinlmuatku,!. ^ ' También es neceflari o conforme al mifuio Capitulo, que ay¿ 
d i â . 4 . Iuftinian.de magi- citado en lemuuno,0 y cí eucla,liendo oficiales menores, dcprcndic*. 
ftrat Phanic.XiUanif^, dp de los mayores a.q^ieíiaiauicren de íl&jçder »porque.donde es mas 
•eleg.Z(>3c conílít!Impela- .p^'fi? el aieeafo por geados,es en las caxÀ^cn hisnaosiy en los excre
toria,Maftr..lib. j dp ?P?gi' eitos, donde cl mejor piloto es ei que ha (ido grüiíictc, y el que folfla» 
ílr .c.io.BpIífdJib.i; t¡íot.dcmejorCapitañi • ' . , - ; \n¡ 
l i t . e ^ . mvY.T^ M|-iich. Deudores P de hazicnda^eal5o arrendadotes de rentas,'ni fus 
op'ufc.;¿i. Azor,Salon.Dia. ftadotes,haíta aucr íansFecholo que deucn > eftan impedidos dç admM 
nirsiólut.mor.rcíi 'og.Di Riftiarla comooficiale's Realcsjporqriçn.«k)ÍQ5«o;podraínfct.<¿efiitíiC 

IxipHita in lib. i.cap. mos.iu buenos luczeSjUi rectos Executores. 
V Cédula Real del año de 10 De los vezinos mas abonados fe nombraron en los principios-
1518*Al nU* ^ " v * de m?"cra^0 í"aíari0>con atención a la ley de partida .que los reqnie-

e.<5í '̂1 l} re xtácSyH quien el Rey fè oueda tornar (jficteren mala barata : y a los no ve-

t u de entrar mercaderes en z'np-?11 j.c-s daUil ^ cta tazon.^y fu Magcftad mando que le 
eflos ofichs.KW\¿.\\¿. Se- mód'crallcn cftosfalaru>s,«k manera que fucífen juftos', y fe púdjicílèii 
uftrus apndLainpridiyni. íuftemar con limpiçza,y.fidelidad ff^P-
Non pati armero aiore^ps-, . , l F 
í ^ f w w . i . c ^.CjK^otinoresnemiritent.l íb.rrvvb 
i VAriílpt ylPoIio.i?'Upf.j ' .Polit capG, , , - í 

f Qiiò'fpcâ.it,;Plaiit H<?f vtimur maxmè more moro moUfloque mvltum, clienteJfibi Qnmesvolunt.tjps 
ynuitòitbf/ni n$,àn ma¡ijmt,tbaut quart tam.res maçis quaritur.quàm climiumjtds, cut ufmo di clw**» 
g;Çòiâc(in.l.2,C.deíiiurilegul.ibii Pecunia namque cmpwata admmiftratie btxrvnquatnfordtbusuk 
r&i-üiaelib.i* 

V 



LibJIpíârtóILCap I I : 
hPiat.^delegtb.jSorniG^lib^.PoUc.tic.i.Befol. Cl^f.i .dirp.polit.io.dief.i^.Àfchaí&mb, inconC 
proEera-riQ.Çlar.ao.ord,! 57íí.,4e Oeconomico fám'iJ. incremento, 
i flaw f à t f u i s rebm majeprofptxfr.it,&C, Lipf. j . Polit.eap.4, 
K L . íi bene j^clcvíuv, Dummodo nmASíruumfe exporem prabeatjnee confumlhfum ifedmocUra-
iumyfrcumefficaetabénigmWy^vumittâanliabarnanum^c. * 
I L.i.CíáePalat^aÉr,ÍíS:rt¿l,i-i';C.defufcept.lib.i o, 

II Gap.inftr.ad Prxiid.de UGaí'caildeocómmifsiocxadionisRegi^oIimvItra annum nonextende-
bí(:ur.P]at.& Rcóu/f.iul.fiueex Prartorio^. C.deexecut. S¿exad, lib. 12.per jllum eextum, ibi; 
íf^íytf/'w^dijmwfíiJr.L.inifsijC.decxad.ci'i Radices itife-
run¿Fabriuiru¡ium,CaíMod.i vat .^íí.&lib.y.Epift'.íS.l.i .C.cie aquardtid.l.i .Cdeincerdict. H^c 
métiopjib.2 .tic.4. proptereaofficiumFircalis noncxremlcbatm vltrabionniuin^.petitiones j . Ç . 
d¿aduoc.diueff.iudic.Peregr.4e*niF.fiíc!,'í'n.7.c¡t.t .n1m1.13.Kf requirtt pugna validas manajide/t-
dtratnanigiumpeSlus anitMfum>{icfcrimaveJlrAfatiepropoJitumyCaJsw^ 
vnica>C»ad.UlulUm,de ambitu,vbiotificianonrepetuntur»il>i;i\í«Wír^M.NouclLj5, 
o_ Adam,Concent.lib./.Polic.c.3. Police.8.& u .l.vt gradacimdemi)n.& henor. 
p L,rcfcrípto^.debitores,de munci .&honor, l.i^.tic.icí. p.tf. vbi Gregor. I . DecuriOtdcDeciir. 
CuriaPifan.cap.ia.n.i ^.vbiafnpiiac.ad fidciuiToyes^ not at. Auc.nd.cap.ii.dccxc9.ojandàt>ii|!j. 
avii.i j.Pccr.Greg.lib xy.Syntagm.c.i .idem tenet in debicore Reipublicae Lauden; de cJiguic,' q, 
i7.Caued.decir.S4,p.i.n.i 5 ahj relati â Maftrill.de Magiftr.lib.i.osp.i 2,1145/. 

C A P . H L 

elasfianças de oficides Redes* 

N Q V E fe tenga por digno el que fe digcpaftflfftòfi* * Ord.i|.decaxas Reales 
cxo.y el tituiocaUfíque fus partas, no dcue enrpar alfarje, ^ ^ ^ ¿ 7 3 - ^ » 
baila aucrafiancado en cantidad r „ m - Para cuyo cHtntUmiento* Y 

competente a fu tamaño, ^ ¿ ¿ n i t f r a h t x t l 
ido.-niQUe.loshipotequei ^ . U Í F F J . J ^ A - ^ ^ 

citen obligados ala fatisfacion'dc lo que fáltate por qualquicr z c c i á c n l ^ t M s s J a s q u a l t s a u e i s 
te de infoSiiiio>qaicbraímalicia>o aduerfidad. Jàtfubrogar, 0 danarasdt 
. a ó: Sonlos tales fiadores regularmente reos debendi , y eftan c Z l t % Z t c y D ^ L 
obliga dos como el principal a darbuena cuenta con pagoa in omnem cifco ¿c Toledo de jo. de 
caufam^cn quanto a la fatisfacion del •dafiü1afsÍ£or dcuto.y doloso- IuIiodc572. i b i ; Tafsios 
mo por qnaiquier culpa lata, leuc, y lenifsima»y por c ^ o p | ^ £ j o s a wandoque acaeeundo* que 
iosincereíTes. — - alguiio de ¡osladores, q die-
•A3 ComoMafiançafcadceftrechoderccho^ypaílarigida.queno wlosdUbos m e j r os oficia 

«dmi tcmcnf iomf icmprc fehadca iu f t a r a lodeduc ido .yexp^^ 
y fu .otorgamiento conforme la intención del contrayente, y la natura- bre defu creditorfs aufente 
íeza del negocio-y afsi nunca el ñador citará obligado a tas d penasen de U titrra*cüpelais,yapr*i 
quehuuicfc incurrido el miniftroaqnienfioTfiñ0 « q u e la's aya cbft- meis al oficial 9 cttyojiadcr 
fentido,y otorgado en fu obligación exprcifamente. fart I<* tal perfila t a que 

4 Los fiadores arcólos puede Inc^ofcr cõumjjos, como cimifmo irrogue otro fiador > &t. 
inÍniftro,òoficia| Rcal^Fa líédo íaciUra difidíh cobran^ en èl,pot fno'oaa^o, j ^ ^ r 4 
no tener bienes, o cftaraulentc, fin que fea necclVaria otra excuríionc it/3\tiV .5 .&iêgri^ti:t .7. 
paraconuenirlosconefeto.executarlos_OL?_9^y?.M^ÇlB^2$c2.7 lib.3. Recop.l.vnic.C.vi; 
deudaquefedeuierea fu Magcftad,y'puededexarvnos.y elidir íotrosAomn.indices,l.i.C.deper, 
como mejor le elle, haíla ronfeguir entera fatisfacion de fu Real nominar.lib. 11.& ibi Pla-
casa. Ae3,l.l.C*dcpcri.eor,qai 

A j 5 'Mc- f * -íbus, 
* o i Rege* 

ni-



?<5 Gazofilacio Real del Peru 
proMagiftrac. BartQ.in 1. ',s Menos ícrccjuipcqucfean eirados para la cuenta con d p t i i r 
fia-ciuflures-magiitratuu, c jp^yejecución deíficanecsque ddla réfultatcn3por iggaláríc en cC 
S ' ^ c v^N fi^rrr nf- to a los fiadòrcsjudiciales, S los.qualcspoc loaanado cô taparte grin 
fíéiáUs,,c.r.nu.S.fbJ.¡85. cípàl/fonluegocxccutadpsíin.ma^.ci^cion,Hamamie^to.,yailiçcti-
PanciroUnnotíc. Imper. cia,que las hechas con eÍla;crpeciaÍmentçfi tÔn\o de orçliíiârioícèfti< 
Or1entx.7j.tnfi.1b1:tíi Jaenta fiançaXejwicrcnconftirmdapofiprjnfiipaLç5JÍç^Qrcs5l.tepy|i 
Pr^f iã ' pecumamPrwci- Cl.in^0h e[ beneficio de la exciufíon,y dluiíion, y .ios demasque viüc 
V • r .• J v/n > T^ . Japerionadelüadór. 
/ t í f p ' S T c d * « La obUgacion de afianzar los oficiales Realces .perpetua pbr 
TMuríiegj.vlcim.C.Theo- eUcgaroqUcíieuipre le requiere en la admimftracion de láhaz'iehdá 
dof,¿lediucr,ofíic.theíau. Rcalíyafti viniendo en quiebra alguno de los fiadores primeros) oto-
Pr^pofír, Non anteadle dos^ot'aUcciéñdóí^^ 
fa cr) i-ranjpermut.i,mirafabrogar ottos(ín ru l u g a r ^ kshadcfufp^dere lvfodd ofioo, 
mbaÍ&?n U ^ t M e t í í !? . haftaquelóhágan'iuhcieméíí^nte. Y •fcaduicrte>que no fe libran los 
ríi'pMpáKh^'^.diíretitur prímcros-fiadõrçs/ià^es^ueil pida,y obtenga al darlosfegundos. 

^Saii^fi qpchTpoftea mmus ] 7 l • Ueuenkouárdarie cnlacaxa las fiabas que dieren oficiales 
idoneani'fcfâtím-efíecon- Realas parad-víodelitsoficios. 
ftct,necica vtespeditfa." "'8 ' 'LaVfiancas lreferidas por la indemnidad de laReal caxa femã. 
tionem reddere penfio. dan reconocer de d i « en diez años por cédula Real. PcropoTfumc 
nis ad aim idoncut&c, v i - . . - . : . , r , . ^ , „ , 1 , 
del.Prxronae.lafegunda, ,or'cllmpli«»cnco,y fancatniemodelahazienda Real,ay autodego-
C.dcPtarcor. ftipuí. t.fí is uierno para que cada año al tomar las cuentas las reconozcan, 
á quo in fin ve in poflbf.le- 9 El caíbde pagar falarios por entero, oficiales Reales a_ Minify 
g:iCj.2.C.detnc.ve! cura. trosintcrinanosTproncidospord Virrey7TienclõTFpr(?itóon de los 
quihcis^ondedic.D.Ai. propietariosdelConfejo,cftàdeclaradocomprehêdcrafdjfiad.ores,™ 
íar.deomL.tjíca .gioí.54 fcr rcfu admimftracion^ abufo, y tranfgrefsiéh^cce-
11.145. Anotneialis diues \ , J 0 , 
teneamrdare fideiuiiurl, dulas generales,)'uotonas. ' J 
ve! fufíiciac.obligare on>- } 0 ^ õ s Corregidores, n y juílicia^ordinarias principales, como 

" nía bona,difeutjt Gregor,. -.Qouernadores,y PreTitíeñies de làsPromncias donde rcíidcn los ofiA 
ind. 1.6. & contra Bar c í e cialcsRealcs,eftànprohibidosdefer fus fiadores, porrepmaríbpcr-) 
P j a t . f i r i n a t a d e i o s d â t i o ^ ã a s H o i i a ^ s . . . ; . , 
ne cenen, earaíiope, quias Los Contadores a cuyo ca-rçò ¿s-rjonrar cuentas a los dichos 
plerumque niitcuutur e^t a• • , r> 1 • r • -r . J r • J • A 1 
tra fuamProuinciam vbi 0"clí"cs Rcales.afsmiilmo no lo pueden kr ,o ipodr ía citar mena la 
iiabenc bona, & quia incui hazienda Real quedar íuj t ta , por eftafiançaalaparciaíidad de eftos 
rabiJiccr in loco aáiníní-i Minifcrosjcntrc los quales, por'.defviarlátde.todo punto., ay prohibid 
Ara rionis cenentur dare fi- cion para que no fe puedan cafar los v nos con la¿hijas.delos otros 
dciuíloresex jfge,.^ gra- l 2 pocfindeftepiinio,fcnotaqiiei ioeñanobl;gadósa-fiã<çar2 
uamme o ncij pedifcqoo. íosoficiales de librosdG ja caxa porí;uc HoIdHmOTíañ7~~ 
AddcD.loann.deSoJorz. . _ r- • ( . , — , . r- *r 
de Indiar; guber. iib.4 c. 13 Aunque cítos no neccísitan harén cantidad ícnaiada. Empero 
i . n . i 1. qui citat Bobadil, cnalgunosoficiales 1 Reales, eftà mandado^queafiancenhaftaenralj 
Aiult-Sj^ticífl , Ssalios'. Vtai cantidad,comoen log de_Güáñcabe¡Íca_,que dcuenhazerio cncaá^ 
b L .qn^roH.D.locat.ibi ticládde ochomiípeíòs cada vno.r . J 
CumfideiHjlor inamnUav l5 £1 nefgoi'defianca deofic i íes Reales, que nombra dConfe.' 
dttur ip/um q L m e a Z f - ,üpor ^tormcrclacion,) ' aprouacion de los Virreyes, no lescompre 
cere onús ifurarü .acfijta nendeporier incompatible con la naturaleza defte gran cargo. 

fiiúujiffet, in quantum f i- C A P» 

¡um conámnAri exbonafide oportej/it. Neguf. 5. pare in 1. numer. 8. quo in punôo caurè Icpfn^ 
dus Muñoz Ac rarioon.ca^it* 34. m fio. & ne obftet 1. Conftituti oníbus 24. a d miinicipahibivHrt-
wanum e j retiqtíoruvftirastneque ab ipfo, nequeàfideiujpjre e ius .&i . Inrdligc loqui ibi de pecunia, 
quxcxdviinsento /oluiruV,l.vmca,C.dehis qui ex otf ichb. i 1 .Alexab Alex. 1 .gcnial.cap.y.Bo-

.-^•deciKayz,num.5.GomczJ.i .variar, cap.x.n.?. 
cDo-

\ 
\ 



LiU.Part.iLCap.IÍII. 7 
c Dodoresinl . quidquidíleverbpr.obligaciün. ... 
dText.iuna.gloír.verb.PauIus , in l.Lucius.D.ad munjcjp.í.Líbertus 17."$. fim D^iofl, i lai \ ÈOÍ 
enm4ammmpr*jUrefatUtJ}& i b i : P(xndib&s afitombulnonaifiringuntur, Cona¡j.,íib.í?,1c.¿.iu 
r.Corraf.z.mifceKcap.i 2.11.i Í .t.fideiuííores óS'.de fideiuíí.zb'i: fidetufores^íJÍr^u^.t^.posnS9 
velmulãam^uânonfpopondjfent.mndeberé conuenmdecréuit Hyp. tnrubr âefideiiíf.^t i .'Kègu^ 
faiic.de.pig^.p.ínemb^.ij^g. Surd.de alim.tit.9.q.3'i u i . ' i 7 . ^ . 
cap.! 7 / W c n n g r d e f i d ^ g loCj^ i i . i ^ . a i t , 
Fideiuílbrcm in cauiisfifcalibus íaamreciñere «aturam ílviíiani,, ncc. Mtile extendi, àtqnt: adec? 

••iii'Atidicatiá Panamenfi cúeflenc condenmaci in Syndicacu(qúidaf.ñofÍficiales Rçgij,, fidciuflbce^ . . 
non folüeruñt [>oenarrí,nirt qui in fideiufsionc id èxppeísè comprehenderunt.D.Ainaia m i.ó .C.dé 
Pcí;urion,4b.io.n.25,l.vtiic,C.dc pcric.eor.qui pro magiftr.fácit ratio text.in 1. í .'^.fi apudJD.,dc 

..pofíc.ibi:Quia-&dtlifta > ¡frmxi* caput fequuntufyhobãàúAti Polic.lib.5 c.i .au.S.fUd ÍÍH. . 
e Ex ha Puto Pio, §, n fuper_t ebus, de re 1udic.B0bad.l1b.y cap.i n ,8i . Parlad, ii'b. 2, c.fin.4. 
p. $• TTBlf c. i n i , d e cem, d c v er b .0 b li g. Aíolin .de primog.Ub. 4. c. 7. n. 5. Laudp anuiu. Ubr. 1. 
c. S. n. 5. Valenz.conf. 19. n. 53. 
f Cuiac. libe 22. obferuac.c. 34. fol. 30. tom. a.Trentacin. lib, 2. rcfol.io. CaíHl. dp, terciis^. 
9. num. 37-
g L fin.Qjde vfur.rei iudX,2.C.de execut.rel iudic.I.minor 25.anhis de minor.Snrd.conf 393.11. 
39.Maftril.decif.2o.Doétores mK 1. D.iudicaLumfolui. 
h Bald.Nouei.de dote 3. par.de pritiil.dot.folut.matrim.priuil. 3yin. 2. PalacRub. in capí, pet 
veítr a s d e*~cf5ña t . 1 ncT" § 34. ampí, 3. pt o qua parce tacit K 17.dt. 7..iUb. 9. Recop. in alternai iua, 
de qua ibi, & melius m i.18. obfeiuatD. Alfar, de òfhc.FUcal gíof. 46. prinil. 5. n. 33. quiñón 
inmérito au parum uiliílere in hdc diíputatione,& refponíipne.ad reháganos , cum hoihc ex̂ n̂ o-
re notariorum renuiicietur omni leguniaaxilio^&jiMiííginur fdicti fideiuflores tauquam pr jnci-
p a 1 es. Add n 11 mi rum id p r ivul c g 1 u m" Tdai it t i fi t c i c om mod õ y1 c u m" qS V i ta ntf̂ nT̂ e 1 u s 1 rícom -
nio^Um.^ concraáó iic aclmiíjjim > vcfideiuílor pro Fiíco eó úótttxcüfidgpfsit cçoueijiri»Báki,inI. 
I .C.decoau. F l l . debitTiibl 1 •). col. 9. acdidumnon eft alibiJeçupd^/ex.inI.fin.iiccrt.pet. 
i-Opcimè D.Larrcaalleg. 34. vcaíe.io qu« díx.e.en;eMíb.uff3pu*^ 
ças.Sc Pereira decif. 17. ' . .:; : 
K Ordenaiiça4^. del Virrey Don Francifco^tTflledo^y 16. del Virrey D>Martin Enriquez, 

l Cédula fecha ctí W(a<Íri4 í 7. 'de DÍziçmí)re tíçííítfTAtteo <ie; la . de Mayo de 6x7. 
m Videcap. 12. n u m . j . . ! • ; 
n L 5 .rit.lo.l'm.p.Recop. ^ : , . , • 
Q DT(a.r.5.titnc>.lib.p,Trf7.delquacJerno de lasalcaua,las. ^ •. *" •.. 
;p Singular.text. in l .^ ' .^y. de admihiftrac. rer.ademit^ i b i M Curaliore G*/fl$¿?y,P:ancrrol.cap, 
.Í4.-,de Magiftr.mmíinp: ™'~" 7~~ ** ' 1 
.q Mcnchac.defucceíT.creat.lib.^.^.zóMimit.jt .num.3 5. Xuar^ml* n. 25. & lo .n , 20. 

r L.cumoftendtmu^, $.fio^de fideiBÍT.tutor. Percgrin.de.iur.FifCílib.í.tit.^.num.j.S.Lavid.de 
Fifc .qu*lt .9p. l.quicumque, C.defund.patrim.íib .xi. ! ! - ' , 
f Cap.de carta de ió .de Março de £34. que deroga lacedula enconttatipjfechae/i 21. dç Febrero 
de^jz . ^ , ' 

c A P. IV. 

Délos Requijitosquefenqmcrenendingreffi 
oficios. " •• :t ' u 

neccífario ante todas cofas, que el oficial Real antes de J i ^ ] ? . ordínam. 
^ entrar en la adminiftracion haga iurame:ntoa cerca del buen i , ' 3i t i t . 9. l ib . 8.Recop. 

vio dcila5y q tratara lascólas de fu cargo con la fiaclidad, di Aucnd. de exeq. maridat. 
liíT.ccia, y buena fee que debe a quien !e honró t.õel, y ño de fus manos cap.a.n. 1.1. & 3 - Orde-
fiííiazicnda, y patrinionio. Y áfsimifroobiclian de hazcrdl^uai^ar nan^adeiañodej^o. hb, 
fecrcto en io tocante a las cofas de la Real hazienda" ^ _ hblTfdedcLn.Franci^ 

; . z Luego fe íigue hazer inucntario jurado c de los 1: icnes^ hazicn- ^ ¿ ^ J dé Qvaií loriW, 
i da con que fe halh al entrar al v io dd ofició;,pues l i en otrosMiniíUos^ | b j : p0rr o ansiaos Rege* 

i que ni-



8 Gazophilació Real del Peru. 
* u ; v ' ^ t h t x t â o . qucnoiofondcadmini í l raciondchazicndà, fino de ¡ufliciai, y nado 

qui foltmnis iartjiurartdi ^ precifsion lo debe fer en los que admimftran la del Rey, y debaxo 
Ketigionerrj^ifmctfA, in- dc vnamano iraen efta,)- la luya, con nefeo de mezclarfe, y confim-
Upaqutfiàe pHbliçuTJíboc ^ ^ vezinaad,y eañ tnefeufable• conjimcion dc entrambas. 
gmrentoffiemm. Trasefteinuentanõ viene d cl dcTãcãxa.quefc debç hazer in-
bDiA.Orden*nçadtl«iK) d i ¿nrab lcmentc debax'o de las penas de derecho, cn el qual íc ha de 
5 Ccduia de 5. de Dizicm inuemariar^ poner con claridad, y diftindon lo que hai la en ella, afai 

^ X b r e dc i s a i . Ita cautum cn piata.óco.lOYas^maTO^petbs^balaiica^comocn.papetcs.y eferitt^ 
ã l ^ % ¡ t general! ^cerero no- r3s dcdaidas^ otros géneros, con que dekk luego entrafabiendo las 
'Lr •' ^ftri Regis Phüíppi lV.de CL-ONJY|3 obligación que ic corre deponer igual cobro en las ami . 

/ quo D.Larrea deu l^ ra - &uaS)dcUicmpodciusamccciVo3^equcenlasquc comiaxere cn el 
V S m Y n f J a l i a i i o l u R i íuyo.Pcrp no por cíTo dexa dcaucc diferencia cn el peligro, el qual 

vis'bonaattfpttia anno 612. no csiufto que ic incurra c l oficial cn la deuda t que elnocausò, í ino es 
irlfsU.omnes Senatores, é * aniendofe negligente, y culpado en el cobro dc ias eícriturasdeque 
quiad muñera pubhca de- fimp[Vj y voiUniarianicnte j U ü z j o c a r ^ o ^ ^ ^ niproteílar 
i ig fe turMnvumrwrnm defca „arfedeUas. 

^ % t t ^ â á i i ^ V u + • LascedülasReale^inf t rucciones^ordenan^etocantcsalvfo 
-tUnitio'opum antecede- de íu oficiojy a la adminiftracion general, y particular de cada miem-

Q-itiinjjicem fubfequencium bro dehazicnda, fe deucn 8 inuemariar, juntar fc 5 y efcriuirfe en libro 
/fc íufpcctarum,[cum incre particularly eftudiaife fus deciñones dc ^ dia,y dc noche, para haliai fe 
^nento próprio, &.4iminu- eXpCrtü)y inftructo el oficial Rcal,y efeufar abufos, y cxceflbs,quc por 
tioncFífci, luxugiol . f in. ¡ánor3nCiadeoraencsRcalcifefuekncaufar. Y lo mifmo i fc debe 
íirc. Ncüifa.infyluanupc. hazee con los demás recaudos,}'efcntuias de la caxa. 

bus perpenhs a^Xnton.íab.11 ¡n debcc in jd quod intereñ Fifcipcr nfíurandum 
aliasli ¿ o l o m a l o n o n ^ vtidebet 1.24. C.dcadminiftmritnr.La7.C. 
dcEpif.AndicntJacobitmac.au * ^ 

pro 

nescouficitndas.Anton.Fab.vbiíup.çxl.penult.C.dç adniinjftrar¡ tutor, 
d Ord. i .y 33.de'DonFrancifcode ToledOi • 
e Videl l i igcr . in Donell. Iib.» 5'.ccroment. cap. 15. Jit. E. 1. Impera tores p. p. d¿ admin, ren 
adcimt.pertin. Diftrcnte a ¡o que fe obferun con los Regidores ^ ios quales no-efian obligados por hs 
átfa¿dx4Hí/¿adí¿fyfl/á«;í«^?'íy,Bobad.in Politica lib,3.cap.8.n.71. Cui-.Pifana;ib.a.cap.ig( 
num. 58. 
i L.3 j . I . 4 4 . deadminiftrat, tutor. 1. fiprobatnm^c tutel. Anr.Fab.lib. 1 ,p.7. iMar . j i . 
g C^p.de inftruccion del anode 550. Cédula dc 13.de Ionio de 571 . l ib .3 . imp. fol.aSr. 
h Nofíurna verfaremwiiiVerfore diurna, MonitumcftVlpian.ini. 55.de verb.íignifí>v.bi laoob. 
Cmc^Co^noJctre^reUgere^recegnofcrre tnflrnmenta , junáis lilis verbis ¡ Computareaceepta^ 
dataexcttfiisratlonibuSi&Çi 
i NumnUjSc rccautacuftodiuntur in Gazophiütio,cap. 1.deprobat. 

C A P . V. \ ; 
Ltbrosque h m detener. 

aMañríKdcmagiftra.ro. x - ^ ^ j A G I L I T A la inteligencia la diftinc¡0,y claridad d e l i b r o ^ 
Sr im'cáfu i È^hvtt ^ 5 diterentes^uc pertenecen a cfteininiflcrloTponoTquales 

* ca 111^4.̂  V- a^Y " - fchaze mas lleuadtro el trabajo, la recaudación mas expe* 

V A 



: tíWiPaít. ÍI. Cap.V. 9 
dida,ylaq'jenMmçnpsçmbaraçofa >ydcomKncimienro, fayaueri- êlf' j 4 , , f ' * ' Mc,,ocíl' 
g C ^ i o r ^ M S e f f e í d c m a s m i t o c . Los que ha parecido for & e x ^ i ^ X ^ P 

- ^ g Í ^ & ^ C 9 Ú W ^ ^ ^ . Ç ^ s . ' miniftratoreíRégisepecú 

^que ir allcntando todas ias deite genero cõ- iZ w r X * ' o';"'*-
tmuíidamente como íe hieren luccdiendo,vna en pos de ocra3 de qual - dam^i^Éía.í.o'dé nuei.'Bé 

..•qukrefettoquefea, ' ~ / ¿ W j ^ f v p r á á . i r t ' t U * 
f..; 3 Deftelibro borrador6 naceB;oirpg libros particulares, que to- iJ.7.. ' - L i ,1.'. 
ca,tener^ c'acía vao deíosjañcialcs Rcaicsyioi^lc& eicriaanías parti ^ Qiiia iibiér rãtior^gr 
das con mas diftincion^y han de fer tan conformes f en todo,cnhojas, tón^raíenbe'ncé, i3ar. 
tamañoJiiumeros)parndas,que foio fe diferencien en el timlo,y frente }" I.*,?uaa>c''̂ e donát fiue 
pordo.a4e folo fe4iftinga 1er ¿i vno del Contador?y elotro.del Tcfo- ^ ai(Cnâ> ¡^fnmo 
tero,o Ffttor. ; . do apud adminí.ftratñres^ 

4 Cone í los hadeconcordar S en lomiCtnootroUbrointitula- vel apud aíCíihv cxift-inc, 
do,común y gcneraLquc ha dceftat ñempre guardado en lã. caxa'con Eulognet. l . i . C.de edén, 
el T c i b r o , htmadp del £ i r r c y , yjjjbricadg\àc, in rubrica hoja por "* "Q" ^ . \ 'i.. 
hoja^bien afsi como lo deben citar tambiuTlos dichos libros patticu- \ ^ ] ] ^ i ^ V flimm 
lyes^ue por otro nombre fe intitulanTLioros de^cargo^ dara^ ;:, fcy^^M^'^JJS 

La forma h conque fehan dteíer luir es la íiftmçnyc.-ffQneCçiga^^ I 
primero el carp;o de cada genero de haziçnda por Abecedario,-^ guac- w è n t a p e c u n i a í v d é pro 1 
dando lás letras por' fu o rden iucc l^on en la mirad dellibrQ. L u p ^ o f e ^ ^ ' f 
en laotra mitad fe ha degemar la data^cKatg^fipE.d mjfeiO em,(g M y ' b r i , quinos borra-
lo,y correípondencia.cpnexpreíion d ç ^ l o n a f ^ U d ^ ^ y a i a s , ^ conficfdcC^S' ' 
para que con cita c lar idady diftincion&aya enla^cu^nta ; a!si .e.n lo •rohiputi/fein': conf. Ts. 
general de la grueífa,CQmognlQ particular de cada raqio.y cftación., n. 17,1.10. rn . i i M h . " ^ 
\ 6 .El libro'de Acuerdo 1 quchade'eftar ciipoder.del Contador, Accop.vbi'M-atien; gieíi; 
Cd9Iií4e.fc;hajn deaflçníSf toSas jas colas que fe acordaren cw beneficio 1. n. 1. Srrach .de nVc-rca. 
'd^ia'Realhazienda, en cuya ccfolucion ha de pesfeflgd voto de la 2. p. num. 51. ex Cicsr.in 
mayprtkparte,y de lo afsi re'fuelto,y platicado fe d^.cujrajaiVuycyl ^ EXC^^IMS fib * có-
O.PrffidentCjy en fuaufencia aiOydoripas'áittígú^-y 'po* loqji? 10$; ^crcijterre'ft.-c S.nrfm.il 
tca-çftaotdenhíziercn, tienen pena deiincuenumil maraucdis pars ib i : ' ^ ¿ff 
la Camara, ... •••DU-, ¡J tkdetrmnuaigetranfcft^ 

"7 E l Ubro en que'fehan de aífentar- lay;!; cédalas i 'y cartas-d'e-fü Jrçféere amptuxmnte m7r 
Mageftad,de cuya foUcitud, y cumplimiento., y rcfpucfta ha jiç h4zcç »¿¿talendai-*ij-fiümjne ap 
mqmorra^lContadonyhechoef to^copiadõtodõei^eld içhòl i^ fe t ^ V ' ^ í 1 ^ 1 1 -
fegiurdaram enlacaxacon-losde&as, r. / ; , •: • v. •- lib.y^itraus arguití ircoS 

S £1 libyodelastalTas 11 àcXçsreparftmieiUQSdela^Coroijadon- t¿a'dminiftratorem, qui 
de fe han de ir aííentando^comiõrc fueren l);3¿en^ exegir / non itirmuT 
de citar afsimifmo en la caxa, y ha de fer copia del librp, de taifas q u c / C T ^ a i i o ^ ; J 
huuiere eneicrouiernoiv por ellas, y fu cierto valor., han de: cobrar losK^aP'.6« a^ niftruc. de 3; 
tnbutpsdefnMageftad , , . . , { L ^ . r > , , c & ^ e i n f t r i l i d c 

»- H h b r p d e d e j ^ J ^ ^ j ldc luliodc 573. Decó-
,>no fobrelamefadel defpachoprdinatioy CQU AfecgificacionP. de Ips Cordancia horuar íibrorú 
dggaor«Trãzon de fus deudas.y ejtado de cada vna., en cuyas panidas eítca.tí. d.ínftruüio. anni 
al margen fe ira notando^y rnbricandofeportqdosloquc.le fuere paX^j . f ac i t h 10. t ir . 23.>. 
gañdo3y fatisfazieodo por los dichos deudores , fin perder tiempo ejrtp. vbiforma eorum per^, 
kscobrancas;ni dar lugar con íudefcuido.contêplacionjoindulgcci^ c; dsnüm deícnbicut,-

a quei 



i o G a z o f í l a c i o R e a l d e l P e r u 
ft>¡ iFavan dos cjrtas parti - _ . . * . , ^ . r . .. . 
dasporA.B^&exigitur * q ft siicjci^y empeore», o fe pierdan > pena ¿é pagaHodc fu haacdo, 
sonfonartdtbtrewttrfeli' y ̂ perdimiento JcfusTaíanQj, : ' 
kroj arcariorum,Gzi\uadc ¡ o El libro de falarios, y íituacioncs-,Y met,ccdcs de pliegos horn-
leripc. priuat. Jib.4.q. i . dados^quchadeto^a l i rcar^ÕerCcntadQr) conüponicKdoIede to-
n. 3. ex Viujüdecir. 184. doTKTfifuIos'l'quc'Ju M ã g ^ a qualcfquicr perfenas, 

l u m v t r M u murritur. ^ « r c , y pagare por.tercios delano, y fe les refíare debiendo, finque 
h Eandé tbrmaai prgfcrj- fe paguec mas,ni menos. 
^ ^ M ^ J S L ^ I ^ J ' 1 1 Ellibrode libranzas, v que por duplicado han de tener el 
^ 2 } ¿ M 5 S I E I ^ ^ ' Contador,y el Fator:porq^fsjjW^-y.n-Q/a^clarazondel caigo.y 

"M P ^ M u m m n J ^ dífitn tuerc en fu concordante. 
^ ¡ ¿ié deftnbanhdi/tMft^ta 12 Enibro de fundiciones^ x y otrodequintoSjqucvnohadefe 

: fÕmnt^ít^i ímocca/tone ner el Fator,y otiofufcmeiantecl TcforerOjenque fcafsicntelo qne 
eortm,qi¡a 'exceílenU* *u* fe fundc5y lo que peiitncce a fu Magcflad, pata coiDpxobar el del en-
^efífaquaquejãcrisnojfris fayador,y cUargo de los quintos que dan cobrados cada a ñ o , cuyas 
I w M M t e W W ' * " * * parff i toih"andc"i!ÍbÒart ídosiosofic»k8ReaIe9( 

S i 

! «TOwf. tapparitores-jf J dar-y en que di tirito cacnjpara que fe trate de que fe arrienden, ò ven* 
Ç J c c x i ã l . r : C . ' ã j r p ^ : ^ ^ageftad fe aproucchc. 

' f S S ^ ^ ^ ^ V r ; 14 n iibro ^Huacasvaa çn.que fcrcgl'ftrcn las licencias quedà 
lib*9, ' ^ / e I Virrey para JèS^arlasTy"facarlas, y Icsyecdorcsquefcncmbian 
i Cap.5 .'.de dicha inftrue- "Para ̂ l &boT,y no fe oculte ¡a parte que pertenece a fu Magcílad. 
ciondelano de"7̂ . " 15 Eí iibro do l^maxhes^bb que ha de cftar guardado con lía 
K'L.-5.C.dc íégar. l ib. 10, ma rc.3 en U.ca^a Real,donde fe afsicmc el P - e J g ^ y J e x ^ d ^ , y las 
i b i : Atquetdquod maior is piezas que fcmfciifcftarcn^qiiintadasparaçfooS^^ 
wr«>.l.noimnacwnttin,Q. «erlasa hazet denucuo.y quefeles bueliiaa poner laivatca-y íechaji^ 
de decuno». , ,. '* 1 — r '-f / 
1 Cap.de inftruc. del V i r - ^ l e l ^ m f e f t a c r o n . • J 
rey de Mexico de 55 0. y ) 1(5 E l Hb'ro dedefeaminos, ccy denudaciones de mercadurías íin 
cap.14.de dicha inilr, dç"pgiftro* y cfCconrrauando", qucTe ban de regiñrar, y aflentar con dia., 
3 .de lülio de 57 j . pncS.y año^ucz.y eícriüano,4 ha de citar a cargodel Contador, para 

V. 

cab.iuris, vgrkGaxQph»I' <\™ ^ ™* de Qt^nario. 
lacinm. v" 17 Elhbrode Aícaiialas dd (quauao no eitanencabeçonadasj 

..¿Wtprrcmlírniílru; de o- en que deben relíenos oh cíales Xícalcs lift a de los vezinos de cada lu-
; fitiales Reales de 3, de lu gar de fu p¿rrido por abccedatio. Y a efle iibro ha de acompañar Otro 
^iiode y j j * ^ • cinchan de tener de todas Jas comifsíonesjy dcfpachosquedicren para 
( f , ' ^ d C n í l S ? ' - ^ a cobrar alcanalas. 

efl Kalcndarium^uiakirMi^riio condU,mcs, y ano de los que entraren, y faheren, y razón de 
liece nominaín eocolloca j ^ L ^ v i e n c n , y íüiafrdCJfan, y fusducfíOSjy maefíres : firmadacá'da 

, bantur, Kalendis contra- partida dsiCpiuadQfcXá^ Efcriuano de regiftros, y pa ra^andòa jã 
' fta,quxidibus exigeban- d £ ^ ] a c u c m a h a a d c p r e f t n t a r c o n l o s r c ^ 

'tiK.notac:Torr«m-a^Hp r ^ a d j hosnauioj! a cn cftc compreba-

iirn¿c,M?g.c.i4.exKle-jfclonbaftaMc^ 
;ña,D.ficerc.pcc. .¡ ^ . « 



Lib.Lpartell.Cap.V: i i 
p_ Secund.BarcJnl.niirsiopinatorQSj-dcexad.cribuCoC.lib.ioXaftiilj'nl.zy.Tauri.n.i 8, cuius 
fencènçudebcncgrcgem dominicum pa0urarelocis)& rejnporibus conjjy^nSj&.írtiâus colíigere 
iub'paeiiapr«taca,l.t 5»tic.á.p.5.Sjcin nientc,quodolinidixic Alñus.opcima nomúttJUUU^l*; 
lando fieri mala^Coluraell.lib.i. . \ 
q L.iudices.vbíBirt. G/d« annon. Iibtio. f ^ ' 
r;Ord«n.8.de las del Virrey Marques de MontefcUfos, conroiiat ¿ilbttlÁ^q^a littfItíUt^íh E t f y ' i 

diuerjijcatifismiãeAureos itAfMptnfosftrrtt. . ^ .̂ , (, ..t'.fiy. _ - " ••"-'• ^ ' ' / ¿ ^ r - í z ^ 
f Be librft benehciormri yrlhCipralioñi Hi gen. fíbÍTRj limit. Suet, t i ^ 8v:Gj5thof,jd 1, Ayhltfca^fe^r- ' ?¿yr-
de(ignafores,de his qui not.ii^am. ' t ' . í j V - ' : '";""'"'" j ^ r f 
t Diâ^Bdid.c . itf. A T ? Q t ü f w M t k ^ y t b i t W M t m h i t t t p e r i t tUfa v ^ à j i i f ^ j M i S ^ f f d W k t m u e r f i p 

vTCãp.S.&^o dcinftvu-â.de^.de l ü l i o d é j ^ j . ' v., , . C ^TN.' 
x Cap.sj.dedichainftruct. ' ; < .•. ; • t "'- - iy.? 
y C api.45. de- dicha inftrupfliof). . .0. i - f ''"-^^ : 
z Ordenança del VffreptoTflWlnclfc'o'de ToledojapTpba^ PP.C cipi^, ^tStftftie fu mgèftad; 
aa Cip.^t.^s .&44. deinftruc, áe oficiales peales çn j» de ^110.^*7^' ^ii;u' .w : - • : • .» 
bbCôd.de i.de Setiembre de 559. y cédula de.go^dc.Õtubre de ^^Tcxt.f in^Uli 'UVe 'di^Tir 
luítmiafii,cap. t . íi.fi ' . " ( 
cc C4d.dea7.de Febrero dei 591 .ccd.àl Virrrey Conde dèCliinchoti,'céd,'d<íi<í, de Dmétftedft-
itfrSiCn que fe manda guárdar-el âutòqpe e^eílat 'aíbn^oueyoeí^oaócXJuE^ítei 'Florcs,: Ví 
ficador-v* 
dd C4¿.ifidcláranzct de-lTsa^ 

-tuarbítrio yclcccio^aradcoiWcimí^CodtlUíprp vbi Gaitr^nl/MÍtveh. ml. 
•ías,y cobra KA de tb^ücndaS, fc rcfòlaiO^didíitáTQsádmi^ ^jtirituíUbv^/'Reéopda 

niftravlorcsdc fu Ivzu-nda .uril j i c i o n U ^ n t u ^wt iW^Jo.rocam^' ^oíUíx jRewgiirtí d'̂ iOr^ 
día}comoCSCKCCLKÍOH , b renníc de bienes,)* pnlloiidçlòs deudores, fiítí.üb^r. t i t . 1. nvi'^vW 
porque no mendiíailen'ju^!cia de otros -T ribunalcs i y por talta delia' í ; U.-AiUivgh.^i g^priuw 
fcarrafalVcuimcobranças hqualcsabfôlutá, V priuátiua coninMn-' contra-reg.-N^quif. 

, , , c- fr, - ' 1 . /-1' • iwa caula, VL'obiL-fnat 
' ciondcLosdcma^.jug^s^uyi^Uifdff^tnnr^autcndoio-tido antes Alciat.cont;i t.r.* i i . l i b 

dcílascaufas»comodclasdemas^quedaroninhibidosdcllas^rçftringi-. gí.-Qjia ti íeus cft'tornúi 
daqiçftaparteia/tiyavnttt^i^I1y.orHÍDLaíiiíL - ' - d o V o i u s : -hacratiotitCát^ 

2, Enfucrça, y caíordêftâefpcCÍaJ,yptiaatUía;cftàddcclaradp,y. Ur is procurator, '& ratio/ 
ipandado que los Virreyes, Audiencias^yjC^HewwdorcfrRlo les pon- nalis fuere iudicc* ca'ufárfií 
gancí tomoçnclSpnpci ipiçnt txM^-Cíúi í isy cp^rança dela Real £tc™^^^ 
hazicndayyiesdexcnpr^^ procurator Céfarts d L t t 
dcílas l i b r e m e n t e , ^ ^ ¿ ^ « P P x y ' ^ ^ ^ faciaituditata. L.i.C.de 
dos lose cafo?en que„por ráaíiÉudcTüpnqilcgiQ F i M l ^cb^n )"y y^"')ok'fic.procur. Cxi . 1.1.,C. 
dancxcrcUa'í-fiVjufifdicíon. deomc.Comir.rer.priua. 

I E^aiur i rdic i i^^^ct^j j¿nüa;ycfpecia l ,y l^.C.dccttnuen.filévdeb. 
traà íiias cJufas i-y^rõcçífospendientesajltcotros.jnczcs, ilci^opo¿'f1*''0*1,1 *3: ^ ' f ^ í " 
aí^naa partero razoñmtcrefiada¡aUcal ^ z i ^ ^ . C ^ n l o g ^ ^ e j 
en negocio de opoíicton de otros terceros particubre^ aliás, no po ídeconuen.fií.deb.inhorú" 

dianl lo. 



1 2 Gazofilacio Re al del Peru. 
locum, facceflcruiii noftri aian fee jaczes^m tener conocimiento, por nzon de la dependencia vY 
Rcgij oificiaies^ir^lib. mCZcia del ínteres í i leal , que coincide ciHacaiua^cTicncn para pro*) 
Q.noiy Rgcopin cederjgradua^y fatisfaccr la deuda del Rey. 

?y.C.Tíieo.deiur:hf. ^ MuchoS menos fe permite,qnc los juezesde cenfos de Indiòs,' 
de difuntos,puedan aduocar à ñ las caufas pendienres ah-

• .b-Li v .... ^v.*, a'lesR.<sales-:pòrqtieaunqae fcan los dichos juzgados priuatiuos, 
1 ^onfemnt" t r a d j w â S i y priuilegiados, no lo es menos eide la caxa RealjConforme a Real_cg. 

^ j ^ ^ ' i ^ ^ t w . i ^ • ' '•a' • • . •- , 
'H-*-v\:*^j»exconfimiii.cr74.c*u- 5 porque mucbos.cafos que tocan a- lá hacienda, y fu juzgado 

o n í n H n B n t B a i i ^ ^ dc oficiaIcst k o r d a j o l q ü ? ^ i j c r e y lo ycmecÊíãflc l» 
5P^,-D.Âlfar, gloff. 9. nui y fucile executor de fus ordenanças. — - ' 
i6A\>iiÀtbodiebuiufrnodt\ 6 Declaradoefta^ue oficiales Real^^cd'an i défpá'chatíüs íe-
ofSetaliSiJ^m-Mf^áft qúítkorias^òtVbl-jueíts',)' b/^u^rue^eh ifc^cridb^ con ellas lás'de-
af redituum r%4!wmexa\m cOTfõímè^rícnorv iafyuáaríáo: ;â lâ cobran¿a en codo lo 

fOlfdfSEncro P 
ft^^^isyí^luWíoCIT: rTambieQ^^^adef^achoj ; Çomiuar ios^omumcandolesfu 
eftanenel 3.tom. imp.def jurifdicion e n las cobranzas de fuera, que ellos no pued^nexpedirpoí pueden expedirpp¿ 
dcfoj.iSS.haftajp). 

g J ã ^ S T i ^ f r K ^ â l ã ç . lesconrequinmicntos.yeXortandolesvna,ytnuchasvezesaello,no 
fit^ritcH^J^cj^^CLimplen con cfta obligación. ^ 
tre'de nou5tñftu. Pere.drf s Los Alguaziles11 ifià^ore^ác COrf-e^ Ciudad, tienen obliga-
iur.fif.li.7.tit.i.Anc.ír- 1 * . . . . 55 

cíales. 
Por cjfo aQ p pueden.pq^^acAlguazilcs en ninsahaVpar* 
udénaTaicoorancas^atuiauce^lásíaxas prinp^pftlcs^ como 

con falario que no 

^límrí.C.Qodd.apudlü- , 0 E l P ^ c . p r o c e d e r ; u d i c i a [ m c í i t e . e n , e l : e x e r c í c i o dc fu 
\mum s 5. dcàtiriíif. U30 Í»«fdidon;y^brança^>(pprq^fuM-ageftad etíinofuente de jufticia 
fc^hisquib. »f:in4igo¿ abomina 10irrigaiaf^ycxpijb^aptcqnfi^.cauras)^feduze,y a ju l í aã r 

or Corregidores en 
'£rb M'BÍlia^i^n. •¿Itoflv ftís'reláelónés )uradas>íe debeptocederaí inandanii.cnto de apremio, 
idealepdib.aa-.^^iji $ 11 Por ier los dichos oficiales Reales ¡los juezes a quien toca to-

U. r . l . t f ,tic.j.l¡b,44Kec:oí ^ cuenta a los Corregidores ^ de ipque perteneciere a UiMagcftad,. 
}*}!-§'*Í . j í r . í , Vib, p.- i j i .^- y faeredcftrcbbro^omo (^ttiBütQS:de la Corona^erciosde Eneo-• 
f5.co4é>i.27( úirfS^p,^- micíidas.y alcaiialas,íes tócTtãmT>jciVcobraríusalcaWcs en la forma 
PnTr" ^ I T ^ 8 2 * ^ caxasittal^'fip-dar lugar a que entren tZlz* 

á 5plprz.de Ind. ^uberi/ • "<icrà**alcances dc Òífas'cuéñtasde pTríonas pàrticularcs,Queellos 
1 ce-
m o ' 

Traen 



Libl.PartcII.Cap. V i . 13 
i 2 TracaaparciadaYcxccacion]yprch£igiaodasiasdcudaspro' ¿ t oc io , ckat, píucesXa. 

cc4íjâljlty^u^s3ueÍ£jg^ a &x Magcftad por qualquiera caufa ^ a r . d e i ü d i c c , ácadubc* 
qac fea^mitUinie prlrnlcgio hi-[cal,y tactta ^hipotccalHiipcrronilcsy 1*P-9'^n' 7 ^ exteíiditiif 

mUy iosottqs a la cof^y bi<:ncs,conformc.a fus fact§as,y';aicnfura; v , . & ^ & t r a h i t a d S u m S ' / 
13_ Es^verdad^uednckrtacfpeci^dc jurií-. r w - E c c i e í U f t ' i c á s w O J i i u o ^ W ^ 

dicjonmigtcmpiada, y y benigna cjncctiotías, y fiisprocedimientos deiurjFc.e!.J5.a,j$,*XíimV 
«judiciales menos rigiirofo^^cónio Ion Jás deudas que proceden: de á p ^ v.bifup.n.76. A ntbn«Fa'bfr« 
¿ñatiuOs?q»e por reñer lü OTÍigen en la mcra^racjaiV liberaiida¿^ rncre-í ^n^ '1 f i ' 7 ^ ' 3 B * áiñniu 
^ m a s c o n í c m p l a c i o n . ; •• " - ^ - ^ ^ 
V *- T , - j -- • » , • • & ó.cx la G . de ornee* 
I JJ^ Las que proceden de .atewalas»,aa tienea.Be fu patté el aucr sác.Pal ..cmn alijs. 
^mandado fu Mageftad feguarde to mifmô que éri - Sis ̂ antecedentes 7y h Gap. 11 .de carta de 8.de 
Jqac fu cobrança fe obre primeramente por buenosjoedios i fin duda Febrero dè syo.ced.de^. 
iporfercarga impuefta a la efpalda de la natural libem9"5'ecelebrar deIuliode57a«líb.3.imp. 
líosJbombrcs.çl cqnttíto'pnmcíio, t>.t>:Mcíd0delas.cnrrañásde-':la per- ^ f M * ^ ^ |l>2*.iíí': ^ 
í mutacioft,y auerlc otigínado-enlos Rey nos del Peru, por razón de.-IU r í , íeras ?*Mvmratut* 
! cobro cff aquellos pTimcrQS-^:; tiempos los meonuementes que rene- 3 ^ 3. Auend.refp.i j-.Co 
* reñioshiftoriadorcs. ; uar.praftyq.it.n.j.. 

-15 •': Otras deudas ño meáos^igiwsde la tntfma moderacíotí3;co- i>Ced.deIatiotie 517. 
ni o fon las eaufadas por los azoaueros, d'CTmmérós de j?otofiVqàc % Orden, zz. yaj. debías -
por-fer vaffallos tan meneítêrofos\y proceder de fiúTabajo por ia ma- fundas del Tribunal de 
yor parte el caudal que íe trac a E(paña c adaaño , aíuJVÍagéftad^y -aí ^ ^ ^ Á i a d r i a í l i W d e I 
particulares, fe tiene atención deáfiòjar la cuerda al arcp ccgit<<jcip> ^¿yo'dc 571, lib. $ ünp , 
fOí^t-ratarius c ó b r a n o s n^s con artejuc ^"^'P^1?^?. PQf foht^*capr. de reforma-

;cl mayor d a ñ o j e que no c S ç j ^ r a ^ i w o B ^ T ^ ' ^ ciondel añodc 2,3. c H en ^ 
el d d v e n v S e r ^ i e f e ó r e ü k i i e j d e d o n d e ' p a r ^ ^ puede tener ^s adiciones .¡dePíbro de 

/ p o j a g g c S j s C â f i ^ ^ pcnasydditos,capit;27, 
MnSenelIazodeYiuntnnavdendavCobrandodeÍlosloque buenamente ^ fecha en Madrid >y 

jgpgie rev con ^adaertencia'de guardar en lo deadelanteias cédulas a i 9 . t e D i z i c m b r c < * M & * i ^ ^ ' ' ! l 
fÇuVproB&cn-daf fiítóoj:l-azogue,y póf cohTemplaciones,y poeaareñ• n Ced. fecha en S . L o r e n - ^ ^ * - ^ ^ 
'cion dc'lcis que íepUedíen pagar5y.oeupârêft d-E«míiíCio.mc'ta-lico. • * çò a 26.de Sctiebre 15^4. ( / ¿ / ^ 
i- 16 Tienen tanta autoridad los libros de caxas cientos por oficia^ o - L .vnica; c. dejcondu â:. -

- . ^ i - . * - - d i w t à quãfi,. 
putatfe c l Contadbt pomt5ntãnoT\h aetTrmcipe, y e l , y los denlas merferitymn aliterquãm 

joñciales Realestcngf^Qp'dadpublica3yleefup'erabundanteenloto exlegumorâint^quibusJS", 
''cantea fu mimfterio. •< 'mUÍtetfijm,bpku^^ 

\ 7 L o quaí es en tal manera que ay Autores de mucho credito vtltxttfiant* 
- queeftienden lo referido aun a lasgloifas» matinales dequalquier Çciufcfif C ^ 

libro Real que fe halle en Us caxas por la autoridad, verdad, y buena ^Ta^'fol^mnitate.qug-ob 
feede que las vífte el reeogimieiitOjy cuitodia en ellas. j fetua'tnr hõdlc aduersusi 

1^ Tienen obligación , y necelsi^ad oficiales Reajes, quiera debi cores fif<?ales?rá i n l j 
éorefeulareí^opmrnTgoA velarchTas cobráñegs, fciTyño' dexar tíbus"Grdinàfijs,quãmíu^ 
.;paírarticmpo5que las impofsibiUtc^o'einpeore^i exceda de dieE años marijs,& execu tmis ,nec -^ 
y de otros quatro mas que tiene el Meo , para pedir reihtucion u to - ^ ^ •̂ ^ ( & o 
tra e idcccnio :porqt tepatradoc^chot icmpo1n5'^ton executar, lib>P(ReC'0p.'& ¡n i*. „ i5á 
f u p u e i t o q u c e n e a a j » a r t e n ^ ^ difercn. «,tir,p.lib.j.1a6; t i t . s) 
cíeSi caufa delas delospaxtícuJarcs. Si")'a no esquej>£cfcripto el de hb. %. c'ondu-cuut etiam l 



Í 4 Gazofílacio Real del Peru 
¿ . t i t ^ . M o tít.'i8.&.I. rccho.d€ executar por las dichas deudas vfebuclaa a foícirar !imicon 
7.tiü.7.p.$.ParUd.*.qua bazcrquclasrccpnozcan judicialnientc. Porque aung ay Auroresnu 
tia.c.fin.4.p. fi^nuni.;i * qUC j ^ a i ^ y no fin ftiiidamciUo,quee£¿a conTcf&Lonj y reconocimíen- . 
MòUn.H«Tpan^nm.itb..4 t0"n(>; produce nucimobligacioa/mafolo fupone la que huuo,: y a pref, 
cv j^ .P^regr im. t í eu t - . rripfa.rnn ^ H a g a ^ g e ^ o ^ t i . muchosw ma$ los que, defienden la 

..¿fccdi'áetorf*Nota-ièbrc opimon-afirmatihia^oniiabkndoçneTd^ loiparticulares, 
de ^ t ih^ . imp iFo . a í í i v . a ^ En lascaufas4c.Gorixgidores¿PP. quel ío^Dtêt i tnQS ttibiU 
qpiòuífídn del Goyicrno fqs^uedcbeHGobrarderpuéscJedQSi-mfcs paftàdos los tercios'defan 
qne éftá lib.4« Orden.. l S ¿ v Naaidãd^IfiSi^ proceder contr i 

T e S t ^ U i x e a Â ^ m m s c ^ ^ ^ â i t ^ n t z a i m x i ^ ^ ^ t v i t a r e \ 
6io.o. CVÍ- . j ; , .. . .H díilaxle'íúMagelbckLsiaalladifpmefto^queãuifaMo los-óa^ialoíRe»* 
f,Poc aux^ d.eGouieíBoi les;;y vetificandoconatitosvcomo^uiiaiuiofidoicqucridosfopeites 

cafo proueylíFe .'Vé» mayçô 'G empecoa vfar coa t ta idoá Eiteuan C.ainilo^ Gouenma^- de- jos 
uinicncç.-y ¿«¿firiáof* po» Coilaguas. ^ . o - , - ? 
cédula tie a 5Vídc;E'neró.á8 - a o t Èldcípacho r equ i r i t ^o ri' que himigrmie<amplir las j ^ 
ó i t í* •:. •' : . • _ A1. a r s tCór r^g idorcsTcÕníòÃic^c^ toeamra l 
t Parlad, cum plunb. hb- o t ^ i g 3 5 l i n i B ? o oficiales Rea, 

fià.aAlfar; dtecffic. fife. ^^P0^to-menosdei T c f o r c í O j ^ C o n t a c b r ^ o & a f t a m , ^ í e r e x c ^ 
glp£.a5.a.tF.;Sí:gloíI'. i^.di ctuableqtreífcaporpUegOiè.copiáideíoicsjreilíeforèBO^ ,r::í ; 
55»-ifpeoial'i ¿z.¿ & yüc ' re ^21 - Q 2 ^ ¿ g j ^ ^ ^ i c r c ^'rn¿rroH^í^les Eeales a ajgianEfcríuá 

b f * 1 
d e L ' n u á m ^ ü mará Magettad ningunos derechos • 
qutpotiociibi. 1 tfaiúum - 2.2, or cu^d^rfe Cl taLvczlos Reactores del rigor ? y cobro deof í -

; iíxoluaiur jh fuuC; vécti c ia fa-Rcales^ iwleniarcc i ióñt ten^ 
gaUnoua inftjr, no.apQl% y admit ir fe porcíVosíniniitros con ¿fefeo de alíuIaríesTyHízerlGS ami-

¿it/qmKuifiJeoncra Pe^ tGnçrfc deT^bir , f P j ^ o ' ^ ^ ^ c ^ i i g , p o r q u e fold fe l_cs permi 
tr.uraantiq.in'Eerp'. . . t e hpzerio encalo-incfcuí ablc: lo que también po<fcadniitirfc:vu -en 

| x ltt̂ t**e.xt*-.i.o ,h ñ bextè cafos-decefionesmcraráehfégraciofas, cctoio. fon7as; procedidas de 
f 3$ ,^d^dm^ibújPw««g algún donatiuoqus fcqüierahazcr,o fe aya heoht>a-fti Magcftad. Pe-. 

^ ^ ^ Ê È É £ * £ & S S ^ roe í loconadner tenc iadequenoha defer con calidad, y condena 

i taiiaéeni^num,¿cum tr*) COU la dcl Rcy 110 es blcn fc caiAlcl1 ngorcs.m injurias , ni íc afeâcn 

^ t r u í n H w S f t r r ^ i ' á é offi.r '23 E n los cafos en que es incfcufablc admitir las cefiones refera 
.^xil-x.4Ab):Nimiamdi dastcftaran advertidos los oftciales Reales de que entonces el cefíona-

^hgtnmm tn pubitas ext - r^Tqueeseí Rcy,cn ía cobrança debe J'V v f a T a T I ^ f T ^ c c h o p r i u » 
' ^ s b M t r t d t v » d * t m dodclccdemcencuyolugacfefibroga^-nodclfuyo pnnilcgiado, À 

* y RVgiafch^d.diei.Mar'P0^010-
ítiianoiiííaS, : 24 Esdcnotar,qucclexercíciodefta joriídicionha deferendeu 
r? Ccduía,ál .Virrey Don dasocpl ^ cumpi^0>y cn ]a cantic)¿d ¡uftamentedebida.huycndo 
- tu i s de.Velalcode^. de los cobradores ̂ i ñ f e i a c i o n de los derechos y que cáítigaã el pedir, 

Agof- o cobrarla d cma iu i^bidaTíS ^ c * . 'o * Bieu 



Lib.I.Part. I I . Cap.VI. K £ 
i 5 ••B?ci1,q'wc puede aucr caio tan aprccado: ¿büje . n c c c ú l á i á b ú Àgòfto -de' j jp^ , ' 

tcem.i d^l Pnueípe,qae obhgueanjes decTOpiirie cIplazo j c ld^b i td ; ^ ^. i»p.clc rer.peffflBt. 
a Gobc-aríc no lb ío del dciid6rprincipal,qdaHào íchalia fobTTdo; petõ j ¿ ^ h a ^ f 7 ^ 
qaancip nolo cj jà j inofal ido^necefsi tadòjdc fu-ckBdorjComo fufi- j np r^ f j j ^ j ^ ^ V ^ M 5 * 
ci'entciifenté-tcnsa con que pagar /Vfeftaanriclpacion no le lea dafiófa, ]a-in enípor i\p*;tít .'p- • •''. 
porque U pubUcaj^YtUidad en la anguília del pai'rituónto Reál. haze bb D o ã t Figueroa en .çl 
di fp^niaW^y-liei ta cSa fiiiguíandad." ->-•• •• * •• " - Jib .de los hechos ygòuicr 
• 2 6 EnU exccLKioiidebiencsdekkUdory te ha-dadadóíl dci ic lúe j |0 ^e1 Virrey D . üa íc i^ 
^Qyaaiendo otros, fe podp executar £1 ofició.) dddcon 
dula.queie relcraa antes de auer hechocxcuííon cñ ios demás. Pero vJ^wT*! v;r**„ n-^^s 
poçque eíupfCcnTincncia dada por in Magcitad a-los oneios, reiuka pedeHíquiUchcde a/. de 
en fanor^y beneficio de luTteaTh azi en da j p o í ía mayor eüimaclon q«e Setiembre d&-6i 4. inferra 
por ella le tes añade, fe entiendo tiofolo entrepartiailares^ pero um--g*i<:eduJa al Marques de 
bien con el Revsq fiendó fetaído^uede trauar en otros elcobrO^y exé' ^úadalcaaar de 2.2. de lu 
caciondeftis 
fufieíentesee' 

ciacio 
ofSEcñ 

ii,quee^alcarõ^ia'te6to primcramcRtcaluí^ /eruaciondé l^'dtcboTmh 
VÍPnji^ñnTt. ' t icp^^é ' ts ioi^yj jcarncnd^^ a*%y "ff^»""y!"(>^^que¿1 iQen 

27 Los deudores""Pifcaíes, como fon Arrendadores'de>f¿m^fe & c * - 7 • c , a í • i í í • ^ i > d ^ b ; r , ^ ^ ^ ^ Â , ! 
Reales eftanprohibi dos del beneficio de cciion flf de bienes i dc-M ^ G y d e d ' t b í ^ c í u i t . ^ j 

cákran a fu cobranza loVoíkiáfes de la házienda K^al , áuAqtf^ñipW^ . .pí i i j t ipc ^ Biqwiial 
diae cierro -Atuor §rauc,cft eftóS'tiemp-os los^ttçhazé Ja .^r t^dêm^í che de^, de I olio dcsio. 
v fan tratar çonuus nnmamdàd que la refcridáia losjdichos deudo^s, i b ú T no perdera iosdetiáo- ' ? 
fin onda ; porque la mi fé ri^rdiã7y k verdad, f011 forpi^s de la manõ r*sP<>r ei beneficio quedsãos 4 
del P/piCipeVy cónTaHéi^Há^fíxaiü'trono. : C- • i f 'M*'* ; • ^ - , 

T T ^ á n f e S m m í J c ç i F à rieglHb el benefició deceHon de b i c ^ f ^ r c ^ 1 -
Oesai'ofieiüi^ Reaho AdchiúiftrjH'of > por-cldinero, y baziendade c|ÍOI)t f d o n ^ u a w d c ' S ^ ^ ^ 
( i n ^ ^ õ ^ m ^ ^ - ^ •• ••. y¿ uajaiysSnarrrv^ir^ 

dicraconio al cobro deta fuerte principal, a los bbh intercíVcs delia^ff Capead audientiani tá/* igM/c/Éy 
: por forig ^ n í õ r ã r i ^ e T í ^ 1 mente por 1A paga rcferEada. Ŷ  afsi 1QS( Px xf cx 1P• ̂ h^ch.coneI wfôjbtf&g,, 

dichos uucSvcá'ílliaivdec^rara-razo'iuleadtez^^ , <WwV?r!!'rt I WlcíoI'^^¿* • . - • ,.,, • n \Pafer.l»b.wd€priu,ícrjpíí--# 
es a como io r c l ^ ^ l a s contrataciones permitidas, J q ^ . n . 6» • w 

^HBcfoiTe t ienenpara v c n d S ^ b i e n c ^ í c m a w r - gg Cuiac. in 1. duos i x . ç j t w ^ f i 

\ puedas poricycs.ycedtitasi.por la aupa, y-tranig^tiou-qt^B"»- u l - l t l ^ O w ê r 
p n r ^ e ^ n r . ^ U n l ò p d i l d p ^ ^ ^ De jlóiVamaginali l i - -

>í)^-iitíp«'«àictttc-.'-^ J--'' JR • *-''-• -. ' • • - : i V"I ' brifitcaUst» 
3 í 

• 7 1 1 —'T" ., " '"IT O ™ ** 
pêwáictttC-.'-^ ,r • -. ' ' • • ' ;' : i J' v"' brifiícaiis , YtpròbéTprõ. 
Eucilas poHas,fiendodeterminadas;y ciertas por ̂ eecsho^cn fifcõ-V^laL -de 'M^Üiphh 

aü^íenríam» 
pT7VbTOIl"iií.^' 

— .-.—— 



GàzofílacioReal.delPery; 

à w t o t e f o $ : m t eJJíil^ o c r a ^ [ q u i C l 9 ^ n q w f ^ s t M ^ w p o ú r f i o n c u w r p r a W M M W f o m 
qui a o m i a i t ó f e . ^ ^ ; fa^nfozi'errfa&cfil.cortil -prin-
'fítfàtytrt' Mi™ i P f r 1 * (jpny biZQjaluak caíifi.delàtuàorjtnb qualyip facera ^ d q ^ r . ^ / u y ^ . , 
à t t e ç M . & b * ^ 1 ™ ™ * ' , y Losprcfosbordeudasfift^c^, nodcí>çnicríucltosdcla pri-
' T l T a x k * t T § ^ aimqüc ofrezcan fiajoiia 
^(nio^r.rSf* adcuii.cac- las p3gar:põtquc coneíTola caufa del Rey nomedra otra coU, guç Ja 
pirtâõiCaíipíí.a. Zpibo. dilación^cUircuit^.de ppnetieeivei mii i i io rkfgOj y cíUdoenclt ia* 
^o.h4A<.^iv:dcftaC. lib. dor,qucUcnccne.ldeudOCíyporypnturaçonmenos juíloiírotiuosde 
jbi : <&o4titpeàçondu8* nvlertcordia.Dqodçfcaduiertcquefifueren deudoras aí irifçpnnu 
t f ^ p m t ^ t f í o n a ^ J p p no fe^tpdeçoneU^sIçrigurpfode priHon,vAuardas.y.tq 

-jç, ¿ g t ^ f f l r g ^ t p tilcX •< i 4;-. •¿'.ara.pro.ocder ciTlis caulas^IRcy^para-ícr Juezcs "coií-plc-
. J i b . a , c u . 8 a i ¿ T a ^ c ^ naiüEi^4icio^^l)onccçfe^POi£3Ue^ pane, y acuíador, que Cu 

mw'L ' ^ i t i í ^ tóUb^ .Re* 1^1 ^ " E n caufas^uccl derecho llama dc comimflos, deben '<»duGttir 
copiU qi^^o-jçpfas ? rcntitiendo las demás a Cn lugar, La.pnmera \ f i ' f que 
nnAueu^n11, p. cay* 50. quando ia pena es stanje^a nan c^ld094&yat ^ I d y y ci»4^iTXa i tgun 
P m . í i . i T . A z e u c d a o i ^ d a / " qgtglapcoajncur:fa.^e n>û a'in>p£.T^^^^^ 
" • ^ f t d J W\?6K Tauri X a t e r ^ r S ^ õ u c p u c ^ h ¡ i ^ f c - r " ^ ^ ^ ^ M- r co , :La 
n A ^ i U ^ n V - . P r ^ ^ c ! ^ W t a , ^ q u e n ò f c T u ê a ê n a p l i c ^ ^ que 
4.».6i>> g l o f ú ^ í e t e í i n L la,reX.U,comoelcommilVono (ea dc piara^X .por qivintat ¿ porque 
^.tit.t^UbV.uWlpKCpl^; cneftos ca Cos no fc puedeuaplicar ninguna p a r r e • " - •; . : 
lopj., Gucierr, in K^ffiç ¡Ó Las apelaciones de caufas de oficiales Reales-, cn ío qncí foa 
poecft, u.4.S8:.P'ai,Ud.ilib. aj3clabks,cftà determinado 2z?defde1e.! principio dc ÍMMúfóicion,qiic 

Marques dé Qu^^a lc i z i particular de tributos dc la Coroiia,o otroseí tc í tos de que .acoíl-un^ 
ydél Virrey D . Luis de t>rãtomarci iêcaa loa^OtíC^dçrcsfç iobff¡s^^^Ufe^^raláAudic 
Velaíco^ y vdffl Marques cia la apelación cnJo tocante a ja h a z i e n d ^ p ^ t j ç u t o ^ i T g b u n a i d ^ 
dè Canet^ ;Í i . r;: :: 1 . .cUcntas-loperteneciente a la h i e n d a ^a l j í e rHlñQ$>y¿^ 

Cédula RBd^eha-sii cas, yarfibuzes^ pòrfcr íà;pÍQPi4dà4' 

'tos alcances de fiorcegi*.. ^ '0 ronál , » - . - i ^ B S 1 
ddrescobrados, y 1 1 0 ^ í -37 - E n t e c á ü t o minerasj o 

/c^a^fe"^ Us c a x a s ^ f e | ^ t e n d a m Í e i ^ . d p l K p de^da L\eal-cto,declj:yado , qu 'e^ íauci t í 

dé 1 6 I Ó T " * 1 . '^ídlencia por ícr materia dc juflicia; y porque lena dc gran JncóiuicRie^ 
ffrWBÍffferalfcr0.»C5Í- tedeíafjGfiara?la8pam^^^ligarlfi-\ayêm^ , : : f , ; ; 
jOosanode J 5i7*Hb*3^ifYi .*^l^ / Jpc;l0 |3roneiLdPi^r;l^Audieiiciicnnegoeips bbb tocantes á 
|bl . t^4» ox rgriofie tcjjtĉ  lta^icnaã'lleèl>opjacotjroqu^lqUier jug&ado,pidiej)do ttftiruomo4os 
ancapii de otfic atftod&r dkhosoficiaies íCcalê l I iSni '^^ 

3idvwU*çom.alJes4í4c.i\e Fsle pMm&dQal Virrey c^ daccfpera a^deudores dc hazicn 
fifcíiSjVe"! Keípub^Pereg, da Real,y a eijeiaks-tei^s_clfurgender Cj c^lpro dcilov. • - . -
Í • " • dc - a.- "" " ' ' N o 
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4.0, Noot>ft¿inrc Jcycs y coíluAibte,fchacccc quitado en lósplci- de ¡ur. fifc/lib-. 4, c. p .m. 

toiÁcHy¿ki\á-¿ Real .a lupiicacion de lis mil y quinientãís litigante ^ . . U a u d e u f . ^ ñ í c o í .p . 
paíc ícuràr^pcrouòporci ibleei l idenegado al Fiícal elle récuríbj eí "'7*>P-AJíar.^yi bençdi 

; • '' 1'- • - ; ^ / ^ P * in I.Iniperacòrím pj. d^ 
; 1 her:ed.iníijc. 1,1 .dçalien. 

iad.aíutr.ciuf.vbt A.'nro«.Fab.Xnar.t'aHeg.i9.impr L.rcsqu*.-!»-, ^.Jicesde'iur.firc. 
l^v& fKjrcoPiCie fifcusjvei Rsífpub.I.penuIc.& fin.C.dc licigioí'.d. 1 JmpcratorenTj9t,vdcncrc.d«, 
inftic.PauMib.j.fcnttíiic.tic.i 2. de iureíií<:iJ&põpui.^.ó, ib;: Litemtopermcíewprixtôowmfífce 
ebnãretioitpóte/iinec ab eoiknatumfufiipi<% & §. Imperacorenj-y .̂ . , , ;. 
U'i D.Alfar.de ot'fic.Fiícal.Eíloí".i5'.n, 14. omniaovidcndus. ñ .,• . 
xx. D.l.lmperatorem.ibi; HÍC calumniafaeultatetfJex^rinctpalirnaiefiateeapi opsrt.éh \,\ 
y.y Cédula Real del año dci<í04. " " , 
zz L.emptor^C.de hered.vciaa.¡vend. Surd.cofil.ai.n,i6.1ib.i .Grat.diícepf.jfor.c, 14.a.n. 14. 
Capic.-Lacr. Uecii'.i.y. bum .4. -y.'...., 
aaa L.mftas,C;dem5.jjiPc.iib. ior colled:>resbonorum Regáliunijquip.Iuvdebicpexigiiótjteneii-
tur de vT,&Vl aríiiai:a,l.5. tit.i o.^par.y.Caftillp i»l.ay.Tairrijnuui.j 8, , • 
bbb'Lii.C.decondift.cx lege,vbi oprimè Sicard,Bald*& Poaores/in la .J.exa&io-yC* de rei v-
xòr .aà .Ludou à Vaiícíopraxi coiled. EccIeíiaft.Hiípaii.Ub.»,c4í)¿4.Roar,Xiur, inl.poftrem, 
indeclar.l.RygiiíJiinir.y.n.j. Bobad.m Poiit.lib.3.c.5. n. jS .Cc iuU. comm. q.ypj. 11*̂ 9. citac 
alios dockil'.Bjxbof.in collet, ad d.l. 1. C.de condiít.ex.íeg9¿ímm¿3k&-4.0tegQr.»in {.4$. gbfi'.i.-
t ir. i . pare. $. x ->;• 
ecc SY\nn\zcAib*i.zpi(l.i$Ábl: H é e n t focto 
4á(ÍÇçdula às 21 .de Nouiembre de 161 o. AucotráüeJiejap'ieíeqfaíeJ'Uii^ííSis vV¡i'iiWi¿feí?CooffirA 
Xlegal.p.i»c.7.n.<o.fimilequod ex 1. comm •idis40.de rc-iudic.'vbi IIQHnifí infobfidutqr,-capi.ii.ntar 
prxmia.lecund.Baic. Caftr.& Alex. laíf.iq^utb-.fcdiimüM&in¿].4e$vm&,mc. aa.i.íf. xie.eíi1 
cuTarnrpTFõFcac.incupivl.iur. Facicaíiaratiofarinác.d$fií».z58.;.i)^>.. nííine> ibi: Gumofficíamn 
pofiintfubbajUrt.nifieummagnaHffitultatt*:^ • • • ••.• v*̂ ^ v.o: 0 i • • . ,:; 
ddd GeinUda í*de Aiíri if le-itf i^ii , . . S J . - j í . y :• • u „ . 
eec Seb.Gaazin.incraâ. deconfifeaç, bon.coníí. 13.a'fTfpIíó'Jiritol^^BTUn.-in trad.de-ce/., UÍJH;. 
q.p.pci t*í>r.4.q.f>rincij>.Gouarr. lib.t. variar.c.i .n.^. 1.5. tic. 5». lib. jí.'Récop. Atquidqxiáhoc 

y&{mquic D.A}FaV.deot'fit.F!fc.priüil.4«:ini8i.)/i/»á/ff« temponbus Fífsalei omnes áébitorts 
bufftaniiatefor fan nfma trabare: mifificordiatnim,^ Veritas cujlodiunt Regem , faroboratur tie* 
men 'a tbronustiítás, í f ^ í ^ . s ^ . l u u a a c e a , qna! àdditeit Did.Perez 1.5.in tine tit.4.1 i b.t, otdin. 
1. nsmocicceiei^C.deexaít .cnb. i ib.10.1,5 . Si quancitateniijjC. qui-l^rt. ced.poíl.I.p. tit.ió.,!!. 
5. Récop.vbifunpermiccicur ceCsioüonorum.' , . * 
H-'r Sald.in l.liquii curial.ín fin.C.de £pifc.& Cíer.Socín.in p^'g^í.in 8.fail* Carol.de GvaíT.ex-
cepc.i •7.num.4 J. *': -' \. ^T- •• '•" 

ggg Eriam citra inter^cHat^nem^l.cum qa idam,^^^» ,^ vfrffifi y- C .d^VfT>r.fí(c.lib. i o. per 
eti^seranc(envfl'es & Alfár.V'gloTTr.d.íírmil,^ó.nSjTBt^rmi[.(S^.n.ibJ(|ftn.rF'ífmifde Aintdf.pj. 

íihh' t.p.Lic.i ^ .hb.5 ,Recop. àc^ao non longe Genua de fer jp.prmat.Hb.j. q<5* » 5?* i 7 U 
ibX- DebitoresÇzmwaruMtMprtâ^ a^Í,i ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ¡ ^ 
$sô centenar to tnctdih;.' . - " " " . _ _ !\ 
:iilT^>na.inun,..m^ 

CiVol.innotit;tmpcrVÕccid.c3p.*5' ' '••t: • ^ ' ^ ' L : ' '" ~ — — * 
K I C K Congru-ic Auend.re/p.it. ^.h^sbÁiQmma.awfgrtaviejiptnttftipõfitiú. "7*"_ 

[il Concrarium vidçbatur decidçpdum cxXK,1Ç.pçç,}%fíi'çal5^ 
Í7.deiur.firarn>jRraÍex9;HirpâJi^;3^,5;pr^ 
die commirsi deliá:» hab'et Hic"U$ rerii comaiiffam& poenamlegileiu , J.commiíTj 14. de public, 
l-aufetcur^.i.-dfe'mrvfirc.-c.cúfccüdiíé'gcside hcrttic.ficintfefpic'cauirdia.J.p.Garcumlncerni 
r'ub.cuiii Pifcat-& Robad.•&cindem coneiuai^d^it. Cjicenis.-FifcaU procederé., vbipoinanoii 
iiicurritnr ipfo.m-v > vel Ucèc incurratur ta'nreivamc huiufmodi deha^rrprae^e-Ctfttfe, & debi-

a»- aiiorum cr iR:d i cor nm. .Videtarnenpro^ornm 
cfraV&ieqaicnr H-:onMiijniikiir.8.5:9.aJd.)4^t-ciL-2:X-c^ 

í-amm-Auco de vüiu dei Doctor Viba, ¿nqúiiidor y Viiirtdor de la S e j l AuaieaaadeCharcas, 
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y-òRcklsí-RèaleSíde 14.de Mayodc i$5A\>i:Qge toi.is Lis deudas que procedieren de azogue ftdthí 
lobtArpritiftMytnte todascófastqu*Qtr¿nhig^ mas modernas,por'jerfuMa&ef-
tad atrerdor-qw tiene en pie y credsio a h$ dichos. C«\u\± a la Audiencia de Charcas en Madrid^1 

incatliaU 
procura-

. nnnCeduIa-teéhá eaMadr1da5.de Febrero de i5 35.cap .26.de carta a D.Franciíco de Tole^r 
do-dçíó-dcOjíicmbrede*i571.Pecr.Caual. cencur^.caf.n 1 .praccipnènuni.j. Farm. l ib . i .q . t 

000 Ceduiade ¿.de Febrero detíj^» cap. i5.de carca de 30.de Dizicmbrede 571 .l.i5.tifc.7.Ií. 
5» Rccop.vbi Azeued.n.j.Meijoch.i:afu¿03.!).6.Cauaí.centiir,3.caru 221.^. oeceílárnini, pouelí. 
1 i4 . ibi; NuUto^ 

G.dediÜeVniud.offic.íib.ii. * 
pppL.42.cic,4.1ib.3t-Reeop.fingul.texc.inl^^ 

q~<!q Ced.deS Àc Nouiembrede 581 .Hb.^impr.foh 285. ' 
rrr'L.6i»tit.í4.Ub.3. deiasnueuas 
i f f L^d quodieruo^.i.depccu}.leg,Roja5dehíerct. aírerc.27.n.J73,Mcnoch.dcarbitrar l ib . 

x.cap.i-VS; nuÃi.íin. * 
• tre Ceduladepoftrôrode Diziembrc de 1604. 

uun Ceduladetf.deAbrilde 1529. 
xxxC^kdét^^jjLgoftoiy<6»-deSètiembre^d itfao.y3.deDiiiembredetfÍO 

..yyyCeduUfechaenSe^uaà24.<IeAgoftod'eÍ5â5. yceduUdc23 .de EnerodecTo l i b ? 
i ^ r e O b J ; i v $ . _ ^ ^ini . ,*#' 
/ -222 Capitulo de cartage 2 i . deNoüiembredet fop. 
f u àaaaÇsduIa desude Nouie mbrede 582, lib.3.imp.tb!.298. 
'« bbbb Ced. de4 de Agoftode 6 ic .y ced.de 8. Abr i l de6i8. 

J > * & f à £ ^ D-Aíf^lglof.JÍ.n. Uo. pridJ. 30. 

C A P . VIL 

n a U h W ^ a i S A Y ^ ^ c o g C ' f c la hazienda, y Teforo del Principe 
n.-yi ,ibirImusquodarma ' r \ d^ bax^ dc-Pa»c feSuradçfcndida ,porquct fs i lopide co 

* 4 munmente la condición de t i pl'ata,quc ñatuf almente es fu 
my anhelo de fus muchos deuotos, fue necef-

- I , 11 c • - y ,, mpy fo^tcg^ batreteadasde hierro, b co» 
SfertH, W W , ^ ' i ' > C ^ ^ ^ R c a l e ^ ô r í í b a n C o m a d o r T Tefore-

tur i 

"5'C^p.tTcxedul'!;;F(Sha:"cn'. v^' - isocsnucua efta 'cuftodia de la hazienda Reapplies vcmos»qiic 
. Valladoliddé lo.dèMa- fé vsò en tiempo délos Emperadores e Romanos; afsi en el Imperio 
y o d e i í H » .'".1 ' Ôrielita^comó er el Occidental . Y afsi queremos traer la corricjçitç 
• c Afchaf.m ^ ^ - P ^ ^ 'dèàcotes.'(agradas, laWllaremos introduzida en tkmpos b i c n ^ 
rar,c!ar.u.co¡ií.¿í5,Otd, r- . • - "T- . f , r r-r - xr ^ r , 
loi^Cautumtflt-vtara- l )éWiqüe céñetela fagradaf E ícntura.Y aun noafíegurandofedcTo
ry quatuorVUue's faSncPèP' P ^ o conefta canción del riefgo de los codiciofos.parecio precifo 
rentur , ̂ f^m^mn]) Pcpoiuarfe tal vez algún erario en el Templo de SaturnojS doblaiidó 
K«xb^èrW^cãíêraíjj_^ôs lUs liaucs¿y preuçncionei, ;'; T 

¿ r j . } j t f c 
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? La guarda y miramiento defta-caxa -gcíieralmcmc compete a ararteprjfea fet. tmtenat 

todos fus Minifttos 5 pero aqui^tl pareceimcumbecon mayorefpe- ^ ^ ^ ^ ã m u U u i i n ò 

Y afsi cftá mandado,quí;cn las cafas Reales donde eílumcre la caxa, dd €caü*de 2<5- & Agofto -
. v i u a i e l ^ c f o r c r o j u ^ ^ e l ^ l t í t ^ d e í ü í c e ^ , 
dcmasMimttcos:y-la m¡fmaobligacion le corra eñcafapameuiar^dõ- p g i J & . a r c - ^ ; U b > J ò , v I ) i N ^ 
de no /ai'humcre del Rey íporque en'todo acontecitiiieuto ha de fer a PT'ate^Pahc^óUji nycifcj 
fü•çargòjtener b caata etrfa mifma;morada;.v elCoñtador los paneles iV mper. Oríeií, c! 

... • * • r r — — y f E t o c o - i b i ; Dífí! iros que a o tuerendejos prohlbido? de anBar tüera d e E ^ 
< T ^ n H E í í r ã r í õ , y arca Real no fe confíente 'k queenrre otra ha toittiàtalcntorutoappmdí 

zienda.queladd Rey,y la procedidadeofíos cfcdos" quc'ha manda) ^ ó ^ a ^ u f t t 
do que entre efi e l l a i p e r o j a g a r t í ^ u ^ 
a d m i t e ^ i e e f t è j u i ^ ; _ y brans nullum; extiafiepuíí 

^ "^r^Kehosltrdeben recibir prendad de deudores,ríidepofuarre en bUcurn;aurunTrj>rs'rei0éo 
ella,aunque fea por mayor feguridad de la deuda;.pòrque:Joque fe de- fa^rt,m \ â  Tarap&Hiéi-í 
be hazer5es cobrar con efe¿xo,vendiendo,y rcmaiand^^^nrs.: ' ' ^ fcXiib t S a t o 

6 De tal fuerte debe reputarte fagrado ^ eftc erario, que de tiiiiX^fanqúil. in Veipaíj. i i é l 
gunafuertefeha deilegarael.niafu rcroroporfusoficiálcs,nipodern(natXhopp.d 
preftár réal-jUÍ maraaedi alquilo a ningún genero deperfonas. r"' ygve-ft-'a^ Q^ftor^hmuj 

. 7 :uEI;din?ro, y tiaztendadel Rey,nofehadedai:Iugafaqucande árári) ítiic, MíTTirytypjS 
vn folo punto fuera 0 de la caxa,por él pelisro queay de manofearfe, y ^fta^r» Yib^.-^ñoÍAÚí 
, — r r X., -V :>. " • Achenieníjbus GazophiU delinquir cHÍucontratacionjy afsi lo q fe cobrare,fe dòencerrar IUC^mfÁmz eTãt ^ ¿á i tñ 

godebaxodeíusllaues,yenprefenciadelmifmOdeador.yafíetari^Ja m B H ü g ^ ^ l o g n n v ^ 
partida inmediatamente enel 1 i br q ¡ftmun V C m ^ v a b í ô l o ^ pueda rcciJ ^ g j g ^ ñ 7 ~ ~ 

caxa de-* fipcargo»-rienda périaf^pitai, y de perdimiento „w , - -. . ^ (y 
- . 0 „-,* ; . at'dnboTeforeroja cuyo car 
íusbiehes. ; ^ _ - ; g o m ^ e J i a r l n ^ T ^ . 
• • .p^ .- LaaftiarCas, y pançones, ^ pefos> y valancas, el l ibto general, t é d b i r d d afey deilárV. 
ò-comuaçy los dènias qn'e Ce dixeronen uvliigar,dcbenguardarfe en Ja Ràudcnf.conf-.5 o.nu.¿03 i 
caxa con el mifmo cuidado,quc la hazienda,porque fé cuite qualqüier i b i : De tureeommmi m -
aífomodefofpccbadeadultevacion-,ofaircdad. Conaduertcncia-jque « « re^ftÚT^ríncifis tñ 
en las paites donde ay pocoaprouecfiamiento fe efeufen ,Tf y lasquue yurf™ ^ f ^ r a r i j . Hart, 
el Virrey .recomendólas con mucho cuidado,de manera; que no pue l l r ^ S ^ : 
da aner fraude en ellas, A l Virrey don FranciícodeToledoJcle or- ^ . i^uánrí . de 'fi!co/q. 

q u ç n o 
cíales Rea les ;pOrquefè ; juzgo^^ "tCcd ¿ 4 de Aeoftode 
bos,conlamugrte deidifôiio.yporqueeftuütgüc^ l • átAbvii 
de poliurrparalg fatjsfeç^dcT^u^gg^nt ¿ o n c a t í o ^ f6t 21 o i m i^/defash 
dcãqreedotes^que fiiciendcurnr, - *?_ _ J&publkfc ; &prwafofutQ 

.v—v^.v.— '/ o v • , , r- • . libUitiifijW 
LasUauesx deeftacaxa, y fus cerraduras no han de lengua- - x ^ F Í e c H 
le diferenteshcchuras,yguardas,paramayor íe^uridad.V ella 3,debctictí 

- . ha 

12 
leSifinode 

a eu Madrid i 
Setiembre de Çtfi.* 
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mHorat Survr.i.fltt*- Ivi defer fceiura, üc buena nudcca, barreada de barras dehicrro 

, ¿ / J M u m p A r ¡ r e f a í r ^ 13 Por cftc m i i ' m o K ^ o d d K n ler tan cantoscn noconmm-
l l t y * n Qitimutuo dat exara- Clt y ¡as liaues,que fino cséñando çnicrmòs V no las han de entregará 

riopeémiam capitali pana tz pCrlona).^a fus Tenientes, y )a guarda delias ha de ícr tan recata-
píetfitur.L «^quiexDu,-; e Cünucn¿ria machojoue ni los criados de cuia las oianofeafíen, ] 

£*-T^t*r=Í7í^i^ih r^iia. ni vieflen. 1 • , . ^GtH^Hlsgíngx pub.cblla. 
^ ':,íít¿fuin.;lib*to.PeregK 

c iur.fiCc.rubr.de fi" 
fciaKtir.3.Kaudcnf. 

1 4 . L o que fe huuircdeentw con-
iur.fírc.rubraic fífc.ot ^¿^Y^efar primeramente , y tomar fe la razonprefentcstodoslos of i -

Icoiif/^Taícs Reales,ycrE'íciiuanõa;iJela Reãlhazicnda, y fe hadcaiTcntar, 
7^9* áf fufccp^' &Í íir^r'f y firmar por todos en el libro coman.porque el hazerlo en cóntrariOj 

• j T i ^ i o.iji^decanon^r- ¿5 íüat€tja fujeta ãch2;ános,y confuiionesjVde mala confequencia. 
miciíacr.íargir.Ki. C.de / ..Lo que-fe remitiere de vna caxa a otra?para que vaya paífan-

Nanr-'piíbiperUjcut. lib.10* Wueoiprc con la integridad que íc requiere 5y fin mcngua,.m ocafíon 
«MU.A-majan^. Sobad. de andar por fola vna manojcíebe ir confignadoá todos j^jres oficia» 
)ib¿j.PMit.c.4.n.8.Efco icXKcaJcs.púesücndo rodos juntos los ¡qucKííh de emendererv ¡a in -
bar de racio.c.i 4*n'H* troducion dccllo en laarea de fu carao,v no vnos fin otros, esforçofo 

' •.p-Ged'.dc.z'p. de luliotle , •• . - — - — 2 
1 „A« .que hable coi) rodos la conUsnacion. 

•• t !^e57?.Ub.3.iinp.fol(á99.J Los depoiitos ^gehazicnda partí calar, o pubhea^dondeco 
'/^^.Svtit.-x 4, pv7'il>i:. j&ebrhn «Tefe depoiitítrrosIpõrH ma y or biouy feguro dclla» fe deben bazer 

fimrirporende- laf.eonf.3. cñ la^axa--RcaT¿TmretcnerfeporofiS?Íes''Keales ^ quando fot -juez 
qib.i.C¿u¿U¡rcfol.-libra* competentejemandeentre^atajaspaites. 

•S*.1*9: t.l » r » / . ' ~" 17 Las^- penas de Camara, aunquecshazienía!RíèaI,no.tocaa fiqCed.tieaa.clcUiZicn]- a . \ , —^ - r -~ —-
brc'ác 15<9. y cedu. de ¿. cíta ca*aí"n<*'* & del Receptor general delias en cada partjdo.-porque 

¿ ¿ e S e t í e m b t g d e $ g . O r - t C j ^ e g q ^ ^ t U ^ c í i e miembrodel Real pattimomo.esofigiaJiReaU y 
^djnat.^.ihftruft.j Jp»)anV t e ro re ro^ cfpçcial ^ y diflinta^ 
^ ^¡ 573,ibi: Enladkkáea'i como te dirá en fu lugar. ¡T 

£*\?™fugraâeVâ f**** . 13 Los.comttinIos,ff amigue también fon penas, no-fe regulan 
S ¿ a r ^ S ¿ r a l e s P^de C a m l í ^ í S m ^ e t ó auctfe de. cobrsr pQt..d..dicho 
R'ealesde Potofií j . d e l u ^eeePtor0T âfti eftàapliçada Sg fu cobrãça a oficialesRcjalesb ci»c ios 
liodédi.Ghoiño,ibi*: Las &bcaiueter.enia^axa.Vcrda^^ 
marcas del quinto^punco? d^penasen q.Iasde comnuíjos fon legales c ieñas , .y .detSffliinadas.hfr 
MSi "\ : .•~ •'; v poçderecTio^finadmitiiarbuii^ymodcrajiçín"*y l asde^Címí íapor 

r Por capLC. ^ .Síccar ta l^%orparteToiiÍmpuciíasj>or]uc2e5 que tengan poteñad-rparacUo: 
de,, de Dizicrobix^rj , vporeftarazonarbitrarias. " . -
Ce m^niUron poner. psCos JJ:— Í — — Í ^ - A , , . , , , : • , J ' 
^ l ã c o c ã ^ ^ è l l z ò g ú c 19 •La Pvc-C aPllcada aidenunciadorvy la del juez en los eom. 

0 i) dffech i)}mo d eràasílc Aiiílbs ha de entrar en la caxa Reakjunumentc con ¡a parré aplicada a 
1 pefar,»c^d,Rçgi psrei. íii MageíUd,y dcioaÜi lohan dcauer ü' los demas^confotme % derer 

; fCap^deçart.-alVir.{ fei0 aPUc!'do.a Ias Par^s > io'hán dcauer «Jc'pSr fi >d^-iT^no. del CQiu 
rey.¿. Francí íoo4o/T.ol J ^ ? ? ^ a ̂ í í í ' ^ ^ quanto a c í b por^iftw pücda preu'nd^el^aa-

? / ¿ ^ l 'Jc Piziembtj^^7^T^g_g)g,eientQq'ue lepèrtèneçcen lo ãgUcaaba lá;C"a'¿j|rRf VV1 :;rl-» 
A V r : ç t ^ p r / á r c á r t J f c - ç ^ ^ aopbParà enterar la caxá, y meter-plata en ella die deiiife^up /e 

- j j . v t,^.! t . u v , t n u t ' t . V i r / - " ' * """ 
'x.irq. 'i ç.i.iV2/ ̂ nmArch i , ^?mo^EU!S£^êu» lo dexò ordenado el Virfcy don Matt'ín!Km-
gi|:,c)«enerairae~c1^a-.írr^. .nquez. ai-.nque por. cierta mm cédula fe auia dií puefto, que loS ¿abados 

uCap.de carta al Virrey fe abneQc,y fiendo, ficSãcTMict çoles ãâelantc. 
don y Ti ñ c " *• * T a 
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2, r L i p ^ i q eu día fehmúsrfcíd'c l i a z e í ^ a w q q u c d c libre cldeu don Fraucífco de Toledo 
dUr ha i e tc-ccuprcfcncia de todos los-oficiales Reales, y. dfcl Efcr iua- dt * 8 .ac£nero de 575. y 
fto,<y.ig;d¿ focdqiÍQiy:lc.atjQfgucnnn.car.ta de pa^.porqiiíjdcotra-fuer caj>decarM,f¿chac/i : , 
tc>faltaadoaeftaordcn,iaquclcdiere5parecerá ferhechacn'confian- Otübre 626. 
ca?lo0tóG¿prohibido. . - , B e l o W . d ^ d ^ g e n e . 
^"•^¿'? iXagactid^epagaaücnrada-00 calos libros de la caxas libra l õ ^ . u e l o k ^ ^ e t ó - t l&M^j'fó I 
torilmenteaideudor rdg'tai manera, quenoqñedarecuríocontra el, « . ^ . ^ . 7 4 8 . q\t*ixi?ckrh^/y, "¡¡f 
finó contra ios oñciaics.Reales, quaado fe echa menos eita "canrida'd, &Jaudacp.Péc. Hofyuer ¿f '̂ 
y fot a?J.caiicaios en elía^por la'prefmnpCion que elH contra ellos x y lo a-negat.itfvvbi.tyt^ &:fcK í; 
^'4¿mU¿taen fauordeldcudoc, medianteftuccando 3 y cerciíícãuõn t.6 Caued.-á.déciM^Mü- I ^ 
d r r ê c c p t Q . l a q t t a l n o b a f t a h a p ã r ã q u c ^ ^ firmada foío Pr^o§.f4bvi.cap. 
del Teíbrero,y nocftumcire atiotadaen Los libros por los demás o í i - , ' x 'cap.íj .dé car ta d^ 10 
cíales,que como eítà díchOjCÍlo folo puede luzer ai deudor libie de la de Mayo de 5 54. cap. r .de 
deuda que debiere alTifCo.en conformidad de varios textos, y leyes, inftrucc.Jdc ^ t ele luíío de 
q/tèafsTlodifponenjydc Autores graues, que en la expo'ficiondelias 573^H* cUtíes¿djcuntür 
i o d a n p t í r a í T e n t a d o . v . ^*$™*^®A*tâo^h&ò 

2 j No pueden^aircrar, ní mudar los oficiales Reales la mate- ; ^ E S f e ^ I F ^ T c . J , ÍV-,—. — — _ _ T — a u Manil.-Ufa. 1. iMrztn 
riàío moaedade ia pagde^perjuiEio de lu•Mageftad, recibiendo plata .mitt ís t»fríàfflcv-s,:$a.d 
en lugar dcQfo,ni enjugar dg^Utacobre^o-ot ros meralcsvComo nlen • 'pig$lm pútienàt Cafióra nií [ 
tygat dç moneda efpcciçs,ní al contrarto^por no tener poder para ellcj : ) 
'f 'Vzt cc/nfórrhe a derefehó^ue él deudor nb 'fefiiélte de |á obligación^ 7 Ged. Real del año te' 
fmots fia'zTíendo'ía'paga ¿n el genero en qué Ja'.dcbe; faluo 3 Acornó. ' ^ í ? ' v ' . 
j r A .7:. , . g, ••>..-t i ^ " . l 1., J y..n ) .• : • • — • « . "ra-daftiiacordenanças de 
tip reciba pcrjuizioeUcrecaoy en pagarle menos en, yna mQpeda.qnç; é l a n o d ^ j 54.1Íb.5 : imp. 
i n ©tranque en tal cafo fe puede fatisfazer p^qualquicr monc,da, y^íuãQfbf.3 oo.tap:^. i7.:y 331 te 
«.comento, y v oluncàdiEb la-.partèquelo hadeat íe^enrazõ dedoqüíijiñftrüc.déoHcialciKcaies 
fon muchasiasleyes que ay en el derecho, y muchos los Autores q ha- Ue 3 .delulio de 573.l.au. 
blanVy tratan dello','- ' : ' ' ; : ' " ' ' ^ m , C. de pbnderavJibr. 

ó¿í]:á,j5n<> £5 qde.ips dead^res lõ quieran pagaran reales, contando fl - . . . . . . - s — . rar. claf. 66. or din. i Ò14. 
cadapefo'Cíifayadoa razón de a ciento y quarenta y feis marauedis, Me ex areanummhmfipra 
que éntólices lo podían hazer por conueniencia de las partes,no dano- Jente araryprafcãoi&jcri 
faaiahaziendk Real. Y eh quanto tt: a loqué fe, debiere pagar en oro, ^ muerenlfir' Qf dc»> de ' 
fe kdniérte,'qhc lia de fet eh lò pfòpvo/in tcduziííò dc vno a otro,)' fié* l̂ m¿cl\%Gy i:)-'Frau 
doclorafei.q.uilatts.y.mcdiojfehadevalo a razón ^ ^ C c d . d ^ U ñ o d e i y c t 
de 5 5 6.marauedis. •, , r , . . . y ceâQêfànoTS5i. : 

,2'5-s,:¿E)elamiíimfueíteeítáprohibido, que loque huuieren-.dc * ce Cap. de carca al V i r -
c'ob'ííít feh'éj^ecie^de tt!^m-ò nlaiZs tòga ^ gallinas»carnefos ?-o otros rey D.Brancifcpdc Tole-
gehcjtóSfetólQS Ihdi6!sf\te'lc¿ triburar,conformc la tierra donde fon, do det7.de Feb. de 157^ 
n o l ^ W g d ^ e t o i c ^ aPtra S K ^ I co 'mmutaF^ plata.por oficiales ^ l Capit.dc carta de a», 
I ^ c a i e s ^ í f t n S g o c i o . q u p toca a la admmiftucio por may o ré e n l o s ec Q ^ ^ ^ PARCEMFTT 

'caCas1y..!ttcaip99..quefe rptietíc en fu lugar. ílinet vicem Comitis re
zó Gcrtificacioues de entero de caxas no las pueden darOydo- rurn pmtacarum, 1. fin. m 

res^ni Fifcalgs,porqué eftb tdSa'-^los miniftros?qafc-las tienen a ̂ tgQ^ C. de aíTeíT. Oíim. 
l ô ^ i W i ^ ^ ^ ^ í 5 ^ ^ ^ ^ f ^ ~ M r r ~ Qnarftorcs a¡rarij refere-

2 7 " De las fees,^ y cét'tfficacioncs:qué<iietè cl Contador, lun b ^ c f wfau^publicas. 
dejqmar la razón Ipidcjnasofi^es^y añemariocneUas. ^ cíc.Iib^.Cuiac. ad I.13 r . 

28 Supucfto que han de effaten la casa los recaudos de impor Reverb, figní. ex tot, t i t , 
tançiajfc adiúertc,qucfiédo neceflario ver eferitura q cftè en cilaj>bi)/a^|ib,3 jfecop. 

. ' -*—" " " * cum-j , Ce-
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- ffC'dulaRealdei*. ^ cumpleniós'Kcaips.con.dartraslado. -< - ' 

Abril J e é i d . 29 Dcbcníc ccc 'guardarJasccduIas en razón de entrar e n l a c e 
8? Qüiaipfo iütcxczvio ^ y adminiítraríe por.oíiciales.Reales ,y tena endepotito los bienes 

commiccuntur, l.cómiííà cxecuuaos por deudas del Rey. 
I t t ^ à L V & l : 50 PaTa daã c ^ e n ç o ^ c j ^ 
aequo úos Uc¿ infr.ca.de da fabado los oficiales Reales, juren, que no han cobrado, m podido ( 

hh Cuiaciin rccitat.ad 1. } t TambiénJ-60 deben dar recetas de feis en fcis mefesa los C õ -
^ya l iud i j i . i . v . d e v c r b . / í . caaorcs de todos los cargos que reínltaren contra qualcíquier períb* 
y vbi pluribu? iuribus pro- t d aitUncion,pcna a los vnos/ino las dieren hndUatar]a> y 

nz íc¿alisv& iud.cialis, a los otros Uno las pidieren j o g . m a u u e d i ? : ^ « 
Tulüusin Verr.,Z># ejl, ' " 
í£B^íy?fír/íí,3fC.l.i.$.adTurpiÍ. • . ^ 

11 Pulchrèexphcuitíiarr.periliumtcxt.Ínl.Senatus)§.Senatus,de.iurcfifc.Sc ínl, i.C.devend* 
rcifífc.lib.io.Áícà^inconf.proarario claf.p.orde.75 z.ibi i-.Nam qttia.dç wre c$ndiwnatttí-tota f i r 
Gamtrarhs exigtturi& infifci Corner Am cSfluit, i quo priuatus ojfi njius p artem/uámtícà^it\ iyiiüg? 
CUr.q.p 5.n.9.Couar.Iib.I .var. cTi. 11.8. iJcre.gr .ü£ luTTfiTcThb.4.111,S,num; 12. ;. t~~ J 

KKCednia Real del año d o 53 5, ":" ' • 
U L.i.C.deiufcepc.pras.porJi& arcar.lib.to« tb'i Si*fieptQrcs abfquéomrimoraxurum çfnfmusfiiy 

fejpere,&qiiijfyfâpew 
inTrTCedtcfcrano ae 1 $61. .-̂ V 
nnCap.^.dc inftruccion de oficiales Reales de 3.de lulio de 573.cap.de carta de $ .de lun iodç 

5i8.Iib.3.imp.fbl.<jot.CGnfonar I.18.C. deiufcc.lib. 1 o.Süfceptqies inipochis>qDasfaciünt>qaod 
ipjis pei-KilIum aurumeft>diftinctè defcribant/dÍlHn¿t èctiam gtínaiíj,íícnBIHnTTn e«líSTz. Wé 
PiTíiaes m coní./iic.íidcmpüFííc.iin dent.TenòntnTãrcãn[Vnonfotumferiberepartitas inlibro» 
íedapocham d ar e foi uen ti d e b i tor i , Au t h. d e"co 11 a r < c . p r olííciTiMsrffngúT.'t e xt . 'i ñ l . JCuc íus^de 
manWrctCTirfrrf/ffl^ adôiejctnte peeünia iüatdyvei in rathnijwseius relata. D . Aífar.tnteriju» 
tiisjgloíT. ií>,primniTr~ ; — " " 

x ^ o o Debitor fifcalisjolqens in Camera fífci,noii aUterjiberarur^nifi folutionis cantío ¡n libris aa-
notatafiierit pertheTa^iarios^ Seot'fi^^es ad^idc^utatos: nec 1 clcpabiturdebitor,quicaurio-
nem de recepto ¿ H e s T i ^ ^ aa |15eC; Qm ¿Q conr 
uen. life.deb.lib jo.quicameutexx^^ 
officl^equiJ^prgfcngrBnõnigíKto Bart.8¿ D D , ibí t Ú b t & í t t i k é r t h b c ^ & t t i l ^ ^ 
c à ^ a t u f e o r u m ^ T õ n c n u ^ fa ¿ta caMttt^eta^ur^vbíupftrttitüa ¿ITTTdc'évrci non 
pbisitoppoSnTepecuhianonnwoerata, l/eciuitas, p i H c l ^ T c ^ ^ 
per illiimtcxcCcicconucn.fifc.debit, lib .Tõ. i t cai ^ " ¿ ¿ ^ ^ ^ i ^ r ^ í c d q u o n i a ^ í C . d ^ P Q H 0»'T 
mer.peciin. Soluens autem nte manet fecurusT^^erXomnes 3 : C."de qliiaàr. prxícrip\ ví¿1 e D» 
AUar.giof.iíJ.priuil^p. v ' ^ ; " ^:^>-y< 

i $V L.invendu¡onibusp.J.vltim,l.quum tameni^inífn.de cohtrrfh^^mptioJ.ficulffeátôum'5^ 
Gcíolut.pijIchrcAncoa.Fab.inlib.devarijsuummar.dcb¡ufolur,c.4.n.44.&45. ô !-' 

5.Vit.l.lmBS35. l.p. de aur.&argenjegat.Anton.Fab.vbiiup.c^XVbVBoer.q.5 
.ücvetxolt nuiwf.f.vmc.cap^.concru.iiil.j.ur.^.lib.tf.l^ 
«jarcia l oletan.mmb.ad tu.C.de cuilat. afnsjlib.iu.nu^.vbi citat alias leges íteéiaS'iHüdpet--» 

• mittc»tes,fubrit.at.lib.5,Recop. . .• • . ;.• 0.-
riCca.de^ñode..S75 L-aer..Innou.orbJib..iq.c.;5.^ 

n c t a ^ u ^ & a r ^ ¡ualtu,, & AnnMi&mm?rm ¡Ím¡mrtím fXJJtu,, B * ^'jF* 
c l ° l t * W * ^ 1 " * Virrey C w t e à s Çhiucho^con hn c omun;c ación pap./^caxfdc 

tt Ca¿>. 14.dekftcLvccior. deUñbde 538. lib^.imp.foi.z$o; • 
üúCap. 
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xx Cédula del año dé 579. ;_ • . . 

• x í 6 e ^ M e U ã ó . í e « í ? 0 5 > y - . 5 5 4 . . • 
»a?ía Çjçdi^Udelaíío.de y:pi^.,; , :- . 
. b ^ ^ - P ^ Ü año 4e jij^Siendotal vez inçfcufablc el facarfe,viíh fe botaera a la caía; ceda 

I ^ l a ñ 9 , i 5 5 5 . . '„ ". - . ' . ' w . \ " ; , ' " 1 ..... •-.-;( 
cctC"edaUdei4.deMayodeíS45. " í ". ... v-, 

" ;ddU CpáflliMÍ€l.a$a;jiè-jrJ , y c ip . 10.de'ordenança ¿e' D»Máftin-Enriquefcv 
«&eOídewáti5a6, i j . i í y . delasprimc^s dei Tribunais ' 

1 
l C A P. V I I L 

S < > b r A s ã e Í 4 x à s . 

V A caxaa ^ t k ^ T ú n d a ^ o f a derecho^ y dominiq « a j a ^ u b i ^ 1 ^ 
q.uc ç n c i e r ^ d ^ ç ) & f i ; ; pprqtiefç g^efurr^.» q j i ^^ppf t /^/ ' - arca mnlinetunU 

aísi corno pòrcioii~dc fus entrarias figeje Í9 ̂ ue í e b^Ua çllas ̂ d c / f a f í ^ i - pr«po/Í "&;ac^f -

o 1 •! .. . . . . . . v frOi biCfidtila Realdeip.de 
2 Pretcnfion ha fido atuigiu-de ofia^iB«lMí^tóKafeq:íaJí<apU'. XJtnbrctic t ç<f 4.iOrderi5-

gar por no correr cncftc HÕ dicho añide ^ . ¿ a p * dichas fobras, Pero a euo no 

dcairentaria.alrcdbiH^yafsícn.&ft 
bücnaadminiftracíon. j : . } queJastota¿¿i¿fiJaUi¿íl 

3 Pucdefc entender también refaltar eftas fobras de recibir la pía /g j^ íTcaxa fueften p á ^ j 
ta en la caxa con pefo d mas largo e|üe al entregarla^ aunque'en eltoíe í u M ^ e f ü d J J Í H Í I G S Í ? 

» w i - *- - " ÍT i ** • rneum»! in rem 13. $./•de 
da,ydeinciertaauehgitacion5lacâxaqueiehaUapofleedora;es;anipa- rc¿ v¿nd, i . i r u d u s ^ . 1. 
rada.en lo que retienciy ípque ocupo yna vezjo corifcrua,£ÍiQ:que fus qUa. rcügioíis 43 .^bcl, ~> 
oficiales pueden tener derecho a otro imeteseftrauagante, que al fo- .• c Ex l fin.§.ha?í<C.4&of-
Içmnede fus-falarioSjUiencftcc^fo vfarde otrã.cofa^qucde pefos juf- fic.Prasf. Afr. Eícob.dera 
tos>ni intcntariominioen cofa que por ningún titulóles pertenece. ^ ' ^ ^ / p 1 ^ ^ ^ 

4 Eivalgunos repartimientos de Indios: tributarios, fuele aucr couUS,ji!i9.voí.!. /„. 
febras por la nucua rcuifítasyaunq fncede ^ o ç ^ y e z e s . cnefiasespre- .dCa/íod'.t.varia.io.yííi ) 
tçnfion liéllo^, qué^fele^'apltqucn'a y renntana tod^la vmuer_tjdad> de arcano ncqua í rT"^ \ 
y "del encomendero, que fe le • acrezcan como fujeto a la diminucioíx. -ga^Wef. yn "^cBep^-- > 
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ftispondcfibus» Noucll. Pcroio que fcobferoacSjO por l ómenos lo que fedebehazcr, que i i 
laS.ç.iS.verf.eosauccm, jamerccd dela encomienda (como ay niuchas}wde cierra a y fcñalada 
cap.qualiter, &quando, ^m-jaad^lofüpetaliundame, nole toCa, íino al Rey EngomcadcrQ 
r e r a c c u í a t * ^ r r S í â ^ a y o c J y primário, y a fus'cixS, que le rcpffícman: y f i Ia merced no 

de empe '& ven. Mcnoch.í la íbbra^omoTã mermT; y íí es de qupta,como mitadjterciajO quar-
dèarbicri.Ubr. a.caf^i/.jta de tr ibutosjetocará prorata cl aumento, q baxa concurrente. Y io 
ErancMar. q.275>. Guid. milita en efta parce eh fauor de la Real hazienda/i es de la.Co-
,Pap. q.4j?;>. Beroi.contil. roiu cl rCpartjmicnt0; y los índios çn ninguno de ambos cafo? .jpuéi 

nonaratfde cicr. crĵ m. $. p¿to a cada perfona 4c\d$ qiic fe haliaa t^ibuçarjas çn c l vitimo padrón 
lAbiiOrterantannonartojla- y nueuarcuifitíT' ' " f 
ter* adulttrma.Noz3.ta.- 5 por fin defte pa r t ^o ,^ dud^fijel Auclár ^clj^cY? ^ por otra 
men, quôddeponderibui partc hallaacreedor fuyo, podrahazcrlepago por via de compen-
^ y n i t i o l d Comiera fai de lo que fe 1c d c b g ^ l ^ i t f r f e ^ 5 y 
^ ¿ w i c í o m s X u ftiwl l a o t r a i o n i ^ u j o a s r y c i T ? ^ i /on compertAbl^y ay 
Ugi debet texc.in §.nttllusl quien lo cftienda^ &inTtéttoáfofote fcán diaérfas, por la cqiflja^de la 
aüciEiniaiii:K.de cotUc.Cu-dcojiiipènfãcion. 1 Péfó ' lóc^hg^t i^gs ttfafi'jdftp, y'dignó ol^eruac 
iaCiuNouell. iiS^quar eftUnbicymas fcot^èftiq^a t&pt&ápta ftti^jdft>q requicreuT^ n'eccf-
i f t^u thufu lxut .decol la te fe^y p a g à í ' d e l F i i f e b i V e ^ a & e â i . - - ' ^ : ^- ":- " ' • 

edia.lib.j.c^.deponde.Kmenfur.' , . ' j , 

de carca-a ltí$ oficiales Kfcales de Pocoíi de3,d« lulio dey$, , . , T . 
•'fL.ntiU0a4X.de rei vé. Añtj;Fáb,jn Ctíd;•^ibrif8*ílif4.tit¿J[í»l^.2«;•,",•• ' .C-.ÍO . 
:-gL;7.deiegat.a.UrjpUcideiVC^^ 
qua; iura itá tenet I tM&mi tS t rp r&olõ rXn^ addc eieg. cex. in 1. Eu tília 
69. de conccempcdbi: .NgttbpMWtwptâiTtcus pofíea crtutt 3 laitius am-pojsidxn dtbtt; —' : -
• h -RoíentaK' de^ugmei^.feud.cap. i n . & - $ \ . y M ^ 
n. ̂ .Tiraq.d0 rccra.Ã^. i t g U i - t o ^ i / U - i ^ h o í i u r ^ - ^ ^ de aqua quoti.l.enam, C.de 

! i L.i5.tit.i4.f>.;5-¿ámnino vidèiidaíi.iíiibi: Si <aám#4íw.!-.$«;<€Xd¿^ 
jÇ.de numeraibyU-iftt ' f l iá.dgci.Upj^u^ . 
i K Ec cafuspoDÍ¿ur ia coqíiTpr^i 'rarlo*,çíaf. íH'.c '^ÍJ^^r?^4Pi Si Rtxtliquid&foat a ¡ i w i , & 
&*%Uc*tababeatt.nb»ta,fas fit faceré M i t p r m bamcompenfofoflem iniributisyau* U debet 9Ucet 
peraee/dens caàduãoresldftntur. A'pud Afc'aftenburf.facit 1.4<5."j:^.de'iur.¿íc'.".' * 

' Fundat beneexpercuSjfagidufqucfifciSatellcsD.Alfar.deoffic.Fircaf/glòf.i^.priuil.j^.ti.tjj. 
*MuáÍjijMc conuenit objtrmri, 1.1. $. ad frumenti.de adminiôr.rer,ad cinic. pertiñ, 

C A P. 1 ¿ 

aOrderi.ííp.y tfi, dela 1 j ^ T ^ n c » a oficiales Rea les obligación de dar cnenta cada año 
•Audien. J. 4,G.dfi tabular, / • .cn ei Tribuna l dciías^ena de fuípcnlion deoticios,y fe dc-
Ub.io.I l i5 . t i t .9 .p. t . ibi : ^ bco-acabar dcnwo del mes de Enero,y Fcbrero,y no hán4c 
<Çad*ato. . ganar Wio- l ia f ta que lasfenezca, y emrc cantonara mayor c o n s t ó * 

y ceduU fecha en Lisboi X^lÀot tic! Parrido,y remitirle a cl>con los recaudos originales» y-fel U-
aa4-.íde Agoíío de 1 ^ 1 9 . ^^ ITefore ro iyporquedc l i i iodO) Y í b r n g c ^ g i j e ^ 
l.refcripto tf.$.fed cos, O. Ç^ovno^y otro fe trata en el libro Y", par. i ^ f á m e d í H a q ü i ¿oque fe 
de mun.& hon.vbi Me ni us Hebe hazer culos alcanccsqucrcfultarcn del juizto calcñlátorio. 



Lil>.I;parteILCapJX: 2 5 
Los alcances de oficiales-Reales, fe ilc be a catrai: en la Rcaica- i b i ; E x reltqxo raihnutá 

y porqad no es VTtta dar cuentas c ̂ lücn luego- no faèisfaze los àkan4 ¿a c m 5 í C k í ? F 7 F ^ n G - / 
^s.-- " •• • ' - • • j Íib.54cit.36»üif.vlcinu.li', / 

' A'y otros álcanccsquç no^fon vòluntaríosj cómo ios antecede^ 1^íi Iwipit qu'tdem rst 4 i 
tes,íÍno ucceñanos,facades por iuezesdecúentas,erilas*quc 'tom3n'> V fã^0>fsd^(fmit inpèkuma \ 
•citaste ía mifmaíUeECeifc han de entrar en la caxás como hateada * Suiini a5b^ 
qucfaltò ddla.yno e s m ^ e í t e r q u e fe-mandefe haga dentro de rercc: 

xtolgeiicia'dignadeconfeflbefpontanco\ fue"defahogbjurídico." Í J C 1'b'ô.cieiur..fifc.tíc.j.au. '-j 
atnbostueros es indigno quien no le quifo confeiíar en lu rcUcion, y- 4 , ulIcs c' 5O- de Corre 

• - -3. .- ^ ^ .; ^ — ' - y . — — —J ' .g iüores , vcrb.faca pilcar.-
)uramentOjy;íin temor del eíperoá que íe ic íacaílen íus juezes.-y ísi ic';| 3 1 59 ' ^.nr.y.Hb.p.Rccoo. , f r 

i'ácbc dclpachar por clioisjiahiedianre mandam icnt o dea j&rem:o: j c L.abth.ncncú, C.qaorg • 
• .4- De tai manera es excutable c;ualqnic r alcaiice -en faüór de la jappTi U . iVTtTt ti 1 . p . 7 r y / ¿ ^ & ^ 

caxa, y fuéntero , que íín embargo de apcláciorie.h'a de fer reintegra- /Oi'd-en.zxudelasíeuuijdas/ 
àiiy-baítiíèflojeldeudornopuedeformarpleito^niíc-roido. j dcItfcui^.çqucntâSjD.Al-

6 Los dichps alcances,fe deben encerar f no en barras préííada^nf ¿ 1 ̂ ¿ ^ c ^ a a /¡s^fil 
tonlibrançasen confiancaXinorealmente, - - <-¡ - u i i . i j . n^z* Auemí./ífca. 

- ó E i k genero dehazienda procedido de alcánces, iñcóitfófáéo toi tib. úc Corregidores, 
ícon'la demas deí Rc}S de tal fuerré fe iricorpórá'en la caxa, dóhdr fe rsí^'* 
ha de c¿5terar inefcitlablert$ei5teapoi}-cu¿nta ^ p á ' r t e * que íntròduéífe " f 'Odula de 11. de Mar-
rvirntez, no puede íer Tacado, ni^aunpof libramiento'del Virrey > ni S0"de 5^i-ced..üe 2.7. de 
for .ninguflacaufa^noésporerforcuídentesaecaículo^uecsjaex- ^ p ^ r ^ f 5y i ^ ^ r t u * 
xeptuada.y nunca íêprefcribcaunquefeacnòuordeiFifco.y aürique Tio'sppndreíslueooenUcl 
fepaiTeei tiempo de treinta a ñ o s , fmoh esquefobre ello ayaauido xa de lastres üaussdeefa 
Cofa Jàzgada,o tranfacciorí. '• Frouincid. -

S No fedcbeàarlu*at,nj confentir, que oficiales Reales cum- *Ccdi4.;RéaideÍañode 
plan i el alcance del año pafíado, cõ lo que fe cobrare en el tiempo que itf2i..Ord.ií. de las pri-
ksc í t àn tomando las cuentas/ino realmente con la hazictida que íe d .*'r,';ünal •dc 

concierne. g L. ip ' .c i r . s i .p . j . Euk 
S También eftà prohibido, que clTribunal de cuencas pueda 1Í- niUbyr.l ib .2 .c .p. au.ñVi. 

brar K cq los alcances que faca a oficiales Reales,para gafios de fu Aü- Efcobar dératioc. c ,41.0. 
dicncia.nipara otro ningúncfedo,por las razones referidas. I - & í"cqq. 

9 Con todo fe ha difpcnfado 1 en que los ViíitadoresdecaxaSmo } í-vmc^C.decrr.calc; 
, > -̂̂ «tr—^—„ 1 -T—i J /•„ c Cartar, dec. n 3. iene D; 

amen do para cobrar fus íalanos, bienes de cuípadosjm de ius íiadorcs, So|úi:2)t ^ e i p c l ^ 
i penas de Gamara,los puedan cobrar de los alcances q por fu otdcn, gubern.c.i'a.n.ap. / ' 

propias diligencias fe metieren en ellas, por fer priuilcgiada ücm- ' i Ced. fcclu enToledo 
a 29.de lulíode i^ó^.Ub. 

K Ó/denanc/ 10. de las 
primeras dortc Tribuna!, 
i . ^ó . c . i í / í t . j . rm .p . ac -

ni 

pre la caufa de falario^ m y preferida a otras muchas,y animar por clUr 
medio a que cftbs juezes vclehen las cobranças, v no omitan nu^uno 

de la caxaTchan de juftificar " los aütos en el Ttibunal de cuentas, j 
10 Las 0 interefles de los^aigauccs referidos feuen íu nMÍma ' J ^ j ^ 

condición, realas , y prohibiciones, y no confientcn ga ft ar i e (; ri or> \ ^ 1 fe cftiKi y pratida 
cteuR.calcfprcífA,losquaics,comofcdixoen otro lu^arTc cobran a\ en Tos títulos qucicdefi)a: 

raz J U 
cíua 

t 
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chanaeftos Inezes dcvi- razón á c á k z ? por ciento fcgun praíica^y derechos queafsi' lo perfua, 
litas de caxas yquentas, ticn< Donde fcaduiertcqucdcílos intcidics, no 1c deben imcreilcs; 
]os quales han de dcfpa- j-porqueen cfta parte no tiene priuikgio la cania i i icalQNilde los al-
charle a cofta cfecuípadoâ fc ies facan de deudas no cobradas por i i i negligencia, lino 
oficiales Reales, cea. aeSj „ 1 -
• S Sar i o de « y .wn- M á m e m e los danos. 

¡el dere 
;peroia 

nCcdn.fccha en Frâga à opinion contraria es-la niaisvomun,y pratieadav^or no ajnílaríe total 
í p.deluliodcfHS- mente el cargo del primipU.Q al deofcçiftlci Locales, oTeiojçros^mavier 

o Pe.his Ercobardera- \çy i ^ a l , que-los-cquípa$eiffleftaref©lu.c-ion, antes la ayen .contrario. 
- tiocTc.t s.n.jz.videl.lmX l3 £1 oro,t queJç:cobwtc, y entrare vua v tzen la arca Rcal^no 

peratorcsp.D. e a "^"•Uedcbetj-a^zij5ni o c u m e n pagas particulates : porque como íxietai. 
p Cédula de 24.de Ago« quccs PnnçipedcíQsdemíis,hijò^el Soltque retrata lu.e.olor-, y arre-

••\itode<íipJ .9 .cit.i8.Up-5l bolcsjregcjiaíefernadaentodo tiempóTíÓsMonarcasvleobfcruafu 
^ -ilecop. GenüA'dcTcripci Magcftad para fi,y ordena,quc noie trneque a plata fe-haga monc-

• \ priuar.Ub.3 .q.$'n.S 3 .foü (íáj'y,Tclel'emiÉá'eii'Tiimiriria paña,y éipécic.'Y al Virrey, ".Conde de 
; í n i l i i a 7 i . i b i : 5 ^ f £ 2 ^ 4 c h i n c h o » executar afsi a los ofi-

mtrarm PY0 ̂ ^ - Ic iq les Real^clel Peru 
3I^cxconcrariosverí ;ñ- I4 La hazienda Real que no íe puede reduzir a caxas, por feriei-

/ feusde vfur. D . Alfar, de pecic§,y géneros de prouiílon,y baftimentos,fc guarda en aiiilaccncs x 
offic.fifc.»glof.i5 priuile. íegmos^que fe han dehazsr en Palacio,en apoíento apropofitosfegun 
,55.n.i p,& pr iuil. 64. n. 1 o cftà ordenado por ccdulas%y cartas de fu Mageftad. 
D.Petr. Noguerol com.i, l Ellos almacenes ? tiene obligación el Virrey de vifitartétfde 
allee.id.0.114. D.Amaia, , , . ,0 . . . . J 
in t í t .Cde fiic.vfur.vfura <luando cn q"ando,y el miímo Rey donde los bnuicre > pues como^u-
vfuraruin non debencur,!. ze vn Autor modcrno,quandoíbn de trigo, viír.cocho,y oiros ge ñeros 
fin»C.de vfur. i . i .C.def i f vkfucofcchaafíeados,noesindigaQdcvnReyelvifitario5. 
cal.víur.Hb.i o. Ema in la , C A P i 
byr.Iib,i.cap.2.nuír..i8. . ; * 

q Late Aiora. 1. part. cap. 4. num^'j. vicle]¡b.j.cap,J$.ntim. \6. 
rCed.ded.dc Abril de 574.116.^.imp.fòl^o^.l.fimultidepublican.l.áufertur, j.fín.deiur.fífcL 
f Vide Kamoniumconf.gs'.n.io.ii .12.14. Gratian.difcept.c.733.n.5,Capyci.Galeot.quicÍrac 

pJure^efp^fifcaUy.ân.zo .Lrrcg .l .itf .tir.^ 
"VbiGrcgor.gloií. 7. * 
^^^rt í^m/ íera l iumpr^ant i f s imumyvt i .vege ta l ium vtnum^ereaUum trieicum, & animal turn 
homxUoniiatepraftat. De ems laude Mirandulan.ín traft.de auro. Mich. Meier, de circulo qua-
draco)Tfüdin.dercp.ír.c.3tAgncoUi,c.i4.dcmetall.& 15. l é . 17. DicatumSoli, vtiargcntuw, 
Lun^KÍemAgr.S.fofsil.cap^. 

ir c*1 T ^ ^ 3 ' c-TIl*decandargit.tit.vbipIeruniqueauruminmaíramcon[larum tranfmitteba 
tur.^c 1 iDcrius: AttrariasJibifepefuitpubiieatisMarijSixtibonis.Hzch. Ann.tf Jea . i .&fodir 
msaariJStrab..lib.3.fcribit Principesíibirereruafib. 

t ihiu,p .decarcadc2§.dcDizicinbredc 1634. 
xCed. Je T 

rante 

h k ú S . Z * ^ ^ ' d m ""^""^'t f i fntmenu, | . h^naper/elujl^t. 



Lib . I . Parte I I . Cap: X: 27 
C A P. X . aRegijofficíaies^ciiTíie 

faurenfes tcnencur cuftodi 

, » a r 1 * . ^ fieliug.iní'pec.Priüc.rub. 
Ana * íLicra la mucncvon,y fabrica de arcas Reales, ociofó e .&ib i Bor re i . l i d . Perc 
eizelo dcIasUaueSíquelasguardan^faperfiualacuftodia gnn.de uir. fiícvlib.6. tic. 
delosMiniftrosqueiasafsiften.G el recato, y prouidencia 13. nu.i.6¿ t . Maanli.de 

dctañ'rosojosbhuuieradepararendexarfe rendir ál raílo de la vara ^^Sí í t ra t i l ib .^c .^ .Kau-
de qualquierMercurio por fnperiorque fea:defampitáñdótocfãla hã- ^en,' co"í' ^coniii^o. 
zieadaqüe tanto fe íes encarga, debiendo antes fet fícrpes HefpctiaS 1 ^ 3 ^ , & Pcñaí^t i f 'c* 
muertasporguardar el tcforo,que Argos dormidos cnTiFáTsÓFéñcíárde¿fcept>prapoí-
obligación que les debe poner encuydadodeno dexar facatcningun*.lib.¡Oí c.^i. de Orden.de 
fiiTorden^eJUÍv^ Iul.de 573,1.3.0^6 
Aidki idas iyot roTTriHi^ : C»* 
c n ^ l c ã í b ^ r n n p u e T T á s T / T u ^ í ? ' ' - -

2 Por cffo les cftà prohibido d pagar rentas, y (alarios adelantados, a¿t^(U¿ 6 ' Q ^ s f i ^ A I ^ 
aunque fea a titulo dcemprcftido,guardando la cédula Real de a + . d é y j ^ ) p t i f ^ r B T u ñ f s 
Agoftode óiç .encuyacontrauencionfchal lòauerpagado la de L i - f a i t , qum quondam lout 
ma defde elaño de le johaf taelde 163 5.4)\ji2'7.pefos,4.tom.6. íunoeuftodemadMdit.nun' 
granos, conaperccbimiencoquefe cobrará de fus bienes^ yfiado* quâmjè^uet. 
rcs . íwtx\..Etaávigilemponeñ 

\ A l V i r r e y í l e c f t ^ h i b i d a a ^ ^ 
falarios adelantados, y de vnascaxas en otras j penadeque fe le ^x'^\i^uQ^inon[egnit&t 
cargo en fu refidencia,y fe Cobrará de fus bienes. ' c Ordenanza 4. y n . d e 

4 En lamifmaconformidadeñadifguefto, equeí1oTegaíí:ed¿ íascaxas deindias, infer
ía hazienda Real en obras particulares,xxl ami en d reparo dela car- ta en ced. fecha cnS.Lo-
ce| . . . rençoa^.deíuliode57^. 

; . T a » b i e n c e p r o W ^ a d o , f q U e l ^ ^ 9 ^ ^ d V i ^ í c y ^ 
en lajviíjta gencralxomo la que hizo don Ftancilco de Toledcno le mü n,at.aued¡s cat}a vez 
faljiíêõdíTSi^ éap.^íí.de Cart, de i.de 
re í rados íy lopubl icc^ncí^b?ncf ic í0^co^ía" Diziembrédc 573. que ha 

<S Apriétales de tal fuerte la cuftodia del patrimonio, que ni a t i - bía có las Audieiicias ,ibi; 
tillo de preftamc»J^L4cat^^arleeii contrataciones, puede andar Q ^ f f i ^ j g J g J pajonas 
fuera dc1Icí55sy lo que en qualquiera manera fakare^ftàn obligados f S w f * * ™ . y <» ffi tú 

n.. • 1 n , . )r de aquellos a out mfe libró. 
areítitiurloaellajconíosmtereíies. Eícob .c . i^.n. i^ . 

7 Tiene i empero efta fuente fus ciertos efe&os ̂  y obligaciones, a Cédula de^ 'de Xrf'S 
en que fe fangra7y minora Tü caudal, que la hazienda delPrincipe no dc1d35.ycedt1l.de27.de 
es lámenos obligada a la fatisfacion de íojufto, antes exetrpiar a las NouiembredctfKí.pord 
demás en puntual paga de deudas, ciiprompta gratificación dé ferui- cap.10. delas ordenanças 
cios,y en inefcufables expenfas de ^ftgs k forcofosipara que de lo „ f Tas p . l^fdetbf í 
que quedare l iquidóle pueda aprouecharspoírno tener nottibte debie a(leiantádotiePCnp,cnade', 
nésgalo fon los que le quedan facado el debito, y cargas de tan preci- c jcn mi¡ niarauedi$,y ced.*4^^ 
fas obligaciones. Que las mas eftàn reduzidas a falarios, 1 fueldosm dc de 24. de Agoflo de GÍSS. 
gente dcguerrajfc^tos^crccdcs^eílipcn^dc Curas, cri tiüeuas_£0- * Cédula ai Virrey Con-
bTaaõnes,dondeno a f d l e z m ^ ^ õ n g ^ T r y amamièmõctrReUgTo- dede Chinchón de 14, de 
fo^qúeícémbianaTõHúêrtU las In- luUo de..Iè6]l *l; 4 *e'"̂  

>T*., - , , . - . r ' J , numeraras, lib.12J. cum/ 
diasdefdc Hfpana losqtte embia fu Mzgeftad. m i l i t i * ró.de compenfa.^' 

S Por qualquiera de las"caufasrefcfidas3y otras, por las qualcs c cap. de carta-hb.i.tic. 
fuMaKeftadtícncdifpucfto,uqitcfcfaqucplata,aüftqucbaftaiuíum5 Díiiembredc I Í Caj» 

C % ' d a 
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f ' ( » '7 carta .1 Don dato>Y or Jcn.quicrc fea dcbaxodc cierta forma, " ía qual loscndaka 

Francifco dc Toledo dc Rçalést icnenjà^ cua ic halla dil-
27. dc Febrero de 157 5- pucITí uo fe da iatisfaciõ valedera ala¿to5 fino ̂  (guarda fu tcuor La 
gL.j .Cdediucr.prad. qUCtoCaaiprefentees, que laslibfaneas quchiziercel Contador, las 

LB'11* AVI v firmen P con el fus compañeros, y por todos fe juíHfiquen^IosrecaLy 
h EXtCcÍ l tm«u^De^dos .y dc otra fuerte no tas paguen el Tcforcro.y Fator. 

o i f ^ I r c n í H Í I í n ñ ^ í 9 Y noobfta vn capimlo_l dc la inttmecion genera^de caxas> 
c iaics, cxI^un^sTÕVdejpachada por cTáñoTcquinientos yletcnta y tres, por el qualienTa-
ccíTTpcca. ex rationtbusl c|aai Contador luga y firme las libranças. Porque ci intento es decía? 
.tradi'vis ab Alcx. Raudcn. 
confio. 11,401.. Pe rec ió 
libJ<í.ut.3.t'ü¡.493.&1.1"1' 
tuum ex cei-ar io sft punible 
Icjl.i .Ç. dc hisqui ex pu-

rar5qiic el ordenarias.y cfcriuirlas, y firmarlas, toca al Contador por 
inmediata razón de fu oficio, mas no por elfo fe derogan las ordenes 
anteriores de aucr de firmar ios dema* juntamente con el. ' > 

10 para el expediente dc las pagas mandadas hazerefc virruddc 
blic'.rar.lib.io.Excipeau^orden dc fu Mageítad no tienen necefsidad, i" ¡como lo bazen muchas 
x:a! A ea 3 r .dc act.empt..; vczesjde cfperar libranças del Virrcysporqne cito no íirnede mas que 
ibi: QgtacuJodMaduerfus de.prcproiterar la legitima graduación, granar a las partes con nuenas 
etUmTí?1* moicftias,y gaftos, y efeufarfe dc quedar con los recaudos necefiarios 
^ G w o i . T a p ü ¡nnib P^alacuenta. 
deconftit,Princ.c.4.àri. 11 Losmifmos originales 1 íonlosprccifos , y fin quedar .-con 
3 01 .vbi enumerar redirás ellos,y acu(arlos en ia übranea no pueden dcfpachar ninguna, ío pena 
Regios .Rcgm Neapolita que no fe les recibirá en cuenta. 
Re ̂ M ^ 3 Scffo 12 EinopasarlibraBçafinordendcfuMagcftad, ha defer tan-

I Manzzeila indeCcrip1]^ inuio^ble, que no fe ha dc qaebrantar.aunqfea con fianças11 de bplucc 
^ n i N,eap. fimilc in Ed ¿ ¿ a ̂  caxu 10 Qllc debaxo deilas fe pagare, no ío teniendo por bien fu Ma 

â $ ¥ * i / 0 ^ j . I a à i h . c . i 5. vbi cabula gcítad. 
^ ^ ^ ^ ^ m p t ú i H f t , - - & i n K i , C . d e " 13 ConcurriendoxmuchasÍihranri<:. yeofisg^e pagar en vn 
^ / ^ i X ^ ñ 1 c ; P r a ; í ; P r ^ , § ' 8 í ' mifmo diales muv trequente la duda de lu prciacion, y muy ordinaria 
& n £ l 8 h 7 ^ ia retardacion de Upaga.quéTõTeda ocillón fe IcsTTguc a las paites, 

nij.hoccap. eiPcciaimentequandonoaydinerobaftantecn!acaxaparala íarista-

idpcrquam nimiaídiligen tcdciloaljuiziodclosoficialesRealesUoquc fe debe hazer es guar 

W m i V ™ quilho 1Í5, llcccisidadcs>porquecftc. haze faina la caufa dcITI lcõ ; y —~_z^~. - -
^ / dpvetbXign. • < ^ â s ã c r ç c d õ r c s ] S ^ ^ 

1 Verb.faUvios.vidc inf. cEodc vna mifniacauía^y titulo esbien que ic atienda, y acuda prime-; 
p o u i ^ f f i S * t0 a! W ^ f f l i g e h ncccfiidíd.quces acreedor que nocfpcra. 
gín-t.íoU ^'xh'wfreñrie- T 4 ^ tlíncf0cluc cobraren oficiales Rebles antes de entrarle en 

el fulano dtftoa porfo ^ -ca^nq deben hazctaa naga, fino es auiendofc metido en cUajy eutô-» 
^m/aatmiíMinifiros confiUuidos pa- ees fe hade pagar por todos jumos. 
s tyu"*} ra ia buena aâmimfiraçhn 15 Tiene el Tefotcro la fuperintendencia en losijamamientos 
V • m V c - h 'f-tt'l^ C o- ^a'¿cc'¿dorc93.h hazienda Rcat, y no ci oficial Real mas antiguo: 
r * in!i j ¿ ^ ' c d-fife offic* Porí Por 1320 & í u antigüedad no le toca fino fer .primera voz en dex 

. Í ib .* i ' i .nr ío7 'u8X.dee- P 0 ^ » ^ 4e las eofas.judicialcs,pero el dicho Tc fó rc ro , por fer quien" 
/oçav.iml.ann.iib.r*. Nã P ^ ' ^ los libramientos^ deudas , fu Magcftad por primiriua razón 
Í C ^ - ' ^ - p r i d . M e n d i d - dcíUciTgoicreprefcntaenc¡las. 

•ncrndefpcratíf.- 16 ^^asTO^dccadafeivanajCsdiadcftinadoapagadelibranjas, 
nen? " ~~ : — — • — — — ã í s i e n -



Lib J . ParteTI.Cap.X. ip. 
afsiftiendo ios oficíales Reales, y el Efcriuanodc regifteosque ha de «em vocAtarmorum )Ca: 
darfce,7cnel,fina)ezclaffcenotfaocüpacioiiliancic dar dcípachoa ^ ^ - ^ variar. 15. ibi: 
las partes q ronaccredorcs)pagandoddplinmalmentc,y con toda bre- WfitytMnnónpoteftftv* 
uedad lo que fe les deboqueafsi el deudor mejora fu condición, y ^ à ^ ^ f ^ ^ ^ ^ 
quiere eiiibrarfc de vn vinculé grauofo, y de la obligación de pagar l i b . c . â ' , ^ * * 
iJlíereiíesde lapagaretardadajquefinoci Rey en tal cafo los dc.beían nc ' í idêt :arrade8,deFc 
en concienciaec fiis oficiales. Y Tiendo efta materia de tanto cfc.rupu- brerod.e 1570, V ' • 
lo, vco,quc no la reparan,ni atienden algunos de líos Miniftrosa pudie- 0 Nocantnoftyiin l.inter 
do los.fuyasa ia poca coila de vnpuntuaí cumplimiento Tv incraexc"- T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P 0 ^ 
cueiondefucargo. ' ^ e " " ^ ^ ^ ^ 
• 17 Aunque fon meros executores, y pagadores de lo librado en re noVeihiccciTe^T ceru 
debida formaos con mezcla^dé arbitrio^y examen talvez de fi huuoff formajC.deiur. fiíc. / 
en la orden üigerior del líGratTiicntociolo de parte del impetrante ? re- pCed.deí^.de Hotiiem-
iacioniiilíeílra,ootro vicio,quêlabídodel Principelccxc[uyerí,~olIY>re<Íe 1538. Pronifionje 
es cadaña del derecho Real afientado,ó de órdenes de fu cargOj no de rili^Lc ^ c brer o de 1570, 
rogadas. s ^ B S ^ g -

1 s Conformeaefto,eftàuobUgadosSSaefcufar el pagar libra- çpa^o.deOtubre d'eóit." 
ças de gallos menos forcofos de la Realhazienda, que nazen los y ir- Cú fides in tolo tabuianó') 
reyes, y otrostotalmeñíTmaeDicios ,como ion placas muertas de fol ^ ^ H f i i S ^ M ^ " ^ ^ 
dados,y artilleros.Ni deben dat hb poder seneral^para gallar elVirrey, q ConíFyVj. LcõniTNo- , 
I b n c c e í & r i o c n c a f o s d c e u c r r i l p c ^ ^ 
dcha2ienda;caliñcandolosgaílos. ^ e m u s , e x p e n f d f a , h n N s ç o r 

i 9 L o mi l'mo les ella ordenado generalmente a todos los oh' ¡atorn.$dd mgnimitorum 
cíales Reales del Reyno.vj^onê^ecialidad üa íosde la Prouincia de ¿nf i i éreÁ^Q.de canon. 
la Plata,por aucr acoftumbrado pagar libramientos del Prefídcnte, y iargít.cit.ibi; Subobfigta. 
'Ovdores deaquel diftriro, fin comifsiori, ni ordenefprefladefuMa. tionetabuiari). 
gWíad.pmadeoagarlodefusmifmQsbienes, f d e c a í á f ic ^ ^ r " ^ ' 

ao Paraqueenmatefiatanimpottantehuuieíleel recato necef-, i 5 ÜC3i ae illJJi)£le „ 
farÍo,y ios Virreyes fe templaren'en librar, fabiendoqueauiade auer ' fCed.de 29. de Dií/cirf. 
cenfor/emandò^quee^gifcalkk fa!gaa contradezirlas l ib ran^¿4c bre de ij.93. nouell.itíi. 
Virrcy,y Audieñefa^ccíws'fínordenTY^araeílcintento^yhazer laslde Prouinc. Pra:íid. ib i : 
diligencias que conuengan, tienen obligación losoiiciales Reales de \Qí<tmimertt vtiUtaj>Jiin 
aullarle mego dcllas,yhaiet conel refpeto, y decencia debida fus r e - t f " ™ dumtaxat confiftfo. 
paros,y rcpUca^portandofc en todo conforme a efta cédula. 

v h L R fc Y. fruftra remedium'ex-
FiciaiesdcmiRealhaziendadelaCiudaddclosReyeS i y de craordinarium» vbiordi-; 
las Prouinciasdel Peru, auiendoentendidopor carta del Pre- nariumantiílar.J.i .C. de 
fidente,y Inezes, o f i c i a l e s j i daça j^ ía thcfaurjib.io. cver.icns, 

ciudad de Scu iU^Éxã rã íuma de hazienda quccüc prefente año ha f̂"̂ 0̂ 1̂16¿0J>'nX* 
venido para mi de eífas Prouincias, aguardandofe delias mucha mas, "„r j j!^1^5 5P* ' e ^ 
tan necetlana para los gallosjy coila que cada dia fe ofrccen,cn deten- t QQ<X'Ü\3I'(}C19I de Pizié • 
fa dclloSjyeíTos Rcynos.y remedio délas obligaciones, y aprietos en brc ae r 553 .cõfona/.dictú 
que fe lwilan,como lo icneisentendido^ que la caufadeauer fidotan pauh l ib^ . fen t^ tu l . i z . 
cortoeldichocmbio, hafidoporlos gallos que fe ha hecho de mí ibuNmexwdytxVelexjr-
Real hazienda, por orden de mi Virrey de efias Prouincias en cofas aUcMtisMpJu**,JtA 
menosfocçofas íuela .queacàfeofrecai de ordinario: por vna mi 

cédula de la fecha dellascmbio a mandar al dicho mi V trrey, 110 gafte, ^ . j ^ n s c o l l m r e i g e j i a -
ni Ubre en mi Real hazienda co!a alguna, en poca, ni en mucha cam i- momt»êntorurtf conficer¿\ 
dad/ino fuere lo que por orden de mi Gonfcjo de las Indias eílà nun Atiton.Fab.itíC Ub .̂tic^ 

C 3 dado ay.dif.Z' y Ca}^ 
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üCapn 2 .de carta al V i r a-ido.Y porque a mi ícrutcio, y para aiíc-nrar parre del daño pairado 

fey D.Fí-anc'ifcotlc Tole-' ycfcalaríósmayotcs-que te oiicdcntcmcfcn lo venidero, íi íe áicu\ 
da de i .'de Dtziembred^ luoariiqae fe mziefTcn (ctncjaiitcs gallos de mi Real hazienda^quiran 

x Tranáribè' hlo tocu 

MiíifmdT -offiUalÜus - R f ¿ ¿ c mo a perfonas que cumplen libranças, y dillribucioncs de m¿ 

aràY^ctafv-î -yòt-d-V hiilh tèsmente Toque pOreftít mi cédula os embio amajadar, y ouepor nin 
^Wtiftoftân conque fe feguirà cíumiplimien' 
t % ? Í ^ D c M a d n d a t , . de Disàcmbrã 

frà&igintejérMfrefoí : Z i' e^ tQ^^fe rePalò qUe fe Paga la Real caxa con 
^ ^ ' ^ ^ - O ^ . ^ r t ^ n ^ las que fon 

^Goiiftannttsln l . í , & 'i 'C.^àlanos,ãytuksdecofta^entretenim , y quitaciones que íe dan, 
'deftHjsoffi'cialmmJib.ii - d j caxa Real de fu cargo,? a que perfonas, y que tanto a ca-

p í A L u e n e r H creditorer <l* ™*>Y cn ̂ rtud de que otden,y merced. 
mMsívtlfyfothecamtVil ^ QlBudo'11"1 calapagadc libramientoshumercdifcordia, fe 

-perfiúaletn aã ionm pr<efe* ha de eftar a ia mayor parte de votosrvtodòs los oñcialcs Reales han 
rmdifuntt&L tacit aure- de firmar lo acordado en la aianera dicha ^ y no auiendo mayor páftc, 
«s tcxc.in vfibus feüdor. fe oceurrira a Ia per fona que tiene d gen i cr no de la Proninaa, para 

• ' ^ A ^ - ^ - de niotis!udor\¡ ' qüc dé fu parecer con ellos. Y íi el oficial Real' one lo fuere ccUon-
S í ^ ^ i b i : Laspaguen por l á m - tranoquifiereefcnmr ™ í u voto,ío podra na^rcncUibrodcacuc^ 
Cjtof tigutdiâ con tanto, que no 4 2 i ^ - . , 

J f enttmdaen lasmercedes, $3 Todo lo dicho cri lôs capítulos antecedentes en ordenano 
yltbranias que fe bitierett pá^arnadufincUadcíoUbradoporgoiúevno^ioíecníiêdeencaíbídc 
en pago de deudas, o obras i;acrra,O0y altcracioncs;y fabricas en dcíenía delReino,prefidi©s,íucr 
^ a s - ò ^ : i ^ tes,galeras,galconcs,caftiilos:guamiciones,auifos,yotrasprcucncio. 

• r*a'Zoi%uâ * ' nes peccífarias contra daños irreparables; porque para cftos gaftos la 
^ \ V L . 5 . & 6".qui pótiores. " c ^ 0 exprelfa los Virreyes, y Goncrnadores, por fet elle el principal 

íSÇe praelationc falarij empico de ia moneda por cuia caufa fe llamó ncrtiio de laMonír-q-.na, 
CouatT.t.variar.c.7,n*t* fin el qual,Ui fe puede fuílentar la giicrra, ni conferuar la paz, r.i con. 
N e g u í ^ d e p i g n . z . n i é - dMzirfegente para ella.Bicn,que para juftificareftc defpacho eílà da-
br.^.p.ex n̂ j 5 ,MoUn.lib. lU tbrma je ' fc \-& dc comunicar ellos gaftos, en acuerdo PP de lví> 
Larrci oiñ alios c'tat a\- -zicnda>y concurío de Mimítros,de que le trata largamnTrrcrTel nbro 
leg.Hfc, Í C O ) Rodrigo dé primero de la admin'iftracion por mayor"Hc la hasienda Real, Pero 
jjriu.cfcdit.art-.'y.n.i.laté comoalli fc'efcriuc por cita efpecialidad, no íc deroga ia prohibi-
Conflancjüsinl . i .&i .C. cion HgcneraúqüC Ies cfta dichaiy en todo cafo fe encarda a oficia-
defih.o^c.hb. 12.11,109. les Rcales,tcuc;an libro en que afsicntcn las librancas de ios Goucrna-

-r, - •" dores,y'Virrcves. 
• put.íip.an, 29^. Eugenius ^ , 
^onf.íjdib.!"'¡arffum/cap.íi % 24* Porque los Gouernauoresde los puertos de las Indias a í i tu-
tdeoTfik.Cuftod.ibi: $imul íodenucuas de enemigos1'1" obligauan con ñierea a oficiales- •Rea-
émãiprouiáè perapanfr L les a que ics dicíTcü plata de las caxas para ellos çaftos j las mas vezes 

X < ~ ^ fu-
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rnpcrñao3.,ycrcarabici/eIesmandò^fqucno^ftaíTcndcIaRcalha- s-W.TiMb.i.Rçcop.ibii 
hienda c o h alguna en eftc cafo, fino fuefle, ouc vcrifimil s u y protía-" No ¡os ¡tbrara en otraçat. 
blcmcntcjc tenga por cofa cuídente, v ier ta , que andan, o fe efpcfah ^ t v n ^ . 
t a h e o í l a ^yemonecs p reced ie i ido ju r í t acon ios oficiales Reáles, ' U e J I ^ f ^ a r ^ m ^ 
icfftaraconpatcccr detodos lo i nc f cu fab l c9 fo^ 
y aoqucen.las vifuas jjrrçfidcndasfcJcsharà cargodclloíy feexe- de.57j.B¿r5m*in ípcciU* 
cutara íadichapena^yantcsñeí Virrey tuuicre noticia de la transg-.e- v/fit. e n . PJor. C O ^ S S K 
fion^que lopodra executar luego. I>* Larrea aílcg¿ §5. nu.r, 

25 ^oref íolosgaftosqucdelaReãícaxadelCuzcofe hizieto'ncn Panciro|*&^Üfelatjíuj>, 
- iaperfccuciondc.don Diego de Almagro,xx los aprobó fu Mageftad. zcV 'c^ftaT^del^50'"" 

26 VlnmamenteeftàordenadOíqueenqualqmerade Jos cafüs n.zr 'y.q.uo.' MaíTnnfb* 
en que fe huuiere de pagar algo dela caxa , no fe laque para cftc efecto 5.C p.n. gp. y sjo.demag! 
n¡nguna.co(adcUa,ní feabra fi no fuere eftando prefentes las perfo- ce Ord 4(S.dc Jas delVir 
iias^y a quien íc huuiere de pagar,paraque lo puedan recibir }y íceui- rey D.Ff.t»cjlco de Tole*» 
telaocafiondeandarlabazienda RealZl fuera de las caxas. ; do, ycapic. 16, de b.sdcí 

27 Paraa^ pagar fin nefgo es mcncftcr,quc no fe pague deídine- ' ^ " ¡ ^ j r(lwes^cMon. 
ro que eftà por entrar eñ las caxasjíino del introduzido en ellas. ¿ ¿ ^ ]2*tit i^iib a Re 

2 8 Siempre bbb que fe faque.>o pague alguna cofa de la caxa,fe ha copiUt. donde le dize \$ 
dcaflenrar,ycfcriuircnelcomunelgcnerodc monedas, oro, opiata, graduación, y orden que 
declarando en lo que fuere en pafta la ley, y pcfo,y lo que en rcaJes, en í¡¿ílíílLe_ncr en Paoar c]u^ 
rca|Ci.( do concurren muchos,!..^ 

CAP ^^CÍ30tit'encíUeícoI,c3cpã 
; que fe pague, realaienre* 

D.Solorzan.de Indiar.gnbern.lib.ç , c . i . h . i . llíuftrif.Dplfcopus CITÍ;çníís,p.Fr¿ Ga-fpar V i 
llarroel in lib.Iudic.c.7.vcrf,6.pag,240.;vbinotat:AMíniftris Regi; .ajraríjfere nunquaminte
gram folutionemeffe.. Inhos víiirpan iicetquodRaudenfisinquoídamfifcalcs^wíwofíMí ¡Re^idu. 

ee Cap.Gepedcreftic.fpoI.Sotodeiu/lic; & juKli&.4.q.7.£>.Lálteatom.a.allegat^fc.S^. n.-i.fe 
alleg.84.11.16.ex l.qui decern de7ol^.PaPÍttSg¿^at£aiLPa«orm>c»quanto» n.j 3. de iur. úir.D.. 
Solorza.Üb.i.de India.guber.cap.y.n.yg. & n^.vbidocer^encriadreftitutioiirnidebitoré:, qn} 
íbhiendi gradum non feruár, fed in term mis efl textus in l.qui folidmn78.^.t«de]eg.z/ 
i tf'L. nccdainnofa,vbj Neuius, C.de precibjmp.c.nec tlamnofa i ^ . q - i . l . i . & i . C. de pee, bou, 
fubl;ir,!ib.io.Pereg»demr.fifc.Hb.i.tit.habcntes iurafifcal.anpofsinc aliq.ag.inprxiud.fir 11.35» 

gg Cedtil^c^LáiUílüiiiidí 27. de Mayo de 1605»cap. z.dc carca de 5.de Otubre de 626. cedu* 
a la Audicnc.de Lima del año defino. . . . 
hh Ced.en Madrid a50.de Agoftode 1527* 
i i CednUdclBofquedc Segouiade7. de Àgoftode t ?<í¿. 

K . K Ccdulade7.de Febrero de 1 578.',defpachadaai Fifcal de la Real Audiencia de Límá.. 
\) Cednh de 5.de Otubre de 1 ^61, : " ' 

ni no Cedida dr 7. de lulio'de I . quod maior ad municip.l.aliudj^.rcfcrtur de R i l * l.nomí-
nati»'nes(C.deDecur.cap.i.debisqua:nunt a maior,part.cap. 
nn hac íabfcripcione C¿rd:LPal50t. de íacr.conf.Ub.s.q.io/ 
QG Ced Jccha en Madridã»p. de Dizicmbredei sp^.ced.enBadajoz á iiS.dcMayo de 580. cedi 

de % :.dc Setiembre del dicho año.ced.al Virrey Principe de Efquilachc de 13. de Dizicmbre de 
^17 y ccd. al Virrey Marques de Guadalcazar de doze de Enero de 621. ced. a los oficiales Rea--
les de Limaeii S.Lorenzo a 12-de Agofto de 610.De beliorumfumpnbn^ciendis, degrajio Re» 
gi o. Gar cia de expen»c^j. 1. nj^S^Mfiiiíi^^Q^djEx-^-¿«ffQbad .TtTPcd.] ib, 4. c ap. i . prfec ipu e á 
n.I^TÍTñgul.ñoncTTITJcr c.jTíbTTBÍomni corforefifcalitim. \ 

- pp Ordenança tK,de las Audiencias del Perudncerminis D.Alfar, de offic fifc.glof.í4.n.i dbi, 
Chm eftperieithwi in morajta vt Rçxjffe confuí inoñpqfet commode ̂ vt in expenfisfachndis ex Regiq 
E r a r i o . * " " ^ "* _ . . . 

qqCap.77, decarca de i.dc Diziembrede ^y^Àb\'.Bntendemosjque en lo que tifiéis efpecial comi 
Jion nuejira para librar ¡nq [ees tMpsdirajjjnlojltmi comj^m^u^arjxio por nos proueido, 

rr Cap.y.de carta de STdeTcHfêrõtíci5 70* 
< de 



.3 2 Gazofilacio Real del Peru. 
.iTCcdivlaaejo.deDiiicmbrcdc ifT^^. . . 
tLNoneftnecc(&,rcinímiaisruprícfens>&mconfpeau futhcitjquoddc ciusaduentunuucia-

tioiicccrca^OUirad.conf.pS.D.Valenz.conf.^.a^.Marc.Tul.epift.vSt.aa Buu . 
• ua Ordcn.ííí. de la Audiencia Real de Limajficd. de 2í>.de Diziembrc de 593. 
xxCap.decsrtade 8.de Março de jpg. 
yyCeduia techa en Madrida17.de Febrcrode 

.sz L.Lutius T i t i u s j j . demanumif. tc^amQnÀbwPrafmteadolefcentepecumatiffatavèíKra^ 
tiibitseifiSfeUta. 

• ,íí¿<t iUadení.conf,^o.impi!t^c)(ann.2pi.Marc.Ant.Eugen.conf.p.lib.1. 
t>¿>b Codwde 5.lamode 551, Proaiíionde D.Luis 4e VcUfco de iS.ctc Nouiembre de 557; 

C A P . X I . 

Jrumcia de eílacioms de b^Zienda ReaL 
D A eftacion , o miembro de la caxa , tiene fu pat-
ticulat,y diRinta a admimftracicn, y cuenta, y eítá dc-

Glap'ef cauí ÍÍ q V N « . ^ ftinadoadiuerfaspagas, y conCgnacioncs difpucftaspor 

üiJrn UorpopacosyG.de ^ ^agcftad.Y auaque de todas es vnico dueño, y parece que y i m pu 
AVcx.Primar.lib. 11. n.3, dieran fupiirbpor otras en lasneccfsidadesoccurrentea: cftà proiiibi-
ifei: Stattonesfifcales n8pqf do cqüéic haga; porque cada qnal retengacftrcchamcntc fu cargo, y 
Ctiniftbt inuiem jmuniam data,y fe cuiten confalones, y refcuentros l inásHeñtásaFcada g í j 
tmtuare. Nec (liquid niei llcro 

l i e í t u r c x d J . í ó i : ^ ^ ^ - 1 or cita razón lesclta prohimdoa losllaueros lo horado cu 
t'uio naaium repráfentetur tn^l"os vacos pagarlo de otro genero de hazicnda,y lo que fe debe en 
Eexc. gemina nocandus» noacnos>fotisfazcrÍodeíosqiiintos,yloqueeftà to 
edift. a. loftin. infincibi; coniofon falarios de Corrc¿idores,{Vi¿¿ázaÍo^xj.ahazien Real,y 
NequtfAcultsUm babeant a ^ T c ñ t ^ l o l o d c m a s j ñ o ' c s a u i c n d o o ^ ^ dcfÜMa-
víq i i*exatpt i tHluacce- ^ ^ ^ i H r n T ^ * 
ptrint, in alios tranfpúnãt, , w ^ 1 r « J 1 />• s 1 -1 * . ] 
& accept a ftrant. Dunell, 5 0 lcs cícuia excefíode turbar cita orden la caución de cn-
ciMTini.ií.c.i v vbiOfuali tCfaría cantidad, fqüe en lo de adelante que facrc cayendo dei gene-
bArguai.í.ruiu0ru4i.de ro afectado alque por el lohumcre ftiplido , nolo debiendo: porque 

ad.empt.ibi;^jp/«//M«tf- cometido vnavezclexccllb» Us mas vexes fe queda con fu deuda no 
niat in vmea, quám inprj - fatisfcchaS la eftacion acrchcdora;y en el Ínterin fe padecen los incon-
to mnetu üUu &f iqutd aenientcsmenciotmk^queesbiénataiardefdeel principio. 
dee t ewpiort, hue pr amo- , -ci u • • , . ~ 
â o J i u i p r o q U n L t e h c i - t , Coh™ ̂ cm?tí^ y Pjgara^tempo-.fon los términos efleii-
boceireflirciri. cíales deíta adminiítraaon^y como io es mala el dexar paliar los pla-

c Cap.de carta de l í í .de Sos •>)' cnuejecer las deudas, loes también alterar el tiempo , y fatigar 
Euerodciçój .ceddc 30. v iu eftacion anticipadamente, i pagando delia lo que eíU por deucn-
de Março de 1588. cédula ga^en coniiança deque ha delíegari'e el termino: porque puede fucc-
fecha en Madrid a i5.de der auer fallecidoentrc tanto el Miniftroque pide el faíario adelanta-
firniicion deaocodcvifi- do'y'nipoísioilitarfe la repincion de loafsipagado indebido,)-por lo 
t^ced. fc^iaen Madrid à menos^squitai:lealacaxaelcomunaliuio,y refuelío de que gozan 
2. de Março de áog.ibi: los demás deudores de obligación no pura^y grauarla en pag^r mas de 
N i fe hagan e/ios refeuen- lo que debeque en efeto es cílb lo que acontece a quien paga antes * 
í ro i^e .Arouni . l . i .C .de de plazo 

r ^ L / X t t ' \ , Loq«crcdcbccn vn ,caxa)„ofcd .bcIpagar dcotra, porque 
uerforumokciorum Edic. no 1c tmoaiaorden que díximoá cu la aUewcion cí'pccial de ¿ka-
luftin.fubtitul.Ne Prxfi- CSün^ particulares.Pero la obligación, y car¿ode doscaxas, y de fus 

fifcal. c. 1 .et i ia .]) . 'M'-iúíltosqueemrcfi fon diuafos.Y aunque todos fon oficiales Rea-
'% àc • ¡es-
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Içs h pcrronaindcios.vnos, nocsdc losorrosj y laconfonanciadcl de AlcvnníJ.c.y.ihj: C M * 
im»iticrio,no induzcmancoir.unidad dc vna caxa a ou\ i , un\c vna 3 fxndenda rei occa/toKem. \, 
ocra region, aunque cl patrimonio fea de vn mifnio dueño. 11 SaJuo ^ A ^ ^ - ^ d ^ b i P i a t . e a 
quandopor f3aqucza5y infuficiencia de la haziendapoca, y gaños mu.- Recop5' ^n: : , I9j lb ' re-
Chosdefta,mandaftiplirdcaquella,comofneede en los fuplcmentos dCedIi.(Íe3;. de Otnbre 
que fe hazen deja ca^a de Lima,para las pagas del lleino de Chile. de 543 .que había en ci íala, 

6 Vendiendo0 alguna cftacion alguna cofa a perfona que fea deu rio del Goucrnadpr tiq 
dor de.otra cñacion,fin embargo de qucefta fea de mejor derechoj de Guancabeliça. C(;d.dc 12, 
tal fuerte fe debe mirar por ia quietud dej comprador, q pagó ei pre- ^ ^ f ^ ^ c e f t i C ^ 
cipique.no debe fer inquietado , nidcfpoflcido^la cofa vendida, JLIÍ chinchón enc'oufír-
reuocada^y foio podra.contendcr.cimbascntrçji fobre el precio.; macion de vn auto de viíi¿ 
. vna p cftacion a ptra,no fe dà compenfacion al que fe ha- tade lEíoa . luanGutier-
llaenvnadeudorjy enotraacreedor3comofedixocn elcap.s .nu.5. rçz piores, fecha cn Ma-

drid a id .dc Diziemiirc 
• . > , dc^õig , ! . i.C.deannon. 

l i b . i ò.\\>\i~Me ex publico Cartonem priuatum&elpübU'cuin opus. 
ô L.i .C.de Alcxandr.Pnmác.lib .rorVbi Impe^toresfacientes immiinçs corporatos Alexadria: 

hoc eft, Decuriones ab expf^rgatioueagrorutii à Nilo irrigaroruni «iubet prxíun'a^expurgario-
neíi> quadrigentos numiAOS ex diiiümio,hoc-cft,ex arca modô id refticiiatur ^icxalijs'nauiuin vedi 
ga^bas.Renâc.dedomallJib'.3 .cfí8ln.p.ibi:iV'^/»a/;Hw^/à»^ ; • ? 

f Ced.fecha en Madr id l \ â . de Diziembre de lózS.Símile quod luñin.íanfit inEdiá:.2.ibi:Sfí¿í 
vè/VòtkMityúòdvbiiúUsfocuri'taUsi&c* , ^t,.?„•_., 
g F a'c i t 'r a i ío: 1.2 7_. r i t l i b a . Rccopiíat. in ña. Porque dgmÁsft ptirdérjtpgf^favon. . , _; 
hLa.G.deadminif t . rer*públ ic . í ib . ip . ibi : í«¿j^W^/(f«/^«^ ¿f^/jf qutvtttata infe^ 

tuminférât. (. , v-. ''. • : .. •. < •;•>».'« U ' j " j i ^;n«t v ' 
i Iníirucc.,arc^r.3nn.i j y s à b i ; ^ » ^ 

gbílodcóí. ^ ... " ' . ^L - . -v^; - . : - .-ys-.r ^^ln-.-L - .¿ . /<í . i ,tn ,4i ,JU 
K. ' " '* ' 

qui 
lib. 

1 éedrilaifecha-en Lisboak244de-dé-AgoftodeT(?i-p".y'ced.de i^. 'áél^Jio^ç 63gjdern ap^d R a 
inanQSobferuacum_fció,qui e?ca^ampecut)iam i n Unguis Prouincíjs.cóm aíiarum i l e g i t ^ m x r i -
buris uoncommifcebanc.ijt iGfeph.antiquitJ Tra-
chónitidem regioni birisq'uVcumqueinea Tethrárcia coUcáa intra illíus términos fen^ífeiuííi-. 
Üc} nec pèf peflum commixtiónemi.'" \ . . . . 

m Elegans text.inUfiisquítres fin.deadmíwftr'at.tut j b i : D í w ^ 
L-.'perhanc 7. C.de aduoc."diòerf. hxdicÁbüMxarcatuiiuâieyèónfulatl . ;. ,, 

cientiafuturafunt. . ya-'v • • . •' ' •••• i 
oL*i .C .nc í fcusrem lib. 1 o.ibi:Ab cademjlatjpwsfedfiiab'alia* 

( p Peregrin.deiurefifc.lib.tf.tir.4.n. 29. , -( ^ , f..¡ 

C A P. X Í L ; • 

a CCharitatem ín fine, 
Ste 2 efecloj y deuda es de ios mus grücfos» y principalesqup u . q . i b i : lufium nmque 

y^SÊL^Á } j ^ • * i » 1 — ' - * 
/ V F * ^ fobre í\ tienen ias caxas, por fer tantoss y tan varios los M i c f iM tUt confequanturjlU 

' níár'os a' quien fu Magcftad gratifica el feruicioy Y trabajo penàium s-qui pro tempore 

hazienda^y algunos qúc lo recopilan todo, cuya porción deuengan ca- Cori J \t vnJ-ĉ  c^ ¿Q pra:„ 
da 6 quatro mefes.a mulo de coi;gtiu, y alimcntoSjpor lo qual çstar^bend. lalar. l ib . 1 o, Au th 
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deiud.í.fiqu)saiitem,A- priuilcgiada.Yfcadnicrtcqucportcncrfc fu cofta por fnficicntc, f 
ucnd.dcexequend.1tiiand. bailante a y fcñaUdoíc dcf'dc ins principios en fe caxasc con mucha 
lil>.i.c,io;n.'i5.Matien. dclibcracioniyacucrdo^rcfpctandolacalidad'dcla tierra/aabundan-
in DuI.Relat. c.31. nu.p. c.a^o peniujaiy iagradnackmde los cargos, y miniílcrios, íc prohibe 
Maftriiaiuípíureste ere j i g ^ o f ^ c n ^ q ^ n o f c c i b a n o t f a c o f a , mtcfcaa otro ínteres, ni ' 
chi dearbitTcaf.514.een- grange na, y finían caífpüras ixíãnosl con tenta ndõ i r t o n íus falarios 
tur.tf. Perez per Ui.cituU qne cobran de la caxa de íumifma mano. 
lo.Iib. r .ord.gíoíí.vltima. 2 Eftospagarán los dichos oficiales Reales, como cftà dicho d 
Smianc.derep.lib.tí.cap* fuspj^zo^jjiyiwantc^ feexprciíarcen los 
4.Aagoftoèí Confilio t , t u ¡ ^ ^ ^ ^ ^ n CS calidad digna de reparo en la obligación, y 
ílipendiaafsignaíTeMagi- lolucion,ietdemasiomenospreciolamonedadelapaga, pues aun-
ftratibus,dicentiludicé, <]uevnas^y otrasfe puedan reduzir a vtimifmo valor extrinfeco, ládi-
nccdáredebere.necacci- ferenciajydiftanciadeiintrinfecodelaplata,fegunla publicaeÜulia-
percD.Alfar.gloiT.jy.Ri cionmaSjOmenospreciofa,induzefuflancial diferencia, 
ccius 6. p. coUe£t, 2400. 3 Prohibido e egà_por eftercfpetQ, ^ue los falarios de Minif-

*b Frasof.dereeim.^ 
lib.4 t i c . / n ó^.-í^íirr*^)1110 dicho cn.cl cap. 9 .antecedente3icpf coíifjderacion de la di fe* 

icncia que ay de vfta ma.teria à otra, aunq cftósdós fearí los metales de 
mas precio: N i los de oficiales Reales1 eñpéríák'. ' * ' ' " terittnt. Qud/lores regjj vni . 4 ^ , 

ufcuiftfqui -Ffoui neta f ó l j 1 4 Fof la diferencia que ay, fmo.eñ J^íüttancia:, eníá cantidad 
«»«;. mna.Maft^deMa4 de-vna mifma materia de p l a t a ^ à i ^ a n d ^ f l u c los falarios, y .otras 
i l d í í U . n ^ o * ^ paga en e t i f a v ^ n o fepagae f en reales :por 

foiahsiqttosquajicrtsâici - ^ue ?ot camino cada yjioj)ercibVloiqfl£4^a?anckotc fe 1c debe, y 
musjtnguUs tribus menjí- íejeaio por razón de f^ f i c io^d^o t r a . fderteT^ãíprfãra tftás con in -
büu Conftahtíàs- iftli i* '& modnfaâintíIcíoTÍHK)SfaltSiiflojft l^^ 

Penhà tri 1. ann'oííaiB.'fe.de 
erog;iftíI-.ãnn. bb. í i í p e r 
t tx t . i n l . zV§. hé^étlárpí, 
CdeofficiPrxfeftVAfcicJ 
Auend.dc exeq. lib* 1 .C. 
a/nii, 7.a't^Gí>rreâònbi]S 
Jndorum non nifi ex tribu 
tisCommunitatatn', iuxt> 
l«7,tit«i 6". l i b . i . Ordin. 

dCedu.dc j.deOcubre 

o.vtç eíià haàndadipicçrèa de que los:-Mimftros qnc firuen en las Pro-
uincias del; Eent cobmi fus faiarias en barras; tienefe entendido,que a 
l o s q y le tienen en-pfefds erifayados, nb teleshaieagrauio ninguno, 
fia losqúb íe tienenen-dàèadòs5cÒm<*iet^jr^y, "y Contadores en pa
garles maraiiedis,,dg|¿£fc^^ afsi pier
den cilvnosterq^Jj^ymcHTyenotrosa 5.yafíete por"ciçnco.,-vcnr 
díçndolcs a reales . Pero efío también Riele rccompex^faríecon el valoc 
qúe fe les aumenta en tiempo de Armada. 

5 A MfttiftfôStòeri^ 
de 1643 .y ced.de % .de l u - rios por i m p e d i m ^ õ lêgmrno^nó fe les debe pagar más que tan fofa^ 
hodes??- <{u*r' mente la mitad k dcifalario, pena de pagar la demafia los oñcialcá 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ J 
n. iso . tb i t Quavtplurj ' 6 AlosMimftrosqucyanproueidosdeEfpana a las Indias fe 
mumfmttquaârimmftrua* ĉs Paga â mitad i del año adelantadoaque fe cuenta dcfdc que en_Ca-
' -e Capit. pemilt. de ía in- diz fe hazen a la velara eftos mifmos de buclta'para Efpaña acoftum-
ftrnecion de la cata dela brafuMagcftad,comofuentedemercedes^liberalidaddarlesclfala-

^ 4 : 1 derse¿2uís S v t r r m c f ? a ^ f i " y 
' - ai-.de Agoftode 1 5tf5.ee- taLvc2'^fucedidomauer tenido por bien ínMagcftadcl aucríclcsda-

• dula de ^6. de Março de do con fianças cl falario del otto •medioano,de que ay exemplares. 
de^g-T.Hb. 3. impref. fo!. 7 Müriendon.cn el camino el Miniftro , noTcle debe clíalariodcl 

^•capí t .Üc carc.de i 8 j Q 6 c i o ^ i w i b a p r o u ç i d o ^ ^ 
1 nen } 
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nen a fer mayores Vquc cl falario, o iguales Io miímo es que fe de lo de Diz¡embre de 4, cá* 
vno que lo otro. ' tiula aJos-oficiales-dói-ftio 

8 " -Siendo proucido cl Virrey de Mexico u Virrey del Peru0 go- fé la Hacha ¡de i ¿. ¿í'e'l'ii-
za del falado defte c^go,qué fon treinta mil d u c a d o Í E S c q u c con- o de Diziemíf ' ^T'̂  
fta aaer falido B de la dicha eiudad de Mexico, y no fe fcñala termino, fj b l / i m p ^ í t u ^ r * . ^ ^ 
•porque puede fer mas, omenosei tiempo de la aauc^icion,y losfacci f "Cedu. al Vi t tçy Cânãc 
dcatesdelmar no tienen pauta. . . - de Chinchón ano de'i 6 J u 

ELMiüiftroquellíaarefumra-^nogozadelfalanodelosfcis Por ^uerfepagado enrea-
mcfesdeviagcdefde EfpaãàjfínofeexperíTaenlutinfLo, iesíufaJario¿acuya«uf* 

queíale paramítrnir eí ammo deiíuceíiores tanncfcefiana, que por en imoo . y tantospefos. 
que no fe falte a clla,tienc fu Mageftad mandado a fas oficiales Rea- g Cap, de carta de 14, do 
les,que el falario del Vitimo añonofc lepáguen/mo es entregándoles I t i l iodc^s» 
vuacopia dellacerrada,y ícfíalada, fobrcicritajCtílignificación"35 lo 1-1 C e ^ - àc z. de Diziem^ 

- que contiene dentro, y de auerfe cumplido con cite mandato. Efta f ' ^e 5,8ov7 {0^r^carJa 
nuéuamtroducíon lio esfolo con ios VirreycsdclasIndias>finogenc« ^ g / ^ * C U m e m ° r e ^ 
raímente contodos,porauerfc juzgado por cofa muy importante al j ¿ f a caãexecutoriado 
Rearfemtcio, y fu bien publico ci tenef fa Mafteftad feme james ^ re- por el Tribunal de quen-
lacioncs. - í tas de Lima en Jasquécas 

1 1 Vfaron11 los oficiales Reales de Caftilla del oro entre tos ^ei Contador Ancomodc 
vria aftucia.que era facac el quinto del Rey ;y pagarle íus falarios^ y lo T c í o r c r o P c d r o 
que reftauaguardauan para adelante, para paga rfe también j por fino ^ Ceduíacíes» deTlbríI* 
huuiéífequmto^ftofeprohibe.TambienfeadaiertelaoligâCíon que de^ga.cccl.-dc1^. de Se-
ay de no pagar falario al Miniñto qUe no firuiere, * ni reíidiere. en fu -tiembre de 569. cédula de 
mimíterio. exceptuando las caufas de impedimento iñenitable^einde- i.de Abrildc^o^i ccd.de 
p r n d p n r e f W i i ^ a n o . c o m o i b i ^ ^ porque fiel S.deOcubre d c ( r i i . y o : 

falario recibe diniíion y r & í & S l f c l t r a b a j o , y por fu ocafionfe "as que le hallan ene j^ 
. — — , . . 1 - i- • r romo. bicinKeííooAra-

granseafaItand^dtraba;o,eftademaselialano,ynofemercce. goni^MaUorc*;* Sici: 
12 Elfaíario2 de Lctrado,y Procurador de pobres, fe han de , dequoAmarisdccif.' 

'é fcufardepagaricdelacaj ía jporqi^ es en penas de ¿í ' .h. i . :-
Camara^ygaftosdejufflcIaT — — > j de I Í Í . de lunio de 

De 1 a mifilla fuerte eftà prohibido, ™ que no paguen de la hazien- 15 93 • Sic cau etur i iu i tu-
daRealdeiacaxael ía lar io del folicitador del Fii'co a que fe debe en l1* expeditis à Confiliogu 

, „ n , • • — ——- premo Indiaruhi, cotacíu-

^ y ^ T T acrecentar Pb falarios a oficios aflentados, y elíenslarle p.decif.S.n.ji . i b í ^ á w -
alosnueuamentcintroduzidoSjCs^rohibidoporlcTfepria, y alsTTe uisexliberalitateRegis>\¡ 
e feufara el pagar déla caxa los defta calidad, proponiendo* al Virrey quod nifí.vcrf.fcd q^tTeS^ 
coii decencia,y rcfpcto la caufa,y orden que tienen para ello. & 1b1Barr.de opcr.Ubert. 

14 Lomifmo£Clcs cftà encargado hagan quando el falario que Guíese. 6.P rartor. verb, 
tiene fu confignacion en penas de Camara, o gaftos, oen tafias de t r i - ^ lano.u.Auar .giol . 38, 
'butos,coínoeldc Q oueTííaíJor de Guancabelica, fe manda pogar por ^"Accídií inperfonaD^ 
el V irrey jO otro fuperior de hazienda Real.. Ludonici Enriquez, hodie 

15 A dd inuentores de nueuos beneficios denictales^y de otros Senatoria Grauateníis, fíe 
mcdios,y arbitrios, no fe les debe dar falario dela caxa, íinoen algún inD.Marquíone de Cade-
repartimiento,© en otros derechosiporque fe defeatgue la caxa, a que r e i C ¿ ^ e 0 ^ 
ílempre fe ha de tener atencionuo que oy fe pratica es darles el quarto s" lar^m^D ̂ f fa r .g" ff¿ 
del aumento. „ 18. n.4. 

i<5 Succdcce tal vez fallecer el Mimftro, gadualrnentc cfta fir; r e d ó l o s oficialesRca 
uiendo antes de deba -^ard falario del a ñ o , y cu cfte cafo occurnr f i i l çs de Lima, fecha en I W 
[ J "—— nui - j trago 
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traeo a 19. áe Mayo de auigcr, o herederos a pedirle. Y loque ciicnccafohcviao prouece 
lóoi .capu.'^decarcaaU por derecho antiguo piadofaiv.entL\es daríele clb. porción en coniuc^ 
^ácltcndad'* T.ima.fecha [p?y deíquitc de perdida tanconíidcrabl^como es la del marido^ cu 
enMadridâ, Ocubre ^ ^ f o ^ i d a d i o h a h ^ ^ 

d.gtoí-jS.nr^.'DuTnmodo tadjaquieiv 
«¿fiemalinaprotraâiici- cias, y liberalidades? no a fusadroiftradot-csco.ntrafus ordenes: y 

q Ced.de r4.de Abni de ^ # . 
¿* ç t ; .uaÜCLanopoftxero.qucauiaicmxdo. 

r Ceíl.ííeaj. de Nouiem . 17 SalariosSSdejuezosdeyijltas\ y.cucintas de oficiales Reales 
bre de 16 3 6. conferik tra- fe han de defpachar a coftá'de culpados... 
duaáD.Soiorz.de ludia. ' 1 s Eifaiariohhdejnqufidocesfcpagâuadc la caxaReai a falta 
guber.hb.4.c.ii.num.5í, deconfifcaciones,ypenitencias.delTribwwidelSaato Ofício. Pero 
cuiaddec.hn.deretcnpc. - n c r • • 1 - i \ r 
ibi : H o ñ ñ s fucctjforibus de algunos anos a etlapartcqne fe fupmno en cMa Iglcha-vna Ca-
indicamus. Cicero pecije nongía5cn virtud de BreUeíJç fu Santid.adjfcaplica fu renta a eftapa-
hanc Relacionem àfao an- ga,(|cterg^ndo la cáxajfí bienio que deita nucua conUgnacion faltaf 
teccíTorc Appio Pulchro, í"e3í{: íuple delia, en defettode dichas penas.Aféales 5 para cuya jul t i f i -
i b i : Si earn, quam expedi- c^doñ'ic badcnlóftTáaeftimomo de no auerla$.Dondc también n fe 
tifsmam mbt tradtderu, addierte^uea iacentadefta Ganongkvfupçimidano feacrecc ninau-
faditarent^ quahdecurjus , .,• . r .'r " •« rt , < . j 
meitemporis. ñaparte cie las diítnbiicjoncsr. qupndiai\^>'|p.oç.cftardcpjaradoque 

f ^cd . de.8. de Abril de es dcíterecho, folo toca a lós prebendados prefentes, por razonde ía 
ç ^ ç . , " ^ aisiíkncia p^rfonai. 

t P.Uemcíal.inhiñ.Cbiá 19 Pa l iando^ el rjjii? e¿ propietarLQ_icj^n oficio , como de 
píelib.2.cap.2o. oficiai Reala otro'lnteYinario s como de Com ador dei Tribunal.dc 
\ \ ? x 7 U ?Í uis dc Vciaf. CL!cnt^rc ha ^-dado que falario íc 1c debe dar: porque fi es mayor el 
code i ¿ , d c Iitíio de ,95. dei ofteio que tcnia^omofucede cn cite caio, es cola dura > que paf-
Caueda.p.decii. 8. n.30. fandole por conueíuencia dei Real fcruicio a c u o , íè leminore l i 
Viuius commtm. l ib. 2. o- mitad/undamento^quef obligó a daríê por entero cl que tenía a Diego 
pituios.Rebuf.adl.Ga- dc Meneies oficial Real de L ima , proucyviidole en ínterin en cl de 
Iic(tom.3.citui.dcinqufic. Contador de cuentas. 
Sf<>rt.Odonc.deininceí{. _ ' c W 
reítit.p.i.q.i.y.ai-u 3. V . ' 
cpift.i .D^ecmb.ann. 573. D,Solorz(de Indiar.gubçrn.lib.4. cap^, num.jj!. 
x Cédula fecha cn Madrid a itf. de Mayo de 1573. 

>l-*yGedulaâ oficiales Reales dc z6t de Mayo de 1573. 
í zCedula al̂  Virrey Conde de Nieuade 15. de Março de Ub.i.imp.fol.i9<;.CapyciiisCa-
I leotarefp.fiic.i.11.75. cx Regiafchedulaann.itfi p^ab totú&tsLÀbUParaqueningantídsimiVirrc 
t yes pueda dar nueuosfneldos ̂  ñi ayudas d? cofia., n'tfal arios > ni acrecentar los viejos. 

aa Cédula fecha en Zaragoza de 3, de Ocubre dc 043. 
bb Cap.81 .de carta dc í .de Dizicmbre de 573. 
ce L.hac pragmática, C. dedomeft. 6c protect:.lib.i2.ibi: Heredes tiusmnreliqui tantimtempo 

ftsivtrurt etiaminfequentisannii vbi Platea, & Neaius.Bald.Sc Anejel. ad 1. Di¿ iun£to, de ofne. 
Oiuan. íing,66. Dccius con!, 70. P1 at.'in 1 .cornmodajC.de pritnip.íib .12.. per texr . i i t l . y» 

m\S. p.$.quodinteUiguntplurc^ 
gsr. Ub.¡ o. Azeued. mUao.tic.ió.lib.z.Recopil. Lopez in d. l . partícx. Aiiil.c,i.Pra:cor0num.l8. 
Morlaincmpor.par.i.cit,2.q,ig.&a9 videOfTuald.lib.iS.càp^.K y.&finç. locum. Plin.a. l ib: 
4.Epift,i z.vbifalanumfcribaedefunai aíifco ex burfatumfentcntiaScnatiii ülatumtuic .rr.^ io, 
&deneeacumh2rcdibus,MaJnl.liba.4emagiftrac.c.ia.n.5i^ 
fitan. p.i.dec. 8. diílingpic inFer Corredores índices Prouinciarunueinporales, & jntíírScnaco 

res» 
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tòresWthorunihxíedesprímortuorutn-nonfruantur falario;, nííí aliquando-berjcíicio Reffii-' 

dd Cédula fecha . e n S e g o a u ^ d e A b r i l de 1^44. i l i i . Pmsfibeh no os t oca, ni lo podeis hà&r* 
Cauea.d.decif.8.n.io.Pliií^.ííb,4.cpiíl:.iz.vbidefaíariofcribíe deFundi cxburfaro á Principe 
gcreddito^&reftíciitoeiusairarlo. ceí.deatf.deiíJ.dcMayode$73.lib.3.imp.faI.34,oàbi: / & * 
tJntgpch degratia* -

cc Y J de fupc .cap.p.num.p. 
ííSched.ann ,ií2o.&ií36 .&alÍ3;vetercs)dequibasini.tom.foI .46".vÍdc S0I0r2.de Iiad.guber, 

lib.3 .<;ap.24.ex num. 11. vbi 11.18 .¡refere priuilegium folucudi inprincipio terti) huius folan u 
g g Ç c d . d e i o . d e M a r ç o d e i 6 4 7 . ' * 

G A P. X H L >. 

Oatpaciony afsiftencia de oficiales Rióles. 
r , ^ . . . _ . . . . . ^Cap .4o.haftael4S .dô 

Orfcrtanprecuo, y neceflanoel manojo 3 quotidiano dd lasOrdcnâças del Virrey 
defpachodelacaxa, no feiesrcfcrtiamustindia devaca- I>. Francjíco de Toledo. 
cion del traba;o,teniendo obligación dc afsíftir a cila todos simile apud lufíin. in N o-

losdiasdelafcmatiajinañanajytardc, en cuya conformidad el Vir- UELL'8I»C'3<Jbi: Ssàtbunt 
rey don Erancifco dc Toledy repartió los dias en efta manera. *unm bi$ tàm ú iudtcest*-

2 ElLunesparaqiiehizieflenAudienciapublicamente, v i e n - ^ ^ ^ ^ / ^ ^ -
do ios negociosjy pleitos de partes, lobre cobranças, ypagas3derpa- ridiey&vefpereastdiwtes 
chos dcnauiosjrcgiftros^valiaciones^ defeaminos. . v / ' Mí^;confooacprãgmat* 

2 L o s Martcs^y S&bados, t» para quintar iaplata^y oray^afíen * üegn.Neapol. qux ¿bife", 
tarlaspartidas^ypaíTariasallibrocomun. r / V ^,eftàJCJPion-Lobiec. 

4 LosMiercolcs^paracobrariaplataque.fiacbic^ 
geftad, tomar cüentasa Corregidores^d^pachaímandamientos> y b ¿aet^e'noU0 Orb.lib^ 
hazer otras diligencias para ello, y traçar eiifre íí de Ias coíãs que feria r 1 .cap.S;ibi; SinguihSah 
bien propope^y conferir ¿n la junta de hazienda de aquella tarde. bati diebus&c. 

5 Los íueues para pa^rfalarios,quitacioneSjCoiifignacionesj y dia fe auia fenaiado 
mercedes. ' paraabrirlacàxa.porce;; 

— í ^ W i e m c ^ p a r a r q t ^ 'cCed'deg de-N* " 
los tributos de la Corena,y ias-otras cofos deia-Real hazietuia^ brede ytfa.lib.í i n ^ f o T 

7 Las horas de la ocupación precifas encadavnodelos díaste- 291. ' " • * 
feridos,las feñaló el Virrey don Martin Enriquez»que fueron tres, d a d Simile obferuatur Ne* 
lamañanayy tresalatacdeíperopotccduíasRQalcsííehalIa difpucílo, po l i , ex prag.ann. -ç^.vfi 
que fean dos por la mañana, y las que eiPreñdente feñalarc por la eftincollea.Scip.Rouit. 
tlrtiei _ ^ ¿ ; — * ibiiÂdejfecUbcntmantyfy 

S Eftaafsiftencia están obligatoria, que no pueden hazer aufen- g^gdula d^l aSj de s atf; 
cia deüugar donde rcfiden, fin particular licencia del Virrey, queia y d e ó j y . - ! f 
concedera^onegara^egun las caufas del pedimiento. 

9*-- Goa-efte mifmo-fín, y porque#0 falten a la rcfidcncia de fu 
cargo cftà difpuefto, y proueidb, que no fe ocupen en oficios de 
Corregidorcs,ni en ningún genero dc comifsiones. 

CAP . X I V . 
Vifitâs que oficiales Reales debenhâ er. 
Vifitar1 lashaziendasde fuMageftad3 donde lashuuiercy ^ i à Q 'i.cap.t?^.?. 
averiasminasjoàl leaariaplatajòorodcfu cargo,yotras b Ord.judccaxasdej: 

\ 
\ 
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25.dcíaniodeío5.cedu. dad^dandociientaalVirrcy^ Prefidcntc. 
fechacnOñateapoílrero 2 La mifmaobligación Mes corre todasks vezes quecntra, ofít. 
dcOcubredeifi?.cedtn iQnaaLo^neipuerto? opucr tosdéfu te rñconOí iupueftoquedebe^ 
f v f d ^ i ^ h u t 7 irt entrara viñtarios antes que fe hagan a ia bela,y antes que de retorno, 
inTfcrip.IndiOccidJib. o entrada fe defembarquen pafiageros, niiiingmvgencro demercadu^ 
s.c.íía.ibi: Wcfolentm- riasjaunqae fean naos de Armada. 
ttisvifitari ob ofjiciarijs. $ £1 falario cque deben llenar fobrce!òrdinano,y anexo aiofi-
EuiainJabyr. lib.^.c.p. ci0) [u defer cada vnó a razón de aoy.marauedisal dia j encafo^uc 

c Ced.dc^.deEnero de feaptec¿f0) y deconueniencia inefcufable dclRealferuicioelfaUr a 

7 c t d . f e c h ^ ^ ^ A , n „ r 
at9.de Mir^o de 570. Io + Noparccc ,« qtie e&cafo que obliga a faltar dclla el hallarfeí 
KttTiVstGcantea'cftas viíi- p r e f e n t e s a t o d o s l ò i á a õ s i q ^ ^ c c t í r r ç n èn .yna teüifitVás reparti
ras forma deilas.tr^tacú- miento de la Coronajfupueftp que fe Ies permite , que p a j i t o pue-
plidamentc fiuia inflabyr* dan nombrar Teñicntc que fuglafu lugar. v 

a Optimus text, qui fere * a ftt M&geftad* * • { : 
ímne ordíuem refere rran- , V/y ; • 

^ ^ ^ M l i fo. 1 / ^ A ^ p l a t a h á d e e f t á í r ^ à f d a d á e n k 
dixi fup.iib. í .cap, ' ' / / g \ cn ^uc ha dc ^ a Podcr ¿!e ̂ «Rcal díicñój-y para eñe efead, 

vbi late mmmfj contbrme fus difl:ancias,y tiempos fe và )untañá¿ toda la 
b Cédulas del a ñ o d e é o j dclascaxasdelPetUjy fe remite, y vacia en la de la ciudad de Liríia, 

ydetf i7 .ycèd .delanodè de donde cadaañofale,y fe embarca cn laar/nadillaa Tierrafirme, en 
161L Por cédula del and hs naosjque para elio elige,y.difponc el Virrey,y Gouernador.vlaley 
fe de í e cofa ninauna ea quc vnas^y otras deben obfcmarinuiolablcmcnteb en fu rcmsfsjon es 
Uscaxas, fínoeslonc'ceí* no ^exarnadaen ellas,v remitirla con teftímonio delBfcriiianô dere-
fario j y-ínefcúfable para giftrQsdcqucqüedan.barrüdashafta aquel dia Procurando0 los mas 
los gaftos que fó pueden grueílos, que í'e pudiere, yaliendofe d'¿ todos ios "géneros de haziendá 
ofrecer deípues de embia-^cal. 

^ K 1 ^ / 1 ? ^ 0 ' 1 c ' 2 Con ¿la plata fe ha de dcfpacíiar cartá'cuenta aitiftada, para c i lnMadrid a 1 .de-re- r r 1 ̂  • r -•• -' —1—-i -i ~ - r , 
brerodeíí44« qucíe íepa , y dilunga lo que pertenece a cada miembro dfe "haziendá 
* d Capa t ,de car.de 8.de en cada caxaj 'Prüuincia.Y'feha dc entreg^r^or pcfo^numeró,y ley, 
¿eMar^odé 598. )' delloembiar teftímonio, Y con la mifma diííincion conuicne id"re-
e-Ced,delañode 577.en mita carta cuenta al Confejo Real de las Indias, con'clteforo que fe 

a.dcOtubrc Ub.^rimpr. coibia cada afiOjlo qual feruira deque fu Magcftad fepaloqueviéncy 
f ' r *'VA»> A * J ^an tendido fus rêtas fixas,y lo que viene preñado, o temado de otraè 
t ^ap .üecar ta de2S.de „ c r , , . —J—n—rl-T?T-----L--, * . . 

Dí'ziembredei634. caxas,y etedos de que tai vezTTêãyudanlos Virreyes por engrolar los 
gCap.<5¿.deinftru¿c,dc embios de fu tiempo. - . 

1 <?.de May o de 60^ 3 E l dinero que fe remitiere del Perneara la compra de los a z à . 
h Ced. fecha en Toledo gucsqUe fe licúan dcEfpañafcaprueoa embiarfe por cuenta a partean 

V t ^ t i r j 1 ^ 1 , coo^midad de lo dífpucfto por el Virrey Conde de Chinchón, y (¡é 
Habla en lo eonfimado para lV1„„ i n L - r • n. n-i ^ 
h p t g a d e l f a u i t o â t l o t S t - profeguirencftccftilo." _ -
%orts del Confejo, 4 ^srentas-aplicadas a la fundación de la armada del mar Oc-

iÇapir. de cart.deiJ.de ^ n o / c deben ¿ cobrar con mucho cuidado : y fehandeíemi t i rpor 
Março de 5^8, cèd.de 16. cuenta a parte, 

te La 
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5 La hazienda quede fa Magcftadfalicrc del Peru para ciertas cô- de Março ¿e<%$, l ibr .3; 

íignacionq5y pagas particulares que fe ayandcnazcrenEfpaña^crc ln}P^(]l'S$<5' 
raímente van por cuenta, h y ne%o del dueño particular, aginen van ^Cea- fí'í:ha en Zarago 
^ ^ A s ^ p f ^ j ^ del cumulo del teioro Real, üno es que)2f ^ ^ ^ f ^ 
fe aya aíTentado lo contrarioentre fu Magcfrad, y las partes 5 que en j l íd a4.de Agofto de iffo*.. 
tonceselcontratohazcleyinuiolable. yccd.'fecha en Madrid a 

6 En quanto al embio de tributos vacos, eftàdifpuèfio fe haga 1. de Abril de tfi a, dicha 
porcucntaapartCjfinhazerdcudorafuMagcftad, por las configna- ced.dc 588. 
clones que ay en cíle genero. * - n i ^ c ^ techa en Made ¡4 

7 No fe confíente que con ía plata de fuMageftad vayalotra a 7 U 153 3* 
ninguna juntamente debaxo de vua mifma cartacuenta, y^cargo, por
que no fe digna de dar lado a ninguna^y mezclarle con la pài&c/kr, " Ced.deu. de Ocurre 

S L o procedido^ remitidode miembros, y c f e a o s a f è ^ s m de ^ o ^ M p J q k ^ T ^ ^ ^ i l 
a coniignacionesjiechas en ellos gor el RealConfcjo delndi/s^o. fe ' 7 W ^ , ^ * * " ^ ' 
gaften^i conuiertan en otra cofa por oficiales Reales de los puerros, o Cap. j8. de car^dé'i ÍÚh ^ <>̂  
aunque fea para pasar otras hechas en las caxas de Ricardo porvrf.en lzlei?brP ^ ^ 5 7 3 : ^ ^ * ' 
tes,yneceffan3Squefean,yfcdefpacnc,yremitaconpuiKualidad. ¡Sucua Toledo, fcchaVn 

9 L o que fe remite de la caxa Real de Potofia la de los Reyes, MsdMdái^.deÓfcub're'd*^ 
para embiar a fu MageíladjCftá maridado, flftg j?aflc ̂ ^^Cfma.¿_iin xrfí. y ceduía del afio'd^*'v '4 a; »* 
gaftárfe cofa ninguna deüa en ía ciudad de los key es. 1579.3/ otras, quecjtacl 

10 Debefccobrar,y remitir0 cada flota con el cuidado., qnets ^!?^*fflP ' [?J'34?^r 
Jufto lo ptocedido,y corriio de la coníignacion dei falario de los f e ñ o ^ 6 ^ derafi^ de # ^ 7 
res dei Real Confejòde Indias. ';'!í : q'Céd.dci año-de i t f n . 

11 La plata,y omha delr muy bien empacada ¿ c fuerte ^qüe y de 1 a 2. 
no tenga merma, yen cfto fe ha de poner muchocüidado,por los abu • : r'Cedv d el aíío de 161 
fne paflfa.Wiy Tnc nidales de Seuillacn las fianças guc tojjiarena los fCed.deUñoücfl ip. 
maeñres de plata Ies han deobíigar a traer el tcforOjíin pedir merma. tCed. del año de 57/ . / 

- 12 TambienPfehadegrocurar,quela plata del Rey venpeo- ^ I d u dclañode y 
tramarcada^ del anode 5*5. 5 7 

13 £1 ^cm£acar el oroTy plata na de fer-en prefenoa aclEtcrx-
uano5y ha dcHarSe dcUo,y remitir teílimonio. • 

14 Defembarcando en Panama el teforo que baxa del Pera, fe ^ ^ - « ' o - d c l u l w ' d * 
harán cargo della los oficiales Reales, y la plata del Rey Ía guardaranr 
en las cafas Reales haftaentrcgada^inalquiíãFcãíaiy para fu mayor fe ^ . 
giiHdadanofetemitiraaPaertobcloporclriodeChagre,x 'f íno^ * [ c * ™ - V ; / ^ 0 v 
quas por tierra, y auien doexceOfo en el préoo^eUaSalaÁüdiencia de- argJ.V. M i ^ e a d i k r l f t ; 
be moderarle como fuere mas jufto,y_tomar u paracfte dcípacho, por rer.ádciuiL.p 'ert. c\nómo' 
quefehagaconlabreaedadquees meneíler, las requas, y mulas ne- doiheunda íit ratiohiiiuá 
ceflarias; ' ~ "* damhí n o t a r , D D . í n l . v ^ 

EtTcxecucion defte embio, y de que no fe rctuuieífe en la ca- ca» ̂ ;de fcnt.quar pro eo, 
xa partida ninguna de qualquier genero,y calidad que fucífe, fe le cm- ^ ^ e ^ 
biocomifsionxal Oydor mas antiguo de la Audiencia de Lima, para ij.Canccr.i.var.i'^.n.p! 
que hizieíTe las diligenciasen orden aauerignar, y reconocer las parti- Efcobarderatióc.c.ij ' .n. 
das retenidas en la caxade Lima,y lasrcmitieíTe. ^z.Euia inlabyr, lib.2. c* 

16 Por Y no auerembiado a fuMageftad fu hazienda alplaçQ-a.quicicaat leges PvCgias 
feñalado,hazcr cargo de la culpa)y del intgresjy daños a dichosoíicia^ 
les Reales>y remitir la caufa,con los defeargos que dieren al Confejof z Ced»l. de S.Lorcnço a 
para que fe pronea íobte ello lo mas conuenicntc. 1 S'de Setiembre 4e ic i z -

.1% Lo2qucfccobta,ycnrraenlacaxa por mandamiento del ord^j.dcUspen, 
© ^ T r i -



40 Gazofiíacio Real del Peru 
Tribunal de cuentas,fe ha de cmbiac rcgiílrado por cuenta a parte > y 
no le ha de gañar poa oficiales Reales, y dcllo deben dar cartas de pa
go a ías partes,^ no fe les debe hazer moíeftia, quado licúan el dinero, 

*cndctcñcrlos,y'dcfpacharlóscoòttrct-iedacl". ' ' 
j i s Lasaa tercias de vacantes de Prelados de que fnele fu Ma-

aa Capit. 4e cartade 14I geftaci difponer en obras pias,por cõcefsiones Apoí lol icas /e debe re
de Otvibre de ^ 4 2 . . mitir catia af1G p0r cucnta a parte. 

^ C A P . # X V L 

^[¡moneda de haTienda Real. 
í/'íí:íii;¿^l^oficialesIlealesde 3.de n J Ê g ^ L beneficio 3.y.crccimicnto de la Real haziendaj confifte3 
' ^ f ^ J ' á c luliodc 573.ord.60.. fíendo.bienes y endibles,cn el iufto remate3 dellosa tiempo 

^ M ' ^ C L tí ̂ c i b de fazon:porque con la detención no fe anejen algunos, y fe 
í ^ x í ^ ^ l b i - . T t t o f u e - deteriorcn,como fuçedçmuchas vezes. Han de vender fe publícame-
V i de dlinoMda. i . 3. C. de te b-cn lasplaças,y en ^lmoneda,y no fuera delia, porque fea notorio a 
^uadr. prasfer. vicie l i . 1. todos,y fe efenfen fraudes con la pablicidadiproeurandofe fiempre el 
^:cdui:imp.fo'.z5i.De.f«l> mayor ponedor.conla fideljd&Lf y diligencia que es razón. 
haftationisforraa,&ordi. mm^ ^ 1C)j[^nd:i^hgáaondcaísift\r aeftasalmonedas los oficiales 
A m J ^ e t M a r d t b 1 ^ ; Rcalc^convn.OydorayeJFifcah^elOydorhadeferelmas moder-
í ienoch.dé arbit.libr. 2." no jyhandca&ídar ío^qucíeWm de 
cent.i.caf.iiç.Rebuff.ad Ia Audiencia^Goucrnador^jufliciaiyfaltandofe a cft'a forma pref-
Conft.'GaHi*»tit. defub- cripta por iUMagcibij,es nnio^ d rçn ia t e . 
haftac.p.derequifitísfub- 3 La afsíítcncía de oficiales Reales es precifa, y la del Eícriua-
haftaí:.fifc,alis, & qua ob no f de re^ftrog^no foto quando toda la hagienda GUC fe vende es del 
ÍWnsrp rlphear mea rabel- „ ^ " . "" ' • "' 1 1 - ^ 

iDl.I.Udeiur.mc.UD.io. ^ — ^ ^ T ^ . V 
11.?. Peregrin, de iar. fifc. días le pertenecen. 

í lib,6. cí'c.4. Ofuald.in Do 4 Loque fe vendiereha de ferajos precios taflados,y ü parecie-
neU.i1b.13.ca.14. Parlad, ren fubidos>porque no fe tarde la ventaje comnnicarà a'f Vi i rev a cu-

! lib.i.quot.c.fio 4.p.$.-vj. yo cargo CÜ h adminift ración por mayor, y ha de fer por confeucimic-
Euia in labyr.lib.i .ca. 15. t0 jjjayo,. pajte,aonqueel Oydor quiera lo contrario, por.cedu-
& 1 6 . _ la de <, .de Marco de ó 5 .y Ta ordenança \ p^Se las de 5 7 3 •. ' 

: - ^ ^ ^ b De nacpraefcnptione 5 * r 1 r J J 
V t v 4 ^ ^ ^ l 0 C i s c e l c ^ e r r i n i i S ) q M ã 5_ ; Ha h £ d e p r o c u r a r ficmprçqaç ías yemas fcan de contado^ y 
y)zl-+jO clegahterCicçr.vocatcar no al fiado: porgue rioay facilitad de hazerjoj ünoes eu cafos, que íu 

'meti mãgíftri ih r .de Ora- Mageftad la tiene comunicada a fus Miniftro&vqnc es quando de otra 
torevidend.Guiac.adUi- manera no pudiere tener íálida lò quçTe'veude .por no aucr compra-

: ce: 58 ,de verb. fig. Theo. g^rês de contado.Fcró'íi es en venta de oficios, *ha de fee comunica-

^ c L. nonjincdligitur 5 J^cdanhaze r los Nnniilrosparticulates,quealsmena e f icaüo ,pena 
1). Diui 5. D.de iur.fifc.ibi: de incurrir en las penas de las cédulas qae expreffamemc lo prohiben. 
Y J» vendss'wwbus fifcalibus Y en cfte cafo,i y en los que jurídicamente fe rcíueUia,qué aya de feria 
¿ jídem, & d i k g m i a m à pro VCiitaai fiado,fe tomará bailante feguridad para cobrar al p l a ç o , â fa 

• x ^ S c i u i r i b i ^ ^ 6 Por fc*otdinariasJa¿.vcntas de cfpccics, kque los indios de 
\ fmmdebirt m~~~~'~ - • ^ J ^ Corona tributanjdifpufo el Virrey don Frawcífco de Toledo yqub 
' Vv \ • td ÕS.óo^audient Regd 0̂s oficiales de la caxa las rematen en almoneda publica de contado, 

v ̂ V ' X Ús'Limehfi Martin.Laud, o íiado,con parecer de Qydor^y Fifcalaconfolo nueue'prc¿oiK$:y af-
4 
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f i fe obfcrua^ypratica^n que feaneccíTaria para el fiado mas facuiiaci de oíííc.Domm. q.&p.\,\, 
que la que fe les concedió de vna yez^ara los cafosoccurrcntcsen ef- Pwur^Cxi '^l 
ta ordenança. .^•AJíV.dcoffic.Fífc.^io,: 

.7 Luego 1 que fe hazen losrematcsios firman eí Oydor,Fifcal,v 

mo lo fohahazer^mo todps tres oficiales Rcales,paraque todos ten- debit^ioJemnicacisiMbQ^JSw 
gan noticia dcllos,y de las fiancas,cuyoriefgo viene a fer comun. hdei oKc^ l ium ú r ê g T 

8 No pueden m porfi,m pot intcrpaeftas pet fonas los dichos ofi Lop. in l^ .c i t . i^ .p . í . vb| 
cíales Reales,y demás MTnUt ros que afsiílén en Us aimonedas facar ^e^ar,ur ^c Qbcmuiijc in 
cofa alguna de las que fe ^endeTmTclías por a i S n ^ r n r M ^ f t a d , aildl<if«macaaíaRegis cô 
pena de perder lo afsi c o m p r ã a õ ^ e 5 i i m 5 i jilõicEBíSTpara ia rir í c i R f 0 r ^ " i " 
mamara. ^ uilesquidicit etiam indi-

9 LaplataJoazoguequehuuierennderemitira fuMagcftad de catmcc.^i.Prjet.yer.fin* 
rnas partes â p t r z s j c ha de entregar no por fu arbitrio ? y elección! íi- n. 1 [. Caíd,¡Perc¡f* in I . íi 
no por via de remate,en quieunus comodidad hizíêrcl ~~ \cu^Ç?rçrn>C»deinifl{€g. 

10 A los Tcnientcsdc oficiales Reales... que también fe folian aec « ^ n M e c - r 1 ' ^ ' ' " 
aproucchar por vías inderedas,afsimifmo 0 fe les prohibio5quc no ai' jn cáuU^abc1li|iu¿iGaC 
fiftieflen a ellas en lugar de los oficiales Reajessy qvie eitos alsiítã peíj f b¿." Idem erit fi adeft is-
fonalniente,y no fea a¿to que íe pueda cometer. : ^ ñ o pedú viera diii-iciiaiit, 

11 L o P quefe tomare por perdido^ defeaminado, fe manda/c4 *ltta f ç W " pactcnc¿ 
vender lucg;o por almoneda publica, y el preaoTeHã^de meter cjvB^^nton«dfiAfflar;qai-referj: 
caxa,y no fe puede depofitar en tercera peVí'onaVy todo fe difpone coi • ^ " ^ ^ ^ ¿ e á d ' ^ f u r " ^ 
cfta breuedad, fin embargo de apcíacioíi, ^ poique no femen-0fcal^íft¿*y¡^¿. ' ,ur^Ur 
los géneros con la tardança: y lo procedido ío aura de auer de la caxa\;f Cedu. de io.de Março 
la perfonaaquicntocafe3conformeaiufticia.. * Me ^i.Jíb^.imp.foí^ jé". 

12 En r'en efta materia fe ha dé atender mucho a la mayor vti - . g Cap.̂ .de car. _dc 27.de 
lidad del Fifco, fin faltar a ia confiança que concierne al cargo que fe j5l?*tlc7y«arg'l.t.C.deyfi 
aílHsiftittrajV afsi Ve debe admitir el que mas dà,"yel que mejor condi- ditiQ.rcr. fife.-Jib. lo. ibi; 
cionfpone en la almoneda ¡ pero finembargodeque el mayor pone- hCedul.deio.de Mayo 
dores quien fe debe admitir en todo acontecimiento^ en quien fe ve de 554. y de ¿o*, de I un 10 
rificaiacalidaddemejorcondicion.Esmuydeaduertitque not por detí/.yprimer, de Marçò 
efib queda luego libre el quehizo la poílura, porque mientras dura el de70.capi.de inftruccion 
termino de los pregones^y HSSdp por hazer el remate, y fin aceptarle ^ 0fic¡ales Reales , año 
P o r T õ m i m l E ^ r i ^ l t i m a p o í b r a nofelibrael de la primera: l5cõ. «etfjo.ycap.^. dela.sor-
^ — ^ — ^ r ^ T i v 7 ^ ír̂  , oenancasdecaxas del ano 
t cario lera aceptando fe, porque en tal calo de parte del vinmo cita cí ^ $7/.[c)tè D . Alfar, de 
contrajo pcrfeCto,y procede aun en cafo,quc la primera pofturafucf ofíje.fífca.glof.^.uu.^. 
íe limulada,y fingida,u porque para obligar,y condenar al poítrétoTy? v b i d i t c u t i t an h od ie fie 
mayor poftor5no fe requiere mas que las calidades referidas, y la vo - ) » j ^ v ê r u l i ^ ^ luntadjy nfrrri mif nfo^f preñen nMjrshWla A H^crdmrfj y pf rrpiatfVK) prefcutc pccuni^jddg 
enclfecho, x fi bien en cí arrendamiento pot mayor de rentas Rea-' |: J ^ t ^ j á i j 6 ^ur-
Icídcntro de tres mcfcs,y en el por menor de nueue dias fe admite la ¿̂̂——s ^ r 
""13 hlterminodelosprcgonesen almonedas de haziendaReal ritatePraríides, vide lu-

gcneralmente es de treinta y dias-faluo en efpecies de tribiuos>que co - certiam in rub. C. de fid* 
mo queda dicho, fe rematan con folo nueue pregones, cada dia el íu - &iur.haO. l ibr . iô .mi . j r . 
yo^los quales paífado?^ hecho el remate queda el a£to con fumado, «ap.de inrtruc. lib. 3, imp. 
y el juez no puede alterarei nrndar nada,porquc la autoridad de la haf P n / t e m u ™ ' * ' ^ 
ta publica no lo confíente > ni por la de los oficiales que afsiílcn, debe e i 7^¡q d^chasorde 
fer engañado el atrcndatariOjO comprador. ¿c ^.rfe lulio de 75. cçj, 

Ra- de laúodc55¿ . / - ¿ ¿ j ^ 

' ' .. -
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K O r d 70 aelasiiel V i - 14- Razón tan poJ'crofa, que valicndofc aa cl Fifco cnnuictia* 

n / D.Franciico de Tole- ocafioncs del priuilcgio de menor,en la prefente defvia la rcflitucion,! 
^ ^ ^ f ^ d o j D . A I f a r . ^ c o f f i c . f i f c . ybbnolajquicrcc^^ cclcbradoscnjujiombre pobli-1 

.11 ^ W / ^ ^ t o V . 3 4 , « . 2 . i b i ^ Species, £¡mcntc,y por cl jufto precio.con refpeto ífcmprc a que por :cftc me^ 
\* ' ^ l í J A i ¡ & " í í ^ ! i f ? h m £ Y ' - dioavaquienieguramentcpucd-acontratarfinrczclo de inceitidum* 

^^ f*Sr t ) rd .de lVi r r eyD.Lms . / . ^ n - . ^ ^ J M ^ v ^ ^ n . ^ h n i i í r r e h e r h ^ . > r ^ ^ ^ e U f c o / c L L breddcontrata^fruftaciondelempe^quehumcrehecho > 
TOTÍ / "celul.derí .deAgoftode 15 Eftomiííraprincipalmente en las almonedas de oficios de 

1 fá^" * repubIica,yotto$dcU>duílm,yrcpuccu^ cc 
" mGapi. deordenançade Reales que no fe atienda tanto alma^or precioTy "poftnra aucntaja-

'jos referidos del-Virrey ^ qUamo a {os mcritos¿c^idoneTHãJdcTaperfona^y aístorclcna,qut: 
9'LllSfa Sopeña'de hc<:hoelretmtcnofeadmit lñpujaidelquaí ío, nibTrapollura,áun-
• ¿oo^pefos dVoio para !a W¿lcai1 en fu faúor5ni demanda df:eiiormUsim^d^ por fu pane, ni la 
Gamara.1. àufèr tur^ . $. del particuíar» como ni-de vltra demidiàm eu el arrendamiento ec de 
i-.déiur.fiíc. ibi-i^flttorfiyntasReales. , • 
WafidV* feu p r o c u f ^ r e M 16 El primer arrendador cii quien'fucliecho cl remate, y celebra-
"frt v e f f u p ^ i t a m A l o p e r t e d o contrato,acabadgeltiempofedebe ff prefctiialqnc de 
'MmMnmlt^^ F è u o k WzietfCjaurique-offezca mas cantidad en cftc fecundo/como? 
ca . t iqu ibüs adcdndHdJlqaicracontinuar-porcItanto. 
prxd.fifc.acceJêréncTibi/ 17 Y eílo mifmo procede no folo ènarrendamientos ren 
HUUHS PaUtmorum], quiitzs Realesipero en ias de las Cittdade$ay Villas, y demás cofas que por 

müttant c ^ ^ í ^ m s ^ teatros de comedias. Verdades/hh que ay ceduk para que Las* 
I t ^ t p e r f o n L p o f f p i o n u Â 1 ^ 5 dc la ClHdad íc arrienden en quien mas diere, y no fe quiten por 
bmttfmoâi conãucendarumfà^"^porelqneèlanoameslas humeretenido. ^ -
hâbeantfasultatem. ) 18 Eífegiindoponedor,queporfupofturaexcluyòalprimero,fi 

n Ced. delañodéóia. 'y dixereque noUallafiádor parafansfazer el precio del remate, y pidie-
6 l l ' ' . re^ue quedecnel^rjinerp) ü por no ha liarle, lo qual 1 laman torno las 
i t m t l t A f t i ^ t i ^ lcycs Í C C £ P Í ¿ á H á £ L B ^ ^ 
code 570. ííkj.impr.fol/arccPcnUniicmoindlSno de hombres conftantes, quaíes deben fer los 

' * ' * que contratan con eí Principé, no debe fcroydo, fmo antes apremia-
p Ced. fecha en Oáate á do kk con prifion, y multa a dar la"fiaiica¿J¿jftar^^ del 

poftrèro de Nouiemb.dc contrato: pero no puiiendodar fatisfacibn,: fe hazc torno al prime--
615 .ced. de 14. de M.u.de ro. y cobrar la quiebra del menosprecio Ücl-fegúndo.-' 
M^dcia^õde01"'160, 19 PuedenU oficiales Realcs,y fus Tenientes conceder pt^mc 
q ^ í i r e s y . c u m l i u s . ^ . tidos en la hazienda,y renta de fu adminiílracion, mas no en ventas dc 

D.deappell.'recip. vel nò oficios,por ferprohibidbjConforme los derechos, mia y cédulas de la 
Pueáas.reg,397. veríi. & margen, y lo quemas hitamente fe dirá en¡fu lugar. Y eftos mimifmos 

\ $*\w>' Padill. in i , de alt* prometidos pueden conceder cl dueño dc la cofa vendida, y el tutor,y 
: men. n. i a . C . de tranfaâ, cúrador,y el que tiene libre admmiftracion, y eí adminiftrador de bie-
/ t l f t ? f ^ ^ ^ ncsdelgléfiaimasnootros,nilos"luezcs)nicxecü£orcs. 

pCil 1 CO 1.0 o ill. 12,4-. 1 i r nn i t /• 
r Ca^einftrucl ibr .^ , ' 20 Alucndolc de compraralgunas cofas de quenecgfsita fyt Ma^ 

: ijnp.fol. ? 5 2 ÍYQ\;A lotp¿e gcftad,como fon baftimentos para la gente de guerra, armas, mercâ-
; tio$fnasfubidos*LS\m\}\ò~ duriasparaeífítuadodc Chile: repatospara las minas de fu Corona» 
í r i^ .C. de iur.fífc.l. fitem- madera para naos de Armada^&cX&ha dc hazer por orden dclVir 

h ^ l ^ c ü o u e ' f e o d r e ^ c o m e t í < M d a I e S Reales.por viadeafsienro,conpre-
l.benèaZenone.C.dequã gpnes cn'quiái n i a scomoiMâd _ 
drien.pr^fcnpt.vid.Gar- nada detto fe puedehazer por folo 

Xci.Lacern.adri t .C.defí- el Faror. ^^. iur .haft .n .n . l . iS . 
^ C A P . 
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tit.11 .Hb.p.I.iS.tir. ii.lib.5.Recop.Eu)aIaieinI,ibyr.Iib.i.c.i5,& 16.Auen.c. Í 2 . p n ã M b . z * 

{ L.Q^odfivno i6.\§£nAciiidiQmzddi&AbuMelhremco'9ditfonem.L^^^ 
MdemetMrcQftá$thnata&itt/in\*L\icitist adiuumcip. 

c Bartainjiciucjo^dopubK&,véá^•na.üoer:cumBAld.&aliisindecif 24.3.Rebur.ih2.coni.ad -
1. Gallic, gioíí'.v I cnrcfactTdeprscoti: licit.toJ^míhitíio.n.zi.Argümacxt. in 1. Sabinus JÍ.D. dé in ' 
die-maddiã.PineI.inl.2.C»de refcínd.p.i. ct.n.^cHmfcq.Conan.iib.^.c. Í?.& intcrminisRe-
giorumordmunijCañij.inl.^o.Taur. Azeucd.inl.4,tit.f lib.tf.Recop.pcr l . i 1 Jic.i I . l ib . .? . Rec. ' 
Pitteà.díft. yy.n.S.Hcrrtioíi.ad 1. j i . c i t . 5.p. 5.gioiT.7. 

ñGregoriLope2inl.3^.tit.25.gloíí.2\p.2.Peregcín.dciür.fif€»lib.ó'.tit.4.n.4z. 
^ L.a.8¿7^.& i s-C"malijscitajJib:g.Recop.Auend.incap«Prxtoi:.hb.2.cap.i2. vide Curiam 

P-liil 1 pp» 1 * par. §. i %. jtium. -iH ~ "~ 
y Êícobar de r a c i o c i n , c . i f i . i i . 8 . 3 . Aucnda.dc exeq.mandat.p.a.cap.í z.n.a, Gracian. difce. 

479*num.7. licèt aliquando hi termini protrahanturjVtfciribic D. Alfar, glof.j 4.01101.34, 
2 Aluar.Valar.coiir. 37* n.ibi: EtitaperfeãáconduBiottinonpottjlfcfuputusinferi* L . perfeda.C. 

de donac.l.íícut,C.deoblig.QuiaauthoricashaftK conuelli non debet,l.íi hypochec'asjC.de remiíT. 
pign.necdccipi conductor, aut emptor authoricate officialium.l.i.C.de his qui ven.D.Vaienz.eõ-
fi>.7 5.\Iaftril*decif.84Xapyc.decif.^.n.5.Marcusdec.5 5f>.nu!ii.l.RicctcoUeâ.i72 s.Carroc.de 
locat.vcdigai.q.j.num.p. Scacciadeiudu c.iiS.nmn^i .late Ant.de Amatoreíolucjá. Accurí.iu 
l.ücenipora^erillufntcxt.c.dcfídiinftrUin.Ubr.io. ' 

aa Guid*Pap.decií.53fí'4 Ponte de poteft.Pror.tir<4. num.48. 
bb L . i .C.de prgd.ciuü.ibi:F//g4/<f indjmnitáüdoneá-ááeiufsiontefimUnftaM\>t\o,\ .prxdia 5. C8 

vodcmiibuSedneslocabitufalterijicètin^nti/up 
toçví.pxxàtVKb.zoàMbÁbuEos quiâuftione prim^ 

fires effefôifunt ifirmum dominium tenere decernthjuí,ne vltertus wci í l t i vmufçuiufquepqfefm^jed _ 
tm*tqutfqu* iuspròpritítrtyquòddAtopretforoboratum tfi. AfHiá.dec'ií.^Oí Maftrii, de./nagifl:r.lib. 
y.ca.p.num.iy.ad 22. teftatusicaferuariad cext.inJXucius.^fln.admunicjp.Alberic.inh/ifine^. 
quEefitumdeminQr.qHitéftatuídeCiíumper texcin 3.C<de vend.rcb^ciuit. lib.i 1. Auend.üp 
excqjílnt.cap.i a.u.3.Parlad. quot:vcap.fin.p.j.^;Í3tnum.i4.&í. r^. num. 13.D.Altar.deoffic. 
F1fc.gloir.i6.priuil.5tfinum.i5gi # 

cc Cédula de z.deAbnldetfoS.yced.dei^.deOtubredè ttfiT.vide*lfar.glo{r.34.n.22.I.2.C, 
de vend.reb. çiuU.lib.i 1 .argum.l^-C.de diuer.príed*vrb. lib.i 1. l.i .dcfund.rer.priuat.I.^. C.de 
íund.patrim.l.a.C.de vendit.rer. ad ciuic. pertm.qnse proccdunt in location!bus pcrpctuis , qu^ x-
quiparantur vendítionibus,intemporalibus verô locumhabec adieaío,U2.C.dclocac. pracd. ciuil. 
Bc)er.dccíf.47.&7S. 

dd Cédula de 2.dc Diziembrc de 603.y eed.de 25 .de Ágoílo de 1527. Símile ftatuttini apud Mol-
ler.^.femerí.c.i 2,Hilliger.hb.23.c.3.inDon,lit>G. 

eeGloír.inL5jí^it^4)art.5.M3ticnz.inla.tit.ir.ltb.5.gtoír.d.Ceuall.q.536.num05o,G 
Gabel.q.l4p.exl.i4.&i 5.tit.p.lib.9.Rf.cop.ibi:Goyíí;«^íJ. 

ft' L.coagruit,C.de locar.prxd.ciuií. lib. 11.Paul.de Caft.conf.4.num.tf.p.i.ImoI.conf.88.nu.3; 
Roman.conf.2.2.11.5.verf.contrariuin, Sarmiento 3.Seleft.c 7 num.1 .Marc.voto^.num.p.Gram. 
mat.conf.ciuil.4.num.2. AfHid.decií 2j8.(íingul.text.inl.neceflc t i.deindiem»add.Stepha.Grac, 
diícépt.c,352.EuiairíCommer.terteftr.lib.i.cap.i5.num.4^.quinon immeritotaxat Parladorium 
contrariatenentem. 

/ ag L.Giregor.Lop.inl^.tjt^p.p.J.gloít.magnaiinmediojGutierr.lib.i.prad.c^g. n.d. Azeued. 
iTpraét.q.755.11.63.cum feq.facicl.i.Cdeadminiftrat.rer.adciuií-.pertin.lib.Ji. 

hh Cédula a la Real Audienciarde Lima de 25.de Febrerode 15<s8.1ib.i -imp.foi. 78. 
ii luxtaordinelHTEuWcWprxícnptB'niper 1.11 •13 tit.11.1 ib.fi.Recop. 1.i_o.• gjrrt it^iz 

Curi^Philip.libTíryTirnmTÜ " ~ J ~ ~ ~ ' , 
KKHermofílI.in l .^z.út^.p.K^of. i .n.XQ^buAdpetithnemUctlantismn 

citatorejMc eft>7'orno, fidJolum ex arbitrio licit at oris ̂ m£^E7cuñréb,aüi.iui.pe'cul.I.nemo çar-^ 
cerem,C.deexaaor.trib.lib.ro.Franc.aClaper.mcent.fifc.cauf^.q.y.' " " ~ ^ .. ._ s 

llCed.fechaenBalfain.alMatqucsdeGuadalc3çarde23.deOtubredei62i. ; 
mm Auend.decxequend.mandat-p.2.cap.12.n.S.to.y 11 .Cartar.decif 105.Ferret, degabell.n. # 

267.Phanun.de inuent.p.5.num.43, foi. ii6.1.5«&^'tit.i3.\ib.j.Reçop.Guid.Pap. decif.7tf.B0-• 
bad.inPoIit.Jib.iucap.is. 

nnParlad.2.quotid.c.6n.5 p.^.tf.n.Tj.tf.&y. rC 
00 Capit.de cartádel ano de 55ô'.lib,3,imp.fol.352. ^ / 
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aMaflril.i.rom.fib.tí'.fle 
nugift.c.g.jCattalJ.reíoJu. 
y í^^ . -D.Alfar .de otííc. 

dcarbjt. caf. 5:Sí. NaiHis 
in officio exiftens pecunia 
ad ñíci Cítmeraiti perciné-
tcnu in fuosvfusconuer-

j^ie^Nem'usin Nouell.128 
¿7lS.$, nuíü vevoliceac» 

' ' í^fngei . ad eandem Nouel. 
Seen 4,F.Marcusq.ioi. 

_ b L.TSitic.r4.p,7.c.í 5:. 
inftruc, arcar, aun. 573.1. 
3.C.dehisc]iticxpub.rar 

C A P . X V ) I . 

Prohibí dones de cofas dmerjàs a oficiales Reales. 
~| O * pueden tratarjp.i contratar con lahazíendadefucat n 

50 oficiales Realcs,ni traerla tucra de ^caxg^gara agrp s 
ucchacíc deiia,pena de muerte, bjr perdimiento de to - ? 

¿os fus bienes. " " * ~" 
i Tan c poco pueden contratarxonJa(uya,ni tener grangjeriajíi 

otro genero de aproucchamienro-,quc el de fus falarios, debaxo de la? 
mifm.i pena impnefta por ordenança. ^ 

3 Eftales d prohibido que fcan Corregidores, y Inezes de comi-
fion,y Tenientes de Gouernadores, porque no falten al exercido 

lib.iO.Cauall.lib.i.refol. continúo de fu ocupacion,ünoe-sbazicndodexacion de fus oficios. 
caf.pp.Miftirvl .dtícif. 1 j 8 
omninovidendi, Efcobar 
deratiocin.c 42.0.17. ^ 

c L.nonUcet, l-qtñoftlc 
C.decoHtrâlieo. empn 
j .C.cócr.iud.l.Scrinatio. 

4 N o fe pueden cafar con parientes £ de fuscompañeros^dentro 
del quarto graüo^ni de los Contadores que les hah de tomar fus cuenr 
tas,por cuitar.la dependenciídel parentefeo, pena de pñuacion de o-
íkios,y de no poder tener ot-roscnlas Indias, 

s En los Comifos, y caufasde contrabando > no fe pueden apli -
C .de mm^r. & ad. l ib . i a\ car tercias partes de Iuezcsjfíno folü la fcíla^f pero ninguna en las can 
I,princtpalibus,fi « r t . p e J ^ dc oro y tata r qu:ntar> 
i j - cr 1 ^ I * E íun imped ídosdenopodcr t cne rminas jSmingcmojmco-üedeiur.hic. l . 5.tic.5.p./ f . . . n ^—. - I — 0 ? 

U<>. & lo. t i t . 1 $.lib.aA Pauia con unneros en fu ;urifdicio,y diuri^noloroelloSipero ni fus 
ord*.c. 2, cor teé , rationc liijos,hermanos,y cuñadoSiporfi, ni por otras perl'onas, fo las penas 
afsignat-, Acc. in l .x .CJ contra losqiictrataiijy contratan. 

7 Tienen excufacion h dc tutela mientras adminiftran. 
8 N o ¿pueden hazer aufencia p los Reynos de E fpaúa Un licencia 

dc fu Mageftací,nipara otra parte del Piru fin licencia del Virrey , k o 
Prefidentc,elqualladaràpor brcue tiempo, fiendo neccífario eiau-
femarfc.y íi dc otra fuerte fe aufcntarcn,pierden fus oficios. 

9 Preftarl plata de la caxa^unquefea fobre prendaste les prohi
be ignalmcntCjComo también e U m e r g a f ^ 
perior. 

10 Valctfe dc lahaziendaque fe remite para el Confcjo Supre
mo de IndiasjCn los puertos donde fe dc (embarca •> les eftà también11 

ncgtftvjsdetctus/acdiftri prohibido. 
£t* quo:UdeiusjnumiSficr r 1 N o pueden 0hazcrdcxacion del oficio5qucvna vez acetare, 
tinec.adim^rencquearl fino es en manos de fu Ma ge fiad, que del les hizo merced: aunque t ã -

eumeonuenu,Manen,vbií , , - « , ,. . • > • ^ 
fup. Anto .deHcrtcr.dec. ccdl111 Cl1 cluc lüMagcítad dize,que dc ninguno quiere fcrmrfe contra 
8Ji*br .7 .nu. iS, ibi :P^¿ fu voluntad, y otras que diipbncn, que no puedan ferprobeidos ofi-
quMfedtz'.a alV'forty, q ciates Reales porel Virrey en corregimientos^íinoeshaziendo dexa-
loi^ute^jonfreno ^ cionde fus oficios. 

ü Menose pueden feruirpor fubílitutos los dichos oficioSipor 
eftar vedado,y fer,;dc efeo^ida induftria hiddcgablifTl. 

13 N o queriendo1' vfarfusoficT^"yàft i f t I r í^íos, deucn fee 
deserrados por gouicrno,y hechados dc la tierra. 

14 Porvaliarfias mcrcaducias en ordena la cobrança dc l o i 

— o — ' 
negoc. ne miür. fed pJure 

fa¿&>á* u & PrincíPah'bus 
dequibus videndus iat 
Matienz. in dial, relar. 3 
p.c.j7,& 18. tcstt. fingul.' 
i n l . u .C.erog. milic.ann. 
jib.ra.ibí : Nullumfitcii. 
prouincialibus commtrctiiy 
txratíGmbus.iVt.Màrco. 
q.403,1.4. 

d Ne qui arcx Regi^ in-
tentuscfT^ elebee pt iuaris 

ItiTíupIjJTmfu mimfiertoy 
Birr . 6¿ Pl í t , in í rexado-
res, G.de fufeept. &arca. 
l.cúPiocuracores 4,C.de 

\ niecall.lib.i,&:ibiNcuius 
^p.i ,ibl:adjilia offish. Non 

*N \ I™* R c a -
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Reales almoxarifazgos,nodcucn licuar falario 3 masque loafigmdofmPeuoc&dL 
por la común ocupacion,y general del oficio. e C c ü . d e i S . d c F e b r . d é 

15 No * han de tener portero?hi pagar balanzario de fundición.. , 
ni regularmente oficial de libros^i efetiuano de cucatasYeales ?y lo ¿0 «clSd d t f ¿ ' ^ f 
queporeftacuentahuuierçnpa-adodelacaka^lòdeuenboluer. Ni c n M k r i d ã t f . < ^ l i ^ ^ ^ 
mçnpsu fe deue dar falario al que ordenar?íus cuentas •« porche ellos 61?. \ ^ 
las deucn dar ordenadas > " * * " gCed d é ^ d e ^ o f t q ^ ',Av;" 

í 6 No pueden entrar con efpadasx en los acuerdos de hazienda, P^-ced.dc a 3 .de Mayo dç v 
qtiPcada Miércoles fe deuenhazcrjcouforme a ia ordenança. . . 

17 No V pueden fet Alcaldes ordinarios, ni Rcgíflores, dcfpucs t „ ^:e^aoresmbutoru^ 
que fe coníumieron los regimientos que fcímarijp.orqüc eften masnr- j .ctt.^.p.e, Peer, Greg. 
dependentcs,y Ubres. Syntág.para.Iib^2.cap", 

tg E n z tanto grado, que los regimientos referidos no pueden ff.mim.y. 
fer vendidos a ellos^ni a fus hijosjdeudos^i criados. ' ^- 1 J«C' ̂ ISJSÍJÍÍ^ 

í $) Acufado ai de alRun delito en razón de la admimftracioi^pe Sbf^ebmt v*?»to*™*P*^ 
diente eíjuizio^no deneadminiftra^fi por el es la pena de futpenfion, ¡ / c T e T a T o c dSerfVu1 
O príuacionÜeloficid. d ic . ib i : tnUrâkendl.Yiv 

20 pueden perjudicar al Fifco^aunque afeáadaméte quie- utus s deci/. j 5 <5. Maftri|, 
ran en lo ya adquirido a fu caxa,aunque en lo que cftà por adquirir, es de Mag.iftrJiò.x.cap,^. 
común opinion q lo pueden bazer, pero eftaràri obligados al daño .-^ 'Puceode_ííynd4.«:ei bo.,V/-

2 r Nodd fon parte para defenderenjuizio los pleitos de fuMa- ^ ^ ^ f . f ^ ^ l li* 
gcftadjporque efta defenfa toca alTTícãí, áquien eft á encargada por 1 K ^ r d c ñ a ^ t f L de las 
razón de fu o ñ c i o 5 y afsi ha fucedido daríe por nula la fentenda, que ^ d i ^ c u í , Pereg *dc iur* 
contra el Fifco fe huuiere da^qen pleito» profeguido por ellos cnau? tffcí libr^ tí. t i tu l l j , 
í enciadel F i ica lde iUMagdScT ;;„;:.c '; / ""#-/ 4- r \ *' 

22 

p a r ^ c o b ^ ftrdemSS1^^ 
;-; > j , . X o adquirido contra prohibiciones por oficiales Reales, cp- g.Cauall.caf/zp^. « d u e 
nio proceda dehazienda de fucargo fe adquiere alj i fco,a feinejança $6j . 
del menor foldadOjy Iglefía. m L . 2. C. de armón, & 

24 L a riquezaSg adquirida en breue tiempo por elnüniftro d&tnb.lib.io. ibi -S/dm^ue 
hazienda Realjfe prefunie fer iyproceder delia mifmáyãTsi-puedeTeA txpubVw Cmone tntpuf-

co,aquien pertenece. . nCcd.de 7. Orubr.dfe 
2 5 Siendo condenado hK el oficial Rea^pordchto cometiooen l 6 i h " • 

elof icioyadminiftracioñjleeí luuoprohibidoapelarporderechoco- oLegacus D . de offic. 
mun* Mucho "i menos le puede valer d e f t e r e c u r i b j C o n t r a e l n f l a ^ t o j P r a e f í H ^ c n o ^ j i b . u y 
de que de cuentas, ante qüicri deua tqnwrlHas.L" ~ ^ p M ^ ^ z . ^ n . à i ^ . 

2 * Durante laadminiñradonentreof idalesReales , yloquees f ^ ^ ^ à 
mas aunque la diuidan, no fe permite que el vno pida cuentas ai otro, ?fte< * 
y Ce. las tomcv lo que folo puedev deue hazcr,es auifar al fuperior pa pCcd.de Mayo-de 
raque fe las haga tomar,hallandolefofpechofo con euidécia^y no por i6o%v 

num. 

contra el Cotadot,}'las peticiones qdauaamcel,cocmian diz!enda^urj ̂  i t i t . í y . & l j j j b . t 
P o r tantoav-m.pidoylbplico ma^cdcgolUramicho mic<mip^et^ 
rojpueses/uí l ic ia . ^ 
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cod lib fun^resfche- 57 Lallconccfsiondccfpcrasdcdcadad , qucafuMagcftadfe 
du^,de"qm^s in*', torn. deucrssCn que a (licotU íUckn fer indulgctcsjfc les prohibe por varias 
pas.u7*vid.infr.c. cédulas, ? derechos, pena de pagar, y fatisfazer lo dcuido de fus pro-

<tort*i&ÍZÁ±H Q&nfmmutm 2 s Darmm a íos dichos deudores cartas de pago en confiança.no 

ã h à i g m m , qutpp* tfi i f - ten abcMaSõsTy neos, o por otios tcfpctos 5 no es cofa que fe lespcr 
Jidssãproprijs munijsaber mire,por los daños que rcfuitandcftaíimulada, y imaginaria fatisfa-
rantes^uos ejfsconumt af- cion< 
lidtiojmmmri. ' 29 pcn&lamifma fuertefelcsptohibe recibirlasde acrehedo-

f Cédula* res del Eifco,íiendoenconfianca,afindcdar con ella fatisfacionafus tGea.dc23.ae aetiem J •* 
bTed-c'5ff5. alcances. 

vCeduUdcl anodc 570. 30 Auicndo de hazet jornada00 a algunas cofas neceífarias, ydel 
i$69djj j . - feruicio de fu Mageftad, comoes a Üeuarplata5o vifitarhazicndas 

x C c d d . é e 6* de Abr i l Reales,o naos, no puede licuar mas falario fobre el ordinario delofi-
í de 1 ssS . l ibr . 3. imp. foi. c-0 ^ a rAZOn ¿c vante nT^lmar'aucdis cadavno al "dia", íopena 
í 29lX t t j - i j "xa^.^ de pa^as c'ow cl quatro tanto lo mas que licuaren. ' "* 

¿Cl(yai#^ 3.Í N o le aexen acompañar los oficiales Reales en días de fiel 
zCcd.dezp.deNouiem ta,ui de trabajo de los vez'mos del lugar donde afsiílenj fino de folo 

brede 1(533. fus criado^o perfonas que licúan fu fueldo^ 
aa Franch, part, i.decif. ' ^ 2 Prohibe fe, 11 que no aya Veedor en las caxas de las Indias,m 

S.pertocam.Gnuel.mDo o íc iües Reales cri el puerto del Callao, n' fino que acuda alli vno de 
mifsine inl.enm quemy. ios de L i m a porturno, ni oficio íC de Fator enPotofi, ni en otra ca-
C. defafpeft. tutor, num. lfa dcias l idias . 
y.late Capyc .Galeor. ref. 3 T ienen" prohibición los de I?otofi,para dar fiado el azogase 

JFifcaKj^onm 54* de aquí adelantc,y no exceder de la forma dada para fu repartimiento 
C bbi OeruuSjC. depaít . y cobro. -—• • • ~~* C A P 
• l.fín.C.Jeacquír, poíTer.]. " '* 

I quiautem^C.deíiis qui in fraud, credit .Bart.ÍiU.ftpübHcami$,§.in veâigal. de public. Aret.confi. 
i 42.col.vlt.AicI13ftsn.in con^pwarar.cl-af.^oi^íT^.tócoDÁios .nuia.i.Sca.Pereg.deitír.íiíc. 
\ lib*6 tic,^.num.i 5. . . . . . . . 

ce Cap, 5 5.de initruc.de 3.deluÍiode573.1eg.M3gifi:raribusíJ,de adniiniilr.rer.ad ciuic. pert, 
Auend.in refp.i 2 .n.: 4 ,P .Fragof.dc reg'umn.lib.6.diíp.i7.p.i. num. 17. 

\ *cid n/Alfar.dc iur.fife.gft)^.ñ.27.'ex Uéü'nfáUquidJñnáta glóíT.C.vbi cauf.fifc. 
i ce Orden.(í5.dc ¡as del Virrey D.Francifcode Toledo. 

ft' Bald.in I Ji cum fertun^licet petar, per text.in l . f i vt proponis , C.de rei vendic. 1. curator,C. 
wbit.tuc.Quemada inqq. nfcaUb» 

gg "Gíòír.rnagna in i.defeníionis, C.deiur.fifci lib.lo.Bald.in l.fi defunítus.C.arbic. tut. & in U 
fivtproponisJC.dedonat.inter,Afcaftcn.cUf,p.ord.75 5.poft Afílift.&lfern.iiica - nu.io/ia tic. 

."dèíeud.guârd. 
' hh Oflua\d.inDoíKll.li^2¿.c.¿.nr.M.exl.nulíi,C.qn0r.appeli at.quidhodie, vidcAzeUed.I. 
i7.tit.8Jib.3.Recop.Bobad*Ub.y.c.i.T3Uin.i2í. 

ii Lanccíl.cir.deappellat.appclLpcnd.limicat,ipJ.ncininem.C.defufccpr.&arcar.Iib.10.Aur. 
deiar»ctir.Epiíc.$.Oeconomos,colIat.9.Gut!er,i.pracl:.37. 

K K L-c^mp'ures i a . d e a ^ i u ^ u i j . i i n ^ 
Fab.iiunrjfp.hb.i.tit.ii.pr.íf.ill,! 2 . vbidac ratioaem.Caftill.tnl.iy.Taur.verf, Stdjiiuotuto* 
res* * 

11 L.fi inProuincia^. C^S'añhonV& tribiit.Ub.ío:ibi?íí et/amquid&bitortbusfifctdederitd¡fo-¿ 
imes, prafiripjeríívè términos fita autboritatgfine tufim* Prwciph, qua debentur fi/eo, defuisfa* 

mm L .i .C.deann.& trib.C.Theod.Ediaum * Jurtiniau.fcbtit. NePrafdtsinfifcaUbuscatiJts 
N fidem p i i cam dent, f 

[ \ nr.Ccd.fccha enMadrftljjj^de Marpde611 xbh T q u e t m h m f a t í s f a c ^ h s d i í J m a l m c e s c m 



L i b J , P t . I L C a p . X V i n : %f 

qq Cédula dei aiiode 575. • / 

íTCeduIafecha en Madrid a i4.de IiiJio de itfzS. 

ÀJV ^ V I I Í . 

Preeminencias de ojivides Realeŝ  
\TR atósCabildos en que huuieren dé coñcurrir¿fe pccfiercneñ 
afsicnto a lQs^cgidorcsxfi Qfe difpuro en tiempo que en- a C¿d¿ de é. de Ábrií dé 

1 tráúanen ellos rèpreíemaiKto^^ Í73 . l i^j . imp.fohiS^ 
y otro de oficiales de la hazienda Real. 

2. L os oficiales Reales propietarios nombrados por fil Magef- bCed. dcy . de Ótubíé 
tad,auñque íeanmasmddernós prefieren a los que firuen por nom- 56p.lib¿dic.foI;ip2. 
brámiento del V i rreyentre tanto que nombra iu Maa'¿lta'd:y éíta pre-
lacion ¿ corre, ncTemFargaríte, que a la antigüedad deftos fe añada 
confirmación ReaUporquc folo gozan delia deídc el dia que fe recib e 
en virtud del nucuo titulo. 

3 Debend fer reípetados^y acatadoseíios Minífíroscon el termt- £ ^ \ £uer^ 
no q es razó^y fe debe a la calidad de fus pcribnas^ya la importancia»y a^*:.1" }"z * 
autoridad del mimftrio,y al decoro del dueño,^tuya lüzicndaádmini- . 
ftran>mereciendó por ella el titulQ,y nombre de cyiados fuyoS, yofiH Cf-f •%t ^e Iul,D dc 
cíales del Reyfpor antonomáfia. Bien, eqae fe les proHIHetutituiarfe ^ / ."D. j . unp . to l i agy. 
juezes,pôrque gité á tü ió lb lgcomp^^a lo&de Seailia, aunque fu Sa, 
la fellámà Tribunal. • '•'* ' jCcd . d e U n o d e í z r . -

4 Êi f oficial Real jubilado tiene el afsieñto, y lugar, y las m i ^ Ccd*dbe 28.^e ^ b c c -
ftiás preeniiríericUs.en las partes donde concurriere con ios demasoÇ%Ce<Í.lde 7! delunio^dJ 
Cíales Reales,'còmo tenia ames de fli jubiUcion. *~*^>^ 6t y ¿e 57p. 

j Deben S cntreíisalrdarfc'el decoro, yyrbanidades que fe de^ 
benalasperfanas,yaia^eccricia)y^ím^ hCedu dep deDiziem-
áfsieritosjy firmas/e admitira la precedencia de los nías antiguos~ p o n c a p . 1 4 . d e in-
fuorderi; - ~ r ^ ftruccion de caxas. de^* 

6 Y en quanto h al abrir5y ver los pliegos^/ cartas que íes eferiuc de lulio de 575,. 
fu Magcftad,afsi por la buena cor te í ia^onformidad, corno porque 
todos fepan a vn mifmo tiempo lo que fe ordena en ellas j i c juntaran. 1 ce¿# ¿e 2 l :<jc pjxjem-; 
todos,y no fe abrirán por los vrios fin los otros.Y lo i acordado lo e í7 bre de 5 2*. 
criiüraniantosalRey^yenparticúbrelqueqvüfieredefecrcto. — ^ . 

( * '7 T í aScntok que eftà ordenado que tengan los oficiales Rea- K Capit.de carta del año, 
jiesenei Tribunal,y Sala de Comadiiriá, quando afsiñen, y acuden a. ¿e y78.]ib.5.imp.foU*47» 
^negocios de cucntas,y fatisfaccr a fus adicionesjcs vaneo que ha de cf - y proui fió del Virrey Mar 
mr para efteefeto al lado derecho de vna mefa atrauefada, inferior ques de MontefcUrosds 
aíá del dicho TribunaLilamando t é ¿ o r i r ^ d ^ m 5 ^ c hablar n .de Diziembre^dctfia* 
con los Contadores coa K ^ ^ m ^ W ^ y ellos lesTdpST, ^ f ¿ £ £ ¿ ¡ £ 
deran fin llamarlos de vos teniendo cmrefi todos buenacorreíponden 
cia,y podrán entrar con efpadas en ía cinta. 

s Los 1 oficiales Reales fe deben correfponder vnos con otros 
para 

1% 



lCed.deio.de Enero de 

tfmCed.d«i4^e0tubre 
de 642. r . 

ordcnapçasdelTribunal, 
videiasnotas aeftaorde
nança. 

pCed.dcl año de 570. 

q CeduU de Março de 

48 Gazoíílacio Real del Peru 
para difponcr con acierto las materias de fu cargo,y guardarfclostcrj 
minos jurifdicionales, 

P Las preeminencias mquG eñán concedidas a los Contadores 
dd Tribunal de ciientas,fe han negado a los oficiales Reales, porque 
ha parecidojque auiendo grado de vnos a otros5y no poca diftancia, jr 
diferencia en los oñcios la debe auer en qvianto a cfta pretenfion. 
* 10 Pidiendo11 los Contadores del Tribunal de Cucntas^ibroSjO 
papeles de que tengan neccfsidad, ha de fer por recet_as j y no por pro» 
uifiones3ni autos en que los mandcnsUitraten de vos. 

11 En0las juntas dehaziendaenque concurren Oydores, FiC-
calcs, Contadores, y oficiales Reales cftà ordenado, que igual, y 
vniforme el afsicnto, y que fe den filias ajo s vnos, y a los otros". 

12 En las cafas Reales eítàdifpuefto^qu e primero le &omoden 
, •• Io^j^ciyeTReales?que los Oydores. 

13 AÍos oficiales de Panama, 1 fedebenguardarlaspreeminen-
> cias eftilo,y t tataáiiento imperfonal en autoSjy eferitos por k Audié* 
cia5queles tocare por coftumbre, 

G A P. X I X . ~ 

, . L. í . t í t . . . 1. ̂ . tit. Tementes de ofimíes Reales. 

^¿yj . t i t . j . eod . I ib .Keco . 1 T % ^ S ^ ^ c c e f i a p r o h i b ^ 
ü.Lárr.allegac .86-n.*8 .r- frC iubfl:itutos,o Teniêtes;yparapoderlostener,feneceísita 
reíertfcfeednlas D.Solor.- ^ ^ l i céc i^y pcrmiíTo del fuperjor:losoficialesóReakspor 
bCapic.decartader.de; que tmiicííen mas ayuda ca el cobro^le la haziendaReal, efpecial-

piziembrc de 573.lib. ^.j mente en partes donde no pueden afsíftTrperfon^ esfai-

S t u b r ^ r ^ c Í K ^ dc 
de careare 28. de Ma^cor^0^05 tencr'y cn virtud dclla donde fon inescufabks los tienen, co 
de6¿o. ' i110 ^on 'íosclc ^otofi, cquele tienen en la ciudad dela Plata 3. y efiàn 
cCedu. delañode i d i 3 . , " 0 ^ ^ ¿ o s p o r e l l o s a l 4 > £ ^ ^ r i e | ^ o ¿ e ^ l ^ maia adminiftracion: y 

Efcobar de Ratio, c jp .n . ios rales han de fer perfonas <* calificadas^ abonadas. 
54.tot.nc.Cdepcr1c.no-) 2^ LacuentadelocLucesafacargo,debeadat € ante los oficiales 

a í í o d e ^ o . d iib foi^gz cxamuia>y tomaelTnbunaldccuentas.Porlapifmat razonlosco-
e Dichas cedulas.yced! ^fi^f^qnenombra^ladcbedarantcelloSjCotnotamb'icn los Cor 

de7.de Dizietnbre de 537 regidoresde fudiftrito de loque lucre hazienda Real, 
f Cedu. de 20. de Março 3 Jp£ben ^ jurar antes dc entrar a feruir fus oficios en la forma, y 

<*c^7' . ÇonÍamiíimfoIcmnidad.yreqLÚíitos,quelospropietarios. 
d f ljalib.^íimp'fd {zÍz0 > " L:iS ÍÍan"S ^"e^m^co efian obligados a dar ha defer a fatisfa-

h Didceduia de 583 ̂ or- c*on'h ^ vlci%0 ̂ i o s mifmos oficiales Reales que WhdmlJran, por-í 
dcn.2^dc lasfegundasde ^nc conociendo elpeligrosprenenganla caución que^del kspucda l i l 
el Tribuii . de íjuencas, 1. brar. J 

•nemitieni54. C dedecur. s Por la importancia deíminífterio cn recaudar tentas d^lRey^y 
hb.io.ibi>: PerfiibftHutQs Iphono'rificodeftaoaioadonrfelescomumcaiiilaspreeminencia 

¿íi.üb.j.imp.fol.apr). 6 -tl^lstltiraJas almonedas los oacialcsReales en los lugares 
KCed.de ^30-infertaen doníicreíidenc«tanpcríbnal,quecsdclascofasqucnofc pueden co- ; 

èed.de i.deM^rz.de57a. meter, k odclegarafusTcmcnccsjConquefeefcufa el aprouecharfe 

V " cUos 



Likl3PanJI.Cap.XIX. 4P 

\ 

ellos por vias indire&as cn fraude de Ia hizienda Real. 
... 7 Porquclastcuifitas dcrcpâicimientos dc la Corona, contic- l r . . f , r . 
«en muchos aaosen que es needíaria 1 afsiüencía de partelcgitima, d o i í a i i d e t o r ç o d e ^ 
quehagala¡ca«fa:defiiMagcftadvyrinhazerfáÍtapcrjudicialalaocu- 1570, •'. 
pación ordíiíana dc.ía^axa,no puedcnafsiftir-aclias íos-ofidalcsRcâ' . -
Icsitienen-ordeftparanombrar pctfona^uc acuda pctfonal'mcíitc, con ' 
.poderbaflantca.todoionecefl'ario/ •:' • ' i : : :- •. .: ' 

. ,8 :. Noesncccüamqueef tos Tenientes que nombran oficiales ^Ced.de28.deDmèm 
Reaicsieaoexammados,yaprouado.s por clConfcio, o Audiencia rcy Marques de'GuadaV 

pdcI-diílrito,coinafe requierem precifa-mente; cn los Teniéntes deGo cazará c 17. de Noúicm-
\ ucrnadores,y.'Ciârrcgidores,poreftar la pratica en contrario, y no có- bre de 616. l . r j . c i t ^ . l i b . 

, prcheftdecfe eñla cédula'que cílri¿:an5ente había con Tenientes de 3' 
\:]unfdicion ordinaria/ . . ; n Ca.z3.dc carra al Prin 

9 Vnos.ni otros no ". fe deben poner, fino es en partes donde fon cpe deEfquilathe.dciS. 
. . - - r - — — i •—*• — . de Março de â2^. 

^ neccffanos,y confianças. o Cap.de z i . deluliode 
. 10 Ninguno dc Ios-Tenientes pueden recibir0 folo ninguna cofa, 551.110.3,imp.fol.j^y. 
y lo que cobraren lo han de remitir conSgnado a todos tres o í cíales 
,Reales,ynoavnofolo. ^ ^ l l _ . p Ced dez8-deHebrero 

11 Deuen guardar los.oficiales Reales cn el nombramiento def- ¿c j y^o.j.fi». de ibrifd om 
-tõs Tenientes fus territorios P y diftjitos,41n que; ios vnos fe éntreme- niuiud. J.í;aefbffic.Pr*f. 
tan a nombrarlos fuera de íus términos, confundiendo fus /uriídiejo cap.j.deíor. compeeJ.7. 

Q 7 1 '¿"'"'Las líaues % de la caxa no las deuen fiar oficiales Reaíes; cita, dc! ̂  de 
do enfermoSjO impedidos de otros, que defus'iTénientes dondelos r^0tcc-i!.de 4.dc biziem 
temieren. ^ ;>~>lc: < 'b're de tfj ¿i'tbi: Ta (abréis 

1 j A losdichos'Tenientcs,efpeciaimentealqucafsifteenlacm. djihi CmtMores dequltak 
daddelaPlata fedeucntomarcucntaSíeontodapuntualidad. ' como no ¡a han tom¿áq al 

- ;•-;.;;/•'•• : C ^ P. X X . - ' V 

T^elEJcrimnodelah^ 
v a Valenz. &D.iAmauin 

."nque el Contador haze en la caxa oficio de Efcriuano, in La.C.deíür.fife & in lf 
certificando A- dando fee de las partidas dcJIa-y-tcnicndo C' d e c ^ o n í Jargfr>ríti 

• a f u c ^ o l o s p a p c l e s ^ o t r o s n a o s q u c n ^ a l o ^ n p - ^ ^ ^ ^ 
tutario, fue neceflario agregar a eíte exercício el dc.efcriuano cipe- infinmenU ^ Cautionesy 
cialiquc no entcndícílc en otra cofa, que enhazer, y formar los reca- fâ^rationes confieere,&E. 
dos(y eferituras de la hazienda Real, fianças, regiftios de minas, y de De muñere hums agitur 
naos.y otras cofas femejantcs, bexccptuaífenlosacuerdos dchazien- in rüb. C. de Tabnlardíb. 

autos que dellos proceden3los quaies tocã al eferiuano mayor de ^ & appcjlatvir Togogfa 
'J • , . n * phus,late ibi Garc. Tolc-

lagouernaaon.ynoaidercgiftros. ; tan.&incic.C.denumer. 
2 Es oficio c vendiblçy renunciable ynoblc > y de mucha con- bPorfer tocanteago-

fiança^or hazer compañía aí cargo de oficiaíes'RealeSvy fer el a¿tua-juernac ion de hazienda, y 
rio ante quien deuen fuftanciarfe las caulas^y proceíiosdelahaziendajadn-iiniñracion por mayor 

3 ' En las pagas d que fe himieren de hazet a la caxa.cftà ordenado yelOJSSSviffTgwSte/ 
que concurra conlos oficialefRealcs, y que lehalle prefenteal reo- c RIT D ^ r ^ U e í í 
bir.o pagarqualquierpartida,y al ancntarlainmediatamenrctnlosli- £íCt72i ' ' 
bròs^enlosiibramicmosqiK-hizierenjfehadefobrecfcnuk a Ordenança 4ff.de;las 

£ do?, d c C ^ " 



5 o Gazofilacio Real delPéru. 
del Virey D.Francifco de dos,y poner fec el eícnuano,dc que tomó la razón. 
Toledo , y cap. 16. de las ^ ^ las vistas e que tienen obligación de hazer eflos miniñíos,' 
del ".Vírr.éy'Marques de afsiácpinas^omotfénaosjdcuc-acudiríy hallar-fe prefente, para que 
Moncefclsjos^ced^de 10. ia mcmo£ia.¿ic lo aduado le confe'rae en fu archmo,y por medio de f« 
^ t á ^ d e U ñ o dt w • y de autoridad aya la com probación náccflTaria en larcuenta defle genero* 
* ' 5 S.u;defpachoycxerciGÍonofeeíliendeaotro'X1^011^5 ^íjuc 
e Vide Euiatn. inUbyr, al de oficiales Kcálesj ylifsi en negocios, y comiísiones de cobrãça dç 

ÜÍT; j.cap.'tf."" háziend3,quc prouceci gouiernOjO Tribunal de cuenraSí no tiene en* 
fFundat D.Larrea d.al- tradai , . ' 

leg.72. • 6 Los ¡nuentados de eferituras de dcudas,y otros recados necefw 
Virrev D.Francifcó de íariosí qne.pertcnecenaIgicaxa^uandoSentraxniuadmiaiitraciofy 
Xoledo. ' algún oficial Reai3 fe hah.de e í a i ñ i r , y otorgar antecTdicho efcrina-N 
h L, 5 .tít.S.p.í) ^ Aiora de no, h y el defeto que huúierc en no hazerfe cõ ia llaneza, y verdad que / 

partir.c.i.n.i. , Cercquicre^^omitir nineHiia,cs:por-fucuema: -• y — 
i Ccd.fecha eii S. Loren """^'"'Iniporta i mucho,qne en las naos,aunque-feá'n:marchantes, va^ 

I Í I ^ 2 5 ' ^ 6 0tLV>re yagíeriuano con libro de fobògdO) cuyo nombramiento no tocaal 
ctcnuanojde ia lU-aliia-ziendi^íino a lapsrfena ^ue vfa,y exerce elo-

KGapit.dçinftrucíond» ^Kl0 ̂ c efcriuago mayor del mar del Sur: qncQy es don Diego dela 
23.de Mayo desyS.Hbr. Preífa.,}' de U ÇueiÃa,cõn vòz>y voto en el-Cabildo de Lima. 
j . imp. ío l . iS i . g EI.Íel librok que los-Q&ciálgs Reálcsdeuen tener de todos los 

• xematcsjy almonedasTcoadipimcs* y año, hadefirmar la propia par-
de UjSueuaEf" ñ a d J ^ tccn qaicn^hizicrcn?yla iufticia,v oficiales^v el efermanode hazic^ 
y'cap 19 "del l ñ o d c < 7 $ . ^ Reaf>1V a to^os ̂  Wcncarga quêlleuê aéUàsTvwJtbros^íy no phc^ 

gosíücitos,como lo folian licuar. 
m Cedu.de 10. deMar2o 9 En los111 alientos de minas donde es eferiuano, y exerce fu oñ-

de 5 ô i .Ub . j . foi.3 56. ce- cio,no puede tener mina,o i ngenio por fi Tolo, ni en copañia de otro, 
dula de 23, de Mayo de ni por intcrpucílaperfon3,pena de perdimiento de oficio, y mas mi l 
5^- Qshnus Claud. T r i - pef05cie oro para laCamara,con declaración,nue ü antes de entrar ea bunusplebis Icçemculic, , ,., , - .r -——-.—r-r r~— • * ~ T r ^ ~ r 

.•neQuíftorijrcrib^nego- el aicho oficio ten1amina,Ja pueda, rencr:,y por ello no incurra cu pe 
ciationemesercerenr He ^alguna. Y losn derechos que huuicrcdc licuar de losregiftros deg 
rod.lib.i.c.5. lias,hadc fer*poreiaíancefj qüe£oiiu_tõêante a ld^Poro í í , eíUcn-

r. - • cargado al Oydor mas antiguo de la Real Audic"ncia-de los Charcas, 
nCap.dpcaft¿ dei t í .dc para que le haga con comunicación del Virky,ydclPreíUcntc5a0en 

Marzo de fyfy . tandoío con mode ración. ' 
. aL<ó,cap,4.y;â.ticul.<r. , I0 D b c o cn regift m el c feriuano de haziendaRcM las car 

p L.5 tic 11 l ib. 9 K c - tas}y efcrituras,que ot&rgarceiijazo_dc rentas^y no na delenalàr n í a / 
cop. * è guna fin que cftè aíTentada cn cl protocolo. ' ^ J 

r 11 . . ~*Ti Debe P notificara losofi cíales Realcsel dia cn que íe huuierc 
. q^L.tf.cap.a.j.y4.ticu.. dehazer el remate dê^iíngcnerodç^hãziendãde fuMagcftad•, vía 

tf.Ub.p.íRecop. pena fino lo h i z i e i e , ^ e j ^ ç a j a r a ^ d e r ^ 
r L i " t i t 4 lib 1 l z 'Kõ^cBeítenerparteenrentasReales.ntrccinird^ies^niad-

t i t 1*5 J ib .4.1!z^ tu.'t. lytóbaratasj)' aí"silo ^ » d e j u r a r a l r c d b i t f c , y tomarpofiêlslõnle 
i ib.g.y Ltf.caç.t,cicul.tf/fu'ofício. 
iib.j?. I 13 Efta eferiuaniar nofe dene arrendar por cl propietario.ni fer-

v ' t \ { x f c por íubítituto3yelquc tuuierc licencia, y preeminencia para po-
V ' f L.r.t ic .2 5'.lib.'4*Auen deriubflituirjhadc prefentar el fubfcituto que nombrare enkAudiê-
^ . r c f p . i o ^ u ^ . ^ e a p i t . cia)yno vfarclofíci0hàftaferaproulSo. 

'"'Sn nt. « p " td.tk. 1 + "Aunque f no fea eferiuano de! numero, pueden pafíar ante ei 
CO I .T. * los autos, y cfcEitvuasconccrniemcsaloíicio, y minifterio dela ha-

zicndaRcal. Los 



Lib, íJPaite ILGapiXX: 
15 Los autos1 y rfcsiaâús, quspor com'pulíbria dcia'Aíidícncia' tCcd.de z$ .de Mayo de 

fe mandaren uar^gft^òbíiaado a-'d^lo^^Jin^og^ctrcUo i m p e d í • 
mentó. ;Í¿J Í; Í-: - » -' ̂  • -v. i • : 

Tg Comue>ien> afuprofLTsion,yminiftcn,o lasdcKKJí'tírdcncs* ^ ^ , / u „ \ k n . , . r - . , a J J 1 T - r - •• 1 y CeduUrecftaen Valla difpoíicioncs, y -leyes que citan ciadas a los E icnuauosde rentas Ilea- ¿0^¿ ^ ^ ^ Março de 
leŝ y de la Gontaducia,/hazicnda,no tõlo poriaconíbnancta 5 y fmii- 610, " ' ' ' • 1 
litad dei oíicio,lino por la-ccdula que difponc, que en lo qub'tfpc'cial--
mente no fa hallare proncidopara los Tribunalesde bazicn'dadcl Pgw 
rM,y fus oficiales, y Miniílros, fe guarden las ordenancaede la C o í w 
taduria mayor de Caftilla. « - ^ . ^ 

rp: 'ElEfcríuano z de la Real hazienda antes-de reeiait las fian- zL.ay.n . iy . t i t . u ' . l ibj 
ÇasquediecenarreHdadoresdercmiiíKêãleshade hazer relación de 9-K.»copilr 
la calidad delias a los juezes.declarando la cantidad lasptrfônàSjClki* 
gar donde eftàn los b'ieneŝ y otras particularidades que dtfffotígla-kyf 
adairtiendo a&imiljiia^quc no ha de recluir hombres caíadés-por fia
dores. - • - '•.•l-^'^-y-

20 AlÈfcrinanoaaqucafsifltcrcalasalmonedásde'laííuzienda aaCedul.de 5.deMarjq 

laorden^ydelat^aiieraquélridné^dft'VJiadelosdich por ci Virrey D.Martin 
les,yeneí-hadcaflfiutaDdiXHiuairieÍ3C^pS'gcne^^ haaiehda que fu Henriqucíj-parael v io ,y 
Mageftad. tiene ,.y ícntcãoíèní toíém' Real de fu diftritóf /âfsi- d¿ exercício del Eícriuanó 
quintos almo)af ifazg<js,y derechos Reales, como de tributos de Iíi¿- íie "dnas* 
diosque cítàucniu Real Corona,y qu'alcfquier otras haziendas, y re 
tas que la cobrança delias fea-a cargo de los dichos oficiales Reales> 
de mancnique cada genero de hazicnda cHé de por íi diftinto, y apar
tado vno de otro. : 
z z Item^c-el dicho Efcriuano ha de afsiílir en la dicha caxa Real los 

dias de quintas^ pagassqttc fon los Marces,y Iucucs,ySábados ó c l l * cc ¿e djc¡,as oti$ 
da fcmanaipara verjy dar ice de loque en la dichajjxal caxafemctejy . ," 
dclla fe faca, y ha de aflentar en el libro que afsi ha de tener todasías " '''' 
partidas de oro, plata)rcales,y otras cofas que los dichos oficiales co-
braren,y reciüieren,y metieren en ladicha caxa Real, cada genero de 
por fijdiziendo en laprimera partida, que en cada vno de losdichos 
días aífcntarejComo en raptos dias de tal mes de tal ajoLfe_abrio en fu 
prefencia la dicha caxa Real,y"en ella le metieron los'pcfosde oroi ó 
plata contcnidos.cn las partidas figuiemes, y en cada vnadelias ha de 
declarar el nombre de la perfona que la hiziere,y de que procede, y en • 
quefepaga,fies en oro , plata, oréales, o fi procediere de quintosla ' 

"cantidad de barras, o plata,que la tal perfona quintó, ela ley, e pefo 
que tiene,y lo que por el dicho quinto paga,dcmancra,que clara% y d^f 
tintamente fe fcpa,y entiendade lo que cada cofa procede, y lo que ca ^ 
da perfona paga,)' al fin de cada-partida dé fee de como fe metió en la " ^* 
dicha caxa Rcal,y fe hizo cargo dellaal Tcforcro en cüibro común, " - ^ l ' . 

E 2 que . * ^ 
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quecíVàenladichacaxa,rcfincndofcacl;ycfias p i t i das firniaraRcl 
dicho Veforero^ycl dicho Efcnuano çn d dicho l ibro. 

* ^ ^ „ — y end"dona partedeí dicho libro tendrá el "dicho Eícriuano 
d d a p . í z , de dichas or- íadaudeloqdclad ichaRealcaxafcfacarca í ícn tado cada partida de 

¿eMDfS, por f i9compfe . focK^sand^ 
, 4 ̂  . ga3y fi es ço .pI5^o reales ladiclia'paga?ni mas, n i menos, y comofeaf 

.•• \ . r ' lentarélas^icEaspartíd'asdedáta^y deicargoen el dicholibtocomun^ 
y refiriendofe a cL 

' *:; 34. Y acabadoee el dicho qiúnto-,y metido en ía dicha Real caxa 
ce Cap.4.de dichás or de t0¿010 qtíc aqUC| día Ce huuiere quintado^ cobrado,eldichoE í criua-

nanças. * no refiera-las partidas de fu l ibro, con las del dicho libro coir.un, en 
£?efencia de todostres oficiales Reales. Y auiendofe firmado las par-

Uidasdel TeíoreEOjy el dicho'Eícriuano-al píe deilas dé fee, como lo. 
«ontenido en aquellas partidas fe metió en fu prefencta en la caxa 

- , ^ . ..... j y . Rea l ,y fe -h izo^^ade l iasene l l ib roéomnnald ichoTefore ro ,yque 
^ " ç o f e q p i n t ò ^ n i p a g ò m t a c õ f á á l g t m a m a s d e i o a f l e n t a d o e n c l í a s ^ e n i 

n;a$íni.meno.senla data^y defcargQdiga j Como dà fee de q Jo coteni^ 
doénaquenas partidas,ynootra cofa,fefacò dela dicha caxa Reai.j y. 
fe pagó a Jas^perfonas en ellas contenidas, y fe ccraicon las dichas ca^ 
xas Reales en fu pfefenciá . 

• . 25 • I.tçni', ff-'por quantoeftáròandaeloi 'xpícâos Sábados de ca-
ffCap ? de dichain'ftra<íida defpues de acabado Sel quinto , y-lo demas;qu"csn aquel diá 

cion,y ordenanças del VirVfi^1Ll^re hazerjios dichos oficiales Reales hagan juramento en 
.$í¡y.p$faxnw flencifluez forma de como no tienen ningún a;plata5ni oro^ealeSini otra cofa que 
'l .] " f \ \ ' , \ " : . . ' ala Reaihaziendapertenezcafuèrade.la Rea lcaxa ,yqucen í i ipoder 

... -nr.,,,' no ha entrado cofa alguna de q fe deban hazer cargo mas'de lo que en 
. . . • .*.;•' y... lq$ libros Reales eftà aíTcntadojcl dicho-Efcriuano de minas fe hallará 

•:-!.-.:; prefente a ver hazer el dicho, jura&en to y y lo ha de aílentar portee -en 
el dicho libro común, fo pena de cien pcfos de oro para la Camara de. 
fuxMageíladporcada vczqueaís i jadexaródchaze^^ y fi losdichos 
.oficiales Reales nò lo hizleren,fea.obligado fo la dicha pena a dar no-
ticiadelloal Virrey,o Gouernadorquefuere, para que proueaenel 
•cafoloque-conuctíga. - r ' - r " ... . 

.. ^26 I tem, §SafsÍmi{hiocl3iclS Êrcni5a'rrQ'dei.mÍÈ)as,è-régiôrosha 
. ' ' ' ' ' * ^cafsiftir, y_ fe hade haUarprefente^uodaslas almonedas que los di-

%gCaip*6*dt dichas or- chos oficiales Reales'hizierendeios tributos en cfpccie, y otras cofas 
aeíianças. qUe a ̂  Mageftad pertenecen, y ai fin de cada almoneda dará fee en; 

elHbrodcalmonedas,quealos dichos oficiales Reales fe-les manda 
tener de como en íii prcfencia,y de los oficiales Reales, que fe hnuie> 
renhaüadocnla tal almoneda fe remató Io contenidô en las dichas 
partidas.' , " " 

2 7 Porque los negocios de minas fon mnchos^y varios y fi paf-
hh Ordenança j ,de l tí- falten en diuerfos oficios, y diferentes Efcriuanos, caufaria notable 

tulop.de hs « I Virrey confuGon,hadcauctfolovnEfcriuanos ame quien palien todos los, 
: p a r a í ^minas . regiftrosdeminas,qucfehizieren?eiqua en el aísicnto 

pnncipaUy ha de tener libro por abecedario en que fcafsitntcn todos 
lQSKgiftroíquefehiziercn5con claridad, y diftincionjdemodo, que 

èy í'C3n fociles de hallar, quando fe bufearen^ fueren ncceíTaiios. 
-sDichaordenança 5 . t i . E n » UfaresditUntcsdclafsientoprincipal, dondercfidcelBf 
TP* cri-
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críúano propietario de minas fe pueden hazer los regi ft ros delias ante 
los Efcriuanos que himierc en aquella parte,donde ícdeíçubreil,y an
te ei juez mas cercano.contentojque los dichos Efcriuanos tengan po- - • " 
detdcl EfcKuano propiccarioderegtffròs,yminaspáTaeno, y no de ; • ; 
otra mancrajy los tales Efcriuanos tienen obligación a embiar al pro- " * ' . . ' " 
pictario todos los regiftros que ante eiloshuuierenpaífado dentro dâ 
fefentadíasdefpuesdeañonueuocadavnaño, ib pena de dozientos 1, 
Çcpis.YfiaigunodeftosEfcriuanosnotuuierepodcrdelpropietario, -: 
y por algún impedimento no pudiere ir el defeubridor a donde refide 
chai propietario a hazer el rcgifí:ro:1 y por cfto lo hizicre ante aquel q 
no tenia poder luyo, fea obligado eídcfcubridora ratificar el dicha -
regiílro dentro de fe{cntadias5fopena5que otro pueda pedirle la mi-
na,porque fe dà por nulo el ral regiftro. 

2 9 Enkk los minerales, donde no ay Efcriuanos 5 es vfo, y cof- KIC5 Üráen:. $»'tlfc', úâ% 
umbre hazer los tales los regiftros, ante el Corregidor de aquel parti- minaç*, : ~'"' 

' ¡do^o fu Tcniente,y en tal cafo tendrá obligaciotijel que haze cl dicho-
rcgiílrodc confirmarlo,dei7tro de fefenta días, fegun fe ha dicho en el 

K numero antecedente > y el dicho regiftro fe podrá hazer por carta fir-; 
mada de fu nombre,que embie al dicho luez mas cercano. 

30 TambienHhaudcpafiari ante los Efcriuanos de minas todas U DicfeaOrden^dtr.^i 
as caLiíàs,y plcytos,ciuiles,y criminales,anexos,y concernientes a nú--
-naSíy no ante otro alguno,fino fuere eftando aufente el ptopietanóiô 
humerefaUecido» entanto q otro fé pone,qen eftas bcafio&esjjodràn 
paliar las dichas caufas ante otros, y en viniêdo el propietario & 1c íian 
de entregar todos los regiftrosjycaufas q Ve huuierenlieçhrf ante ellos: 
porq rodos lospapeles tocares a minas han de andar en vri í>fkio,- y no 
diuidido^y quando los dichos Efcriuanos entregaré al propieiariolos ; ; 
pleytosjypapeksíqueentreelloshuuiérenpaíradojlcspaguepor taifa-' . . 
cíoil ^'fSttenteeT^iia'do'SjComo los péndicntes: porque todos fele 
han de entregar en eleítadoqueeftuuicren. 

3 1 Quando mm el Eferiuano proprlctarb. de minas, y regiílrosj inm picha'ordeuaa. ' i l 
tiene comifsfon enfü Ttftilc5,para nombrar en fu aufencia EfcriuanOj 
ant:e quiê paflen los negocios tocantes a minas,ante e!, y no ante otro 
gunohan de paíTar todas las dichas caufas,y negocios. 

32 Efcriuano de minas todas las vezes, qante el fe h'iziere regiftro 
t ro efte nucuo à obligado a fecr ai'defcubridor^htes de hazer el regiílr 
laordenançâ is.tit". 1 .fopena de dozientos peíos 5 aplicados por ter- ? - ' 
cias parres, Camara de fu MageftadjlueZjy Denunciadot. " 

C A , P . X X L 

Oficiales menorts de libros. 

S Muy intrincadá-ry embarazofa la Ocupación de las ^ ^ M $ $ i o t M t t 
caxas Reales, efpccialmcnte la ¡dejias de L i m a , P o - ¿eproximísfacIfcán.MaS 
to i l , , y otras ¡donde fe recoge cantidad de hazicn- ftnUcTêí^uf.Tib^cap,/ 

da coníldcrablc , a'cüya Cimfa necefsítan de oficiales 2 de libros ^num.xa^ > ^ 
que Ies ayudcn,y los efcnoan,en forma legitima, y en cftilo de orde- • 
nancasí-introducienno nueua>íi fe aduicite que en tiempo de ios Ro^ v /£. 

r y m4-7 ^ a •• 
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uianos fe valió el quasftor, que oy correfponde al cargo de oficiales 

... Reales deftos ayudantes, y cfctiuicntcs. 
bL.i.C.derufcept.hbr. ^ Kombranfe b a elección de eílos miniaros, y por efTo es a fu 

loÀbuObnoxpenentury ' QliaISuierexceilojOdaiioquc por abufo de los nombrados ven-
ôxaâ:ores8.(- eoü.i.ge- o n n 
nerali-CdeTabular,tot, gaalacaxa. 
tit.C.deperic.nomin. • 3 N o desobliga el Rey a afiançar: porq efterequifitonofecon-
c L.p.§.7.dc admímftra* fizera en quien no adminiftra, ni tiene hazienda a cargo; pero no por 

rer.ad ciuit.pertin. • cftQ fe de omitir el cuidadojde quefean perfonasd de inteligencia^ 
y confiança. — 

d D\ã< nouell.}^. i b i ; + SoloeloficialdelUbrocomúporTerelf ieldclacaxa,yauerde 
Idóneostamen^ faquosper eftaffiempreenelia^requirir perfona diftinta,y experra que cuide 
tmpM Quapnlegtrtt. ^ ^ fideHdadante el Virrey ; y el Secretario de gomerno dà fee 

delio. 
eCed.de^^^eS^FBt 5 A eftos* oficiales no les paga fuMageftad falario defu caxa;porq 

b rede i^5 . - ha parecido q el éícriuir eftos libros^o tener guié los efetiua es j e o b l i -
gacion de oficiales Reales, y que fu ayUdaTaTiuio, y comodidad en eíla 
parte no ha de fer a cpftaíde fu Mageftadsy en perjuizio de fu hazienda. 

G A P . X X I L 

Los que en el miniperió de U H i e n d a Realffeportare^ 
finos, Xdofosq leales Je ha^tn celebreŝ  dign$$ 

de premio. 

a De clauibusLaconicis ' 1 y > M Q 3 í í a virtud es riiás loable que fe exercita cótra el vicio 
Phut . inMof te ! lá r . aa . 2 . ' deocafion masiümediat'a: La q tienen de delinquir ofi-
fe&.s.Feft.Auien. adMa- ' cíales Reales loestanto-.quenolocsroas la comunica-
ni].Iib.i.Cafaub.adAthe# clon de fu propria hazienda:adminiitran alólas ia de lu Mageftad,co-
lib.y, 14. municanla cada dia; venia muda en fuscaxas: Aufente el dueño , y en 

' :' parte reníota:íin teftigo que los veaffinEifcal q los aceche->y'por vet l i 
ra cõ ahogo de anguííia5y necefsidad domeftica-Todo pendede la cõ-
fíancaja la fee fe encomienda todo: nada fe refema,ni efcÕde,y quanto 
fe encierra efta debaxo de fus naues:Defuertejq fi el natural no es fino: 

bCap.i 2,-Íib.4.Regum* de paila fieUes vana ja mas fuerte cerradura-,v débil qnalquierllaueLa-
T p. , ,. . conica^EftaiuzgoquefuelacaufadedexarelRcvloas b a la mirra c ioltad.di, loco. q.14. »—7-—* , , c , , , . - n • ' - T - ^ r ^ r — r * , , ^ i b i : Quiafidelius tenetur, connanÇa de los Sacerdotes la adminiftracion dejaja^ica del Tem-

quisrsm alterius admint- pío, fin tomarles cuenta : acción llaniada a examen de acierto por el 
Jirare , quàrmfum. ex A - Toftado'i cnla queftion XIV.de XXII.quebizoacfiecapitulo por 
riíhiEthico,4. adde Bare« pareccrlc 1er dañofa la nimia confiança fin l imitcnQ menosque el rio 
doarinamml.videamus, que corre fm mareen. D e u i o d e f u n d t í I í d R e y , c T ¡ m t ¡ H ¥ u í i ^ en 
33.de admin.tuti prcíumir que la obligación de mirar por Ja hazienda agcna(cncoyofa-

upraytantosfundamcntos aiiftados,quintasaííechanca's tonjur.itias 
•' ' ett contrario) auia deprefcriral tratamiento de la propia, fcon todo. 

- conocida vna vez la infidelidad deftos minifiros en fu admíniílraciõ, 
luego eran excluidos delía- j por d e í c o n f i a n c ^ 

"^dP.Marq.in Gub.lib.i. ^auaotraocuPacÍon. Loqual realça con fu ordinaria erudición el 
,17. (.2 . Maeílro Marqués à traduciéndolo a eftos tiempoSty cõcluye que a los 
, i x rü*cs a s ^ t ^ ^ c d ^ por reparar fu credito 3 y que 

no 
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ua nohan de fee admitidos, p o ú c ñ t r cõrra fi yn texto e exprefíb del E«u 

geIio:y prófigtic diziendo fcr muy cierto, que quien à la hiziendadei 
^ X j i o ^ refpetg^tampoco ic tendrá ala'dc los vaifanos: v fílTIT 
adminiftracion a hombres amigos de áproüeeharfc, feria mayor re
mendad , y no efeufaria deíla la confiança de que fe Ies tomaría eítre-
cha cuenta; porque es tan"índuftriofa la codicia, y fon tantos los mo-

'dosde defraudar la haziendá publicaren quieii la tiene a fu cuidadó, 
quantas fon las pt'cuencioncsiqne fe imaginan para cftòíua rio Muchos 
empero fe conocen que fe auentajan en cfta ocupación , cftimando en 
mas fu credito:, y conciencia que tes riquezas que adminiftran, y del 
buen nombre deftos fucle auer mejor logro^y mas fixa memoria que de 
las opulencias momentáneas de los otros. Afsí quedo Umortalizadá 
en las laminas de Scnccaf lade fu amigo Paulino. quien admipiftrana 
la haziendá de fti cargosa abtinentcmente como a^cna^tau diligente -
temente como propias, tan religiofamente como publicas. De Eraf-
to Arcano i y oticialHeal ie acuerda cl Àpoftol 8 San Pablo en 
vnacpiftola. Euelojmeftro Caton h Vticenfe;pero contal aduce-. 
tencia,que no quifo mezeiarfe al cxercicio,hafta enterarfq de las 
ordenes dadas para la buena^y ajüftada adminiftracion de la fcazienda, 
por no entrar preffuntando,ni fer difcipulo,ni auenturar fu credito.dõ-' 
de la agená dirección,© magifterio puede fer tan fofpechofo como per' 
judicial. Es tan precifíb efte requifito en el miniftro, COIÍJO iâip^feibie, 
en el Principe' poder pafíar i in expertos mayordoníok, y cuftodioijig 
fu crario5tanto q teniendo rañ amplia juridiciõ^como Coníla del dere--
cho los Procuradores delCeíarjparayenjdef.yenageriarTusbien^ 
limitoenlosefclauõs Gefairedscfifetldidos, yihduftriofoscnia admi-
inAtâCioúijnegocios deíti.^aiéin^yjpòrfcrdg tanta importancia eftc 
rniníílerio j j3 i§ i i3Tc las ponderaciones elegantes de lacobo i Cuja -
dbflcTqtul firüa de recomendación, y apoyo condigno de las reglas. 
-deíletratado,pues fe dirige a la erifeñanca de vría dencia,y arte de que 
tanto necefsitan ios P rincipes en los váflailos q eligen para ella: y para 

' que fe Conozca que lo#§ queJapifíMao. con la^ieza que deuen* 

- fe hazen merecedores de grandes mercedes, 
y premios. 

eS.Luc.c.i^n.io.df i f 

f Scnect de brcuit. vitai,-
cap, i S . 

gD.Paul.Cuiati LifS^dc 
verb.íign. 

hPlutar.inCatone, J.\. 

i Cuiac.19. obferua. cap. 
i . íbk Atquerffagni pamen 
ti,magniqi pretíj-, &fâá~ 
Um Bítimepi fibus^quàm 
ifôpJtnièus eartrépofsit*.. 
.iVidciAucnd.de nxcq.mã-
daí:;c3p;ai .nu.i .&z» vb) 
iicteísicatearcas cuftodis; 



5* 

ML 

G A Z O F I L A C I O 

quod de necefsi-
Ste rcddendarum ration 

mim,& eiusvtilitafe^no-
tant noftriinl. i officio 
<letutel.l.i.§.i.de admin, 
rer.ad ciuit. Decium, qui 
alios aUegat.conf.454, niu 
j , Aimon. conf. 21S. nu. 1. 
Gafp. Cauallin. iniEgid-
dian.conft.Ub.j.c.4o.i). f i . 
Menoch.-.de arbicr. l ib. 2.. 
centtj.caf.aop. Roc.Ge-
nuenf. deci^ admcrcacur,. 
IÍÍ3 .Roland.á Valle, conf. 
45.1111.i.Sea. l ib . i.Cano-
inft.inClera.a.^.Vtaucsm 
jdcReiig.domib. 

Cafsiod.2.var.c.34Jbir> 
Di/í-oyj^wff.Obprçdiíâam 
rationis reddendo necefsi 
tatem diâ i íuncRattona-' 
lesadminiflracorcs Regij, 
l . r .C. de coll.tuudor. fife, 
l ib. 11,01iuan.de iur.fifci 

b Luc^ i<5. Redds ratio-
nem villicationts tua. 

S.Chryfoft.homil. 4 . i n 
Gencf. Ratitmariumnobis 
quoqu s fact amas ear um qutSk 
¿cc'tpimusy &qu<eexpendii 
mus. J 
c L . de his z6. C.de ep. 
and.ibis Debts , quafing* 
annisadeiuitatem pertiníty 

. J2íi e cut i les r i d; t u s 'Jlu e feu -
Bus y tx puhlicis pemni)s> 

s é f e . & i b i : CurerJ, vt & 
'•etiantar & rationem con -
'tymty qui enadrnftiijlrant, 

^kginlfirarftt, I , Thai'; 
• §. 

D E L R E Y N O D E L P E R V 
L I B R O I I . P A R T E I . 

C A P I T V L O P R I M E R O . 

A. a cuenta csfombradc la adminifttacion, ef-
pia de fus pafToSjfceno de fus exceflbs>y.zeIado-
radefuptoceder. Otros no lexos del mifmo 
feutir la házen-fuego cn que fe acrifolajy defcu-
bre fus quilates-.horno que rep.urga en la quema 
defumetallasantimoniassy malezasq f ek in 
corporan, y finalmente purgatorio fumário de 

culpas incidentes en fu manejo. .. 
2 Esftiintroducion, y ccníluataa preeiía en la, adcnin.iftracion 

dchaztenda agena, principalmente ia del Rey, que obliga de derecho 
diuino b a ajuflarfe con el dueño , y fatisfazer c por cálculos lo me-
nos bien adminiltrado^y pagar los alcances>que del cargovy deícargo 
refultaren en fu fauor,que es el blaneo-)ypicdra terminai de qualquie-
ra cuentajdetalmanera^qucno fe entiende darla propiamente, fino es 
aquel que paga la cantidad en que es alcançado. 

3 En d oficiales Reales milita cíta'ncccfsidad Cjo.paas ap.rieto;porq al 
paíTo q ei patrimonio del Principe es amplio, y sliuididQ en re^iones^y 
caxasdiuerfas,y todas remotas,y diñares de fu prefenciajfedefea ma
yor ajuftamicnto^Io q no foloesvtüa fubcncñcio,perogrouechofo a 
los mifmosadminiftradotes^q en tan,to tiene.Trdcíahogp, y libertad de 
bienes propios 5 enjquánto ^ g p ^ g ^ j ^ j ^ ^ ^ 1 ^ 0 & baüan cõ la ca -
xa,y los de 1 Rey,quc comluifcãh-pòtffledlo^ laque 
difcie-rne,y diftingucíosynos de los otros'. - -

4-: Lae cuenta del^hazlenda Real es negocio tan a-rduò,y de tan -
ta importancia, duelos mas atentos políticos niffcan cn que el mifmo 
Principi: fia tome por fu mifma ^ a " 0 t i fno la cometa a otros, como 
algunos lo han hccRÕ.Peirò láiftmcniiclad, y 3a diílancia'lo impide las 
mis v ezes jv fe fuple todo con e'cgir para ello miniftros idóneos, que 
defearguen al Rey defte cuidado;pero de tal manera ha de'cftar adner-
tidoíuMagcftad.eataícafo, que cuide de entender como fe toman 
cftascucntasjy mancar rcueedas. 

.5 En las Prouincius dei Peru nacío con la mifma adminiflracion 
la reíidcncia^calcuhcion que precifar^cntc aaiade azccharUjy cor

re-
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re^ick.Aquella fe cticargò,como fç d¿*oçn fu lugar a oficiales Rear 'ftn.de fideíeom; íiben; 
lesjycftapor hazedamas ycnerable,y temida, fe incorporó in cl exer Ve munimen eorum gc-
cicio de la Real Audiencia, S ia qual tuno por cílilo nombrar Contar fti^ne aPpare-at fie ne íolu; 
dor^ueeonjucifdiçioi^y facultàibàftantclescdmaífccadaañocuê- ta ,S i .a i lob¡ iPt l l s ' 9UÍef,J 
udcloq.ne l íumiefo 

;<S. Ubíeriiqíeefteeftilpmuchó.tiempõi pero creciendo h con él eritcaucume^ qui earn ¿ú 
el patrimonio Rea^y brotando nucuas ramas de varios géneros de ha- ram fufeepiu â A a ó i 
z|cpda,qLie fe fuero acrecentando,pidió nueua forma,y archiuo partí • d Ãfcaftenb. in coní. pro -
ailW, dori4ç.fe recogieífe la razon,ycuenta de toda ella, coninteligeri *™r'c.otá ¿j'iord.iy+y.--
ciaindiUidua^yneccífanadeMmiftrosverfados^cicntificos. ^ i : Q^apropter áfinguiis 
.; 7 r El Virrey don Francifco de Toledo5que diuinamente alumbra- r a l T T ¿ T g e t 
rio m pulo el gouierno de aquellas Promncias , y adelanto el de la ha- qUefua rathnariá, é - ̂ e -
^iejidaengradoconüderable,prcu'snolanecefsidad que auia dcTr i - uiaria. Phreg.jlibi. àe 
bubals i que folòcntendieífe en efta materia, fin dependencia de otro rep.c.S.n.p. Heieibac.de 
cxerçicío,y no meefeufarè de trasladar fus palabras: porque fu auto- ^P'-Chnft.admi. c.^.pa^. 
r idadesderobuí loapoyoen fuconueniencia. Mi iNihüxque Pnncipu 

" T T Ü a i J • j r r^ i i j f\ . j ' , facultaresextenuatjQuam 
v . 8 HeKviftofaquenosdszjseerca&l JrwunatdeL^ fatíonum rcddendarune-
ós parece qusJe dehr'm fundar en èjà ciudad de los Rey escara lo tocante alabue gleétuS,- ideoque cautiüs 
na admimfiracton, y menta de nuefira bazienidypor no fe bazer por ¡afirma q eft agendum cum illis, prar 
sonwtMiy acâ.baparecidOy qué por aoran&ay necefsidaâdebazer.nouedad,en cíptié cú-Villicíis^Vtait S# 
tfio-ifino que Tiíuarâe la ordené mflrucctones que fe-embian : y a/si Jo banis P^t^s'G'hrjfoíó^ü^íerni; 

. . • . . , ; • • • ^ l * ' ^ p o r ^ l u ^ M ^ i n t o í i d e v 
r 9 Fue lei principal motmo del.Virrey coníidcrarà que las-CHcmas qoàmrcnif)òre viílicatiQ--
que hafta allí fe hazianho eran finales,fino vnosraoteos,y-Miances,dé nis aníielauic inluxu. 
poco fruto^porque por ellos rio fe afinaUa^a ̂ to^à. adtmmítracion_dé e De Pericic Pintar, re-
la hazienda Reaijiii aicnos lá n i í ^ ^ fponfum tuliOei Eum-efjt 

IO Eftc furidamentú^rúFue^Tefü^rfdS'a conocer con ex- ma&nTreoccuPattím i f 6 ' ^ ^ ^ ^ 

poj.ferefoluiolacfcectoridelTnbunjidecuenus,conordenançasa ^ ¿ ¿ ^ ^ j f ò 0 M °3 
inííraccioncs,y formâ neceñaria,- comüñicandofc para ellas clConfe*- f Trajanus . S ^ i m S d f ' *.* 
jo Real delas Indias,y U Contadutia mayor de CaíliUa, que le intiu- ntUñítracionum x'oi-Mtius' 
yò fu)uri{'dicion,y acertadasdifpoücioncs, y fus preeminenciasy 111 y effevolebat. & C a r - . ^ í m 

nfimhrarñ» porfu Mageítád Comadorcs^orefenadores, que fon ^ l £ g ^ ^ ; & - C ü l ^ j e f f , 
fiempre a fu prouifionTaunquè en vacáñtesTói nombra interinarios. el ^ ^ " ^ " " h T f f í b í 
Virrey con la mitad del.falario.efcogicndofe para eftç exerci cio, per- ^ • vl jTrnuíff lmp^to-í 
fonas 0 de entera cgpacidad?confianca,y fatisfadon,inhibiendo P ala res priidérítia excélleines 
Audiencia^ a todas las demás jufticias ordiñ:aría4y delegada del cono propria cftnfcr ipdfle mana 
cimiento de câiifas feméjanteslpero nopor ciTodcxan de eftar ^ obli- l ^ « £ p ñ e n | j j ^ 

V ^ V a r ^ m p l i r T o ^ ^ ^ *g tã5T. f«p . vidtíplàrfcá' / 
¿ i t Defmembrofeal fin de la Real Audiencia cfta parrequemira- ^ ¿ f ™ v Z c a d ^ fin 
ba a las cuentas,y como porción miftica de cuerpo Real,r licuó con- g ^ ^ í n U r a j . ^ . iu i i a . ' - / 
figo la autoridad natiua,dcqac incorporada en aquel todo cftuuo vef- nusde admin.&per toty / < ' 
tida: fretuuo el titulo de Tribunal,y Audiencia de cuentas, con preci- vbi voluntas'teitarons m f^ 
fa obligación de fert obedecidas fus cartas fcUadas,y fijsmandamicn- fauoreyAnelogiftaiú_non / 

11 tos por los demás Tribunales r Y Ñ j c S . Còlòcoíe e l T f ^ l p S c , f «endieor, quotf nocâ ad / -
^ S 3 ^ ^ S S ^ ^ ^ ^ , y en quanto al fer de f ^ ^ f f ^ * 
Audiencia Reai,no refulto nueua efpecie, Uno fe cftendio la nufma ^ ^ a i c Reñat.Choppiá. A' / : 
quefcd i f s tnuü^ ia^éH^deive lodc^a jur i fd ic ion ded0man.Frane.nb.3ji. ^ 

\% A efteorigeiñe refiere el cumulo de grandes preeminencias, 24.fol.mih1501 ,&Gfpyc 
— au-
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Galeocâ rffíp. 1 • fi^a!l>n''^nf^rldad,y decôrb de que fe aáo'ína cftc~IuzgadoJLlamale.fü Magcf-
48.^4.9- , : ^cC3 tads-fa Audiencia Real de cuentas; dcfpacha por don_jcí ipc con fello 

^ ^ a r í m n S ^ ^ a d i t Ck Reafrtkmc ar chião depapclcs fccretôg, y Ijbtojcacucrdo i impónefe 
i r^^pyc.Gal.refp.i.fifc.n.i 5. fin a losrKgocios^oieHc t ratari^EIuccotrofccurio^aíran aíu Sala-

i ( 0 ^ r j j . çamratà ratiqcinorum Jos CT^iTá'gc jüft ic i a q j ã n g o ay concur rencia en puntos delia; es fu 
& 9.13 .i'bi? Pp(StQffü,jme preiVdenre el Virrey^] lo es de las'dtfniasvY- a-todas fe Ies-manda le-den 

''TrtbumU vbi ratwaesiu- .fuayadacn CónfíderaciondelainípOSfaciadelminifteno,yexceknci 
r i f m f f c a i ¿ u r ^ de vu* diícipíina de que todas las demás neceísitan 5 fin Ja qual no po* 
T s & l * V 1 a dcniosv!ií ir5niierin[huidos:porelí í iáprendcmoslosnimu'.tos de la 

K >.-.s cap.70.d€ carta fe- esfera, y contagios los circuios dgíosmeí'es; aueriguamos el efpacio 
cju en e! Pardo a 1. de Di del ano venidero.Elnumcroes quiêtodaslascofasdifponc^iiieirffos 
zismbvcde 1.573. Ayocro afin la hazicflds numerando a los-gisftos..QtiicÍ3 quits re dcaicuí;o,:y;cõ 
cap..].en orden de carca al putoddGglOiCsfuercaqueini |rodu^;vnai£t^ncia--dcga,y vriar<^.. 
dicho Virrey, d-clamifnu ^òni-nucriClblc dculfuertd,q¡Knoayadifeicnciadeiosdcmas: m i 

f'fM / , . . ; j „ / > . ^ . nnlcs at Que p©^ cal-culos no Entendiere las cantidades, begun dxíCüríe vnaJoiacxOeca dcmdeftre* 
fuma ioda la raz>çn,y.de d$' c* doao ( iüodoro. Adoínalddofcl con armas Reales 5 íusmíniítros 

i-1 

delehsde inftrucchpes,y juran u cn_cl Realíelló.iiol'e x recufan,íinocsconla^fol¿m_nidad,y 
orden de adimwftrationdepofíto quel os Oidores: gozan del mifmotratámiento-, y aísiclito; 
quenU. - ; Í • coñemíeñ cn^Õs^ubíTcõs , y fieflasde tabla a que va el Virrey en 

í Galeota y^irpp, n a . J ^ cuerpo dê-Audiencia^cntan^oíc juntes en hilera de Tribunales con-
im : Ratjonaies non modo r J — - — — r — — r — ™ — ' • j . - * . , , , 

fummari^auodfiehtttxre ^cuímosAunquecon^raduacíõãreípetiuaalamayor^gnidadde ca 
lattone B t l a n w r ü , fedpU- da vnojy en fin en efía baraxa fe halian comprchendidas5y hazen labor 
mriè vidsr^ntur.é-firiali- coh lai carbs jlc eípadas de la jttfiicia lãs de lòs oros de la hazienda 
tertertyinarmtyr, . dei P r i n c i p e ^ ' •• - -"7*/= :• . 
.mCed^de J . de Abril de u ^ S & a j a ^ ^ T r ^ todas las Indias-l 

tfo^.cnvcj fe encarga alas; Vno en NiicuaEípani'.Y otro en el Nueuo Reyno.Y otro ene! Pctuí 
.Aumecus la Dueña çorref , ^ — \ — - r ? . . • ' , 

^•r>ondcoc,g concita, con/i. a queefla reduzida tod^^armoma deiasxuentas. 
¿erando icríçaiejantç ala V~i* > i;;L4eL£ernesdütan ampíia iurifdicion,qucfe eflicnde'a toé!ó 

n t a d u r i à m a y o r ̂ ^filja-. 0̂ e l -Vi í íeynata^compreheí id ict^ tcinunos-dc la Audiencia 
cron tuyay ̂ Hi^oji'rib uria 1 de Liui^y^háícasjQrticojChiie , y Pananaa >, yxníllas las caxas que fe 
áridaua y/niooconcl Coji-j refierenc-wla1admiràLtracion->y yor-menor. : i 
fe)ode.Haziend_a3Ly.cQota-, + $(, Tienen,z y gozin delprmilc^io del tamo en las cafas alquila-

^ ^ ^ ^ ^ f ^ o ^ m ^ i ^ 
Vte.aenomenchtura vber- Ucencia por los demamt»maros de-Audiencias Reales. aa DeUrà-

j i m Capyc/Gair^T-refp. tannoLtaqüítfc.lgs.4eb¿r;iyha.zc cogiqlpsJJ.3rdo.cçSjcft.àdeclaradô-qòé 
rfàZ5i.n.m. P.Larrca al-, noteng^participacib^gggy^gj^lies. ' - • -
yega^iütomvi.^cui hodie 1 6 Acude v-no;dç"Tõs Oidores a la aíTcílbrià dcílc Tribunaí,cl 

JfígffiffgnOífS-integer que nombra,v efeo^e e i V n reyy - .con.aducrtencia que no fea de los rin^s^n^iiifsj^gviuxta oue acuden al Santo Oficio, çamoConfukorcs :põrqueeítè n i á s K 
cifc.Anr.deAlarcon. .. breydefocupauo. . .. . - - - ^ 

nCedu. de 5. de.Ocubre 1 7 :Bi mi ímo d Fifca! que acude al dcfpacbo de los negocios 
de ÍÓOJ. ' F i i cales en la Sala de Eia Andicncia,afsiftcalòsdeftc Tribunal, y l o í i -

ò-íurfi rriiçuio 4.C. de gue,y defiende. • ' ^ 
:r,..rr.i I K : . ™ . . - ^ Ela«ciitc H Fifcalde.llaestambién el que folicita la agen-dífcuíljib-i o.ibi; 

vfu ctvttatur* hac indagan 
cia"Hc losde^achos deíle juzgado 3 con lo qual fe efeufan los minif-' 
tros del de nombrarle.. 

t í , nihllqaè protintts ob id 
\ \ aecrpieftK 
^ pCed.Res ldc i , 

<içtfíS.orden,3i. J ayiidefl,y ao les haganeftoruo en lo que defpacharcn3v fenecieren. 
K - \ Ced; , 20 De 

J j 19 . Por SS fer de tanta importancia fu ocupación ,'y tan vt i la l 
.delulio ft™™ del Rey,fe ninínda^alVirrey 5yAudienciasyquekafsiñan, 
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ao Dcfus hh carcas^ dcfpachos por fcrcocantcs 3/ Ccrate&àç fu ^ c ^ c 2 S . d c M a y o à é 

Magcftad, y Real íiazHdTIio fe cobran derechos por cUorrco m T ) ^ ¡ ¡ ¡ ¿ ^ J " ^ ^ 
yor,/fus tementes pcbcndíT recibo dclbs, N l ib . j .Kecop. vbi AJcaldí 

at Los ü Aiguaziles may orei-dela Ciudad caán bbligados a ordinari) poííunt tognof-
cumplir fus mjndamienrosjy tf iiáaer.Ias cxccucioncs.^ ccredecauíisrediruu Ke-

z z Enlaskk peticiones que fe dieren encík TribUT^^eftanío gis» 
folos los Contádoies, o con OidOfefefgjçs ilama Seíiòria^ííqfc les r ^arè D.Valcnz.con/í/. 
dà Alteza. . . \ P4»nu. I J . ^ & J J 

23 Pueden U mandar prender lásperfonas que fe Ies defeomi- ^PUr'PU^C^»^P(fi^ 
dieflencurazortdecxccucioiídcauto^ymandamientoscõqueJade. %flZtlmmTrÍtT 
terminación deltas caufas fe haga con los Oidores. : . • RtgnommdiuifJm^ 

24 Pueden mmsMirp^d^ala iSaIasdc io ciuiiy crimcfr, ftparatum, &ct Loquíní' 
defpachandoparaclloluFrcqúlIitoriãs/ dediuifioneRcgijsConfi ' 

25 Los,mprcfosporcftcTribunatnodcucnfcrfucItos en vifi* 1 ' / ^ ^ o ^ ^ l t a l i ^ 
tas dcjcarccUni fe les deben dár efpsfas, fino es con comunicacíoli del ^ Vr/,̂ 4*,&I: pu"lofon 
Virrey,laquatfcrcquicfíparaprenderoEcialcs Reales, Corregido*TaTrí^tvl^t T u T ™ 
re^Tenientcs.ocomunidad. _ _ • Icotarcfp.filc.aiinum.íí,] 

29 Necefsitandodealgunostcftimoniosdcpapeles queeften eh ord.a.3,6, y otras quere 
iosoficiosdecfcriuanosdcia Audiencia,para comprobación dc ia^P^^cnveral findcUiluo 
cuentas.Lo handebazee^ mandar por aucode Virrev>y Comadotcs, t ^ ò Arithmet. ¡n fíu.ibt 
aunque d Virrey no los firmcmfcñalc. ' • ^ ^ m r u m Jjqutâm m 

27 ParaPP-pedU,yfacarpapdesde0fíciaíes 
'ralas de otrosparticiilares>hadc fer por recetas a vlança de ^oi\x^à\\\mniajgnorAnttÂ/4sacom.. 
riajfirmadas^o rubricadas délos Contadores: ph$itur>nec dijf erre pot cft 

28 LascarrasqucfecfcriuierêporcfteTríbunalaofícialcs Rcá- à cocterif animalibusy qui, 
les^Corrcgidoresjafticnlosfobrccfcritos^larefpucllahadeferpor ^ c ^ n o n intcüigttqnan 
el mifmo eftilo que vfa ia Audiencia. ^ n l ^ T T e J U qui 

K j f i l . uOrd.ii .y^p.delaspri 
meras. 

xCcduladc 20.de Otubredei^iy.mxtatit.iodib.a.Recopil. 
y Ordenança 1-5.delasfegundas. ccd.def2.deOtübredc611 .& notataibiChoppín. dclegib; 

Jib.1.cap. 51.ibi: 'Tala enimrathcworumPrafeftos* 
2 Auto de Gouierno.cedula dcp.dc lunio de 44, 
aa Cédula de 14.de Otubre de 64.1. Orden.itf.y 17.de las íegutida». 
bb Cédula 
ce Cap.de carta de 7,dô Abril del año de 1*543. 
dd Ordenança ji.delasprimcras. 
eeCap,decartade26. deMarçodei6}4.. 
ft'Cedula de7.de Abril de 643. 
gg Capitnlo de cartade i4,de lulío de 1638.' 
hh PluraGaleotarerp. í .fíícal.num^^, a 
íi Cap.i3.LdedIchas Ordenanças íegundafl 
K k Cap.3 3 .de dichas Ordenanças. 
11 Cap.S.dc Ordenan. 
mm Ordenança 18, cédula de 1, dcMarçodetfog, 
nn Cap.S.de dichas Ordenanças. 
ooCap.y.dedicha Ordenança, ceduladc 24.deAgoílode ftfC 

' pp Cap.i.de dichas Ordenanças, 
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Dçlçs que eft¿m obligados ¿darcuefttaenefle 
^ TnbumL 

i /w?- ©S/^que-éftan obligados a dar cuenta..çn eftc Tribunal 
a Orden. 5. ia.1 y 13 * ^c íbn primcramête losoñaalcs Reales de cada vna de las 

•lasprifüét'&i-y 23-"cí^ías ™ '̂ f dichascaxas,y todos 10.5 Arrédadores, y Receptores;ad 
ftgundasJ.j. t̂ c.̂  Jib.'p. minift^aorírs, fieles cocedores de rentas, y hazienda de fu Magcí-

- ^ d d U b e r i n t ò r ^ ò b á r tad. Solo íe exceptuai! los oíiciàlcs àe Santiago del Bxyno de Chile, 
> de rae tocin.c"; J'̂ .TIVI i ; Gil .q«c aunque fus cuentas.fe auian de tomar en eftc Tribunal, conforme 
rÜil.in.Uy.TauH veri* ítí al capitulo 24.delasordenançs«:fç*gundas 5 las toma-la Audiencia de 
^ ^^wíídi^JifiM.Ghop. aquel Rcyno.Pero las de la Concepcion,donde refide el exercito que 

lor2 . cumRebuf . ¡ ,b .5 .dc losFcM>os>y™o 
'Ind.guber.c.vni'C. *" a rambienhanrandodcftajnnfdicion ias cucncaç-.dçios oficu-
1 b Por la ordertança les Reales de Panama, y PuertobeÍQ^q auiendofe de tomar en el mü"-
dc las primeras. - rao Tribunal/e ordenó, que lastomafle la Audiencia, b y las remi-
c Por laordenançá 25.de tieGc a el. Y dcfpucs fe ha mandado que vayan a la Contadutia c del 

hsíegumlas. Confcjo. ~ ~ 

das del Tribunal de quen- 5 Las "e !os Tenientes d dj:ohciaks Reales 3 cuya .ptomtiqn es 
; tag; , dclgou¡crno,por aucr de fer a riefgo de ellos la feguridad 5 y ñapeas, y 
" e Cap.de carta de 1. de lámala adminiftracion.Y las de losComiííarios e qcllcs nombran, 
Dizierabredei57j^ • „para que les ayuden en 1 as cobranças i.no las toman los dichos Con-
f CafMt.cBminfetiqVydje tadorcsjíino dichos oficiales Reales,como mas largamente fe eferiue 

maior.r &'obea,Perígt.. ^ , 
deiur. fifc/líb.2.titUlí?/ - - T r . . . . , . .„ 
u 7̂ - 1 4- ^ t cuenta,yrctidenciadelaadmmiftracionpor mayor,que 
CañiUinl.ay.Tauri, verf. cftà a cargo.dejjgQujgrop ,-.Qnningqnp de losgencrosde hazienda, en 
Ü m f i t k ã a i gftReSlòr: " que íc exercita R-calíò "publica pertenece a-efte T tibunal: porque fu ío-
gL.i^.C.de Epifc.And. berania efia refeuiadá de la Sindicación de los -Tribunales inferioreçj 

ibi: Mittemus camplacue • y folo comoetc a quien el Supremo Confejode Indias dèkga fu jnrií-
r i t , quem commodam m u dición^y cométela tcfidencia del Virrey,acab;ado el tiempo de fu V i -
vtmjptctatraimes. rreynato.Y lafornriqueentoncesfetiencentomarfela ,en efta.panc 

no es por Contadvuià, y ordenación de cargo, y data, y deducción de 
alcancescxccutiua(porque.eflb folomiráaía admjñiftracion manual 
de los que recaudan > y reciben por menor en partidas dcqualquier ca-

hCed.alVirreyMar.de lidad la hazienda que recogen) fino en ñgúra de refidencia adición, y 
GUdc Mar Mon-Ç°n cxccflb^c que fe le cfè traslado^ara-quC fe defienda, y de fatisfacion, 
T ^ a V i a T a ^ a l ^ p a - >'eiUodo acontecimiento por la apelación,tenga recurfó ai Con-
radarUquanâofe le manda fe'0' 
repedt?. Pim.i.ubr.io. 5 Sincmbargojde tener el Virrey eílaexcepcion,e independencia 
cpiftol. ad Trajan, vbi defte Tribunal en quanto a fu cuenta : porque en todo fe tenga lasque 
colügitnr honeftifsimum es razonóle tiene "h fu Magcftadaducitido, que aunque no cílaobli-
faaum efle non recufare gadoadarIa en elidebe empero eftar fiempre difpuefto,y prompt 

• ^Íls¿ftratoribus,etíipriuile- to PMa W n à o ,c lc ordenare que lo haga ? y la dé en el dicho 
^rf^fcumhabeanteas non red Tribunal. 

^e^di. 0 Con todo cífo fe debe tomar en ella razón' de todo lo queen 



mátcria-dc-admi-nift^cibn poriliayoífíiDiieyerc cLgouicfnoy .couro - ¿scy . 4 v X . 
lG£ftà ordenado por diucrus eeaulcísVáísi-^ua còmptóbacioft tlct ái í í '% â ^ • - 2 • • •e-ütübre 

zbivdclo librado pot W'^ucrrtaél&í'cs' cn^qua y " ' 

ir.of-'-'^-QcfiqiiiIroftiltatambién, quo^i-ifiàt'omáríarazónfuçOtícul , , ,0- \ 
V'c^'hazétreparo.,?^orifilluvel-TribUríàí^preíentaoõaVgoiucíi'O-Jor. - ; 1/ r f' 
d'tteíjtófthd qtte fe Heaven derogàCifA^y^iui^ib de aî vVn fef^t Real , y, .v. ¡;"; • . 
particular de aquel cafo; ó ¿ánado eõ reUcion íinijsftfa, o miluáríil^ñ in-Côd>ddMri^oíiierh' 
gfaèe inconuenicntc,y con viftaVy cdntidcraGio'n" il'ello, d'ehbv"ràfc:iVu!c -bre deijfslJíb:^ 'ifi>p-.toIé 
Uamcntcel poiiierno,y rciblücr lo m'ás-e-ottuen'ic'ntf. : . ^ ^ ^ y 5 ( ~ ! ^ ( i n ^ " r í 0 

" 8' : Los Corregidores111 
ça dé'ttibutos dcJa_Gorònaj 
i imediatamente cuentas cnrfte Tribunal,aur^Ut^s que B ' a n ^ r t é ü . c ^ 
íc'éíéitpan de ir a parar con las demás ágftásà cfte£>eca:m>,pot feí W • to que dfilós i u & â m b l à r 
màiy ptadica inconeüfadaHK'tri eftà.parte atite • ios .of ibia lesReàí^^íf t íWtóaVÁ^^^iz/^ 
delparridòjames depublicaffe fus reTidcriciãs >• y tener bWi*ac¡í>A de ' â ^ ^ ^ ^ f r à i ^ i i i frti-
& t Í $ T f t ^ r ¿ l l i ' E f t í H ^ ^ dcfptíQS 1^ m£è?miâclí ™ é f o f t é & c 6 ü 
y tdh i r fTr ibun ' a l èngrado de apcla&óMwidFèndofc - ,: 
íidchciüüjde fuetrc,quc la Audiencia eõiiozca de las que nó íoh dt íháj^": 'nh)i:T ¿.'.a. 
•Ücnda Real; 

-0- Coileftadift 
-Jacioî 11 ni pued 
i*egundá:inUancía 
cl aleãtcesde lo dcmuLn-wL/i-a**.vL/i«'Jv>v.l|^«-'.t".i*i'_iv. ^ J * nuiivni» i i b . i ,ju).. Aítar fjifjí' 
dcrekagoSderribiítóS'y niitmbrofiempre falidò^ y dudotb'-,feóye la uil,j3¿j).7o, 
apelación en cftc Tribunal,no ob(lánte,que iln embargo dcUa,'te mãv , ! f. 
deniheter en la ¿axa 'los oficiales¡Reales, por la notoria diferencia que 
ay dcl'vh-cafoal otro, pues io que en el primero es vfurpación de lo'có 
brado,enel íegundo es las más vezes impofsib'ilidad inctil pable, y afsí | . 
conftando dcila fon dados por Itbjcs losCorrcjiidorcs dcftds rezados5. 

i o De0 dónele refnlta,qucTiendo cijos jí¿5Linmediatos cobra
dores defta Imicnd^íccfEbe tener cuidado", y atención en el dichòTri o Argitm.' 'rrááitorum a 
búnaiauo^rauarcnlacucntadellaa los oficiales Reales, qné ho lo Cadillo nil.a^'.Tau. veri. 
TonVTacándoleseftos rezagoscnfns cuentas,por alcance liquido, en Er tic ambuU'nnis prr mt . 
las que de aquel tiempo les toma,como fe haze ordinariamente*: por - ^ " ^ ^ n ^ r í * ' ^ a t ¿ 
que tftbTc debe efeufar por muchos motiuos;-Ltf primero, jorque el J ^ f s i t Z w ^ / m t \ ' 
aucrauído ordenes para que a oficíales Reales fclcshagacargodéto- pf^res sg §.611. D.eod 
do lo quemontan las tafias de los repartimientos del Rey , fue en tie- ibi'Sed cum propria cuiuf-
po que ellos las cobrauan por fus perfonás. Lo fegundo, porque o v que contumacia ptt'njatuK ¡ 
ion juezes los oficiales Reales, y Contadores defte miembro de ha- qujfronu poterít bsc-defi-
zienda contra los Corregidores^ y tienen contra ellos la mifma jurif- ¿ w t * 
dicion qu J el T ribunal de cuentas contra los oficialcsRealcsjy los puc • -N «• J 
den dar pot libres de (os rczago3,confomic a fus diligencias, aunque ,^VT 
por fu fcgnridad de ordinario los côdenan en ellos; íiendo pues jnezes " • • • 
no Ton adminiftradoi:es,porque cílb dize iiKompatibiUdad_.no Tiendo •" '•' •• , " 

f pues .... / 



6% Gaèafílacio Real del Peru 
p l í m a l a , §.qMCíM.V' pucsadinimftraddics,noay razón para q porto que no fue a fu cargo;-

nanficanV'lifin-d<i m3SÍ' íinoaidel Corregidora quien t,Qim la aicnta.fc ios aflija,y molefte. 
comien.I.i.depcnçul.no- 11 padi¿raPc(to CCUCL'al&urtcolor, yauntmidamcnto,fi lQsofi„ 

:IU hazienda;pcro noJo bazq 
lombra.dorcítà expueftoa ¡os 

iltc c^oçambíen es de ob* 
núuüs.C.dcdecur.lib.io.^marjqae fi al inmediato cobrador fe dà por libre asediante fus diiu' 
per lUuracsxt. vbiecian; gaicias,a quien no lo es,ni menos nombrador, ni cligenre > finojue.z, 
D.AmaU, quiadducitl. no^yp^^qHçhaíçt-k-çai^OjOifacarkafcanceerfloqiic el principal 
vUitiamus 1 1 . ^ - ^ J f a e d a d o por l i b r e é ç ^ i q{íc podran efeufar embaraços,)' contraticda 
1 Aciul\7¿ U v c i c . i S . V ^ ¿ « . ^ q u e ^ a s , y fcguirfe ahor í^dç tiempp,y. facilidad en las preeifas, 
verb. ¿Itecafat ^mmble l %' Seria de parecer en ella tmecria i qnc pues ios pficia|esB.caT 

bw&brt&iUwsz alíe« lcs.np:recaudanuib\\cos de repartimientos dcla GoronajfinoIosCor 
\ 3.9.»V.^y^n9uii.cr vlr-r* rcgi"dorcs,no cftuuicflcn obligados1' a dar frneta mas q de lo cobrado^ 
ádduáa.expévlip.l.v.clpcr pj^oe^-U-s-caxa&RgakspoF^TngmficronodeKTctgBmp^SPnf 

dope^íniu-^pilenvineap. 4efeMaTacaffe<iifl\po,a<oficialesR^ TribnnaUy qellos 
, quaiií;^ cW^g^^^ , - .:. \ m f ^ c n m^ç-ft^os çcJn 1,0 ruidofaçlc y nas füuias,por la mayor pac 

q L.fi ptipilías.^^deadr ip.in^bjrablc.âjyfafl^ílkas3y q vnos,yotrosobrafienen locfe^iiiip^ 
_mín.tuc.Cfttac.íib. i 3 ' ? l í . " ' i - j h - Los t eüduos , fy bucnosefcÜosfqy malosjpor lagran,dimK 
S™-1 'f-íH^wft'V •p-'SfWv nupion a çytp bai> vcnidojes hazicndajqucppripleri^cáinmó.pü^lt* 
3rPArrum0 ord. 13. exfc-^ .^con-mayor . r^oní lçya &li-r, y defmembrar/ede la obligaeionde 
cundí? ¡íuius f r i b i i na l iv J - a^ lu^^c -o f i c i ^ sRea lc s»^^ ellpSjiino pot lo? 
la.C.dc alluuio. & pallu. CorreçidoreSjqnc pagados de ins falarios cntcraii lo rcftante.delíos.çB 
l.vnicaiG. vcnemocxvi- lascaxas^paraiafatisíaciondç-lasíinwçtoiKsdiípueftasporfiiMagef 
ânyrew1 nU.Ioab ' ig^?yad-)y afài Tolo dclotyetido en dias por efl'a cuçuraCebrian'da-rúvy-ic^ 
ejmn/omc&bn r -fc h jrma ConucnicncTa ^ le c o n í l d c r ^ t í t ^ l ^ t á c c d c -

•/r tfr^é-f .vbi- i ièí iè exJ tG^k.corrojora con-la ordenança -22.. dç.lafi fegitndas dcl-JnbunaU 
plicae Cuiacius; . : .r-/ dotideporp.ofeçhazienda Rcayó^idichos^fiduos, íe Ies. prohibet a 
• rOrde.23.dc lasfcgund. )os Contadores tomar cftas cuentas. . . . . . 
Refiduos fe llaman por fer y, u ...Los Caziqucs cobradores de tributes dcYanacçjnas ^ daji íij 
lo que quedo > rcftô,y fo- ^lienta ante iosoficialcsT^ãlcsTy no cítàn obligados a fatjsfazer reza-
K1? *A»X*1pi80.?105""1- gos,íinofo!o a enterar loxobfado-.y la a p ^ c í o n delias caufa*3y quia-
falario'; de t>rotedores}y tasicftM^laradopcrroneccral Tribunal deeílas,y npaotro..; 
ocros Mtnifiros. * 15 .Por confiílir la hazienda ? no foíp eapéccmiajíinoen géneros 

t Oed.de J73. qiie It^bU diferentesrayzcs,onUiehtes^y en efpecics^kcompranpoí.pair t i ídel 
.cnlos-CalpilqucS- prouií. Rey-patabaáimento.v raciones de ^enteq fc ocupa en.fuleriiicio^c 
-<ic3.dcM_arçodeíf3ff.A-u e t l i cndc ja ju r i fd íq^ los tenedores d e " baftimcntpsl 

de lanaconas del Cuzco ^ ^ H ^ d a ^ y alaprouccduriaqcxcrccelqucíleuaefteoficiQj en la 
fubaííefu D,D,Bartoloni. afma^atÍ va al puerto de Arica por la piato?y baxa con ella a P;ana ma. 
deSaUí.difcrtifsimi vir i lí7 • También fecomprehende y la cuenta del que llena.el íitua-
ansfl^risD.Pror.cg.Marq, dodelcxcrcitodcChilc.qucdcbucltadilatisfacion, 

18 dclos Co^cSídoresdc l í d k í ^ T q u a n t o a hazienda 
^ O r d . a j . d e h s l é q / p r a todo el diftrito.dc las Audiencias dc Lima, Charcas^ Qmto.. 
fpfaus i He cuftodiíehor- . 1-9 L z à t l azogue aa de Guancabelica, que fe toma a los ofi- " 



Lib.II .Par . I .Cap.II : 6$ 
guc en caldo, que van entregando en los almacenes Realescadafema- inplutcsí D.íccíitJ.nulli, 
na.Yiasdcfestragincros^iclleuanalpucrtodcCmcha, bb ydclos C'tlccon¿iI:.inp^l»hoc-
Mjef t res^ucdea/ l i iecargat i .ycõdt iccnaipumodeAricaparala ia- hb'Á0¡ i . , ¿ A - . 
bor de la* minas de Potoli.ydeOmro^ediante que fin fu beneficio, ^ V j / ^ l u a f a 
c incorporación no íc puede rcgnlârmcntc iac&rà luz ia plata, por fee año eflatentas. 
muy poca Ia q fale fin el por fundición giuiras,comodi2e ios Indios., y Ord.22.dc las primef. 

20 Los Capitanes de las falas dearmas, y municiones cc de gue 2 Cédula-
rra, queay vna enh Ciuiad^delõTReyes,)' otracnclpu.-rtodeCa- 33 Ord.zj.dela*fcg.ib/: 
llao,cftanfugetosaUmifmaobItsacion:porqueíinem,nohimierac! C™taiiorde'Chutos,y azo 
cuidado,Iimpicza,y aderezo de que çonúnuan^cme ncccfsita el metal ¿ b b loan de Laét innou 
deqncfccomponeny fabrican. o.b.mdefcr.lod.Òcc.lib! 

2 1 El Receptor de la Aucria dd de la armada del mar del Sur,a.io.c .29Jbi: HydrargyrH 
cuyocargocsrecogeraltiempodellalosdercchosdedos por ciento, *ut¿ abbot loco ueduci out ã 
que pertenecen a fu Mageftad de la plata de particulares , que fe em ^uvianArumofieadpor^ 
barca en ella paraT ierra firmc,tien¿ obligación de enterarla eu las ca- ^ ^ ' ' ^ u f i r M t s . qui 
xas R .ealesinmediatamenrcmenoslosdercci ioSíquehadeaueren fu indepauíbus Añt& & :ia 
cõbrança,y prèfcntar cucnta5y relación jurada en el Tribunal delias, y porto Poiofiano (inuUÍ¿t 
dareneltodafatisfacion. tcrrcftriitinere.) . 

2a Tambiénce dcueriitomar los Contadores defte Tribunallas . 
cuentasalos Receptores de penas de Caniara.y para el buen cobro, y ' cc Ord.zj.delásfegim. 
feguro delia fe ha mandado nucuamente,quc tomen la razón de todas 
ias de fu difi rito,y hafta que lo ayan hecho y dado esteítimomode Jai, ^ Q^^^ prT ^ j . • 
fentencias por los Efcriuanos de la Audiencia más antiguos, y el de.; ;¿¿ ¿ e ^ t Noüie.* 
Cãbildo cada ó. mefes con diílincion de cantidades, y per fonas, nô  ¿ e ^ . 1.1 ¿i, tit, 14. ¡ib.z", 
han de poder delpachar executórias. Recop. 

2 5 VltimamenteeftàmãdadoffqiieeídichoTribunal tometam-
bienlascucntasalOidorqcobrareiascondenacionesde executórias ff Ced.fecha enFragaà 
del Rea^Còniejode Indias, SShazíendole cargo de todas ellaSjV pro- e.dclumode 16+4. 
cediendobréue,}'fumanamente. gg Cedu.dei7.deAbril 

24 Eílascucntas,y todas las demás de hazíenda Real, efpecialméte de 6 5 8. 
•las atrafladas fe encarga alVirrey prouea lo cõucnicntcpara q fe fentz hl1 Ctd.de 2,de Abril üe 
caníynóbrcparaclíoperfonashh defatisfacion,lasqt:aleseiiel cobro ^ 
de alcances,y refultas procedan brcnejilumanamente^y fe remitan ca-
daañoa iConfe jo . : ' — 

C A P . IIL 
Forma dekstameos y cuentas y tus remifitôSy aQ«otupiex fitratiopo 

y d i wO[lClO)% * teftigosinpaif.eprobóme 
' . jor.tor.leg. Ba\d.ini. non 

Os a géneros de calculaciõ tiene recebidos la pratic^yefti omnium de legib.Caftil in 
lode Comaduria,elvnomascõpendiofoq^lotroií ibien K^Tau .vcrf Qijotuplex 

— . a m b w v i t a h f i g u r a d c ^ ^ t a J ^ p u d ^ . 
CUCion,que conúino dará vnascaufas,que por Io intricado ^ rebuclto ral:ionajes.Capyc Gáleo. / 
de las fumas, y diuerfidad de partidas fe pudieran hazer inextricables, x z ^ l .fiícn.jtf. ibi ¡'fig*^ 
y eternas. ttlAtto non çontintt nifibrfa (; 

2 El primer genero es el tanteo: cl qual fe forma facilmente, y utm&fummAriamhjeufS[u 
Time de dar breuc fatisfacion menos prof«nda,y afinada de lo que pide fionm iuxtaçofiu , & j , , de 
•el nimio rigor, que fin duda es menefter en la admuuft ración de ha- ^ 
zicndasqueuo es propia. H^^c^ 

í 2 3 Ha . 



64 Gazofilacio Real del Peru 
Hoedicitnrexpunge- 3 Hazefepor lasmifmas c partidasdecargo,ydatafegim>yco. 

reamidvcteresSencc.de moicftancfcrítasctt Jos libros à de U caxa correfpondientcs a aquel 
benef.Iib,*. Apudmeijta? cicttipo,qac tienen obligAcion a format los oficiaies Reales, fumando 
expenforutn,aceeptorumq;|aSdecada^cneropormcnor,y luegjiasdetodosjütos,afsidel cargo» 
rathnesdityunguntur* _ comodeUfercar^o^paraqacTevéaliay algôiTãlcance contraofieja» 

dDehisl ibt is lweüixi- ^ ^ caufado de fus n. i iHõnBmwõíTcontefs ion , y letra; 
musli . i .p . - A* fccobre^ymetalLKgocnlacaxa/inpafíaraniasefpecuiaeio^niin-

quificion,qtielaquedefpliegacfíadcíiiudacorteza: porqueelincul-
'- car las raizesquedapara la cttenmfinal. 

e.Orden.paracíbuenco ^ Antes de tomarícefte tanteo por el Inez a quien toca, fe ha cíe 
Hro,/ quènrasHb.^.imp. V1fltar e 1 ¿"casa, contar j y pelatelbrojypíataque fe hallare, y poner 
^ I c P V d I s r i tcfti^õnio en losamos. 
1?XKídcfteTríbürial.Pr¡ 5 Efte Scnecodc Cltcnta'ovalance %erfieial tienen obligación 
qn ia tCaYól i J^ 4 los oficiales Reales a la Contadaria ; y el Co-
i^obici tit., HcSSt.ProCvrregidor del partido -debe tomarfele por ordenanzas, y cédalas que 
fòl.i&o.tbi; Vifingidisan- afsiiodifponeniyhade venircgjicldicho tanteo relación ;nrada dc 

Í ms coépfitaprsfjffTñrtlo* ias ̂ « d a s de la caxa-, para qne f e y e a ^ j j e ^ o ^ u e han cobrado, y ' 
manorum umort í ! 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a ú o ^ Y P o r a a ç ç a u f a . - Y eftamifma diligencia' 
nlsmmlibàs baoratto trow r , n . — ^ 3 •—- & r t • , 
CmUtébatur l.vlMmfrTd^105 ^Ulia cftimulo,y moción para no atraffar fucobrança,indar 
arfnÕnTôÊ trib J.-i 5.' & 1 tf/tagat a que fobre eltosrccaiffln los ricfqos della. 
C.TIicod.eod.Ca(Íod.i2.> ó Con eíle tanteo & fe debe remitir a la Contaduría el libro 
var. ibi : ExpenfarÜquo- fc\ Tcforcro/^nedando en laeaxa el del; Contador, y el comü fu cort-
quepeUmnotitUmquater cordare/yeneidel 'aiHõTê{br5õãIfiídclJpòrauer dcferuir de rela-
ntsmnfibus- « f P r f f a ™ don jurada ( fino es que la ayan dado aparte, f ^ U d ^ d l T í m ^ a r 
maturakis, vt tottus erro- tldas 1 todo vicnc a fer lo nilímo- Y afsimifmo fe han de rcmi-
rhdifeufacaligmpublw tir los meados originaics,para que luego fe foonggjascuenrgS. 
ratioeiny pofs'ít daritasap- 7% Eftos h tanteosent retan to que fe toman las dichas cuentas, 
partre. eius verba vfurp^ porauerde comprobarTecon ellos, íelbian dc reucer, ypãííãr por los 
uít A'ccurf.ui í.f. C. de a- mifmos Contadores, y fe han de afleMta'r en fus libros, facando delloí 
P0C Arito d'e*tanteos del loscarSos' Y q n e h u ü i ' e r e p a r a l a s - d i c h a á c u e n t a s , y fatisfación 
Virrey del año de ̂  1. , **lo* picanees. ; - ; : • ^ r J '} > . • ' ' - : 

h O1-den.24.de laspri- 8 En quanto a la caxa Keal de Potofiyi ^or< fer de tanto' pefo t: y 
meras. grauedad fuadminiftracionjfe ha dctermiñadoüquefustantcOs no ios 

i Orden.25.de las pri- hagaelCorregidor,fmovnOidor quc^acada^fioaénter tderel>éí^ 
meras. junteíc a eftc cap. ta ocupación, y hectíoel dicliotãmco de rodo lo que hiiuícren cobra-
els.delrít.5. f luente. ^ doy debido cobrar aquelailoU-l, y ellos fean obligados a rcmitirluc-
p A m x ^ i ^ f 0 ^ ^ S0 v ^ r a ñ a d o al Tribunal de cuentas, eoiutedaracipn dç.todo lo qnc 

huuiercprocedidoéñqüalquieí genero.de liázicn'da, y loque delloTc 
' ' ' • cobrare y eíluuicre por cobrar y quien y como ya que pla^s.y porque 

' ' • •' no fcha cobrado, yje han de reucer y pallar los dichos Coíi^kores, y 
y coraptobarpotel^elcícl anoañteccdentejy la cuctttafinarq^efe^icren 

• de tom'sríes,pará qíic áfsi'ho fe pueda encubrir cofa algünal^ : l 
V n ^ * A 9 ^ Contador k qtiehuuíerede yra tomarlas de tres a tres aÁos 
^m-as?3"94 aios dichos oficiales,para mas cómçtobacibn de elía's5'ha;de líc-

: nar la copia de los tanteos, y relaciones "qiíe cada1 año huuiére'n enra
biado, y afsimifmolas cuentas de los cargos, y rcfukas c ^ t r a d í f e -

. remes per fonas» que hó puedan, ni ' deban acudir adarlaV al, dicho 
Tribunal. :"" : '*"" ' ••• • 

10 Por noauerembiadoios oficíale? peales de dicha Real cíocáca^ 
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áa anoalTribunaldc cuentas cl tanteo, y relación jurada quc.cíhn ^ ^ de I ' • 
obligadoSjCn tiempo de mas de doze años j vitimainentc fe mandó 1 6-^. * QS>, C URIL0ÜE 

al Virrey, quenombraílc perfona, que Je fucile à tomar, aduictiendo iu Ced.dc 17. de C-ubre 
que el noexe^utarfe la ordcnançajqueobliga à qiicvaya àefto vnCon- de ÍT Í̂T. 
tador por turno(que es lo que.fedeuchazee)ha refujçado de no dariek n Orden.2,1. díí bspxinu 
ayuda de coíla,y no auerfuMagcLtad aprouado laque licuó e¡íÍoiHaj Medula, de 2pvd'eimibd« 
doriüonfoMarcinezdc Paítrana.m Dandofc por entendido fuMa- 1 ^ « d i b V j . i h ^ . f o í . i ^ 
geftaddceftacfcüfa, anta ordenado a). Tribunal, quçjino cuinplieficrt 
ios Oficiales Reales con ella obligaciontodoslosañQS>embiaírenper- • aOrdcnami^, dclaspri 
fonaafucofta. , meras.couUqualtõcuer-
' 12 EÍContadormasantigno,áqu¡cntocacnñn.dccadaarioll ir *"t-'$,-I1lfa-í'«cIít 
a las caxas Reales de la ciudad de los Reyes,)* vil i tams, contar ia pia- quanto aígumj. deles qtie-
ra^yinuéntariarU^paraconeílc inuentanecomprouar la enema tinal, mncargod^nuejirahazien-
yhazerotrasdiligencias,quepreiiienc la ordenança veinte delas pd- da d tiempo que handidar 
meras: debe afsirnifmo hazer tanteo el masaiuííado que i'cr pueda/"'* quentas facen algunot 
de todo lo que aquel año fe ha cobrado por fus géneros, con declara- f j*u»"} wfoswgo*» 
don de lo que cftuuicrc por cobrar^ porque caufa; y embiar copia del 
en la flota de aquel ano > para quç de todo lo referido tenga, el Real ¡ o ^ ^ mi,qí£e tvŝ iCl0's 
Confcjo de Indias la noticia que es meneíter, nueftros Contadores de qne-
í, . • tas procuran anenguar, es 

O A T)' " TTTT • •• M»y«'fitultofoyporlujmur 

" ' 1 ftseibiry cobrar de U haiiim 
' dà fdc Us Ubrancas ̂ ypa* 

De U pena del trestanto gasdeSa, y farque Urnas 
cierta çopvokasicn defto es, 
el anima dei q hmç a Dios, 

fin de eñe tanteo deben los que le dan prcciffamentc iutar, pues jabe la verdad d<¡ fu. 
s m - w r ydeclarar^ontodadiltincíon^noaucr ocultado en fa or- q^enta, Porends ordemmos 
^ " - d e n a c i o n partida nin^una.y íc obligaran a U pena del trestaív y ^ ^ o s ^ c l u t c com 
OaeroqiiefchaUarccncubicrto.y defraudado^lo tiritaran defus drUpinmcSnlír3 íVaudaro-

nombres con el juez, de el tanteo ante el Eicdnano que huuicre actua^g,^ jn 'oou¡s fiíco,inCorp0 
docbnclcnlacaufa. ratis. loan. Plat, in l.quiin 

2 Eílejuramcnto,y obligación a la pena referida fe otorga, y i n - contra£libus,C.d<íiur.fif. 
teruicne por remate de laj>bbga_cion jurada del cary.o.diLQÜnaígs Rea vbiNgítiúí DI>. "íhi.aufcr 
IcscnqualcimcraaencrodccucntafinaUò. intermedia,y lii omiísion ^ '^S- '^^odJ . Í jmiJi tcr 
lera culpable, no tanto en ellos comoenel )Uc^y^Ll l ikmm-^XÍta eXpUbl,¿at. QnamqBa er 
obligado aházerfelaotorgar, y que balan el dicho juramento en ía- mcnte D .' Larrea hxc 
zon,y tiempo antecedente de la cuenta, porquefobre ella fe lia de ca- pceiu dupU íuit (adiuncto 
minaralaaueriguãCion,yefcrutiniodeloquenofehuuiercnianIfcííl fimplç ) yt habcrur,inJ. 
dojò fe huuicre defraudado en qualquicr manera. cJcctllcinia , C.dcerogát, 

3 Eíla pena b por ferimpuefta por leyes es legal, y aunque no fe ĉ"̂ '̂ ^̂ 1 detri lo c* 
incurreipfoiure^orelmifmohecho^ftàfnera de el arbitrio de ios , , ] ^ll^.u»<,* 
juezcs,qucnoiapueden ^-alterar, nimoderar, ni impender ínexecu- üíc.^y. in fin. 
cionporningútirnIo,yfedcbecõTírãrcõelniifmorigorqqualquiera cCcii.de17.de íuliodô 
alcãccfupucfto cj cl conncncimicnto del fraiideTy ocultación ha de fer i>72.1ib.a.impr.foI.i> -A. 
claro^ilucido,1/ patente de los mifmospapeles de la caxa, o prouanca ccd.de j i . deNotiiembrcj 
deTéíí ~~ Aí"'1'"1 ?-
ca l 
de hazer _ w _ 

i : í pero, 11,25 
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pero, qcnc í l e cafo no tiene el Fifco obligación de prouar cl fraude? 
porque el mifmo defeco de la obligación 1c haze patente, y el fet ado 
deque fíenteprouechoel oficial. 

4 Lamifmagrauedaddeftecxccííorobuftacon kuuquidad_dfil 
PHHÍ2i-e Y en I^^CÍ^ ^c triburos^y liazienda Real, juntamente cotí 

• h ^ d r t i a m w rer pcna le^l3y no mulu>inÍu5e q ^ ^ J c a licit O í apelarde ftt otde-
¿urium! nación, promulgación, y rigor fpero eíio no impide, que aya Ape

lación j y dcfeníafübrc ü fe incurio, o no , i fi la condenación de;-
f L,fi qua poena de vecb. lia fe impufo, o no legitimamente : porque facíe procederfe por ra-

íígai. Oldrad.confil.^n. zondellaen cite genero de caufas a la aucti^uacion de muy gruef-
G>n2al.inreg.8.-Cancell, fas p a ^ i j ^ ^ y a m ^ e fcaa medianas, con la multiplicación del tref-
!oc wfu non cam â S e " tant0 fuben a vn Sran cu^ulo^y leria inclemencia fob re fü muchó ti* 
qiiàm àlege appelJarivi- gocnegarle la apelación , mayormente quando en ello fe halla em-
derecur. ••- bucltoctvtildcLiuezmtcrcffadocnlatcrciapattcdclapcnaimpuelU 

; " Vporfumifmalcntencía. • ' 
5 Hafe dudado , fi defpues de atter ocultado alguna parti^ 

da el oficial Real en íu relación, jurada 5 podrá purgar te ;í:uipâ 4 y 
•• euadirfc de la pena , maniféftandoia^delpnes ante el miíhio T r i b u 

nal-, vifitador,o Iuez,efpccialmciitc,no auiendo ninguno dcilos.cta^€¿ 
çado a proceder en razón dela dichaocultacion, y fraude, que es io 
fuel lar íamos en jurídico lenguóge, re in t egm. Y* a un q ü F p a r e'ce'qii c 

gL.hocediaoS.depnb. dcfde ci inftamc de eñe delito fe 1c adquiere derecho a fu Mageítad a 
&vtGt»wí:Vtanteacespt» ,rt , .. .. , r \ r • \ • 
iuâ iemmref t i tuure^mo ^P^ccocondciadichapcna^icmptchcfidodcpareccrquc en eí-
eumifcat. Item & in banc tcc-5-*o>yte£n^o^aiugar la £ penitencia, j ejpontanea^ Relación de 
partem accipicrida func ^ im!Í^2j H-9IÍH£ regular en derecho ícfpurgablc , y a^kyifslblc^y 
tradíta à Roxas deheret. pocla pre función que niTfita'dFparte' (let'oficíaT'Hc auer í idd^ lu ído , 
aflerr. 27. n. 175.f01.104. odçfcuidode partida omifia,y no fraude afeitada. \ 
ex U * quod ferno, §.1 de ó La cuenU dcftc treft;int0 fc c dc ta[ imncxSi quc cn/eñio fe 

f fin.f.ient. mtpr .^ptehenda^como en los demás tnplos el Umplo?y fuette pñnc ipa l i c 
vwfup.c.7,*& J 5 . n . i . & c j -'-PQr(luceña la ha de auer eí Rey enteramente por viá de 
1 o.n. 15. ^reintegracicn,y derecho ordmaHÕ^êmãsHè la tercia parte que al tan-* 

tole toca en el t rciUnto, ^uc todo es penal. Aliás refultaria compre-
hendiendofeel(implo,que el Rey que en qualquiera condenación 
debe tener partean cfta tuuiellcninguna.Efto.es hablando en termi» 

.T . . , , nos dc los Tribunales de las Indias, por tener ordenança h: qué cx-
iL. isqmducentai i .de ,T . , - . .. 5t , , * „ „ 

reb. dubJ.fi quis 1 z i . de P ^ 1 ^ 1 1 ^ mduze cita inteligencia, con eftas palabras: fyj^ halUrt 
gat. i . 

h Ord . i 5 .de las primer* 

k L*£.$.i .ad?.iul,pec, 
1.2. C.decuriofjibr. 1 x. 

auerdexadodecarprfi algo ds k q ban rmbiíh^pueftojndata mas de lo ^fíj^ 
¡Tal, y yerdaderãmenié•banp^aSoJopagaran ' c ã l ^ e n a d e i trejlanto., ^u* 
puedo que efta dicción i , cawjcuyiñaturalcza es juntar, da blcna en-« 
tender;que la cantidad defraudddá fe ha dc pasar con el treftanto: tió 

conft.5t.Leonis.!.8.C.de fin apoyo, k ni coníonancia cíe los dcrcchosTpuesIcniciíosle^hallan 
decur.Ub.io.l.^.C.detiA- infinitos exemplos dc auer fidp ella pena de quádruplo; pero por lo 
uicul.hbr.i 1 J . 5 . c i t . i 7 . tocante a losRcvnosdc Efpaña^oque cftaharcccbidocsjqueelííífí-
hb.p.Recop. ^ pío ice omprehenda en el triplo. 

hCabrer.dtnplocap.s. ^ T c,., , * ^ , , , 
r r 3 7 La cuítriDUcion deftai t r ipar tes penales^ fe componedando* 

t^llajQanyia la parte dicha^t^a al juez, y o t ra^dc inuic iador^ut 
qiíe licúe el vno m a s q ü c ^ í ó t r o , por fer compañeros t o d ^ H ñ V n a 
mifma cofadeiguaíes partes. 

% Porque la dicha íuertey cantidad defraudada es mcraTiazicn-
**' ' """" da 
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al^cuyacobrançajaueriguadoelfraudcliadefer™rigurofainftã- mEx tradizháPUccaín 

•ceflb,euya continencia también lo debe fcr;fc duda^iic forma de pro ^ ¿ u í c T ' i n ¡ / p o f t r « £ 
ceder judicial fe auià de feguir en el cobro de todo,afsi deio que no es caiu 7 Í01 .124! -,: " 
•pttiãiéóticiò dó lo que-Jo es, y anda junto Jo vno como fuerte, y lo otro ~ n í^plícirarj^nc i . cjuia. 
'COíiío'acceírorio,y refnítancia triplicada, y loq parece fe debeobfer- cj§ fautor tudMiábctís-cJic 
%ar es;que mediante ia delacion^y Jos autos, y recaudos que en fn com ^ { ^ ' ò ç e f f ^ T ^ ^ - 5 ? 2» 
probacfolHehuüiHHFe^ 
feagã cargo al reo11 de la culpa,qnc refuka dellosxoiutaiudandoU^Â 
'ral'adefcafgo viTbreue termino,y recibiendo la caufa a pfueua v con\i-.fiPié-d,.Jí,L.m,a-v:1 • .hne. tà* . 

í i b . i ;p'í (j ¿t.rt. 1 offJiHi^-ty-. 

tbdò ear^o de pabUcaCion,conciufíon,y citación, par^emcnda^&bj 
la^uàl íe ¿iaVá por itteurfo de ja dicha pcn^vlcraLcondcnadri a qp^J 
rafroda la cantidad referida en la caxa,afsi la íuertc,comò la pena,-pa| 
í íq t íé de alh aya fu parte eadá vno,aduiniendoios jüc^es^ que de lo 

Iftj s qui, D.d è J üt-< rite; A n 
'mfmu &• A le & irí'í.Rí-

itiaá bieilparado jjâiqbargado;fe ha de procurarantg todas 0 cofasíay^f apudCafteHahóL 
feguTidadVy^^ ítfdetiá?^ l!oll>¿quoC^üai'.lib.-r> 
qüe'quedaíé^lchaiidGfatisfazerlasdcmaspartesdeiadíchapena; pe- '"""*:l ^ ' 
ro de tai tíiaiijCra, que no auiendo bienes ftificientes pára enterar-íás ict 
¿iás partes penales de Camara,jaez>y denunciador, fe aya de preferid 
yentcrarelbiico.fegunlacomim^y la razón csjporqüempari-caUfaJe ^ ^ ¿ t ^ j e pad. iSrgtíf. 
prefiereficmpre,aiuiquc no falta quien fiema deberfe, prorata, ̂  entíé «^¿pignor. 1.-p. pr incipal.* 
todos igualmente Jo que quedare. 5 'V. •Á'icinb^.n.i i 5 . 

^^^Cõn^ocafion.dçquefueiefucederyquclosjuezesqac empiê  -• •p'PfDrataconcurreçcft-
çan a a&ffaren pftas caufas.no las acabanjUlfentencian/ino otroŝ qne fcün1 cuíti patee- iíy h..íc « i -
entran en fu lugar por*romocion,o muerte5ay queftion, y duda ntfpe ;;̂ 10 ad f̂ !"'1"' vlc^uc-

iiporqucLdi vt¿,iu-teut itL umiuiu au.ti,Jtp,p.5.gioi.p. 
e l q u e e m p c c ò l a a c u f a c l o n / y el que la acabòa y,faCòfcntencia. i Y lo ; q'Ditt'ifio hcíius partis fa-
que conforme a dotrina de Doctores he vifto praticar'en la Cont'ádit- 'inter-tíubS 'Mcá-
ria de L ima, es-quc.fe dinida aquella parte igualmente entre los yno's |gs»ftgn}pcLiceiitiatfl|^ 
y'fófe otros,y todos participendella.Los vnosvpprque áí -^riiidpfafc ^ S ^ ^ S n T . . 
hallan juezes-, o delatores, y adquirieron defecíio: y los'orroSjpdr^ue ¿V^Vifaunáh caicufeitm 
aUenecimientoiofucron,yhizieronvo.catóronlacondenaciõn,pdfo Limenfi^ncauU'GalcuVa-

míte en iufticia^or pcdtr lokpar t£ , la que tòça à jilgzts^ fe diüidej;éñ \ 

e nrrelosMjniftros de garnacha, y el Ftfcalv^uefg-hall'ari al fentenciaj, fihg.^.Áuilcsincap.Pfg 
aunque tal Véz'fé ha diuididoefta porción entre los dos Ftfcales. to^uiíijCi JO. ir) fin. Cauah 

10 Pórferpenalef te t res tanto, no fe debeeftende¿ alOsfiado- C6'ntVj.caf.i77'.Parla.rerl. 
* res, f porqué- ellos dc eftilo aunque fe obligan in omncflri-cíufamxAo q'tto£c*fio:p.<r. $ vltiní.n; 

A todo lo que' puede fobreucnit ^or razón del oficfeydc que fe deba vltiniji i .^.Scio t a ^ * 

d a r c u e n u ^ ^ b ~ t ? i p ^ ( 
¿gmSw i i nã^ês^ucexp te l l ãmen igUsdean^nen íuoohgaaon .Y I 7 . & , g , EtD.I03nta.dii 
¿(si en nucllfos tcrminOsfolo U t.tólcn de epterar la í'acrrc, y no la pé Larrea alíeg. fifc^.toea 
m i que la correfponde,y triplica púes-cs ̂  incogitado cn la obli^aci^. partem appiicandam Fif-

H •—" f •• cali 
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fcMi qui GbdjKüL^^Yef to 'mi l*m^ entendercn la ordenança catorze delTiibunâl 
i v ^ í Z m n ^ ^ J H ^ ^ l tiç ias primeras,donde tratandofe defta dicha pena, y fus circunflan-
. t k ^ ¡ ^ c ^ - ^ r ^ ^ • cias,y rcqiúfitosjiio fc haze mención de los fiadores > íiendo afsi 3 que 
E T l K í ^ í » ^ . ^ i i i i H ü 4 en todos ios dcnnscàpírulos,cnq5cTc traudc laT^fisí?acion de la'ca,. 

'SOÍÍÍ .QtfTmip ja Pj;>»ato da,yotorgar la dicha obligación del tres tanto, no folo los oficiales 
Vis.- * " - - - " * 

.i,C,i:-.nE.a,Ub^j. K g c q i p e l x B t c n d e r ^ í t ^ ^ 
- ta^rr^n^LO , . c . i^ViulTípof ic ion . " ••: . "'[",•" • ' T ~ 7 ^ 7 j . : i 
Quia 4?)iA,unv4ebifp?j5U l ^ LOS cQ^dorcs de rentas .5 obligados a dar cuenta a los qfc-

r«« -^««fpfl 1 , c j rcndadorcsdçl ia^h en la relación jnrada encubrieren-atora partida 
aSsnat. Confuí. Turpi , ij incurren no lapgna del t np ló j inpo t r a mayor,qpe es ladpíetenas. x 
liberca? 17, f.íi apud,l.ifi latazonzes,porqueentodo.feanfauorecidósiosarrendadSreTSfe^G-
dc'ppíiri, D.•depufiti, Ç tas Reales, y fe atraigan con eftâ y otras prerogatiuas, que todas Vitir 
vnica, C. dcpericnlo CÍ>E. niamcnte redundan en fauordel Rey : y porque mas piadoiamentc.-9* 
lib ^1° U£èSAmay"^ fe ha *l fiCco ^ i ü S paiticulatcs-, quccUos mifmoscon íus isfncpnr 
dedecur.C.Ub.io.n.25, tcs-- ' . " ' 
Poíi.Hering» de hdciu^ ' ? Delinquiendo en la ocultación referida todos j>b tres oficia- , . 
c,i4.n.i75.Q^aniquatnex le5Rcaíes,o ios que fueren en nurncro,por reprefentar todos^ií^lfeA' t 
ícntentia D.Lartea notni- .perfona, y cargo, no cfl,à obligado cada vno a ia paga del tres tamo c 

^n-sRegijp; j 
gat-.fife.^9.0,14. ,1 i i icurnp,poríupropio delito,y defraúdacíoii.' : ';«.•: m XÍ.Í; 
. t SinguUccxcs.iu3'.-fc?i\u5 ... 1'4 Si l̂ is cuencas fueren ^e dlfümosTytalcsqneiKio aya p c r ^ m 
7-.P:.4e reru.'.^xppViGá.ibi-: quepuedã,y debá júcãr e¿ la conformjdaddicha, fe dif^nc-p&fclai Q& 
^ i f ^ ' í ™™?crediâJ,<*' nançatreze de ía.Coqtaduria mayor de Cáíliüa del año de r s 6 9 ;q»e 
^ ^ S u n r ^ ^ V a ^0í;^EaaelWa^qwpprQUca loqueconuenga.Y lo.raifato-feégbe 
J^fçç .de tf ipj'c. IÍT. t o t , bítz^r en el Tribunal 4c enemas del Perutporqueenloqye-flocíluiiie-

5 3 . r i t . i ; . U b ^ . rc pr,oueido,y, difpueílo poc/us ordenancas^fe manda guardar las de la 
&&©<*{M,j3, c i t i i ^ . l.^¡.¿i¿^C0'fltaduria n.uyor.cc Vrcreoq lo q fe debe hazer.es,a la cuera obligar 
11 .tic.i-^eiafd. Hb,& £a- al lferedcro;p¿ro noa relación jurada^que induzca obliuqcion del tres 
pic].^â.§a;vtit ,5 . l ibnp. tanto,por que cíla^s calidad perfònalifsimâ, anexa ala adminiítraciQ 
fcV fííUU aileg.zS. mifniajque.qopM^dp^el.ncredero, porqne noesvadnii,niílrador> 
- y Cabreros dctr¿kcU;t Co^no lo fu^íAftíôrAi^ÇiUfta caufa de .efeufaríe deftcjuraniej^. 
à n.y. Sc-colligitur 'ex citu ayudado nó¡pocp delacircunílancia de la juña ignorancia dc.l'fCsclipi 
jofub.qup iacct, &^er|>is age.ftO,y. ftQC iones de adminifrra.cion i foraí lerâr to que no *m]ita«ctí el 

nès . ' " -:"*":f 1 T E-n lã pena referida fe adaierte dd nopal íar cõntrael dicho. 
í-aaCuiaclib.! , obfer.c. ^C^^^ro^q.anndo f'u'autor i r . u r í o j a n t e s d e l ^ m t c J X S c i ^ ^ & Q ^ ^ 

"UQaiamitins agitar cum amendo j u r á - l a reiaçiou deíu.eftetajni obligadofe a la pena del tres-: 
dt* : * • • - ' tanto. 
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tamo. Pero quando falleció, auiendola dado , paffacontfael como delmquentihuuffiio./T'i* 
todas las demás penas pecuniariasipero intra vires hereditarias, tf t o ^q-íRÇen.c.i s..,à principa 
mo aya hecho inuentario.. bb Anfenur^ . f.ijn.de; 
. i * Poref ta r redU^olopn„cipâ .dcf taadmi„i f tMdon al 4 -
bro delas deudas Reaies3b0 y por fu latitud .fet-laiaateria.mascxpuefta mfwtif iñguliJòltdum.Jd 
afrgUidesyy ocultaciones^fedifpufQ^ue dieiTen losofieiaíes Reales de omnesfmd quadrapji pis-
Lima relación jurada dedeudas, con la mifma Qbligaciga, y pena del -nampro viri l i pçrtíonzdi^ 
trestanto, M que la del cargo, y data referida, pena a cada vno de bent fone pro ntiidoneisyqui 
milpefos/inoladieíTcporáucrfecincndido,quefictnptcloauianre- ^0ne¿funt;conuentuntur. 
hufadoscomo carga embaracofa ; n Tengo por cicrto,queSuardando à c ^ b l x ^ S i multi pubU 
feeftaordenentodaslascaxas,defuerte, qtíecadaaño por lo menos tanifint, qxi iUhttequ'd 
ayaprecifaobUgacionderenaítireftasrclaciones^uràmenosteza^os exegerm, non multiplica' 
y quiebtaS)y mas viua memoria deftas deudas^y fu cobranças* r turduçli àHw^Jed omnss 

17 La forma defte juramento^ de la obligocion a la- pena del ptrféjjrajdèiihjt é-qmd 
trestanío/y fus palabras, fe difponc. por ley iS.t i tui . 5. de los Coma- ¿ |¿^^^0^^r 
dores de cuentas>Ub.P'..Bíecopil-.y por lo tocante a las Indias poria ¿1? cc'ElcgarTtcxlt'nNijueV^ 
cha ordenança catorze delas impreíTas, que en fuñancia, fe concibe i z ^ x ' ^ S ^ : ' S i ^ u u a u i ^ ^ ^ ^ 
por las palabras referidas cnel principio defte párrafo < ante taitónur» expofiiimiiaiia**** 

13 LapartedeliueZiqucporetlaiQcaalmifmoTribunal,fe^ &debttorumfojutiontmoP +• 
eftendio por el Virrey Principe de Efquilache kk al Comiflaria de ^ ' ^ > tubemuiutis%<erer 

.4^ _ 
cafoqiic.cn el otro, y la obligacion.de d^r relación jurada, no menos ^^buáííI ' ib- . i ' .Vár.c. i o a "los dichos ConiifFarics,que.a Josrpifmós G.pnta^oresiqae los. defj Moíiha de primogeu. litíl 
pachanTy comunican fu junfdiíion.'";^;"''^ :;.3.;r; t.c.i^.Efcob.c.^.r.i 3. 

19 Por el capitulo fefenta _ y te%zMhs & m K $ del ano de , d d U t r c r . d c cnp. d 6. 

i H ^ ^ A v n g u r o l a / f f c . . . ^ . ; ; 
{ a o í ã l ã õ l e i i ã í e u ^ ^ 
1.CÓMderai,nojesta^faue como fe encarece pod^ n . i . 
( hendidos^fupuefto,qaeporderechocomun,auiendofe perfidamente vC.oviar.Ub.^.var. c í o . 
S i l oficial en las cofas de fu cargo,comete hurto, y peculato, digno d e r * " * * ^ 3 ^ ^ ^ ^ H ^ - t - ^ 

Penacapital ,y lac i rcunf tanciadelper íur ío , ;quefeIeaiumaenntKfJ^ 
icos termmoSjUo haze el deluonKnosenorme,ai , i tes .a)gno^cauigí^j j^ ;—Dóiie l l l int. y na 
y pena inayor:y de qualquieramanerajaunqueparezca dura, es carga c,neexdciia.;a^untv&: 
dd oñdo preci fa,y fe ha de obferuar,y futrir. '•• ;Mar. Lyclami.in integro 

20 - Opiniones de'algunos Autores:que efta pena del trestanto n a&.d.legís..Z'1 
nolaincurreelàJSmiftrador , ""quenplanuierepermanecido.enJa ;iS"Cenar.inca.fiheredes 
¿&atáabn ,y ¿o lopbmemPQ de vn año ̂ Pcro esenftañó, porque las \ f Q ^ J ^ l ̂  
Jcye^y ordènin^as tba d j t f â S ^ y hablãi.Udiftintaméte^ tirana cafti- 'M' fes -n x m l ^8u'# ç ^ 
&ÍXclcfolò)y.ocultacioncxccut;ada,ycometidaen-furelación,ímate- iur.&taa igüor.' 
fdcr-atiempos. ' - ir: ggCal'&iod.12.v'kr,'z<"& 
. ::a 1 ,Efta pena fe preferuie por tiempo de dosa.ños,PP quecoricndef g.tit.de avcar.Bobad Jib. 
• deel dià que fe dio. la rdacion jnrada.porquc fe funda en acción de do ^ .Po l i t . c^ j i ^ .G j j a f id . 

. J 5 ^ ò ^ a p o r m a s n e m p o ^ o y a f l a d o , l e q u e d a a l í i f c o la aĉ  ^ ^ ^ ^ ^ 
(Cioninfadum adinterefíe. fífc.titU.nU.^fifcofcC^! •'. 

C'Â'P- C.dccó.fife.debÍt.Hlí.io» 
"̂•fch Ced.de i4.de Nouiembred«<f3iP.Prouif.del Virrey Marques dcGuadaicaçaf déy.de Fe-

^ ^ C a p ^ a r t a de4.de Abri l d e t í ^ . en que fe manda, que el Virrey continuamente P - ^ - ^ 
relaciones a oficiales Reales. 
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w » (jcUntodcios tanteos, ann.1620. ^ 
U^breroVdetriplo cap^j.num.S-ibi: J f f ^ c f i h u I a t i o , f i u relattotxdtmandatton^&com^ 

^ T f c S ^ Bobad.tamen non non egreditur 
^^lUí feu dolí culpams&:perfidiam. . 
. n F ¿ o u a r c . 4 2 . n . i 9 . c o n G ^ ^ ^ , , • 
00L 2i .d ia . t iE.5 . ib i : Tengan cutâadú de f edit rtlacionâefio a los taits Teforeros dthqueporfiu 

car¿osrefülta dt cargos contra otros, pura pedirles quenta. 

G A P. V. 

D* /^í cuentas findes, 

a Ord.íp.delasprimer. ^ ff^Adaa la relación jurada, y cobnndofcinnicdiatamentcd 
b Ord.Vp." de las pn. pe M aicanccjíi ie huaiere,fc paíTa luego ala cuenta final, y no 

requífitis obferuandis in ¿ aBtesjpor principáo ^-àc la qual íc pondrãel dia en que fe 
... .. calculis, adinftancianfiDu crbpicça,y fenonfícataOL las p¡arte$:quchuuicrettdedarlas eñandovi-

-; cõ-»"^^!? M^tinà Çceti ícripíit uos^y por muerte a fiis'hcrederos^queiois-ícprcfentan, para que vciigã 
, : Á ° t e c & M o , m w t e r a - ad io c áGif tanacUastodocI tkmpoque duraren r imponiéndoles 

V idatuniinferuitcommen- J . . , r r _ , * . . , 
tai:ijs adl.x7.Tauri,verf. Penajycxccutandofe por cada vez que faltaren-, y IcnalandoJ^ los^el-
Aà quarcüm, vid.ha 5 .cit. trados en fu rebeldia,paraque deíla fuerte fe tengan por citados > paraj 

p. z. Víuiusdecif.^57: todo lo perjudicialqut en fu profccucion,y fin feofreciere. ) 
CapelI.ThoU9.475. z Porquednofeatraífcníascuéíitas,yÍasdevnafio con o t r o í e 

c Tcnentur quasftores ve multipliquen^ impofiibHken, tiene objigaeion'.eb3iiibunal.de -ta* 

turcommunis regula.,de acniceneiiL^gofigU!cnte)íiñdilatarlomas,exceptoíasde algunasca 
qua in 1. i , & x . C . v b i de ^^sremotas^n que fe-neceísita de mas tiempo.. ' 7 « 
ra t ioci . l .^ . t ic . i .p . j . neA 3 Üc tai íuértc g tienen' obligación los oficiales Realesa darefia 
Pc,qu°d ^ red,^ d ^ i V c"*cPtájy el Tribunal alomarla, qucnopuHiéñdóIpsJicto 
'^^S^IÍ^^B^- Rcaícs ir en perfOM-afeüo.eftan obTípdos a airo pl i r lo,"an5iandóper 
rcj 6 ÍOna con nispoderes,y recaudos battantes paiaque las.de enurnom*-

fe jLftjgtfW ^ fi"e_^J VTXt™hhd ^rc y^c que ion bailantes-fe ha de poner razón por ei que ias ordena* 
' • • ^ 

i b iPUt Qrcg.ind.l . 'ay . l 4 Las í de los oficiales Reales de to caxa dcrP.otofí;r pOrfct fuaf-
tit.p.p.a.i&i: Cada ^ ^ J í i Ô c n c I a e n la'caxa donde féjüntd'máyov-cumutedcttózic^aqttc^cft 

^ í'.ttr^. i ib. í .ordin. '̂ { otra alguna^ por^íkr tan-apartada del dicho -Tçbunalí^ccindifcit. 
Hota? qudd Vado *™dd¡ rcnte rcâla>yafti cffà g' obligado a ir de tresa^es ^ños por.fu turno 
p©tcft'pçr procuratorem» »vn<i¡ic ôs ¿QQtadórcsatomatfclas, el quecl-Virrey nombrare.-. L o 
Auth.decollat,§.fin.co!l. qwalíèhahecbohaftaoyporfolaynayeZjyyErStarda^y"¿ififtpltttjeic 
p.AuUes inç. PríBt ,c . i7. fer corto ei falario dei oficio ?-páralos g^f to í^ íâ-min© í ̂ -Se mt ia 
glof. Entreguen l Efcobar tancoftofa^y noauerfe fcruidó fu Magcíkddè-fcrialarlesotroraEtOjò 
te\"hiTIntit i4õnUtf ib!- a!gunaayudadecoftacòríf iderâblcfe- i¿i .dà:^' ios 'Òydóres , , 
T e l S o eTe^OM/pod^dar ^miK]o falcn a Ias viíius ac la tierra, cafo que pide prompto remedio 

\ q u m t a p o r j í j porotróal ¡ 9 * fercieito,quc defdc el año detreirtia'y-dos, no fe ha remitido-tan-

lutz, ordinario. I.34.C.10. tcOjUirciacion jurada de los dichos oficiales al Real Tribunal de eul« 
' rit.s.iib.s.Recop. tasqueíiempre ha inftado en ello, ydeípachadodifcrentesprouífib* -

... \ i Dicha Orden.35.de las ncs,y fu Magcftad diferentes cédulas para que el Vir rev prou'éatf n cfto 
primeras,vid.(up c.3.n.8 loconuenieotc. 

g Ged.de i^.deMar.ds ^ c . , , . „ f , 
6i0# . - > Dcfpachando n el Tribunal fus cartas de üamamientp ;pata 

que vengan ante cl a dar cuentas los dichos oficiales > o embienípeifo-
¿na» 
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na>piicdefcnalarles ios términos pata ;clIo,y ponerles la penai que ie í iDic . Ordten.^.deh* 
parccicrcfcgun la calidad .'e la cucnta,para lino lo cumplieren feria- pn'mc.Uz.tic^.iib.^Re-

tornark í de nucuQ a percibir con fegundo termino, y mas agradada reseffe iudiecs l^pSTB'. 
pcna,y incurriendo en día cobrarla como la primera, con masíacan- reS'.» qui poilünc muíaa 
tidadque pareciere a buena cuenta del alcance, haftaque cumplan cõ re pnncipalitev. Afflid.irí 
loqueencflapatrcfonobligados. Sonde fe aduierte, que las dichas cTi'.Vcrt'. mulcts m tiruí» 
penas han de feLS_ara aaítos de etedos.y no para la Camara. Y fe en? 9Uíe fi^^egalia.noc.DD, 
carga k qne no llamen a ninguno a darlas antes de tiempo, por pafsioj m h cm l ^ ^ o * d t m * 

n S 2 i S S O « t e . i y mod.muldar.Scdanpof-
6 Tallados 1 los dichos terminas, y no viniendo, o cm- finr fifei adminiftratores 

blando a dar la cuenta, fe debe fenecer de oñc io , auiendo precedi- muidas indicère dubittT-
dolas notificacionesjyrequerimientos referidos, y fcñalado los cf- t4I>^iggg_quod~ rcgulãri-
trados, ylosalcancesliquidosjloscobraraenla.formaque fe ha di- C1T adaiiniltratorcg,. 
cho, yeítàdeterminado porordenaH^ ' n e c l j p t w p g í f t i ^ m 

7 Paradlas cuentas de los oficiales que cílumeren prefemes, y C ^ ^ T i ^ t a r , Verú 
refidieren dondeel dicho Tribunai,hara las dichas diligencias por au incidenter eos muldare 
tos firmados de fu mano ante ci EfcritunO de fu Audiencia. pofle ex eo alfinricT, quod 

S L o que fe cobrare11 deftas penas, fe debe entregar en las caxas acmdnoilrases funt mino-
porcaera a pãrtcpor vTa dedepoíiroFaita q la cuèra fe fenezca, por íi- !-Ss."|a f̂ira^u-sy ^^abesy 
al fin della pareciere q fe debe moderado boluerfe; Io qual pueden ha,, ' 
zer los Contadores, defpachando para ello fus mandamientos* , • pceatifoierbJig* Aiíhã. 

9 Lasperfonas0 quehuuieren de ir a eftas cobrancas j las ha de ¿¿[¿c, coi.vlciui.conionat 
nombrar el Virrey,o Ptcfidentccon falario rnpder3do>quenofea de-- Cex.in! C. de cxad.tri . 
hazienda Rcal,fino de culpadosccon cita declaración i que fi eí alean- l i b . i o . i b i t VXUJ tamenh*^ 
ce que fe debiere,huuiere obligacionikpaRarlc en diferente parte que fingutes Proumctas. ex com 
d o n d c c f t a u i c C c n | o s d i c í ^ fe ^ ^ ¡ Z Z ^ 
aya de embiar perfona, le declara P en la comilsion, quefi le paga- qu<tropriofcruSmodebett 
ren dentro de tercero diacomo fueren requeridos, el falario, y coitas tur,e9caãtonemvtptât, J 
del CòmiCfano^ tftada,fea por cuenta de fu Mageftad, y no las pa^a -^Ord .28^1ir iegrêncon-
do dentro del dicho tetmino.fc aya de cobrar de las partes, junto con 
el principal, fi ya no esque por lQS_çonttatos aya otra condición, 
porque eít a le ha de guir3ar;ylo miSno fcentienda enlTcobranca de 
qualquicr deuda liquida. 

formidad deord.de laCó 
taduvia mayor. 

I Ord Í 5 rd*'w^rim*' 
" i " ' " * — ^ t v - - v . . , „ , • Compülfor plane rtqfo mie 

1 o Hafe ^deefeulardecmbiaílosdicíiosComiílatios todo lo tanirmírgõSdiemqno'fot 
pofsibicjfiandocfta acción de las jufticias ordinarias, y no psitiiendo grciebuit „ ^ju>c ati^fiug 
fermcnosjfcdefpachara^obligandolesphmero, y ante todas cofas a nTg^c^iaruguat eo té* 
dar fianças Mcientcs,conformclacantidad,quchuuicreAi de cobrar a pore eiapfo copüITor. mic 
fatisfacion del Tribunal de cuentas. tatur qui non tantú rel i . 

- , 1 >- j • quanlcalia^cd S¿ piorno* 11 Y no fe ha de poder nombrar Segunda vez mngun exc- ¡oCül?x muiaa 
cutor/m tener dada cuenta de la primera comifsionqueíeledio, y de,&officio cius, & àCa-
conftar auer pagado,y fatisfecho cumplidamente todo eí alcance que nor.icario ex igar,& pro r.i 
CneUafclehuuicrehccho. C A P . tione P i o i u u c i x ^ t q u d á . 
neris fpatio íalariúab eisfera^pcrquo5£aâu^3eftvcmittcrecur.VerumaUllscGmpnlfornçqua:^^• 
quammittaturjvt luftiaiius. m Orden.35.dc las prim. n Por Ord.^.de lasprinr-

eT:* 5<de Prsc. Lycaon.c.^H <jDid.XJnTjTVdelas;prini.i.deWis 16. 07debpiico.A^KI^.ITHOUÍ 
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det:Qi:.Í.^íCÍ!:'5-|líJt',y; „ . , , . , , 
' Rc^tw<?Krb.ordmart . /¿iordertmondeíascuentas.. 

l.Tliats4i. f finídendei- ^ r j j r Ascaci«asadc importancia fehandaioitiár pbif -dt^plka-
' com.ííb'erc,l , . ' . v , J / < / f l \ do por dos Contadores, faluo lasque cün' cõxliuíii^acton 

-í>t/'0 ... . ; delVitr-cypareciereQüete puedenr'cniatpor-vna inanoj 
"oic'na .Ordenança* ' ím duplicado para mas breaeda^ y facilidad delias, y rncnòs edites 
d 

Ih. 
d i 
' l í ^ ' h ^ n r » . 1 ^ ^ calidad^no ay neccísidad que fe dupliquen» Perob aunque eílofake, 
*cC¿da.de.'iV- de Março otro Contador las debe repafiar,)' hazer los famarjos-,y textcw^òtiqwe 
d e . j d t - p w ' ' " : no ayayerrosjcn qvte fe cae con facilidad,^ ' 

i- 0^.44- . dclssprim.-vt 2: Oclas cuentasc cjtte fe toman por duplicado, cl vnodèliósdef-
tlc Caítiiu in U i 7 i Txuri. pai:síieaca^a)fehade"embiar alConfejõ p.eal de las Iridias-, y cío* 
^ T n ^ ^ ^ l i h l r í í0fchadesuardarenpoderdelosdichosCóntadores ." ~ 
ráiio^'/v&.-tj^. cic.5,Üb.- 3 Las cuentasd ferian dg tomar, y fengeer conforme -la iQrdea 
9.1lccop.- que fe guarda enla Contadlínantayordecaemasde Caftilláifinexct^ 

g üíái.pi'd,44.de las pri det delia en cofa alguna,etv'lo q porlasordenâças delTrlbuíial noeftu» 
nitras. N on obitance tamé u¡ere airerado,y en rodo lo demás qa'erpqite^efte^Tribnna!, p ó r q n o I 
iuc prohibicione nota»! aujcn(j0.oracn¿nGas en cafos ocuficmes, íHitindane guardar las dela l 

bufa huías mu»ens íic &&* áiclu Contaduría mayor. ' ' ^ ^ x V "^ 
tur inhi i . t icao. p.^. De. 4 Han fede ordenar f las cuenta^ueMsi fé hüütctendetoíiiar 
iaribusy fetifpattylisquitd por los ordenadores-que paca cfto tiene la Conra4uria, cayoòficio, y 
'tiontii é'iUfr&Atjonis vidi cargo es en fuma ordenar^ dezitcon claridad el hecho de c à ã í p ã n i -
penfportuUfUebisa-wfe-. ^ f s i deI c a r g 0 j C o m o i a dara^ia^iesA'año^aufa^vcanridád,[e-

mayor.í 
queDtasjU^.cic.^ libr.p. raque-los que hdáícren de toiliar la cuenta lo confieran^' refueluan. 
Recop, , - . « í - b ^ g ^ j . . ( > j - . l . P o r ordenar las cuentas tío deben licuar derechos S a las partes 
h.Ord.d.44. dèlaS^fi^* vaiya&fucrcn losdiebos^ordenadores \ m orra cola alguna , por tener 

y on U Ot-d.i.ibi: Las qua:- competente fenaiádopor efta oaipacion,y trabajo, y afsi a* or 
h i - f titanos-lasban dtpo- ¿1 • . , > 1 , ., ^ • •4 ' ' 
í í , í » 3 4 . c u . 5 . 1 I b ^ . Enanca particular, que feioptohibe . ~ 

Í
K e e . & ^ . n a ^tiCi-z.lib. " 6 Los Contadores del dicho Tnbunai de cuenjasifohà-n-de.pO' 
^lT^ijTcuniq.2. C.de cxc. ordenar las cuentas referidas, h por qüarító fó.lo compete- el cargo 
^ í S ^ ' k * I i • ' ^ i : tíoff- dcftcí-alos dichos ordeñadores, demás de que-es incõpatiblc» qne ios 
t^mfn^UffaiisarripiatyCiuc han de tomar ía cucntá^aUíicarla,y gíoíTáda, y conftimyen ̂ rado-

q u o d i ñ u n a L altgñf^. . R u ó l e s toca. ^ 
nt Collc^ijture prafamat, ? ' Sl perfonas que huuicreil de dar cuentas , por mas coniodi-

. . Wíd'"™borfibi-inutcemrñu-^d,y-tmsbreiícdefpachoftiy2j£Í£££Í5ntat:enrnr^q}¿d^ 
W -ffi-ijltcenm pmiun - y eftiíoconucnientc-, fe !c's han deádaiitir , ifm obligarles a q las entre 

^ y í f t ^ i ^ d f i n ^ gusn a ordenar a les ordenadores. 
. •nM O r a ^ r , , acias primer Las cuentas que fe c m p e c a r c i T a t o r ^ . r j j j o f t l ^ 

' P"1.34.Í.IC.5 üb p.Recop, l"-n9^?s> ky fe han de fenecer, y acabar^iy ñrmar íin ^ J e J . e n i p e ç ^ 
••• lí Or a ^ i do laspr-iin . y 0}^s.faluoen cafo que.otra cofano'fe paeda hazer ppc falta de alsif-
42.yi46, deiaCont.nli>r^tc:clade.laspaitcs,como pornotcncr para fu feneci mie to los'rççat>d<)s' 
mayor .incoip. enla 1. ^ . ' ^ t lVt ios^bbrc que fe Íes encarga la c Dñcicncia a los dichos CoBt*-
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9 L o qual fe amplia ídctalmanera^quclas cuentas comentadas t¡t.$.Iib.p1Reco{»il.hfan*' 

a tomar en vna mefa, fe acaben en eíla,v no fe paífen a otraj fino fuere Çínnis^. C. de execution* 
r , ... v e ' &cxa£t. ibr.ia.vbiScb, 

concaufamuylegiuma. ,. , ;, ̂  N«8»in»Mn.J.i¿i, J » t ¿ 
10 òim antes de fenecer las cuentas fe les ofreciere a I^sJiLcalcs ^uam ¿xa^ionem pubífea 

de las Audiencias pedir, o aduernr algo,lo pueden, y debcii l^zer en rjumimtpúrmpJeM *aj$ 
el mifmo Tribunal : y en lo que íes pareciere a iosÇontadorç^qu.e ^à^erensnpoteff t 
conuieiie comunicar con el Virrey, lo ha.̂ an antes de proüeer fobíe ^{àtasduas fimut wrffitt* 
c||0 * — — ~ — — ! - . , '•—:—- l.ii .C.deòpenb .pubJid . i 

, ' , r n , . j , , V - j (insular.mt,-inSticha, 
, - i t Laspartidas" vna vez adicionadas portos dichos Contad_o- ^ ^ f e r u a s ^ ^ c flat.lib, 
•res, pueden retrataríéj y hazérfe buenas por ellos mifmos5mediante ¡a foi; An firatiGnesquas tgfa 
fuplicáciõ-dclaparre,ylascanfasjuftasqreprefemarenenordenaque per muitos qnnos Jiñefubú 
fe les reciba en cuenta, viendofe fu petición con el Virrey, o Preii feripthw. ' 
dente antes de Uep;ar a pleito: mas en allegando a e l , en ninguna ma^ 
ñera lo han de poder hazer los dicüos Contadores, haftãque fe acabe^ Dichas Orden.42.y4$-
clpleito. • ' • de la Contaduria mayor, 
' I ¿ Q f ^ f i e n d o í e ^ t ^ ^ los dichos Contadores algunas cuen- I..5.ttt.itiib.i>?éílccôpiU-
taspatdcuUres^que ño toquen alã^KFaThazíenda, las pueden hazer-tI01us*, 
en horas extraordínaría^Con orden del Virrey 3 yen clmifmo Tribus • 
nal , ynoenfucafa, P y la fatisfacion por efte trabajo, y ocupación m •Ordeiiança n.delas 
extraordinaria 110 ha defer falario por dias, fino ayuda 1 decoiia,lo ^ S u » ^ s > ^ ^ - •> -
que feñaiarc el Virrey. ; r ¿\-i-.rrMi\¿p l ' i- -' 
• : i 3 ' L a cuenta r de tributos vacos,rcfiduos, y otras \iti£\tbM'<$t\ ^ 0 r f ? ^ * ^ ^ ; U « f t > ' 
pertenecen a los Indios > fe prohibió por ias o r c k n a n ç á s ^ ^ 
fe tomaífen en c f t e T r i b u r g ^ 
cos, f e d c c l a r t r o i i g b j ^ ^ re L i c . 
i\o de la caxa.fc acoílumbra tomárfe eu cTpór loidrchosConradoresJ p^n>cr ^ ^ ^ ; ^ r p,, 
como detodos ÍOs demás miembros,7 gcncròs» -^*ceus in traétat. fyiidicac, 

14 L o demás que toca al cargo de ordenadores, íé puede ver di- $.pQetu¡ neç ctiaminno-
latadamenté preuenido en la nueua Recopilación en> ley 3 6. p r i i v ^ c ^ cauft-poftea wper-

cipaímentecí§ 10. ^ ^ f S ^ ^ - f ^ ^ ^ ^ ¿ I ^ M I 
y dificultades.-El 1 j . que manda, que los ordenadores juren > yde-< cap,p¡,&..pra^^4í jnf¡n. 

clarenen razón de los recaudos quelesfaUan.El iA .qucapim- — 
tcnjfenalcn^citenlosrecaudosdecadapartida.El jo.que 

las cuentas mas importantes fe defpachen primero 
v_ que las otras. 

raque calculórum negotia. 
0 Dicha Ordenança ip.de las fegundas^ 
p Similisdecifiol.^o.tit^.Ub.a.ibiÉffyâí;^; 

q Cap.r.dccartaal Virrey Principe deEfquilache,de Madrid a 1, delul iodertf i? . l .yi . t iè; 
tf.líb.a.Üecopilac.ibi: Se Us tafs àefpues deferftebus. - • 

r Ordenança 2i.de las fegundas. 

1 Cédula al Virrey Marques de Gaa4aÍcaMr|fecha cu Monjon a S.de Março de l i ad* - ^ ¿ ' ^ 

Clar.$.íin.qua:íl. tío.verf. 
Parite^&cjusefl: 85.verf. 
Vlccrius^uia aâ:a de quí-
büs hiccenféntur.incerlo-
cntoria, &inmacímfaH-
biIi>ScUbiH, vcfuntpie-
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•Us cuentasde Comijfarios de oficiales Reales. 

As cuentas a de Comiflfarios, y Miniftros particulares quç 
nombraren los oñcialcs Reales, p^r correr ellos el riefgo 

\ i O r U é i ^ j H c ^ regün. 'S de efta admimftracion^y cl delas fianças, que los Comif-
Garc.Tòlet. inrubr.Cíâe fãnÒsiíaniJc dàr^iuanteelano , í c han de tomar por los dtaiosofi-
íxccucnuin.ç* J^f* ' 1 ciaícs,y nopor lòs Còntadores ,a losqualcslesincumbrcel reueerías, jcocuratorem, $.« cuco- — ]/.... £-.. a . _ V 
•es¿D. mandat. Ronche- Quando.ks tómenlas fuyas a los ofiaa'es Reales, concernientes a 
?a]*adl,eandçm:s>.numer. cfta materia; y entoces podran hazer Las adiciones fobrelasde los di • 

fttp.ácíeqq.deduob.reis. cbos Comiflarios.. Y queriendo el Tribunal tomar por fu cuidado 
Boer.decif.6o, n u . i . N s - executar fobre alcancede Comtífariosdichos-, y hazer cuentasparti-
musinNoueU.iaS.c. ^ ^ 5 f " c y c o n cílos,ha dcíâ^cafodcàueJJ.pafíadò-cI a ñ o , y .el tiempo 

appasicUb.ii.Unemó'cárr ' ^ Gonftando no eftàr enterada:l£ça^ j , d e lo procedido de las 
cecém,de cxaa.tr ibüb. 'h "ÇQmifsioncsdefpaqhàdas- por loCTcbos ofteiaTes ideales,, içgun: ias 
defenfionisf, C.deiur.fifc. cuentas que dcllashuuieren tomado, ülas diligencias que pòrçi lo? íe 
l.hi qui,C;,dc conuen;,fi(¿i huuieren hecho no fuerenlasquc conuenga., podrá el Tribunala yo
de Y'- * - J ' •c" -
cas 
cue Catithrtsm'éxí'getabexem ren con fus obiigaciones,de tal m a n e r a ^ é f ç reciba en data con las 
toreprorciqualitate. Bar- qve hvuíeren hecho fin poder cobtar;eñtal éafo quedarán las partidas 
bat tus in terminis confiI . /áieáncespòrrefuíra,y fu cobra nca^execueionja; obligación de los 
> i . vol.'5» quem dtat Ef-Jdiclibs. Conrad ores, mientras no confiare de pâiFpórCertificacionúe 
cobar €.4.11.17. •• • •JoficialesReaks.,o çfgtra_delVirrey,y por eferiro, queen cafo,de aqcr-

/ Chande hazer cargo nueuo a los oficialcsReaíes de toda la cantidad, 
- .> : , y ellos tendrán obligación de dar cobrado cada año en fus cuentas .ío-

- do lo que fuere de placo cumplido. 
. , n • r"; ^inémbargodequ*ecbmoeftadtchÕ'ffIas cuentas de Comida-

d e u f f e a u ^ t a s ? ^ ^ 2 3 r Í 0 ^ c ^ ^ ^ ^ p e n d i ¿ n t c , c s ¿ cargo de oficiales-Reales, por 
, ; fer mi.çmbros de hazienda de fu recaudaciQn-,y o^biigaeio^fç .dçplâra, 

: queí' ias de los ComilVartos nombrados por el Virrey;,: opoícomif -
•-•v. ' í ion^ordendefuMagef tad.comofonVif i tadoresde alguna Audie>. 

cjL.à turoribus, de ad- ciajode caxas RealeSjOpara hazer comprar géneros extraordinarios/ 
Tjlni^; &per . íutor . $ t 2. ^ n-ítmicioneg^ bafflmentos, o otra qualquier cofa, fehan d e T ^ 
w f f i j f t l i C toma.cneld.hoTr.bunaKdondcfcdcbeda.fati.fa-
erit de adminiíl.tut. c^on a ̂ os ^Ic^t10^ que refultarcn 

. • . r dei-ias.' . . 
dArgum.U^.^.of í icm, 

D.deadmifliftr.atitutbr.ibi: UtQqu*omÍAnegotU\qu4hittfwt\%«íM*r»turatorstntperpintnt* 8c 

e DichaOcdepançaa3.deUsfegundas. 

J*$iueex PratoriAno officio ,Jiut iUuJrts Comittua facrarum largitíonum, ntmonvfy rei prtítâte* < 
p i ex quacumquf apparitione ad qu^meu^qurnecefiitatem prpfli^damfuent dtfiindtttsfciatft cá!-
Jem rattocfmji adproprtum iudieem remare, eiquefuam efficati&m ofiendere.é' quid in etui infla»' 
t h eçaãtimfutrit^qmdve m âehith habeatur, & penes qms refederit, vel euius eulpa^ut qua f*»A 
^' í ' .L;3.C.d£cxceur.& exad.lib. i a . 

CAP. 



LÍLlLPartcLCapuVIII; ?$ 
G A P. 

FalGdadeS) y dadas. a O r d . í M e i a s f e g u ó d ; 
J u bL.Seiíatus i5.i.Scna-

As falfedades3 quefedcfcubtiercn, y aucriguarcn cíl los ^guttutfaifas nathftes de 
recaudos^y Jibros de las cuentas-,/as íuedetTcaftisar b Jos t u M e ^ e e o ^ r a f e ^ ^ ' t 

.„ .Comadorcsscon junfdicion bailante ¿n lo criminaKcomo rp%mfcàt \ V w t a m f r a » 
latienenenlociuil con g u a n d o fe ofrezca cofas deettacalidad, ^ T ^ Í S K 
y fe de nocicia al Fifcaí dcla Audienciajpara que antelos dichos Con ^m.Faciunt quie generâ ' 
tadoresjylos Oydpres que con ellos ban de Concurrir precifamentCj iitcrtradunt D D Í oxKnut 
para determinar eftas caafas, pida lo que conuenga, y fe fuftáncien , y íum u.C.de teftib¿Couar. 
figaUi confprmealo que cfta. ordenado por las ordenanças, fchaga c«»?«prac,n,S. Gutíerr.u 
en todas las demás.c L o mifmo efta determinado en quanto al poder Pra?*c* Capyc. decif. 
prcndcr^y caftigaraquien les perdiere el refpeto, y hiziere refiftencia j i.q.Lfoí^y^.CabaU 
a fu junfdicion. 'tcfollcrimiccn.i.caf.^i* 

i Si en las cuentas que dieren ofkiales Reales,y lés tomaren d tos c Ord. 5 5 .de Vas fegun. 1. 
dichos Contadores decuentas>refultaren deudas.retultas, y alcances', vnicifiquis vus dicmi non 
(porque fuele fucederjque los vrios fe difcúlpanecoñlosotro3,akgan- 0btenip. 1.1 .ft quis in ius 
do los oficiales Reales>que defpuesde auer dado las Cuyas > no les toca ¿^"i^na ex n 101 demd! 
cobrar losrezagos,y deudas)fobre lo qual fe ofrecen dudas cada dia, ,. ¿ Q R ¿ ; Í I .dé las íVgúod* 
lo que fe debe aduertir es,que los oficialesRcalelpor lo que toca a fu, g Horum TribunaJium 
obligación tengan enteudido,qLie en ningún tiempo fe han de defear- funcdiuerfacjícrcitia ^ná 
garhafta queeílè cobradaUa Realhazienda,ydadofatisfacíondelU; aliud adminiarat , aliud 
y los Contadores de cucmaSípòrviaxiUcl^cortcv todo*,-procuren- fu 5?lculac, uma ttadua à 
cobrança,y buen recaudoisyádanaofe^vnos aios otros, y andando /¿wmfeft íwiVi de-cõ-
frórc todos c i y lere^paratircrr'y emcnd^coino fe haze, y proceden ai.&dcmoa.ibi % Si iliein 
enfufernício. " — - . folie rehqua obtuhftfT^P 

3. Xasdudas^ que íe ofrecieren en el diLcurfo delas cuentas, que ertt, omijfhGotbofreâo, id 
no han de llegar a pleito, ni oonfiften en derechos, las han de refoiuer eft infaecalo:foilts enim eft 
los dichos Contadorcs>y aunque alguno fea de contrario parecer, fe zeiímpeemia. La tèDXa 
ha de fit mar por todos lo que pareciere a la mayor^atte. Porno eftar T ^ z A & / f 
declarado lo que fe debe hazer quancto ios Comadórc sdifeordan, y a¡|u-¿^ftt quã f0iUere r e l i ^ ^ 
no le conforman vnos con otros, fcharefucJto5h y compúcfto efta qUa, 1, qü^nuis 3T. t). à é T M 
dudarondeclara^quefuccdiendoeñecafo^ynoauiendo o t^6Çon- cond. & dèmonft. Affiiét.S 
tadordeTribnnaUqueentrecólosdifcordesitejymitaaqu^loveael decif.i7. 
Oydor mas antiguo de la Audiencia,} fe eftê^ypãíTe por lo q detebmî  gOid.i^:dèIa«pri.l.i7, 
nare,guardandola forma refendadeefcrmir^yfirmaríotodosenel^ 
libro de acuerdo. ' iacomumquenlosmoscon 

C A P . I X . hCed.fechaeii Madrid a 
^ s 4,d¿N0uieínbredciííj6^ 

DeloMle¡tosdecumas,yfhapelacm^ 

T r V n en las cuentas que tomaren los dichos Contadores, y co- âOrden.52. deiasprím. 
brançasdcalcanccque hizicren yde ios negocios ddlos S b l r f f ^ ^ c X 

/ ^ dependientes, y concernientes a ellas, fe caufaren algunos c^ r r^V^^t iá i t^ 
pleitos, queconfiftan en punto de derecho, han de co- tfõHiiTlíónv^ô^^^^ 

uocerdellosenprimcraj'y fegnndainftanciálo^Ovdoresque elYkuMandis fupcr'dubijs tons 
G 2 rey \ ^ .qt** 
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quseftipmbns.Caftill. y i l . rey nombrarc^l <|»al no ha tener voto en eUos,no íiendo Letrado: y 
ay.Taur.Aioradcp.irtit. ipgaichos Conta^õfesie na harán prcientcsa ^ v ^ j ^ j y__determina^ 
cap*4.num. 24. Aíaaozdc y tienen voto coaí l i l t iuo en cUos,con obligación dTguardar cT 
rauocin^ .S .num .24^ mifmorCcreto,quelos)iKzcs: y el Eifcai de Ja Audiencia hade feguir V^^0^^^^1 las caufas que tocaren a fuMageftad, ptecediendo en afsicnto a los 
cHhçuecoflJijlatnâmcho* Contadores. ' ^ 
D.Larreaaíieg. íiíc.iâ.n, 2 Sidelasí>fcnteciasdelosdichosjtKzes)fe ruplicare5ha de fee 
i5.ibi; CümAdiSorumoffl paraame ellos mirmos^qüelohan de auer>y determinar en feaunda 
c i m n i b i l eorumfpeüet, ¿ R a n c i a , fin auer mas fupiieacíons y ü fe remitieren eftas esufas 5 el 

/ ^ M w f f l / f f i í / ^ w ^ w - vkrey^eLPreadcntenombraramasjüezesparafudeterminacion . 
galibusjf iqüofimriscon** 3 ^elosnegocios,.pleitos,, y ¿ i f e r o i c i a ^ nacieren de las 
troavrji+inctcierit tftatim cuentas, y alcances deilas aute los dlcfesCJontadores, no deben 
àd iuftitiam: rmittttur ad conocer los Oydpres^ ,y jaezes de la ordenançã, ñi oños alguno?, 
ífi^íJíoj.P-arV^d.lib.i.cap.^^porvia.deagrauio, o apelación»haftaancr pagado, y executadofe el 
Ijn.i .p.§.i,tíhm.*. Gutie.. maa4amiento, y autos de los Contadores, excepto los negocios que 
íiciuraiii .twp.c.i.n.j. ;ciios ieS temiticren ,'por razón d^obfeuridad > y duda de derecho. 

b Dicha Ordenan, j i . d c . \ , r 1 ^ r 
las primeras.tüxtaUt Mt . + En quanto a apelaciones de Cominanos íe vea el capit. 2 z .def-
iVlib,4.Recopila/&1.5. t e t i b t O V ~ ' • 
cod.I.3. tit, I T . lib.3. or- T. *' 
din.Auenda. refp.i.num.4.Didac.Pere2m hà.dt.4.1ib.a»ordinamen, Rodriguez de exam.pro^; 
cef.cap.jí.num.j.Tradit fimiHaCapyc. Galeota refp.i.filcal,n\nii.$4.& tiurn^o. 

c Ordenança 33.de ias primeras: quia executio liquidad rçmbrãridèiièt nuíío titulo, Couarro;. 
l ib.a.varúr.cap.ii .CeualI.commun.q.tí tf^.Stephan.Grat.difcèptàétó 
de ratiocin.capr3 T.num.5.Parlad.rer.quot.cap..fíu.p.i .$.1 a.ibi: -Nm lUWpartreUqu'atú dietns 
fegrauatâ meahulis, & appeüttns audtridebtat in AuthentJefanSiifs.Bpifcop. §:ÚeeoitQmos> ver
bo, reptt itiones , excipitur ibi quando Uquidatum eft in caufay &fauorem tultus Dtutni^ {cut bacpar
te fifws aqutparatur) mn enim concedtmus(loquiturdeceeommis) pradiétisanteextôionemde-
biti próprios Bpiftopos declinar e.Capyc, Gileot.refponf.i.n,54.iuxcal.5.deftatu. l ib. ibi; Reliquã 
qitodapparet^luitâteoquodobfcuriiísejypamusiflfatisdíire. Sed in terminisD.Alfar. gloíT.iff; 
pnuil.i3,num.72. " 

G A P . X . 

^ Dela figmdajuflicacion mcmfits deha t̂enda 
ReaL 

" a L ^ . c ^ . a ñ a d i a ^ a l t i . X / f ^ ^p le i tos^caufasre t idas^aygudo de fegunda fu-
tul . i . l ib ç.Recop. . - / - J J j f ^p l i caç ion ,^pa ra ante la Real perfona, como en las demás, 

* ' í guardando cerca dcllo en el tiempp, cantidad, y forma 
, T . „ \o q»c difponcn íasleyes de las Indias. Y aunque parece, que pe- nne» 

c Í : ¿ í f a ^ ua^Icy deJasafudidasalanuaiaReeopUacion, fcquitòla fegunda 
priu.zo.vbidêpraxivtri- fupIicacionencaufasdchazícnda, derogando leyes, y coftumbre; el 
nfque íideiuíT. in Seuatu derecho deíla ordenança es municipal, ynoeftà derogado efprcffa-
Panameníi. Garcia de no- mentCjyafsife pratica en aquél Tribunal , y fupiieando la parte del 
b i l i t . g lo íT^ .n .^ .Paz in Fifcal, dàb por fiador al Receptor de penas deCamara4 por eñar 
praxiç.tora. cap.vmc.7. obligado a efta fiança, aunque no lo efta a la de la Icy de Tolesio, en 
?*n'^* las caufas executiuas. H * 
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Debs reqttijitos M cargo. -

Oda Iaarmomaa devna cuenta 3fe reduzca ires CucrdasjQ . ̂ ^ ' l - t i t . f ^ i b . ^ lleèô* 
lineas entrefí çorreípondícntcs,qiie fon cargo, defcar^o, y 1 í > 1 : ^ ^rgôy data . Ra v 
deducción de alcances, paraqueayala claridadIqueferc "0"c« rcdtfir» dici ri^ 

quiere,yfccuitcnconñirioncS 6 perjudiciales que conturben. Y por- l l u ^ d ^ t f t ^ t ^ ^ " 
quecadavtmdeilasham^nefter templarfe diferentemente, en cftiio &recipiédi. I,até Vi«íüí 
proporcionado^ yagual, para la buena confonañciajfeirá difeurrien- dcc^ iy . CapeJ.Thplo.q,' 
do en lo que pide > y ha mcneííer cada vna, empeçando por el 4i!<5-Caftil. in I..27. T.íUr^" 
cargo^ueeslaprimeracnorden^porcaufarfedccllalas demás. , i b l Aucnd.dce^eq.mand. 

3 Primeramente cfc fuponc , que ha de auer buena intención c*I^*omnj»io videiidus. , 
de parte dei Contador en la diípoíicion de la cuenta, de fuerte, AÇ!?prfndumSC0ll7rbe 

r . . . . • r, . . , , V - 1 turutiones. Conturbare 
que mica nimio en nazer cargo de Jo indebido, aunque fea en ranor mifeere raciones fignifícac 
deí Rey, ni tacit en omitir l o queprecifaniente fe debe cargar, ni fi¿fupputationécontundc-
maliciofoendilatarfü féííecimíento. fe inter íe, Apud lurifcô; 

j Noay d para que embaraçarfe en cofas menudas, ni por ^Çòqucrccft.l.quidãitf. 
eilasfehandefufpender las cuentas, porfalta.de aígiinos recaudos, á*inttt*> verf.Namdeco 
fibicttdc í ^ t t a r m m i m r ^ T t ^ d v f e . d e b c ' h a z e r cargo juftificada-' p ^ ^ T ¿ f ^ ^ X ' 
mente: porque en materia dehaziendadel Príncipe, .aun - la mas le*, riónos ínifccrit &cbntur:-
ue fuma c en el cuidado de fu adminiftrador, fe debe reputar por muy bhuc.Tercn.ih B.un.aa.^. 
conüdcrable. , z. fccn.a.U.ilamif. de Pra-

4 Por correr fparciasenlaobligacion de oficíales Reales Jo dpinptiiteconç.cap .31.' 
gnhrado.y debido cobrar, felesba^chaZer cargo de tpdas las rentas, Cafíii. íni. ay.Tauruibi: 
y derechos, ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ y dcbic«n per- ^ ¿ ^ S T ^ 
tenècér>í i iMàgèftàç l^t^tórgante ,que digan, y aleguen, que çL . i .Cdcd i^u í J ib . iQ , 
nolo han cobrado > ni podido cobrar-9 yfeleshadehazer el alcance vbi LycV^e Pe í in . i ü'.A-

!de-t®^i^tfgttet^mtio«ta^^ 8 recaudos baftantes dç máya., p .Larre '^ l ícg . fà* 
que confte auer hecho las diligencias neceífarias, a los tiempos que sí^nu.y.l.ig', 'iib.p., 
eftüuicrenobligados, y que.no lo pudieron cobrar^_fe jes fafpcnác- ^ ^ P r , , , ¿. - ^ 
rà el tal alcance por vn terminobreue que bafteparapoderio cobrar": ^ ¿ VT,̂  AnFL^&l<sM* 
y fi aquel paffado H no lo hmuetcn cumplido, ni prefemaren ¿ H ™ - J j ^ d tamm * , u t A h M A 
cias baftantes, fe les apremiara por todo rigor a fu entero a ellos,}' ajfus larlo minuto arràrio" inferi 
fiadores^omopormarauedisdefuMageftad. rendo.üb.4. 

'*M"*5 p ^ í o ' i f iporlosrécandos que prefchtaim-parccicre auer f O'rd. aa,de las primer,1 
hecho las neceífarias, y auer cumplido con fu obligación, fe Jes; re - c!cga»scext.inliicein ve— 
cibira en cuenta lo que montár'e, msladandqfe a los C ontadores ia "Ju»ra,2* Redada rfeP* 

, o b i i p « e ^ ^ y íes n o ; S S a 4 f f l 
pareciereconuenir, hafta quefecobre, y ponga en las caxas Rea- re lo le t faoius^D.pStr -
les. x l ^ t a c u í.nònun>,c;ar]?; i 

' 6 Por el abufo que en la inteligencia defta ordenança tal vez fTic.T.íi t utor de atíminf^ 1 
fefueleincurrir, y,1a indulgencia extenfma que contra fu tenor fe turJ.chiorgraphij. D.eo- | 

- fueievfarenla Contaduría, fvifpcndiendoalcanccs que fe deben exc- ^m-ínmatemfuntviden | 
cutat, y dando p.aços, y largas para la cobrança deto debido co- ^ j ^ ^ ; 
brar, y no cobrado a tiempo, por negligencia de Oficiales Reales, Hc.c.^myp.GregoT.inK 
"fedebeaduertir, que la dicha ordenancafolo permite, kyda juriídi- i^.tít.Vp^.veib* pechar, 
Cion al Tíibunal de cuentas, para fufpcndcr el tal alcance, y Ayoradeparcir.e^n.j* 

Q i con- p.t. 
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t>.i .fingHl.ecx,rtnl*Stitho conceder pláços pan nucuas diligencias guando confta derccaudoj 
4o/f.i£emqu3cro deitac, baftantcs^no cftat en culpa de ios dichos oíicialcsjy aucr hecho-Ias que 
l ib . . . debieron. Pcroquandocftofalta,y fchizieronindignospor fudeícui» 

g Efcob, de "t ,0.CI"^*- do défte indulto^ aliuio defraudando ai Re^y deteriorando fu deuda 
t*itrf*!timhri*mran en oluidãrla,o tratarla con menos cuidado del que fe debe; no. puede, 
^ e x d . í - t i tutor ̂ o c i n , ni debe el dicho t r ibuna l vfat'de arbitrio, y epiqucya,-n? conceder 
conf.i 49. Bate, iní.tutor. t^p)Uios,fiiio reputar eftealcance dê lo debido cobrar, por taii Üqni-
4uí tepettorium. $.>fi poft do^omo fi fuefle de lo cobrado,y no enterado. ConfiderandOj que en 
de adiftifl.tut. Prxfertm^ ^ p3j:te fon muchos,)7 muy crecidos los daños , que en ifcuy crecidas 

aUqua nomina func per- idád h recibsdo)y recibe el patrimonio Real 3 por hazer piado» 
dicaaliorumculpa.I.aci- . • • • • -

^ ò 4 o . $ . . f i n . b i t ^ ^ i ío,ybuenpatTagealaSpatteS: / , . . , , 
pêi$ÍH.p. .àcf tat . i ib* " .7 Sin 1 embargò deqHe algún generó dehazieilda lea mal legu» 
. h L.it^Vit .vhb.g, Rcc. ro,y podo^xo erí futotíroilchade-házcr el cárgo5no por lo cobrado» 
ib i ; Pàjfadèil uminQ^úe..^'iritfôduzido en la'caxa,:íuiopor lo que parece deberfe cobrarpor los 

fe da para tgòjírarepsreça recaiidos,y títulos de cadáv'no.Y la razón cs^orque hafta defeargár-

.poje cobren losmafaueiits. rl> 1 , , rjí , ^ . j . 5 
l ^ v W d c •admin.cuc. ^ygrauaehnftmmentocnlacantidadgg^ 
tex t . iünaag lor . in l . a .C . S Poreftoeftàprdenado w qíie a los oficiales Reales en el efecto 
atbit.tut.l.a o*tit .13 .p: 5 4 de tribuEos^jdâilatcuiaie les haga Cargo pof las tafias, que ion ios t i -
l.iudicis.C.de annon. Ub. tulos^yefcnmrasdeftegencro^ynoporloque fefuelecobrar, y huuie-
io.vbietúmamitcicfaIa- rccñtradoen la caxa: porque eflbfuèle tenet variedad; Y cobro va^o, 
petat.E fcou.ybifu.n.a?. -v rc5un ios tlcmP0S>y citado de los pueblos,y diligencias que fe hazen, 

i Di6t .Orden. 12 .de ías ^ucie aucr nias^o menos rezados, de qiic uo ha de aucr defeucnto en el 
prim.l.tuCot\§ ¿.deadmi^ cargó, hafta qtte coníle de Ja defenfa por recaudos jurídicos''del del"-
tu t . l .à tu tonbas 33. §. 1, cargo. 
Ltutores J adolefceiis ^JPxv£Jox |ue .buuieceü fiado-dicto^fi'eíaíes Reales fe !ei ha de 
D .de ad.Tiin.cucor. • * b t o r careo como GiueÜexont-ado,porque íu Maacílad no les permi. 

K L.íí tutor cojiflitucus , , c . ; , r .r) ^ , ., r 
^ÁrJmin.rtr.'FfíriTflr.de e^PlK:dan.ñar luhazlc«daefpccialmentedealmonedas^urntos ,y , 
{faciocin.c.i^.n.ii.Ca/íil. ájmoxarifazgbsjpena del quatro tanto ? la quarta parte para el denuu^ 
Jr.Vy.Taur.inhoc negocio ciador,y lo demás para U^anfara*^- .*; ^ J í 
Cqjtta (unt'^aríiajñ-deüicajj 10 Todo 0 aquello que huúieten págado fin orden de fu Magef-

feit 7 p. «¿luT- M-pon-enàe ^^^S^^rerormacion^yaemcminceneicargoquelekshtz iere . 
Maníamos, qui los que bu- De P los^fos fortuitos fucedidos en d iño de la caxa,porfer incul-
uicren de mandarle reçab- pablesjComo e| incurfo de ladrones,incendÍQ3_ming Y y otros f e m e ^ -
dúr cfíc 'derechopornoStqae tes , no fe" les debe hazer cargo,como, ni a los tutores, fiduo íTaígun^ 
hàemàriâen d: huma mane dellos fe.oríginode dGfGuldo,onegUgen¿a. ' , J 

r r t i t ^ ^ f f V ^ A b r : 11 Es H delanVif^acondiáonqualqmeradañoqneafu Masef. 
í ^ ^ S t ' ^ S t a d f c l c a y a f c g f í l d S a n i ^ ^ 
^quhmímímWugo.üatÍA^ PiaÇosdebidos:y afsi eftà pueftoen razon,qiie de los dichos afios, è in-
vnibuscaput tokraHlujua terefles fe Ies haga cargo como de ía cantidad principal.y auiendofeles 
f feqúendam putodiftinaíorr hcchojyoydo fus defeargos eftà ordenado, que íe remita al Confe;o 

nem. Efcouar, d.c. iç .nu. paraprouccrloqueconuenga, 
' i P a s a f%çfúos *á ; {r f0%dc tíenen fl1 

niftracores mdebitisgua- conriS«3Cion en Tr ibutos^ tafias de repartimientos, comocldcGo, 
rentigiaris,necadin!tten- tternadordc GuancabeliCa, no fe Íes debe paCTar^fmo hazérka car: 
tibus moram propterpe- godella, 

• nculuminiminens, quod 13 Aios 1 Maeftrcsnofelesdebcadmitirafsimifmo los gallos^ 
que prae-
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que folian dar por fletes dé laplatajpaiTageros^ ropadefde Lima a! prscauere debet diligehs 
CaliaOjy por facarlá en Perico. Y licuarla a Panama, y aíquileres de adminiílrator.Bobad.íib. 
cafas. " ^•Polit«c.j¿uu,4t. quám 

1 + De u lo que hauicrcn cobrado en barras fe les ha de hazer car- 5? aU',s,áebitiA5- wi8end" 
go en barray en Reales, y no en tejo^y pi^cha.loque huuiere rece- X ^ S ^ c 5 
bidoeneña forma. fcdumnõfuericxnftrumé. 

15,; formaje hazer el cargo 'jcbéícl: muy clara, y diftinta.- turn excquibilejdòquibus 
lo qual fe coníiguira'JKizieñdolede cada generó muy en par£iculaí,afsi ]óqíiehcém .-àcçipic text, 
como fe recibió condia mes, y año j y de qué, y como procedió cada Ín ^q^düm-Hiberús é ? 
partida,y que cantidad, defuecte que hafta auer acabado con todas las '*íbae W á í W0*™* 
p c r t c n c d c n t c s a v n g c n c í S ^ c a o t r o , ' ; S K t Í Í £ S í i ' 

.15 Lã comprobación y decadacargoíchadeprocurar3comoinf fit inteípreu^one Duare 
ttumento^ armadura de fu juftificacion, porque fia cila fe tendrá por nilib.¿.diipü,c,s* 
vagOjirtcierto,y prohibido por derechojpara cuyo z efetoes precilfa- í Cedi icuu,e»y aliados 
mente uccefí'ario que dichos oficiales Reales, cada vno de por fi a los aíí i ' ê ê MH-
Contadores razoii de todo lo que cada año ha de auer fu Ma^cftadvde ced'fietí¿0*j . -_ 

, , r • v n r , • • • r • m Uic. ced. de Vallado, 
cada vna de fus remaSitituios^generoSjímomitir ninguna cofa,!!! en- nCed.para los oficiales 
cubrirla pena de priuacion de oficios 5 fmlaskwpíkftaS) por laoculta- de Mexico, yVeracruz, 
cion,ydefraudaaon. ' 'í mandadas guardar por to. 
[_ 17 L a comprobación gefferai detodosTrucmbro^det^as de la dos los denjasoficwieide 
particular que pide cada ynOifc re^nzc^'a^ ias InaiaSien.cápídeíle'al 
te íi5rósXomün qüe cita «1 ia caxa Real , y por los parçicularçs de Jo^ ^ 1 * 4 ^ ™ * ã^4°" 
oficiales Reaiesjy por el del Ê fcriuano.de nunas, y fundiciones, y por. t H ^ ¿ M a í M . demat'í. 
otrasyias que parezcan mas nccefianaS/y conuenicwes jhazientio Jib.jiCp.n.i3-. 0 * 
fobre laliquídacion las aueriguadoncSí.ydiljgcnciaaquefüercnmas pOe ios calos fortuitos 
ç x a ^ ^ , - 1 fucedidos en daño, de la 
'7" i s * l a comprobación pattícula^nocsvniformeen cada ge" caíía') P^^r-JR&wlpabies» 
n c r o / m o d ^ 
gc.y afsieftà ordenadoque las partidas del cargode Quintos, y dere- f!;mC(3«neS!lno les debe ha 
chosdefundidofífecomprucucnefpecificàmemeidizxndo, y atuori-^er cargoa como m alas 
zando^leyjpefOíy valor de cadageneto deplata.y oro. \ tutores, ialuo-fi aSgtmo de 

15 E l cargo de Almoxarifazgos fe ha d¿ comprobar con los re- e41os íe or igmó-d^ deicaU 
gjftros de las naos, que han traído las mercadurías, y cort las taUacio- dOíô-riegiigenc-w-. -
& , V , . — • • • L , tutoribus 4. C.-depc-
ncs,yValuacion£âá£te. r i c . tu tJ . f i resV^iJ .^ . 
. 20 E l de tributos de la Corona) con las vitimas retaffas que hu- ^ [iUires So,-detut.Ajt. 
uierídefpachadoelgouierno. Fab.in'mriip. i ib. i . tuuU 

21 EldelosNouerios3cotíteftimoniodetvaIorenquefc hume- ia^pri .y . ía . id. 
ren rematado los diezmos,^corí las hijuelasde los Contadores de la "qCedu. del año de 1570. 
mefa Capitular. ' c n i r . d e l u l i o ^ ^ d ^ 
; 11 ^ I d e q u a l q n i e r g e t ^ ^ 
t¡mientOs,oficÍos30¿c,Corilas almonedas. ccrc.pcr. Gemic.de-

23 E l de tercios,y medias añatas,cón lostimlõs defpachádos por * cifi t ^ j ! . I7. Efc<.<de ra 
gôuierno,y los pareceres de los" Comiifarios generales della, .- ¿tioc.c.4. n.áí. t>Í>:M)^ 

24 Y finalmente en todos los demás con los recaudos indiui- refiduu.m j . C . d e d j t ó a . 
duales^uemartifieaanfuotigei^ycaufáv pignor.1^ ltim,de^> 

2 5 \ . u n q U e e l o m o à « 
me rió puede fer executado por el,fttio es- yfeaccte el deícargo,por turi; de negot .gett. 
fer como es vn adoindiuídrfcííqac tío íc" puede íeparar.'" J rVid l i b . i . p i . § . p . 

fCed.de j.deOcu. 645. 
C A ? . Cap. 



8o Gazofílacio Real del Peru 
r a •decartadeiA.deAgofto detf4».queapruebaloordenadocneftaraaon por clPrudçní 

* i r En Virrey Goticroador, Marques de Mancera. J 

* t r h e C deaâ emp.ca.pernenicdefideiuír.c.íacro.dclent.excom.l.to.tic.i.p.5.ibi:Z)^#-
danos ilosmettofcahs.ybi Grcg. & nouilsimc cúplurib.Hermofi. in addic.ad glof.4. n.-

* Tu* addeopcim.texcJ[üicemvenianczo.$.Practer)D.depetit.hered. 
' ' r ^ d trand'edelbofquedeScgouu^^ 

i,?!:;lTaàr;Térí.Tettiodcbct,&vcTf;Exquoiofero,cumfcqq. 
£ 18 citv5.Ubv9-R-ecopjbi:C^M/'máíírfó7>r;w^^ dicha ced. i b i : 

Z n ^ ¡ u d o ¡ M o ] cargos v e ^ 
TocdcLjiquefedcbe guardar, y uuticafe ha guardado.cou la qual concuerda U ô . y z y . d e l a j 

^aDictá cédula del bof^ue de Segouia de 55j^Tdcn,i 5 .y I Í .deTatprimeras, 
bbCapitde dichaced.de 565. - n i - , , • A / 
cc'Auénda.deexequen.mandat.c.io.n.30. Villadiegom Poht.c.5.deIainftruc. n.jy.Baczade 

deci[«.tat.num.i70.poft Plauamial.z.C.deiur.fiicd.ibaoVEfcobarderatiocin.c.ai. * ^ 

C A P. XIÍ. 

Dela Data. 
. , i Cabado cl cat%o,y fd.angnftia fe defciénde a lo llano dc la 

aCaft1L1nI.i7.TaBr.et - ^ 1 ^ -data,a donde-òblleruattdoíc loadhcrtidb ante rodas cofas 
fledaciT, &foIucis. Deio encleap. t o . y ^ e U i b . u f c i r a n h a z i c n c o b u c n a s Ias 
õ fe ha de recibir enqücjj^Part^a£ quc'0 merecieren, procediendo éh ¿adavno de los dichos gc-
gagj t 1.25., t i t . 5. p. iTsc ñeros de por í i jpore lmi ímóef t i lo que müoei cargo. Y porque cl \à 
í b i G r e g v e r b . ^ r quenta corrcipond«:ncia es precifla pena dc incurrirfe confutíon iacuitablc. 
vbi plura vtilia ad mate- z La comprobación del deícargo , es no menos necellaria 
rum. ? 2 È £ ! ^ Í Í f f i â d e l cargo , que fe ha daho , v afsi ie ha de etn-.probar cadâ 
por Us cartas deí Key, Pora/ J 1 J i J 1 • • * , f 
/ ^ ^ 4 i 5 j w f c ^ S P ^ da ta . coníOMSCadog.kg^^os , y verdaderosquehu. 
/ ^ ^ ^ T ^ ^ T T g g ^ Á i i e r e i p o n i e n d o a f s i m i f m dcl jos íhdia. j mesi 
Apocíiá: enim autlieiuicsv y a ñ o , y autoridad con aduertcncia, que los que no la tuuicicn c baf-
& mridiez prgftant dnm-j tante fino fofpechofa no fe reqjaan.; comoTonio^iabricgdosame Ef-
ta^cat fccuricacem » qua-/ crínanos nombrados, o por informaciones de juezes inconipetentesj 
E m ^ ^ J ^ I I ^ I S - . o traslados de prouiqotlcs» y de libramientos, mediante qu¿ los oriai-

ricas dicitai-, de quo non m k s d fou con los ^ " f e ^ ^ ^ 
foltunimusjfedfubñantia Cacion' _ ^ •• -
commuiiitur7vtaicCafsio 3 Por e ct poco falaríò^qiic en algtrntigmpo fe dio a algunos ofi* 
dor iu .var .y . Pecron.in cíales Reales punieron trazas de quererfcclcufaf en UscncnicsdcaU 
S^yr}^y;^£dÍ£-mÜliá-í)gunas partidas poco jufticificadascnla data ,y fu'Mageftad ordenó, 

tatis. !. récuritscibús. c ' !Pos>como ios demás oficiales Reales^ rigor de ia cuenta.y fus cargad 
deapochispuKJÍbrio.&jy ciuc lo nial gallado no feles defcontaile,y fe les cobnraffle por'aTcáñcc^ 
J.i^Xs-cod.Ant.íab.iflcJEn lo qual fe inecuye f j o que hntii-etcn fiado. 
'1#M. t i t . ji-aHeg.a.ibii 4 También S han pretendido qaeig les pafíen en data la? mermas 
Itemque infírutmnta Qm\yfaltasipcrofu Magcftadtieneordcnado' WftEscarsueñ.' ' ~^ ' 
^ L z m l & ^ n S d£ ^IcoBcjpor dctcS55a<» que caen no fe debea 
i & b i de origin ver'.da'ta ^arPorconfttmidí>s,ypairaríc en dataspu« las jarcias pueden conuer-, 

bCaft;H.vbTfíip.ibi:rfrjftirf'ccneftoPa Para lascarenas,yvendcrfclosinutilcsenalmoncdas. 
th debet ctytinere confuté. d ; - ? 0 1 & pucdcpallar en cuenta el pefo dcorodc ¿2^ quilates y 
& verf.ibi: Quarto debent ^dio,(inocsarazonde 5 5 6 .maranedíscáda vn pefo,y de 24. mará* 
apponerecaufamindata. "cdis^ytresquartosdematauedisporcad^quilatcquc esel verdadero 

Caft; , v a . 
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valor que tiene cada pefo de oro ?ün embargo de qualquier orden, y' cCaftíJ.Vbifup. 
í^oílumbrc que en contrario aya aüido3íbpenadc fufpenfion de oficio, fir^ras}velteftes. Bald;; 
y de perdimiento de bienes. In ^ ^ quod > G. de Epifc* 

•f En k la dàca de faiados fe aduierte, que fe han de pagaren &dDixilib 1 p 1can ' 
Plata Címft^vnolaauiendoe han de reduzi^cada cien pefosai- e cap. 2* de carra a don 
íayadosa ciento y quarenta y tresde a nueue ? enConformidad i ^ ê l o Francifco de Toledo de 
executoriado en el Tribunal de cuentas en la caufa de adicio- 5o.deDi2Íembrede57ij 
nes, que refultaron de las que fe tomaron a los oficiales Reales Nccmirumcumofficíales 
de Truxillo,Contador Antonio de VrracojV Tcforcro Pedro de 5omPuifiadmunusfubeua 
A„\vne, dum teneantur cauere a:-

A . , - . , , - , . *. , , quet acipontanei.!.8.in 
8 Auiendom efcri.toeirnbunaI,quceIenfayadocormenlaspla fín, \t imperatores 32 .^ 

ças^ondeaycaxasa 1407 14-2.dea9.ya i t ío .dea ocho por 100. fin.D.admumcip. 
enfaiadoSjqueloqfedcbiapagarafuMageftadeneldkhocnfayadoío ' fCed.delafio de 618.y 
pagàuan los deudoresenRealesjenque venia a auer de diferencia en loŝ *521 . ^ 
primeros 100.2 2 40. marauedis ty en los iegundos 11) < 9 8": Y en Tos gÇedulad^J anodetT^r* 
* .• - « 1 - • r - • t * i • /• j 1 1 rechaen Madrid a17.de 

>. terceros 1 y 2 SO. que al ano venia a fer cantidad muy confiderable, Di2iêb cõfonat 1 ir tit1 
Uñando fu Mageftad, qiiejosjeudores Upagaflen eiUos_^enerosjue j.lib.jj.'Recop.ibiWorí* 
fon obligados^con que fino tuíkSen5àff^parapágãt,lo l^S^Sr^eihandefeueraofin auef pre 
realesjinaraucdi por mafauedíjCÕ aduertencia, que fí afsi no lo execu- hsàlda Confulta. 
taíTen, fus oficiales Reales no fe les paffafíe en data. / h Cap. departa dc-4.de 

' * — ^ Abril de 1043. 
\ Ced.fechaenelPardoaS.deluliode ijyg.ycap^.deinftruc.dedichoaño Jibr. y.'mfiJoU 

l io- . , . i . k Ordenanças del Conde de Chinchón para las caxasdeTnixílio, que íehizieroii con nu cornu-, 
nicacion,y parecer. ! - - ' , 7 - / . . 

1 En cap.de carta al Tribunal de Cueñtasdc 14.de lulio de tfjg.fe eftnuio noconuema haaer 
nouedad en lo que eftà mandado cerca de que los Miaiíiros cobrenfus falarios en barras* 

tnCedulafechaeiit^deOrubredeiíí^S. 

G A P . X I I L 

De los alcances. 

Orridasa las dos lineas de cargo,ydaU con juftificacion, y 
mano igual,afsi de parte del adminiftrador?como del Cõ-
tadorjque toma la cuentajquedando iguales, ^ y derechas, 

y íintenerlavnaquepediralaotra,fecalifieala buena,y igual admi-
mítracion^y el proceder del miniftro: pero declinando, o torciendofe 
alguna deílasjfe dà lugar a que fe tire otra tercera linea refultante de las 
dos p,rimcras,quetiene por nombre alcáncele cuyo cobro, apremios? 
términos jrefgüardojy otros puntos que le conCiemen icejcduioJ^aT-
tanteminntc en el tratado dela admmiltraíiôh pormnío^nHTrpTi.c. 
P .y en el prefente en algunos lugares,y Capitulos.y no fe repite por ef-
cufarfuperfluidades. Solo fe añade, que para que traigan las cuentas 
aparejada execucion fe han de ver los requífitos, que efcriuenlos Do-
dores c del margen, y fe aduierte, que no fe rebelcn los alcances a las 
partes antes de la dicha execucion, e y íe aueriguenlos cargos5y íe ad: 
tniHiTIõs deí'cargos¡uítos\ y páfaquefalganafinados los dichos al-
cancesjfc proceda con el cuidado.qüe encarga f Diego del Caftillo, cu 
yas palabras fon muy al propofito. 

C A P . 

atíócapud lüftinianum 
difpungere,íd eft,compu-
tareaccepta, & dataex-
cufsis ratiombus quantñ 
arcarius acceperit quan
tum /oluerit, erogauerit. 
Deinfpeàistabulis datít 
& accepti, Uri, expeníi,ac 
ceptiqnèrelaci. Cuiac.ad 
Ucognofcere 56.de.verb, 
fig* cod.fenfu. Apulei.4;e 
DeoSocr.Quotidiana árn^J 
tor umâifpungas* 

b Hoc dicebaturpariarí. 
apud veteres* 1.40.çle.fta« 
íib.in$.argcntarius,Íbi: > 
Rationss reddideritiparf. 
quefecerit. hoc eí^fat&fe-
ccrirplane, ac perfoluerie 
íd,quod accepitadmtni-
fíranáo res dominicas.; Be 
fold.inthefâwr.praá. i ir 
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r » font l.Stichustf7.J.^decond¡aandcb.vbiíuxtaefFataIcgcBduIn.PAl.-

3.vac.cip . i . 

ftiI.inU.7.Tauri. ^ 

e ¿fÍJtU$üb!V.ifiS^*7 - Tauri.verfic. Sint tgtfur cautt tsltuhtorts. 

C A P. X I I I I . 
' J^eldefpacho delas cuentasalConfejo. 

ad)idde3ioáed1e*Ab1rTl de 1 babadas a las cuentas# enterado el alcancc/i le huuierc?o 
tg^yccd.dc 30. deMar» 110 5 enCeracio 5 ̂  debe remitir cada año ai Confejo de 'fas 

çodétfiyAQuotaonisde- ^ >** Indiasvnduplicadodeüas, para que en el fe vean jy fe 
bcíit reddi rationeai:ab^fStcnteacn[os|[bcos,qae.tienenlosContadores del dicho Confejo 
officialibusRegijSjexigi, v fcfCpá como fcadminiftralahazienda Rea^y el alcancedejañop^f-
& i a i c c i ^ e I ^ ^ ^ í ^ " } fado fe ha de embíar.enla flota figuientcfín poderlo alargarmasjpena) 
^ a T t l T a l l a s Z f ^ u e re de mil ducados para la Camara de Mageftad. > 
cibieron, e fagarm* U fiti^"- ̂  Por anecie dexado de cupiplir loxefetido en el Capitulo ante-
ex Pi'íecorio.C.de.execu^cedentcefpcciaímenceenquaiito a los oficiales Reales de la caxa de 
&exa(â;.lib,ii.&ibiPIa- '^iaia)atnbuyendofcaòmifsiònlo que realmente fue impofsibilidad, 
rea ftintnocabilia verba d : p o r f a l £ a d c m i n i f t r ^ ^ ^ 

I Í M A S M M W ^ ^ Confejo, paraqucTccMC¡tt2Sc^^ 
einysadproprium íudicem niendoícporynavezlos dichos mil ducados en la caxj , por via de 
rmeare, éiqiicfumeffica- niulta,en que no fe inciuyeífen los muertos,ni fubftitosiV aíitendo-fut- , 
etAtn oftenáerey'&iuidin pendido fu cumplimiento el Virrey Code de Chinchón,y informado, 
t'ms inftañtra exátfümfue; y enterado de la afsíftencia deftos mintílros, y de íii cuidado, y ocupa-
rtttqmdveiniebitishabea- cjon en fa minifteri0) aun en horas extraordinarias, v que Jos alcalices 
t u T ^ f í ' m e s ^ l r J ' ' 2 - e n n l i t i g i o f o s ^ i o s H f c á E í S í f t ^ 
cauía m eadem Promncia.cedula fe CQPf afle>y rcmitiefle la multa , pues no le tocaua fino 

fuerit dereliãum. . 4aexecucion,yafsi fe cobro^y remitió el año de 3 z. Es verdad que ca 
; -:.;í-ccHi eftaconformidad'dexandollóíoticialcskeãlesdepãgarlesjusfalarios, 

wc A A "''i A'N i /í rcPrcí,entado también cidaño que recibían ellos, y fus fiadores en no 
Ced.de ifQ.de Abnf de tomarlcs las cuentasiy darTesHmquito al año^eftándo por tomar las de 

""'! ; / ' , •: íeis años atrafladas, y defcndiedofe cõ la dicha impofsibilidad te CÕ 
. / tadojíes5y reconócieiídpía el Licenciado Luis Enriqüez>fiendo Pineal 

5 * Ced.dc 12.-.de Diziem? fe junto acuerdo de hazieda general en dtfs dcAbril de 1 ó 2 9 .en el qual 
bredeiójo . rfedetêrmino^ueencrentretantoqnefuMageftadmandaver ia con-

; falta hecha por el Virréy-Marques de Guadálcaçar, que era en la mif-
^Pópear<ade28. deDj r^ac,onformida^,ylQs;gu^sde4-dichGac-uerdo,fckspagaifecl falario 

, siembre d e ^ í j ^ Ô i j a r ^ pójaos años a ios dichos-Contadores.Todo-loqual vifto, y eonfidc-
í;^econfiíc.bonor.R.,o.am: radoporel RealConfejodcIndias/yloqneenUmifmarazón efen-
libspli.tfp. conc. 13.10!}, mini . i*T. >, , , V L - \ . í . - . r n , \. 
XtMm&tpunUturm d f» Mageftad que fe exe-

,JioMfalary ¡zx l.iudiccs. cutafíe la cedula pénal de los falarios, pues de allí adclame no podría 
vC.deanrion.lib.io. . auerefeufaconauerfe acrecentado mas miniftros, que fuexon dòs 
v -eL . i s . ticul.ii.p.a.ybi gfimdor^sdercfultas/^ • 
Qxè$ovxb\: Dar g e n u a l 3 E l duplicado defta cuenta, yelde las démas, que afsimiffncrft 

c'd ddano de M í a . tòmar de armada 3 armada»y "mitirfe a la Contadiuia del Co-
' T fejojfedebenfacar,ycfcriuir acoftadelahazicndaReal. 

C A P . 
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C A P . X V . 

De losflwqmos, ^ ôtras partimlmdades en ra^on 
dementas. :. . ; ^-

VL Darfiniquito a a las partes de las cuentas que fe les toman a De hoc traáatü-afiíf 
dando fatisfacion entera al Real auer>eftaiia tefctuado b.al adloiigúm ülcob. derac* 
al Real Confejo de las Indias,donde fe remitenipero por of c.4o*Euia inlabyr. lib. a* 

denança c defteefteTribunaldelasprirneraSihalloquefeledà tacul-t'10^ . ^ 
tad de dar ániquitossy aísi la exerce,y fe pratica5y cl cftilo dçllo^y for-s f'• y^f0"ifiort 
ina que fe les dà,es firmarlos los dichos Contadores, y fellatios con el ¿éM¿yÍá&^< <1 a 10 
feílo Real, acofta de las partes, y infertar en ellos la cuenta, afsi el cat- ¿Ord de las'primer* 
go, como la data, como let iaze^eñla^Ataduria mayor deGaftilla, ^ d L.i^.tít. 5 .lib<p. KeCé 
y íi quiüeren el finiquito írmado de la Reaj mano,fe embiara en là dir ç 'bifiufsiwffifiHil&ad. 
chaform^paraqfu e Mageftadlefirmcjy finoquifieréfiniqui^finp ^ h c i ^ r U u ^ i f c u f s h 
certificaciones de auer dado las dichas cuentas, fe ks darán amendp fi^J^J^f^^^ 

enterado. , r - i < < <* . • Vbl-Pl^tc^&Penn^uxta-
a Las cuentaŝ  regularmente tienen neceísidad de f aprouaciffl lMhú$4u§Mtàtifiàeic< 

para obtener autoríSàd^dc cofa juzgada. Pero cfto no fe cnucrid<*\Iib¿i\ LLaçius ftM&mn 
quando hs toma el mifmo juez, que nene facultad para ello, y es ^It^mfMteM^u-S^ruttSim^ 
ai oficio, porque haziendolas las vifte S de calidad cxecutiua c p ^ V ^ j ^ ^ ' ' * 4 * 4 ^ 
nes,yperfona . - ^ H ^ a d e í u r . f i f c . lib. 

3 L o mifmo fe entiende nombrando perfona que mmgi c$ ¡ca, •-.fS*BiVtAn j .pcn.C^dc de-
fos pern]itidos,por partkipar^ftc •ComiSfâo dç la nufma íutotidad b; feifor. D . Ámaia die. J . i , 
delegable ^ _ ^ - ' i ^ ^ . ^ ^ " , ^ " ' ' Otd.çS.delaíUalAudié-

4. Se^unéftÕluegoqu^eífínaliTcuentá por los Contadores, çi^de Lima.l.p. tit.ip.p* 
fui mas c i t a c i ó n n i íblcmnidad?, que la teutfsion;,» de los,libros $¿úA&Qvtiet.li.i.prac, 
de la admLqiftfáción,yde¡nas " r e c á i í ^ d e q u e fehancompuefto, ^ f ^ g t * ^ ' 
es executabley tiene toda la firmeza que esmenefter, pata qua tquier^ ¿^¿Jd t a ] tom. h 5? t í 
apremio^ rigorjfin'embargp de apelación, ^ y ün qug a alguno de ios n.g^.Efcob, de ratioc.ca! 
intereíTados comprehendidos en ella Ies aproueche dçzir,quç no fue ci- 31 .n.$.Giron* de gabei.2. 
tado,y que no le puede dañar lo a&uado entre 1 otros que lo fueron, p.ia.n. 19. Azeucd.in lf 

5 Los m oficiales Realesadminiftradores de hazienda Reako ?í.«t,tí.lib,^Recòp. * 
publica afsi execntados,deben eftar prefos, % là execucion fe haze eri.f« 3 ^aft¡I[í.1/1 ^ a7, Jàur*' 
perfpna,y bicnes;y aunque para Utisfacion,y pago los den çon fiançasi dàri.d.locó.n;^ 
en tanto que fe ycnden^cbencftarprcfos fus cnerpos, y no pueden fer _ ̂  Cabreros de'rriplo, c. 
dados fuejtos, ni fiados, tSffaque ãyan' pagadolas quantias,que en xx.m.S ibi: ExdemaSa^ 
ellos fueren Ubradas11 con las coilas , derechos , y con las penas, thne^cemmí/sione, ^ . 
fi en'ello huuiercn incurrido, y no ?les libra fer nobles de la di- '¿ Nota inl. 1. f. qu^díí ; \ 
cha carcelería, y fino Ja guardan jhande fer puedes en la cárcel pu- defrumcntam.de ^ 

7 * 0 ? •• » • ? • x rer.ad ciuit.Pereg.iib.tfjÈ 
* n , , £ . t« . r • Í tit.i3.n.i4.ibi:r^/iJW: 

6 EfcondiendobieneSjÇneíteçaíQelonciaíRealpor no íatisfa- computorum, ficíperef^ 
zetjcs rigurofo el caftigo que ponen leyes, y eftatutos diuerfps ,don- exaftores per lièrp^mín^ 
declPrincipe P no debe vCar de blandura: porque por elja fu Magef- fpeBionem debitor*/^ eol 
tad es tenida en pócela iey íe menoí"prccia,la grey fe inficionajy ai có- ahjquealia ciMionft 
trario por la íeueridad el Rey es veneradora ley obfernada,y la grey ^ ^ f í ^ f 
feruadaj 1 Y por la ocultación fe haacn dignos 4c que fe ^ c ^ ^ o t ' ^ ^ f a ^ g â r ^ 
mentocontraellos. pen.déreiud* 
; . 7 Prcfosr porcldicho Triba nal los oficiales Reales por las can K Auend.c.i^jT' 

fas y 
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• ilb deCorre-i. cumLaf- fas referidas, o otro qualqaict genero de deudores de hazienda Real,-

fart.& Plac.Viil^i, in Po no gUCdcn fer fneltos por otro Tribunal /aunque fea por los Oidores, 
, lir.c.E5.in^u-lu1-^*eo^ queacadcnala viíitadecarecí, poreftavles prohibido cftc cafo eípe-

143. aU bnel.ibi: Putâe cialmente «noccncr jurifdicionparaelíojmedianteeftariníúbrdosge-
f ê r T T t o t í t m T à nctahiientcdclosnegociosdcldichoTribunal. . 

^Wj«r¿/í»/i.'Graciaa. pueden reueer^i inculcar íegunda^vez, porque feria proceder en mft: 
<iiícepc.553.n.iii.&5' nico.y no dar paradero a cftos negocios. Y afsi no fololos Contado-
. lLaudení.q.2,60. Angel, res^uu quines habíala ordenancaV.delasprimeras5dandoles facul-
Inl.inftar.C-deiur.Wc. tccminos habites para ello; pc^osVifitadores deños Tribu-
lib.10. Auend.ind. cao. nales^ácbcn abftal-cc deftasrciúíwnei,ydêlos galtóí5.y inconue* 
"nv^Lifacrilcgij. J". rlt.ad nientes que delias pueden refnltar, auiendo facado finiquitos las par-
l.Iul.pecul.Uquoniánon- ces,ycomdofe los recados que lesbuelaenj fino es auiendo dilación 
nuHi.G.del.eóátifJ'.Pau- dedolo^v cxcéflfo en la ordenación\ o Meto, y error ¿n el calculo de 
laCalim^co. §.íin.delcg. ias f u ^ s . que entonces fe pod ria hazèt con debida atención 5 y zê  
j.I.mirsi opmacores S C . c - . ; -
de exádítribut.libr. 10, , . r . « • t • a y* c 1. 
Percg.d.Ló4cic.7,n.5.ibi- 15 B terror que fuete viciar quaíquier ado por prefuponer falta 
Mxtcuttuiin are-té' i®per de confent imiento,y formalidad>c$ de mayor perjuizio en las cuentas, 
fona .Bald, confoo.tw 5 • Fa por fer materia dé hasienda, en que Incuríb vna vezj, y executado;, no 
rin.in fragment, fub rubr.?-fuejc aner defquitèjy a-fsi fiendo de calculo fe puede pedir u por tiem-
Fifci pnuiíegja. ^ • bo de treinta afiosjpefo fi no buuo el [error dicho., fino gracia x otro 
nL.J4.tic.7.ii .9. e . . . - retratanjfinoespòrtiempdde^éintie-Anòs*faluofifueron 

ítdtit.ii J i M . i n s . t o m . conhrmadasporcl )uez. 
êcC}p4 16 Los Contadores deben portarfe,fieles , y íegales^ylosque.^o-
oL.4.tit.2.iib.í?í Reco. lofa, y maliciofamentc Ichumerencn las cucntàs que tomansiicndo 

Palac.Rub.inrub. dedo- cQnaencidos,eílan_obligados >' a la íátisfacion del interés de la parte; 
mt.$.p.col. v l t . ver^ lafaifedad a pcnaarbitrana.~Aunqueendudíliomprcefla 
lige.pergio .íingu.in <~- ia prethai^cioiv z por ellos, en razón de proceder legitimamente , fin 
culis adS.C Syllan. Maf- dolo,y*rrauae,y contortneam oDiigacion.Uonoc icaaiuerte,que cita 
cárd.'cc. 1004, n. 5 7. Phe- pena criminal no puede fer corporal, porquanto donde la pena fe dexa 
nus dec.3. n. 1 a. Menoch. al arbitrio del }uez,no ha tugar pena ordinana,nvcorporal. 
dearbic caf.303*n.6". j 7 Las cuentas fenecT3aspor el "Tribunal dcllas>po'r fer Audicn-

pPetr.CauaL inccntii. cia,y juzgado fuperiorknias ludías de lo que tocan a la Real hazien-
cai.pp.rt.gpv nncepsnon ^ ferrian¿anexecu£ai- y que el Virrey,^7 Audiencia Real,y Salas de 
dcoec vtileniüate, na per rzr. n , — ^ 'w-i . . . 
lenicacemKex contemni- l^tticia, pueseftaninhibido?,nok entrometan al conocimiento de* 
tur,lcxdifpicitur,&grex UaSjy guarden las ordénanos dddlcEoTfibunal. 
inficitur, & perfeueriraté 1 8 Encfte ^ Tribunal tiene fu-Magcftad mandado fe tome la 
Rexhonoratur, lex ferua- rszon de todas las cédulas que fe defpacharen^ocãtes ahazienda Real 
tur,grex faluatur. Luc.de dc¡ Rcyno del Peru:p6rque délla aya la que'es menefter, y conuieneá 
^bl . co l . i l l . funt l i . to . f u ^ l í c r u i a o . 

U\Sí 4 L.T.C.dcnatur.lib. I. 19 Auicndofc'pagadp por oficiales de la bazienda de la caxa lo q 
¿|<áefctifioms facultas, vbi efta librado en tributos vacos, oen otra çonfignacion,qucnofearoc-

v^Plat.G, deiur.fifc.&ibi ramente Real , aunque fea'por libramiento de Virreyes , o Piefi-
\¿gloí í . dentcs,fiendofmparcicuhrorden rnicomifsion de fu kaecftadyde^ 

s: rr\f*An.a\ V irrpv Mar- t , ^ . ^ . rr . de âl ^ á Vontefcuíof fe" bCn l0S Contadorcs no Pa%í0 " Ç.n cucnta > V luzcrlo cobrar 
f^VadridaiTdeMar iosqWc^^^^^^recebido enteramenrc7^raTaÍKloTcTpor deudo-

r e S d c U O ' 

.^^emela.C.deapocb. ^ 20 Debenféhazer en papel oradado^ las cuentas, y cargos Í con-
1 Probibebtt in forme a cüiio de Contaduría, 
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i ' fojierum ees adexeufstoriê 

Las cantidades fe han de tener pot letras en las ee partidasjV por fu • muntris confirm • 
masíniasmarçcncs. " f;]-5r-tit y i^.i .Rcco, 

21 higuanímo, y calculo màciczAt letras Cattelíanas, pot ler g ^.i.de admin.rcr.ad ci/i. 
menos fugeto que otro qualqtiicra a enmiendas, y falfedades, con ad- uic.Traétat Ariño. Ub.ffi^'1 
»eirenciadehQUCla I.íigniñca yno,la quai letra fe va multiplican- Polic. c . / .Petr. H c r o d ^ ^ 1 
do^hafta^quàtrp^y^íi^nificàçmcòJãX .diéZ) la L.cincucnta, la D . ler.iudicat; Hb.9. rit¿y.c. 
qiumentQ^ja Q ^ ^ ^ J £ M ¿ ¡ S S £ C S en.parentefis,mediando vna í. con ^rg"¿C¿*„j "[j^38'?ü'í' 

/ cílafigitrãGlo. hazenmil,aiuepuefta I . a las demás letras referidas le lgj&* j pagV?*' & 250* 
Í quitá'Vn nümero, y po'pueftaje aumenta. Qne origen tenga la fignifi Nat.coní.ayi.lib.a.Héj-

. 'ración deílas letras en quanto a la numeración, no fe fabe con certe- gíiisiiumTccii.qu^ft.p.ii 
za:.prtr ferraiVantiqna^y affi feràdecj^imaf^nalquierarazon^quedef c.íg.án.ii .ad 16. Meno, 
to fehaíle con aiguoílPiobabilidad. A mi me parece que Ia V . fignifi- '̂3l̂ i7i9.n,̂ ^Mb9i. 

^ócTcinco^porferlaqüintalctradelasvocalesjlaX.cldiez por fer cxttegmco.Efcou.âtrt-
# jjrvf-rr t"- " n'n "' ' • r 1 i- , ,. , 1 ,* • tiocin.c.4i.inprin.Auen. 
"úmTVV.contrapueftag^corridas^aslineas , que duplicadas de dos cin- de exeq.nufid.i. p.c o n 
cgp.jlwjscn-diclioiiumcroíy fifflira;Íã^^g^fi^qu^ntos >por fer la li& lt¿ lo. Bobad'.lib!^ 
mitad deÍLC numero C13. que comòqueda^Icho denota el millar, la Polir.¿.4,11.75.,D*AmfliV¿' 
C.ciento por empeçar cónefta letrada L.cincucnta. in d J . i . C.deapoch.hbr. 

De algunos números !e lullañ éícrltiTvãriaS alabanças,que lo.EuumUbyr. 
omito por rio'falir de Ja materia, aunque rcmifsiuamente hablando fe tS'c ,ruat lly]üs » 0,:ín 

r rr f . . r \ \r c v* i perimeüanEur r¿tIOLCÍh-
podra ver fobre el numero feis lo queobferua Seuet Boecio^ Icr- n i ^ nondmn linea, duâis . 
nadó en 'fus Arifmethícas, y Macrobio en el ííiefto de Seipion. Sobre veeá'nbcJIii , vtexjíFínut 
el numeró CcntlHWioiTHiaño e \\ la epiflola a Serapioi^y Cafsiodo- Accüíf.ftd n benéCuiac. , 
ro S£ en vnacartarEectóT^iciõT^cndetiize que fels mil deria- Punéiis fubdttis Jtngulis 
ríos hazen vn folido de oro, enüghificaciori^eqíicla forma redontía v¡f&.s™*ion^> ^oáfígn& 
deftcmetalradianrc,incluycndoenfielfoldeoro en feis mH pieças, 9 { ^ l f ^ \ ^ l ^ X * 
figniíica,y acude a loTIcs miU¿K>fc > que por opinio de muchos Sabios « L.calculi de-ídmi rer 
hade durarei mundo. Dd numero rres'eficriuio hh-Aufonio no coitos adcinit.I.vnicC dee'rro, 
elogios Ycí Padre Cerda en Virgilio.De! feptenarioel Rey D.Alón- calcul.Viiiadíe. c é d e l a 

' foel.Sabiosy fufamofogloíTador Gregorio Lopez. iníirucinpoiit. n. je Pol. 
v-a)\ L a cuenta ib llamó kk calculo, por anctla vfado la antigüe i^f'l'iP-tfr.ij.p.j. Auj!. 

dad)convariedaddepiedreciUas,comolosIndiosporquipos,queibn inc^^'Fl* ' ' . . . „ ¡r 
ramcs^hilosconnudosdediucrfoscoloces^ayores^mcnores. l t i n U ¿ n ¿ L ^ ^ l é 
refraâfabunittr.Azcucà.hi},!!* n.ç^tir.fi.Iib.y.RecCp.Eí&ou.c^i.Euia lib.2.0.^.0.45. 
y L.Labeo ii.D.deftat.Sib. z L.8.tit.7 p 7.Efcou;deratioc.c.4i.n.4i* Euiam labyr.li. 

a.c.p.n. í8 . aa Fecha en Zarag.a 3.de Otubrcdc 164 .̂ hb, Ced.enS.Lo'ren.a 26.de Otu 
bre de 6$6. ccCed.dep.de Nom'em.de 56'y.infertaen cíd.de 5.de Aí?oftode ^ t í . 

ddCed.deí año de 570. ee L . ^ . c . i5.cit.5.Iib.9.Recop. . ft'Forner. qui hos refere in 
not.adCafsiod.lib.r.epift.lo. gg Cafsio.d<epifl:. hh Aufort.inGriphonumero ternarij. 

ii Inprceem.7.partit. K K Plin.z.in panegy .Ajfmfcatctlmimptriocalculuriíponeré, tic. C.de 
eor.calca. i . 

" " C A P . X V Í . • 
Délos Contadores de resultas. r 

Stos miniftros^q'üe oy fon dos en el Tribunal de cuentas de 
Lima Ion los que defpues de ordenadas las cuentas por los 
ordenadores las tomaiijadicionanjy examinan, y facan re- : ' f^ 

faltas en fauor de la Realhazienda,que es lo principal a lo que dirigen 
Jas cuentas: Hafc juzgado ílempre, que mientras no fe aumentare el 
numero dcllos^or lo menos fobfe feis mas%no ha de fer pofsibic ve.i 
ceaias de tantas cJScãSj"a que le efticude la obligación del Tribunal del 

11 P e ^ . ^-X 

i' 
- i-

wiáÉm 
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Pent, embaraçadas con tnnnutnetofos, y grticCTos géneros, como fe 
hanidoacrcccmando.TodolôtienenprcuenidohsIcycs,quetuidaa 
y^ac ar la couucnicncia^quando es grande, y vrgente, que del ahorro 

. - de quaiquier gafto3y en cite cafo fon dignasdcbbícruat fe lase , en cl 
^ V ^ V v: K §.3. y la 1 a ,dcl tit, 5 .del Hb.9 .de la Nueua Recopilación. 
frvt-; v ¿ ^ ' 2 ^ Tienen eftosComatfôres por füs titiilos arcenfo^y futura en las 

vacamesde Conudoresde cuenta ̂ rcfolügtgti de a ^ » a ^ ¿ n i ¿ t n 0 ^ ) 
fi quando fucede el cafo fueíTc cfcaiua, >' no fe pròucyeflcn eTíaTplaJ 
casino es por grados de menor a iSiáyof > y en pet fonas cxpertas.y ya 
exercitadas en efta materia. •• ^ 

3 Deben los Cõtadores de refultas,y otros oficiales venir a tiêpo fj 
aL.3<?.<;ap.9.tit,5.rib.0 pm-annrntrjraferuirfusioficiossV faliraTahora.penade fcrmujtadosT 

Recop. y fi ei Tribunal fe detnüierealgomasjo pueden Icnantatie.haflaíaliW 
todos juntos. ' ! ] 

b C2p.14.de die. ley 56. de poner la razón el Efcfmahõfle Camara,qyãdo,y à quç; Cõitadorcs/ 
fecmtega,y los pliegos q ^ en la or denaciõ delias, para q no fepucdaS 
crecerpartidas,{Ín^üelomandeTlTribmiaí. ~ 1 ' ^ 

c Cap.i y.dicha ley 3$. 5 Las refultas, que fe facatcn contra oficiales Reales de partidas, 
q por cUos fe auian de auer pagado a particulares ümados^quedarau en 

d Cap.ai. dedicha ley.- lu podcr,paraque Itfpqgdancobrardcl^ 
6 Siendo necelVanp enmendar algüñpiegó en ias quemas que fe 

tomaren,/ ílcdo la cnmienda,de maneraqconucnga poner otro,no fe 
harà,fin orden del Tribunal,quedandcrct*eft'ado con el tmendado. 

€L»4i.tit,5< hb.jí.Rec. 7 Las refultas ^ fe facaren de partidas que fe alega eftarpagadas, y 
aucr recados dcllo,dandofc termino ^para'qac fe m u e í h c n ^ liendo 
paÜ*ado5y no moílundofesfc cobraran luego. 

C A P. X V I L 
J ) í diferentes cops que les fon prohibidas a los Contadores 

de los Tribunales de cuentas, demás de mígunas qm fe 
hallaran efparcidas en los Capitulos 

de i de Se v ^ - precedentes, 
tieinbrcde 1^14' 1 / ^ Ê ^ ̂ ^es 1 P c 0 ^ ^ o a losConcadorescafarfeconhijas.y pa-

/y&pB% tientas parintes de lo'> oficiales Reales, que ante eíios 
* deben dar fus cuentas j y al contrario los dichos oficiales 

Reales 1 no fe pueden cafarcon las de los dichos Contadores, por fer 
idcni;icalaraaonpiohibitoriadevncafo,yotro,fundadacn la inde-

li1|^e^ Ced.aeip. dcSetieny cucmas.y lo mifmofe les veda a fus criados c familiaresVy^icaados 
^ h L 6 t V 3 . t i r . 3 . l í & e , 1 P^hibeleles, d que nogaltenmasque lo i íelcnfablé/yáeíta 

^ ¿ c L . i . c . S . t i t . a ^ p . R e ajuiten ta facultad de fu ordenança. 

s > Vicur Canaris. 4 -^untlcn la Comaduna le toman las cuentas de lo qesdcfeami 
"<9<|cUp*de C2rta"dc 54. de -nadoj y por la pena del Comiflb toca a fu Maneftad }efta e prohibida 
' ^ ^ ^y-i'dcitfip. de conocer deíla cania,y fu conocímiemo loca a oftcialcs Reales^ya 

c<rStl" ios otros juezes que tienen para ello iurifdiciun. 
^ s. l'rohibcíelcsT a ios Contadores dcldlcho Tribunal entrar con 

efpa-

V 



L i b J l . P a r t e I . C a p . X V I L 8p 
cfpadas en los Acuerdos,y cl cmbaraçatfe en pictçnfíoncs d e preemi-
ncnciasdefacoftumbradas: porque como tiene dicho fu Mageñad, 
oatp.i% el tiempo >mas que todo ¡o nfiante de ¡as demar materias. 

9 Nodebeci S licuar mas derechos que cl falario que fe Ies con- g L.tf.cic^. iib.y.B.cco, 
cede por fus tuulós,ni pueden recebir dadiuasjni prcfentes) aq'nqüe fea caP'50-de fus Õrderian.; 
de cofasde come^dc'pcríona que tcHgTcüélüas que dar, oTwgociar") 
anrce]Íos,penadcIasfcrcnas. 

i 7 Ninguno k de los ContadoreSjni fus criados pueden tener par- h L,}ZAiusA¡h. p.Rec. 
te en las rentas Reaícs>m enjos prgnicttdosini en quartaŝ artes de pu- ^rt!' 4̂ * Pcna depnuació 

afsimtf¡nofeprobibe&o feles cometan coBrañcasde hazTçHdalicápy miud de. Wcne$«' ••• 
de que ayan de dar cuentas ante ellos. J TF ^ . R 

' g EspreciflafuafsiñenciaenfuTribtmal,ynopLicdcn faltar, ni .' " * ÍC"̂ * •" eC0P:' 
hazeraufencia fin licencia k del Virrey,© Prefidcntc,ei qual no la da
rá pos mas de ocho dias,y íl huuicrc de fer para lucra dei Reyno, no fe 
la puede dar/mo folo fu Magcftad. - • • -: 

9 También 1 fe les prohibe hazer Audiencia fuera de fu Tribu- K X ^ . c ^ - y ¿̂xü 5.1j. 
nahíino fuere en algunos cafos preciífoSjV eflb ha de fer con orden del £"-f*"ecoP* Orden.4. de las 
Virrey,o Prcüdente, 1 Ord de la» fe» 1 fin 

10 No fe les permite Conceder efpera , fin licencia de fu Magéf-: dedeerçc. abord!?¿cien." 
tadjque exceda de treinta mil marauedis, y haftá efta quantia la puede ibi: Mquuextra Synedriíi. 
dar por tiempo moderado,cfto es por ley m del Reyho,que habíá çõri, Goeoír.in J.i7.C.dcIu. 
IosComadorcsdeCaftilla;pcròporordenanza n partieoíar/e leí jiro í^fí?' • r 
Kibe a los de las Indias el concederla generalmente, fímUccflciaMd <I^c^6'"-,<s*t*c,^Ilb'^ 

VÍrrey' C A P X V i l l ' ' .nQ^-l8*deI^Sund. 

tyn dígms de homres >ypremios los Contadores diejtros, 
y fieles en fit oficio ¡y merecedores deque fit memo-
9 ria no pere^edy fe celebre en to

dos tiempos. a D . Aiiguft.2..deliber. 

An a Aguftincelebra mucho los grandes Contadores, y la def- qusmirabUitcr computan*. 
treza en efteminifterio la tiene por tmrauillofa.Y aunqSeoccab b Scncc.cpiíia?..ibi:i\r5 
dixojq no era el mas feliz de los hõbres , aquel cuyo patrimonio ejfefâitforetfrèttiuspafri-

necefitãdo dellos los fatiga^ caufa:funecefsidad,y importãeia fé ha re ^ ^ m t » M a H o s U £ a t . • 
conocí do en todos tiempos, como con noticia curiofa del Romano Ĉ uuc'lnl-i'^'defufi' 
Imperio lo noca Cuiacio, c elqualobferuaauerfpdadoliempre Co- /ciioppin, dekcib ííb 
tadores,comoinefcufablcsminiftrçsalos Cõfulares de Cápañia,alos x .c.r 3.ibi; Talesenimra*-
CorrcgidoresdeApulia^Calabriajyalos PrefidêtcsdcDalmácia.Kc tioúnorum Prafeflosfmi 
nato d Chopino los tienepõr tãdlgnõs^qTòs coílituye en dignidad de l i* Principis annumr¿ % 
famiUarcsTy cppanerosdci Principe a quiê firuéyy cita las ceduíasen q c^Syrnauc. adá-^ij 
el Rey dc Francia los hazelibfeTde pechos, y tributos. Es cargo de Vtu ĉ '113 Parar, ad t 
fuma vtUidad,h el fugeto en quien fe emplea tiene las partes, y reqai- Sedvsreorne ¡udifiel̂  
fitos que pide Tu exercício', y por militar en compañía de otros>fc re- bus ret manBa frfy ^ 
quiere entodosigualdad, y fufiecucia: porque no fe incurra en el in- ebluBante eo qútw 
Conuenientc que coññdtro Symmacò en cierta epiftola. Si Ce àc($£\d{ftufsionis acce/ 
chan j no por ambicion^jjbfr^o f de pretenforcsinrufícientcslriA ^ NouelUV/ 
no por mer^Iccaon^y digtitdad le los quelbn a'pr^ofitoje le dà aíru|ã^bquor.._ 
Heklpatrimonio vaamurafUincontraiHUIc:yncílofalta; vna rnlna t1omwJ>!JJ<*i%P0* 

H ¿ 
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ipucnciblc.Dichofo llamó vn Áuror grane ai Monarca, S qWC tunicíTc 

g Platarc. cn ̂  Contadores de la pericia aeceiraria,que le atmaífèn con ti-
dclidad fu patrimonio por cálculos, y números, porgue íin dujãvalç 
mas cuenta que reata Y por el mifmo calo q fe tiene por arduas las cau-

hPHii.2.1¡k-¿ePÍft'3i* íaTênquc"coinciden cuentas cn fentir de Plinio h (quien con modef* 
i Idem Plíti Jib",$.épiftó¿ ¿a vcrguença,tal vezconfeflb Uto faber defte miiiiOcrio) han'dc pro-

i5,ibí: Frequensnecefsitas ^ ^ cntcn acT[^771íolTCcHsrtarrc a encomendar Ios~miniftros a 
cMputandt calculosytabtt- pcf fonas dc fucn^principalmcnte en las que wo requieren hebra larga 
HTeminpancgyr. Af¿ dc intricadas fumasijcyprccifla que a voto del mifmo debe ponerá, 

fuefeateum Imperio calw y guardar el masatcnto Principe pn el vmbral dc fu Imperio, k y ft 
ittvi ponen t bien es cfquiua,y nudo fa la naturaleza delias, de dõde dixO Áuforjio 1 

. .1 Aufuq. ih'Edilí.ri Ahí i cícriuiendoa Symmaco>qnc las mas tienen poca feme janea con los 
Numerorutn naturam non jutKosinoesnwsfudiñcultaLteabraícl^nciajqüeiaconfi'apcíi1» cn 
fflfarpkvtjki nodo fiat * £ j o i p o r q u H n T ^ d í ^ ^ 
mNoucll.liS. decolla- _ * * n. - r , , ^ • • ti > 

tor c>¡7 ro.Còncfcarnlientocottofolodi^a la Promncia de Helcnofppnto 
.j ; vexada con lã eomifsionde cneSasde loan jcrjnario» y dando mate. 

InEdiêt r i inprsefáíj r̂ a ̂  Emperador.Iiittiniaño ^ para conSenar fu memoriajy quemarle 
•'. -A cnlaeñamadefuEditoduodecimo:Muydiftintaeslaqdcxaíondefu 

9 : proceder en los anales imperatorios Conílantino, Contador dc las 
' E fpañas. Sexto Rufo, que lo fue de ofTaTcmco Pròumcias ^ cn cuyo 

numero entraron, Galicia, Lufitania, y Andaluzia. Maximo Rácio-
o Pancirol. innoc. ImpV naI'y Contador dc la Africa. Eüfragió dejas tresIslas^Sidlja, Çcrde-

-Otcidenc.ca 5. " ' ™£J Córcega .Viítor que lo fue dc las cucntdsdcltaíia,'y otros queco 
lebra cn fu noticia Pancirolq, 0 donde no fin mífterioíc acuerda auct 

p X, x C de his qui fe de- âmâ 0 Insano Ápotlata,hombre dc verguencâ a vn Contador bien 
tzx¿b\iGra»ita$tuA* quifto, y enteiTdrdõrTpbique no les falte apoyo a los Contadores, 

l/ifo t-c I- el cudo contra la voz común, de que fíempre tratan de preeminencias 
conclUyòçonaduertirelcuidadoj queiki^rtiiuicrÕníòs EnipeHi 
dores P c n h ^ m R s coneÍla¿sdándoIcsd^uerfosTy honrOjojiitmlos. 

C A P . X I X . I 

djfeffor delTribundde cuentas. > 

a Ced.de i i . de Abril 'de Ur Á. AflTefíbria defteTribunalpara cl defpácfiòofdináítoçf. 
«j-i.çiíque.íe manda acu« " § ta encargada a vno de los Oidóres,d que nombrare clVi-
da àl del Crirncn como me • rrey con falario. 
nosocupado. . \ 2 Efte b aííeíforrporquceftèmasdefcmbarazado.paraafsiftira 

b Ord.32. de Us Primcrf Ja Çoritaduria los Miércoles, y Viernes, fe hianda,que no fea del nu-
1 cCcd.de! anodes : mero dc los Oydòrcs, que fuelen acudir con titulo de Confulrore» al 

^"^A ' Tribunal dela Inquificion, 
^':-'-¿^e^v£í^''*J»delasfegand*' 5" Noconcordandofe d losContadorcSjyficBdodevariospare-

;|yjP^C£^p.io,n.2.íupra, ceres cn las dttdas,y diñeulrades ocurrenrcsjcn razón dc las cuentas»fe 
\̂̂ *op.W êbe c* negocio ver por el Aífeííbr j y ío que el determinare con vno 
J¿*"f V ^c ôs '̂c^os Contadores fe há de cumplir. 
» §0]?V s. r- , i-i Eriquantoalarecufacion e del Aífcllbr,porferminiftrodcla Atv 

& \ 'jlsmiíma conformidad ay auto particular que lo difpone,y fe obferua, 
¡Y guarda cnl-a:Contaduria?inclufo enfu libro dc ordenanças'. 

^ ' C A P . 

-A1. 
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C A P . X X . ": 

FifialdefteTribmaL- ^ 

:CudcaldcfpachodcConratoi3ClFifcaKqncm« 
'pofuo ieparece àlV!ifrcy,que esquíen ícnombra?)' afsi he dclCrimen,còmoihe 
Vifto que vnas vezes a nombrado a al dclCrimenjy otras al nos ocupado. 

deloCiuit. 
2 EnelTribunaldela Ciudad de Lima prefirce bien afsientòà los bOrd.^.dclaspripier; 

Cõtadores indiftintamente,en el dd Nueuo c Reynode Gcanada:niie ^ ^ ^ l ^ t o t t ^ ^ * 
uamente fe ha di.rpuefto,que no-prefiera concurriendo el Tolo al Con- 'c Ced" diitf de A ft 
tador mas antiguo, Imo el dicho Conrado^yquelaprecedeiicicqúele deff̂ a." * 
dio la ordenança corracnconcurfo, yaisiftenciadeotrosminiftros^e 
cuyo cuerpo es pattequando fe hallan en efte T cibunal. d Orá i de las'íeSind * 

3 Tiene elección à por ordenança a y derecho comün, paraco yid.cap.i l'n.a.fuprf!1'1 * 
brar de oficiales Reales, o Comiffarios lo. que fe deuiere enterar en 
lascaxas. . » . . .. 

4 Debe6 tener libro de negocios tocantes a fu ofkío, y aduenir ^ ^ { ¡ ^ i X X K ^ 9t 
en el Tribunal lo que 1c pareciere conuenir al RcaUemicio, y que ca
da Sábado fe dé cuenta en el de lo que fe 1c huuíerc encargado. 

5 De todo lo demás concerniente a cfte;eargt> fe eferiuc diiáfà^ 
damentccnCapituloparticuIar>eneftelib.a.p.i. ' • ^ ' * í ' j 1 

Solicitador F i f á l y ^ f i H m m d è C4m4ra>y otros y :, ,,?! 
minijlros.. 

^ < • > ' • • ' aCap^.l^.tíf.a.Üb.s, 
Êí Virrey 2 comM^fefideiitcdcfleTri^ Recopil, 

cr^uTífttftcai" Fiícal en el deípãcKoHè los demás Tribu- m*$Aib.$?¿i .9 .n! i$x* 
nales^cudaaeftcjy afsi fe haordenado, que el Tribunal efeufe el nom ibi: Conflitutusfoiieitatof 
brarle. fifedh* 

T. E l Efcriuano defte Tribunal fe mtituladcCamara,cofrioIcs cCed.dc zy. de Febrero 
de la Audiencia ès oficio vendible, tiene de íalario por los defpachos detfa .̂ 
de oficio 300,pelosenf,engaftos d decftrados. d CaP'10* deinftrncc.de 

3 En las cuentas que fe repartieren ert el Tribunal debe poner la imp.foi j^g, 
razón de lasperfonasa quien fecometenjy del dia, y otras particular!- ' ' 
dades,que pone la ley delRcynq. ' — ; 
4 E l aiguazü,y porterotiene aoo^p.dc falario en gafios decftrados 

C A P. X X I I . 
De los ComiJfams,para tomar cmntas de caxas. c.quGniam,$.í ãbi-

^ « , ~ . . , v . ^ . firiamperfon*y & -— 
O Çucde el Tribunal de cuentas defpachar Contadores, seàcertum mwf 
/íii delegar la facultad, que para tomarlas los comunico officio delegó 
fu Mageftad, y afsi fe necefsita de que el Virrey los nom- f 

brejComoIóhazcfiemprCjqfeofrecccnconformidaddefteCapitnlo. - ' ' 
H 3 6 Ha-
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dej i de Hafea entendido lo que dezís, y íatisfaceis cerca dc Ins caufasque 

D í cmbreTirc i t . ' *^* huuiftisparadefpachar por vosfolo la prouiíion, y coimfsion que íc 
oRecoPr * ' dio para romaths cuentas de las caxas ^ pot̂ no feeftender la jurifdi-

cion de los Contadores de cuentas a masque tomarias pot íusperíb-
K r âa de i i 'dc Março n^Çiti cometerlo a ottasiy ha pareado bien lo que hipftis . , . . 

"dc«o* * ' 2 .Elhazcrbeldefpachodcfctncjantcscomifsioncstoca alVir-
* " . ircjsy al Tribunal de cuentas juntamentey cl nembramientò a foloci 

Virrey^comoPrefidenteienconformidaddcloque fe pratica en los 
- . defpachos de jaezes cu caíbs de judicia, que los nombra cl Virrey, 

^•cCfid.fccíraenel Pardo auiendofe acordado por la Audiencia, 
" "a U . 4e Febrera de ? £n cftos c defpachos^ comvfsiones, y en las prouifioncs con-

•yn¿- - - cernicntesjaunque çl Virrey nombre los Comiflarios, como Io debç 
hazer jno íc pondrá con acuerdo de la Au(liencia,{ii\o con acuerdo de los Cm-

â Dichaced.deffo^. tadorâsdetuentasÁdáiçhoTribunal, 
4 De lasdapelacioncsjy agrauios deftos.Comiflarios.noha dc co. 

ttpçjÇí^el yirrey5ni la Audíencia^no los dichos Contad,ores,quecscl 
Tribunal que los ha de acordar^ por cuyas prouifiones fe dcfpachan, 

^ . • ' _y haftaquecobradoelaicanceayaplcitoformado> que es el í ê p o en q 
1 hadeiralTribunaljyjuezesdclaordenan^a, 

5 Haíe dudado en diferentes ocaíipnes ,. a que Tribunal toca el 
conocimiento dc agrauios de ComiíTarios^ueíue.ledefpaclwelCõ-
tador,o Viíitador que ra a tomar cuentas ajos oficiales Reales de Ja 
caxa dc Potoí i , nombrado por el Virrey i por la pretcnüon que a cfte 
conocimiento tiene por vna parte Ja Audiencia de Charcas, en cuyo 
termino fucede el cafo,y por otra el Tribunal dc cuentasjcuya jurifdi-
cíon fe eíliende al dicho diftrito i y lo que fe ha viador hi m Amente} y 

c Ordenança 3i7y32.de íe dèbeobferuâr^qucnò debe conocer la dicha Audiencia de cftos 
de las primeras. cafos, por cftar inhibida como todas las demás, por ordenabas2 dc c íie 

Tribuna^dondefemanda^quedelospleitosquefecanfaren conozca 
ÍJ en primera,y íegunda inftancia ios juezes que el Virreynombrarc, cõ 

dos Cpntadores.Y teprefentandoel dichoContâdorla jurifdicipn de 
ííi Tribunal de donde falio^ parece feria. disforme5y menguada eftare-
prefentacíon^y corta la mano que es menefter para obrar e,n negocios 
decuentas^cncofasqucrefultandeiasquevatomando^ifehuuief-
fe de ocurrir a otro Tribunaljque al de ellas por el remedio. 

\ ' 6 L o qual Çe veriñ.ca mas con efte exemplo. L a Audiencia dc Jas 
Charcas conoce de lasrefidencias que dan los Corregidores de In
dios de fu diftrito, y aüque fe introduzenen ellas las cuentas de haziea 

; : daRealjparacnquantoalcaüigodelosexceírosqueeoneliasfeprue-
^Cc^X nanjmanda fu Mageftad,-que las cuentas las remitan a la Contaduría^ 

" en ella fe tomen ;y el fin de efto es reduzir a vna fola parte efta materia 
et.Orí' de cuentas,y hazienda-.por los inconuenientcs de eftardiuidida. 

'^th^t 1 7 Demas de que fi eí Oydor que fale a vifitar fu diftrito dcfpacha 
" ¡op.V • vfí Comiffaríoaparteremota^ondeclnopuedellegarj.y'de loque 
J ç % eftehàze,yprouee,fe apela: es cierto, que ha dc fer a la Audiencia dc 

R aClUçl P^rtido,dc donde falio el dichoVifitado^por^fer aquçl fediñri-
€«£jíH'"'" toiyfujuez. Y aís'i Ío niifmo fe debe hazer en elcafo del^^miífario 

\ } , - ... del Contador que va a Potoíi,y fe ocupa en aquellas cuentas: porque 
, Ha Audiencia dc las Charcas es diftrito del TribunaldeUasj-enqgãntp 

- • " alas 
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alas cobrançasjy negocios que dc efta-rrfateria f efulran?dondc Tc há dc : -U: . \ ' ih^J^O . 
dar paradero, y cobro a la hazienda:y ñ por cipclacioií fe ífeüafíe a o-
tro Tribunaljqnedanan los librospof conti!war,y lahazlcndapor re- ' ^ J¿. : .^v, . 
cogerá vnir,/ los papeles defmcmbrados. 

% Porque con facilidad fe Cuele fufpender eí cobro de alean- f r , \'1 P r-i ^ 
ces,y rcfultas de la • Real hazienda,y deudas liquidas, y atraífadas, f por ¿ ^ z t ^ V ^ ^ l ^ l l 
la apelación de las partes a la Audiencía,loque fiempre ha fido mas de de lülio de i 
-rezelarporlosVititadorescneldichodiftntodelasChatcasjfcpfctii-
no el Licenciado Ataaikm , Alcalde dc Corte de Lima^eprefenran-
do al Confejo quanto conuenia el tener mano, y autoridad baftante 
paraelbuenefe&odefucomifsion^q fedcclaráfTcy proucyclle,qa , 1 ' . 
los deudores folo fe les otorgaíTc la apelación para el Confejo Real de 
las índias,y no para otra parte:y afsi pareció a fuMagcftad, quceftana 
bien,y que hizieíTe enterar la Real caxa en cafos femejantes. . -

C A R X X I T , 

Deladeper?denctâdtlfôrreyconejieTriÍ?ma^ 
Prefidentê conforme a ordenanças 

de Contaduría. - — 1 ; 

Irma2 las prouiílones que Con íelío Real icf deípátíhárt poí ef- :¿ Ord, 3 o .de Jas prime. 
^ . teTribunah ^ . • •tvv,:» ;-",;-''>' " ' • 
% Señala b apofento^y horaŝ y días a t o Contadores para el cum ^ Ord. 3. y 4.de las die. 

.plimienco de fu.exe*ticio& r • •, 
3 Tócale c defpachaf coertifsiones pará el cobro de alcances, t oT¿ i deis ri e 

acordandofe por el Tribunal,/ nombra losComilVarios, ylcsfcñala tas qué f/lia d / m p a f á 
falarios. Ia forma que fe da en el̂ co 

4 Tiened facultad de proueer loque por bien tuuicrc en lo to- brodellos. 
cante acfte juzgado, y fe puede hallar a las Audiencias qilfe le pare- d Ord.^o^delasprimer. 
ciere. / ' ! > ' •• 

5 Hafeleededarcuentadelasfíancaááelascaxás,y deleíladode e Ofd^y.'de las primer, 
ellas,para que ficorAiinicrcrenouarlas,iodÍfponga>y mande hazer. 

6 Haíelefdehazerfaberporel Contador mas antiguo, acuyo f Ord.ao/de las primer, 
catgoesla vifita anal de la Real caxa de Limajloque refültaredc ella, 
yfifehallóeftarfueraalgünaplatá. ¿ 

7 El ggouierno ordinario delafala^y repartición de cofas arbitra/ g L ^ í c a p tit lib" 
rias,y quotidianas,como fon^orf efpondcndáde cartas, toca arCoií-. ^.Rc'cop. 1 .'^ 1 
tadorqucpcefidiere por mas antigüo'.Y el repartir cttetas entre o r ^ ' 
nadorcs,y Contadores de refuitastf el acordar cobranças, y prouj/m- \ 
nes ha defer por el Tribunil. . 

8 Eí Virrey h nombra juezes de la Audiencia los qUc>ííarecie#e> " Ord^a.delaspr 
conforme alnumerofeñalado.qUe en primerajyfe|i^^inftancia de- ^ 
termínenlos pleitos que refultaren de los alcanc^fy adiciones 5 y dc ; , 
los negocios dependientes dello. / •' . n , 

9 Las i competencias entreefteTribu^y lós demás5lasdetcrmi- 1 u r a . ^ . aeia* 
naconvnOydor.y vnConta^ffc^cftaraloquedeterminarert 
todos,© ala mayor parte. -y ' 

10 De-
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KOrd.i.delasfegundas. TO Dcbefclek tener filiadc tcrciopcIo,quc eñe de propofito.yrc-

fenuda para quando cl Virrey vayaa hallarfe acfte Tribunal. 
lOrd i delasfegundas. *1 E l ¡unurfe del repente los Contadores alguna vez fuera del 

Tribunal ha de fcr;con iabiduria del V irrcyjo P refidcntc 
m Ord. tf. de lasfegund. 12 E l nombramientoin de Oydores que han de ver en el Tribunal 

ic"- de cuentas los negocios q lo pidicreiijconforme a fus ordenanças fe ha 
de luzerporelVirrey, O' Prefidcme, el qual dicho nombramiento ha 
defer particular para cada pleito,y en ellas viftas han de afsiftir con 
voto conCukmo los Contadores que afsimifmo particularmente nõ. 
brace paraeilo. 

nOrd.s.deUsfegimdas. , ! l Pot autoMelVirrey^refidente, y Contadores, aunqueno 
io içnale ha de fet el pedir proceflos^o papeles a los E fermanos deCa-
nura de la Audiencia. 

^ , j . / ^ í4- Las0 pronifiones que contra oficiales RcaleSjO Corregidores 
•* fe defpacharenjlas ha de firmar el Virrey con iosContadores.y los au

tos que contradichos oficiales R.eaies fc'dcfpicharcn en execucion de 
alcaaces,baftarà que los feñale> 

pOrd.9.delasfegundas 15 .AuiendofeP de defpachar mandainicntoS de prifion contra 
- oficiales RcalcSjCorregidores^TcnicritcsjRcgidorcs en comunidad, 

ha defer con comunicación del Virrey. -' • , 
qOrd . io. delasfegundas Í <5 E l Virrey^ ha de.pcdir por 'villctCvytio por mandamiento, ni 

preuifion la razón que quifiere al dicho Tribunal. ^ . 
r Ord.i 5. de la* fegundas 17 E n ^ias r íc»alados;cn que concurred Virrey con losMçmas 

AíiniÜroscomonofca en cuerpo de Audicncja, cuya'declaracionro-
- c i al Virrey,concurren afiimiímo los dichos Contadores en el lugar 

que íes toca con igualdad de afsicntos,y en la mifma hilera, prefirien
do los Miniítros de la Real Audiencia. 

f Ord.iíí.y ij .deíasfeg. 1 8 E l tratamiento f quehiziereaContadorcs,hadc fcrdmifmo 
. : que a los da la Audiencia. .« . 

t Otd.iS.de las fegundas. 19 No fe debent conceder efperas fin ^bldatía'dcl Virrey > o Pre-
: /-^ t • .' \ '•_ íidente. * '. . ' • ' •{ ^ . 

u Orde.19.de lasfegund. ¿o Al Virrey," o Prcfidentctoca el declarar la duda que fe ofrecic 
Oc4e.20.de las prina^ra/. re entre oficiales Reales en razón de fus c u í n m con (os Contadores 
^ y antes de llegar a.píeito,y á ellos el declarar las queno coníiftcn en dc-
Z"? - • rcch0)yocurreneneidifcurfodelascnentas. - - • 

^ 2 1 A horasx extraordinarias podran tdmar cuentas en fus cafas, 
' , con orden del Virrey,y no de otra manera,y la fatisfacion que por cü& 

' ocupación fe les debiere, la ha de feñaíav el dicho Virrey. 
1 ' ^ 2 2 EsdeiycargOjycuidadodelVirrcyelproueerlo queconuenga 

' tch efte Tíibunaí Jara la buena adminifiracion de la hazienda, y el yc-
' la|que oficiales RcaleSjV Contadores cumplan con fu obligación. 

De iosz tributos vacos que diftribuye el Virrey, por no tener* 
f̂e poíW^icnda ReaUfe mando^que tomaffe la cuenta el Tribunal: E f 

5tî ^tc^orms-c*ilcfta ordenança, conforme las notas, quccílàn al fin 
— - 1 d e l í r i o . \ _ : 

i+. iia.4ía compras Ac géneros extraordinarios de municiones, y 
baftimeríto5hazeel"Virrcy;y toma la enema el Tribunal. 

2 5 -Mientras bb too-tfonfiarcí-d'é paga ala caxa por certificación 
i de oficiales Reales, o efocra del Virrev. es obligación de Contadores 

Cl 
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c 1 defpachar mandamientos de prifion, y execucion en los cafos que 4 
dichos oficiales Reales fe les recibieren cíK^ta las diligencias quehu-
uicren hecho. . ^ 

26 Loscc que fueren prefos por el f ribunatd'ccucntas no pue- ÉCCE4u-¿e*^¿ Março 
den fcrfucltoscnlasvifuasdc-carceij por ios Oydores, ni pó¿ orden ®ei60%' 
del Virrey. 

a 7 .. Eftale dd encargado al Virrcy,qiie a los oficiaíes Reales les 'o/- dd Cap.dc ca.rrade4.de 
àmcy qacembica al dicho Tribunal continuamente relaciones jura- Abrilde^iV 
das. • 

2S •• Aduiercefe por fin defte capitulo^ jqae todo lp que ene I fe re
fiere en laperfona del Virrey, milita y y fe entiende con el Préndente 
del nueuo Reino de Granada; . , >, 

L I B R O X L P A R T E I L 

E N C ^ V E S É E X P L I G A N L O S 
géneros dehazienda Real de las caxas del 

Peru,queadminiflranoficiaJes R ealeŝ , 
y de que les toma cuenta el Tribu- ^ 

bunal d á l i a s * 

r ffieftà parte, y la explicación 
cfpcciál dé cada miembro de hazienda, fe pre-
fitponc para fu mas ilüftre inteligencia.que los 
granos de que fe compone el montón del Real 
Teforo los ramos de quefe vifte cite árbol 
patrimonial j los ríos ŷ arroyos de que íé for¿ 
ma,y aumenta cl Oceano de las riquezas prin

cipales tienen diferentes nòmbrcs>Como lo fon las caufasj y origen de 
que procedçn,íupueíld c\vie cada vno fe recibió, y affentò en diitimo 
tiempo; en diuerfa cantidad, y en defemejante fnateria, fi bien todos 
fcigualancnlarecaüdacion,yadminiftfaciori,yeftánfa}etosala dif-
poficion general de vnos mifmosMnjiftros que por comifsion Real 
los tienen a (íi cargo, por cuyacaufafecomprehendendebaxodc vn 
mifmonotribtegenerico'j y feíntítuían en el derecho vnasveaes con 
nombrede Tribuios^otras con titulo de HfñbumneU b tal vez fejla* 
mani^tfw»McF^/w,VlpUno^^ 
res los faclen fignificar con la palabra Qanon̂ e y tambiê coala palabra 
Simones, f No menos vfan del verbo, Stcras UrgtáaptfZ'S b títulos fa 
lar^ctQndks.queeiâecolashna ^ i yprejtecionés.Y .vJífmamente con la 
paUbraJ^íí/^jk fignificatt ordinariamente td&o lo q con los demás 
títulos rcfccidos,cii q afsimifmo fe comprê ende io$indi£ios^yfuper • 
mdiBosJlmoms111 ordinarias, y extraordinarias, y lo mifmo abraca la 
palabra Rmlia+con alufion al refpctojy origen q les da laical fobera-

á Tit.C.de annoii» & err-
but.&dcexad/tl'i'fciic. 1 ' 

b L.77;dc v-é'r b.i?go>hi 
Cuiac. loĥ Bernar 1 z.co* 
mét.adfyluas Papin. lib. 
I.verf 40. 
c Tit.C.dePtactor. &,ha , 

nor.P;£e:.lib.r r, 
d JL.iy.^.J.dcvf'ufr.R^ 

bar.i.v4r.Cti.j,. 
e Tír.C.áe capo/y: f'Uiné. 

lib.u.kfjtúÇ.tfc Canon. 
largít; tíc. lib A". 
f L. 1 .C.tfe ctMnpcnfat*, 
g TK.C.decoinic.üícv^ 

iargic. y 
h Tiy<-'de can0ñ.largj¿Jv 

cit.(/nib. ÍO.; 
í^it. C. de con*é>r»ví..v-

patr .& deCoPat.art.Si c^íl_ 
O .de his qua: éx pubL col 
lib.10. 'r 
KL.i7.§.pub' de ver 

bor.íig.bt'.devc .al. & 
comm. 
1 Tit. C.deind: ;t.&ti! 

C.defuperirid.Ü 
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r ^ onde-ac i tau Córrcfpondcnacfta fignificacion en nocftro idiomaCaftcÜa-

iUa: eodlib.* ' ' ' no uMo que llaniamosKf^iJ11 ^^/w, miembros dchazicnda, bienes, 
nTj.t.SJib.^.Reco.ctc, yictotosdclPziíKiçcSlhbiítQSyvnpoJtcM 

I I . 12, z?. "jo. J2. & tere tribitcionsŝ &s. 
toc.iib.p.Ocalor.dcnobi- ^ Eimancjo defta haziendaReal0 fe redtize a adminiftracip^ 
lit.c.i.n.3.&4.Molin.dc ^ci,|aíijVarrendamiento,)--encadavnodeftosmodosdTrecau^iJn 
K f í f i f ^ o * ^ í l t r p ^ S í í d S lo n?íarãH5"a fu vtilidad, y buen cobro, fegun leyes, 
Woiy derecho). Sixtin.de prcmaticas^cdulas.y o r d e n a n ç a ^ 
regalibus mprincip. Bor- ravvdofc eiVel patrimomo Rc¿l,afsi como mudan de duenOjviftcn di 
coic.in reper. c. vnic.qux ferenres calidades, y fe encomiendan a los Tcíorcros, y cuftodios del 
fine regal. Befold.iu the- jgranodcl Principe. 
faur.praa.Hr.l.n.i. Delnwdoquccslaadminiftracionfelu tratado en el primero 
'ii.i4.&fcq.lib.9.Reco. ^ ^ ^ ¿ i por mayordomo pormenor^ en cita legunda parte del u-

pOiiwan.dc iur .fiíc.c^! brt! fe^undo/e refieren los géneros que fe comprehenden en ella 5 y lo 
â 11.37. qui cítat piares le- que encada vno fe halla difpuefto para fu cobro, y feguridad, y aume-

• ges de incorporationU fty to e¿ la obligación,)* ¿argo de oficialçs Reales, que fon los ordináriòs 
lo.agitucml.fiquando,^, ad^nimíhadotèsobligadosàad^iftr^rlo^yecogcrlos.remitirln.;.y 
de bonis vacant, hor. 1 o. v-- , ,, '•- tv r—^T~1— , j—-f/ 
&in l.fi vacantia» vxden- ^^ntadeUosJJebaxo de los preceptos generales, que quedando 
dus Reoatus Choppin. de c^os en logacidc no confundirios,y guardar la eftacion de cadayno, 
Doman.Franeialib.i.n.S arrendar el que pidiere arrendamiento a fus placos;y tiempos, vender 

eí que cítâ fujeto a venta, en buena fazon,y con el aumento, y ventaja 
poíiibicy proceder en todosjeon aquella buena fee, que pide la hazíe-
da del dueño ibbcrano,y con tan fina diligencia, y vigilancia, como la 
quefe haJla en vn diligente padre de familias en el vfo, y recaudación 
de fus mjfmas cofas. 

q Non « omnia membra 4 Deftaadminiftracion/cadaiertcauer falido ^ algunos géneros 

Romanorum adminiftra- fcna efPccial > 1 P 0 ^ d mttiiuto, y intento dcftc libido, cstrataiar 
bantur,fed diuiíini per plu vniuerfa I men te de todos^fc irán diftingniendo con fus calidades en or 
res diuerfis nominibns.La ^cn fuecísiuo,y fe dcclararaencada capitulo el que toca, o no a oficia 
fe Pancirol.ín notk.Imp. les Rcaies,^ bien eftos fon pocosipero con adUertencia, que el dinero 
Onenc,c.74-. ; procedido dcllosfiempre va a parar a laçaxa ReaJ^ ^uc es donde fe 

guarda,y recoge toda la hazienda deJUMageftadr 
^ SicpIenaiamjVto'rver- 5 Eftosgencros1 fon peñasje Camara, aúeria, y papel fellado, 
^¿«ftinianiin fuoEdic. que por conuemeneiadel Reafíerüicio, y aumento de la hazíerida de 
ba¿^c^¿dCriqUé'e^rfe- ru MaScftad^aiicrondclcucrP0,5y'maí"aScncííilcleIa adminiftracioa 
:)erinrj^w¡^Gomites" ordinaria'>rcftànacarS0dcpanicularcs,Receptorcs,y Teforeros,co 
•;orameréÍ¿tSN prgef ea:i 0^íiSacíoa ¿c dac cuenta como oficiales Reales en clTribunal delias, 
:íicfauroruiTfvÇ^iiCes me ^ ccfidc en la ciudad de los Reyes. 
aUorum^Rec^v€S 6 Empero los que andan juntos?y debaxo de vnas llauc^yarcas^ 
^ o c S l ^ r c s ^ t e ^ * ' diftintosen fu raiz, m e z c l ã d õ s c i n i ^ 
^ ^ ü i i i s , «'-"qaSfsy^- r i è ^ ^ ^ s varias de la Corona, que no folo la hazen opulenta, fino 
.-ira, temfd ĵfon los que cifra efla tabla,o fumano,,y fe irán dando a cono-

^renclfetopitulo. 
Sáfeos y vnb-y .mcdio. Señorage Commiflbs 

O?o,y plata Eftanco dc Naipes. Noucnos 
Minas de la Corona Vacates,y moítrecos Cruzada 
Cobrchicrro» Almojarifazgos Mezada 
ííom^hEÒ11' Medtaanata; 

Azo-
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Azogue 

• Defmontes: 
Perlas//aljôfar 
Efmcralda^.y otras piedras 
Ticrrasfoísiksj'y bctumi-

nofas. 

Tefórosjy Ruacas, 
Veaeros,y fuentes 
Auerias 

Prefas 
Álcamhsjy vnionde 

armas; 
Oñcios 
Xsierras, 
Encomiendas 
Tributos vacos 
Tercios, 
lanaconas. 
Penas de Camara 

Nícue 
Salinaíj-
Pulperias 
Soíimati 
Entradas de nc< 

gros. f* 
Dos por ciento de 

vuias. 
Papel fellado 
Pimientá. 

7 Poreftas tres calles fe pafíea el poder:en cílas tres colunas fe fir 
iniia Monarqma:con eftastres efquadras fe guarnece el Imperioso-. 
nenfe en capOjy en orden competente, por fer géneros qaun en eferi-
tuta, la han menefter mas que otros .Diftinguefe con fus nobres: poc-. 
que no folo las manos,pero aun los ojos los refpeten. 

S E l Rey don Aionfof cl iX.dexò eftampados los de fu tiempo, • 
y fuautondad,ypalabras,feràneficaz recomendación para la buena 
adminiftracion, y fiel cobro de los prefentes ? para la ayuda, yiíerui;cip 
de los Reyesjparala releuaciòrvjy ãnmÕ^eíospueblos. 1 

L a s reatas1 de los puertos de los portazgos q dan los Mercade- t Commedac har¿ verb¿ 
res, por razón de las cofas q íacan.Q meten en la tierra^ las réntasele •Ç-fÇrego^Lopw Aoé eío 
i f f v , , x i J ^ , , r ^ i r r * B í o : N & U ba^ verba pul-i 
lasjahnasy o de laspejqm-as}e detasjerrênasye aelos otros Metales jbrabuiuskgisy&qu* Rt 
è los pechos yè los tributos quedan lo$ ornes Jon de los Emperadores, gtsftwcr àehtrsnt^âmri 
è de los fyyes, èfueronks otorgadas todas eftas cofas > porq^ omejfen t'r'>&<r* 
coquefe mantm'tejjenhonradatnenteenfusdefpenfas^ è conquepu-
dieffen amparar fus tierras ,¿ fus%elnados ièguerrear contra los ene 
migas de laPè, è porque pudiejfen efeufarfus pueblos de echarles mu~ u í'ib.i.Fcudor; tít^tfj 
clws pecbos9òde f a i l l e s otros agramamientos.Lzmiírn&uhh, qU!e ln?*l*ía!í*; 
y eafi por el mifmo orden pintó el Emperador11 Fride-
ricojY RenatoChopinocomençò cotila mifma forma 
fu tratado de Domanio Francia?. 
Regalia; 
Armandiae 
Vixpublícx 
FI unú na nauibigalia 
Portus 
Ripa tica 
Vedigalia^ut Tclonia 
Moneta 
Mulòarum ,poenarumquc com-

pendia. 
Bona vacantia 

Quasvtabindignis 
Inceftorum 
Angariarum per angaríarum 
Plauftrorum, &:nauiumpr3Eftacio 

nes 
Extraordinaria collatio ± 
Argemarix j f 
Palatia J^-
Pifcationes } 

Salina; ' ' 
Dimidiam inucJiti 

CAP 

M - •• - , :-.;>•; • , G . 
-.v i? ." 

O ̂  v t-
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a Ced, de <?. dc Abril de C A P I T* I. 

0cdcâCde1o de Febre! Qowtosy vnoy mèdtõ deenfayador m^orl 

^ ^ £ £ $ 1 / J V o c u p a c l p r i m c t i u s a r c l d ^ t h o ^ ^ 
ibi: V*n* mttallica cuiuf- ' / • * " - * pot ferel masgmefo y caudãloio dc todos Losdcmas^como 
vUgmtrís inter Regalia re por fu antigucdad,y auer fido de los primeros que fe aflentaron en los 

ftmntur* $*potior4,aurt Reinos del Pcfu.decnyafuíl^nciafc compone por la mayor garte eí 
nmft&w&tnti,. Affliâ:. embio depila que hazen todos los añós a fu Magcftad* 
decir.3tx.11.zo. Lucas de 2 Cobrafeefte derecho por razón de la Rcgalia,y feñoriofupre. 
Pean, rub, C. de rae cat. - „, r . «• • • 1 , 
Ufa 11. Azeusd. inl.z.tic. nio^quevnmcrfalmentecompctealosPnncipes^n los minerales que 
t^.W.tf. Reco.Vuilêbec b naturaleza cria en fu Coronábala verdad^natena tan precióla, y 
conr^o.&: \ 98. Güid.Ve- guardada^defendida b por la mifma natucalcza,quc laefeondec ana-
lacerran.dc merall. Befol. ja en:ias entrañas de los montes,y en lo intimo de fus arterias, no me-
desrar.j. c.S.vndcTeu- r¿ce otro fnprembfeúor, que quien lo es de todo lo temporal en la tic 
b e n u s ^ . q . ^ . m r . c m i U ^ ^ . n 
&Saxonu:Ltôttm«x*-irfe-:rf m. V-J J • • ' a tí r « 
taUis feribit veraeíTePrin 5 -Efta propiedad^ dominio comunicaron nueítros Reyes a fus vaf 
ctpummercaturam. LiuiJ-fe¿!as,por aprouecharlos, y. aprouccharfe^concediêdoios, q pudieíjen 
Iib.js>.pag, 488. laborera ícr íéñorcs,ypofleedores perpetuos de tasminas qhallaíTen^ regiñraí 
mecaíicum cótninendac. fea,con cargo de q las pufieíTen en lajjorfrudaoíav^le pagaffendquin 
G o t i ê r r l í p r í ' 1 ^ t0.ddc la pÍ3U^ oro<luc âcaffen a l ü z ^ i g ñ a d ^ r c ^ ^ 
^4, q, 36"". citac plúres D* mi° ê 'os ^ a flIcrÇas de fu trabajo,y çofta dc fuhazicnda5comodi* 
Ârnaia in I.ynic.C.de che- ze Cafsiodoro > viften de luz candida la plata, y el oro de luciente ru-
íaur.Ub.!o;addçTruneB. bor, 
in exphe. Bul!. Gfuciat^, 4 Ha tenido variación cita partee que fe paga a fu Ma£eflad,por 
nb.caf.14.114 Sueton.in-que en algunos minerales en tiempos primeros billeuado vnas vezes 

n.e-.lib.i. munes el qtumomdifpenfablcmcnte. f Bien, que ios primeros g at'ios 
c Aurum obílruditurab dc algún dcfcubrimicnconueuo)p.orque fe animen los vaíTalíos a ve* 

auaris.Plau. inAulul.ad. nirae^yporlamucbacoftaqtienencnpoblárfe^fund'írfushaziei^ 
4.fc.8. Monees feruant ií- das/c ha permitido el quintar al diezmo,*) al feptimo. Afsi lo empecò 
ludauarè,& tenacicerJvci,¿ha2¡crelLicéc¡adoCaftro GouernadordelPeru.defpuesdei Conde 
róL^^S p » de Nieua^roueyendo^ue en las minas de Chachapoyas.entonces rĉ  
pter Gryphas, & Draco- Cicn deícubiertas,elprimcranorccobraííccl diezmo, el fegundo el 
nes immenforum forporu noueno^l tercéro el octauo, el quarto el feptimo, el quinto el fexto, 

•; menftrahominibn îrnpof- y el fcxro el quinto, lo qual imitaron defpues algunos de los íucctlb-
fibiW.Maluen. de Paradi. tes en aquellos cargos,dc que fon çKcmpiaresel mineral dcCaftrovir 
^iuxtatradicaaGtít' rcína)C^cl nucl10 Potofi>Canta BomboiijConchucosjCondoroma, 

•4.praá.j5.wecip.táiyj" Chocaya'ôi:c-
argum.r i .%.C.dc%* 5 Percibc,ygozafu Mageftad eíte derccho,y parte referida, libre 

* taílar. \ i , r i.vbt certa p#- ^c coftOiy collas,fin entrar a rielgo,y grauamen delías en eÜa compa* 
tio fpe aac ad PíinciperS^ñia, porq el auerfeabdicado de la propiedad delas minas, quifo qftie 
qpx c mon metalh%d.|tyc Con CtUga>y condición dc re com pen fa, y paga de Quinto neto,k y no 

^ ' ¿ U u n a T , ^ que cambien ayexemplares dc ío contrario, y 
P«tr,Ht*ig.p. r.q.i 3 ̂ Bof-**^"^ razoncs dc congrucncia,para que fe les haga en efla parte al^u-

: fiusin tra¿t. - Je metalli, & n^4uiualcncia,y comodidad a los mineros, que con mucho gallo o-
argcnc.f idírí. n.j. Sixcin. CL1pancl cicmpo,y fucaudaícnmincralcsdccondicion,quenolescor 
deregal. y í s, rciponden fefpcctiuamcnte con el fruto, y beneficio de fus metajtes,ai 

e No-trabajo^ coftaque tienen en fu labor. l a 



^ L i b v I L P a r . I L : C a p . I : 9 7 

6 ^L^fatisi^cEqn,' y paga de! qníntu ha de feren V caxa Real del e ̂ otat Pancif .in wtiU 
^^©(JÍteTnèral , ic puede lleiwr a otrá"c:aia5.o parce donde íca ^"P'Occid^c. 74. verfic» 
^jeopr eftç dereth^tritingurtõ ^crqjac es defraudar a fu Mageítad del / r " í?3íta?omw* v . -

. ̂ . a ^ S i Q ^ ' f e le debe donaeTe facò la piau alfcòta con cüa carga, rey h ^ í r ^ í c ^ 
, ; X h ^ i losGoucmadorcs,.no debenconfentir eftatranfmu'ta'cion; y gProuif.Uel L ic . Cnlho 
(.iraudç,}Troçriguandólaj'débeneütcrafla.Rcalhazicnda". de i.dc lidio de 1 je$. 

^ rPbrla mifma'fizón ré'mápda^ qüfc cloro, y plata que por ^^l'QB^oneto*<:x^\i-
quintarr,VjfflarC;>r)eha.llareen?!pumpTireaUao-delaeúTCTgcjg c*tbci:^SoI«Adclnd» 
fejÇS, fe.tonTcpor perdido para'ía Camara de"TuAlagcñadTTTb ' 

.tnifq.iof^j^çbeobferiurculosdemas puertos» donde no ay cafa de. 
-fundición.;- _r ' ' ' * i Ccdu.dc 10. dé Agofto 
',.„.S ,; Peral fuerte fe incmrçlçíU: commilfo ipfofaao dcfdc el inf thá l l^ 'u 'n™**3*0 ' 
tantcque le cxtrauia'dcl alsTentodoñde^'e debió quintar, que noad- luModcijyc* cedu f^clif 
mitc ino^^cion i nfarbitrio, ajuiaiKfca dcjaczcs fopctiorcs.yfcde- cu Madrid a zo?dcV'cbi* 
beexecunrvy á^.liçarl ia Real Camara. dc xàizAbUDelacaxadt 
- 9 •.f.í'íi.aiqno.s-cCciifalara,anifc.ftacion 01 que fe hiziere en clticm- ^w^.fol. i^.cfta en eí 
.pp pj:çfcn;cbiunq»c cnbtroslt iojia purgar el delito: > ^ faiuar clcotr. P^^odc Felipe (ic Salze'-
miño por día. No fe -acoftumbcò en mucho tiempo apitearfe .parre °o?j-a04' Ay otras « i d 

1 • ' 1 a r * 1 • pleito contra Fracifco dc 
.alguna a los juches que conocían deitas canias: porque las ordenanças Campü?íol.ip eftaen no 
nó fe la jdftijw y .porque Qx-prctfamcQtc lo .prohiben ordenes nRcfltc5. dcrdsíSccretanoFtores] 

. Tá|-jflÇ$10^tfc&lcs Rftíftcs d^-LimaTe aplicaron la tercia-part^fim- Cip^s.dcCarra ai Virrcf 

.dados cn,v)ia.cedn]a, ?.que d.ifponc, que el oro, y platique ^tomare ^Çíntij^c de Éfquilachc» 
por perdido, fe aplique co n fogme a derecho ^aunque la Real: A fii • â ^ f s ^ . ^ ^ 0 íie tf i0,' 
dicndajdondcclncgocio.fucIcSl^ y ccd^dXAo^V '75' 
pero pororditfasniodcrna^Q^ge^ oro, y beta cíe 19. de Djzícmbre 
plqra.por quintar * •qtfe_9Í-(tcp!?.p^^QtfcJ^Bljg^g|^tfJgaJccjLÍkn- úcicz^ 

, do mediana la denunciación en qüanto. a Jg: cantidad que fi fuere • 
Wangle,j re^dcrca;buG«a^im^ j Ordena U a¡ u ~ ' 
i todp3p,dcim^íÇan|íara.; pçjçqticloordcnadoçnrazpndccfta^afií.- 'dcV7i.cap.,i8Vy/cCe/í!Se 
te íie oñciaíes t^eaígs/c entiende no enefte cafo, fino en. cofas pertií» ao.4l«, Fcbrcfo dc 612. in-
das,por'no rcgiftradas1y de contrallando. j ; /çrtacn ocr^ fecha en Mi 

10 DebequintonofoloUplatacnpaftajrcducidaapifias^plan- a 1S'^c Agoftodel 
,chas,y tcxQsJinotam'oicnlaqucfelabrapor los plateros., ll pejia de j1"0^^53?' L . ai.tic.itf. 
pcrdida.auncvaeenellavfandodcbcncgniMíTfx^ágcirali ha difpcn- d e i n r w í c ^ t a f " ^ " ^ 
fadQ,admitiGudo muchas yc^cs a manifeftacion los dueños delKi,.con- «.¿o. Bart^ín I^omnet'a* 
rentandofc con el diezmo en diferentes defpachos, y comifsiones que 3 .de iuftit.íc iuc Maftril* 
íchanembiadoa los Virreyes para ello pot tiempolimitad». :.: { dccií,i38.n.5.7.1 

t i , Por efta razón las cédulas deílacalidad,rpor feren ftipteriadc 
difpcufacíon,,y gpciajcuyacxecucion,. y pratíc^fccpnfumcpor vna -;m Cíídu. del añod-^^. 
vcz1no.fonrepctibles,niperpctuas,y^aqucfehuujercdcfpachado.avn ¿Jue rcuoca otr? deJaTíp 
Virrey,con laUmitaciondicha,no,la'pucdepraticar clfuccíTor, como de 622.1.47.^.24. Hb.^ 
ya lo ha pretendido alguno.-porquccfta regla no fccnticndc,finocs en -H-ccop.Koj^ aiícrt^z.-* 
las cédulas de gouicrnoordinario,quandoíe quitaren algunas í piceas / » 
labradas,aui4.as de refeate, oprefas > cuya hechura quiera conferu^r el m OrdenanWsdót'a&SSífl 
ducíiOvfufueftoqucGntalcaíòiiofelepucde pagar'a fu Magcílad el 17>-
quinto en la mifma paftado que fe debe hazer enraaon de fu paga, es 
quilararfc por el coqueto enfayarfe la plata^ las tales piceas) y hedíala oCcuuia de ao.~3eH*e-
cuctica,touiar porc'la el valor del quinto. brero dcitfia* 

1 % En cftc mifmo cafo fe aduicetc,1 que Cm embargo dc que no 
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"pCcd.áe zt ..de Ago ft.y fc ayanftmdido iasdichas pjcças. fe deben fac^r-tm-dcredios^c enfc 
icdisíiec.d-eíio.ccd.de y ^ ^ ^ x í ^ l i d o r ^ c c s j ^ ^ por!otroncHi> 
3.de Diziem.dc^o, yòr f^[l^^^crcchod^Cobos^a^ 
denv *7'. ̂ ^ ¿ ^ i ^ c h t ficnt0^ Por auc¿ hecho fu Magcira^cl Ett^cvador m>eftí¿fcífot 
'V$acIx«<^'Ôuánuco, merced del ai Comendador mayor Francito de los ^g j^-^ a quî ^ 

q Ced. Real en el Pardo deTpues fe íc dioen recompenfa el Marqucfadodc: CamlniT^., íncor^-
ag.XielnUode ^ S , ' porandoeflejerechoenlaCorona.n ^ * ^ 

' TCed,dea4.deNoxiicm ^ , ¡ ~ L a o i á ^ 1 queíolnelapagádeeftoisdcrecjiOs èftà dâdá en 
bre de 5 ix.ibi: TpffidoJ ^ j cs qUe fe pague el quinto, y el vno, y medio por cie ti« 
fitxtCfiUn íay^es'JxA' to-ivn mifmo tiempo de toda la cantidad que íc quintare > deflW* 
bobes, $. noclcrínone > de r 3 ,- . ~-\ , . A » 
yiVb.^rti.vbi SLebúft*. tinao primero el vno, y medio dio, y luego de lo que ícitare dqum 
TCs.d.de i^'deSetiemb. tô jun'tandolorp^do^ 
de,í5i^dib.2faC;i oñcialcs.Kealesen fus libros. •" ''"'i " Í 

r-íDidia cédula», . ^ 1 .¿^ La-plat-aivorofluc ios Ipdios pagaren^ a fus eíieomenderó^ ij Afsi lo explicó el T r i - CDnformc las taífaSlpor razón de fu tri^moTtía^leFqüinrado,' y-mar* 
à e Z z T ç M n ^ « d o ; y fi ácafo contrà c a r d e n fe hizierc la paga en plata corritn-

car confukadopor los oficia- te > tieneobligaéíbnel«itctíftténdccddemâôifeftaftla,pttaqú^-feco
les de Guanuco&ibiviaV bve loi-def echas tefcfvdos^ená de perdimiento dellã. ' 
dsngcntral que/obre efioef 1 ^ EldichdquiatOjy vnoy medio por ciento fe debe cobrarla-
tàá&à* entoM'Rtino, es ra fu Mágeftad'fcnlamifmá efgecicy? pdr-íei: acrrecdotff âfciàriõde 
qu^e pague el quinto j v r u quinta.pATV m ia!pafta ^ SqiieeffamtabnTe debe,1 àíTnquè^^c 

dop̂ ime-ro tlvmy medio, íePrat¡^ deoídínario (quevjeneâfet.ío mtfmo; es que iosoñciaíes 
ykitgQde loque rejiare, ti Reales íc conçjcitan con las pa'rtfê  j-^cobran en Eeales éftaparte, 
§aí»íd. pfincipalmeíire de las barras, réídííiiáñdó'Cáda pefo eñ fayado de 

xCed.delañode ts^o-y quatrociehrósydncuémámaraüedi^déleycn adoze rcaleèy 
cèd, Fee. en Mad. a 13.de medique fue el valor quealii lésdioel Virrey donEiancifcodc To-
luljo dei57S.D,Solorza. kdo en lá paga dtí los tributos; r 
.y Ccd.del año de 573* y 15 ^c-i^platayy croque íe faCáítí de las minas por per-fonas Ecltf 

de 1J7P. íiaíticas,2 & labraren,;o adquiríércn'en qualquicr manera fc debe pa* 
z Cap.7. decar.al Virr. garelquiríto afuMagcñad, no nieno'á'que áé la que esdeperfonas 

D.FrancdéTol. fecha en feculares: pòfqucenquantoaeftafadsfació^íioáy difeTcñcia^icx-
• Mad*aS-/iddF.eb.de575. Cepcion dcpcrfoüas'.' 'c -¿n - : • í.•: ••..<. - , .^ 

d f t a c L í ^ ^ ^ D e l ^ l a t á i : % a d a p a r a c l v f o ^ délos Arço^ 
Afcafeucouf/io.ctaf.ig".- bl íPotfO'bifpos , y feruicio de las Iglefiás', no fedebéciüintó ,co-
oL-d.r4oz.•' ' • * mo'nialcauala,quãndofclcsvende,poi*fe^cxcmptaií la^cíííàsTãgtá. 

VvbbCedal.RealdejO.de'dasdetodacontriblfcion. 
* ^t^re de j 5-84, i s Auiendofe de labrar bb* de nueuo plata dé^barras, texo$',yo-
S ^ S f ft.^mpe-r* NlÇ«P^ trashe'charas quintadas, fe debe toiriar la razondeldueñóv y pefodc 
^ ^ r r i ¿ e i 0 c o l b U £ l e h&Pie^ascncl!lbrotlaellaman dc remaches', yfc'dcbén r'e'machar, 
'audirek' eX 60 ^ paraqãcquandolamífnnpèrfonáquercmachò jiledeotrotântopc-
^ídd .'Çefli^ a¿0 ¿¿ ^ t fo en piceas núeuas, fe les eche lámarca Real > fin pa^arrningünotro 
Edi a . 10. T"iluao,.(ie ap- derecho, porque dc vnamiimapláta, nòfc debe cobrarmas de vna 

Í Z M ^ ^ ^ 19 k quintare d 0^'y Vktú>re lc dcbcn dd cch*W ^ 
" ^^oner ios quilates^ ley queluuiere , para verificación de aüté ' 

fatisfcchoelducriolapart'equcdébiopagaralRcy,y' ; 
calificación1 dé la ley ,y precio dc '' "• 

lap'lata-

Qu/ti* 
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Quintos de oro. 
•A'J 

A MISMA obligación, yaunmasprccifa.quecH lapfó- :aDeopulentia»femufií. 
ta corre en la paita- del oro, a por f « .metal verdadera- tu'díneaürífoainárftápnd 
mente Regio, y Principe reípíandecicntc de tódos los "óftros IndoA, A n t ^ b e f 

dema^, y mas fácil, y menos codo ib cu fu faca, y bencíkioi-: por- de var4 nummár>-c-¿ 
queide ordinario ei que es de minas, fe halla en poca profundidad, y la 1*n'^' De argentlUtli>* 
plata ordinariamentcnomucftra,nldaíu caudal, fino es cu Ia fegun- p f a / À f c a S X c S ^ 
dâ, ©tercera humcdadjcon grande gaftô y no-xnenorfatiga de barretas araf .cíáf. 4. o r d . ^ ' vbi-
dñ,po^os,y fô.ÇaboneSjdç mucha dureza. valorem, & legem ávñtá? 

;. ,2 En'las minas de.oro, b fin embargo que el defcnbrimiento tam iurcHifpaho, & 'Oitt« -
íéanueüo i ay prohibición para que los Virreyes no difpcnfenen ra- ilco ê c » ceratiojttni 
zondelquinto» conmutándole a menor porción, como es diezmo', ^^'c/^t^116 jCerar^"? 
paaup j/p feptimo-, por fer regalía referuada a íii Mageftad, .que: Virrey D o / W l n c f f ô j 
quiere9 queen eílas minas indifpeufáblcmcntc fe le pague -fa-quíi^• Tòíédòdet.de1 fSizlèm* 
to, y . .. bredefrj.ibw&wdelat 

j : -No fe puede tratar-j ni contratar con oro eh poluo, c y cofasquenofi puedénhüzei*, 
texos, fin fundir, ni quintar, pena-de^perderlo cl du^íió, a p l i c a d o ^ ^ ^ ^ - w » ^ ^ . ; • \ 
çl.tcrcip. para el denunciador, yiosdos tercios para la Camara,• ^ .h f r^bri1.\; 
aiici^uCíCnd afsiento de Carauaya por no auer. reales j difpenfa-; -̂-proü'ifiiMi tfel Virrey 
ron-/- (os; Virreyes, que los mineros pudieficn negociar conoid en» DiLmVde Vélafcol' : 
poluo. , . 'v • ..or;:.. .«Csdidel Emperador de 

4 E l orodc nacimícnio no fe puede moler, nireboiuer con dañod&ij^a.. 
otro, porqucdelfeliadccobrílfílemasdclquintojelíioueno. " * Cc4.de8. de Itilio de 

5- Elpefotdclpròfemandòavaliarporlosqmlatesqi^^^ g C ¿ U e 3 . d e Marco de 
fcycaáa-qüUatepoíiícinteyqitJítt-omaraucdiá, y tres quartillos de itfi^.vid.Carrancademo 
marauedi; y dclófqÚetítl^mofttaíTe, fe cobraífe vnoy medio de fun- net.*.p,c.j.pa$, r^.Ioã. 
didorjyenfayador, ydeloquereftaíre,elquímo . Y porc^dulamas Arce eofu quilatador, 
moderna, fe mandó avaliar cada'pefo de oro de veinte y deft quilates 
y medio por quinientos.ochenta.y nucue marauedis, que yriexada 
quilate por veinte y feismaraucdis,y vnquintodemarauedi. , 

. Minas de fii Mageflad. 

E M A S de. ios derechos referidos, tiene fu Mageftad aòrdfiti.i â. tit .j .deías 
otro muy confidcrablc en cada defeubrímicnto nueuo ouehizo para Jas minas el 
de mitws vque fop fcfentaa varas en las de plata entre Virrey Don Fráncifcode 

Ja'dcfcúbr.Uora,y)afaltc^jwr^ ToledoVord aT.de^sd.el 
do, qué la parte en que íela haíbñaladoa íuMagefiad, esaíUen- ^ ^ ^ t h 
tender en lo mas nco,yfruanofo. . ^ . políticade mineros J - . 7̂  

.a, En las minas de oro fe platica b lomifmo, aunque en ellas fon cf Lic. Antonio deLeon 
cincuenta varas las q^afu.Mageftadpertcnecenjuntp a la defeubri- en fulib.de cónfírm^ea?; 
dora,que es de otras cipcuenta,y no tiene.cn ella faiteada el defeubri- les,p,i . ' , 
dor,conforme a ordenanças-,- • . ." , ^ ^ V % Í t ã o 

3 LasminasdefuMageftad no fe pueden pedir pot• dcfpobla - " ^ S ^ ^ Z 
dasc enningua tiempo.no labrandofe, porque el derecho del dei- rfemmerov^si* . : 
poblado, folo milita contra ios particulares, y no contra ei L e - ' ' 

I z gif-
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cÜ.Mfandío fc f i í ca . gisbdor, cuya pcríona ficmprc cftà exceptuada, demás de que Ia 

gloff.ro.§.^num.i«.ibi: cul?a^uecrteftaoarlctauicreiliosMmH\ros à Rcalcs^nocsjuftoquc 
^eC 'RHZmm M p r * redunde cnpcrjuizio de fuMagcftad, y por ellos fchagápcòrfucon. 

ordiMthntuJitJ +• Conuiene, que las minas dc fuMageftad con toda brcücdad 
qui prouidentysimusM» fevendan, e o arrienden a acbitrio del Virrcy5por tocar efte cafo aia 
¿ranéífius;de Toledot quon admiiBftracion por mayor que eftà a fu cargo, aunque lo masacerra-
dam &eru Frorex, fionQbtt ̂  ^ ^ vêderlas, por la incertidumbre, y contingencia que fuele auç* 

idQO&c. Pro.- cn la baxa,y falta de los mctalcs,que fueron al principio caudalofos; y 
¿far.quta fc.içqcia, fi bien algunas fe labran por adminiftracion, lo mas feguro es en ma. 

vejíiegligcntia officialise teria tan dudofavfar de losdosmedios referidos, y nodcftevltimOjíl 
njaníioçet Regi» Caued* noesquandoconeuidcnciaderiqueza,y caudal, al parecer indefefti-
4eCi£8o.n.i i .p.i • Farin. ble, fe recouozca no auer quien la pague juftamente en el rematc,f tí* 
decjrw$6.n.7^ Barc.in^t. t^icnicj0rafu^^ft í^ | -r;g0zan¿ofusfmt0scn adminiftracion de 

ic^ecir?5^ * - P^r^onaficW zelofajy vetCadaenelmirtiAerio,comoadualmcnte fe 
, «Ced^al Virrey © i f í ã - eftà praticando en el Peru,en la rica mina d^Conchuc0S,qüe eftà en-
cifctídeXoledo^néJlPar cardada a don írancifeo Tello de GüzmanjGorregidordeefta P ío-
do?*, 17. de Ocubte de uincia 5 Cauallero del Abito de Alcantara, con tan luzidos efeétos f 
1S 75 -Y.cap*4s-car. al tttifv qUe cn ôs Qaieoncs ¿c[ a^0 fa quarenta y quatro, 1c remitió a úxMx* 
tnoVárrpy. e .ano geftad de fu mina feis mil y treze marcos de plata en pinas fefto eseii 

f-Afsi ¡o refiere la Real plata virgen, no ligada : ycftc ano de feifeientos y quarenta y ticte 
Ccdula,quefe Icdfifpacho ocros tres mil , que hazen mas dcTctenta y'cinco mil reales de a 
de agradecimicnco en ocho. 
dcIaliodc.x^44. ; " t-b-r 

Quintos de cobre, eftaño> hierro, plomo, Uton, y 
\ . 8tro$ metales mfimos^omofonaX^fre^dtimbre^ 

tUãro yfditre orôf^mente^lcohúly 
tdparrofd^c. 

fl.Ordén.i.tic.iildeUsq 
luzo el Virrey D.Francif 

Ñ todoslósdemásmctarêá-J^córttofõncobre,hierto,âze-
ro , plomo, eftano,àlcrébít&s-yò:ttbs4 tiene fuMagef-

Toler. 
inca.i. v 

co de Toledo para las mí- —^ tad la mifma parte que çn los que quedan refe^dos en los 
nas.L.*."t.i$aib,¿. Re- párrafos antecedentes: pôrquècoi^^eftà^íêfeo, iodos los minera* 
copil.ibi: Todas las mne- lcSj y veneros fon regalia, y piedras de la Corona Real, & e n d c 

fet-de;condi'cioñ' 'oleaos n o ^ t ^ ^ é l o s 
_ _ menefterpíb»/y neceífarios., fe ba pro

na iniwttr.C.tfe metal. lí'. cedido con mas defeuido en la cobráncá!,de la paite que toca a ^ M a -
i i .viw.A-inaa, & Gar. çeftad, con alguna-cfcufábic difsimutaciba "> • poc el mucho gafto, y 

flia!."& Nfcums pocõaprouecbamiento, y valor delias.' r ' • 
r- n «,i^rfcn,t,(í,ua; - ^ Pórferregaliaenfuorigeatodos los"dichos métales,no fe 
lint Rega!. itWfib. feudo. .•• , , , , 0 . . ̂  r: , • ... . , . r 
AfrUa.dccif.fSLBoíi'o'írt Pcrmitccllabrarlosa mngun vaffallo, fi 00 es con licenciab de fu-
t W d e m c c a l . n I \ | a r i í n Máçcftad, v de fus Miniftros, precediendo manifeftacion, y 
tonfíj ;q.i ò^.nuinífc , ' regiftro en el defeubridor, y cateádores ¿ y pedimicnco 
€5p/Í7. de carta al dT%o deeftacasjporiosdcmasqiiepretendenlabrar, 
y ^ r c y D o n F r a n c i f c o ^ , , , -y©cuparfecneftemimfteiio. 
bredcí 56S.ibi: Lasmi- .. . . 
nas de hierro y .tztro y dé 
masdtUs h plataf oro * y 

azi?* 
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azogue ¡que en ¡a âicba Prouincia aft como cobre Jaton^f ahmhrtyfotros. Y cap.i s>. de carca al míf-
mo de jo.de Dizíembrcde i ̂ -ji.ibuTodoshs minerales 4c alcrebite 

b Capít.|7.dcdicha carta de i5â8.ibi ^TenhndolamamenqúenofebagaJftnueflralkeHcia^ 
flus-i ti citui.de metal.num. *. Peregrin, de iure fifci.Wb.4. titul. x, rubric, de thefaur. & metali#' 
nutíiér.t4,Farinaciusvbifupranumer, 45. Afchcffen* ciaf. lo. Ordenan. 804. ibi; Auft ¡argén-, 
t i y aviSy 'plumy^ftanni, 3¿ de ferrarijs , & altero viliorum metallo agir Caís iodorus lib.3 * epifto. 

ttf.eodefn loco in fine. DeveâigaIiaIuminí)(.Aíí'liâisdecif^2i,SuJfuris Vvefenib4coníiiÍQ 
45.t1um.4i .&confil.5o.nümer,5o. 

Do ílannoagit Agricol Jib.2 :capit.dcmetall.Combach, ja Pyf.capit. ç..Fdbric.capit:.j,obfer* 
tiàt.metaíl. 
- DeplmnboAgricol.capit.25. & capit',i3.Iib.2,dcremetaKPabric.cap.7,dc.Nitroy 

Quintos di abogue. 

Eñe metal* tan necefiario, comolctalalosiiue Jecomu- a t>e afgctiA VÍéb, feu 
I nican, poc fer la vnibn, y Icuadiua de los demás 3 princt ^erÇuf. A&jtic.i o. tbfsiu 

^palmetedelaplatasoro,qmíoreícrwarlasmiiía$para,íií« ^ v ' ? J i ' b ' 8 ' 
MagcftadíincorporandóiààoníuGòtonaperpctuaincnte,adifcrettcia rènti^T&^ôconataíj1^ 
de ias ortas5de que reminció-iapropicdad en íus vaflaiiosj con las eo» vfn, vide Combac. iib! 3 
díciones que quedan dichas en fu lugar. . phyf.Cig.Fab.c.j.oW.nié 

2 EneftastieneporpÉemioeldefcubndorcIvfLifrutoportíéín- w^-And.^iban.intraci. 
po de treinta añü.síin ia$.demas comodidades que fe le debe«'¡ha¿ej^ 4̂ c Qmír* 
y parecieren juilas, alfiiidcJos^ualcsfc cQniolida'cowJa -prcpiĉ teelj aty fflL ¿ ^ F ^ f S 1 ^ ^ 1 
y dominio Real5con aduerdencia de que noieric deben darlndio^ps- l^dp tfit. 1 \ <té lo^ /efÁbrl 
laíalabor/, conforme Vijaçeduiâ,c en efta parre bien juñificada i 'pdrfdoreŝ  déldefpújiiíñíepro 
el danpj ,ymortandad q»c a cfta ¿ente fe les caufa s pero jio auiendò 'àè • m o f ^ u é v tíàVtçá* £(1 
otra que fea a prppqñtx) para ella, parece que da materia a toucua^y Guancabelica%''''wtfg6Íl 
contrariadeliberacipp; ••.••YJ'\> patciaIib.4.5.a.deorig. 

3 Lapropiedadddeeftasminasdetalfuertc esinfcparable dci " ¿ ^ fcc\\i M A 'A* 
patrimonio Real, quede ninguna íuertc, ni por ninguna cauía.quc ¿ I v ^ e E u e r o d c i í o a 
parezca fer v tila fu Mageftad, pueden los Virreyes venderlas, ni ena- dCap.itf, de mflruccion 
genarlas. .i.- al Virrey D.Franciícod* 

4 Elcomerciodeftegeneroeftàprohibidocgencralmcnte£iitrc Toledo de a-g. de Dizietn 
los vaífallosjy folo fu Magcftad le puede vender s;yfolo.porfti cuenta br^tl V f^8'-
fe puede licuar de vnas partes a otras, y pafíarle del Reino del Peru al r u1 añ0rI s7h Y ^ 
j XT M c r ^ - , dula hcha enS.Lorenço r 
dcNueua-Efpana - . . • a r7, de Otubre d^, 5 ¿ ; L 

5 • No fe pueden ,f beneficiar metales con otro abogue que el-de f Dicha ccd.de 553. j ¿ 
fu Mageít^d,a cuya çaufa fe les reparte a los iflirieralcs del Reino el f-í, 
quehairmeHefter^yfeíesvendegorlomifmócnqüeleefta a fuMa-
gettadjpuefto en aquella parte. < -

L a cantidad one dcazoeue fe ha reconocido fer neceífaria en _gE>ixnn GazophyIacío 

.( 

el que piden gara fu beneficio, yporlamuc^Qqqefe defpreCia cu el 
confumo. 

. Ó L a cantidad que desazogue fe ha reconocido fer neceífaria en gDixi in Gazophylacío 
los minerales^otra tanta como la de la plata, (Jncfe facâ y fuelefiv f Cj^.de"p? de Sctieml 'l í 
ceder fer menefter mas j al paíío que los metales ion mas ricos, por brede^S, " " ^' 

ÈÍ.Í*. 

di 
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7 Soliafc dar cl azogue fiado a los mineros dcPotofuy otras par

tí Cod.de i $ .de Febrero tcs^0r faltarles de ordinario con que pagarle de comado,y tener ocu-
dc633.y d e 2 7 . d e p a d o f a c a u d a l e n g a f t o s p r c c i f o s d c l m i n c r a g c y p o r a a e r c r c c i d o c ñ a 

dChvi4¿egio Latino, deuda a millones de impofsibic, y dcfefpcrada cobran^ ^ftàordena-
lib i°c .45í n*' ¿0>h CIUC no ^ dc rmo de conudo''y ílue 10 clue dc otra ruertc rc díerc) 
- ' ' ' ' fcaariefgodcquieníoíiarc.Mateãadciasniassrauesque feofrecen 

enclgouicrntídclPcru^porloàificattorodeftaexeciKionj y contin
gencias^ accidentes que dcíupreciíb cumplimiento pueden refultár. 
Pero ya hemos vifto'vencidaseftos anospoftrcros todascíhs diñen;. 
tades,y elterioroftrodeipromdodefengaño, quecnleñáqucaynm. 
chas materias que fe hazen temer por las armas dela coftumbre enue-
jecida;pero enafirmandofe con ellas la refolucion valerofa de vn pm-
dente5y defengañado gouernador,las r)nde,y facilita. 

3 L a forma que fe tiefte eft la labor deftas minases darla en arre-
damientoiportiempalitriitadoalosmineros antiguosque entraron 

ÍDixi lat.è ia Gazophyl.- çnios^prcnáíifflícn^íinteccdcritcsjy traen origen, ycau& draque-
Regio L.atvrio lib.i. c.i 4* 1Losprinieros dcf6ubridorcs> y pobládorei dc GuancabcliCa, y repic-

' • 1 fentaii fuderecho, prefiriéndoles a todos-Ios demás, en quíén nò con-
curreneftascalidadesjdebaxódeciertascõdícionesjyprcucnciohesque 

*" , fe cautelan en los afsicntosjy eferitum que conellos celebranlosV it* 
• reyes en nombre de fu Mageftad, ¡^r..'?.¿s •••btu 

9 Reparrefeles k' Indios pata fu labor dcideí^ras P"rouinciás afeflaí 
aeftamica,acada vno conforme fu detechovy merecimiento,regula 

' ÍCSc^è D. I>.Ioatin.4e do por el arbitrio fuperior del gouiernòvta paga deftos jornales la ha-
Solprzan. dc IndLgubern.- zq'fu Mageftad de fu hazienda, remitiendo de-Tacaxa de Lima a' la de 
Hb. í ia cap .14. dixi ego in (Juãcãbelica en todas las mitas mayores, y menores la cantidad riecef 
d,GâiòphyLc4<í i ^yf/ -iaria. Y a los dichos mincrosj.q en fin de cada femanaeftan obligados 
percotum.. ;i,> a traer a los aiaiaecnes Reales el azogue que con-los dichos Iridios hu-

uierenfacado^eleshaíebuenoenlosUbros,y^Mageftadfele paga 
cónformeel precio deíafsientOj cada quintal á tanto. 
. 10 ' Pero antes de llegar a eftet¿rnlina»;cobra primeramfeíite fu 
Mageftad^y en fu nombre los oficiales Reales cí quinto del azogue en 
caidojque afsimifmo fe debe de eftas minas, como de lasdéfftás i pero 
lío el vno y medio por ciento vpor no fer metálcápatdeenfayage, o 
fundición, íinoliquido > fugitiuojyagénodeimpíeísioriésfcnófl'eta' 
rias,, -i 

1 i Los extrauios de azoguCiCn fraude del quinto, yde'lasprohi-
biciones referidas y facaftiganconpenade muerte, y perdimiento de 
bienes; :y aun de cffa fuerte es delito irremediable, por laigdriancia* 
que tienen los exfrauiadore^en fu traducion, licuándole a áiihcrales 
remotos. ' 

i 2 Lodemastocanteacftamatctiafepuedevereri eí libr^prí-
merodel Gazofílacio Latinojdonde fe trata masdlfüfamentc 

a ü e raargaritis,& vi^^; fSh^rtde.perUf MargAfitaSydjofir.y piedrasprectàjZs.r 

Mathiol.incom.adDiof- 4?. I A / V B las perlas*' fe paga también quinto a fu Mageftad, que fu 
cor.Ub.i.qmrefertAme- l / > £ p r e c i o f i d a d d c f c e n ^ 
ncumíquiliburmcisom- /MLJ/^L, 4 _ . , , . ^ y ^ ^ >/ o 

^ ne T ^ - d e la Aurora,recozído de ios penetrantes rayos del Sol en 
' las 

vil.--!!. - 'L>.-- R P. 
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las conchas no niega fu parte i y tributo ai foberano Señor, a quien en ne, fere aufíraUni Qcaé^ 
la tiecrAjÇOí^o en el mar pertenece lo preciofdUItiftre^ confpi.cuo. num expiocauit ; tenea-

2 L a foêmá,qitefeticheeri-págareftcquiñtocnlas gartcs donde 6 'hibpiflb eon-
ayperIas,contrataciondellás;yeonfemacioildcnisoftiariOs ftpacde fMMNüíkUS Vtíionesvl 
vereti ctaib. fAc cedulasifoj.j 6 8, V - • Í 5 n t u ^ c r # ¿ ^ r e -

^Dctodaslaspiedrasprccioías, b quctoeeftctitnlopclr ^ 
loríeftimacionjynermofurájde cuya creación efenuiedo Varios Auto- Çipãeínaffátícarumeitãc 
res las Ilamaii gotas del eido prcdoramentc:cndurezida8,eihéí)as,yItí tic-^ulji lícere'in friniè* 

' zcroslapidofos, joyas q ateforá la nauirafczácn ocriltós cofres de opu Ç^WV'' .1^ $*i8¿deaur 
íentos níincrales:no niegan fu parte tributariá a la foberaniadel Príri - to'̂  at8e"* vW.¿e pàturá 
cipey alsi tiene el quinto, que en todo ío demás que queda dicíío. En S í S h ^ ^ n S-QlÍ"'- ^ 
cuyo numero entran^omo principales las dumatices, rubíes ,efme- t̂ ce ñiargancdrúincacii<t •* 
ttldas/afitos, jacintos, d amatiftas,topació^carbundos, bálages^ líis & çrríamentís coníu- ? 
agatasjcri folitos, criftalcs, y otras que fe podratl ver e'rí íos lugares-de í % Neuit'cenca. Pqcíüs 
iamargen. ' ' H^^i^ig^Cóntñtm 

4 Lás minas de efmeraldas 4c las í róuínctas de los Mu^ós, y i?nuenienti.us '.eñe 'fentic 
Colima^mando fu Magcftad poner en fu Corona^ encargó a l a R t a r ^ 
Audiencia del Nueuo Reyno,que difpuíieffccpn ios'dueños dtllas s qíqvià cônfpiòuum puíclirL 
Icsdcxaífen las cjiic rematándoles competente tectímpe'rifa. jq«èex*quor'ç eoto,r«/r- i 

í Eiíeiriumcrodepreciofas,porfns 
no fe acoftuuíbra cobrar delias derechos 
zaares, c de que ay tanta copia en ni 
cía de bicuáas,huanácos>y v e n a d o s , ^ ^ ^ - " - * ^ « v v - ' - aif generis , foi$i\ium Ca-
yema qpacen en aquellas rcgioncí,rccocjêdóías célàlS-iàiòrnaníral. ftrcinf.inl*ír.üÓBS-J.§.fi vir, 

6 Los corales f pwpurçpsj^íaãíofoiçlé^áiítoyrecio^comoinc"- folot.nútciíii¿ Porcgri.de 
dicínale¿, v \ V . ^ « f i f e . ' U b ^ t i r . a - . n . i 3 . 

7 L a piedra imán ^ tanTatóiíiar delhícrtOiquelcbufca.yátraey « |»gms l>b.2.q,i^t n^7. 
y fcalímcnta de fus ramentos?amante dura del norte, y guia fegufa de ^ t r ^ f ^ a ^ v wfdfffj' 
los nauegames. . , . •' , . m. reiujagcmmarum,& lapil 

«- Laspicdras h íingularcs^querebicntan en la region dei Tueu- lordm. Delapidibuspre-
mun en la Ind.a Occidental,y los naturales llaman cocos5acnyo cftra- tiofis Gefnerus; Eraí'mas,-
llido los Indios las bUfcan5y hallan fobre la haz de la tierra, q̂ e allí las Libanotus.Boer^iofcor. 
arroja quandohan maduradoáebaxodcllaentreíus humedadé's jy fe &ali, ^"«^efert.Aftaft; 
aparecen coi granos de color de zafiros, y de amãtiftas, vnas^con pi - ^!aí|lf *ord'11 *<3tóP«M«-
noneca hechura de vnas granadas luengas '„ abierto el pecho, y otras TIH cnSlrneiufín Coró 
¿Q rubies^ jacintos contrahechos. * gémma. Alberc.Mag. 

9" Lapíedradel Toque, i el Hemaquitas^lapiedrapomescl jafpc, c Dteímafagdis Muíorâ 
elatabaílro,yQtra5fofsiles,qUeferiaptocedereninfinitoelrcferirfas. Herrcr.iiifí.lndiar.dec.s 

lib^.vid.Plin.lib^y.c.j. 
d De cryiialloIfidJib.Kj.cAp.ij. vbiquod fit BÍXglaciedut'at'aper anuos. 

eDeBezoaireÀfchaffen.claf.iíí.ord.riio.quí citat Vvichicbiüm,&Bahuimim Mathiol.ad Di»; 
ofcorid.lib.s. DeHyacinthoPllñ.lib.j^.c.p.LucasdePen.itii.vnic.NiiIíilíccre infrzni^C»" 
l ib .n , 

f Matthiol.adDiefcor.nb.Ç.cap.p^poftPHn.lib^t.cap^. 
g Plin.itf-cap.itf.Lucrcc.lib.<5.AngIusin traâ.demagnete,& illibért'.in traít.fing.demagnets 

ÀfchaíF.ord.n 15 .&i 1 Í i.D.Luisdc GongovaDélttorfe amante dura a¡adorob-re.h\f\xz «.folitu-
dine, ad qüamcruditifsimus D.íofeph P'rflicér.ac D.Garcia Coronel. 

h Exiraius P .íoan.KafebiUs in lib.finguUdc rcr.Ind.h ift. AgricoUib. 5 .de re met3n.foI.77* ver 
fie.Átlndií&c. 

iPltnmssí.cap.ai.ájíiFabric^inobfer.poft PIiníAgr/col,7. cap, iMii-Cximzq. cap.24, 
MatthioltadDiofcor.lib.j.vbilatèdehac materie, 



0 4 Gazofilacio R e a l del Peru 

fierras ¡fofsiles ¡y bitumimpts > J otros géneros 
cxquifitos. 

E LasdeílcgcnerOiComofonel cIedro a cl azabache, la 
peís-iélfüccinoelvitnGlOjÓ¿c. Tratandiuerfos Autores 
donde Tepodra ver fas ealidades>naiuralezas, y virtudes 

í 
aDsele&ro eruditèGer 

nar.hb.l. connii.Papia. 

vineraciectroincluffaAgtí v 
col.!ib.9.fof5Íl.cap'.t;Bi¿ l 
od.<r, miícej, G.'Z 3 .Eftàciò 
i . ob/criio, Çòmb.libr. 3: 

cc^^'Í^I'ISM1¿i:¿Pi5: cnfecdc fi^P^^ode compueftas. 
xz.Ctc.ínBruc. logíinur - •. En quanto al ambaré fe ha dudado vanas vefces, a quic'n per-
de picari/s-De^enoue an- relieve? :porq.cl inuentoca quie Dios la comunica fe halla arcnad0,c6~ 
nuaftlbali ex"pice AÍciu- jps derechos dela ocupación,y con losfueros de vna donacio diiuiu:/ 
^yib.claf.íí;drd;.íi4|.;_"; ci ̂ ey pOC otrapartc con-lospaiuilcgiosde fercofa fin§uíar,exquifita 
J b ¿ Í Í Í | ? ^ y-tan refpetada dc la plebe, que no 
AWÍC .̂Ò.ÍÇV D'é îtríoTol auiçivJQWido vfo y enque no aya introducidofe la gente vil,folo cfta 
A^ncól.^fbi'.ciiis.AfcáFAha quedadoicferuada ala ilaftre.y principal Empero loque Varones 
claúio'.ord.ijtf4. de Ácliá 
tc/fett gagá-te MatthioL 

do^os-rcfuclueúenla queftion dicha eŝ q el amba r hallada en el mif-
ttio.viGUtre dc labaVtenapòr fer rcgaKeftc portento nurino pertenece 
i l .̂ .çyiComo fu todô y hallada de por fijfucra della es del inuenror. 

C O M P E N D I O S V S T A N C I A L 
deiasordenanças de minas del Vir

rey don Francirco de 
Toledo. 

título primero ãe los defiubriâores de 
minàs.\ 

Hby.t. i6j': Ambatwtttn 
llittorc inuentumad^uetrí 
'pertmcaçP^FrãgoT. de re 

fcxaü'doric. Cawcd.i.par. 

:Ex .his pri mis verbis no 
ta'j .q«ôd hodic apudnos 
ha;cpoteftasefl; geueralí-i 
tcr.cüDceíTa. 1,3, titul.j}. 
lib.tf.ltecup Ü.Aifar.de 
iur,fiíc.gloíl*.io.$.tf.iiain. 
104. Conducir l.vendicoc 
33*$. fi coníVacD. común, 
prsed.ibi: HifitaUsionfue 
Stidoinlapidicms cofifijíat 
é*c.U7.ticai.pír,4.vbi 1 JXBX Ey primctaqueningunapcrfonaimpidajOtraemrarabuf 
glof.zaUnK^ / í r ^ / / . McMhtix minase metales en fus e n c J E I ^ I d ^ T -
betpropter publtcamvtilí f • -i 2 ¿ — _ — . * — — r rr—7—: ,, > 
í^ .Tru l i cn . inexpoíi-- caras^ltartciasíutierras, pena^m;! pcíos aplicados por 
1^il.lib.í.c.i4.n.4l&'5. • ateias partes, la vna para el juez, y per fonas que hizicten la aucrigua-

XDenJtafjças. 1. íi finita cion.y la otra p.iralapartCjy la otra para la Camara, enque dcfdeiuc-
$.dcmc de'damnanfed/ go los da por condenados', con folo que confie de la refiftcncia, y que 
D.AIf-aXdeiur.fifc.gloíf. fe cxccutCjíin embarco de apelación. 
^ t o r - Q ^ l ^ } 1 ^ 0 3 C ^ f i los defcubridorcsquiaercndefcubrir en heredades dc vi 
m o e P / a x a ^ ^ e s i L Z "^oàrbolcdasroaUciofamcntCjoportcncrfcpor cierto, que ay en 
rtcognoumus >\dffojfth clhs líiet'1ícs;antes de dar cata ninguna den fianças, dc que pagaran al 
in attutn canieults\[\*jtarü daeñodc la heredad)Cl daño que Ichizieren ̂ quefi las minas fueren 
adiumfundawenta /IW^. buenas, que fe le de al dueño de las tierras) vno por ciento 46 todo Ií> 
Bent, qua de fe, jiquaM? quefo facarc,cxcepto que fi quificren pagarle la heredad, fé'akcfiliSi-

ando [as 
ra féguir 

bUMimarmora fub*- chottibuto , y cíla fadsfadon fe haçapoi la jufticia, norobri 
áificuslateredtarntur per- _ ' ^ „ - ,•. r , ' „ ' 
S u i r M M<km copia L n , - f ^ ^ r o s . y q «o fea copeado para ¡a Vcnta,Gno fuere pa 
^«r.l.fúC.demeral.lib, _ Sl?,inàs>y " dcfpucsJasquiíieren dexary beneficiar Ja heredad el duc-
^ò.glof.^|.37.tit.ii.p,4. 110 heredadbuelna a toíwarla,bolttiendolo que kdicronpor eUa,y 

aue 
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que al tiempo g las minas fe regiftraren^al dueño de la heredad le den M r M i h ^ U i * , * * * 
tuina de fcfenrt varas^ fek cftaqtie jato a T n ^ T f i n q u e p o r e i a l o c u ^ S ^ ^ 
fe 1c cuentcnada. J decimam "doASSloci 

3 Qacqiulquicrpccfona5dcqíialqw¡cr cftado, calidad, o condi- fHco, ícIídiTolltjtreícíítoí 
cion que fea que defcubriereminajObetajgoze del derecho de defcti- ^c""01'» vbiBart.&piac¡ 
brido^ydelosniifmosprimlcgios^omofekscòccdealOsEfpafio- c-^metall,]ib.i i , . J 
les^uiqueayadifcrêciadevnosaotro^conumo^uefiíucrecazique N e a p o l i r p r * ^ 
principaUy la veta fuere en fu ticcra,auiedo tomado primero para fi lo Mpijoch4con/.dtf. mi.lol! 
qlcpcrtcnccccomoadcfcubiidotjcftc obligado a rcgiílrar otra mina uGozaáw. c m ¿ i ¡ . n . i t l 
de fefenta varas» para la otra parcialidad fi la huuicrc, y tres para cada N xut m d. §, fi cpníiãt.d* 
vna ía fuya de las dos,la quaí mina ha de fer para el cóouin, y ayuda de 1,13*I)*<:oi»'"tin. per qua; 
pagar fus taifas^ la mina faiteada fea obligado a daria a fu parcialidad, domi«a»cogitur venderé 
q noha de quedar para finias d c l a d c o t ó ^ p c & e Í " £ f Í K 
dccoIndiomando,oatuwna:yTi&rcubncrciorcgíftrarc cnotrapar gIo,esporquequandoali* 
te fuera de fu ticrra>quede por dcfcubtidor,firt cargo ninguno de los de quid conceditur tationé 
arnba,rii pueda tomar minapara nadic,y q fi viniercíndios a pedir cfta niimftcrij.a: Ubbrís , non 
Casjfc las den por fu orden/aluo que folo puedan tomar dos minas ca- c!* dUUn&io pĉ fonarurri* 
da parcialidad, y no puedaneftacarmai Indios, fino que las demás r|^0.texc» 1111-

queden para Los Efpañolcs que pidieren eftacas:y fi cnclmifmo cetro i b ? : ^ 4 w w « » » ^ 
dentro de la legua que ira declarada abaxo, Ce dcfcübricrc otra beta rtcüUeorm,quin ct$,& 
por los mifmos Indios , qüe eh cada vna d defeubridor tenga vna bertandjprfwp.Agrúai 
mirta^ filos demás parecieren a pedir eftacas,no puedan tener masde inpunft.lib4.1bi tVipfh 
dos cada parcialidad. meimentonmmutngfiA-

4 (^qualquieraperfonaqúcanduüicre.cawfectt t ^ m ^ - l & ç f s / 0 ; m t 
â o n ^ n v o d e ¿ A m ^ ^ ^ ^ ' ^ 
gittro ame la jufticia.mas.ccrc^ñáitríycndo lá thucftra de prata,qnc ha Nota, quód in hoc repu 
facado jyjurequeaqUeHaplaíaesdeaquelmetal íyquecs de la beta tanturlndiquafiíciüiVpcr 
queregiftra,y que ei mifmolo facò,p mandó facar.y que fi mas tiépo quosacquiriturfuoínuní* 
fe demuiereífm caufa muy legitima, no goíc de derecho de defeubrí- c'P'0»1**. D.dcacq. poíi; 
dorj^qutfidefdequchailòelmetaUhaftaque lo rcgiftrò fe prouirc 1-,^)ndübit0'ii deferuie* 
auer hecho algún trato de ventaje parte de la dicha bct,a,picrda la mi ^ Abrille «Vtue^eftá 
na,qneafsircgiftrò,y minas que en ella le cabran,y en las que huhicre, en el lib.4.1^ f X s ^ . c í 
hecho los dichos tratosqueden vacas, para el primero que las.pidíerc, puédanlos Indios ferdci-" 
y las vnas,y otras fe dcílrlbüyaíl,como las fueren pidiendo. cubndores ? y labrar mi-

5 Qaeau'cndolcgitimoimpedimento, paranopoderir a regif- "í15 parafi *porínaprouc-
trar en pcrfona,por añosjvcjcz,© enfermedad, o cofa ftmejante, puc- 3* JM^SS' * ^ 
da,eldefcubridorregi{trar por poder efpeciaUparatodo lo contenido ^¿"t ioe / l^uia í iemoDo 
CU la ordenança,y que finohuuiete Eícriuano. donde halló la beta, ni teíi qtiarrere mctalla abLj. 
tan cctca,queno pueda ir adarlcj cumpla con cfcriuit vna carta (al licentiaRectis, veliljius 
Íuezmas¿ef¿ano)firmadadefunombre,yeircnacl/nramenro,yem- Iudicis,larcGuncr.prac* 
biando los metale^yhaziendorelacion de todas las perfonas,qucan- q'37:Pr^cíp,n.6^. 
dauandandocatascohclquandolo defciibrio^y que dentro de 40. . I ^u-^/ 'x tfe'fá 
dias, fea obligado a hatór, ratificación del regiftroi pero fino himic- t R c c ó p V 
re coçitradicion fobre el derecho de defeubridor, y Jas partes que ha- 1 b,: Pueda re&tfttar p¿p; 

• uieren pedido eftacas fe cõccrtaré a dar catas^ poçoSíbaftc poner por poder efpecial.DMfxr.âi 
cabeça del tegiftro la carta,opoderipcro las eftacas no fe pueden pe- iur.fif.gloff.ío.fiff.nütnj» 
dirporpodcr/icíquelasptdcnolleaarcfalario. loi»* ." ^ > 

6 Que el defeubridor que rcgiÜrare jure, que perfonas andauan / , í 
con el dando catas en el cerro quando defcubíio la beta > ios quales fe , ¡ 
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VoUQvehspefofiAsati- afs¡cnrcn ^cabodel dicho regiflfo, y fi alguno dellos viniereál íla 

^ ^ ^ T ^ ^ é c è p 4 ^c 3 o'dias Pof fi>0 poc fu poderei juez, les vaya dando, y .aflentando 
'^í^^^í làstre inta iicada vnovna mina de 6o. turas > cerro arriba, o abaxodc la defeu-
} ̂ i a j ^ m a M i t d ^ ' L i - bfidera,como fueren llegando, como Us pidiere cada vno, y ios que 
¡ mitaíc por la orden, 15. antes cftuuierenregiftrados fe vayan í'ubieadOjObaxando^andolugaf) 
Idertct/e. alosquevmteren,ypafladoslos jo.diasjno fcanadmiridos^yquçdeel 

Ctljia exfaao;velobH- rcgiftrC) firmc,pcro a fc oluidò el deícvibridor de poner el nombrede 
qrimminuU5!¿nica, c ! aiguno,y pareciere,y con dos teftî os aueriguarc, q anduuo cateando 
vt nuilus ex vicaneis cani gozc de ía aiiíraa preeminencia^q los otros dentro del dicho termino, 
vulgatis. 7 Quetodosloscftrangerospucdanfcrdefcubridores^y tomar 

ObpabUcam vtiHcatcm minaSiCltacarfej pedir demafus, como los naturales>fm hazer dife-
quai*eífodiédismccaUis rcncia<ie ynosaotros. 
verfatuf^on habçtur dit- ff ¿k auerfe eftacado los primcrosXi 
& ̂ xteroruoî qnod eft ma «aníío cacas tuera de lasquadrasjos iegundos tomaren la beta .aunque 
gnunipriuiiegium.l.p. $. uotonamente le emienda feria mifi^a.lapoíTcau, ylabreh poríijíin 
.i(r.tit,<?.lib,5>^Recop;Yn- que íobcc^cllo aya maspleyto» que aueriguar.cl tiempo por elanaõjo^ 
de"cam c Vcgcdus Trulle. namtento,y regi'ftro: porque todo el dicho termino, y tiempo fc con^ 
inexplic.Bul.:lib.3«c.i4> cedealos'primcrosjparameiorarfeporlaparte^ylugarr por dondela 

• r - i-:- veta fuere, excepto que al dcfcnbridor, aunque fea pafiado el dicho 
lib.tfRecop. termino Je IcdcxetottftreDtCTamcntc fu miaa, a donde la eligiere en 

toda la vetajy la falieadaadonde cacidetnanera que.enlo que a eljy a la 
mina de fu Magcftad tocajiio reciban perjuíaààt^ ^ ; 

9 Qnc ei defeubridor de veta puedátomar, pnlaipa'rt.e que fefat 
Agrícola de re mecall. lareochcnra varas de mina por íargo,y quàrenta por lo aacho^ niedi-

Hb.4.pag. 55. ibi: (taque das con vara fcílada.y mas'otra mina de fenfeca varas de largOf y trein 
prtmoiUi&tvenaifiUentô ta de ancho^con tanto que aya vna mina enmedíodelasdos. Y qaan-
ri caputfodtnarumaddicit doayaduda en quai es el defeubridorJo fea el primero que hallo el 

meral en la beta^unquejotro aya començado a dar catas primero, y U 
juntamente en vnaocaíionhaUaxen el metal dos, ornas, íeá defetíí 
btidor,ei que primero manifeftare el metal ante la juílicia, auiendo 
hecho clenfaycjcomo lás ordenanças difponen:y fila diferencia fuere 
envnabeta,clotrotcngadcrechodeeftacárfejuntoa la mina de íü 
Mageftad̂ y íi fuere en otra vctajpueda eligifjComo iri declarado. 

Ex traditis a P.Agiaía ÍO Que al que quifiere defeubrir vetas de metal 5 o catear la 
fched.feruicí;perfon.ann. jnfticia dddifttiío, luego que.fcarcquicrida¡ledcfeislndíós dt losrc-
1601. ^0"c; 8".v̂ 1"''onet: partimientoímascereanosjdciurodclas ^o-lcgiiaspaaaikHolcsiutra-
lrtdos djihibuiaddetec-^ , . - • . . j iv ^ 7 
kneunmioerarum. D.So bajo^osqualcsfelemuden^truequencadameSi yque de ñaucas de 
lol^udclnd.gubfir.lib.i. q^la paga fera cierta.y-queno.los ocupam.-criptra cofa^que íi aigun 

maltramiento Ies hiziere, lo pagara con íu perrona, y bienes a arbitrio 
del j'ucZjy que feícs pague vna femana adclata^a, en prefenciadel Ca-
zique^ principa!,que los dierc^ cftc quede obligado al faneamiçnto, 
afsi del dinerc^como de los Indios : j ü quificrc fer defeubridor algtw 
Indio conocido,fe íe den también los dichos feis Indios, pena al juez 

Symbolum appSfcchac que no lo cumpliere de 100.pcfos por tercias partes, y quefe le h|rit 
contributioncm A g ^ i ; Git;g0 cñ |a rcüdencia, y ferà condenado cada vna vez, que fehaUâne 

f hb .^deh i spuce i s»»^ ¿ ^ 
bu*vumuraderu£danS«aado^ - ( r t r J 
tan^& vtilicer laboraódá Que todas las v.ezcSíqijc le regiftraren algunas vctassa jos ĉ e 
Plin# Ub¿3.c.(5. vbi de ar- P'di^sneítacas no fe les concedan, hafta que entre todos dcpofiten 
jenti. fodijgiX Hifpanix cicnpçfo^-conlos^ualesenla veta re¿iftrada fe dé vn po^ojodps 

tu- v * • en 
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en las partes, y luTarcs, que al defcubridor 1c pareciereque tenga íeis tudae^rque ab Anmaáiíi 
filados Je hoado.ytrcs varas de bocápor lo menos, fiantes no fe íia- íucflí>aro,puLeos durare ' 
Uarcv^i^ymctalfixDjyCffle reciba cidcfcubridot en fu poder los Bl^'¿íd•mch,:í,au^.p^aâi,; 
loo.pcfosbdando fian^asaflte cl cfcrmanoàntc quien fe haze el dicho i^rifiur ^ r̂&ír!tum 
re^iürojdc que dentrò de cincuenta dias, deipues que pueda llegar a la pa^sí/H A g í c o l l d e f ^ 1 ' 
pacícvjr lugar ddc ic ha de hazer la labor,daíà d poço, y cmka,y razó cal¿ 1.(5. C.dc nierll.'iíb" 
cWlgañodciós ido.pcfóSjdondcno^ue'paQadocherminojijri-títra iojbxxhtftfminàli&CH* 
• dihgcnci^ei-íiador IQS bolnera; '-w nkulii, 

t i Ci"c filiando quien quiera eftacarfe, con bscondíciónts fo- J. .. . 
btc dichas, fe de vn presionen laplacapüMiea , niánifeftandoco- Y ^íeIaI'?'del t i t j j . l í b ; 

^ -n • , . 6*Recop.donde fe eipeci^ mo fe rcgiftran minaren que paítcylngir^yquieiiescldcicubridor, fícíl io ^uc fedebc jfazvec 
y-nóhallaildofcperíòná j que en dos diasnaíuraics fevcngaaeftacar, en dar laseftacas ,V codo 
con áqtíellas condiciones el eferiuano lo de al piedelregiílro por re f- íódeinascocantea eftaor 
timo'nio,y en cal cafo'cldefcubridor,y los demás de cldichc poco, y ít denança. 
Ias minas falierenpara feguir, que dcfpüesninguno fea adniitsdo pi.ra Nòcaius nouitm^uate-

•eftacarfc,finoq«cl6sdichóspucdanvendcrlasquefol)ratcn,aii¡ch^ ^ ^ o m ^ o n a í i t e f v c -
¿tomado cada vno fu parte, lo qualíca en almoneda pubücadentro de put.i-ca, vtc*icecur 
tío. diásdefpnesque fueren amojonadosjy^eftacados, y que el piecio frausadíu^e Indice.1.^.. 
quefedierefeparraentcelosÍufodichos,aucntaiàt-Kio aldcfcaòridòr C.dediil.pjgn. I^.deiur. 

-en queUeüc elc[uartottias,que cada vno de los oftos, y feanobligados íiíc.l.íjquos, C.de^rtícj'n. 
a hazereí remate dentro de 3. días ai mayor ponedor, y no fe reñíate tcmporí4.C.de iide 
maso vnamhiacncádapcrfona^yningunodcloseftacadosU dueda f í 'S ¿ L-W0,^ 4 ^ 
compraran tomar por el tanto,ni por mtcrpoíita penona,pena de pen £ x j)dc nou ^ mecajja 
der el derecho, que en la beta tiene, y quedar vaca lamina qüc rorivò; fj/j'vc aiiàs adRitniiti-ácó-
pero en el termino de los óo.dias puedeíme/orarfe»y tomar iu m/na, ribus prohibiram eílci eni' 
dondemejorle pareciere5con talqu^lá tome^todajunta, y no en ptionem,ctiamper iu:cr-

^ . • i.J- : pofitamperíonam, la tèS . 

• t i ' C^ningUnapeffonapuedatciiet-masdctrcsminas de metal F^lcIoiU adtÍK addecif. 
rkío'depiarajeomoíeacndiferentesvetascou^pradas.oporeíiacasjy ^7¿"epiar¡ú venarumob-
dosTdc forochc 3 y fi mas tuuicre, que qualquicra pueda pedir ias de- tenta Agrieo!. hbr.a.foU 
mafiás. ( ío. l . j .^-i .Eit^.l ib.- ífrf 

14 Qucqualquieraquedefcubriercvctafiietadcvnaíegua,dõde Rccop. 
huiúcrcotroafsicntodeminas,enlatal veta goze del derecho de def-
cnbridocípcro íl en el dicho tetmino defeubriere otra veta, di ella ten 
ga vna mina de óo .varas en la parte q quificrey li mas vetas dcléubnc 
'rejeriicadavna pueda tener la dicha cantidad,hafta tener fe is minas de 
tío.v'ara^g cada vno que deícubriere vetas nucuas,téga la mi fina prec 
min'cncia,aunque no fea defeubridor decerro nucuo, hafta cinco mi-
nas",yen lo demás, que tuuicre pof eftacas, o compras fe entienda las -Ratio efl, quia cum prí-
otdcnanças5quc adelante tratan de las demafias Tetó fi fuera de la di- üilcgiadetíctoruin CÍS C 
, . r i r j . r J u J i j i - ceíl^íuit^orJ^luni rano-

cha legua fe delcubncre minas i dende fe deba gozar del derecho ce neaeteâ!oms,fL'd UberJ* 
defeubridor, qt íc loquctomarcyfc ícconccdecomaa tal,no le le ¿ vrus miniuenj meralli-
cuente en el dicho numero ac l , ni a los demás quedcfcubneíen vetas ci3 per nonvfum ami cru n-
cn aquel cerro nneuò,cxccpto que laslun de tener pobladas 3 y lino fe tur, íc dcH-ctumnn»^.6* 
platique con ellos las ordenanças de defpoblado*. n! •5 * !̂l?^> •̂ ̂ ' * \ d c ^ ¿ ™ 

15 Q 3 fi los que primero defeubrictori algún cerro 1c de- maxi 11 * 
famparaton del todo , fin quedar nadie en e l , y fallados tres nieils, ^ j¿cxcuf*mun.líi»-
Oteo qualquicra le regiftrare , cnqualefquicr veías , que haihre jo.üncquidcniíC.dcFclt 
de nucuo ,y en ias manifcfladas gozc del derecho de dcfcubn- mii,\t quiíub.C. ds íacr 

cor e~ 
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n X ^ G ^ . i n l . j ^ i t ^ . P^^1 a!^no ^Wcrc quedado en el curro trabajando, cl ^ rc: 
p.5.verb.mercadocc*iTa S ^ W , ic tcngA por dcfçubridor de aquel 1̂  veta nueuay en l;lS 
piainKfiivo'cconft̂ Prm- vicps^unquccUencflacadaspucdan gosíAr uei derecho de ios deí" 
ci.i.p.c^n.y.' poblados. 

índi)o¡>ímpenti^& - l5 Qacdticmpo.quccftà permitido a los defeubridores de tr în 

alijsdigmores ímitcaicb- r,l,̂ !nHLle dentro dcllos no vengan a fcftiíhar j pero fi .dentrode tres 
rUvaíTallis, JD.Soiorz.de mt:!e5'norogiArarj:nviunqüc los Indios cikn trabajando en cllas^ttc-
Ind.giiber. daptrogozardel dcrcdUo de dçfcubridor. .. ' / 
Rctinqtuc poitefsjo pee 17 Quecoiro tenga en vna mina cubicrta,y cic^a tres Indios n 

opcrariumm minorísrc- dosncgros.queeílcn labrando cominuaniemc^io les corra clte^K 

^uerit'.$oçin*in\. i.n.^-i. ^ derecho qys fe concede en los demás deícubrinViêros, y porq çftoQs 
de aít; poft:Ñ¿ü. íh' fyft. con mita colla que puedaefeogcT\y tomar otra mina de íSo, yara$ 5 ia 
ad'd.$.l.^.tit.t i.Ub.i.fo- qvul fea obligado a vender dentro, de dos mefes, a pcribna qnc.la puc-
n.Párlador. j .p.diíi . i í , â labrar̂ y beneficiary fino lo hiziercdentro dei dichoicrniino^qtKv 
num,i5.._ ». de la dicha mina vaçujpata el que la pidicTC5 aunque el defcubridprtov 

: ga laboren ella..:. ; . .> • 
1 s Qnc hecho el rcgiílro, y puefto en el los que pidieren las ofla-

. Lt$4.2t .li.yzj.d.cit. CM por & orden5comoeftà difpucftosninguno dcUospucda cometer 
íj.lib-.ó.jRscop. que da la ai defeubrídorque haga cftaca fixa, hafta tanto x\ cíVc dado,y conditi-
forma de cílacaríc^ , , do el poço, que pnraalnmbrarja veta cftá mandado q fe clc,y eftè con-

c clnido,ypaüado^rticaipo:qne-paradaríyhazcv la elección efla cfla* 
• ruido.' dentro de íeis dias, que lo tal fuere pedido eñe obligado a fe«a-

D $ ibi- Guardando U-th partCiy hl3^don.ie quiere la mina defeubridora, y luego ĵ intoa 
htaimim.quepartriotha çIliÇc^{c otramina-dc óo.varasa fu Magcftad, y junto a ella la fab 
de quedar a e/tacas de Idefta tcada,dc manera que la de fu Magcftad clU^enmcdio de las dos minas, 
bridur, AgncoU.Iib^.ibi; y fi fuere veta, que fe dcfcnbra dentro de la legua, en la qualcl defeu-
Pofleavnü Reghv'tl Prin* bridorno pueda tomar masque vna minadeóo. varas, 'que la de fu 
(íPf' Magcftad fe feñale a eítacas de la dcfcubridora,a la parte, y lugar, que 

el primero de los regi tirados efeogiere fu mina, demanera que quede 
x entre la mina del dcfcnbridor, y el primero que pidiere üftacas , y qnc 

el defeubridor jurĉ que la mina que Céñala para fu Ma^eftad, es la qnc 
mejor le pArccc,dcfpues de la que eligió para íi>y hechas las-dichas city 

VouConmojones de piedra cas con iriojoncs de piedra altos, por lo menos de yn cftadó *y pueftp 
4 ' debaxo dcllos, coa buen recado el teftimonio del E feriuano, de cuya 

" - es cada minajiiadic rcplique^ni fobre ello feoygan pleytos-Y que íi al
gún tiempo fe aueriguarcauerauido algún concierto entre los < ft acá* 
doŝ para que la mina de fu Magcftadjno-cftè en mejor Iugar,por el rnif 
co cafo el defeubridor, y loscttacados , entre quien huuicrc paflãdo 
pierdan fus minas, y al que denunciare, y prouarc , fe le dé por pre/ 
mio la defeubridora, y mas fean caftigados criminalmciitc-, cpnj* 
forme al delito, y las demás fe vendan, y apliquen el valor delias,pa
ra la Camara , y Fifco , y que el Eferiuano cada vez que. fero-
giftrcu minas,lea cila ordenança, en prefenda del defcu^ridqr 5 y 
conforme a ella haga el dicho regiftro , y en el baga relactpn^p 

co-
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çomofc[eyò,pcnade 200: pcfos aplicados por tercias, partes, y fc-
gunoichoes. '' 

19 QUc los que fueren a defeubrtmientos dc toittas,como nõ.pàf- . tíe fridjí. detall icorürii 
fen dcfeisperfonas,liendoconoddas,parccitndoantcc¡ Corregidor ÁgrieomiI>;¿ iideire mê  
les dc UÇçncia^para que puedan ileiiar armas para fu defenfa5-con que . 
no.íe criticrida,quc vana hazerningundaño, y jurando, igue para aquel . 
¿feto las 4U¡eren,y que no vfarari deílas.para otro ninguno. 

; io^ Che todas,?qiialefqtiicr pcrfònas puedan defcubíir, y regif- Por cedu¿ fecha en Ma-
trar niinas úc azogue,y fe aprouechen dellásjpor terniíno de 3 o .años, fTid 3 lp 'cic BnerP d£í $-0$ 
fcgun,ycle la manera, que eftan concedidas alas min#j de metal de ^andand^rprernios^y 
plata, y ios 3 o. años han de correr5dcfdc el dia del tegiítro .y que Jas ¡ t ^ d ^ ^ Ü 

_ puedanvendcrpordicliotiempo,y fuceder en ellas fus fuceilbies, y. minas de azogue ̂ pexo^ 
ñ el defeubridor viuierc mas tiempo, goze delias hafta que muçta, no aduettericia; que no fe les 
auiendodifpüeítodellas'.y cumplido con lo fufodícho,qtiedcn incor- 'ia dar índios par^ftí 
peradas en laCorona Real,cõ las demás de la dicha yeta,^ afsimifmp !â^or* 
le pone en ella defde el dia del regiftro, fin que nadie pueda cftacarií 
•ni icneiiparte en toda ella,lino el defeubridor, el qual lia de fer obii-
gado a vender a fu Magcftad,todoct3zoguc5qucfacare,fi fuere dcfde 
Guancauclica hafta el Cuzco, á lo mifmo que los que j^é labran, ola- .• 
'brarcnfinciquinto^íidel Cuzco para arriba la quarta-parte mas. Y •:'y-
que niuguno de los dcfcubddorcs>ni aquellos a quien vendieren el de-- ^ 
recho puedan tratar, ni contratar con el azogue, íintf. vendeçia-^Ttf ! 'c 4 
Magcftad,coino dicho cs,y que los oficiales Reales ttcBgpfr.cfi&B -«f^ . ̂  -
denanças, y aísientcn en vn libro todas Jai nuinas que hmiicrv ah&l 
mineral que fe rcgiíharcn, y;quedar¿n;#corporadas en Ja Cotona 
Real , y la venta que hizierc^l^s defeubridores-, ha de fer pagando el 
quinto,antc rodas cofas a fu Magcftad que le pertenece, como fe pa-
^adelasmihasdejííatá. ^ 

'Ti tu íofegundo de las d m a f i a L 

'Veaqualquicraquetengamasmínasjdelasqúepermi-': ^ . - . . . . . . 
tcnlasofdenançasfcbrcdichas,felaspuedan pedir por tlu¡l\uulJli 
demafias,7que fitio' huuicfe juez ante qinèri hazerlo iiifcrtaencl3a í t . ijfjib. 

lo haga ante dos t-eftigoi, y el poífeedor fea obligado a darfelas den- 6. Recop; Agricó). de re 
tro dctercero dia, mejorandoíeen aquella cantidad que le es conce- tecali. lib*.4,ibi: Quodfí 
dtda^dcxandolo'demaáíihrejydeféntbarazádo, para el que pidiólas* demenfur,idujtnciitum}Ue. 
dichas dcuíafias, porque' deride que las pide fe \t dà eldcreçho adquU jj¡/™s'*s wa^er 
rido a ellatf.y fe prohibe la enagenacion., pena dc fer en í í ninguna, pttjjt. 
y pagüe mil pefos, aplícááo.s por tercias pajte^y queelpofiecdor no 
püeda daf menos de. 15 .varas junÉas,ü llegaren a lá dicha cantidad , 0 
dendeabaxo;pero fien las minas que t o m ó , o rcgiftrò,o tuno cita- HJÍ-X^W^P n' ' " • ' 
cas^uuicre excedido en ia medida, en tal cafe no.ha dc dar mas de- peqax atmfT^T^t 
mafia de la que excedió en la mina, el qual pedazo demaíiado ha de tcntium. ieg.r. D.quaiíí 
fer el que qtfifietfc el dueño de la mina, y en vn pedazo foío no'diüidi- fraud.debit.-' 
do,yíi tehufaredárlceljuezló haga por fu autoridad, y en* tai cafóle ; { ; /' / ; 
de título > y efte fc^baít'ántc ^ firique fobre ellaíe'pcrmitan mas pley- ' .í • 
tos,como el poífeedor fca:cifada,y'fíò paíre'cicié à-amojpnaifc7 a ha j ; i 
seríela medida.-
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exlrafudia^ darrcla 1 lin ctnbarS0 dc qucalcS«c compró, o huuo con aquella dĉ  
ante el Iiwz, quia cx time nufiatf fc'di por incapaz de tomarlas a poflccfjiio aiucndoJas toxh a. 
atiicicrcra.CouaP. regaU do feismcfes antes por tuatpdcdomains jydc otra fuerte íiempre 
poffef,*.p. J.l*^*^"*64 paílc con cl cargo de boluer las detmílas > y Ci alguno las pidiere, y las 
18. i n.68, dexarcafsi piíTados veintcdias,las pueda pedir otro qualquiera, finq 

àl primero 1c obfic alegar que las t enia pedidas. 
3 íi teniendo alguno, y pofleyendo las minas,que por oí. 

^l/.$.$.ío.did. tical.13» denancas te concede por via de donación herencia, legado, oendtta 
%h,6ÀbUl&etptofiUsBM qUa|qlljcr mancrajComonofca por titulo de compra, ocontratoad-
w X C J e S dos j minas > demanera que con ellas exceda de lô que adual-
hasM^utfMmMbás'^" monte puede poírecr,quc en tal cafo > dentro dequatro me fes no fe 
, . * puedan pedir las ditíhas minas.cn los quales cílè obligado a difponcc 
' loqmuierçdemafíadOíynõlohaziendo/íi laspuedapedir^eftèoblL 

gadèadaclasilôejotandofeenloqucpucdapoQ'ccr ,dentro del ter-
i mmoquecftà-tíoncedido. , 

Qnia repütatúr vt pars - 4̂  Q ^ q̂ ^ ' 
fodinae,\.8,J.íedíicceat* cn las minas que puede poiíber,m fe pueda pedir por dèmaíias,ni 
fodtnae.D foluc.macrim.I- labrando Éii "niina principal, fe le pueda tomar por dtfpobla: 
írudus.D.dereivcndica. da fino,qac c0a vn¡l iabor cttmpla,y fea vifto tenerlo poblado 
l.Prxdtjspi.j.Balneasde tocio ^ ; . 

lcsat*3" 5 Q^fialgunopoííeyendolacantidad mihâs,q\ie e ü i dif-
puefto deicubricrc algãcerro,^ le regiftrarè^y^nélgozaí^dc las ini-

;- .-v nas,que fe le conccden,odcfcubriere alguna yeta , dondè gòVcMc vn'a 
••*'•<:• • mim de 6o. varas,cn la parte que la efcogtere, tenga 4os rnefesde -t.cr '-

.-. mino jquêVorrandefdeei día que liiziereeftaca fixa ̂ a r a vender lo 
que tuuiere demaíiado, en el qual tiempo nadie le puedà^pedir las de* 
mafias,ni por rázohdeldicho.pedimicnto fe adquiera derecho 3 cllay, 

1 - " y paíTadoñ las pueda p̂ edir qualquiera, con tal que no fe le pueda ad-
:' judicar mas-de vna ¿nioa-dc-60.varas,como cíla ..ptpucido i y cílo to

do fe entiende con los defeubridores tolos, confiderando fíempre las 
> minas que tenianquaudodefeubneron. f ; 

J _ / r ; 6 Que al que Je adjudicaren alguna cofa pordemafias,no lo ptteda 
venderím cnagenar i haftatanro-q«e ponga vn poço cn feis ciados 
mas de lo~quectfcmiícre,quando fe adjudieòjpena de que piérdalo que 

;v-., 5 icdieron por ellójapiicado por teedas partes, y que fi pidiercmas de-
mafias; no fe te concedan fin teftimomo i de como cumplió primero 

^ concftaordenança^oconinformacion^ccomoloadjudicadofalio 
f"> inutilídemancraquc fino fuercen eñe vlcimd>cáfô,a ninguno le puc-» 

danfcradiudicádas^iasqu^vnaminaenvnafsientodentiodc lalcíft. 
guamas que vna vez. ! 

Pefolemni ritu dimen-i \ T i t u l o terCÍTÓ d e U s medidas. 
dar venae AgncoUdere qjo • . • 
S í t e S ^ f í ^ : C \ Vcícnjidan todays minas q u c f c d c f c u b r i c ^ ^ 
monitum ciufdem Ubr.5, • ' ^ \ ^ J 9 hazdelaticrra)rcduzidaslasbaxasalllano(aIiiçmpode 
foi. 88. ibi; Máxime verá f^"^- dimdirlas,y eftacarlas,y poner los moioncs)pór'níüel, y 
cauendttmneaveratnenfu- ^^^P^^míneraqueentrcmoion^ mojõn ,qUcde Jácàn|idad de 
raquhqtfamabemtJíUi. mina que acada vno fe le concede, proporcionando con e l i i í Ó c l 

'• ' ex» 
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• cxceíTojy falta que con íahoiuiura podría tener conforme a la caída 

del c.crfocnaquclh jSarccyacadâino/oií.por lo menos renga vna va-
radctómactibaxo,y vncftadocnaltoslo cjual-hadequedarentremi-
íiajypàfalafcguridad^fixcza de ambas. Y ¿\ no fe puedan rõpcrhaíta v. ''; ' '' 
licteeftados de hoiido,y de fpues gozen los cí\ acados del, cada vaó la •: t,'^ 
mitad j lo qual no fciU de contar en ia medida de las minas. . -

"-QÜC qiian do por herederos, o compras, v otía cofa fe aya de L. in reí^dtttmit- vr-> 
díuidir vna mina entre muchos f̂c luga por ia haz de la tierra la medi- ^"'Prsd.ibi: Propter di-
da^reduziendoloa lo llano con cínmel. Y quclucgo, que por qual- tíerfascon^n^one$p]eriim 
quier titulo fe hiziere la dicha dmifion fe amojonen las parteó > por la ^ rss *ddiHÍfi™*mperue 
ordcn,que cftá dada al principio, y que los mojones lean de medio ef-
tãdo de alto, con el arriojonaiiúcnto figiiado debaxo de tiena, y cun 
tres teíligos;para que fe diferencie de ios primeros mo/oucs-,y que en " 
cada cinco eñados de hondo fe vayan amojonando por lo baxo^ã1- Agríco!.deremctaÍ, lí; 
zicudocó la barreta vna Cruzan j a caxa de vn iado.y otioen pfefen í . íol .^. ibi: Isfttper vencí 
cía de las pattes^m tener «ccefsidad de medir masque de la vltiriu fe e^^mfu^tsrrítnãsflafuat 
ñaUquc cftuuicrc puerta por l^hondo.teíiiciido aquella poreftaca fi- 'nfi*m'»tM ™tallhumx 
xaj-cli quandoel Alcaldehizicrc lavilitanolíailarchccho lo iulodi-
chojlleuc a cada vna de las partes tres marcos dc p!atasapUcadosj para -
cl,y fus oficiales»)* los haga poner luego. ,r ' * ' .." 

3 Qne todos amojonen fas miiuSiConautoridád de juílicia,\á% ^ ' • * , ; ; 
que''noloclKiuíerêjyconaísiitcnciadclaspatic^pcíia4e-í^ipe^ O f ú ^ M t ú t t . f i h s t i i ; 
fos ,apl icauos,portcrciasparresjuez^Gam^^eaaciâdp^pucái mVad lib i c 4 n 9Cpor 
tos los mojones coala dichaktolttnqid^ de jafegt*nd¡ vez fc'incurro 
perder la mina donde tóai^;^à^jf^íbtàftigado conforme pena de muerte y y perdi* 
aldeiitaáyqueclvaliptilclaínina, fea aplicado como dicho es, yque miento de la mina, Orde. 
quinze dias defpucs de año nueao loã que tuuiereft minas, llamando 1 1 d e í Preíídente Gafca, 
cada vnoafa Vezino loseràbarcêjfottifiqueii^cadevczcn, y el Alcaide a<*d;: tot. tit, de termin. 
de minas palfado el dicUo termino los viñte5 y al que hallare noauet- mot.Meaoch.remed^.re 
locumpiidoleexecuteen j.mareosdeplataíaplicadosjparaeijnezjy ^ r gio£inteciit.n.9. 
oñciales dela vifita. 

T i t u l o quarto de U s q u a d r á s , 
Vodcfpucsdccftccadaslasvetasporlo'largOjComoeftá t £ > e ha<¡ rfiateria-are* 
proucidolucao,ünpcdimicntodflpariclccftaqucn ias ¡Ijadrat*. Agr,^,a ^ 
quadras-finque nadie tenga mas facuUad de tomar mas ^ ^ ^ p o ^ c a u m , Se 

ticrrasdela mitad , quçTe concediodclolárgodcíaveta el deícu- an fr3^um vlx ftatuitur-
bridor so.varas,y los demasa 60.la qual dicha mitad3iio fe pueda to- jn júname-, D.quemadmo» 
nnrcnoTraforma,qncquinzcvarasavncabò,-yquinzca otro,y el feruit.amitr--
defeubridor veinte quedando la veta enmedio, fin que fe-cuente el 
cucrpo,y ancho della,cí\a es la pertenencia de cada vnojaqual fe le 
giurdc por quadraSífinqac pueda tener nias>y cõcftofcdà porefiaca-
do, citen, ono puertos los mojones, y lo demás quede Ubre, p¿ ra 
que qual quiera lo pueda carear, 

- Q3cnlasqu.ui1-.1s reteridas, tenganc] mifmòdominio,y fe- Salon.M.q.íí^'art' 
fiorio quo Us cll à concedido en Us minas, y de h mifma manera puc- Tiiefaurus,inftit. derer. ^ 
dan labrar,)' bcix-ficiar li en tllashallarcn,bcta , o ramo por focabon, dinif.Larfíius ítb.^. 
y auiendohs por h lux de la t'Ctra, para fc¿u:rb5,y alumbrarlas Trullenc.mcxpo 1 • 
pordcdCiUroj í i : ! lüc nadie pueda dar citas en fu pertenencia Il0'J,c'I',r' 

K ; cu-
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ctitfarfelesenellaspor focabon, ni de otra mancca, focolor de qu¿v 

tíacAgricol.deremc- fon ramos^ucfaíen de íüs minas, fino que pqrcn en la labor efí lie-
fall.ííb.i .ibUNttntmpro- erando a las QUadrasagetias, vio mifmo feerftienda, íi cala cabecera-

tet % alf^ndm'fopfsmef^ harídcpo'dccvcnicíiguicrído hállalasquadras referidas, ó ñ viniere 
imadmfi ' cruzando la befa,en toda la dicha pcrtenenciájnopudedaa entrar COIP 

labonpero qa los que cupiere lo puedan hazer fia regíftrar:porque to 
do quanto eftuuiere dentro de los mojones de las dichas qUadraŝ que-
da por los vezinos de las dichas minas, por donde gatfajre, fin que fo-

• ^ \ hrecllo pueda aucrplcyto,nidiferencia.-
L . to. de feruit. U (i cui 3 Qng quando alguna yeta principal hiziere de cayda , en ul 

fim^licius , verf.Permc' itjarle^j que Vcnga.á falit de fus quadras, en tal cafo que los que 
•Vincas* - * A tiçncrf.ifíin^s cu' iü tal yeta1., las puedan feguir en las ageñas , lia 

, • -que fe les pueda poner impedimentoy fi la de cayda fuere en 
tanta cantidád.,jque fe venga a incorpòtar con la veta principal,, 

' que fe diuida el metal 5 que de ambas fe facate, y fe haga-cinco 
^ .partes,y losfeñoresdefla vetarías antiguá llenen lá quinta par-

! _ < te de ventaja , y io ,demás fe diuida al rcfpeto 5 y paguen ias 
Agricol.deremecall. U: coilas, que fe hizieren en la dicha labor,lo qual fe entiende,don-

$M.47.vcrt.An w^fo- dc de barreta coriftare de la incorporácion. Y ü citan-
cio t ncorporadas dos, y licuando los mas antiguas la dicha ventaja fe 
juntaren con otra tercera, demanera que vayan tres jtínt as-, que 
los fefaores de la mas antigua llenen la dicha quinta parte de nietal de 
Vcntajá, y lo'demás fe. haga partes iguales entre todosiy' lo mifmo íi 
otras muclías fe juntaren, demahera que fiempre los mas antiguos, 
han de fer los de la ventajajy ñ en lo mas hondo fe boluicren a d iuidiry 
no fe deshaga la dicha compañía, haziendofe en todo lo que fucediê ' 
re las dichas partes. 

it Que fi yendo figuiendo vno fu veta principaí,pof dé caída a las' 
ÜehisvemsramoíisÁ- ^^rásagertas, fe diuidierc en ramos, antes de entrar en las qtíadras 

gricol.íib.^. fol.48.49. y agcnatfjd feñor de la mirta,fiedo'reqUeiido declare qual ramo de aque 
50.vide].ficuius.§.fruftu lios quierd,o tiene por la beta principal,y aquel, y nootro nin-
ariu5devfiifru6t.ibi;Pflj|- guno' figa por las dichas quadras agenas , y defpues de requeri-
inMvenm lâfiàitimrunti do5 haftá que hágala: dicha declaración, no pueda entrar con niír 
&u gnnramo. 

5 Que.íl el que va ílgniendo fu beta'por quadras agenas, defen-
brierealgunavcta, que el dueño de aquella muía no huuiere defeu-

Âgrico.deremetall.Iib.' bicrto',lcdéaltaldueñoIa quinta parte del metal, que facare deíia 
^.foí.78. Plura cnunciac horrO',ylibrc,y con eña carga la pueda feguir, halla que fe incot-, 
huíc ordinatiompertinlf porc,conla otra veta principal, que el fenor de las'quadras labrare^ 
íia* incorporadas fe labre, fegun queeftà difpueÜo,y fi la muiere deí-

cubíerta, y labrándola fe hiziere la dicha junta, que eh tal cafo fe 
guarde la ordenança tercera defte título i pero fi fuete ramo dé ve* 
tanque cruze, O vaya , atraueífahdo, que el Señor de las qaadfas, 

, le puedá desfrutar , íi quifiere por la mífma veta , que por £.ts 
/• ^úadrás va decayendo , fin que a ello fe le pueda poller iiiípcdi-

rnehtó'.' 
« Que 



^-uixiiiivj d^uiEuimv I\JS ukLUJuiiivs u vn vauvj^^diuAjuc porteños pUC- /"̂  • / ' 
d a i í ^ d à f ^ a f t Y c r b s , ^ ^ 
díà^fâ^neféalêanávcta.qucpotlâhazdeiaticn^^^^^^ 
bràPifítajoabitÍKOífiAoporvnpoé^ó'detresnarasci\larg^cít^utpue'-' Cap.decartade i.deA-
da:ah'oridarharta cincòcftados,y nortias-paraalumbrahy virei rum- btiI de63̂ '.ibi t. A tajea* 
bo que íicuála vet a Vy yifta, fea bbíifcôaõtfccgaficS-y íeguivia íi .qui- b'trtot por ordenança oc 
fiercjpor la parte de dentro por facaboñ5*y:n6 de otra majie'rs, para lo "nc íobre'efta" f 
quaí pida licencia al Alcalde de nidias .fi Je huuierc, y fiao al ürdina denbanenM^yquS 
« 0 $ èl fcládè'para fçfcnta dws-j y t íotòàyy ^affíidíjs ;fi\lcntto' de la labor Jea veta en mano» 
Otros tres no le huuierccegadp^pí^^n pena tie loo.pcfos,aplica- y que quando vna vecaíe 
dos portercias partes,)' que Te cierre a fu cotia, y la núfuia pena tenga î ntar-e con otr^» fe guar-
fi dicte la catá fm-ia dicha liccncia'j.-o íi tuuiere el camíno^or ade- d̂  ̂ ^^'énahçà 5. deñeti 

' en us becas regiftradas» 
j-j; "' t ' ,'V ' / ' • ' 7 • ^ d e g ü a d a ^ y a f a d c 

'••^TttmòHiUtnfà dtcúmofè han de labrar ias fnmtts. : • otras .ndi^òtitefinòsm 

Ve amojonadas las minasVy conòcíédo cada Vnó fü^ér-v ^ * 
«necia la ta pârte ̂  parecierd CÓníençarTu feb&de vn Q , . . . . 

^ po^dé-tres varas dedargo, y M M S j c l M l ^ « d í f de i ^ j ^ d o s porla 
haímeiscftadoss rmcnfángoftaUò-ítnCtfyo^árajeírquifíêf^ ^.fíy.ddtit.tf.feirã-
narlabetaamanOíOaotrajlopucdatíaícríVOiiqoeHÉÍíciiRífiíria'íyláT' daiomiínw, yeJ^.jó.li-
bor guarnecida de puêres.y porque en vnas ¡parte* ay mas rr^fgc^^ííi^^^ cfia Pena quandoí'a 
nos que en otrasfrm.el/A]caId¿$,y V ^ dcJcan de ahond*r noPor 
fean obligados a vifiur Ja Îabo'fĉ dbs vezes càda año la vn^^^^ 
de Eiirfio.y liotri ciKtódò el mesde lulio, y en las partes, que fuere pQjfersio^m r r t i Z V Z ' T 
meneíferlesaprc'miieaquedexen las dichas puentes ^maíidandòfelo^/^ tffe lapidicinas > & 
por auto, con las penas que icpareciere, en íoquaino fe tíferitia mas fuoâbuçi ^fofsifini, "-di* 
del dtchò mandamiento ,7 defpuescouftcalpie ia execuci^n^de 10 ^ndotueiafiidtséxitndn^ 
qual efcriuan,oténga!ibro que fe llene de vna vilitaa otr.a«y -(x'-tñ >%• '*r* '̂ t4ríeá,decif.44. 
haz-de la tierra quificre dar mas poços lo pueda 'h?zer, cotf (^pr^tíe '| ^ ' T ' . ' 
entre poço, y poço aya diez varas de virge^porlomcnoívd fiffat di-: fe^li|e0, q ^ V e t ó d e 
cho poço Ueuc»por la orden que el primero ¿haftafeis citados ,-y nc îag^Hî î iii4l"^--ta|o-a.-
mas aiites.,que barrene la veta,a vn cabo,y a otro lo qual fe hagafe^ bierto,cap. de cartade í. 
efts dicho pena de roo. pefos, aplicados como eíli difpucftov y- do Abril de € 3 j . 
torne a cerrarle a fucofta. ' ' ^ r r io t 

. Queningnna perfona^derribe puente de lasque ay^ítoque-
dado r̂quedaren-de-aqui adefóme pena de- j ótí-.-pífósií ápiicadoíífe^ ^t ^ ^ ^ 
gnndicho es > en losquaks feaflticgo executado coníMíty ptòuiíri^ tucjj¿j¿is Agricol.nbr. <! 
deque lo hizóipero fvcpnformca lo difpiàeftò tas jiUGiltes qüedaíi con ^-$4;, & g5 # sc ^/múní* 
demafiadòcócirp&dc lo nècdTario 5 para" la íegüritotf,- y-fijtzã- dc í̂ás wBne'pôntís,J-jiird6'̂ :í.]fi.' 
minas,enlás:quale5podriaiiuer.cantidaddemétalricO?y t̂odêrfe ia-í p.;dei&inere^aAu^tíuj. 
car mucha parte i del adelgazando lasque con líceneia de la juítícià, ' - j7^* 
acáyo cargo «ftttnicrclaívtfita^dcrlas minas fe pocâa.hazer, vicn- v^^' 
do lo primfcro por yifta de ÍO)OÍ > y nodc otra mañera') fo la di-
cha pena.' " 1 -•'••^•'^^ '• v""' 

3 ' Qiic rctígan titeXtw&tcxitni&s * o';<Hi!erô$ de bacâSj 
Con barrotes largos, y cfpefos , que dcfde vno al otro np aya 
mas diftancia de vn codo tan folamente , y fi la efcalçra fuere 

. Y ' " K a d« 
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Tip 

Defcaii8,&maaton>s. 
^^i;col.^.^f9l. U7r de cuero tenga tf;csramalcs,poriotpcnos de airo abaxQ^y.que no jr^ 

**•'' mayor4eqmnze;t)acas) y f i fuere incnef termasUrga , ,^^^^, . 
!' A oira'por ú/dexando defeanfadeío folprc buenos palos 5 y que çn 1%, ç^, 

: IY'-xafombrkhagí^KlejCjdondeaftM^tc,y.qpcqp las puedantenecd^ 
' 'l4^-, "'otra manirá pcna.íjc 3 p.pcfospor.ca.da vna, y que el AJc^lde de RIÍ.; 

nas fe la l̂ aga hazce de nueupAj^ipanera que fe cumpla \q ̂ .apdado i f. 
, . fi^eí Alcaldj? ¿p lo hi-zicrc,teágírcl la mifína-pcna,y fe le haga çargo/ert 

larefidcnci^fmolotuuiereftoucido,y executado, ^ 

:¿ fà jb i i^«c .mdefer í . j ;VequàIquierá:qufemimiereminayaa>krtáidcpor'cIiaián^ 
W & S ^ Ü ^ O "adaaqmeníelapidiere^araíusmina^ydq 

1 £? > .t ^ to de la'plata,como fe cemataie cobrada ú fu coftá, y fi muchos pidic-
• T i rcAla.dipfeentraàiíÇftlpbUgaàoíadarfelajfmpediçlís mas de^juii»-

to qúe fç pî gá al feñor de lajTOa^gQ? 4on,dc tpdp>entraii> los piales 
, [, ynpiOnachosIosqueíueíe0j^o4os^4^n 

tiáprtfícípaíidcqu6'fc.6rucn todps4-y jciffrñpjidfe^i^iíioíráító^j" 
. . y todoslp,çumplànafsi-, ylaittftWalcsicôro^çUa^UoyfixMnaíatiti» 

. .p - • que mandarlo execufaf. , •• '••••yj-, rí 
• í Q^todoslosduenosdcmmaiefienofcíigadosádaíebtradaa 

•,: ' «joie&ia pidiere en clpcfo,enque ía.dicha minaeftuuiere,qnãdàrfc emi 
v peçaron los dichos poços» y no fcán compelidos a dar laentrada ,* por 

1 los que eftúuierendados,ofediererí, íiríofuereconcertandofe eíios 
.ttuc habtfíc pcnlos Àgrí.' ttiíííííosiGomo fe declara cnel titulo-defocauoncs- , 

colade remétalMibr.,4^ ^ j Qgjelfcñofrdf lamiiliaeftèobftgadp-atcnecajsietufii'-pertcy 
ibi; VerumfabtrMartu? n t m { ^ Q algunos poços tuuieré etíeUa>eftfi5obU§ados.a teüetfus b a 

&facM%bftru&hf$*\ taflgWHlgftftftHnas de en laefcalmscomo sítàdichoíy los que m r a -
¿ ¿ t n m w fttff iwfaP- rcn ̂  vriá parte apotra rompan fus pertenencias* y* labren:fus ^ina% 
neaqi,; ;, ¡ hacendóles fus refiarps-.y cl que quifiere paftar por fu» petr<Benâa^ éi 

R- « ; ' »Í hauierealgunospoç©s.ihâp)skfucoftalasdictobarbacoaçiyífifuQfeíi 
dos,o mas,el paftrero vaya ayudando a los çtemasàlosircparOs, que* 
dando cada vno.ep.lo vitimo de fu perténen¿aafiR feroblígs^ò ayudar 

. s ^ < alo*dema«;<içmanera4cirrabax<yfeteparta^tiocbs:í\y%cada>*nb 
, 1,; ,' '^ l '".\irj Unapicfttpertç^ciaí,y.echelosdefmôçesfucrai findexarloseri pert* 

!¿>i;'.t>4e¿IóVc^¿^;itó W9G^mngunaAÍ$>i ep lafi^yá,'fioqucfèimpida clpaífoif-demapeí* 
Mi$r¿MM-x értutflam. qi^ci^badoqijçdç.tpdolUiipio^y^cf^hara^Ojp 
f*M'mfv®n&* JvitfNçdteS fps la mitad para el Alcalde,, y Efcriíianó^uc etKraícñ â tó aa&Ágitfr 
••Jtff ]pv^ei'm[Si'ibi:M çk>tt>yqaehagaíia>p^ 
&pj¡<g1&putit. y;^maraáyquí5^i^ieoíQd€"qualqtt^ódelosfüf^ 

loy^góc^iftftd^^osjyipexeou^ufinotrpípjclt^ 
chos^mas que la dicha pena, y fino hallare atier incurrido çgMUquiú 
que hizo e V . g ç ^ i c ^ o , pague quatro Sfttfó)»* p m * l f ^ k a l ¿ é , y 

¡ * 
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1^1^ dWftaiCCReffdadb'̂ -^Wftlúqu<í lè ¿upicré , por íó merioé qüir¿c<!r¿ cjnàd búci dcfofí 
4G ftãs^aiatócíhoildOíy tiíes'dié'llá^ds'petíít dc'quefmò i'6.'hiiú;ér;c"he1- fint,- & lápide* e*iriiaimir 
chpsfiMtr*diliçendactjueítofít-eftiííioniodcl diâcéf^bcfcjuròjp- áltquandoJ.í qtiodau-
flàj^roiáflidâila adjudique por dc fpobiada a l que lá pidiere,íiri otrá p"ro tc,lí4^èaq.quotidJ.fow 
tían^íniwrtôcaciort^uefedeclara pórtitülobaftanrí, ' : decScr n^d f 
; ¿ ̂  '-ÍJIM quando alguna minaftòe âdj-udiCadâ* po£ rio-'áuér cumplí ^ '. ranaC" lp'^4'n* 
.dp^l'queiaregtfttó-conlaoídcnancáfobtcdicha, et tai fea obligado L.aj . j s . t i t . i j . l ib .s . 
dé,ttode do.diasjcomoíe" le adjudicó a ahondaí cí poço que liallaic co- Recopicondueic ad hanc 
^ençado^en quatro eftáa.Os mas de Joqiie cftuuicre labrado, 6 á daí '«ateriam Délos poblado u 
otro ti le pareciere mjascofluerticntceii efta catlíidad , la anal cóíVdí ^ " ^ g ^ 1. locoruni, C. 
ciorifépõtígsterixlauto^ qnàWdolêfuereadjudicada,,penáqnetino i ^ ç A l b ^ m ^ 
huuiere.eumplido dentro del dicho termino j {¿adjudique al queiapi- Ciî n^atà-P^SM^^ 
diçrepor iaitírfma orderíjy qué̂ iás dichas1 nlirias no fe puedan vender, quifíctís, SÍ qH¿íirU'̂ ffó 

• dor í ^ Ú labrándole le adiudique^azicndPel jáiríò Uttfohiàif&tíò ^ ^ f ^ 9 ^ ^ ^ ' 
«ipienlo demasióla verdad íabidaiM-V ^ •• l ^ - - ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ 
. : 1- QlíelosquetuuicrenniinâsfeánóMiga q^fuírpWmaíauílbVne.' 
fíendoiiJinadcfcfèritávaYa^pOífôménoS'^ ;0H^r*:>"*tñit-í;invv'íii>;íetidv": 
nçgro^y^pisrforia^oalgtifti^iríèro^ •>£^^.áà: tit. i jvOb^ 
t^Ind&s.oiosmifníO^â&dntg^^^ R êop,-
ijosjôtí ladiobaiaborvaunqtí^ati pedaços méjore^pená de qué fivein ^ M ^ M ^ i - i T - ^ 
íNks^^ifedecitmpiifflo fafodichò o noiabràridoíéfeis díasc'o'ñ'. %fflf ^Cí,pVl£V ^ **: " , . i / • . «j-. f . , • ^ , t ..: •', î ménoi\coH quatro,perfo-tinuos dc iosjdícbíJS tf eintccon lá dicha gente.qnalqmef a la pueda pc-- ^^aosde ilcrjíécfhca-ei 
^irjyXeteídjudiqueTjOrdCfpobláda.Y por quitar dúda^qaandüalgtí- etercidõdclUSjytariibié 
Ho tmucrtí las fcfeftta-vafaí de minas en dos' s o tres faties ,'que Cadá Ce litnit^ibí:'. ̂ f i p o r al 
_Vno e(lè obligado a tenerla pobláda,y labrada con la câtifidad dé'geníe 'gtyii'yft0 topédtmento. 
:qitceftà òrdáaadoj-y at tefpcta"v y quc'no cútfípla cbhttaer la fafcófcri ' 3 l Y ^ f Y cie 
vrtadedáódidh^óart^iunque'tfaxeflífen ífUálos dichos Indios I Q ' Z ^ S ^ 
fqnatmnegrpsveomoeiftadete^ínado .Y parahazer la dichaauengua ^ . '^- ^ 
<ioi^fi.U:pairtceftuiiierç ^tdmUy^citsà&iyCma fe'namé á/pregcj- por ú adición de Ln-: 
ites-ppD tíormi'rí a dc nuetíé di'a^qüe el primará fe dé el primeto dizque pidana fedifpxifo eidero-
feh&tcfc&erpcdiitícffl^ gationdefta ordenaiiça, ^ 
«co^eibaqnede coílctufopafa pYiteüa fóbrc'eí dcfpoblado;'lã!quai el que touieíTcmnchas.mi 

JacaUüi^ • • .. áfsi íorefiereMócesinca 

minaí 

jtiinadefefeiitávara^ctídplaif cónírabiarcàitidàá deIñ'díóS5 ò ñc- ^^^^^S^á"?^.9 
^o^que eftà diehoí 
¿tóbor-cadas parte** 
Becosho-acudictecoiípUt'a,:índios;y íohecefíatió, requitiéndoleçl ^ ^ ¿ u dc reitiWalXví. 

compañero con el EfcriinnOailteel ¡tfe¿, qtíc tabíatcdósiiicl'és» ^¿.ibi:' Qui quiãfohífa. 
"'' ¡ \ ' ; ~ "que ÍÍÍ 
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infracodemlocoaicfym- minoKqwrictcanic'ia jufticu , qucrccibaiòque Iccabcdcigafto, 
b.p^ra,rtuccoIleaamnQ. ( ^ admitido ^^ftio iucgo-dc d ç ^ i a n p deep's dand(^tò%) la 
¿iWri(pecunÍ3m>^am gafta¿0)y Dod.cptramancra(dcloqttc-Jcciípicrcjy cnquarifpalglfto, 
dortiini adelfofsionem co. ^ creido ^ ¿ j : , juramcntp, y que no^aya mas pleito^m píõuanças, 
tribuunt. , I ^i0$ rcqucriníieto^.vifta de ojas^wan^-dcdos, .® tresteftigosdtí 

J "' ' Y" * laiaborquf Ççhuuicre hecho cn eUernúoodelosdichos dosmcfes.*y 
: ' ' : . \ ' ]ò mi fmpic ^tienda-.fiendo muchos los compañeros y yeito fe en* 

' ; ; ticade no facandofe metal delta, porque facandofe a cofta del metal, 
"\ -i']": fe puede labtat,aunque ynpjO^uchos de los poffecdores lo.contradi-

' ' gaiuyauiendoredeconcedeíeldefpobiadQshadefeceniapattedemi 
na que no fe lábrate eftando juntas, y. np trayendo la. gente que laor-
deuanea mandado en la que(eUgieren los dueños delUv pero eftando 
apartadakjha'defcrcnaqueUag^qijenortragercn gente, y labor, íin 

. quedar a la elección de j o . s d n e ñ p s . ^ i " . i . - i ; . • * 
. - 5 Que qi^do.ay^ompam^pfoií^diuifo >-ypor partir, queriendo 

Potcft pecare, dwiíiçxne ^pp^auuliipníqMalquijçr.quefea-jpidiendolaelotro, i'caobligado 
^^•tit-M^^6^*1^^ á'áceptarla,y_ ¿1 juez IjC cqî peja adiaron tai-condición, qucetjquê la. 
ror?tot. tit.c%imu!diuú ptdícrc.parta^ íiuepoüeyeren,y clpt«o dentro de fasdias > -efeoja lã 
prxfertiinM \* arbor 1̂ . parte que quiíietc; ̂ la .qual diwiion. np íç^çdahaacr; imji.partes de 
ibUItm fapihqutptrvtrã quãcosfuerenlo^compañcros5;y heehala^Vçcjíiíjnitada vjiopofíeá fu 
¿uefíitídum<xttn4i.tur-.. : parce j le baile por titulo>y no pueda auct m ŝpleitos íhbré6llo ,'nlfè 

Hic diuídcnjii modus fu 0jganjni a^jxa^y ft ¡a compama fuere de mas de dos, al qjpMiere la 
mim e x ^ ,4e paroc ijs ¿ ¡ ^ ¿ n fc je hagarv los oíros dos elijan, y fi no quiíieren quedar con-
Aioric partir,! fcpar.c.i. formes los ptros^rtan la mina,y echen fuerte? çn lo que cligicren-toi 

,̂̂ 1 " * : i otros.y el que pidió la diuifionjtome U .partcque quedare-: y fi alguno 
. • L a . C quando & quib. de los otros ia quificrç mas queja que ic cupo, la pueda tomar el mif-
quart.parsíibr.io. npest modhiy no defpaesjy fiempre hade quedar para el qiK pidió la paric 
aliaiuraAntpn.fab.i^Q, quereftare, . , • '. . ..• 

-Ub.}.tit,i:$, $ Que auiendo cp^paúçros^ue tengan mmaindinifa, ypor par-
' ' ' : _ tir,eftaáàoclynoaufcntc,labTando-elpTe(entacon los Indios que.lâ 

L.6, $.38.tit.rj.librordenançadifpdncynotcpiendo metal, ay^lgar la ordenáncaciue 

» • ' •»•••• •"-•1 »"•" 
obligación, cumpla con elfo, pero quefo partç dcl compaúero quaU 
quiera ia puçda pedir por dclpQblada$y.<kií.dA-adjudicada ̂ cl-compa*-

L.qsjod in herede ,J.cli- íicro feaobüaado a eligir dentro de die^diíkSyy.íiâuic rciidiuiditla • la 
-uiosiunaal.bobcsvhoc «h^^an^yelefeoja la ̂ artc que quifiere; ̂ awendo cfcogido• vna vefc 
iern'íonejdeverb.figft.vbi naáic P'̂ cda variar 5y (obre elbno ayftjçpgafio, ni pueda fer oido el qüp 

bu flv eligió^fíao eligiere dentro del tcimino fuñalado^poilcan auíbòs Ja rn'i 

7 Q^eu aigñnomniere^mina^defQrp¿ehe,y juntamente poílcyc-
ic otra pe ipetal rtfo>ç.on las condicipnes^y rcquifitos qiie las-ordcná--

Ê^teri^/ífldwí vocant, ^âs mandan, obh eíío coaje rue las de foiípçho: pero íidefampararc las 
dequa',&de mixtione ar- ricàs.,tá,ml?icnfepupdantqpj^r laspobres.ppr defpobladas>Gno(braxê  
gentei metalli cam hoc re alguna labox.e'nel[as,en cada vna'la mitad de lo que efti proueídto 
w^Alit^n ít ^ cnla^deplatajyqite^qvic'rio pobfcsvpn-
p a v . cas,iecntiçodaricalaqueacudicrea dosrxmcos el quintal, o áeMb 

• arriba. •• - : • - " s Que 
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S Quefi algunotuuierc minDS,y muriereabinteftaío^ostenedo- , Montcíin,inPo¿it.^i8¿ 
res de difuntos vean las muías que dexarcj y por iaordenque fuMa- í1"^0' 
geftad tiene dada para los bienes raízes- dentro de nucuedias fe cm-
piezen los pregones, y dentro de treinta, íc concluya el remate, en el 
quií tiempo ei juez no conficmaj jq ninguno entre a labrar en ellass pe
na de dozicntospeíos,)' íi muriere conteitamento^y los herédetós eílu 
uieren eh£rpaña)!osalbaceashag,aniomirm6)trayendolaScn prego- ; 

-lies, como eftà diclio, y lo q por eiias diere, fe poga en la caxa de difun
tos^ íi los herederoseíluuiercnen ei Re;no,dentrode cinco nufes no 
fe puedan pedir pordefpobladasjy dei'pucsfi; y íi los albaccas nohi* 
zicrentodolofuiodicho^uedcnobiií.adosalosintcrcfles^yela cuyo 
cargoeíiaíoproueidoiconfonneaeílaordenan^ajincurraen pena dC 
joo pefos^apiieados fegun dicho es. 

9 Que li alguno tmücre minas en alguna veta! y le diere focaboii; 
que entanto que le labrare,no fe les puedan quitar po-r despobladas.fi
no que teniendo pobladoel focabon con es numero de Indios, que ef
tà obligado a labrar vna mina de feíenta vyas,como traiga quatro In-
diosdenoche,yquatrodedia:y lo mífmp^c concede a todos los que 
tuuicrcn minas en la dicha vcta,ü conmbuyeten^ ó decómpañia diere 
<1 dicho focabóri. n ü P A- ' D ' 

.0 potqoantoei afsicnrô de Porco cseíponjoío, y fe i * B é S f A X ' p r ^ í 
bra por el agna,con mucho rrabajo,en los mefes de Dizicmbre; Enc« )it&.ri. ftritítiíñü¿ñiuUft 
ro, Febrero, y Março, no fe puedan pedir-, nia.d)uàcaí-por.diçfpobJa- fjtàcipúéiúProüinciaCtar 
daslastninasjy q loordenado,yeftatuido>feemiei^ gaRegni PeruprimúmPor 
gares del Reinoty íblo el^ichb afsicntQj&òftórê ios qua tro mefes 'f.ex Acoifc.iuarwUet.in 
dichos, fe platique las ordenaníás detòpobkdos^lomifmoíeentiè- deícript Ind. Occid.:lib. 
d a e n l a ^ i n a s d e V t ^ ^ f i f ^ l á m i f m a calidad que las de ' ^ ^ T ^ i Z 
Porco. -. ; ^ -< . • • • - • . .., rum in modum tñMmtur. 

i x Qíie porque ay muchas minas q citan defpobladas,aun defdcque 
íe r<?gifUarort,y ellacaron, que dentro de veinte dias, fe puedan pedir Conduamt tradita a ÍUii 
pordefpobladas,y fe adjuUque fin otra diligencia q el pedimientode denr.p.tf.refp.t7.n K l.y. 
la tniua^ que el juez la vea, y hallándola fmíaDor,m cata, que llegue a Ç.de oíiun agro dererci 
doseftadosdehondo,metaenpoííefsiondcllaa laperíona que ia pî  l i U . i i / 
dio, y de por ningunos todos los regift ros de las minas,quc citan en la 
formádicha: y en las demás q-ie fueren labradas, fe guarde laorden 
queeftá dada, y qucfeplatica en todos los afsientos de minas deíle 
Reino,íin embargo1 que feanmenoreSsOpcrfonás^riuilcgiadas lasque 
pretendan tener derecho a las dichas minas. t 

1 i (^quáiquieraquetuuiercmma,,a^ ^S"^1- Í.8. C. dcomm 
otro^aaiendodosaños^uelá labrMpóbló^^^ latie ^ a ^ l ^ ^ ] . 11 
rra^comopor focabon,anicndofidot!ncontradicion,íc valga por ti- • y r 
tulo baííantc,íinquefobrecliofe lepueda' poner píeito,ni fe admita, -
lino fuere mina de íu Ma£cüád. Bucorum defofsio, & a-

w . r , ^ . r 1 11 1 . • perturafiuhcitad retinen 
13 Que dcfpues que con los focabones llegúela las v e t a s m i - ldam poííefsioñem íntra 

nis donde van dirigidos^feahobligados los q dieren los dichos focabo cprtumtépus»l.i .^.quod 
nes sí labrar cada vuo la parte de mina qtuut,erc en la tal veta por la oc autemdc aq.qu'nddian .& 
den que eftà p''oiícidò,y coil ía gente, y jornales que eftàn táflados dõ- Kfti.l.torameu, D, de fer-
denoAiaefeoitcdan pedír.y ad)iidicar porderpobiadas,Y no fe diga fer mttvi h. pr2?d¿ D. Larrea» 
dcfpobladasi fino las huuietc dexadodc-Ubrar por tiempo de quatro decif.Gíaincdtíp^n.jr 

me -
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' ' uiefes,pcro Lis qvn rc^iilrarcn nncaamcncc por los fccaboncs, y cn Ias 

queciujicrentucradcilos, pallen por lo quccftácllatiüdo con los de
más t 

'Titulo o ã a t i o de los fecabones* 

Decuniculis late Agrie, t á r ^ \ V E qualqutcra pueda dst focabon donde 1c pareciac^fa-
Ji'j.í.foV^t^Namficdc- @ fl lo,o cn compañía de otros, como vaya endereçado a fu 
bccqiüs mehorem re i;u minado minas propias que tuuierc cerca, olexosdeios 
faceré, nevicini deteno- . . , ,3 ^ J v 1 , . r i 
i-'H faciat,i.u§ fed &tyf <l"ícíluuu-ren dados, oícdvcren.comopoi: la derecera que íc cenare 
fus.'deaqua»&aq.pluv, p^íia baz de la tierra, confie que va aparara la dicha fu mina, elqual 

' 1.8.$. Arifto, D.fi feruicus fe empieze con Ucencia de la jiKüeia,y confiando fer afsi, fin embar-
vendiectur. Kit is ^nim VQ qualqnierconrradicionjfe íadè,aunqae elija la boca del tal foca 
puceum 11 .§.vk.quud vi, ^ cn pCrtcncncia agcna ni¡n3j0 quadras3como fea en la fuperficic 
aiuciam. dclancrr5,y lueeplc metan cn lap'otlefsion del, Uaziendo relación de 
ibiiDaSfufcmiculi* lasungcnciasdichas.ybafte por titulo. 

? ( Qije los que dieren los Toe abones jpaíTen con ellos libremente 

^ . t ^ . t ^ i ^ i b i r ^ i i í - .&i<ios>iau"cluê an Minas de otros, y fe eftèn labrando cn la haz de la 
' quirendhmetaüís , frfa-' qac ayail llegado al dicho parage,y por otros focabones, que 

xis pretiojít fuOterranch, ^ cften iabrando/inqueencUoícles ponga impedimento ai&uiio,co 

ísruit. 
cia^o dexen para cí fefior de la mina por dondepaflarert , y fea obliga 
doa lo manifeftar luego que llegare a ello, pena de pagarlo con eí do-
klo,i' coítas,yíiendo:c& prouíciioíb labrar fus núnas por el íocabon, 

Truiien.inexnofic.Bui. P35uc^0s^ECchosct>mo^dem.s. 
íxlib 3.C.14. cuniSalone 3 <<3li cui¿1 derezera,}» rumbo que fe van dando los íocabones 
ix.q.tfíí.art^y J . i .de rcr. ll^líirenaigana Ví:ta,t¡ aÜ nacñé regiftrada por la haz de la tierrazo cf-

rr^ríno dí'iu^c fíe lib 4. f • ' ^^ao^jn^tn ^ î.̂ w» »•» V.ÍI.̂ .,W.. , ^ ** 
ric.2.rii?.ib¡:/tt/M^¿J¿ tueref dos compañeros, pueda tomar cada vno b fuya: y fi fueren 
funàf, prout vetiametaBo- £rcs a,* rc%l-to)y íi fueren mas, no pueden exceder de las tres minas, y 
rum, tadoha de fer aiiicndo feñalado mina para fu Magcftad.jüroala prime 

la^la mitad a vn cabo>.y la mirad a otro, y dcfpucs qualquiera fe pueda 
cíiacar a vn cabo,y a otro, por la orden que cn las demás vetas,con tan 
to que los vnos,ni lo» otros puedan tomar, ni ocupar quadras de nin
guna manera. 

i" H i,,,.;,, rito * . - 4 Qu¿ 1 Icgôdo cl íbeabon a la veta donde Va encaminado, y abicr 
Vjoniitscir iiíad Africo'- ti<, \ \ W t • , 

is lih.5.fol.78.verf O*/ d ueíi3.,que luego que ie hiziere cocitradicion, el jueznom-
Jiretíj w irrofandumftv'. ^ dosperfonashabiksjy citadaslas partcs,haganla medida por encN 
ra dcfce»i?--ti metâttiçus bàxo c!c ía ticrra,codformc al arte de geometria: y donde hallaré 
geometria non ignArus, 4JkgA la mina de i feñor del focaban, feualen quanto queda à vn cabo,-

y a orro-dcfdc la.boca donde fe abrió caxa, y aquello labre libremcn'-
te,finemoafgc>dequalqulVrcontradicion, yfelugan las feñalcspoí 
losfuíoáichos^'lcxandoiodcslzndado, y determinado ante cílucz, y 
I. Icnuano/in que fobre el 'o fcan mas oidos vnos, y otros. fino fuere 
auienao barrenado por encima lufta aner dado cn lo hueco: potqrte 

íi 
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fi llegado pareciere auer auidoycrrOjfcha de deshazer, y pònerlaefta* 
ca fixa enÍ3percenenciadcc¿idavno,ímqucayadercchoa lo facado' ; 
auiêdocxccdido de los liniitcs,y mojones feñaJados por losrecdOrcs, 
y medidores que fueren nombrados. < 

> ''"Q¿z quando el feñor del íocabortjpafíando fu veta^hallarc otra • .. .. • v 
en los limites de fus quadras>y el comarcano lo contradixcre,diziendo Ó Í̂*:1 & depffitflmtali 
fer ia que labra por la haz de la ticrra,al que contradixo, Ic de facultad ^.t iuj^d* fc* uert^ V': 
para que por el íbcaboii pueda profeguir adelaote, baña llegar a 1 para Farnch* dècj(«f 04 canfín»7 
ge de la labor que tiene hecha por )a luperficie dela tierra a fu coíta,fe de fcqueíl/pçATef. ¿ f r u á / 
entienda fer aquella que el feñor del íbeabon halló en fus quadras, y la Clemen.vnic. deíèqueftr. 
goze libremente,pagando los derechos de la entrada: y fi hallare algu- poffeí-Sanfelic. 2»p.decft 
na mas adelántele entienda fer la fuya,y quede aquella Ijbre por el fe-N 21 * ^ P . ^ i t . Carleual.deí 
ñorddfocaboujycfltantoqucfchazclavcrificadon, fe dcpofiie.el ™,CIí«»ut»¿»d«P»aP*ntt* 
mctaljtomando lo ncceííario para la labor, y los dcrechos,y que no ad 
quiera derecho al focabon,por aucr hecho labor, pues fe ie dexò hazef 
para la verificación de fujufticia, ni alo que fe focó de la dicha mina 
antes que fe hizíeífe la conttadicion:pero ñ el que la haze no la quifie-. 
re veridcar^comofe ha dicho,cl que halló la dicha veta en fus quadra^ • 
la labre libremente, y fe le alce el dicho pleito, y fi dexare de labrarla 
veinte días con quatro Índios,y otros quatro de nochcsmamfeftàlido- : ~ . ^ : 
lo,y ptouandolo ante la jufticiaia pierda. - ^ ^ Uhg%tiut ̂ cdn ttvmU-

6 Quo losquetuuieren minas en las vetas donde los ío¿abon£$. nisfociínáfPítoeiii^íoaui1 
hutuerenlkv,ado,fean obligados luego que el feñor del focabort x¡ihw-'-Î &Cvin defcFip.c-lnd.Oc 
re abierta fu muu^vnladojyotrojdondcrompióla ¿axa a biittmit'ci^Mb.\i.cap.y.iln.» 
cada vno fu pcrtenenciajcomo fcfuçrcrifiguícndo por ambas parces, <¡u»ieuli, quo* 

dos y media de a l to^poíddidho íbeabon todos los que nm.crcnmN advmaSt Crtdãnt tnii»il' 
ms en Ja dithadiftancia,fean obligados a labrarlas, y ios leñores del a ¡atadradicem tífqut.mo^* 
darleslàenÉráda,finpoderlcslicuarporellomasdclquinrodélos me- tisdeftendere, i&infund& 
tales rtcos,y lampofos que cada vno facaré de fu mma,pagados a la bõ longeopulentiofesfaturas* 
ca dei focabomy fi fe vendiere^el quinto de lo que montaren; y íi los q' &jHfi»oM cumuli fire ad 
tuuieren muus adelante de las ciento y veinte varas, afsimifmoquific- ^ ¿ f Z f o ^Pon'bumA 
renlabrarlasjfeanoblígadosallarleslaentradacomoalosdcmas.ycõ ^ . * t 
lasmifmascondiciones: y fe ha de entender, qucla entrada ha de feí . 
por el plan del focabonspeto fiel feñor del muierealgün poço , o po. 
ços,que no fea obligado a dar entrada por ellos, fino que cada vno le; 
dé donde ie pareciere en fu pertenencia. 

7 Q^filosducñosdclfocabonquificrenpaíraradelánrehaftao-- t) A { " " 
trasverás, que fueron dirigidas s lo puedan hazer fin perjuizio de ^ ^ ¡ ¿ ^ ¡ ^ ^ ^ 
quadras agenaŝ y metal que en ellas fe hallarej y llegado a las dichas ve. en̂ 0 ittrf¿uru 1./[tit* 3 \» 
taslos fcñorcsdclias^canobligadosalabrarporelenlaforinadichajy p . j , * ' • . ' • 
declarada:y fi los que dieron el focabon,requeridos no lo quifieren ha-
zer,qiialquieraqueuiuiereminacnlavetadeadelantc,lepuedadarpot . ,• _ 
clmifmofocabon ^irigidoaladichafuminaafuCoftaihaÜalapodcr 
labrarporelafsimifmoílnperjmziodclasquadras agetias, y metales l 
que en ellas fe hallaren, y.en tal cafo no fean obligados vno, o dos 
que Ic dieren a pagar derechos de vna mina de fefenta varas, que fe cue 
te a cabo,y a orro,dondeel focabonllegare del diezmo del metal, y 
ilamposquefaeare por la dicha entrada 5 y los otros paguen fu quinto 

como 
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comocílàcftatuido,ylomiftno fe entienda por Ias vetas que cftitf ^ 
masadclante,amcndodirpoGciondelabrar porei focabon, y íiempre 
fe han de pagar los derechos al dueño,y feñor del que da la entrada deí 

' de el pnncipio,y los demás no han de licuar derechos algunos. 
por cap, de carta de i . $ Qa$ abiertas todas las minas que por focabon fe han delabrar/ 

¿oAbnlde'fH-femanda ninguno pueda labrar a tajo abierto, fino por poços de diez varas de-
guardar lo diCpucftò por̂  huecoentrevnoyotro.alomeuoSíy la boca de dos varas de largo, y 
«ftaotdenança en razo dé ^ m^ia de ancho, y por de detró de ios poços no den entrada a na 
que no je labren las minas [m fe-Qtcs de |os focabónes,ni los demás, mas del paííage Ubre' 
atajoaoie-rco'. porencitnajimpiandocadavno fu pertenencia: y d feíiòt del foca-

• bonfeaobligadoatenerabiertaíapuertaatodashorasdefdcqucania 
; .~ necehafta vnáhorádc noche,pará que todos los que labran, por ella 
T ^, i; faquçn,losdcfmohtes,yelmetal,yllairipdsquehan de facar, nolo pue

dan hazcr,fmo de dia,y auifando al minecOj o feñor del focabon, pata 
quefeihallen a lapart:icion3pena de tenerlo perdido, y que fea cáliiga-
do;cr¡miñalrnente,cotnoperfona que oculta lo ageno, y que el mete! 
fe haga tres partes. La vna para eí íênor del focabon 3 y las dos fe dim* 
dan pôr terciasjaplicadas fegun dicho es 
r 9 : •• QLIC en todos los focaboaes 3 y en todas las demás mínasquaí-

Ex ratione.text. inl.*!,- perfona pueda entrar libremente á vcrlaslabores,fmquefeles pueda 
C.quando,& quib. quarta poner impedimento, pena de cien pefos s apíicádos fĉ un dicho es, y 
pars, ljb.ro. ibi: Qttanec i- t u M I J r"• r , it -m 
htere fucilepeffunt^ec cui ^ d ,uez lcs haSa 1Iana Ia entrada fi«nprcquc fobre ello aya rfififten • 
ÍMrritetí¡diuulgmtHr,offi¿ «ajy por folo auerla fecho,execute la dicha penar ̂  fin otra diligencia* 
mnu, quefobrCeliofean obligadosahazcf«! ' . - . 

- • ' 10 todas las minas que defaguaren por focabories, que no fe 
>• han de labrar por eliosjpaguen los que las labraren a los feñores dciios 

", el diezmo de lo'que facaren puefto a ia boca dé la mina; y fí fueren de 
las que han de recibirla entrada por ella,paguen el quinto tan íbiamé-
te3fintenerfe c6nfidcraCion ai p'róuecho que reciben con el dicho de-
faguaderojy la venficacion de lo fufo dicho^aga eí Alcalde por viña 
de ojosjy fin mas prucuajlo determinĉ y h'agacu'mpfif.' 

,Ñonattendimr'~opuiin* l i OilS llegando dqs focaboncáa la veta, el que la tomare mas' 
ebomm jéd complstüm. honda fea grcferido>aunque fea poílrcro:y la labor fe haga por cite fe-
Hertng. de molar, ardific,- gundafocabon,y a los que le dieronjfe acuda con los derechos, que cf-
q.iS.nutn. 15.qui loqui- timandadojcomoeftà.proueido : ylomifmofe entienda quando las 
tpr mhmüi cafii cã Bald,' minas fupenoresdefaguaren por el focabon mas baxo, qut- ha 4e ícf 
Ccepola, &ahj$. preferidojpero fi el fegundo focabon llegadoa la veta principal, no U 

tomare en mas hondura de ocho'3odiez eftados,qu'e la tomó el prime-
ro^quecntalcafolosqttctuuicren ñ înas en.laveta puedan labrarlas 
por el que mejqr les eftuuiere>y pague los derechos aquel por cuyo fo
cabon labratCjíin fer compelido a otra cofa. 

L.4.cap.44.tit.i}'.lib.^ 12 Que .quando alguno labrare fu mina por focabon , ría cílc 
Recop.ibi:Limpias, y*, obligado a facar.d rnctaijy llampos que della procediere por bcfcale-
demudas, " ra comun jy por la puerta del dicho focabon por donde faça» las.dçfr 

montes, porque fe efeufen fraudes en lapagadc iQsderechósqiícfe* 
deben,penadc,pcrdidQtodolaqaedcotra.manerahutíicic facado, y 
oeüitado,aplícado la tercia parte para el juczjy Efcriuanoj y la tercer^ 
paratíl den¿i'ociador5y Ia ocra para la Camara, fafisfazienda ajute to
das cofasa ios que huyeren de auer ios dichos derechos-, v mas prac¿-

da 
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dá contra èl ̂ imifíàlmenté, como'por Kfttró calificado i' Í&2Mtitde«~' 
negocio faaiariojfín dar Ingar a qiie eídidíofítgóciodéxêM^c^igáJíH 
fòconlabreucdadptifsiblc. :• • . - ^ a ^ ^ - í , ; ^ ^ % 

Ve ainc ̂ l Alcalde dc minà^ y nò ante a otrò jrtbz. alguno 
fe háganlos rcgifttósdc?larsWcíàs,y ante èipíffifh' todos' 
bs pleitos delias, anexos, ¡Tcoiiíerriieitó í'é'ájlds quavcs 

procedafumariamentCipcroíipovvirtuddedonaclonjeontratOjCom- *^ ^? j jfff.;)-5 
prajoventajoherenciajootraqnalquier'caufa que no vayii'tiéclarada ••- •! . -V. i .^í l , . ; .̂'Í'. 
eneftas ordenanças ¡¡'el cal pleito palle ulíte ía jülticia •otá'ím.úi^ en • I&K^Í^ ><' , 
ello fe guarden los tcrrüihos.del deree-hb fíimaúanKntc, pcro'fihü hu-
iiierc Alcaide de minas, o cftuuicre atífente > los demá's jueces 5 conoz
can de las dichas caufas de minas ylaS quales hán dc paíTar antc: 
el Efcriuano de ellas > y no ante otro ningunOj fino fuete no auiendo-
k, o eftandQ aufente-, o difunto, mienirásdtrohuüicrcj y en ponien-; 
dolcjlueffo al punto le entreguen losrcgiftróSj y demás papeles tocan-
tes a minas que huuxérc3porque todos han de citar juntos en aquel ofi-
cio,y no en otro alguno, pagando al tal Efcriuano lús proccCÍOs que; -. - -r.,— ' • 
ante elhuuicrcn paílado,coino fueren taílados, afsi los dctcrihinadosjJ < • v v'¿ : 
comolospcndicntes,porquetodosfehandeentregarencicfta"daq9c: 36 . r - " ^ r r - - >. 
eítuuieren. • " /-; .;;-- - '. '\\-!u 

2 Que en qualquier pleito, y diferendà ^ú^uaíerts^íttirias, tV ' V . ^ f t $ • 4A te m~ 
juez vayaper fona ln^ntea lapat^y^Üénde huüíerela dicha di- T ^ ^ ^ ^ ^ 
ferencia^ pueño elpedimif ntó del qü^ide,)^ citación de la parte > y \fy)0ieautmMinis; &c 
diligenciai que íbbté'élló fe hizieren ãntefifcíiuano^haga liiegò' la me- . 
dida con ties tefiigos por lo menos, y ff dé teftimonio de ias'V ̂ as , o 
eftados que fe hallaren, contormea lo qnccílàdiípueftoch Us orde
nanças,)' ponga todos los tunibos^poços^ojoncs, y eftado de cayda,, 
y rodos los paniailaresquehuuicre, y las caufas que le muéucrta juss-
gar,y la ordenança en que fe tunda, en lo qual proceda fiimariamenté 
la verdad fabi da. 

3 Que las fentcncias fe executen luego, otorgando l?s apelado-
nes para ía Real Audiencia.,)'ante el mifmo Alcalde fe concluyan'pqr 
muy P.Señor en rcgundainíhncjajConfoloszo.díasdcrerminoiypor 
ii el íuperior rcuocare ja fcntencia,dè fiançasla parte que quedare pof- ' 
fcyendo,decjueíaotranoferadefraudadaenloquefefacarcdc lamí- ' -
na?y quettndraUbroconcuema,yrazon5yqucacudiracon ello, íin ' 
pleito,ni contienda3facadas las cucnrasqne en la labor fe huuícren ÍK-
cho:y íila femcnciafuere'abfolworia , y la paite pidiere depofito de 
metalesjQ fiança, que en tal cafo, foío pueda fer compelido el poíTce-
dor a que fe obligue a tener cnentajy razonpor libro,y darle fiendo re-
uocáda la ientcncia, y acudir con el alcance, facadas la* coÜas, en la 
qual cuenta fea creido por fu iuramentOjfttf que de ninguno de los di
chos cafos i'e prouea,que la mina fe cierre,!!! cefe la labor della, y que 
dentro de 9 .días el que apeló cft¿ obligado a tiacr determinada la cau 
la^y paliado c 1 dicho termino ias fianças ife alcen al poífeedor, y no fe 

L le 
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tepuçd^p^irlaçucnfa^u^ue^Xcntcnçiaíçf• .terçada, pero bien, 
ggdrai^cnt^ccl.plcitop^ria.propicclad,con taiKo;q.üc dentro de.3c 
mefes ponga la dcmanda,dondc no,qUcdc cxcluto del derecho q a ella 
tuuiere:y fi lá puíicre el poñccdor,tcnga obligación a tener libro, cvie-
ta3yrazóMdm.et4^ en forma, 
hafta el ñri del píeltbvcontanttíqúe fea dentro de Ibis nieles; y pafla-
^ossfca yift̂  alçar la dich^ qbí_ig&cion y-y, m Uitjçngaadat. coentadçí 
mastkm^pqúe.dclosdich^ • • • •-, s 

4 Q¿SÍ¿0 \9*caíbs.quc-pl jucsç cftà obligado por efks'ordenan« 
r f acl € A? 'tittf Ças a ̂ w>brsiiç terceros.» y et\.los que viere que csneceí\ano ci dicho 

f lfb?2,R¿c¿!ibiilÍAgd nonibíámjçfVP* quentí ç^nfowandpfçI9Í^bís-nombre otro baña 
fut doí ptrfonàs nombra-- qaê^yáàg^pW^W iC<w%?9e» i y aquello en que fe çonfonmrep, 
dai* eXeçiue^en^bàt^ jipé^pk^-y ü las partas Jos nombraren, ,y por 

nç, çopfoÉávarfeel juez;npi^iííare tercero,! y huuiere conformidad, en 
fy&iPtfíiiifi ¿aga ío^mifmo j y f̂iiio que prpeeda en nembrar-los dichos 

qukria-.dQ)?sp^rteskícoRír^^ y filas.parççsap.claten en lo delas 
fiàn.ça.5>65 cumplai.todò lo ordenado en la ordenança-antej delta.-
-,. 5 sj^ieLCoeadãPtpuiuçi?.aya .v.n^fcrjip>no4c- minas ante quien' 

Àcricoí.dercmetail.li. páíferi todos los regiftros ,, que refidi enci afsiento pimeipuk y ¿n-
'4.foI.s"6- ibi: Seribafidina re otros EfcrÍuano$que eft£n aufente&,y ccrçít deAosdefeubrímientos, 

* rumin Cõâicem refert. & yanteenuezmascerca.no,.fehagantambici>.lps;r^ como los 
de fotma quá .regeftum de' Efcrimnos tengan nombramiento del principal de rcgií\ios.,.ios.qua-
b.çX,^eçrc^ £olv^7« -jW: jcs Efctiuanp*íean obligados (So.diasdc-fpues de-«íionucuo a tmbiar 
^ r i m f i m M m n . e m s t losrçgi£lros que aquel año huuiercn hecl̂ o alEfcriuano píopictário, 

peios:y ueldiciio Llcnuanonotuuiere poder del propietario, y por 
^Iguuimpedi^Kntoeldefcubrrá^ 
eftuuiere, fçapbligadoaratifiçar el xçgvftro dentro de óo. dias ante el* 
êna de qiteel tal re^iftro fea en fi ninguno. 
$ Q^g 4e nirigaoa manera feha^a execiícion en tas minas,ni fe pue-

tí • • ^ -nu-r - danVeAderpordeudasellas,niningiuiospertrechosdeH 
$.i5.n.9.ibi: T h mi/mofe ordenança^m cu las caías, m muía con que va al cerro, aunque 
entiende en Us efclauosdi- CQ ^ obligación exprciTamentc eftcnrenunciados^ feguarde,y cüp'a, 

/ put ados para-mimi, sttge- penademilpefos,aiphcfidpsp©r,ter,cias partcs.conranto^q íi e) dueño 
nio&c.Soü dignos los mi quificte vender las línnas.cn tal cafo lean preferidos en el precio los 
ñeros deft^y otrosfauo- acreedorespór fu amenoridad:ydóndcíehuuicren de venderle pon-
res,y prmüe^os. l.4 $.7. ga-yn cdito.cn láscalas donde lebazc Audiencia, v fe dcnlosprcco-
Que h i qae atendieron al nesdenucueennacue dus,delamcdc las cafas,citando en Audiencia, 
beneficio >y defcubrimiento ei Corregidor» y la venta que fin cftà fplemnidad. fe hiziere, íi algún 
de ias minasi fean ayudados acreedor aufeme íjendo anterior pidierecontra ella, fea en n ningnnaj 
f fauireridos; y que el vendedor fea obligado a manifeftar apte el Eícrinano q paf~ 

fare la dicha venta las deudas que debe ̂  y por qeferitura, pena dedeí-
tierro perpetuo deftos Remos, y no citando íos acreedores preíèntesy 
o fu poder5ci ¡Ucz les atkgurc fus deudas, poniéndolas en la paga, prc-
lacioñ^ iuga^que íi lo pidieíferi las partes, y el EfcriuanoñuiJi;' al juca 
de cfta OrdcnançájpGna de pagar el Ínteres. 

7 Qu^ de ninguna manera fe puedan vender s ni executar los in 1 
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geniosjni galponcsjni cofa qnc* caque al beneficio de los metales, ni a Por ordenan^ dei Vir-
hs cafas de Ja morada que .iy en ellos j ni a Jas bocas cíelas minaspara ^ ^ ^ n c i í c o de Tole-
recoger merales3fin embargo que los dueños ay an renunciado el bene- d c M A y o á c i ^ i Y e á ü o 
ficiodefta Ordenança : pero filds dueños délos ingeniosquifieren nelomífmo^y £bdefclara¿ 
venderlos/eguarde lo difpuefto por la Ordenança antes, deíía-j ylos^que fojo fe' puede execú-
XuezesnoconfientanlocoritrariOspenadelinteresdelapancymUpe cat' en los truros y-mecf--
fos aplicados fegun dicho es. i estacando coíUs;y alimé 

8 Qite fiaígiin mercader comprare minas,ò ingenios, no les val c?f d s } ^ "1°^, 
" i . . . . , , . ^ / JÍ ~ Por ced. Real de 26.de 

ga el pnmiegio concedido en aquellas deudas que fe camarón , y debía Febrero de í i S fecoafir-
antesquelascomptaíTe, y fologoze deílc indulto en las que contra- maeílepriuilegioí y pro
fere dcfpuesdeconipradaslasmmas, yingeniosjõcnlasqiieregiílra cede>aunqucíeaíadeuda 
re^ íe eílacare. - catifadadc-bicnesfifcalesí 
V 9 Quc.fecacíendacon ios Indios que tunieren mina, yingeniosla cotí quepo fea d-eliipote-
mefma preeminencia que con los demás + y que los queafsifticrenen caeípecíjdlaiaeaxai 
, . r . ¿ r ~ 2 ] acrac.demercati títide 
Jas minas no puedan eftarprefos por, deudas, aunque no tenganmge- decrer.4,p.nu.2i Euiain 

. nio,nifeleshagaexecucioncnfuscafas,hornillos)guairas,barretasjni labyr.c.iç.lib.i.nizô. 
cucharas,ni otras cofas tocantes a fus beneficios, ni en diez cargas de Por cedu .de 5, de Abril 
carbon,metales,oforoches,quetuuiercnporfundir3nienlos vellidos de 56i.tom.3.decedii(n-
fuyosjni de fu mugersyfi alguno fuere a fu cafa a pagatfc de algo que pref.ful» 317, feconíienre 
debiereyenefetofeio tomare, que de mas de perder la deuda que el l \Tu^d i0S^ dQÍ^ br3 1T I.vf . . . . 3 * , . r i- J • V íabren minas para íí pata! Indio le debiere, incurra en pena decicnpeíosaplicados por tercias [¿fa aproaechamienco, y 
parcesJueZí Camara,y denunciador > y que por entrar en fa cafa folf), p&qaytx$$% pagfr/us cri-
eílando el Indio aufcnte,incurra en pena de cincuenta pcfoí aplicados jb^os* 
como dicho cs,y los Inezes tengan cuidado de guardar cita QtdcMtF>:^bi:ÕrmlÍoj ,j? Huairau , 
c^penadcíoo.pefos.enquclcsdaporcondenado^yfcJeshagacar- De artificio eriiendiargé 
goenlarendenciaqueíelcstQmarc . ftrâ^s p | r v i a ^ M ^ . 

10 Quelasjufticiastcngancuidadojquenorcfidanenlosafsicu- «¿í.Befold.intheiaur.pra-
tos de minas vagamundoSínijugadoresjydefterraiíos^ compeler a ios aic-.UcB.o.'^i «fai t.jBodi 
oficÍales,quc vfen fus oficios,poniendoles para ello pcnas>y executan* tuncopere ignium dcfcídti. 
dolasen fusperfonasybienesiyíl no huuiere l©s oficiales neceílaríos, pw* in plumbumf, argenta ] 
auifeelluezalVirreyíOPrefidentejpataqucproucaloque conuenga ¿(tttmfuperpsimatat,. _ ] 
conpenaalluezquclocontrariohixierejofucreremifojde zoq.pc- ¿ f r e ^ ^ j ^ " ^ 0 1 - ^ * 
fosJamitadparalaGamara^laotramitadpara gaftos derefidendaj % ^ ^ ^ u ^ ¡ f ¡ L J u r 
yqueenlaquediercfelchagacargodelío. . folutot. 

1 r Que en las compras, y ventas de miñas] ñingUrto pueda alegar Condücuot norata ex du 
engaño^miefibncnormifsimaj aunque ofrezca proua^queaiticmpo biocilenm , &Fortuito,!, 
del contrato valia raaSjOmenosiy ü fueren menores,© Indioss y fehi- §• qwa:firiwn de 
aicrela venta con las folçnidades del derecho, que enquanto al engaño m;no£B*".inhvewm*$. 
fe guarde lo mefmo^ los luezes guardertiy cumplan io fufodicho, pe- = ^ j , , ^ r • 
na de quiqientospefos aplicados como dicho C», , 
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Titulo die^de los'definonteŝ  trafajoy paga df 
Indws. 

Confonae caput Rcgi'ar 
epift.ad P- D.Írancif.de 1 VEningwnopueda impedir el aprouecharnknto de los 
Tolcd.Prorreg. i.dieDe S 1 defmontes i filio que cada vno los coja libremente, coa 
ceinb.ann.. 115 7 $. WfP™* tanto que nò los entroge, ni encierre en córrales, fino q 

v'eafáclcap.zUe inftr.de por tercias partes. 
13 .de Mayo de 578.üb. 3. 2 Que los que fe alquilan para la vük , como para lo'singemos q 
imp.foUáyí». • eftàn fuera della,cada vno entre a trabajar hora y media defpucs de ía-

AgrícoU de re mctall. "Moa Sô 'y a medio dia Ce les de vnahora para corheí, y defcahfar; y 
li\).4.foK6?.ibí: Quomam raigâ  dcltrabaio «oniendofeel Sol, fin que nadie pueda quebrantar 
™f09'/*rum m , e ü a ó r d e n 5 p e n a d e jo.pefos^plicadosporterciaspartessyqn'etraba* 
AeHcol.d.loco^bi : ^ jen toda la femana,excepto las ficftas,y que el Corregidor j denlas de 

àxtfólis j aut fefiis diebus picsoriarlo,felo haga Caber enfus Partoquias,eftaiidóélprél^ñíe. 
Ubware,&c* Ord.50.del ^ QsenlosmefesdeMayo,Iunio,y luliOs yAgóftojqüeno fe 
Marques do Cañete. jak¿ ei Ulctai haft¿ ias diez dei diâ y q lo dexé a las quatro dé' la tardej y 

el demás tiempo le ocupen en otras cpfasjpena de veinte pefoSj aplica-; 
dos fegun dlchb es3y dos dias de cárcel. 

P AgiaenUCcd.delfer- 4 Qne otros qualefquier Indios fuera délos de ccdulá,qfequie* 
«icio perfonaí del año dé ran alquilar con qualqnterEfpañÓljlo puedan haizerrcbn tanto que fea 
tfoi.claüí.p' ante la jufticiaiporquc fe entienda lo que han de trabajar 3 y feanpaga* 

dos conforme lo eftatuido:y ñ de otra maneta fe concertare, el Efpa* 
. ñol fea condenado por cada Indio en zo.pcfosjaplícados por teccias 

. partes. 

Éftospongos feconfieri- ; } Q^^^garcna io.lndioslosqueynotuuierealquilados, fe 
ten folamente dentro dé lcác con cUos vnPongo,© principal,para q tenga andado de facálios 
la minaiparaque inñruy á, ^ trabajo,y tener cuenta con las horas que hiri de trabajar, al qual fea 
ynofneratpor ordenança obligado el que los llcuarcapagár fu jornal , fui que trabaje en mas q 
-iÓ.delMarquesdeCañe- en lo dichojylosjornaleSífe paguen a cadá ludio eii fus manos tnprc-
te,y alli la adición de Lu- fcnci¿ dci p^ápai . 
P^*lia • 6 Que nadie limite los ludios alc^íílados ¡6 que han dé trabajar en 

vndiajfino que hagan lo quepudieren^conformea loque çíta>prciuei-
Çotifirmafe porord.27. do,y que nó fcari compelidos a traer mas de dos caminos para baxar 

deldicho Marques ,(]c6- metal del c:errò,y eti cada vnodosarrobas rdandolcslosqaeiesalqui-
denacon:penas eftas ta-:iancofl:áles, y aunqucacabenlosdichósdôscaminos a medio dia.no 
rças.Asrtcol.td.Ub.A.foI^ ^ , .. . J 1 i ,>", , r ,. . A,llu 
<59.verf. Veram vnifoffòH ~ • obl3SatJosa masPoríl£5ucl dia?y "iost l̂es Indios tuUícren carile* 
ditas op<riist&ci í05 >'con c^os cn vn dia.quifiercn baxar los de;toda la feniana, por ca

da dia lasquatro arrobas, fe Ies recibâ y no mande trabajar mas j y que 
nadie llcuclosdichos Indioscargadosaotrapacte, penade 30. pefos 
por cada Indio,aplicados fegun dicho es,y lo mifmo fe entienda fi lo s 

• ocupan en traer lefu,v otras cof3S,y cumpla con rracr por cada dia íaj 
quatroárrobaSiOal rcfpeto/egtinladiftanciatañada por lajufticià, 

Áaiaõn la Ced.del feruÚ ^ Que por la mifma orden qtíe fu Excelencia repartió ios Indios, 
Cioperfoiul.clauf.í). còmòpatccc en el repartimiento, el Corregidor los reparta conforme 

la necefsidad de cada vno, y la labor que traxcre, cl qual lo* pa-
guejy no los ocupe cri otra cofa,y no pueda difponer dclíos, ni darlos a 

otro/ 
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mro,nihazerconeierCocÕlosCaziqncS)nicõIoSmifmosIiidio$,pc ¿ ^ ^ i ü o t ^ 
ni de 3 o.pefos por cada Indio con quic lo qucbrantarc,apIÍçados fcgü ucrfuin.l.íéd. fu j . §.. i . de 
dicho cs,y q fe repartan cada mes.y fe les dé vna femana adelantada en vfnfruct.I.i .C.de agricol. 
prefencia del Caziq^el quai quede obligado a boluer la paga fi d Indio CJib, 11.1. fin, C . de me
ie huycYc, o fi cayere malo, dará otro en fu lugar, y que la mitad fola- callar.C.eod.! 
mente fe muden^ la otra mitad a quinze diaij pára que dexen induf- IbuOtrowfH lugar ttx-. 

Q^c ios hornillos para dcfaliogar eíten apartados de la cafa del JVlarquionis de Gañere; 
beneficiojparaqucdcningnn modo el humo del azogue pueda tocara Indi mutandi funt ínla^; 
los Indios, de que tengan cuidado los Vifitadores, y juezes 3 y quelos boribuscxl.s. Cdecurf; 
que beneficiaren metal con fuciles, yhornillos, los rengan cubiertos ^[Q1*1 '̂̂ 2* CUI^TIE1?* 
con chimeneas de tres eftados de ako.paraqiiGÍalíia el humo, finque ^0„k-*t i?- ' * 
ios indios reciban dano5y donde le rchnacc el plomojha de ícr caía cu Agricol.lib.p. de re me-
bierta con fus chimeneas altas de quatro efta-dos, y que no fe les de In- talhtol.344. 
dios, para elbeneficio , hatla que fe cumpla con efta orden, ynofe Ibi:£/ piorno. Quota cogH 
ejtccda^ena de cíen pefosjaplicados fegun dicho es. partícula in plumho in-

i o Qnc en la fundición de metales de azogue no fe confienta que 
ningún Indxodefta pe las ho] las luego que fe acabe de dar fuego, fino „ v f c ¡ ^ 
que Jo haga el duefio,o cfclaitOjguardando ¿fta orden, qucfijas hollas ¿jt Agricol, l ib. 5. fel• ÍJj 
fundieren con pajajdcfpucs que dexen de darles fuego no Jas 'deftapen ,•<• : . . . • 
dentro de catorze horas;y fi fundicrcn,dentro de a4.horas > y íi paje-
ciere auer recibido algún Indio daño,el'que 1c alquiló como c^ado ef 
té obligado a curarle tres mefesa fu cofta^ y^daflc 50. pefos',, como 
parezca eftarazogado?en lo quÜle da por coindenado , y fe encarga ai 
juezlaexccucion. 

i r - -Qug los feñoreS de minas cften obligados a dar Ipf quarta parte . , . 
de üsminas a loslndios,como fe hazia antes deftasordenanças, y que 
ellosmifmoshscliian,contal que fclcsvcnda la tercera parte de me-
tales ricos que facaren a los mifmos que lo trabajaron ¡ y fmofecon- , Hoccommodo excitam 

P , r - * , . • 1 .1 - nr J ^. tur opcraru» &alijs, de 
cerraren co el feüor de la mina>o minero)los Ucue al Veedor para q los quibus Agricol. lib z foi, 
talíCjCL qual fea obligado a hazerlo:y fi los llampos fueren pobreSjy de 40,g¿ 1pt ; *; " ? 
poca fuftlcia,fc los Ueuen todos3y fi fueren ricos > el Veedor los parta 
ae fuertdq los índios vayan bienpagadosty ficUndio no quifiere co-,, ; 
certarfejnipaíTarpot loquee! Vccdorhizicrcfclcpagucenteramen- • 
te fu trabajo de los llampos,Q:del metal rico, como el Indio efeogiere 
y quenoloreciban.nilcspagüencnpíatajauiendometaljpenade 100. 
pcfos^plicadoscomodichoes. ' ' 

1 2 QucalosIndiosbarreterosXedccadadiacnmetal rico, yíl 
no lo huuiere en ílampo.s,trçs toinines y medio, teniendo confidera-
cion a que facadas las coilas que cüos tienen, les queden libres los tres 
tomines y medio Sjyfi fe concertaren con¡el minero,ocon el pon-
gOibafte para fatisfacionjy Ueuen fu jornal enteramente, y que niellos 
lo puedan recibir en plataaii el fcúor de la mina pagarfelo, penaal In
dio de 50.açotes1y al quelc paga delquatrotanto délo qcl dicho me
tal monta,apíicado fegun dicho es:petofi nofacaremetal5ni los llam
pos tULii£rencftimacion)porfctpobrcs)cn tal cafo fe les paguen los 3» 
tomines y medio en plata corrientCjlo qual quede al aluedrio, con pa
recer dei Veedor. 
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13 Que a los Indios que trabajan en dcfcubrimicntos nueuos, haf 

Agrícof ,dt sqaá afsigna^ ta.io.eftadoSjUrapiar mínas^y traer metalcsdeccrro,fcics pague a co-
tionc m*crççdis operario moeftafeñaladopprprouifiones s y a los de los ingenios i y obras dcl 
exqualitaWi&duntiela pueblo,fe les pàgúé á i . tomines y tres grano$,y a ios que han de cargar 
boris.ii¿í«'4.fbl.é7¿ , "ganadò f̂c les dè cada mes a cinco pefos, y mèdià hanegâ de maiz, ya 

los que han de acarrear madera en termin o de diez, haíta doze leguas, 
fe les dea ochó dias de joniales,a doà tomines cada diâ dandoles la car-
gaelmifmddiaqueHcgaren;y fino fe.les pague dê vacio los dî .s que 

.'C losefperareri aLtcfpeco5y fi fueren pàftores de ganado quatro {iefos ca-
. damcs5ymediahanegadcmai2,alsienlosqueíedarí de repartimien--

. t05cómoeriloèquequedanenlospueblos,ypormãdadodelajuftici^ 
* "•. V - fe les de elganado por cuenta,yfean obligados a entregarip por la mif-
l - / • > ' -c maorden,pena de pagar lo que faltiie:y en la decifion manda, que .to-

...-^ dos los Secretarios.de las AudiénciasvyEfcrÍuañosdeCabildosjyjue-
;;- ^ \ 3ps9yVeedores.tpganvntrasladoautònzadõdeftasordenançasjpena 

i de quinientos pefos de oro, 

' , •>. C a p i í v l o i í . 

iíÃT^Ô de<?,"loCsí I /^^toe fuMagef íadendPenUami tMde eftoes 
Lprenço a 3. de lalio, P . ' ' i ^C\QS teforos que le hallan en enterramientos j y fe pul-
Alfar.gloí.2o.n.i02.1.3. cros de Indios, yotros efeondidijos, y. oquedades ? dá 
fi in locíSjde iur. fifei. De que no exra mcmoria,ni noticia de a quicii pertenezca, fea el lugar ptt* 
hac regalia in cap. 1. qu^ blicojO Realengo^ láquinta parte en Efpaña. 
fintregal.Caued.i.p.de- 2 Elcauarhuacás, yfacartcforosnoícpcrmitcíinoesconlicS-
tio f ¿ v i l • f à n m m c i ^^SOü^tno^pdelos Corregidores de los partidos, con nombra-
fsiõd*5*var.s.ibi:l>#M- nliCato de fobreílantes, y oficiales, que afsiftan de parte de fu Magef-

fitina pééüma, $ua¿ón¿a^ tad,porque no f¿ defrauden fus derechos. 
vetuftrtéáommswijerüt >• Aunquede defecho común podiael dueño bufeár en fu heredad ̂  y 
tnquifiíkneni^'rií'appíud tierras el tefof ocícondido de propia autoridad^ fin licencia ageñÍsbie 
turdrarijs. *' - ^tic efta no la podia dar a otro eíltaño pata el miímo intento a py no le 
VirtevD yíácifcodeTo e4^mitído.fâcar el dicho teforPj:Ws_^ 
ledode 17. de Febrero de 3ólcPòr cibííeílcobro' V lcSuridad/dcla Partcq»c a fu MagcftBtoca. 
i^75. * 3 Los Vifitadorcs Ecleüafticos no tienen parte en losteforos^ue 
c Quo fpedat 1. vnica.- deicübrieren en huacas5y adoratoriosde ido latría; y fi por ello; panícic-

C. dechefaur.Iib. 10. vbi re,qué fe les dcuchazeralgunamcrced3fedebcdar cuenta a fuMagef* 
retincridebetleftio, ibi; tad 
^ S Í S ^ a " \ T o d o l o q u c í c h a n a ^ c n T ^ l o s ^ ^ 
Larrea in decif. Granar. ^ariOs,qiie algunos Ecieüafticos pretenden íçr de las Indias < y todas 
diíput,5.n.i4.fi¿difp.44J íes tícrras,gan;idos,eítraquiras3joyas5y otras cofas que eran de los In-
fequuto forcatulum Va- gas '̂dcl rayOjy Soljquccftauan dedicadas al fctúicio de los Idolos, 
laícum,* Oííuald.ad Do- pertenece cuteramente al Real f ifcq.y Corona de íVi Magcñud. 

"d Cab fo^dedich c r S ^ ^/n^^j^i—^.mctiailofo^aucracoftu^bfadO) 
ta %duce Cafsiod" de tcmor ^'lo^ típ"anolcs,elefcondcr fus teforos, y hazicñda* para lo 
cpift.18.Hb.4. cõtrapraf- xcritt 5uaj?d*do>yelcOndido deílos, íè iitanda que 110 íctfn defrauda-
sbyrerúqniaaurumquiin dos en efta materia, nifcks quítelo'que feaucrigiiafeauerfccfcon" 
fepulchris,&:c. dido por elltís/por la Caufa referida. Los que encubrieren; y no uwni-

• Ced. . — — fcf. 
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fcftarcn cl.oro,platá,pcrÚSjpicdras'prcciofas;y otras cofas de igual ef- * Cçd. del Efcorial á í y / 
tima que hallaren cnenceríãmiemos, pára qTelcs^piiquela parte que dcOcubre de 7 5. cap.dé 
kspertcnecierejIapierdenpoEeÔaocultaaonjymasla mitad de fus.c?JCa f 1 ^ í ; r a ? . " . • ^ r i ?Í cifeo di? Toledo tie 27.de 

TT 11 -i V - « ,• -r ' ,"Febrero da75.Í¿quilquis 
• 6 • íiallandole en cádaucres de Indios y o otra ftente, oro \ perlas> í5.C.deomn.agr.dM¿rc.I> 
monedas?y otras coraÍ)como y a íehaviíto, en conformidad del rito iubcmüs^.C.defund^pa 
iuperltiaoío de otras naciones, íe'debe aplicar en las índias a fu Ma- trimJ.cos^. C.dedíuerf, 
geftad la parte que fcha dicho en el principio dette Capitulo, que es la P^d.vrb.Iib.n.&íncoc-
m|tacj - " —'—* rit¿ C , ne rei doíriín. vei 

i - i r 11 «i • r r r» tempi, cleíiancèr Câísiod. 
7 .tnqualquicr lugar que fe oy halle teforo, fea Realengo^ pii- ^ var.34 ' 

blico^oparticular^eadqiúerealtircb^enicndoelinuentorlamuad fD.Ramir. de Prado'in 
en el PerUjComo fe hadichOjy el quinto en£fpafia. theíl'adl.íupercreand.C.. 

deiut/fifc.lib.i o. foÍ.i5# 
vbi cum.Cuiac.expungít verbum facrorum, in I.i.C.ne rei Dominica: ̂  naai tcmpíoriím menrÍQ^ 
dequaibi nonintelligiturvniíí de tempHspaganoriáuaddeP.Herod.í .iüdicac. c .j .ómníno videnw 
Symmac.l¡b.i.epi/l,40.D'-Ambrof,incpiñol.ad Theodoí", 

g Cap.45.deOrd;decaxásdcí año de 1 ^.én^.delulio.i.nunquam 3 1.de acq. rer,dom,l.tf7., 
D.dereAvendicat.BrofeusadCafsiod.4.var.34ünnoris>R.enat:.Chopp,lib.i .deiuñfd.c,6i,infi* 

h Di¿t:.cap.45,ordinatjann. i 57J. 
\ L.^.D.de crimina peculat, 1.'fin, D. de aur.& argént. legat; 
KCafsiod4.varaS.&4.var.38 i/w9 f«/^^»»y^¿»0/////írtfé^^^ re¡inqveré mortuorttmiconf, 

51. Imp.Leonis. * , ,' 
i Sixcin.de regal.c * fin.exrac.Cafsiod.íT.w^ 

c.23tCouar.inregul.peccatÜ3.p.$.fin.Gomez >nl.45.Taur,eaftÍlíodecert¿js €.41.0.115.Mâftnlv 
demagift.U'b.j.c.io.exn.3i6.D.Aníaij*nl.vmca,C.deThefaurJib.io.D.Larréa 

C A P . I I I . 

Ssi fe llama el derecho que à fu Mageftad fe ie paga a cnla aCed.dei^deDizicmf 
cafa deia moneda de PotofuapHcandofelevn real délos 'rc CI<Í03» _ t 

. . . . , . ± \ , _ - . - . bNumeratur hoc ms ni
tres de los derechos de la moneda de fcíenta y íietC,que fe ter Regalias, Cunarrn. in 

hazen de cada marco de plata, por ferfeñor b fuperior,a quien foío collar.vet,nunulhí. ca.7. 
toca ej fundar eftasoñeinas, y dar licencia para labrar c moneda en Bulenger. inPtinci. Ko-
clias:y porque a'todalaqfelabra feleimprimê fus armas, d enfeñaide man.a.ca.ró.Sixcín.i.de 
qucfclchadcobcdccctjComoídacnovniücrTal.Ycftaamoncftacn ^ f t ^ ' 8 6 ^ * ^ " " 0 ' 
compendio^ brcue fignifiacion la mifma moneda, que fe llamó afii, ^ ' R e x 'non tcnetur fuis 
amonendõ^y Seftorage el dicho derecho,con refpeto al fcíiorio íobeiano expcnfis endere monetam 
del Rey nueftro Señor. ' Innocent.mc.quanco-, de 

2 Gobtáfe de la dicha moneda folamêtejy no de las barras .* por- 'inre.Caued. %. .p.decif^. 
que áuriq aellas fe le ponen cuiios,y armas RcaíCSsiioesmonedajíino Couarr. vbiínp. iu?m.5,i. 
plata erifayada,de que,fino efte derecho, fe le pagan e otros mayores 5 ¿ ' ¿ ^ u M 5 K^tf* ' n 
que fon el quinto,y vno ynicdio de cobos, quando fe licúa en pifias, ¿ j ^ " ] ^ ¿u^¡f¿ft* 
para fundirla en bams,y hazer la plata enfayáda. n.^.tbl.toi. argum. Mat-

3 Dcbefe poner gran cuidado,en que no fe adultere f la plata de cha í c. 11. v bi de críbuta-
la tiionedá con mezcla, o mixtura - demás cobre que el que permiten rio nummo. Regiumtn-
ks leyes, y cáftigargrauifsimamenteá los que fe haliarerí incurí'os en butum übi debicu.exlioc 

ten conta fu Republica:como-pôtlitraicion?y ótenla que hazen al fíc¡entibus monetam, 1. 
Principé en fu imagen £ con femeiamc adulteración Dañoes h cfte 4l.tit.ii.Ub.5.Recop. 
qué ha echado muy hondas raizes en el Pcín; porque apenas ay año en e ] je hisiur. fup.cap.i. 

que ." To 

í 
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f Toto tit.Cde faifa mo ^ n0 çc rcconOZca venir las barras1y moneda falta de Icy, fin embar 

ncc.Vvelèmbec.coní.^' g0aCcítacdir^ucfto-, que losoficiosde cwfayadorcs iostcnganpet-
• Dccwo^P"?;^-1"' fonasde confiança, y inteligencia, y que fean continuamente viíi-

¿f .Meaoch.de atbit. caf. 4 Las.barras de plata efta ordenado nueuamcnte, q no excedan del 
3i¿i.4.útul.7, p.?-& 'ibi pcfo3ccíSto Y veinte marcos,y q rcgulandofc fu valor por ellos fe co 
Greg.vcrbiMew/í-f^ bre U aueriajquc antes de aora fe cobrauá, regulándolas todas por de 
g Cafsiod.omnm.viden. ^ipcfos^jcndoafsiquclosmaslashazian de a ciento y cincuenta 

7. ^ p ^ ^ l ç / J ^ marcosjvaun de a ciento y fcccñta,y folo pagauan de derechos deauc. 
'Í^TíBclb^biíup, n. 7. ria diez pcfos de cada vna quando las embarcauan en la armac&'.'Tje-

hCed.Fecha en Buitrago ne pena de perdimiéto dcUaŝ elque las hiziete de mas marcos, qucToT 
a i^.de Mayo de ^03. y referidos: y eljfundidoreítàfugctoaque contra el fe proceda crinai-f 
ced.deio. de Março de nalmente a las penas condignas. ' ^3 
620. . ; 5 ' • Atuendo k reprefentadoelConfuladode la ciudad de Lima, 

1 Ced,dex2..deDizieni quCi-̂ ŝ ĉta5 pequenas3que ̂ cg^^ia12Q- marcos 3 no crtiafto, 
K Cap de carta Techa en qtuuieiTen la mifma cofta5que fas que los tuuieflcn, fe ordenó, que el 

íZaragQza4ei4.deMaya Virrey dlefíe las ordenes nccefTatias, para que tuuieflcn en el trajín 
de 1645. • . menos ftetey eCfe proporcionado^ correfpondiente al pcíb de ía pla

ta que incluían. 
1 Ced.fecha en Madrid ^ EnlacafadchmpnedadcPotofifcmandaqueayacaxa i de 

a jo.de Diciembre de feble, donde fe recoja el de ía plata que ÇTlabra j como ía ay culos 
Rey nos de Cafdlla-.porqueayaiacuentaqesrazoñparaclajuüamié-
codelanioneda,ydcioprocedidodeftacaxafeprocure pagar la li-
mofna del vinojazeyte defeargando la Realhàzienda. 

L a ley qm ha de tener la plata, ds que Je ¿aira 
moneda. 

Eñe difeurfo fe debe al 1 .̂ 4 La plata fe dà la ley,que tiene con dineros. y granps a que 
Contador Francitco Lo- reduzida,conao el oro a quilates; y granos;nombi es 
peí deCarauantes,queco que puficronlosantiguos,o porque ferumonedáenton-
mo tan experto, y entendí CÊSi0 p0rqac co^ cfto çt eatcnderian mejor,y la mas fina, y acendrada 
oene as.»^cr^sÍP^I plata puede tener de ley doze dineros, que cada vno fe diuide en 24. nas,leaiipaio, y tormo z • , . , 1 r ? « 

moutdodelcelo del Real 2tanos,que los han reduzido los entayadoresunueítra común nione* 
feruicio. dade vcllon,dandoles de valor a todosdozc dineros 2|j4oo.maraue-

diSique fa!c cada vno por dozientos, y cada grano por ocho y vn ter
cio, y defta fineza fe hizo vna barra en La fundición de Caftro Virrey-
na,delos bocados que fe facaron de las barras, para hazer el emayc: 
porque como aquellos pedacitos, cada vno de por fi fe refina, con el 
fuego defeubre mas la fineza, confumiendolo mas terreftre, que te
nia,)' efta es la ley q fe diuide en los doze dineros i pero aduiertefe que 
la plata es metalimperfedoiporque cada vnavczqucfcfunde,coníiU 
me alguna parte,y afsi lo comprueba Sanchezcnfayadordcopinioiij 
en Vn auifo que dio a fu Mageftad, fobre que conuema hazer rcenfayc 
dela plata, antes que fclàbraífe, para que fe ligaííe a! jufto la de onze 
dineros, y quatro granos: porque hafta entonces dize, que perdia fa 
Ma$cftad,y los qnelabrauan realcs,mcdio real, en cada marco, y afsi 
los reales que feiabran de la zizalla,y rczizalU, por las muchas vezes, 
q fe funde, viene a quedar de^dcmaílada ley rpor cuya caufa vienen a fer 

tan 
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tàn apetecidos dc los éftrangcros, y fiiá fcizalla fe bolujcíTc a cnfayar, 
y ligar j no íeñdria perdida cl Tcforcrro j comola tiéne cn eftas fundi'-
ciones. 

i Láplatà de que fé mandári iabrar ios f ealcsjfegun las ord^nanr 
ças dc las ¿afas dela moneda j há dc fer de í i . dineros í y quatro grar - . .. - v j is 
nos de ley ¿ qufeál dicho preció dé loo. mamed& cada dinero > fon fT,a '& t¿t*34, ^ • • • 
zum.ymTd. ;. Nueu^ReCop. 

'Y vn marco de plata eh plata énpafta, no puede valer mas de éfí 
reales, fegun la ordenança de ías dichas caías vpara que el que íabrafle 
tliuieíTealgúnaprouechamiento, yafsientráganando 23 .marauedisj 
y med.en cada marcojdahdole 2^23 ¿..niaraüedis, y med. de ley pbr 
2y2io.marauedis,quefonlbs(S>.realbs. 
; 3 Para labrar, yhazer reales vnabarra deijjs so. marauedis de 
Icyjle crecen los enfayadores, de la cafa de la.moneda de Fotofi fíete 

• marcosjy medio-de cobre a cadacienmàrcòsdejjlataiconquelabai , ?, , , 
xan a la ley dc i 1 .dmeros,y 4-.graHosjqúe ha de tener la indüíedái y \ i . ¡.- :.• . ~ 
fuben de pefo los mifnios fíete marcos, y medio; demanefà í̂ ue nò 
pierde el que hbtajimto qtic-cücfta el cpfbjrc>'y iVa^tma en la fuhdí- - ••« 
cioniperoenvnainformacionenderecho/delDodorAriasdeVgar- -~ ^ / . * •''•*• *' 
teyArçobifp'ode Limãjíiendo Abogado en los Confeíos,'fo&r<í^iga- •. ¥ ̂  _ tt-ír' 
uancierroshoinbrcs,c6 cincoochauas>(juefondicaadarmcuvnmar- ¡..^ ji.-. - •., ' 
codaplatadcley 2jj3 8o.marauediSenlas'eáfas':d6'moneda;de Va1- i * < 
lUdolid^TolcdOyy GranadajíSs dàatni£d^»^çen^e%r-bieiili5adâ • 
la plata,para labrar la motíedá Á&rvÈifàipbjffi^ 
cn Potofi j echaíido cómo ècli^h los £: ¿narcós i y. íncdicy de còbre â 
1 oo.de plata de la dicha %:dè 2 ^ í sòf/iigánméhos j que ch Éfpaúa 
cotidos onisasjy 4..ádafmesâe còbr^y aféí es neeeíTariojque fe reco
nozca la forma, en que ligan i para que fe enmiende el daño^ fi le hu- -
uiere,lo qual fe podrá poner en efetoyhaziendofe enfayar los pedadU 
tossquc feguardan cn la cáxa del encerramiento^ con que antes de li
brar la partida haze cl enfayádor prueua:pòrque los capatazes ño pueA 
danálteratláley. •' ; \ .', 

4. Quando fe aíTentocn el í í r u el Tribunal de la Gontaduríá > fe 
halíò introduzido en algunas caxas Reales 1 que los oficiales Reales 
delía por fu prouecho,o con alguna ignorancia cobrauan fus faiarios, 
y paga iiã aios corrcfpondrentesTy otras perfonas los üvyos en R-ealcs', 
reduziendo ios péfos ehfáyadosj que dezian fus títulos de 4 $ o, mãrá^ 
uedisjcada vno á otros tantos rnarauedis de Refles,}' por ellós cobrar-
üáíí í 3 .y quartillo en q dânulificaiwn laReál ha¿khda;por.eftar man-
dado fe pagaífcñ en plata en pafta los faiarios del Vitreyjy de todos los 
mimftrosjy aunque los oficiales Reales de TruxUk^cn cuya cuenta fe 
reconoció primero el daño \ alegaron, que en fu difirito nó corria la 
plata enpafta:porq hoáuiá minas, y qlós pcfos de derechos de almo-
jartiaxgo,qcobrauan,en rcaíes,cra a treze y quartillo cada pefo fe de-
termino^que auian de tener en labrar la plata de fuá fâlarios, fe les def-
cotaíreloquefueíTeadczirde i47.pcfosenfayadosa 143.dea9.rea 
lcs,queauian dc cobrar, y que de allí adelantc,quando no huuicfle pla
ta ehfayada cobraflen a cfte refpcto: porque las 4 partes, que ibã a de-
airperdieran fi labraran reales dc Los cié pcf^yados » como feaueriguo 

por 
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por Us.coftas dc labrac Ia mooedâ y mermas delia fon ncccflarios ca-
daañocnla K.eaUaxadc la ciudad de los Reyes mas de millón,)' me* 
dio dc reales de a 8 .para lapaga*y fatisfacíon dclos gallos. 
- 5 Amcndoétitendidqfu Magcftadkyariacion., que-tenían los 

!' enfavadores de Ias fiere calas de moneda dc E fpaña, las mandó viíi- -
;•*'••::: : i ' * • ; tacyauicndofc viUft, pocla^aucriguacioncs la diferencia, q i K tcniañ 

*/;' çniaformadc"enfayareloro,ypbta1ycnclpcfodeldincral,conquc 
cfóbian ciifayac,y otras cofas,<lclcaiido que ceffaííen los inconucnièn-
tes paliados ,.y*S\uc ;i:a moneda que le labçafíc de alli adelante j fucile 
v.mforme > m*ndp por cédula de 2 2. de lunio de $ s S. enmendar al» 
|Uiias. coíàs,y deeUtíir otrasvqpor no fç.auerañadido en la NueuaRe^ 
copiíacion,ni fer notorias a los q las debe guardarle ponê a ]a letra la 

' diçUacedalajqueiaciUregòçlDoaorÀriasdeVgarte^Vrçobifpode 
laciudad dc los Reyes,que^sfcchaen S Xorenço a 2. dias del mes de 

aluxtal.i.tit.ii.MM. IuoÍPÍV-^M'^fen^Àa.^cl dente Rodrigo Vazquez dc Ar-
KecopJ.i.tic.5,Ub,4..or- W 4 fMXhi&m&fa XiíXicnez .Ortiz,yJ,aguna,y de luán Fernandez 
din.Matien.inl.4,tit,i4< Efpínpfa. - ..b.x, :\ r , i . 
g ia«;n4 .Par iad^j .n . . : Q r J m n ç * s de cafas ( k m o m ¿ * . 

mifm.collac. c.i .& c . ^ í "Erf Por qua nto como qmeraque por las leyesy orde-
1.&C.4. &c.6. Mexia in ' f ^ * ranças y que eftau fechas para las vcafas de moneda deftos 
tarapaoisconclu.i.n.ijS * ^ mis ReynosdcGaftitlaeftà proueido, a y difpucÜo cumpli

damente la orden j que feha de guardar,eu la labor deja dicha mono 
datara que lea dela íey,y pefo quefe ha ordenadoiauiendofc viíitado 
algunas deilas pornueftro mandado, y hecho oti-as diligencias, yaue^ 
rig'-iacionesjfeha conocidocnefto muchos fraudes,)* engaños3hbrau* 
doíe la monedade 0x0,y plata de menos ley, y pefo del que auia de re-

b Por ced.de xo.deMa- ner,cn mucho perjuizio.dc mi Real haaieda^ de la de mis vaífallos. Y 
yo de 544.16 difpone, que también fe ha.entmlidoiy vifto con experiencia, que enere los enfa-
ĝ eTmtfmo pefo quVla$dc yadorcs ác [*$ dichíls cafas ̂ .moneda^ha amdo variedad en la forma 
Efpaña. = delenfayar el diclio¿»rpvy,pl3r2,en eí pcfp.dcjLminera ĉon que fe debe 

enfayar:y dcfcandopreuenirjy remediar efio, pára que ccífen, y fe cf* 
cufeh lbs inconuenientcS) quéideltofcMfeguida porlo paflado,y que 
la monedj q fe labrare en tadas-las dî b^^cafasidc aqui acierte fea,viú 

cIbi:D/»^/:BernaIPc f9rrtie- - Auicndo.fe.tratádovypJratieado ppr dc los del nuefi-ro 
TZZ de Vargas de re me- ConfcjOyfobrcel rcme'dlordcllOyy eon nos.çp!i)G?ltado,aucni.os. acor* 
tall.Üb.7.c.24. in fin. dadode prouéer,y ordenar acerca dejillo figuiénte- r 

1 Qne de aqui.adelanteen todas las fíete eafaSjde moneda dcftoj 
dichos niKiíbrcs Reynos dc Caftilla fcenfaye ^ U;plata, con dineral 
¿dc tomin y medio, y fe !cechen,paraenfayaj: piara deonze dineros, 
•yquatro granos, cinco tomines dc plomo, cl qual ha defer funcü-

d IbííCõ^SíJí.BernalPc do dc a!martaga>haziendo roda via diligencia el cnfayador,para latif-
rez d.íib.y. c.íín. ibi': En fazeríe qeílà íin píata:porqucdcotta maoerajno faídriacierto el cii-
lacopeBafeecbevnUchode fayequeconel fe hiziefic, y por efta vez fe embiaran dinerales del-di-

l^tf?Hr.iíT/b^fibiT^í 2 ' lascopellas, J en que fe han de hazci- los enfayes fe hagan 
lo enfaylpor copiMa, con ĉs u\oldes,q aísimifma feles cmbiarcn,y las cen!zas,con q fe han 

dehazer hsdicliascopclías (can decuernos de carnero, y dc cicruo, y 
hueflbsdc picsdepucrco?v otros hucífos muy quemados, y molidoŝ y 
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ecrmdos cn:ccdazo muy tegidò,dcmancra qüc íalga lá "¿cniza.délga-
cla,y que fe mezcle con igua caliente, cchãridô cri dia vn pòcò de fa*¡-.. 
boú.yj atiticárquerriádo qitéfé lláihà bòrak;'. - - > 

3 Que'el hornillo e eñqúefehan de afinar los énfayes fea áé' cHarnilIoiBetfaWcM 
hierro^ todo ha de eftar embarrado por dcdcntroj para queei fuego vbiíup.d.íib.y.ciS; 
no g-afte el hierío,y ha de teneítiiedia vara th alto, y algo más de vná 
quarta de huéco, y en la parte donde eftuiiierc aílcntado ¿ eninedio hà 
dctenervií águgcroenvnas parrillas,dondealTcmar Ja mufla fobre 
vn ladrillo,lá qual erde hechura de media holia, y ha de tener fus agti- ; 
geroá á ía redonda,efte hoíno ha detener fu boca de íeis dedos de an
cho^ ha de correíponder con el cueiSo de lá mufla.Y párá q mejor fe 
pueda entender, y executar eftojfeembiaravn modelo del hornillo, 
a cada yna de las dichas cafas de moneda, para que conforme a el íè * '• • 
haga,y el carbón con que fe ha de enfayar en todas las dichas caías,ha 
de fer de pinO,y quando fe metiere a enfayar la platájha de eftar el hor
no bien calienrejy muy encendido, demancra j que los enfayes fal-
gan finos,y fe pueda entender claramente j para que la plata que fe hu-
tiiere de labrar fea de ley de onze dirieros,y quatro granos julios, v no t x r 1-1 •-

* J ~x v 1 * 3 f Moneda-deoro dezz,-
nien0$' , . f , f , . , - . 'quÍl¿t«í>l. , .dcí¿¡¿M. 

4 Qwla monedar de oro,ica de veinte y dos quilates, como e t ljb;5,^ccpp.difpqrié»quc 
tà ordena Uo,y no menos-y el dineral con que fea de enfayar lea dc£e- /¿«.dé z^.^uiJaté.js y.kres 
fo'dc medio tomin,que-fori feis gtaríos'; . : " ^úartpsJar¿o^,;'y.Qome^ 

5 la plata con que-fe hádeligáf d'óíó,^afei'ház^f cíéñíayc 'I0ÍV.. . . 
•fcadcvntomin S arriba*difpolieiondelénfayadó^ñnayymuyiim p¿™enfc 
pia,fiH que tenga oro algúnoipoYque^ yáQ ias Ordenanças Cp¡r¡ 
quena cantidad,ei enfayeqúé con cllafehízieíTé, no feria cierto, y el NueuaEfpana d e \ i . de 
plomoqiiefctíchare^dercr'HttípiOjCómofcdireenlodclaplatajy Nouicmbrede 1 540. 
enlacantidád,queparederealenfayadorhameneftcr,paraqúedar el hlbi: FU¿uafuerte\wQ 
cnfayefino.-eíagua h fuerte^oñquefehade'apartarjy afinarei dicho c^erdefecrer.iib. pa. 
enfaye de oro.ha de fer muy fucíte, la mejor que fe pudiere hallar, de- 70*&: 73; Bernal Perez d© 
manera que íalgací dicho enfaye fino de 2 4. quilates. todo ioqual d - ^ j j ^ Recopil Por* 
guardcn,y cumplan los c'nfayadores de las dichas cafaŝ fopena de per- fuegoyaguÁfuertt. * 
dimiento de fus oficios,y de todos los demás bienes,que tuuiercn apli 
cados por tercias partesiCamara juez,y denunciador. i ibu Bl>e/od* vnr<al. 

6 Porque conmene mucho,q en lo que toca al pefô q ha de tener Porprouiííon Real dea*, 
cada Real de plata fe guarden lasleyes^yordenancasquecítan fechas, de Febrero deifjg.libr! 
para quela moneda fálgajufta con e4 tomm , y medio , que fepermite 1.imp. fol.131. fe manda»' 
de feble ,0 fuerte en cada marco, k repartido por todas las pefas del q̂ e los reales valgan en 
marco,y que fean apremiados los capatazes, y obreros^ qae ajuíte la JaS indias i4.mrs. 
moneda, en quanto fuere pofsible,csúueftra voluntad, y mandamos, ( . • 
que no fe les ha de paflar la moneda^ pierdan fu trabajo: porque fe ha K Carraça de mohedas; 
dcboíuerahazer,y a labrar a fu coda, y qucporlafegunda vez, que 4.?. ^.2. c.i . Bernaídcre 
lohiziercn paguen las coftas,y mermas de lafnndicion,y porlatcrcc me^U'c-24;llb*7"" ^ 
ta. vez queden pnuados de fus oficios,y inhábiles, para poderlos vfar, 1 ^ f ^ ^ ^ i ^ U b ^ & ç t o ) 
ypierdanafsimifmolasfranquezas, 1 que tienen Con ellos, y que las p^hard.iatiMenobili^-
guardasdelas dichas cafas, tengan muy particular cuidado de que ef- Communic.n.5<r. I j z . ú u 
to feexcciuc,y fe labre ía moneda muy ajuftadá,piics fe fiadcllosefto, 21 .lib.5. K.ficop. 
y no lo paíícn de otra manera, fo las penas contenidas en nuefos •; . -. ••: - -
leyes. 
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mL.i.tit.aa.H^.Re-, 7 Q^cdpefo m dc los cfciidos fca conforme a lo que cíU or. 

cop. . "denadô on la permifion de los feis granos de fuerte, o feble en cada 

dascap.3.paS^-y . « Um;nrcdaqucfdabrare5aCsidCoro,comodep¡atafehadep 
añoccn que fe huuierc labrado por letra de ̂ uarifmoifino cupieren to
das quatro ktrasxn U. moneda menuda fe pondrán las dos vitimas, pa 
raque mejotíe pueda lo quefe quiüere faber. 

8 Y porque importa muchojque en la execucionjy cumplimicn. 
ol.S.tit.^.\i\>.v^ec. todciasiilchasjeyCS%yordenanças,}'déloqucaquiordcnamos,yma-

miVnmfrcadtrqft*??: dam0sre£cngamuy particulatcuidado^aeremos qaya vn0enfaya-

moctr, y tujay V u ¿ifba garnacha faásfacion^ual fe le den cien nulmaraucdís de falario c¿ 
davuafio,yqucfcaafucargoclexaminaralosenfayadorcs,quehLi-
uiê en de fet de las dichas cafas de moneda, y hazer hs demás diligen • 
cias queifç le ordenan̂ y ordenaren adelante. 

, , p Y pprfereloncio P de enfayador de tanta confiança jtnanda-
p Conferu^^ 

dèmor.Ubaô.qúidequa fa de moneda deftos dichos núeftros Rcynos>fin fer examinado ,y 
lime folidorum cognof- aprouadopata.ello» yque primero fe haga información de fu Ic^ali-
cic, de muñere huius offi- dad.y confianca5bucpa vida5y fama, y eftado, con comifsion del AI-
C]alisag¡curinl.3í?."37^ caldé mas antiguo de los dcnueñra Cafa,y Corte,y del dicho enfaya-
3S.nc.aj.l)b.5. Kctmpiu ¿os:JX]ayOI s iaqUai dicha información ferà donde el quĉ huuicrc de 

fet examinado-fucre vezino ,o donde mas conuengâ dando fus requi* 
íitorias para cüOjpara que viña Ja información por los miunoŝ y cõ-
curtiendo enfuperfonalascaíidades^quccoinncncrcngd! fca exami
nado, y aprouada la habilidad por el dicho enfayador mayor, finque 
lo pueda cometcraotro}y que de otra manera no pueda víar, y exer
cerei dicho oñcio de enfayador ninguna perfona, fo las. penas en que 
incurren los.quc vfan de òficids pubhcos,quc no les pertenecen. 

10 Yparaqucmeiorfeaiuílcloqueafsifeordena,porimpcr-
qL.Ó.&7-»t.4i.»t>» 5. taf tanto,qucrcmos que demás delas diligencias3qucportasordcnan-

lasdadasa las Reales Au Çaseftan cometidas a Uujufticias, <! y Cabildos de lascmdades, y vi-
diencias de las Indias. Uas,dondecftan las dichas cafas de moneaa, que las han de hazer tiem 

pre con particular cuidado,que el enfayador mayor, quando por nos, 
'' * y por el T ribunal que defto ha de tener cargo fe 1c ordenare, acuda a 
* '-' ' .. las dichas cafas de moneda, vifuc, y enfaye la moneda que fe labra, y 

también los enfaycs^uchuuicre en lai arcas délos cncerramientoí, 
para traer relación puntual de to.lo, el ha de tener cuidado de auifar, 

• quando le paKcicre, que es tiempo de hazer las dichas diligencias, o 
t-i R ^ V V ^ ? ; 1 1 ' - ^ otras que fcan necelftrias. 
la jufticU ordinavíatome 11 Pilra Prcu-lltc eac cafo,Í!cndo de tanta confidcracion, 
refidancia de dos en dos para que les oficiales de las dichas cafas de moneda citen con mas cui 
âños a los oficiales dela dadoen la labor del oro,y dela phtajpor importar tamo que fea de Ja 

cafa de la moneda. Por el ley,ypcfo,queeftàordcnado,mandamosqucU iuílicia ordinaria ten -

fecrc 
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rccreto>y;a buen recatdp,!̂  femfaie âl cnfòyadoi: màyor,para'qdc las 
'cníayc.yfíl^s hallare juftas.. ; : . ; , 7 

• 12 Qiic qua.ndo.Íosi:af«tacc$ í-wa(5n,p.ata'ircndircbh Ia obra i ! ^ t l í i t ! i u Í i ^ 
laciçalladc oro,y platique fon a cargo de fundir dciòs-Tc^ .Couarr.deveriaúcniimá'h 
iòrcrois dè las dichas cafáis, Jo rindab en preferida del enfa-ya- goliat.ic^.n^;veri,D'émú-

hade ft 
i-a ello 
» , j 1 j - 1 r ', Uw ' " M"*- iviacienz.in 1.4,tít,jj 

, ia vna ha de tener el dicho enfayador,© la perfona que tí 'pu-^glbiT.! .mmi. y.. 
Ikrç para elío , y la otra el Teforeró , o lá pérforia;quc bn;fU' t Ibí.:.¿«.tói¿¿;: Para 
nóoibrç Hüiiicre de fundir..las Cizallas,.1 y quando fe'hunicrerr^ no-fe eitibueíüa; vira 
de Tacar para tundirías, ha de fer hallando fe ambos en.prefen- fconotravíquç.npfoa^eíu 
fciá déllo^y defpues de fundidas, y hechos Heles \ el enfayador 'las !lie,cal,l*2.0Ídi út'% x * Bo" 
.tornara a enfayar, y ballafldo, .que tienen la ley , que eftà or- , ff Gregorin 
denado, fe entrcgarañenfaprefenciaiO de-la perfona que el pu- l.i^.titVi4. ^ 7 , vlr&W 
fiérea los capata¿es ,para qiic lo labren., y eutreránto que no fe en- Jasfôbredicbas , Sc v-erb.̂  
¿regare él dicho oro, y plati.para labrar., eftarà fiempre eh cl-ar- 'algum isla, >. 
ca delas dos liauesjloqual fe cumpla i fo las penas contenidas en " " 
.nitcftras ordenanças ,que hablan de la fundición de la tizalto j y ''i • 
tccizallái. ' ' ' . 1 ' »T 

í $ Y por quanto eñá11 ordenado,por .vjia JeydeJasííí-de* ^Mandúfeguardar U U 
naneas de. las dichas'cafas de moneda jquceflá^n'JaRccopíla'ííon *a^ÇítuI jai .Jibr. ç. ilc-
lib.5 .tit.2 t • ley 1 ¿délas vitioiasdec-lafapíooes¿chas vcH c/añb S ^ p e ^ V u ^ e u-d-
demü y quinientos y cincuenta y tícs? por la qtialXcmand^llc ¡os bioíccinrcsuclaüíoneda 
.Tcforeros deiàscaf^de^onÊda^efJtrcgueaJaypartesIamOneda Kfin;C.deíufeepr.prajpo, 
queprocedicrcidclíoro ¿,-yplatíáquc le-huuicrcnxntá-egadopor pe- '&'a,i:c.a.P.lib.ip. ^ i . Ç.<j© 

"íb^vomdio reçibio,;y.taiitos quantos marcos íe le entregaron ,pa- p.GndçratQríbuSj.éod.lib. 
•SaridodtÍloà:êÍ'ducãadel OJO,O plata los derechos; que fe dcuic- P»"^^* chim > & meníu-
tcnipsrkUbor, de lá moneda , y que también (cié haga cicréa- f ü ^ * ^ r a qngmcmcra-

K . . . r i • /• 1 . • .feerevide.ntur, fecund. S, 
moneda, por quanto anemos lido informados-, qup a.pcdimieato;̂ ho>n) ijb.t'.deregiíriin 
de los mercaderes debro, y plata de la ciudad de Seüilla fe defpá- ,í>rñici*p.c T4.omnia emní 
ch ò viranueft tacarta.y prouifioh, firhiadadc los del nucftrb Con difpoíuif Depŝ inpondere 
féjo i dáda en la villa de Madrid, a quinze días del tnes de Abril-de & mcníura fapièntiar ,cap. 
mil y qüinietos y feteta y ocho años, pot la:qua'lrfm embargo de lá 1 vprofeqtii.tüi GarciaTo 
cUchaiey-fe-iBahdoiquccalacafadclamoncaa'dcftadudad^quan^^" , , ,J . » , « i 1 T i . - ' 1 J n.tf.vbiexornat cn.nlegi» 
do ios dueños del oro , y de la. plata quiíiercn^ recebir ia monccia ],asK;cgrj¿ ' 
.porquehta-finpeiaila^cooio^br. pefoífin^fttârlaylo-piídièfíGii: -
hazer, y entregarla el Teforcrofin incurrir por eíló en pena algü- <:•• 
na,deloqual fcentiéndeha rcluítádo mucho inconuenientej;por. 
aiierfe lab'radci defpties Sea lá" mopeda de oro , y plata, con mu^ 
cho;^ x L . i i.tit.ii.Hb. ç.Re 
'ha^'eiiáá'?y.remçd^dçUójesñucftra ybíuj>ta4?y mandamos CDpt Xo miímofedífpoñ* 
qúe/e guarde la -dicha ¡cy inui0¿abk;ÍT)entí V.fo ¡as penas en ella por la'ley ;p. delmifmòti 
contenidassderiíaheraqueelTeforèM^ lamo- tulp.ibi:Recibaenfiélydt 
nedajfinòfuerc pefandola en eí pefo milirio,con ^ recibió el oro, y tnfitll* difka obra. 
platajy.poj: cucncájCOiitó'io dizc la dicha ley, yqíie fea obligado el 

; ' M' Te-
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Tcforcro, a entregar U moneda a Cu dueño el dia fi&mentcsdcf. 
pues quecílnakrereudija, y acuñada, fin detenerla aias, no m-
pidiendo paxa efto la labor de nucftra moneda, no embargan-

*-* ; * te Io contenido en la dicha nucftra carta , y aprouacion , h 
.t ,; qual derogamos, y damos por ninguna5 y de ningún valor,y 

'¿y ConcuerdalaUis-del tfti;©. 
tiCíti.lili.jídeJanoeualU I4_ Y para que fe a/uíle mas el pefo de la moneda > y en la 
CQp.¥idend,C;ouar,ddve- labor delia fe ponga, may or Cuidado, mandamos que ayu vñar-
xcr,.m;niií.cpnat.c13.n,a. ca con UaüCS dc cerraduras diferentes, que la v,na tenga el 
q " í ? o T k f V m f f l Teiorero, y otra las guarda en fu apofento,y la otra el Efcri-
y ú ^ ú U J l i b . y . f ó r i ^ j o . uanodela cafa dc la moneda , en la qual íe ponga, y de poft. 
fici^iMatien.inl.4»tiM4. te , todo lo que huuicrc dc feble en la moneda de oro, y plata 
lib.sí&ecop.glofa.n.j* que fe lábrate * y rindiere, para que de alli fe fatisfagan los fuer-
- s i , • . tesquehumcreeniani0neda,quefehuüiere labrado, como fue-

*• • V : rcfoccdicndojdciaancraqticdmerckdcrjniclTcforcro 2 noten* 
t i b í - QfsedTthrerone gan aproucchamiemo riinguao en el feble, y que dc tres, en tres. 

j^gaam^iebamiintoA. años Cerniré lo qucbuuiet&fobrado,cnei arca,y lo que fe halla-
\ 9.cit«4i .d,\ib.^ Xa or- rc4 fe §aft,c ,;y .diftnbuya , en obraspublicas, en la ciudad , o villa 
denança 11. delasdeURo .donde cftnuícre la dicha cafa de moaédaí en que procedió el dU 
de 56 .̂ para el Peru ana» ^ fcblc/egunjy como pareciereanueftro Confeso, a quien fe lu 
dequeno traten , « ¿e auifat deUo,todo lo qual guarden, y cumplimiento pena dc per-
tracen los monederos con . . ' . • , 0 , r r . . . , 
pliiufína,rij baxamarca- cimiento defuoncios,y de todos las bienes aplicados, como dc 
dajrii por marcar, ̂ ena de fuíbcílà declarado. ' • • ^ • ' > V: 
perdnnicco de fus oficios 15 Y porque conuicne, que efto fe execute pantuaímente, 
y de todqí fus bíenespor mandamos a las guardas dc las dichas cafas de moneda sque al 
tercias partes, juez , Ca- tjcmp0 5 qUC £i Xcforero aa entregare j la moneda a fus dUeâos, 
mara,y denuncudor. fc hallen prefentes, en la cafa dc la dicha ciudad dc Scmllajos 
Recop. donde cambienfe dosde tres, que ay en las dichas caías, y Uno pudieren los dos, 
prewienc, que fe entregue que aya a lo menos 5 el vna preciíTamcnte-, para que vean el fe-
por antigüedades. ^ ble bb o "fuerte., que la moneda llena, y fea en parre, para que 

bb Concuerda laUi9.de enfretantoquefe pefare,,* y cortare.la moneda ninguna petfona 
ei tit. j i .delhb. j.deia ncgueaclla ŷ para que fe cobre el feble que huuferc^y lo lie-

/í»/â/í.> dexar lofuerts* fcblc»0 fue^e * tluc UcUa U monc^»q«e 1c entregare, y cuya es, 
teniendo cuenta dc lo que íe cobra de feble ,y pagade fuerte,dc-

„ VT - • . n manera , qucficmprc fe encienda Ja .verdad del feble ; -o fuec-
* No omitieron los Ro- u • ^ 1 i r - i > ' l ̂  r 

' manos en la materia del te^uchumereJoquaiaGi-hagan sy cumplan cl Teforcfo, ûar-
pefar la plata ,y orp cofa c*as > y Efcríuano, fopena de perdimiento de fus oficios, c 
algún*, queiiriportaíle a todos los demás, bienes , que tuuietcn aplicados, en la fornia 
Ureâituddcfla3ccion,y dicha. • 1 -
fu cxarcicio.pucs eo con̂  

.tnian^" 
jcnto ti 

<;Jdódcpc 
ds el pefo»<lcxaodolootros tres Ubres , yi emmehiesá'zia'h parte ddl que entregaua,o rccibi'i 
1¿ moneda,go^rdandoca el fiel 1?. iguaid'ad^^e fíèrh^re reqmerfc,pòr donde mereció cftcinf* 
tru.Tieuco f;r íníignia,y ?cr.pglifico de la |uftUú,aCsi.Iocflíitñá'JáI.i .del Código Theodofia"» 
deponlarâtJOiubjiSjy.loteaçreGaUo l>a;icirolOi e.iclmagiftr ados muer arado , quehízpdp 
nicipale.sCap.iç.del oficial llamado Zigoftatcque en lenguaGriega,corresponde aloquecí» 
Í4CifteUan3»esCoatraíU,ia.tit.a5dib,j'.ííb.u*-jEtccop. : 
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i 6 Y; como quiera que por icyes^ y cédulas nucílras cíl à oc-

d^aado del pcfo^caUdad,y genero, que lude fer lamoneda deorOjy 
placa , que. fe. labrare eii ías dichas caías , aucmqs.fido informado, 
que no fe guarda puntualmente aquella formá^^prden, y que por " 
no eftar partictiíarmenrc declarada la cantidãèt' ¿h ríVohcda que fe * 
ha,de Jabrar de cada pefo5los oficiales de'fis^ícMs cafas,por fu ceCarrançadenaonc.^ 
aprpuecti3micñto.iabr2nfe ,la mayor parte de la [plata en reales de ^ m m s r i j ^ 
ô-^ciio, y dea quatro , de que relultan algunos incoiutcnientcsde " 
coíifideracion,y.paraorcuenir a ellos, ordenamos, y mandamos, J I D , R 
que de aqui adcUnte todo cloro, que fc Ubratc en Us dichas fietc ca- . ^ f f e ™ qutdo 
íasdemoneda'-'-íeraaeícudoscencUlos,ydobíeseneftamanera,tres eítuuo fundada cu Lima 
pai'tesddoro-.lasdosenefcudos'ccncUlosdea 400.marauediscada ordeno, quçTe labraflen 
vno// laotratercerapartcdedobks,yquela plata fc-labre de peales cada año hafta diez mil 
de a dos.y ccncillos,y medios ; eiv efta manera,la mitad de todaella de marcos-de placa, Cédula 
rc.alcs de a dos, y de la otra mitad de cinco partes las quatro de reales ^1 Ç^Hebt ero de 567, 
ccuctilos^ la otra quima parte de medios reales,y que cftaonjen fe nanIJdadaV a eftaxafa cõ 
guardejy tenga preciffamenteen las dichas cafas)dcaqni adelante, ^ Jfc Agoitode 5̂ 5 que 
y no fe labre otro genero de moneda de oro, ni de plata en ellas, fin eílàenelli.b.j.imprç.tol. 
embargo de lo d;fpueüo,y ordenado en las dichas leycs,y cédulas nuef- x^.íedifponelacaudad _ 
tras, con las quales,para en quanto a cito toca difpcnfamos, quedando Ç»5 ̂  ^a ̂ e ^rãT.cn kn-
cn fu fuerca,Y viaor5para4o demás en ellas contenido, y reuocamos, y- V1*05 *reaíes ̂ c sÍ!ÍBB f̂ * V 0 * . . , r t e - I Í i dea cuatro, medJüsreá-• damos por ningunas?y de ningún valor, y efeto qualcfqmc* G c d i j i a f ) ^ | ^ 
hafta el dia de lafechadefta,auemos mandado delpachar,dandoTicen-; - ^ 
cia, para que en las dichas cafis >oaígaiKi délíàífeíwdicífç líibrar mo-'' " 
nedadecnas ff pefodela fuíbdicha J ó , quül-afsi guarden/y cumplan ¿ L ^ } ^ ™ ^ ^ ^ 
elTcforcro^losdemasoficialesdélasdictoscafas, fopenade perdi- f „ d í l « S 
miento de fus oficios3y dé loi bicnesjque tiimcrcn, aplicados comode detener el miimopefo ,y 
fufo fe contiene. leyqBeladeEfpaúajyque 

17 Todo lo qual queremos, y mandamos que fe guarde, cum' cantidad de marcos, libr* 
pla,y execute de áqui adelante prccilfa; y puntualmente por íodos}y S ' í ^ d e c c d u l . f o K í j / , 
que en todo ío dcmas-,quc aquí no fe contradize,fc gaarde,y cumpla lo 
difpueño por las dichas leyes, y ordenanças, hechas para las cafas de fFRatio huras pendet es 
moneda deftos dichos nueftros Rey nos,fo las penas contenidas , y de- co quod pondus monee a: 
claradas. Fecha èn fan Lorenco a dos dias del mes de lulio de mil y qui debet effeasqnalcBoer.q. 
nientosyochcmayocho^os. ^ ^ e S ! 

2â.ad4tr,T.I.C. de vece. 
Y O E L R E Y , ; níímiíout.pot«tt.Üb. 11. 

^ cic.io.ibi: £ t dchii i ponde 

Por mandado dei Rey nueftrofcfiorjuan de Ibarra; famn^c^ 
Thefaur. praâ. lic.S. nu, 

z 8 Sobre la inteligenciadcftacedula,encadavnode fus Capítulos 33.Budel.de monet.lib.i. 
fehadever,loqüenucuamentctieneexpueño,cfcrito,y para imprU c.7,&8.Gailobícr.Ub^. 

.nVirMigaeldeRoxas,contraftedelacaxadeLima,períbna de auen- obfcr.73. 
tajada,y lingular pericia en efte miniftetio. 

t9 Materials es cílade las mas granes que oypcnden,confafa BefoM. nouifsímè ht 
porlosencuêtros,queayentrclosenfayadoresdclasIndias,ydcEfpa. Tbefaar.praa. lit.B.n.^t 
Lsindctcrrainablc porn® fabera qopinion fe deba cftar.nccefíatia por ex Bertio ^ MOUÍIS Geo-
que de fLÚmeligenciaiefiUta cuitar itiuchoscngaños^y fraudes, q fm du gr»Pu.cl?» 0 • l h 

M 3. . da 
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M* PaftCíndeTcb.fcolh. ¿afccoauCennvi.s por ta ignorancia del arte, que por malicia de los 
k h ^ ^ ¿ ^ f ^ l ^ ^ t ú ñ c e s . S l vtil fe tepnta fu conocimiento en todas partes.cn ninguna 
ZTJiiW^mmMm^ nusqueenlare^Qóde Potoü.y fu Real oficina de moneda 
fikmmgng^kumümii- fuente delàplatà>itdi^Io decfttangeras naciones, bafladelaMónat-
rft>&]M¡¿w& vjbmpro- quia Êfpànòla ] f cpfcita de la Chriftiandad. Tentadofc han varios 
famrtâfictelâtot pidüicii toC(^0S parà ta 4cfi¿ualdad,y dar afsiento fixo a vn negocio,en que es 
wfsrpíimmmtí¿n* ut- inter¿íradalacaufa publica>mngnno a falido eficazjctececUañc, 

jéltt&áimfü^ganíê  inte-
'gfnfidss maneta praftabi-
tur > wegfit fiaudííocus, 
•vbinuBoyf mtrtisQccaJioi 

, Ced. lecha en él Pardo â í 
3,o.de Setjiem«d«x 5731* 

De imp ofidpne iñ chat-

G A E u n . 

Ê f i m c ò de m y f t L 

OnfiderandofaMageñadferinefcüfableeljnego de nap 
pcs5con atención a los que fon licitos, y de humana diuer-

, . . . fipniy eñtretenimieato politicójy que de fu iaiprcfsion, y . 
f15 í ! ¡ e ^ h e ? ^ recogerfe Canridad confiderable^e firuio dé hazet cñá* 
t¿?ac de ¿egno Neap.Af- co ciellos»Para fócorro de fus necefsidades 5 y auniento de fus rentas: 

Xchaííbn. in conf. pro xx'zt* prohibiendo con grandes penas, que ningún particular enpublico j ni 
claf. i7.conf.7<?.oíd. 13 %o en fccreto,finorden fuyaloSpudieífehazer,fotinar,ni vender, 
Borníii.Caualc. trata del z L a orden, que fe tienè en c (le generó és atttndac eldichocfiã* 

juego de la p rimera > y de co en mayor ponedor,por cierto tiempóiObligadofe a pagar a fu Ma-
eierto partido entre juga^ M cn ru$ caxas Rca[es el precio del ¿rradamicmo;y el dicho arre-

Ced'al V-if rey Conde del datario.cn el partido que le toca expende, y repártelos naypes^que 
VilUMechaenS.Lorcn- puedcyfonmeneñerrylasjuíticiasle amparan a y proceden al cafti-
çnaip.de Agoftôde 584* go de los que delinquen, como falfarios en cita materia, haziendo 
Jib.1_.in1p.fol.41ii, o vendiendo na.ypes a o jugando con otros, que los del dicho ef-

Dichacedu.de 15$̂ * tanco. ' 
3 Los nay pes fe han de fellar con las arma s Reales: y las copias 

de ios arrendamieútosjoafsicniosjquefobrc ellos fe otorgaren le han 
de remitir al Confejo Real de las Indias. 

â L.12.tic.8. l i b . R e C . 
1.5». tic. 10. lib. 1. Reco. 1.2. 
tic.g.eod.lib. 1. l . i . l .va
cantia, iC.dc bonis vacan, 
lib.io.i.fi bona,C.de bon, 
auch.iudic.l.tf.tid ¿.n*tf. 
l.ia.tic.g.lib. j.recopÜ. 
vbi Matien. Perez in 1,20 
tiiMp.lib.g.ordin.Ceual. 
cóniu.q.144. Pereg.Ub.4 
nt^.kiteD.Alfar.gloíT. 
20.a n. 119. 
b L . i .& cor.ric. C.fnde 

vir.l.ír ci:.ij.p 3. Matie. 
in l . i i . Hb,5. rsc. gloítz . 
n.i .Gutier.pra&.q.Jr^i 

c Pereg.de mr.fifc.Iib.4 
tit . í iv?8.\:6.xk.iz. lib. 
6. )lccop.ibi; Moftrem® 
defamparadô. 

C A P . V . 

É i e n è s mojlntim* 

S Heredero a clFifco,faltandofucefsion,haftâéttelquâr» 
to grado en los bienes del dueño conocido, ya difunto a,b * 
inícfbto,defpacsdetemugér,lâqualfolo fcprcfkr^ ^ y 

tiene mejor caufa. Los qualcs bienes fe llaman abintcñatos,y vãeãte§. 
% También íacedeel Fifco,y ocupa los bienes dexadosc pfôdê* 

reliâ;o,y dcfamparadcs3no tienê dUcño;y fe prefiere a qualqukra q ê 
por bienes de ninguno los huuierc primero ocupado, por fer efta R8" 
galia,y derecho Real aueri«uado,y áotoriojy ceifar en eljCl pf iBÜtiUO 
derecho de la ocupación cn bienes fin Señor. 'd Conocenfe çítóâ ble» 
ncsprodoreliaojporlasfcñas/ihuuoanimodedexarlos-. 

3 Los bienes perdidos, c y moílrencos^Uyo dueño t% irt¿ltfftbjft 
aplicara a fu Mageftad^or virtud de laBuladc ios fumpsPõtifieeMO 
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_ c . •. . , , , , d Glof. in I.G quis mer
mo contcflando quemer-en.ette dominio ,001110 donatarios" de la ces) D.prodcrdiét.ibi.-
Santidad de Pio I V . ío dan a-cmender íes Reyes Católicos en vna Msr ees bene compqfiuA^ 
ley Recopilada. ' libro cerrado, o abierto» 

4 Aunque en otros Reynos de la Monarquia de fu Magcílad, to- glof.inKquiiçuandatadJ. 
ca laadminiftracion;y recaudación dclosmoftrencos a los miniftros RIlcci* . 
delaSantaCmzada^aidddPeru^ondthaiidontuy antigua la d e d ^ ^ ^ U ^ ! ' : 
pretcníiondellosparaloraifnJOjeftà dcclaradonoperteneceraotros, perquam l-quíccftpoile-
que a ios oficialcS'Realcs,a quien cílà-encargada la Real haa-ienda.por rior derogatuiivcèhfeo te-
menor en todos los miembros delia. Y afsi fucediendo cica ib, y be- gi 7 îb.tf.R!ecfó.p.fíqu3C in
chas en el las dichas diligencias, y aucriguacioncssquediiponcn^sle- uentorupplicáthace bona 
yes del Reynoli pot la iufticia ordinaria fin confemirjã los dichos mi * l^-Soiócz.d.lib. 
nittrosde Cruzada eiattenenellos,harandellosinucntano.y iosmeor ^t„Ji >>, „A I 

_ „ piurcs«oc tit.ticu).is}* 
poraranenei Realpatnmo'nío. , Hb.i.Rccop. 

5 Enderogacion,yper]ui2Ío k deftc derecho Real, feíyfndcfpa- h L.y.tit . i^.lib.í .Rec, 
chadoPaulinasal PerUjparalos bienesmofttencos, cntuuoxdciaRc- Couar.vbifup.vbi allcgàt 
ligiòn de naeftra Señora de la Merced, y po íno militar allá loque cu J»a.cit.i4.lib.4.ton, Mo-
EfoafUjha mandado fu Ma^eílad,que fe recogan i los dichos breues, hn.q.681. vulitcrGuiller 
por ice contra cédulas, y el Real, patronazgo ,,y pertenecer los dichos verb.Et vxorcm, dtcir.5. 
bienes a fu Real Camara,7 Fi feo. , . ..; ni^VAfcIia^daí/i^.o'r* 

6 Deaqui procede deberfele hazer cargo k al Tcforcro do la lííVySi.i'bi í::Q*ò'à'ptâlUà 
Real hazienda deíle miembro, y genero, como de toda la deuiasquc difiufs 'tom txpfomri çpr 
adminiílra, el, y los demás oficiales fns compañeros,como fe dtfponc ^text . jn l.fl eó tempore 
poreftacedu a / - \hA r- ' ' ; : ' a . bon.vacan.f.defenr.C.de 

7 ¿ucledudarfeiipticdeauerprcfcripcion de víicantes»ymoaré- ¡uj-.^Medicis cir.de íer*. 
cos «õtrafuMaíçeftadíy fieftos bienes fonenagenables. Auia dudaob- p^.q.'j.Caue. 3 ¿.lira,* 
íen1andodiftincioües,quefueIenferefcoua^^quedexanlimpia1y•afl^^ quihanciurifdi&ionê^cri-
dalaini:JBgcnciadepuntosdudofos:refatisfazcconiafiguíeníe buir deUgitis iudicibus, 

g Lofrbicuesvacantes,©proderelido n ydefamparadosfonprcf intib.i.DtlattresPraciat 
criptiblescotraelPríndpe.orafea el derecho de percebírlos-1ora ellos "•5«ATOI-J78-

.5. 1 11 j m c r 1 r -x • i i \ J i i • i Ced. techa en Lernia a mifmoshallados: m Si le trata de prefcnbir el derecho de ios bienes, jj^cOtubre dedos. D. 
es mendler prcfcnpcioninmcmorial,afsi loeferiben los autoras cita- Snlorz.fup.u^g. 
dos,y yo pondero la ley i.tit.i 5 .delasprcrcripcioncsdellib. 4. de la KGuillcrm.vbif11p.de-
Recop.dondcfetratadelasiürifdiciones.quevnasfonimpctfcripti- cif.5.11.71. ib i t Officiary 
bles, y otrasfe preferiben por inmemorial; dizeluegoque afsunifmo ^ » ^ » ^ . t ) . S o l o i * 2 a u . 
fe entienda en los pechos.y derechos debidos a la Corona Real. / ^ " f ^ 

9 Si fe trata de prefcnbir los bienes ,quadovac;in>o fe defampa- ^ t n d a & '* omco 
ran.Hccha denunciación al Fifco,fc preferiben por quatro 0 añoijü m L.r.C.debon.vac.vbi 
tiene el que trata de preferihir titulo^ buena fee,como en venta cele- Bart. & P lat. n. z. 5ixtin. 
brada,Iosmueblesportrcs P años^os inmuebles por diezentre pre- deregaUib.i.c.çg-.&ííoi 
fentes. 1 Sintitulo,y con buena fcc.por treinta años. n Ibi: Pro derelifto, 1. fi 

10 Enlosmoftrcncos * perdidos de dueños inciertos, no cabe m"cc.s, D>Pfodcre. 
. . . . . JR A rrx 1 • - i -,r o L.i.G.dequad.prsfc. 

prelcnpciomporqueaymalafe^ycftareüíkaunalammemonal. ^ i.intraquacaor,dediacrr. 
por elfo di xo tratando ddlos vna ley f delRc>'no>quc era meneíler & rcmp.prxfcnpt. 
príuiIcgio,vfo,y coftumbrc,e'ftoes priuilegio vfadoj y guardado co p L.quamuisde vfucap • 
mo en la ley de la monedat torera. qP.MoSiu.com.í. deiu* 

11 EnquantoaUdonacion,ypriu!legiosdCftosbíencsfc dize, & iurfdifp.73.nu.8. 
que los priuilcgios comptehenden los vacantes, y defamparados: porq ^ L ^ ' r k ' 5 * Ub 6' Rec * 
cftoslos 11 puede el Principe donar.y los abhneftatos deCtos Reynos. Jj PcVcg/deiur/lfc.lib*. 

. Losincícrtos,eílocslo3moftrcncos,decuyosdiieñosní)fefabcpor 4 tit.<.n.;3, 
' M 3 cftat1 
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x D . ú . h i z o eíhdifttii- cftarpcrdidos.porfer tolo del R.cy.comodonatario del famo Ponti-

ciondebicnesmoftrencos fiecparaefetosfeñaíados^ notocacle como a Principcjno los puede 
Aseued.ml.£:tit:.x$.Ub. donar̂ y parapoderfe obtener ha de concurrir x conclpriuilegiojvfo, 
4.Recop. ' ycoftumbtcifcorqucquadtigcnariaptcfcripcionsypriuilcgioiguaiany 

y alainmemonaL 
z Auth'omncs.C.com. 12 Losdciasperegrinosz eftocslosexterosstocanaobraspiaSi 

niuii.deíuçW.l^i.tit.i* vaunquc end Reynode Fiãciapertenecen ™ alRcy5no en Efpaña 
p,tf.G0nie¿ l.S.Taur. , abíolutamente bb- fino folo la difpoficion, y cuftodia dc lo que refta. 
aaClapperândccif.cent. rp^aiUdo lo neceffario en el funeral. 
I.q.vnic.n.ia. . 

bbW.t ic . i ia ib. i .Rec. P T T V T O VT 

jj.ÒlatiJiiantinom. P.n. . . 
25.&iiicpíi.nfn¿;tiehoc Almdxo'rfrifii? m 
t-raa.latias alibiagemui ' jXf ' ^ x-'-'- :'' A 
in cap. D e U Cruzada* j /^í^Stc vocablo es ArabigOjy trae fu denominación dela paía-

aDebocUré iUga l í i .S S f * ^^oxatifeslaquaUcomodizevnaleydela a partida, 
tiCv7..p!.<$ .t it . i t . a 5, & 14; • '"*-r^- tanto quiere dezir, b como oficial que ha de rt cobrar los dm. 
libip Recap/D. Alfar.de tbbs'de la tUrràpor el Rey^quefi dan por ra&n del-port àzgpi e del cenfo de th-
offic.fifc'.glof. !tor$.i .& i . rras. Fundafc c en el paífage, y nauegácio& i que haze franca, y fegu-
citacpluresD. D. loann. ra de e-nemigos d elPrincipe^dcfendieñdolciis maresjy coftas. 
be^c^n'n ^1 adde'Aíca- 2 Cobraííe cfte derecho a razón de cincó « por ciento dc todas 
fembJciaf!'ia!oiA. 810. * 3̂S mercadurías^} fe traen de losReynog de Efpàíia a los del P'erUjdcl 

b L *2 5 .tu.p p.2.vid.ÍIfi mas valor que tuuicrcn en la ciudad de los Reyes, y en losòtrõs puer̂  
gul.tex.in l.vni. C . de A" tos del dicho Reyno, Pobre el precio de que fe pagó en Tierra firme, 
lexan.Primat.lib.i 1. ibi: 3 Efte mifmo f derecho ,3 razón de los dichos cinco por ciento 
Éxti tulonauiu reptnfetar fc jc^e pagar a fu Magcftad dc las mi I'm as mercaduriasjquc vicnende 

c: Ha:c regalia eft vetu- £fpai-u tocias las vezes, que fe llenaren a otrospuectos, aunque delías 
invfib.feud.fíng.loc.ini. 'cayan PaSado derechos en el puerto^ donde primeramente vmierô 
conlc.Nicephor.ibi:^^ dirigidasihoraayanmudadodueño^ono. 

gâlííinauigÍQrwnt& iuftif- 4 Pataelbuencobrodeftcderechocftàdifpucfto, £ qneenlle* 
iimal. omda,C.de vedi. gãdoa!pucrtodelCaUao,nauios,varcoS)OCanoas,losoficialcsRca-
Sj*1* . íes vayan a cftar prefentes ala defearga ,y cobrança, y ala valuación 
d L . i i,tit.28:p*3.0rcg. particuiardecadavno,y no fe vengan, hafta que fe acaben dc defear-' 

inl.s. sloí.2. tic. ao.p. a. r , , , , J , r , -r -r .-i- • . ! 
&l.i7.tit.i8.part.5.Euia Sariycobrarlosdctcchos.YlamiUmvifira,ydiligencwdeben hazer 
iiilabyr.lib^'. c.i!nii.i a la partida de las dichas naos-jConbrcaedadjporquc no fe detengan. 
cCíd. fecha en el Pardo 5 También eftà ordenado h queiasmercaduriasque fe licuaren 

a i.deNouietnbre de 51» delosReynosdeEfpaiU,ydeotras Ptouincias, y partes, vayan dere-
ced. fecha en S. Lorenço chámente a la cafa dela contracion dc Lima 5 y en ella fe entreguen a 
V A ' ^ § 0 ^ 0 dc" 1513. £-us dQCáos,paeando primero ios derechos Reales. 
íCsaulascitadas. rn. • r * í 1 r • 1 • , r • . « 
g Cju.jüdlc.ced de? E fta paga ifc debe h;ízer en prefcncia de todos los oficiales Rea-

de hiitodc 573". Ui "$.az.' Icscnlanrifmacaxa , yíeaííciuaràiapartidacnel libro común, fir* 
tit^.i.hb.íj.Reco.Euiain mando todos los dichos oficiales. 
labyr.lib..3.c.^.n.xkquiici 7 Prcteníion k ha fido dc los Religíofos,no comprehenderíes 
tacordin.Regiasnauiga- cftederechoddvino-.qucfccracalCalIaodcfushaziêdaSjfundadacn 
tioms Indiana;. _ executória ganada en la Rc;U Audíericiadc Limaelañode 1 óoo.pc-
yced.deiañode 573.1.3. ^octtacflcncion encarga fu Mageftad fe procure , no haga fombra a 
cir.z2.I.i.&2,.tit:.2oJ¡b* f^dcsdcotrospacticuíaresídifsimulandofuhazienda^poniandóla 
ÍÍ.ROCO. Euiain comíner. ca cibeca primlcgíada^y manda,que en cafosfemejantcs fe haga jufti-
lib.^.c.7. cia enobfemancía de lcyc5,y cédulas. 

} Ced, 
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r J * KCed.de4.de Abril de 

i . i . Mercadurías dela tierra. ; fi^d^eJaÀu^enfdfyma 
E La a falidaddasmsrcadtuiasdc:1aticrra.qucfalcndel 1 -JJ^^^cedula. 
PcruparaNucuaEfpaña,Chilc,y Tierra Firmcjfcpagan aCed. delaño de 15^5, 
dos y medio por ciento,y de la entrada cinco por ciento. 

2 Del b trigOjharinajyieganlbres.eíta ordenado no fe cobre eñe 
derecho, como no fe faque para otras Prouincias diftintas del Peru: ^ Ced.fecha en el Pardo 
porqtie facandofe fe ha de pagar, como dé todo 16 demás. Y ííáuien- ai,déNou¡embrede<$j>7 
doícfacado cinco por ciento de la entrada^ónde fueren le boluieren . . 

1 a facar para otro puerto del Pcru,auiêdo mudado perfona fe lia de pa
garei mifmoderecho de falidâ y entrada enteramente:)* no mudando' •• 
pcrfona,ío que fe debe pagar foncinco por ciento de éntradafolamcié, 
del mayor valor en el puerto donde defembarcaren .i ' i' • 

í De ias c mercadurías de Nicaragua, y Mexico 5 que van al Pe- « , , , VT \ 
rufe.paga a razón dç.cmco por ciento de entrada ; y de falida los mil je 1 ^5,,. y ced. depóíke 
mosderechos.,quedelasdelanerra; f '> deAgoftodeiói^. x' 

§. u Valuacioms de mercadurías ¡paraelcobro del • ̂  ., , . . , T - j 
y r • • • * -'aGed.deitideluniode 

RcaiamoxarífaZgO. ^^yCéd^fcio.deAbril 
1 1 x ' de ¿10. IPUSC tiiiúútiJG. 

1 TT O Primerò»- à:quG-èn cfta maredá eftà- ordenado .es Í qtfe' "de nauib.non cxcuíáñ.lib. 
' 1 ias valuaciones fe bagan con mücbó cftidado; yfin tode i 1 .Nam vt priuacos quo-
* - < d e n . c r t c q u c n i à p a m c u U r j i ^ S ^ ^ t c a 

agramo, v: \ ^ - , •••••') - v " . ' • - '; .. ^Ocnonfi-nimus, 
2 Deftamífmaraztín^^efnltádebcrfe hâzer,fcgun el común- Cap.z.dckinñriic/de 

valor^quetuuieren las dercaduríáSjén las partes de Indias, y ¿10 don- i j . de Dizicmb. dei '^á. 
dç fe carean 5 y confomie a la fanidad > y tratamiento de Cada ¿enero: c Cap.¿o»de'ía ctàítâia-
dcfuertequefi alguna Cofa fuere dañada, fe value por íi3coníoimc dadelaííode 73. 
íuvalór dCap.j^.de die. ccd.y 

3 Porias c valuaciones hechas en la forma didia,fe han de hazer ^rVcha6 i^cermimf^ie 
las de las mercadurías^ cofasqhuuiercndeveniralosRcyhosdc Ef- nicrcac^.pitit. dcfpíinf. 
ña3porlosregiftrosdc cada nauiojcanoa, o vareo en qüe fe tru- mercar.n.i 1. qui mtminir 
xcren. text.elegant.ini.heredes 

4 Faltando d algunas mercadurías de las pueftas, y efefitas en los eius^.fiii.D.tamil.hcrcif. 
resiftros de los nauios ,y noTe hallando en ellos altiêpo de la defeat- y^3^'?*68/ *~ , , r \ 11 n- 1 i - J eQuiaincaíu onensauer ga,fe deben apreciar, como fi hallaílcn, y cobrar cntcf amenté los de- - ^ ^ ^ fe ̂  ínt:e¿p011jt 
rechos Realestcxccptófi el mácftre,o dueño de las mercadnrias móf- ad lucrum, I ; Vbi¿. C; dé 
trareprouança>o recadobaftante de auerfb * hechado en la mar : y naufrag.l^. lib.^.fori.W 
lo mifmo es ft fe huuicren dañado. ' p.cir.io.líb.7. Recopila. 

S, En todo cafo feencarga, í que todas cflasxaHiacionesfehagan Franc.Marc.2. p.q.,185. 
por el valór#preciOmédiano,quetümctcn dentto de tf cíHfttim .̂ W ç i10, ̂ ^ ' f .9^' \ 
rando los dueños ferias contenidos en cUegiñro^ ímabxir, ni deícnv imprc.^tom. fol.474. ci-
pacar los fardos.finoésenocafion que costra lo qcri ellos fe Ucua^ya Euialib. «.labvr.c 7. 
denunciación en rorma, n. 20. 

6 Enquanto a las valuaciones demercaderias,queUcgaa Arica.cf- g Ced.de 2ÍÍ.de Diziem. 
tà ordenad©) h quefehaeanporclvalormietiencnenaquelpue:to,y deyp. y dcEíierpdex^p 

1 • n * r ' i o Erna in abyr.lib.í.c.S'n. 
noporelquenenenenPotofi5nienlaPaz ^ , ^.Nonobftanúbusiuri-

{ 7 Auiédo embarcado 1 fus mercadurías el dueño dcUas,y arrepm busC-ontraria determinad 
hiendofcy tacándolas de h nao.ay duda fi podrá repetir los derechos, cibus t tjnibusiHc oprime 

que oceutrit, . 
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hCap.T^ecirtaalVic qU:paC(òaiRCy5fobrciCuyarcfolucionfchadcvcradonGardaMaf-

rey D. Franci/co dcTole ^ - c, j citado en la margen. 
dodey-deFebrerodeyj. 

C A P 1 T V L O VÍL 
i Maftríll.ílemagift.Ub. 

3,c.;ip.io. n<j3$. • 

Atieria de Armada. 

âDcftemicmbrodeha- l j j i S s t c C s otto derecho* marítimo, ynaual, diaiRtodclantc-
^ ' ^ l l i b T d ^ c I f h r p ' O T * cnftt^ndacion, c o ^ r a r f e a d t u l o d c j o ^ o s 
foU ¿ . D/Soiorz. de In- que tiene fu Ma^çOa^.fulirnrar .jmudaen cl puerto del 
d¡ar.gub»Iib.$.cap.vmco Callao,de doíiHéTe conduzc todos los años, para Ticrrañrme eltc-
n.̂ tf- > "foroRcaljy labazkndadeparticulares. ;: •;. 

b Enia in labjjr. lib.3 .c. 2 Como ci dercchoantcccdciucfe cobra de la entrada demarca. 
s-ll,$?" dmi.^pftr dela ̂ araque fe embagca'en naosdc[Rey?reaIés,ó'bai;U_S) 

y también de la platalabrada, como cftè quintadajporquc nojo cftan-
do.es perdida:y afsimjlmojjoes^ y cae en commiíío la plata,: y oro 

' ' . que no fe regiftrare^por defraudar eñe derecho. 
cCapit.de carta de ¿¿de ^ ""^oineBÇÔ^lacobrancadekáuéñkk^quetuüopiind 

Fcbrc.dei çiíi.libi3àm- dic^a aftnadacnelmar-delSur,ara^d^tng^iopor cicmoacg,ouer-
pref. fqhija. • nandoci Virrey don Maftin fenriquez,conocafion, y efearnuento de 

auer embiado poco antes la plata dcíuMagçÔad.i. y particulares en ti 
muío de fan luán, de AntoQ,y comadolfe-ctoíagio EiatwitcoDraquC) 
i^jlQjljjjAS'j;5del Rey,noíexos de P^úama-;. •. ^ • 

4- Defpucs por ¿ftar muy baxo'cfte derecho, y aucr crecido elgaf 
dCap,decartadci3,dc tode fu Magcüad, con el numero de Galeones, y otros vafes de Ar-

Otubrede 15^2. die. lil^. mada,fcfub.io etle derecho a yno por ciêto:d y oyconiaocaíion dela 
inip.fol.i^» ¡ , nucua impoíicion de la vnion Helas Armas, duplicándole por clVir-

: .'• rey Conde de Chinchón jCe cobra a j ^ o i u k .do_&por ciento. 
'" 1 5 Eíí:cgeneronofeadmmiílra,nicobraporoficialcsRealcSifi-

è Ced. fecha en tóadrid no ^ Miaiftroe particular, que fe itrt tolla Receptor, y Contador de. 
a 19.de Scçiemb.dc J ^ J . Í3 Audiçacia,qnc tjicncdc.faUrio vn tanto por cjcnt&cn todo. lo que 

' , . .' ; t cobraípcrtcnecicnte al didio derecho .JBs oficio, vendible de coraodi» 
^ -,' - . ^ dad,yeñimacion,y notorio aproucchamiento, que folia antes de ao-

Í . • ra fer a prouiGon d.e ios Virreyes. . • • 
(S, Pallado el defpacho de Armada, tiene obligación eíleMini ftro 

l ' f feuifíonde 23 .de it*. ^c envegaren k Real caxa de Lima todo loque hatobrado, • -menos 
ikia^eiçà^'-*' fus derechos,y dar relación jutada cn;cl Tribunal de cuentas, y eftar 

' •. r" cntodoaUdífpofidõde-loordenadoporclYitreyiMarqucsdcfGua 
,. . . . dalcazar,cn quanto a ia buena ordenjeobranca, y adminiítracion dcf. 

.[ . . te derecho. . 
g Ced^fecha,cn Madrid 7 Prohibido &eftà)que no fe dcivlibranças en el dicho Receptor 

.a^ .dc&sbre ioderózj . de lapUta que recoge,tocantcalaauçria, fin queaya entrado io pro-
V ' r- \ cedido delia cu la caxa Real. 

. —3 Solían fer las barras de pefo de ciento y quarenta marcos, y de 
h £ e d . fecha en Madrid y fefenta: y la aucria que fe pagana del las, era folo a razón de 

a i * , de DizíÉh*" de'tf i j . mil pcfos corrientes, y de lo que cxçcdia., no fí pagana nada, en efiftâ 
Realhazicnda fe ^cfrau^ajiotorja|QmerpõFç 
fu ^í;ena"d, que de aíli a díUntc lasque.fe fundiclfen, nplquücífcii 
nus que ciento y yeime jrurcos,porquc fe cobraiíen los derechos que 

juila-
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¡uítamentecorrerpondieírci^pcnadcfcrpetfdidasks que fe haliailcn 
reher mas-marcosque los rctctidos. 

9 ILoscajonesdeiealcsqucfetcgiftrauan.por.dc dosmUpcfos, •; i Cap.^7. deUrelació 
tenieiicfómucha.mascaaüdad^ifpuíódVirreyi'LióiidcdeChiuciio^^^^odeljReinoi,, de/ 
que fe regulafíen por de dos mil y quiaiencos,con calidad deque íi fus(Xlrre^ Conde Chin-
dueriosprcrendieírenferdemenos^epefaffe^yfceftmiicüealoqucl 0n' 
delpéfc>refültaííc,paracUobrodeladichaaiKriá. J 

10 Comerido eftà al Virrey del Peruei fcñalar términos, den- J^Ç^-de carta de aS.dçç 
tto de los q'-ulcs fe aya de regi-ftrar ]á platique fchá de icmiiir de par Ulcmbre'dctfí4*; 
tieulares a Efpaña^y que no fe haga cl -nííáiio dia que ha de partir, co
mo fe fuele hazer, y que preiicngá,y difponga todoió conuenicntCj en 
orden a que »ó fe defraude el auéria; 

C A P I T V L O VIIL 

Prefíks de tierra ¡y mar. \ 

Efde que huuó guerras por tierra, ymar, traefuorigcri el a L . ^ ^ M ^ üt . tó , p.i . 
I derecho* que pertenece al Principe, y Capitán fupeiior, l-a.o.tic.4.1ib.tí.Kcccp. 1. 
dueñodelexercito en las prefas, y defpp/osquehazenfus fi«pciüusao.^.veruincft 

foldadoSvV oficiales de £Ucrra,con la diftincionqaqiü fe ira diziendo. J'decapti.l. in agrú Í6. 
2 Las Prouincias ̂  o pueblos, tortalezas, y términosCpnquiíta- ^g¿5 n .decuiít. i. jeem fi 

dosjy ocupados por ocafion de guerra, aunque fea apropias. êjtpcnDs verberatum 15 í'.dc K. 
de los vairaUos^pertenecc^egularmente^ fu Priñcipc.pbr razón ¿ci V.l.isqui 13. aai.lul.pe-
foberanofeHortOjbicnique^énquantoalasti^ cul.Uduitis 1 j . de iur.tiü. 
dof tem£re£ubU^ríe^^ 
miio alganasdeilas a los loidsdoscóñqmftadoies, como queda dicho. ¡J* * ̂ ^ ' ^ ^ y ' 

3 ..,Dçiasprefaíquecoritiftenenbicricai muebles, ofcmoücntcs» u¡Uf dcc.rj'.Jib.io.&aec. 
cobrafd Magcft ád la qui ntá ti partçy lo demás cí de lo& fubdittfs que ^ ,i j b .7. & d c c. 1. l i b. 5. íu -
las aprehédücró i Y efte quinto es tan anexo a la Cororia?qHe noadmí- d i c e n . P.Occgo.íyncq. 
te perpetua criageñaciori, con aduertenciade que fu Magcftad tiene lib.a.o.c.4. 
hecha^gracia'deñápartealosnaturaksqLtearriiarenríauios. » ¿ r i ^ p á S T n D s ó 

En conformidad defte derecho, fe le pagó' a fu Mageíhd cl P ̂  ^ a ^ ^ j / b ^ ' ; ^ 
delaprefaque hÍ2o el Marques f don Frandfco V'mnojn < H. 
• ~ '—! ' r- " " 11- ?<* -.-IM-I cCujac.c. 7. obfer.libr. 

15.V bí aliquando pradam 
rei Jciliccr mobiljsinpu. 
biicamrcíligi,cx parte do 
ect per text, in Kpcn.adl. 
Iul.pecul.l.pcnul.$.íinii)e 

4 
quinto de 
Caxamarc^quanao prendió al I h p Àtabalipa.quétoda cila fe redu 
xoxñ oroavamaioii trecientos y veinte y fcts mH quinientos y tic 1 n-
ta ynüeue|Kfos,y a cincuenta y v r i t r i U ^ ^ t ^ Y nucttCjn̂ rt-'Q^ 
éc plata.Lque']uñto io vno y fo otro a dos pefosde.'óchb" el Cafteltano 
de oro;y a fíete el marco de plata.roonta tres m i l i t o j H ^ m i l ^ -
uecicntos y onze pefos de a ocho rcalesfd'c que ic UtotTquwto ParaJc.dc donar. 
fuMageltad, • ™ S d D.luan dclCartlHode 

5 Eioro,plata,piedras p ^ ^ 
algún Cazique, o feñor principal que fe cautmareguerras con to^1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o ti 
do lo demás quetrax ere, tiene I c c ^ x J o J ^ S ^ ^ S ^ ^ ' \ l o i U o J i b ^ c o p . 
ngcipcroporhãzcrKcnaíjM^ ío10 U — y / L i t.tir.io.lib.y.Rc 
partêT^yToTemas fâcãdõ á'qníntoVmáñSale^^ • fGcron.Benzon.enla 8. 

~ i r ~ E í r S ^ ^ ^ oporjuftica, o rceOccidentalcumGo 
en otra quaíquiera manera > íe debek fb^íageftad la mirad de lo refe - ^ K f * * ' " ™ * ' f ? 
rido^laotramUadíehaderepártir^candoprimcroe^ ^ M ^ . ^ o i , 
alsimiimo le pertenece. i 
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r . . ^ i . - ç k a u e fclwzen por Uacntc militar dc Ac* 

...eía^l'»8*^1 ' uicrnodcUAmiadaRcal.' 

U l u l a s mantes a e f i a m M t r i * de Us o r d e m ^ f a 

tarn partem ptídasnaiu* > ^ ^ , , . 
lisRcgiafsiSMi- . , ^ f n c l c a p 3 <5..fc mandan 5UaE#las ordenanças dc prcfas .̂y 

í f p T ^ D U w / w * * 9 E n e í c a p . ? 5 6 . q u e r e i n u e n t a n e , y a a c n g a e í o q u e c í y ^ 
« / J ^ / ^ ^ w ^ ^ » * ^ ^ ' entrecubicttas.inciuycndòlaatuUctia^paicjosAc. -
f»^,é«í.vbiGr5gor.ver. jo Encl ^ 7 .que pata cftaaaewgaacionlc pioeiírcn aucr los lu 
b o ^ . / ^ ^ - ^ ^ i f ^ ; ¿ros dc foboVdo, y qpava qmdarociiltcpor ios Capitanes, Iteucçl 
foluctab l^f0 viJendu» Veedor general vna perfona dc la mifma naçton > que lepa la .engua 

' MoX-memVor.üt. vlci. ^prraoncrQ^araquefelesperraadadcclarcnlo queauia en la 

diflerta.PhUologicadeat*-^- E n c l 3 $ s<qacJcinuentarieníospririoncros5yerd 
te>inrequè bciU». 5«Cu* muriere alguno antes de defembarcar en tierra- fe reconozca,)- fencte 
i.K.ípobicnn.c.y. enclinu^ntario, 

V-Ííií;I'11 P r ^ 0 z i ? t u 6 ^ Encl159-filagèntchumcrcexcedido^el piliaFyc dc lo 
S u a l f n S qucVniasordenançastocant^ 
c -1' A^ell.?. noa.4. & dos, ropa, dinero,cadenas, Coitiias,y otras joyas,quc la gente tuniere 
i3?Hoíner.iHíad,t.o/ra- pUeftaS5ycnfupodcc5y fuerepropiodcios Toldados, marinero;-;><> 
cit.hiftor.^ . mercaderes del nau i o rendido ,fe tes bata reftuult loque fucrey íc [ ó. 

m Reg.MoU« infms de- ^ montón principaVpata el repartimiento. • 
cif.n.i v rcíacusaUM-o, - ^ ^ -g-^ ^ ^.queelVeedor^enera^y Contadorespooe;an por 
S c í d u ¿ 1 Í R ^ n o j^aia-cncLtAinamovneatrctcrí 
Ncaiiol.neqneadProL-ei tenganfatis/gçipjí,,. . . . . . . . ... , ^ 
gèmlttequc ad fiícuin, fel \¿¡r E u d j ó i .que los dichos Mmiftros hagan luego ajuaanii.cn' 
idcApientcs¡pcrtmeres¿ toPdchgcnte que fe halló al rendir la prefaj notr.br c por nombre, y 
-ra Kmeffc non femel-dd- j ^ e y o ^ c c o z a n . 

^ r f i > i Prxdsc-- 15 Enel 36 z.quceilllegandoaalçun* puerto, fedefembar.-
aiftTibútlolníe; míUres, qucUhazícnda^fcalmaccnc.ypong^dtpofitari^ 
Phu:t.inAnn>hit.Pta5da^poGto,ydc conocimiento dctodo,dcfpues que fe aya acabado de de, 

. atauca^ro adoreaquè ^'carear,)* en el Ínterin guardara los papeles el fobrcllauc que nombra-
f^irpo>uiare$í«os.PM- ¿^Veedorgeneral. " . 
urcn.m Lucuií. ?¿. IOKJ ' T6 $ que cftc fobréllánc fea períona dc toda fatisfacio,, 
O M * ^ : * ^ ^ ^ I7 EnciV64• q«chaftae^adaÍja£¿cndaafsiftincu lé¿al-
'Z™'!?*:1:'' V , : ' ^ ; maecnes las vezes que pudicr^ieUyccdor genera Lv Contadgiff. ^ 
t ^ l l n s ^ ã ! ^ 13 En el cap .365 .que (TSg^iaenfaapcefa fue iaa i f i^ , 

exa-, üric' 
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o '.vj^cdcpoíitcj i cn cl ínterin que rciitiga^n^ccrói^ábonadá, y fc cààfa.miaaé .lias -fim# 
beneficiara h haxienda con el cuidado que coriuiçntí^ i.». : _ , m:4 auruèí-a^ênrun mà\ 

19 • Enel i'6-6¿qácCiencftohuiiicrc duda dc íii cbRfcruacionsCl lPjt¿*«]sj>U"cve(¿tet,^m»i 
Capitán general, Veedoçy Contadores hagan.que,.ia pt̂ fa íe ycn^Jt^1^^"1^.111^?^^0^,^ 
y para éUo fe pregone el dia f i g ^ ^ 
len gucfto^hora en que íc remate publicamente ca .mayor ponedor. 0 luxtui.í^uml^ííi^aV 

20 £net 3 67 .que tea con iiuetgcncion dei Veedot gciigaf.;'>ibM'JUiU^áarJah * 
2i. En ei 3ás .quefc.efcufeelmeterlapeefitenputttos-deíRoc-} p L,27 ,ur.^;p;iy#¿rf¿ 

uigal, fin vrgente nccefsidad^/gor efctjiar iascoftasvyplcitoffde.iogí ^wodftonf treot i t i téd iv -
derechos de ias Aduanas; • : / • ^ ^ . . b s m u ^ i m ^ M m ^ l 

z i - E-a el 3 69.qaecncralniacendondcfcdcpõfit^nloscf6Ía- ^ ^ ^ f ^ ^ 1 ^ 
nos , o pritloaéros efpeeialtncntc;de no,che» fe püugan íóldad^s de. '*i^?.o;xk^$tp<$. verfic» 
guarda. ^ '-. v?;--.-1 -.Í : ; Ptâovf lawfimitwit* ' • 

. a 3 En el 3 70.que ninguna cofa fe venda fin que entrei* en podet • «ç&xtc* pfa^lari^ueftrfi 
deldepofiurioiyquedetodo,aunquefeameiiudeneiajOtorgnedepo-' vwwfttjtaab-ÍKu'aíldanDi» 
firo. ' — " 7 " : • • ' • ' R ^ 7 n ^ l ' ^ i t . ^ . c^.Iacõb.de 

3 ¿ E l J 7 1 . que el depofitrarió, y. fobrellaue Vetvg3nlvbro cnqaa- u S ^ S i ^ y ^ ^ 
dernado^ue cftè debaxo de Uaue de amboa^ara dar por gj üt q^ega?)vérb.nr'n. .5.̂ ;.. 

25 -El3'72.queel-Comiflarioqueaísiftijerc..'jiboid6alcaibi6:del r Arguniwi K7 iWkide 
eílahazienda^ngajatíelibrofemeianteaiC^òsi;^- -r • íur*delijcr¿vC«iíSCva¿.'J* 

..2<í.. Ene l 373. que fibuuiereduda, yt"direiyncR^gneefliQfilL- ^ i4^úcmu.Om\àÁn 
brosjíc auerigue^y fe confiera el y c n ¿ ; r ^ l u c r c p o r o p M l j O n j . o K ^ ^ ^ V1 < - ' « « i ^ 
cuido culpable dc algunOipicrdft^iicTiutticre^^ 
.yfi procediere de niaticia>íeacaíligado. a \ - ÍW^Í.̂ O. tíu síup. j ^ b ü 

a 7 En el 3 7 ̂ ..quC'los remares fc hagananta Efcriuano," prefeu F 
te el Veedor general , 7 Comadordcia Armadà en mayor puiiCeíoi, tofsvéi *'. 
iiaqiioleadtnuapUço^quepaÉfcdcdiezdias/.'.?? 1 • . , *"i^oHyJUm.y.dtpraídr 

2,8 En el 3 7 5 .qiiccftosAtíniftrostengao Jibros^ üe rc^ares^por dí«r>l>w. Í(>I :St4qu*Jhn 
elquairecompwuenlosteftimomosqu^^ feSS^Í 

. . feinüenmiós originales te han de guar aas.^, r • ^ icii3itfia.Xiicufcb.Ub%8.t; 
29 -En ci 3 7 <s .queheefeo cl-icniatCjfc haga entrego de la hazien - .5,^ dr vgjKlit. huiúg qiim 

dayy fe cobre2 el dinero. • ' . tianccpi-xvíarn» Mencha, 
. 3 0 Enel 3 7 7.la forma del remate de los efclauos,113 y fu entrego defti^f't-reat.^.Du.j. 
y precios. D.AHíir,(iti«í.íifcigioír. 

3 r Enel 3 7 8 .las ordenes de la cobrança delimero. * t L * u M t ! ' * x pit ibtt 
32 'En ei 3 7 9 • de las cartas de pago fcb que bal de dar cl^Vccdor Maàfà l fd-^f lznf f ia fa- . 

general de la plata que fe cobrare. - • • Íita4»j ena!gt¿nu evfa^ue 
3 3 Enel 3 gõ.quelafatisfaciondelos.câigôsdel.depofitario, fc bu-uiep d-j asmoneacar. . 

haga en virtud de iosdelpagádorgeneraljCQnqueTeefcufaráelgaílar Gregoracl^?. ut.a/.p. 
tiempoenhazcrrecaudos,ycntomariecuènta.ííyfeaiuftaràfodolo ^ ^ o m f t d o . i b i i M 

r v - . 7 i . . -'' ' falja J Í U errónea calcula* 
queentcoenfupodcrconelparadcro. / - . Jtiii0f^alhmmndebet no 
. 3 4 En el 3 s r .queeldirieroipIata.pcrlaSijoyaSjy otras cofas defta .^Pompomus^b. 
caüdad,fea obligado a recibir en fupoder, .comoel dinero el pagador fi m-f ¡tfor íalf.mod- ' 
•gencral̂ pues por ello entra à paite de laprefa, . ^ ulJe muñere huiusTcri-

3 
trecn 
f a de i _ 
ageno,cc como lo es. Y el que hizicre loconrrario, juntamente con d c~ po/ffipufieron e/e pia 
que lo confintierc,aya perdido la parce ¿¡us les podia tocar de la dicha ^ ^wpequeño* 
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*nIi»*OÉttC'¿^.p.*'áWs prcfarycnqdalqiiicrKprnpo que fe »kfifeug ^ aunque tea defpucs dé 
í ê w n d o Ifirmvj M his auerlo cobrádo,Ío ayá de fatistazcr.de fiSs-íucIdos^ haziendas': y fi ia 
\lWi% & conim fí^f1'!- di^há parte no Ucgareàmomar qaínicñtoscfcudos al Capitán gcne. 
&ii4.t'ii.?.p^ * vbi Greg, ^ ¡ ^ ^ ^ 0 a cada vno de los demás,1c énticada, que ha de fatisfaccr 
^ z i Á M ^ ^ u f ^ ^ ' ^ è ^ ^ ^ à ^ ^ ^ ^ P ^ ác lo contenido en eftc capitulo. 
y¿¿í?43,:4^." ' --itf E l jSj-.Aaiganàpètfpnãdelasqucroefirucn: en ios oficios 
z LUoitlc. aí .p^.' ibii 'de lahi¿ielidá'"tbniareddalguna parte del dinero prtícedidbde la pre-

Jpteb&jfefacontar. _ ^ faacúeñtade'toquelcpaGdetoearenelía/antcsquc fehaga el repar-
¿aavlii cHâ;. $• ferui, ibi Í t'imicntcj geneml de lagente,ayaperdido dcfde luego laaeeion t i i t ie-1 

t ^ ^ i ' T S r B e nia a eUa,y quede en beneficio de mi hazíenda. 
m f d c M X ^ S7 El^S^dqfpues-dcaúerfeacaba'dodevender^.tódalahá-
Í.3'.foKxii.utü;íp,p.2í ziendái ynaüíosytfe harámontod-dci-dineroque huuicrc procedido 
bb IuxtaI¿¿7;.&apoeh»-$ delltí,delquaí fe baxaran las coilas que fe huuicren canfado > y de lo 

D.de tUtti&j Kplutes apo - quc qüedare^fe'fkoaráel quintoquè me pépenecejComo a Rey, y téñor 
ihas.i^e^de-fidaniUmnv natufáliyloteftante -fcTCpartiraehM¿iág^ deauer, 
t i t . d d c a p o c t í i s ^ i c , fcgUtttrclíüeÍdáqtíc¿adavnogb^[r ' ; 
^aaji.É,Qu.i^n.fu.M,a,,r E l ? » 7xiCapuangcn^áUyAlmiranteS?gencralemrc;eñiá 
gon.decif,9.n.5.5¡.&írt.ia Çarteielàs diçhas prefas., aunque no fcayari haljado al. rendirlas; lo 
tt|ÈRÍii4;n*#è^u^ • ~ tnifrtío feentiehda con el Veedor generally Cóntadores'deiílttldój y 
,c¿íÉíoti'Rcgctnnoftnam artillcria^orlaádmüiiítracion5y repartimiento quehazendéilás. .. 
nòn ápp.eêere ãlienú^Caf* , ^ , £ l r ^ 8 ^ o s oficiales hh deteoficios de la Vecdíiría genera!, 
r e n u i ^ U ^ eÍ a i e l^ W i m i e n t o ^ fe les^pagarafe 
pnjhn4nt*fAcit\.fí-vendi* ^«eS',compa¿os--den3as5concahcldíá^quehairdCAmftira-iodo¿ los 
tori^.J.ün.'D comrniin; ^éfpaclios,ctientá,yrazónpertenedéntealaspréfasJnlieuarotraeo 
pr*iíor¡quamBarc,ídicic fa poreñáocupaciónextraordinariajaunque^olòshadeobligar.aia 
^nguíáreminprooe".Digé afsiftenciacontinuadeiiihgunalmacenioñáttio,. .*: 7 . 0 / i j ., 
«or.cohr.qu^fícmmu- ^ £1 j 8 9 íí algunas' vrcásdefesembargadasparak ArmAtk-Ü 
dd L.IÍ? tic 2^p ¿.ibi- ^.ütfft aígiiñ dañóeñ lapeleá,^levfatisfafa lo q móntate del diacro" 

Élos qué contra e/lofizierí P^cedido de la preface quien íehuuiere recibido. • , - h 
Honded.conf. &2. vol. ¿.' 41 E l 390. al Cápitart del primer nauioque embiüieréalqnefc 
ficfoldrde «rar. c.á.$;vlt:. rindiere de los enemigos, fe le-darà-vna joya-klc del valor que parc-
«.¡4. & in Thcfaur. praa. ciere al Capitán gencral,que ha dé falir del moyiton de la dicha' prcía^ 
Jit:A.niv4o,nosUte-fupr, aditirtiendo^üeCehadeauenguarpnmero£d:dicíiòCapÍtan hLjó." 
ee t^s füt^iá.£.2,Sel. ?p m ^ o vri cable, y vna ancla, como acoílumbran, dízlendoque- fe jes 

éod.tic- ' - . i " tiebc,porauerreàâidoel naiiiò:pQrqúeentaf«aíb'j-. p Uádie.<efí«ttir el 
- ff L.vP'itirul^á. p.tf. pío 'dicho' cable^y aricl^&lc ha de ferwr^le fô a'-; -'. h ; - í £ • 

quaUtace perfonarum afr 42 E l 3 9 1 .fi algún nauio fe rindiere Irhaüer U peleadó^no ayaUi-
íígnaêarportio,vtincia's garjnifelepermita^ilagcqüfefécaricedeá:^ én los que fe 
caeatoisa B m ' * rindenporfuerç^fiiiótòdoloquéfeMa^arceriei,;fe repartir*entre 
l;fi quid.m?^la, D-d^ ^ ^ ^ ^ t c r r x - ..: . . y.uiov . : 
captíu. 43 E l 3 92.nofetócaravenelqúmtq^mdelaspfçfásqucmepe^ 
-g-g L^o.tit.itf.p.a.ibi;; tchecen, fi nocí que'fenga hecha, merced delÍ y el pagador quefipia 

J ¡ Almirante. ,prcfentaciondclac^duJa^ y mereed 'los-pagarc:y el Veedor.gencraÍ 
hh Adam.ContzenGiües que lo confintier'e^tócrdaft leparte queleStOGauaeala-dichaprefav'y 

& fooj,& nules «qua íar, masJa"cantidad qacfôhiiÈerçpagadó': - - , 7 , 
te pradam partiebautur» . n n , . .r 0 - . , . . , ' 
lib.10.P0Iic.ci $7 An fin. " 44 : E l 5 9 3.efte repartimiento fe hará en termino de'diez días-
Í.i9\t¡t.2<f.p.i.ibi:&tfoñ àtfyuc&dc vendida bhaziendáa lo mas largo, y la perfonaporcúya; 

facarU que ban de au&las tau!"a ^ dilatare mastiémpo^pierda fnpattc,y fi ño la huuieredeauer» 
guárdaselos otros oficíales tres me fes defucídoí, y.cnlomifmoincurranlos quo ctítí4è&®Ç£ 
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del dinero quemontareiahazienda procediere con alguna omifioiiíO »" L.^.tít.já. par.*. ÍM: 
dclcnido. Debenfacar primeramente 

45 E l íP + .Dentro de ocho dias defpucsde ancrentrado la prcía ^ /S^^Z^J ' 
en c!. pncrto^edaraamfoei mi Veedorgencral,y Contacf¿r3ven rer ;,,„ r ^ H ^ ^ i ^ 1 
„• ' J. - rt j - r i . j . , nn , 7 ^ • Ulud J^nDTfrt^üitliare-eir 
m:no:dcorroSdtez,como feha vendido, «"f dadofupartta la gente, qnidcmqnrhoftcmperc* 
Y-demasdéíto femeembiereiacion cada año de lasprefas que en ei fe ferir haftam doffirt,qui ve 
huniéren bechojo qUemontò eívaior delias,y elquinto que me perre- rôdeiecei ir, aor'fpoIUue 
ncceyíosnaaioSjamilcnaíydcmascoíasqueíehuiüerenadjüdicadOíia v\}» pedici quideniplji'a-
parte que roca a ia gece, la forma en el repartir, los prifioncros que tu- J.3™»^01" phaJ^as, ^ . ç * 
i ioVylaehquered^ufoiJafiar teque.^ 
muerto 00 peleando, fe empleara luego en hazer bien por fus almas, íin Hue quod de corona na-" 
diferirlo vnpmito-Y la de los. enfermos PP aufentes con licencia , íe ualfítlmrtradir eumníiss 
guardara para dar feia quando bucluan, o fe entregue a quietreon poder eothfnco; • — .. 
ííiyoante Efcriuano la pidiercipero delósquefe aufentaren fin lícen- H-^-'di?l.i^.tit. z6, p.zi 
ciajquedcenbeneficiodemibazienda. ¿ • yrf^mquefaKfwpcr-

A-ó E l s96. lo* pasamentos 11 de ta parte que tocare a la e c n t e ' * ^ * ' c ' \ • \ •-> 
queadualm«tcmeeftuuuire.firuiendo,fcharanconlabreuedadqtan- Mwgel&cU.ioítitVs iíini 
tas vezes le han encargado a bordo de los nauios. tf.recop.in fin.donde-pue*' 

4.7 Eí 3 9 7.todos los nauio^ Reales da Armada queferindie- dejuzer el Rey merced 
ren fus apareiosjarrilleriajarmas^cnunLcioncs > y rodólo demás que le defte quinto, pero por ti5 
perrenecierejy todos los batimentos que fe hallaren en ellos, me pene V?}lWj*^\fyp!l.*}?-M, 
oecentf fe han de aplicar a mi hazienda, y también U^rt i l ler ia jnuni - • fííj fe í i ^ I ^ 8 - 1 ^ i ' ••" 
cio,oro,pIata,perUs,yjoyas"quclehaUarecncftos^ y ' 
natiio que fe rendícre,y fe aueriçuâte que lo qm^'nauiosrqiic tefliaii • )ní.£>.cir. %6. p. a. \h\\ 
de ¡as Indias Oricn»l« , ó'OGci^ciWátós ^d^h^übós.líigarcs-dellfls» • Rmáar al', key Ju quinta.. 
excepto loque parecieyedüétfgfedW^O éonQcidoiposque efto fe ha de lo que fuere vendido en] 
de reilituir í f a u i e n d c d o â ^ 3 o ^ W i i g o las veinte y quatto ho- *imneda„ 

- ,>7 > - - ^ - . - ^ • ::- • - o o L . j . m . ^ . p a r . a . t . i . 
^ . / E n e l . ^ s . ^ P ^ d i / p o ^ q u e ^ n a u i o ^ e f b l a u o s q u e p a ; ^ S ^ ^ ^ ' 
recieren a propoíitapará feruir a fu Mageftad, fe paguen luego, con- ^ Polybius lib.i o.Tri-
forme a la taflacion que fchiziete. bmj aquaiit r otnàti-usdi-

49 Y en el 400. que de los prifioncrosdcjcalidadtt no fe difpon- uidttnt ? ncnjülum ijs,. qtd, 
ga fin dar quentaa fu Mageftad,doñde fe aíuicrreíque a los tales no fe 1?r*fidv * ^ f ^ M f U r 
les quita el poderferedimir^i no es que fe tema perturbación de paz» o lri ' ^ 

,> r- ." ^ 1 munus altqttúd alto mi sis. 
peligro de renouarie la guerra. , q9 ConcLn.lib.io.PoU 

(ric.cnp.y4;" " 
rr Avala deiur,&officíaI.belUc.lib.i.c.5. fubnum.J.vbi traditÑaues bcllicas Regi írcqniri e;c 

le^e HiYpa"f«Xap.vcj3aleot.refponf.u.n.w.&nTOÍ4iâ^ qwod-fifot* 
tebeiíonauajiRex fuppeditct ñaues cumanmmcnm,&p^ nuhtibu 
aut nautis praedi'omnís Regís eft.Ayafa c. s*poft num^. * » ' • / * 

íTBalduíinUbkoftibus, D . decap t .nunLi- i^ 'b i :^^*^ 'pr ior¡bus dmtntsfi incontwfutr, 
Cafti!lodecir.i07.num.^JatèGaleotí.dia.refp.ií.mim.87.ibiíinterual!um^ Grc-

%i»laí.tit.ztfAar.*.etoff¿teneMi$autem-hishorw, nonroñiruitur pnorjbus donunjs, qtita-. 
1 1 r' 1̂1-

- - t 

pninommtt. , . , ... ... 
uu Cáp.nolizi .q.i . l . i .&S.tic.aíí .p.i .AiaU^enirebeili íUb.i . cap.5. 

C A P . 
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C A P I T V L O I X . 

to\&kniA.Ycomotoe con AlcAt ta las? / <o morí d t â r m a s . 

^rYr|lr|7r^nqüiftai,e j J p j Stc derecho a tan vniuerfal, que no ay Republica cn cl mui|l 
Xr^i£2j~Garib. lib. 14. ^ X w ^ í do gne ño le aya cecibido, fe dexò etc cobrar mucho tiempd 
c í p ^ J i b . ^ P o n ^ . A—1 cnel pei^por aiictlo capimhdo afsi cl Marques' don Ftan-
c'^Hunu^iVl^^glof* tifcoPizarrocnfudcfcubrlmicnto,porticmpodccicn años: defpucá 
^in.V.tic.tf.p.i. Giroridaj Ia necefsidad dé fortiiar5y Tuftentar cri la mar del Survná armada Cufa 
de gabei, inpraílud.má./é ciente jparaafíegúrac de enemigos lahagicndajy pet fonas dc los yajfla-
Gutietf .-d^ gabéll. q.i.n¿ Iíos,y nlanterierlos en pàz,y quietudjObligò alu impoíieion^ que fob 
^. Conftatapud Romanos ¿c dos or cic-nt0iy de Ucocaa cincojficndo en los Reinos de Ca-
r g ^ m g £ ^ c ¿ ¡ a i ft!irab fa^ondeadi^,,. " ... 
elOTmco internopveü 1—rt/ 1 J • J - - L 
g ^ ^ ^ g ^ ^ p . TT—Eftá noueúad^(cezeIado proemio de otras cargas, y tributos 
Jã^õFp^r gula pnbíicc di Venideros en aquel pais jUbre delias ení oncesj, concitó los ánimos dc 
íp0ircd^i . ir¿ .devetbi mancraaquefaefumafcUcidadiyvnodelosmayoresferuiciosdel ViN 
quQtbc¿üt&Ujjc.de^pr^., tey don García de Mendoza darle aísiento, y cobro fixo hafta eftos 
ficrJcririidocct ex T a c i . ticrhpOs. 
t ^ u b l S ^ b p V ^ i ¿ fiáosdospor ciento f e e ñ e n d ^ 
pots l l7 ivmai ium r trk de Chinchonéen los fines delu^õuièmoxon oca l lo^aue 
deverb. fign.&iniibr.ôi fúMagèftad, dqueparaía vnioa délas armas Gatolicas fe impufieflc 
obíer.cap.is.vbifdtèdê erielPenij Gftife?y áútúà Reino dc tílártadái j òd .y $ o.\}.ducados ca 
Oftaua, quinca, & viceíi* da año,que feremitieíTen a Efpafu porcuentá i parte: poíqüe le pare* 
itiamancípiorum,&c. _ cio mas tolerable, 0 que iñtroduzirnueuos arbitrios para eftá impofi* 
-7.paí A?lb\ Grí gTopez cio^cI CKCer>y dobIac ctlc derecho>que es el original^ ptimUiuo de la 
totot'it, is. í ib.^fkecop. Coronaarefpeto dc cftar tanbáxú^ñ compatácion de las alcaualas dé 
LaíTsrt.dedccim.vendic* Caíliliá. 
c El DodorPipíieroaen 4 Encargafef apretadamente alVirrcy^qucremita con todapuri-

ia vida y hechos del Mar- nulidad lo procedido de Uvnion delas armas^onforme el fcñalamie 
ques de Canece D.Gar- to que hizo el Virrey Conde de Cinchón, y efedos en que lo impufo; 
cía ]o,4.pag.io i¿ ^ fajcare ajg0 {0 entere de otros de mas'Maneia. 
d Ced.ac^.deAbrilae v . - ^ , „ , . , < » ... . , . A 

1527. cediáe2i.de Abril 5 ^mpecotcfe a cobrar efte derecho cn todo elRemO) admimftra-
de63*3.y cedul; de 2 d e dofecnficidad,noii^tahdbádmíniítradorcs,y Receplorés^ por efcu: 
Março de 6$€» far tfiolcftias^c ordenò^q fe dietTqi las álcaiialás en ehcabeçamientdi k 
e L . Iinperarores15.de vfandoÍosVirreyesdepruclencia,ybüehafazoniy que donde no feen-

pollic. ibi: rokrabjiia f¿g cabeçátrcn>fc adminiftiaffen ttói oficiales Reales, V fecobrálfcn Con 

^ v S . a e carta de 4. de 6 Pefp^s^Mando dueeftoserica^ hízieflen pos 
^bríld'e 1642. " fujuftavalo^ofeárrêdallen 1 aperlonasfeguraspor partidos3 o ciuda 
gCed.al Virréy D.Luis "dés5yeíto faeleimportar k masenqualquicr genero de rentasReaíes, 

dc Vclafc0dc4.deAgof- queadminiftraffcporlosmiriiftroisdecaxás. 
} ^1} . . 7 Por ¿lia razo el Virrey Principe de E fqmláche las dio en fu tiepo' 

r P l l ^ T ^ 0 ^ i K cnadminiftrácioíalConítuado'dcucaidad loaprouò,-
Z ^ Z Í ^ À n prxfar.a n.i9.Afcaííen. ^ agraíieci01 fu Mageftad^g<xelcrecimienro conuderablc a qpor efíe 

in COÜÍ.proarar*Claf, 1 medio fubideíla reta, delqualhãviadòmhaftá aõra fus fuceífores > ^ 
ord. 13 %g. j .etíidciKe vtilidad-.porq como lo mas gtucffo dc'ftc derecho, fe cc^or é 

i Cedu.dc 14_.de Ago(U>- de Uá ventas de las mercadurias,-ñofe le efeapa ninguna aldièhdCôn* 
à$ lôio.AfcatTen.clai.: 7. fulado,y obra con eieneiá de materia domefiiea. 

<*d, C ^ . 



monerensmuBos esxforeytiiiks ejfóyfi i}e$U 

Coniratk dè q w f e d è i e]ie derecho. • 8 Cap.itX aran2eidcl 
HbcrelaalcauaUrcguUrniGnte.delcomrato 3 decOmpra> año de551. para Uslíi-: 
y venta, y'qmeneílá obügadoa pagares el vendedoíj dias.I.i.cic.ry* lib.^.rçc* 
por fer cargaRcalimpucñaal precio que rccibe:rio'por ct: '^^aít*cie ^eçimivçndi* 

í o ^ x ^ í c r . c o f t . d d c ^ d o r ^ o . q r o d a s t a s v ^ 
uad vendedor,proCufadelqmtaríecocrcCcroeLptGcioaI cpprãdor. iabyr. 
,^ a - Esyerdadquecftà recibido0 queeldichocompradoi*lapague b Afcaftenb.conf.pro 
en fu pueblo, quando fale del, y va a comprar aoxro exempto,y ítan- rar.can: j 8,orcj, 1 4Í íi.i bí 
^'dealcaualas, no embárgate qualefquier.fcan¿juezas, d faluo íi.fuerê ^ poplar atributa ex eis 

, confirmadas para fu Magcftad.y agentadas en Ips libros de lo faluado. w j * " * * , tòcarius vmáüt 
x ' Paa:ãfeerambicaeíícdèrcchõdeÍ0^ttúeques,ypern^ iu¡ n 'T'!,0'1^'5'^00* \ 0 - i i- • 1 1 l^ ™I*ÍÍUCfueren a vender, v cnefta parte como en otras participan la condiciop de la compra, y ^ ^ f e i b i ; L a v J I , 

venta)yjpfcpagadelos.quafl.CQntratos. • _;i¡;í-;;_; , ' . - , ècompra.. 
4 " Del arrendamiento , f fi obtiene por derecho vezes de..çorn- . ¿ ¿ ^ t i c , ! oJib.j.xecò.r 

prajcomofiíeatricndavnaheredadconclfrutoparacogerí olayerua I.i.tic.iS, eod.lib. ¿1 .4 . 
para fegar, fe paga alcauala. . ¡it•*Pi?,?d|•*,'5',•tiC'*•,' 
, s D e l a i m p o f i c i o p d ç c e ^ y i ^ ^ 

contrato de compra, y Veritable dtb^eftc dcreçK&r* t ^ c ^¿ .d . t i t . ¿o.Hb.p U 
6 .. Dc la rede4 ipç ip (xH . 0&]^^ r.citíiy.eoà.iíb. Gucicr. 

- d i m e ^ e s p e r p e ^ ü d í n T ^ o S ® S ^ T y : # , conuínièndoTc Ias q.27.n,y..Ph»bo 1 *p.dec* 
! pàrtçsa ic'redimír:yéiipnHm.¿aígóIáp?ga-dclvendcdòr,. íl^o es ^ . l y ^ . • 

quéíeconüenginenolHterW .. 1 CaP* dc to.iwuos 
r Nofc Aga i a&mifmo.ac ia venta de ¡UÍOS confUtuidos fobre apunca.mcnros de Usai-
y ^ . - ^ y ^ r * * * * K • * . fc ' ^ , . , . caualaSjSa azar devfu,& 

aiguhderecho, o rentaReaU^ como m tampoco fe,debe quandod confuer.c-ii..ni3o.Lamir 
'Rey los compra, o vende, porque el Rey no puede fer tributario, def) 'a.n'^.Girohd^p.o.iff! 
nufrno,y ücmprcexccptiuíuRcalperfoná. Vfquead 
" s Deiaventa!ncccffarlajcmuolumaria, fcdebealcaúala, con- gPailad.i.quot.c.^.f. 

fórmela mas prouableopinion:poíqucaunquceneL!a falte voluntad 4.n'|o«Couarr.j.var.c.7. 
/iTbre^quefeatic'naepara la cobrança defte derecho, no es el con, S ; ^ ; ^ ; ^ ^ 
• rentímiemo, fino la venta; no la caufajfinoclcfedo, yelprcceptp t X 0 J ^ X t ñ t l 6 i 
• delal.ey: y afsi fe debe de iayenta forjada, fer yeiiwy^ h Man.Rodr.iacxplic; 
1 .iure,aunquercfcin.dible. , ,, ( . mot.prop.Pij V , in ¿.con 
i 9 Y porlamifmacaufafcdctc^Helaque'por^ dic.dub.5.Parlad, i.quo. 
Vfe haze de bienes executados "dHdeudor cn'publUo remate en mayor $-4*n«n^ I o - Montcrr.in 

, • prad.tract, 7. tol.141, P . 
ponedor. -•• . ,> . . . . Fro^of deReoub uar r 

10s DelàUádbillftíbiutmnB voluntark', ert qücefeaiuaitieme y ^ X ^ . nu. 40 
ay confeiTfrmiéííto de ambas partes qíõcurrcn aWiftraaoãuteminiê- i Zt ̂  ¿ ^ ( ^ ^ 

\ do cierto precio^pór reputarte compra'» y vcntá;fedebe eñe derecho, n.y.Laflàrt.c.io.mm).^. 
í 11 T>£ la venta mila,0 corno ni del contrato de venta condi cio- Sarmien.?. íeíed:, c. 1.11. 

natnofedebe,pcndicntcIacôndicion,fmoc5quai3dofccumplc,y en 13* 
oncesporque fe retrotrae el tiempo del contrato,pcrtenece la alcaná- £ ^ ^ t ^ ^ 
tia P al aícaaaíero que entonces lo era^ no al que lo es al tiempo dei cu- r 
píiuvientodelacondicion. is s De 
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&ibiGrc2or LaiTart. ' 12 De cftarazonfcdcduzc, que Los contratos condicionales^ 
¿ 1 9 n. 8. Mioào* traft.3. celebrados en ferias Ubres de alcanalas cumplida la condición fue-
difpur.***/' râderutermino^ticmpoqueescxúnaoelpnuiicgio, noeílànfujc. 

lGreg.Lop. ini. 5tf.tit. tos aeftederecho^or la dicharetrotracciõ,qfii?ge la venta perfcaa^y 
5,P>3rgl9íT.$. Gutierr.dc cnel tiêpodc la conuencion,y termino de las ferias priuiletyario 
Sabe;!,qnI4ioa Vraeof de í i ^e la ptomefa r de vender aunque fcifcñahmdo cierto precio 
wsimJieVoab.p.i.nb^* no fe debe alcauala.haftaque en cumplimiento della, fe entrega laco. 
diíp-8.ii.5 ¡ : fa,y feperficiona elcorítrato, y afstindiftmtamcritc fu cob<ança aurà 

m Barbof . m remif.ad 1. Re tocar al gabelarlo del tiempo de la entrega, y no al del ticÁjgp Ac h 
•Lufítan.lib.4.tit.j8.n.^I prõmcfa( • v-
Brag.vbiíup.nu. 54.Euia ^ ,. ; -

n Gitond.degabel1.p.frn.4i, Vmâr.ioSylua.refpofif.lib.ii rerpon.n.n.ip.Laflart.dedeciin, 
•rendic.o^n.1 .&alij»quosfeqúitur P.Fragof*vbi füp-.nBn».57.. . 

bCau¿d.i.p.decif.ig.nnm; 4. Laffart.deHêèi.ifcàpii^.poft plurtí Gatterr. prad. lib, u q. -i29. 

pParlàd.qwot»cap.3. ^.3^01123^44* Lafftf^dftCin^cap**. §. icOutierr. degabell.q.io^, 

"qBaid.'inia .nnm^verf i .^ 
quosfédUitwrPragof.^vbifüp.hum^^. ,r,.. 

ir Sicdelctadiftiaa.multôrnm<tener Bragof.Vbi^p.'iib.j.difp.g.miin.cum Laflaçt, dedecim.c. 
i7.nuin.44.&Girond.degabélI.p.parc.num.iSi&ip.€X Utii^ihb^.Recop.Gutierridegabel 
qua'ft.a8.num.i4.&quaíft.47,numíi^-' - J ' - - ;' : 

Cofis de qt i t ftòfe dètdçàmlá* 
â t . j ^ i t . i S . U b ^ . R e - j Qn cflfentas a ¿c pagar alcauak las cofas que JVjjnrn-Am.; y 

cop.LaíTarc de aecim.ve ^ cafamiento"almahdo 5 apreciadas en" cierta ¿S ' idad , cuyo 
in conf. pro arar, claf.i S-. aprccio>y cfttmacion incluye verdadera compra,y venta; pe-
ordio. 1400. coní. 38. eic rota contrario feria fidcfpaes de contraído el matrimoaio las cofas 
].£ftimaci£,&1.2Ítimaci3 dotáiesnoeftimadàs,fe apreciafíen por concierto entre marido,y mu-
D.foiut. matrim. vbi late ger,y la razori es.porquc entonces las tales còfas cftimadas no fe dan al 
Petr.Barbof* maridoen cafámiento, fupueftoquede antes le eftaiian dadas antes 

del marriaionio, y defpaes del fe celebró v¿rita por la eftimacion fub-
feqneme. / 

bEad .Kñ. Laffart.vbi 2 De las cofas,v bieneg de íos difanto&£^aii£Íe reparten enrre l o ^ 
f«p,n.4t.Afchaffen*d.cU. herederos > aunquclntérüengandinerosentrcellospara feiguálar-, 
i¿,ord.i40i. gúiarmcntc nofe debe alcabala, aunqnecnefta materia, confórmela 

diuerfidad de cáfosidiftinciones, y circunftancias que fe fueíen ofre* 
ce^y traen los Doctores es neceffarip^ verlo refueltò por clioscn cacla 
"vnojpo'rque la breuedad de mi inftituto no da lugar a largas * difputas> 

< yqueíliones. J 
3 De las cofas que fe mandan vender por_e] teftador c pára efe-

c Li!Tirtev;>irup.n.<To. to de que proceda alpmoobra pía del prccÍQ_qucdefü • y lS fc . tôduxc* 
cura 3*rc..Vrcaffen. vbiíu^ re^io fedebe alcauaE^por participar de caufa de I^lcFia,y fu exemp-
ord. ¡ 40a .CULI 8. cioHjla qual ñola debe:pero íi ma i^ f í ce l dicho teftado^uejgarãTdcf 

cargo de fu conciencia, y fatisfacion de deudas, fe vendldícn fos'bic-
ñesjcxecutandolo afsi fus teítamêtarios, y herederos/icndo feculares, 

es 
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es cierro, qucU debrianpa^ar, y tauto nYènos ics tocata de beren-

.iatgparas/^tcnãs, plata labrada del Pontifical^ 0[ra&-¿ó'fayfem"c qui ' f ç f a T à ? ^ 
X '̂Ces dc vfosnio protdnosjno íc debe eâe derecho por. lá'razoírqiíi^ySciiac. Vall¡toUt. P a r i ^ 
qaeda re ferida» ai del fcpulcro que fe t¿iic cnla'Xglcfía, como-'ni detp ̂ ^ ^ h ^ - s s » •+ * 
derecho de patronado en ella. ~ *"T ! T V , , : .•• 

s - No fe debe de los pinos que en Scuilla vendenquaJefquior.pCi> c h^yitk.isXib. p,' 

ó Nitodogeaerodcarmasfdefenrmas)yofenfíuas,eftandoperfe- f r 
tas,y.acabadas para poder vfar dellas,ni de las naos de-Atmac^JjJaíen çAn ' X i L V i r a e S Pí '^o 
fe debe de los aparejos tocantes a fu v fe, aunque fean anexos a ellas. . • Perez í il." ^lotl\ tic 4° 

7 EneftenmneroentranS jaezcs/iüas» aderezos de eauaíjos, Y lib^.&tic^.lib.V.orduú 
aunque de las cofas que fe traen a cxpchia »<ICL Key ,̂ para la guerra.,, y Kuu inlabyrJib.i. c.14. 
çxercitOinofedebealcauala^ebeíeemperodeUsque iclevcndcivpa n*J5* 
raeuájfaluo de las armas que en los reales le fabrican,y venden los he- P ^jS.tít . iS. í ib.^. 

_. , ; » L . i i . u t . n . p . 3.1. 5; 
Iterou . •., » ' ' " ' , , ttt,7.par.5.D.Larreaal-

S De hs cofas ganadas en guerra juíta que deípues véndenlos Ca icg.1iic.54, 
pitancs,y foldados en los Remos de Efp^tUjO en otras pattçs, por fi?o i L.jg.tit.iS.lib.p. fíe 
por imcrpLieftas pcrfonas3facandolò' a faíuo,y ¿elgprimeravenra^n^copil. 
fedebekalcauala. ^ • : '' :^y J V K I ' J 0 * r i t n I ' 1 8 - I i b - ^ 

9 Ni de las medicinas 1 que venden ios' boticários^, eòmo feg JBuiainJ4byr. Ub. i.c.J4. 
A r J t r 1 • :• - , '! ,1 ""TT n'3?- bene dli? intime, compuei>assaunqucii delasfimples. •. ^ ^ r ^ 1 - ^ ^ ^ - j L ' tir.17.lib / L a . 

10 Ni de ias Agaas.deftU^ • /arr.d.locon^z. viueinf. 
cipan la condición de íimplesv prep^ndèra en fu deítiiacion la arre, b tu z 3. 
induftria del duéñoen aíain]3iquè,a!quiura,y otros aparejos. I- J rn A/cafren. in conf. pro 

11 De ias cofas" qucígualmcnte pueden feruir,afsi a enfermog, co star.claíT. 1 s.ord. 1405-. 
mo a faiios.como fon las conferuas dcazirron, confites» botes decon * 
ferua,y otras fcmejanrcs^unqúeTean com¿a^íU5,ie debe alcaoãlãT nViCtil.i+ttit.\jMb,9 

12. No empero del pan0 coz^do^or (¿reTnias noble ̂  y hT âl̂ o 
delosmantenimienros. ' "~ * o L.J^CÍM 8. Hb.g.La-
r-Ti—Nntení ía iz , f'v otros géneros .y fcmílhs quç fe venden en f'l"*c«líl«»-7< Gucicn.q. 

los mcicados^- albóndigas.,^ra proaiiion de los pueblos. ^ V ' ^ T a vbifup. num. ^ . 
14 Ni de los mantenimientos:que fe vendieren-por menudo ya2. 

c n los jugares, y plaças pãrã la ptouifion de la gente pobre, yvTãndãn-^ q L . 54,1.38.1.40.&4!. 
tes. ^/tic.iS.lib.y, portauoi. 

15 Ni de loscaualíos^quc fe vendieren eníilíadóSjy enfrenados* 
16 Ni de la moneda amonedada, u . ' . . r L.4.tic^8.Iib.p.,Rcc; 

, 17 Ni de la plata/cobre^raíurasjylasdemas cofas paralabrar I.^.eotf.tit. 
f nioncda^'jidclaiHonedaamonedada^nnquefedcbcdeloro^óplata, 
Vporliaascr moneda que fe comprare^'venciere por los.cambios, mer-» f L.ifarc.dedcciíi«r ven. 

caderes^y pbteros,y no otras peí fonas. . inaddit. c. iS,n, pi,Euia 
18 Ni de las cofas qac fe tomaren pot tazón de las Bulas de la inU'oyr.d.Üb 1.0.140.7. 

Í S'añtaCruzidal'porquakíquier^ c ^«34 d.tir.í8J.2i,tjr. 
nor ía mifma razón fe vendieren por ellos,* fus hazedores. -7^b .1 .Rccop. rumian-

I 1 9 Nideloshbros^-fsidcLatu^comodeRomancc^cnquacer- ^e;rafccj..cap,7,§,1 n ¡ j , 
't nados.ypor-cn ]uad2rnar,cfcritosde manOjV de molde, de que aGimif i^afár.cap.ao.nttm.ji. 

ipouofcpasaaímoxanfasgo. . . • 
', ' " ' " " ' N j • Ni-
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ii L 34.dia.tit, 20 Ni délos aleones ? ^azorcs^y otras aues para cazar. 
x Eaitip¿Pi>/í¿"b-u* 21 Ni íeías pintuias,x por la excelencia deft a arte, instadora de 

W ^ j a r impreíTatioftorum, pr^-j còntcnciòfolospuÁorfsrtf Madrid., 
á ^ Í T " cipoè noftri Anton.Lçgiol - - ¿ ^ 'DetOdaslãídcmascofas no cxceptvndas^uc fe cogieren,)" y 

nenfisi Rriacons lndJar^rriaren,Ve.ndirren.ycrffltrataren,afsidelabrança.y criança> frutos, y 
00 L i tít 11 g»ñS«ias>trat¿s>y oficios.fc debe pagar a l c a u a l a j i x n ç f t a ç o ^ ^ 
/cipiculos d« arancel 'dad fe z cobra .tiel vino quefe v c n d i c r e d c C a l ^ 

dclanodeisin.enqucfe gtueffò,ypormenudo:DcUz^ todaslasíratasverdes 
comprueuan todas ias cô- y fccas,ySetõ3ãs lasce^^^SBisSS0 ^sfcdas^brocados, faños, y 
fasíiguientcs. • iieç0S)y otroqüalqinericñerodé^ 

de la primera^ de las demás ventasjeha^cjagar alcauaia^xce pcò de 
las armas hecha$,y délas que íelSScten en la uerra,y L bros, como ef. 
tàdéclaradò,qiicdeftono íehadepágaralcaualá.Dcl trigo, y cenada, 
ydcús"demas"femlUasqu 
ga&.pirapronirion delosptieblos^fe ha de pagar alcauata. De la carne 
vma,y mtiertaa corambre al pelo, y curtida?judobada^_KH^XCcr-

• - ! bunos.v'detigresTvottasfaluagí^jfeboj^açucares^mic^yjabón, 
'' v coca. Sedas crndSs t̂exidas,y en otra manera. Mantas. Algodón hsái. 

^c,^òmo,hi^rrO)y azero,alübre, pefcados, paños^ta^asJá^a^Sy 
g^tdsjger^ás^anampaVlmOiCanafiftola^éj^ ef 
pecia^AñiiiCarcapartillajypaj^c^ fuerte de plumas-,y cofas 
hechasdel ías .T^mSjpicdr^teciof^ 
najas? jroiiamiijas deb^ro, madcra^tablas.y cofas hechas dclla^caK 
piedra, orgma cafasheredadades}efl:ãcia5?chacaj^efcj^osav çêfes. 
Kvõãx djca^api^riajVeftidos y ôtraquãTquicr cofa q fe veda, y t n » 
qne.Dcfosfratos^efquilmosdcIashucrtas^icredades,)'otros bienes. 
De todas las cofas de labor de mano q fe vendicrtfn.Dercqaas de imi-
Us, y machos, y cauallos, y carneros de carga, y de otras qualcfqukc 

r r\t i li o Re ' beftias de carga, 
c f limftarvtml/i5.fe- ^ Los boticarios, aaafsi de las medicinasjcomo de otras cofus de 
Gü«ntu * ' ' fus oficios que vendieren. 

24 Los herradores,rrcneros, pellejeros, íilleros, guarnicióncres, 
çapateros,y otros oftcialesjy artes qnalcfquícr que fean. 

% 5 Tiapcrosjroperos^y buhonecos.y en «feto todas !as demás co 
fas que aqui.-no vari declaradas, como no fean las arriba exceptuadas. 

z6 Aunque fe <lixo,y refirió entre las partidas antecedentes, que 
, delazogüc fe debíaálcauala, hafe de entenderenrre lasperfoim que 
pueden yendcrlcjquc folo fon los mivieros que le facan de las minas de 

bb VeaEeelcapit.i.de Guaricabclicaencl Peru,yTele venden al Rey, b ̂ al^recio^eOaundo 
quintos, §. azogue, y el cncjafsicnt0) y eferitura que fe celebra con eIlos:porqucfticradefte 
G ^ t l ¡ 7 ^ M , t ™ puede auer venta, comercio, niotrocontratode c R c g ^ 
delmesdeNouiembrede ñero. 
l$9U 2 7 De las efpecjcs cc dc tnbutos.coroo fu Mageftad no fea el en-
d 

5» 
L 
blicams, cal urce ae ae-. , . "r ^Url^c 

ffeK.inconf.proxrar,claf. a* De lasde la Corona, ài ya 1c ha dicho que no fe debe, y endie: 
iS.ord. 13^1. "' T~ do;, 
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Ào íc, coaio fc acoítumbra ordinariamente en publico remate, en ma- ee Ex bencfandatis a B' 
yo r ponedor .Y eito mitmo milita aun en cafo que fu Ma^eíUd no Uc- Solorz.l ib j .de Ind.gub' 
guca gozardeilas ningúnmtcrcs,por noaicancaren lasqueay,mas q pá c.i.n.i.ji. & a nobis dicen 
ralosçfetosdclâ ráíla.porquecflb haze que fuMagelhd no fea el ven- da in cap.de las encomien 
de.ior dellaSjy en fu nombre los oficiales Reale^b Corregidor que las ¿as de la Corona, 
berteficia por del Rey êl qual no puede femirfc:a Tî y fer fu tributario. 

29; Y aunque es afst,q por fet efpegies dela Corona no fe libran de 
pagar diezmo a los dezmcco$,de donde han prç&âdido tener urgmiié- ft* Gutíérr decabell 
to algunos alcaualeros^par^braralcaualadcíiasy fon muy divierfas 35, De niuc diccauts"^ 
las razones cc de la deducción,^ paga de vno, y otro derecho, fiipncñ o peculuri.cap.i. 
que çl diezmó fe faca como deuda que fc debè a Dios^y a losMimíhos De qua Girònd.do gabef. 
dçlalglefia, que le fuftituyen en la adminiftrd'ci'oii de los'íantos "Sa- P*7 »• 15* 
cranaentosj de cuvo beneficio no fon menos deudores los Principes J'aíí*tr^*-if[1.J0» Parla. 
Chriftian^quedisvaflallosipcrodelaalcaiuia^fudeuda^lofonfo. >-2'cf3rhb.qu0t. n.15. 
lamente losque fm ptecmincncia^^empcion de petfonai Reales, o 
priuUcgiadaslapuedcncaufarenfuitratos^comratos. ' "RS Ü-Lcrrea allegififc» 

30 Dclavcntadelanieue^ fífi'jestaida dclnpr publico quiere 5SJiUn,^5' 
cierto Autor que no fc deba alcaua.la?y da por razón el'Hezir. qiiç pie- • ; 
pondera en ella mas la induílria ¿él ncuero que la guarda ilyateforaeti • hh CuniGutierr. dega* 
pocos el tiempo det hTBlerno, para comuniratla enctycraho, que lá Pe^9-3 5'v"^i-Gicon.d» 
xnifma nicueque ¿t ímiatürakza.qQcs ¿Qfíofa, finq íriiigím*.J>.rfo'. f u ^ . ^ f i ^ " ^ ^ 
la opinion mas cierta ex la contrariasUa traída, o node lugti pmkbi r^gim.p.i.Ub.jMiipüis, 
v de monies neuados,como la que fe corta en lot de Cahta'Bònb&ri^nnttiiirr 

l«sa2uadores,adríctue faquen-eftos cl agua de riós pñbTTcós, "y fúenres '"iV !̂''110 AJeic?> 
para hazerlafuya, y venderla como propia. Pero íin embargo de fer ali-v^ n. & cib. 
reputadaporfuabundanctaporvnadclascofrtS mas viles, ü aunque K K Parlad.r.quoc.c.j. 
de las mas preciofasjcn las delicias del çufto, y de regalo incftimable, 
no fe debe de fu venta cftcdcrecho^fegunl^opinionkfrmas común. 

3 2 Debcfc 11 también de la aloxa,, y otras benídas compuçftas àd ji D. Lxrr a Uee /ir 
agnã,yefpeciçs. y e S-fir,55, 

1^ Perfinds exempt AS de pújrpr alcduafó. 

Ola deben los Clérigos, avotras pcrfonasEclefiafticas aOp.delaranzc! irced 
por fu inmunidad períbnal, Prelados, Iglcfias, Monafte del ano de 1 5 s r, ] & 7! 

' ^ rios,y otros lugares pios, coino fon Hòfpitales, erigidos tit.jg, lib. 9. vbi Azeued. 
con autoridad E pifcopal de ias ventas, y trueques q mzieren 'de fus bic l.i.ordin.tit.i i.JGütierr. 
nes:pero fi qualquicra de las dichas perfonas comprare,© vendi credor ^ ^cI''9 • 9>' 7- ^or» 
tratodiaiagKuiuri^^ aV195*Moh^d"''V^ 
cauala., como fi faecaalrgrtt .etvcl quaUixafaiJP es improuabic íaopi iur.uai . i . difp./o'.mi 4. 
nion de que pueda ferel conocimiento de Ia jufticía Real ,1a refoluciõ Couar.pfaft. c. J4.*i'¡i/ínl 
de la duda que huuierceniaaon de íi el tal es Cletiçcvojao. P>Fs-agof. de rcgio.i. n. r. 

2 Los caualleros de ordenes militares encomcndados,no la debe cljb.}.difp.8- $.5.00111.60. 
de los frutos-y rentas que vendieren de ÍUS elK0micnd¿S~? üao folo dc^P^br. de pía cania cc.z. 
las yerua^y de los otros bienes. ^iraq.dcpnuil.pi^caur. 

- 3 L a 
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inorstat AzcuclJnKu ? L a mi fim W m ? d o i M \ c ^ c al Clcriiro tl A tnonorgo^ 

^ i ó . t i i T . U b . 4 A ' l . > . n. dcocscoatalqactcttsabcncucio LciduRu-o,porque noicvcnicndSp] 
4'.tk.is'iib.9. caÜudo!»y no callado la debe pa¿ac. 

b'Satg.4'r-dcS<!?,.íKÓ 4 DclasvcmaSjqíchaMn^cdicímosiasmcfasCapitubrc^con 
fttat.c.i4.n.ic4VDararf. intcrucnciondc.oñcj#csRcalcs^qucaísillépor ¡os dosnouenos^o 
alicg-s*.».*. Laf(ircc3 debe alcauala,BOt c^vutir en los vco4c4occ5> notorio, y cuídeme gru 
, í t v¡ Giroli. p.7.prin" uüe&io M C K A M XidLmoi' , que dcUo¿ tienen cauta, >Tos b a d g ? 
t¿p!n.4ff.Bobad.¡ii>^.po ycndcTnole partlc?ga».i,'-¿ porTct^onaiti.'imo^'.yeiuzirfcclUsfc^ 
-JSt-.c.i S.n.jâ4. guadas veñüstf las ddtogjjgjcjwcf l jTac^ociagtotiaj!- aranRcria ,y 
"ÜIL.tf.tic.ip.Iib.p.iOTic. afeTalt^h pa^TITñgcncto de dndá^. no les vale d derecho de fus 
U.c ir .^ ib . i .iihofcsque A m o í c ^ QÍ vna pfouhioadel.Virrey i-lylaiqiiísdc Gúadalca^ar, con 

rc rudeadefender: porque ella habla folo.y íe entiende en cl cafo 
cor píiuilaciúai Parlad. pjimcrOjqiurwiocl Rey • y iamííaCaptcular rematan los diezmos; y 
libaa ér.quot.c. 3 .n, noicncfte p o f t t ó r o ^ d e ccüaolas rabones:del prmücgio,y otras que 
i4..Gucierr.lib.7.dcga- ^ftmcáaiaa«igablcs,ni^ranfmifeibles. . 
b t i U q , 4 » , & 4 4 ? P ? / 5 Los indios f;foti.tambieaperfonasexemptas de pagarla,poc 
rEuuinUbyr.c I 4 Í ; ^ I ^ « ^ ^ ¿ ^ ^ m U K ^ k s ^ f e Cgn^un gracia, y merced hecha a 

^ 4 m f o S S m ^ m ^ ^ ^ ^ ^ n « W ^ o u o s derc* 
«íoJíretria .V&tàii Gum chos^coto^d medias Anata», in aWpxanfazgosi pero cargado nxr • 
* e r t i * á U ü i s dipábütttr f ^ & ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p f ^ ^ ^ ^ } a pagar ñer 
¿abtlU texult-venáiítoñt tes ' ' P o t ^ g ^ ^ ^ j g ^ S y ^ ^ ^ ^ e'(ia:de-sj/xc qatisfa* 

r * t M c c v n t r ¿ # u s f m p m - ¿ i u ^ - - • , ^ r! o n h i zvr wn:.,:--: ^ 
! f t f , ; n ; í . r ¿ ^ L a ¿Fa3acmcñri'5c55«i quitos^dclaplata vqacTacaren de 
ãect fifeus» 5¿ Hccicfia íinc nainerales, que labran para j^iii^fflr^tacuLrad ^ quepat^^n^Xtirv 
iwmancsr-à vedigaUbus» pcn3elu"51agcftãí, comoíasdemásperíonei hbrçg;. Y cn^efle cafo, 
qui craunc ab illis, nógaa rambicn fc.-debercfolacr lomifmo ,quc eo el anrccedcntc, por pre-
(ienç pruiilcgio. P j a t J i i j f ^ Q ^ j ^ j , ^ ^ 'ch'qüceña incluía ;c incorporada la porción-dé 
AK-̂ te01U1C11 it'u *líb * J Mageftad -̂que es laqainiapartedola-quefe íacarc.Y porque las 

K e e ò ^ p í ezTnL i !t][ ̂ y«>y.ordenanças de minas,y fus condicipnesi,.y grauamenes, hablan 
5 ,Hb. word^lQf. 1 '.D:La^ generalmente .h con todo genero de pecfónaí, y aísi fe -deben'entena 
rrcaAUcg.fik.57.n.<j.(ii\- krxon U miCma generalidad.Aumóepor la mucha cofta yqtic fuelê 
gul, teixe. ab i)6obUtus.m Vç^r.la laca de laplaraiy por animar aaeftaifaHcai defctabriniiejiito, y 
Í,n^.qiub.tiiantír;Cxtui'Mvi\í)orde muchas que oblcruanocuius, y ícr ̂ cncraImcet¿¿Q^jgs^ íe-
biquipoílunpl.iRil, ria dp pareccrjqtKpipíTcn mucho mtños5que los EfpaúoíesTy aun íe 
R ^ d e ¡ X á d e K ¿ ^ n i ¡ ksreniitleífe^eftapaetc^atcL^;ayorÊmto^yífòiiucnicnc^lupc-
funtpinpcrcs.&miferi, rior^ucporcftacaufadcítasfepuedeefperar. ^ -

O eras ningunas i períonas, no fc-pueden efcuJar 

• jj-ri n v i iOSj las l tresrór^ román razo» 
í S w ^ l ' c Z " da h toP^ciõ de U alcaual^c que toda, ( o n ^ t . c i , ^ ^ 
po^ífor ç, §.fia;dc;cenfi. tuartcneítaparrcotrasperíonas^Kquealalyyna.eL P;itxcipcvy.,lQS 

patticuíares. 
v-rt u'-d.' i?5' ̂ m.y.oir. s f ^ ^ o r l vio, ni coftumbre, aupqtie fea inmctnoríal > no fe puc-? 

i L.'*i.ticaS.Ub.p'.Iléc. ^efeufarninguno'de pagarla,por fer-efta delas Regalias,y dere* 
¿bi; chos originales de la Corona inlcparabies^ im'prcfcriptiblés. 

L o 
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9 Lo^chdfecnticndc,enquaintc>aiacrcchó--dc'ft0 'm- -pagarper- ^ ' Ti A - * i 

pctuamenwal Rey fas alcauaiis^lqual nofc.piictic prcfcribir; pêro ch i„aas 6 c ^'iurTfc libr* 
W j ^ a j f c u f a t f c j k j j a ^ a f laquccrtalgmGafofe-hiítticrccaúfaà^ àl lo.an.si.Fragofedc'Re-
arreridatafia,palcautó pu.p.t.lib^.difp.g. 
dírfe ^ypaffados ícprcfcsibe'por-cfta vez la taíporcion. Efíe riempò .^¿.ao^rit. ly.Hb.^.Laf 

i ^nenlisleyes n'dcRcjrrió¿y Autorcsjqnc.cfcribcnfobrccliasiycftoi íarr-c^8.an.58. 

^brarfc,4uerpicicntado-pcticionclalcaualc'ro"d£ntrodelterminojofi XtPl$,lít 
es neccíFacia citación de la partero conteftacion. 

f .u Obligaciontfw mumbt a cierta gmro deperfináf, 
in lajkí9yfigura j i t h f a f a t à ,(! í 

modoytiempoi 

Os boticarios ban a de pagar ía dicha alcauala , afsi de , r , L 
las mcdicinas,comóde rodas las otras cofas de fit o f i d ^ ! , , ^ j ? Idlcho 
que vendieren > laquaUéUãdecóbrat de[loSjalfinde c a d ^ H cit.17.lib 5 recoDÍ* 

femana,por lo que juraren auer vendido. .• ^ . * ' 
2 T^ospregoneros, b l^ndr ̂ r o h í i ^ H ^ a ^ n ^ t ; ; , ^ / b De manera.» W 

ta rf^la^cofas y e vcndidren en fí^af^n^ ,v ^ r , , qualcfquicf tionc iftius agitwinf?" 
partes ,7 lugares, y retener en filo que montare lá akauáia deljóvr rit^ãjjb.^.recop.íãpit.' 
acudir con ella él mtfmodia de la venta al Receptor 'dg'%4Lc^j^^'''íieI ^ ^ ^ ' d ^ ^ o 537; * 
ualájcon.juranácntcqueha¿anquerno sin"vciídidojràaa deíoqiicmfc ^H®c^ e,, cl hb*'l.decc-^ 
'liifeftanjHicn la cantidad ay Ü M á é f n V c m M é i ^ á ^ i a í f ü é t ^ g i i í í y l* s inVf !M3*-con to-
tiempopatecierelocontrario5demâ^e>^áflaalcaualaconciq«a- dcn,as d€fta ^ 
" 1: ^"j^^lí^fíníirfy^feitf^T^130" ^'dichas Icpg s. V 
Us perfoitãS^ue por mmo dó IcSsí dichos pregoneros vendieren ~tn Fus 
arstónfos-ks-tíles^cofesíiíaUan de fer QbIi^Ldos,¿ilajüanifcftari¿ Re* 
cepra^ni-aguditíe cola dicha alcauala^pues la liã de pa^ar ppr C11PS-ÍC& ' 
dlcfíòs pregjoncro .̂ Los qua les para ías demás cofas qüc vcnSRctSfcíT 
lasalmonedasfueradclosdichos fus afsiemòsVno han de tener mas 
obligación de n u m l e í ^ ^ 
pSrqmêtfrcfiãzel^^ la 
ínoneda,fo la dicha pena,de losqualcs tomcxaz„QclReccpt-or?j cobre 
el alcauala,de lo que por fe los V. fttmanqs t ̂ ^ 5 ) 1 2 ^ ^ 1 7 ^ ^ la 
almoneda pareciere auer montado^qsijttak^ al • 
Receptor cada mes, y antes fi conuínierc noticia de la aír/ioñcda * o ú * 
-monedastqueanceeliosiebjzieren^'dctódoloquehizierph, y -Á&tni 
do lo que hliuierctefuitado, huoierc Vtiidfdò/òtrocádo éh:qaalqúier 
manera. ' ^ ^ ^ r r ; !,-<•--. Angler, in fuis flprib. 

3 Laspcrfonas c yiandantes)aunquefcaneftrangeros)-^que n Q ^ d n h 0 , 0 ^ ! ^ ^ ^ vccf' 
n.3 GX 1,14. CÍC-.I j>;Iibtp. 
rccop.Mencha.j.contro. 
c. 51.11.2. 

d L.,¡4.ti"c. p.Iib.p.rec. 
Itbí: aühqueftaeftrattgtro. 
ÍMitius olitn aduniapnd 

tienen calT. ni afsiemoén los lugares, han de ier obligados cl dja que 
vendieren, o~trocarciiqualc(mcr^ 
cía delio al Receptor de la alcauala, declarando con juramento la can-

c 

ridadjporq^buvVterenvcn)iidocadacofa,elqual cobredcllòs la dicha 
aloaüala.Y la mifma obtiaaqion tengan los compradorcs/i quedó a íu 
cargo la paga de pagar la dicha alcauala, y no lo hayedo afsi jdemas de 4|ias nariones cumtxcc 

• p a g a £ l a . d k M â . t o ^ o n ç l d o H ^ las otras penas que' rismcrcatortbus-.Bçiòid. 
dif- dea;rar.c.4 $.14. 
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dífpoacn Us dichas leyes. Y para que aya mejor rccado)y fegmidad en 

1 11 la cobranza dcla dicha alcaiula, no embargante que noquede a cargo 
del comprador lapacjadclU i toda via fea obligado a dar "Qticiadck 
venta ¡o trueque al Receptor dentro^ del cUCfro termino, y 'dcTcfe. 

' • i^rc • ncr en fi loque montare ia dicha alçatuk ,-haíla que por recado.^ 
'haftame le conftcaucrla pagado el vendedor ai dicho Receptor jy fi 

'•! S-'* - el-vendedor dentro del diellOWlüuno-no pagare la dicha alcauaFa 
* ' 1 al Receptor , pueda<íobrardel comprador ,1o qae remio en fi poc 

..ella, - ' 
âL.t§.t í t , ípJib.5-no* ^ Los que vendieren vino à por menudo, afsifuyOjComo age-

u* recopil. ^0 ^ lvntlde ̂ et Qhlifl^fMfl tenet cuenta ;Y,^zon ae la caiUid-ad ? que 
r nmprflren^fsi porpi^as^ovoujas, comocnotra manera, y de quien 
lo compran^ aftitmíbo délvino a g ê n o ^ è f c l c s dfcrepaía vender, 
y dar cuenta al Receptor cada feanaíia.de JtO que hunierc vendido,y 
pagarle la alcaualadeloqacmomare^conjuramcntoqucjfeanjdc 
ciuenoha-nvendidomasdc-lo ¡que manifieftan, ni en la cantidad ay 
fraudc^enculMertaalgun^yfi pareciere lo contrario, ders^s de auct 
jccÜjMo el^in^ft^M'fel-éfl láEStlíchas penas rque difponcn 'las 'áidíás 
leyes. Y del vino agenoque vendieren, han de retener en filadíchaal-

c^uala, y pagarla como djehqes. X.P^^¿5Lvcn^or nQ ía Paoarc i0 
no fuere abonado, el R e c e £ t o r ^ i y perfona 
que io d so a vender. *~-t,.-, , . . ^ , , 

t Capft. de aranzcl ann. Ç X b s vèzínõs7c -ató encomenderos, como otras pcrfònas co-
i 59t. P . Fulgof.ad longu ntfcid'as^ue cftãtt haztnM'O^y trenen iabrancas,y gtangerias,)' afsien 
•de re publi.p.1. Hb^ *diL tos en los pncbIos;han de fer obligados de tener cuenta^ razón ,deW" 

manera,que deter-minadamente puedan declarar lo cierto de toda? 
Jas cofas que yendieren^afsi eUos,como fus mugeres-hijos^ y criados, y 
oftalpCrfoilas por ¿nos^ ele los truequcs,qú'ehizieren de vnaseoías^a 
otras femejantes,ono fcrnektntes, guier inrrmr^a e\y f VQ dinero ̂  o 
^Tiêhiifô apreciad^-CádàTgâ^por ióque vale; ̂  el RceçEtQX^çn fin_de 

"trada^Ttatrõ metes cobre -cieTlõíTa1aÍ^auãra7de k» qtie 'conjuramen
to declararen auer vendido en el íljçho rtempo^afsi Sc còntadò;" cõSlo 

<> Aunque eftà prohibido" f ícide acaecer -Coneer|rarfe los dir 
fCcá.dadaeíi Fuentali- choscnçomenderosa çon los índios delus pueblos . que íes paguen eñ 

daaa^,clcOrubrcds54i. dm^roeimaiz^otfasef^ecies.QUe^ dc tribmosy 
lib.i. imp. foi. Z34. junta tnefeto fç lo paganarprecio,qnc fe concíert.an, yfj .las entregaran en 
muchas D.Inan de Solon ia milmaelpeciCjera forçofq a los dichos encomenderos vendcrío> y 
delnd.g«bcr,líb.i^c.i4. pagar la alcauala deüo ? la qual beben a fsimifmo cobrándolo poreíía 
i i t í 0 l \ via en dmcrOjCotnode cola vendía ,y aisi ha de.eüar advertido el Rç-

ccptordcinquitir.^bgrlo^^quandolçtalacaezca.haHpmKfnr £ de 
los dichos cnconicnderos,lo que con juramcntodeclararenauerles pa-

g Cap. del araiuélde a j , (^dõ^errcmví^fd"Cár |Od!^ 
cavial as del ano de 591. \aftimtfnTO frhan hccbo^tnnr^mglTfias rof^Tpõr vía de "^óna'donPSí 

ormpcí^nihmtos.cponiédo crrteytsrtcs vefira^vnienos precio desque'-
Uo a que íe vendieron, y li parccitnrio coritríTríc);in"Curra~ñ"en las penss 
quedtfponen las dichas leyes, 

co i . c "qui bus hoc caput, 7 -Los h mcrcaderes>quetratan,y contrnta'n en cofas de Cañilla, 
deiumprum eft. .7 de Ia tUtraly no úeneaüendas,y los que las tienen que fuercager^ 

' nas 

h L.23 .1 .ná . U 15.1.27 
di&.ttt.i5>Jib.9.nou. re 
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iñas conocídas,que ordinàriarnètitc ha'zen alcauaía,y tienen vczind3d3y 
àfsicnto en los lugares. Y afsimifmo los traperos, y rpperos, fean obü- • 
gados a tener libro,Cucnta,y íazonparticiilar de lo q vendieren, y con-
rratáre en qdáiqúíer manera^ara pagar la dicha alcabala en fin dé cada 
quacrò mcfes>haziendo el júramentOjque fe declara en el Capitulo an
tes déftcty fi pareciere lò contrario* incurran éti las penasjque difponeii 
las dichais leyes. Y íi qualqtiterade los íufodichos vendiere 4 cotí condi
ción, que la paga de la alcauáía fea a car^o del cõprador à fea òbligadò 
¡el vendedor de retederiaen fijinfta que el comprador le' mueftre reca
do baítánte, de como la ha pagado al Receptor: y fino la pagare el 
comprador en el dicho termino5ò nó fuere abonado para ello, el Re
ceptor la pueda cobrar del vendedor, y de quaí mas quiílcre. Y los di
chos roperos de las ropas que compraren traídas, o nucuas retengan en 
ll la alcaualaque debieren las perfonás,quc fe vendierer^para dar cuen 
ta deííájy págárlá ál Receptor,cón las demás que ellos debieren i fegüri 

dicho es. ; t • • . „ , ^ 
8 Lospíateros i de laplata,quecompraren de qualquier pctfo- 1 • *1 ***lt'1 Z'¿&9£e*¿ 

na han depagarcinco maraucdis por rtiarco de alcauala5y no mas > y ü ¿a ¿t foM&^s • 
vendieren pieças de vn marco de plata ,odende.arnba>han,dc pagar 
otros tantos marauedis por marco? y íí fuere la venta de niCnosde vn 
marcojde cofas mènudas;pagucn foiamentelá alcauala délo quegana-

f ren cri.aqucllá jjlatajquirándo la cofka-.losqüalcs han de fer creídos, afsí'; 
citlá verit^como ch la compira por fu juráincátó,fihházèr tonfw ellos 

; otra ninguna diiigcncia.Y del oro ageno qixchbtÁrçti; nphàn.depagar 
\ alcauala de la iabor;petó de! oro que labrTrenfíHiíziefen labrar para 
; vender^ de lo que vendieren, en qualquier manera han de pagar alca, 
í uala a razón de dos maráüeáis pòé Orí^/olátriénte délo que ganaren en 
\ clotoy&fôàdo clçreÇfôqtíeT^tuéílâ, y no mas, y la dicha paga hañ Üc . 
/ hazer al receptor en fin de cada femana. i 

9 . Las per fonas k que debieren pagar ).a dicha alcauala, por nin- . K L . i .Í . & j ; & 12; t̂ c, 
güna manera defiendan la cobrança delia a los Receptores ? ni la prçn- S.lib.p.rec^.D.Alur.de 
da,o prendas^ue por ello les fueren facadas^i hagan cerca dello refif- iur , S ¡ zoà ¥%H?¿ 
tcnoa alfiuna^opena. de pagar la alcauala > loDrc que hizieron la tal re- ¿ribut.CJib;zo. 
ñlTencia coti el quatrotanto $ de incurrir en las otras penas que difpo. 
nen las dichas leyes, Y eti las mumas incurran los que fueren en dar fa -
uor,y ayuda álatáUeiiílenciá. Yqualquicr perfona^que íupicrc > o en-

, fêdiicré(demancrajqlb'pué5a'p"robaf)que algunò tiene vfarpada la alca" 
! ualáifea òbíT^adò détrodj^osmefeS)quec^^ 
..fu noticia^ manifieftarlo aIRcceptor de la dicha álcáuala^y por éllo aya 
¿parafiIatercÍa'partedciapena,enqueaqucIdVquicn fe hizietc la tal 
^nanifeftacionfdcrc coiidenádo;y fi no lo mariifeftare dentro deí dicho 
t'erminojpicrda la quatta patte de fus bienes, e incurra en las otras pe-
nas,quodifponcn las dichas leyes. . . .^ 

10 Y porque los corredores 1 fontratadores,y terceroseptre ios iL.a^titaft.lib.^rec. 
vendcaores,y compraaores de Jas ventas,y compras, y trueques que íc| 3iCaua]as 
hazen demercaduna$,y otrascòfas;feaobligado el corredor^ ¿2tias[ 
^lalefquier perfonas^cuntennnierenivhizicrê vendidaŝ  y trueqacf; te
ner iibrO;ClQnde ii ísTcñien todas las yentas,y cõgras^y trueques qhizie-
rcn;y da£ noticia deliasal Receptor de U dichjalcaualá 5 dentro de fe-
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. gundo dia de como las hizictc,foIas penas que difponcn las dichas 

leyes. 
m VidendusGucierr.de 11 Yparaquefc m pueda mejor faber lo que fe vende, y cuitar 

fphcll. q* i iv. nu. j . 5f 4. ai,rUnGS fraudes, que fe podran hjzer, ic manda que de todas las veñT 
vbi n.y.mefflinicconditio 0 . . . . . . 

ntsíncapit^timisgmtralis y 
edicts in Pardo ann.i$7^ iiiasccrcaeftumere^y.noantcotcosErcriuanosal5unos,ni Notarios; 
die N->ueinbr.íífí>j conài • ¿os qUaies fcan obligados a dat copia de las eferituras, y contratosque 
«ff»,?.Fragoi.dc repuu. ante ^OSp3ífaton)dondemCccuen§a la dicha alcauala cada mes al Re 
pi.i.Ub.5.dKp.8,n,jo, CCptoi en rebciontcoiieldia,mcs,y añoen que fcotorgò, declarando 

.el vendedor, y comprador, y la cofa, y precio: porque fe vendio^ro-
cò, o empeño ,y;C0n juramento, que no paffaronamc ellos otros al
gunos cqntmpSvy-fi-deípues >pafcciere lo contrario , demás de pa
gar la alcauala, que montare con el quatrotanto , incurran en las 

••• ,. -..'S - ' penas en derecho çftablccidas. 

§. 3. Lugar dondefedebej?agar. 

aVid.I.ç.tf 7.&P. ticu» j Trofi fe ordena^ y manda,que todas las perfonas que vê* 
i7 lib.j.rccop. Giron.dc %/ 1 dieren algunas cofas dt que deban alcauala, fcan oblijíadaíl 
de»3belI.q,io8. n.^M 5. , a pa^arlaenel pueblo, ò cabecera de la jUtildicion donde 
?.irUd.qaoc). cáp.̂ ." $.g! 'asvendÍcren,yc(Umícreel Receptor de la dicha alcauala, y nojepuc-* 
Laííarc.dedecim.veiidtt. da efe ufar, con dcziHSpagara en otro pueblo, excepto los vezinos de 
c.^.n.^o.j i.y 3f.acc.10. las Ciudades principales,como es la de los Reyes, TruxiÜOj Guarnan. 
I3'14' ga,Guanico>C«^co3 Ariquipa,]a Paz, Potofi, y la ciudad de la Plata, 

Quit o, y otras, que la HIHÍiepagar en la Ciudad , do^de cada viio fue
re vezino, noembarçanteque vendan fuera de la dicha'Ciudad fusha* 
ziendas, enticn Jefe que jos muebics han de pagar en cí lugar que íe 
entcegarenr "' ^ 

b Nota ex hoc Indias z Forque a cauía'de' no 'ancrfe cobrado en las Provincias del Pê  
•gubernari, & cenen Icgi- m.tUftiaora podriañnacér"dudas^afsi en la cobranza. v bu£n recaído 
fciusiin \ T * \ &9'Dde adU'Cümo en coíaT, que aquí no van dccliridis fe declarada, y 
-kcíib.Auii^sinproccni.c. nunda por fu Mageftad,q en ello jy eñ las peñas, q no van pueftas- ni de-
Pracor, verb. h U s l ñ . ^ ^a^das,la aplicación della fe aya de cftar̂ y paüar.por loque difpiKfi 
D S-jlorx.de Ind,guber; 'as leyes b del quadcrno'de las alcauaias.y las demás locates à ellamen lo 
ib.i.c. jo. 0.40. q-no cftuiere protie ido por el dicho quaderñoTylcy'cs, y hendo d Libóla 

•la materia, tiene ci Virrey facultad de declarar las dudas ocunêtes,co 
: mo per lbna,quc reprefenta la de fu Magetlad, y tiene a fu cargo la ad 

miniftracion por mayor. 

§. 4. L a cuenta,y ra^on que Je ha de tener con 

tores. 8c tíinencur muO \ j 3 í ^ l o.ienra,y razon.que fe ha detener con efta renta , fe-
nnsex»i;.-ndiacrep¡:«retl; " / j T * cha la dicha nomtm de todas las per lon>sa que pnr ocn hâ  
5 iit.14.i1b <>.r?c;>p..ví J . ' zeralcanala,como arriba ya djciarado,lor»pÃciáícs Reales 
1.1. c i ?. cit.a.eod. íib.& de cada Pxouincia han de nombrarA los Reccp torcs^u^çõui nierc pa* 
*-l.tK.3. . _ ^ 
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Cargo, dcmanéra-qüc coii cotttodidad pueda acudir, y dar recaudo a b IbUFttiibrà. i,̂ 4 tirní; 
áquello qug Ce Ic eñearge'; y dark comifsion, paca qüefllii cobre la al- H-'jb.s.rccopil. í. 0 tic; 
cauala",que cáycrc,y eaufare,por la orden que de iuíb íe contiene, en • t9'P' EuwiliJabyr.Jib:j. 
tregãndo àCãjià vno dellósvn libro b enqiuderdo,y vnquadernode 3,CÍ1P*8, 
por íi numeradas las hojas de ambos, y íeñaladas Con las rubricas de 
fus firmas, poniendo en fin de cada vno dcllòs razón de las hojas cute 
ticnCjytltinado de íüs no'ftíbres^ydel Receptor, íe los entregaran jim-
tainenteeoneltrasiadofignado de EfcHuano publico cite arancel, y c L í i tic i íib ' re 
dclrecibo deî y de los dichos libros, y comifsion * tomaran recado del top;^ l \ ¿ t i t t ' c o d i h b * ' 
dicho Receptor.Eiqualhaderefidirenfupartidoryfi hiziere aufen^ 
cia,nombrara perfona de confiança en fu iu^ar-, queidurantc cíía cii 
EoTda cnTa cobranza.Y los dichos oficiales Reales han de tomar Jura-Í 
mente al dicho Receptor cjuevfara bien, fiel, y dilgenterhente fu ofi-
cio fm hazcr,ni cometer fraudeni encubierta 'álgttná,y que en çl vfo,.y\ ¿ I b r Fianças, i i 9c to" 

.cxerCLciodelguardarà la dicha orden, c inftrucion,ylas d _ demás qufe Ht¿i4.1ib1sáccop/l.(Juí-
le fueren dadas,^» ta ellotiá'dé dar fiàriças abonadas'̂ y^ com entone Jibet 7. C* de executant 
los dichos oficiales Reales,de que afsi lo cumplirá, y refida en el pat t i * I ib; i iv Cautionm eíüiget 
do ci,o la perfona", que cor fu aufencia nombrare , a la qual cl dicM*b txecume pro ret quality 
Receptor ha de tomar el dicho jaflimentojTTpor faltajcno r e í i d ^ o Y ^ dixivíquc ad_naufeã 
por culpeo Uegltgenciá fuya, ü del que nofnbr,airepor iu auíenda ai-
gun daño,o men'ofcabo viniere a la dicha renta, la pagara .por fu per»' " ' ' 
fona, y bienes de fus fiadores?y que dará buena cuentacõ págo,cada,y . / . *. ,. 
quando que le fuere pedida, donde no los tales fiadores pagaran por ' ¡ 
Cltodo lo que en quaiquier manera fuere a fn/cafgPiComo marauc- ' . 
dis de fu Magcftad, y con los. -oírof.yinçuios\ y firmezas que con- , 
uiene. • ' ,•;.:- •' • * .: 

2 E l dicho Receptor g-Ha de dflentat en fli libro,tõdo lò que fue ̂  f 
fecobrando por menudo, con dfa mes,y ano, nombrando la cofa^"^1 è Ccdu^déJ P^rdodci . 
veniedor > y comprador ¡ y el precio, porque fe vendió cada cofa, y_ de Nouiembre de 15$$, 
Iorque delta recibió. Y no halle recibir ninguna p a r t i a j j j j f q i ^ Í Â e J a q ú g n í a y r a z ô n ^ i . 
laparte, q^Jlg^g^ firme en cl dicho jibroj^tameiitc con eT, y en 
fa prefendsT; y fi el qu^FpagiTHc) fupierc^rmar ,fe ílame en fli pre-" '* 
fencía vná perfona ,qUe firme por el,fin que fe aparte de a l l i , y loqufi .5 
de otra maneta fe pagare , fea en fi ninguno ,yjaya de tornarlo aj)a- J ' 
ga tò t r avez . Y para que venga a noticia deTosque hüuicrcn de pa
gar la dicha alcauala, fe pregone cada año por fiin luán ry Nauidad, _ ^ 
en todos, y en cada lagar,dondc fe cóbrate, que ninguna perfona de / 
las que la pagaren la paguen al dicho Receptor, fin que, en fu prefen-í 
cia firmen en el dicho libro ambos a.do$ la partida, que fe pa- ,7 
gapor la dicha ordcn,y focldíchoapercibimíehto. Y- elquadcrnohaí .: ' ' * 
deferuiraldicho Rcceptor,paratomarrazoncncldetodas las maní-' -:, .. •{ 
feftaciones, que le hizicren los corredores, y otras perfonas, y de re
cuerdo para-las demás cofas * de que eltuuierc noticia? y quando co-

': Brarc la alcauala dcllo,hâdè poner , y gloíUraTmargen de cada parti- Ç 
I dadcldichoquadetno ,comola cobro, y fç hizo cargo deíla ene! I i - . . , . . 
¡ bro, declarando las hojas, y eí dia en que fe cob ío , para que fe halle 
f eonmasfacilidad. 
j 3 El Receptor quo cftuuiere ptícfto,y nombrado en cl lugar don

de los dichos oficiales Reales que le nombraron' refidicrcn, ha de fet 
O obii-
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obligadoacntrcgaralosdiclios oficiales líenles en fin de cada nif̂  

f IWi: A entregar afgum- jaqlICporg[aichofu libro pareciere aucrcobTg(^uran<jo ^TJrd^.1 
io.l.fiue ex ^ ^ ' ^ f . ' to io que entregare, y que no ha cobr a<íõ niãs ,"ñTdcxadolo de ajfrn. 

Seia f ft ttif4 anni m:f'liJ ' ' " ' , M i . " - - j z L ^ r ^ ^ ^ a ^ j w j y 
deberétoUtHistAtionibust libro, qüc han de tener en la caju Ileal , donde Le .lyetiere i aScñtarl. 
frCí do en el todas ias p ar tidaTpo r 'meñn doT^^ voefliui icren en el H-
g Ibi- l a r andofef cierto, bro del dicho ReccptCK^cneTqinl los dichos olicuTts'keMes'han de 

h5.uc.i 4dib.ii.nou3: Re- firn)ar lo ^ilc tcc;bjcrcn 3 y también el dicho Receptor, para que poc 
T i b í - RtlMtionjurad*.). /mboslibros & Pucdíltomar lacucnta' >' Por cl ric%0 podríaauec 
jait.úaib.p.recopXa.^.fepçrdiçírecllibrodelRcccptor^ Y el Receptor,que pulieren Jos 
brerósde triplo in prxlu. kjichosoficios-Rcaies en los otros l i ares vdonde ellos no refiden Je 
iJ.i8.ut.5.Ub.** (han de obligar a^^Kycgga ante el los, en fin de cada qu.uro mefesa 

ídarcuenta; y erttrcgar el dinero^ qiic fuerza fu car^o, trayendo parí 
cllorciaciõ, facaSTla letra del dicho fu libro^ quaderno jurada, 
firmadaauteEfcriuano^cioquehuaicremontadola dicha alcauala 
haftaefdiaqucla facarc,juntamente^ cou cl dinero: y lo que conf. 

^tarcporU dicha relación agentaran en fu libro por menudo los oficia. 

n.í^SuarczmHpQftrew»f - . f e ~ i — r - i — r — 7 - í«*"*. 
^^vP^rUdji^uoc.c^fin/^ Venir etipcrfona^umpia con embiarlcs la dicha rcjacion, porcí di. 

, i chotiempo;y han de tener gran caidadojos dichos oficiales Rcai 
^ iesdefoficitar^QrcartasalosdichosRcceptOTCSjquctraigana ladr 

K Ibi: Âfeispor eient9, ĉ a ^ diñero ; y cuenta de lo^qu¿ huitiercn de lá dicha alca, 
argum.noucll.ijo.fubtir. ^alaal tiempo, y fegunde que fufo ra declarado. Y no lo hazien 
quomoio 9porteAt milites do, y cumpliendo afsMos compelerán a el lo por todo rigor, Yporc^ 
tran(¡tumjacere3c.i. trabajOjy cuidado y que han de tener los Receptores a quien encar

garen la cobrança de la dicha alcauala djclosjugaresde fu partido, Jos 
I Capa «de cart, a! Vir- dichos o&dalesJ.caks les feñalaran por falario a fets _"k' gor ciento de 

rey Príiícipé de Éfquila- lo flue.iuontajc cl dinero quediefen cobrado de la dicha alcauala; co • 
.cí iedei .delulio detfig. jpionoexccdicadáaño de la cantidad9que les pareciere juíto^con 
i\>iiSiTwvnagratífi*et»n acuciodcIaAVirrcyesjy Goncrnadorcs, Prefidcntes, y üidoresde 
' ^ S T M la's Audiencia^adavnoeníuiurifdicion, Y a los Receptores^ 
eionfor entero, como fe oh- n°rnbraren eri las ciudades, villas, f lugaresy minas donde huuicrc 

ferua en la Contaduría ma- ê ueOTo trato,y fe caufare mucha álcsíitálajfeñalarari la cantidad cierta, 
for de quentaj de Cajli&a, qU-chandctcneriy licuar de falariocadaaño }y no abanto por ciênto. 
&e* E o qual-hân de haz^r cómo cfta dichó^y los falarios han de librar,y pa 

mlbi: E n t t e ^ j a d ^ o gar a los dichos Reccprores de lo procedido de la dicha alcauaJajpot 

• '' '•• ' 
í Ibi: LoseompeleranA 

miísi opinatores ,-C.de 
fcitaâ. tributar Jibf-to 

àeadA Beceptor.tit.Ç'?** 
ibi; 'Dar quenta eada año, 
iundal.quamuis,de con-
dit.& demonftr. & 1. cum 

losTcrciosdecada âno ,en fin de cada 4..mcíes, 
No fon de omitir dós puntos biê praticablcsjyvtiíés eh cfta materia, 

^ ^ « . . « e n los qualesdcííá obligaciõ fe hallan libres ¡dos géneros de perfonas, 
feruussi.epd. Utè Cafti-jqUe por derecho^ordinario^arecedebiãeftarcõpfehendidãsrelvno * 
lío in I.67.Taturi, cscie [os renunciantesjy reuêdoresí)de oficios,los quaíes rio pagan alca 

uala dcllos^y el otrò dclòs qal Rey venden cí azogue en Gúãcabelica; 
3* Fudac. D . Solori. in 4 "Aduiertefc a ios dichos oficiajcsJRealcs, quç han de entregan 
P ílicica , l ib .6 . e . i i . cx por principio de cada^ndaCa"3irKcceptor vri libfo,"y qúaderno nume j 
Humada l . i . tita 5.p. 1 , . xzéos las ho^asquetiency firmado de fus nombre, y del Recepror,col 
Il0Qnu potius fane condu m 9 ^ b a f e dize: porque la cuenta de lo que valiere cada año á la al-
aores.& in augméco pre- cau?laefte en hbro aparte de por ii;y para qne en fin de cada anó el Rc-
ri; hydrargyri habita fuít «ptór puedatracr^y pfefentar ante ellos el libro,yquaderÁò, original 
racio AUauaU. que tunod<íIáño,antespara comprobarle con el q ellos ternart en la 

xa. 
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xaKeaKy pcÍfc«trambosfenccérhcücntadccada.añp;G<5n>cI JRe- •'' ' -r • " 'L ? ' 
cdptdí »eftitido;muyaduercidqsxqi^cle ninguna man r̂a^nl pornin- ':v 
gun Gàfo fé alcsítutó n l̂ cttcnta de^yñaño a òt!ro j fino cnícampJicndo ü }bft %$UàòliètàqUefc 
eláñbíéfenezca , y âcabc Hicgo.cn dprimevo^o fcgundo^nicS dèM- wp.4»^^^;¿?iiula dei' 
g^Vêiite, finqueencftoaya dcrcuidO,nircmifion,puesife'vc quanto yardóde,t.dé'Nf(>uiçtn&# 
irffôórtajpara quclas cuentas fcan 'ciemlvV verdaderas, que ícto- ^ 9 l ' ^ e ^ ^ ^ à y y á 
nvchvy tenezcan cucímiímoticmpoqueíecaulan, yparactie con (, ihi,- i A r 
fôâsfacilidad fe cóbren los alcanccs,y lahazienda íe recoxa a fustiem- *et¿*\$.p$U:quenta* 
fjb&'j'y para poder mejor compronar.ías partidasjfiendojiGCcfíatio con en. ccdulá/^íel^ardo de 
fespittcs^ncsfc.haUaran mas facilmente. ... ? .d c ̂  óWèfe^çe .¡de 5^1, 

5 Afsimifmo los oficiales Reales han de tener libco de todas.'IaJí i . 
^ortíiíiiòncs%quc dieren para cobrar la dicha alcauala,/ tomatpbr ellas '' ' 1 !: " 
¿aéntaálos Reccptprcs de lo que fuere a fu cargo. 1 •• • •'•<•'" '• 

C A P I T V L O X . 

V OfiÚoi Wtáibles.y rénmciabkt: " a Vencur.de: Valencia 
. ' ^ ' lib.i¿-ParíhenJitig,c.izi 

>tc;cs vn raííio del Real (cntítio^dc los ¿letrias cõiífidcrácíõ n.y.qukefer.t, jieges non 
y'ñ:útd!yI)Lpór fundàtfc en luflire hònoî ico>,y-vtilñ&fpfrbo* haber*méliâva^c-prom* 

'íbdclós'fubditosjyennoblecimiéto'dclas&í^ P«us renwdium inuenien 
fcüías tiene aplaofó c o m u A ^ ^ c e E t i c i o g ^ ^ y ^ a i ^ ^ ^ ^ 2 2 fopscmi^quàtoexcrca, 
'menos fcnfiblcs ios grauamçtóíy t í ñ ^ S á ^ K ^ 
ras a los.que les póíTeen, íbft̂ pctíàf é í - M ^ Á M y y ' dtr&Tfòirici hb^.c.^m'fin.Úeíoídíle 
jantes. . • y ^ - ' - • - i^rs irAib>, t . iC .6 i^^*i^ . 

2 El Rey ,como fuente M e todas las dignidades , y ofícios, -cuinJJouinoidbitíi cá.n* 
lòsíiá^^ftidò confciütfepwaóVariascaiidades^afái poc honrar,yacrcr ¿51» --zs-J -n 
centar a!fus vaflallos, cotpo por aumentar fu patriaionio, por medio 5 - ;"v* '3° • ?-f- > > 
t a n í í c i r ó ^ b i e n a c o n d i c M . ; - / ^ ^ ; ^ ^ ^ . ¡ u p r i ^ t ^ u i s 

3 En los principios faetón tcmporalcs,y vitahcioscqueK»^ba:fíjMcaCyt;^^^í.iA.yoiid. 
uan con la vida del poíTccdo^y boiuian al ByC^lpajritiaonio^^j^Ácísvr^/pa9.QiyjlUír* I¿enedi£t. 
pues permitió fu J Magcftad ,que pudicííeelpotícedor renunciar en ÍMífp<#¥í¡ífeiiH>Mcte-
perfonahabtUcon tal que viuieffc veinte6 dias defpucs de fu renuncia- ftamen verb.duas íiabcns 
clon, y a ís'i en defeftode no los viAir,=tScl{>u^#l^vi|^ia fuente z.Azcued. in Cu 
eñe arroyo, y fe incorpora, y confolida el oficio con el patrimonio ria^lf-ÍI ^-t'2* 
ReaÍ,y;lo puede prouecr,y vender el Reyjicomo píopiíx, f eiiíò ^ a l fa 

4 La razón de auerfe afsignado cft'etfétofwráá ^DÉC' á i 3 é \ j j t ¡ ¡ d i 0 

menosjfepttdbfundarenqüeüeordinariafiajacfiumerifiiíft^ h . •'•IM<̂ . " . } i ¿ r f ' . . i ' 
las renunciaci onesen el artichiõ de la muerte í^ciaitia^p, y capciort ePragaiat.dç Atanjuc? 

^ d c i ^ i f c o ^ a l f c ^ c l u ^ ^ fe t ^ / f c r i b i X e i l i n c í 
acredita hecha con dclibetaciooTcn tiempo -fafiGientoiiy propoTCio-, ri^p1faj.,.¡'ib.4<c.i.kogia 
MdQt* . ''. ' .•̂ r.-' : ':- ^ ' • • • fchcdW^.dcDuicm.ann. 
v 5 Eftc termino de vcinüe-dias cofre, de momento ad mome'n- i^o<>.Í.4.rit 4. lib.7. p "* 
fum,y afsi fe requiere que ica'paíradocidiaStimQ, y no bafta que aya cop.ibi: S i n o y i a i e r v i 

chl©C'cado,y que en el computo deftc d̂ cho termuiqíUO fe computc.el d t f r M f u e ' / h f ^ a ^ 

diu^imeto^nqucfehaze-íarcnimciacion. . • , 0 
O z Efia 
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f i,.ij.tit.i.!ib.7.ordi. $ \ Efta calidad, y merced de poder renunciar, fe dio k por foiá 

& ¡Si Pereirns veif. Sed yna vez a losofictos de plumatCQn grauamen de tercio gj£jjj< Magcf. 
$dubiutf,ü>\\Bt kexpof u^jantes cédula. 1 del año de 6 o á : pero por cilá de allí adelante 
fit i^e0^im%Pj¡%de'. fçi^fpufojqucfé dadicffcn renunciar perpetuamente con la dicha con. 
^ 1 7 * lición de viúir los veinte dias»-01 afsi cftõs>como los de Cabildo Vcin-
**e.nn. teyquatrias, Aígúáalazgôsde Audiencias,y Ciudades,procucacio-

" " \ , . , ncsjòftciot de cafas de moiieda,y otros fcmcjañtes, que fon vendibles, 
gRegutiChaocelKde in yrcñünciableíiyconqueelrenmiciatariopágüeaa füMageftadcnfm 

fií ? r r i l f n t f "soem ¿«d> Rcál» i U mitad del verdadero vaiot del oficio, flendo primera 
conf.«-t.fficipic, ^ ínf ri renunciación^ de allí adelante cada vez que fe renunciare,amdandofc 
lib.3ífránt¿¡Márc¿ dccif. de vna cabeça en otí:3,chcíci6. ^ _ 

; 384. p. í . Rebuf.àn praxi 7 Lapermifsion, y merced Real antecedente, én razón de poder 
benef.glo/.s.pag.suí. renunciar, fe entiende de la renunciación efcftiua, y acetada n por el 

renunciatario,y afsi el tal, no vfando de!Ia,fe debe declarar el oficio¿ 
h Cap. % i de rename, lib. por vaco,y perdido/m embargo de qualefquier cauteías,que ci renun 

ff.Ruinascorifatf^.muj* ciántepongapreuíniendoeftecafojporqueílfediefrelugara_dlas,nun 
.vol.í.Putcüs.dcfyridiCi ca fe pcrdenárt ios;dficios,y fe contrauendfia alas cédulas Reales, que 
íus^onf n 'íS'íiSr"T Iá formá de la renundacian dellos. 
M c n o c h ^ p t o í ^ 8 , también f¿ rcquicre,quc ía renunciácion Mea ajnftad^a orde-
conf.ioy.n.tSJibéi. nes ^câksiX.fiLfQ.r^a)y no arbitraria ajuició dejas partes. 

9 No por eftíí dexá de tener libre arbitrio P el Oficial renuncian* 
i Cedul; al Virrey Don tc,patía renunciar cl òficio en perfoná eftrañá, aunque tenga fucefíbteí 

Martín Henriquez dela- icgitimojporque no aísi fe tranrmitenlosç>íiciòs,como los <ieumT5íc-í 
K Ccd^deMadrid i de ncs:Port2ue ̂  cn.cfttís domina la ley fuceiToria» en losoficiós la vólua-

Diücffibre d / i^t í .Ucá , r3drcSaiadaa P ^ p t o s Reales. . 
& feicè in. pecüiiari tta- . . „' 
¿tatú Liéent.Anton.de LeonjConfirmacione^RealeSiJ^ar.D.D.Ioann.de Solorz.delnd.guííCt. 
líb.y^cap.vriicoen^o^, ;¡ 

1 Dicta Ichedidé iíoíiContonatÍ.4.tit.4.1ib.7.Recop i Pragmat.de Aranjuci del año de 58 j . 
raCed.aí Virrey Co'nde de Chinchón de 12. deluliode 
nCedulideitf .déMa^odetfji . 
oDat racionem MarU voto^num^.Ponteídècif i iginum.^. Quiaofficialu > nontanidoínív 

ftUSjquántadminiftraton ; 

Emasdel-Tequifito refcridoietirazón de qu eí renunciante 
'i j . > i •' 1 • 'M M ^dc.vuiiir veinte dias dcfpucs de rcniíciar,ay otros iítual-

aCedidetf.de Mayo dé « -rr n- • c ' 

d e j í . 2 Primeramente a que la renunciación fe haga, én manos de íft 
b De hoc requinto l i té Mageftadjyenpcrfeina ^fafícientC. , 

Lic.Anc.de Lcon.ponfír. $ Qnelardicharcnui^clacionfeáautcntica^ anteEfcriuano, que 
Reales p. í . . • • de ella de í 'eevpdr^adóique requiere efcritura,y teftiaos. -
P ^ í i c g a 1 m ^ c ^ 4 Q m w & t M i r < porqUe las tales eftan (^cusa fraudes J ] 
indnb.-de rcnun.n'.id.Ü'd *contcc:imicntos.capciofos^ ^ 
man.íípgtil.-rja.quiloq'ui 5 Qiiq fe otorgue en rejiftro, y ptotocolo para fu yalidáciori^y 

tü -rinoffic. Tabellionatí aatoi!idad,y efte le tenga cTEfcnuanb, ^ y no la•parte ~ 
Pai ' ' fc^^l^-^J^Tello <s (Jtíecltal EfcriUaiíono fea de los nombrados* S fuio publico^ 
Hern. ^- l - l -Taurí t i .y J. Real que íbrilosque tienen autoridad pata aétuar, íl j ano esq fnceda 

el cafo en defpobíado, que entonces por def^cío de ¿fenuano légiti* 
me 
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«orcaaràdccftaraladifpoficiondcldcrccho,quccatalcafoadmitc d Cod. fecha en Barcelo 
prouançadc tcftigoj. na a 13. dc Abril dcô i t . 

7 Qu^ ii no rcadmitarcnunciaciondcoficiodcEfcrinanOjhccha P'Soio^iieInd4gubcrn. 
antcíioaiímo. Ub.y.c.i.n.ioS. quiplu^ 

S Que la renunciación fea en períbnahabil, idónea, y fuñeiente; rÍbUS ?n*wfcns firpac, 
y f i p a r a n o a d a . i t i r f e . h ü u i e r e a u i d o a l g S H f f i ^ ^ 
deauifo i ai Supremo Cónfejodc Indias. pruram,ex giof.inca.de 

p Que feajg mayor dc veinte y cinco años el renunciatario:' por" cenf.Iib.tf. 
que el meoor efe dado porinittftciete^jncapaz, porcfpcciales ceda- e ̂ c.fchcdul. de t^.de 
las que contradizetijy excluyen corapoíicioncs, y diipenfaciones, que ^"1^e.tf 2,6, 
cu años paffados fe vfaron en cfta parte. Sinqueobften I las leyes del d e A l S u ^T*' 
Rcyno, que permiten, que enxenunciaidofeen menor, fe finían por g céd . de 5. de^tubr© 
confidencia, poreftardeclaradodeberfegu^idar en Caftilla m fola- de 1̂ 26". 
mence,y no en las Indias, donde lo contrario cttàcftatuido por dere- l1Ced.d00.de Abril de 
choexprcífomunicipal. ' $ i^8.D.Sülor.vb|fup.mu 

10 Si por defecto de auerfe renunciado en menor, el íifeal no I^c"R^afcar . ¿kalijs. 
huuierepueftodemanda,ypcdijpcloficio:elVirrey,0 Audiencia p jcCcd.dende ¿tziem 
manden que lo hagajy aúiícn aíC^íêJo,aquIcntocaeriuplémemdde bre de 160c. l^.tic.^.Ub. 
Ia edad. 7*rccop.MaTiea2. india-

11 Aunque no fe puede renunciaren menor, empero fe puede log.rdat,4.p.cap.iOf 
hazer 0 venta,y remate en el pagando la difpcnfacion de feiuir en d in • 1 Ced.de ¿o. de Fcbr.dé 
tenmporruftituto,haftatencrcdad. _ « t f i f f l f i & t e 
tf27.D;Solór.deInd.gub.lib.^c.vnrc.n.iop.Caue.í^p.^CiXa4*n¿7Jbi: Renitwhthjíeripouft àâ-
modn idQrtéuspréfintetur.Antoà^âe tgoiip?4¿capáj[»¿fíngul*t<fS£ Jn conft.Impera. Alcxi Comnenj 
de^cateineuntiumofficia. m L.4r.&4i.nt.io.Ub.a.Recop. 
nCed, dc20.de Feb. deiíía*. oD.SoÍor.dJib.5.c.vni.n.ioí».cum Aur.de Leo^c.S.n.íf. 

A4de circa has renunciaciones, D. Larream allegat.Bfcah 95 ,&98. 

Ventay remate de oficios. 
A Solcmnidad^ueferequierccnqualquieraventadeha- a TU: officijsvenalibus, 
z .ndaReal.eMmafcdefleaenlosoficiosvend^ 
con mas precifsion, v vigilancia, porque los que detiean decir.14.fingul.decif.R0. 

entrar, en ellos fuelenafedar qfehasa menos foleñemente ctte¿ jdo , t* t88;Farinac.quicitac 
porque les fea menos coftofodnõTuffcT ~ Regnícolas, Oflual. m Do 
"2 Da cama a eftás ventas vnas vczS la caducidad, y perdimiento nelUib. ip .c^Jit .XX. 

de oficios por defedo de renunciaciofl.prefentacion, confirmación, y Jrentacid Ji b.i. praa.tu 
otras legitimas: y otras la execucion b porcaufa de deudas > que fe dç- ^ ^ ^ r f ^ ? ; n el p3r. 
bena la Rwlcaxas-ven cftc cafo fe ordena^que no teniendo el deudor b Nouicmbr.d» 
otros bienes^Cipuedaexecutaf en el oficio, y hazer que fe venda;con doa . 
que aya de fet por la vida^ de la maneta que lo tenia^ pofíeia el deu- 1 *02' 
dor, de que han dc moftrar teftimonio fuficiente los compradores, ea 
principio de cada año, porelqualconfteque fonviuoslos'deudores, y 
han de traer confirmación deiConfeio,dentro del termino que fenalan 
las cédulas,el qual ha dc correr,defde el dia que los comentaren a excr 
ccr las perfouas,en quien fehuuieren rematado. - . reco 

3 Demas de los requifitos referidos de viuir los dichos_vcime c h - r ^ ¿ ¿ Q \ ¿.o dé 
y prefentarfe clrcnune^rÁriodgnt;ro dc fetcnta, defde el dia de 1,1 

la t-f ntmciacion, fe requiere ¿ que fe faque el titulo, y fe tome pofícf- 5 
fion dentro dc noacnta^oqfbrmc a leyes del Reyno, que en eñe caio *V 
•— • - — ~ " o 3 omif: 
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d Cea, delPardo de tu Omi£ropor oucftro derecho municipaUdcbcn guardarfe, y con razorii 

de Noviembre de 1603. poti>ucdcoti:afucrtcredataocafionaquccioíiciono fe fuua got cl 
'ArKori.de Leon.inlib.có- propic£ari0)y ccíTecldclpacho. 
firmar. Regal.j¿.p«c*7' n« . j )c \0 ̂ [c[y0 cn ci capitulo antecedente, fe colige, que aunque 
^Ccd fecha en Madrid laexecucionfeapotdeudadehazienda Rcal,ptimcto que fe llegue a 
a ;.de Abril de iéi 9. executar cn el oficio, ha de preceder exccuciou cn los demás bienes^ 
f ¿«d* al Virrey Conde deloíicialdeudor,calidad que les dio fu MagcíUd a eftos cargos para 

deChinchort de n.de lu- hazerlos mas apetecibles iprchenainentes^y eftimables.c No le ctien-
lio de £¿4. ¿c c^0 qllaiido la deuda que al Rey "íc debe,/es por ra * n del oficio re-
g Ced: fe^r]Jl¿; j2o1tn nuncíado, que cn tal cafo fe manda, que al tiempo de darles la poffef. 

yced^lMarquesdeGui fion^nterenlaRcalcaxaiyquefiluesonolohiziercn^elcscmbargué 
dalcaçat deij.ldeOtub. lòsoíicios^arriendenporcucntadefuMagèílad^aftaquefatisfagan. 
d e i í ü * 5 E n ratón de los pregones, y almoneda que fe requiere cnefte 

h Ced.citadas vbifup • miembro dehaziend^flo puede hazer gtaciaf el Virreyjvcndiendolos, 
i a¿ ReipPfbUca,"iaunQnéíeaapcrfonaidònêarj iintra^íos al pregón, y debe guardaría 

Curia Pifana/in c.i 2.Ub., £ Bn eftas ventasjy remates no fe admiten pujasS del quarto diez 
1 .Galdón I*"¿curatorercu mojo medio diezmo, ni otra poftura, porque juntamen je con procu-
C.de in integ* Verb, hunc rat el acrecentamiento de la Real hazienda^íe ha de mirar el biende ja 
eonrraaumju^a. Republicá,y que fe tenga mas conñderacion a los méritos de las per-

KCed.de \2-J^™0™' folias que los compcari,quc al ínteres Real. 
v m l i w el \naZbmifi- 1 Coa el mifiI10 ñ n ^ confideráciorife ordenadle los Regimie-
tjòdtnuefirabaziertda. tos feden pormcnofprecioh aidoneós , y beneméritos que a los que 
1 Ced. fecha en ei'P ardo nolo fon: ioicaqucenlaventadetodoslosdemas,yafsimifmodeef-

a 3..dé Diziemb.de tos fe hi de procurar el aproucchamiento de la hazienda'k de fuMa^e-
yced.de 15.deAgoftode ftadtodoloDofsíble. 0 

i62J^fíiS^J?^ 8 No ha"UlS"cn cftas vcnta^cngañojni lefion, 1 aunque fea énor-
Francif. de Claper.in cét. musima,afsi de parte de fu Mageftad, q vende como de la del particti* 
cauf.fifc.cauf. q.u. L u ' íarque compra,porque ia folenidad del publico remate ante of,cíales, 
cas de Pen. ml.congruit, Reales,y demás miniftros.excluycquaíquierafofpechaj fanea ciado» 
C.de locat.prardior.ciuií, y corre de ambas partes»con igual feguridad,y fatísfacion. 
hb..i 1. ex 1.1. & 1. C . ne 9 Tampoco fe admiten prometidos, aunque fe frequemaa cn las 

S d n d t v e ^ 
tic.i9.p.tf-gloLj. te el fin que fe llena en losoficios^mediantc el interés que concurre,ae 

mL.3i.rit.<r.hb.5.r*ec« lacaufapublieacnqucfcfimanporpcrfonasbeneméritas,idóneas, y 
I.j2.tit.i3.iib.9. recop. fuficientes. 
& ibi Azauad.Efcobar de ro No fe pueden admitir en ventas de oficiosjcondicioncs11 cx-
""pcin.c.H.n^g.Boba traordinarias/mo las ordinarias folanacntcexprcfladasenccdu'1 -is 
¿ f L i t e ? ^ . / ore f íbnofeconf i cn teenventadem 

rumJc.32.vetb^;^>D. cioncicdarlniilos0deferuicio,oencomienda. 
Valen2,co»í,75. * ta A las ciudades? no fe puede vender oficio ninguno,porfcr fu 

n Ccd.al Virrey Princi- vida perpetua,^ y no fe les poder adaptai los rcquifitos de las renun-
pe^ieEfqiiihclie,fecha,en ciaciones, pero facilitafc la prohibición coa nombrar cn fuluçar pa-
Onatc apodero de Otu. fona^r cuya vida aya de correr el oficio. ^ 
ore de i6<. i. nn. C . de » n* A • • »• r r - i z - n . 
praedijv&oíivi. rebus.l 13 Monaftcnos,» ypcrfonasEclefiañicascftancxcluidas de có-
n.ibi: Mequesasçoadtth Praroficios feculaces. 
nrs rib$ exifimeni profit- 14- Puedefe dar por la parte vn oficio cn pago del que fe compra, 

pero con aduertencia, y apercebimiem© de que fe ha de facar ia mitad, 
Au- o tercio del que feda;y metetfccu la caxa5conforme alaceduia de re

nunciaciones. . Tam-
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t 5 Tampoco no fe puédc poner condición de que fe fiíua ti ofi- 0 Aui:o à& Corifós 

•tio^n coiifideiida,por fer contra difpoficioncs, yIcycsdclReinO;y de- '0 dfe India$-.dV 0'de Mâ 
no buena confequeneià. - ^yodetfu y ceduUde itf, 

p Ced.de 17.de Nouiembre de 1^27. 
q Exl.anvfust'ructus jó.dt viuFrua.J.proponebatu^deiudic.iundís¿ qux infimilici'adit D.So* 

lorza.vbifupinuiti.i 15. 
r Ctp.CyprianuSjC.íiiqui A .q . 3, Decius in c.i.de iudicijs,num.44.I.tf.cit.z.Í*i8. tic. 3. lib. 

j . i 7.tit. 3.lib.t .recop. I.4.tic,4.p.3. 
í Ced.fecha en Madrid a G.deIuIÍQde<yr6.y de 2a.de Ocubre de 62 4. . 
t £.41 .y ¿\i .ibiiNo lo puedan dar ¡ni den í»fí?«^4»c4.tit.20.1ib.z,l,á.tií:.iJib.7i],iS.y r^.titii.3; 

Ub.y.cap.ciimpridemjC.íin.depaá.c.z.deeleá.in 6 . 

§. }. Parte toca a fu Magejjkadenlo$ojicio$> ' 
/- y fu entero, x ? ced.de H.^Diz iem 

U la renunciación es primera pertenece3 a fu M3gcftM,CQrao bre de i0o6. Anton, de 
, efta dicho ia mitad del precio del oficio vendible, y k fe?uda > Leon confirm.Keales.j .p 
otercera^lterciOjy ãfsimifmo en todas Us demás fubfequé- : 

tesen ordenconíecutiuojy no interrumpido pot caducidad^ b Cap^.decartaa! Prin 
2 No fe pueden t> admitir pagas al fiado dctla mitad, o tercioí5ue cipe de Efquiia t;he de 14. 

toca a fu Mageftad^ porque ha de íer precifamente de contado j finge- deAbi¿ldcitfi7. 
ñero de difpcrifacion. 

3 Oydotes,Alcaldes.^JiCcaJgjnojjücdcn0 dar cetti'ficácioh de ¿ Ced.deiS.'deMíyodc 
los enteros que fe hande hazet en las cax^Keãlesypef tazón d^enti í l tfizt, 
o renunciaciones de oíxciosjüno fuere precediendo ja de oficiâlesRea-l 

lesaquientoca. ^ , w r . , dCed.de 14.deDmsrn^ 
4. EIticuIo5yrecaudosneççflãriospara elvfo, y poíTefsion del breáztoe. y cedu.de22. 

o f i c i ó l o fepucdcn'd deíjachar por gouier«g,BÜ otro juez a quien fax tíe Setiemb.deó 17. y ce-
tcnezcadarlcíinoescònftandolcautenticaincnie, que la dicha Real «JuUde t2iideOtubr» da 
caxacftàenterada. ' ' ^4d .« X\dedebitor.ci-

5 Porhazerefta fatisfacion.ypagatanprecifa.eincuitable, como *™*<"¿bv.N9nfrH$st 
csmeneftcrjlcorJena^qucnofepuedandarefperas por la parte;quc e Ced,delaiio|de ten? 
lu dcaucr fu Magcftad/inocs con conocido beneficio de fu Real ha- f Ced. detf.ide Abril de 
zienda. f Ni menos fe les debe dar poífeísion a los renunciatariosrantes 6 i s>. 
de entcrar,y fmo lo hizierei^fc arrendara el oficio por cuenta de íü Ma g Ced. dei año cie iêz6. 
geltad haftaque paguen,y fatisfagan. 

,0 Deben ios oficiales Reales de cada partido tenet libro delosoi- hCed^delanode 1522. 
ciosS qfevendicren?paraclcargodefifeenterò,onolacaxa, ytenér 
cuidado de pedir a las parces las confiímacionesa fu tiêpo,y auiíar por 
menorhal Confcjo de los oficios que fe hüuíéreh vendido aquel ano.' 

7 LoptocedidoidelosoficiòsvendibkSjfchadercmitirporcue- * Ced.'delaño dei5o7. 
ta a parte3con toda diftincion a la cafa de la contratación de Scuiila. 

4 Prefentacion. 
a Dicha ccdu.de i4.-dc; 

•S condición precifa^ueind^egerdimiemo del oficio aucr Di siembre de 60^. 
deprefentarfeel renuiltia^oríÕOTTnTcnãnciacion dentro^ b Ced.al Virrey D.Mar 
de Atenta dus,a contados defdc el día de la renuncudon, y f ll> Henriqucz.del año de 

no dcfde cl dia de la muertc,como pienfalíilgünos": : ' _ J l 8 Yhi: L%dareis ̂  d^ 
% Efta^efcntadonfehadehazcrantelosVirreyes^ 

fo de mero gomernojcaando en cercania,y tocarles el dcipachodeJ a- úf, -UQn y ^ p . diaa2, 
tuio vniuerfalmemconodo el dilhito de las Audiencias que cftan fu- p.c .n. 

boc-
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botdinadisafu vi«cinato,faliio ia dcPan*mà,quc aunque tanibicn lo 
r á &cfa*«nMadrid cftàcnqu-atoal?omctnofupaior:acUmcrc^ 

a 2 7 - « ^ * fentandofe en cftas Audiencias ei renunciatario, tiene nccefsidad dea-
cudir z\ gouierno por el titulo. 

Í Muriendo el renunciante en la ma^nauegando ,y v micndo de 
Efpañaparalaslndias.fccumplcconprcfcntarfc ¿dentro de treinta 

A C * rita deiíotf.An- di«comorcayadcfca.barcadoanteUj«aiciaprincipaI del tal pucr̂  
r Í a V Í ^ c o n f i ^ R e * totpetofifucedicreetcafo^naucgandoparaEfpana^aptcfcnuaonha 
Ícs, 'x^.c. i0.n.í .4-y5- defer dentro del dicho termino cnel Real C o n í q o de las Indias, y no 

ante otro Tribunal. 

y 
a Ccd.grande del año de j -wf Ycg0 a qUC yacaré el oficio,i3endo cu la ciudad de Liniaa ha 

i <í05. y capit.de carca de dc m3ndar Ya[orcar c| oficio el Virrey dentro de echo dias, 
xy ' -«-^do^otresmas.comolaneceí-sidadlopidicre: yparayaio-
f e S o c h o d i á s conU- rear los dea fucrasy dar a fu M a g e O a d W ^ á a ^ ^ 
diolaced. de2o.dslulio pareáereprecifamentcncccííario^cóHSñ^diílavw^ 
dciíiíí.y otras. cunftancias. 

i Durante el tiempo dc la auaUaci^no fe pueden b prouccr en 
b Die ced dc io.dc lu-fintcrin los oficios que fe huuicrcn 3e valorear, porque ndlc de entrada^ 

Üodcói^. " Jaquclosfiiuanotiosjquclospropietarios. 
\ % Debefcc proceder con particular cuidado en las aualiaciones 

Ced fecha en Madrid pata conocer quando los tefti§os deponen en fauor dc las partcs,y da-
a a i . dê Março de ño del Fifco^mlnorandõ el válor que h^nde dar. Yconflando que tic-. 
Anton.de Leon vbifupr. nçn mas del que en {üs'declaraciones ¿ixen^uede la parte dc fu Mago-
3,p.c.i2.n.p.c.io. D.So- ftad tomarlos por el tanto en que Las partesquicren que fe taífe porias 
lorz.d.Ub^.cvnic.n.iy. dichasaueriguaciones. YfeharaYcndcrlucgocHbeneftciodelaRcat 

haziendaiy a las períbnas cuyos eran,fe les bolucra la mitad, o í o s dos 
teteios^conforme lo que leshuu'vere dcpettcnccer. 

„ , 4 VcndÍdoeloficioporelR.ey,medianteclretraQ:oquclecom 
d Cedul.del*no ^ 5 7 ' pCtcenclcafoantccedcnte>lapattc<lquetocaalpaiticuUr 5felc hade 

- ' oor,v 1UP' ' boIuer1refpctoalatairacionpTimcraq»i.ediocaufaaltanto)oretradoi 
y no refpetodeLmayor precio, en que vltimamcntc fe vendió por fu 
Magcílad. 

eCed.deUuode 1587- 5 Eftaavulíacionfehadchazctafsiftiendopòr parte defu Ma-
* gcftadfu fifeal,c y fin fu citación es nula. 

£ Cedu.àcl aúo d* 1^04. â Los oficios de E feriuanos fe han dc taffar coa los regiílros> f y 
papeles) por confiíür en ellos no pequeña parte de fu interess y cíti caa-
cion^ 

§* 6 Confirmmon* , 
' aCedu. del aííodeôos.y j á 
ced.d*! d« <¡ 10. Anton.dc ̂ ^ ^ f r T N o dc los cafosque requieren confirmación de fuMageflad 
Leon vbtfup,dift.2.p.I>»^ ' / ^ f por fu Real ConíèiodeIndias,csei titulo sa y dcípacho del 
$olor.di&.Ub.$.c.rmco. ^ . ©íicio vendidos renunciado en ellas, para cuya obtención 

cftan Icnaíados feis años^ílcndo los oficios de las Audiencias deLioia, 
U Plata, Chile-, Filipinasiy para ios ce las demas,cinco año*, lo qual fe 
cxprdTc en los títulos. Efte 
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2 Efteptaçonocsprorrògablc^^orgu^ b ç ^ ¿eiáfi¿ j c ^ 
'quien puede dar la confirmación,; y deipachado^I titulo no qufcdá h j ) ' 
cuitad para mas al infctioE, ,. 

i No cumplen las partes con prefentar tcñimo.nio de auerre 
prcfcnUdoenelRéaldelndías^ypedidocónfirmacion, íinoconob- 0 Ceduladicha. 
tenerla, y c exhibirla. 

4 Tienen loà oficiales d Reales obligàeiòn de pedir a las partes la " d Ccd. deJ anòdeiCzi . 
dicha cort íirmacionjpor razón de fus oficiosjy tocarles el vcndêdÕseh) 
defcaodelia. _ . ; . . '.. , eDieha ced.dciafcod¿ 

..5.. L a pena impuetta al oficial de no licuar confirmación del oficio, kotf.yccd.a losofíciales 
es;pèrdimièntoc del,y venderfe por cuenta de. fu Mágcílad, como JeAde la plata de ^o.dè ¿lar-
büeltoafuRealpatrimonio^y ganar delproeedidoel vntercio, dan- y0^5 fiií.ÁnconMe Leó, 
doíe losòtroS dos al dueño del oficio. ^bijup.c.zi.n.^&y. 

Ó fcftosdostercioshofedebendaralapartefhanaqueeftèinte* (. n , , , , , 
, ¡ , , , , . r j - 1 *-ca. del ano de itfn, 
'radoelrematedetodoelpreciocnquefcvcndioclpficio.. ,. Anton; de Leon vbífup.Ci 
, 7 . En los defpachos,y títulos que fedicrch páraj pedir cònfir macio, 2,0.n.8. • 
fe ha de poner ü han viuido los veinte S diasdcTaTey i yíics priíritraj h 
o fegunda renunciacton^y fe haga relación i de los auto& y contrarticio ¿ . ^ . J IA; • ; . 
nesqUepreccdicren:yfcpongaclanfu!adequccmbienpodcrKbaíun- hCcdu.delanodeleztf 
teparafacarladichaconfirmacionjyparaíeguirlosplptosjydiferçn;' i Ced.dei z&òâeiGzj. 
pias qiie fobre ello fe òfrccieEen>pena que íeràn fenecidos 5 fu^íias c¿ ; K Çed.de a l de Mar jo 
tacion que las de los eftrados. .. • .v ' ,.>^c^20*ycaPvdecattade 

3 • Vetídido el òficio por dcfeaoác aucrfé paífa4).cl',tcrinípp de fcedMéí ^ V ' ' 
la confirmacionjfi defpucs fe prefentatejnó fe debe admitir, 1 fín dar ' ano tíc 16i 7* 
tuenta al Real Confejo de las Xudias> 

í ¿ ^7 Èkigiós fibre oficios. 

•P auierido* pagado ia parte cl fcrcío,ò mitad que áfuMá .a Ced.feèha en Madrid 
geftad perteneciere durante ellitigio,ycoinrádicioncs^ ib a2'**dcí íeUebre^7' 
bre ello le mouicren,entrctamo que fu Magefiad da titulo 

y cónfermacion deUos,nofedebe dar lugar a ningunapçrfona a que lo 
entre á fcrüir,m fedeben^roueêfênlntêtim.' 

z ; Quando t> por el Virrey no fe admite la renunciación hecha en bCcd.fechaenMadrid 
alguna perlona por defeto, o nota pcrfonal,fi fe apclar££orja paítela a poftrcro de Di ziem br c 
apclactón riòha deftr á la Audiencia, fino al CJonfejo^a quien ft dátá We 1607. y cap.de carta a 
cuentade las caufas,yniotiuò$ que obligaron a no'paíTar la dicha re- la Audiencia de Lima, de 
nunciacion. ' 

•. : G i u U s i k r e f t u n c i a c i ò f ú i y pr¿mÁiicas¿ 
k £ . TJ.' . ,. • - cAzeuedtin Curia Pifa-

-. i ^ D ' O N F E L I P E J & Í C . 'cScpades, que la experiencia ha üaIib.4.c.3.pufoa¡a)e. 
inotedó'íque loque fe halla determinado por leyes de nueílros Ret traefta prcmatica, porno 
noSjÈjiíanto álas renunciaciones deaqliéllos òficios,que fon renuncia- citar en el libro deiare-
bles.rióba báftádo^ni baña para que fe dexen de pronunciar^ hazer al- copiucion. 
gurias cofas contranueftr* intcncionjríien grande daño de nucílra pre -
heminehcia,y patrimonio Rèal^y del bien publicó deftos nucfLios Rei 
ritisiporque comóqúicr que afsi es>que por ellas éítá difpueftó que no 
vala laírenunciación, fino viuicrc veinte dias cl que renuncia dcfpues 

de 
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dc ororaidita-rcnanciaciah, v que U pcrfoiu en cayo f¿uor cl tal oñ-
•cio Te renunciare, fe 'prclciitc antQ nos'-con U renunciación, y 
cacion dentro de treinta dias> y que dentro de í e í euu , deípues que noj 
IchiwtcremosdaclòU promfiõdci^ereaideldtcUooiício^íapreíentc 

' cnilConFejod'clatal ciudad, villa lugar donde fuere el ui o í ic io^ 
tome la poUefsion del. No ha bailado lo ¿í\< proucido ¡para cftomaf 
los dichosdaÁos,'è inconuçàiientCíy porque con no clhr determinado 
nemp3 paraíacar ios tituios de los dichos o f i c i o s ^ p e r f o n a s ios 
vienen a Tacar muchos días, y mefes, y aun anos deípues de aucr hecho 
las renunciaciones*? pcctentactottCs deHasaure nos,ios qualcs ̂ o ícks 

'•podiandexacdcdefpacha'ten virtud delas dichas prefentaciones, yjc¿ 
í mineiaciones,qUfc tanto tiempo antes tenían hechas- y guardatUs^üiC-

doviuídolosveintedias: y portal termino, y cammoaiilgurauiawlos 
; dfchosofickjscbrítÈáftueftraimcnciou,y patrimonio LUaij.y'bicupa-

blicojhazicnáoloshereiivtatios, como los otros bienes qut tienen, y 
•-• pbffeen.Y queriendoprouéer,y íciftediar lo fufo dichoy ladeíbrdcn 

quecncllohaauidCHcomo cofaqtanto importa a nueftroferuicicit)> 
y al bien de la cofa publica,?- que ceflen con los dichos daños > e incon-
ucmcntes,yque<ftos nopaffen^ni vayan mas adelante. Viílo,? tratado 

; por los del nueftto Conlcjo,? con nos confultadod'ue acordado, que 
''( dobianios-mandaf dar .cftamwftra carta, la qual queremos que aya fuer 

ea de icy, y pragmática j bien aísi como íi fuefli hecha, y publicada es 
Gorceâípor la qual ordenamos, y mandamos, que qiíalquicr per fona 
que rtminíiare qüaíquier oficio de les que fon renunciablcs, aya de fa-
carjy faque titulo dentro de noiicnta dias,defpues dchecha Snte-no$'lji 
prcfcntaciondcia renunciación del tal oficio, los qualcs palla Jos, las 
dichas renunciaciott,? prefentacion/eaQ'en f¡ nin^un.is', y no fe pueda 
vfar,ni vfe de aquellas:y dcclarair.os,"qttc por lo contenido eç-eíb ziucf 
ítalcysy pragmatÍca,nofcchtiendequcTchazenoncdad?áíi^)|r^^^ 
'de los dichos veintedía^qne ha dé viuir d que rénuncidyfti m e a lie los 
treinta de la prefent-acion ante nosaii de los féíema en -elConfcjò, ni 
.dc la paíVefsion qnc fc hi de- tomar dcl^dícho oficio. Lo qual* tikndg* 
Wsguardeis,? cumpiaiSjyexecmcUíy hagáis §aiirdar,ycm\ip4irjyetrfc 
tíurai- áí-Ti,? fegna de fufo fecomicne,y declara ,y eoíitra el tí,nòr3y'for* 
.má dcHovn? va 15,111 paírcis,ni coiifint'íií ir^ni paííapaüwni en tiernpd 

' _. -algunojiii p.oc algtuu manera .Y porque lo'fufijtfidió venga a noticia 
^ todos,? ninguno pueda preteader ignocaaíífa^u^eíta.iiueib^catí* 

'•fea pregonada publicamente en cíta nueftra Corte, lo qual queítffH(% 
ícgnarde.cupia,? execute en cita nucftraCortCjpaílados treinta dias,y 
fue ra delia,palladosnGucntadrasdefpuesie-Ia'p^ núcí-
tra ley,? pragmatica.E íos vnos, y ios oiros nofagades.nifa^ãendeal 
Co peiiade lá nueítrá merced, y:delcin<íucñrá milh&ahücdis pâràiànucf 

• ría Camara.Dadaen Afánjtfíaftnwz\xcd&s'delfitístk^Mayo'<kcnVj^ 
quinientos y ochenta y tres añofí. ..c*/.- -i 
: 4 H L R K Y"; Por quanto cUUtíymi feñor que aya gloria p̂ k 

cédula fuya,feelu en trcjse dcNoui'cmbrc'del aóo pillado de rftil yqu-*-
lentos y ochenta y• vno^dioiiceciavy óermif5iô\i,oaraquc^los-prímc** 
ros compradores de ios oficios dephima debs Indiaí O c c j d ^ ó ! ; 4 
qu: fon /cndibies,lo3 pudielfen teñunciar vria vez,ütMÚtkxdom^éoñ el 

tercio 

\ 
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tercio del valor dcllos^egun mas largoca la dicha cedul^a que me re
fiero fecomieiie. Y auiendoconfideradoque feria de mucha vtilidad, 
y beneñcio para los que tienen,y ruuicren loá dichosoficíos, y para Ja 
conferuacion^y pobUcion,y aumento de aquella tierra^y también para 
el acrecerttamiehto de mi Real hazienda^que los dichos oficios de pJu 
nujfefuciíen renunciando fiemprc como las ECcrmanías, yotrosofi-
cios deftos Reinos, mandé a mis Audiencias Reales delas Indias, me 
informaílcn con fu parecer Cerca dello: y auiendolo hecho, y vifto en 
mi Confcjo Real dé las Indias, y confnltádofemc, he tenido por bien 
por las dichas cau fas, y hazer merced a mis vaíTallos de lasdichasln-
diasjde dar licêcia^ facultad^omo por la prefentela doy,)' concedo, 
para que los dichos oficios de pluma , que fe han acoftumbradoa re
nunciar por vna vez, en virtud , y cònformidaddeladichacedivia, fe 
puedan renunciar, y renuncien aora,y de aqrti adelante perpetuamente 
para fitímpré jamas j todas las vezes que quifiereri los poíícedores de 
cllosjpagaridoeiimiscáxas Reales el tercio del valor que tuüiercnal 
tiempo de la renunciación j con qtic en conocimiento de efta facultad 
que les doy , y el benefició, éftimaciort, y mayor valor que mediante 
ella reciben los dichos oficios,las perforiaŝ que los poííeyeren, y tuuie-
ren en fegunda vida,auiendofe renunciado en ellos,me ayan de feruir, 
y firuaiijy paguen en mis caxasReales al tiempo que los renunciáicnjla 
primera vez con la mitad del valor de los oficios 5 en iügaj? del tercio 
que aora pagan, y de alli adelante càdàvez qüe fe renunciareríj y pàff$-
ten de vila cabeça en otra, con la tercia parte dêttvctdâàtiò Valor ¿jue 
íuuieren los oficios ál ttémpo qui fé rérítíeeiáféít, Còríípíehéíldiéndofc 
en ellos^y contáiidófe por precióVy^lctf {úfelos íégiftròs, papeles, y 
todo lo dcmasqUe It pétrteriecierc. Ylósqüe tuíiiercn losdichos oficios 
en primera viday y puédati renunciar vdavee en virtud da la dicha ce-
dula détreze de NòUiettibVe de quinientos y ochenta y vno , paguen 
conforme a ella el tercio cri laprimcra renunciaciòn, y en ia fegunda 
q començareri á gozar de efta Ucencia, y facultad', la mirad del valor ̂  
tuuierenlosoficíosjcõfus papdcs,y regiftros>aI rtempo q cofneñcarÉñ-
a gozar de la renunciación, y de alli adelante la tercia pátte, cómo ío^ 
primeros. Y porque afsimifmo ay otros ofidios en las dichasmislndrááf 
Occidentales, como fon los Alguaztlazgósmãyótesde mis AUdietí"' 
cia? Reales, y de las ciudades dellasyVeintiquâtnás^egimieníòs^fc 
fcfazgosmayorcs^elesexccutoreSjProcuracioneSiyotros'Ofidos de 
efta calidad: y en las cafas demoneda de las dichas Indias., ay-tambien 
ofició de Teforero5VaIañ(jario, EUfayãdôr^ Tallador,GuáfdaSj y o-
trosoficíoSjy no fe ha permitido que los puedan renunciar, nipaífar 
de vnas cabeças en otras, fino que con ia ttiü'erfe de'los poíTcedores de 
losdichosoficioshaftvacadóporlascaúfas, y condiciones fufo refe
ridas .He tenido,y tengo ^Ot bien,quc los poífeedoresde los dichos o-
ficios tengan la mtfma facultad de renunciarlos/y por la prefente fe la 
doy,y concedo a los que al prefente tieucft, y tmtieren, y poíTeyeren a* 
delante los dichos oficios^ara que los puedan renunciar» y renuncien 
de aqui adelante perpetuamente}todás las vezes que quifienen, con que 
CU la primera renunciación me ayan de feruir¿ y firuan con la mitad del 
Verdadero valor de fus oficios,y dealli adelante todas las Ve¿es que fei

re-
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tcnmciaccn, y piiVarcn dcvnacabeçicnotra, con hterciaparrçik-i 
vcrAadcrovalorqwctimicrcnal tiempo de la rcnuncií icon , como los 
dcmasdcpUitna; c con condición, quclosvnos, y los ottos cheios 
dcquilquicta calidad que íean^yan de vmir , y viuan veinte diasdef-
pucsdcUfcchadclasrcnunciacioncsquchizicrcndellos, y cjuc den-
trodefefemadias, contadosdeideel miímo dia^ie ayan de prcícn-
tar , y prefenten las dichas tenure lactones ante el Virrey, o Audien
cia m'iS cercana delinear donde fe hicieren las did bis renunciación^ 
o ante el Ooucrnador,o)ufticiaprincipal de aquel dii l i i to, pnra que 
las dichas Audiencias, Goucrnadorcs, o juflicias ante-quien fepre-
fentaren las dichas renunciaciones , no íiendo de Jas que penen Wcul. 
tadinia, paca dar títulos para fctinr los dichos oficiosen el inteiinquc 
los canürmcn, embicti luego los dichos recaudos a mis Virreyes, 
Pceíidcntes de Las Audiencias pretoriales i para que auit ndolosvülo, 
çrortoeanloqueconuenga^ Mas porque podrü acaecer^ que algunos 
<jiietuute0en los dichos oficios, viniendo a eitos .Reinos, ò yendo 
dellos a las Indias, losrcnunciafleneníamar: y porque l<?s íuceilo-
fçsdecUosnooudicfícnprefentar las renunciaciones dentro del dicno 
termino, en tal cafo es mi voluntad , ymando , que las Tcnnnciacio-
íiesque fehizicrenen lámar, las prefenten, viniendo a eilo* Reinos, 
en el dicho mt Confejo Real de las Indias: è yc«do a ellas ante cí Go-
uernador;o judicia principal del puertoen que fedefembarcaren den
tro de treinta dias, contados dcfde el dia que acabado el viage huuie-
ren defembarcado en adelante , que es el plazo , y termino que fcñi-
ío en cí cafo fufo dicho en lugar de loa fefenta dias para el cfreio de fu
fo referido, fo pena, que ios que no viuieren. enteramente los dichos 
veinte días defpues de la fecha de las dichas renunciaciones, o no las 
prefentaren en losfctenu, o treinta qticcíB dicho . o declarado, por 
qualquicradcíloscafos , pierdan ios tales oñe ios , y ayandeqiKda^ y 
quedenvacoSj y fe pueda difponcr, ydifponga dcllos, para behefi-
pode mihazienda, como de oficies vaCos, lin que aya obligación 
deboliier, ni dar ¡.m-febuelua, ni del precio dcllos, ni parte alguna 
4$l los que afsi perdieren los oficios por qualquiera de las. liicli^s 
caufas: con que afsiraifeo.las peripnas en quien fe renunciaren todos 
J^sdichos.oficios^qualquicra dcllos,ayan, y prefenten ti tu'o. y con 
fkmaçiond.e .ellos dentro de quatro años, que corrsn, y fe quenren 
dcfdecldiadelafeclvadc lasreHunciacioncs de los dichos oficios en 
adelante r io pena, que el que no lo hizicre pierda cí oficio para i» 
vfatíemas, yfedifponga dcl ppf mi cuenta, corno de oficio vaco* 
con que de lo procedido del, fe le büeluan, y reftituyan iasdos tercias 
parces del precio en que fe vendiere, y la otra tercia paite fe ponga en 
micaxaReal, param), de manera, que b pena de r.oJJcuar, y 
fentar la confirmación dentro de ios dichos quatro aíios, fea perdi-
pnientode la tercia parte del valor del oficio, para mi, y ptitiacion 
del vfodcl. Y mando a raw Virreyes, Prcíidcntes,c Oydorcsden,is 
Audiencias Reales, y Goucrnadorcs de las dichos- índias OccidciV 
tales, e Islas delias, que guarden, y cumplan , y hagan guardar, cum* 
pUr, y executar todo lo contenido en efta mí ceduU precifa, y pun* 
tualmcntc, fepn, y como en ella fe Contiene , y declara , fin di fp^* 

fa. 
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íacion, rcmifsion, nunttírprctacioiuIgüEa, yqucen ÍU confocnií-
d.ui, ycaaíplimtcatoaiaspenonas en quien fe rcnmiciai'cn ios di
chos oñeios, ficnioíubilcs, y faíicientcs, y de Jas calidades; y 
tisfacion que fe requiere para fcruirlos1) yconftandoles, que han me-
tidoenmisc.msRcaIcseldi:icroquc conforme a lo fufo díclio me 
huuicre pertenecido , y debieren pa^ar por razón de Jas dichas renun* 
ciaciones, les den, ydefpachen-loi recaudos neccflarios para vur-
los, yexercedos, yloshaganadmitiralvfo, y ejercicio dclios con 
Ja dicha condición, y obligación, de licuar confirmación mia dentro 
de quatro años. Y aísimifaio les mando, qut pira que no aya frau
des , ni engaños en las ventas, y renunciaciones de los dichos oficios, 
fino mucha jaftiñeacion, y puntualidad, y verdad ,antes de pagar fe-
los, ni dar los recaudos para ferairlos, hagan las aueriguaciones, y 
diligencias neccífarias, para entender, y faber el verdadero valor de IbUParatntet tdtPjy/ fc 
los que renunciaren» paca que fe cobre juít amenté la cantidad con ^gr tiwfd^derovahr. Plu 
que me deben ferairlos renunciantes, conforme lo fufo dicho: y que "cumuUui 111 Gazophil. n , . . . .y . . , / *. Latino,cap. u.caíu 8. en ninjunamatiera admiran, ni palien las renunciaciones que fe ht-
zieren de lo* dichos ohetos, fino a quien huaicre cumplido entera
mente ias dieius condiciones. Y para qhe ello fe pueda ver, y enten
der mejor en el dicho mi Confcjo Real dé las Ludias al tiempo que 
acudieren las p.mcs por las confirmaciones, mando, que fe traigan, 
V prefenren en él teíti.-nonios auténticos delas dichas renunciacio- TU-
7 r , - r . , „ , Ibj: A l tiempo que am* 
nes, ydefusprcfcnucioncs, y de auer enterado en mis caxas Reales duren por las c o n f i r m a d 
deloquecnviraiddeellasfedebenietereneUajS,y;deIasdcmasdiíÍgen nes, Gomez de Leon in 
cias que fehuuicren fecho para que confte todo, .fecha en Madrid a centurUlieg, joo. D. So-
catorze de Dizicmbredemily feifciehtoí-y fciijaños. lorxan.dclndiar.gubcnu 

Y O É L R E Y . 

í or mandado del Rey nueñrofeñor, Gabriel de Hoa. 

Copia de v n a c e d u U R e a l de fu M á v e f l é d * p4r4 él Jeño t 

Virrey don M . m ú n EnrtqueT^delmode 

ochentay yno* 

5 Viftoquecn las dichas nueftrasIndias ay muchasEfcrina-
nias degouernacion, y Camara delas nueftras Audiencias, delias, y 
.de Cabildosc y publicas del Numero, y de regiftrcs, y de minas, y 
diputaciones, y otras 5 yquelos que las tienen defean renunciarías; 
tcniendoconfideraeionaqucporfus fetuicios,, c por aucrnos ferui-
dopor ellas con alguna cantidad, leshizimosmerced de los dichos 
oíicios , tenemos por bien dé darles licencia, :y,facultad para que 
puedan renunciar los dichos oficios por otra vida mas, con que per % Éfta partees mitad en 
cl¡o nos liman con la tercia parte del valor de cada vno de los dichos las primeras rcnanejau'r'» 
oíicios : y afsi os mandamos , que hagáis publicar , y aucriguai nes^ tercio la? fuhfe-
precifamcnteloquecada ofteio valiere: y cobrada la dicha tercia 'A qucnres.Ced.dc i^xic Di 
pa-rtCadmUereisk renunciación, y dateis los defpachos ncccü'arios sembré d.sioí,que aquí 
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aloscnquicnfcrcmincurcn, para que defde luego puedan feruirlos 
dichos oficios > con que (can petfouashabiles, y Cuticientcs, y en quk'n 

• r laoro concurran la» sartcs, y calidades necetíarias > y í-uisfacionde lasjuf. 
ion!?ad«nr!aforma,y por ticiasdondcfucrcfuminifterio, conqucdcntrodctrcs b años kego 
el .tiempo que queda di- íiniientes fcan obligados a licuar titulo, y conhrmacion nuefíra, Ja 
choencílecap.^ coníir- qnal fe les dará en virtud de vn traslado del titulo que para ello leshu-
niicioncs. uieredes dado. . 

6 PormucUascaufasqucfehanconfidcrado, y porque fe tiene por 
cierto fer cofa muy jutlificada, y bien recibida cu eílas partes, aue. 

c De la necefsidad , y o- m0$ teilido pôr bien que fe crien de nucuo oficios de dcpofitarios c 
d e ^ p o f i u n o s t t r " »c« ie s , pau que fiendo propict^i.s, afiançados, abonados, y ^ 
lesdcRepublicas, 1. 21. gutos, fe efeufen los mconucmcntcs que de nombrarlos d Jas juíticiaj 
tir.p.Ub.i.Recop.Tira- icfuelenfeguir, cfpecUli^Cüteenloquctoca a los bienes de diftm, 
qiicl.derctraâ.^.^.gloíT. tos; los quales.oficios fe han de vendei folamente por vna vida: yaf. 
7 UtèP.íragof.de Re- fi os mandamos, quc trateisluegoddlo con efedo, comunicando. 
t ub.p, i.libr.y.difp.az.a ^ primero con las perfonas mas praticas de eífa tierra, el precio, y 
d^Po^ftacUufulafere- valor que tendrán, prefupucftoquchadeferfcgim la calidad, trato, 
FormiUl.xj.d.tic.^. lib. y vezindad de las ciudades? y pueblos, para que fe vendan con el 
¿.Recop. mayor beneficio de nueftra ifazienda, que fea pofsible: y para que 

connusiuz, y claridad podais tratar dello, feosembiacon cftavna 
relación de los oficios de ella calidad, que fe han criado en eftos Rei
nos, y en que pactes > y del valor que han tenido, para'quc al refpc* 
toconfidereis loqueaurandefubir allá, pues es tan diferente del de 
acá el precio de los oficios. 

• 7 Deiamil'maíuerte, y con lamifma confidcracion, tra-
ça , prudencia, y afsiftencia , y coflfejo de perfonas intclígcn-

e Dcvenduione, iemu- cfcauarcis la veota de los oficios de Receptores e de pe-

tic.itf.lib.8.Rccop.D.5o nas dc c*mara » T otros derechos que nos pertenezcan en to-
lorzan.dcIndiar.guberiT. das las ciudades , y partes que conuiniere, por fola vna vida, y 
lÍL).4.c.vnicon.84.dkam con las exempeiones, y prmiiegios que fe acoftumbran en eftos Rci-
larius iufracap. de poems nos. 
S,MVcJk; - * Afsimtfmo fe han de vender los oficios de Efcriuanosf dc bic-
y 1 578%otr^que'refi^é nCÍ át difun*^con la mifiMfaculud arriba f cá™ > ^ ? ^ 
inpuBao.D.Solorxan.de porvna ve*losqile los compraren paflfarlosen las perfona* que qm. 
IfldUr.gubern.Iib.4.c<7- ^ e n ^ fiendo hábiles, yfuficicntcs. Y afsi os mandamos, que con 
«1,7. mucho cuydado, y diligencia trateis dc la venta, aduirtiendo a que 

encada vnohade aucr dos precios; vnodc la venta principally el otro 
del tercio dc los oficios, por razón dcla dicha facultad pasarcmm-
ciar. 

P Ya fabeis como de cada Audiencia fale dc ordinario vno 
délos Oydorcsahazcr vifita de los Indios, taifas, y rctaífas detri-

g Eñe oficio fe vendió en butos 1 V otras coí*s > Y Ucuan vn Efcriuano S Real, y porque pa* 
tiempo del Virrey Con- rece que conuicne le aya propietario para cftc oficio, que ten^acucu-
dedjChinchon.porloto- ta, v razón con los papeles, y fea dueñodellos , y auife de lospafla-
cantealavifítadelatiáf- dos y loque dcílosrcfultò al Oydor que fuere 3 la dicha vifita , felu 
deLiira UC1* acord-ido, que fe crien eftos oficios en todas Audiencias; y afsi os 

andamos, que luego lo executeis, vendiéndolos como mas cota-
ucnga,afsicnelia Audicncia^omo en la dc los Clutcas,yQuito>y mi* 

Till' 



Lib. Il.Par. I l .Cap. X I : 
rando mucho el valor, y precio qae tendrán, tratándolo 
praticas jydc experiencia. ^ 

§é Calidades con quefí mandaron 
* ' m^dtr in 'd Peru Los oficios de 

Cabildo. w 

O N Francifco de Borja, Principe de Efqiitlache, Q m . tT á 
de de Mayaldc , Gentilhombre de la Camara del ffv aHor?,hft"u'dí» * 1 
nueftro fenor, fa Virrey y Lugar tememe, G oucrnadot, ç v x c m a c m i z apponunt 

y Capitán general en cftos Reinos, y Prouuicias del Peru, Tierra iníoJiras,& cxmoi-dm^ • 
fíeme, Chile, &c. Porquanto a por cartas", relaciones , y autos ti38conditiones,.qu«nid4 \ 
que fe han traído, y prefentadoen el Goutefno, y remitido por los rito refpui iu&enriira Re j 
juezes oficiales Reales de las caxas de eñe Reino : y vifto el impedí- ge nottro , conterf plura 
mento que caufa al breue defpacho, venta, c remate de ios oficios que ^ ^ 8 ̂  S c t ^ 
fu Mascftad manda fe vendan en efta tierra : las diferentes clamii- "7*c" '9 Icf' 
las, y condiciones, b y declaraciones que ponen los poflorcs de los b Atcuraofficiainlndij* 
dichos oficios,que las mas vczes nofondeavlmítir, ni con las dichas magno precio comparo n-
poíluras , y condiciones fe aumenta la Real hazienda. precio coníi: èur, fuecenfpndum váídc 
derablc,y es mas el dano que a ias Republicas fe les puede ¿güisque non e^ inCimiicà a f f e ã i -
proaccho de las tiles pofturas : y'qiando folamcntfe fc mira el inte- ^ Z t ^ ^ ^ T 6 : 
res de fu Mageftad' 
quede vnas ventas 
los dichos oficiales 
dà. Ylopcor.eSíqucalgünasvezes fe han hecho remates con las ta- c Official es plurima iii 
lescondiciones.vy en Virtud delias han fido recibidos los compradores f"* tu:»niodum)& honoré 
Ã los dichos oficios, y gozarlos mucho tiempo, íinquefe íesconfir- ^ '̂hienecs fauc exofirci-
JWCJ ni puedan confirmar femejantescontratossde que refultadañoa la P1^1'^» Atithent.dí re
dicha Real hazienda, yperjuizio a las dichas Republicas, cy defau- ^rcnda"jsP.Marianade 
tondad a los oficios. Y para que cefíen cños mconucmcntcs, y de aquí tenduta magifirataum 
adelante fe proceda conforme a derecho, y fe atienda a lo que en cite nominx inania e f f non 
particuíarfedebeobferuar. Ordeno, y mando, que en las venias,y beant,fyç* 
remates que de aqui adelante fe hizieren de los dichos oficios fe tenga 
cleftiloíiguientc. 

2 Primeramente han de entender los compradores de todos, c 
qualefquier oficios vendibles, y particularmeiue^e_Ájf£xai§as; y 
Alguazilazgos mayores, y Regimientos, que en los Cabildos han de 
tener JOS oficiales Reales propietarios del diftritoprelacion à a todos , ^ . , 
ellos, y lostalesoficialesRealesíehandcicntatiñmediatamente def- , ^hTl\ d« 

. l u í . t T r i . . i i 5J8-y ced.de i5.de Abril 
pues de los Alcaldes ordinarios, y lo mifmo fe ha ae entender con los de j^.lib.í . impJol zgã 
oficÍ3Íes Reales que para las caxas defte Reino fe nombraren por mi3o ' J 

los feñores Virreyes mis fuceílbres en vacante de oficiales Rcalcsj 
-̂mientras fu Mageftad prouee. 

5 Los Alferazgose Reales Revendan con vozaglúia, c pafsiua, c Ced.de i j . á e lüíiode 
de fuerte,quc voren como Regidoirscn todos los c afosen que losRe- 1 "Soj, 
gMcres pueden votar .y por ios tales Alferezes pueden votar ios de-
#iias RcgidotcSjy cu qiulefquiereiccciones, aunque fea para Alcaides _ ̂  

P z or-
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O M B M ^ V oir^s paraqiic los Regidores no pueden fet nombrados, 
f El Cabildo de h ciudad ^ ^ B B q u e c l n l Alferez f pueda entrar con dpada,.y d.î a cn e! 

de LimJcicnec^i laRc- Cabiiâ Jgj;i0cntr3niosXicãldcs. "* * 

? ^ f p ^ ^ q t c l L l I . ' l / l o ^ ^ "1 í ten , que donde ÍTunicrc Alcaldes ordinarios, quando por 
«ieoor tumo enere lus Ca muerte, o aufenCia huuiere de entrar ei Regidor mas antiguo S a vfar 

irúiiires. e loñeiode Alçá.ldcordinaciò, fea anido por RegíHorlím antiguo el 
^ ^ ^ g De Dacur, nc Decano, Alferez.aun^Pbno lo fea encl recibimiento. 

Au-nd.inc.2 f. Prxc.n.i. 6 itcniqLKCaaaqUciatalvacantefucedicre,ei;Alfcrezha de re-
Aaiiesinc ip.Prst.n i , dbi ¡avaracnd Cabildo,fin que fea meneñer mas diligencias que ík-
Aicued.ml.i.tiC.ii. Lio. , , r • i J J r 

recopis & Curia P-ifaiu bjxlatalaufcnCia;ovicantcípcrononaaepoderpor iu aiuondad ic-
* íib 2'c.2..hum.4. jBtarvara/inocsenclCabildOjporU-formadicha. 

li A-iterez Real fe iatitu- 7 hen, que en las cofas de Cabildo en que ios Regidórcscntra» 
,quir^pex]]Tñn[5S- ren por turno afsimilmopucda entrar el Alferez, quando ie tocarei 

% « i S S á *' rten)queeltaiAlfcrezPKfier¿enlugaralAlgnazilnlayordó. 
^XlTSjPfMoíJLeA^r. de no-huuieic coftumbre cn tòntrano^omoen la ciudad de la Plata, 
CTTTblu^ ybiG'árciaTo- jotras dondcclAlg,\iazil mayor fe prefiere baña aora,porque cnlasta-
lec.lib.té^tít ^^¿".Kfr. íes cindadesjy villas fe ha de guardar lo que baila aquí fe ha guardado 

S.P'4- 1.25' EÍC-.M;P' conlos Aíguazilesmayores, 
t-vb! Gicg.gloí.y.' vbni- Etf0 es io que ha de guardar^afsi cn el Cabildo, como en los 
U" ho.. ¡c J i c i ú i r , Alferez, _ . . r i ti c J r i i J 
Lyinmslib.z.dcmil.Ro. ^los pubhcoscn que fe hallare enforma de Cabildo. 
ruii.LÍia!^'7.8. i o^^vTocaic al Alferez Real facarel eft andar Ce 11 por los Reyes 

i De o í í í c i o Alguacilli nueflros feñores, que fon-, y lacedicren., y cri foj^eñas^príndpaleseíi 
maiorislai^gituoniíí ie que cn las tales citidades,villas,y iitgaKsTclícoSmYibra lacar los tales 
tlulis impref. j.com.afol. cftandartes, quando la tai ciudadTyilU > o lugar íiruierc a lii Mâ cftad 
58.vfq^cadtfj.vbiquodco „ 
v>i arcedere debet pott Aí- ^ T C - J ^ J M r i t . ^ . 
Lld^ccd.dez^deNo- 11 Los oficios de Algnazil maxGd£Jufiic.x£pdcr conRcgi-
u;é;>rcde57;.qu<>d debet miemosanexos.de fuerte5qucel Alguazil mayor ha defer renido por 
vn arma to famuiatu qua- Rcgidor^para entrar cn el Cabildo^ tener voto adiuo 3 como le tiene 
tuor iCtyopnm, ccdul.de los demás Regidores,pero pafsiuo no le tiene. 
24,dcAbnlde5So.potcft I2 itcn ) los oficios de turno de Cabildo, como fon fieles exc* 
remoliere fuos locum te- cutorcs dondc no cftan en pr0piedad y otros fcmejântcs d A1. 

f, nenics au libitum, cea.de .. , , , c . r , ' ' 
w t f f i c Abril de 580. guazil mayornqhadcpodcr entrar en ellos, aunque le venga cltur-
x ^ X o ' K e t i i t u r eifcdesvna no' 
ojrSPM Scnaçoribiisjiiçâicç 15 íten,eí Alguazil mayor ha de tener el lugar defpues de las jnf-
^rUy/fitarionc, cfd.de 24. ticias^y oficiales Reales propietarios,y defpues del Àífercz.faluocnla 

deAorildsTko.Poteftm ciudad'dcla Plata^ demásiugaresdondeeftà cncftilo.quccl Al-mazil 
fdul -^Mdld" 9 de O* mayor prefiera al Alferez : porque cn ellos fe hade guardar lacoilum-
tubrede ^ 6 6 . Traditalia brc- . , . — - — . 
noaminusvtilia, D.Solor 14- Iren^I Alguazil mayor ha de tener cliugaf referido entodoJ 
zan.de Indiar.gubernat, yqualefquier ados públicos cn que losCabildosfe juntaren como ca-
lil?.4.eap.i .num.fím jcs< 1 

^ '"ific^r? tfr^iwlf]*" ' 15 ^e^elAl-uazilmayorhadepoderentrarcnCabddoconef-
Ll'uVn'rdeexc^man. pada,y da5a,como los Alcaldes ordinarios. ^ 
diccap.zi .ü-ibad.l ib.i . Itcn loque fe dize del dicho Alguazil mayor propietario fe ha 
P'»!it,c.i9.a n.5. ad 1.̂ 3. de dczirdelquecí gouicinoiproueyereenvacantcoaufencia: porque 
tic.6 lib.2 & 1.10. tic. 13. ningún nombrado por efAlguazii mayor ha de tener eí\as preeminent 
Hb.4.recop.._ cias,fin ordenexprcüa del Gouiernoporefcriro. 
4, 17 L a orden dada fe entienda en quanto al modo que ha de tener 

\ , el 



cl CabUdo kcnactospublicos^órqiicenloque cs-cl numerodc Tc- -fc«0:ç^jó'Íàt<í ftircíi^i' 
nienccs,y Alcaides de lá careci que hadtpòdeir nórnbrar, giutdarà cl -M P i i \ W o . z ^ p i V • 
orden que ruuicrc ¿d .GoMierno-.-.... . . . . . i ^^ad.jii-poJic.j.p. IJÍ,̂  

I a LosJ&egimientós.èon voz 4y-wtôeu cl-CabildOi-'pof la-fgniw 1 f £>Ó".& c*1 *-
quclasleyesdel Reino,/las ordenanças deios Cabiídosdiiponcn; . re^^^ubad^ Utmnyc^J 

,190 fechan dç tener lugar cn c l Cabiido,por ia antigüedad del fim^iuCunawlplVi'p ¿ 
Eecíbimiento^ ̂ r<UndohentreH-aaexandocUn^ar.pTccmiñchrc-a U$ Pragof. dc Rjpibii' p*« i ! 
juftT^s,y-oficiaI«.RcaÍesptopictários,/Qfercz,yAíguaziímayor,co• llb*7-difp,íi. - • 
ntoefta dicho. J 111 ̂ •̂ atuiu.-us de maio-
» 7T*lten,en las cofas de turno entraran a gozarlos oficios ,quan-' ^>.,;¿e,il*sU'.íi.JW c¿'íl.,,'títt 
do ies-cupicrceonforme a ordenancas,y leyes del Remo, las quales en lí b.'̂ .t̂ a 'ibi: P r t m o n l ) * 
todo'handesuardar. ; . ' phis\ C u n L*únioTc¡uT. 
, 21 Los depoíltarios" generales,foñ para hazer los depoíícosqtié- cedeiiciajn.s $c paisun. 
hazenqu^lefqmer juftidãsordinarias,y juezesde comifsionj exceoto- ir^',r cic.^.iib.' 
los bienes que fe pretenden Ler deícaannados,y pertenecer 0 a bazi'Cn- y"0»*11- P-Pragt>HU«c 
da Reahporque cftos fe han de entrar cn poder de los oficiales Reales ^ n";a "* 
y caxa Real de fu cargo, y los bienes de difuntos, porque en ello fe ha n.^dib^/Ázcu^d^tí* 
de guardar el orden que fu Magcítad tiene dado en fas eaxas. Pero lo 1.15.- 'W'' . 
que toca a los bienes de difuntos, fe ha de entender plata, y oro labra- ? Co.-nnuflós .1 cargo de 
do,© por labrar,moncda, piedras preciofas, perlas, y joyas : porque ef- ^li[laies ^ ' ^ s , y nwdct; 
to ha de cntrar.en la caxa de difuntos; pero los bienes muebles, y raízes ^ ^ l t a r K , i ' tcuul. L ciu 
que fe huüicren de admmiftrar,eaaràn a cargo del dcpoíltaria general- Nouje inbrpd^^0-^ 
mientras no huwerc razón que mueuaa lo contrario. • * 'Dtpóihotiié b i & & ' 

21 En quamo toca al oficio de Regidor ? le lian4á íàr co^yôaf delnfq^ètitcs aplicadora-5 
aftiua,como los Regidores mámanôstêxc^ro^queasij^ifíucsMi w h-CArfwUen poder del. 

. . ¡ -( .Í Jl¿tctor <.W pinas deCa-

hechas, oqueadclantcTelftóíereq3 íinqueporcUo fe pueda pedir re- CuuV . í - i^A.vbíu^M 
*baxav"dMèadoV-qwe te quitaron alguna cofa , que al tieuipo de la pnucs i c laua D.Solo: 2. 
venta tenia el oficio, y afsimifmo fihande fer vno, o dos los lie-- deínd.gub. JJÜ,4, v . i . . r 
les executores, no fe ha de poder deduzir cn condición particu- q '"' -c aiui^rj i^bVx^p 

goi.dotcpsib. p.i .lit 1 
24. LosBfcriuanos1; de Cabildo públicos, y los demás defte ge- &fdifp?u .VbVdf 

ncro tienen leycs,y ordenanças particulaTcs por donde han de vfar fus pincirMmagiftuv.iu-.ic j 
oficios. C.tl.v.id. imioí.. Cironiü: 

fufo dichos 

matc/m que por ninguna poftiira 5 nLp.ígcio fubidoquc digan quieten "rx' i t ia^l '^ 
poner,o pónganles admitan la tal pofiurajni fe pregone, ni fe hagaf Áucnd'̂ dc excq.c;:p.i 
cafodelló.ííñoqnefe proceda a la venta de los tales oficios4è'íaí(ciuí Azcucd.jíil.ió.cic.ó.ii í;. 
dadeSjVillaSjy lugares donde fe vendieren, fín.aámitircondícionés de 3. re cop'. , 
traer aiabardas,tener diferente lugar del que aqui fedize'v iu que por 1 Ced.al Virrey ?rinci---t 
cierto tiempo fe han de vender cftos oficios, ni que comprehenden F- ao ^M1'-1^1^ ¿-'P- ^ • 
otros lugares h fe poblaften en el diftritOjinotra .condición alguna, h- fí^ ^ ^ ll5. 
no folamentc lo que es precito del oficio',por la forma dicha,y que por ^ "r¡: b.iib. 11. ib \-. W , 
leyes, y ordenanças dei Reino > y de ias talcs ciudadesj villas, y ¿.-¡gares ^ widit'wiusfih w . ? ; 
cftadifpiicfto. m¿nt pn- fa tw > & " 

P3 En ; b l 
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c Dich'acedül, ftchà eh z á Enqmnro a la condición de renunciar, tàtv.poco (c ha.de: 
Onacc de 6.5.y cap^.de ¿ó nitic.ningunac parciciUatífinoladcla cedilla Real ¿j le han de rcomv; 
carca al dicho Virrey;Í de ciat: jÜS oficios la primera vez con la mitad, y las otras con el tercio^. 

,ri4.de Abcilde^i?' • cxcCnto l^s de pluma, que ia mitad ha de fer la fecunda .-renuncia-
V cion. • > 

* n .Conferuor noma aj Tampoco fe ha de admitir condición de que ayan de fer re-
• A zeued. in Cur. I ifana, clbídQS a l o 5 b ñ ' a ^ T á o los que fueren de Cabildo : porgue Ci 

W'I,C* ^ fe vendieren en tiempo cercarei año nucuo, de fuerte Tqüc notcñgatt 
tiempo para licuar titulo ddgouien^o, han deiejra^iiitidosa votar eit 
las elecciones, y lo demás que Ce ofreciere por entonces ? pFro luego 

x D.Proregi incumbit' han de quedar impedidos de los vfarhaftá licuar titulo dcigouierntí. 
ticuluai offieij expediré, ¿¡j por renuheiaciones nojwdcj í cr jcc ib ido alguien a oficio 

H-xclufo Senata» cedu.del aigU!l0 ̂  fia titalõ^êrpãchâdo por el gouierno^en la forma ordinariaj 
;í\v \ - ^ ñ o d e 5 3 4 . en quezal Vir nt { ó s oiicjales tica i es dara^eqifintona piriTel tal recibTmicnta. 

• v'"^Ooj¿ofe c^cedeturci- 29 Las pofturas de lósoHciosño fe admitirart de catricntc 9 find 
I nuosde<>ficios,dÍKÍfupí dceníáyado,yenlamiímaformafcadmitíranlaspofturas. 
f c.io.&ínGizophíi. L a - 30 Losplacosfeharidecontar.defdeeldiadeL rcfmate,y yaeíTef 

cínolib.r.c.i 1 .caCS. rcfpeto los pongan las partes como les eftuuicre, finque fediga hade 
y Arguin.texc. in 1. íi té- fer ¿cfác c\ tiempo de tu recibimienío^pues el facar ei titulo, y procu-

pora 4. C.defid,inftru. « rac fcrrcCibidohadefcr por fu cuenta. 
lurenalrafjlib.ro. Ancón. fc , ;. ,. , - r • ? * > , ,. 
díLeonconfirmacReal. 3 f Elcontadoquclc diere por ios oficios fe aífenrara2.en los Ur 
p>2t bros Rea les,y razón de la elcritura al fiado,fe pondrá afsimifmo en los 

z luxta tradita a Bart. dichos libros poniendo losnõbfesdeíos obligados, cantidádes,y cau? 
cónf.iso.Bald.inrubr.C* fas^plazos, Efcriuano.y día: y delataij)artidaalalctrahaiídedat los 
deíile iitftr». co!.^. veri, oficiales Ráeles fee • porque'ní n^TScacion, ni recaudo alguno en otra 
Sequitur. . forma ^ ^z fec bailante^ 

3 2 Todoiaqual qdichoes^andojqueguárdenjycümplanloí 
juezes oficiales de la Real haziendade la ciudad de Truxillo, fin exce? 
der delioen cofaaíguna,demasde la forma q efta dada,en quanto a táfe 

"'términos délos pregones, renundaciones, engaños, condiciones ac 
ventasen rentas Reaks,conloquee{tà difpucüo por leyes 5 cédulas, 

, *' •' ^ ordenancas.e prouifiones del dicho gouierntí, fo pena de cadaqüinié-
' tos pcfos de orò,para la Camara def fui Mageftadjdc'mas de que fcràert 

* à i v in ^EJIuíSppu i 6 »in§uno.el contrato^ remate ̂ üe de otra fuerte fe hiziere. Fecho en 
m í ^ í . j ú j ^ ^ n a s i C ^ Jos Reyes àtteze dias dei m e l X t i n i o de mil. y feifeientos y dicí? 
denauc. faiwr. Kfiquis* óchoanoSv 
C.dc cutT.pub. i.e. tic.7. • 
p . í . ) . , 4 . t iu .x t f j ib .g . t e . , . C A P Í T V L O XIÍ . - ' 
copv.Ferter. de gabcll. n. 

.. ^ i4J.Ripadepsfte , cir.dff 
X ' ' . ^ 'v ÍÍCP<nedxad coníeruan.vber 

^ v-« ^.vtatem»n. i04,Bobad. 1 .p, ^ 
lib.4.c.5-.num.33. Euiain 1 | V'Ebaxodeftenombreafec'ompi!ehendelahazÍendáquecae 
labyr.UD^.c.-;. D.Altar. I B de poder del dueño en el Fifco por tr£nfgrefsiones,que fe 
giofl'.ao.de oftic. fífcal.$. * — caftigan^con efta pena determinada, y diípuefta por leyes» 
8 'í' 's^f deveai^0^" ^ ccdlllas vcndicatiuas <$e-i hecho luego que fe comete" contra ellas, y 

i' f ji f ' ^ T n a q , dcnoblr¿ aísi l5ÍnSuno puede bf imponerlas,que no -fea el mifmo' Rey,o quien'tuv 
c .^ .n . j í .Menoch .dea¿ tticrcfu5vezes^podefinmediata. . 
bitra,caf.?97. BeroaLaà 2 Los principales exemplares fe fituan en ropa, y otros géneros^ 
Tranq.de commif. deChmajPhilipinasjy tod© lo que es contrauando,que pot citar cerra-

Commijfos. 



dacl comercio coiilá^rÉ^utóciáidd Pc íu , ^cüa de ..perdido para la b t .veãígâl iai .p .I^ic 

tclbiuieiído los púntôs mas vninerfal^y praticat)ie¿.:: - '4 ' ¿íémbve de 1 çò.r. J)br. i . 
J Dc-agüiprocedeeftardifpLieíto^.qqt.ljot^ im^M,2%^.ct¿kde ii.de 

iríeis fró'ai'riciascicPérili hí & iás'de'Tiérráfifníe» Núeua- Eí^aña* y,-.;9encrp ^ ¡ ^ ^ " ^ r ^ . c a 
Gaatimalaa la China, ni tampoco alas dichas islas vninguri nauib a411114 dépoifrero He D n 

dmeto.rtíércadanas^y ottis c o ^ qucikü^e aplicado por percas par i8 demarco de ^o.cip. 
tes iueZjCamara^ydenaríòfàdò^cayáptòluhicion fe fanda^cKaHe por 21 .de inftr.de 23,de ^ a -
cft^Cot^erci^ífcenfiaqüece-eide Efpaña,^ tuc^treipòhdepc^feii Us yp4e 5.7,8:.li.bi,̂ ,jeng;fj?i; 
.IiUjas>y configmentHb.cntê"lC;ciiln^^ .*7ftv \ , - 1 » , ••. , v',. 
delÑotfCide,Aucuârvalm^rfegos , , , - , ; . ^ - r J v ^ , 4 Ratio, pchd^t^x ¿9, 

i X ' i 

ápfcehenfee.í'e.dá gràtLiitamenteòpor>iteVa.lôfel^leria ,.0, paira-̂ K ¿m.n ¡nffoefi'bijs >:gç ali^', 
guiia-jOMa piajo feruicio del' Culto, dmino^potqüe en tai cafp median- ne dimínuapiiV fu 
•tejatâerlfArdidoes cxeccct'iibctãlidad ,:y).tiaaofna s e.ti-lo:qU€ es ¿¡ómmerciai'i.i.&^tj^ 
a^nST^*"""" , • <.••':• • - ' .Ur.s é^mnicr,'ítdiuüs^defer* 
T j ^ . :'. $ ^ T a g á B i s ^ j a u é r j ^ S f . " : ' ) W 8 $ À e . V u r . 

•dSJqíclTicrey f nõbrc por juez v n ^ i a 0 ^ ' c o i i o « « " 4 ç f e v y f c n : ^ 
-j»5¿nformidada«oftiímbrá-ánombraHe-fi'cWprCb^ h ^ 4 ^ f % ^ ^ k ! k ¿ 
formas antiguo de Limajy no puede ? \iéa^ltctá^f^t^ã^àm^M rjéíé1 ̂ ( ^ ^ . ^ « ^ . ^ í í ? * ^ 
las condenaciones deíie genero. ..J . >,':! i O J ^ ^ M ^ !, ^1>jp':cg.g.l.oír^ 
.. ó Porque por cÉê^aftSid^âbieitôifèju ^ Ub. 1. &^:^vqu*(.^ 

« «^^^^ ̂  ;rt^«è^p,ía!^hma,« otros coínrfWano.-í, v- tcrTa export.non pòf. cap.quod 

-fnçi&por ocho 'meffey^rqnctódò cTdíclio tiempo le ocu palle, y ençco- feripta y ibis in i . Judiar, 
rdiciTecnellojydemasdeJaiperfonasatollumbradaSjcmbiafl otra al guber. Ádde Afcheftcn.in 
Caílao,queemcndicííeen lomifmo,yáfsifc cogicOcntodoslosjpuer- conf.proa:rar.cU1.ío.or-

iòs^òrlasmúchasartes^fraivdesdélosComerciantes, . . din.^Sy.ágéten-idemer 
f LosoficialesRealestienenconocimientode las mífmás cau- ci!>«iexChina¿Df/^^ 

&sá'a¿.rertenlion3finem^ ¿ i ^ v b i ' i auod reftftunl 
^fiasjpor comprchenderfc éft^artcen la_vwne^aUdad;dç fu; juuif- venenòr ;r 
dicion. Y fu Màgeftàd tiene .kjgQr bien, que en quanto 6trá"cofa""no^ c Capji.dedichá carta 

k fe dècéími nare eií contrário 3 licúen por aora Texfas^pnteS como y cédula grande dt-ig.da 
- i u c z e j _ — =••-•-•= .-^m&tdW?)—- U / T ^ l T í i >u 
' ' T ^ l ^ t n e r c ^ d u r i a s qúc deftc género fe aptehriidScren .en d .Pirií ^"f^^ n„m 
.fe.deben remitir a E fpàãájComo eftu'uieré i finó es que feari ageneròsj fched.ròlaufup.litt.A.' 
que de no v'eríderfeluego fe figua cldète-tiorarfe,y.corromperfcjy per- g'céd de :í¿. dé ÁBn'i^e 
.dérílj^geftádiõjc^cle;tocá. 6̂ 20.y cedul.enS.Lorcñ. 
• 9 AuiendoT™. ¿ fa l i r algunos nauios del puerto del Callao,para ¿tf'.dc Agoftodcejtofyce 
Nicaragua.oGuatimála.coii la licencia que íc les diere- por el gouier- dnla de 10. de Abril de 

-na fe les hade prohibir, que no paffen al de Acapulco ; por cuitar la ff/ , '^f^ ^ 
ocafion de incurrir en la prohibición del trafico deíta ropa , y de la del , jb;s r'ec0itord*.regai' Au 
Mexico\qüeafsimUmoesdecontrauando5como:í'edirá en Capitulo d^cntw;. 

Mér-
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'ie>/hntecla en Mi'drí'd pcnaŝ y te afude perdimiento'todos4os bienes conrrra d ef 
^S.^N"ò 'úicníb.Jé(Si4 tr̂ nspf<>,qac laipaíiA-fm li<:encw»ycí¿:tnsüioc«otuc íctranfporísn. ; 
.JCÇçJ.fecli^èn Madnd .. . >. .; ..M • < : . 

i y p . â v M A r ç o d & f à g * . , . » . • , ; • • - ' i- •'" >' •ca . • .. / 
'̂í CcdDÍacn Mad rida ^ideÜiziembre'dc irfòg. ; 

''irt Cc'dtíla f: ch'a c'n 'Madrid a,20. de Febrero áe t6i%>, . j . 
:: ri ¿.Arfar "/dè òffic;fficiaí.gl<^zxi;rii^ qui cicat Ma 
Iiicilfa.3¿Aí^ad.&"lêgcVRtgnii " 

í. i >J&oj>4l£e~MexkQffu trdfc^frohíhã^Jnel Peru • 

^ i f t S ò l ò r l v b i í u p . n . ^ « 
vbi referí íchedu.lapíia- ¿ 
«ñbili'eí^VÍiit líaman d-el 

( 

L Comercio ' ^ . m M c a d U d ^ ^ N t i c u a Eípáña-al Rey» 
j lP^ iw$Bl f r , t q f lp ; ^ 110 total^co» 
mo las delBxyno dcQ)im^jpOLaue:i:.aiá&^.CTmifl"o deifa 

en 
en 

i ^ ^ . l * ^ w í i w X ^ el muioQàe LlaráaKm del eetwíffó: perore algunos años ¡r 6ftf*-paiwi w i á i i b é cotiaseunttra- ^ , r , . ^Z-. , rr ^ i . . 
^w^tei^.V ^Wii.'fi-i1:^ gonermmdo cl Virrey Conde de Clnncnon^cefíe -b de todo punto, y 
í . !"' ,,í";-*~-i^.-;-.:.'' fe cerro Li puerta al pcrmiíío: porque con fus cfpaldasjera ^¿gjtaja 

* TCéí^yí^.de'Hpoig^ ílvM'que excediaj y>fevUciuua •> y rio menor gne a foftfosyemagpU 
^re'de ^34/cap.cíè car̂ r picuda en m^rcadvirtas de'China:pero porque cfta^matcrias^porTcTde 

^u-Vze -onÍ£rno facleníouTiudablesàl^paífode.tosa;ccidentes,y puede itr que 
níeHcíoo*d-^otras OÍ de? -^eluana íüpriifcerc{lado,fc ponéaqurlafomi'aj, y.difpofieioncs que 
^r'Rcaíes'éri.'U mifina cftandada^cn quanto 2 c ík trafico. / V ^ • : 
-cdntórmidad.'' ' 1 Prinierañicntc c fe difponc, quclos Vi-íreyes de .ambos Rcy-

/ ' no'simpid5nla*contratacioiientre cllosi.v.y fine no fe puedan cnibiat a 
Nucua Efpañajmas que dos baxclcs de a doztentrtS toneladas i quando 
conüenga.y lo ^ i j ^ ^ i X i l I ^ ^ ^ Pt-rq^f"1 acuerdo de la Audien-

, ciavy oficiales Rcales.teniendo cònfidcrácion a que eílc deípacho, no 
% fe encuentre con el de la armada que-y a a Tierra FiTmc,ylkua la plata 

- alosRcynosdeEfpaña. 
' ' % Encílosdosbax 'cles dhandcir depermiírolosdichosdozien-

tosmii:ducados,y nomas en'cadayn año 
* c Canit. i . de l a cédula 4- No fe puede ^ daPdcencta, P^ràgug f" ejlos^dos baxcles .n i 
deUrafico Je Mexico de cnotros_fcUe¿Hij^^ Reynoa trueque de mercadlUÍas> 
x% .de Março d.c 15a;o. m por otra ninguna caufa>pcnaLde comilufíO; 1 
dCap.i.aedichacedu."^T^r1 l¿TtranT¿te(iorésT^ftasordcnesTqúeexcedreren del dicho0' 
\Pidh^d^0'1*1 CCaUla p T r ^ H ^ ^ ^ ç n ^ N Í c c l a r a d O á por los ÍUCECS, que procedieren, contra \ 

,1 a;ee ,cap.4. ellos por incurfos en todas las penasjCiuiles.ycriminalcs irnpu<ftàspoí 
; .. •• ". . leyes del Rcyno,contra los facadores de oro, y ptata,y monedas de Jo's 

g.Cap.f.detffcRâ ced, Rcynos de faMageftad para los ágenos. 
/ 0 En odio deftos delitos fe tiene 8 pqrbaftante prueua Ja de los 

h Cap.7. de dichac,ed, teftigos íin^ulares>fe^u fe guarda en los cohechos1,)' dadiñas de los jue-
' 1 zcs,con ios rcquifitos,y calidades^ en la forma qdifponen las leyes. 

7 Refoluicndofe h la falida de losdichos nauics, fe ha depublir 
ca^para que venga a noticia de todos,)- los pobres fe antepongan en U 
aplicación a los que no lo lucren. 

8 No 
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8 Nohandc faíirdcNaeua Efdañadc torna viage para eí Peru • R J J - , R 
otrosiuaios.qacios quehuuiercn falido del Callao con cl pennifíò, 1 ^ «ied^IiaCed. 
pena de fer perdidos ellos, y Ia ropa que te muere; fino es que alguno 
de ios dichas dosnauiosaya dadoalrrabcs , oeftuuieretan mal acón-
dicionado, que no pueda nauegar en la oca'ílon, que en tal caíb,auida 
iñFonfi'acion delío podrá el Virrey de Mexico, fubrogar otro del mif-
líioporte.Noroloetieftaocafion/peroenotraquaiqLucráfe k probi- ^ Ced. Fecha en Ma-
be, que vcnganal Peru naos de mayor, o menor porte dei puerto de dr^a 10.de Febrero de 
Acapuíco,aunque fea con frutos de la tierra. % '.' 162.2* 

9 Demas de la dicha 1 cantidad de dozientos mil ducados, fe per- 1 Cedul.de < de Ocubrc 
mite^que puedan licuar fushaziendas los Oidores^que pafíaren del Pe- de iâz6. * 
rua Mexico, contal que vaya rcgiftradas,y que juren fer propias luyas, 
ynoagenaSípcnadecaerencommilTo. . 

10 Laspenas m ímpueftas contra lostrànfgreífores en el delito, m DiehaCed.de 61 ó / 
y exceífoáe los dichos dozientos mil ducados, incurren el Capiran, * " 
Maeftre, Contramaeftre.y demás oficiales de la nao,en que viene la ro 
pa procedida del dicho exceífò,y demafia. 

11 EnqiiantoalpremÍo,y parte n del denunciador en qualquie- n Cap. dedichaCed. 
yadelos Capitulosrefcridosjauidacoñfideraciondeleftadodclacau- de i6zot 
fa,yotrascircunftahcias,feledaràelquedií'ponenlasleyes.Eñoesque Ced.feçhaen S. Lorehço 
aplicandofe las dos tercias partes a la Camara , la otra tercia parte fe a f ^c ^:bní ê I Í74' 
dmidaentredenunciador^ juez. , . . - a.impr.fül.rjo. 

MenadurUs commiffM^por emfarcarfe 

As naos de armada, a afsi las de la carrera del mar del Sur, a Or d en,de la cafa de có-
como U del Norteño íe pueden cargar con mercadurías, "«i"ción>y cédol'asánu-
pena de perdimiento deUas, por <cr contra órdeflancos, y f e c h V T T luíi V*\ 

cédulas,^ de notorio pcíigroJcncafo>yconcurlo de enemigos de la Go /^.dirigida ^DJu-iadc 
roñaiquéfuelcn falir al patfo codiciólos del Realtcforo, j^ por lainde- Vega Bazan Preíidête de 
cencia de tturoduzínFf^^^ngotes .yjjotjjasde vino^jotras dro Panama, 
gas,que maltratan la nao,y la impiden^ embaraçau en lu^ar de armas, E)e nauigan'one fjeien-
artineria,poluora,ymuniciones,que las defiendan, y hagan temidas, y cía aci Indos Pcr 
venerables,yconreruen la reputación de las armas Católicas. Occcanum luxta ordina-

» /í /- . . n- n 1 , tiones Regias asir, D. 
2 Aeftefin b conintento de caftigar exceííos cometidos en Ja Greg. Lopez in l.rir 9 p, 

armada ¿on féritcjahfcs^cargacones, fe dirige lavífita^ue fe haze delia, <. glofi*. 5. refere. G .ir cia 
y de fus oficiales de guerra, y mar quándo buelue de Panama al puce- Toier.in Lucerna rubric, 
to del Callao, que eftà cometida al Oydor mas antiguo, y en eftado tic. 1 .C.bb • x 1 n.p. 
defentenciaferemitecerráda^feliadaalRêalConfejodeíndias. J5 Viae Euia ín Labyr. 

mular,y ottor reduzirlo a vna moderada compoficionj de que refulta, 
que ficndo poco coftofa la penas repartida entre müchos,fe prof 

c Contra Ced. fecha en 
Madrida17.de Inlio do 
572.lib. ? .imp.foi,i 2 | . en la licencia, tf exccíTo, que caftigado vna vez deuídamente fuera te &-

mcdiablcv de exemplary efôlTrvíiéHto coftofo. ^ a zà 'mx \ 
' 4. "Con ios galeote de la plata de luMageftad, que fuben del Pe- [ac> j tjt> ^ ¿ . s * 
Ujfehadifpncftonneiiamcatcgor el Virrey, Condeds d Chinchón, Recop. 

que 
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que en días es fácil embarcar mucha huziéda^ue no rcgiílrada por no 
pagar la aucria,Ia pagaran en las naos dei Rey, donde va todo cltcio-
roembarcadojafsi de fu MageíladjComo de pariícularéT ~ ™ 

s §* MercadurUs de Bnenof Ayres. 

aCed.al Virrey D.Gar- j j p ^ Comercio por aquel puerto a efta prohibido con mn\ 
ciadeMendoiadei8.de v y t ^ , . . r ^t.- \x 1 < 0 
E n e r o d c M ^ . Scripfic ^ f 4 rigor qucel del Pitu con China, y Mexico, y debaxo de 
dehacprohibicioneíingu ias miCmas penas de coituôo.yafst es perdido todo loque 
laremtraâatum, D.An- porei,y por el de la Plata Te metiere de hierro, cfclatJos.̂  palo jotras 
dreasde Leon Garauiro, mercadurías del Brafií, Angola, Guinea, y otea alguna parte de la 
Auditor nunc Senatus Ar Coronare Portugal, y Indias Orientaicsifino fuere de Seml¡a,cnna. 
-'í;ntuiu i uio$ defpachados por la cafa de la contratación , conforme a fus or-

denanças. 
bDichaced.de 5 54, % Efto fe entiende b en quanto a mercadurías particulares: por-

que en quanto a cfclauosj en ningún manera fe han de conientir entrar 
cDichaced de 554» poralü. 

j Deben c losVirrcycídelPettiiCuidarmuchodequceíle pafíb 
fcgiiarde.y cierre, dcfuertequcnocntreporcl geuteninguna, namraí 
ni eftrangera. 

+ Teniendo hecho fu Magcflad algún afslcnto d con algún par-
d Ced.al Virrey D.Luis ricular,en razón del comercio, y trafico de negros por eftc dicho pucr-

de Vclafco , fecha en el to, no por elfo concede que otro alguno pueda iicencurfeeu elmid 
Pardo de í .deNouiem- VutcydelPerupuedadarpcrmiírojparaqucfepucdancntrarpofotra 
brcdeijpj . perfona dichos efclauos^ii otras mercadurías. 

5 Auiendo e dado licencia fu Mageftad,para cierto numero cíe 
e Cédula fecha en Ma- cfdauos, feadüiertequefuHicndofecargado masen Cabo Verdejo 

dnd a %%. de Agoñode ^tja parte de los que vienen regiftrados permitidos, y muríendofe cf-
•1571' toscnelviàgc,y aucriguandofe no fe auer vendido en otra parte de 

las Indiasjño fetienen por perdidosjni comidos: porque folo fe atien
de al exceflo del numero quando fe defembarcan efeâiuos masde loí 
que contiene elregiñro>y licencia dada por fu Magcftad. 

6 Rcconociendofc losinconueniemes deftasentradas por Buc-
*nof- Ay res Ju Mageftad maridó, f que no fe aieücn mas Iiccncias,paw 
enrrarcfclauospor efta parte. 

7 E1 eftremo del cxcefTo, y trangrefsion,que en diferentes ocafio* 
nes con elnumerofo gentio de efclauos ha impofsibilitado la execuciõ 
de las penas del comiífo^o fe pudicudo aprehender la mayor parte de 
cUos por los mueños qüe ayudã^ fon imcrefíadosen la ocultación ,ha 

* obligado a reduzirei negócio a Compofición , admitiendo por cada 
\ cabc^aafetentaRcalesdeaocho^omoIodífpufodon Alonfo 
I Perezde Salazar^uc muño Prefidcntc de 
I los Charcas. 
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\Acn¿njc^ilío5afsiniirmo UsmcrèadunaVque ft naucgan ««Udc Oñ'acedcpoííic. 
fin rcglftfòtfòr tazott de defraudarlos derechos .que per- A T ^ i t i T l i t ^ 
teneceñ a fu Magcftad» fegun las cédulas,ordenanças, y tecopj. lo'.c/c'.vi J ^ ' f 

Ie^e.s.que^n.razoñ deftp h a b l a n . _ delqHad.añadi.afárccoJ 
2 Eftcregiftro ha defer hecho por oficiales Reales,y de otra fo)'-i38.1.20.21, ^ . d . tic. 

fuerte no fe cuita la pena del dicho commiflb, por fer miniftroE de^u- 1,1 a.Kcominiffa M - C 
t̂ dps a cfta,y óteas difpofícioncsjxdiiigcncias de la hazienda Real de vc<aig.HoJan.coni.4*A 

? DetalfuertefeincurrelapcnadcL coníiíroenlasmercadunas 
no r.egiftradas>oprofcíradas,antcs de embarcarle, que importara nada iib.tf.tit.5 .n./ i . Bcfól.dé 
manifeftarlas, c defpuespor el dueño, con pretexto de alguna elcufa, árrar.c.y. i'i.i.vid. l . ie . í . 
aunque.fea de ignorancia. 7.de Pub|_f;&yeaTf¿gj 

4. L o qual procede, d yfeexccata,aunenmcrcaduriasdcfrmos |P^C1C> "M^Çfanttir qug 
delatierrá,ênla5qualcsfecondcnan,nomcnoslasdichas manifefta- d^"f"P'"oíiterjr 
donesantes,oalprincipiodeiasvifitaS5odcf^esdcl^ r o ^ m V ^ ^ d t í í r ^ r a 
uíche el alegar que fe embarcaron delpucsdchecho el rcgiftro. AjUr.dc offic.tiíca.glofl. 

5 Elregiftrohadcfer e claro^y.diftintocon efpcficacion de la aoj^n.yo . 
naojdclducño.y Maeílre, y de todo lo que ya en ella , afsi cofas como c Cedal de 1 i.de Março 
perfonas,ydela parte para donde falecei tiempo, yterminoque lie- ^ 5 * » - auto de viita ael 

LpAra,boluer/ , l , ' . ?10?eMütdeFlOIe,ítín 
4. Ninguno fe libradehaaer f progçísíõ,y regiftrodemerCadnHa!tt ' d o c p n y A ^ I L O 

fiendo Comer ¿iate,y pagar los derechos q eltañ lenalados cõ igualdad5 Robfer.j.iudksr.s.confc 
y fin fraude, aunque fea a titulo de priuilegios, ycotícefsiònes Rea- func, qu* aflrrt Rojas af-
lcs,que en efta 

7 Exce 
heminencia 
picada en mercadurías 
rro^alaspartesdeIndusjdonde van aíeruir. ^ . du. Real vbifu. 1.47. tic. 

\ ..4;.. Lascofasde cerner^ y aUmcn^oneceff^ríojcotidiano , que ^ l i b . 3.de lasretopila. 
feembarcan para el yiagc.q facilmente 1c conocènO ler de grangena, J.51. para-los m^nrcninijé 
por derecho común fe libran defte rigor lcgal,y no fe contraria el mwf fosóle qiuu. Caucd. z. p. 
tromnnicípaLcomofc íÍ2nifiquc,ydemcmoriadeUos:porqucauiilas decil. 40. Anton. Fab. ni 

1 1 1 ' u' r J 1 -a " C.m>.4. tic.40. d;f,2.n, 2, 
quenodebcnderechosfcdebenregiñrar. ... cum G. id .P .p .q . i . , . 

9 E n lo queno eituuierc proncido por las ordenanças, y cédulas c L.i .C,dc¡(cor.&itin. 
¿efpachadTs^T^ndi^.'cercadefta materia de re^iíltos, fe mandan coftod.lib.i2.ib¡: pepo? 
guardar en el puettpde Panama, Callao, y todos los del mar del Sur, nmt in ^ámPrjutnctam 
las ordenanças de la cafa de contratación de Scuilia, para que cefíc el f /^gñ /T^tTsede "n 1 c r -
m a í r e c a d o d e l o s r c g i f t r o s . ' c a t 2.p.de«aüib in fine. 

10 EftàljbrcdFifeaJE delaobligaciondercgiftrarias cofasque ft^^^j^t") 
.fonfuyas^ynocntranehIacomunpromulgaciGndcftaspcnas,yafsicl C H ê ^ 3 Í g . & comm. 
publicano^queatrendareeldcrcchodeAlmoxartfazgo^opuedcprc- g iUxra i;a Leg¿itis?"c. 
tender en efta parte interesso derecho por falta de regíftro. de v«a,: gaT 1 * 

11 Regiftradas.luLra£rcadurias)cntÍcmpo)y enforma no 1 caen h luvta\< (i puUlicanus 4 
{ cncomiíTopornopagarlosderechos^uedeUasfcdebeniporquecñoV1 -dc-pubh.l.vuiuír^C 
I fcpideporaccionparticular^de^ermina^. de n o J ^ ] ^ ^ ^ ^ 
' lospagarcsclquatrotamo. J rop^mr merecí, quariV 

iz De la mi fma fuerte efta ordenado * que faltando ias merca- cienda domos, vclrt-ficié 
darias redftradas fe auaUen,como fijfe hallaffcn para cobrar los dere- ds transvehuntur, Gnid.. 

C ~ chos Pap. 
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P ^ . q , i 7 ! A-ña. iJhws , chob debidos^ r.o pot ciVo fcancomiflas, fupnctta la profcfsion awe-
coa. AicMitfco.invoniiU ccictctklUs.Donacafsimilmo0icaduienc^uctV.hiUiJohscoC^no 

a í 7 J c F¿b. de i < 7 $. n»àon:porqncÍÁTcy fi'Ic quita las colas ptopias^no ic impidcaquelas 

. . d e v é á i . K v m u c H ^ C . C ' A ^ ^ '^rdneno 1 c[cUnaoTcnc|uerccmb.arcan mercadurías veda-
•:I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J - ^ ^ a a s ^ i c n d o fM.i^nr^coii^licgT pierde la nao 5 pero ú en fu ignorancia 
• ^ f r ^ F T F ^ . ' i i b ^ . r e c . l o í u c r o n ios Xtãeftres.pilotos^y otros oficiales dcHa_, no la pictde poc 
l . iu í cnur ,^ . údemr.f i f ! dcrcchocomuM, por no fer ¡ufto que donde taita el dolo, fe halle lape-

' J . i . C.dehisquicxpuW. na,Pero por derecho r Real dçCaftÍUa>y «je l i b i a s la tiene pcrdida,y 
j ra .Hb.io. cae en comíf lo conobltg;acion(k.g.air.irfrln r\ Maeílre. s 

n Ord, 34. de caxasdel l ^ paraincurriffelapcnadecomiffoc^ neceflarioque ayaapte- > 
^ L " 6 C7lVfe Vi al D fe^fe^---0 PCQaan^a cuídente de que las cofas comillas1 fe íflBfRxiS 

p. L . cocem i r . $.eainrc, 1(5 Esptohibldoabnr ^arquetas.- y/ardos para efecto de hazer cf 
Deod. crutiñiodemercadúriasnoregidrad3s,0vcdadas,yíccondenaciifa-
q Aiuhen.deEcdcf.uc. uordel comercio la nimia^yçfcrupulpfaunfiicaciou^quc en cfto-fetu-

í . i iq ius inht idon io .vb i i i u igq- .yfaMa'Kftadxcnr¿fpueJbãmraõrTT^^ 
tionunusdomus inquace aò viti mámente fe suardaíren!brias.eauíôS dadas en efta tazon^poc 
lebratur contra leEisiaro . . ?„ - . . — ^ * , . 'r 
hibirionçm i l l u d ^ n o í a t , ^ pr^emdoenchasloÍJ5cTe dçbejiwr, . • -
nonamiuic eam.Vccusíi 17 Bien que en efte propofuo fchaej H ma^Wnî nampnte 
fcicric, Gom.de Leon in con fus vaílaíios rr.ercadercSjquc el arrendatario^ o aflentifta de alca-
cent.refp. 30.11.7. ualas3a quien íc cíU concedido que pueda hazer la diligencia, y eteru-

r ^^¿^f?8r&ji?iC»ült tínio que 1c pareciere .donde huuicrcfofpccha de defraudación dcloí 
3 z . l i ^ - ' • ccop i lEuu^dcrccho { ' 
comm.lib.i.c 3.n.i6. ' J?. , - . , j . - . . .n „ , 

í L 2,C de vcftí íbi: Si 1 8 pivnode muchos herederos ' nore^ittrafíc.nipagafie dere* 
ipfa í ^ ^ j i ¡ r M ^ h 7 p j H \ ^ Q ^ 0 t0íia laçofa cae cucomiflb/mo fu parK,jiniicandolclapcmj 
tn.itur* Brgo non fuffittuntMonde ta c o m p l T c i d á c t r " ^ 
eonie&ura* vz voluic Maf-í 1 9 L a pena del comiflbjpor incurtirre ipfo iurc, y fer rei pcrfeoi 
card.deprebatio. vol.z.Storiapafla contraclhcrcderc), como fe-ayaxonteflado la demanda, 
conf.S 3 ç, quern not at At \ con cl d T F S S S l n t c ^ en d€-
caireu cUi.12.ord.89f .'1 . , . ^ J . t •-•^ Z:r r • — -
dtndus Leonvbiíup. iM , rccno ^ razón de que el in jijito interesa aAa due no haze faíca.y feac-

; vbi pbfrã iura adducit/cc bcíc quite al heredero,/ no lea tranHiHSiííç cftt^íoqcs roftittt torio. 
J ^ ^J^-jijí.injpr.del anode 581. so^^Hailandofe enj^npuertom^rc^ajUsc^puc^^^ 
^ ' ) V) j.tonu cio neccfsidad, y fuerza mayor de alguna tofroetaanocacn en çoirifííõ, 

' j ^•AU"a.r'(3e^ffic/^f5' y fe deben redimir al dueño, odexarle qlas gozc: Pero fe debe pagít 
i Fn^m^deVeeaM^ro^ c lPortaz3otl ltodoacontccimicnto^or.^^^ 

vbi ate, meceátores non ^ ' » ^ j o ^ cl:pcro cl comiQb no fe debe poç aiier faltado dp.lo,y ffM 
defere compclli aperire ^^ íquees laqucoca í*o iue í tapcnA>cpn' la ocu luc ionjy dcfe¿to^e 
Faríleílosd-S.tUnl.y.p.ç, profeíáion. • -

íiuMquc efíápor leyes de ¿1 DcftcgcnerQ de hazierida tieneja adminiflracion bb oñá^Si 
recup.q cita Huía in com- Re.dcs, y no fe debe confuiidir, con lo que es pena de Camara, cr.jo 
dero^vii en qinnto alt^^0 ticnc recaudador,,y cobrador > y fu diferencia , nofa'0 
prarica Jos Reinos de ^orrccnel\ojpero rambicn en que lo librado en penas de Camara >¡W 
C»fH:U. fe puede pagar de comilTos. 

. . u Tuto tic. ií»J¡[),9.rec. a i Deiivis deftofe diferencia, cc eivqtie de la pena Cam¿ffi<L 

V' • 



Lib.n.ParteiLCap;XÍÍ; iRí; 
. . , , . ^Ê^qtiolicetconduítoru 

impone cl juez^c puede apcíarjpeto dei conufo^n que condena la ley? bus gabeliaram apothe-
noíçadmitcapclacion. ; • , ^5 cas/«ç tabernas, & mer-

.; 2 í Tambicn fe debe notar que las penas de Catriata vy gnítos de ees infpicere» P , Alfar, 
jufticiatal vez fe pueden moderar por los jaezes, en ci'pecial ii fon fu- vbiínp, 1. fin. §„ vlri.Çdô 
penorcsjpcro los de comiífos no admite moderación, ni arbitrio, p.oç) '̂aí̂ ei*J^1!:)* > >bi s /«-
fer Ia ley que ía impone fobre ío, jaezes que U executan. J f ^ M ^ ^ ^ ' 

14. Incurreíe da eíía pena de comiflo, no tolo_gor cl duenoen ias voiairfauorepuíjliçano-
tnercadurias nò regiftradas,vcdadas,y prohibidasjperocn ias qcmbía, rúlufficer.c probatjonem 

'encomienda, y remite con fus criados, y fatores: porque lo mi fino en per coníe&uras.» • -. . 
1 derecho obrar por fu mifmapsrfonavn acto prohibido, que por otras x Ced.de i4>de luliode. 

iuterpueftas de propoíito para lomifmo. -~ r r , 
>> i t A.- ¡ J t , r i y i-.traudati * $, fed íi 

a 5 Es empero duda, y queítion ventilada de muenoá ^ íi el cncomen vmii'' 'STiSr C^itrení. de^ 
detoqwaaem?tear^rier£a-Firine,oj\Etparia,Qelcnado^noregiftra public 8cv.câi^, Pcreg* 
eldmero,q ieentrè^ÕHcÕiTc,lr^o~dF^TÕ^ y lodcxodchu- deiur^fifcHbv^tit.s.uu* 
zer,caeraencomiíib,ylo perdera elducnd^ãlòqnalfcrefpõdc- y fatíf-, gg» r .' • ¡ .K' 
face^qaunque parece que la mas pia,v coman opinión de derecho ce fe ^XLeg.èòmftufla 14. ibi: 
inclina a q no ic piei'da el du^ño inocintec iaculpablcq de fu parte píe f ™ fod^omm^mji. 
utno lo q debía a La tanstacio de ios acrecaos LVe vcs:pucs de otra fuer - ftaudati\i .D*eod,i.hn.§. 
te fe vendría a d ir ocafion,3 quepor vi.i decoUifion.oven^ãçajU.atrò panx*«ódh:jttíííbt: Pao* 
qualquier medio miUciofojCftuuiefíe en manos del fator * encomendé^ fófattiibitfptt.tum. pof-
ro,o criado el empeorar U Caufa del Señor, razones que ponteanrtos j ^ v j ^ j ^ ' ^ g w ^ ' g » ^ 
iDodores en fauor del dueño, enico as veAaVas T y iãroftibida&doVjfagaa i£9^fiáM&Í¡teti%ufoAr 

termino lo contrario, y í era culpa del dueña^áiatha de igná? pto,;ei ac^íHeá-f %'^7'- P* s • O.' 
auer elidido nuncio pcrfido^cncc^ü^ittíeottfidente í'céíntraquie Barbòf.InaiV.ç.çx dtiip, 
tendráfiemprcderecho rc f^ado^racobratè l dañó, quegprfü dè, defiôiÃ.o^.vfdendus Pç 
forden lehuuierefobrcuenicfàv • . - ::" ' tcgri.quj omn.es caíusdi-
. a'tf., En.caufa'sdecõmiíros;í 

priuilegíoquelos mayores.1 
dadas.-porquecldei Rey est 
en el dicho menor aya anido dolo,malicu s exêplificandolo en toar' rcpnbl.paVlib^* chfp.S^ 
cofas vedadas, fu y a? ,0 paternaŝ por tnãdado de fu pac\re,o otro de ño- §'$.n. 2 ^ 
«he,poc lugares no vfados,cõ animo de defraudar ios derechos Reales.' ^>et- .̂[c^ w fwa,q. 

27 Las cofas licitas. híl que van acomoañadasxon Usprobibi- r ^ w ^ ^ ^ ' í l ¿ ¡ ¿ ¿ Í ^ M 
das,e iUcitãS^õTe pierden pot el corniíTo dcftàs^or Ter cl caftigo r S : 1 b ^ ^ [ 
en ia cofa de contrauando,contra la qual tiene acción Rcald^iljco^ Alan.conf.^.n. r ^ dibr . j . í 
noperfoñaTñram pliable a mas délo que lê  jjcQ^IejloptohiM nójMe^cKrfcQní. ps. nu»» i . 
.fe.regiTtrõ,Gcndoauidoembarcactoü : ' : ^fíaTCaflá^cVvá.-d^d'c-

2 8 Primero, ü que cl comiíTo fe repam^y^pliqué a denunciado^ ^ ? J c c ^ - 4 7 - ' ^Tr i 
C'amara,y juez, fe han de fa '.at lòsclercchos de almpiaiifaqgcfry lómi¿ ^ y*®- ^c iap^r|^Se^ 
mo fe r'ebe o b f e r u ã r o n ã ã p l l c ã ^ 
fe aprehenden por quintar. • ' :' ' \ • . N<"O Vide.inF. c ^ d s l i s 

29 Enhgcneralremifsion ^ de penas» por indultos del Prihci- penasdeCapi^ra, vbiací 
\pe¿ncáIos^ocafiones^enacimietgps.'deInfant^Coronaçioflp^callangum de di^rentijs 
^iTientos'y otras nueuas de general alegriaty g;oeo pnblico^no fe com Vptenar»8e commifsf. 
pí^henden las penas de -couíiíTos, fino es que fe 'haga mención' delias/ ^^^^J\^v' 

-cxpccificamcnte. " ' " . / í E X A l ^ 
30 . Refta kfenganar dc^ynajntrufaopiaioft a todos los coroph-, ^ ^ ^ ' , 7 0 . facit 

€esdclla,taiipoderora,y validajqiic por fapcrfuafionjycrcdultdadtha licevp.de public. 
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.Dequibuítit . j l i tM Pedido fu Mágeftadgranfunudchazicndacaeílc gcncro.arbitrandd 

ddorcléUm.tic.ig.Ub.ó l^s jaezes fqbrc fus pcius,y hiriendo fue i tas,y sracias,por creer al vul. 
recoJil.^^^'10*?^^0 go, antiguoimicntor de riouedades, y en micl\to calode~vna cédula» 
bad.i.p.i»M.c.5;nu.33. qüCatribuye al Señor Rey don Felipe Secundo, enquedizenmanj^ 
tcnstitaGiron.dcgabcl. QU(;ios jU(:zcsJejiuüíefleri con los delinquentes ^clcoE^jos^csmo 
p.i ¿.n. U. facic . otem g ^ ^ ^ ñ g s I é F ü mil ma hazienda: porque cite c>> mero fueño de en-
ferro. *. oOtninus'jtWt uc ^ ^ — — T T - ~ —r , ,- , , 
public!- vbi dominus na- fcrjmc^eiva^ menosordehançá de 
uis, qui ignórame in eá áf la contratacion:Si bien por fer la materia U piadofa, es muy pofsiblc 
portari res vetic^s, non auerlodicliodepalabra,enalgunaocafion*cfte Salomon Scgundoãr^ 
amicüt nauem fecusfifei chtuo de prudentes', dichoa y hechos, y Deifico oráculo de agudas 
rct/ingul.«x,J0aüch!dc rerpUcñaSí ' J 

- C d f " M u ^ l- Tambien fc acierte,por la autoridad que en nueftro Reyno 
' ophüolemcenct Gomez tiene luán mm de Euia Bolaños^ue no fe debe ninguno fiar de lado-

de Leon'in cent.^efp.?©, trinâ,quecfcribeenquantoamanifcítaciones: porque feràmuy a f« 
ft'L.2ò.j.fín. tit. ja.íibJeofta.Dizc'cfte'Àutor,quelas^metcaduriasfepuedê manifeftar,yiç. 

íí.recop. *J> giftra|tr« dias defpues de llegadas, yaleg^^ara^eftjQ^vuas leyes dei 
/ gg ^ ^ ^ ^ " ¿ e ^ i l Rcynojasquaíeifcentiendenenatrçn&^oresdclásmgrcadurias^ue 
. Si in commi trazn de otros Rey nos, y fe' defear^an fr ¿üdalentam c n te , cn Us partes 

hfr*AfchaffenbjinconfiK donde dizen^ra defraudar la entrada que deben cn Scuilla ¡ y no ha-
pro ar ar. clafíV 12. ord ĵ blan en nueftto 'cafOadorideay ordenes -> y cédulas cxpreíías de lo con« 
g^ç.poft Ciaram, &Gaii trarioawiba citadas» que no admiten nft manifcftaciones. Verdad es 
din.feq. Alfar.de oífi.H/cj ^uc ^Qt otns mas n^demaj^fc mãdaque el admitirlas corriendo 
gloff . to .^.n.?». Jos oficiales Reales, en la forma que lôhazla el Cõfiíitaáò^feaaarbi. 
• u Cap.cie carca ue * «u* , . --. r * , 
Agoftodeny.lib.t.inv tnodcl Virrey.aquicnfc comete que mas conuenga. 
pref.M.i jo . D.Alfir.de 3 ¿ Son perdidas las naos de eílrangeros, que paffan a las índias, 
iur.fifc.gloír.io. $.8.nu. fm'licencia 00 de fu M ^ c f t ^ ^ c ^ ç r a a r con fus, habitadores, y afsî  
118. mifmo todos fus bienes, íupucñala poteftad, que derecho le competCj 

K K Mencha. de fijfjg^ para prohibirles clcomcrcio en fusi Rey nos. PP Tambien cñá veda, 
creat Jib. i . c. M . ^ . f i ^ y 0 ? fopena de coíniíio 5 que en las llotai no felieuc mercadurías dect 

,?,r1Cf' ,< v \ / crangerbs5cnteíceraperfona, 
Iul.C\aí.q.57. / i 5 Vox ter yno de los remedios mas eficazes , contra los fraudes 

U ldeo^ciliorcm_c5£>o- de ocultar píataff mèrcàdunasVy naregiftrarlas, el executar las penas 
^ o i C T ' a a ñ u t t ü n t j ^ legales, fin vfardearbimos,fc encarga ^ apretadamenteeftc cuida-
ã j i hums generirr^uajrij ¿oa ¡a Rcai Audiencia de los Reyes, con apercebimientoque fe ten-

, M ^ l , y " j ^ ^ n í * ! - d r à 5 ^ l o s j u e 2 c s ^quenofentenciarenfemejintes cauías,como de-
n'c'! ben,y_potquenofftdexc dc-confegnir cite íin.porfalta dedenüciador, 

I fe le manda aplicar la teteiá parte enteramente,fiendo moderada la de-
: lumciacionjporque finó 10,'cs íe le ha de moderar efta poreion, con ad-9 
uertencia, que los juezes no fe han de apficat ninguna ^ y fe ha deguar-) 
darlaorder^ ijada. 

lib c 10 nvr J i4t ^ a m b i c ^ f r ^ " ^ ' r r a ^ i c ^ 
^i^Cap.de'cárta de4.- chofobrccafosdcftacalidadjdefuertcque no fe logren fraudes de ef-

de Abril de 641. crimras afeitadas^fupueft^s,que fe pr^enuj^endeícarr^ 
00 Befold. difer. politic ^ i í e^a .ñ iera de regiftro, y fe aplique lo q t o c ^ i u H g ^ n ^ ã l a s } 

iitud.deiutib. Maieñro. partcs^cOnforme a derecho. . 
yioj . igi . I).Alfar.deot- ^ paCa tabuenírecaudacióndefte.g'eneróTeha de formaç-ff libro 
fic.ü^.gion» ĵ o.n,8. ^ ^ particular de cofas que fc aprehende deícaminadas, como lo dexò dif-
c u m ^ a l de Ocubredê pwcaoel Dodor luã Gutierrez Flores JnqmfidordeMexico,yytóta 
j !Q dot de la BsealAudiêcia;y dêmasí ribunaiesde laCíuidaddclos Reyes. 

5 Fa . E n 

pè, nec ímprobabilice; 
còndetrnur ir eos»Píly fa'í 
timcrtore duaosjñqaji' 
1 inâ gh %^chÒs^_obU-
dos¿ex TTÍTÍÍ̂ TD va 1»D .'d e 
publican. Euia in labyrr. 
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5 6 En los comiflbs, no fe prcfirrcn a I.Rcy particulares acrccdo qq f"^*** ^adr; 

rcs^porq aunque en penasFifcalc8,rcguiarmemc ie anteponen^cn cUo arf.£çd 'áeTc'de Seriei 
mi(ro?aydmcrridad:poiauccac"ipfoiin-cja a i i r t n a ^ ••• _ : 
íc adquiere ai fifco»qu^rcmm3Icas¿omo óucuo\y aüquc el acreedor fl Gcd.al Conde de Chín-
tenga hipotcc?,quc e$ lo mas pucdetcner, como quiera q efta no impi' cho;i fec. en Madrid a IÍ. 
de la enagenaciortjtampoco Ia cofifeacion. Exep;os ay de lo romearlo dc" ^^mb.de i ^ S . 
eaíaRcal Audiécia de Lima,y no fm algún probable fúndame toj pero - U ^cir^uiapjenaln-
fu Mageítad ""ha-eftrañado q én fcmcjãte caio no fe atiéda fu derecho.' ¡ Z Í b i n ' ^ c í ^ S l ? 

37 LosqucücndooñcvalesRe^íesvfurpan ^losdcrechosde M .quacyr, Gramnut.décifN 
nioxarifazgos,y otros par cuya fajta cae las cofas en 'coiímlo, deben "i 5 • n;8. G.ul». obíer.^ 1 / 
pagat.jclquatrotantodellos, demasíelaVotraspenas impuefías-por n?^&'j$.:inducçl. pfalaui.i y 
derecho* 1 ... 'f^^qtunupt.cxjrfir'- 1 

marurexl, 3S, tic'. 6 lib. | 
C A H T V L O x i l l . .. J v i . ¿ 4 v « M « . i ¡ b . 8 ^ c 6 . j 

'' X — * " ~- — ' :, . - ' .J" • . .C-pçoisfeCcal.credit,Ub-
1 J / T * S te genero a enquantoa m adminiüracion efta-feparádo.,^ r t̂ffr,,1; deconfiíe.bo 
f̂w '̂i.̂ XQáos los"demasjppr tener particular teforcro^que lè in nor,.Catítfdídeciíí*o..n>8. 

X t-itiila'Receptc>r^enetaU)ficio.l>vendible^ lenunciableen' ^^P^cgimudejiiir^fc. 
todaslas Audiencias s a quienfe íeTà eldi^poM^to'dt' ¿ a l a n o ' p ô ^ ^ ^ ^ * í * ^ 4 ^ > ^ 
la recatidactontfcobro.qcstanembaracqfo^,^^ 
•losdeiitdS^araiííyacorrecian.y^eícitniicnt© poft D ^ f a í dct!ffiç^ÍJ 

Pucd^ent^eroíapgbgnS: 
dejufticia,parafeguirÍos¿Sinqüéhrcs . -yenauiendodegaüosíchzM^(c^ vl>i etiam ilegens 

••hã^feò]gcêittoío'quíTeihu^ dichas-penas. ^Cooítant. & D. Amaya 

, - . ^ ^ bCu^huiuscaaioni, 
deeftradosipatód reparo de las cafas RealeSv)'de la carecí. • iure Roníano fuit peiies 

5ví/No fe pueden gallar £ las penas de Camara venidas de fuera a Coniircmfacrorumpriua 
fcla caxáK¿'alde la-ciudad^c-LimajCnUbrançasdel mifmo-gencro, y fe torum,Noudl.¿o.cap,n 
han de embiacentrramcntoa los Rovnos de Efpañasv con ias que per- VL'1 hodie penes Recepto 
fenecieren en ¿1 -dhlf ito de la dicha Ciudad fe han de cumpliy 3 ias que' «nigeneralempanartím 

. . - n s rTT"- — — — r - / , i - Ca!neralium,aeiCyius or-
ynrordcjidgfu Kíageftadletoercuencftpyucrnbtodebazicnda. ^fício.&vcnditioneillius, 

ásJfÑo fe pueden dar fókum§ a ningunos delinqucfltcsjfin que pti. Anc.dc Leon cor.fir.E.eg', 
m^àya^-pâgado-las penasdfc-C^|»Ma^côHdenaciónei, qucporjde^p.iCc.aiian;2o. . 

*.«UtO^-hdmcrenmerecido. - - '-koii..i..; , . - - ÍWc Ced.aD Fran.deTo.-
/ ': 7'- ^aspénaslmpüeftas por-leyes del Reyno deben fee. duplicadas le.fcc.cnMa4,a i..d*Ejip 
) •cnrtás-'líídia$)y conefta cohfideracioh han de irlos iuezes-q 'condctfaren rode 15 72, ' " * <*• \ r T—r"—i— j \~z T̂ T— - aCca.ae6.deEne.570; 
{ ĴUSTÍ-1 ppot efta razón fe debeduphear la pcna.dcl marcodclos aman-, VCed.cn S.Loreftf'fU. 

i ccbadüííiy ál refpeto generalmente todas las demás. Abril de Ui tBan . ih 
8 Exccptuafc k la pena pecuniaria d_cloiju.gadorcS;queha de fer/,Diuns de bó'nís damnV. 

aldieztantoeh las 1 Indias^ ... . - ' . I : . : . ! Wl.mulaaruin,C.demodo 
9 Las penasde Setenas 

fiempreparala Camarade " 
10 Enlaimpoficion, , ... _ . nira expcnui v ^ u ^ HUK1; 

. debe vfar de arbitrios , y fe han de aplicar cótotme. a dcrecix>,no apli- licentia Regis, Auend.dc 
'cando ma sa gaftos de eAradosjque loque mándan las leyes. . • ex«q.p.2.c.»4.n.4. 

Ño Ced' 
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11 No fc p:icdcn 11 aplicar por Us feritencus penas para fahr¡os¿ 

aunque dcliaj fe pncdcH pagar cfpccialmcmc las de V ifitrdorcsjy no de 
' FCeJ.fcchaenM/drida lacaxaReal. 
17.de Diziembredcspji I ¿ Entodogentro depenas,0 en dada fccoticndcfcrlaniitad de lá 

Camara de fu Magcftadjy no fe puede minorar cfta parte por los juezes 
i i No pueden los iuezes P cri fraude de las dichas penas co mpo-

* Ged, d r í a d e O Aub¿ ñer dclitos,ünoci en cafoá particulares, y confinticndolos Us partes: 
de 6JS. L a mitad * de las penas de los juzgados Iclcíiafticos de las Indias eftà 

aplicada por contíefsion de los Sumos Pontiñces, a efeftos de la Bulí 
gCcd. fecha en Madrid de lá Santa Cruzada; 

> a3.de Febrero dei^tf?. ^ LapcrialdcCamaraimpaeftavnavcíafehadecobrarjnofepue 
/ D ^ F r a w ^ d V Toícdo" dc ícmitir/ino es por caufa de pobreza con conocimiento^ judicial, 
j ae 30. ds Diziembrc de 15 No >' puede el qae incurrió la pena mudarla, ni alterarla, por 
í 157i.Couar.lib.*.varia, arrepentímicnto„ycípoíttiSScohfefsiott. 
^ cap. 1 .n.4.Saeradeino- 15 Lapenadctres i"milmarauedis,odcndeayufo,fcexccuta,y 

pe debitor^, c.i 3' .nn.ao. paga,fin embargo dc apelación; y la dcttesmil pau arriba fe ha de 
ti" rccatcerlUXft ' C " i " - P0^ta^y P¿^r eri P^fo^a ñablc^ualjuzgare el juez, axitcs que ojor-
^citt'o!S^^^ . . . . , ' 
cop.ced-de 13. deFebre- ^7 Lãs penas de Camara en lo meramente penal} no paf-
todctfji í . ibi: Tejlareis fan contra clt heredero, fino es que fe aya conteftado la demanda coá 

^duertidosdenafiitarmn- eFdifuntorpòrf^Tctodelac u lasaccioncs, 
^gunprefi > bajtaaui aya pê afsi en prójcomo encontra. . 
gdolQWeftU buuttrtbt Ig Aunque de la pena de Camara ímpuefta por la ley no fe pee 
F 0* Í de x apelar, puedefe empero apelar de la multa Cameral s porque d i 

vfe impone por el juez^cormo 1 a otra por la ley, por cuyo imperio legal 
h Ced.delanoaeiyi$, cfta fiemprc laprcfuncion dc lo juftõ > y la obediencia Helo "decidido; 

: y ordenado. " *" 
iCcd .deIaríodeiy4S " 19 De las penas aplicadasal Fifcojquandaa^itur de lucro^ captan* 

do fc puede apelar^pereno.q^do.agif ur de damno vitando'» eonfot-
k Ccd. del año de 15 51. inca ciertas leyesjque conefta diftincion tienen fu conebrdáneia. 

10 Qujndo la pena es grande aa fc puede moderai la parte que to* 
Caáldenianciador,y eftctal no puede cobratU^ni licuarlahafta tanto^ 
ahte>,y primero el Receptor la que pertenece ala Camara, 

i Ced. del anode 1530.- 2t Elcondcnadoenpenapccumariapara la Camara,y demiQ' 
na incurritur, ponuntur ciador/i qmere b^e ípo^ncamentepag^ 
ab Auendañodeexequen pucdchaíer / inquefe lcprohlBapomrmiõ: f 
dis , i .p .c . i ,nu, i í .D.Ai- z i E l FifcoKeal,porlapenajleG&^^ 
far.de ofôc. fifcal. gloflV acreedores dccoiitrato,finofolõalosqne lo fon pordclitojíãiuocnl* 
ao.Qum.454.- meramente rei perfcciitorio,v .g. en el hnrto^n cuy^aufa junjcgjfe 

delito tiene pKlacion el particvUaT^làcogíçI^^ 
mÇsd.deU&o á c i $ y ¿ noenquãtoala que meramenteerHupíoTo^es^na^ 

y ccd.fecha cn"fhomãr a porq a eftas por fer partes mcraméte perialesjin pari caufa, fe prbfietf 
17.deAbril de^Sí.HtCddUdelaCamara'. s 
.^imp.rol.i 24, 3 Atiriquc de derecho' cc cornar^ recibiaiila^parrpsdemano del 

ReceptordepcnasdeCarrura, laque feiesapHcauaporeijuczpo'rfen" 
rcnrcia-jcn que *fsimiftno el ñCco tenia la fuya. Por la mala cuenta que 
de algunos años a cfta parte han dadó los Receptores generales, dil** 
tandoUíatisíac'ion délos particulares; femindò ,que la dicha partej 
aplicada a ellos no entraffc en podeí del diciio Receptor gencraU 

•3+ L a cu€ta defte genero debe ciar el dicho Rcce^oi en el Bg 
Tribunal dcJlas>i)o encttOforfLrhaüicnda Real. 



I D . ii.rarte i i ^ a p ^ A i i l ; i 
25 Si l l pena coriucncioiialfe aplica a l£S Fifco^non-datiir qua-

temiSíntcreft/moquefodafcleapiitaVpor.autorídaddc 
rcíicccAfíidis ^ yferpriuikgiodel Fifco,ycfta'csaiiijáVy'VCi-Uatici'p ' '• . - - • ¿ • j , ; 
cpmçntodeyna lih ley recopiiada,finque feaneccffaria aceración, f nCeduidichadcJ-ano de 
':'. 2 6 '¡ E ftegencto de liazicuda no ápK entraren poder U de oficiaos í?^"/"1*1-d c 1 ^ 
.Reaíesjfm© defu Receptor Qeneral, y la Audiencia,;en q u a i n o a 4 á r . ¿ f t r ^ 3 : ^ d e ^ ^ c d ¿ 
libranza eneUpara alguna de las.cofas pcrmitidaSjenconformididde^^jíJ.i^tJ^ 
lo q cu eth parte acoftumbran,y pueden librar las Audiencias de £ ípa^QpiU,co.n|lant 1.1. G; de 
ña,o traza con ajuftamiento a las leyes3que en razoirdefto hablan; •••;rpfl?n.íxíc,n¿¿o* . [. 

27 Laspenasde Camara fe apliquen por los Corrcgídoresj ° - i 
Coufo rmea las leyese fe reprehende alaAudiêcia,comòauiêdo idoà Jo,l;.à.tic,26, tib.4í Re-

'cila mu chas caufas por apelación•,no ha mandado que fe guarden. .copjl^icfl'.in^ert^pcena-
28 E l Receptor 11 General, no pa^uc ninguna libranza, que no ii^MiLfivcrôv. in íí.fifia 

íüuicrcCu-cònílgnackmcáiààdichaspenasv ^ . . cip^de hisqnid'ciíir. glo. 
29 Debcmin afsimifmotomarfe la razón enla Contaduría deias 5/ln tu. • ^r.y.ibi; 

M ^ f t a c i t ó q u e r c c i b ^ y d e ' i á s l i ^ ^ 
nanos de Camara dela Audiencia, la deben to^iar de lascomiTsiones^é te nn moto, Áufetíd.de 
que fe dan a juezes de 'rcfidcncia>y pcíqiiiías. : " ' ^ e x e q . á . ' p . ¿.24.11.4. 

¿ o . L a pena de Camará, q ê fe debe al Fifco^eayj^ucde_pedir 
quàlqátCra no,delpueblo, y tecnhèhdefcr parte Ic^itima^pãrãq&^? 
cntregue,y cobre pára fuMagèAad. í-V:^. \ s % p Ced.áelañoáe x<$i$, 

31 Aunque feaiiparada-Camara'ino puedgn gpnerpenas pecunia- * Diaz in c,?. de la Gru-
rias a Laicos jaezes '00 'E'ciefiafticos.. - ~^>zad& infr 

3 z Sobre ti puede poneèçtf ^ònd^cià^ en PP Príncipe, feculac 
penas a fus vaífallospor-traiifefeísipjide fus íçycsics queñion ncruo-
famentev£ntUada}por^yotraparte,dequctratarelar¿aríwciiotro'i -M-..^ * ¿RI ^ C 
JugardcfteUbro^^^^^^^ 
.afirhratiua. • -^Plimja.W'ii^.cpiitoi.aV. 

u ; . ' QS 1 . h Ps Anaus RoUrrc.liba.Tcr. 
, • , ii-dicat. 0,15, 

r L.idquo<lferuo,$.T ;depecul.legat, ROXÍS de hafrecic.aíTeirt^/rnúm, 273.Mcnoeh.de arbiír. 
lib.2.cafí.l93.iníín.D.Alfar.deofHc.fifc;d.gÍpíT.2o, i.ium.yç. . 

f L.iy.tit.y.delasrefidenciss lib.j.recop.Gutier.lib. i.PraÔic. q. 40.\t 5 2.tic.4.nb.i.rec.op. 
vbi Azeu.5í in i.7. nu. ̂ r. cir. iS. Ub.4.l^S.tit, 5. Íib.¿«Dnen,reg.i4i,ne2o.Bpbad.Ub.^, p* 2.c. 
8.mim.2io.&i25.&i.p.lib.6.c.i4num.í45.&245.V!lUd4nP<>lit.^4.num.io7'JictA 
jo.Cur.Pbil 4,p,$.^.num.3<AuiLc.io,Pra:t.dcííndicat, . / . 

t L.vmc.C.neexdelia,de(unâ.l.fin.§, pecnac D.dcpublic.& ve.á,¡ibi: peen*ah beftâtbiistpji¡ 
nonpojfuntJtmnejl'quieftiotmtáviuoeOiquiddi^^ 
'2.Pr3er¿Dum,4.Bobad.lib.4.e.5.n. 5.2. ." ' *" ' 

u t . i . C . d e her.tutb.Ant.Fabjniurifp^ 
Peregrin.de iiir.fifCílib.4.tir.5.(1.7. 

x L.fi qua poena de verborJignificat Õldrad. conf¿ 31 i . Gonzalin reg.g.CancelUr.^ /.proem, 
n S.CiccroinVerrcm .Lí^í /^»4^í5K^í^d^í»/>^/V^fDeí l i f terenci)s pecnse, Scimiia^,* 
Peregnn.deiur.fífc, lib.4. tic. 8. num. 1. vide D. Pichardjii manudíia. ad piaxun. prxcepr. 14, 

^z^Uta.az.C.deappellat.l.abOinenánm.I.fín.C.quor.appeílar,Maranc.dc ord.iudic.p.d-.nutn. 
aSp.Videtamenl.^.circafinem tir.2í.$.v& D.Alfar.gloíT.itf.dcfifc.agen.prituIeg. 13, 

an L-6t«tit.24.lib.$'.de la recou.in nòmíT.j.tòm, 
bb Eft dictum nocabiíeB.irt.ini^vnica^d íin.verb,/i^r C.do vendit^rerum fífc.cam pnuaí:,cofr¡, 

Iib.io.Cauaíofcafí.ao2.n.8d,,i,cÍr.ip,iib.3.rcC0p*Bcjbad.i4).lib.().c.í 
quxft. 5 5. num. 

cc L.VHÍca,C.pcEnisfifc^crcditoresprasferr. lib.iú.!. infummaiy.dcíure ñfc. Couarr.lib.i. 
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vare \6 t.tom. Gutierr.de iuram'< confirm. c.i5 Ub.i.N.dg.Rcg.Conftanc. in d. I. vnica.C. pcenis 

lutio'incer piurei.quando bona non fufficiu^t. Anc. Fab.irt C.lib.y.tit.zMiff.s. 
dd VidequidixiitiC.4.tib.i*p.i. . ^ 
ee L Seoatusi5.$.SenacusD.deuirfifc Facitl.t.C-ds vendit.rer.fifc.lib.io.Barcin d.fSena-

*~ LI ' ; M * * * * ™ íí"0'»i "^.Maran.deord.iud.^.p.j.dift 
:utcnt.ii.40.in praxi.es eftatul 

v... t 
gglnt.vU/fiquisiusdieciuiínonAffiict.iib.a.feudor.cic.defracr.n.Sííj 
hh L j . t i t . t e . l í b . í . 
ii Cap.dccarc.deti.deSctiembr.deffjtf'. 

. K K Ç^d.dezí .dè Secemb.de l ó i f . 
1! Ceddde io .deOtubr.déif f i l . 
mm^Ced.fech.en Madrid.àij. dè Febr^de^jj; 

nu Peregr.deiur.fifc-lib.^tit.tí.n.jtf. &37.&lib^.cap.i.n.fin.Farin.tom.i.tit.deaccufai- ^ 

Ccd.dctaÃôdcjtfoa b - * ' i m P - f < > Í - 3 3 ^ o ^ ¿ ^ 00 - - _ 
¿entia cenctalifol.n ( ' .- . A. 

pp 5.cit.6aiWF.R«cop.ibi! 

r " f i • Í ) Í citrtos-CajHtuivrdrinjtrmcwri, que eftan 
dados if ara el wfo.y exenicio dei cargo de 

r ReceptorgtntrsLdtf mas de 
Camará* 

Rc^õpií.Ordenan^ i Cimeramente los Éfcnuanos a de Camara defta Real Au
las Audien.dçlas Indtas^ . 1 ^ dicncia,y cada vnodcllog,afsidclo ciuil j comodeJa Sala 
Veafc cambien la 1.3$.cii dei Crimeiijtcngan cuidado dentro de terecrodia, dcfpues 
tul.tf.lib.i.Rflcop. vqueaQteellos fehizieren algunas condenacioneSíCn reniña para la Ca-

niara de fu Mageftad, gaños de jufticia, cftrados, o cofas a cftos ane
xas^ concerccríientcíjO pára obras piasjO fe maridaren executarjOpo-

QHeaya Hbrogeneraí nerendepofitohechasenviftaidehsafíentarenelíibíogcricralíque 
de todas las condenacio- eftày y ha deeftar en poder dei Prefidcnte defta Reai Audiencia, don-
nes en poder dei Prefidenf ¿[c cá¿a vno ¿ellos tenga fu cuenta armada a parte for Cargo, con dia, 
efcnMM otro Ubrolar- ««cs,^año,y toda diftincion5y claridad.firmadas de fu nombre;y de las 
ticulac donde afsiente ef cxccuciorlcs * mandamientos, o teñimonios, que para la cobrança de 
recibo del teftimonioque' lasdicháspenaSvycoadeacionesenctcgarcn al Receptor Generaljíir-
fe diéf e al Recetor para niara cl recibò deilos en cada partida del dicho libro general, para que 
cobrar.di&.l. 13 .cap.j. p0r d fe ic haga cargo al dicho Receptor. Y demás del dicho libro ge

neral tenga cada vno de los dichos Efcriuanos de Gamara j ot ro libro 
a parte de las dichas penas-, y condenaciones, que ante el fe hiziereiii 
don4c las afsiente, y firme y como arriba eftà dicho : demancraquefe 
puedan referir,)'comprouár con el dicho libro general, y proccilbs de 
las caufaSi conforme a la ley Real, que fobre ello habla; fo la pena del 
doblo en ella contenida,y fufpenfion de oficio por feis mefes. 

a¡ Iten, b para que el dicho Receptor General tenga entera poti-
cíadeías penas,y condenaciones que fe hicieren, y a quien, y como & 
aplican,y deftribuycd^fsiftaíy fe halle prefente en Jas Salas defta Real 
Audiêcia de Ciuttjy Criminal los dias q fe publicaren fcntenciasjy para 
eíios fe les feúale afíiéto?y lugar fegunjy de la manera q le tienen,y efU 

• rawpsuo'/*^ fe-
«m «aS» • o .p^o!1EqoH- í ; ; ; 

ni SJUIJ is A -ajBUKuV -mn 
ismbpnb .isd • 'opnp oí otpnm « ^ OM M^J 
3 ô iiuoD sem 'oipaui U3 EJjon jauoH i m ^ , , 
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fcñaladoalosdcmisReceptoresgerictalcsde ÍIi Magc^^ b Orde.nj.de.UReal 
chos Efcriuanos dé Cámaraj-luegòcl dicho diá^cn^y entreguen al di- Audicn.l.ijj. c.ic.7. íib.a. 
•choReccpforgcheíralteAiniohiocn relación de lás dichas condena- A^ne'ufr ^ofe'ui r b j " 
cíonc^ dàiido fee, que ho huuo mas en la ial Audiencia, lo qual cüni namidfiícfpatroni incúl 
plan/olafenádcláleyjymascihcuciñapéfosenfayadoSíparalaCá bicl^.tit.^.lib.2.reco. 
marádefuMagcftad. • • D.Alfar.deim^fifc.glótf.* 

3 Íterijcquandòalgunaspeifonas fucreri condenadas en algünü jM.^i» , 
de las dichas pcnas,y eftuuieren prefas, los dichos Efcriuanos de Ca- •c V"^. tündata fupr.hoc 
•maráriddeiimátídámicntodefueltajfinqueprimfcroettèpasadáíatal c*P'n/'r •I i<..:^, . . . 

, j - TÍ ; • , r rt .• , • - .ir ( .. Que no le -de mandainie 
condenacioii al dicho Receptor generally conftedelu certificación, y t(jj¿ fuelta a Jospretós, 
fí fuerórí ntándados foítar en fiado, fin pagar, dehál dicho Kccepror haftaqueayanpagadolas 
teñimohio de lò proiiddo,y de lá fiança que dieren, para que áfuÉiem condenaciones j yprefpii-
po pueda pedir d dicho Receptor general execucion deUa,ei qúaí, co • t;*do el recibo dei Rece'-
moeftà dicho, firmed recibo de los recaudos qnc fe le entregaren en tor exP,eí*,0' 
el dicho libró general .fo pena, que los dichos Efcriuanos de Camara 
lo paguen de fus bienes. 

4 Iten, d que en poder del dicho Receptor general entren con la di d Que en poder del Re-
chacuenta,yrazon,todaslascondenaciònesdepenas que en la dicha cetor Çntrcnc^(}aàias 
RealAudiítt6àsfchiwercrtcnlasfataSdc'dúU denacionestafsidepcD« 
. ^ , ^ . n i - V- • - A A 2 deCamara, eomodegaí-
la Camarade fu Mageítad^aítosde)UU:ica,penasdecítradoSj y otras rosde)ufticiíí,jEftí1adoÍ)y 
qualefquierjaunque fe aplique para ciertos, y determinados ga¿ojV o oti-as qüálé'fquW. Auéd. 
pagas dealgunascofasqualefquier quefcan:y el dicho Receptor gene- m cennimsdecxcq.irau-
ral lo redba,y cobrc,y entren en fu podcf^no^âí^édaMac» n» pagar dace. Pia.ca 
dcotraraancra^niHbHrenlostfôifdemíftrtnlítfrus^ Jn l-P^cepti 7. C . da ca-
rccncldichoRcccpiorgcneratêíqdãípagnttddlasíoquefucteman- "«'•^fg»*"1 «p. io . : 
dado, 1 „. P 

5 Iten,c d dicho Receptor general ha de tener patticnlnr cuenta, y eíl1 «-ecwor general te 
cuidado de cobrar^ hazer cobrar5y traer a fu poder las dichas penary t o á a t l i ã l 
xondenaciones^enqualqúieramanera,^ porqualquiera Caufa, y razó denaciones del díftrko de 
fueren'hechas,afsiencfta Real Audiencia^ Ciudad délos Rcycs,conio efta Audiencia, y los Al
en las démas ciudades villas, y lugares de fu diftnto,y para ello haga las guamiles execucen los ma 
diligencias neceífarias, conforme a las leyes que a cerca dc'fto hablan, y damientos que Ies entre* 
el Alguazil mayor deflaCortcy fus Tenientes,)* qualquicr otro de las "?*reJVu/C''i' <lA/oc'm'3^ 
.dichas ciudades,y villas reciban del dicho Recepror general, v de la per 
fona que d nombrare los mandamientos que les entregaren, y execu- abi/lalegeA.H.tit.é.iib. 
ten^ cobren ias dichas condenaciones j y les acudan luego con loque j.l.rp.nt. 7. cod. l.z.tic. 
cobrareh.íinlleuarporcíloderccho^niiníeresjfo peña de fufpcnfíon itf.Ub.s.Recop. 
de oficio por feis mefes. 

6 Iten^paraloqucfehuuicrcdecobfarfueradeila Corte en lás f Pueda nombrar remen 
demás diidadcs,Viliasiy lugares de fu diftrito,pueda el dicho Receptor tes en las Ciudades del 
general nombrar, fy nombre perfonaspara el vfo, y exercido del 'di- partido.para que cobren, 
cho fu ofieio,conpoder,y facultad para que cobren las dichas penas, y losqualesdcnfíançasafu. 
condenaciones,comocofadefucargo^conqüccadavnodclosnom- iamtacion.l.jí.tir.^Jib. 
bradosdèíiançasSafatisf3CÍondeldichoReccptcrgenèral,odclCor g t . i .5r* 5.&í.t .tul . io. 
regidor,o jufticía ordinaria de la tal ciudad, ovilla, de dar cuenta con Hb.^.Recop. 1.4. tuid" 5! 
pago de lo que fuere a fu cargo; y las dichas jnfticiascmbienteñimo jib 7. 
modeilo aldicho Receptor general. 

. 7 ltcn,li quando en cfta Real Audiencia fe proueyeren algunos 
juc2ttS,y fe pueda prefumir, que aura condenación para la Camara de 
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VsEfcrioanosde fxiM^cftadr^ttos de ju(ücia,ootrosctcdos, que los F.fcriuanos dc 

f' arttoWíritfi^Ç18^ Casn-ira antes dc c itvc^arlcs las canary ^roiuiior.cs que dv t'pacharcn» 
losTuc^sq"^ Jé proucyb rccjban íiançis de los tales iviezes^le^asjlUnaij abonadas de que darán 
rcijp0r ja Aatónciapara cu¿nía todas las condenaciones que huuiercn hecho, dnraute fivco-
Ufeguridad'delas conde- ^¡f^^.^y qUC cat cegaran lo procedido deíías al dicho Receptor gene-
naciones ^uc l̂uzieren ^ 01iayctrouaquetaLiiereiahiodcr,ii¡uomar,ni rctonor coíaal«u. 
cobrarem.ycnt^ iu.aanqacayadeíiír pagado dc alguna iibranca., Y los dichos Eicriua-

'iJfiancas.Vid'el.i j.tíc. nos dc las comí ísiones, den teltimonio dc las ̂ aies condenaciones j y 
.X4-hh.i.RecoJ>. que dif- de lasque fe hiziercn,y no le cobraren,declarando la cantidad^ y pe río 
pone, qub iris j'uézes trai- nj)V jA cauta.Lo qaal cumplan los jaezes dentro de veinte días-prime-. 
•gíuil.iípcn&s,l. ly.tic.j» rosíi^mentes,dcCpucüi' 
!lib.4.quC^dcpoiitCn,Bo tenJci.cnlosdidlo$ac, 
bad lib.?.p.3.c.8.n.i30. í 
&r,Pi&n .rA-t.c^.nu.«ícquatcntadias_dcfp}« 

n polasretuuurejipcutraenpenadcidobiOv paraJa.Camara dcJtt Ma-
geílad,conforme:aiíapitu|o quinto de. U ley-i^eal, que a cerca deúo 
trata,el qual los dichos Eícritunos de Camara;£piirden,y cuaipian ,Q 
.mo en el fe contiene .y^ío las penas enci' declaradas,. . ; 

s. í t en , en lo q toca a UsxoiKknacioncs que los Corregidores^ 
Aicalde.sordinarÍQS,y ptrosjuczes,y>juUiçÍaS:dççfta ciudad dejos Re* 

j Efcriuanos de Cabil- yes^ dc las demasciadades,y villasdçl,diftritQ dc efta Rcsl Audicnda 
do de cada ciudad tengan (,jzicr¿cn fas juzoados.fe^uarde la ley i treinta y cincoytituloTexto del 
libro dc condenaciones.., ' ^ - , , . ; r , ,. 
conforme a laley3y.tit. lli3rotcrc<;coocla Rccopiucionde las AcyeSj conforme a Ia qual hecha. 
õ.ltb.^.dsla Recopilició pothsdichas jmliciasvqualquiera dclaíidichfiscondenaciones,elEfcri 
v allí (e aCsienten todas uano.p.ubli^OíO Realautc quien fchizicrcivxl mlimodialas notifiq»! 
y cobre, y acuda con ellas Efcnuanodc Cabildo dc la tal ciudadjO vill^y la aíslente en vn libro, 
a! Receptor. Addeadin- que para e í lec iedomando^ue tenga el dicho Efcrtuano dc Cabildo 
te!jigeDtiairid legis Aae naiTlCr:idastodasiashojasdcl y rubricadasdel Corregidor > donde le 

cap i2 n 3 Auend.c.13. l1LiUlcrc)ydondeno^e vn AicaldçotdinariOjCOudíftinciOjy claridad, 
p.2.Auil*c.'-|4.Ptaíto.Bo- dia, mes, y año, y naonbrc del jue^que las condena re, y allí firnicala? 
b4d1x.p.lib.,}.o.4..n.4i.& partidas los tales Efcnuanos»io pcna;delquatío tamo, paia la Camará 
c.7.n.44.&c.8.n.i 37." de ÍLiMageftad:y el dicho E'fcriuaflo<^s,,Cab¡ildo tenga cuidado de co

brar ias dichas penas,y condcnacioncs,-y gados dcja í ic ia , ycPtèoblif 
gado a lasda.r, y entregar todas ai dicho l^cciçptpr general, o a la pcfo-
na por el nombrada cada meŝ Gn diíVribuir,ni gallar cofa alguna antes 
de entrar en poder del dicho Rcccptorgeneraly de lo que tocare a la 
Camara de fu-ívíageílad no fe galfce cofa alguna,cõtbrme.a Ja ley Rea!: 

. • - y las demás penas aplicadas a gallos de jt!fticja,y. ©bras publicas le libre 
en el dicho Receptor generado en las períbnaspoifel nombradas por 
losdichosjucECSiyjuíHcias^nodeotramancra, paraqneen todo aja 

* ' > . . ; buenacuenta,yr42on,fepena,quecldichoErcri|iaHodcCabiIdo, lo 
pague de fus bienes, con el quatro tanto, conforme a la dicha ley, el 
qual entregue tcfHmonio dc todo al dichoReccptor gcner.il,o a la pcf 
fona por el nombrada 5 para que el le pre feme en coiuprouacion dc.i • 
cargo. • . 

K L . i j .cap.ai.tic.14. 9 Itcn> k feg!Jardc,vcumpiaconefe£tolocontenido.cnclcaptf 
lib.a.RecopiU tulo veime y vno dcla ley treze dcl libro fecundo dc Ja Recopiiaciçm, 

que es dclreuor fluiente. Oiro 1Í nundarnos . que ios jueJses ordina
rios, Corregidores > y.juezcs dc rclidencia de todas qualcfqúier ciuda
des, villas, y lugares de- aueftrps Rcinps,y leñ^ips^^tj lo que toca à>S 

eo'i* 
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condcñ3cioácfq«ch¡z¡crcnoarahucftraGamáw,guardcn,^cumplan - - - r. 
lo que por las pragmáticas ,y caíiitülosdcCórrc-ídorescfládirpucfto, Qje(I0S Efcriuanosde 
y ocdcnadò;y mandámos a las dichas pcrfonas, que en fin de-cada vu 1 del d m d S ^ b i e n ^ d a 
anotomcnaicntaaloíErcriüánosdeConcqcyRcccptorcsa cuyo af10 lasTjucncasde penas 
cargo es, o fuere cobrai lás dichas penas, y que dada lacücntá delias, de Camara,y íino el Rece 
io que pareciere eftaf en fu poder defpucsqüc ta huuieren dado, dentro tor genial' embie per/b-
dcquinzediaslocnibicnal dicho ñueftro Receptor general, y nó á Pa íl{u cofta'por clias,d, 
otra perfona^o pena de veinte mÜmarauédis por cada vezque io dé- ^ ' Í ^ ^ P ^ ^ d i a . t i t a ^ 
xareii de hazcr.Y mandamos a los nueftros Corregidores i yjuezesde 
refídenci^que hecha la dicha ciicnta.y alcance,?mbicn al nueftro Re
ceptor gcnerálla razón dclla^rmada de fu nombre dentro de ío^<li-
çhos qdinze dias,y paffadosjfi los dichos Efcrinanos de Concejo^ Re
ceptores no hunicreh hechojni cumplido lo fufo dicho, pueda el dicho 
nucítro Receptor general a cofta dé los dichos E feriuano de Cabildo, 
y Receptores embiar pcrfonas con cl falario, que le pareciere que lea 
jufto, y traiga a fu poder las cuentas, y alcances que fe ic!> humeten he-
cho,y ios veinte mil marauedis de penaen que cada vnodetloshuuierc 
incurrido. Y mandamos a los de nueílro Confejo, que para lo fufo di
cho den al nueftro Receptor general las prouiíiones que conuepgan, y 
fearineccífaiias. 

í o * ltcn,m en los Corregimientos de Indios donde el dicho. Re-' . r . - •,, *' 
ceptoe gencrál rio huuicre nombrado perfona qüe cobre lás dicíBscô1- ; .m ce£J,í,0 ' ^ « - N o -i . t r > -J i i ! j i . T • . ; \ r - Z r . ¡ sembré de i 6 t $ ; añade» dcnaciones.cl Corrcg-dpr del partido luego que èníí>icce a vfar de fu q u e t ó Còrre^doi-esen! 
oficio la noiribre,y elija a fu fatisfaèiónípòrRc^eptor, y cobradór de bien cada afíq ceftimonia 
las que durante el tiempo deftiofidtffoéifeii poicUó fuistememe/.apli de las penable fu diftrito 
cadas a ta Cámara de fu AÍágcftáifgaftos de ;ufticia,o para o^bs cíe- para que fe tome la i azon 
tos,cÍquaI las reciba^ cobrc,y fe guarde la mifmaordetijqueeñámá - delias en el Tribunal de 
dadoaya5re^etodelEfcriuanodeCabildoenlasc¡udades,yvilias de ^ n c a s , y íehagacargo 
.EfpaãoleS)fm que el dichoCorregidoc las reetba^i entre en fu poder, h i ^ n T f e deVachén eia 
foIapenadelalcy.YelCorrcgidorquülefuccdierctome'* cuêcaa iá cucorcs.a.fücofta.-
tal perfona luego que començare a vfar fu oficio,paflandole en cuenta * Lace Villadiego in Po
lo que de las dichas condcnaciones,y gallos de jufticiahuuicre pagádo, licíca eapi (f. cíe la inflrucr 
ygaftadopormandamientosjjuftajyle^iüm'amcntciy loque toca alas cion,$.io.fol.i77» 
pena* de Camara(de que no fe puede, ni ha de gallar cofa alguna) fa-
que por alcancejyládichacuenta demás de la juntar con la rcfidencia 
del tal Corregidoría embie a poder del dicho Receptor general con 
las dichas penas de Camara, y alcance que huuicredentro de Veinte 
dias defpucs de paliado el termino de la dicha rcfidencia:para que el di -
cho RcceptorgcneraílorecibajyfehagacargodellOjfopcindCquc 
Corregidor que afsi no lo cum^líercilo pague con el doblo para laCa-
mará de fu Magcftad^ pueda el dicho Receptor general embiar perfo
na a fu cofta del dicho' Corregidor,y cobrador ,cón falario competen-
tCjpará que traiga a fu poder lá dicha cuenta,y alcancej y para ello'fe 1c 
denlasptouífioncsneceírarias. Ynofehadever, ni véala refídencia 
dei talCorregidor,fin quc coríftceftar cumplido lo fufo dicho por cer 
tificacion del dicho Receptor generally fe ponga razón de eftecapim-
lo en los tirulos que fe defpachan en el oficio de Gouiernojpara los di • 
chos Corregimientos. 

11 Iten, que toda? las cartas, pliegos, y dcfpachos que el dicho 
Re-
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_ . ReCGDtor ffcncraK o las pet fonas por cl nombradas embiareu , tocan-
Que el Receptor ñopa- , , £ i r w n. i , 

gi* oormdccartasdedcf tcs a las dichas Pclus dc Camara fa Magcítad, uo ayan de pagar 3m 
pachos tocantes aiuofi- paguen portes algunos ai corteo auyordeftc Bidno.nia fns tenientes, 
cio. como no ic pagan de los denies ddpachos de cita Real Audiencia. . 

12 írcn,cl dicho Kcccprot general en fin dc cada vn año dè cuê. 
n Êííaquejita Bofe daa tam en forma por catgio,ydatadc todo aquello que huuicrccobrad^y 

.aoficiales Reales ojTj fino debido cobraba ios jnezeí oficiales dc la Kcal hazienda delta ciudad, 
a los Contadores dclTri- con afs.iuencia del Fifcal:Íos quaks fe la tomen, y le admitan en data, 
bu/ialdciUSjComofevyra y defeargo lo que pareciere auerjiUtamente gaitado en la cobrança dc 
en el auco que íe figuc def jas dichas condcnacioncs,y priado legitimamente, conforme a derc-

io!tit i U h b 2 RG0^ ' l ' GHOIY AFSIMIRA10 IC T a m a s i en defear-o las condenaciones quchuuic. 
4 .1 .2. cu>p. ^ dexadô de cobrar, moftrado las diligencias que numere hecho en fu 

cobraça.Y poccltrabajo,)'cargo que el dicho Keccptot gencralhade 
tener en la cobrança de las.dichas penas,y condenaciones,aya.y lleue el 
diezmo de todo lo que entrare en fu podcr>v de las perfonas por elnóm 
bradas,íac,a,4asiasdicUasco(tas. r-

§. 1. Ã u t o d e l G o u k r n ô y p a M efue f u n d e en U c a x â 

l ibro j e n elfe hag* c a r g a d Rècèptor de penas de 

C á m a r a de todo lo btmere de cobrar. 
'•à i ff ^Nla ciadaddçlpsRcyiís* dos dias del mes de Houíembre 

T . 8"̂  dcmily fciibicntos y veinte y dos añoj,. E l Excelcntifsiroo 
copii?1'*1 ' Ub'8vae ' fefior don Diego Fernandez de Cordjoua,Marquesde-Gua-

dalcazar. Virrey) Goncrnador^y Capitán .general delas Peou meias 
r. del Pcru^Tierrafirme.y Chilc,«S¿c.Dixo,qucpor quamoel ieñor Li-' 

•!.. cenciado Martin Lopez de Y mrgbyert , Fifcaldc íu Magcitad . en la 
r í Sala del crimen de cfta P̂ eaj Audiencia le ha hecho relación , que por 

la ley treinta a y dos>titulo veinte y feis del libro cd^wccc la nncua'Rc 
' copiUcion»por i'uMageílaáefiauadifpucfto-y n'andado.queeiReeep 

, tor jencraj depenas de Camara ulcíu Cortevniotro por eí tecibiciíçn, 
nicobtaíl'encoúalguna'proccdidadecondeiwcioncs depenas deCa-
mara, fin que antesde todo tonvaííc la razón dclU^ci Contador dc las 
dichas r-enasj; y que el dicho Receptor no ^dicífc recibir cofa nio* 

bL»,ij.tit.t4.Iib.2.Rc- gunadelías , fin que antes , y primero que fe 'deípaçhc manda-
copi], V cafe también lai. miento tomafie la raspa cj diCho Contadpr , para que fe bizteííc 

U Real 
, incoa-
reeptor 

r.,^iítt.E.&$. ij^nu.jo. q«cria£cner,nife fabiaficabia^onoen fucargoloquefclibraua,ypO-
Bobad.s.p.Ub.i.c.zi. dialibraralosMiniñrosquctcnianfituadosÍMS falarios en tas dichas 

penas de Camarade los q*jaícs;fp oian cadadia muchas quexasj por fa 
ccrardacicn de la paga, Y quc-afsi coñac nía ¡> prouccr de remedio en 
cofa tan importante mayormente que cada dia crecía mas elle genero 
deluzienda^y coiHiemafetinñcíVe cuenta particular, con h comproua 
cionpcpcflaria, para que el dicho Reccpiot no pud ic fíe dilatar la p?ga 
de lo que en el fe iibrallcfm faltaífc de fu cargo pan ida ninguna. Pe-
mas dc lo que el dicho ícüor l:ifcal: por otro memorial maniftftò a U\ 
Exc£iencia3que por cedíala defu Magtft^ddedozc de Nouwmbrc &\ 

rml 
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mil. y fcífcicntos y Veinte y viiòjft aiiianiiiandádo coníüm.ir Íos/Con-
udores de penas de Camara?y que iu exercício fe agregafie a IQS Con
tadores de Ia razón de fu Real hazieiada^ de donde priméró íe aman , 
defracmbfadcy que fupueftò qae.enelTribünal de la. Contaduría de dÇ CeàÀ^2-dc Febrero 
caentasdcfteRcino^uercrideeneftaciudad^eniamandadofuMage- A i ^ ^ G z w h i u t 
ftadhiiuieíreUbrodeíarazoncdefuáealhazicnda, fu Excelencia oí- Lacinòlib.i.cap.zS. " 
denaíl^qcnètfctmiieflcladelasdicbaspenasdeeamarajdàndopara 
ello inítruccion al Receptor de efta Real Audiencia ypara que Tupicíle 
lo que debiá gúardar por las dichas leyes.Todploqual vifto.por fuEx-
cekncia,y dando forma en lo fufo diebo, y aplicando de las dichas le
yes 16 necefíatio al cafo prefente.Mandam, y mandòjque.LorençoLó 
pez de Gamiz,que vfajy exerce el oficio de Receptor general'de penas 
de Camara deefta Real Audiencia,y fudiftrito,por compra que ael hi - ' -í i 

zojylosquelefucedicrenjguardenenclvfodeldichoobcio de aqui ' 1 '."'''í-
adelante la orden fi guientc. f'f;';: 

i Que lás penas que fe aplicaren por la Real Audiencia defta ciu- ' ¡M''! 
dad,y Sala del Crimen, y demás Tribunales, y poc las júfticiasordina- • d L . i j . t ic i^. líbá.; í¿e 
rias dellajy las denlas del diftmo defta Real Audiencia}ai«i para la Ca- ¡£op.r\,i.ib\:Tqug4 fopo,-
mará de fuMageftad^como gallos de jufticia,y eftrados,ayan de entrar, êr vwgmya,. si fe 4Cf*^ 
y entren en poder del dicho Receptor Lorenço Lopez db Gamiz * co- ] ^ \ ' ^ J J ^ n à d 
mo Receptor general de cita Real Audiencia,)- fu diftmò,cotiformè;a f0*0*!*?^^™^' 
fu titulo,)'no en poder de otra perfona alguna: y que a fu poder vengà, ;\ j ¿"3 r ^ 
y a él fe acudadcon todo lo que en qualquie riñaneráfèáplicarc^dt- . 
cha Real Camara,y gaftosde juílicía,yquc vJmerídQ^nfignadoa los 
oficiales de la Real hazienda defta eiudàdsellòífê las den, y entreguen a . 
fin dilación a l g u n a , s. - ̂ v : , ' '. 

3 Qiicpa;á*4cijtodolò qeldichò-Rcccptorgeneralcobrarey red c LAOtt]c d0. 
bierc^cntrarcen íupoder,ayala cuenta,? razón que conuienc, y la fu ÜX R*ecop. Add'e Rec'ep-

. ya tenga toda la comprouacionneceflaria1feformc)y crie en ciTribu- tóres pcena; Camcríiüs te 
naidela Contaduría mayor de cuentas defte Reino, donde fe tiene la fieri Ufc luo rependere, 
razón de toda la Real hazienda del,vn libro a partey diftinto en qué íc q«0d non exegerint. Nx-
tome^ tenga defte genero de hazienda,y en que fe haga cargo al dicho uluá noucll*i2 8.c.fin. 
Lorenço Lõpez de Gamiz por años de todo lo que en fu poder entra
re^ debiere entrar en efta ciudadjy fu diílrito. 

4 E l dicho Lorenzo Lopezdc Gamiz>mctraperforaporcí, ni 
en fu nombre no ha de poder recibir, ni reciba cofa algunadclasdi- f L . ^ . m . f4 lib,2. Ro
chas penas de Camara5fin que anvcs,y primero que la reciba, fe dcfpa • çop. ib.i: Tomando 
cheímandamientOjOCxecutoriaparaenojyfctomelarazoh f en el di- ratnentedello razón ei Con 

.choTribunal5yfekhagacargodcloquemontare,fopena de pagarlo tador.y ccd.de i6.d;c|ío 
quedeotramaneracobrare,conelquàtrotamo,cònformcalaley. x uicmbredc 1638. 

5 Que todos los dcfpachos,ycomifsioncsS que fe dieren para co- tfrtfc\^nda?qr eftolcxc-
brar las penas de Camara del diftrito defta Real Audiencia, aísiporfu cu"ct-:rcsno jós nombre el 
Excelencia, como por la Real Audicncia,y deroas Tribunales a pedi- Kecctor, fino la Au^icn-
micnto del dicho Receptor general,v de oficio,fc tome la razón en el cia.SpinodecénurJn'gjo 
dicho Tribunal,paraqucfcícpa lasquefon,y fefaquecargo alcxcciv fl'arub.i. p..iu,2tf.Cttru 
torquchuuieredccobrar:yfecontiQueconellacuentahafta auer en- Phi l . i .p^ .7^aI i 
terado el dicho Receptor lo que huuicrecobrado,y debido cobrar. 

¿ Porque el dicho Receptor general da poder a petfonas particu
lares en las ciudades, vilUs,y lugares del diftrito defta Real Audiencia; 

y no 
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y no fe tobe lo que de cada parce fe IcireaiitCv, y cobra, cüc obligado a 
prdcntarcnfinddmcsdc Fcbrctodc cadaañu.eñ el dicho Tnbunal 
teitimonios en forma de los E ferina nos de Cabildo, y públicos de ca-

^ I t tit.io. lib. dacmdadjy v i l M e todas las oondenaciew^s^-^ quo las juftici&sordi* 
* ^ 1 ua"¿e/op. \ ' ' ; * narias, v otros-jueaes han hecho ante ellos, y io que dcllo huuicrcn co-
T.aoua - • - br-ado, o'dcbído'cobrar los dichokíus tènicntcs s para que fe le pueda 

luzericítrga dcllo al dicho Receptor ; y fiemprequc reel bá algún íkta-
UKntó,regiftro,oHbraiKadcloqucremitendcfu:rapaac5¡olk-iícai 
dicho TribunaLparaqüe'fetomc-L'a razón dcU y íe 1c cargue , y de otra 
maneranolopncdac0b,rar)nicobre,fopena.dcltrestanto.. , , 

v 7 Porque muy de ordinario fe dcfpachan por el GouiernoíyA^» 
dienciájuezes-ijcomíffarioSíparacoffiponcrticttas^vifuarob^ 

i L.$,tÍt.6.Ub.2>.yl.4<S. ^aacias, yatrascofas; y los Corregidores ordinarios delndiosdcfte 
tir.4:coddíb.^R^copü. p^tido^anftan^s^odosde traer-a poder del dicho Receptor general 
Veaie el J ^ ^ ^ ^ l a s penas de Camata,que procedieren, el dicho Receptor ha delJeuar 
miele menciona en el fin al dicho Tttbmial lis diclus fianças, para que fe tome la r¿zon;, y fe fe-
dtl titvde-tos-Recetores palacaufa^fiadore&dcUaSjpara qi-ícalfin-dcl año' fe recorran las que 
•de-pçiias.âe- Camara en neccfsitarenderenouaciònjyfeguro. r 
e^v-icidu imprel&ion.v-, 8 Dc todos ios libramientos que hnuicre de pagar el dichoRttcp-

* V : torsy de todas las librançaskque fe dieren en el Pcru'poc fu Excele ncia 
* K Eíl's lashadepagar ^ fus fuceífotes para pagas de penas de GamatiíOgaüos de jufticiaal-
por fu antigüedad, i . $ 6 . gunas cantidadesjfe ha de tomar primero la razón en el dicho Tribu-
tit.4.lib.3.R-cop. nalíy lo que de otra manera pagareno fe le ha de recibk.èn cuenta. 

P Que todo lo que el dicho Receptor pagare-.afsi dcfáíanos, co-
1 ^nend deexeq.mand • «lodeotraquaíquier cofaque en el fe librare', ha de fer cfciceaiesde 

'C\J4 ibuQuipoftquà tonudo i y no en otro genero > ni conmutación ninguna, fo pena del 
aldp'zrit 'pícmiasúspet U- quatro tantopor cada vez que lo contrario hiziercconfoíme a ia ley. 
Us feru&re , & baber.ein íPacsnoesiuíto.quccnlo fufo dicho aya, ni fe tenga grange n.t Inin^á-

. prompt»* neçpoteft mmer a titulo de pag*adelantado •» ni coivotra eaufa aiguna , ni le quexcrt, 
, Mnt'ws çbmertsreA .in ipe ni que reciban agrauioloS'tntcrelladoscín los dichos lalar ios rV libran-

' diumj&ibiPUteajC.de ^ ' 7. 
fufeep pra:pofit.&accair.- ' ' ." ' " . 
lib i o. 10 L a cuentatm y razón que en fus libros tiene el dicho Receptor 
m * Q j c para comproba-- general conforme a lo contenido enfus títulos, y los libros de los Ef-
cion ueH-.as quencas los envíanos de Camara, y demás MíniftroSyfe hade tener, y continuaren 
Efcrnun-is din relacioit [a forma, y orden que fu Magcílad tiene declarado, y mandado por Ic-
cada año pot el mes d?. yCS)V f,, iâ pCnA de lias. Y parala comorouacion de la cuenta del dicho 
n tionSf f0 .tk.i I d i b l ! ' ^ « P ^ c han de dar al dicho T ribunal en fin del mes de E ñero de ca-
noU êcbp". n. 3. ' * da año relación de todas las condenaciones que ante ello? ¡fe huuicicn 
krt-ÁoÁ.x'iU i^l ibr.a. hechoen el año precedente, con diftincion de I-as- canias fentenciadas, 

.pcop. ' y palfadas en cofa jiizgada3y de las que eftan pendientes. *: " 1 
* 11 E l Virrey Conde de Chinchon-dcxò-òrdenado.qoeíãsordc* 

1:, naneas antecedentes del Virrcy,Marqnes deGuada'cazat^qqc fcauim> 
todei deluni P'lcftoaIPíec^ltitulocÍG Gabriel GarrcúOjfcrcgiftraíH-ncñ las libios 

dcí's*11110 ' del Gonicrno, y fetomaífelarazondeUocncl Tribunal, paraqueafsí 
' 1 5 ' eneltitii!o3comoenlosdelosdema3qnelofuereuenadelanté3 f6 i15" 

,_ . fertenjvlasguardcn.y cumplan,yeftèn Cujéeos aellas 
oCed.^^deNomem ^ ' Los Contadoses0 del Tribunal de cuentas deben tornar^ ra-

bre > * zondctoiaslaspenasdc Camarade fu ditlrito como queda rcferiJo» 
yhaRaque loáyanhecho,y dadoks teftmionio de ias íentencias que 

fe 



fe promuiciarcn los Efcriuanos de Camara mas antiguos,)' d Eí'criua- .v1 
noUe Cabildo, quchandcícrobiigadosadarlccada ícis me fes* para ' " " " * 
que feafsicruen en los tibrosde,!^ Contadoria,-con cfpccificacion de 
pL-rronaSidia^es^año^nohan^cpodcrdeípa^ 
dimieiito^paia de que no lo' cuaTplTaiu'o afsT̂ ie les fiará cargoen ía re -
Udencî t^ fe cobrá^i^ejusóleñciTasparTTdaSqfRTpBT fu dilación ;fc (;; ¡" 
puiierendcISSl^ííí^dr^óTrla'péña dellfcsíanto'delSpartid3;.que 
díí^Eet>d^£rmir,y(dedarraKopddlaài4ic ..• • 

>quefclcs^a losdiíB^CQnta^óTesjparáqücpu^dap compeler al cu- *•• ,r-U!-
' pUmiento defta orden a los Éfcriuanps dç ^^mar^jy.Cabildo.}! yjQ Jefe " \ ' 1 

parecierecoriuenientereconocerloslibrosorigiuales,lo puecíanhazct •' V 
y obligar a ello. Y pata las pen ŝ de fueranos Cotrígidores han de cm-
biarteftimoniodcllas cada año, para que fe tome la razón en dicha : • 
Tribuna l,y fe haga cargo aÍ,dichoRccept9^cõ.talprec>fion,que ft afsi - v- •"• • 
no lo hizieren, fe puedan deípáclm executores a íu cofta, para que lo '., ' '' 
h^gan,y cobren las dichas condenaciones:*,: .*,• . , f ' $ 
• i $ . Enquantoa penas de Camara^^otras condenacionc^ç exe
cutórias P- del Copfejo,que fe cometeu al Oidor mas axitî uo^o que fe p Ced.do 9i de iunio de 
obfcruajeSjque.cobradasjUQ entren en poder del Receptor general j ü- 1944. . : $ 
no cu la caxa,para que fe remitan aEfpaña con la cTemashaz.iédaRealj 9 Aato dtlGomlkfo ij$ 
y el Tribunal de cucntas,b tome delias al dicho .Qjdor.¿. y Ifthagajcar* fylÉ&z¿ '.' 'n ' 
gobrcue.yfamariamemcdcloprocedidodeUas. ,> m , S M ^ t ò ^ b i 

14. Dclaspenas H que no eimuieren pa/lai^s cri eoí^jtuígadai ^ p ^ j ^ , ^ ^ ^ . . 
no fe ha de hazer cargp al Receptor^, einp-bfjd^IIeMar dezima de lo â Ccdifceh. en Torear à 
que no eftuuicre cob.rado,ni 4cla,$ pqn^ r;dequpü;huuíere hecho mer 17.de Abr. 58s .U. 2 .imp, 
jced/inofçk» lascoftasquehuuiere hecho^como ni delascxvccqcio- -fol.i 24.de bis pcenis 1,35 
nesí'depenas Ácfi&mtiiÀebíillcMtk cAexejartor*. - - tit.tf.lib.ip.tic^Jib.j.l. 

. ; c A P I T v L O xiv, . ' ' • ^ • S ^ l 
*- . , , ' exeq.a.p.c.iò.n.iôv • 

> Gafosdemíltcia. b Cap.de carta de i íí. 
. ^ J J dcMayodei^yz, lib.i, 

Asp'enasdecílrados,ogaftosdeju{llcía,fedebenaplicar3 Inip.foJ.iatf. 
conforme a derecho % fuijlafio, y diminución de las de Ca- " c CQ,\ác 2;d£c |pncí0 de 

, - * — . ? 'J * — ¡ — ^ r r : •Ti57zJiD.cod.foK 123. 
mara,delucuc5qucaqucUosnotciigancnlasaplicacioncj/¿jAuiJ.inc. Prator c ? . 

maspartcquceííasjfinolaquemandanlasleycs, ' verb.iuriídi'c.n.3*5.Villa 
2 Aunque el Virrey puede librar ben penas de eftradpj, ygaftos diego in P'olir-c. 5,$.. 12, 

de indicia loque fuere nccefrario3noempero puede hazer mercedes^n. 2.5 Jntellige cum Auca 
y gratificaciones de feruicios en eñe genero* >. • •dan.de exeq. cap. lo.ou, 

3 Los gaftos de juaicia eftan deftifiados^ra la defenfa de la ^'¿'f*1*!^ jib R 
Rcaíjurifdicion, yperíícucion dTddiuquentcsTfotros cíõEeõsTSTf' cop.Regiafchcd.dar Ú l 
pueftos por derecho, y fmoesporfaltaddchaziédadeeftegencrojno trjt) die ¿. lanuar. 'ann. 
fe puede recurrir a p£nasdeCamara;y entonces loquçfe tomare pref- j ̂ yo.&fched, died, Pe
tado deilasjfc hade reftituir,6 y bolucr de lo que fuere cayendo de gaí'- bruar.an.157r.JKi.ímp, 
50s ' íbl. 12 6 Jix tra d i ris àfíaV, 

/ Las condenaciones que hizieren los Contadores dclTribunal &pD.tnl.£.§.grauideací 
' r ,.- c 1 c 1 miwift.rcr.ad ciufC. pert 

decuent3s,por ü snooedtcncia a fus llamsmicutos^ontorme la tacul f Ordenaras 28. del 
tad que fe les da pira ello por la ordenação 6.de las prime ras, le han ¿c fegundasdelTrVunalde 
aplicar f conforme fe obftrua en la comaduria mayor de Caftiila a ef- cuencas. 

tra-. 
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g L.4$.tit.4.ti .».Rcco. * 
h Ctrr.Reul dejo.de trados^ no ala Camára,guarilando cl orden, y torma del dcpofitodc 

F^br.dcáii.à los Oficia d izque difpooc la dicha ordenança. 
hs R.^Ics dcLuna. ^ Salanoídctcíidcncidjticncnfucoi^fignacionScn Saftosdeju-

ÍA¡dt i4 .dei l iba. ol. ft¡ . auicndolos.no fe puede tocar ¿n penas de Cámara. • 1 
[ní̂ uelí.i S í.iubem«s. 6 No fe debe mezclar h el dinero de saftos en el de penas de Ca-

a Sched. ad Indianam mara^ii coninaurLc,porquc el y no es hazienda publica^ la otra de fu 
Aiidicntianiy.lulij ann. Magcftadt 
1555.& alixquamplurss y Vltimamentc^paralainteligeiKiad^^afk^ej^cia.y fubiiO 
ir, ¿. rom. impref. a pag. cohr0)y cuenta, le vean las conclulionesque le han añadido i en la nuç\ 
aip D.Soiorz. de Ind. uaR ilacion deaavltiniaimprefsion. — ' ) 

bUexeilDominusv*. . \ -
rui,&vniuetUliscomnie C i n i l l Y i j l - i J W . 
darum D.S. Ío.z.li.i ,d« 

^ t ^ o r a d o - Émomiendas deUCorona. 
F i f f c í u ^ *%?i7 exl.fi! 1 1^? Ste miembro de hazienda tiene refpcto a ios tributosde In-
C de\>on vacant.' , ;diosencbmcitdádoscnU Corona,; llama encomienda, * 

d Çap* d« c^rc. al Virr. *• j - porque fe eiicõmendaron a kis poflecdores della, por el cui-
D. Franciic.de Toled.de dado que auian de tener en dotrinarlosjy inftrnirlosennueftrafamaFè 
27ide.Febr.de 575. Católica, .-
e VíJeíiocataint'racap. 1 Sontreslaserpecicsdecncomicndas dclB.cy.í>La vna de las 

^t'Ced de 1 de Marco ^m c ^ a incorPoradas enc rivCorona> y obtiene fu renta en pro-
de 577 .y de ao.de Ocub. Picdad,y poffefsioniOrradclásquc no goza, y tiene la propiedad, co
de ^(55.ced.de 19.de Mar mo fon de las lanças d del Remodel Peru, que fe incorporaron en 
ço tsyo.InterininisCla- fu Corona, y como cales defiende fus pleitos el Fifcal.de fuMagef-
pef.cauf.3tf«q,i.n.t.PU. ftad, y otra de las encomiendas que tiene deftinadas, para fatisfa-
in i.ft pera;quatovede c«n Clon „ paga dealguna deuda» o merced en orden al defempeño e deíu 
fib.lib.ir.perillumtext. caxa 
I, cenfuaiisjC. de donat. _, , - .. , _ ,. . , , , 
text íerenus inhfiFifc^ 3 E n todaseíiasencomiendaseftarecibido.que las nueüasreuiíl. 
D.deiur.Fifc.Ldefcnfio- tas f que pidieren los Indios,no fe haga fino'es con citación del Fifcal, 
nis C . de exador lib. 1 o. y oficiales Reales, y nombrando vno,y otros per fona que fe halle a to-
Pliii.i.epiít.po.ibi: adhi dos los autos de cftejuizio, porque no fe rebaxe la renta, yíedenpor 
bttis>&c. no tributarios los Indios del vitimo padrón, fino es con juílificacion 
x 6 * \ \ b l \m foí^/^uide^y prouanças razonables,y v.crdadcçãs 
^ J/omñe'cíde ceníibf 4 Tambienfedebenotar, que nofcpueie hazernueua remfira 
Clapcríuscauf^a q.2.iw en eítos repartimientos, fino es que ayan paliado S tres años, defpues 
cemFifc.nu. 5. & ó.exl . de^deijucho dcla vltimazbieOíqueeftotiene limuacion,quawdoobli-
forma. D . eod. l^ .C . d^gaa pedida alguna caufa fatal h de peftilencia,o otra fupetior antes del 
aUuuiô,Tradic D.Soíor. tranicurfo del dicho trienio. 
li.i.delnd gab.c.io.n.ti. No fe pueden conmuta? i a plata.las efpecics deftos repartí-

iCa.is.delaccdulagra - - r - r — , .R . RR , , * T 
de deí feruicio perfonal miení:osiíinocsVcnncandoenju¡ziocontenciofo la partedelos In-
del año de tíostAbhdtv di dios fu impofsibilidad, y eldefedot y acabamiento de latalcfpecic ert 
ne?9i'. fisndoUs de WAS ali- fu cierra, y naturaleza .De k venta de las dichas cfpedcsticnemãdado 
uh Dscommuc.tríbdt.- de fu Magefiad que fe pague diezmo; jorque a fu imitación lo hagan 
agitar m tic. de conrrib. los demás cncomeuderos patticalares/ 
aerif.C.iib.io.&intic.do tf L i encomicnia en que fu M u l t a d tuuierc alguna parte por mi-
f iu . C.eod 1.4 C . eod.li. n i m i ^ c tea^talcandOiO falleciendo algún encomcndercfc acrece « a 
KS*)n«Mlaris;&recóíiita ^li^óeftad,y queda impedido el Virrcy,y ligada la mano de proueer-

febed.cuius nómeminere la. 
in- 7 De 



,7:, •Dçiqijirerúlu?au.(iatti:cpncmwMo fuMa^cRád con otros ^,1 . • 
co.jantos ca algana eacornicada, fuccdcra folo en kvacantc ,o aurà ^ Ü m t X ^ i 
lügar^l derecho de acrecer Raímente en^ubr tóReysy dbl CQnjum ^ í r ^ f ô U ^ S 
to particular, a cuy a dudare Aponde ,1 que í>i Mageftad-en efte cafo, ¿^lu.qij ann. i ^ ^ - i - ^ 
poría milina razón que cu d--afltçpcdenrc >;iio quiere que la. porción ' ' ^ ^ . - f c i ^ r d ; ^ ^ ^ ; 
vacarite fe acrezca a otras que a ia iuy%B.içn,qfte-en'Josca(ôá en .que no; ? r * i ^ t c¿cmpliimíi¿3w¿ 
-CQncurre,eomo compañero, o conjunto atengo pac cierta Ja opinion ' ^ y ^ S ^ ^ J ^ ' 
quehazelugaraldercchode acrecer « enrre-Josencomendetos, co n S ^ I S ^ 

,mo no.lofean de cierta,y fenaiada cantidad i que cacada vno induz-'Vb.íifciíl.eübííüatVcS^! 
gaapairtañiicnrOgyparcíaldiñífioh, cr.-.'. lib; (¿111.5^. ; - ; 1 -y 

8 Vacando alguna encomienda , por alguno de los. roodòs""^1 "?undat:mafctíÍ^;Stt 
difinidos.nó.la puede proueer cl V irrey, haftà pafladó u vn año, porque Ior*de í^gt fb i lib* 2.''«i 

Jóáfíutos de aquel liedio tiempo, fiman al defempefio deUa caxa J.^fealiaíHkbcatJibei1-» 
..Rcai,.. . ... . • • i v S ( n U S 1P¿Ü R e ^ 
;,_;9; : í í p fcpucdcn vender0 las efpecies de la; Corona Real, pnua-- 'h-VidHegem faá¿¿¿. 
dámente por oficiales Reales, y Corregidores, íino en publica almo- §. íifubcoadir; adTce-

-.ueda en nuyorponedor, y precediendo nueae pregones, 'en cada dia í)cj-&intr.cieq-uenc n.j 
el Cuy Ò. • .:•=('' - •}; . . b Y 1 ^ «ocata fuprali.i 

10 Es muy faUdo, y dudofoeftc miembro dei5azieniia.vporde- ^ i^^dcús i lmò i tòaa i 
pender-íurentadewuiuecacíonde XndioSy cuyas vidas^rporlosícaba- èJ/uaj^ jjt 2} ¿ 

.* jos >> y fcriíicios pevfonales a que acuden, éftàn exptíeñasía mas-breae-; pCiVde íirs ntktias taí-
. mortalidad quó Sas de otros : y afsí fe melcneaufa^mtiÊÍ^o^rezagosCn fasdeJ Viír.D.Franc, de 
cada tercio. Eítos deben uaer vcríficadosiollGdrrjce'idóres^ a.xüyo ToJe.ce.de i 5-; de Agoft. 
car^o es fu cobrança,con padrones w e h ü t o é j-rhéchos ante clEfcri- dcM ?7-laíí^ai aunque pa 

, nano de la Proiimcia^ydeIGuj^Vy/Í3-ouethadordel;táÍ rc reciojurto íuípendcrfe en 
,to, q ú e e s e i r ^ u d o ^ a s p ^ d M e ' f u d e f c a r s o , aunque no del car- K r r ^ S 
- gor poique Ia: cobranza' cftân:,obligados a hazerla por la vitima çaíiosdefSs tícpos^dèbe 
yetaífa, mientras no fe iaaiseorra nueua rcuifita, y fe faca retaña de obYeruarfeenquancoaU 
ella., -: ' •« : obligación de-iiazcr pa-

. 11 No .fe debe dcfpachar prorrogación de fegundo 1 año a drones cóformajex-l.fbr-
mrtgurt-ííocícgidoÉ, fi no es que por lo tocante al primero , ve- J ^ ^ 6 1 » ^ ^ ^ . de tenfí-
rííique citar ajuftado con las caxas, y auer enterado en ellas lo q'¿3p y¡^ ¿jecárt; de* ' 
cobradode las encomiendas de la Corona^ particulares. de'Ener.'dc'ióio* i'vnicá 

1 a Por fer del Rey ellos tributos i en cuya cobrança fe hán Cdeperfeétif.digmt. 
mas floxamentclos Miniftros queen otros, eh que fus dueños fon in- rCed.ReaidcMde íu-
ftantcs, y vegentes, fue menefter vfar de mayor remedio, para fu-"íí^ j1.?'.?* 
buen cobro,, mandando, l"qucfi requerido el Corregidor no remi- Y^d.íech.enMadr.a^g 
tieífe lo cobrado > y perteneciente ala Corona aia Real:caj£a del dif- rofgqevfurpaiUudPlanti 
trito, fcpuedasdefpachar juez por el Acuerdo,.condias, y falario, in tnnúm.ratio quidm 
qne proceda contra el, y a fu coila cobre,)* entere la caxa $ y que no fe bercle apparet, Margen-
remita efta cobrança a la reíidencia. tamonras^ ideft^en'jt, 

13 Los Corregidores que fueren alcançados f en tributos . Qutm ver
de la Corona, y de particulares en fus cuentas, deben fer conde- fi^Orationmfuamw 
nados a perpetua pnuaciou deoficio?y feisanos defermcio en lague- j ¿ ^ t QjcerQ ' 
rrade Chile. 

14. Halla que fe de carra acordadac demieuarcuífita,yfedcfpa- i Ctá fech T 
che Vifitãdorqac concluya laque himieren pedido Indio!, de la Co- ¿Q / e í e b ^ d e ^ ^ j f ^ 
rona,fc debe cobrar lo ~orri iô y liquido que fe debiere a fuMagcílad, imptfoit " 
confórmela vitima rctaífajpuesiarebaxaquchuaiere de aaer,hade fer 

R z cn 
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G àtÂt f & i g t -etilo de adcUruc,conforme la falta,)' diminución que rcüihare de cila 
iWíW I» Pi'íV1 • i'M- i diligencia. 

?€xr¿0l*^c^,i^e^uisin^';;í 5 L a per fona u a quien fa Migcftadhttuicrc hecho merced de 
"íiVcitó**.-. • Í-1 álgáaarehtaeniáígnnrcpárcimientoíuyojCtU prohibido de fer juez de 
.'? rfÀ.d^ãi.de Ocubre ,ícui{|ta ¿ : iacai-.cncqmienda, y de hi¿eriiuctu taiíacion delia. . 
^' í f 'difech ^nMonçori i 0 Por las cortas^ gaftos que fe lucleiicauíac • del dcfpacho de 
"'^ deÀsoíi" de i$35» jdezes particulates de reuifuas de repartimientos de laCorona,y orros 

^ . - y - . - v - . , •(J* dfclaticrtá; ^ • 
" i t m m l f ^ ^ ' W . Alòslndiosquedefmembradòsde fus pueblos dexarón def-
de fpeâ. fc Scsm hb.i i . pobiadas fUsteducciones^ fe bueluen a clias.les remite fu Mageílad la 
J.reidaeürjCíideprofcf. tercia parte de los tributos que le deben, confirmando2 loqne-enefta 
&med.ltbr.i04A4iíhçnt.. ^rtcdifpnfolaReáKÁüdieiiciadc los Reyes en vacante, con tal que 
deQu^ftor. , . .,aldtnaslatgo;fea'por dosañoseftagracia y merced. 

l .n ... ; ? • • 1 j;!" :tz ' Taaibienaaticneofrecidaeircnciondc tributos al Indíoqne 
1 àaCed.íccha'etiVííHa¿ deícubriereteíbrOjOrtíinadeconlldcracion, y iomifmo ala genera-
a2i .dcSec.áci(503. .^onquedcipEobedierer •-;} • " ; c>;. 

.19 Aunque la cobrança de £ M (retita eftà encargada alCazi-
bb D.-Solorz. Iib,2.de que í>b principal,ypoc'dTotiencfériâkdofálatioeniataffa>ladeudi 

Ind.guber.c.ao, n.45. & de rezagos.queda por cuenta de todo eí repartimiento j y no por elfo-
Ub.i.catí. lOjaunque fcaél cobrador. 

„ 20 . Áuiafedifpueftoccde pocos años a efta parte j que los Corre
gidores que fe proueyeflen por iuMagcílad, o pox fi^Virrcy, cotilas 

ce Ced.deiç .de Agof* ñangas ordinarias del buen vfo del oficio, lasdiellentambicn de pagar 
tode j 6 37. ios rezagos que fe caufaífen en fu tiempo>y hafta haberío no fe les de-

xaífetomarpóiíefsioniperoporlosgrande&ihconuenientesquerefut* 
tarondelaexccuciorídecftacédula,encontrados en fumifma.deci-

aDe feudis caducis vi- fion/e mandó fufpenderen adelante por ¿cuerdo de ¡ufticia de la Real 
' de Yultctum Hbr. i,de ÁudienciadeLima,ydeiVirrcyjMarqu£SdcMancera>7Íii-Mageftad 
feud.cauuc.Molin.dí H i iotuuo por bien* -
Ypan.pi* invv¿. Üb.i .ça.8. : 

- n.jo.Mozz.ex quib.mo. . _ 
Teud.amitc.num.iy.Dpr- : ^. i . Emomtendéscaíucas* 
¿hoicdefeüd. c. 8,Clár.~ 'r 1 -
in§.teuduin.q.t4.Áfch'a£' 
fenxlaiftio. ord.784Vde I W^V O rfer el Rey encomendero primario, yoriginal,- y fu Co-

. feud.cadüc. ' * ' l^.ronaíraiZjyfuentcdelaqu'aUyalaquaifalen, y bueluenlas 
_b Rebüf.ínpraxibenef» encomiendaspriuadas3comoalmarlasdémasaguas,porar' 
VrVA3¿Tr^ixbc[lt;f,.*&V] caducesdeterminados endereeho5 fediranen cfte capitulo los mo-
tract.dcTcgül.nomin.ad 1 * r • , L . • *. 
Pía:l;Kos,§.motváfteriis, d.OSí V con íc P^rdcii, y hazcti caducas, 4mcorpo»n-
verS.vacantibu^¿.IoaV^0^c cn ĉ  patrimonioRcaí^ oponiendofeeneftadodenucuaproüi-
deS->lor,déInd!'gubi!B^¿¿- fion. ? 
1ib.i,c.i7.nu.<:. ¿ Primeramenteb fenecen en el vlrimb poífecdor, acabando-

c Li te U.D. loah.a So- fe ¿as yidas^orque fe le hiz'o'mercéd,mediante la regia vttlgáf de' que 
i V & V Â I c i i i a d i ^ caufanopuedeproducirfniocfeaolimitadó, aunque encf 
cif! Víuins imermin* de- tc Cafo no fe induce incorpotaciori^or fer vacante fenciiUjy'quedar a 
cif 44Ó.I10.j.tom 2.'Ru- prouifiondel Virrey. 
bcus conf go, Curtius fe- 3 Con el cafo antecedente tiene equiparación el de cntrarfe B.cli* 
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giofo,ohazcrfc Cícrigoei encomendero^! qual pierde Ia cacomiêda 
por-no dezic.C0Li.fa pròfcfsion clferuicio, y obligación miiitaidel â U i l â . c o n t ^^g.n.to; 
feiidó) y frit incompatible coala milicia celcíle la humana que excreia 'v?1'1 • Raizar.ILz-dt&u. 
coala encomienda. ; . t i t^y .aA^Sc í í . vb ' tmC' 

^io&^Ios trata aceruamente,con animo cruel, y codiciólo, no como D.PniU.qui úonnülMt 
padre^ protector a quien citan encomendados/mocomo tirano,que giítratus hoxios iti vaílàl^ 
los ddangea, aâigq-j -y atormenta en la exacción de tributos dcmaíia- ^ ea poena coercuit. Eíc 
dos, ' , , , ,< w . . gaus dc^cii. Franc. Vniij 

5 En cftc cafo fe fuclc-dudar tí feri mctíeíicc ^oneftacion para el 547^.f.»»cipit.Prstcn-
perdimiento^ caducidad delacncomiendi,qi]al1yquantasiy loque fe e Ex Said, in §. publíci 
fefponde,c es íerncceaaria para mayor juitificacion de pena tan «ra- Ucroncs de pacéccncnd. 
üc. 1 - Fraoc.Viuius deeif. 447. 

6 ElfuceíTórf enfcgundavida,q por muerte dclprimet poíTeedor "^o.^oííanpráx.cnnun. 
entraagozacdelaencomiêda^ftàobligadoapareceriiípreícmarfecn l1} tlePrf.uai:-U' ̂ <sM^9. 
ti Gomernosy pedir fe le defpacbe titulo dentco de feismefes, contv Y1*™*** ommnoD.a* 
dosdefdeeldiadeIfaUécimicnrtídicho,pcna de perdimiento de frutos g u b ^ A ^ 
de todo el tiempo íntcemedio, S auqac-cn otros Reinos^o folo los frn tit cafttitipnúàtiomí in-
tos^ero también el feudo fegierde, no preíentandofc el fucefíbr en el tViéz. á' Scrtath íupréma 
terminoafsignado. , ... Indiariiiríihp; t e tVpa 

•7; E l cafo de no traer confirmación- k'M la encomienda por cí . *í $ ^ à \ { f {1'l",3nvI jVÍ * 
' C o n f e ) o R e a l d e L a s I n d í a s , a m e n d o l a p r o a ^ ^ ^ m ^ m ^ J ^ D 
dimienro contra el negligente.quenoIapiíty&fti^ofàá termino que prínci^. âc Êíquilachtfí 
-feñalanlascédula?, i-Y:jamifnía.obJ%acioñ%|ignnabe-al cncomén/ gViniasdecii.4s8-.prJ 
deroaquienenvi^nd-de^duía Rj¿a| fe Iccxícomendò.aíguna renta, cipuèn.^.vbiací kí.aic, 

tcesneceirario pedirla entodocafo^fsi porquees bien que en c lGõ- 4u ,^Uar*m t r i l J Z ' 
• ^ . i 1 i t r 1 - t r ' *cua-q.40.¡nnn.i.Ponce, fejoje fcpalos que teniendo cédulas han fido premiados, y fe auepgue .CO!.irí ¿7 > nUm> u 

también ti feptocediocnfu prouifió^onformeaordencsjcomo por- h Ced.áiVit r.íVíarq.dé 
que ranlbien puede fuceder5que la cedvíla contenga falfedadjV Cftro vi- Montes claror da ia. de 
cio; y cfto fe reconozca.al ver los autos cu el articulo de la confuma- 'Seriem, de 5og. & alia 3. 
c¿on ' Apr.an.iíto.Latc&fct 
• m Lamifmapenak.procede en las.penfiones, y fituaciones no ter:Llce«».Anc.de Leon.fu 

confirmadas por fu Mageftad,poriguaiarfe en. efte cafo, y enlodólo /im.Retat0r.inrcgr,ojib> 
oncrofoencomcnderos>ypcnfionarios,aunqucenlolucratino fepre- confirm, regal, p. i.eap, 
ficre la fmiacion 1 a la encomienda. . v 17.0.21. . 

9 Sin embargo deíterigor,ay exemplares en qucha.vfado/uMa y Ced.fech,en Madrid. 
geftaddecíemcncia3no condenando en perdimiento de la encomien- á i ^ d e D i z i c m . d e 1614. 
da,y difsimulando por caufas fupetiores vxomo fucedio en las pronei* r ; ^ 0 4 ^ 
das por el Marques de Montes claros en diferentes perfonas, defde el K QSha*c*edi;Ia'?-' 
aiiodefeifcientosydie^haftaeldefeifcientosyquinse, que feauian y Hmdaturexrationib, 
afeftado para el deCempeño de la caxa^ytambienen las encomien- i D.Solorz.dc Ind. gub. 
dasdeChile, n quedicronen proueer los Gouernadqrcs,, fin cargo lib.a.c.^ex B.45 .D .V3-
dc conñrmacion, teniendo povbien.fu M.ageftad de no quitar vnas, len* conf.i 37. num.y.Sc 
ni otras pornodefacomodar a fus v a r i o s . ^ ^ ^ J J ^ ' ^ ¿ ¡ ¿ t c ^ n M k t c 
t o cafodebio demouer fer muchos los intercíTados, y al i?ual ma- aíí ^ r 
or cl defeonfuelo que fe podriafeguirde ia incomodidad de tantos 

nCed.de 16. delunio 
eneineritos,que la que a vn folo pnede scfultar. de 1617. 

R j 10 No o V i -
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jo Nocsdcmcnofprcciar en cfta'materia dc confirm aciones, 

h duda en rafcon dc la que ay en caftigicfc ei dcfc61:o del la en tas eneo 
iiiicnda$,con perdimiento, y cadncidad, y no en los oficios vendibles, 
yicnunciabLeSjdondcnomenoscs neceflaria la dicíu confirmación, 

oVMenotatafupr.inç. fino foloconíapenadc la coníircatioiVdevnrércio0 de ib verdadero, 
dcoífíc. rènuntiabilibus valor:perolarerpuefta es fácil, prcfuponrcndolas diferencias "que 

çonfiripac/oin entre encomiendas^ oficios.qne la vna es pofleerfe ellos con tituio o -
-"i: - neroíb,y aquellas còn titulo iucratuio,ygracÍQÍb; y la otra, que vendió 

' ' • f - do el o ñ c i o vna vez, fale del Real patrimonio, y fe radica en el del par-
M";. ticular,q le c o t n ^ f ferperpetua en fus fuebfibres, còmafeguárdê-las 

, .^7 i," • leyes dc las rcnunçiad<mes,y afsi como defapropiado con- mayor vin. 
*U'W" '̂X- cuio,yünJimitá£ícmücvidasyti<5nemenosderechod^ mcuperarle'ea 

r ..:, . . . J ; todo el Real patrimonio. 
•>.*«ir:.v 'hi::i • TutflbScjiic caciita cntrelaf bodós'dé pcrderftl^cncomiõ. 

' [p Vide fct íè^úatn tr.áà da^el cafoide^o'vèmtí> álêhcomcndéro aUlamamiento delRey jV dd 
feribiV. D. P . toanp7df Virscy enx3eafib^de^cféría,o rebeliones étí pena de la rebeldia, y def* 
Solòrísl/ò. ¿ ' ^ | ñ § ¿ ^ . : obediencia alassotdcncs delfcñorjfalmdofaíuóbl igacibtt-pt í t te ipal , 
^ r V ç . a ^ f j * "f^Si"^? jurada enfa^mieftidura de acudir al feruício deí Príncipe en cafos 1 
íçxc. la xa. n^deprobib. feir,cjantcs phrfoijaimetítejO'ConaígUtíaxottipetehte fuma pecuniaria: 
b )tu¿máfii¿imus tarn in mcdl0 de ^ han vfado lo Virreyes con los véanos feudaunos. de h 

mfiíQtn f.ademcxpeáitio' niiendas, quandtf-fe juntan :en vna iríifma petíbna por matrimonio 
n.,/patío p ^ H ^ y i l * ^ de encomendesascon encomendero, ambos de diUcdbsrepnrtimien-
re ò E x t í t c ã m p U t t r a - tos.porque eligiendo el marido laque le pareciere de lasdos, en virtud 
pomD.Comitisdel V i - dcelecccionqueledacl-dcrecho^aotrapaífaak Corona, y fepiícde 
Ihr.&c D.Marclúonisde proueerdenucuo, . - ' 
Gaadalcaíar año 1624. 15. Si el fuceífor f ííaniado por la ley a láerícoxríienda faltado auie-
quoejícufati fuere Com- dole rio elige, acéptala fucefsáon dentro de quiríZc dias de la mutrtC 
míndatanj Cuzqusnfes, defu AuíorjCÍlandoprcfente^oveintcietândoaufentc/paíradoseftôs 
ponderaconferuhttradv termuias'fu9ede cl Flfco> noamendo-otro%timofaccífor figmentc 
ta àCapicio deciff.32i!n. en grado que lee*duya. - • 
a.Ami¿t,deciirí2o.n.9, f4- TambiénfBcedcíM.Fifcoyyvacaeírepartimiento,qiwndç 
Çonftâcius ).6o.C.dede- alttempoquefcdiñerelafucefsionaalgunó^hallalatalpcríoñafne^ 
cur.lib. jo.á 11,41. P é t r . ra de las-ProtfinciaS'de la? Indias , contal qucqsopreceda otro-de los 
f ^ n ^ i b í r " ' 1 ^ ' ^ l lamiáosP0'r,aícy«Ylai:azorícs'Potlaobligaciowprecifa,queay.-de 
vdPkar)ummimn7 hazerfefidenciaenaquell^Reinos,losquegoasan fus rentas, p a r i d a 
entumas ad-trariumde- fctídecle,ennobíccetíc mirar por los Iridios. V afsipor.noinenrrit 

firzñt, . cneíta'penajianobtenido'^lgtinosfnecífóres-qnc fe hallaron en Ids 
^ r Cédula en Pijenfatidi l\eino$-de E fpaña;difpeító¿iones para fucedèr en ias encòmiSdas que 
a p . de S jctçinbrc" de vacaron en í l Peru,pormtíertcde fus poífeedores.- -
V4i; y Cédala de i<?/de l . L a rcnnn'cia'Cion'dc lá erncomienda x crímanos dc fu Magc-
niíoiíD.Vai¿nz;c6tíf.gj..ftad»v dc fu VirrevsacctadajCS vno de jos modos principales de üiva-
11.V140. Idque ciTq prdina- oaciíKisbafeicndofe cfpon.tan'eamcnee,irn caüfa particular-vi alg»n' ^ 
t LHn>aic ad füiiíntudinci» tctcsjy'fi fe hazc por caufa dc dotc5donacion,ventá,ó renunciación en 
texr. m'l.7. cit. 7. lib. 5. otra p!etfôria,paraque fucedacn el la, y le defpaehetituloelVirrcy,<lcí-
Roov^qv.* diíponic íum pacíiañdofele,rtofoiamente vaca,pcrofu prbuifion"quedateferuaid*al 
Winmuoratibus. acai Confcjodciaílridiaff,yóhiUKtK>0ofitt^^ 

to. 



fcib.ii,fct.iLCap.xvi.. m 
iQ.QQthò qualquícra de cjue mala F è , cftà obligado a boluer todos los f Àfcáfl&ibí i r l t ; 
frutóVnáturàles\Índuftrialcs,yciutksaÍacaxaRcal. claf.ro.ord ^^.ibitZíf-
- ^ Dfc-lá-roifmaMáaón, y -fuerte fe origina vacaf X las cncümien^ ^'?a' redjt filmad Ú i 
a a ^ d ô l o s p o l T c c d ô ^ 
KndandDlM,o enagcnandolas de otra qualquitra manera. del año de J 5,̂ 4, xbm» t¿ 
' ' 17 1 '̂ òbligacioiVdc rcfidir z ct cn-comendero en la ciudad^ cabe • pag.ao$.D. Válenzanno 
çadeldiftritodelaencótnicndaestanprecifa, queclnohazellaen a ^risrcrrn.coní.gj.n.i^; 
quclla parte,y diuertirfea otras,es caufade perdimiento deiía. Mácienz.in i.s .tic. y.lib* 
• i s También aa lo es el negar doarina, yiriftmecion-dc nueftrá 5"Rccop¿D.Solóri..li.ii 
íantaFèCatolicael encomendero a los Indios encomendados, por „„„"¿p8, " ^ • " P . - ' f * 
fakarafu ^rimerá oblrgacion ^ pot cuyo tefpetoprincipalmente ^oza t Prouíf.Reaúan.ij 
los tribUtds de cftos tributarios. * &an.i55¿.LatePiSolor. 

19 Otras caufas,y modos ay de vacar la encomiendaj y haterfe ca- vbi fup,». 95. 
ducáílosqualesjfupucftaláequiiíaraciondecncomicndas^yfeudos,fe Au V ^ o^inuít Donna 
podran ver en los vfos feudales, y cftablccimicntos jurídicos de cfta f nna ̂ nconiaOObrio^d 
nutenajyenlosDoaoresfeudiñasquelostraran.exprofellb. ¿a;^ Caica Huaica 

qu#vacauerac petobitâ 
DíGeorg.deMcíTaiRegJcedidieiS.Maij.ann.iffip. ^ ' - -

x Reg. fched. Macric.die i.Iulij an. 16\8. mi (Ta ad p.Pripci^. Schjllac. 
y Diftafced Jup.ltit.dc alienac.feud.ibi;// / í^íí»»^/^^ír/í , honpottflioenSkñ, tbç¡fróltutfil 

ttoa re locare iüec infeuâare. • : , 
z Refere plurimaD.D.loann1. aSoIórz^délndigubcrn.c. ¿j- n. i¿quíbusadde teit. in tcrm.iii 

caá l ludt i t .qu¿ fuit primacauf.bçneft am/ tcé i^ . &Keg*ícbtfdédacá Marritalie i ? . Notíèmb* 
ah. 1626, ' • ' ' ã f t W ^ í -

aa C«d*de 1 o.de Mayo de ry^ílib.dc ía Áüdiéncía de üirtia foI¿ i $ x, 

C A P I T V L O x v i . I 
i •• • • •: .'.-..ti'". . '.)•,..• . • / . ' • • 
f' ;í ' 'Tributos vacoh 

S S I fe llaman los frutos delaenccímicnda qüt ha vae.i- . , 
do>aenelinterinqfeprcmeeporfuMageftadiácuyOpatrí- a ^aííí',,: i^ede 

' monití dGbBclacdcfpucsdccftinguidocl derecho del cnco- TÍ^.'i^01-.? • ^ r í . í ^ 
Ríerideropamcular.Soliafeteftecfeítobazicndapublica quefedeftn amouizacç. i . 
buií por el Virrey en f o c ó n o s de beneméritos pobres, a qüié no alcã-; b Ccd, aíVír'r. t>. Mac 

' î auan lós demás premios 5 y en otras limòfnas, b y obraspias.ptfpucs tin Henriquez de jo. de 
por láangüftiá,y aprietos del Real patíimónio, fe limitó c totalmente Setiemb.dt 1,580. . 
cftá facultad, y fe declaro por miembro de .haíienda Real, defendido cCed. al Virrey-^ar-
con las mifmas leyes que todos los demás 5 y cri elinterirí que fe cnco- ^ " ¿ f ™ ™ dc 
miendaclfepartimientojfuproccdidòfekaderiietcidcnlacai^y nò d Ced.fech.en Madrid 
fehadediftribuir. , a4.de luliode 1^1.4."-

a EneftecfeaotkríenfUconfignacíón las cafas de apofentoede eCcd.cicadad^ aSode 
losfeñores del Confejo Real de las Indias, eon precedencia ra atro l ô . y C e d , de 2*." deS^ 
qualquiera; y eríefta conformidad fe manda remitir cada añp loque tiemb.de if í^ inferu en 
Ieseftáaplicado,ynofe^odriahazerpórGouicrnóotradiñnbucion, ^ ^ d c ^ d e ò e t i e m b r e 

•haftaquefcayacnmplidojyfatisfechoeftadeuda. f Ced.al Virrey Mar-
5 Porque aya mas hazienda pára el dcfempenO de cfta obligación quesde Guaícazar fsch. 

yotràsigualmentcanfiguaSjque.grauanlaRealcaxa^ílàmandadoj f ènMadridà JO. dtAbre > 
»que en vacando aisuna.cncomieda,dcxepaífar el Virrey vnáñoiñttr- deiózy.y Ceda de25.de 
.awdw,ritofrproucatafa M«rffo4e»tfio.coijfcrut 

" ' " di» . ^ 
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quscraditBofsIuspaa. ¿ichotiempo fe entra en lacaxa^paraquc- firua al efedo referido, 
critiiiti. tieu. üc prmctpe 4 También fe hadilpaefto, S que lo librado en tributos v^cos por 

. 41¿5 ,„.ayarelqucmrosi 
Stird.<tofH;4ij.n.ii.yoK Dcfpucsquefc dcclacaton los dichos tributos por hazienda 
ín.Civndcvi.Viuiusde RcaljCnfrcnandoUdiftnbucion que en ellos lona tener el Oouiernor 
cif.iV.lib.i. " toca fu cuenta al Tcibunaldellas.qucaunqueel Virrey elB elfcnto de 

g Ced al Vírr. D.Fran. darías en el.coda vía debe cftar prompto a hazcrlo,qnando fu Mageftad 
dc Tslcdo fecha euMa- rciomandare,apcrcibimientoqucle obliga aguardar ia forma leyes 
dridá 26, de Enero de qUCC|enual0j cftan ¿adas en efteetedo , que quando era publico, era 
^hCed. cicada de8.de nietaaieiucarbucanOjydefoíafudiftribueLonipcro por no.ferio,y 
Marco d'e i¿25 . " aucr cebado totalmente ,es delcargo de oücia'es Reales el darla... 

i Ced. de 4. deEnerode 6 La. Audiencia de Lim^gouernando en vacante de Virrey i í'cie 
$08. agradeció el no auerproueido las rentas, porque huuieíle tributos va-

KCed.de 2i>.de Março COSjpaw pagar cofas que fe auian de gaftar de hazienda Real, 
deeij vecd, de* 1 .%S.c- 7 Son muchas las k cédulas que ay .pan que fe defempcúcIaReal 
tieinb. at 014. caxajfituando primeramente > en Indios vacos |as rentas que fe pagap 

deUajentretantOjque no huuierc vacantes. 

C A P . VIIII . 

Tenias de Emomiendds* 

aD.Solor. delnd.gub. £ f~W~t Vuo fu origen e lie à miembro en tiempo dei Virrey, Mar* 
li.i.c.Jí.an.jo.addeíinú 9 quesde MontefdaroSjConocaíiondc quepudiedodarpot 
lem cercar1 pendi Regi X nill f Mageftad^odasiasencomiendas^uc b proueyo, 
deainorcizac.cap. y% defdcelanode 6 lo.haftaeldeó 15. las confirmo, y vUlio de hrmeza, 

b Contra la difpoficion con cargo de que fe facaflfe cl tercio dcílasjpara el defempewo de la ca
de la ccd.deio.dcAgofl. xa, y lómifmo fe hizielíe de alli adelante »en las que de nueuo fe pro-
de sro. ueycffen. 

cCedul.depoftrerode a Por fer fu MagcOud parciario en efte genero,^por lo tocante ai 
u d e l f deVeb^alMaV íerc'lo^üc^Icdcbe^cbcSozaídcUnof<3locnquamoalapiata^ 
de Guadalcazar', a ño dé c'es ^c ta^* ^ ĉ tributan jconformjc a ella i fino cambien en el bencti-
iffitf.-cap.yecarr.adTrí. cio, d y crecimiento que tuuierc; y afsi les eílà encargado a los oiipa* 
de cuentas de í í . de Di- -les Reale$,quc Iccobren,conforme a efta regla, beneficiando las cfpc 
liemhr.da'tfzg. cap, ds cieSjqucenlacantidadconcurremc'tocarciafucaxa. 
caí t. al Virrey Cond. de ^ ja encomienda^que vna vez c fe huuierc lacado tercio,vaca-
Chin.de^.deAbrildeô"?© j 1 » • j r , r 1 L r • 

d Ced.deu.de Otubre ™0>Ybomiendofeacncomendar^no 1c debe facar nueuotcrcio.porque 
de 1524. ' feria proceder en infinito,yabforberla,det}tro de breue tiempo la Real 

t Ccd. de 1. do Ábril de caxa > ^n quedar parte que padieffe f rouecr el gouicrno en benenjeri* 
itf34« tos, y üfsifoío quedara ãfcàa ai primer tercio > que fe facòa fu princi

pio, y 'con eftá carga pallara de polTeedor en poffeedor s hafta que fu 
-Magcítad determine otra cofa. 

FCap de cart alVirréy 4 NoPucdc 1 el gouicrno prouecr encomiendas fin efta cargado 
MarouesdeGdádalcazar toníidctaciondccftardefempeiudalaRcal caxa,quc fue el moriuo 
á ü i ^ d s Febr. de 1 tfitf. principal de U-introduccion defte derecho 5 porque el dicho defempe-

ño fe entiende, nófolo por la deuda de la cantidad principal, fínotam* 
bien de la de los delitos della,que viene a fer vna innaenfa cantidad • de 

que 
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que cftà porcntcrarjylocaarà en muchos.años ladiçha Kcalcaxá. gCcd.deã.de Abrildc 

5 Dcbcíe E facar eftcniifmc tercio, no foló de Ias Cíkpmieridas, 5̂4* 
que proucc el GóLiiernòjfirio dc Ias que dà Ai Mágeílad fen EÇp%í}i:a. di¿ .t ^ <",ĉ * ^ ^c 
ítfcenicsperfònas. y de t f l i ¿ 
• 6̂ ; 'Eílòscercios h fe mandan meter en Ias caxasB,eales dei diflri-

tojdonde citan las encomiendas afcdas,a íú paga. 

C A P . X I X , 

íanaconds. 

Ste a nombtc compete a ios itidtos,qnc defmcmbrados an- .« a Dehis ^mufsífktõin 
tiguamentedefus reducciones,/pueblos, fe aplicaran a fer- ^riPfi^ tgaî ,atum L^en; 
uir a Efpañoles en fus heredades, y chacaras^õde fe confee- Jinus Sena^fTbÜemc8^ 

«aron macho tiempo, labrándolas, y cultiuandoUs, por concierto de tac D . D. loan.tíe Solor» 
paga a ciertos tiempos. quipenfo iudicióàgúde 

% No muy difererite de la condición deílos, ay otros que llaman, coram condi;iuhe Ub. i . 
Hatun b runas, porque defunidps de fus orígenes, y patrias fe fueron a de Ind.gub.c.j. 
viuirá las C!udades,húycndo los femicios^ mitas,y fe acomodaron ̂  faj¿fím O. boJprz. vbi 
la* cafas de ios Eípañoles,firmendolespor jornalesjperocõ obligación' ^ Czpt'de fañrtKion de 
de acudir por fus turnos al feruició de minas,y tánibos. :• - dé hazienda al Viríey D. 

3 EhreradofuMagcftad c del gran numero de ¿ftá gerife, q andana francifeode Toledo, 
cfparcidaen el Rey no facra de fuípucbíoSifiapágartaífa^i reconocer • d CctUde i .de Nouiem 

«encomctidero,hi lás a mitas^cn c j l ^ a à ó t ó i g i d o s , mãdò qne fe vi - ^ e d c t í p i cap.tíó tlcm 
fuaaendnumeralTenyydmpádí^^ L u i " ^ ^ ^ ^ 
afsi el VitKy D . f randfeo de Toledo^n la vifitágcrieíal los numero,y 
empaHíonò j ef^èciâittíenfe.enlavilíadc Potofi, y colas ciudades dc Ja' 
3?az,y Arequipa: y hizo que reconocicfícn por Señor a fu Magcftad,y le '.. >%. 
paaaflen tributo, reduciéndolos a Parroquias ̂  y dándolesdotrina, y i-r, V í. 
Caziques para fugouiernp,y mandandd,<JUe oficiales Reales cobráflen V > ; : 
el dicho ttibuto}como la demás hazícñda Real.. • • • ; 

4 Enlosvnos,ylosotrosfeatnbuyerontãtamano e losamosEf- - eConferunrquastradic 
pañoles^uedcaeprincipio voluntarioenloslndios bizieron derecho Beíoldusdetribus dome 
neccírario',para retenerlosfieprc en fuferuicio,y nocõccderies libertad c ^ ^ C ^ - ¿ o u ^ d c h o -
depoder dexarfushaziendas^cafa^y iifedondequifieíícn:conqucíin minibus pmpp'js u^dit 
duda fe vino a introduzir Contra ellos, cierto genero de fermdumbre, n.j.&qnsdeíiominibus 
opticíta totalmente a h ingenuidad'de fu cftádo,y libre naturaleza. proprijs craáic.n,^ 

5 Sabida efta nucua efpccie de efcíaiiimd f por fu Mageílad tJ j ef-
traíiandoiuftamente,queeftoslndiosfueff^^ f Renat.Chopin.dedo. 
mo efcla'uos,còn imprefsion, y refabiosferuiles (como aúifaron,! y ef- ¿nan.Frañc.liba. tit. i ¡ . 
criuierónmuchasperfonascelofas,)mandofueíTendexadosen fu li- n.aj. 
berrad',para hazer de fi lo que quifieffca, y qtíe fe"ftíefleii a trabajar por 
fus ;ornáles,doríde masguftaíferí. 

<$ E a efta conformidad el Virrey dorí Luis de Velafco defpachò 
fusprouifioncsala Prouincia de los Charcas, donde cftaua el mayor 
nam ero deftos [ridios, o'rdcnando'jy mándando por ellas.que fe caiecu-
tafle lo difpu'cffo por fuMàgeftad en dicha cédula. 

* L a Àudieuciade Los Charcas fafgendio fu cxccucion, auifando 
Jos 
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los mcomienientes, que dclia podiian rcfakat, cn pcrjuizio dc la caufa 
publica^y vmuerlhlilatisfacicndoaiainjuUaopinion,deque eran ira-
tados^cpaio cfclauos.y ti^inficaiuio, como gozauan dc todo buen tra-
tanucmo.ioíhucioii, y dotrina ellos, y fus muyeres, y h'.jos i y vuiian 
coiiteníos,y aUrtiados > uiasciiiectiosiiingunos InvUosdcl Reyno, no 
faltando otros muchos motivos, y fundamentes, para pediiadir fe e.f-
cufiÜennoLicdadeSjCnnegociodctanbondasrayxcSjy en Prouincia 

g L.f i quis prsediuml. tan¿c|ica¿jt y afsi a titulo dcconucnicncia publica , que es la qílcm-
(Xjy.iudaiodu C.dcagn prc fc coniaradocontracftanación ícquedó ía cofa cn fu anticuo cf 
col. & cenht. í.omnis,!. r > * v 
Originarios C.sod Ub.a, tat*0 ̂  '0s ianaconas^con obhgacioñdcjeÍRKiKia íoreoía , en ios iu-

h LiParabolaiii.). Pla- ^ares, y haziendas,donde los licuó íu fortuna > y aiíemaronfu domict. 
cecC.dèEpífcop.&cler. Uojhurtaridofeâfuspiitblos*' # 
A:ciat»diípun£t. lib. 4.c. 8 De aqui tia rcfaltado.reputarfepor » aferipticios, y coriio di¿e 
p.Sasz.ds inop. dèbicor. ç \ fc ízá \o af,ldíchsgieb&tf palfef con lashazíendas , como parciarios dc 
c . i j j . i j . . cUaSiOComolosparábolanosjyotrosdcUbcttadcódicionada hdeqHc 
& cní ic . vbi D. Atnaia. na aaido;cn todos Imperios lar¿o numero con dircrcncia de exercícios 
& tic.C. de mccalla1 ns \. a que citan obligados : vnos acudiendo forçofamente ala labor de las 
Vi.ica C . dc mendicant:, minas,otros a la de los campos, y otros al feruicios dc Hofpita-
vahd. Jib. 11 J.Pr3:fi:nti.¡CS) y otros miniílcriospúblicos : porque para la confeiuacion de 
$,ÍIJ.C. duhisquiadEc- 31.̂ ,̂ 35 prouincias , ba. fido vrd,yneceffaria5çinefcnfablc laintro-
C'M>n Paleíti l vnicaC. t-",clon"c"c modo dc-gouierno^ eftado y de hombres j y afsi ictutuC' 
dcCülóa.Tíít'iceu.Guid. ron 'Y Jprouaron los RommoSjy los dc Paleftina,y Trácia;-)' en íran* 
Pap.dgcir.3t1. Caílancus cia, y Efpaña tb ha vfado io mifmo; y ficmprchuuo razones dc inuen-
iiiconfuccBurgun. Rub. cibíc congruencia^ara traerlos a ios minifterios referidos, y refídir,/ 
p.Dc Maynf.mor.Bacza. fetuireneilos^quandoíediucrtian^y derramaban ao:ras k partes^un-
ilritjope debicore n. x%. que íucílc na feruir ala cafa Real, 1 mediante la poEtftad, y íoberania 
fpo^anf quL'dc mnneri- clc loS í,cincil>GM quienes por la publica vtilidad, y conícruaciõ de fus 
büíiX¡'fonaUbLis,vclRci Rçynosconcedenlosdcrechos,y Doctores^ntrcotrasiimcbaíjcíkfii-
líBus Hffpanise congerie perioridad^ m rcgalia,no fin apoyos de la Sagrada Eícritura. 
Or dot.de nobüic. 1. p.c. 9 Porque en eílos vltimoS años muchos tributarios, pareciendo-
j . Rcnacus deiunfdi¿fc.li. les mejor condición la de loslanaconasjqñela fuia por fer menos fu tri-
^V' f i ' • bLUC,'yeíta!:efí*emo3dernitas5yicruiciospcrfonaksfehtúandc fus en-
lib 11 metaUan»s comiendas, y fc venían a las Ciudades, y heredades, empadronandofe 
mRt''.c,S.li . i . ibi.í íjc Por lanacorias.cn per juizío de fus encomeiLdCros, fue neceflario que fe 

irtiim Regis , &<?. lofuc dcclaraíie n porgouícrnOjiio competer el eftado de lanaconas)y fus 
ç.vÀbv.DícrtuitquetnH- propiedades a ocros,que a los defeendientes de los que cmpadronò.ppc 
lo die eoA efe m minifleriõy tales el V i rrey don Francifco dc Toledo. 

^ O - d d i A' IO 'La co^ranía ^e^os encargo el dicho .Virrey a los oficiales 
a U)s Oficiales Rç^cs: de ^ l o s Partitios»y aun<luc ^efpues acá ha anido variedad, cncargando/c 
Tru^iUtíclVirreyConde aios Corrcgidores,oy correeftecuidadogenecalmentCjporcuenu di 
dcChinchotMbi'.Parfftf los dichos oficiales. 
doles que bazen algún fer- 11 L a caniidad,en que eftà taflado fu tributo es varia > conforme 
utcio fu M-iieftad en ere las Ptouincias^porquecn la Prouincia dc Charcas pagan dos pelos en-
wejh numero de Unate- fãyádosiy cnlos llanos quatro pefosde a ocho. 
T o ^ l b t f ^ ;ElmayormniierodeUoseiUcfparcido.,enhaZicndasdcladichaPrp-
MiubaHo part 1 waque uinciaicOrnoeftà dicho,tantoque viutandola el Doctor don Francií: 
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Dela viíita general. 
Defccodicmcs deftos. 

354' 
1225-

indios de veinte años de repartimientos de Charcas. 19 s r *a Ccd,fech'cn eI Pardo 
Indiosde vemtcañosttefueradeaqucldUtnto " gsá.» I-cíclNíouiemb áci<¡9it 
Indiosdediczaiíosdeldiftnto. t , « ! lbl • a ^ o f u f e d ^ Sí£aTdcradeidiftiito-
indiosallcgados fin padrón. I78 2. losfãoraquefuerSdtlhs, 

* " "— etdcmi patrtmowQ y toro 
p'41 " naRealelfáoriodeíysbaí 

dios, fuefo f tierra dellasl 

ÍJ-. » loann.aSolorz.dc Ind. 
^ ¿ w r r a s . gub.lib^.c.vnico. n.g?. 

Ñonifiime loan». Laet, 
Or auetfuccdidoelRey 1 nueftro Señor en los títulos de- ínfl^tIOí)í'!>. Jií>. 1 i . c . n . 

'rechosdclosRcyesIngaSíVltimosSeñorescnelGentiliimü ^x<^r^!aflof &ai jsP. 
dcltcrritorio.yfüelodclasProuinciasdclPiruicsferiotabío ^0ÍU:il^tí-hlft-"^raI. 

1 i - t . . . I Í ' > ' coi.j.in nn.quoad terras 
lüto^y dueño^del^omo ellos lo tueron^en quanto a ia propiedad>ydire- ceruidab Hifpaaije OCQ-
£to dóminio/fin que fus habitadores, y naturales tuuieffenentõces mas rusdepalcuisc.p rM7. 
que tan folamente vna ptecaria,y temporal poííefeion de las tierraijque b Ced.dc 20. de Maya 
por Jos dichos .Monarcasfe les repartían, paraque las labraílèn, y fem- £Íe\M< ^7- de mih. d¿ 
bra íícn,y effruto^y femi lías que cogieñen^ueíTejíor tercias pan^Sjpara ]oylt:t'ihi atádarrij 
el í mpetS .para fus I d b l o s r y T c m ^ d u ^ S ^ o ^ 
los vaíiallos. „. ....... • deSyíorz. I i b . 4 . de Ind. 

2 Los Virreyes^ G o u e r n a ^ I ? ^ ^ gub.c.io n.^i. 
primeros/acultad de ha^ermex^dcí dejas perras > noiolo afos vczH cD.D.ioaim. àSolorz. 
nos,y pobiadores;pífS ^tcãs^ 1 y las hizieron cou]Ilb^ tle l«d.gub.c.vnico. 
tan larga mãno,querepartieron lo mas delías. ^nl!p-88 •< •... 

' i LosCabiidos, c y Ayuntamientos de las Ciudades, a titulo del CondTdd V in" fbi-Td 
bien popular^ vtiltdad pubiiea/undados en permifl^y facultad Real, aqui adela Je m L m n i -
vfaron dclía^y repartieron muchas en aumento de la población. rets^ue nmgunCabitiodè 

4. Eíla mano, y diftribucion fe les limito ,yreuocò vltíinamcnte Htrrasfin p&rtuuUr ¡>Q.-
por fu Magcftad, quedando folo a difpoficion del gouierno , lo que de ¿er y,f1erc^ tnia. 
allí adelante fehuuiefle de hazer, y anulando lo que antes huuicffenhc c C ^ P - ^ d c inftr.dc.hà 
cholos dichos Cabildos^ títulos dados en fu conformidad. de Toltt dtlaño dH^s" 

5 Reconocieiídofepor fu Magcftad,"que efíe era vn miembro ccd.al Virr.E».Garcia de 
de los mas importantes de fu Real patrimonio, y Corona, y que fe- Mend.de z.dcNoiucndj. 
ña mas vtil el tratarle, con el milmo miramiento, y reglas de los de- de lypi. 
mas,quedexariea la liberalidad, y arbitrio de ios Gouctnadores,por._f^*lnaãris 1(5 dcacqi?, 
mayor acrefeimiento defuhazienda 5 difpufo, yniandò , que Jos bal- rcrL,ni D??ft??,1, 5'u^us 
d i o s ^ ^ i e r ^ ^ 
xl^y^loproccdido^mlcgitimotitulo.fccompuííeíre con lospof- nellolib.^Coromejjr.ç. 
fecdore$,dando(esdcUoclqfucífcncccífario,ybaftantcpaialaacquill- 27.Forcatul.Dialog.)s! 
cion del dominio verdadero.Que lo quceftuuieffeadquiridojpoücidojy D.Ioann.â Solor.de Ind. 
labrado por contimiotranfcurJbíypoflcfsiô de quarenta años,no fe qui gub.c.vnic.n. S8.;Anç.de 
talle, y fe les dexaíTegoisar quietamente a los que pòr eñe dicho ticm- ^con.Coíifirm.Ileaici 1. 
poicUuicffcnprefcripto. Que,a to pabf íco j j t apiieaffe' lo necefl^ PgkxVt]t C.'dcfundisS * 
riojparapaftos^egidosíyalosludiosfelcsdeífaíreioque ^iuienen^patrimonjib(n,lb¡. F e / 

me-/ qtííi. 
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qna&agintaiagiUtannos mcaíacr,y muieQl-n poncido,í»ninquicurIos,ni iroícftiiríos.conatcri 
ftU:r;a¿.ui (c^. 5 .n w i o . ^ ^ ^ pfi:l'ona5 ^ |ari mas meritórias en cfta diUribucion, natura-

fcnni.íoíícf! 2. M " a ' | C ? a c las aichas ̂ ^ ^ y rt«xfsitar deUaS5 mas qUC otros ningunos vaf* 

líb.$.c-vnic>n $4. 6 Aunque»por cíla orde fe Ic limitó al Gomcrno,Ia facultad que 
'ht-.inagr-M<5jbi;*23^ tmu> paraclU^comocrta dicho íc remitió ala adminiftracion por ma-
in publico rtliftu rjflt.Oi- yor.qac es a la cargo el nombra; petfonas k com i liarlos, y compone. 
íujíd.m I W l i . m>r. 4. dores que cxccutailcn la orden antecedente, como !c cf̂ tuo en tienipo 
Comment, c.^7. tSosaa. xr. , ^ , , , , , M rw 
M'j i c i ^ n, sã. dclVirccVdon^arcia"c^cndoZ3íCailcUnH^t^ameníCtluede ar* 

i ¿sd.cicadi del año de ^""o ^ íacò vna grande fuma deoazicnda,y el dci>acbo,quc cnronc« 
J5iji. ; fe J io a los dichos coffliíTariò*-* y el qutí eñ ellos tiempos fe continua, 

K prtt perqaijitiane agfo por íer can preueniido,cs como fe figue. 
YumÀtfsrtorum dim tnjli „'•• i1 

•rñmwadtungfrent Impers ¡ * pOftCf Ut?t4È> i ^ -
/íníffj.Seíold.de asrar.c. <m*àL r \ ' í 
:3.TM. 1 / J V 1 Gartíâ,4c Mcndoça Virrey, y Goucrnadorj y Clpitail 

¿Hucxcípictant verba / ¡ ^ • í j B General de las Prouincias dei Piru/ Confiderando f M 
' I ? ? ç f : À b . V : , / ^ ! ^ grandes daños^üe dcalgünos años a cn^ul iañbcZI iQ, 

yfortf, ^ r í j i w w r « . . ^ ^ ^ T w m u j u y ^ ^ j ^ J U A U j i a comoicrequiere negocio 
Jfiü tncurfianibut trúcalo,- tan importante iç podrían temer los mifmos^y otros mayores iüeonue-
tuq; vHidtJcniqi agrosfnxchicy, como quiera que de mi parte hecho el esfagno pofsib-lc^yarjt 
¿¡tque ctuítatesà latrónty tener feiura lamar,comomihaziendaefta tan empeñada, y coníumi-
«i ^ trrupthjifms^gen^ ádL CON JQS gràn4cs gaílos^queha hecho los años paitados,y eftc^fuílen' 
vl^d^V^^Í"-^"^^^* taníJ<>¿cxejcitbs,y arnwdastan grucfíafly las ocaiiones prefciñcs f̂cati 
• b Sicoliní "Tiberiusre": *antas,y canprecifl^s,y can forçofo acudir a ellas: y por cftar a mi ĉ t» 
•lehauít fuhditos ¿cribrt- goUidcfenfadcla Chriftiandad, demás de la de mis Reinos •' eo nm&ü-
tis motds, ve ipfe ait: Of - na manera fé ha podido fuftentar vnagruelfa armada, que eonuiepe an-

s cafiont pafiUnis Chriflum de de ordinario para obiàr ios dichos daños ^ y confeguir otros muy 
-N ow* i! .'63 -dcfelc. cnb. grandes cfeftos que de-fu conferuadon pueden re faltar» en los quajeií 
'Bcfold.dc ^rarior • ^ ' 7 ' feránpnneipalmente interefl^doslosvezinos-náturale&delas indias ;a 
-c-Ex ¡ns coMi2c al'rincep. * r \- * r——í , . — r . -*—r'r 
'•odádo non lube: fat is ido losqualesíicmprcfec procurado relejar b de la contribución de fcmc-
•'neos redima, vel crum«- iantesgallòs,aiiídan'domc en todas las ocaíioncs^y necefsidades,qücfc 
nam infuficietitem, runc .hanofrecido de mihaziendajy patrimoniojhafta auerlos cónfuinidOj y 

•i'Rip'épfatti adclaff'cfTb vej de-la ayiiia,y fuíhanciadeftos ÍVeynos,y conteint a voluntad me h^petc 
3 V 3 ^ á í ¿ S S l S ! I l ^ ^ " cido,víirúen ficpré.Mas confidcrandocleftado-prcfénte^yq-no.fepüC 
S c f t í d i S n E ' í i b ! ? ! d « a r de z c ^ m h «mcdio .cõ grande pre ^ e s f u e r c e : 

contric-e.tí.x.Hcring.de y'1A riqueza, y groíTcdad'dc cffos Rciinos¿y cl amor j.y fideiidàJTxÇ"?^ 
iurelí^í-tí^rvcàp.i.n^H^. Íosvezinos,y naturalesdellos^acuden^imiferuicio sferreípondiendos 
opri»^c'Befo'fl ^74. 0,4; la voluntad que yo les tcngtt'jî o he podido, c ni puedo p&far adelam^ 

d W\ i W/'v^>iwittms.:Coraode(reaaabazcrcon la gracia, y merced, quehaíla.aoia^ll^i^" 
4 C^'.vHnrms-i' t\x. \ i - C . cho,dexando de cobrar muchos derechos-que me bcrtenetífjàjy tyàçV 

lib. 11. QiZfs/Cts. l^c. s.-uíj . rt- „ • . r , ' "¿' 
¿UMÜS decad). hbv. <s^fW^jákfdequeeflos RcinosJeouieronse mcorpoíarott eoj)'e#o% 

•, ^ " *m^ni £ní?^ í>£>$doefeafar devalarme de otros medios juíio^pafafi^díU» 
• • >' •fuftentar efta armada, d en que confift e la fecundads y f crecenta-

miciv 
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mien to vie todo. Y parã mayorjaftificacion de todo mandé a mi KcM ^de turn páuma mñ 'á 
Coafc jo de las India^que miraiíc,y coníiderafíc ío que mas conui. P*™**™* muafesjoriofí 
niciic:y auícndolo hccliocon parricuíar cuidado^efpceuíacion yj'uz- %HOtmfoautt™jtw<:Ufsi-
gado poe la cofa de mas importancia, y coiiucniencia de quantas /ere- ^p^™***Ita i ia arferi 
prcfomaneLemreteneCladKhaarnnda,yq,ecs^ 
lasíndiasfcprocareparadloIaTuftanda.qLicjraicaeneílos.Rcynosi nuquiasyútkurf.ooh to. 
aaièndofefnc coafuUadomuy particuJatnicntCjmcncconformado cõ rcfVrt Saiífélicius 
fu parecer, y afstfc ha acordado, que para cí dicho efeto fe víe de íos ''^ifcept; vmc.dcdona^ 
ftiejocísfUcdios que abaxo irán declarados .En cuya execucion aucis de l:iu,n'-s,-'t>1 • Comojíh eifè 
proceder,coníaprudencia, iuauidad, yrcaitudquelasmateriaslor^. P ^ ^ P ' ^ ^ g ^ t ^ o ' 

inrroáución.y cúplimtemo de lo q fe ordena no ha de aucr duda, ni re • nftrios los mans-kc/ 
miíion, ni dilación alguna, porque nolo permiten las ocafíones pre- cSymmat.io.ep/rtA/. 
(cutes, mas juntamente defeo que cílo fe haga por los mejores. e me- Cuma fubdit is pecunia 
dios v masfuauesjv con la mejor fatisfacion de'mlsváífáÜos que (^ml!l&ttur'cautotunci>P¿* 

offin¡&s\ quanuUimágiSt 
S* . r } tjHàwPrtncipMunP euuí 

$. i* Compofíctondetierrds* «u. Retmiicfow^ca!-
rar.c.^.nu. i.Landintur 

A Defotdengrandecjuchaauidoehla diftribucion,y re- Hiípani*Reges , quôd 
partimiento de los baldioS,y tierras dceíTas Prouincias de/ i " ^ * ^ " " « e , * 
Pcru^quccomoesnotono^on* miasjyla libertad con que bura. Parlad, lib. i reir¿ 

fehanentradomuchaspecfonas, ha obligado a ponerremedio en ef •qpot.c.j.fol.57. ' 
to? y aunque juftamentc fe podriá executar Jo que fe ordena por otra' 
cédula mia de la fecha defta, pqtalgunas jüftás confidcr4cioncs,y priu -

que íiruiendo con 10 que EUCIC mu^,^ ¡.awi^v,*,, , w 
en'íamarJa dicha armada, fe Jes pueda confirmar las tierras que pof- ¿ ¡ ^ iTb ,* cV" G'}t0{>l 
feen.y para cftc efetofe os embia también otra cedulaj dando 0$ Ucul- b CoMcucrd^eiVio 'de 
tad,y poder para hazer la dicha compoficion,)-confirmación, Vfareis inftruc.de hazieudada'da 
delias en la forma que mas conuinicre, procurando facardefto la ma- V i r r e y jü.FranctfcG de 

• yor fuftãcia que fef pueda.como me promete vuellro zelojy mucha in • *̂0'edo en 28 ,de Diziéb., 
tcltgcnciasvqcftofehagarcferuando ante tdRas cofas lo q os parceie- <ieIy,tf8\ . 
rcncceiratioparaplaças1bycãidos1propioS5paftoSiyvaIdiosdeJosl^ h u i i S r ^ 
garcs,yConcejosquceftanpob!ados,afsiporloquetoeaaleaadoprc- D.ncquid in locopuhii! 
fentCjComo aí por venir delaumento,y crecimiento, q puede tener ca- Ciii'acad/.r.c.dcdiucr*. 
da víio,y a los Indios los que humeren menefter para hazer fus labores, prard.vrb.Ub.i1 ¿ 
y fen^enteras, y criancas,confirmandoles en lo que tienen deprefente, i 
dándoles de nucuo lo que les faltare. • .d iíabentaliqui mixt'm 

% Y porque podriafet que algunasperfonasí aunque pofleenalgü- Tamiacam terram, hoc 
nas tierrasjCftancíasjy caualierias,con legitimo titulo de quien fe lo pu- ? ̂ j^fcalem, & «crariam, 
dodar^prctendicffenqucdenneuo fe las confirmaífedes^con algunas 1"íllUl11 ( vc ica dicam; 
daufubs,ifirmezaSqueiespareciercnncce^ri3sparafufcguridad,fc. & a í í ; „ ^ 
rabien que fe las confirmeis,! coucedais)firtiiendonic c cadavno,con hoccííjegicimeacquifi* 
que ío fuere razonable^conformc a la c^idad^ cantidad de ¡a coía, y Ja tam, ¿ íiberam, de qui-
Becefsidaddeprefenre. / bus in Nousli. j o . c i . 

>r de tan buena ley, , que ̂ KteaiçíHo de Moray, 
acá mal parado, también tí de .as Christianjç. 

e muy enojado CAtU Dívertir-me he procurado, ados de! Rey. - y e 0 » taayor mguietud 
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V fi lo» <» arte con ocifiondeb mcrc-.l, y titulo legitimo que 

C ^ . X , * » « ^ 1 * fe ' " . t í de Ufo declama, en vi.tüd de la dtcha ce-aefuna.reioruut.C.lih. 0tcO)ConfocniCa ta can tidal, y c i lUid vie cada cofa, y at aproucclia-
! S S l S m l miento d é l o q a c h » g o z a d o , de lo qaclun ocupado,y tienenün 

doresjames áueis de procederán todo, con auituo de afirmar 3 y JegitU 
nvitiapolíersion^nqüehailaredcsacadavno^iediantela dicha com' 

.pQÍicion5faÍúoconlosqaelarehufarcn,ynoiaq'aificrcii:porquecõlos 
" talcsatieisdepcocedecconformeaderecho, reftituyendomeanretodas 
, ': cofas en tod¿ loqttehalUtcdes, q^c han ocupado, y pofleen fin titulo 

, ' ",, vaiidojy legitimo, hãzien^o en cftc cafo, y en loii otros que conuengi , 
' . . : V las aucnguacioncS,ydiUçehciMfteccífenas, por mano de los Corregí 

; dores.y jufticus,en cayo diftñto cayere cada cofas/iendó perfonas de 
quien edo fe pueda confiar;,?ara qüe ^ hagá con la menos cofla, y be. 
xacion que fuere pofsible^onforme a mi intención, e voluntad. Y ef-
to mífmo en qurm^refiituyeredes lòconcedereis de nueuo.aquien os 
lo pidiere,y qititiere mediante ia dicha Compoficion^n ia fornaa de fu; 
fo declarada. ¡ 

. 4 Last\crras,qucafsimifmoouiereporocupar,qucñuncahanfi* 
f te^zClultaC^^ áodadas)mrcpartidas>rercriundofic-mprccntodocaíblasneceflarias 

buiK'irT o^"s,Uompe Pira los )u3ares •> V Concejos f poblados, y qdenucuo coiiuinicre,quc 
rit C^denrifcnp.'jo.vei íe pueblen» y Ids demás eferos ya declarados, páralos Indios hi; que 

i. 7. rit. 19* p.3. íesfaltaren para fus fementeras, y crianças, todas las demás las dareis, 
X'urez aiíeg.ij.Couarr. y concedereis de nucuo, para tierras, eftancias, chácaras, o egidos de 
1 .vir.c.17. n.zn Aaend. molinos , a quien los piiiere , y quificrc mediante U dicha com-
deexeq.up.c.ii.r; 7. poficion , regulándola por calidad , y cantidad de lo que fe k$ 

g Sic confuía BcloU de ^ 0 r 1 

l i u m e v Z ã h n t ^ m n m d o 5 Y en eftccafo.yefftoios los referidos auctsde 8 vfar del me 
iufiitia, rtd&pruieiitis dio que os pareciere mas conuiftiente,para el prouccho de mi Real ha* 
debetadbiberi.Éz iterun» zicnJta , conforme a la necefsidad prefcntc^yclefetOjparaquc eflo 
Quoimde aliquhlucrum ha de feruir,y el beneficio * que en cito deíTeo hazer a^is vafTallos, pa-

fpsratyindtcumgrãttâpz- raqUe¿enconel contento ,7 fatisfacion.j que con razón tendrán de 
t t e w d W ' t t e W * * . ferverdaderos feñores, ylegitimospoffcedorcsdcloquc no lacran, 
pvnaetc't) qtíadindiftó, couío poco con qnc me íuaicren, refpeto de iu grande ínteres; y todo 
feu fapermdíâ:uinmeUu& cfto fe ha de hazcr,fm perju zio de los paftos públicos^ en q no es mi in-
admitciturjfiílc genera- tención fe haga noueda d. 
le: nafninhiscaíibuíícít 5 Datados eftos medioshc mandado vfar generalmente en h to-

•'im-minirwodior^tit.y das las Indias^ fe ordena lo mifmoq a vos,aI Virrey de la Nucua Efpa 
liS'.tO. C. I MCtltltUÍ , D / . . 1 ^ j j 1, r . n. 
i^wtzttnemin'canee-
d'nda. Fomer. r. feleét*- ^deUosmifmosfccoligc í y todo lo que por ellos fe pretende en-
li»rei»ri\ dciur.fí'fc 6* ominar fee nos tan debido, como fe dexa confiderar: y i pudiéramos 
tiM.n.ii.Stxth'.JcJle. juftaj 
gal.c.ff.n.^.?. _ , 
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juftamçntc.coAfotnical^ i NotaexGaufaiiacey: 
de U defenfa publica crecer los derechos > jqtíc íc mandan cobrar'jíino taris poflL-ftcgemjiagcré 
tuuícra principalmente fin afazer merced a mis vaíiáiíos,)' alampo- ^ ^ g ^ ' a i 8»:a-Iiude.UQ.; 
b!ac¡onyy aeteeenramicnto¡de e^çs Rey nos: Y: como quiera que rodo "0n1";Perarc* MoJirutfc 
cOorcâafsi^atjibicrifodrjafcrqric yendo como v a n ^ ^ t ^ V ^ M â ^ á i r m " 

f òtodaseftascoíaspaTCÇiéílfinaliànumhasmasi la.vü.rdades.quc fed n.Zpiuia ctinímlíerin-
'mjypoco loque deilas fe podra íácar , paca ¡0 mucho^ue es tueneiter de lurefiurgor. a ti. 
pat a ííiftdntar la die ha armada, potauerde forran gtãde,^ la paz que ío .^ tmo'fcft • quia vciJié 

.aíleguratodOjyafsifeaüiadeproueerpoí.acáynabuciiacantMa^paia ^t*n:6lo-^f^f i^as^i 
el entretenimiento della, de que les he querido pteücnirj para que te- '2u'*frafl&t* tle.-
«iendoioentendido,osaprouecheisdeftacoijíideracion.>que es mu7 £ c a p t i ü ^ T C ^ Í S ^ ^ 
.cierta para íatisfazee a quien conuenga. Y aunque Gcndo todos eitos n u c h . c p i f t . ! ^ ^ ^ 
medios decanta juaiíicacion, tengo por muy cierto,que Ja execution t tf sitas bos habere put an-
dellos ferà muy facil.y muy bien recibida de mis va.ffallos, pues todo ib turtmpojs ib i l iapèrfaa 
queprocedieredellosfchadeemplearenfu beneficio,toda VÍA fe lo ^í'^"I*C¿denaujb.non 
mucho que importa vueílramañajy cuidado^ la ptudènciá, y diligcn- ex<-,iland-ilb'11 • St 
cias.deque Cabréis vfacparaencaminaridifponervy aíTcntar tododio, ^ t e t n ^ f s f S u s 7 * 1 ^ 
conUfuauidad, k faciiídad,y-cohtStamicnto gcneralvquc deíe&aya en asofodíN. Dominfsotò 
todos mis vaífallos. Y afsí os ruego, y encargo ,que tengáis muy partí- de iuft. & iur. Ub. / ¡g , G. 
eaiarconílderaciOnaefto.paraqaecxecucanndOfeloqnefepsordená, art^.verí.jEnjm vcrOvibí 
como conuienc3ceífen todos los inconuenienteSi que fe pueden répre- rciiquà fUmè 
far;-auifandome fiempre de lo que fe fuere haziendo^y .de. lo)quc t f ^ l ^ ^ ^ f ' 9 ' ^ 
de cada miembro de rentan arbitrio prócediere^ódP^üalha d é ' l f é - : ^ c ^ 9 t Ê v c L á ^ t \ \ b 
nir por cuenta a parte, diftintido,y apartide» d^JMem^s bazíendá ¿nía 'Uh&çx^ , n.ç; ." 

- como fe os dize:potqUeprcci|ran^m]èfifcHaidç'-.Coauertir, y gaftar.en ' K'iápíóldjdeaírsr.x.^.n; 
hazer,yfundar/uítemar,yconfcrUàrladíchaarqaada.Yauers de pro- j.vbiadfcrc verba¿3cÑ 
curar qtie en la fiotá que viniere'el año de quinientos y noucñta y dos ^unj pKut.ini ÍnProJeg, 
vengalamayor fuma .̂y cantidad que fe pudiere recoger dêftòty de alli ^ • ^ ' ^ • ^ r u m p r S f i -
adelante cada año,con mucha puntualidad, todo lo que refultate de las fv2¡s ™P*'** iò 
cofasdefuforeferidasipucsfolocneíloconfifted poder conferuar^y Perez in Aphoriifnis^e 
fuftentarladichaarmada,pornoaueracaotromedio,ni forma para las.fegundas car^s , ex 
ello.Que en eUo demás de cumplir con vueftra obligación ^ hazer cicr coniparationc fubdiEi,&: 
to loque yo me prometo de vos, haréis mucho feruicio a D Í o s , y a canieIí« 
mi,ymuygranbeneñcioacírosR.eynos,yaeítos1queno es pequeño ^ Omnejmt^opts;qki 
premiodel trabajo, y cuidado qpufieredesen labuena dirección deílos u f S ^ l ^ ^ 
negocios. Fecha en el Pardo aprimerodeNomebrede mdyquimcn- li^mtifsmocuitucontine-
tosynouenuyvnaños . Y O E L R E Y . - riy^fcenoremuitipUcato 

^á/.Pec.Grcg.dc repn. 
¿. 5. Infiruccm dio eí Vimy don Garcia de. Íf ^\9&Mt^!:l4 

Mmdoi^ 4 lot Comíamos de ' ' . i-'.. 
tierras* 

O queha parecido conuicnc proueer,en íò que toca a las tierras, V 
conforme a lo que feha praticado,y las dudas3 que fe han ofre- a cáute mittendi funt ifí í 

• cidoesloíl^uiente. commíífarij,&ccnípore 
L Que los Viíitadores Comiífarios a nombrados vavaíi profi- Hmitato^Cuiac.adl.y.C. 

gniciidoenfasviCtas^IosqpcdcnucuQfc nombraren coa eíla* de- deexecut. &exaa.1ibf. 
elaraciones. , 
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b Hot i Indos habere z- Qnclos ludios ^ que poffcycrcntisrraSjO heredades fuyaspro-

poííá dondintum cerrara piaSí0i4sOllicrcilheredadodefjs pacircs,o otros de quien pudieran 
cxGildcmtitulis,quil*>Js ^ ^ 1 3 5 , 0 que fe Us dieron, y repacieron en la viliu general, o 
'Hirpani Jaciu« M 1.̂  ^ ^ comprado de qualefquier petfonas, o dadofclas cuyas 
rD:Sf»7*n.eiv&ex.(nut eran.ylaspoflelanconle^timosrituíoSjOcnpropicdad^queeñastalcs 
nTcapicuúsiGhcd.feruI- tierras no fe quittn, ni (can quitadas a los Caziques, ni Indios que las 
tijporfonal.annlô-íi. . cuuieren,cposeyeren;antes fcan amparados en ellas por los dichos 
; c Indi uon wnencur ti- Comiffarios^c luezes^y fe las confirmen de nucuo, y por la dicha con* 
tulosíuspo^í"^0,"1.80 firmacionnofeleihadeileuarcofaalguna,horafca en mucha,o en 
d e r e . q u u t a ^ pocacantidadlasdichastierras. Y nohandefet compelidos c ios di-
tû ô a Raudenf.con.iy. chos Indios a moftrar tituios,porqvie entre ellos no los tiencn,fmo que 

'2 .pamny. D.Gregor.m verbalmente los GomiflTarios.y luezes de tierras fe informen de oficio, 
UíCJt. i^p.t . 1 : qüetancoha q^eçoííèô el taUndioiastiertas que tiene, y filas heredó 

d Cam Indis vcrbaUcec ¿cfa$ padres,yibuelos;a tuque forma las potfec, demancra que conf-
.&fiinimaricageaduin,D. te fet iêgnii^pôfíeedordellts, yquenolasha vfurpado: y el Iucz,y 
Sülor.dc Ind. gubet. n * ComifíaTiohadeídar rumanamente d en la relación de lo quehizicrçn, 
Hindis "uncientes tet- paraqUcyotedckconfirmacton,lascaufas, yrazonesque huuopaa 
r2e>áfsigHentur,Ôcvete.res fe iasdárjiconfirmafio para fe ias quitar. 
exign* confirmentur-.ha- 3 "V^poffçyeado los dichos Indios, o Caziqües algunas cantidades 
bet hoc pluravcilia: nam de tierras, ^quefean ta moderadas, que no lleguen alas que han menef-
fie I ad i " " ^ " ^ " ¡ ¿ ^ ter,fe las confirmaran los dichos Gomiffarios, y luezes, y les darán de 
Scraboni "hb 7 Comma- micu0 5 hafta en la cantidad las qhuuieteii menefter, conforme a lo que 
neautemeft o'mnibat .qui fuMagcftadmanda.Y Jos dichos luezes,! Comiñatios de tierras auifa-
bum traóium incoiunt, vt rets lo que huuieredes fecho,! fueredes haziendo con otros Caziques ,1 
ãlifiiciU migrtnty & pro- Indios, para que con los vnos, i los otros fe cumpla lo que las Reales ce 
pterv't&ut UrMttatm*& dulasjdifpouenjimandan, 
propter ̂ foram 4 Y hallando los dichos Comiífarios, i luezes, por la dichaauc-
r ^ ' l u s t e r ^ q u á ^ p V * riga:ici0n q ê verbalmente tienen de hazer, como efta dicho,que los 
íinccxcolere' ve íicom- dichos Caziqnesje Indios tienen vfiupadas algunas tierras, f enquefe 
nes apee coUiitur,& vbe- ayan metido fin titu!o,cauf&,ni razón que para ello aia, mas de que co
ves frmâusreddant, con- mo poderofoslas aian vfurpadoentrandofe en ellas por vacas, afsipor 
ducuut plura,qu3einpro- muerte de lospoífeedoreSjComo cnotraqualquiera manera: eftaswlc! 
poíitotraditPat.Adam. ios dichos luezes, i Comiffarios delias las declaren por vacas, ifflál 
Conczen.lou. 1 . . . anidasaquicnlasmuicr^ipoffeietciidcxandolcslasquc legitimaaieii-

= g'lndisplas huendum, te 1« pertenecieren,i ouieren menefter, conforme a lo que ouierenfej 
qwàm QxiQth in conipofi • cho con los demas Caziques ,y principales Indios,d¿c!Hren las partesq 
.•.tiQñibu .̂ex rac.text.ini. de las dichas quedaré,por vacas,i íinjuftos,i legítimos titules poffeidas, 

c o n g r u i t 4 . C . de loeac. para que delias fe haga^difponga, conforme a lo que las dichas Reales 
. pr^cimMib.i i . iburt cédulas mandan,* ordenan. • ' s 
VXyolít rtunsti 5 Y15 hs tierr3s' fc ¿ « k » ™ ?™ vacas las dichosCaziqucs, 
grate colores] \. cognoui- e I^ios quificren componerlas eh todo, o en parte, fcràn admitidos a 
mus, C.de mancip. & co- compoficion, con que fe tenga atención a que fe ha de hazer masen íü 
Ion.lib. 11. £ fauor,y en precio mas moderado que con los E (pañoles. * 

h N >u,Indoshaberere <j Y vendiendofe algunas tierras .que fe declararen por vaeas>3MK" 
trattü.Facmuc notacano que los compradores^n quienes fe huuiere fecho el remate fean Efpa-uifíi-ns x Mario Gmrba, J , r. 1 r J- 1 -r 1 u . , ,• 7 /*|.C obíe-M.-ít.i. «oles,!! los Indios las quifiercn por el tanto k del dicho remare fíelas 

i rociei. t . C . nereido- ^ar*nlosdichos Comiífanos.y Inezesdetierrasjcougrauamen,yadj-
minicaí.nou Gli.n'Cap.5, rai:ncntOique los dichos Indíosnolaspucdan vender, i nitratpafíar-h' 
dixi ir¡ •̂ «.¡-¿ooiul, lib. 1, no fueje iotro Indio o Indios. 
c ts.n. 50. ' Vü 
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7 Y Q para mas comodidad k de los dichos Indios c6uinicrc tro • K Acàotnoààúâl fübHii-

carlcs ziganas tierras , por tenerías defmembradas , y Jocos de ios d« q«<wd terras in viçima 
pacolos donde habitan, y víben ,ydarfclascercadc las que tüuierco 0PPidornm fne-reduàio*. 
cerca de fu rcdacci.onspara que eften todas juntarlos dichos juezes, y niS^13y vbi íupin^^ 
comiíTarios feies daran,y feñilaran deftas que huuiercn de part-jr.ydif-
tribuir entre Efpañoles.e Indios. Lo qual cumplirán, y executaran con 
muyefpccialcuidado. Y quando ios Indios tuuieren tierras en algunos 
guaicos,© en parte donde fe puedan efeonder, y dexar de acudir a fu re -
durcioti,? doarinajfc las han de quitar, y darles en recompenfa delias- 1 ' •' -
otras tantas de las mas cercanas a fu reducción > y las que quedaren íe 
podrànvender,aquien felasquifierecomprarjcftandorccompenfadoi ,rv t 
primero los Indios,como dicho es. ^ . 
, 8 Y tcnerfe ha cuenta en la repartición 1 de las dichas tierrasjeon 1 luitatacúltates indò--

que auiendo algunos Gaziques,© Indios de poísible, que le tengan pata 1 um terr£E debgc eis^fsú 
poder labrar mas tierras que otros, á eftos tales fe les den en mas canti- &nat u^ *r ̂ '<,c. manc'P* 
dad,quc a los otros que tienen.menos poísible. f colon.lib.i i abi: fart-

9 Serantcnidos por bucnoS,y validostodps los títulos quehu. pTñ¡tJ!qZmé¡íí7^ 
uiercn dado los Virreyes, gouernadotesdefte Reyno, y los de las Au- riseorHmagrorumfuffUi-
diencias,y también los de los Gabi Idos A ¿orno fe declara en vna ced.ula re manifeflum ifi. 
del Rey nueílro feñor, ru data en Madrid a veinte y fíete de Hebçero de ni De validitate titnlo-
1592. con que las de los Cabildos fea fe entienda poder dar ,,y r,epai> ^mlaté ¿n Gazóphií.La-
tiriasdichastierras »haftaque fe Ies prohibió que ñolas dieíTen ^ gpn ^ « ^ i - ' M ^ p i » ^ tra 

, .. . . n r j /* '1:̂ 7* aít Arcelo delegitiCon-
que la dicaa repartición aya íido,contorme a lasipeonias, yicaualkria? tradidTq. 1 y* n. ao 1 Pu-
que a cada poblador mandaua dar,y dio 1̂ Marquei .don Ffatí^ifc?- teo decif.jpi^Iib. 1* Me-: 
Pizarro, y que no fe aya hecho a.vnapçrfçna mas de vna concefsion* nocludc adipifc. renie,^ 
yrepartícion, Y íi los dichos Cabildos huuieren repartido entre ios n.$gii' 
los capitulares deUo.ent-r.e fus deudos, y parientes algunas tierras,, aun-
qpe i^sdichòs Cabildos, tengan cédula de fu Mageftad para ello ^ han / 
ke^mpanerfelos,aquienerteftaforma fe huuieren repartido. Y fi 
auiendo fu M^gcftad, o fus Viforreyes, Gouernadores, y Audiencias . 
hecho merced a algunos Efpañoles de alguna cantidad de tierras, o los 
dichos Cabildos, rcpartidofclas, los fufodichos lahuuiefen vendido, 
finlabrarías^nicultiuarlasjeftostalcsdefetos^yexceffoslehandccoin- n Éx prárferiptione re
poner con los demás, como fu Mageftadlo manda: y la preferipcion, fulcactitulnsfafficiefnSjae 
conforme a derecho en las dichas tierras, tiene fu Mageñad declarado jû us Xilchen. de prx-
quevalga^cnsaporbuentitulo. ^ l l ^ ^ 

t o Y todo lo que contra aquí contenido huuicren proueido, fe- CtI ̂  Áfsiniüs d e vfucap. 
cho,y ordenado los dichos comiâarios, y juezes de tierras, auifaran de pro enjpt ̂ nxwhi i n.» 1. * 
lloaiufenora,paraquelo-quçnoeftuuière executado no fe executei 
yloqueeftuiúere,auifencomofepodràfatisfazer,yacornodar,alosln-
dios?en cõformidad de lo que aqüi fe fefiere.íecho en losRcyes a ocho 
dias del mes de Otubre de 1 594-clMarques. 

11 Porauerprofeguido los Virrey©», que fucedietolt ái dicho 
don G areia de Mendoça^en dar las raifmas comifsiones, que el dio en 
virtud de la dicha cédula, y orden particular, que para ello tuuo; y he -
chofe defpacho ordinario,)' de tabla,por tiempo de muchos años 
darcomifsion,yvifuadetierrasadiferentespertbnasíyaUer parecido 
afaMageftadfcrmascnvtiUygrangeriadelosdichos Comiííarios, 0 
qucdèaproncchamicmoa fu Real hazienda, mando que de allí ade-
" S 3 lame 
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oCéáfeíiaenS.Loren la'ntcfc tuuicffc la manocn darlasXmo fucíTe con cuídente necefsidad, 

í0.a^v-d&@rübrd-de5!3,-y.auicndoptimcroamfadoalConfcjoRcaldc las Indias, de Ias cau. 
h fiU*-è£pfá:coriâl10» C . faSiqyemouie(renparalnzcrlasdichascompoílcioncsay en que luga-
de exeGütor,nb. I J.VIM res'ya.qU¿perfonastoCaíren,y el tiempo enque las hiuueüen poffeido, 
his Iimitatur tépas^taqira fl,fucIlfeli¿alíi,a9%0 plantías :y que quado fe huuieffen de dcfpachar fe. 
^rb^raUm/vbividen* mejamcscoimísiòncsfacffcapcrfonasdccdad-.ypartea conuenientcs 
dusCutacius in parar. parafü mejor sxecúcion. 
p Ced .Fecha en Madrid l ¿ por aucrfé faltado en efta orden en cierta ocaííon^gouernãdo el 

a 28.tie dcub.de 6 2 6 . Virrey, Principe de E fquilache,fe mandó P a la Audiencia de Lima^n 
vacante de Virrey, que rcuocafíe las comifsioneSjque contra ella fe hu. 

qCcdui^s del año dé üicffendado^omó lo hizo ceifando en fu profecuciorí. 
615 -y de 6 i é . que cita el • j j Defuerte,que el ̂  derecho ordinariojque oy fe debe obfcrüarc 
Suinírio de indias^it.^ i ^ z ^tcnst^i que no fe vendan.ni fe cõpongan,ni liagaenagenaciõ de 
ni?*4- ' ellas v fino esde pedimiento del íifcaÚy dando cuenta a füMageftad. 
•';I::;L ; ' ' ' • } v i j v!Goiietnandq'¿l-Virrey Conde de Chinchón, entfe otros arbi. 
";*."" '1^^' ¡ ^ ^ ' \ - ^ ^ ttios,y cédulas que l léuò, y facò dei Confeso cl Contador Hernando 
" ̂ ^ e í ^ ' A W i ? ^ ?W* deV|aleriaa,fúevnar la déla venta, > compoficion de tierras vaídias 

' : r . v n ^ - , ;: - tx: quéhUúieíTcjyxomponet-lás'poícidas,fm.juftotitulo en todo aquel 
:A w VirrcyUâdo.loqualhotmíòefeEOíporauerconfidçrado^conferido^ 

; ' " refueltd el didho Viírcy^on acuerdo general de hazienda,que fe fobre-
• . feyefle por entonces chia execiiciõ défta cedula,por conuenir que pre* 

cedf cíTc la reduccíori gctíírráíde-lòs ludios, y repartición, que'fc les de
bía hazerconforme á'fit nümcró¡yjetólofddiéffeàtíifôafti Magef-
radiara que proueyeííe Cobre todo lo que más fuelle feruido. 

f Capic. dé carca de 27. 14 Sin embargo deíta confulta íe refokiio, f q fe exectttaífe el ás-
de Mayo de 16̂ 4* bítrioref rido, por parecer que los Indios auiã venido én grandimínu-

cion^y que ferian muchas.y muycõfidcrablesUstierras,q fofcriflen pot 
t Ex fundamentis addu* Ca taíta' V fallecimiento i mediante que fiempre fe ha ido con opinión, 

âis a D.D.Ioan.aSolor,- t";y,reíb'tdc¡on)que faltando los Indios, que fon pre anospoíleedorés, 
vde Ind.gub.lib. 0 ,23 . y nudos vfufrutariosjbuclucn a la Corona Re¿I las tierras que fe les re-
n.6o. parten: Y afsi lo ha executado el Virrey Marques de Mancera, facando 

mas de vn millón, qué lia remitido afuMageftaddelas comifsiones, 
u Dicho caçvdecarta de quehadadoa diferentes perfonas. 

í j i . í b i : Corno f er iA por iy por efta vitimaorden fédifptifo u queen eíle negocio'; por-
mcModtlos Corregidores que feefcafaífen falarios ,aman de entender'tófi Oidores-que faléna 
y oficUles de mi Realba- ia viflt'a ac íáticrra,y losCorregido'rcs en ftfdiftrito'jy oficialesÈcalés. 

16 Vltimamentefeaduierte, que el defpàchò que d-H los dichos 
x L.iiC.défund'reiprí ComiíTafiòsnecefsita de confirmación,x laqüal daíel Virrey^precedie 

uar.l. 2 C.depraed.Ta- doviíla^y citaciõdel Fifcal,ydcl ProtMorgèneral^pórelintcresReai» 
niiacis.dixiinGizophil. y delos IhdioSjy dada quedafeguroelcomprador,'^finrie^o'j fino es 
Lati.d.c.ij.caf.ai.n.jy que aya auido doloso colufion,o nulidad cuidénte. 

§'.• 4. Ordenes y Cédulas mems para ñimdtr$ compomr 
iterrasen el Fem, , , 

Onde de Chinchón', parletit'e, de mis Confejos de Eftado, 
y guerra, (3'entU hombref de mi Camara,mi Virrey^ Go
bernador, y Capitán general de las írouincias dcl'Tiru. 

Entre otros arbitrios 3 que fe me han propueílo r para ayudar los 
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grandes gaftos a que fe halla obligada mi Real Hazienda, es vno que fe á Enio conipü*íío no ÍÍ 
coítipongan todas las tierras de eflas Pfouinciaà, afsí;cic eftáncias de innoue,!.- omina é\, bené,. 
ganadojcomode fcmcntérasjjrauichdofercprcícñtadó, quenuichascf C-^equadrjen.pra:fcrip. 
tan conipueftas por muy baxos precios • y que refuitaria grandeápb • Vuenas reg,23 s. ^ e g . 
ucebamiemo de darlas por nuettasVentas, coníiderandoelmayorbe- i^ur*.ílfc*Ilb^" tic4'«« , 
neficio de mis vaíTallos, y la inquietud que caüfaria a los políeedoreis 
dellas,he tenido por bie de ordenaros}y mandaros,como lo hago, que ., i v . .. 
en lás tierras que eftmíieren compueftasa con jüfto titulo de los Virre- A-A .^no eftu¡"crc 

r - r J - J , , r • -c .-r «idojocompueíto.feveil ycsvno le inoue con ins dueños, dexandoles entupazitica polleísion. ç[âãCcn{0t pcr Greg de 
Pero íl los taÍcs,o qualquiera otros fehuuiere introducido^ vfurpado repub. 3.0.1. num.p.ibi: 
mas de lo que les pertenece, conforme a las medidas, enquanto a lo JPÒ/íeaverdcor0itutapet3-
quetrnue-rendemas^rouereiscomo fe-admitan à moderada compo ^èwiBeíoJd.dearrar.c.^. 
íicion,y fe íesdefpache nueuos títulos delias Y todas las queeftuuic- M ^ ^ n s Choppin.de 
ren por componer abfolutamente,hareis que fe vendan a voz , y pre- ^ Andega, lior.i, 
gon5y fe rematen en el mayor ponedor,dandoielas a razón de cenfo b c Arg.í.fin.C.de cóliit 
al quitar,conforme á las leyeŝ y pragmáticas deftos Reinos .Y el modo fundor.patrimon. lib.i i'v 
de la cxcciicion de todo lo referido, feos remite, paraquelodifpon- ib \ :St ianttwt*t»morAti 
gais con la menos cofta pofsible; y para efeufarc la que fe puede íeguir iuMcesnibtl fibi ex prfua* 
de Ia cobrança de lo que defto procediere, ordenareis a los oficiales de ret Cjinone; Ó'c. 
mi Real haziênda de cada diârito la hagan por fu mano, fin embiar c- ¿xaaor..t"bá? IibrC|"d* 
xecutores, d vaiiendofe para ello de la mano, y autoridad de mis.Au* i bi: Vkustantfrm infinJu-
diencias Reales,donde las huuiere, y donde no.Jde los de iâsjCafr£gí- lasprouincias. 
dores,y auifareifme de lo que enello fe hizierefecha eíi Madrid-a I r -
de Mayo de 1631.años. . À S í - ; ^ M l r f / èCapit.decartaalVir-

i Cònepafticularcuidadoícfi'a:yittcr^^conocidoloqic dezis rey Conde de Chinchón, 
eñ orden a las caufás porque vós, f las perfofias queconcurrieronen el y loproueido en fu cófor-
acuerdo die hazienda quèh:íeiftís,para dar forma al cumplimiento de la núdad por fa Excelencia, 
ceduiatnia de veinte y fíete de Mayo de feifcientos,y treinta y vno,ib- * Nota curá verc digna 

"brelaventa,y conipoficion de ticrras;fuiíles de parecer fe fufpehdicf- ReSc noftro Philip-*. r ' 1 -J r u I . Í ii r \ 1 po.invrcnoo mouis luñis 
fe ruexecucion:y ha parecidojque fin embargo de todo e]Io,fe cumpla luccurrendipenuriatfiíca 
yexecuteloquetengorefuelrojymandado^omoloharisjpuesningu- \\ j qU0¿ menC(t infígere 
node quantos mediosfemehanpropucfto en beneficio de mihazien- debent Reges bent cor-
da,fc ha tenido por mas juftificado f que cfte. Y fi fiendo aísi,fc dificul- dati, fingular. eft text. & 
tâ,nofcqualeselque fehadehallarfininconueniente. Y en quanto a exemplar. nvnoueJi. 41, 
Joquereprefentais dela cofta, y poca confiança de perfonasS aquien ub "t.deQ^aiftion.inii. 
cometer fu execucion lo podréis dvfponer por los medios mas propor 0n}mfujinemus tam J m i . 
cionádos quéfeofrecierehjcoínoferiapoc manodeiosCorregidores tem proponwe formulam, 
y oficiales de mi Real hazienda, y particularmante de la de Jos Oydo- vtqmtidie veóiigalta a » -
res de las Audienciasjquefalierenalavifita h-dela tierra ^puesío de* geantur^ü rnèz/í^'/^-
benhazer cada año,fm que por eftacaufa fe-detengan mas de Joque fe gno ftndíojamqueferio af-
acofiumbra: Y en lo demasque proponéis cerca delembaraco qucef fi^^^ânemuo^uif-. 
topodriacaufarparalareduccionquefcpretendehazerde-loslndios, ^ t t i f r / ^ 
fobre que fe difeurrio en el dicho Acuerdo de hazienda, ireis con ad- ner hue Ncuella V.ilcncí 

•ucrtenciadeprocurarqeftascompoficiòneáfehaganen forma CÕUG niani de indalgent. reli-
niente, dexando a los Indios parte de las tierras,para fus labores, y ga- quor, quae dHctiObres re
nados, yrcduccionesquefehizieren,puescftasnopuedcnferdeta»- fcrcmProuincws plcrú-

taaquirytodoloueisexecutaádoconelielo, y atención que de vos mer¡C0) fevd cic£tit^C€r 
fio. ta. 

c »._i. * v pniES íínoid Anm ss snb 
'SÍA apuop S33 p 3Ui ou ^ r r. . v . / . 
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h O -den del* Aa^ienc. 5 Y para i que tenga cfedo lo que fu MagctVad manda,corriendo 

concuerd!u-cedu. à e i 2 . fu execucion por mano de Muiiftros de la autoridad, y fatisfacioií que' 
dcMirjodetfoç.y de4. fereqU;crC)ComCtiaeluatardehsrefetidascõpoíicioL-ies,y venrasde 
da Ü L i f o ' d e e o j . y ¿ 6 7 . tici:ras¡1 |osfcñores Oydorcsquc faliere a la vifira de los diflritosdeíta 
à t 0 " * b ™ á * à \ \ n Real Audiencia de los Rcycs,y de los Charcas,y Qmro,cada vnoen el 
Conde 'áe Chinchón , en fuydosquaksprocüraran con la prudencia,)- buenos medios que jua-
execuexou delta nucua or garen a pcopofitOjdifponcr lo que a cfto roca, con el cuidado, y aten-
den. : cionque conuienc,como acofatan deilcruiciode fu Mügeftad, y coa 

aduertencia de han de quedar aloslndiosprcfcntcntes cumplidamen
te todas ias que fueren (uyas,y pudieren auer menefter para ellos, y fus 
familias s y comunidades, y las necetfarias para Las qac fe pudieren rc-
duzir)y ir agregando con muy fuficienteagua para fu beneficio en ias 
quefuercn.o pudieren fee de regadio.Y quelas dichas compoíkiones 
y ventas fean de fuette^que no fe de oçafion a que los E fpañoles k mef-

KQ^iavtclegátcf Leo tizos, ni mulatos viuan entre ellos, en contrauencion de las ordenes 
Imperar. noueU. 71. quo quèefta«dadas,porlosgrauesinconueniemesquc dellorefnJían:y las 
pcopr ¡us vicini fruges po deudaŝ y diñeultades que en tazón de todo lo referido fe ofrecieren, fi 
nuntur» eo iUi fueren dccàlidâd, que toquen a interés de tercero, las determinaran, y 
pmquior^e^^ go n ^ ^ executaran conforme a derecho,referuandolos de apelaciones a laAu-
^.cafuzt .n^g/ ' " ' dienciadefudiflntoentoqueÇcguneldebierenhazcrlOjylasqucper-

renecieren al Gouierno, las comunicaran con Cu ^Excelencia del feñor 
Virrey que le fucediere, paraquefe pueda tomar refolucion en ellas. 
Y a [as períbnas cõ quienes fe hizieren las dichas compoíictoncs,y vé-
tas,les liaran dar los teílimonios ueccírarios,para que dentro.dcl termi 
noque fe les feñalare>ocurranalGouierno a facár las confirmaciones, 
y títulos quchuuicren mencíler, que para que todocllo, y lo anexo <, y 
concerniente les dauala comifsioiijy facultad quan cumplida,)' bailan 
tementefercquiere,yconinferciondefl:cautofe dcfpacharan a cada 
vno de los dichos feñores Oydores,que fueren a las dichas viíitas pro-
uiíloncnfornia,yafsiloproueyò,y firmó.El CondedcChinchon,An 
te mi don lofeph de Caceres,y Vllpa. 

*Cedul.des.de Março Eneftamateria ha auido varias quexas de parte de los Indios, y co-
«eit f^i .a l Virrey Mar- mo fu Mageftad mirafus caufascon ojos depadre verdadero , (íendo 
quesde Mancera, confe- las tocanaefta miferable géte lasque mas cuidado le dan .defeat, 
rune verba Saluiaiu, ub. i r - 1 J r w "i " ' 1 ^ 
<.do prouident. Dei, ibi Sanel0 fu conciencia con las de íusMtmftrps, cumple en efls parte con 
Quod plerique paupsrea- encargar cl defagraüio della, y fucomodidad,y buen tratamicnto,Co-
/or»»», atquetniferorüfpo mo lo muedtavn capiculo de carta en cílas finales palabras. 
liat'treculisftiis,& exter Retenido * por bien deordenaro5,y mandaros, como lohagctra-
tnhàti ab aveUisfuh >â  reis de la venta^cncficio^ycompoficion de las tierras,con la atención 
mijfarum tamenrerum tr i ^ çs menefte^para que a ios dichoslndios fe les dexen con fobra to-
ífutape unturi&c. ^ ^ ^uc lcs pCrtencciercn 5 af,i en particular, como por comunida

des^ las aguas,y riegos dellas,dando para cllo,y fu buco tratamiento, 
y atención con que fe ha de proceder con Los dichos ludios ^ las orde
nes que conuengan,cün toda prccifion,y al juez que nombraredes pa
ra elle efeto, fe le podrá dar dcfpues que aya acabado fu coinifsion a¿-

'gunamoderadaaiudadecofta, librada en Jo que procediere de ias di
chas vemaŝ y compoficioncs,tin feúarlc falarios por dias,pues fe con-
fumeriaenclcon la comilsion>con que de ordinario ptoccvien ,cl vut 
que fe facare delias.y del recibo defta orden, y fu execucion mudareis 
auifo, C A -

d 
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Aguas, fuentes, veneros, y mmamides. 
T f ai . ^ . , , , t • alL.j .derer.diuíf . l . iv 
Omun tuzo Dios el elemento dclaguaa los hombres, fu á^ñnmm.l^.'utM, p^; 
propiedad es de ninguno, y fu vio >ycomodidad conmrtica-' Pcreã- ^ ¡ur. fífe. Hb.g; 
ble âtodos,afsieftà determinado en las faUdasdcín;3r. En dcí^ari" , . . ' ; 

las-dulces de los rios^uentes, y poçosxl dominio j y propiedad efra a- Q t.tic.^.p.f.&ibi 
plicadoal Principe i>; daeño del territorio, como quien cambien lo es D^fa^dc ií̂ fif̂  ^ 
deífucio, y tierra en quanto no ias huuiere repartido, y concedido ai ao%t!;nVn\i4!Franchis 
comundcalgunaciudad^illa^luga^quecntalcafo ias dichas a^uís ^¿¿f. '8i.Sanfdic.dcc. 
déxandefèrReales,yfehazenpublicas>ideílpopivlicas3afsifeco{ige , 3Vn*< . 
de vna ley deja partida^y fu glofla Gregoriana. c L.MeU, vlt.de al». 
- 2 No permitieron los Romanos que fueíTc Ia áçiu materia im- ^t^cSar*Gcntili*.íi<>c 
pofiticia, venai, ni grauofa, ni efpccie tributaria, fino beneficio co- Séneca l^tacu^"eritnr 
mân'%ygratuito,tantòiquehabiaroncontiota)yreprehenfion'dc alg,u- d CuUc* ad K7" C.de 
nas Regiones feñaladasen que fe frequento fu mercancía : c y fi bien aquíeduc.lib.n ,ad cuius 
los que fonfigmeron merced del Principe, o adquirieron derechode conicntariuin addendtis 
cogerla,yderiuarla de los públicos aqucduílosjia pudieron vender. Sie eruc'ítusE,-Nicolaus Per 
pre abominaron granarles d efte beneficio con impoikion extraordi- t/mnum6 f^10*^*^" 
•mna,contcntandofe eon la templada, y ordinaria contribución dcíli- a Cedi ¿chá en'Madrid 

'nadaalalimpiezajyad.rezodeloscaños, ^- ai í^de M a r ç o d ^ i í ^ . 
3 Por las vitimas cédulas de tierras referidas en el capiful© ante- 'Orden^.g.dé Us Audien. 

cedente,fe preuiene,que a los Indios fe Íes dexen con fóbra las que hu t f Ç^1*0 vi>iítjj>. n. i i . 
Hieren merieftersy las aguas, {e y riegos. neceíTarios^delias para iiíiabor, j ^ f ' * de ití.dc Abril 
y.culturaiv para repartirlas a los Indio*, áy capicu'Jo-de ordenança, f q ^ Vti'iun-TKcfur d 
dà facultad a los V í r r ^ cif. ^y.'Hcring/demo." 
el ¿íempo>y las vezesquéfuere neceífario. Icndinis, q.ip.n.ij. 

4 Es muy neceíTarioél oficio de juez de aguas.y io fue fiempre en v 
toda5Republicas,con titulo de curador delías,y fegun lo tiene ordena 
do S" fu Magcftadjha parecido conuiene no fea del Cabildo, ni interef" a De nine Seneca lib 4 
fado>y que efta elección fe comunique con el Virrey, y que fu fcntçn . natur. quaríl. Pt-ci on. di-
cia con la de la Audienciaxn grado de vifta fe cxccutcj ora fe cóhrme, ^UAquatnniu^um. hoc 
oreuoquerv íiexecutadaquifietêprofegúir las pariesen vrado deremf eít>niu!cil ("«t incluíam, 

ta5feanoidos. ^ r , , , • , P . r<f4™ret«rali<n0 N¿ 
5 Eftamateria hes muy difufa,ydela larga corriente, aunelcnta, üimietkolob ^ . N ^ m d 

ay dciía varios títulos en el derecho, Digefto,y Codigo,por'queíu pu- tygrejus es tbejaums ni-
blica vtilidadjy continuas controuerfias,'nacidasde fu variedad•jy na- unt De impoücione íu-
tiua mudança,han pítdido,y fgçâío varias decifiones, y cada diaponen per niue Par Udor, lib.i. 
en mieuo cuidado a los T r i b u n a l e s . " q u o t i d . c . 3 . §. 2,.num 14, 

ciutusab Aicaf.tH confi-
r> A D T T ' V T C \ V V T T Ji;s pro ¡erar, c0nf.7tf.0r-
C A r i i V L í U A A l I . •dcn.ij5o.Idramenex&f. 

> JXieUe^ mQXA* flitores.fy, amolam,prob 
' ^a^orlFcridcr.Taubmá, 
i Olía ferefte genero a pablícojycomOral leadminiftraiiaen a^Pisut. m Trmumm, 
dPcrulacmckddélosRcycs.quecsdondcíésafla: porque ^ ¿ ^ ¿ t ^ r í 
enlasdetnaspartcs,onolaaypaiaenrnarlabeuidaícomocs deci(-SI0 G/z-arefi decif. 

caiosUanos3onoesmcBeftcr,comocnlasProuinctasqUamandear j^.deycétig.hoceftniuis 
riba ' """ al-
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, , riba, ddlie Potoíi buíh\ Lima , por fcrdc temperamento fno, v ri<n-

1^J^U'c.^m r>i'Cspyc. ^ Diuafc por la dicha ciudad clpermiílb Je traer nieae a ella de las 
Gd.*ot.refj>.io.n.i2>Ks- ikrras de Cãcaquatro d;asde caaiiao a períbiupart.cüla^q pagana fu 
ÍTjî :rac>.& f>cundat n:x. procedido,con cuidar del aderezo de la Alameda, Y cftodurcwftjuchp 
¿>.íVii:->rof.'c.7* Lucíe,& tiempo,y en muv corta cantidad, por ícr menos ftequentado el bcucc 

5- X íno,quecucílostiempos. • • •'- * 
^ ^ ^ ¿ ^ f ^ D ^ i í u ^ W t x 5 Creció la población, y al mifmo paGb.Ql-apetito de beuer; con 
aSter';' '̂ randam aquam nicas, por ocaiionarlo los ardores del Verana» y llegando a jftr.muy 
r-u!:3orc Roniaíiovú Mar quantioía la cantidad cada año^q fe recogía de fu venta;.dçtcrmjtf{ò fu 
tiaiís lib.5. cpi^va.65. Mjgeftad incorporar efte genero en ib Real Corona * declarandple 
i ib .ó .cpí i j .Sí .&ijb. l j . por derecho Realty prohibiendo, que la d'teba ciudad, ni oçro.pa.rtica-
^P'S-J H - ^ v ^ ^ ' ^ n a ! Í3r Ia pttdicflc vender^rrenda^ni admimftrar 5 y afsi defpachò b orden 
r 3r sTuchius l ik'j . pag". vltimamcnte al Virrey» Condece Chinehon,gouernandp aquel,Rci-

ô:*.dc colo niuario men- no,para que traxcííe en pregón, y venta ladiçha nicue, y aioxa,c daa-
tio^zm fccic.UC.inl.ar- doiaaquien mas cantidad dietfc por fijcftanco j en almoneda piibli-
gento ?b toñ.p a 3 .de aur. ca,pari que fu procedido fe remitieííepor cuenta a parte para pagarlos 
ecargJ^.turnebJibr. gaít0siJcl Palacio del Retiro, ; i 
ly.ad.pprUc; i«. 4 . Huuo algunos que. ofrecieron muy grandes cantidades, y entre 
plucarc.problem.6.&cx ^oV^ienUcjoadarcienmüpcíosiperoparec^ndcüeaiCondeqife 
alijsnotat Rader. iib.i 4. Ib Magcftad Ces: ¡a mas aproucchado-3y ferutdo en el témpora,! arr-enda-
Marcial cpig.107.. B jba. miento de cllájquc en fu perpetua QnagfSr^Qipt^dió aíslente» a çfta reía* 
cíili.lili.^.Polit.'C^.n.p. ta,arrendandolaiuntamcntc«onlaalpptajcnp^l^ipilp.efos.fôidaaíio, 
6 t í, tirar ahos D. Lar- concfperançadcqcõeltiempo ven4naaíerrauchoaiayor,í;nqueíe 
7 "ced^'le^s"dcN^ó-ué veri^cac^^acío Caílcllanojicr mejor renta que^enta. . -
de 634, C i d . dft i i . d e O -
tub.dc 5;5.cedu,de4.de'AbrÍl de 536. y eedul.dcpoftrer.de Março de ¿3 7̂  

c De AloxaMccftJfydromeli.VíinAib.s.Ga.ó Cowar.iRthcUur.ling.CaftçU.vbiaddiícit iòá 
Hip"« j * rarisdeeius cui>fedione agencem>videnda lexíiquis vinump.§ ÍÍ milii tnoclo,D. dcyino 
trit.&uleo leg. 

d Defimili muís arrendamento apod Neapolim^gitCapyc.Calé0f.rcfp.io.qtiin.^4,ait; P.feíií 
eflih pojpfsiontvf&igaluittfpeettpro niuelocandónaminatimbociusvendendi niuem^utniffteprob'h 
btnÀinoafilm» intrti i iétrm mués , fed concedendo arrtndatòribus omnttfouea'Sy&Ci 

C A P I T V L O X X I I I . 

- Salinas J falitre* 
\ x\ 2K*^Ntrc las regalias antiguas tuuo ílemprc lugar la ínipofiuiíffl 

ffit<»gej5crarH^.Yxori de v f * ¿fobre lafai, a por ferias- falinas pertcuccicntcsal dominio 
fopwWcAJegat.I.fornaa, * Rcai, derecho que cCTigSa""fu Mãgcftada defpàchãríç7 
bitca.^vic deverb fi>», dulasai reru^paraquclasdc Guaura, y otras partes fcincorporaffen o 
híi quis!c.<íc Mceti^uíc en fu Corona,y fe citaflcaífc/çi píouifion a femejan^a delas dec Elpa* 
commif. í.muUçr ¿cea- lia' • 
ptiu.Kautdanura'm^.mi- z ECtas ordenes fe puficron en GKeíueion, proUihicndofc el co-

deeif.^í. lij-rbüi, ia l .d i - uinM^fte atbitrio,en cuya obferuancia, y cumplimiento eran perjudi-
aottto,s,^ vi;, iij.17.ro- cadoiçanio^pQbrcs^ymiferablesjypririCipalmcntcloslnciiosjqUC ai* 

luc. "' - tan-
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tancandofe la dicha íal, no h aicançauan.por no tener dineros para t,,, m „ ,r i , L 

- r.j De eíh noúedad infdrmadofu Mageftad, defpidiode fu Coro - R c i Thía iL f s e S i 
narUf piedras de fal, y las dexòe gozaren común, c ó m o de anees a fus turpjtudiñem rcrumna. 
yáflailostqüé es merced no pcqáctiaporlancccísidad,y gran coníümo turam"'dignatafri bene-
defte gcticíó en aquel Reino jcfpeõtalmcntc en los minerales de plata, fic'um Poftca dedig naife 
donde fe vía deiía vmuerfalmeme, por fer magiftr^I im&ortañtilsimo "c ^ l c n ^ refer t Cu-
paja purgat los metales de lá malicia, y vicios con que nacen, y fe b Cedáê^.de M^yo de 
c m n ' . -v tf03<y<Iei3. de Febrero 

4 E n quanto al falitre,eftà ordenado, f que el Virrey tenga cuida- de 607. 
do de faber fi le ay en el Peru,y embie mueftras fi le hmucrc,pai:a fabet c L*í'-ti':.3.Iib.i?.Reco«/ 
fu bondad,y coito que podrá tener puefto en £fpaña. dD.Solor.dclnd.gub^ 
. 5 También ãeftà preuenido que fe tomen las minas de fait re ^ C c d iM """̂  M" A - I 

para cl Rcy,para hazer la poluora,)' aísimifmo las de alctcbitc, y fe la- a v i ti.de Dizícm d í f o o 
bren algiíhaspara municiones, fced. de 1. de Seeícmb! 

C A P I T V L O X X I V . .sCap.decar.de^deFe 

Pulperiâs. 
brerodc 571, 

i - J^^Stosvltimosañosdeterminoa fu Mageftad, que feñalatido- a Ceil.fech.cnIVÍadHda 
s w ^ fe el numero ncccffario de pulperías que necefsitaífen Jas ciu 17.de M ¿yo de .¿fjr.Pui 

^dadesparafuabafto^pronifion^anteadaldpobMcidnj ve- periasfoDeneJPeru.né-
2ihdad,yncccfsidad9 fin que fe pudicffeexcédcreí dicho numero, las das.mefoñes, o tabernas 
fcmaspalpcciasfc^^ 
fu Mageftad.-lasdeiòsllaríosdéfdeCiiítohafta Guamangatremta pe- fon vinatpín>mici queío 
foŝ y del CüzcO,y CóllaoV ?fuscorírornos treinta y cinco pefos ) yen mantec^azcu-cplLnos 
la ProuindadeíosCharcas^PotõÍJqtiarenrapcfo£>los«.iua!csfeco- velas, y<)tr.ísmenuden-
braíTeft por oficiales R.calcs%cohio miembros dehazicndaRcal. cus ,dcqiiib,D.Ioann.a 

2 Aircnr<sfeafsiporeLVirr<7,Condc4eCWnchon,dandoIasor- ^'«'"-dc Ind. gubcr.líb. 
denesneceírariasparaelbuenaísiento^cobrodeeftarenta^efolnien- ^Add.VuVproconcorda 
dofeen Acuerdo de haz-enda, que junto para efte negocioso conuc- tiahl,ias nlMni(Ji)ht 
nienteafubuenadifpoficion, afsi en quanto al numero de pulperías, qustradit AUaffcmtlaff. 
vifitasde ellas, pagas^ fatisfacion de fu proced'hlotcomO en quañto al 14.ord 9&9- claí.i 7.ord. 
defpachodela^iicenciasdeíasdecompoficion, y la aplicación de las i 30í>.&>:laf.í7;or,ií58. 
penarycondcnacioncsjporlosabuíbs^cxccirosddlas^cgunfccon- &And.Fric.deemendjt, 
tieneeneidichoAcuerdodeltenoríiguiente. rcip^ib.j.catuiz. 

Prowfiony Acmrdode j?ulf?eri¿ts. 
b Altquid fimilc circa 

3 Don Luis Geronimo Fernandezde Cabreray bobadiiía, Co- tabernas inuenies apud 
dede Chinchón, &c. Porquanto fu Mageftad por vna fu Real cédula BefoId.de aerar.c'^.nH.i. 
mcordcna,y manda, qüedexandoencada lagar deEfpañoles las pul- ibnSedcngtrttur tmere* 
peri^^aucprcdfamentefueírenneccaariasparaeUbaao de la Re- U b i r n U e i k r t tquiléJj. 

loSpefosqueeneUaferetocn:yatiiendofeneuadoavn Acuerdo ge- ^ ^ ^ J ^ 
ncraIdcluzicnda,paraquccncrferraraífc.dclmodoqücícauu detc- qu^mafittrtmfimmit. 
nerenfuobferuAncia,yexecucion;ferefolmolocontemdoencl dicho 
Actierdojquees lo figuicntc. 



2 Í < 5 GazofílacioRealdelPeru 
4 E n La ciudad de Los Reyes enonze de Ago ft o de mil yfeifeien*' 

ros y treinta y dos años.El Excetcntiísimo íeñor don Luis Geronimo 
Ecmandczdc Cabrera y BobadillajCondc de Chinchon)dclosCon. 
&o$Sc Eftado.y Guecradc fu Mageftad,GcntiLhombrede fu Cariiaí 
ta\ Vurcy,Eujartcmentc, Goucriudor, y Capitangcneralcnetlog 
Rciaos.y Prouincias del Peru,Tjeftrafirmc,y Chile, mandó hazer A-
cucrdoKcnecal dchazienda,cnquc fe bailaron fu Exceleneia, y ios fe. 
noces Vadre don Blas de Torres Altanñrano,DoaoTCs luán de laCct 
da^on Gabriel Gomez de Sanabria, Licenciados don Aionfo Peres 
deSalazacLnisEntiqueZjOydoresencftaRcalAudiencia^Lícencia-
do Andres Barona Iricinillas 5 Fifcal, Aionfo Martinez de Paílrana, 
Contador del Tribunal de ctientas,Contador Hernando deValencia, 
Contador Bartolome Aftete de VlJoavy no fe hallo el Tcfotcro don 
Scbaftiau Hurtado de Corcuera, por auerfe efeufado por falta de fa- , 
ludjfeleyò vnaccduÍadefuMageftad,y relación que con ella vino ̂  la 
qual con el memorial prefentado por el Fifcai, y Contador Leandro 
de Valencia, y'decretoã cllaproueidopor fu Excelencia, es del tenor 
figuiente. 

5 E L R E Y . Conde de Chinchón, pariente, de mis Confejos 
dcEftado,y Guerra5Gentílhombredemi Camara^miVirrey^Gouer* 
nadotjiCapiwngeneraldc las Prouincias delPetu. Los muchos, i 
grandes gaftoŝ que con tan larga continuación fe ofrecen en eftos, ien 
elfos Reinossobligan a procurar por todos los medios pofsibles, i lici-

' tos el reparo,i ayuda de mi Real hazienda^gaüada en la defenfa de mis 
yalíallos: i viendo las iuuafiones que los enemigos de efta Corona ha-
zea en eílas coftas del Sur, i Jas que fe puede prefumir que harán ade
lante, fe me han reprefentadodiuerfos arbitrios para nfsiíFira eífa aí.-
madajiala gente-de guerra, qnceftàficmprelcuantada de prclidmcii 
el puerto de Callao: vnodcllos cs,qnc todas las puipenes de cílas Pro
uincias contribuyan por via de conapoíicion cada año con cierta can* 
tidad, juzgando fe confiderabíe el aprouechamiento que defto re* 
fultara.Y pareciendo que eftc negocio pedia particular conferencia, i 
noticia Je remiti a vna junta,cn qafsifticronMiniftrosde mi RealCon 
fejodcíndias,i otros de mucha fatisfaçionjnoticia,i experiencia de las 
cofas, losqiiaksmeconfultaron loque feics ofreció en la materia, I 
conforme a eí!o,he tenido por bien de ordenaros,! mandaros,comolo 
hago.que desando en cada lugar de Efpañolcs las pulperías que preci* 
fameatefonnecefíanas para cl abafto>conforme a la capacidad de ca
da pueblo,como adelante fe efpecificarà, todas las demás me paguen 
por viadccompoficion encada vnaño, defdcQuito aGuamangaa 
treinta pefos de a ocho reales, i en el Cuzco, i Collao, i en la pane 
dei Reino que le corrcfponde a treinta i cinco pcfos : i en la prouinda 
de los Charcas,v Potoíi aquarenta pcfos. Y para mas claridad, i fácil 
execucion de lo fobredicho,i*cñalarcis las pnlperias de ordenança, ct'e 
fonoarael abafto-,o las dexarcis nombrar a los Cabildos,íios parecie
r a por no inouaren loque huuierc columbre ,i en ellas no fe altereei 
niOjJoti forma que hafta aquí fe ha guardado de vifuarlas. Ylasquefe 
dittcn-poí compoficion, quiero, y es mi voluntad, que no las puedan 
vifitir ei pabildo^i entreraeterfe fu Efcriuanq en cofa alguna que les 

to-
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tocarcipara lo qual dcfde luego los doi por inhibidos,» que en effa'ciu J 
dad de los Reyes las Viütccj ios Alcaldes de la Audiencia della 5 con 1¿-
miración^ que nô paedafermasdequa,tro vezes en cada vn año, no 
¿onftando que ay exceíTos põtof iosjO auiéndo denunciador, cõfofttic 
a derecho :y lastaks pulperiás de ordenança, no han de fer-preferidas* 
nienfitio/nienpriuUegioalasque pagaren la compoficion, ames ca 
todo lo jufto,y pofsible ias aueis de íauorccer,y prcfcrir:y ti por gozar 
dcftá vtihdadquifieren pagar toda$,comofca voluntariamente^ las ad* 
mitireisacompoficion. .«.; 
;! 6 Y en las ciudades de QriitOjla ílata^y Santíago de Ghile,lasvi-
fítátin los/Oidores de mi Audiencia de aquellas cmdades,en la mifma 
bòriformiáadque fe ordénalo haganlos Alcaldes deeífa Audiencia en 
Iá;dkha ciudad de los Reyes, y en los demás lugares hagan efta vifitá 
los Corregidores dcllas>con las calidades referidas. 
• r*¡t 1 ,Y ordenareis a los oficiales de mi Realhazienda de todas las ca-
xas de effas P rouinciaS)y al T ribunal de la Contaduiia de cuentas^que 
fcafsícnte, y cobre lo quedefto refultare como miembro de mi Real 
haxienda.y que con particular diftincio^y claridad fe remita a miCõ-
fejõ de laslndias la razón de lo que valicren eada año en cada partitlo. 
.-•>'8- . Yauicndofe confiderad^la vezindad, y gaftóde cada lugafj 
hareíí'Hdifttibucion de las pulperiasqen cada'vnohauiere de aucf jre- \ 
gala ndo conforme a ló contenido en la relación que ya aquí >.¿qne.jg{o. 
petfond que tiene par ticular noticia de b que>a efíoiçíá.» o énjrfõt * 
rtW.qiicmcioros pareciere conttmí,quc^{p^i^w^ti içftra-p'rtt^ 
cia,y buenadifporicion,yporneiscn^ #l^|(^j^n'$leirod0loen.éfta:níi 
ceduhcont^nidòíetoidadpqyft^ 
c t t d l a f o - t ó w ^ í ^ ^ i * ^ ^ * vciíitey-fiçtCiílcMayode müy. ; ' 
feifeWtitòíy ^ ' ^ ' ^ y ^ ' '"'^'^ Y . Por mandado dei ;,\ 
"Jfc^rnuefti^-fcnorjAiidrçaiç-Ro^s,. .s. .,• . •' ' 

ReUcionen la forma enqütfipoira haberladifirièucton 
' .^eíaspttlperiasqtteencadà njno de lo$ lugares de Us 
••-.bo Prouincias ddPemhadeauer. 

9 A la ciudad de los Bueyes fe 1c leñalaran quinze, a la de Quito díez 
y ftis^a'PoÉófi veintevala Plata diez, y feisy a Caftrovitrcynavna, a 
'"GuancabelicatresjáArizatrcSíàAriquipaquatroiadaEàztresja-Gtta-
ftiiinga ttos,al Cuzco dozcja Yca tres,a Pifcp dos, a Chucuytoráa^ á. 
Guaniiço dòs.a Truxillo dos,a Saña doM Puertovrtejo vna, a'©ua-

\ yaquíto tresy.a Payta dos,a Piara vnâ a Lóxa vaa^a Cnêca vna,a Rio* 
\ bambados.aLacutügados.a Ambatovna3a Carangas vna,a San Mi- .':r : '•• '-n: 

guel de Ybarra vna,a Otábalo vna,a Parto dos, a-Santa vnaya la Yat- - - • •; • •;? 
ranea vna^ Guaura vna,a Ghancay vna,ál Callao cinco^aCaúete vna, ' -;' ; ' 
áSicafec'ado"s;--a":Cocha^ámbáidos,aMoqueguavna,alnueooPorofí ' " ": " 
vna, a MiCq^do^aPorcodo^aYerenguelaívriá,a Bnlcabãba vna5a 
laendebracamoros-vnai aSarama.vna^ aZ/amoravtu, a Chacha
poyas vna, a Pilaya vna, a Santiago dc.Chile quatro, a laConcep-
clon tres. Concuerda con fu original. En Madrid-a treinta de " 
Mayo de feücieatos y treinta y vno,luán de Laifcca Aluarado. E l L i -
* T cen-
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cenciado Andres BarORâ Incinillaà, t i fcaí de fu Magcftad, y el Cori-
tador H ernando de Valedcia ̂ iZertíque pot efta Real cédula, fe man
da, que todas las püíperias deftas ProuinciasContribtlyan por vía de 
compofi don cada añocon cierta cantidad; contenida en la relación 
que con ella vientf, dexárido en cada lugar de E fpañoles, las que preci. 
faraentefonneccíranaspãraelabafío)conforríllcaia capacidad deca* 
da pueblOjComoeri la dicha reladon fe efpecifica. A V. Excelencia pi-

' den, y fuplicânmandtí executar la dicha Real cédula, como en ella fe 
contiene^ declara, pata lo qualfc publique en eftá ciiidad, para qi.ca 
todos feartotoriájyfedefpachenprouificincs^oninfcrciíjndeluda las 
Ciudades,villas^ lugares nombrados eri la dicha memoria, para que te 
^cecutenjpueses'jufticiaque piden,y teftitnoñio defte pedimentojcon 
el,decreto aellaptoueido. E l LiCetidado Barona, Hernando de Va
lencia. L i ma veinte y^no de Abril de feifcieiitos y treinta ^dos. 

' , om^Ptoufeyà fu iExceletida, pOrfer efta cédula de tanta i ftiponS* 
€$Sz HeuàraalAcuerdogeneràl de ha2ienda,en el qüal también inter-
|^^^C0DtadoEí^ndndoieValenoU»'pácaqUealIirc vea Joquc 
della £pmie'rníi¿4 feciecute luego jy fi contiene algo q fea bieh diferir -
fey el modo,i mcdiosiComo fe ha de difponer todo,de fuerte q fe cõíi 
gíiçõ mayor acierto, çl fetuiciode fuMageftad, D .lofeph de Cáceres. 

x i YauÍendofeviftò,ydifdttíid©fefonparticuh^ 
mo el cafo tequiere^arcciOjque la relãciòíi de ía didia Real cédula no 
tenia inconueniente que obügaífe a fufpftndettá: y qüéateíidiendofe al 
Gouierno publico^ interés de la ReaUiazicndaicomo t% jviftO,fe po
dia dirigir en ía forma que fe ílgue. • . . 

tf . £ í 2 Qi^paralaspulperiasqtocanacftaciudaddelosReycSjfeco 
Bobadílf Pohtica ^ ^ fc"ot Alcalde mas antiguo de la Real Sala del Crimen, q Jun-
}ib./ c^'n lo/.03^*2, ^i tandcící3ín^S0loisoficialesReales^ dõsRegidores,queparâ elíoriom 

brare el Cabi'ldo',tantcen>y aduitren las que podrán fef rieceffarias pa
ra Ia prouifiori,y abafíeêimiento deUa,y tos íitios^y lúgateá en q hart dd 
cftar,y que fcexècufe ló^üc la tòa^or parte refoluiêre.' 

i j Y que eflis ayan de quedar pata q|ue el Gabildó íes de licencia!! 
y las viíite,fegú,ycoiiio ha(ta aora fe ha acoftübradOjy puede pettene-
ccrle, y debe hazerlo, finqué por ello fe lesatribuya mas derecho del 
que les focaré 

14" QjicJas demaí pulperías q fe huuieren ds conceder paguen" por 
4on)poficion la cantidad q por la dicha Rçal cédula fe difpone: y q las 
íicgnsias pata ellas íc defpachen por el Gúuierno, aulendo precedido 
h. paga de medioaño adolatado^y fiança,y fcgu'ro>a fatisfaciõ de lósofi 
daiesReales para la otra mitad. Y q lasvifitasdellas,fehagâpoí vno.de 

luxta fchedaí.February los feñoKs Alcaldes dela RealSaladelCrimet^coiíi^ãdopotíutur-
ann.i $6i-I.^.tit.tf .liba* no^por el.masarítigao'jCxccptofqaandQ'alfcñof Virrey ícparecicrc fe* 

d t V i ^ í i ^ A u e i i r x 9% 6aíílí 0tr0 ^lo hasa' cl qUál faftanew^Ia caüfa hafta ponerla en 
c s n.3." " * ^^^Or de coffcluGoifcy fecha,fe' dctermiiKúfa-por la dicha RealSaU» y 

-las cofideriacioees fe haride aplicar, y deíttibüirenlafomia, qporor-
r t' ¿ r s R ,dCoan^e[l^difpucfto,exeeptaquelaparteqiicfegunaelJas tocaua 
t ^ k l u n ^ aMuez^adefcr para la RealCamafa-. Yen quantoalEfcriuanoan.-
cap*4?. " tc <ll̂ cn tian de paitar eftas fiíit'as, y caufas de cilas, pareció a la mayoc 

Parte qporaotamicntrasrio fe tomare otrarefoiucion)paífcnante lo> 
qu; 
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que íüExcciencia nombrare cn cila ciudad, y losfcñorcs Prcfidentes 
en ¡asdiclias Reaies Audiencias. 

15 Que p^ra fuera defta ciudad'fe cometa a los Corregidores de 
Jospartidosjofíciaicí RcaJcs,y eos Regidores, que Jos Cabildospropu 
fiercñjque hagan cn ftrdiftrito el mi imo tanteo de las pulperías que po 
drau ferneceífarias para laprouifíon,y abaílecimiento de todas la ciu-
djdes, villas,y lugares de EfpañoJes, y ías parres donde han de citar, en 
que fe cftè a io que la mayor parte refoluíerc .-Y que los dichos Cabil
dos ¡es den las iicencias,y ias vifitenjfegí^y como haftaaora fe haacof D.Solorz.libr.4. de Ind. 
tuin'otado,y pueden pertenecerles, y debenhazerlo > fin que poreífo fe guhern.c.i-.mi. 1 .̂ Adda 
ks atribuya mas derecho del que les tocare. i'che¿[.ó.dc Abrilde ^JS, 

1 ó Que de las demás pulperías que fe hunieren de conceder, pa
guen por compoüeionia cantidad que por la dicha cédula fe difpo-
ne. Y que las Ucencias para ellas ías defpache el Corregidor, y ofi
ciales Reales, y que feregiftrecnlos libros de losBfcriuanos de los 
Cabildos, auiendo precedido la paga de medio año adelantado, y 

fiança ^ yfeguto, afatisfacion de los oficiales para la otra mitad. Y 
que iaviíica fe haga por el Corregidor ante el Efcriuano del Ca- ^•il^it.é.tib.j.RcCop, 
bí Ido, o ante los que huuiere coíiumbre de aduar, licuando el Corre--
gidor la parte que le tocarcjcomo a juez. 

17 Que en las villas» y lugares donde no afsiftiere Corregidor» 
ni oficiales Reales, y no pudieren ir por fus perfonas, por fer mucha 
ladiftancia, o por otros juftosimpedimentos,.puedah^cpmetcrla di* 
cha diligencia del examen de las pulperiasque hade aueí, y delas par
tes donde han de cítala perfonas que fetin de te confiança, y fatisfacio 
que fe requicre,pa:aquejuntandóftcnla dicha forma conel Corregí-
dot q el Cabildo feHaUre,rcíaeluanÍo que ala mayor parte pareciere. 

1 s Que donde nò huuiere Cabildo 51 os dichos Corregidores, y 
oficiales Reales, o las pcrfonasquenombrarenenUformarefcridaj , 
iugw la miíma diligencia. 

i 9 Qiieafsi las pulperías que huuieren de quedar alasciudades, 
villas,}' lugares para la dicha íu prouifion, y abaftecimicnto, como las 
que Te huuieren de conceder 3 pagando la compoficion a fu Mageftad, 
no puedan fer, ni tenerfe en rancherías de Indios, donde huuiere pro
hibición puefta por ordenançaTo prouifiones del Gouierno. 

z o Qoe para facilitar,y abreuiar la execncion de la reíbúda cedu-
ia fe dcfpacnen prouifiones,coninferciondelia» y defte Acuèrvdoa las 
Reales Audiencias de la Plata, Qmto,y Chile,paraqueafsien las inif-
mas ciudades donde refiden,como en lis demás partes de fus difiritos, 
guardcivy obfetuen la propia forma,y den para ello las ordenes necef-
farias.aduirtiendo, que el defpacho de las Ucencias que en efta ciudad 
qticdaa difpoficion del Gouieínojfe entienda tocara losfeñ©resPre-
fidentcs de ías dichas Reales Audiencias, ytambiena elección del fe-
fiorOidordeliasquehuuieredehazerladichavifita delas pulperías cn 
las mifmas ciudades, quando juzgarequeconuiene, guardandoeltur-
nojtcnicndo quanto a elfo la mifma mano que fuExcelencía en efta de 
los Reyes. 

z i Con lo qual fe acabó ette acuerdo, y ci fenor Virrey fe con
formó coacodo lo que contienc^on que de la tercia pane de conde-

T 2 na-
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naciones pecuniarias de lasdichas pulperías de compoficion que fe a-
plican en las ciudades, villas, y lugafcs donde no ay Audiencias aios 
Corrcgidorc's, fololíeuen la mitad de la dicha tercia patte, y laotra 
quede en poder de los Receptores de penas de Camara, por cuenta a 
parte,haftáqueendlo fercíuelua loquécorueñija, y en cñaconfor-
irndad mando que fe defpachen las prouiíioncs neceflarias, y que 
tome U razóndcUascl Tribunal de cuentas y lo firmó fu Excelencia, 
ylosdichosfeñores.EtGondedeChinchón.El Liccnciadodon Bias, 
de Torres Altamirano. Donluandela Celda."Doctor don Gabriel 
Gome»de Sanabria.El Liccnciadodon Álomo Petezde Salazar. El 
Licenciado Luis Enriquez.El Licenciado Barona Incinillas. Alonfo 
Martinez de Paftrana. Hernando de Valencia.Bartoíome Áftete de 
VHoa.Antemi don lofepfede Caceresy vlloa.Éri cuya còíiformidad, 
diIaprefente5porlaqüalencargoa la RealAudiericiá de Santiago de 
ChUehaga guatdar^cuttipUr^ executar lo contenido en la dicha Real 
cédula,! aea^tdo general fufo incorporado en todo fu diftritÒ,fègun,y 

, comothelfedeclatijdaridolGsdefpachosneceífarios^yq ¡uzgarepor 
conuenientesparaiàdichaexecucion, y cumplimientOjq para todolo 

» fobredichójy lo anexo, y concerniente 1c doy tan cumpUdo,y bailante 
poder,y facultad qual en tal cafo ferequicte;,de qne fe tomará la razón 
en el Tribunal de enemas defte Reino. Eecha en los Reyes a veinte 
dias de Setiembre: de 16 3 z.años.El Coridede Chinchona Por man-

Ced.deii^'de Abril de do del Virreyjdon íofephdc Cáceres y Vlíoá. 
tfjS.y cedul;dc ii5.de A- 2 2 Vltimaménte fe ha mandado, que el Virrey pròúca íoconoe-
brilde 639- niente. para que fe cumpla lo dtfpueílo en la cédula de las pulperías de 

compoficion de 2 7 .deMayo de ó 3 3 .y que ceffen los ínconuenicntes, 
y bexaciones que fe ha dado a entender th hazen, por íe aucr permitido 

(vifitar fiempre que huiúcíTe denunciador. 
Ced. de 24. de lulio de' 2 3 Xambien fe ha encargado,^ fe vendan los oñeios de íieles exe-

1 tf4* • cutores de las pulperías que fe arriendan por Cuenta de fu Mageílad, fi 
acafo de fu venta fe pudiere facat alguna confiderable cantidad. 

aPlat.c. 55. Afcfuffrn.' 
c M . ^ o - . d g S í . i b u o e . C A P I T V L O X X V . 
nutvectigJittim Deogra-
tifiimumsctu'ítâtibuspul- ' Uíl*.„*~ J J rv.*™ « 
Lrnmnm pié* v ' i f y i - / E¡UnC0 d Ü ¡ u l t m ^ 
nmmiUudeft, quod ijtre- ^ J y ^ 
busimporittu'f qua ad tor r Nías cofas defaufto fupcrfluidad;y vicio, oparadefíenár 
rumperidos ctuium mores, y ^ T ^ las de la RcpublicajO para difsimulada corrección, y multa 
qu^adeUtias:quaadiu' dc losquclas vfan,csconfcjopolitico imponerâ derechos^ 
^ ^ i c i p Ê m t l l ^ T ^ tribut0$!cftafuclacaurade«luce"lacocaimpuíicflcbdealcattalacin* 
cit.í ib.3 dtfc.íi.pâg.ioj co Por ti:*etlt:ocl Virrey don' Francifco de Toledo, pagandofe a razón 
ex Piin-hb. §. c'. 5X. Ub.de dos de todos los-detrias géneros .Y Gatdríclccnfor por acortar ^f-
io.c.50. tos de galas fupefluas,y de co^ticscoftofo's, mandó, que todo-fe rcíüf-

b Cap.dejir.1n.d0 Alca- traífeiy con'el mifrno rriotiuoen algunas Ptouincias doíide el vitio fe 
«alas del año de 591 • bebe con demafia, y eftrago de ios vaffaüos, han acoüumbrado c los 

c I lem A'C'ít. d. loco, T » ^ , ^ - . 1 . • , , r - . n , , 1 -
Quando "em Principes qui 1 rtncipescrecer los derechos de inventa, pero cfloiío ha bañados 
jiqutlwys ionibus im Corc¿ílt cícxceflb,anrcs le hazc masapetcciblc^como mas caro. 
pi*ar,t , nuüar» veóiigal z De los afeites d de las mugcrc^dignos de conraifc entre los ge-
miiuthabent) e[uàm ex vi ñeros fuperñuQ's,y viciofos, por fer en embidía,i enmienda de 3a nutu-
no,&e* ra-
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raleza, y con fin en niitf to dfc.flgrater ,-y«om'placct, fe cobro tributo / ^- ^rdum^Jpedj-g 
en tiempo d: los Cominos taiv atctuòs, y obfiruantes de ia pobliça v - * ^ „ * g ' 1 ^ ^ -
tüídaddaefta«tateria^ueic in,p«(íCroaaiaícpfa,mcacs.Vefcmn^ r Ê f m ê f ^ M ' 
doddlasneedrarias^.prouecboigs. : s t f à / U f í k y t n l U m l 

•i EndRc¡nodei:Pcrü,fi«c>concI mirinoihtcnto,eonanimod<j V ^ X í C.Itnyeñfás. wro 
enanchar-el Rtal parrimonio:?- fé rcfoiuíot; por ci Virrey, .Couclcde ^ r ^ ^ 7 ' S ^ ^ dorta 
Çhmchpn>cl:cftráaco-dd foliraan* para que no cdrrieflt mas ijoe poc lllte^vir- , > 
VHumanò^ «ffa foe ffetribvitaria dd Re.y, importado granes penas a CondTde " h f Y " ! 
teqácdcbttamiiTOíaleUbraffcnjy v«índteaén)fi;bfcrííu.pto.edido n.deOtubre ricVíT.en 
es muy ttínuc,-y «o J lega a dos mil pí f-oicada año. .• • quciuMagcttad aprueua 

4 Ençfteinícmbroeftàfituad^c^íaUriodelas.Gatcdra.sfdemc- 'a cxemcion defte arUi-
dic'ma de la Vniuerfidad de la ciudad de losRcycs,la deprima cõ ÓOO.. TRJÍ>, 
peíosenfayidosjy vna de Vifperas cõquatrocientos:y cieitoque pare 
ce mifterio no auerfe confignado efta pagajy.eílipcndio cniOUò gene- f Ced.dey.dc Mayo de 
ro, yofpccicqticeft'a, quecstaumortiteraj auiendootras.iiubnó lo 63s» • y y K . - j . \ 

G A P I T V L O X X V I i -

Derichói dtwtfadás'dénegrás'de Guimâ. 
E los-efclauòs ŷ fii-verita, ay ntítideía tídaaícii'-laíhiW - ., • , *; • • 

' das auerfe cobrado c i c r U t o D ^ c i o & ^ t í t e o , comoXe ^ u v ^ X$V ^ M 
C ò i i ^ t i o m ^ t * ^ obfl^zV G^dd I n n t 

Cuyacio. - ^ • r ^ m t e t e & ^ à : ^ ; ^ / . i* '* «le-vcrb.fí-gni. 
-. ̂ z^- Lo$Mrt^bamé^i^a^|íríáradas guerraí eon los Ohnthiox . b Ariil . 2.cecpnom..Vi-
afftííta'conclm'fac*ó-é&4té\$üo$;avtba'Me fu"Ptouincia v-ydexandoá dc'Beíold.de tribus do-
cada veziao vn efclauo, y vna efcUuií tos demás fe aplicaran at- meftic. íuciet. fpecieb. 
•erariopublico, y fe vendieron, y beneficiaron para gaaos de guc. drícur.i.cíip.tf.dcferuis, 

* \ i ; . - . . • , K ybi de hgnmcatu verbi 
rra* * / J x'-' ' 1 , , ; fclaui cum Meurfio in 

5 En los efteudidosRcinos delc Pcmdonde es mas largo, y numero - gloflar,verbo.fclauo; 
foelconcurfodeefclauosñ^r^s-^ecnottaspartcsdcimm c D.SoIorz.deInd.gti-
nomenor riefgojporíosinconuénicntesty peligrosquede lacondiciõ ber.Jib.ijC^.a n ,uJ; 
dccílagente hari.r<;f(iltadocnberos-Imperios,fehaacoftnmbtadb co- • • ; 

/brar de cada efclauo dé los -que cntfanren la ciudad de los Reyes, y fe 
t traende Guinca?yCabovetd_c^otta^rtes,do5pefos enfay 
\ arel t iempo¿d Licenciado^^P^olaíSafca^uefuePreridcntc; y, Ó- , ' • 
V^ernador de aquellas P^ouindaSíeñ^uyo cfeaofçrituò el falaria ; . 
de Alcalde.de la. Hermandadv Sitgemo, quadnlleros^y Efcríua- ... 
no. lo 

4 ^Su Kí^iSídifiJndp^attifídoqac lo que fobraua hechas. Jás- di* f , . 
chas pagasfedefráudaua íy^perdia, no teniaconuenienteadminiÜra- ^^^."'a^rrrcy-Con.d«: 
cioiiíporqueenttàimenj>odcrdel;Reccptorde laaucna¿ ledeclarò d ( t x ^ T ^ ^ ^ i Á ^ ^ T 
por miCmbro4chaziènd^Reaíry mandó, que en iode adelante diefie i ^ y ¿ 5 * 6 * 
o t d ^ d \ ^ r r c £ £ a H j | U c l £ a d ^ y recogieíTen en fuscaxas 

(Tos oficiales Reales de Lima, y qiicalíiíe libraífcn, y pagafien las con-
figñadonesquctuuieflejy lo que fobralle defpuesdc pagadas > fe apli-
.C:aireaÍa.bazia1da'Rcalii»ziendpfe caigo dcüoen 
¿a-cién de dac cuenta : yaísimiimo fe mando tomar la razón deefta; 
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ordcticn el Tribunal dcllas^que refide cnla ciudad délos Reyes. 

^ 7 5 Efta gentc^còmc» traduzida de parted tan rcmotas1 paitada por 
-^t i rfír io deíGícafas varios temples de mair,y tierra,y de humores, y olor peítilcñcial, oca-

it * ¿ o B Ó c n S I t S ^ a r fiònadodcrumirmdCoricurfo,ymucHedumbre infeparable, porque 
fia al dicho feííor Virrey üo'apeftafle la chídád,como ya auia fucedido en otrasocaGories,y con 
de tS. de Diziembr« d é foasfacilidad^y-diftiñcion^econócidoel humero,fecobraffenlos de. 
í f ¿4 . 1 : 5- fechos^emaridÒhòfpcdar^recogefpòfofden c delVifrey» Conde 

de Chinchón,1 eri cafas qiie fe edificaron para el propoíito de la otm 
parte del í iodeíá dicha ciudad, fotaventadas con feparacion délos 
hombres,y mugerés, las quales fe alquilan por propios de fuCa* 
bildo a los dueños que los traeti í y ert ellas fe tiene»haftequic fe ven-
den. , . 

Y ̂  L a cuenta defte gencro^ue ya es de los declarados f por de ha-
f-Dicíií ccduuh' dé ziendá&caUcomGcftà dichoso parece que cftuuo encargada alfri-

MarçodÊjs. - btíHáldcnas,fi*biebfucraconuementevnirla con las demás, fupuefío 
4ue al Virrey, fe 1c ordeno que la cometieífe al Contador lofeph 
Suarez, ootrapéríbña de fatisfacion qual le pareciefíe, por lo to
cante a lo procedido deftfgenero en años antecedentes, y tiempoen 
que cntraua en poder del Cabildo feculaií de la dicha ciudad de los Re-
ycsipero auíendo^le correií de aquiádçlatitepot cuenta > y adminiftra-
cion de oficiales Reales, es fifí duda, que lá que hUuicíerí de dar della, 
ha de fer en la fuente^ archiiicí dtí lás denlas,qué fon dé haiièudaReal, 
y tocan al dicho Tribunal de cuentas.' 

~ 7 L o difpueíto en ra¿on del; cobró deios dichos derechos, fead-
' * 3 , , uicrtenoentenderfeconlosQuefecntranporei puerto de Buenos av* 
e Ged.de 13.de Otubre „ , 1 ,v -rr , ; 

y de 18. de Enero de 594 RCS3 ^ OEROS CERRADOS) ?oxquc eflos caen en commií lo , y perdimien-
videcommiflbs. to^feapiiean ala Camara defttMageftadjComo feefcriue mas lara-

mente en el capitulo de Conimiífos. 

C A P I T V L O XXVIL 

LamdeVmña. 
a De generibus lanaru . . _ •.•.rm-i-, 

Plin.lib. 8.c.47.deinué- í Ste generoa es de los más preciofos, y neceffarios a la Repu-
toccfullonicxPolid.Hb. ff*^ blica,y coníeruacionctcU'VidaUumanajpS'contarfeelveí^ 
p. c. 6. decxcellentia la- • tuario b a que firue éntrelos alimentos preciofos della, por 
A ^ 7 ¿ ! n 1 ^ n | i ^ a n a JUN1, cuyacaufacsfucomcrciotánlucrof^yYtU, como fe experimenta en 
Aícaffen.claíí.Kí.orden. ^í t^iVc m r i n n r . ~~ " " — + " " V 
150. Martial de lanisAp t 0 ¿ 2 i ^ i í ? H 2 G « - , c . r , f „ 
puliKiParm2>&alijs lib. 2 L a lanade Vicuna ^anima^quadrupedcquefecnaenlas Pu-
I4.ep.is5.i5^.i57, riasdel Peru (afsi fe llaman ettíMranóicITÕmaTàs toídii'eras, y fierras 

^ L.fín.de^l^.j£^cib9-ncuadas) yandaenquadrillasi decolor caueUãd^latò7Tãrve2xÕn 
k/ploann Euf b ':ífK aI§unas man'ciias blancas',^ taí v*»' zenizofais ^ esdetantafuauidad, y 
ftor natu " Lidiar ;^^aPfccio>'q«al ftofe halla eriotras del mundos están cuáciadá, yape-

d Ced.de'i o.de fulibd^ <ccicia,eíPecialmcntc dc Jas nacioHCS cílrançcras (qúe la benefician, y 
16^6. toezclan con otras para hazer paños, y fombreros, ent rctexiendoja en 

clcaftorjcomoías preciofas piedraíbaaares qüc cfian en fui bucees 3e ) 
cierras yemas qiíe pacen. — 

J Reconociendo fiiMageftad la¡-importaría, y vtilidad de e£g 
genero, y quefetraginaüamuch'á cantidad fin regiftro del Pernéalos j 
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Rey nos de Efpana^y otros cftranos mandó d que fe cargaife fobre ci n ». 
aisunderechoquefuel íeco^ 
desncccftidatks,yqucaimit¿cioñ e de ló que fe obfetuá en Efpaña et/ creat s.iV.nuñu oz tbi'i 
ordena qu¿ ninguno pueda facaf iafciás del Rcyho,y terigah derechos ícA J Sô.Comin. Ub.õAttàorl 
«aladoslóstjueCotípernliífóiastraginaájfedifpu.ficíTe lomifmo con\^eíol^-deairarJ c.4. n . j / , 
lostraglríantesdel Perü¡ y qtíèfe regiftra&todaiaquefe vcndieííe > y } -̂eSes Gaiíiae, & Anglix 1 
cmbarcáffeindifpenfabiemente; fyrohtbcMw extraharur 

4 Difpüfofe f afsiporel Virrey.Condédc Chinchón,tomando i ^ ñ ^ ^ ' ^ c t 
pormcjorexpediehteelhazer traer a remate los derechos de dicha la- mineo ex Una colligicur 
najen conformidadde la cantidad que fe cobrati de las demahttetcadii porronuríiCaJeriad quin 
rias que feémbarcah; peto por los fraudes, y ocultaciones que adriútc ílaagi»t:a aureorum mil 
efte gi-nerojtrayendofe en colchones, y almóadas t, y otras partes le- luqU0CaHI"s-

«¿ .^r» n^-AiA~ t-fil íeñor Vil cretas>esmuy tenue fu procedido. . / U} ^ P r Virrey Con-
5 Lafirígularcutiofidad del Rey nueftro feñor don Felipe Se- U c i o ^ ! T 9 . *' 

guodo^ honefta codicia detener cofas admirables, y excelentes (pro-
piedad digna de Principes) corídefeodc Conocer, y mamcnervnani 
itial que cria lana tari preciófá>defpachò cédula alPeru,paía quefele 
rcmitieíTeii de aquellos Reynos á eíios algunas bicuñás^aia tenerlas en 
d Pardo,y Áranjucz^pcroia mudança del temple no dio lugar a fu con-
feruacíon,yhizoimpratlicab!eeñemandato,póreldeftempladocatoc . ; . , v. 

! delfogofoifttimodeTierrafirme. , . / 
6 Del ^ algodón del Tucumarijy del apremio que vfaíi los É^sá-, 

ñolcs enhazer, que le cogan, y hilen los Indios * traraaduan Laerí | é ^etándifcripr.Ind.Oc 
Ileiudo no tanto de relaciones vcrdadera$,quantódel comuodiódelas ^¿dcm.líb.i 4.C.11. 
ilaciones eftrañas contra la nueftea. 

C k M V l O XXVIÍL 

. Dos por ciento de Us viñas. 

1 , y j Rohibicionha fido de algunos I mpenos, (porque no fe que- qu*ntaftCe?Unt in Regto-
• ^ xen las Prouincias del PerUjy llamenvnica,y fmgülar la fu- mHifpanit.&quot inpo 
^ ya)que no fe planten vhus en algunas Regiones, fueló tefiatmredtgeruntmttaU 

de Efpaña, en tiempoque la dominaron los Romanos, los qual es no laargenti,&auri. 
folo fe apoderarõ a de los ricos mineralcs>que en ella aula da oco,y pía -
ta vperopor neceísitara fushabitadorêsa quefccondü^cífcn a Roma b Suct.in D o m ' i t . c ? . 
fus riquezas,cn cambió de las cofas nccé&xias fzki-li yiáá'jiutli'ana >les c Vobifp.in Probo. 
prohibieron la cnlturá de algunos frutõsj e¿^cl lq$ d d^laiyiñas Í en á Gat ibay in comp. lib. 
cuyacôfirmacíon refiere Suetohio, i> q por decreto de Dorííiciano fe 7'c*40» 
vedo grauemente íu laho^y benefició, ffáftá q el Emperador Píouo,c 
refiere Plauio Vobifccdio peritifió a íos E fpañoIes,y FráncefeSí para e Cap.de inít it.de arbK 
qacU.puaidrcriC«ltiaar,yha« 
nueftrosGaribay d en fu compendio hiftonal. • r D.Franciíco de To!. 

2 De lamifmaíticrte'cnnueftrasRegiones occidentales fe prohi. y ¿ i ? j t uinftr^ordinar. 
bioelplantarviñas,y oliuares-.porque el vino,y azeite de Efpaíiafccõ- ceíj, ¡I. Virrey Marques 
duxcífc a eilas,ymtereffando fu Mageftad los derechos de almorifa^go de Motiteíclaros de 10.. 
deftos tçencTOS, juntamente fe rccambiaífc eldineroque Ics-coftaífc a de Agoftx>'de 1̂ 1 o. Vide 
fush,lbítadotes?yeftevinieíreaPararaloS.Eeynos de Elpaña5y ^ ^ ^ ^ S 
vnodeloscapitulosdcmftruccion^uefe entrega a los Virreyes, del UAolot. 

Pe-
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Peru, y Nucua Efgaña, y para cl gouierno dc ambos Reynes, k-s qui. 

. ••.'i'ta"la'facultad dc poder daria para plantarcftos dos generos... 
\ 3 Aiuendofu Magcftad reconocido, que cu las Prouincias dei 

••'Pcrano fc ncccfsitaua del vino dc Efpaña5y que aula cdVaeio í'u trafico^ 
•' í-- ; y derechos por la abundancia dc vinas, que fe auia plantado en aquel 

! iUyno fin tener licencia fUyatf que los Virreyes, nopct'ianancrla da-
. ' ' rnmpn^ftneftc negocio, porjer contra fus miimas ordenante., 

fCcd. al Virrey.Còodc inftruciones i y poderes, rcfoluio f entre otros arbitrios ,quc ileuo cí 
I de Chinchon^cha én^Ia Contador Hernando de Vafencia^uc los dueños de viñas, que contra • 

dnd a io.de Mayo da derecho mlinicipai fc aman introduaido a fu cultura, y beneficióle pa,r 
•'f31- / ,Ka£cn en fatisfacion,y recompenfa dc la tranfercfsióaili adtlsnie . dnc 

,'',,-!t "•' por ciento dej yino^que cogicífcn,yjra^inatren_ernboti;ado, remiiicn-
' ' 3õÍe^y£crdonã"les t o d a s j ¿ i ^ f q ¿ S r ^ la tazón fobte 

d í c R a V m i S é t ó i ^ u m i ^ ^ 
-blandura- efte derecho-; peró con aduertencia \ que el que lo repugmíTe 
aula de fer compelidoaello i ^ 

. 4 Enícou&jtm'rda'ds y-'cxecuciondcftá orden fe defpacharon pro» 
g De hac lire Sc uifi^nes a los pattido^dondcTecogc vino en el PérñJoiSToñUa, m 

ftaalleçatioimpreffaD. -^^atnanayAnquipa^oninfcrcion de la cédula, y luego faheron, ha-1 
D,Sebaftiani,de Sãdoual .zieñdo contradi clon ¿Tíos Í£M!erc0adostalcgando tener compueflas fus 
SèirarÕnT^FInamenTísTv ierras para pojer fembrar, y plantar en ellas Jas dichas viñas s vnos con 
cuius meminit p.Solor.^crmiíío^youos con tolerancia de los Virreycs,)- c&bUenafe » y tranf-
.de índ.guberJib*!. c.8jclitf0 ¿c tiempo lougifsimo)acnyacaufafehizo el negocio contenció* 
3n íin* i*0?? fc redaxo a términos dc jufticia, 

5 Su Miigetlad entreado dc lo q fe auía ofrecido,y hecho*, cñ éxe*1 
cuciõ defíe arbitrio refpondio I1 q el aucr oído a los particulares en efía 

hCapit.'decarcadcaS. materia.,.íMÍadcauerfido,paracxccutarle jy nopajadiUiarel cumplí-
de Diziembre de 1^34. micntodclaccdulajdcfpachadacncftárazon^yafsifcuulftiocnquefc 

executaffe. 
6 También fedió a cmcnáèr i al Gouierno,porque láS^ueñosdc 

i Ca dedich carta ví"a?notaui?ffcncfc^ 
1 ap. e lac . uieaen dado.íosVirrcyes,para plomarlas no eran legitimas^ por fer da

das conjra loeftablccido por cédulas>y leyes. 
7 No auíçndfe praticado eflas ordenes, y ias dc las tierras bab 

.K Ced.de-24.de lulio dc días en el diftçiíodc Ariquipa.( por no auer auido ocafion, por los uiu-
1643. , , cho,sembata^deaqtf€l.g9mern.o)fu Mascftaddcfpachóced^la ^ mâr 

dado que feje auifaffe lascaufss, p o r ^ ñ e ñ o T T ã ú ^ f l e m ã d ó l ^ 
• ' dto7yarb^oenaqucTpariidosy^dcM^ " " . ^ - J 

, C A P I T V L O X X I X . 

a0cpapiro figiVl^íà- - . X7. r '' VT 'T? ' : , " 
vitandas taíficaces» Si^t. ' Í \ Viendaícrcconoctdçaô mucho que padecia el bien publico - y 
in Neroneca.'i j J M M * ' " T \ -particulardeÍOTÍ vaíFalios,-conx;ivlo-d¿ losinitrumcmos, ytf-
inthefatiro pra-d. íícr-.S.- 'v̂ f' cricufas falfas^cobrandofucrça eftc delito dc lafTtqucne)a>qi.íi 
verbo, í ig iüumjbí : Si- -ocâfiom l-a^oea prcueucioo, que hat ra aquí ha tctti-do cfta matcria'j 'H> 

I f " * * * / * * ohvttand.xs baftandò,páth fo-remedio iodifpuefto por lcyes,cedulas.v ordeiSanu,,, 

viO 
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dopormedíoeficaicldeíosfclíosy3 eneipapclvfualípagSdoafuMá tredtttfus futt. Gafpar 
geftad,fcg«n fu diferencia; y gráduacibricl precio determinado por Ia Thefaur.Im. a. quseíí.tb-
prematicAiqdcfobreclioic-dçfpachòfchMádridá 28.dei).2iembrede Tenf.q.ioo.'Gaípar Kro-

. . kiodr-":" — ' - : | - -• -

* - - r t - i " " " — Í - ^ . w v. i w. y) . vpiiuuf.' i iu.j.Câp. 
dos los inftmnientos, y recaudos, que fe hizieren, y otorgaren en los ip.Sed magis in tenninis 
Reynoso ProuiriciasdelasIndiáSifefelle, y que nadie lo pueda íeilar, Theíau..vHíE human.lib. 
imprimirei Vender por mayorjni por meiior¿finó fuere en:mi nombre, * •Pagin* M-EryeiusPu-
a imitación délo que féha executado en eftos de Caftiüá, . tean.inft3ter;belij,& pa. 
• a . Qaedeaquiadelante^ cntodas^quaíefqaierpartesde las ^ fcripto^&inPumentofol 
dias Occidêtaks,Uías)y Tierra-Fumejdcl mar Océano, dcfcúbiettap; ui díhent quinqué ¿fes 
y que fe defeubriere^no fe pueda hazer^ni efet ibir n'mguña efcritura,iñ JatuumftgtÜo minor i mu 
mftrumento publico, ni otros defpácbos, que por menor aqui irán de niaturjine quonuB&fori • 
claradosjfmo fueren en papel felUdo^convuo de quatro fellos^üe ^•.PtutneJ}rfitum$veih&nt + 

' ra ello fe ha mandado hazer,con lá formá^diuerfi dad,y cálidádes qvK fe"mum' 
dirán. Si n q por eílo fea viftó derogar las demás folemmdades.q de de-' 
rectio fe requieren en losinftrumenrospara fu validacion-.porque la vo
luntad de fu Mageftadjes añadir eñe nucuo requifiro delfello, por for* 
ma fuftancial̂ para que fin ella no puedan tener efeto, ni valor algtíriÒ^ -
Y defdelue^olo^anuUjy irrita, para que en ningún tiempo háganfeéj' * 
ni puedan prcfentarfcjni admitiríc en )uizjò,ni fuera del; ñi MiSiñ^áú1 
tltulójni derecho a las partcs>atítes por el naifmo e-áfó's'y'fc'éché pier¿iáh5 
ci que pudieren tener, con el interés, caiitid4deá^f fíiolas fobre qúé fc 

. huuicrcn otorgado.Y fueraáéâófíá^tiâtilas pàrtes,la primera veêen , 
dozientos ducados de pc^aila/e^nda'cnqiiiriiehtosjaplicados fóñat-'-
cías partes a la Real Çaitiárât tóez, y denunciador: y creciendo la re-
beídiajiaíia íà tercéra,ademas de Jas dichas pena», y otras pecuniarias, 
fevfará dé los corporales^fegunel arbitrio de quien tuuiere el co
nocimiento deftas caufás^ Y los luezes , folicitadores , defenfo-
res) Procuradores, y Efcriuanos,quc las admitieren , prefeñtarcní 
o fabricaren, incurran en las penas pecuniarias,)' de priuacion perpetua 
petua k fus oficios, añadiendo a los Efcnuanos,Íasqucpor derecho 
impucî as a íosfaííarios. Y tengan obligación: vnos, yotroa fo las 
di chas penas de dar cuenta a las jufticias,que deftas caufas han de cono
cer de quiicfquicr inflrumcntos,o defpachos, que fin cfta folemnidad 
llegaren a fus manoSjO a fu notici3,hechosiy otorgadoŝ defdc primerò 
de Enero del año que viene de mil y fei feientos y quárenta en adelante, 
que es dcfdc quando fu Magcftád mandò,queei» los Rêynos.y Fròtiift* 
cias de las Indias fe vfe del papel feüado. Y cafo, qué por la difcmcíá 
grande, que ay lie vnas Promncias a otra?, en ellas no pudiere eftar.pii'í 
blicada efta prcmatica cldicho día primero de Enero de mil y feifcien-
tos y quarenta fe aya de entender, defde quando fe promulgare; con 
decÍaracion,que fi alguna de las partes imercfladas,que no fea jaez, Ef-

defenfor, Procurador, ofolicitidorlodefcubrierc, antes que 
vcagaanoticia de las dichus milicias, feleremitira la pena5y folo fe 
procedera contra los demás culpados. Y en efte delito, no ha de fer nc-
wcííario denunciador para proceder de' oficio,* y porque es de calidad 
^tie fe puede cometer en fecrctOjparaimpofsibilitarjlaprouança fe de- ~ 

cía-. 
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•cUra,quefcludctcnerporlegitinnUde t;rcs tcftigos fmgulares cfti 

. diípaçfto por leves del Reyno, en la aucri^iia-aon de los fobornos, Y 
voiúrad de Cu Migcftad,^ ft al^iiaa filtacc los dichos felios,&briedo* 

loscjiiicatocõ fuMi^eft-ididifpucLtoiiicurraorclmifmo hecho en 
todas Us penas impucitas a Los faífarios de moneda, y afsuinfmo en las 
"impueftas alo&quc la meten t'alfa de vellón en fus Reynos, conforme 
alapccmaticadelañopalTadodemilyfeifcicntos y veinte y ocho*y 

. conla calidad dela pcouança referida, y que cílo comprchendaatodo 
-; genero de perfonasde quaíquicreítado,calidad,o dignidad que fcan. Y 

que la forma dp.íqs felloSjy execucion dcHos en los mftrumcntosjy de-, 
mas deipachos^fe obferue3y guarde defta manera. 

' 5 Q^c ayaquatio fellos diferentesíprimero 3 fegundo, tercero, y 
quarto. 

- ÍQWC calos pliegos,af5Í fcUados fe eferiuan los contratos, inflru* 
v*. mantos, aucgsiefctiturasjí proutfiones, y demás recaudos que fehiaic* 

— iCfey;ptor§ar|n en Los R,cynos, y Prouincias de las Indias¿ícgun la ca. 
Udad'dexada genctp. 

^5 ^Ên cl feUoptimcro fe han de eferibír todos los defpachos de 
gucia , y mercedes que fe hizieren en las Promncias de las Indias por 
íçs VirreyeSjPrefidentcSjAudiencias, Tribunales de cuentas, Goucr 
nadores,y Capitanesgeneralcs^orregidores, y otros qualcfqviier Mi--
niíiros de jufticia,guerra, y h.azienda: y que fi los tales defpachos luuie-
renmas que vn pliego, todas las otras hojas fe eferiban en el papel del 
feilo tercero. 

6 E l fello fegundo ha de fer para el primer pliego de todos los inf* 
t rumencos de eferituras, tcftanianos,y contratos de qualquier geneio, 
y manera que fean, y que fe huuicrcn de otorgar legitimamente ante 
efcriuanosiy las demás hojas en los protocolos^ rcgiíhos hau de fex fe-
lladasccnel fello tercero. 

7 E l feilo.tercerohadeferuir para todo lo judicial, y que fe ac
tuare, y fuere dejufticia antelos.Vineyes, Chancilkrias, Audiencias, 
Tribunales,y demás jueze^y jufticias de las dichas Indias,y lo compuL-
fado que fe diere ,,de qualquier cofa, que fcar.o ha de licuar mas que et 
primee pliego feliado con el fcüo fegundo,, y lo dema* en' papel 
común. / . " . . . . 

& Enelfello.quartofehandeefcribir rodos !os ddpachosdcefi' 
cío,ydepobresdcTolemnidad.y délos Indios públicos, o paiticwlarcs 
(íi ellos lo reduxeren a papel,) y aun en tal ça fo fi faltaren ios IIHIR-S, 
cqqupfea felbdOjUO fea catjfa de nul;dad,por quanto la in:ercion de íii 
^lageftad, y fu volunrad, fiempre ha íido j y es aliuiarles de quaSquicra 
carsjajy grauamen. 
. 9̂ : :Y: es también fu voluntad^que los inftmmentos. y defpachos que 
.contra lo contenido en çft}\ fu carta fe otorgarc^no hagan fcc.ni fe puc-
drm prefentarénjuizio, ni fuera del, ni dar titulo a las purtcs,porqdcf-
de ücgo lajauLiU,y irrita fo ¡as penas., y. prohibiciones antes ¿cito re-
feridas. 

"l=?; porgue con ía variedad , y mudança de ias íeñaies yy cara-
üeresde losfcljo; fe aíleguta mas fu iegahdad, manda que los.pHe^os 

•fcilaioiconlosdicliosfcllosao > uedan valer, ni coirer en las dichas 
• In-



2 
índias^por pias nempòquc dos anosj y q pita, jos «do^fígüientesféiní. 
man otros cri la fotmaqiic pareciere mas conüiriicntc, V aftimifmp, 
que ningunas períonas-fle qdalquicr cíbdo, b calidadquc feati4 pücciah. 
iniprimi^ñi fabricar él dichd papfcJ k 
Ixenciá de fu Magéftad pafca clicfjhi VeridcríÒ fuilà de ios cdttiiíTarioSjq 
en cádà Áhdiéhçiá de lasdichaS íridiás úoiübtaíe, para iodo 16 tòçaii*\ í 
te à eâá triateriâ,gõrcuyd cai^gò, ydifpeificiori ha de correi: là venta ^ 
deátibiidon dél dichò $ápeljy ías períonas que Io vèndiéren, fellarçn^ ^ 
ò fabricàrtn,fcói)trá lò aqui referido i incürrah en lás dichas penafc, qü¿ 
àfsiyandècUfadas. ... _ 

i í Y porque ías coftas del papery fu fabrica cóndqcçipn ,adnn[i- 6áfíòd;i i,hr^ii 
niftracion,y fahrios de miniftrosjcràn tantos como fe deka .critender^ 
por la gran diftancia, y numero de ciudades i villas, y lugares de las/di-
írhás IndÍas,dondc fe ha de remitirsy perfonas,q»c en vnd,y otro han de 
iritcruenir,y es juftó fe carguei les que còniigbeh la vtilidãd defte jbe-
rieñcid^OLiíacoàílderaciondcáIguniritcrcs,y prouechòqué dello fe 
pue da feguir a la Real hacienda i Tiendo como es derecho de* Rtga- * Bobad.iib.i.ci itf.tt 
iía poner precio, y taifa a todas .las cofas Vendibles, ha acordadb ta itfi.Maftti?¿dc¿¿gifttat. 
Magéftad poner, como por la prefentc pone, precio fixo á ¿áda ynp 3.c.4.n.i6.D¿Valcx¿cóf, 
de los dichos pliegos fellados» para que fe vcndaií ¿atí-forma fi, ^•n.í^.D.Çaftm-.acTèir 

& 1 1 Êtfclio primero q va en pííego entero, veinte y quatro/éa/^J ta**™-*'*^^*** 
i i E l fegundosque va afsimifmo en pliegocutefoíeisjee^frf 

i 4 E l fcllórcrcero,qucvaci)mcdiopljcj5ay^^¿r.-( fri 
i 5 E l fello quarto 5 que tajpbicn .Ifa^n^í&^o' pJicgo ̂  vh quar? 

tilló. 1 
16 Y porque en materia tan vtil al bien publico conuiene lahrc-

uedad en Ja exccucíoi^ordcnafu Mageítad^y manda,que fe comience a 
execütár en las Iddias el vfo de los dichos feUoŝ dcfde primerodç Enê-
rodei año que viene de mil y fciíciÊntos y quarenta.; y en todos los 
añosfiguientÉs fe háñ de renohar cada dos años iy acabar al fin dcllos. 
Y fi las cofas no fe pudieren difpóner demanera que fe imród.uzga çti 
todos lóslugarcs diíaquelUs Píouincias.defdcel dichódia,maiidaque 
encada lugarayadeefcriuitíe en papel fclladò jtodoló que dicho es, 
defde el dia,en que fe entregare a los Concejos de las ciudades, villas> y 
lugarcsjpará que lo vendan. 

17 Qoe en cada difíríto de lás Audiencias de las Indias, donde fe 
Je han de nombrar CdmiíTarios ,aya vn Teforero de toda fatisfacipns 
del qual dya de tomar fianças, legas, Uanas4 y abonadas el Comiflario, 
paraqueen fu poder entre el papel fellado^iíe fe remitiere déftós Rey-
nosjy afsimifmo todo lo que del procediere, con éalidad que lo que re-
fultaredeftemediojava de entrar, y entre en poder de los óficiáles de 
la Real hazienda>dct diíírito de: dichocomiflario de feis en fciS mefesj 
aduirtiendo qUe cftó fe ha de hazer de forma,^ a tièthpo que púedácm-
bíarfe a eílos Reynos con los galeones, y flotas de cada año. Y porque 
en efto ha de aucr la buerta cuenta - y razori qué conuiene fe manda al 
dichocomiífano, que cadaaño tome cuentas ai teforero que fuere de 
fupartidOjpomertdoeneUoelcuidado^ diligencia,que materia tan 
importante íequieie,y en auiendolohcdio, remita ias dichas a la fcia 

* del 
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ticllR.c*l Gonfejo de las Indias , que para cfte cfcto fc ha iraiidiJ 
.doforinarjafsi del Prcfidcmc, o Goucrnadordcl dicho Conícjo, co. 
nioàea\gmiosíAiniftrosdclvpor cdya mano COKC , y fcú de conct Ja 
difpóíicioay todo lo demás tocante al didio papel fcllado ^cn manoí 
<icl inft aefento Sccretario^có dcclaracion,qtte los úcfpaGh'os,y papeles-
q fé'cfribiaren dependientes, y concernientes a efto, Uan de i'mxt los d¿ 
las Ftouincías del Per* a la Secretaria delias,? Sos dela NücuaEfpaíu 
a fu Secretaúa,pata que en llegando íc remitãa la dicha baía >y a l Sccte-
tasipque lofiKre della. 

18 Y porque ea muchas partes de las dichas Indias no ay none-
y v.. > i'--^^' ^ia^ae-fe^ptíédaíijaftar a la paga-,y fátisfacion de los dichos fe Hosier. 

* ccrOjyqwartò^efpeto defer tah-baxò fa valor ¡ quiere, y manda firMa» 
.geftsíd fe cobrédé la mifma forma *:y manera que fe haze de lo ptocc-
^ k ô d e là Biilã. de la Sama Cruzada\ 

* Y atendieridò loíiitíÈhaqífirueh lós foldadosjque rcíidé en !as 
ítóÚitóás.'de'Ghtkjy Máí 'PíüpinaSjy ã funcccfsidad, y pobreza, lu 

- ' i- Ç v. .tes^» (S >&^â!d-||<^biê-'díti:CÍéuatlcs,en quanto fe pnc-da,? afsi nwn 
•ÍÍ •. < i dij-que sri^ôdò IdqUe les tocarc en aquellas P rou'incsas, y 1 i ías , fiendo 

u^ • íoldados ordinarios, y que eften en el prelldios, o en el exercito, puc-
\ \ d'án víàr^ydcpfaííifei en élpapcl-dclTcllo qua«o3-que éñá aplicado pa* 

ra cofas de oficio. -
20 Y porque Ibs'dcfpádíóideofetiÓ'^fchaícnjy ptoiaec en todáslas 

ChaiKtUerias, Aádièhciai, Tribunales j y otros qualefquicr juzgados¿ 
fon muchos, y todos fe ordenan a la buena adminiftracion de juílicia, 
ya la vtilidad de la Republica;y íi fe huuiefle de vfar en ellos de los di
chos pliegos mayores, quceldeldíchofeno^üarto,enelcorto cabdal 
que tiene para gaftos de juíhcia,les faltaría lo neccliario para paspar ¡os 
dcrcchos,7 cotiuiniendo que en femejantcs defpachos no falte etí a ío-
lemaidad tan importante para fu legalidad , es voluntad de fu 
•Mageftád íehagan todos los tales defpachos en el dicho fcllo quarto tie 
oficio. 

2 i . Y Tefpcto de qae pot accidentes qfuclcnfuceder feyerranal^u-
nosdelosdefpachosíl^danporlosVírreyestChãcinenas^AndiêciaSy 
Tribuiiales,luzgados,y demás lufticiasdc las dichas Indias 5 y feria'di 
fliueha moleftia a las panes obligavles-dos,ò nías vezes a pagar los derc 
chosdelfello,harefucltofu Mageftad,quelos EíVçiuaoos de Goucrná 
ciondelos Virreyes,© Góucrnadprcs,yIosEfcni¡anosde Camara pu-
bHCosjy del Nunacro,ylos demás Efcriuanos Reales-, y otros quaú-f-
quieroficíalcsdtí papeles delas dichas CbanciUcrias, Audiencias,Tri* 
banalcs)Iuagados,cafas Reales], y otros, fi fe errare a Igunos defpachos 
en fus óficios,en pliegos felladosdelosttes fcüos,primero, fcaundo , y 
tctcerOslosilenen^oembicnalosReceptoreSjOperfona^qencada ciu-* 
dad,vilU,olngareftuuierennombrados,par2eí repirtitr.iénto.y diílrií. 
buciondcilos,cancelados,borrados, firmados, o fjgmdos; y el diclio 
Rcccprorjoperfonalosrcdba^enfulugardèotrosde la mifma ca-
lijàadjCõbrando por cada pliego que diere en fu luga r, a razón de me-
dip feal'^^o mas,que es la colla, que fe fupone podrá tenet de papel, 
imprefsion,conducion,yotrosgafios, ycldicho Rcccptor,.o Reparti

dor, 

T 
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áorjfcdeicargara cn U cuenta^ue bunicrc de dar con ios que boiuier0 
defte genero, cancelados, borrados, firmados, o fignados j légun que 
queda dicho.Y íi algunos defpachos fueren de materias fecrctas5bafta-
ra que felleue el rellí>,y Ja inferipcion de los tales pliegos, firmados de * 
las perfonasaquien tocare. 

2 2 Afsimifrnp ordena^ manda fu Mageftad, que todas las peti -
cÍ!ones,y memoriales que fe dieren a los Virreyes, Audiencias > Tribu -
nales, lujados , Gowcrnadores, Corregidores, y aotras quaiefquicr 
juliicias,ayan de fer eferitos^n papel del fello tercero i y no íiendo afsi, 
« o fe han de poder decretarei remitir,nihazerrelacion en ninguno de 
los dichos Tribunales^ jufticiasjfo las penas coíitenidas cn efta prema-
tica Y declara que los autos,o decretos, que enfu virtud fe diercn5fe 
puedan eferibir en las mifmas peticiones, y memoriales,y afsunifmo 
las notificaciones de los dichos autos, o decretos, y todas las declara-
cionesjy otras qualcfquier diíígcncias,quc fe mandarenhazer-.confecu-
tiuamente en el mifmo papel, dondeeftuuiere cl auto, o mandamiento 
del juez: y fino cupiere todas en m edio pUego,fc profiga en otro, o mas 
lo que fueren menefter del dicho fello tercer o, 

z 3 E n las cartas acordadas>quc fe defpacharcn poi lof Virreyes, 
ChancÍUerias,Audiencias,Tribunales,IuZgados,ydema5luñicÍas^. 
madasdeíosPrcfidentes)Oidores, yMiníftrosdellaSjfeyíátadei pa-„ , , 
pel del fello quarto-.y en las demás carras de coréfpoá^íiÊ&s i'quc te» ̂  \' j#' ' ; : 
dichas, Audiencias, Tribuiiaies, y lufticias tuuieren > por medió de fus 
Efcriuanos degouernacionCalmará :9 y ptròs: o 'dé los' Oidôres, que 
porcomífionesparticul^seíeíibirentfcpódràvfardeipapel común, 
o del quarto fello que ¿fta aplicado para los defpachos dcoficio, conao 
mejor les parecierc:y los Miniítros,con quien fe tuiereneftas conefgõ-
dcncia^odràn hazer lo mifmo. 

14 Y manda fu Mageftad,que debaxo de vn fello no fe pueda ef
eribir, mas que vnfol o inftrumento de vna contextura, con declara-
xron^ue cito no fe entienda con los protocolos^ regiftros,que quedan 
cn poder de los E ferinanos^ante quien paífaren, y defpacharcn f que fe 
handeformarenteramenteenpliegodelfelloterccro: porqoecn ellos 
fchandeefcribir^onfecutiuostodoslosdefpachosjinftrumemos^'ef-
criturasdequedebequcdaricgiftro^unquc fcan de diferentes mate- A b r i r l e tur V - V * 
rias^perfonasjfmdexarblancòningunorporqueafsi-conuicneparama |.fígoiehtedcftVean? * e 
yor legalidad de ios regiftros3y protocolos. ^ 

25 De lo procedido defte arbitrio, y impoficion, cuida particular 
Teforero,que fe crió para íu cobro,y recaudación, oficio que fe man

dó vender en las Indias, y fe ha beneficiado en L i m a , con muy < 
confiderableinteres,y vtil de la Real 

hazienda. 
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§. u InprucchndeUformaquefihadcadmimfirar 
cl-papd [diado en Us Indmŝ y 

fa cobrança. 
L R E Y . Poc quanto yo he rcfuclto,)' mandado, que-en Jas 
Prouinctas,? Islas de mis Indias Occidcutales,para b aiayoni. 
dciidaddelos inftnuncntosjy obiar losgraudcsUaiioSvque^puc. 

dcnrefultar de lo coiucario, fo vfe cu ciUs dci pa^cl felUdo 5 cò.aio fc 
hazeeneftosReynosjfegunquemaslargaraente.feconticnetnvna?m 

- cana, y probifsioni'dada en veinte y o-cho de Diziembte del año palia-
• do de mil y fcLfcientos y tr^inja y ocho^que me reílcroyY ¿onuienc que 
, énlaadminiltracioa^ dirección ŷ execucion deík medio, aya el buen 

govüenioqueferequicre?|táríiqucculoprocedido del dicho papeLfe-
Uadofcpotiga-elcobs^ncceffatiovycnloque ie íci.arc en las dichas 

' mís;Indias,noayaniàgunexceiro,niocultactoa , y que ios mimftros, 
que.he nombrado,y nombrare;, paíta que por fu mano corta e fta mate-
riâ y fu difporicioujfegan la forraaique ha desuardar cu lo^tqeUotoca 
he tenido por bien deordenar,ymandar,queporaorafe«uaijde,y cum
pla en razón délo referido,la orden figuicnte. • . 

, r c . 0 .v i Quede] papel feUado,qüc fe embia a las Indias fe aya de hazct 
Veafe el cap. 38. delas , — - .*,r , . „ , , , , , . . . * 
adiciones dellibrodele carooaíosonciaícsdc mi Real hazienda,4e.las Audiencias,y patti-
yes penales. dos,adonde deílos llcynos fe remite, para que defde íu poder íc diftri-

buyajConforme a las ordenes,que el Comiflario del dicho papel feüado 
diere, yqtieloonifmo fe haga del papel blanco , quctauibien fe cmbia, 
para que en cafo de aucr falta de quaíquieta de los géneros del papel íc-
lladoque va en eíía ocafion, fe íelle , y fe fupla deíla nunera la que 
huuierc. 

2 QüS ê  dicho papel fellado lo ayan de recibir ios dichos mis ofi
ciales de mt Rcalhazicnda,yteneren fu poder, paraqucdeiuccl 1c je* 
parta,ydíftnbuya,conforme las ordenes, que en razondclloles die
re el Comiffario, que cu cada Audiencia,he nominado,psra loque 
a efto toca, y'afsitnifmo aya de entrar lo procedido del dicno pa-
peljcn poder de los dichos mis oñcules corriendo , por fu cuenca i» ^d-
njiuiftracion, y cobranza denlos quales'han de remitir a caos Rcvr.os, 
loque del procediere,en los galeones,)- flotas cada año, junnmenre con 
relación muy ajuftada^y puntual de la cantidad de papcUjue huuicr e cu-
trado en fu podet̂ y del dinero que del ha rcfu;tado,diriçida a la fala del 
mi Cornejo delas Ind¿as,qucpara la difpoficion.y execucton deíle me-
dio he mandado formar en manos de mi infraeferito Secretario. 

3 Y porque fin embargo del computo, que fe ha hecho, y el papel 
fellado que fe embia podría fuceder anee mas, o menoj defpachos •> p¿ra 
cl cófumo de los quatro ¿eneros de fello \ fe remite papel blãco,paca cl 
tullimiento de lo que fáltate, v quatro fel los abiertos en bronce, para 
que fien lo fellado, que le embia iiohutiierc bailante de qualquiera de 
loidichos quatro Cellos, fe Ielle lo nccenatio,y abhuifmOjíiaLfuidc ca
da biennio (obrare del papel feilà do, a! 511 na cami dad confidcrablejc ha 
de refeUar , para que corra c! f]^uic¡uc con losdichosquarro fell os q\?e 

„ ^ remítci para felhr el pape! blanco , í»or ii acalò faltare de! que 
fe 
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fe cmbia feíIado,c:n la forma que adelante íc-declarara. 

4- Q w d feliac cl papd bianco, para el fuplimiemo de lo que falra-
rcy clrcfdlado que íbbrare, para que fc gafte en e! bienniò figuiéte, no 
fe pueda hazer fin que primero fc junten en acuerdo gencralcnLima, 
y Mexico mis Virreyes^ demás miniftros, que fc acoílumbra, y conf-
taqdo, que falta papel feJlado, de qualquiera de los quatro géneros ,0 
queióbra de lo feUado>fe felleel papel blanco qué fuere menefter, pa-
pí\bianco que fuere menefter, pata ctíupiimicmo > y fe reícile el que 
fobrare, para que fe gañe cada vna dcíhs cofas a fu tiempo , y fazpn, 
con el cuidado, y atención que fe rcquierejpara que no fe cítrabicy que 
cílo fe haga en la parte donde acordaren fe puede hazer con mayor re-
catojy defuette, qucccífenfraudcs ,ylomifmofe éxccuteenZa Ciudad 
de Santa Fè del Nueuo Reynode Granada^n la Proüinciade Tierra, 
y en la Isla de Santo DomirigOjpara clla^y las de Barlouemojy también 
enlaciudaddeManiladelaslslasdeFelípinasJupuefto que en todas 
eftas partes los Prefidcmes de las Audiencias delias tienen ¡a miíma jn-
rífdicion,y mano que los Virreyes. 

^ Losfellosreferuadoshandeeftarcnparte donde fe cierre con 
fres Ilaues,que la vna tenga cnlas Audiencias de Lima, Mexico, Santa 
Fè, Santo Domin^o,y Bilipmas,cl Oidor que en cada vfta delias hbüóu 

•brado por Comiffario del dicho papel fellado, otra el Fifcaj ^io-or-ra 
dmasamiguodelosContadoresdc cuentas dclps,-Tr^xma%"deíÍaj 

• dichas ciudades de los B.ey(:s,McxtCo»f Satft^-^'-'dcl NueiiS'l^Aa.'de 
Granada,y don de no huuiere.TribunaíVha de tener ja liaue en lugar del 
Contador,elóficialdfí | i i ; f i íál tó¿nda'ma$ antiguo,.y fin interuen-
cion dcíhs rres pprforíà^lífe pJara cftc efeto nombro, no fc ha de abrir 
laparte, y lugar,bólide fcpuíkrcJl los dichos fcllos, y para ello hadé 
píeícdef orden del Acucrdo,que como dicho ítCjlcha de hazcrjpara Jo 

: que toca al felíar el papel blanco, y refellar el que fobrare de vn bieiino 
• para orro,y efto fe ha de executar, con la cautela, cuidado, atención y 'y ;; 
dofvelo ̂ ue !a materia^equicre,)' los que tuuieren fusllaues, no las tom 
deconíiar a orra pcrrona,fino es eftando impedidos legitimamente^ 
y entonces las entregaran a quien el Virrey, o Prefrdcntc exprcífamen * 
te ordenare. 

6 Que todo ei papel felladojy loque del procediere aya de entrar, Vcafeelnuma.deU.ís-1 
y entre en poder de los oficiàlès de mi Real hazienda del diftrito donde guíente. 
tocarc,losquaíeslo han detener por cuenta a parte para remitirlodc la 
mifjna mantra a eftos Reynos, confignado al mi .Teforeró, que es, o 
fuete del dicho papel fellado. •' ' 

7 ElícUarelpapelbhncojpara el fuplimiénto ha de fer,como 
queda referido,conforme a la necefsidad que huuicre de cada genero de 
los quatro Celios» que fecmbian,cftampandóel precio de cadapiiege de 
los dos fellos primcrOjy fegundo,y del tercero y quarto, cada hoja, fe-
gun.y en la forma que Va el papel felíadò deftosRcynos5excepto q no ha 
de licuar la inferipcion. 

S Yporquecomoquedadicho^fobrarcalgunpapeldcl primer 
biennio fe ha de guardar con cuenta,-/razó teniéndola dclios los oficia-
IcsdemiRcalhaz'icnda.pataqucfuLiancl figuicnte refelhndolo con 
í osfellos que fe rcmitiraiv^ando k execute afŝ y que en lo que toca al 

V ¿ refe-
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refello fe guarde la ordcn,y forma que entonces fc dicre,y que de la tb iL 
ma maneta fe obferue en lo de adelante. 

9 Que los comitíatioâ del dicho papel feltado, que he nombrad» 
en mis Audiencias de las Indias, cada vno en fu diñrito hagan rela
ciónmuyajiiftadadélosdefpachosde grâc iasgouiernojuñic ia ,que 
orduuciàmênte fe ofrecen en las dichas Audiencias j y fe dan poc ios 
Virreyes, íréfidemes, Goucrnadores, y demás miniftros, y jiifticiasí 
y juntamente aüifen^on mayor certiduEnbre,diftincionj y claridad que 
fer puêda qüanto papel fellado ferà meuefte^para cada bienio en fu dif. 
tr:ito,eüyo computo fe podría kazer por el primer a ñ o , y todo lo 
temitana la Secretaria del Perñ^y Nueij^ J lpaña: para que de alíi 
fe Ueuê ã lâ fala del dicho; miConfejoj ett la forma que queda dif* 

. .-ro ¡Y r-eCpetodequecn la imprefsion de las pteímticas ^qüe fe 
íeràitççucoii'cl-dtehbf.apclfelladpyparaque íc diftnbuyan en las In-
ias fehtfigâtado cantidad confiderabic,y conuicne fe dè. fatisfâcron 
de lo qle cfto montarc,mando a los dichosGomUfanoSiqufe cada vno, 
por. lo qiie,t<3carehazcn las dichas prcmaticasvhazieddo paira ello eom-
putodela eofta que ¡han tenido, afsi de la imprefsion, como de fu 
c'oodúeionaquellasVrouincUâtf la5.ve1ndanJtíiíponKr:co qi;c fqpro-
concedido entre en poder de jlos oficiales de mi Rcalhazienda,de 
la:mifma manera , para que lo remitan , por cuenta aparte > de
clarando de lo que proceden 5 por fer gaños que fe han̂  echo 
ellos- • -
.; i i Y porque mi voluntad es,fe guarde, cumpla, y execute precifía, 

y inniolabte.mente,mando a mis Virreyes, Prcndentes, Audiencias: y 
los comiífarios i que en ellas he nombrado, y adelante nobrare para ef. 
ta adminiftracion Tribunales de cuentas ^ oficiales de mi Reai hazicíi-' 
da,y amis Gouernadores, y Capitanea Generales, Corregidores, Al% 
caides mayores,}' demás jueZcs, y jufticiasde las dichas mis Indias Oc
cidentales , y otras qualefqíüer pCrfpnas de quálquier eftado^caJi-' 
dad^ condición quéfeait, que cada vno en lo que le tocari:, güardc, y 
Éumpla lo difptiefto ea efta mi cédula , fin i¿^ ni pifiar contra í\i tenor, 
y forma en manera alguna : porque demás de que en hazevio afsi me1 
tendré por bien feruido, de lo contrario mandare hazer la demonf-
tracion q«.K el cafo pide»y que fean condenados, los que Contrauinie-
renaeoía alguna de lo que ha cfto toca en todos los daños, y menof-
cabos^que dello fe figUierê a mi Real hazicnda,y defta mi cédula, man
do que tome la razón Antonio Sanchez mi Contador de cuentas d l̂ 
dicho mi Confejodeláslndiasjydeí dicho papel fellado. Fecha en Ma
drid a veinte y cincode Abrilííe mü y fei.fcietosv treinta y mieueaños, 

Y O E L R E Y . BoítiláíidadodelRey nueftro feñor 5 don 
fernando Rüi5ide;.Cont.reras. Señalada . 

¿ vov ^ ' " deí'Coníejo* : 

I . j . Di -
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deJjjitcsd&U inftruccton-y primAtica 
/ ;, !' antecedente. :i'r ̂ ' ''./>, 

-Os a darpachosdelTnbunai dccacmas^ueno fueren a ' ^Ced.fecha en-MaUrid 
^•rpcdimienco dc parte, fe han deefcriuir en pape! dei feilo '¿'1 S.í/cMá/o de ¿41. 
^ f í quarto, y los iibeos adonde fctuuiejcjefia cuenta, yrazonjr ^ 1 

dc los canros,y tcfalcasjquc huuiere en ellos fe han dc formar <n cloiif- ' ' ,7^' 
mo papelvy las que Fcòrdcnaren,y tomaren cri papel biancoVy las reía* ^ va »> ^ 
cioné^uradasqü^ d ^ " ^ e 0 ^ ; ; 
pel del Icllo terecío, y dc otra manera.nolc hádeadmnkculós'dichws en el Reino tfcGtolo» y 
^.ribunaiesviosqaalestomaran, b loquefócremencñerdegaftosdejuf defpachosdelaca)tó,45¿1 
ticj4,ya.faita deÜos de penas de Camara,para elgaftodci papel fcliado, ^ccare.de jb.dc lüíifttíb 
eé cofas deoficiOiydeí rcmicipdefuMagcftadiyrio.amèdodei vno, H^* :'í - \ v' 
ni delarroíg^nero dedóde poder fuplir eftegafto, ftdoaràdclo proce
dido dclmifino papel fcliado q̂ fe beneñciatCjy eftotyaftefcr cóninter- .r.j;»^ _t . , 
ucnciond£losVitreyes,oPtcfidentcs. : ;Í C A \ A 
Í,¿Í. AunquehuuoccduU,:c.paraqcorricffc la adroimÜracian deíle ,' fC3S'^eAbril 
genero, por cuenta de oficiales Reales, y entraífe fu procedido en poder *Jl":'it;'';í:' 
diflloSifé declaró por otra d auerequiuocacion,ynodcbctregua¿dar,y 
cuiiiplir en eüa partc,fino es lo que eftà mandado por la Jeŷ  y:|ircnaaií-
Cà^d en quanto al nombramimttídeTeforerQSgenerflles^quetíiiníIos:^ A C j A 
khánde^dnumftrar.y.cobraí'iewjtteídcí^roced^ C l } \ d e i 6 ^ y0 
tcracdefeisen.feismefes;fuípr<aee |̂do;.̂ ^^^^^ 
dar fianças dei buen v f o ^ ^ f t í cuenta pyiricfgo ha decorrer el diftiir :r 
^ ' j m ^ Ú ' ^ ^ p a p e l tótíadoíí por menor erí todos los lugares de >la ju-
r i f & b i í ^ m b t a n d ó ellos perípnasdefufatisfaciòn.yafurief^dicr 

interuêcioadclComifiariodeâcgçníiro^odoslosqualeshandeafsiíiiíx 
al remate»? han de reccbiclas-fiaaças del buen vfO)y cuenta con pagode .jr..: ... -„".', ..." 
dichosTcforerosgeneralcíjyaeílosfelcshadefeñalar vn tanto/por •-: , 0 
ciento poria ocupación ,7 trabajo> con calidad deque tengan obliga- *,ílfc 
cion-de fatisfazer con eñ^o^.los'que non^braren.y para lo q a eíto-toca ca ' ' 
ios.dema&lugaresdefudLÍlfico»<Iiniquepoccazóndcllo 1cic$ayá.dedar ,„., V r , 
otra eo(4^^na..Y:noauiêdó.qiKÍeft.<:Õpre.ipj| dtchòs.ofici0Sjy:4fiaflc&t . • ; ' ! • , . 
comQqucd«dicha»hadetenct-&blkaciÕ^iÇabUdpjelasdie^^iuda«> ; • 1 
des dcnombrar vn vecino de toda utisfacioivlego^lauosV abonadôicõ 
fjançaíbaftanres3y con ias mifmas obligaciones,? falario referidas ;^ 1 , 

.4-' HoX&éebe luser ínouedad, en razón délos Válcs-dc débitos, f C ¿ V 
y otr©s cõtratos ¡>riuados-y entre partes,pucsno es dudable, que los di- ^ ^ 1S' ^^Mayó 
chos vales rhandccorrcr.coaK) quito ^ _ ;' í;í 
arenenjutzio los )ue2eí.vcrànloquedebeflházcr,conformea jufticia g Ccd.al Licen.D Ga-

tadminiílrandola alai partes. brkl de Caruajal Oiáot 
5 , Offccicndoí'e ^ algunas dudas,y cafosextraordtnarios en la inte- de Santafecde18.de Ala-

li|ccia dclasordcnesjqfc lun embiado,? embiaren fobrela materia del yoded^i. 
V 3 papel ' 
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pap^lfclladolaseonmnicatanlos Comiflarios con el Virrey .oPrc-

h SoIJad&j CeJnl.dc 3a* ii«i¿n«c,para qtic cúáíhacuerdo, y coniejo fe hagadetcrmii^b'.n;a 
d e A b n U l ^ y c e d u U conucnicntc. . , i;. ;. • , . ^ .V. , . . 
deja.de íuliode54â. 6 Lagcntemilitar^delRanodcChilc, y la de Filipinas, y Islas 
MilicesfuDcexenipci, B- deSaiKóDoaiingOjCftandoértprefídios, y cncxeicitos, tienen pti. 

:ncqcj^l^M,dcjpriuUe. .uucgio.y^tncrcc^ dcivfordci ícllo qiuvto,y o io^ár en ci t©dos*|0s ¿nf. 
ni íJjc.c^aii^^c.y.Be ltü^cnt08)yQtro$dttfpacho8quek$tocatcii,a(sidcmrtr.aHcdisJ 
[Tz i l u ' S ^ comodcmccccdes, fin n c c e & t a r p a r a e U Q s d ^ ^ o 

i\^^deNdiçhacarda« -ü'.̂ y Ealtandó i papel felladocn ci Pxinaxk Chile , cftâ difpuqâoi 
. igrr- -li •qüe.eí.Comií&iiacteaquídlaAudtcntí 

v |CGáf¿¿¿íaHaal Lie/^raqucremimfilk^fuerenicrieí ler . ^. . -ni: ti • ¡ ;o 
i«g<4?6»Pfafquüi* - Eos^fcaliaítesiklsisEesfelçs Aadicaciaapuedenfefpondetenl<a' 

*7.de Eaerode645,0^2> ¿Q^fiafanb?*^ ¿omun^-lósEfctiuanc»de 
• € a ^ t a ^ i ^ i ^ ^ ^ ^ ^ afsi dieren dichos EifoaLes. 

1 Cap.de díchacarta. -•^a/^pa^çJíiqÍK!fobEaBe,acali^da 
. ( ^ ^ , , cmWarejaunqueeftèerpatcidoenpactcsdifcrcntes.yfcâtrabajorojy 
' m C a o l l e d i c l i a M r í r i v ^ 

^ * efedoencntop^iwcntaáciapfcfflatka*^ 
10 Auiendo ?1, deiemánada el Çoaàí&m General del nuetio 

Reino de G r a n a d a ^ p o c A m t ^ ^ a o c ^ q i ^ 
. t • l i a p i i m e r a / e g u n d o > y t c r c e r o , q ü e í ^ ó d c l ó s a ñ o s d c & 4 a . 7 £ 4 1 . 

^ nCaDit de i t d^Etiéro <llleeíUua clVíi ^ a l c a x a , por no aacrfeepabiad® mas dèdoftíclM 
de 1646,* * dcfcqüarto, parael vitimobiennio,y nopoderfercfcllarcl que ibbtò 
oBçltfiafiifos.Ctàu\.al de lòsanteccdentcs^o confirmó fu Mageílad. 

Virrey Marques de Maa n Las quétitas11 deftegeneco fehan dedar por oficíaics-Rcales^ 
cerade^.delúlíode^i* porlorocantealahaziendaquedefuproccdidolesentreganíosTéfo 
Clerici non tenentur ad ÍCrasaQtclos Gontadorc» decuentasjComo Us dan de todo ¡ademas. 

m ^ W f & f f ™ ^ ' i ? . EntodasIaspaxtes.ylagarcsdcUProuinaasdc l a s l n d ^ í 
cíe'? ffimS C.dt f f - ¿"cha tefueltoo por fu Magcfta^fcdifsimuie cu los TribunaiesiEdc 
c r . E c c l e f ^ i i / m . $ a i b / f a f f i ^ 
1 .rccopil. Montaluo in 1. ^uo^en^-iitigatyy quçihicmtashô £cdstàrotinaottacófaen conwario, 
•50.ttc.tf.p. 1. l.tf.cit. 1 .̂ /cipimipU lo're&xidOjyvfc procure poep^ftede los Virreyes * con büc-
Vib.^.reco?. Garcia glof. nariiawa^y iiueligjEiKiayfevayaintroduiigd^mel^adoEclcfi^ 
l ú l e ^ ^ i ^ i s 7 ^ 0 fifl'^wcp ísn-o^íeíiattnccnto fiaerça^nitdeclaraêioaalgunavaonqucpcx 
pRXío/^^GaVdecar P^áel<)«Ckrig6$&pida, iencalb!qmuyvòIiktó 

ta aV Ltc, D. Diego Car- nutan *ios Hciefiaftico?, qüelitígatcncnlosTribunales, feglarcs rea-
rafqviiUa,de i7.de Enero f̂ ren pagar todo.cl precio» no fe les ha de licuar por cí mas que tan fo* 
à e i 6 ^ 6 . Jamcnccloqucmontarelacoftaquc tuuierc, hafta U9gaI:á;cad^Pr<>,* 
Mendhantts.SyXt&d.tcr. uincia..- • ^ . i , i^< -ÍL? 
l u ^ í d m ^ r õ li Losdcfpacho* yconuatos tocantes a hs Reltgiònet P Men: 
mic.dec )llsâ.FSf ia&. : aicantes/ehandchazerendipapeUbUado^uceftàafsignado, 
Boer.decif.i 35.Gony.dê 1 -; para pobres de fokmuidad, fegun Jo que fe cftllacn 
4eítíbíi l.q.?'5» cedul-.dftí- íV : . : ' . . . Gaftilíaenrazóndceftepunto. • •«•-• 
•Í$,<\G MayodcSjí.^libvi . : „ ; ' • . 

-utiji^iiyUtyo^enmatena •;:-*;^} -,;.r-
defjfas. ' C A 
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Bfianeode U prnima 
A$efpççiç$cftuuk;pn ficmprc rucjetasâ Ias cargasde ias 
impoficiooes, porque fe tuuicron ficmpre por generoá dig- 3 Siroanc.tfercpub. lib. 
ap de íct;grauado,y corregido con dUsj porlcr intròduci- 9'c* P-'PC1"1'* índuni 

4ajporcIvic¡1o4elojhQmbres1ynoporIanecergidaddclhun-ianoali- CXUClT,^,oincap.iegi-
wnto,yconferuaciondelavidaT^eig^ancra, q u e ' S í i ^ i u i a r . Swtit i JibM^'c fl "* 
mençeprphibidôj I c w c a M i c o y M ^ n j ) ^ ^ ^ fer concr^ la líber vid, compiht *Tlfefe» í* 
t íd ásí los comercios introaücidospor derechodelas^cntes, m fe per poüc.p. 1 . tol. 1 o. refere* 
mltêjmocs por vrgctecaafa,y nccefsidaA, y en cofas de la calidad te- ^ « W . d e aerar, c .j.im .r, 
fcrida,cn cuyo numero cntta la pimicta^f fegun Maximiliano» Àícha • ^ Í"vni(-G« de^ionop. 
fenòurf. que trata del eftãco de U plavéta del Reino Anglicano^ de la ¿ ¿ n'I,i>' 8•c'37'ÍÍFÍb,d;' 
ceruet¿a, yo^Sbebidascxotjcasjjbienrg^iuc > yfiinda afsimiímo, GregYdíteTíTtf1? u* 
queelprohibibir^quegeneralmenteiK)1evfc*3cynacofa,yquefoiofe 45, ' v *' * 
vendãjO exercite por íbla vn* mano»** ppr via deeftanco en or^mio de 
atgnninuemordcnucuosenerOíOarbitrioesconueniéte.ypraticablei y.Ar,»/í u J 

a. Con los mifuios inotmos, por ayudar fu erario determnió fu Imentoribus alit u m rei 
MAgcftad queen cl Pem fe ejlancaffe ^ i m i e n u ^ c le acudiete con no**ft*pMiarfroficva 
loqu^ pirecicflc mílo>pot la perfona qñe faliclie a eJILvJ^áw^^gcv Fémijifpt'ijimàdi-

no ha. iidO-p ratícabíc. L o vno ipojrq- f iO¿JÍ^^5w^wpo« ifauséxmitium aàftput 
o u o n o m b r e , p i m i e n t o l n d i a n Q 3 e f c « ^ l 0 ^ ^ ^ ^ 
porque es genero que facriamtfi puffefrbòfàtiffem ftorefo. põe ^ " J eI,c' fJ • 
qnaiquicraj y oeuitar.%f ex^s^.f rifçè#a$ v i * ^ ^ ^ Cnaucngu3cioa;, 
A ^ i i ^ í i j f¿9 ' ^^ t i*^^»<í^c .Ghí f l c .bo ' i ! ^^r^tando^dac af-
feti'r^^^#^MÍô'P<^o-jugo,y muchas dificuhaáesjfegqnel ca 
piriríoií^aiente decarta Real; J^ap de cart a. fe * d 
' ':3V Oezit^mnqtu fe dieran muchos prints ¿Carwndamiftp d«i (flanco d i Diziemore de 16*+ 
la pimenta èn ejf* cm dad las RcjeSiy en.otrás paffteŝ  ¡en cottfQrjwdadde lo. 
qttgpor otra mi ctdufa de la de hs diebas arbitriçs OÍ embiè a mandar i m büuo 
qmtn trat.Ajfs dcUo'9y quepor lo que auiades eníendsào áeperfimspídthas^juz.-
gauadts vendría afer de muy poca carifidewion el interés que âeflo fl facaffè^ 

pw* qttemdkaum deapetecer el arrendamiento : y afsi-mtendofe. derntrodu-. 
%irehfÈmcQyerafiiettâtomeJfôpQrviade admintfíraciorí̂  - , 
i $ 9 s 'Rttpas ¿a pimientaporttttnta *de.n¡i baztendatm gofio y titjgp-micipa^ 
do.Th que ert-efla ba parecida re/ponderos queMnttmtulai'éhgmmt.qíte. 
en eflo taades bat-iendoy de manerâ quefea benfe'tada mibazjénda-,}! me pifa
reis de ioquej[eJkk^UmM^me^M9fM^l^4r ^efie 'a pw**' 
tayttojetiene porcofavtil̂ nt prouecbofa. 

C A P I T V L O X X X L 

TeruaddPardmay. 
- > - . . : . . ; . ; ; .' ' : • • •" '1 a Dcqiiibufdain her bis 

ístaesvtóycifaímüymcdidiiuli y vomitoriai beneficiafe ^ " ^ a l ^ 
éníaProüinciadeiParasuay,porIosíndíos, y no en otra ^pXdc'Cht^cWTí 

, 'parteipò^ucfoloallifedà:.paganconclla fas tributos, y parriüa.tabac^ 
^ac^íídiicen a Poto¿, y oteas partes del dift'rito de Charcas, donde fe nicotiana,peto, mechoa* 

fre-
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cana»triacolnd¡ano frcviucntamachocltomacla,tamocomttclchocoIatfl¿cnNucaa Efpa 
ekis wpix in Gènnaaia, iu,parcel cuerpo de codos los vicios,y maloshuEnorcs-dcqueadolef 
Aícai&nb. cl.ií.nS. orde, ce:porqac condctcnccUeaetcftomago vnqaatfodchofa,!c trafic^a 

loan. Vvicichius m i [¿ (acalasflcm.\s,y coleras . E l modo de comatla.es poner en infuñon 
pecHliur.cra-ct.de plane. vnaotKa^dosdclla.porefpiciode vnqnârtodchora, molida^cet-^ 
^ i t u e j . ReaMcoottr* »^^y C i i t r c s ^ * açubres de agua caliente al primtr hcroor,q f^ebe, 
¿c O cub.de 637. y bueluen en otras tancas vezes it echando, y compartiendo t a é i á z v -

o Nam.úíodicumlucel - na delias parte de la dicha inMon, es general la opinion en aquella Re 
¡umex rebus aainutis aü gíoi^que fan BarEolonieíajmc^ròjydcfcubriòâíusnaturales. Cono* 
cupari, no ímímstiiiigiiu c.cndo fa importanciafu.Mageftad,yfüconíemo.y gafto,mandò-biifl 
lJrinci?c,quánatepcoba- poner fobrceUa al§un derechoiperano íe badilbüefto por lo impta* 

iJladt 39MU odor luctl xmdemcietta^diñcilaueriguacioii. 
qitdibetexrufi&tvnguí- .. . ^ .. .. : . 

UmfihMcortum . : ü « G I T V L O XXXJI. 
Nomnos. 

3 ^ D ^ S T s í t j t ( - A S^WaddclPapaAtcxandtoVL». concedió a los Re-
lorzldc lud. guber. t o m . / ? * P • ^rycs CatohcQS !QS á-^mos de las Indias, por el gallo qué 
i.lib. 3 .c . i .D. Larrea a l - / — .^i-^uiaadfctcncr en fan^atlgleftftSjpajral^cclebiacion del cül . 
leg.íiVc..i7.D.Caaillode todmmo, y exaltación de ía fama í ò CatolicaT-'en cónTeqñenciadel 
tortus c. 1 x. Caued. a.p-JÍ£aj.EáLron3250^u¿ afsimifmo les concedió el mifmo Pontifice,poc 
deciUs. ^nE^^^ciondeU3enaquellasdiiatadasPromncias,deqcftauaa^ 

*dccadocldemonio(yfusdariadosdogtMas,cinfernalido!atria. : ¿ 
1 2 En eílaconformídad.dcfde cl principio de la conquifta puíie-

bD.Solor.looga,acp1 JronbcHtxccucion-laobligación de hazer Templos, Iglefias Catedral 
nainaou delnd.gnbcii^lc^iCoIcgiale^rcparticdoparaclioIosdw^^^ 
hb.i.c.4, i-.l^ruandojwrafilosdosnoocnosfotamente.aqiiccorrcfpondcncnEf-' 

paua loque llaman tercias,c todo lo demás íe diiaide, y aplica a rentas 
£cle5afticas,mcfa capicular ,fabrica,fcminapo,y Sacriñia. 

cQnasBsnediausXn 3 Defuerce,qpe conforme a hdiuifion ordinaria, quefepondcà 
coiicetsit Rjgi Alfonfo a!findtftccapitulo,detodalagtacíra,vicneatcncr lamitadelObifpo, 
Xl.Laflart.dcgabell.c. y mcfac«piwlar del Dean, y Cabildo'5 y, de la otra mitad fe iun d e W 
ij.n.jtf. Sobad hb.a.c. aernueuepa^ydcllaslasdosUcuael Rey,y las otras tres la Iclcfia,» 
i8.n.3M.CaftiU.vbifup. Hoí>itaMaSottasquatrollcuae; Cura Beneficiado, de las J a í e U l 

de-dar la oftaua parte al Sactittan. 

.̂ i . Orden Je dimdir los diezmos* , 
a.Ced.de Talaueracnd . ^ — ^ r , , ^ . r • 

delnl iodcy^y en ÍJ. 1 1 ^ d a » gtueílaa tacan primero clefeufado, que fon los 
de Feb,de 541. y ̂ .deO- Jicamos de yna cafe en la cabççade cada;'partidodelObif 
tubre de 5 59. y otras que pado^que ni es ¡a mayoraii ía menor,! eft a fcaplica a la fa-
efhnensl 1 .com .deced, bticadcUIglcQa Caicdral.cfto.fchaac.inefte Arcobifpado de los Re 

U e fe tó en ciempo del ^ ^ ^ ^ ^ c ^ o e n l a s c r e c c i o n e s d e l a s l g k ñ a ^ . . , ( • 
M a r n n ^ d s Montc ída - 2 . -^ -5^-ucade l refto..dela grue.51Iitrespor.eieoto,paf*fe^af-
roí , tf- >y del Peru, de ^ a c i o a d e l Scmmiuo, b que en cada ciudad, ycabeçidç.Obifpacto, 
ía Catedral de Ariqaipa, lo mando por cl CóncUici^-c Tremo humefle i pasa qiic en cUcrtfe ea-
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/eriaíren^ai^fíeiímuGtxps Çoíegiaksque vinieffen a femir a ia Iglc- J àc T r M l h , y fiendofo 
íía* - • tie la NueuaErpáña por 

j . , £ a f a e . L f u ^ Joquètccaa-Jalglèfiádc 

ía^f tç tó tè f to .dp loqucva i idr^y temaffed ttntas dczU V S G Í I M 
'Jnaics • _, ^ I. . . iiiiormedo20.de Noiné-

:4* ; i'ara cuuttcntc), ^ alimento de los Prebcdadoá, d qfonÜcaili bredciííoj.iefendopor 
.Arcediano^ChanrréíTéforero^Maeftr.ecfcuck^Canon^ ItianDiax'de JaGaíiêèn 
ñecos, fe aplico otra quarta patte. Dando ai Dcaií 150. y alas otras 1H CMIOÍO memorial'-iñ-
Dignidadesa 1,30, a los Canónigos á 100. y a los Racioneros a 70.7 C M ^ T ^ ^dõ ío t í 
a medios Ráciõneros a 3 5 .y a Capellanes côítaoyaAcoUt os cõ 12. ]"s InlbLdco^cio^Bcle 
yavaOigamftacon ifS.yvn Notario con 6.y vh Emiguero con ó. íia/hcosy feculares. 
•y.a vn Mayordomo con 507 a vtt Portero coil 1 ¿. ' - b Tnd.fef.23 . de refor. 
. 5. Laotraniitad,eftoeslasotrasdosquaitasdelasdíchã& rentas, c-'8<4.ConciJ. TÜÍ.CÍ'ZJ. 

dinidieroñ en nueuee parresjy deltas adjudicaron las dos a fu Magcílad ^ ^ L a ^ " " - íwb'Lc'one X'. 
-por eldcrecbo delpatronazgo,! en el reconocimiento del feñorio del, aliorum^Au ^ ^ í f ' & 
en lugar de las tercias que en E-fpaña f tiene, y lieua en algunas ígleíias. de offic & botlíft B tfco 

6 OtrosquatroSnouenús fe aplican jf)araiosCiuas,con cargo de ccdul.en Coucjaaip.de 
darlaódauapartealosSacfiáancsqüeaüiandeayudaral feruicio de de Mayode ^Pi-ibi.-SeU 
las Ígleüas,y admíniftrar ál pueblo los fañtos Sacramentos i lo qual le ^juduann tres porcterí' 
les feñalo con cargOjque filos dichos quatro nouenos eXcedieílende ^ ^ ^ a s U s >tntasJfyU« 
I 20.pdfos.de oro acadavno,que feumopor jiifta porción, con el pip f ^ X ^ o T d ^ l n á ^ b 
de altar para lofufodicho,lo que dellcscxccdicíle, icvínetieííe có;itià Jjb.^lc.^ami.i^R^ne-
quartacñ lamefacapirular,yí'edeftribi^effecfiííej©mpituíat¿s,regü faf.m faiftor.Guaicnialí/-
y como la demás renta del quarto que les e#â fcñalado.Pcroaduicnc íi 11 b^'. c. j 2. 
íè)quedcladichagruçífa#^ d Bxphtac -h^c munia 

, cadà^ í r Í | à c^n0 ,que^^^ yalSubdiacono, J¿ t i t . z í ' T r - d e í ^ ' n ' '* 
r. qu€¿it¿é:U •Epillola > le dan fu porción ,7 otra tanta, Y enTruxillo, c l2 ' * Cl' ' e *z** 

Gaànuco,y Chachapoyas,y Samájquecrart defte Afçobífpado, fe les eCcdu .dede Otubrc 
d.inaíosCürasfnsqUattonouenoscnteramc«te5 y a los de Guanuco, de 15 ¡o. D. Alfar, de jur. 
yTruKiIlo^elesquitalaodauapartcparalosSacriftanes, y de lo .que fá<-^"tt-n.§.n. 
les queda fatisfazen a losCnras de Safia^Biço.y en los demás pueblos t*>-l>mt* allcg.fifcali 
4e£fpaú,lcsfeguardala erecciónconlosCuras. R c c " ; ^ ^ ^ 

7 NottcnoymcdioaplícanalosiHofpualtsdccadapueblojpara ^.dub. Auenda,dec*eq. 
ayuda a la Cura de los pobres enfermos,que a ellos acuden, con que los a.p.c.^n. 21. Palac.Ru". 
dichos Hofpirales acudan al Hofpitaldc la Iglefia Catedral de Lima inrub.dedonat.intcr?§. 
parte del dicho noueno y medio. . •37.num.13. 

8 Yelotronoueno, ymedioapUcaronalafabricak delaslglc- ' gOptiméD.Solor.lau. 
.fias Catedrâlcs^Parroquialcs^ de lo que cito, y el efeu fado moa^fe ^ T u h s c V n ! ^ 
haise el gafto del Altacy Sacriftia^fsi de vino^ofiias^zeite.como de h y]ÓQ Tridrnr .féfí!^. 
ornamcntos^campaBas^ lo demás que eftà a cargo del Teforeio exc- c, n . íb í ; Difiribut iones 
cutar con orden del>Cabildo. veré,Gome?, in explicar. 

& . . . Bulla: cíauf^.nu. Í p. p.a# 
vbi Au?uft3arbo¿GarcUdc'benef.p.}.c.i.Gmian.difceptatíe.ip8. 

Ai 
K Deprtvt'^'iedepui 

I vanaf.latèGitier. aneg.io.iD.GreíçoV.Lop.inl.rp.tir.aD.par.i.cap.dtfíaDricadeconfecrat. 
di'ftin.iÍcffa4.cap.i3Xoncil.Trid.Garierr.wpriaic.q.i7.nimi;3.r2.& 
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a.Cea!ai Virrey dosiFrã $ ,2,. Ordentkmnendimdirlosdmchosddrmatê. 

cifc.vlcTolcdods28, de 
Enero de 5P4.iib.i.iinpr. 1 Vpucfto'que los diezmos fe rematan a en mayor ponedor 
foi. i-pi .D . ¿ülorz.d.c.4. cnalmòncdapuibiicajpara efecto deli dcftribuciòn referida» 
u.ní.yi?- ^ aiVir ^^^iosdetechosdefterematefereparteneneftaforma. » 
rcWoü F aneado de To- 2 Del P""1" c«Hto;citíco pefos, y de los demás a pefo y medio, 
ledo dada en Madrid a <Je ios qualcs fe hade pagac al pregoDero^y délo que quedare fe han de 
ny. .d? Febrero de 1575* hazer tres partes,dos para el jueẑ y vna al notario, el qual tiene obliga* 
cap. de caica de 4. de A- cion de dar los teftimonios necesarios: yeftascoftas-pagael que que-
brildj î 4-4* ^ da coa elremate/indcfmvnairlasácl principal. 

C\ko d^Tolcdo d e ^ ' ? Afsíften b a efte remate oficiales Reates, y aigtfnos capitulares 
dcIuíioC de 575. veUm delaI5icf iaP^cl intc ' ícsR^yEclc%^co*Pr*cc^ 
tanisn ooferuari quod":a^lcatoo^^a^*^c**c$»cnc^Pa"ia^"^y^or*y ^i'^s^eafsiften 
Kcgis .decímaíem Clerí-':<ic ordinario a las demás ai monedas de baziendá Real, 
cum tener i ratfonein red •• 4 L a pèrfonia qué* faca lõs diezmos^otorga obligación en fauot de 
dere .cpram faecalari, Bo- d^l-lefii ¡y^fcVRíy por fus'dos'reales nouc^ios, y efta taino fe ha de 
X i l ' "¿feobard- ratio dat lüSaí a qU^reâ Eeleriâftica: C laexecucion de la paga, y cá-
cin.c 7 n.8.&9.Gregor* P^1^eato^c^¿^cc^tuta>no^deñcndacc)nlaexempcion del fuero, 
intificít. lo.p. j.periUã 5 Defta primera venta de diezmós,qtte otorga la parte del Rey, 
legenn.D.Salg.id.de reg. V de la I^lefia^por fer ambos pecfonáspriailegiadas, no fe debealcaua-
prorca.^.p.i+.n. 165. la; d oerode las fubfequetesqueefedüárenlõâcompradores, por fu co 

à L .3 . tic. iS.hb. ^,1.4. modídad,intcrcs,v ^cangeria,e* cierto, que la-deben, y Ce debe cobrar, 
ti^i7.eod.ííor K;-cop, co^->vo lo nr.roi.ixeen ía ProuinciadeXHuxa,fieudo Corregidor-y 

c C i d . al Virrey Mar-i. •' - r , r . . , , 0 ' 
¿cGaadiIcazar , en M.i- LO!'CimIÍ010 "limpiar fe ha idoentablando en las dernaj. 
drid -a 13. de Diziemjre 6 Debcnojiigarfe los arrendadorese de los diezmos a los oficia-' 
de i6z6, les RaleSjV no a los Mayordomos de las ígleíias.Y efta obligación ha 

fCap.de c2rrade4.de de fcrtanc[ara,ydiilinta,queporloquetocaalinteres Real, puedan 
Ajnlde iSj* . losoScialcsRcaiesdeldiftritodondceftunicrcnJasIg'ciiasMctropo-
a2 de Mir de ítí^s i ui litanMiy Catcdrak$ cobrar por fi lo que montare ios dos noiu-nos, íin 
ca c.inucilé sS.diit.Ljic! nccc^ltar &c acudir al fuero Edcfiaftico, "f donde también fe aduierte, 
de Pcñiml.íni¡lites C.dc quc¿ftcs arrendadoresdeben pagar por encero el almojarifazgo del vi 
rem1lic.Iib.12, perüiaai no,yef|)eeiesqueembarcan,y negocian. 
lege'Ti, Boer.mtraa. de 7. Debefe cambien óbferuar,que los Mayordomos de íaslglcfias 
aucoritatenngn.Cur.nu. no f-an CIcticos, S porque ,10 fe dctodcnlos nouenos, ni ellos fe cf-
.^.qu^nquamconuíme. cufendedircaciuaante!ajüfticiafcalar. 
cóinhoccafudoceatLaf . 8 ^Uscfpccicshdctnburos^nnquefean de la Corona, fe debe 
í'arcdegabellis c. 19. nu. diezmos,y fi cftas fe comuran a plata por alguna caufa juila, y aproua-. 
S^.exl.y.cic.iS. libr.p. da,y vcntiladacnjuizio contraditório entre encomende ro, y rnbwia-
Recop.Aafrer.de poreil. rios,fe debe afsimifmoei dicho diezmo por fuccder,:-y fubrogarfeiadi 

ffaEC.rcg.l.fin.i4.AuiIes cbapbtacn de lasdpecics referidas. 
execucion^101"* Verb" 9 Eiicargafca Virrey k fe valga de las cédulas, 1 y ordenes que ef-

h Cap.^.dccarraalVi rln ^ P ^ ^ s e n mitctiade diezmos en lo tocante a Edefiafticos, 
rrey don Franciko de procurando con Coda mafu.v buena difpoficioncuitar > que las Rcíi* 
Toledo d-; 17.de Febre- .gioncs no entrenen mis poífcfsiones de hszienda raizehatimeiitoáe 
rode j 57 5, lasq.jtetiencn por h ann baxa de ios diezmos^ Reales nouenos.. 

nfeer.in0.ric.:b.»ib.s?.dit. 19. vbiin cermiais concribútionis. 
k Ccd.dc4.dcAbti!dei64a, 

JCed.dc2rf.dc>h!lío c le^os .ds í í .deMarçodetf ig .ydcf l .deMarçodetf i+ .y io . deM.yo de 
^r.hcfunc^.cxpartcfo.c.pcnnlr.dedecimis^of.inc.^ 
d-- cwuq U.Aaton.lvber.mC.Ub.o.tit^.aif.r. 4 ,H c A p 
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C A P I L V L O XXXiíí. 

Vacantes de Prelados de Us índias. 

A renta dezimal dc los Prdàdot dc Us Indiss, Arçobifpos, 
y OhifpoSjCnfcdcvacantc, por'proceder dcía'grúcüadc a Cap. ds carta al Vir 
Josdiczmos, dcqaealosRcyes dc'C^aftiiiahizicronmcr- rfydonFrancíícodeT(>-

ced > y donación los Sumos Pontífices, es i-cafgoy protección dc íü Ied0 s ^chaen Madrid a 
Maseftad.vniücrfalpatrondeUas^afsiparaí'úbucncobro, ydüpoü- i ^ a e c a r í w U AudK.i-
cion,tienecncargado a a los oficiales de ius caxas Reales, cobren ellos cUdíiLuiu de^deOru-

. biehes,y rentaj,^ las tccojanènellas,hazvendol'ecaigodefta bazienda >redc IÕÍÍÍ.D.bolor»*., 
como de roda la demás que adminiftran. dc Indiar.gubern.hbr-í« 

2 Noes toda cftareritá del P relado fuccflbt, ni dela Iglcíiavíu- C'i'-"^P ^1,748.cm a 1 
.da,ni fu Mageftad fe U aplica fegun Us varias opiniones dc machos, q ^ "^«'ísirne, D. Pe.:, 
no cftan 'en la fina refolucion defta materia , haziendola confufa l a r X n ^ r ^ ; ^ ; ' ^ 
con regularla por las ordenes, y derechos generales dc otras vacantes, 

.dondeíosdiezmos^ielpatronazgoíondefu Mageftad:y afsi parade-
fengañode los que con poca noticia dclla, y vago difeuríb racioncina . b Clemcnt.ílatutnm ic 
inciertameLite,doy por cofa affentada, y recibida por derecho, y prati eleâio. videBonacin -<ic 
ca inconcufa, que en eftecafo lo que fe haze, es diuidiríè la vacante en cUufur,difp,4.p;5 . ,7, 
tres partes^ dtíttibuciondc fu Magcftad.La vna aplica reguiarmente P3^0^1^'?'^2 iur.v 

.alPreiadoü fuceiVotparafuvianco^expenfas.Laotraalafabrica c Cc c^fi^fneer dc y ', 
dcíalgiefia, como fu viuda, y heredera, y la otraUexpcnde,y repat- criprXironius in y>̂ Z* 
teenobraspiaSiylimofnaâ. ad#tit.defiiceíí.abiiurít. 

vSaelea tener algunos Principes ptiuiíeg'ios^conccfsioncsdírfu ibi: EcleJtA cumvxor fít 
. Santidad, parapercibir, y gozar eílas vacantes, y ella fe llama rega. Bpifiophc* Qyiai'Koe dc 
lia,4com'oenelRe¡node Francialo refieren Arnulfoe Ruzeo-y Six- ^ , a , l ^ ¡ c # Ç J 3 ^ " " dc 
tino, f y efto parece que fe colora con que fiendo patrones, y dotando ? î"-0/V1'16' „ 30arÍ.0 , , r , v 1 r 1 1 r L i- 1 'poi'is^. 12.nj. 3,1 ruí-
las íglefias,como lo nazen algunos tan largamente, le hazen dignos de jencilt in.expoíit.Bullae» 
heredar lo qnc no goza el P relado por fu fallecinniento;y de aquí nace lib.3 .caf.z \ 
queeiquefunda,odotalaIglefia,puedceíhtuir,&yaírentarenfucrcc- d C.gsnerali de conft. 
cion,que ios frutos dcllaen vacante, fe le apliquen, y adquieran: pero * Arnult.de iur.Reíjal, 
nueftros Católicos Monarcas no cílrauiandefuconfimil afcilacion, P̂ "1.1, r.($,n'̂ * , 
y píos empleos,™ fe aplican pudiendol©hazer rentas femejantcs, por- Greporflll finM.n„ „ ^ 
que fiemprc las reparten en los efectos referidos. I¡b.i7.c.7.n,ip.b 

4 Eneftasvacantcsnoentranlasquartas f u n e r a l e s í i h o fbU- g C . Ficuterius 38, q. 
mente las ¿iezi males 5 yla razón es porque no eílas, como aquellas i.c.prKtereaeU.cano-

obraspiaSjCÍlà ordenado, i que fe remitan, y traigan a E fpaña ¡ Cap.de carr.de î , de 
por cuentaa parte todos iosaños,fm incorporarlas con Otubredc^i» 

lahaziendaRcal. , . 

c A -
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C A P I T V L O xxxiv. 

• OccôceftioiwCriiii»- , x O procedido de la limoíha defta Canta Bula a es vna ác U9 
t *G..¡chard.l!b. 1. Af- I rcnus ma5 to nil de rabies que fuMagcftad tiene c n ¡ i t h . 
chati', inconí. pro a w . m-^^^.yuai^rcnciaqueenfucobroaydeilaalas demasts, 
c u f f j ? - ^ ' ^ 1 ^ " quccadavnocscobxadoidcfimlfrto, porque el zcioChriftianode 
r mVx VnS«?lic*t ono ¿^ar de las gracias.è indulgencias concedidas a los Fieles por Jos Su. 

. ^ 4 4 . A « n f e d . i n l . i . a AuicndoconcedidoafoMagcftadUSantidad dclnl iol l . t iSab 
tit.io.Wb.t.RecoptUc, ¿ciaSailttCiu4ada»patalosReinosdcCaftilla,dcfpu«fccftcndiofu 
Auil.cap.5t.Pr*t.glof. côcefsionporlaSãtidaddeGrcgoiioXIII.paraJosEfiadosdeU5]n. 
v e r d ó n wnfcntio. dijS5Como partCi b y porción de aquellos* fe ha ido continuando haf-
t^TllVóTtoi. taaorápotticmpodcfàsptcdicacionescadaconcefsio^por fet pau 
tomldeWdiiuVub.j.c. gaftosqucfehanhecho^hazencnladcfenfa de lalglcfía contra ín, 
1.11.47* enemigos. 
cDD.Solorz..d.lib.de 3 EaUpubUcacioncdefta Bula, fe guarda la coílumbrc que en 

Ind.çubern.n.i i.y z i . EfpañaJaluOjquc por ladiftancia deProuinciastandilatadas5y remo* 
d Por Brcuedc8.deFe ^ ^ prcdicaciondesdedos adosañesjy dLuerfaeIacamidaddc U 

TDÂIZUÒ quântica- limosa, reuníasroíredaddelatkaa " 
cis.prolndis.&Hifpanis 4 Para el expediente deftas caufas ay Tribunal particular» f qiie 
ponitur ab. Alt'oHfoPe- coníla de vn Comiílario fubdclegado, que ordinariamente loes vna 
rczlib.trm gratiar. fol, Digmdaddcla Iglcíia,vn Afleíror,quc ¡oesel Oidor mas anriguo, vn 
3^3. m fifcaUque lofoliafcrcldclamifma Audicncia3aunquecncftos ti era-
f L ' 8 - * ^ ^ - ^ * ^ ^ " pos fe han diuididoeftas Fifcalias, por mas cómodo cxcrcick^y deíoa cop.ccd.udlcnor U. re- r * '/ r 

lipen.anodc.58i. Ce- cho de entrambas. / 
uali.q.S97.n iSó.Bobad. 5 Su junfdtaon es Apoftohca.yRcaljafsi en primera cftancia,co-
1 .p.lib.x.c.i ó.n.po. Ro- mo en apelación de losottos fubdclegados particulares, que es la mif-
dríg.deredic.Ub.i.q.17. ma,fin limitación alguna que tiene ei Comiílario general comunicada 
n.^.deiurifdiaionc hu- aefu Cantidad. 

' dT sT d l o T t ^ I c Eí sJ1- 6 Eftaa irthibidos e dd conocimiento dettas caufas de Cruzada 1 f 
lomn.v^ifup^án.zô. " de las dependicaces delias generalmente todos los juezes, y Tribuna* 

e Lara in conip.'trium nales. Y para executar las fcntcnciasqdicrcy pronunciarccíU juzga-
gr^ciittum^ib.i.pag.io. do en quanto tocare a hazienda^jn cmbargodcapclacion,tienc poteí-
D.'Sítlon.vbifüpr.n.iS. tad pícnifsima,procediendo conforme a derecho. 
cumCcüaU.Bobadill. & 7 Las qnchnuicrcdcotorsarcucafosapclabks^hadcícrparaan 
S X f c ^ tcclComiffatiof general^ ConfejodcCnizada^nopara otro T r i -
vos entremetais a conocer, bunal. ^ 
ni conozcáis porviadefmr 8 Tiene comilsion,*» yotdcncldicho fubdclegado, para di ípo-
ca.n'í en otramanera, que net con el Contador lo que conuinicrc a la buena adminiftracíon, toe 
lcxampliarur,fch.Regia lajrazonjcxpcdicion^redicacionjycobrancadc Ja fama Bula Y para 
!1« n ^ V V r t C p ^ q ' poder libraren los Tcforcroslos^ftos, y collas que fon neceflario 
K M " 3 $ r $ f c k toKtfc.conparcccrdclosVitTcvrs. 

felibr.i.q.17.0.7^. 9 • Encafoscxtraordinanos, hydcgouicrnoíupcrior,porrazon 
^L;io ^^.cic.to.iib.i. dclaquietud publicaren competencias de Tribunales encontrados , fe 

Rcco 
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cicia cobrança dcftasraciaiy limofna^omo cofa cue tanto importa ^eao-d«I lui\0f 
Y 1 t i / - - i ^ , , 1 - r ' "06* aí V irrcy Conde de 

10 Los pleitos k de Cruzada cuque fuMagcftad fuere vno de Monterey.u/solorz.vbi 
los acrecdoresjdc tal manera fe hau de ícgmr, que prefiriendo fus juc- fup.n.^. 
zes-,yacrayerido_iàfilacaufas. y haziendo pagar, y enterarla parte 1 Cap. de ínftruccional 
que le tocare , la remitan luego a las judicias ordinarias, para k farisfa- Virrey Conde dcMoutc-
cion^ygraduaciondelosdcrcchosparnculares. i-ey:Fcehaen Bu'itrígo a 

11 PorlaBuladeftaconccísion, concedió111 fu Santidadenfa- i c C t â â c ^ T v D l z i ^ 
Uor deila,y le aplico todas }ás penas Eclcfiafticas,y fu Mageftad les hi. bre de 1(508/' * 
Eo gracia delias a los Prelados, para que mejor pudieffen aíícntar fus V E x pr-im\c\i& iifci;'d'e 
Tríbunalesjhafta que fe mandó»11 que de allí adelante íccmcndicíTeef qaoadlongum'eg'imus in 
ta merced en la mitad de lo que moutaíícn las dichas penas; y que la o- GazophyUt.íib. 
tra mitad delias fe cobraffc por los Comiffetios de ía fanta Cruzada, y caP*6* * . ! 
!a remitieííen por manodclosTeforerosa losComiifarios deScui- !n ^ ¡ P ^ P e r e z whb . 
i! r- n. n- j c t. n , tnuin granar, pac. 194. 
Ila,paraquefcgaftaíleculosetcctosaquecltauan aplicadas. Trullech ind.lib a.$.i. 

c z L a recaudación, 0 y cobro defta renta corre por mano de n Ced.dc 19.deOtubre 
Tcforeros particulares que tiene efte Tribunal^qne la recogen por parA de 6op. 
tidosjy la remiren por cuenta a parte a fu Mageftad. o Videndal.n.tit. 10» 

13 Las condiciones generales.conquc.fefuele dar en adminlftra- l i íJ- í«^cop. 
cioapor mayor,©, por menoría Tefor«riageneral > o Teforeriaspar
ticulares defla fanta Buía de viuos, difuntos 3 Compofícion; y (La£tK 
çiaios, fon como fe fígije. . ' ' , 

Rimeramcnte fe daril? dicha Tcforeria^adttli'niñr^ió de Que fe dará ía Teforeria 
la dicha Cribada ? para las dichas feis predicaciones r todja y adminiftracioiv d* Ja 
j^nta popflãyòr 1 o por menor en cada vno de los dichos Cruzada, por mayor, o 

ArçobiiTpados, y Òbifpados, fegunque fuere atfemado., y cpneer* ^<ír raenor,6on titulo fir-. 
,tadó: yaiaperfona, opcrfonascon.quicn quédatela dichaTeíorc- 'nad°dc («Maul lad ,y 

- rJ r r: / - , . , , - 1 t r \x n' J -J t c • i con preeminencias. na,o Tefocenas, fe dará titulo ñrmado de fuMagcüad del okciodc r 
Teforcrogeneral > o Teiorcropatticularde ladich^ Cruzada/por eí 
tiempo del dicho afsiento, para que mejor, y con mas autoridad Ic „. 
puedan feruir en el dicho oficiojy entodo,? portodofe les guardarán 
las prccmincncias,y exempcioneSíque como a tal Teforcro general, o 
Tcforeros parti cu la res, fe le han guardado,)* dcbcnguardar)y como fu 
Santidad por fu Bula Appftolica lo mandarei qual dicho Teforaro ge
nerado Tcforeros particulares fe lian de encargar de hazer pi}blicar, y 
predicar la dicha Bula de la Cruzada en todaslas ciudades, villàsJ:y lu-
garesspucblos.y.rcpattimientos,eftancias de Efpañoles, y de Indios de 
todos los dichos Arçobifpados de los Reyes,Charças, y nucuo Reino 
de Granada,y ObifpadosdelCuzcOjTucuma^Saritiagode Chile, la 
Aírumpcion,de las Prouincias del rio de la Plata, la Barranca, la Paz, 
TruxiUojGuamaga^riquipajlaTrinidad^ puerto deBuenos- Ayres, 
la Concepción dé Chile, Popayai^Cartagen^Santa Marta, Panamá, 
' Venecucla, Quito, y por el configuiente del Obifpado, o Obifpados 
que tomaren a lu cargo,!! fuere pormenor/o peneque fi en alguna de 
ks dichas ciudades, villas, y lugares, pueblos, y repartimientos de 

í , ios dichos Arcobifpados, y Obifpados, fe dexare^e publicar, ypft. 
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diCiirladichaBuUporfacwlpa, o negligencia, ode fus Fatorcsj Mi-

i . niftcoíjpaguenloqiícpudicranmontariasBuiasíjuccnlas rakiJuga-
res, pueblos, orepartimientosfepudicrangaftar, rcfpctodelas que 

ll\ en ellos fe huuieren gallado en las predicaciones paífadas^ ode las 
.J'f. que en otros femejaatcs pueblos, o tepartimiemos fe huuieren gaf-

tado. 
_ \ r z Qucfc'prouccran, yctiibiaranpot cuciata dcfuMageftad, ^rSSS^cm yafuriefgocodaslasBulasqueparecierc fon ncccííarias, afsi de vi-

Suran rodas Us Balas q uos, como de difuntos, y compoficion, yUdicinios, y otras qua^ 
fueTcnneceffarus duran- lefquier bulas, ylubilcosqitcfchuuicrcü dc predicar durante las di
ta las fets prêdicacionss, chas íeis predicaciones, juntamente córalas inftracciones, Vidimus! 

y otros defpachosneeefíarios para ellas , principal , o duplicados, co-
nío pareciere a Nos el Cosniflatio General , y Confejo de Cruzada» 
para aflegduír, que no Jeauejiture, ni fe dexe de hazer por fai ta de Bu. 

'' . l a s iry^Vpicb^^^^jrfdícac»011» en quc tanto daño a fu Magcf-
. ti: . . •- / :l tad, eoinoàaquelVaí^tou^^ qual'fu Mageftad 

•• ü niandarà dar;nauios en que fe" lleuenV'Con'eVtóaudo que conuenga, 
dirigid^y cpníignadoal fenbr Virrey del Perü,y al Comíffario fub* 
delegado general dçUa, y a los qñcialcs Kcales de la ciudad'dé Lima, 
para que los encaminen alóspártídòs tas cercanos a fu Gouietno, y 
Íosdemasícembiaranalascabecas de los pacidos arritja dichòs, y 
declarados, dirigidos a las perfon^squeçnnotnbcc de fu Magcftadlo* 
huuiere de tener aiiii'cargo.j' '.-Tii^S^} *i' , s 

3 , QlIS. por aliutar, y acomodar a la perfona , o perfonasen 
.Que fü Mageftad pagará q'uicn q^dare Ú teforeria, o Teforias por mayor, o pot'menór^ fu 
todos los gaftos, alíter Magcftad pagara por fu cuenta todos los gaftos que hizicren de la 
fertiarur in Thefaurarioi dicha imprefsion, y empacagedelas dichas Bulas, fletes, portes, y 
Hifpama:,d I.i5.$.i6.1ib. acarretos, y adereços delias, baílalo poner todo en manos del V i r -
i . Rccop.lbi'.Tquehsdi' reŷ y oficiales Rdíés de L i m a , finquccllos paguen cofa alguna de lo 
tbosTeforerosloptitttn. t0CíIn£caefto; ; " 

4 Q^e la perfona > o perforias que fe encargare delas dichas feís 
Que el Teforero ha de predícacÍoiks,hàndedar3"y pagar á lòs Contadores de fu Magcftad, 
pagar loque montaté los y Efcríüanós de Camara, y dcreeítòs'de feilo enteramente lo que 
dfcomiíraau y M M - móñtacciilosdcfpachos:qucfcJchúiiR:rcndtfdiirparacAda vna de las 
t!:o8> ' y dichas feis predicaciohes^afsi de la BuiadeCrüzada^omo deCqmpo-

ficion,y Ladiciniqs, que en ellosvan infertòs, afsi de iosprincipa» 
les, como de los duplicados, conforene al aranZél, y como fe ha acof-
tnmbrado, yhéchoporlosTcforerospaífados. Y han defer obliga
dos a tomar otros tantos, y tales dcfpachos, como hafta aq ĵi fe han 

/ dado paralas predicaciones palladas, pagando por ellos lo? miftnos 
derechos, y mas los que tocare a los de lá Bula de La&icinios, que en 
los dichos defpachos van i n f e r t ò s t o d o en la forma,y manera que fe 
hazcen cílos Reinos de Caftilla3Lcon,y Aragon. Y afsimifraoloque 
fchapagado,y paga a la perfona que Nosel Comilfario Ge'nc'raUytá 
fcjodeCruzadatenemosnombradoeneflaCorte, para que afsiíta a 
bsnegociosdclos-dichosTeforeros, tocantes a la dicha Cruzada» 
po el trabajo que en ello tiene, como fe contiene en el titulo, ynom-
bramicntoqucfelcdiopor fu Magcftad de Agente de la dicha Cnil-
zada de Indias, lo qual porque no k falte al breuê y buen defpacho de 

' ' " los 
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Jos negocios» anticiparafu-MagcÇad, ^pagara cneíla Corte la can
tidad que montare, y^ucrcncccflTano a cuenta de los dichos Teforc-
ros, ios quaíes defpues Io auràn de pagara mecer en ta caxa Real, con 
lo demás que procediere de la dicha Cruzada, Compoficion, y Lzãi -
cinios, y fuere a fu cargo, y de los marauedis que montaren los diches 
derechos, fe les ha de hazer cargo, como'de ias Bulas que entrega
ren. - " r . 

5 QSS!a perfona, o perfonas que fe encargaren de la dicha 
Teforeria, oTefoieriaspormayor, opor menor, fe les dará la ad- 03® ^s darálaadmi-
muUílradon, ypredicadondeotraqualqmerBula,oBuUs, Bule- q u ¿ ? m * H v c l L T ^ t 
tos, o lubileos que fe hauieren de publicar, y predicaren ias dichas tradiwaTi-nllench.inex 
Prouincias, durante el tiempo de las dichas feis predicaciones, con el poíit. Büllslib, i . 9-; 
mifmofaUrioquefelesdiercpor la adminiftracion^predicación, y dub.j. 
cobranza de la dicha Cruzada, Compoficion, y La&icinios > yellos. 
han de fer obligados a hazerla, y adir.i^iftrarla, y no fe permita que fe 
haga por otras perfonas. 

ó Que los dichos Teforero, oTcforcrosfeanohlígadosatencr Q^eprouean perfonas fu 
proueidaslas perfonas fuficícntes, y baftafttes que fueren menefter, ficientcs,paraqueentictt 
para que luego que las dichas Bulas, y defpachos fean llegados, y en* ^n-eíIt9-?,caijJcja^Pr« 
trcgadds al Virrey, y fin perder tiempo entiendan en el dicho nego- f'Sff'v r h - ^ t í h o 
cto^onfotmealainLtmcciony-ydelpachosqueíeksdierenjiopena cop. " . . -
que ü ellos, o otras perfonas por elíos, y con fapQdcr, noTcgrcfcn*: 
taren ante el dicho Virrey, y ante los Comi/fj^ios Fubdèiegados con 
los poderes bailantes, paraentcnderenloÇtffodicho, el dicho feñor 
Virrey, yComiffariosfubdelegadosprouean/y puedan proueerlas 
perfonasqueconuengan, con los falarios, y pauídosque les pare, 
cierc a cofta, y riefgo , y por cuenta de los dichos Tcfotcros, pa
ra que fe haga ello con la diligencia > y cuidado que couuie-
né. ^ 
- 7 Q.je los dichos Teforeros, y fus Fatores fean obliga dos a ha- porquc ti5 

zer laspredicacioncsdcípucs que por el dicho fenor Virrey, y Co- yconque antkípaeion,y 
miíTarios fubdelegadoslcleshuuiercndado , y entregado, o a quien en que lugares han de hâ-
fu poder huuicre las Bulas , y defpachos que feles handedar paraca- 2er^ las predicaciones, 
da predicación en todas las ciudades, villas, y lugares de todos los yIos Padrones qué fedej 
partidos de effas Prouincias, a los tiempos que fe ha acoftumbtado ue.nhaler-
en los dichos partidos en las predicaciones paliadas i de manera, que 
fe aya de empeçar la dicha predicación luego que fueren cumplidos- -
los dos años de U antecedente, fin dilación alguna, procurando, 
que fien algún partido andumerenatraífadas, fe anticipe, de manera, ^ t 
que vayantòdas las predicaciones iguales, y fe cmpieçen, y acaben ^ \ ¿ V n míf££ aS 
en vn mifmo tiempo,dando,y entregando luego las Bulas a todos los cn rod4s partes. 
quelás romaren,yhaziendolos padrones que por la inftruccion fe Les 
ordenare;/daxando Bulasen las partes,ylugarcsque por losComiíTa-
rios fubdelegados les fuere ordenadó,y mandado, para que fe vaya cõ -
tinuarídola dicha predicación, por los Predicadores! Cura, yMinif-
tros ie doMna, yqucafsifüccefsiuamente porelta orden lo ayan 
dchazer, y'hagancn las otras cinco predicaciones figuíentcs: dema-
nóra due luego que fe le entreguen las Bulas para cada predicación, 

. . X z la 
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la empiecen, y ayan de tener hecha, y acabada enteramente en todos 
faf partidos > comoantesdefto fe declara. Y dentro dcqnatro me-
fesprimerosílguiemesdefpucsde acabada, ayande tener, y tengan 
recogidos los padrones* è hijuelas de las Bulas quefe huuicrenecha-
do, ydexado* paralostraer, y prefentar ante los Comiíí'arios fub-, 
delegados de Lima, y ante las otras perfonas a quien tocare 5 para que 
fe, vea por ellos , como fe ha hecho la dicha predicación , y dexádo 
Bulas neceíTarias para ellas en todas las partes, y partidos que fueren 

Qaedcfpucís de entrega* obligados. 
das las Bulas a losTefo- & QuclosdichosTcfotctO, oTeforeros, y fus Fatores, o 
" r T ¿ M U S l X s íosqucporfalta, yanfenciafuya fe nombraren, auiendorecibidode 
deUlleua. mano-del feñor Virrey, i ComiíTanos fubdeiegados las Bulas, y 

defpachos, que para las dichas predicaciones fe les entregaren, y. 
fuerenneceffariospara Cadaparúdó, lasayandeembiar, y llenar a 
fu cofta a todas Us partes donde fe huuiere de predicar : porque 
en efefto defde que afsi las recibieren, han de fer a fu cofta todos los 

Que fe guarde enlapíefcrj gaftosde la dichaprcdicacÍon,y cobrança, pites por el trabajo, y cofta 
uciotijp radicación,?, co- que e'n lo fufodicho han de tener 5 fe les ha de dar el falario que en ellos 
bro la inftruccion impref fg concertare^ 
h,_y que por razón delio ^ Qilecnia prefentacíori * y predicación de la dicha Bttía, y 
nofepaguequarta. ^ ^ ^ ^ ^ jos ^chos Teforeros han de guardar ̂ guarden la 

forma, y orden de la inftruccion que va impreífa$ y firmada del 
dicho Comiííario general, y que ü alguna Iglefia , ó Iglefias pi
dieren quarta , o impetra de las predicaciones de las dichas Bu* 
las, fe darán cédulas, y prouifiones de fuMaaeftad, y del Comif-

d^obl05 « en'los Ufaros fatio§cnera1^ Cü$ Subdelegados las que conuengan, para que no fe lie-
¿ I c r u f a L Z w g T y ™ ^cofaalgunaporrazondelío. 
lasdemas condiciones ge I a l05 dichos Teforcro, p leforeros leñan de obli-
nerales. gar en ios libros de fu Mageftad de Cruzada a la paga, y cümpü-
L . í * . tic. lo.Iib.t, Reco. miento de los marauedis que montaren fas cargos, y a todo lo de» 

ibi .Tfintes%vfe,mcobre auS contenido en eftas condiciones generales, yen la inftruccion. 
'fafafbaãmtVs*l^^' que re les ha dc quc cnfuftaticiafcrà otra tai como las que fe han 
Ŝ n 22 & n z6 itií'Dem'a ^a^0 Para^as ptcdicaciones pafíadas;demasde>loqUaíhande dar fian-
úfrt>quèdimas, f alUnàg cas a contento, y fatisfaciorí del feñor Virrey, ComiHatio fubdele* 
defutbiénésjedcn laj di- gado general,y Tribunal de Cruzada,y oficiales Reales, yquefiempre 
cbajfiançasiidqxíodgçnç quefclespidanmasfiança*,feanobligadosa las dar, como fe haze en 
raliter difpofitutn extac eílos Reinos. 
in admimftratione, & có- Í Í ( ¿ e los dichos Teforeros, y Receptores, y losotros Mi * 
vBlatèdiximusfup.lib.ií niftros ^ Pa,ra Io fobredicho nombraren los Teforeros generales, 
pF¿. * ayan de fer, y fean buenas perfonas, y de confiança, y habilidad; 

L. i j . t iç . io .d .Ubr. i* quales conuengan para la dicha adminiftracion, y cobrançaj de la 
Recop.ibi: PerfonabahÜ dicha fantaBula, lasquales fíertdo tales, podran poner, ynombrai 
fujiciente.y di confâca, le. a fu voiUntad,y fe les darán cédulas defú Magcftad, y prouifiones pa-
f / r ^ ^ f f ^ n ^ 3 " raqueios dichos Teforeros, y fus Fatores puedan comtnodamen-re Clencus pron^betur,' , _ ^ ,J „ , , l . 
¿mic mun^ri prxfíci , í, te l ^ a t de vnas partes a otras las Bulas, yeldmero, plata, y oro, y 

- io.n.22 d.rit. 10, Gáleo! cl câcâo-j o rnaiz j mantas j ¿oca, y otfaá cofas que fe dieren, y húuie-
ferp^fiíc.ií.G.S. ren de tomar en pago de las dichas Bulds; y para que fe les den toa

das Us beftias de caiga que huuicreri menefter, è Indios acoftum-
bra-
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brados a cargarfe, pagandpleslos derechos que /uftamente huuictcn L.i*.tic. io. l ib.í .Rcco, 
de auer por eilo, y licencia paraqueelios, y los Receptores que por 
ellos entendieren en Io fufo dichojtraigan varas altas dc jufticia todo 
ei tiempo que fe ocuparen en ¿fte negocio, y como fe dize en ¡a Paten -
tedefuMagcftad,qucfelesdara. ' 1 

J 2 Que fi defpues deauerfe cargado a los dichos Teforeros, o QHC Ú feqacmaren, mojí 
fus Eátores, las Bulas que fueren necefíarias, para quejas ayan de Uc- ren»0 rompierem Us Ba* 
uarjoembiara las parteijy lugares donde fe huuieren de embiarj acae- âS5Í conííanao í̂ r fin cuU 
cicíre5quellcuandoíasdevnospueblosaotros,fequcmaren,oeftrasa- Ef- de lx>s leíbreros fe 

- J 1 V . truequen,ydenotrastan 
ren^ompieren^mojatenídcmanera,que noettenparadarfe, en tai tas. 
cafo fe les trocaràn5y darán otrastantas Bulas, como ias que afsí conf¿ 

,tarc aüerfe eftragado, prefentandofe primeramente ante los fubdelc-
vgados de cada partido doode lo tal acaeciere, con teftímonios, y re
caudos auténticos¡» y baftantes?por donde confte, y parezca lo fobre-

áicho' . . „ <. 4 ,. Q^e to procedido de U 
1 $ Que por almiar la cofta, o ti^go que podrían tener los di- (anta Cruzada fe remiu 

chos Teforeros eh traer,o embiar a eftos Reinos el dinctOj oro, y pía- con la demás hazienda de 
ta que de las dichas predicaciones ha de proceder en las dichas Prò- íuMageñad,y venga có<; 
uincias, fetetídraporbien, queloayan de pagar, y paguen en ellas fign*doal Comifianog^ 
por orden del dicho feñor Virrey* y Comiífariosfubdelegados, yoíí- nera • 
cíales Reales que en ellos refidcn, para que Ioembienc©níÍgDadd,)r - nj 
dirigido a fu Mageílad, y en fu nombre al Comijfafío gçhçraíí y < 
Conejo de Cruzada, yalos ofíciatesde lacafade'láC'ontóa.cioa r 
dc Seui-ila cuentaa partcconiafefwJdeiaCrnzadas comoeftiotdç-1 
nado. . - * - ' - ' : * * ] 

14. Que los dichos Teforeros acabada cada predicado/), fe ^ e fe ,den c"cntas ac4-
.hmdc-pccfehtari^daríbcüentaamcHdiC^ 
miíTâfios íUbdelégados, y ante la perfona que nonqbtare para tomar- > y i0 fe ies 
ia , y fe le recibirán en cuenta, y defeargo todas las Bulas aue les hú-; recibir en defeargo. 
uieren fobrado , fecha la debida diligencia en la predic&ionj. y la 
parte i o falario que huuieren dc aucr conforme al afsieñto que eon 
ellos fe tomare, y por la forma, y orden que fe ha hecho en las feis 
predicaciones antecedentes. tLa qual dicha cuenta ayan de aucr da-
do, y fenecido dentro del termino que fe les feñalare por el Tribu
nal de C meada j y lo que por la dicha atenta pareciere que ha mon
tado fu cargo de cada predicación,lo pongan luego junto con los de-
reehds arriba dichos délos dcfpachos,por la fb«na)y orden de los ea- ^ 
pimíos precedentes, en reales de plata, pueftosafucoftaen la ciudad 
de L i m a ^ donde han dc dar la cuentajCoínofuere afícntado,y concer-
tadoconellos. 'nneftles darán cédula* 

15 : Que les darán cédulas, y prouifionesdc fu Mageftad,pa- píaferayudados,r para 
ía inhibir a la Audiencia de Lima, y alas jufticias, queno fe emre- quelaAudjencia,i)iotras 
metan aconocer de los negocios, y caufas tocantes, y concernicn- jufticias no íc entremeta 
tesa la dicha Cruzada^ Mimfftos dclla: porque dc eíio han de cono- al conocimiento de eftos 
ccr los ComifTarios fubdejegados generfles, y particulares en las di- negocios, 
chas Prouincias.Y para que fcan fauorecidos en la adminift ración de ^ V ~ 
eñe negocio todo eitiepo qué en eífeocuparen, ynoíeqmtnraeücaf- Q^e nofe íes qw.tàraél 
ííentopormasventnjasqueotras perfGnashaganenpoca.ni en mucha afsientopor venta'fy pu', 
Gantida^nipornacuaconccfsion^icftcnfionqucfuSamidadhagacn jasqneotroshagan. 

X 3 am-
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.amp]iicion,nieitendimi^ 
zon,y podrán trafpaüar los pactidosjy Tcforcrias,quc afsi tomaren c« 
otras pccfonãSjfíendòàqucUas a fatisfaciondel Tribunal de Cruzada: 
y quedando obligados los vnos, y los owes, y (us fiadores a la paga j y 
cumpUmientò de fus cargos * 

Ê11 que parres fehari i â QjeUscuentasdecadapredicacionhsayandedar, y denen 
dar las cuentas > y dentro ^ ¿¡cha ciudad de Limajdentrodei dicho termino que fe íes feñalarc» 
de que tiempo fe han dé c^n^ieftidichciidc los partidos,y>ProuinGtípqüc les tocaren^ cftuuie 
embiaraEfpandalosCo- tcrtfoboE¿ína¿osaaqUcixribunaUylomilmohaganenla ciudad de 
cadores mayors de cueii SàntFèjdclnucuoBtCÍno^deGranada^ de los Obifpados, y partidos 
tiS^ * que les tocarert^nte los Contadores deíu magcftád, que tuúieref eña? 

lados parac£le éfe¿to^deÍaqualáyande embiat vn traslado autentico 
dcntródcotróañolüegofigüiente , y prcfentãríeante los Contadores, 

• mayores dé cuentas, y Contadores dé Cruzada, para^ue fe reuean; y 
fi han cumplido còn tõdos los requiíitos de fu inftruccion i y fe les dà 
finiquito.dcUasíy handçqiied|j|óbligados a facarle, ypágariosderc-» 

,\. ' ~ chos áeíÍos>confotnie al aranzel5afsi los que tocan a-fü Mageüad, co-
mo los que tocan a los Contadores dcCiuzadajComo fe haze en Caf-
tilla. . 

i f Que los pliegos que fe han de dar erl la ciudad de t imaa las 
Ouelos lí d h t deiif Pc^onasa<lllicn^crccçmetidpçljfççi^Wós,hatí.dcií-ceííádos»yfe-
cerrado^ y^Hados * y fe lilados5y fobreefcritos de lás perfonasqlos diere,los qüaíes como fe fue 
han de guardar en vna ar- rén recitriendo^chan de ir poniendo en arcade dó$ -Uaaes^Ué ̂ ãca ef- • 
ca»y otros requifitos que te efeftc» ha de aue^y para fe recogerle fcñalaran tres mefesj ypaíTa-
cerca defto fe han de ob- dos,defdceldiaquehuiüerenfeñaladopara fe recibir¿ dentro de tres 
feruar* días luego figuientes.oioü que pareciete, fe han deabrir, yregular, y 

los que fueren me/ores en feruicio de fu Mageâad, fe declararan a las 
parteŝ y a ios demás que dciio trataren, y darán otros quinze dias de 
termino,© lo que les pareciere para pódef -mejorarfe los mejores plie
gos que fe huuieren dado pot mayor, opormenpr, los quaíesdichos 
p.liegós fe han de y eren el Tribunal de la dicha ciudad deXtma, y ciu
dad deS;atxtaFè>del quena Reino de planada, conforme a las ordenes 
dadasvy.que fe dieren. 

¿s, s ¿ ? , j I S QilS iuntados los pliegos püeTehuuiererí dado en lasdicha$ 

de por mayor con los de «epormenor^araquefe entienda fiel de por maybr es mejor, y mas 
por menor, anentajadoen feruiçió de fu Mageílad.qué ios de por menor 5 o por ÇÍ 

comrariojfi ios de por menor todos jurítos foí?ii1ejore3,y mas auenta- í 
jados que los de por níayor, para que afsi viñp^rí^uUdo^.entendído, 
fe adjudique de primera póíluta lo que mas en beneficio de fu Magef* 
tadfüeíe,yhechaelcccion'deldepormayor5odclosdcpprmcnor,fc 

; ;} feñalaránquínzcdias^íosque mas pareciere, para q«e puedan mejo-
i¡(., rarareJpliego que Tehimiere eligido¿ • •• ... 

^ - ^ ... • Q Í̂C fe dará el premio competente a laperfona, óperfo^ 
tníôsqaefe aoíican a Us T a ^neil¿e humcrc a r c a d o de primera poftun la dicha T e -
parieren los remates de íorerta géneraí, o Teforerias por mayor, o por menor, fUobre 

" ^ftu.. ' 14 dichaTu primera poílura c l , v otra qualquiera perfona hhtic-
ICJ} ventaja , y me/ora dentro de quinze d ías , o de losquefc 

, fcñalaran para cl vitimo remate , con que á quedare el. dicho 
vl-



Lib.JLParc:II ;eap.'XXXIV: 247 
vitimo remare s dada por mayor Ja dicha Teforeria G e t ó a l jcí'di-
cho premio fc.dè a lapetfonaaquiende primerápoftura fthuuierc ' 
adjudicado por may o^y no a los de por menor i y de ia mifma manera 
fe naga, fi de vitimo rçmaíre laá diclias Teforetias fc dicreripor menor, 
dando eí premio a los cn qnié buuicre qüedádo de primera poítera por 
menor^ no a los por mayprj por manera, que rio fepagüe dos vezes cl 
dicho premió. . 

20 Q^e los píiegoáq fe dieren por mayor, o pór menor, han defef QjJ* Los pliegos fcan de 
de perfonasrabonadas,y c'onocidasde fatiáfacionjdelaspérfonasdichas Petf0nas abonadas, 
ante quíen fe ha de hazer el dicho afsiento,y íi fe ofreciere, que fe den 
dos,o rriaspHcgOJ iguales, afsi dé primera poftüra, como en las mejo
raste aya de dar noticia dellos a losque los huuieren dado, o a fas pro-
curadorcs,paraqüetornCcadavnoatomarfnpliegQ, y hazer cn ella ' 
meióraqueqniíicrc sy feelijielquemasconbeneficiodefu Mágcftad 
fuere. 

1 i QiJc laperfona,operíonãSenqmcnpor mayor, o por menor 
qnedareciafsientOjOafsientos, por mejor poftura^yan de fer obliga
dos a prefentac ante ños el afsiento * o afsientos que huuieren hecho, y , 
las fianças que huuieren dado para fu fegurldad, para que fe vea cnel ( 
'Confeio^y fe le dé confirmación de fu Mágcftad j y haga la f ceptaeion 
dèi,cmbiando para ello dpoder,y recados necelfanos. .* 

2 2 Que los pliegos que fc atuniuercnjhan dcfcrdcbaxo dcftas co* 
dicioneSiy node otra manera. * - • ' 

§.\. Caftitulos tocantes tí l&Bitl# de Compofíciotttfuefiha 
^ ' ^ ^ / ^ . ^ / ¿ j ^ / í i BtiU dela Cruzada en el Arço* 
, bijpado de los Re jes,y todos los mas Obifpadps yy j?ar~ 

. tidos delas PromnciasdelPem y y demás . f D f ^ puiucompefi. 
Indias Occmntaíes. 'q.s.Soto iib.4. q. 7. aiY. 

i .aíí í.Nauarr. c.^.nu. 
„ . . , t j ^. " ~, - n r P3.Couarr.rcgu].pecca. 

i WTenjpotqhcmosacordadcyordenado^juntametecoeftaíart- tunij.p.$.i. m.s.'Bañcz 
i taBuladelaGruzada/epubiiquCjyprediqucenlos dichos par- 2, i .q.6i.arr.5J. dub.3. 

tidos la Bula a de Compoficion,q por fu Santidad cftà concedi- Lopez 1.p. iuilrua.c^p. 
da^nfauor de ladichaCruzada^ydcílafancaexpedicionjy guerra con - I 3 8 . & 1 ^.Sairomclani 
tra infieles, para que todas las perfonas que tomaren la dicha Bula de ^ ^^"'RoLh-icJcz 
Compoficion)queparaeftcefcaohcmosmaridadoímprimiraparteiy ^.'vnicô. Henriquez Hb 
dieren delimo'fna doze reaiesde plata CaftciUnós, que porella hemos 7.deiiiduJg*iu:. 0,33. vf! 
taífado, fcan libres y abfacltos, hafta en cantidad de treinta ducados quead jj.nouiter Villa-
Cafteilanos de a onze reales cada vno,dequalefquier bienes, y hizien Iobos,& nouifsimo Tru-
da malauida,y mal ganada, y adquirida, de que fueren a cargó, no fa- ^ ' ^ l ^ ; 3 ^ 1 1 0 ^ : . c; 
biendolosdLnnos^qmenfepueda.ydeuakgkimamentereftituir.Los ^ e o l e S ^ ^ 
qaaUs dichos doze reaks5por la autoridad Apottolica que para ello te- llenc ̂  ¿fl {iullx 
nemos^plicámos^confòrmcalas Bulas, y Brcucs de fu Santidad, para jíb.j.duh^. 
ayuda ala dicha CuKaexpediciôn,y guerra c0trairsñcles,como mas par- c Qnod fieri fôleat hxc -
ticularmcntcfc contiene, y declara encada vna de las Bulas imprciías taxa ad racionem decem 
dela dicha Compoficion, b que afsi han de dar alas perfonas que las ^ ¡ ^ ^ f ^ 
quificren tomar, y componcifc, hafta cn la cantidad c de los dichos / ^ w i h g . c . ^ n . , . 

trem-
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treinta ducados .Y Tiendo en mas íuma la cantidad de lo que afsi fe quic 
re-.y huuiere àc componer, por la dicha autoridad Apoífcolica tcnem os 
por bienjqne tamas quanta¿ vezes fe tomare la dicha Bula de Compo-

i íicion.y -fe diere la dichalimofna^ucde compuefta la períbna que U to 
maré en la dicha cantidad de los dichos treinta ducados, hafta en la fu
ma y cantidad de nouecientosducados Caftellanos, y nomas: porque 
en lo que de alii arriba fücre,fe ha de acudir a !os micíhos fubdeiegados 

^ generalcsdelasdiekasProuincias,paraqucellosen conformidad de la 
inftruccioquycomifsio^queparaellolcsenibiamos sgroucancomola 
tal compoucion fe ha^a particularmente. 

d Trullench. 5.n,a. Ihi z Otrofijorc^namos y mandamos» d quelaperfonaqueafsi fccõ* 
fit csmpojttioptrfumptio- puíiere,aya de tomar y tener eta fu poder la diduBula de Compoficioff 
#m BulUy vfque ad quan imprcaa^rmadade nueftro nombre,y lellada con nueftro feilo, y que 
titátmeentum millt du- de otra manera no ffoze, ni pueda gozar en manera alguna de la com-
pondí or um. ^ /• . , iT r i A * 
' poueionjque por cila felecancede. , I . t 

\ : ; Aítenipíira queia dicha coaipoficion fea notoria, y manifiefta a to 
dos los Fieles Chctftianos delas dichas Is couincias, y delia fe puedan 

. aprouechaj:,encargamos)ordcnamos,y mandamos a todos los Comif-
farios, Predicadores;, que al tiempo que huuieren de predicar la dicha 
fama Bula de la Cruzada^igan^y declaren en eimifmoSermon,ccmo 
juntamente con ella fe les predica la dicha Compoficiofl en Bula apas-
tejándoles a entender patticulatmente los calos de la dicha Compo-
íicion, Y para que mejor lo entiendan y fepanjean a ¡a letra cu el dicho 
Sermon la dicha Bula de Compoíkion impreífa^con todos los capim-
loŝ y cafos que en ella van expreífados s pata que los que la huuieicn ée 
tomar,rengan noticia de las cofas en que fe pueden y dcuen componer, 

.YalosdichOs Prtdicadorcs 5 mandamos fopena de excomunión ma*' 
yo^hagan y cumplan lo comenido en efte capitulo. 

4 Otroí^mandamosalos Gomifiariosparticularesuueflros fubde-
fi Id fieri prohibeturfub êSâ os ^c ía cabeça de las dichas Prouincias, que en ninguna manera 
poena excommunicatio- ^entremetan ç ahazerv ti\ haganningnna.compoficion dequalquier 
nislatsícntentix, veco- forma, o genero que fca,o fer pueda ; y ñ fuere en mas cantidad de lo 
ftac ex vltimis verbis Bul queporía dicha Bulade CompOÍidon impreña, alguna,o algunas per
las Compoíitionis. Tru- fonas ante ellos ocurrieren-y dixeren tienen necefsidad de couiponeríc,, 
llench.hb, j.dub. 1. in fi- losembícn>y remitan a nucñro Subdelegado General de fu diltrito, o 

," por fu aufència, o impedimento alquecnfulugar'fuerenueítro : para 
que villa la relación que fobreello fe hizierc^rouea^tomo fe haga par -
ticularmente la tal compoíkion en conformidad de la inílruccion , y 
comiüionque-paraeUolesembiamos. Y fopena deexcomunionma-
yor>nnandamos a los Predicadores, y Receptores, no fe entremetan en 
hazer las dichas comppíicionesen manera alguna. > 

f ExtraditisáTrulléch 5 Yaducrtimosf a los dichos ComilTarios, Prcdicadores5queen 
in expofir. Bullae Ub. 5I los Sermones que,hizieren de la dicha fanta Cruzadajdtgai^y deciarçn 
'dúb.3. Henríq. lib.y^de al pucblo,que para confeguir y gozar cfta compoficion 5 han de tomar, 
iíi4ulgfinc.c-34.ii.5.. ytencria Bula impreíía que de ella embiamos aparte ¡ y quenoenticn-

. dan,que con tomaria B ala de la Cruzada configuen , ni fe les concede 
. la dicha eorripoftdonjpues ha dicha Gru7ada,folo es para las gracias, 

>^ ÍF". Indulgencias f facultades que en cha fe dtzen y .cxpecifican}y ifo para la 
- I f - dicha Compoficion. ' 

6 Iteñ 
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6 Itcn^uanto a Ja orden de dar y diftribuir S hu dichas Buías de g Nota feruandum eífe 

Compolicionjy entregarlas luego a los que las romaren^y dicreíi ia di- in íiac di«:ribufioneK& 
chaíimoín^ycitíãformadclempadrotíar^y eti todo lodcmaséoH- exaaione ordinem,& 
cerniente ala buena oíden Seguridad y buen recaudo de loqiicpíoce- iHftru,aionet"»dciquanos 
diere de las dichas Bulas dcCompoficion, quema, y razón de todo {T^J* ina0to tiC'10* 
ello: mandamos & guarde k forma y orden que en efta inftruccion fe cipu J in 1T* perZfpr^ 
contiene y declara en lo que toca a ias Balas deia fama Cruzada: y los cipirur, riefnbdiri circa 
mifmosEeqivlfitos,auifos)y aduertcncias, que en los capitules que tra- cxaftiohemmoleñencur, 
tandcla Gcazadaj.fc dizen , y expecificani coñ tanto que los padrones &FÍTO' Gom. in explicar, 
que fe hirieren de la dicha Bula de Compofic¿on,fcan diftintos y apar- Bl111* c"1,8í 4í * * VQr̂  
tadoá deiòsde la dicha Cruzada^ con la orden y folcmnidad acoftum- ^ 1°'^'C A1/DÍ 3J 
bradajporque afsi cOnuicne al buen expediente delas Bülásde la dicha \ ^ n \ k 9 "ib'i RTCOD!" 
CompoGcÍon,yqiientayraaOndelOqüeddla h procediere. 'h bircatuirioncm , & 

7 Y porque lo contenido en cftainftruccion y capítulos della.con curamhuius pccuíiia:lo-
uieneaí feruicio de Dios nueftro Señor, y de fu Mageftad, y a la buena quitur,!^, 5.6f.tf,ítit,i o. 
expedición defta fama Bula, que fe cumpla, guarde-,} execute, y todo d.üb.i.Recop,, 
aya fu debido efeâújpedimos afeduofamente al feñor V irrey , Atidie-
cias,y Miniftros de fu Mageftad, lo ayuden y fauorezcan. Yordena-
mos y mandamos a los dichos riueftros fubdelegados AíTcííbréSjyá ; ! 
los Predica dores,y a los dichos Teforcro General^ a ios otros Miníf' 
tros que entendieren en lo fufodicho , y otras qualefqmer perfbftíi^á 
quien tocare el cumpíimiento dellas,la veanj ^ujfchixatâ$%fi9-fé*& 
cuten,fegun y conto en ella,y en cada vtlode iosdíChOí c&jàhilóitèca , 
tiene y declara f̂m que aya fa i tauígt í^:^fediehoí nUefttes Gómif-
farios Subdelegados,- én&í&múÚAM<»<?Géítcírt, y hagari-exéCutar iàs5 ' 
penas en cita dicha núeftrâíriftrflcción eontenidas^n las perfonas y bie 
ncsdelós tranfgreífores,y q'ueexcedieren,y fueren,© vinierencontta lo 
quée^i ella fe manda y ordena, caftigandó los delitos y culpas, y cxceC-
fosjconformeadetecho^haziendotodajufticia. 

§.% Capítulos tocantes ¿ U B í í U de to^Laãiciniòs^qmfi 
concede % los Patriarcas.Primadoŝ  ArçobifpoS) Obtfpos, 

y demás Ctericos feculares > para que puedan comer 
b êms,ycofisdelecheentiempodeQfiarefna, 

excepto la Semana Santa* 

t TTk^ímeramertte las Bulas* det^íTadeaqUatropefos/chande / Hoias Bul!* rcíiorc^ 
M d ^ y h a u d e f e r u i r p a r a i o s P a t o r ^ s ^ h m a d o s ^ r ç o b ^ ^ 

pos,Obilpos,y Abades. ." pércxpofic.cmcíat^foK 
2 ItcnJasBulasdetaffadedospefos^fehandeda^yhandefermr 7JÍIi vbietiãiníerithaec. 

paralas Digmdades,CanoHigos,y Inquifidores. capita diusiTotamen pre 
, ItenaasBulasdetaífadevnpefOjfehandeda^yhandefcruirpa tio,quamhic calato, vi

ra los demás Clérigos fceulares. pote Hifpam* adequa, 
Í SíualesdfchasBulas^^ 

Peru Tietrañrme,yfuspartido*,conla$demasdeviuos,difuntos jy -um,. 
Compoficion,que fe han de predicar en las dichas Prouincias la fegü- ^hjs 
da predicación de la quinta conccfsion, y el dinero quedelalimofna 

v de-
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delias procediere, conforme a Usdiclus taifa*aquí declarad-s , h i de 
entrar en poder del TeCorero^uc es, o fuere de la dicna Cruzada de ca 
di ArcobifpadOjObifpado^ partidos de las dic;ii$ Prouinciasjkazien 
doícs cargo dcllo con lo demás de Las dichas Bulas. 

5 De la B/JÍa de Co.rnpoficiotvpara los difuntos^ variasquefliones 
queocurreneneftamatena.tracanluanF^id.TruUench.y otros que 
ctta^ ios quaíes me remito. 

^.3, Facultades concedidas por SantidadalComijfam 
General dela [anta Cruzada}y a fm Subdelegados 

en/u nombre,enlat Indias, Islasg Tierra-
firme del mar Occeano. 

L!b,4,fuperexpofic.Bul. T % ¿ T y^x0muy TPad_redàfacultadano$ Don ¥rayAntonio 
ke dcfundkor.- à fol. 7 3 1 ; L T ^ W ^ Sotomayor^yConfeífor de fu Mageftad, de fu Confejode 
vfqaeadypT.' . . .^ Eftado.y del de la Santa y General Inquificipn, Abad de San-

a Hos cafus proponit ex tandcr^Cçsniífario Apoftolico General de la Santa Cruzada j y de las 
ordinc.&adlicceriTru- demásgracias^n todos los'Reinosy Señoríos de fu..Magcítad,paraayu 

llr^S ̂  fo?68<sPOnlC in dA dG !os gaftosdelaSncrraÇQm*inficipRVy a nueftros Subdelegados, 
b ^ á u s auótor.vbi fup. a ^ l c n n ü S diéremosnueftropodety çpjivifsionefpçsiajpara ellOjy no 
cafui.vbi notatquiedá, dcotra manera; que podamos difpen^ar^y componeren ¡os cafos a fi-
qus in eo íolcnt occur- guientes: Losquales mandamos poner aqui, para que venga a noticia 
rete, _ ^ _ derodosjyfepanyentiendanjqueteniendonecefsidaddefercoxnpuef-
cSayr.incUuiRegialib. tos,y difpenfados cu los dichos cafos,híin de ocurrir a nos. 
jo.tra<â.2.c.5.n.i3. ^ Primeramente nos concede fu Santidad , que podamos compo^ 
d Quia ambitiosa derci r , . . , , . , ^ 1 1 * n . , - . 
cripr. in 6. B>nacin,d9 nec fot3rc lo mal ganado t> y amdOjy lobrelonul licuado y adqaindo 
hor.Ganonic.diTp.i.q.i. por logros y vfuras,o dcotrànunera qualquicraj no conílando de los 
puñete 4.& f.dub.i ^. dueños hecha diligencia. 
e Henn^wezlib.y.dein- % Iten,quepodamosdifpcnfarfobre\OÍ frutos c de Beneficios/ 
dulg,c.vit.n.5.Trullech. otras rentas EclefiafticaSjmalauidas^ Utuadas^por defc&o de no aucr 
CraTdif z dub.ç""5" rcZado lashoIas d Canonicaslcomo fon obligados, 
f Rodng; incxfíofir.Su!. * Itcn,fobre la mitad de los Legados, c que fueren hechos en def-' 
'f.vnicon.io.TruHench. cargo de lo mal ilduádo/iendo los legatarios negligentes por vn año, 
id.iococar.4. aunque fe fepa quienes fon los tales legatarios.. ^ 
g Heiíúq. lib. 7. de in- 4. ltcn,quc podamos componer fobre losLegadoshechos antesde 
dulg.c.M.n,5.Rodrig.$. . ^ ^ 0 que en el año de la predicación defta fanti Bula fehizieren, cu-
1 u; 1 n J vos legatarios * no fe ha bren necha diligencia. 
Diana tTaa.r i.ref. 57. 5 itcn,qucpodamosdifpenfar y componer fobre la irteguláridad 
Cruz.in Bxpofic.Bul.dif- g conLrahida,dizÍcndo;o intcmeniendo en los oíieios,cftandò defeo-
puc.i, c.4, dub, iz.fcice mulgadosjcomonofeaenmenofpreciode la Iglefia,y clauesdella. -
Trullench.lib.1.§.7.0.2. , g Iten.fobreòtraqualquièrirregularidad que no fea, y deciesda 
dub.17. _ ^ de homicidio voíútario, h fimonia,apoftafia,herejía, o Ordenes mal 

Matrimonio. . . . . , „ c - c t , ' ^ 
i Triillench Üb.i. $,4. rccibidas, con retención de Bcneñcios^ ttutos,y execucion de las Or* 

dnb.r. * * ̂ cncs bien recibidas. 
K SaDch difp.iS.lib.s.de 7 Iten^quc podamos difpcnfar con los q conrraxeren i mattimo-
mit on. VilUlob.p. 1. nio^auiendo impedimento en primero y legundo grado de ilicita aíint* 
ZTA ' .cUuf.i^.'iu.i^. dad,ficado elul impedimento oadto^auicndo guardado ia for i 
e3:fcn.2^rndent.c.5. C^ucUíoTridcntino le dtfpuesdòl,y fieuio ignotanteal riera 

madcl 
tiempo de 

con-
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contraer el cnattimonio vno de los contrayentes, y fíendo defpucs cev; I Etiylkar.pcr d e ñ e Uxc 
ti ficado i de la nuiidad del primer conlentiaiicuto, aunque nodè ia uniria requiiin Ttui léc . 
ca\üa,poreLiicarofcaiidaios, para quepuedan dcnucnocntrcfi fccrcta- vl>J ^P* 5 6- víq^ad 
menee coiitraer el dicho matrimonio en el fuero de la conciencia, tan 1 ^"''"pov/dciidus; 
lo!amcnte,dec[araiidoloslií;osau.idosy por aucr porjegitiitos end Tiullcnch lib 2 $ dû  
miíhio fuerOífin dar dedo letras,/fi fe dicfCHjquc el Confcilòr que hu • Ivo j , 
uicrevfadodeüas ¡as rafgue. n TruUencb,d.loco,$.5, 

S ItcnjCncífemejanteimpcdimento, m fobrcuiniendodcfpucsde dub,^. 
contraído eí matrimomo,que podamos difpcníár íemejantcmcnic, pa p^P^^cion con los no-
raauc fe pueda pedir el debito, \ ? ' . ... 

^ T r f p Perezm íib.enumera 
9 Iten,q«c podamos dar licencia para celebrar,/hazerdczir Mifía tfar.líh'i. pat». j ^ . ,-idd. 

cnOratorio ñ particnlarJficndopnmerovifitadoporelOrdinauo. Ujrbof. tie wrcviliarrf, 
10. } t c n , que podamos difpenfar con los nobles y otras perfonas lib. 1.cap. 11. n.2.5. Ti u

que nos parecieren de calidad, para que puedan celebrar, ohazerdczir tlcnch.j'.^.^.aub. ^ . D . Í . 
MííTas 0 vnahoraamesdelaluz,yotradcfpucsdemcdÍodia s aunque ? ^ck1 l^ crcdt-ndiim 
'fea en Oratorio prmado,y en tiempo de entredicho, en fu prclenci-ay ^ ^ ^"^Suirm'ím)" 
de fus famiUares,domcfticos,y parientes. dúm,'vt inhoc ira in l™s 
• 1.1 L o qual todo mandamos facar de la dicha Bula original, y Brc fatuitatibusdocúpcrcx 
uesenfauordellapor fu Santidad concedidos : y de todo lo contenido inÇompend. triuV^grar. 
eneftanueílrainftrucciongeneral^fotma de BuIadeCompoficioniy Ub*i.pag.tfo. Qnirefcrt 
facultades, P dimoslaprcfcntcfirmadadc nueftronombre? y fcilada *l*Wp>mk&ã pt<rtiça 
connacftrofcUo : Daâa en Madrida putwrodcUinaybccdemUy S U Ô S ^ M T I ] 
feilcientos y treinta años. & d2. qUem cicat fru* 

. <• •• .. Ilench.lib 2. § ^.di ib. í . 
§ t A 9 S u M d l ( h •• Miticldimt : Án-auttm 

• Jiní tn vfit Copjale ^fum 
OÍ ^r^hfin^iiàtftà materia la del-Subfidío,8 aunque nofe Gomwformm. 
platica en las Indias, ni eftà concedido pira elíasaín Magofj 
tad.comoenios Reinos y Señoríos de £fpaña:fcaduicrtefeJ ^ -^asBuIasy 

vnagracia y focorro, concedido cu íu origen a los Reyes de Caí\ida,\ Aucnd.a .p.cap. IO.».I ¿. 
por Pio V.y Gregorio X I I I . y orcos Sumos Pontífices, de todas ias J A M . Góm. m bullae". i \ 
rentasEcLcíiadicas,p3ralosgaftosdela guerra contra infieles , cxccpJper tot.Msitaei i l n d n g . 
tociertogcnerodeperfonasicomofonlasdeloslluftrifsin^os Carde-J tom.^.q .74 .ar t i.s¿ i.Sc 
nales de la Santa Iglefia Romana,© los Cauilieros de la Orden de Sa.J t£n}+'Jt}>™\ cr.14* • ,1-4. 
luan.ylosEcleítaaicosqueeüanenlasIndus. J Suar.lib^.dek-gib^c u . 

z Qtje conñderacioh tenga, *> y que r¿zpnes de valor y precio fí^ t vl5( iiU;¡-sjmCi 
fe deuan atender, para la deducción deíla parte que\ sil Rei toca; y (i ha b Vid.D.Solorz.dc ind. 
defer neta, © facadas coilas, "cxámínáñ dogamente iosOotores del gub.tib.i.c.io.n.i 2, vbi 
m en . *<;•••' \ , traditfundamenta,&au^ 

Ç A PITJ V L o xxxv, V d.orcs-
Mejfaâa. 

a Cédula ai Marcítiesde 
, Guadalcanal : lecha en 

Stcderechoa que-primeramente fe introduxo, y fecobrode Madndais. ddulioUc 
losoficiosíemporaiesyfecularcs;haftaquceníulugarfefub' j e i ^ . 
roTÒiamediaanata,haquedadoenfoío.lóefptritiu^yHcic- Sicilia refere lanas L á ; 

11afticofdefdeUproai(lon y prefemadon mayor de Ar^obifpo^Obif f ^ ^ ^ S í " ^ 
go^yDigmdades^afta la menor de Beneháos curados, y no curados, exnoucii.uj.waiijs. 
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fccuUtrcsârcgUtcs^oriv.crccd/jracia.i concesión Ap^íloücn, qn^ii 
Santidad Je VrbanoOctauo concedió al RcLniK-ílroScfioi Doa be-
Üpc Qi£.rto,por fuBrcuc:Dadocn Ronu a 2i.de Diziclrcdc i 62.0.-
atiialo de los grandesgaílos de perras , que fuilcnu en detenfa de la 
Clirifi'iandad. 

2 Cobrafc la partcque de h rema de vn año le cabe a vn mes, i cOa 
mcnoslicuacl Miniftro Eclcfuftico, reculando ¡a renta para Ja dedue* 
ciondcílaparccpor loque huuierc valido les cinco años antecedentes, 
entrando en efle computOjiio Tolo el valor de los diezmos^tuciíao cf-
tipcndiodela DignidadjO Bcncficio,rmo taiubien lo que Uuuicien im
portado los prouentuSji emolumentos ác lía. 

b Ced. deir.cTeAbrilde ? Comptehcndcnfc i> también en eíla obligación, i contribucioa 
éiS.quedálaformadeco las raciones^ aísimifí^o las pcnfioncs annalcSjpor librcs.inmunes.i ef-
brarlamcíTadadelasra- ientasq«efean,quefcreferuarenpor autoridad Apoítohca, fobrcqua* 
cíoncs* IcCquier tentas Eclçfiafticasí. 

4 ^¡Por lo tocantec alaslndias.nofcílofchadepagarjicnterarlá 
c Ced.cicadade ^.deMâ áicbaporción de rncfíadaípertenccicntc a fu Magcftad perotambiê las 
* .* . v .coftasquepudieretcnerdcñetes.dercchosjiabcriasjiaftaqucllcguea 

los Reinos de E fpaíia,adonde por quema a parte fe ba. de remitir lo pro 
cedidode(leg,etierotodosles años a poder del Receptor del Contejo 
de Indias, - • 

5 No fe Ies deuen entregar Iostitulos»iH prefentaeionesa los Ecle-
íiaflicosobli^idcsaia paga deftederecho, í inoesqneamcsdetomat 

d IhuPtrctdulambanca* poflcfsion le ayan pagado ¿ realmente de contado, o afianzado a fatif-
r i m % f i H attàstdonttcs- fac¡ondc los Miniltros Reales,en la forma que difponcddichoBrcne. 
c'ced, fecha en Madrid 6 Dclas iimofnas c que fu Magcítad hiziere en vacantes díc Übi i -
JÍ 11 ,de Abril de 62S. pados,en virtud de los poderes i cojicefsioncs Aponolicas qivc tiene,o 

.enotroqualquicr genero,no fe deuccobrar nicflad • ni otroòeicciiO 
i 7 Auicndofc cumplido el tiempo delacoi-»ccfsiorideilaüractay 
merced ApoftoticajConccdidaal Rey nueñroSeñot^m-íuv- v\ y - M \ \ ? & 

\ años5impettó,yobtuuolamifmapara profeguir en Ja petcepeiotnie-
Uta,dcnueftro Santo Padre Innoccncio. Dcztroo ,que oy gt)tvcrna !'a 
; fanta Sedcdefpachando pacadlo fu Brcue:En Roma a 24 ddmcide 
' Otubrede 16 44-.Quc traducido es del tenor figuicncc. 

Alcarifsimo hifomefiro en Chrifio Felipe Rey Catoítcode 
Us £jfáñ¿s . Lagar del anillo delPefcador 1 

Innoccncio Papa X . 

Arifsimohijo nueOrocn Chriílo, falud y bendición Apollo-
^ lica.cl zelode la conferuacion y piopa^acicndcla Fè ono-

¿ doxa,laftngu!ardcuociona nos ,y a tüa fantaScde , y otros 
crclarecidosn"icrcciniicntosdcRcy,con iujlo titi)lo iluOrado crncl 
renombre de Catolico.qtaeporyracia del ciclo reJplandccencn V Ma* 
gcftad,con razón requieren que nos moftremos con V . Magcttad libe
rales en la gracia Auicndofc pues con f derado los a ñosf afiados por el 
PapaVrbano Octanonucí\ro antea ílor de felice recordación» que 
V Ma^cftadaimitacion de los Reyes Católicos delas Efpañasjy de 

los 
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Fc ^toUca:pero ami afa prop^acionj3uia tenidouuexccfsiüosJf. 
tosque no folamciue aniA cafi apurado Us rcucasordinarb^ cxtra0f.fc 
ainanas defiis Rcinos^cro rambicn todos lottcfòto^ctiftTrpf^^p 
ancccclloc poniendoTõsbjôs de fu paterna c o í ^ 
úos [Hcccci mentos dcambos RciD0s,FiUpes,Paarc,y Abuelo^ de los 
dsnus fus atiteccfforcsjy en los tuyos propios, parecicndolc dciíia ayu
dar fus loables intentos,? a Dios tan agradables , coacediò, y afsWnò a 
V.M.ageftad,todosyqualdquiecfcatos,ratas,prouètô$,- dercChosjob.. 
utMidmies^emolumêtosfe^ginfo fcr<Õinchendidastãbi^ja££c£i> 
n^s añales por lÍbres,inmiaiies^yexéâ^uFp5êtf^^ 
te por autoridad Àpoílolica fe referuatlen lobrcellos^ dc ynaiesciite-
ro,cõcado defdeel di^aqpor los intraeferitos R-acionetosjyprouei* 
dos prefedosjè infticuidosjfe tomaíle ía poíVefsiã deíâis Iglefiasjt otros 
beneficiosabaxo expj^efladoSiOenqquedaffepot ellosel tomarla^oota 
do el dicho mes propOTcionalmête aTa rata del ano, y^yerdadero valor 
afuLrebaxando las cargas de qualefquier Igleüas Patwarcales^-Ptiriia-
das,Metropo3iranas,CatcdraleS)ColegialesyParroquíaIei, y otras:y.ta 
biê de .'osMonafterioSiy qiefas Abacialesaydelos Fnoratos, Frepog-
turas, Prepoíiratos,£iicomièdas,íyignidãfe^ aún mayores y principa
les, Canoüicatos,Prcbendas, Perfonatos, adminiñra^ones^oñcio^y 
de los demás beneficios Eciefjaftieosjfeculares, con Cura, o fin Cura:, 
pero no en quatoalaslgleíias Patriarcales delias, cuyos frutoSirétaSíy 
prouétos no excede el valor de 3 o.ducados.7 quamo aJos Curatos Jos 
q nopaíTan de 1 oo.ducádos:y-]os Beneficios fimpíes, quenof aílmde 
2 4 .ducados al amo' Y tãbiea de las Ordenes de S- Benito^,. AgUftim 
ÇluníacêfeiCirftcrcigfe, frêmoftéfe., y de quaiefquíer otras Quienes 

- Regqlares.Y tabiédclas LNfilitatesfexcepto áe S.IuandelernUjc) y 
ios demás lugares aun exéptos de las índías'OccidehtaleSíy islãs a eto 
adiacicntes»tanfolamétc>ydcpati:ona2godçV.Mageftad joqfcíüclc 
'dífponernõbramíentosqlegitimamente le copete ,dcq(porqualquieE 
modo qyacaflfe,aiiH por trafpaíro)tüeÜenocupadas)G proueidas por fu 
prefentacíõíOnoi-nbramiétp qualefquier pcrfonasiluftradas conqual-
quierDignidad^unde Cardcnalcísoqdcqualquiermancr^fttcflcftinf 
UttiidascõcÍlas>o-aquiê!a3^Khaspêfionesíu^eafefetaadM.^s.qu* 
to frudos , como cftà dicb® fe perciuiriarapof perfonas Ecküa»AfJ*i 
conftituidas en Dignidad,qcfpecíatmentftfe á ' W t * $ c * & ™ S £ S 0 £ 
poríu Nuncio,y de la S ede ApoftoHca ea ios M m de S f e i ^ c W 
í e s eraiy fe cobrariffipbrfcUas-de^ualc^^^ 
çobifposj ObifposVAbadeSi P ciòccs, P repbfitos, Comédadprc», t *BO 
nigo^Prebendadò^GaraSyy perfonasfeglares>y icfeUlareMunde as ^ 
¿as-Otdcaes Militares,?de los dichospefionarios 4 £ ^ a T Í C ^ a L . 
rfadiáutiídc Casdctal¿y de qualquier condioiõ q foeflen, y«]em". 
te fe pagarían a V'.Mageftád por 15 .aflosentonecs P ^ Ç f i ^ - ^ , 
quifey^n y í r t a d ^ r a f t ^ e d i c n c i ^ o r d e n ó , ? í«ando,qlas peno • 
#porticpo ft pt^taffef i i t í nõbtaíTen por V . Magcftad para la 1^ 

'^anco^cnoua manetadepagaedetrodequatromefe^contado. ^ 
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xioS,todas,Y qualcfquicr fmtos.rcnras, y proucnto*, derechos, cbuca-
<ioncs,Yemolumentosdeynmcsentero dejasdidiasIglclias^ootró» 
B-nçnçios.ala racadcl valor q qiontalTcn cada ano los dichosTrntoiLre 

• t a s í r V u e n x o s ^ o ê H ê ^ ^ 
entonces proximamente corridos, contados Ucmprc q íc mandafle por 
V .iVUgcftad,o potXus Miniftros:y como mas íargarnetefe- conricne cn 
Us letras dei dicho amcccflbr,dc(pachadas cn razon dcfto cn tol forma 
dc Brcucj.cuyos tenores queremos fer auidospor cxprcíios cn las prê  
íentes. Y por quãro aora por parte dc V .Magcftad fe ROS ha hecho rela* 
xiõ)dizicdo;Q^eirmchoticpoha,qhan/piradolos 15.. años^orlos 
quai¿'eí diciíOaiiteccSbr leaula hecho la dicha cõccfsiõ,y afsi^naciõ: 

J VMags^&kSÉ^ todavia du 
raííenkscaafas7porq fe 1c ama hecho ia dicha cõjpfsiõjauia recibido^ 
.hcchoTCcibir/de ias-perfonas q.en eimtcrin V .Magcftad auia prelcnta» 

prouêtossderechóSjóbuêcioneSíi emolumêtos de vn mes entero de las 
-dichasagteíias,o Beneficiosjaía dicha ráróji cn todo, fegü la forma dc 
las dichas,ktras,por çuya caufa Y.Mageftad^lefea mucho.q pot-Nos íe 
iedè facultad para cobrar de las dichas pcríõnas lo q hã prometi do por 
Jas dichas cédulas i fianças Y q porias mifmasimuchomasvrgercscau 
fas q defde entõees hã fob^evienido, fe lecftíéda, iprorogncla dicha co 

„cefsiõiafsigaaciõ.itodo lo demás à V • Mageftad cocedidoenías dichas 
Jctras^or otro tiepo el q nos pareciere . Nosqucriendo hazer efpcciat 
fauor i gracia a V .Magcüad,por los dichos fus cf elarecidos mcreciffiie 
toSjdemotu.progno^i.deAUçftra.ciertacknd 

-laplenitud del poder ApoftoUco^por laaatoridadApoftoiicaútciior de 
las prefentesjcôcedemos licécia a V .MageSadjq iibre i licita«nêw ynè-

. datCobrãrjO hazer cobrar dêíiíJichas perfonas todo lo q por tazón de 
la dicffacpncefsionjoafsignacion fe ha prometido cn lasccduias,o fiã-
^as^adas i echaSiComo cft à dicho,por las per fonas que hauicre prefen 
lado,© nombrado para las ígleüas^ Beneficios arriba exprefl^4os,dci'» 
de elciempoenqueefpinronlos dichos 1 $ .años,haftaclpreÍcnt&díay 
Y defde aora para defpucs, que en virtud de las prefentcs. aya cobíado 
lo afsi prometidójtotâlmête fe le remitimos i perdonamos: i à mas'&i* 
to por ia autoridad Apoftolica,i tenor delas prefentcs, prorogambg,'! 
cxrendemosjOde nueuo concedemos por diez años próximos ran ú>la'3 
mete ía dicha afsignaciojO concefsiõ enel mifmo modo i forriia q el di 
Cho antcccílbr las feo icocedio a V.MagefVad>i coforme a la fenc, te 
nor,cõtinencia delas dichas letras del dicho antcccílbr.Decmãdo.q en 
quato duraré ios diez años por las prefemes prorogados los Primados? 
Arçobifpos, Obifpos,x\bades,i.finaUnentc todo el dicho Ciero* feglat 
iregular,íquakfqmerperfonasa quienes por autoridad Apoftolida^* 
referuarê pêfiones añalcSifobre los dichos fi:utos,rentas,pTouêtos,dere 
clios.obuêcionesà emolumctos^ayã de cõcurrir i eftar obligados por la 

rata parte deías dichaspefiones i mes:i q no pueda efcufar,o dilatar ento 
do,o en parte la dicha pa^a,© cõtribuciõ aun por razó dc [as pafladas cã 
tnbucioneSíimpoíicioncs,© car^aŝ o por losdañospadecidosj® por can 

. ía 
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i^lcfsionc«orajc,yenotiiiirjiina,tiporqualquitrotro 
iiOiáiCaoB Pr«niaJos,Arçol>jrpos)Obirpo8,Abadc$)ytodocIdicho 
^ icro í^Ucy regular puedan facar,y retener ia p©raõ,y rata parre poc 
iicpo tocante a ios Racioncros^ara c f c â o de la dicha paga. Y q afs^y • 
no Sc ota manera íc aya de juzgar y difinir por qualcfqüior juezes ordi-
tutiostf delcgados^unq feã Auditores do Ias caufasdel Palacio Apof-
tmco.y Cardenales dc Ja Santa Romana íglefia, aun Legados dc late
re, y Mundos Je qualqnier autoridad que fcan, quitándoles a ellos, y a 

• qaalcfqiiicrdeUostoiafacuítad,y autoridad dc juzgarto^ioterprecar-
io de orr* minera. Y dando por nulo y de ninsüvaíor lo que corra eft o 

'facccatcradoporqualquicrapcríònacõqualqiiicrautoridad^afabiêdas 
O có ignoracia. Porende por las prefentcs cometemos, y mandamos al 

, l M \ d o hijo d Nuncio.qoy es , y portiempofucrenueftro^ dela Sede 
Apoítol icacniosdíci ío^e^osjqcl por^oporotrojoorrosqfedi-
pucarc en la fouiia fufodicha,publicado folcmnenaeteias prefemes ie
rras, y todo lo en días <^etudo,Uõdé y quãdo fuere neçcffario,y fiepre 
¿i por parte dc V.Mjg.fucre requerido por naeftra autoridad , 1c haga 
eateramcre pagarlo entregar a las pcríbnaáq quificrelos dicho* frutos, 
rcta3,proucros,;lcrcchos,obucncioncs,y emolumentos, por fes Perla-
doSjArçobifppSjObifpos» Abades, y finalmente portodocí CftfcgTc-
g! at.y regularly por cada vno dellos, fegu el tenor de las prefent^t^i 
quitidolcsjo cmbargadolcs fus bcncñdoB^QOttoSyatip&rónMís cáfas 
facras.aprcmiãdo aqtuleíqiiiercõttadi^õjíf^féiãcs 
cenfuras y penas EclcfiaíUcas, y con í & 4 é i S i i t&ticdias tonaenicútes 
dc derecho, y hecho, quitada kapeíadon :;inuocando también para 
el los ;íi ncccíTario fucre e lâ tó í ío del braço feglar, no obftante en quã-

t a ( c ^ B Ç ^ M ^ - ^ ^ ^ í 1 ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ Bonifacio Oftauo nuettro 
fantecefíbr de yna jornada ,11111 hecha en d Concilio General dedos -
Vjornadas.Con que mugunopor autoridad de lasprefenres fea traidoa 
juizio demás detres jornadas,™ obftantes las reglas deiá Cancillcria 
A^ftoiíca.vy .en particular la de mrcqiiaefito non tollendo, ni las de
más conftitucionós.y ordenanças Apoftoltcas, ni loseftamtos^ y cof* 
tumbres de las Iglefias Monafterios, Ordenes Militares, y otros lu
gares Eclcfufticos, fufodichos, aunque eftenroborados , y robo* 
radas con juramento, confirmación Apoftoíica, o con qualquicr otra 
firmeza > ni los priuilegios, c indultos, y letras Apoftolicas debaxo de 
quiUfquterCenores,y formas,yconquaíefquierclaufulas>derogatorias 
de Us dcrogatorias}y otras mas eficaces,y no acoftumbradas > è irritan* 
tes, y otros decretos in genérelo in fpeciç, o eáw&Çornja eiacocrario, 
de qualquicra manera conccdidos,confirmados,è ínuocâdos .^à .todas 
las quaíes cofas por cfta vez tan folamcn:e, efpedál, y exprcíT^tiente 
derogamos, y qualefquier otros contrarios aunque para fufuficien* 
te derojacionfehunicílcdehazcrdcUas^y detodos fus tcnores^men-
donjoqa.ilquieta otcacxprcfsionícfpecial, efpecifica,ye3cprcfía, y dc 
verbo xá verbum iafecta, y no por claufulas generales, que importen 
lo mifmO) teniendo ios tenores detodasporpíena y fufidentcmente, 
cxprcííados en Us prefentes,)' quedando para lodemas en fu fuerça:pc-
ro queremos,que d dinero que V.Mageftad cobrare dc \a pre lente cõ-

ÍAottjde ninguna manera fe emplee en otros vfo$jque de íadefenfa y 
Y % pro-. 
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propagación dela religion Católica^ dclacotifcnucion dcUobcdiC-
cia a ia Iglefía Romana, para ios quaics tan íblamcncc i"c luzc la dicha 
concefsi'on/obreque encargamos La conciencia dc Vr.Mageilad,ydc 
fus Miniaros. Y cambien queremos. que a los traslados dc las prefen-
tcSjaunqucfeanimprdiosJublcriptosUe algún Notario publico,),- fella 
dosconfeUodealgunaperfonaEclcriaftica^onftuuida en Dignidad, 
íeicsdcentodolamifma Fè,cn jaizioy fuera dèUque fe daria a las mif 
mas prefentcs,fi fueflen exhibidas,©molleadas: y las prefentes valdrán 
por los dichos diez años próximos tan folamente* Peioporiaprcfcntc 
de ninguna manera entendemos perjudicar derechos oc la Camara 
Apoíloiicajquanto a los frutos vacantes, fmocoufcruarlos intaüosy 
finicfsion:Dadacn RomaenS.Pedro fubannulo Pifcatoris a 2+.dias 
«Scl mesdeOtubiedelañode 1644. Primero de nueftro Pontificado 

* M.ÀiMaraldo. - • • m • 

: G A P I T V L O X ^ X V I . 
a Archaffenbur. in conf. 

pro*rar.aaf4«cÔÍ.5lo. MtdUanat^ 
& Thom. Campcgiu de 1 J / f Imitación de lo que feacoftumbra a en la Curia Romana, 
annat.Similis contribu- / ^ f \ donde fe cobra cfte derecho dc los Beneficios^ cargos Eclc-
N 0 ^ " ? . T r n a f t l C O S ' Ca>'a wioduccionatiibuye PUtmaala Santidad 
ib! :Wud autem ctrtiít/i, dciPaPa Bonifacio Nono, uitroduxo fu Mageftad por medio menos 

BcfoldusinTaeftror.pra- Eclefuílicos^omofcditáenfulutíar. Y lo ciato cs,quc con d -uílo 
foifU w t o t ^ ' o S dc conícãuirrt-'iocluc ^ dcfca,cfcmenosTcnTiblcry auTTSlî oTî Sr 
verb.frndtbus deannat. laobli^aciojiqueaidccorrcfpoc ' , :fpondcr%qnicn obra magnifico, y acude, 
inprarm. fana. Iher. de- y Iwnra genctofo a fus va.flaUos. 
cif.i^.&i planus Lan- z EnelRemodcl Pcrufcaffcntò, b gonernando el Virrey Conde 
glxustf.femeftriumc», de Chinchon5por cédula que para ello fe íc dçfpachò"porel Rcaí C m -
D.Larrea dccif.Granat. fc¡0de Indias : y por tenet tan larga materia dejuítida diílribufiuacl * 

" t u i ^ í f t l i i ^ b i ^ ^ Goaernadordea^elRcyno^snnuiconílderableeficmicmbrodclu. 
troitainoffieium inferut wenda.Lasordcnes que cü an dadas para fu cobrança .concordantes a 
buleatx honorariumUb.. ̂ sque fe obferuanen CaflUla,y Nucua Efpaíia,fc contienen en vnme 
ÍO. morial impceíTo y copiofo.que en fuftancia fe reduce a los capitulo* íi-
b Ced.de.a. deluniode guientes. 

6^UMfMltfeiexc,p ¡ y Arancel de U media an*t a. 
tóenlo HcTefiaffíco* -JlSf ^ i i ^ t ^ . , ^ 
Exiuribns.stdoaoribus 1 J M X Osdcttchosquefcpagaiwnluftaaqui dc Mcflada^csmi vo-
relatisàGutietr. de g i . / ^ T ^ Iu«cad que ccíkn,y que en fu lugar de aqui adelante fe cobre 
bell.q.5 j.11.7. Molina d e / media anata en la forma que irá declarado en los capítulos fi-
iuft.&iur.traft.i.4ifput. gnkntes,cxccptoenloquctocaalo Ecícfiaítico. porque cüo ha de que 
5n.n.4.No5 inlioclib.& darcomo dc antes.. ^ 

M b q L h r e b d w . * . Pft«d«cbodcmcdiaanatafcUadccobrarcncftosm¡sBx¡nos 
marlatobran-ideftenue y^norioiydc todo lo acetado y pubLcido , amesy defpucs del dicho 
wdergnebo dttntdtaam- ttccreto de veinte y dosde M tyo dc! dicho año dc feifeientos y treinta 
**. y vno/ilostitLilosnocftuHicrcndcfpacUadosantcSjcntcndicndofcpor 

no 
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no ^ i c b a á o s Ios:qüe no fe hutticroi facado de lo» oficios^ por titu-
ips ̂ cottcodeivios que foa baaantcs para tomar U poflcuioi Y cn mis 
Iiaim^Islas^TiemâfincdcI nwr Oceano,dcioqucfc huuicret^o- - ' 
aeido^cccaiioj jr: publicatodcfdç cl dia que íc recibió, o pudo tener no • ^ 
tLç.Uçnmis Audienc^s4âUas,4e^ ia cedaU de veincey íeisdeidicho £x I'I^tit,,r-líl>-a.^co. 
muy-wòifflç mandedçfpach&rsnyitrud del dicho decreto, pan'la ^c'd |crÍÍ,Tcmpor,p' 
cobra^adeladichamediaanica,aunquelosdcípachos.çítènenta-ga ^ . ^ . ^ M l À u i h ^ v f ^ 
díalaspàrce** • ;,. . . ' ' í^noua-touliitunônc^ 
. •-ü'í Qje dc-ks compras de ofícjos,o otras gràçKfê,, pprquc fc fírne cõ '&:c*' • -

dinerb^Jchuuiére entregado antes dei dicbpiiiavcitice y dos dc.Mayo V57'" Capc ':^cr deUt.lth 
defcireicntosytrctntay vno,no fc cobre media anau dd tkulo tk U Q-̂ ', cf • 
tal^omprafó gracia > fi fc facarc, o dcípaciure dc la Secretaria defpues t^ ^ r x n ^ l ú u x Z m 
dtíadiísho dia veinte y.dos de Mayó. • muíjfcus crudicnm tv^cu 
- -S-̂ VÍ .No paíTandò d^.yeiotc iiiicados la iriçdia anata , fe ha de pagar uun editlit. Cai ol.dc'Xa 
Jácgo ÀecafítadOiantes dc^atrj^çfè.cl titulp,o oc i pacho. pia^N cenon noftev Ahttu 

daCc çQbíc^ar'mc4iaWltfl-to^VÍw vezes que. íuccdicrc pafiarfe ciç. CoiitVtroiuuriíniV^yí 
r,m iéabcçft*aotraypor.-qía»lqui<ír .ç^«fa.qucfea. ^la mitad dc lo que im.« piures,at phuàfotu dig-
pmm&rJo9^ages.devñ8ñQ,3Ísjcd§^ comode narçfcrunc. 
I0s queaiehntetuuiere^;d^n&í<^cia pa^i#asdcUos?quc-fclçba-de I>c fidclirarc,& inrib» U 
ca.r^ar por razondelospro/cchos,)'emolumentos; y aft-imifmofcha hus & tf.tjt. 1 yhb. 
de cobrar laj^i^dcLoqac.fe-to 
cafade3porciKo,p,copmas,yl^in,aí^Sit^>itadk res^cncíiacvil-eorrr.c; 
tesquefc ledeí^ffeé^çkg) í^,yk^?tó^d:elpj- imermçs^çl íc^i | , 7.11.53.orden d«:l;uA«* 
do-aâOèjeBxsueiecffiKafcÀêQJl^bfi?--- • , - * <Ií«*«itiaN<f<! Imí asn . in , 

" ^ '"- ' "~ - * "•' D./VdV.eloí .iA. i > . ' . Ü . 

fc le dáu coila dicha forma., 
7 Del oficio 

anata la mitad d 
áfrito, propinas 
forma. 

8 

.(̂ 1 of. 4(5' 

De los oficios de Secrctatios dc mi Copfçjç ^ .^fedias- ^ ;ba ^ ^ g ^ p ^ ] 
ar por media anata, lo nnp-impoftare la-mitad dei iajarigdW SettMrioiílel Cor f ju 

Comiffario.qúe-eSvOfueredddicWmt COIlV. , 
cioudcloqtte-factó v a l e r ^ a t ò i f a 4 ; ¿ c b d o i i ^ ^ W ^ y 1 * o c r a > Ga-ei^ inlm-rma 
mita^^iwiftHMu«e^elfcgundo.auò>Cnqilcfce« „ ' rubric, nr. dc r x í . t ^ . 
.p^Los^ficiàlesmayorcsdcla-SècrctanadclP^ mUn.!ib.,o.n>.^7;<^ 
n a , b á ^ e . p a s ^ o t m e d i a a n a t a ^ c M p 9 l ^ r e - ; l a , m , L - n r c . .llcg.c. fi.c 5 . 

d e v n a ^ y d e i a e a f a d e a p o ^ ' o / V ^ / ^ ^ ^ ^ ' ^ f 
c o í ^ ordihariacndiebaífb.rmaí if .M^-:-Í'; , • / .' V -r ,n Secretariat' 

10 Los oficíales fegundos delas dichas SccrctanasJo m,mr0; o foiafrsf' . . , 
i r . D e l o s o f i c i o s d é C b m a d o ^ a c c u e n u s del-dicho mi -onft- ^ ^ ^ Í , ^ ^ / , 

}mfelndccobrarporincaiaamtaJa.n,itaddcI l á ^ o ' . e v ^ ^ ; ^ Cwfi;*- ^ 
la caú deapofaJ, propinas,y lummarias,yajudio^colUo.d.o-na 
çnladicluforma. .'•M2̂ "RÍÍ ^ r " ' r j 15c 
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ReUttrtsdtlConfejo, xz De los Relatores Jcl dicho mi Confcjo fe ha de cobras la mi* 

T1t.17.lib.2 Jlecop. taddcloquc importare cl falario de va añojcafa de apoftnto,piopinas, 
l . i .tit . io . l ib.a.ord.De yiummarjas y ayUaa decoftaordinaria j y la mirad de loque importa-
hoc muñere Macicnz. 111 7 , 7 / • • . j - u c • * r""* 
dialogo Reíator.pcr to- ren ÍQS aprouechamientos que muiercn los dichos oficios> de que ha de 
túfôcan fine aduocaçi prx recibir información el dicho ConñíTario, y de loque ajuftarc ha de dat 
féi-endi c.í5p.&7o.confo quema a la Iunta;que he mandado formar fobre la dicha media anata, 
nant huic officiotradita gara que defpaes quede por arancel. - w 
¿Cafsiod.tf.var.17, j j Todaslas vezcsquefepaífarede vnacabecaenotraeloficmdé 

Q*mar* Efcriuano de G*ñ!ara del dicho mi Coafejo, fiendo por ventaje ha de 
ifc.'ip.Üb.í.Recop, reducir el precio en que fe'vcndiere (y tercia parte mas que fe le hadé 

Li+.th-jA.i6M i7 .tiu cargar, por razón de los prouechos 5 defechos, y emolumentos, enlá 
^.lib.í.ord. Gregor.ini. qual ha deentfár la ayuda de cofta ordinaria; qüe fedà Cada año al que 
15.tit.19 p.s.verf.Dcci firucefteoñciojarentadcvelnterráie.lmillariy de loquefaliereife'-há 
mof.Cafsiod. 12. var. i . ¿e cobrar la mitad por rftedia ánãta.Y fi el tal paffo füere por renuncia-
jGaleMaTcfp.fifcal 12^0* cioniono^bramientaJoertútraform^etiquefíointeraenaaprec^ 
2 ¿ n M j * ' haLdifcbafet la quema por el deja v'tÍD3.a veota, y^ercia partie irías de los 

aprouechamientos:y delloTc ha de-"dobiatflfcdicha media anata.:y t4ra-
- •• '•'̂  bicnfehadccõbrarparaelUlamitãddeloqaeimportare cnynañoia 

' eafadeapofcntoqueíedáaefteoñcíov^mitadde tocioíuegodecon-
tado^y la otra mitad el primer ínsjâèli^grôipaúo yCtt la¡forma ordi
naria. - 'V' -o 

ÚficUUs mayores delasp/ 14 Del oficio de oficial mayor del diefío EfcriuanadeCamara, fe 
eriuMias de Camara. . ha de cobrar por media anata la mitad"de-lo que impórtate cl fálario 

^ - que tiéné,otuu!ercenvnaño,i tercia parte mas dèi , por razón de los 
prouecÍROs i emolumentos,! la mitad de lo q fe le diere por cafaíde;apo 

^ fento j pr(^iu^]Jj.umiiííi¿ias ? i *^dad<^cofta ordinaria, enia dicha 
forma: 

Retepteres delConfejo. 15 Todàslas vezes que fé^aífaíe de vni cabeça en otraei oficio de 
fóncadtón ú*"*' ™*áita' Receptor dcldicho mi Confejo , fiendo poryenta/e ha de reducir el 
Ub^KecoB™10 Ut" *** PreC10 eh que fe vendie re a ren^iki&nie mil el millar, i de lo que ià • 

lierc en vn año,fe hád€ cobrar la Hiitacl-por media anata: i íi el tai paJlb 
fuere por renunciacioiijO nombramiento > o en otra forma, en que no 

AgentíSiFifcales, , interuengaprecio,fehadehazerlaqtKntaporía eftimacionqueíhizic* 
Vid.l.ji.cic 5-. lib ré del dicho ofició el :Çõmiírariõ del-ái'cto mi Confcjo, auiendo reò* 
tita 3 l ib.i. Recpp. bi^prinaaaaiflfbi^'oon de fu valor j i dellofç ha de cobrarla dicha 
^r.^è^ur, fifei^gloí.io.à mediaanátayi támbiéh f^ha^l.ecobrar para ella la t^itadde laqueim • 

vcrf.dc fclcá.fol^'jtf.. onrâ mitad eí primef mes del fecundo año,en que fe entrare a Íeruir. 
Abogado de pobres. 16 Los oficios de Agentes, fifcales del dicho mi Confcjo ? han de 
Coü.irr.pra&.c.tf.n^.Gu pagar por media anata la mitad del-falario de vn año, -i la. mitad* de lo 
tierr.ptaâ^.q.i» y¿4 , òue importare la cafa de apofentOjpropinas^IuminartasJavudadcCof 
E(calante uilíbro-Auxi- * , . r . , • , 1 - , . , , '. 1 
l i r t f í - n n h - p c 1 ^ / t i í - . i , ta'ordmana,lamiradlucgodecontado5i la otra mitad élpnmermea. 
lib. i . ! . r 7. tic. i . lib.3 .L del fcoLlndo ano^a que fe entraren a feruir dichos oficios)© quaíqiuera 
i7.&.2S.tír.5.1ib.2.kê- delíoá. 
cnpi!- 1 7 Deloficiodc Abobado de pobres,fe ha de cobrar pormediaana 
prwurâd-jr. ^ ta la mitad del falario de vn año,í la mitad de lo que importaré j 10 que 
Tit.24.iib.2.Recop.tit. feiedà para cafa,deapofemo,propina$,i luminarias. • 

i 8 Del Procurador de pobres lo mifmo. 
iS>Dei 
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19 DddeCoroniftalomifmo. Corontfia. 
ao DeldçComofgiafolomiímo. Ctfmogrofo. 
s i De los Porteros fe ha de cobrar pot media anata la mitad del Porteros. 

falario de vn año,cafa deapofento, propinas, i luminarias, i ayuda de Gregor. in 1.14; tic.p. p, 
coftaordinanà,idelosfalariosquefedan,iayudas de cofta a los que ^ .y3'^* p ó ^ l f ^ ^ ^ * 
íirucndecepoíkrosdeEftradoSíicnlaCapilladeldichomiConfcjò jg"^'"1 0 * * ** 
también íe ha de cobrar para la dicha media anata la mitad de loque Repòfièrosl 
importaren en vn año en la mifma forma, 

22 De los cien ducados que el dicho mi Confejo da de falario a la Notificada 
perfona que notifica a los proueidos en cargos > oficios, i prebendas dé 
las Indias^que las vayanaferüir^fcha de cobrar por media anata, todas 
ks vezesque efte nombramiento pâfíâre de vna cabeça en otra > la mi
tad del dicho falario de vn año-Ja mitad luego de contado, i la btia mi-
tadeí primer mes del fcgCidoa.ñp^en que entrare a fernir el nombrado. . 

2 5 De los oficios de Alguaziles del dicho mi Confe;o,fehad¿co ^ ¿ u a z t ^ \ 
brar por media anata la mitad de lo queimporrare en.vn afio cl falario, 
cafa dc-apofento,propinas j i lumiaarias., i ayuda de cofta ordinaria en 
dicha forma* • 

34. De-los nombramientos que fe dan por el dicho mi Confcjo a AlguAziks de Corts qut 
dos Alguaziles de mi cafa y Corte, porque acudan a las cofas qüe fe Jes acuden al Gonfejo* 
encargan por èl 5 fe ha de cobrar por mediaanatajamítad.^êi-falariô Tit,i3.Ub.4. KecopiM. 
owe llenan en vn año,! la mitad de lo que f&lesdi^afárp'ropiiíasjilumi^ f.^tic * P;a • c í r - ] 4» 
nanas en dichafoima, ; * - w ç x ' / ^ - poljc ,ib, ¿(J 

25 DclfalarioquefedàaivTâírador deJos pleitos del dicho mi jo.AiictVd'.dec^q.m¿n-
ConlcjOjfe ha de cobrar'por media anata la mitad de lo que importaré dar.c.i 7. 
en vnaão,la mitad de contado J la otra mitad el primer mes del legan Ttjf uhr. 
dóañojtodasias vezesque fe nombrare perfona para cílecíi. ¿lo. T i t . 3 2.1ib.'4.Recop.l.i. 

De las mercedes de ayudas de coila por vna vez, que en qual- tir-1 S.hb.j.ord. vbi Pc-
qúier forma yo hiziere,© fe diere por ti dicho mi Confcjo, fe ha de pa x ^ * ^u:,t¿a^ 
gar media anataJ cfta ha de fer de contado , antes de entregar el dcfpa ¿^' / ¡g . 'de^exam. pro-
cho,reduciendoelmontodelatalayudade coíla^ o merced, a renta de ceíT.c.vn. -1. 
veinte mil el millar jfacando pormediaannatalamitaddcla renta de Mercedesy ayudas de cof-
T n a ú o . ta* 

zy Detodaslasmcrcedesderentadeporvidaqyohizierecnqua- L-n.tjc. iç. l ib.^. 1.14. 
lefquicr partes^entaSjó confignaciones.fc ha de cobrar por medía ana - 'Jde renta' 
ta la mitad luego de contado, i la otra mitad el primer mes del fegundo Vid.l.i .& z .tic i ' o .üb . 5. 
año:Y fila tal renta no fuere de por vida,fmo por tiempo limitado, en j.g tit. 11, üb. 6. & I. 5. 
Uegandoaquatroañosfehadecobra'ría dicha medía anata por entero tit.j.eod.üb.l.i . tic.25, 
endichaformaii dcayabaxo,fifuereporvnfifio,fehadecobr;rrdc- lib.S.Recop-. 
zima en lugar de media anata J ü fuere bienal Ja oftaua parte J fi trienal 
la quarta parte; i en qualquiera deítos tres cafos íe ha de pagar todo de-
tro del primer ano.. 

z8 A quien por dos vidas hizíere merced dcEncomienda, psra BncoinUnfyi por dot «JÍ-
queavnticmpogozcnivayancorricndoairibas,ifefucccdalavna ala das. . ' 
otraAw de pagar la medía annata de lo que montaren ambas vidas , lúe 
•gode-contadoiantesdeenrregarieeldefpícbo : lo qual fe entiende ha > 
de fer la renta de vn año de la dicha Encomienda > que es lo mifmo que ; 
dosmedias anatas. 

i 9-. Q îaudo yo hi ¿ere merced a alguna perfona de rentacn Indios 
va- •- • 
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Sita-achnâsrmta, vacosjcuyafnuacion fe remite a mis Vicreycs,GoucnvAdorcs;y Gapj -

Rstio eft,quia eucnirepo tañes generales de las lndias,no fe 1c ha de obligar a pagar mediasuura, 
teft cafus quo nó gaudeat jfo ^ {c ¡c aya fuuado, y entonces le ha de cobrar conforme a ias vi 
donatarios iRa mercede ^ s p0CqUG ic haaicre hecho merced,y cu la fo ;iiia que fe re fiefe en los 

dit ib iquam» ftaiciune «íP'1"10* q̂ uc tratan de U proüiüon tic las encomiendas Indios, quc. 
irán puertos adelante. Y calas ceaulasqueaeitasmercedes tedcfpa-
charenposeldichomí Cohfeiode las Indias, demás de lo contenido 
en eílecapitulo, mando fe ponga clwfuUparticular para quc;Ios di
chos mis Virreyes, Gouernadores, y .Capitanea gcnctalc-s a«quicíi 'to
care ia fituacionde las tales centaŝ hagao que antes de deípac-hai los ti-
talos fe cobre la dicha medi&.anhatt,conft$ ie reñ^rc eiv dichos capitu* 
-los. . . . • ' ->-í t;-t, •' - •" . 

, , . i jo Mediaannatamandofe eobredeíalasv-yqualefqoier'ayudas de 
Acudas de toJU ^ofta.qíe diere por el didiami Gonfej<â,oo>por mi Ptcíidêtcdelacafa 

Í.14 tic 3.IÍD.7» ' delateoííataciadcScüulavopor mis Virreyes, Aiidieciasr-rcüdetcs( 
Gou«triad6resí,opor otras qualeíquier.-pci fonas que tengan facultad 
paraellójcn laslndias,a quakfquier Miniftros^ficialcs^o otraí; prrfo. 
nas por qualquierocapacionjtrabajo ordinario^ trafordinanOíO por 
otra qualquiereatifa.)0 razosqüe fea, ora felibreñeami Rcálhazien^ 
da,oen penas de Camarajgaftps de eftrados.ojaíticui tributos de JnS 
dios vacos,oen otras confignaciones^o efedosen efta manera. Que n 
la ayuda de cofta fuere ordinaria de cada ano,o;de por vida^è cobreia 
mitad de lo que importare en vn año pita la dicha media annat.a, por 
repuíàrfe comofaiario^o i'enta,]a mitad luego de contado,y la oçrs mi 
tad eí primer mes del fegundoaño, en la fotma ordinaria: Y íi fuete 
porvnavezlatàlayudadecofta, ia cantidad delia fchadctedviair a 
renta de veinte mil el mil iary de ío que falierc, fe cobte Ja mitad iuego 
de contado para la dicha media annata. 

31 * De las mercedes^ licencias que fe concedieren de viíitas- de 
LhmcU âe naosytomU- naos,paranauegara las índias,pormi,op(Drmi Confejo n íc ¡ia de^c-

zcr la cuenta por toneladas, reputando" cada viu a razón de a qu mo du 
cados ,y lo que todas montaren;fe ha de reduzir a ¡a didujoma,. y de lá 
que faücrCjfe hade cobrar la mitad para la dicha media anaUjCÍlo con 
calidad,que lacoficcfsion fe haga en virtud de remuneraeionde .ajgun 
contratólo por condición particular de algun aísiênto : porque no üe-
do afsi (fmo graciofa > fe ha de cobrar la dicha media anata por encerOj 
que ha de Ccr la renta de vn añoi luego de cornado, Y declaro,, que fi yo 

Naturalezas hizicrc mcrced,o por el dicho m*i Confejo fe diere a alguna períbna <iL 
De his in 3.14.15, x'rt 17- precio con que fe firuiercpor-qualquicra de las dichas licencias ̂ or via 

tit.?, lib.i.rccppl de ayuda decolla,© en otra fonm, ia tal ha de pagar de media anata 
Gi'cg, gloí1",i4, in I.i.cio» -otratanta cantidad,como]a parte principal. 

,2.4^, 4, Garciadenobil. 52 De ias naturalezas que yo concediere a q^alcfíjuierperfonaSs 
g>9(r.i! .011.48. Ceuíll.q. parahoata^y oficios,)- tr;>ta-t,y contratai en las dichas ludias, icha.de 
V H f ^ ^ I r' r 'LÍe ^ u z i r c l precio con que fe íiruicre v>or cada vna delias atenta de vein 
glOÇIl.®.p.ít>$ 2. CU R o n , t -i 1 -n 1 , r ' • ^ , . , , 
Dehac materVa ^bcrríni tcmi'cla'll!ídr'ydela que faucrern cada vnaiiívfe ha de cobrar la nai^ 
nosinlib.i.Gazophi/.c. «'^ por media ana ta-luego de contado antes de cmrcgatfe el dcfpa-
¿p.prohib.^. 1 choJ 
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c'Ao-Y.filatalcantidadconqucafsifc'firuicrc, yo liiziere merced de 
eila,^ por ei dicha mi Confrjo fe diere a alguna pcrfona,cfta ha de pa
gar ©Crq de tantode mediaanatajComo la pacte quien lea diere ía dicha 
naturaleza. - _ , , ;, ,. Paflàr. oficios de v«oe« 

i i Dela Ucencia que fe concediere paca paflarqualqmcr oficio d&i ofr0J""ccfeaeftaI^ 1.155. 
vni cabeça en otrasfe ha de reduzir clvüot de la cancidadjCo'ó que por \ á C!Uod regu^nrer pro-
razón iefta merced fruiere la perfoua a quien fe hiziere-la tal gracia¿* ,1íetHr.aí>f̂ U€ ^e§ío»u 
renta de veinte mileí millar, y de la de vn año fe ha de cobrarla mitad T l i ^ v ? J¡*5*11 ír¡*J*J,* 
pormediaanaujlamitadluegode contado, y la otra minad el primer 9 M Í y X i ' ^ ^ t ^ ¿ ^ { 
mesdelfegmidoaño,confupuefto, quç el que fuce diere err el tal ofi. S.n.a.fic in Curia P;fani 
ciojcn vircud defta graciada de pagar también la media anata en la for 1 '¡M'C-?* Maflnl.dc ma
ma que fe declara en otros capítulos, g ift r a.lil^i re# ̂ o; in pj-jn* 

3 4" De la merced que hiziere a qualqoicr perfona que tenga en - ¿ ¡ ^ c t a P ^ P m ^ *jfc»-
comiendade Indios,para que la pueda gozar en cftos Reinos.y pomo hiUcs Recaíia ced â 
do en ella efeudero que cumpla con las cargas,? obligaciones de cuco de Seciemb.de 5 6 5 . ^ 1 -
menderojConccdicndola por tiempo Iimitado,de la cantidad que ren 1 'ge tamen cumD. Solor, 
tare laencomicnda/ehadepagarpormcdiaanata, a razón dea tres ll^2.dc Ind.'güb.lib.a. 
por ciéto:y üendo perpetua la merced, a cinco por ciento, vno, o otro c**5"ni39-
luego de contado,antes que fe cutregac el dcfpacho. ' Or^jastorÍM¡fghs?fa^ 

R TA 1 • • 1 • £ x J r i- * r > (Hitadat Viden.j*.i.& 
35 Dctas5racias,prmaegios,facu!tades,yruphmemosquefe-fí-;^ t r íáde • 

guen/cha de cobrar media anata de las cantidades de dinero^ con qtífe* intíuicogeheraii. " * 
fe íiruiece,por razón de cada vna^eduziendolo^rc^a-d^reMeíñiieí1 Perdónese remifjfanes. 
miliar, y de lo que importare la de wnmo f̂e cobrártó-míraddecon- Qs}* lí*c lunrde Kc-gali . 
tadopoi 
braràfAts 
hade . ri,t ttri ^ 
re feruiífoenotraígtuí,© feme jãte, y fino huuiereexemplar, la taffará, de""c Íi.¿. U & W Ç & M K C . 
dandocucntaladichajrnta^paraquefehagaaranzel. decif.fi8. Bf>r:el.de pra* 

3<S ; DequalquierpprdondemuertCjeftandofentcnciadOjfcha ftant.Rcg.Catho c.^.n. 
de cobrar la media anata en la forma dicha. ;. a-D.Caitil.dci:cic.ca.}i. 

37 ; Delqueeftàporfenteaciarlomifmo.. p ^ f ' • j j. 
3 8 De qualquier «mifuoa de galeras > o feruicio en fuerças, o W ^ S Í a í T - ^ 

prefidios,Iomifmo. ad inílulr. general, preci.' 
39 DeiadedeílierroificndofueradelReinOjlomifmo. c.12. Tapiam rubric, de 

40 Deladela Corte,ciudades,yjurifdiciones,lomifi-no. conftit.c.3 Sfortia Odd, 
41 . .DequaLefquicralçamientosdcpriuaciondeoficiosjlomífmo. dcreíht.mint.p.a.ij.^. 

4 2 Oclas fufpenfionesdéllQSilomifmo. 
43 DequálquÍerremi'fsicinquefedicré3r¿miticndolaspena3 de Licmía para Nombrar 

auerquebrantadovndeftietro^omifmo. • Tenientes. luatofea cíia 
44 . Dequalquier<:edulaquefcdiere,'reftituycndolahonraà vn la í í^ , 

afrentado,yhabUitaiidolepara tener oficios,tonvímo. 
4 5 DeiaquefedicreaqualquierperfonayhabiHtandoletambíeu R ^ r a p a r a t í ^ 

patateneroficios,porqueauiendofidode Cotona en pleitos crimina- defftraeY b a b M r g õ , 
les fe valió delia,lo mifmo. v " . I ^ t i t j j ^ . { c f e ^ d e 

4.6 DelafacuitadquefediercaVnEfcnuanoparaferuir fu oficio 18.de •^tfço d i & Q 
portcnicntciomUma " ' í u n e m ^ u n ^ c u ^ 
P 4 7 DelaqueiediereavnProcuradoMomifmo. nwLiipaai.&Pocofíco. 
; 4 8 De la de poder viuir padre, c hijo juntos, fiendo Vcmtiqaa-

tros,oRc|idoscs,IomLfrao. 4 9 De 
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+0 DclaquDfcdicrcparafct Regidor con abito largo, iomif-

"^o V c h q«c fe, dicte a qualqmer Regidor para fet eligido en, 
,..>r, - o h c ^ a e i u e z . A K a l d c ^ o t r o s ^ ü t ^ i c n d o m a s d c v n v o t O j d ^ 

- V ' , - j - mavor**'- IctocarciaTuerte,lomifmo. • 
M El-Í1 M ¡ : ^ 7 ^ 51 Dcqualquiet facultad que fe concediere para hazer mayo-,. 

<Te¿óp¡!.1.4J-Taur;eü. raz$odeniieao,lomiftno . , ; • 
uáriUb.f .var.c.a.nam-8. 1 De la que le diere pau agregar bienes aeUIo animo. 
Parlad.2.p.difcr. ^; Ocladifpenfacionde^ulquietcUvifuU de mayorazgo, que 
a.Sarmicn,7..ffileâ:. c. 5, d f uc c¡ poilecdor viua,o fe cafe en lugar,© con pérfona feüaia. 
&].!<.tlt. 10.110.5 ^aiU , * V r 
rr ' cñnt tan 28 & da,iomniriO. 
l ib^c ip i^y /DXarrca 54 De la Uceada que fe diere a vn Clérigo para abogar, lomif-

DifpefífAciones tn Aboga- 5p ; De la que fe dicte a vn Abogado para poderlo fer envnTri-
tia.t.i á . t i t o . ' l ^ a . tic. bunal,donde'fupadre,ofuegro.atsifticren,lo mifmo. 
lí.lib/a.recopil. ; 5 6 De qualquier Ucencia que fe diere a Gouetnador, Corregí-

b^Iir^vlcLaK.C.^ <ioCí0 AlcaMc mayor Para n0^brar Por teniendo Alguazil à pariente 
tí^U.ti.c.^.Ub.j.recüpn. delquanogcado,[omífmo. ' 
Silíulib.x.refp.yi.n.io. $7 Y generalmente dc todas otras^qualefqíüer graciastpríujle-
Auend.decxecu.i.p.ca. giosjfacultades.íuplenwntos^.otrasqaaiciquierprerogatmas, queen 
n^3« quilquicrafotma>omanci^fecohccdieteapoi.mi-y operei dicho mi 

Conícjode Indias en mi nombrc^unquc aqui ho vayan declaradas, fe 
ha vie cobrar medía annara de las cantidades con que fe. firuíeve por c* 
ltas,reduz; da a renta de veinte mi i el rñiUar,eomo cftà dicho 

DeMarquíonc Maftril. ^ g Dc la merced que hiziere de titulo dcMarqucs,deipachai\dô* 
de magíttra.Ub,4.c.tf .Bo ftporciáicbomi Con fe jo de las Indias, fe ha dc cobrar por media an-
bp1enè B'fold in dSie'ruu naw mU ^ quinicnl0s ducado$ luego de coniado,ajotcs Uc darfe el def-
d£C0fnitib,i4.idsfn Ma- pacho. •. • 
ftril.d Jib. v e . 7 .Bobad, 59 De la que hizierc dc titulo dc Conde, fe ha dc cobra r lomif-
vbifup. mo,yenlamifmaforma. , 

l iem d.Ub.c.8. óo Dc U merced de título de Vizconde^e han de cobrar por me
dia annara Cetecientos y cincuenta ducados en dicha forma, 

ó i Y declaro, que la mitad dc cada vna de las-cantidades referi-
• dasenlostrescapituiósáilcccedeñtes, f t ha:de:CQbrar en ia fucchion 

dc ios títulos que nucamente fe criaren^ en losxitUloi anriguoSífi fu-
ecdicreenenoshcredcrotranfverfal,oJigitimovfe^à.brarà por medja 
aunara, lo is>ifií\o que en la nueuameç.ctçKy^reacion del t¡tu¡o. 

Pl^ttifBftrtuano,» óa DclosfiadesdcEíc^uianosquefedanpo'reLdi^ho iniCôíe-
U4.^p^2.1ib.7 ,r«c . j0 a dif<:rcntçs per fonas pa ca todas lasProUittíiaS de,laslndias,fc pa^'-
^"m^rtfiNl!Caucd! raPor caia vno ncndüca<1<)sdePiala doblc cn W ^ eftimados, 
t!p!dec.4j\ii?Klfern, in losqualc$,y vuicrciomasdellos^uefcha de cargarjpor razoa.de ios 
íic.que flint B&gKau>n. prouechos» y emolumentos lícitas, fe ha de reducir a renta de veinte 
si^.Flor.de M m W i a , milelmillarvy de laque faíièrc^ípcto de vnaño,Ía parteen cuyo ú -
.¡£A .q-t ^ • ^ • C | | ! ^ uor fe dcfpachare el fiar, ha de pagar pot media annata la mitad deJio 

i l ^ ^ t ^ & J . ' ^ ^ o d c c ô m V por 
15- * Í N ^ o los dichos cien ducados^que fe dan por eídichoíiatj fe repaitê 

cntíè^-a^Hiicntcv los del dicho ri}iCoufejo,y otr?sperfonas;Ubcia' 
io,quec4daVqaqije rceibieK i o* dichos cien ducados, hadepa^r me 
duannawdcU^tfi^çicndolosaladicíu renudevemte miUlmiUar. 

6 i Lü£ 

cntí< 
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6 5 Las licencias que fe dan por él dicho mi Çonfcjo para que di- f)e¡aJ } i m c ¡ a j af>4 ^ 

fercnccspcríbnas palien a ias indias, fe ha de reduzir el precio que ^ far alas i n M ^ M ^ l S i * 
diere por cada vna a la dicha rema de veinte mil el miliar, y de lo qfa- traníire Hifpani abfque 
Íiere,ha de pagarla parteen cuyo fauorXèdefpacharela mitad para Ja lícentMt.iuxtaiflnnmera-
dichamediaaflnata,Iuegodçcontadojaincsdeemrcgarlee] dcípacho^ bilcsfchcd.ulasr S ordina . 
Y tambiendedaro, quèlaperlbna que licuare el precio de qualouiera ^nesoom'us contratac. 
de iasdichas Ucencias,^ de pagar de media amiata otro tanto-como ja HííPaIcnfasf *?có vC olim 1 r 0 vinwiu ea non precedente tran-
Partc' r iitus vetarecur ab Alexá-

1S4. Loíoficíosperpctuospor juro de heredad, perteneciendo'a dro.Vl.fuüpcenacxcom-
nienor,Omuger,quetieíienjOtuuícrcnfacUitad de nombrar pcríouas.municacionisjRcfertHie 
quelos íiruan en el ínterin que el menor llega a edad,o iàmugcr ÍCjCa* ronym.Kod.mrcíolut.íSí 
fa,pagaran la media annatajpor la vida de aquel a quien perteneciere el 15 ̂  £m*n' ítodri. JÍJ . 
oñeto, y no cada vez que fe remouieren laspccfonas: porque delias ; ^ ' , ; 3* í ] - í ' ^ r^7* 
qu^ndo.lelesdecldcfpachoparaíeruirle, enehntcrm nofchadeco-; líinc oifitia àíicge" 
brarmediaannata.Y para mayor claridad es mi voluntadjquecnlapri.noiV¡o vendita in perpe-
mera'ceduia que fe diere a la perfona que huuicte de entrar a fetuir tuum»veica qua ek bene 
qualqaieía dedos oficios, fe.pongaciaufula, como fe ha cobrado dclla plácito UHus pendent. A-
éi derecho de la media annata, paraqueenlasque fedicren en clmif- ^fcttfcdanl.i.nt. j . lib.i. 
mo cafo,durantela menor edad de la perfona a quien pertenceiercjofe - [ ^ ^ I ̂  folur.ma'triín! 
cafare la muger aquientocare,no fe pueda cobrar otra vez. 'Burg. dcPdz<onf.2i. 

65 Los que tuuicccn licencia de ames de la impoficion deftje de- LieemUdepafaroficies* 
,tecbo,para pafiar qualefquier oficios en vida,© en ̂ e | ç^#feç«^f f i i c , Junitfc 4 eüe Jii S} • 
diaannata^quandolospaffaren^aqiialhadep^ricj;^ ' * ' 
qualquicra de los dichos oficioSi^çnjelt ib^^fe4P :^Çharç ¡p^ra.cl. 
talpaíro,mandofeponsaclaufuladequenoexprza;^ auç^pagadq ' 

Ja media annata» ; •••.••-x •"• - . .M. Licencia p/traíèruir 'hfi* 
6 5 Delapro'rogaeionqucfcdiere a Vn propietario para nom e i ' j u % J o A u n i i í a 

brar perfona que ñrua el oficio por el,mando que pague media annata cítu ¡a ̂  147̂  ^ g nt;í 
el.talpropicrario.conformealtiempodelaprorogacion, reduaieqdo z . i . iü . i k .y . l.x. citul.19.. 
la cantidad con quefirmere por efta gracia, a renta de veinte mil .ei;mi-. lib.z.rccop.D.Suljrz.etc 
llar;ydeloqucfalieíe,fehadecobrarlamitad5yfmofuuierecoii.caii- Ind.guber. Itb.^c.vnic. 
tidadcicna.cldichoComiflarioregularalaquchadcpagar, confor- ĵ*"3jCgu,addc OX'Àne:iL 
melacalidaddeloficio. j ^ Coturno de oficios. Hex 

7 6 Las licencias^ mercedes qtlchiztere a quaí¿fquier ciudades, pot(Ctt çonftmKrq.ffiicu 
vUlas,y lugares de las Indiasspara confumir ofiçios, deberán media an- íic^ci&.áugefc Ndg»t. -
Hau de ia cantidad en quefituicíen por la dieha merced, redunda a- rolJaílcg.j.i^.à ^ M a -
rentadeveintemilelmillar. • , . --^r;:- ,. • ftrill.lib.i.dsniagiíl.ca, 

5 8 Quando fe mudare el tixulodeval^af a Q ü t o ^ q u c no: fe. I11:1U 
ampliare priuiiegio,o protogat iu ia l fcwA^rc deberá media annata ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ í;¿/(?| 
de la licencia que fe diere para efto..? • <Ar>vy ̂ p.̂  ñr.»;,;!•. - y Q^jj a^ctmin'licentia 

69 Delascantidadesconquequalcfquier perfonas me firuieren, mutí.ndi ciuicatcm, vcl 
para que Woficiosque t ienea.dçp^^icLijte^^p^pctubSjO renü- oppidum,qu« fteg^çom-
ciablcs,y cambien porque los renunciables fe hagan perpetuos, man- petit, cap.líudecárr.de 
do fe cobre por media ahnata, la mitad deWíqüOí-eaure cnvnaño ^ / ¿ S ^ / j f á . / ^ . 
qualquieradelas dichascantidade*,redawcndolair^jtóideveintemil Lar¿ ^SoJor^é indias 
clwillaií luego-de contado ames de cmregaf fe ci defpacho, • • ^ibcr'íikV.c^vméb. 
•:• 70 '-D« las facultades que porc{dichotíii.C«ufcio,feconccdiercn v 

pata tomar a cenfo f̂c hade cobrar vno ppf ciemopor .derecho de me-- Véltñíí ç.lrb.15. recop. 
diaannata^^losarbittiosqueícconccdiefieupataccüitaúrdichuoál l^itiprea'allcgavafc^s.* 

fo^o pagar ias rcditosjmandp fe cobre. 71 24. 

.y 
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MerUdu a Mineros de 71 De tas mercedes que hizicrc a los mineros que en lugar de! 

quttitar 
menos 

adr>D'D bann M7? * cava año puede montar la merced,)'deila fe ha de cobrar la mitad por 
i .UecGin , . mcdUannata,lamitadlucgodccontado,yhorramitadelpiiincriBcs 

del fegnnáo aúceon tal que pafíe ia dicha merced de quatro años; pe-
ro- ír fuere por vn aíÍ9,fcha de cobrar la dezima parte, y ii fuere bien • 

* . naUaodauajyfi trienal, U quarta parte, dentro del piimcr añoenqiit 
fe empezare a gozar de la dicha merced. 

7* Detodasj yqualefqaicrmercedes que hizierc aqualefquitc 
Mercedes aciudadesdtAÍ c i n d e s , villas, y lugares'de las dichas Indias, para que delosdere-
moxanfizge. chos,que fe me deben de almojarifazgo , no paguen mas que a dos y 
luxta Regia icneaul. ae - j f r u j 1 , 
onibus in Lom.fol.4.5^. mcdl0 Por dentólo nsayor.omenor cantidad, fe ha de pagar la media 
4$G.y4í i . * annatacnlaformacomenidaenelcapituioantecedente. 

7 j ' De todas las demás mercedes que hiziere a las dichas ciuda» 
M e r c e d l a Ciudadesá/des^illàs^lugaresdelasdiehas índiasdelaspenasde Camaraquemc 

der tubos Redes* pcrtertécen,odc otra qualquier derecho, que en qitalquicr manera me 
toqué,fèhadecobtarpormediaannatalomifmoqueen íosdoscapi-
tulos antecedentes^ 

^ 7 4- De lascomifsioHesque Ce dierenaquaíqUicrOidor, Alcaide, 
^ r l l L ^ u t x T t ^ G oFífcal»oaotrasPerronas,paraqualefquver:negocios,vifitasfrefidcn. 
tiT.luc^fBobad, in Po- ciaS)0 viftas dc 0Í0SP0C cl dicho mi Cofífejo,o por mis Virreyes, P re-
htaip.Ubir.c.ai.'nuao^. ^dentes, Audiencias,GouernadoreSjCórrcgidoreSi Alcaldes mayores, 
Marquezan.de cómifsio- Tribunales ds cuétas,ofieiaíes de mi Rea! haziéda,© otros qualefquier 
nibus. Miniftros, filas tales comifsiones fueren perpetuas, mando fecobre 

por media annatô la mitad de lo que importare el faiario de va año , Ja 
mitad luego decotado, y la otra mitad el primer mes del iegundoaño. 
Y fi fuere por vn año prefumido, o verdadero, la dezima parte del di
cho falario luego de contado,yía mi fma cantidad al principio del año 
íiguiente,y de losque durare la dicha comifsion. y lo mifmohan de pa 
gar las perfonasque entratena feruir las dichascomifsiones en fnftim-

* ciom ; 
Agregación áevaeanus de ^ ' / I ^ W c a a c i d c l o i ^ a r i o f . y a f M d c a p o f c n t o d c t o d o i , 
ofiiioi a eftt derecho de Me Y qualefquier cargos,? oficios de losM.imftros,y oficiales deí dicho mi 
díaamata, . Confejo,cafadela COEÁratacion, y;Indias,fehan de aplicar, y defde 

luego mando fe apliquen a efte derecho de media anriata., aunque íean 
"i. de antes ddfttehb dia vCittM-y dos de Mayo, de feifeicntos y 'treinta y 

í vno,como no eftèncoàíjgnídas dichas vacaotes^ntes de-ocho de Se-
: i. vf tiembre del dicho añoyqueesel dia que fe aplicaron a cftc derecho. 

, 1 ' - OfcmdffJas^fidéísQfntratmon de Scmlla¿\ • • 
Prejidente de la Contraia: t 6 ' Del cargo de^Srefidentede la cafa de ia Çpncrataciomde la 
eton* íCiudâddeSenillajfeha-decobrarpormediaannata laqOarta,piarte de 
Vcáfecí rit,2tdelU.3,de loque importare el faiario de vn año, y mas U quarta parte de lo.que 
lanueua Eccop,ylas,ce- Ücüaíedeoropínas,y luminarias,por razondefcr oficiotrienãiiperofi 
<,uUs que emanen el j-.to yole prouèyerc por mas tiempp de tres anoivíc ha de pagar Udicíia.mc 
' " W ^ 0 -HOf*»0^- dia annataenteramente^que es la mitad del falario, de-vn .año, propí-

• saasy 
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flâSjy tuminanas^ydclacafadcapofenroquercdàconcldichocarso^ - ' , • 
fc ha dc cobrar pâ a la dicha media annatala quartapaccc, o mitad de 
lo que importare en vn ¿iño,cafíándo IQ que podeà valer cn cl dc arren- ' - ; 
damlcntoeí ComiíTano dei dicho mi Conícjo, auíendo recibido pri-" 
mero información, y cn ei vítiniío cafo íc ha dc pagar ia mitad dc todo 
luego de concado.y ia Qtra mitad eí primer mes dei fegundo año en 
que entrare a femirci dicho cargo la perfona a quien hiziete meteed 
dei. 1 

77 Delosoñciosdcmísiuezcsjofieialcsdciacarade laContrar] 
tacioiiíquefon Contador, Facor, y Tcforero, fe ha de cobrar por nie-'jP*Wf'/ çfiúdfi d* ¡4 çafa 
dia anmta ia mitad del falario que cada vno tuuierc en vnaño, y ía mi* V*ít^Mtrafafht^ 
tad dc loque importaren las pEOpiaas,y luminarias que licuaren, y tarn h)riíd)diqne eí^um, 
bien ia raiud de io q valiere la cafa de apofento, q fe ks dà, de cuyo va }lui^jT^rSílâ 
lor ha de recibir intornució el dicho mi ComifíariodelCõfejOjycõ- folliay. 
formeaioqaueriguarehadehazerlataíradellas,Y aloficiode Conta 
dorj fe 1c ha de cargar tercia parte mas de lo q fuere el falario, por razõ * 
dclos derechos que tienCjy de vno,y otro han dc pagar la mitad de cõ-
tado}antesdecntrcgaríeeltÍtutodcqualqaíerade los dichos oficioSj 
y Uotfi mitad el primer mes del feguudo año cn que entrare a feruirel • , 
proueído. ' .. .. . .¡x-., ¿ * , ; ,. 

78 De las placas de mis juezeSjLctradoSjy Fifcaí dc la dich&tâfa Qyàorts y Fifialdela Can 
deia Contratación, fe ha dc cobrar por media-aabsutia oiicácUlei^^ thtf.atfan* ••.'•\« .«..; •,. 
lario dc vn año, y ía mitad de io queimportarmlaspropinas *y íuniK Ordenaii.de 25.dc S.cric-
narias, y cafa de apofento, en la forma referida eact capitulo aritece- hrc de 585. lib.3. de ced.. 
déme. - . - . ^ • í. -.v: o, \ . " " V ^ S » . 

7 9 Del oficiodcBtetórór dcla dicha cafasfe lía-docobrar-pot me M Ui r 
diaaimata-iami&ddcl^^^^ dç 
tad dc lo que importaren ios aprouechamientos que tuuictc el ^choUadichacàfatíe^.dcMar 
oficio cnvnaño(dc que ha de recibir información ci dicho Comifia-íçodcsg.j.iib.^.imp.foJ. 
rio jy de lo que a;uftare,dara cuenta a la ¡unta i para que defpues.qiicde;15 * • 
pcKaranzeljiamif^detdiioluegOs y la ©tramitadelprimermesdcl^ 
fegundo año cn que entrare a íeruirk. 

so LosoficiosdcContadorcsdeauerías dc la dicha cafa de la ^ . » , „ 
^ . , . . , 1 • j . , / ' Contadores, de Auewat. 
Contratación han de pagir^oT la dicha media annata la mitad delta- Ordenan.dcíáñodeV 
laríode vnaño, ytetcia^partcmasdelporrazon de los dercchasqtre Mb.i.mpSoUiyy, 
tienen eftos oñeios, y iaanitad de lo que valieren las propinas, y iumi -
uarias que ie les diereíven la forma referida. , 

S 1 Del oficiòde Agente FifcaUcía-dichacafa, fe h a % co* ^ .. AmtePífcal 
brarpormediaannatalamitaddeloqüctuuierc de falario,.j.Ju m ú ^ v 
tpd dc las propinas j y luminarias 3 ô fé le dieren en la miíim fçí- -' t • _ 
n ú . - • •'• i- • 1 ' Í • *.*-'R 

3 2 Delosoficiosde Alguaziíes,y port«rosdelasfalasdela dicha 4l£uaxilayftftoros. 
cafa dcla Contrataron, fe ha de cobrarlo mifmo., Ub.i.dc ccd.ippM:¿4 

. .S3 Del oficio de Piioto mayor de ladichacafa,íomtfmo. , 
, ^ 4 . . Dclos oficios de oficiales mayores, y menores demisjuezes VUotomsyor •• 

oficiales dc la dicha cafa ,̂ ue en qualquiera manera tuuicrcn nombra- Oficiales may or ti deiósjue 
r u - , ^ i^^if^rt z,ssoficialesielA GtmtaÀu-miento,y laianosio mamo. . / 

Del oficio dcCofmografo dcla dicha cafa,Iomifmo. ^ ^ ' Coímografo. 
,..85 Los oficios vciidiblcs,y rcnunciablcsdcíU, como fon Efcri-
. . , 'L ua-
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¿¡jbUidelóCanfr-itacion. annacacodasUsvczcsquc te venaiccca,opaaarcn ücvna cabera cu o-
3,reai,a (oí. 13S. PatocC- cra.íj tacrcpoc ycat^lc nade reduzir cl precio en .jac afsi le vendiera 
tus oficios coa t ^ ^ õ ^ q u a l q u i c r a ddlos^ tercia parte mas del, que íe ha de cargar por nsc-n 

inav'or Je ÍÍ .Secretaria> 
ponÕTocincé a"Kucãa-
Ç f ;.K ;u, c 1,1 el ca r io ío li b r 9 
qiis ha ÍAca4.Pa luz (obre 

otra mitad el primer mes del femado ano en 4 íe entrare a fcuiir. Y í¡ el 
paíTo del tai oficio fuere por renunciación, o nõbramicnto, o en otra 
qualquíer forma ca que no interuenga precio,te ha hazer la cuemapet 
'el valor Je Ia vítima ventaron tercia parte mas, por losprouechos, y, 
deilo, fe ha de. cobrar ia dicha media annata en dos pagas, como Cjueda 

'"''̂  '"'- " dicho. 
lw!&òfísi1tldeC*di& gá Del oficio de juczoficiaUqucrefidcenla ciudad de Cadiz, íc 

Liu.3.imp.tol.ii7.v»quc hadecobrar por medi&auoan U mitad de lo que importare el ¿üíano 
a 0'#' de vnaño, y U mirad de las propinas, y Uununna-s, en la formadul^, 

. . . . s / De Losoüeiosde iueze* d¿ regiftros de las Islas de Canaria, 
Ue&tsde regijlrosde las h pa¡raa fc ha dc-cobrar por media annata la untad del ía-
{jananas. % • %• - j 1 j 1 <. 
OrJ.vcedul. Jeltom.j. laao.dfi:ruano,-y tercia parte raas del 3 por ra?on de los prouecbos, y 

impr.fül.1515. emolumentos en la miftnaforma. 
S8' ' Detodoíslosdemasoñciosque yoprjQueyere,^diere elPrcfi-

Lis demás oficios todos d¿ dcntcdcladicha cafa de la Contratación., pe) Confulado, oiaad-
U cafa de la C. ntratachn. miniftweion de la auena, o. otra quaiquiier periona que tenga ra« 
lu^Diaz-dcCxíl t ívbift i . cuitad mia para ello, tocantes, y dependientes-de ía dtcha caía, o 
refer t partir, acdiftiíi^è de otra parte, que no fea para las Indias; fi fueren anales, fe ha de co, 
hícmuma, lalaria i'̂ sis brardeaima en vez de media annata, y deloibíennalctla oftaua pat-
aísi-.iutaaiuaMauftate. dc los £ticnalcs lagarta parte Juego-de contado en ia m í 

iiia efpccic,y moneda caque fe pagare el falario ̂ .emolumentos, y de
rechos de dichos oñciosvy fifuercn por mas tiempo de tres años > v de
por vida/ehadccobrarenrcrametiteiadichaiOicdia annata, ía mitad^ 
luego dc contado, antes de.darfe el ^deípae&osíyJa otra mitad el pri
mer mes del fegundo año en que entrare i ÍCJMWP id .perfona-a quien íe 
tocare,: • 1 • v . - . o O 

';-Gent*aU Mmtrante.ydg*, SP, .DeloscargosdeGoneraldelai Aüfíí^a^e los gateones-deir 
%Í oficiales de los Gáleo- gtucdadela caireradeksJngüasiAÍniiratít€^Gó^CA)at.lordel tercio, 
nj&dela & u e r r A . d t ^ ^ Capitales,VeedoreSjCam^resvP.agadoKs^P^uecdore^ Capita* 
^tidu^arín0! 58 " imprí ncs dc la a!:tilleria> entretenidjQSx y dc otros qiwkftjuiçr cargos, y oft-' 
in^%m. qçtfunvrnerr*U. ciosqiic por quaíquier caufa»©ra^on Houirefo 6ic¿do mio s v de ia auc». 
nitEwíüabyr.c.s.i7/*?. r^^oáiipmbranaictnoTuyo^deotiaqUai^i^ipctfonatfchadc co-
í / j^. j^^^pc^j . i^. t ic , bf^f por inedia annata la ¿ni&d d á l̂ aqite ianpwírtarq el fucldo decida' 
o.p.i. ••^J^sXk,* vno de los dichos oficios en vn año , y tercia parte mas del dicho fiu?U 

do'.que fc.les.hadecargac^orra*ondelospto.ue€hos, y emòinroçn* 
tos que'tuuieren, U mitad^U.Kgo dc Contado , 35 la otti mitad el primer 
mesdelfegundoaño cn quc.ÍQ entrare a fenur. • Efto fe entiendaen 

•-^%Ruellos oficios que utuicren provechos: porque en ios qwe no los tü* 
^ ^ 0 » n o ha de fer ia mediaaaata mas que dc la mitad del fueldo de v.n 
íuioy^agaJo en dicha forma. ' 

'"•r'-.'*':̂  . 90 los cataos dc General de U flota de Mueua Efpaña, Aiiiii-
ía^tejCapitáncs^Vccdorjy otrosqualcfquierque tenganíueldo mio, 

: vde 
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vdaUaucruendiáach'ádccobrarrodaslá^vezcsque fe proueyeten G^erd?AM^nti^ài ' 
en vez de medía anuan la quima pane del fuddcque- oda v«p tuuicrc ^ i T a B f p a f a J *' 

•fcínladotcn que fe incluirán los proueehos que huukie licitosíy lo hç* Eui A in í abyr . i ib. 3 .n.i o. 
noriucodel'car^o de todo d tiempo qué fe ocüpare la diciü flota cu Ximcnczincõncor.vtri-
ida,cíiada,ybuelta,yconftare que aya licuado eldichoíueldo. X para uíquciur^ad ticul.^C.de 
que luego fe pueda cobrar ia mayor parte, mando,qué le haga luego Ja eI:1fslcís > l í b . n . Garda 
eusntadcloquecadavnodslosiueldosdeftosoftciosmontate en vn Totet. 10lucernarubr.ad 
ano, y deilo te cóbrela dicha quartapirte de contado, y para el demás Coftftant.eod .loe. v bi plti 
tiempo qae excedic.te el via$c dei dicho año, fe ha de obíjgat ia pecio- ra v tiliter tradít ¡ cíl J..í. 
na proucida con fus bienes a que pagará lo que montare la quinta pai* t i t . j^ p.z.&li 24.1)1. p. 
te del diejío cxccflb,lucgo como la dicha fíota^aya liegádo de büelta a ead.parç. 
ellos Rcinbs,puefto en poder de misPrefidente,y juezcsoficiales de la 
íiicha cafare la Contratación de Seuilla j para que de alli lo remitan a , - f 
íuiTeforero general de la dicha media annata,qucrcíide en eftaCor-
te.Y ü afsi no loluziere^ cumpliere ei tal deudotíj fe ha de poder cm-
biar perfona a fu cofta condias5y falario ala cobrança de Iorque debie-
|ie.a;la pane donde eítuuiére,y.reíidiere. 

9t De los catios de General de la flota de Tierrafirme, Almira- „ T . , . 
. , r J i r - r 11 • *' beneral. Almirante tvdt* 

t^Gapnancs, Veedotes,y.otrosqualefquierque.tengan fueldo. mío, v Q ^ de u fiJÁ dt 
^e la aueria.cn ena,fe ha decobrar en vez de aiediarannata la dezíma tur refirme), 
.parte ds loque importare cada vnode los fueldds > todaslas vezes qué .eonducBíJt rráditá ¡nmi-
•ffipcoücyeren ios.dichos cargos,o ofiçioSjO qualquyjuibra dcUòS.) ĵue mero antecedentií, ne ea-
ordinariamenteespor feis mefeŝ que fitelediirar:elvi%e/yliaidefe¿:de Mnth\^mmct\xy, Qctu 
cotado !.o que montare la dicha deEima^rte^díuéido de bichos feis ™ff£*s A c u m e n ? ' 
mefes,en que-fe han-de inclra^;ptbdedtiD*^7 cmolamcntos'que tic^ g. ti^'14. Hbnp.qu* 
¿sen,© pueden tciiet:UcitOíSfí^tóiíiônòríá<x>" del cargo, con calidad j q«<¿ inuchnnrhiiílüsír'audan-
fi excediere el viagedefté'tíempO,han de hazer la mifnü obligación, y tes vc^igaJia. 
fumifsi^tiqiiifi.vadècjatada en el capitulo antes deftc s de pagar alnnf-
rnptcfpctoladezimapartedeloqnemomareelfücldoqucgozuredc- *. 
4nas de los dichos feis mefes,que han de pagar de contado. 

Cargos .pUçaSy oficios ¡y otras cojas de las Indias, 
92 De los cargos de Virreyes^ fe hade cobrar) y mando fe cobre * y r r ss 

por media annata la mitad de loque montare cl falario que con ellos Camcrar jnrep^c.Tmpe-
Íesfcña[ate,yde vn tercio masdel dicho falario que fe ha de cargar por r¡al.c.78j¡r.«N, Pone,de 
tazón de los prouechosjyemolumentosífi los tuuicrc,) lo quai fe ha de poteft.Prnrcg. tiz.y.^,^. 

gaciohdepagarlaarplazoreferidoclVirrcydelPeru/ifehaUarcaia- in¿¿gBfgi. indeciUi,, " 
qucUasPron'mcias.ei-i mi Rcalcaxade la ciudad de ios Reyes ,/ckl.e 
.NueuaEfpaña^n la deModcospero ti fe hallare qualquier dclioscn^-
tos R.einos,cúplírã cõ baser obligado depagar cl fcgüdo plazo en las 
caxas reteridas,como fu prouifiõ fea dètro de vn ano de la fecha dcuL-
aranzeL1pprqpaüadoel;han depagar^fsi losVirrcycSjComo todos los 
dcmasqfucrapcoucidosenqualcfquiercargoSípiít^Sjy oheiosde la^ 
Indns^aefchaibrenencftos Rcinos.cncfta Corte el fegundo plazo 
quelcstocare3paratoqual handedar fiancas,y fegundad. 

P1 De todos los cargos, y oficios de Prcíidcntcs G ouctuaüores, . 
• < Z a . ' . y 
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y Capitanes genera!es de mis Audiencias acnus indias „fc ha de cobrat 

PreJUtnUs^Ofdorts ^ annaEa cn la fotma contenida end capitulo antecedente, que 

• ^ r i aí 7 P confiUíf. habíadclosVirreyes. , • . 4 
Gree.Lop..perrex. ibim 94. De todas las plaçasdc Oidores» Alcaldcs.y Fifcalcs de las di-
í.jVtit.í» -p.z.congGritchas mis Audiencias de las Indias,fe ha de cobrar por media annatala 
pturmu Sanfel.dcc.tf i .n. m¡ta¿ i0 que tnontare el falario que cada vno tuuiere en vn año., ia 
i . v r 1 mitad luego de contado antes de cntrcgarfecl titulo, y laotramiradel 

A l c ^ s f ¿ l ^ o u x prfmcrmesddfegundoaiiOjparalafcguridaddcloqual han de hazer 
«cop iaSo lor .de lad i . obligación^ fianza en forma5y coma fe dizeen Loscapiruios antecer 

.RubJib;4.c.f. * dente», j • # 
Gouenwdores. Corregido- 9 5 De todos los cargos de Gouernadores, y Capitanes GeneralcSj 
res. Tic.5-&5"Iifa'.3- ^ Gotiernadorcs, Corregidores, Alcaldes mayores de todas las Prouin-
4.cit.i5.Iib.4 recopil.D. cias?yCiU£jadeidelasdichasIndias,fe ha de cobrar por media annata, 
Solor.ée Ind.gub. cap.i. Ja ^ > ca¿a viaotmúere en vn año,)' tercia parte mas del 

por razón de los prouechos,y cmolumentos:lanntad luego de conta
do antes de entregarfeel titul©,-y la otra mitad el primer mes del fegtm 
do año en que fe cntraSa feruir, para lo qual han de hazer obligación, 
como fe dizc en los capítulos antecedentes . * 

f : • ^ - 96 De todos los oficios de tenientes de Gouernadojes , y Ali 
L ti d.tic!<Tb!j.recd. calcics mayores delas dichas Indias * íe hade cobrar por medía 
l.^eoi.'fiobad.'i.piUb. annata la mitad de lo que importare el falario devnaño , y tercu 
j'.c.'i$.Auiiesinoapit.4f parce mas del , por razón de los prouechos, y emolumentos, , to 
prsec.loan.Garciadeno- godecontado Y ti el tal teniente no jurare CRJCÍ dicho mi Coníejo vy 
biUt.gloíT.n* Azeued,hi cloficio,con foloelnombramientadcl Gouernadoty Corregí* 

¿tit.13 .lib.4. recopu áo^0 AlcaWe triay0ri mando no exerça hafta auer pagado la dicha me 
dia annata,y fi lo hiziereje ha de fer cargo de reUdccia, y nulidad en fii 

. exercício. 
Contadores de qnentasy y 9 7 ': De los oñeios de mis Contadores de las Contadurías mayo-

demás mtnijlros defttTri- res de los Tribunales de cuetasde las dichas Indias, y de los Contado'-
buml. res de refultas,y ordenadorcsdecuentasKdcios dichosTribunalcSjleha 

Debisofficialibusvíde de cobrar por mediaannatalamitaddeioqimportare el ía/arioqca-
lib.s.humsGazophil.tic. davnotuutereen vnanó iy te iKipa tre f i^ 
j.Uo.p.recop. « molumêros(filos;tuuteré)lamitadiacgodecontado?y la otra mrtad d 

- -• primer mes del fegüdo año en q fe entrare;* feruir qualquiera deiíos. 
9 8 De todos los oficios de oñciateS de miReathazicndade lasèaxas 

Ofiehlts Reale* de las Indias,fe hade-cobrar por mcdia'átiata'io mifmo q de Jos ofi^ioá 
' fteiítorum muñere lacif* deCotadoresdelos Tribunales,excepto los de o'frcios'deGóta'ddrcs 
fimfeçgimus in lib. 1. p.2. acftos pòrrazõ(dc los derechos qticné'dé certificaciones^ otras cok-s 
per ̂ r e m i f s i u è D.So- fc ,cs ha de c ' t lcrGÍa parte mas de lo q fuere ct falario, para ¿i deliá 
lorz.Hh.%de Ind. gub.c. , ,. , ,. r . r 1 j 
vnican i s è r paguen la dicha media annata en la torma que-k> demás. 

^ 9 9 De rodos,y qnalcfquier oñeios de oficiales delas dichasCÒnta-
. - r s -—77" ] ' duriasde cucntas,oficialesde mi Real ha¿ienda,ootrosquettwicr£te'> 

Oftctahs de^rtUurt*s Hcu„rcn racidofeñaladopormi^por misVirreyes,Peefídentes/Gj-
dequentas.v eaxgsR ales. . r 1 r , r, , J 3.. .' . . 
Viaecic.4 5; tiC^, Hb.9, ucrnadorcs>o otras perfonas,!© nade cobrar por media annata la^nu-
Recop.& íup.lib.z.p. 1. tad de lo que importare el tal fucido de cada oficio en vn año en la l-'or-

ma que los demis arriba refcridos>,y del oficio que tuuiere proueefrò^ 
y émoluniento.-s, fe ha de cobrar !a mirad de lo que montaren eivv n km 
íicndo ciertos,y no fiendoto la tercia parte. 

100 De todos los oficios de Relatores. Agentes, Filcatesjy Pbrtc-
^r-" ros 
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ros de ias Audiecias de las índias^votrosquakfquiera.Guyonõbramií; Fifia!es¡Agénu.ReUtom 
tofuecça mi promíiõ^dc mis VirreycsjPrefídêteSjAudjêciaSíFilGa' k portero. „ 
tósjoorrosmmilkosddiasjfehadecobrarpormediaanatalamiraddei T1t. i3 .17.&a$Jíb. i . ie 
faUíiòqcada vnotümereenvnañoenlaformajrefcridacnlos eapiuj co^ílac' 
iòs antecedêtes.y en los de los Relatores la mitad de lo 4 importaré ios "̂} 
apioueehamiétos de vnano,dcqhaderecibírínformaciõelComiíía-
cio q por mí mádado fe nõbrareen la Audiencia donde íucediere la itA 
prpuiUoíijCiquaíhadedarcucíitaaldei dicho mi íCõfejo, para q ella 
de cu la. dicha junta,/ quede por aranzcl paralo d.&adeiantc. 

tOí; .; Detodoslo$oficiosanai«squeyoproueyere5o m'isV'mc- OficialeíannahsiBhmahs 
yes^BrefidemeSíGouecnadores, Capitanes generales, y otros qüaJcf-' ÍÍ^L^CC •• 
quier-kmiílrosq tenganfacuitadmia paraello^dequalquicr calidad^ ^ h^ G^eot"0^*!;?0 
cõdicton qtueren,depaz,o guerra, fe ha de cobróla dezama parte de ç ^ l ^ .foUxçy!* p* ' 
lo que cuiueren de íaUrio,y enaolumentos en lugar de media annacajde ' - • 
los bienales,ia odaua parte del valo^y de los trienales la quarta parte, / . 
todo de contado jantes q entren a fetuir3cn la mifmaefpecie de mone
da en q fe pagare el fa[ario,emoíumcntos,y derechosde dichosoficios, 
X también fe ha de cobrar la dicha media annáta en ios oficios de mili 
cia,q fueren ¿uialesjbienaleSjOtrienalesjde todo io.q cxcedicre del fuel . • 

' do de pie.de excrcit OiCntédicndofc por píe de exáteitó, la plaça ordüu ;M 
ría de Ibldadojimrincro^o a rtiüerojíucido de las Sargentos mayoresj . ' * " r 
Capitanes de guerra, y mar, Ayudantes, Alfcce^Sdlrgéíos^jOabocvde • V ; , ' , / / , ¿'.v 
cfquadra,y Gabos de artilicros,que a&uaJmc!ijfflrcftanrfíwicrido'.en füí ^ .V,. 
pñcioSjV el fueldo qué lestoca pí>í rcformad.osjy.^afc cftiêdé el dicho <••.>•• 
pie de exercito al ajcjcceotarateiitadc fueldcqucfc Acs diew;, ¡ t ú * • Jo* -»•«• •' " 
d^masgargQSíypñeíoídeMiitciajComofonGenerales,Maefl'es;dêcã; ; 1 • 

i4'gos.ipQFq(;iÍo3 no folo han dc-pagaapor íispero por lo q fe les dicte . 
pgffi^lauardctosjdexãdblesddeterechodedefóontarlcslo-q afsihu-, ., r 
^eréJpas¿4í>-demedia anata. Y-fiquáíqmcra de los-dichosoñciospaf-i •••r-; 
fâjtc de eres años, le ha de cobrar por media annata la mitad del (alario. i 
de vn año, y tercia parte mas del por los prouechos j!y emolumentos • 
(en tosquelostuuícrcn)lamitadde todolucgodecomadoiií^Cftramí ' "; 
'tad el primer mes del fcgundoañó,enlafornaa'ordinarisi.o ..:Ç0 i-' -

iQz De todas las encomiendas de que yahizierc merced, 0 ^'OiSoiru ^tcrniin' lib x 
^ieren^ proueyerenpor cl dicko mi Conftjo .de las India*, o p o f ^ d ü h d . g u b . c . í t f , nn. 
YirrcycsjGpuernadòrcs^Capitanesgeneralçsjqúcmmcicnfacultad; quoad còmmendas regní' 
paraencpmcndar,fehadccobrarpormediàránáatalaímÍtad ''de lo que ̂ noíii 'Grañktenfís; 
montare ia tal encomienda en vnufiojy efta cantidadt& ha de pagaren " . n 
lo? dos plaços que quedan referidos en los iemas oficias j el,primero' '', , ^ 
antesdeent,rcgarfeeitimio3y dcfpácho,icl fcgundoelprimermesdel , . 
fegundo aúo)con calidad^q^ia 4 fediérceniasíndias^norecóñtKia-' , ' 
rcporeMichomiCoiiíejo>relebomCraa:laparteloqUchuuierc-Paga. Suct f fhreñ^&eom^s 
dodc mcdiaannata^cfContandolcdeUaioquccupiCcedc-.la parte que hiccefvejominc-ndaruni 
huuiç.re gozado de ios frutos de la dicha encomienda. índorwm.pjíiMhjibef U . 

• 1 a j A quien hizierc.merced por dos vidas de encomienda, pague Solor.pr^cip. íib.i.c.i 8, 
media annua por la primera en la forma r«fcrida-en eí.capito.!o antece j P ' Y ^ 1 ; conf'83' muiír 
4cntc,y elfuccíTot la ha de pagar también quango fucedietc en la di- ^ f a X l ^ ™ ' 
ch4 fegundA vida;/ lo mifmo ft ha de entender íi la tu 1 encomienda le 2,1 * x'̂  . • ' 

Z i d;c-



2 7 0 Gazofilacio Real del Peru 
diere por mas vidasjporquc toíios como fueren fucediendo han de pa* 
gar ia dicha media armata antes de entrar a gozar de la renta. Y porque 
no aya fraude en la cobrança de lo que han de pagar los fbceíTores,ref* 
p:to de la dilackmdc los ticmpos>es mi voluntad fe ponga cíaufula 
iosr i tulos .cnquefemandcqüccnninguncafo no conficntan los di. 
cliosmiiVirreyes^rcüdentcSjoGouernadores, que fe entre a gozar 
de la fcgundijtercerajO mas yidasjfino faere conftando primerOjy an« 
te todas cofaSíque la per fona que fucedicrc en ella 5 tiene fatistecha^ y 
pagada la media annata, q debe por la dicha fucefaiõjCon aperecbimié -

5 to;que íi algo fe dexare de cobrarla de ferporfu cuenta, yriefgo: y 
también fe ha de poner cíaufula en que fe diga, que la parte no pueda 
entrara gozar la dicha fucefsion,ni fe 1c acuda con los trutos,fino fue-

Oetodsslas 'oficiosvendh temoñnnáoccniñÉBLcion bailante de que tiene pagada la dicha me-
kits, Énuracrat ommaoí- diaanriata.Y para que la dicha cobrança fe>pueda ha*er con mas fegu* 
fícia ycndíbiha ridad)prcuendranlosdichosmis Virreyes Prefidcmes, y Gouernado. 
fn ̂ remi índíar" ConfiK rcs^üe no ĉ P^cda entrar a gozar de la dicha fucefsion, fin Ueuar nue-
Reíac^iiIlofuonMnqoáttO-titulodella. . . . . 
fatisiaüdaro libroCow^r 104. De todos los oficios vendibles de las Indias fe ha de cobrar, 
mmomm Regdium p.z. media aanati de lo que importare et prcesp en q íc vendieren, conter-
Fi gusroa in hiftor. Mar- cia patcc ^ 5 ¿ c ^ ^ fble ha de cargar por razón ae los prouechos y ano 
qmoms de ^ ^ ^ ' J ^ lamentos en los.oficios q los tuuiereQ^Tcduciendo lovno^ otro a rema 
Tn,fmih hh c '.<• vmr'rf de veinte mil cí millar, y de laque fuere fe ha de cobrar la mitad poi la 
100. Tameni non poffant a 1 ™ media annata jla mirad luego de contado, y la otra mitad el pri-
omnia coinprehcndi.nam mer mes del feguhdo año 3 fin aguardar a que fe llene confirmación 
quotidic addunturnoua, mia:porqueencafoquc no fe la conceda, mandaré fe buciua lo que fe 
SíiieceíTaria .qtíodpate- huuierc cobrado, defeontandofe dcllo la dezima parte de loqueixn-, 
bitexmcmotuli-ámcde p0rtare lo que fe le huuierc cargado por los prouechos, y cmolumen-. 
airo in supremo Induru 1 , , ,. . a . r - - , \ • ^ , . > . . 
Coníilio.incerquarextol. tosdddichooficiojy.afsimifmoladczima parre de los falarios, y ga-
lir caput mantis vAlgaceli gcs que tuuierc.Y Q alguno de los dichos oficios fe vendiere en menos 
MaiorisGut>ermj,8tPro cóncal idaddcfermrlealgunapexfonahaftaquetenga edad, fe ha de 
rearmas Peruani » ad declarar la cantidad quele diere por efta facultad > y cftajfe ha de redu.* 
qnodadmitti praztendit, zkaíadicharentadevcintcmílelmtllarjy d c l o q u e f a l i e í c d e l l a h a d e 
fubquibufdamcodduio. pa^jambien la mitad por media annata, 
& precio «.-uí. .p-forum! 105 •^TadaslasTcac*qaeícpaflarc de vna cabeça en otraquaí-
Dux Ferdinandus deAvvq^cratk.Ioíoficicwcàiunciablcs delas Indias,fchade reducir clprc* 
l^rcon^x^rimsrijs^acp cáoen qvíefevahtáKeítalóficiOjafsi de loque pertenecierea mi Real 
paleáis» necnon genec.o- házicnda,por rãzan dcíaraiunciacion5coino de lo que tocare a U par 
^ * ¿j^lws, Regia: cíui- tc^y tercia par temas del dicho precio, por ios pronechos,)' cíhoKimen« 
taEistiinwrs. tosenloâqlos tuuicrenamúadeveintemileímillar, vdcloCj falic-
Dercnunmítenitf.ofíJc. re f -^3"ccobrarlamuaáPormcdia3nnatae i l la^ 
] -rè ^.c.oácms.Add.D'. cl-capitulo antecedente, con calidad, qfi por dicho mi Confejoiao fe 

s-Lirrc^m alleg^ic.95. à a f i r m a r e , fe bQlucr&a la paite lo'que huuitc pagado por la dicha1 mc« 
v.iâ.cK 1.4. ric.^. Hbr.^, dia annaca,defcotttaridolc-to que en los oficios vendibles. • 
.Recop.&alijs. V, ^ lo6 ^os Alguaziícs* que nombraren mis Virreyes, Prefidcntes, 

A lwtene tmiyorn^ V^dkncias, GouernadorafCorregidores, Alcaldes may ores, Algttá-
Deb^cnv.mcr'e excahe ,Ucstmyores peruemos de codas las ciudadc5,vilUs,y lugares de ias dl 

plnres íchedui. jq ^conn ciiasIndias,7otrasqualcíquíer jufticiias,aunquc-fean amouibIcs,haade 
impr. £01.48, D.Solor.dc pagar mcdia-annata,y la valuación de lo que huuierc defer«ydcIos pro 
T«i'Í,gub. c . i .n . iô . acchos juftos,ñ^ndola'hagan lasdich.rsjuftic^Sj y M¡niftros>debaxo 

de 



Lib.II .Part . ILCap:XXXVÍ: t7t 
àc cuya mano fímieren, recibiendo información de Jo que pareciere 
juílo que paguen: Lo qual fe cobre todas las yezes que fe hizicrc nombra 
miento del tal Alguazil,ames de dexarle entrar aexcrcer > y lo remitan 
a mi Real caxa del diílrito donde tocare > y auifcn al mi Coixiiífarío de 
k Audiencia ¡ y de no hazerlo fe cobre dcllos 5 y demás deíto fea cargo . 
defeíideacia-.yíllostalesAiguazilesfuercnrcmouidoSílosquecntra" , 
ren eu fu lugar fatisfagan aios que falieren, conforme el tiempo que hu »• 
uiçren,ÇcrnidQ,; 

107 Délos ofícios de Alcaides de las Careases de las Indias, que ¿háidts de Cañetes. 
foutafueren a nombramiento de mis Alguaziles maybres dctodaslas ^ít-H'11^'^* Rcçop.A-
GíudadcsjViüas, y Lugares delias, o de otras qualefqmcppeilbnas, o *™¿**'c ,),p-c*2* 
MiniftrosXe ha de cobrar por media anata la mitad dei íalario que tu- r>* \ V ^ ' ü ' ^ ' 
merenenvnanOjy la mitad acloque importaren los pruucchosjyemo n . / .&c .y .J^ . Cu-
lumcntoSidondcfueren ciertos,y donde no,fcíe¿uij:áUtea,ta cietercu ria Philipp.^,p.^.i i.nti. 
partCjla mitad de contado, y la otra mitad el primer mesdetc^undo lè.^t-dinac.zÈç.tioftraru 
aña:y fiel nombramiétofuere por folovnañojnoícha de coburmas "^dientiartímlndiaOk-
queiadczimapartedcldicliofalario,yemoiumemos:yñfuerebknbal cldeBt« 
la oftaua parte,y fi trienalla quarta parte ̂  y en eiios tees cafos víamos 
fehadecobrardecqnudo^antesdeentregartclccldeí^acbo. ^ 

i o s Los oíicios de guardas mayores de todos los Puertos, Ciu Gyttiat mayórh 4t 
dades, Víllas,y Lugares de las dichas Indias,que fon,P fueren a m i n o m ^ í r / ^ . . ;:.„ ¡., ̂ . '.T ... ' 
bramiento5odc mis Virreyes, PreüdenteSjGouer^óres,Corregida* Ytépòúmvffii n^p^rte 
resjAicaldesmayores^ficialesdemiRealHiaíichda^ótrasperfoua^ naíraodcfttI,f'"íí,bo,v'c» 
deacran por media anara ia mitad dclfiieldo,o falari^que cada vno tu, ¡ ^ ^ ^ ^ 
«icrc en vn.añoiy,a mtt^lde I tóproucchamiemos ücitosjdotíde fue- delàAÍiilnáW 
reo eierrosíy donde no fe íígaira la regla de tercia parte mas del dicho ' ( M i A l ^ ' x i t . i^v--?*. 
'falar-iovla-mitad luego de contado)antesdc darfele el defpacho,y la otta i iu.i iuz'ifti .o. «it.t^ 
.mirad el primer mes del fcgundoaño,en que entraren a fçruir.Y cito fe ,& L9*ih*\.¿>, u\oí 
iia de cobrar todas las vezes que qualquicra de ios dichos oficiosíepro- sir.íi.lib.js» Rccop. 
ucyereenqualquierperfona/iendodeporvida , o por mas tiempo de. .. 
tres años,'y tiendo menos/c lu de cobrar del Anal ia dezima' parte ¿VÍÍ 
faiari0,y emolumentos de vnaño,cii vez de media anata, deí bicuiui la 
odaaa parte, y del trienal la quarta parte,dcntro del primer ano. . 

109 • De ios ofícios de-Mayordomos de Fabricas, y otros qualef- Mayordoms dtfabneat. 
quier que fe nombrahvy dan a perfonas feglares,por los dichos misVir- H*o w i n u n ú o ru t mee 
icycSj-Ptefidentes^AadieòciaSíGouernadorcsjCoircgidorcSjoAical- adD.Proregécj^.cpjíh 
des mayores en las Iglcfiás delaslndias>dcqualquier calidad, o condi- adD*0..í?raiic.d Toíeto, 
eioTqucfean.todasiasvexesqucfeproucyerenjfehadccobrarporme QIL^^^ 'Y1^ ' 
dia anatala mitad'ielfalarioque cada vno dclosdichos oficios tuuieic, t n £ ' ^ f v ^ M À l i ' 
Umitadluego4ccontadotamcsdeemre^tleclnombramiemojOtitu * * 
lo,yíaotramitad^lprimermesdelíegundoañojcnquecntrarcna fer-
uir^ondeclaracion^fifueteeldichooficioAna^nofc hade cobrar MAeflr^w^o^s. 7 W ¿ 
mas de la dezima parte , y ü fuere biennal la o¿taua parte, y íi rric»alJa res «íe bapmntof.Cipítj-
quarta parte dentro del primer año: pero de ay arriba fe ha de cobrar la ms .MÍy^d mosdef'-hr-;. 
mitad,còmoqucda dicho. casidcv¿cs--y firtíjicacio 

\ 10 De ios oficios de Maeftrosmayorcsjngcniero^ Tenedores p"' .iTC > 
de baftimentos, Mayordomos,y Mayordomos de efeiauos, Capitanes, ¿dfertHcrir^IlV^tnU 
y-otros quaiefqmer que fe nombraren en las fabticas, yfortií,xacione£, te Mapiihat, q. 45, exn. 
qüc.fc h3zcn,y hizicren en qualefquier Puertos, Pteíidios,o partea delas ; ? un.iZ. 

In-
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IndbSjquc tengan focldo mio,fe'ha de cobrar la mcdiaanara¿ cn la for* 
ma y como í*c contiene en cl capitulo amecedente. 

, - r 'u LosAdtniaiílradorci .ocícudcrosjqucpornonibramicnto 
tyuutretquifirutn tinco Enconicndtííos feponcacon facultad mia, ode mis Virreycsso 
Text. & í l o i J n f firmi' G oacrnadorcicn tas Encomiendas de Indios,le nan de teputarpofofi 
tvr de pruhibitd tc«d. cios Anales > y todas las vezesque le mudaren, handcpigarladciin^a 
Jíír; oc, per Fcdcric. díl fíilario,y apcoueclumicatüilícitos,íi Loshuukrc,de vnañoenvtz 
SCIUHJI J . i n cpit. ícud. p. ¿c nK<i¡a anatajy fi no Uceare a adminiftrar vn a ñ o , í'c rateara elEiépOi 

Gútltàdores v ádmaiâr* 112 ^õs ^ ^ ^ o ^ j f Adminiftradoresyy Tcforcros>qae Ir 1.0 
¿Qrfj dtE£jLd&f*nI " braren paca elkdos de léñoícs, han de pagar mcdiaronataicnJa.fam 
^chisaJnuniiins peer, contenida enclcapiruloaiuccedcntc> fuuuicíen falaria fixo: pciorío 
j |régor.líb^í,Synragm. dandofcks masque ayuda de colla, como en*»i Coníejo ¿teCalUilá, 
Ç s y ^ y 4t^» £»«9i>*r pagaban deila la dicUa media anata; * -: <• ? - n * f . 
ir .ráí iocinj-a^ímius,^ 11 - j . Todas taspetloíus que entraren a íetuir ofidios- 3 eninteiin, 
^t^ucs p u n á i s tcadic dcquai^ccc^iaa^Cojidicion quefean, conmulos miosjO nombr? 

f W ^ ^ m í e r t ^ e mí&tôrfítyeíy Preíidcntes > G cmopnãdores^ o otro&Mimf-
Ofimsea Ínterin. ttosdeWdichaí lndiaSjferegularanporocupaciôn mnual, y -pagawn 
I>¿ his egirnus in tib.i.p. dezima del falario que nuicrc en lugar dc ía.mccUaatíataiy la oiiffusd 
2. c. iz. Ibiquc adduxi- tidadalprincipiodecadaaiiodeiosqucdurarcÍ..pero li iaocupacioa 

Cúuiftift'dst^mtUs^íftr diâs,o otras quaiefquier perfonasen jñi nombre-de qúaltíquiur. íiiios* 
t-jsât ttíerad* , _ ^ cftaacias,caual'eria$,o pcdiKo* dc t i ena í , le ha dc iocucir.ia-canridadi 
f)e1i!5 cgíiriuslatein lib. porque fc concediere la tai níerccda ranea dc veinte mil cl milíarj ytít* 
; "inL's ÍZOn I1 * c, 1 j " Ha fe-ha dc cobrarla mirad por mcdiaanau luego dc contado , antesde 
'.•¿f.zs.piíft* D. Ancón .de . - Í - ^ . - , 
t ^ o n inlio.cófirmac.Re dcfpacharfclosmütoi;... v ^ J ^ . L - : - ; : 
^ . p . i . f i i fine, & D. So- 115 lascompofícíonesdeticrcas^o câaneias ^uefchiiUicn 
l.jrz.ae tnd.gub. hb^.c. con los Conccjos^opcríbna^queia^pQi&env b.ppUeycrcn,liu utuJoi* 
VÍÚ:O o P4. feiíade cobrar la mcdiaârta^i detàx^ntidadictome íc concertare la tal 
Qy.&pvítcíQfidethrrss, compoficion^Ofque^iesdèErtulQsreduci^aàiadicnarent 

. - . . t . i iz . j . jib.7.& L 

lm i .e. 15 
l é ^ n o . . » > d c S j V i l i a s , ^ L e g r e s d e l l o s , en llegando-de.fo&feft ajilenucaaüos 
Afâà^ttQrdin&iot.fâefa vahen los proucchOsdc cada yno dc dichosoftffhíí -.por • ticinc^duca» 
X ^ ^ ^ f o *R i Sf ^os '^dciios-fc cobre por media anaca ires daca-desi^ Énlasfrótesdoo» 
tit.V w S â L e ^ p f ' l "1 ¿lcaü Hc¡5arcn a docientos vezinos,pocoinasí, 6.n>en<>^ie/tíftimen lo* 

; t i í : . t 5 . ^ 5 , í ^ & 7 " t i ¿ dichosproucchosenl*cfemadueadosjy-acftcrcfpoto^pafoiíubiercla 
KiS .I .4.t; j . £ ^ i | ? e ô u a r . vecindad,crezca la cñitnadón de dichos oâeioSiA-fizòndffsatreintadíi 

Pfaot' - -i • . \ a W > K v c » eados por cada ccntonarioypata cdbraucia dictu mediaanata,a&azcn tl« 
• K r o r ^ . 4 ^ - 0 | | S r ^ a tres ducados de cada trdntavcon-qaria-dicha fnedia aeata nopafl'cdc 

l ^ i I ^ n ^ ' C , - a t * ducados:simquc fcgunUdicha vecindad.moBtenías. .Y<porqOí 
a c í ^ " "r*í" * ''"^¿as Ciudades,Villas,y Lugares, dc Efpafioks^todasla«.ProuiB<' 

C1*^tólf|^ich)s inis Indias¿y islas-de--Barí ouearvO,;iU}.íc puedccjuftaí 
sqtii c c É ^ ^ i i i d a ^ ia cobrança dufeç derecho y pot no. teneríenotw 
cia i.lc í ñ t^m^tes que en cada pane ay : Mando, queio*dichos mi* 
Virreyes, Pr^á^^iiijottcrnadorcsjy CotregUioK'ajAliCaiclcsinay?: 

res 
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^ Z - f ™ V " fUdÍftrÍt0: ^ ' ^ ^ ^ ^ E f p a n o l e s ^ u c no 0 / , w w ; ^ r w ^ 
í'-^fenmincottosvhaganaucnguacion^ydcfcripcio mu; puntual^ ajuí ' 

'ta.Udc iavcíindad^ac cada Ciudad, Viliajo Lugar cuuier^yalrcfpcc Vidcndal. i j . tit.tf. lib. 
to de loque và declarado cncftc capitulo, y Te cobra en eitos mis Reí- ¿.ilficop.l.H. t!t.5, lib. 
líosjcobren Ja dicha media anata de las perfonas que fueren nombia 3-oriiili'A'lcnd.i .p.c 18. 
das.o clesidas,para fcruírlos dichos oficios de Alcaldes ordinarios, y n-3 l^bad.x.p.lib i . e . 
deia Hermandad^mesdccmrcgarlcsUs varas, ni darles poficüiódc I t v l ^ l n ^ V n t c viT* 
¿los,y jo pongan en poder de los oficiales Reales, en la forma que fe co n.jg.art.!?. Viiladic-
conriene en ci capitulo que trata de la cobrança de k media anata de go in Polk c . j . f 4.^.26. 
]os Algnaziics. licr.E.ífe tl.c.ç.$.ió & c. 

¿17 Detodos losoñciosde Paz, y Guerra,o deotr'aqunlquicr 6*^6 Cautd.a.p, dccif. 
caUdad5o condición que fean,QLie fe proueyeren en todas y qualelqnicr «S ^ 0 1 5 ^ - 1 » ^ 1 ' ^ 1 ' ^ 1 - . 
Ciudades,ViUas,y Lugares de las dichas mis indias que fucicn de Sc- thalng.glor. mane, p 7. 
ñorio.comoibnenNaeua-Efpafulosdcl Eft ado del MarqucsdcVa confidér. p.'carolus de 
He,y Conde de Montezuma,y en el Pernios del Marquefado de OLO GraiVal.deregaíibusiU-g 
pcfaiVcn lamaicalos del-Düqac de Veragua , y otros .cuyos nombra ni Frantí* fol.f 11. '< 
mientostoqucna íosfeñoresdcUos , y que fehaganen perfoii¿s Efpa ^-Mies ordmariós y dela 
fióles,fiendo los rales oficios Anales, fe ha de cobrar en vczdc medía w 
anata la dezuna pirre de loque tuuiercndc falario, y emolumemós; y -fransferr hue gíof. 1 itf. 
fiendobiennales ia octaua parte del dicho valor, y Tiendo trienales la Bfcriuanias dt los diCkot 
quarta partcy vno y otro dentro del primer año en que entraren a ftr puebfat. 
uu ios dichos olidos > en la mifma cfpecic de iiio!^^en^4cfepag|re L . i .rit.4. lib. 3. Rccop, 
cifaUrio)emolumentoso,derecbosdellos.jy.pW^oIosdichosoí> i.i«.tic.ii.lJt>.í.ordin-a. 
cios de tiempo de tres años, fe ^ m ^ H m ^ fnatá por entero ¿ " ^ ; fc"bedT p de" 
del dicho falario,y de vna t crç - i^^Wí^^^par /r^o i i de Jos-prouc • ^ ¿ ^ ^ ^ Aupofsmt/ 
chos.yemolumentçs^yefíò.en^^^^ D o m i u in íuis uppidis; -
.amcsdeÉflCMí áfcrúi-f cltá^^ creare hos officialcs, U 
gundo año,cn que fe entrare a fcruir,puclio a coila, y nef^o de la peno- dato quo J poí'sint, qvi»d 
naproueidacnmicaxaRca^mascereanaalaparudondccayereclm- ^lualc dcbtãt m eoruin , 
gar en que fe diere qivalquiera de los dichos oheios, obligándole la tal c,lt̂ t̂ 1cc e*f 
perfona con fus bicnes,a que hará la fecunda paga al p lazo i .en la fot - Auétorkaslnfincnun^^ 
nía referida^íonde no,pucdafet executado p.otella, i que anrcsdc'to: Burgos de paz in 1. >. 

.nutpoil^fsiondedichosofidos.tengquobli^aciondeçmbiatíustitu- Taur.nu 1057/fal. 311, 
los ilos dichos mis oficiales Reales de Jas dichas caxa$5para que tomen MvntaHunUjiik.ivp. 
razóndclío«-,y no loeftandcnoícanadmitidosalvfoi exercício, -y.Bald.in l.^eícnptauu. 

1 1 s SictfIasdichasCmd.adesvVinasíi.Lugarcsdefeñorio,fceli- ^ , ; ^ p ? F r ! g ^ 
gieren^proueyeren Alcaldes ordi/iarios.i'jde.la Hermandad Efpaño- Regj^jne Reipubhca; U 
les,fcludecobrarlamcdiaanata-, en IftforrDai^eoQfcha.dc'cobrar bro3.difp.7.à n.51, Qai 
en ios lugares rcalengos,CQnfortpe al C A p ^ p q'ujQ4íl»p trata. - .n.54¿díícurit hosdonS-

119 Delas EfcriuantasdeUsdichaiCíHidad^s , Villas, i fugares nps non poflb cceatosfb 
de las dichas indias.de fcfiorio,cuyonombramícnto..oprouifioiHoca otfi£'ul cs 
te a los mifmos lugacçs, o fe ñores ddlos fetaífarà la media anata que ^ ¿ " ^ 
han de pagar, por la vecindad que tuuierc cada lugaren la forma íi lVxxc^ l ¿Jt àeivm\r. 
guicntc. fe lid c i.deCapoH.Mo- ¿ >/ 

i z o Enloslngaresdemenosdccicnvczinos,! mas de fe rem a fe nachot.Bocr. dccif.i 4̂ .-
cftimaran las dichas Efcciuanias en treinta i tres ducados» a que le con n y S . G r r g . Lope^yetb. 

..fídera Ucaaràn ios aoroucchamie0tos,de los quales fe ha de pagar ia nd- f ^ ' y ^ 2 p ^ C « ' 
tad por líicdiaanata.Enlosdc cien vezinos arriba, harta escaro i cm- In Cü* ̂  VoVcÀ 
qnenta,fe cftimaran en cinquenta-ducadosji en ios que palUrcn ce- - com. 
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f toicinqucntavczinos^aunqucnollcgucna^ocicmos, fccílimaràncn 

C M - ' T u s ^ o X l poVsint &icm:i 1 cnK0 J w ^ 0 5 ^ c n l ü S ^ u c q u i e t e n docicntos vczinos, zf\-\ 
tTiafooMíinifircJiimpo- 0UCno Ucgucnadocicntosicinqucnta,fccrtimaràn dichosaprouecba 
ítchi»cçs&col!eítas Fra- iiiiciuosen cien ducadossi de las dichas panidaSjCinno fe Uizc, fe hade 
gjíusd.c.í'up.n,^. cobrar por media anata la mitad de loqucfucreiiacfterefpcctOjComo 

creciere la vezindad 5 crecerá la eiUnvrcionarazondea vcinrcicinco 
1 ducadosporcinquentavezinos. 

i n Endicnas Ciudades)Viilas,i Lugares, dondehuuicrcmasds 
vn EfcriuanOjíe ha de rarear la media anata, por ios quc líimierc i de la 

1 cantidad que tocare a la Eícriuania de aquel lugar. 
n a Si vn Efcriuano lo tucrcdcdos.otrcSjO mas lugares, ¡ lave-

zind-uidecadavnonoilcgarcaLnumerodcfefenta vczinos, ha de pa
gar media anata en la forma dicha > íi la veziodad de codos los lugares 

' llegare al dicho numcrojporque fe computa» pot vn lugar. 

V" f ti Confijog mías Indias» 
w 123 '§™^EqualquierohciodcGouecnador,CorregidorJoAtal-

1 Ifidemayo^queyoproueyerejenperfouaqucenecnlasln 
' ^ dias^no liendo rüas de por tres años , fe hade cotrarpoc 

^ t mediaanaialaquaítapartccielfala^odcvttariOjtlaquaita paite que 
\ montaren ios ^roucchosTi cmoUimcntos. en los que los nuncren i tiie* 

Ciúitantjãdb icacieuosji culos que fueren inciertosjfe ha de fcgbir la regía' de tercia 
Horú c c è a t t o í S R e ã e m Par£c raas^LÍichos Proucí:hos > regulándola por el d i c h o l a ü n o , i!o 
v̂el Coníiliú belli fpedat ^llc contare vno i otro fe ha de cobrar dentro del primer año en que íí 

C1pyc.decif.i7.pcr toca er.tcarc a feruir: pero fi los dichos oficios llegaren a quatro afjos, fe ha 
P^regnn.dí iur.íífcihb. de pagar la media anata por entero, en la forma que queda tefetidoea 
i.ttc.i.$.i+.C4l>ed,a.p. ottoscapitulo*. 
c i f t í í j ' V j * ^ 124 DcItituIoí:luePoriaIuntaíi« Guetradel dicho mi Confqo 
¿Irgertos fínfuddo!* * * dc *as fedicrc ^ Capitán ^Bomret^ fe ha de cobrar Kiedia ana* 
K a m í k u l í i & hórrares ta dc^cantidadcoflq«efçfuuíçrcforcfta gracia, reduciéndola a ren-, 
osiutc^í^s; cdnecduncür ta dc^«nte^ lc ln iü la f i i f i fe concediere graciofa, el Comíífariodd 
-WP ^ruiei)$ v & fatisfi- dicho nat ConftfòAa taíTarà por otra igual, o fenicjante, i delío íe co-
•âwncjPtfcracosf.Siilp-e bratàUmediaattàtá.. -

' c a r i u r ^ ^ T ^ 6 ^ I34; Qiiclí» eapj&nesdcMiUclá, Tfus oficial^, que vnosní 
W t A l a g S I driduo- oúo*-no tienes á6Ído,págaenmc4!a\fhata, cinquer.ta ducais el Ca-
ç z u i m i t j L c À i . i u i v t i F^n-diezclAife/ciz, icinco el Sargtímo, cobrados luego, quedando) 
•&'fp*n/kkfotjts de fifuir como mando qutqUcdc a arbitrio del dích» Comiflario cí acrccentac 
üfictsi' ¡ydtlaüfstjlmffiad algo citas caritid'ades en las-^iudadcs-grandes, confultandolo cenia 

¿ ^ i o p . K ^ ^ ^ b : ^ T 2 5 Q ^ ^ 1 ^ fueldosqu^fè íhamiaren pagar a algunas pcrfp 
^tic.2.1ib.7."lDcr¿ftÍVn" nas>'''íípenfandrtno'auetfaf$iftidõ;-o^uç¿10afsiitandondoftienenobli-
Wpei í o ^ H jr. officí^ai- gacion, o afsifticndo fe les relicua de la obligación de feruir y 1c cobre 
xnW-íb.rp.i;c. 1 s.rt.ii^iedíaanaía^comodc ayudadeeoí ta , ! losa quien fcháien'mcrccdesde 
*om Platea it> I. exa&ó qo^gftjwn ola(;asordinaf¡as, que fon pies de exercito, fupUcndoleíl*' 
N^uiñ inV^r^0'113 ' ? '"C'^^a^pagucn media anata, ramo de merced, qttcct fopU-mcntO-
nv^ ,4 acmc"!* déüafcr^t^masdcquatroañofi; emendiendofe lovnoiottfjCnlo.í 

q1101, > pa. ir6fitncdiaanata;quando fe lc§hizomerced)por fcr àntè*' 
;* ' ^ • • • ' del 
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d d liichaiiccreto de veinte i dos de Muyo i pues a los que fe Jes inmicre StiPlÍMÍMto deferuiefo, 
Uedwmcrccddcfpucsdddichodw^ai^ranporcntCroJamcdiaajuta Vi,L'r^, « « ^ m i»ctcs 
que-lcj tocare. • X * Í T b 6 - ^ ^ 

126 Qrtcdccadaaíioqucfcfap[¡ctcdcfcruidos,para fer Alfe ^.z.vfquead M\ ] Í?'L5"A 
rez.o Sargcmo?fe cobre ducoefeudos por media anata, entêdicndoíc Remifmntsàtpenasáe C* 
que fe ha de cobrar d primer año,por qtulquier dia, mes, o meíes > del wara. 
que le dífpeníare, i en el fcgundo año, i ios íiguicntes en paliando i'ds fc* rradirís á Menoch* de 
meies, fe tendrá por cumplido para cobrar fe. arbícr.Wj.x.q.^n^o^ 

127 DequAlquicrremilsiondepcnade Camara en que ha de pre- M, ' i aSoíoac ^'pdil. 
ceder coaUuta,o orden mía,en la que íe diere por mercedjfe rcdu2ga a |cs c.^ç/Pnetor^ 
ayuda de cofta,i della fe cobre la media anata,! de la que fe diere por po Saiarhs.jr ayudas de coja 
bre.no fe llcuc nada. de Mmiflro^ 

12,8 DelosialaàoSjOayudasdeeofta.qucalgunosMiniftrosmios ^c falanj's offidaiiuni. 
deítos mis Reinos, dependientes del dicho mi Confcjo de las ludias, ¿J^c.j *f ra"oí"' de Repu 
llenan por afsillir a algunas Luntas,o otros negocios que citan a fu car- pluVa ^ft «e d 3 '¿r^'1 
go,fe ha de taflar,! cobrar la media anataen las comifsioncs ordinarias, da 'rrCa a . ^ i " ^ \ ™ \ 
coaiofalariosácnlasquenolofonjfe lude guardar lo que ca Corre- n.10. Scallcg.'fifcaliiu^ 
gunientos,! demás otieios temporales. Oficios de por vida. 

129 En los oíicios de compra de por vida , fe ha de reputar la me- t)e hismilúijs, fcuoffi-
di. 

cí 
que pagaran los que fueren luccdiendpA, ..... - . • ' >. .ro. 

130 Delas vemajdcvaífanoSíijarifíiicionesdç lugaresdcfpobla- Ventasdtvajfaüos,yjurtf 
dDs,fcha de cobrar media anata del prcdo^uç.nionure la vema,a\iu diacms. 
aiendole a renta de veinte mil d millar... VidcnJ.D. Larrea aJIcç̂ , 

13 t pe Ja íurifdícion que .çonccdiçtc ou. ventas de Alcauaías, i f ^ A , l i f f ' •Mci,cílâC-^b. 
terciasp¿rafuadmintítracion^bcneñciOjicobrança,ora feaenempe* i*!,,///•C'5, , . „ 
noalquitacoperpctuas, le cobrara medu atww de aquello en que fe t w Ahauaias 
hunicrccltimado ¡a junldicion^cducido a renta de veinte mil el millar. Vici.cot.tit,i <j Iib.ç.R» 

i Í 2 Aq:nlqMÍcrpcrfona,quclcccílarcclfucMoquc r.uuicreco/i ccpil. 
algún Gouicrno, oficio, o ocupación, y dcfpncs fe 1c dicrç de nucuo cl Mudança de ocupación c¿ 
inU'mo fuctdo con diferente ocnpacion,o oficio^iadc pagar media ana ^^f^fr^do. 
ta del. V^.fcfponfmna.Capyc. 

~ , - xt cr \ n ' '. c i'u r 1 Oaleotxínter rilcalin. 
1 j J Qoelos Virreyes,! MacflcsdcCampOjaquien fe librare fuel- Guardaâe hhbardn-os. 

do pira alabarderos-o foldados de guarda paguen medía anata de los Maíhiil. lib.5. dcn.uqí-
raJesfoldados^ondcrechodccobrarlq.çilqç.çlQlpsíòMadpí. flfac.c.irf.D.j.D.Soíoiz. 

134. Siclproucidocnvnoficioi£qrifíf£íj¿#J^^ 
fecundo año3nodcuera la otra mitad d^JWfl4iafl®y^)qucai)j«4epagar ":.Ii>' , , ? 

i / - 1 1 • ' ' * Straun'ere el oficial anteÍ alfeaundop aço. , 1 . ' í.-'.r;-- : ; í ' J , , , „ , ' • 
13 j DclosoficiosqucfereguIanpQtXolaíft^acion^hadepa- F<lc>1)t noiac¡l /nltf/cfT1 

gar media anatadccontado,icfta ha dç fccc^f<>rmÇ;»loqye parcele- fimft.acoíijcaíleflar. 
re aarbitriodclComilfario,quc le tocare çxecuta^pftas ordenes end Ojiaos dejáacfthmc'ton, 
dicho mi Confcjo.ien las Indias jcomumcandpip: condfupcriorquc li'-'Cr.dcuf.r^a.n.i. ó¿ 5, 
afsifticrccnaqucUaparte. Süuaii.coor.i.ii. a i . Aii-

1 j ó Todos íosqfuerenpromomdQStievnospueftosaotros,de- ^ ^ e c o p ' a ó i t ó i í i i b * 
aeran medía aiMta,cornoíi fueran promovidos de nucuo, ^.Puiit.c.i-n.?,. " " ; 

1 Í 7 Dequalefquier otroscargosxofiçiosjplajjasjniciccdes,^otras Prormu/doiaevwsoficio* ^ 
cofusjque ea qualquicj abanera-yo diere, o ptoueyetc, o mis y¿f feyes, a otros. 
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- . , , Prcfidcntcs.Audicnãas^oucrnadorcs.Cocrc^idoreSíyAlcaides ma-

De misoffidaiibuspro- yo^^Comunidadcs^ otrâs pctfonss, aunque aqui no vayan deciaca.' 
" ' v ^ G ^ c o i ^ ! ^ * d0^ni crucificados, fc hade cobrar media anata, regulándola con cl 
Ofcios'dcBxamñ. capiculo con que mas fe ajaftare. 
,Vioc omnia m qnibus ido 158 Uc codos los oficios de Examen, que le diere en todas,)- qua 
neit̂ s pendeL experitu lefquier paucs de las Indias, por quatefquiec Audiencias , Vniucríida-
i.ii)ccTÀrii{icís,D.deío dbs,Cabiidos>IuLUcias,o Rcgimicntos^otrasqualefquierperfonas^fe 

h t i ^ S n - i l - ^ D * examen de AboSado,doze ducados de a trecientos y fetenta 
Gaíeoc, tefponí . i i . c . j . y cinco marauedis cada vno. 
:jHim, ̂ 7. fol.137. Adam. 
Coiii'i^le repub. lib.y.c, 

C jufeiuntjquartradit RÍ 
paJcpcfle c.6.11.41. & Af 
chjiKmbJncõf.prozrar. 
cUíif.io. ord.SoS. U i v t 

Jingait Artifices in princi
pio , qns arte/n ctperint 
exersererfewantuf' aurtft 
(oluere.Jtmile veftigal àSe 
ueroitfftitutHmfuit. He-
rodian.lib.r. LÍEIÍOZC-
clviolib^. POIK. cap.j. 
Alex.ab Alcx.gcnial.4.c, 
i o.Petr.G6.cg.lib.3»c%6. 

Del de Medico feis ducados. 
Del de Ciruiano quatro ducados. 
Dddc Voticario otro tanto. 
Dcí de Algebifta lo mifmo. 
Ddde Barbero lo mifmo. 
T eí de Confitero lo mifmo. 
Del de Texedor de terciopelolo mifmo. 
Del examen de Saftre lo mifmo. 
Del de Calcetero lo mifmo. 
Del de Palíamanero lo mifmò. 
Del de Cordonero lo mifmo. 
Del de Guantero lo mifmo. 
Del de Agujetero lo mifano. 
Del de Tintorero lo mifmo. 
Del de Cerero lo mifmo.. 
Del de Sillero io mifmo. 
Del de Guatnicioricro lo mifmo. 
Del de Gorrero lo mifmo. 
Dei de G afero lo mifmo. 
Del Maeftro de niños lo mifmo. 
Del Vioierolo mifmo. 
Del Odrero lo mifmo. 
Del Cerrajero lo mifmo. 
Del Eufamblador lo mifmo. 
Délde Herrerolomifmo.; 

• Del de Calderero lo mifmo. 
Del de Armero lo mifmo. 
Deldc Cuchillcrolomifmo. 
Delde Eípadero lo mifmo. 
Del de Dorador lo mifmo. 
Del de Aifahárcro lo mifrfeo* 
Delde lubeteíolo mifmo. 

• Delde Pañelfero lo mifmo. 
, Delde Comadre lo mifmo. 

Delde Albcitar lo mifmo. 
\ Beldé Zapatero lo mifmo. 

Del4c Tundidor lo mifmo» 
Delde Cardador io mifmo. 
Del de Zapátéro de obra gtueffa yn ducado^ 

Del 
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Ddde Pcrailc lomifmo. ^ 
Dei dc Texedordc Iana lomifmo. 
Peide Sombiercro Icmiiixio. 

. E ]asmeccedes4hiKiercaEckfiaiticos,y.fegIa{escnva-
cancesdc Obifpadosdc lndias,p.c8r couderarfc irmoin'as, nx$ese]e7T*fi¿*°S* ' „ . , , .. r^ , „ . , , inrcujce.m certiisnorem 

1 3 » 

•¡UO fe ha dc cabrac media anata.. D.c iosXiiddos,o clbpen- bononmi.de quo nos fup. 
diofcqfcaCGftúbra fcflalar p.ot mis Virreyes,. Preíidêtes, Auditnidaí, in c. Vacantes de Prela-
Goucrnadores jCorregtdotes, Alcaldes mayores 5o otros MinÜkós, a ¿os. 
los Dotririeros deIndios.en mi Real Hazienda, no-fe ha de cobrar ose- BfiiptnâmdeCur&sãeltt 
dia anata. dios, 

a.ati<ai-a. • X) Sol fZ d Ind til? 
140 Deqaalefqutermcrcedesqyohizicrederêtasíoayudasdecof 0 * " *su 

taenqüalqmergenetodemiKcal Hazieda^óeüotros'etettos-aquaíéí Mercedes a Jglefias, f a 
quier I§leíias,Monafl:enos de'R;ctigioíbs ,o Rciigiofas, y Hofpitaifi» Eclsjiafitcot. 
delas Indi aseara las cofas,y neceftidadesquete Ics'ótrecca j no 1c ha «l¿^¿tit.^p¿i .1.6«£.rt.t» 
de cobrar media anata. ' . ^ :iih;4.Recop. Gucicrr.j.-

i4.t DeíasEncomicdasdelosIndioSíqenminõbre dà^yproDce Cr„i*'" P ? 
eLPreíidciuedel Nucuo ReynodcGranada itefpcôodc^alli-íeUi*fe*• r c f t a t r ^ & ¿ " ¿ ¿ ¡ ¡ I t f a 
cargado y carga media anatada qual cftà aplicada pata los ¿redoiq:t^ kisfirum regñlcfirttefíáÜ 
goordcnadó)no fe ha de cobrar otra media anata-por eftenucuôyete^^/jexcitarrí. 
cho,deftas,y. de las demás q fe proueyeren eirtoda*i«tófttiifetdcl'dK?feiô!MnsmitndAt del Nueua 

berà^y leba depagatlapartevyirha de cobrar dcJla para cuc-aeictw. & ^7 
1-4.» ^.D&ífs pirefc'nttCioin¿« q ya-hizícrc.ó-aiis .VirréyCífyorGiótie'riift Prefintaçioms. 

dores en mi nõ^re en las Vniueríidadcsdc las Indias /para becas de ios L . t ,& f.tú.é.Iib. r,. Ke-
¿Golcgios Teólogos, AttiÜas, y de Gramática,o:prefentaciones pára cop.Gregor. Lopes inl. 
Monafteríosdemi Patronazgo .Real j-ho fadeue copiar tizedla añátU í8 . t i t ,5 .^ .1 . Cabod. dc 

14? Dc las Ucencias que fe dan'y conceden pbrebiUdao-mi'Rcai i3atr01iac' ReS» Ceron* 
ponfe jo dc las Indias,* las per fonas que prouco en oficioí déllasy para ^ c m d f p ^ r m j é r 
llenar críadosvuo le ha de cobrar media anata. . ^ - :>;> •'« a ¡aj ipjiat 

. .. Formaparsltemmm. ; ¿ . . Z ^ u ^ & ^ t 
144. S mi volCnad,y mãdo, qninguna^erfonaq-fuerepcoucida 

W*^ en quaiqaicrcaígo,oohcio,no pueda íer admitida al exct-' Formaparalacxccucioti 
A^cipo.dèUfif l qfelcaya.dcfpachado primero el- titulo cnlos ê ,os caPÍCU,OSi 

cafosenqfcfueicdcfpadiar,yenios4nopidieretituioánofciesdé ^ s X e V h l s ? 
poflefsion^inocsconftando primero que han pagado la media anára 
quedeuieren.Y en quantoa las mercedes, ayud.asdccofta,yotrasqua-, 
kfqmergracias,y prerogatiuas , nogozen delias, fuifacartlosdefpa-
chos,y tengan obligación v nos v otros a Tacarlos de los oñeios, dentro 
de tres mefcs,que fequentcn defdecldiaque fe les notificaren, los fa-
qiieniy ü eíluuiercn aufentcs de la Corte, o del Reino.feles cfcf iua.da-
dolesnoticiade la mcrccd,o gracia que fe ¡es huuicrehechp,yfclcs pi
da rccibo,yUrucfpucftaquedicrcnjfe tenga pornotiiicaciõ,ydefde la 
fecha dclla, corran,y fe quemen losdicnos tres mefes^uedando al cui-
dadode ia Sccrctaria.adõde tocare cl deipachodadirpoiiciõ dcllo,y dc 

queta al ComilTario del dicho mi Cófcjo, y dc las canas q fe eferi-

iva tu e-
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uicrcn, y hechas lasdichas notjficaCroncs cilla forma referida j fi en el 
termiaode los dichos tres mefcsuio humere pagado la dicha media una 
fa,y fe paíTare otros tres mefes^c doble c. todo.y paíVados otres tres me 
icSjfc dobk otra vez aquel todo.i ñ paflatc el afiq f̂c borré délos libros, 

/ \ y no pueda alcãçar aqüdlartteicedjy hP--a¿n fk ?Eía,ni adán, ir «des me 
morialfobre ella. Y lo mifmo fe ha de ent&iec en ios oñcíos de'yetas, y 
ienúciacíones;yeftopropíofehadepiaaicar,cãplir5yexcí:uta^eíiio' 
daslasProuincíasdemiiíndias,è Islas dc-.B adobé to ajuflâàclbporeí 
modo q pareciere mas feguro,y efcüiuo a mis Virrcyes.y Mmifi ros.* 

145 ElContidorquehenombcádoencftamrCoHe paraiaquc 
. - , tayrazondelad'Chamediaanaca^sGcronimodeCanencia^ueaisi-

mifmo he nombrado por Secteurvo de la ivima, 
- ' 146 Por Xeíorcrodeto4«cpí0¿edicreíkna hcnombfadoalu-

lio Cefar E fcazuola,quelo e$ Geuetai de la fanta Cruzada j a quien fe 
ha de entregar I p f roçedidodcâcderciho. -v •• 

Forma délos defpaçHóS 1+7 Eldcfpaçhodeqfehadeviaren ddichomi Confejo delas 
para U ejecución- en t i Índias,paraefta cobrança^ leba de dátalas partes1ha defer vnvií iete , 
Confejo* q fe ha de entregar en;la Secretariarei È-eoi, o en ladeNutua-Eípafii, 

en q fe diga al Cpípiffario q eSjO ftiote; dèíjCõtnõ yo he hecho merced a 
Eülano.de tal oficio,reta-oayudade poñajó.otra qualquiergratUjOq 
tai titulo fe ha defpachadoeri fu cabeça: al pire del-qualha de cfcruütel 
dicho Comiflarioal dicho TeíbrerOjq-.poríazõdèldeue tatua cãiidad 
de media anata^efiriedo la q íuere >ajüíUdoló por el capitulóqüe di ñe 

- ' Arazelcorrefpadiere^yeipet.ficadoenqmonedafehadepagafiyijha 
de fer toda de cótado^paraq fe le entregue lueg,Oiy no au;cdo de pagas* 
fe/inocndospla^osjqcobreclpriviierojielotroalprincjpiodei 2,alio, 

148 EldichoTeforerohadedarcartadepago, alpic.ocfpaMas 
del dicho villete5 refiriendo el dia * y moneda en que recibe !a cãnridad-

: qae fe contiene, y que de aquella cart a de pago fe ha de tomar la razón 
enloálíbrosde media anata,y no la tómando/ea en fminguna. 

,i4St Eltevilletecõcartadepago^ehadelleuaralCõtftdoíjeiqHál 
. hade cõprobar,fi la qnéta de la media anata q-và hecha^n-èl, es ajüí'U* 

da al Aranzel^y a lo qyptêgomãdádo, y fiêdolo, le põdrà fobrcçíai-
. . tOjyagujercadoenenibroqtocaréiOfuereformãdo délos viJIetc&dd 

dicho mi Cõfejo5y cargara luego la partida en otro libro, q ha de rcDcr 
de laquentadddinerOjq procede de contado dei derecho ucia media 
ânata^aziêdo cargo al Tdbrero,de íascãtrdades q atufan los recibos 
q diere5efpecifjcadotabie en qdias,y monedase porq caula fe íc carga, 
y fi huuíerc fegfído placo en la media anata de aquella parti da, la forma 
rà en otro libro,haziêdo acreedora a íamediaariata,delacátidad qmó 
tare la dicha (cgúda paga,cõ razõ de dõde procede,y del plazo a^ tucre 

, deuidâ,fcparãdoe{los efectos por nicíéS;/para q a fu tiépo fe ponga co
bro en elloS,cn q ha de tener el Cóndor particular cuidado .Y hecha to 
da eft a pccuécioncn' Cada parrida,darà certificaciõ firmada defu nõbrc, 
en q diga,q por Carta de pagodelTeíorero ¿] queda en fuslibros^có'ña, 
q aquella parte hacúplido eon la paga de medu anara que le t o c ó , pot 
¿razónque'refino ial villete,para que c o n í l c ^ en virtud dellà fe le en* 
tregüen a la parte fus ucuío* y defpachos^ no de otra manera, 

1 jo Si 11 quema de la media anatajdczimaj oftaua, p quarta par
ce, 
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te,no finiere bieA^ftadaend viiicucfcriuírà d Contador-ai Co* 

uieíeqaecnflicntiãrífc haràoyírino fcajaíUrcn, y confoímarcnjfeciará 
qüGt3(á".i;ta junta,pkfãque]artfne]ua. & • f 

i $ i - Y ^raefeufaria detenciõ de Ias partes en Ia cobrança dccãcl-
dádès táncorús,qnoexccdan de doze reales cada vna La perfonaque 
nõbtaceeí Comiílario del dicho mi Cõfcjo, cobrará las partidas q no 
paíTarê de dicha caridad de doizc reaicsjde la qual hade tener libro, ^lé 
ta y r^zOñ dequíõl&s-pagò^en qdia,y en q moneda,}- porq cl.ufa;y ha de 
rubricaV'aí píe década hoja del dicho libro,y al fin de cada mes entregar 
al Terói ero ío q humere cobrado en él, júntamete con vna relación dç 
las parridas por uícnotidc q procede con Ia cl peciticacion q queda di
chote íà qual telacion fe hade tomar íá razón en los libros de la Cora-
dut'ia,y quedar en ellos(dando certificación de que ha cumplido con la 
obligación de aquel mes. 

15 2 Y por quanto çn las dichas mis Indias, è Islas de Barlobento, 
no fe puede ajuftar la dicha adminiílración de media anata en eftafor-
ína^pôhas-dirtaricias-delas Prouinciasy lugares: Mãdo, qlosofic^lct : 
de mi Real Hazicrida dcHas,cadá Vnoen fu diftfítoadminiflrèd dicho •' 
dGre&iodc:mcdtóan«a:y£¿fc*q4u^ 
dad.ynò-ftAi^d^frrtídf?cdfa:algunadc'loq-mc^rcnéc&fêyêlVirrcV: 'J; ÍVJ.V".";, 
Prcfi.iéte,Audiencia,Gouernador,Cprrcgidor,Alcaldemayor,ootró'• ? ' 
MiniÁio,aqtnc tocare l a " ¡ ^ ' i f i 0 d d ó ^ , , \ / 
grarí^imeíCedeS,oqUalqüiéíade^dtrasco^ < , ^ 
tíilos dcttc^ra^N^atóes di^ló'fpachar el titulo dt io q húuiercrí de d f̂»- ^- •-••̂  ' . 
opróiK^õrdeiiaràn,qiapérfona pa'ía'qu'ié fuere, mera, y págúc'eními • -
Rtíaiea^á-dc là parte donde réfidieredo q le tocare de media anata^cõ*' , . 
forriíè^ÒiÇfediípufiere en el capitulo del dicho A'ran2cl,q fe aju'íVáí*é: . '- ', 
co'el i?al õfiCÍo,o eofvi aísi íe diere ,o proueycfcjiedo en v na paga,Iiic , . . 
go de cótadojN'Xedo en dos,ífi mitad de cõtadò, y q para la otra mitad 
feobiimie cõ fu pi;cfunâ y bíchl'Sjde q la hará al placo qtuuicrc obliga-
eióven'pbdcr de los dichos mis oncialcs Reales,y de auctlo-hechoi-pre* , . , ... , . 
fente c¿i:üfica-(:ion--íliya>la qüal-fc Ucue al ComiflTario. que en virtud de , f •,, , . 
ccdúia mia fe ha de nosubíar en c.adã vna de las Audacias de las dichas 

'Indiaá-paraqueauiendoUVifto,y di#éndo quecílàajuíbda, yconô-ã-"4 
do\lc(ld,lec:iitícg¿iecí«tfür6]ó:d'eí'p3cho. Y donde no huuiere Comif. 
í-áxiOjha'dctíor'fcr-'cldkiVóÜefpachoconfolá tadichaccrtifieactoi* " 

15 3 Que Ids diChdVrti'js'oficiaks Rcalés'd'éPdlftrito'de••cáda^vr»!• 
de ias AudiêciàsdeUsdhifoís Indias, quando Coètàrcn alguna partida y_>' •' -
de media knata^jurttámente con ¿lia cobren lo qUe pudiere importar el ^ : . 
cofto,ycolhs'5dcponerla¿n^'caxadclaCmdad^ódcrcndiere ladicha- ' >], .:, V 
Ai:diéda,y todo i"o q cóbráre'lo vayan remitiendo a día, a los tierfip^á' 
que fe acoüumbra, por quenta*•parte, V xáuion de donde prode&y-
con mucha diiíincion y cbtidad ,paíaquc con la mififia lo embica -
misoñciales Rcaíe5 dclas-dichascaxasde mis Audiencias, àcfiosR'ci..; " •>•-,• 
n̂ -'S,di rígido a mis P;cfi-kntcs,y biezes,cjfjda-lesdc la cafa de U CorjW 
tr^iacíon de Scuilia,para one ellos lo den y er.rrca,nrn al Teforcro Ge« 
neril de la dicha media an?.tatq rc'Jde en d b mi Covtcs o a h perfon'a o • ' 
per fon is q yo niaadarc¿y v.iosyotròi mis OĤ -.ÍCJ le correiponda 
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con '.os ComiíTirios de las dichas Audiencias^ ellos cõ cl del dicUo mí 
Gonfcja^para q por las ôrdenes.y aduertencias q fe les dicrc^íc gouicr-
nèianurcriadeladichicobrança^coinomasco^cngaa mi Lcruício, 
eftandoad-icrtidos,q ll en algo fAltaren, o por fu culpa, negligqncia,o 
dcfcuidojfedexatc de cobrar alguna pactida '̂c les ha de hazercargoen 
las quemas q fe les tomaré, y han de fer condenados en el.principal dc-
lla;y en los inreretíes de la retardación de la paga.Y declaro^ losohcia 
lesdemi RcalHaziendade las caxasdcPanamájCartagcna^eracruz, 
y demúdelas Islas de Barlobêto^andcembiar acftos Reynos loque 
fe recogiere en ellas defte dercchoyfin remitirlo a las de las Audiencias 
defii$dühitos,porlosinconuenientesy dilaciõ que deftofe feguirian. 

354 QuecnlosritulosdeqfehuuieredeUcuar confirmación unia, 
venga puclta ccrtificaciõ,de q afta pagada la media anata^que cada vno 
deuiere,porq»ie de otra manera 5 o no pagándola en mi Corte, »io í e b 
tengo de conceder. 

DccUracionêS. 

Cédula fecha en Madrid i -B laslimofnas que fu Magcíladhizierc en vacantes de Obíf 
a ñ . d e A b n l d c i ó i s . l . , . | B pados,© en.otros efedos^s fu vôluntad,quc no fe cobre de
as. C.de Sacrofanct. £ 0 " rechodemediaanata.nidemcflada^inefpccialordé fuya, 
cleWacit quia Deorü do y afsi locncarga a[ virrey del Peru;, y Audiencia Real de la Ciudad de 
naimniuntafuntagNua- ¡0sj^CyeSí ' 

Pau* lib^l fcnt'^lacob* 2 ^uien^a ten^o fu Mageftad noticia,por auerla dado en fu Cófe-
Cuiac.in$«cumâttc£inft. Adelas Indias fu Fifcal D . Francifco Zapata(queoyesdÍgnifsimoCo 
del. Falcidia verbo aes fejerode Camara dellas)y de Cruzada, y Comiílario delamediaana* 
alietiuni. _ ta,q en ía dicha Ciudad de los Rcycs,y en otras partes del Peru, los ofi-
Cedulaal Virrey Conde cíales de oficios mecanicoSjComoíbn Saftres,Zapateros,y ottos feme 
dcChinchon,y Audierf-- ¡amesteniantiendas^ vfauandellos5comomaeüros fincftarexamina 
ciadeLjma:fechaenMa j r , *. - , .3 „ . , _ - , 
drida 12. de Março de dos>como fon obhgadosjcn fraude defte derecho^encneciete a íu Ala 
jíjjg, * geftad por íu examen,fe mandó proueer deitemedio , de qncccísuaua 

eítedcfordé,y q fe pbferuafíe la ley que habla en eftc pino, y términos.' 
Cédula fecha enMadríd 3 ^De las declaraciones q haze el Real.ÇpCejo de laslndias.fobredu 
a^.deOrubredeiejs, ^ s q ocurren de derechos y mercedcspcrtenecientesalaspaitcs, no fe 

deue cobrar inedia anatascomo fccxépliñeacn l^declaraciõ q fe hizo, 
dçqlasperfonasaquienfedà propiedad de Encomiendas, han de go
zar dclbcneficiodeefpecies,fínmasobligacíondepagafla,qlaquc lej 
toca por la merced principal, fnpuefto quela.derlaracion no obra mas 

^ _ quee.xplicarla5y hazeríamanifiefta en fus ciieunílancias y calidades. 
Hue Lipf. jn Potioree- 4 Vkimamcntcla-fuauidaddc vnderechotanbienquifto , como el 

imttabih videatur* ntc dc la «õwiljuçio.junto con la nccefsfdad y anguftia del Real pa-
graue etiam ptndenttbus tíWo^Ojháobli .gadoaqeftedcrcchoíeaumcte^ fe cobre otro tercio 
cumlatitia magni, ¿-i»- tp^fobre lo eftatuido por las pragmáticas,)' cédulas q queda referidas, 
epinati / ¿ p e prouentus- : $--3 Las razonesponderadasen el numcroaniccedcnte, y las prefen-
^ u a l s v ú m m a t l t n f u m tes nccefsidadcs , tbrtiísimas legisladoras, aumentaron eftc derecho 

/< «m&u eUíiodc + i . áefde el qiul ic cobra generalmente la mitad mas dé lo 
que antes fe cobraban^ue vienen a fer tres tercios de quatro. 
- <S De las promociones y tranfitos de plaças a otrasigiules, oinfe. 

riorcs,que fe hazen por via de buen ¿ouicrnojO pnnicionjy no por mer
ced 
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ccdjno fc paga media anata; afáifcáecíaròcncldcrpacKodeD.Pcfiro 
de Guemezdeia Mora, Oidor de: Chiie, a piaça de- Oidor dei nuiuo !! ; 
Keiaodc Granada. ' * • |j • 

7 Ala Geme Militar, dignaen todos tiempos de grandes priuíle- h t 
gios,è inmunídades^y no menos en íòs preíentcí,en que tanto í*e neccP Jf | 
títa "delia. A concedido fuMageftadjquè no pague efte derecho, ü bica - p i 
^ ha ajaftadoja íblo ios que fimieron en ias cãpauas de algunos años. ill f 

S , Auiendofe tratado de cargar aiedia anata en Jas Encomienda dc M '• 
Ordenes M¡Utarcs,falio por todos Jos de ia junta en 2g,.dç Otubre •I: 

de<5i2. que nofe pueda cargar en ias Encomiendas de Portugal de (¡f 'i 
Chrifto^íin Bula^y que vniacifalmentccra io mifmo.en todas, y,que fe ¡í\ í 
conílvicaíTe a fu M.3gcftad?y refuhò Io que fe contiene en el num. a i . 

9 Hizo dudoíb efte articulo el aucr empezado a dezir el Padtc Nauarr.intrad. de redi-1 t i i 
•SoEo,fegun refiere el Dotoc Nauarro, que los Caualleros de las Ordc- 1 il>,q*1 ̂ monit• 5 5 «"^ • 1 
facs MiUcaresjnoera verei ÒCfimplicircr Heligiofos s fedfecunduquid, 
tomando motiuo para efto de cierta Decretal,)' pareceric fer opimo de 
Santo Tomas-lo qual obiigò a dezir a efte Dotor, que efta opinio aula cum ad Monaílcrium \ u 
lidoefcandalofa,y nucuaenEfpaña.Y Fray BaGliodeLeon, pronun- dcftat.Monach. 
cipjqueauia fido dicho Uccncioib.El Padre Tomas Sanchc2j¿izc:qiic g ^ j j . ^tc.^. 
íblo ios Caualleros de S.íuan,íbn verdadcramcntclvcligioíbs,eneltra difp.plp.ii. " í*^* 
ndo de matrjmonio,y en el del citado deia llcligipn fíente ¡q cotufa- • ' ;' • 
no.y lomifmocnU Suma.r>arbofaíbbrcíasrcm(Csionesdei:Conciíio Cap',i<?»n.Ti.'inSumma: 
en lo-de Rcgularibus cap. i .$..'fundado.co^iudeci/siõ de la Rota dize: ^ •' ¡i'• 
nofcccomptehendidostodoslos;;GauaUert)SMilirarcscn^ De ^ Seraphin.decif. t 
io.yengaúofejporqueaqueiiadecifsiontocaavnGaualierodeS.Eíle- 11 0'70' . \ •*' 
Uan-jeuya'-Ordén^'s-difcréntiísimadcIasnucftrasjpor faltarles clvoto i:(-? 
•dc'pobre2-i,en cuyo lugar le hazen de caridad, y profcCfan el mifmo dia ; ; v ;j i 
q román ei Habito .Fray Manuel Rodriguez, aunque dize tiene mucha I 
•noticia délas Ordenes Militatcs,y de fus Bulas.nprefpondc, niíáíisfa.- , • ¿.jlv. 
•ce a vna pregunta que hâ e en la queftion 7 6 .arh'a» foi. 396. fobrcfi " 1 
•los Caualleros Militares tienen obligación de traer ci Habito. Habió'' Molin.lib»2.c.j?.n.fin. ^ 1-
dudofamentéMoUna,dizicndo:quc Pio V^ioquito el teftar alosCa- * ' - ] . 
u-Uleros Militares, ni pudierõ tener por coftumbre antigua dominio li
bre de fus bienes para feftar, pues por la regla y eftabiecimiemos anti- ! • 
guos y modernos ,confta,que no le tuuieron fin licencia de fu Macílre, 
pidiéndola paiaadminiítrarlosen cada vnaño,haftaqlos Sumos Pon-
taicesjGlementeVll.lnncccncio VIH.Gregorio X l l l . y Paulo I I I , : l ; 
IcsdieròníiccnciaparateftarjnoeftandoenlosConpcntoSjlp^aipcc • ' \ 
mitiòlaOrdc,p0rfcryarica.ElDotorGregorioLopczciiv^ioffa Inl.i .t it^.p.i . ^ ^ . : ^ 
conñeífa,!© poco q fabia de las Ordenes Milicarcsj pues trarandodeías , 
de Caiatraua3y Alcantara^dize las palabras ñguientes: Cofa es inciuil ' • ; 
juzga^novíftaãíafBuiascneftecafojquerequiçredeciaraciondeíPõ- .' J 
tifice.Azcucdo también feengafiò^endcasir, que cnla Orden de San- \ ... f ;V 
tia-onorccafaban,yque por concefsion dc Paulo 111. lohazeñ , v A2cued.;l.rttu:.5.üb.|; 

• w C c * verdad, que ¿ c e d i ó efta difpenfacion a las Ordenes <^os€orf gidorcs. ! / ; 
de Calatraiia, Alcantara, y Monteia, ia de Santiago ñola huuo me- . , ^ :\ 
nefter;io mifmo entendió lüan Gutierrez en fus pradicas , rcfificii- vu iv í .i. í $ l 
do' ei parecer de Azcucdoen fauor .de la Orden de Calatraua, di- , " ; l - - ^ - M U ^ r f i 
aáendofer-rcligioí'os , porque basen los tres voros ¿ y li huuicravifto P w ô i c . q . i n . s . u ^ Í 0 S ¿ ^ $ 
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Us Bulimy Reglas dc Santiago,y Alcantara, Ies confefíarà lo hiifftso, 

IninterpretJíg, Vxzco?. %iDQtQt CarcafcodeiSaz habla no menos dudofatnente, y dizc: que 
c.¿.$.5.dadccim^milit. qUafldofcofrcccncaufasCnmmales5han defer remitidos a fus juezeŝ y 
de ¿Mcancara « .3 . qucviaalaconcordiajpriuilcgiosdequalquieraorden^el juez juzgue, 

y iaspartc$aquientoca3pieiteen»y figanfu Juaicia, confesando no po^ 
der conñituir refolacion cierta^ que es quefíion que deíea deciaraciQU 
Pontificia, y que entre tanto fe ha de gouernar por la concordia. L a 
cierto cs,que niuguna concordia fe ha hecho con las ordene* militates^ 
fino es con la de Santiago, y efta no esjni ha fido de ningún ínc^ento , 
porque la hizo el Conde de Oíforno, Prefidcntc que fue dciConfcjo 
de Ordenes^finautondadjni poder del Capitulo General;)* afsi en nin
gún cafo fe ha guatdado, antes quado la Orden tuno noti cia dellairecla 
m ò proteftando fer nulajpor auerfe hecho fin fu confentiniiemo. Con-
cíuyóconañrmaciquefonverdadcramétcReligiofos.Coligefedemu» 

L.M.tií.^.hb.jJlecop. chos lugares y aunque ca quanto al Derecho Real, parece que vnaley 
ad cuias hluftrationé Ma recopilada diferencia los ¿e S.luan, yotrosreligiofosalosCauAlleros 
ftril]»demagiftt» iib.2,c. de Santiago,Calatraua,y Alcantara, antes feeiniendc, que los incluyó 
<?.n.55. ^ _ debaxodeíapaÍabra)OtrorcUgiofpíydefpueslosexcepiuo.Afsilacn' 
iLafarí.de deciina védic. ciédeLattauc. Ay muchas Balas que los llaman Religiofos de Grego-

K e i a o í ^ o ó ç num 30; rioX-AiexandrolV.InnocencioIVJnnoccncio V I I I . Pio V . G f e -
PheHoup.decir.85.'pe- gotioXIÍI.conioloobferuaRcinofoifondeftaopinion Melchor pe
reira decif^sn.n, 15. Va- üo^cíeirajValafcojCaucdo^aftrillOjMenchacajManueiBarbofa. 
lafcoiii.n.j.tom.z.Ca- to ModetandoGregorioXIII. cl motuproprio de Pio V . ea 
iíed,dccíí,S4.p.2.nu.í 1. que prohibía el ver toros,dio licencia,para que en Efpaña los puáieffcn 
MaftriU.decÍf.^o.nu.71. vcrlosíegÍaEes)dcxandoleenfufuercay vigor en quanto a los rcgula-
Mench.de íuccef.creac. deftos hizo excepción de los duallecos Militares)conccdicndo^ 
5oo.ManuelBarb7tiM3. tes la mama Ucencia. E l Santo ConcúiodeTrcntoencl capitulo 22 . 
^vlc.n.u&^.ifcOrdinam» de la fefsíon 25 .de Regular, los comprehende, entre los Religiofos¡ 
Valeflí.conf.^5 .n, j j , pues mandando,que lo contenido en los decretos de aquella fcfsion, fit 

^cumpla en todos los Monafterios de qualefquiet Religiofos, aunque 
fean Militares,y li> mifmo la Bula de P to V . qiic eftà al fin del Conci
l io^ con feria materia mas odiofa, que puede auer para ios regulares, 
rujetaclosaiajutifdiciondclos Ordir^iios,dequienporfuspriuilegios 
roncífemptos. Declaró la Sacra Congregación eftar cemprchendidos 

Conçrcg.feír.rf.c.5 .n.i. €n e! CâP'^cl Concjliojque los fujeta a ellos en ciertos cafoSjpor no ef
tar exceptuados los Militares. 

« , , 1 A. >. 1 11 Es priaatiua la judfdicion ^ que la junta de la media anata co^ 
Ced,deio.de Abril de 1 • J M I » • . i-n • 1 
<7}5, aO.Berrucdinode mUIí^fal^omi«ario«cl«)<iac nombra en cada partido y ditlnto de 
Figueroa*.' AuiienciajíinqiKpormnguaaviaycaufa/epucda rccurrical Virrey, 

^ , Prefidcutesni AiidienciaiporeftaTexprcííamente inhibidos, 
Dî clu cédula. ' 12 En ordénala medíaanaia, y declaraciones quehizierc dicho 

Comíflario,en contrauencion deftc derecho, ha S embiar rcUcíon a 
lá juma en todas las ocafionesde correfpondencia , que fe ofrezcan, y 
no ha de dar lugar,que el dinero qnc dèl procedie re5fe pueda apiicar,i)í 
tomarpreftado^araningunosefeaos^or preciflbs que fean, niporel 

/ I s - VirreyjPrefidentej y Audiencia. ^ 
Dichaccáula» r 3 Alosquedeuicrenpagarle, ha de apremiar por todosíoster* 

1 ^ ^ , / , minos que fueren de jufticu >üñ que dé fusdeclaracionesenloscafoj, 
> K que literalmente comgrehenden los dichos Aranzelcs j o fus íemejan-

>• . ' " tc'f 
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LibJLPar t . ILCap .XXXVI . 283 
tcsjno otorgue ias apelaciones que interpuficren las pactes, fin aucr co
bradop cimero la media anata que deuicrcm peto en ios cafos que fiic-
rentannacuos,queafsimirmolehaganduda,ladcciaracion cambíenla 
lu de decidir > y declarar; y fi fuere en fauor defte derecho, otorgará la 
apelacion,auiendofeprimerodepQ{itadoeapodcr deoñcialesReales, 
lo que importare para que fe aplique deípues, a quienpor la vitima de-
ciísiondeía junta perteneciere. 

14- De los oficios de que fu Mageftad hizicre merced, no fe ha de Gap»de ced.de tt .de O-1 
dar poiTefsiot^m fe tome juramemo^or Préfidente, Confejo, ni Au* tubrede 6 j f . 
díeacia ym otro Miniftro por fuperior que fea, fin que confte fe pagó la 

• media anata,pena de pagar el tal Miniftro, Confejo,o Audiencia j tres 
tanto de lo que importare, 

15 ElVitrey^PrefidcntCíCapitan General, o Audiencia ,ootro Cap,de dicha cédula. 
^Miniftro que myiere facultad de nombrar,oelegir en qualquicr oficio, 

incurrirá cu la mifma pena f̂i diere dcfpacho, finque le conite piimeto 
aucr pagado la media anata. 

16 Los. Mimftros a quien tocare tomarlarazon, hazer afsicnto Cap^de dicha cédula, 
dellos.o refcendarlosjpagucn la mifma penado fi lohizieren, noauicn-
dolet condado que fe ha puefto cobro en la dicha media anata.» 

17 Los que pofleyeren oficioso otias mercedes fm patria; l^pa Cap.dc diçhaceduU. 
garan al doble , para beneficio defte derecho 5 y penas por ̂ ita4-i y de, f ^ > ; 
mas a mas,pagara otra medía anata, alapérfon^quclp dcou;ic>are, de 
forma jquetodoloquepagarc»-ierà trestantQ¿cloquetocaícaloíi-
cio,merccd,o gracia. . ^v.*:^ • • • ^ . 

i ? Eñadífpoficion felimita y y fe purga la moía con I05 que d̂ n̂  Cap.de dicha ccduia. 
Moâetrçsmefes la pagaren. 

L a pena que primeramenre cftuuo impuefta de perderei oficio, y 
merced,el que no la huuieñe pagado dentrò de quinze dias,como t'uei-
fe rcqucrídojfe ha conuertido en la del doble de la media anata j y que 
Cfta finia al efeito, a que los demás eftan aplicados. 

19 Conlos que deuicren fegundaspagas, y no lashuuicren fatisfe- Cap.de dicha çedulíú 
cho al plazo.que fon demdas/e hará luego preucncion^para que las pa
guen, y Taquen certificación dentro de doze días, pena de que paliadas, 
fe cobren ĉ da dia doze reales de los que difirieren la paga: y en cafo 
que dexaren correr eftos doze reales, con la dich| pena, fe les preuca-
drà, yrêquirirà por fegundo termino el riefgoCnquéhanitKarrido, 
que fe ha de contar y cobrar defde cl dia del primer rcqut-Miento, y 
que íc van corriendo con pena doblada de veintè y quaflíSfcales al 
áia,ao facundo dentro de otros doze certificación de aucr p ^ P t e y ü 
todavia fe dexaren correr el dicho ricfgo 3y pena, no fe dará i J ^ r a 
inas>yfeexccLuaráporprincipalycoftas%cnqacqiiifjeronincürrit:ye» 

. declaración, no han de exceder dej principal en las partidas muí cor-
I tas: pero íi credere la rebeldía de algunos , obligando a mayor de* 
í "monílracion^ cupiere en fu çofsibilidad, fe le acrecentaran las penas. 
¡ " 20 Cobrafccftcícrccho'porló^ictdcáa ios Reinos de Efpaña, Cap.de dicha C«dula¿ 
! de losoficios/clcccíon^y nombramiento de Mmiílros, que aCsifienen 

ei Confejo de Cruzaáa, y de los dependientes del > y demás Minift ros 
qucrcíidencncnos.yporlo que toca a los de Us Indias, de folos ios ^ 
fobdclcgadosdcLimaiyWcxtco,ydetodosiosaffcifotes, yfusfubfti- . ,> 

3 tutos» 
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tutosjConndorcs, Fifcilcs, Rctatotcs, y denus Mtuitltosqvtcay cn 
ambos Tribunates, quedando pata mayor acuerdo U cilcncion de ios 
denaas>íos<juaics por media annatà han de pagar ai tiempo de la ptoiü -
ü o a M mitad de toque vaiietccl falario, derechos^y cmolmuauoscn 
vnariOjaun^rcaiy fcdcnporelcxercicio, y trabajo petíonalcndos pa 

Cod. dc»4*de Março de gas CM la forma ordinatia,con calidad,q ambas palien de 20. durado a 
* ?4' Scnc,cal a co^os porq no excediéndole manda pa^u en vna pag.a^ en ios oficios an a-
Q^ipi.(Tarios. lc$ fe ha Je cobrar dezima ddvaloc del ofteio^cn '<OÍ buna a ks ia oda-

ua parteen los trienales ta qturta.y licndodcqnauo anos a rriba, íl- ha 
de pagar media aata, aunq-noftwioliciosdeporvidacuU cípccic de 
moneda en q perciíncronlos falarios^y pconechos, lo qual i'c ha de ob * 
fe ruaren los olidos ven luíoslo cnlos renuneiabicSjrcduzicndo la cã -

: ' ; tidà^dèfiicotngrAjConterciapattcmas^orrazondcproucchocaios 
q i W l o s t u ^ t ^ á ^ n t ^ t v c r n t ^ m i i c l m i ü a r , y lam^iddclaque fa-
lierepoiicn^*à^^^attS,peTteíícccràa la media annata.y cu todos los 

\ '' demás oficios q no tuuicren falario, (Vrà a difpoíicion,y cftirrjacipn de 
* i s^i .^ .^*-* ^los Con^tdariusíâíCá&rii^dqucíclcshauier.cdcxar^ar, quedandacx-

,•' ' ccpti iadosporaotadeílcderccliolosComiñinos, juezes íibdeícga^ 
, dos q1t2.no gozar^falariovayuda de cofta,' ni otro$-cmolmnenros>nias 

' dclap^rtequeiestocarcdeiasdcnanciacioncs. 
z 1 Auia fuplicado la MageftaidcjkB:&y nucíUogfcñótDon F cli-

-pe-I V.por medio de lu EmbixadorafuSahtidadlecdncedicCefcm-
'btaíTiícífte derecho d* las mercedes de Abitos de ias ÔrdencsMitiratcs» • 
qcomo Gran Maeftrc de rodas, haze en fus Reinos a fusvaüallos^.yde 

~ / --• ••• las rearas de fus Encomtédas. Y pornoaucrfcoUrcnido impctfacion,y 
denegadofe con rcfpetoa la raiZjy origen de Ecleiiatticas, gozan deiU 

BÍ fold.iri Thefaur. prad. inmunidad los Cauallerosque gozan citas mercedes. 
vcrb.^w*M/*,n.5G,Iic. A. ^ z ¿ 4[̂ >nciUvo dando tin a elle piolijo, aunque val tratado^ con lo q 

admerteenfumiifmamarcna Chrittoforo Bclòldo,acònféiando,quc 
vn derecho que en fa origen es tan efpeciofo^ agradáblc^econuicría 
en el etedojpara que cita aplicado,eícu&ndo abüfos, y exorbitancias. 

i L S i fifcu57.de íur^fi- - . ¿-« » • ' - , 
a ^ n A,?Jucr-fi,£;vi"- / ' • - C A R X X X V H . 
aat.de oKic.fífc.Maftnl. / ' ' 
lib.i.e.s.Foiuanes.dccif. •"EpitMè&WAr£ódeFifcÁlde (it Mâgelidiy 
30.DD.mtic.Cdsiduo. ^ - ^ . V i f - ' 7 • r n 1 1 
üíci,8ctit,dCoffic.procu. y ¡ m f n m k g m F^UUL 
b Rcprarfe^eat Regem r J B ^ - A cfpadaâqncfcefe;rimededosfilos,cimK y crimina!, en 

m \ r J n vS^r 4'quis dcfenfadelpaiwmantO.Rc8Us la leníua,y pluma del Abo-
"xSrator. Grcgóí. iJop " - ^gado del Í I \ C Q ; ^ ^ . V O % del Rey en íuscanias, celadora^ 

glo(.2j.j7.C!tLil.9.p.i.8e" IosqucaitmimftrttrtnU}4¿wñá¿H fobrejUnre de los que la ordenan» y 
. filof.i,1,14.tic.7.p.tf.deT*«dacien0calculos,mqiiii'idoidtloáqueladetentanjdeiarordeiosque 
•cj^At. ilüus fub Adnani laüefíaúüaiv, Procurador-de twq-.ie conduce a fu beneficio, y hmittjfr 
t^ijporcGarc.dcüobiUt. tc'ptotcaaí^y1 'Abo^ãdi»-^rV>berano Señor r^onardími^wtolici-
n t 7 gdr4 to.V íma.wmo.calumiiiolo.' 'úñelo d por Us can .as referas de t^nta 
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difinen con vezes faerasenTupcriorcs Tribunales, f Toga igualmente J j f̂ p&nu!. C.de âíluoc. 
merecida,/ venerable,pot la eminencia delminiftcrio, ocupación, €- J J ^ 1 . 5 ' ' X * ' " ? * 
roaladacomunmcntcy no menos pot effofauorcada. piumtucoris.I.quoties.í. 

2 Acude S por obligación de fu cargoaldcfpachodc muchoaTri nec exiftim.de admínifír. 
bimalcsjcnqucaydependenciadcllealimcres^osionorcan inferió- tutor. Boer. decif. 324. 
res. Gánu decif, tfo.n.ü .vbi 

3 Ala Audiencia, h donde tiene afsiento, y ordinario domicilio íubdn verbumnimisgra-
alfcguimieiuodclascaufasPifcales^defcnfadclaRealjurifdicion. « ^ « ' • v n m e r ô . C v b i 

4 Ai Tribunal de cuentas i a los negocios dcrcfaJtas, y alcances, d ¿ e & r€Ucrsn 
cobranças de dcudas3y todo lo demás que alii fe trata, donde prefiere Cia exhibenda ei abipfí^ 
en afsientoalos demasíalas caufasde rezagos de repartimientos de benaroribus vementiad 
ia Corona en lid de Corregidores. T t ibunaUx ftilp fupre,mi v 

5 AlGouicmoqueesacargodcIosVirrcycs,kporlotocanteaI Confiii, DAaui. in 1, fin. j 
dcfpacbo vniucría! de Uadminiftracion por mayor donde fe leda vif- c i ^ ^ ^ ^ f , ; 
ta de lo que ocurrctocantc a efeaos de Rcaíhazienda^ cumplimicn• i t i ^ ; i a ú ¿ A b i k .fcUTcft-
todeceduíasdefn Mageftad. j'Micn^c,C.ífcaduoca.di-

6 AíasralasldelCrimcn,alaperfecucion,yacufaciondelosde- ueri.Tu¿.&"cxcmptui€Ík 
litos>y pecados públicos^ fatisfacion de la vindicta publica, y debetoj a munmbuspcrfonalibus J 
-macla roa en ias caufas que deftc genero fe apelare de los Corregido-í1-^1^^^ ,.c.eod.vbi / 

^u^tcoc o j l d . U e aucton-
.tcs• t t . . . „ . . c tare hums /nunens Jaré 
' 7 En el juzgado de bienes de difuntosm a todo lo qac alJifeofrc Alfar, pradp.glof. 3I. & 
ce de dependencia de laRealhazienda^onhcrenciaSrylegadoSjy fuccf i4.pcreSíC¡e ¿ur. fífc.iib. 
í i o n c s a b i n c e í l a t O i y c x e c u c i o n demias voluntades. tf.tit.a, Garcia de nobili. 

8 EncíTnbmmídelosccrifosdcIosindios/'aldefpacho de fu glof.4. 
caxMcquctiencvnaliauc. " c D . A m a i a i n l . f í n C . d * 

de¿Cffimiífos/^ecucntas^cCorregidore^depUtaí oroporqum- de^aQXjrx^c[n[mmt 
tM,dccom;abando,yotras,enqucfuclcancrdilación. , i ó ^ \ n t mi.poculiari! 

10 F n c l T r . h n n a l d r í a guerra a vcr,ycomradczLr losiftaftosPfa* C.deprox.fncr. fcíen.tbi; 
perfluos, y a atVaitir enlos'mcfcufablcs, porladcfeníadcl Reino, en Sunt aqualts'tn imrfffnU 
nuc-Jas de en-aiigos^crfeguir los deferí ores, y otros delitos militares. Vrtmiptm , & tnhome 

n E n c l i a ^ d o E c U f i a f t i c o l d o n d c h a ^ r n ^ d ^ ^ 
xx ^ ^ . ^ 0 \ ^ _ ^ p riactm.tom.Summ.dettit-

por lo menos Us peticiones) a ladefenfadela jünfdiaon Real, por m u a i t t d l j f ^ 7 f § t J M ^ 
nj531ÍS7f sOiíVencia de fu foliciíador. 1» . 

i z En los acnerdosde jufticia, hade afsiftir f a la determinaciõ f D c t p M q u a m ei iudi-
de los píeitos^y hazer los reparos que conuenga en los de fu Magcftad'. dttPhljT?^^ 

n • Ealosacuerdosdjhazicnda^laimchgcncia^yijoúciadc í n O S X j d c D e s m + l á t o 
l o q u c . l l i f e d . t e r m i n a . e n b é n e f i c i o y d e f e m ^ 
nioAq^deberemitir^copiaalConfciotodoslosanos. tat.Cdeaduac.diu.iud!. 

14-' TambicnfolianferafucargoUdefenfj/ycaufasdcloflfc- , . ¿Iltel,Igc cum A[far< 
dios en la Audicnci^y las de la Cruzada en ci Tribunal del Comiíla- ^ otfíc fifc> gloí- , , , pcr 
tiofabdclcçadoiperodefmcrobrofelovnojylootrodcíacxercicio, tor.&glof.ij.n.j.&glo. 

Kcalosdcindiasí Cruzada. h Ord.Sa de la Au.Iien. 
15 Coiir^ntasòcupacioncs^fifeobrabicnicomolohazcnor ¡,a$(nt.$. lib i.recop.l. 

dinarimí'ntJ perfonastan aprouadas, es mucho lo que fe merece. y lo io.ticnl.zo.libr. t , AH'ar. 
auc fe acrecienta la Rcaihazienda,)- fi mal, mucho io que fe dcfminu giaíí; 9.1111.3 3, vbil aré & 
H ye, glof 
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g'of. in, K T 7 . vatrcfcrt y^y cómbenlo vno materia de premio, la adquieren cn iootrr ^. -

_ £<5 1 ^ccnfuayudamuchosprimlcgiosparadcfcmpcfi^tiecl 
prA^wk t í Míiofie quií cuididostanpodcrofoSjydcfpaclutbrcucyconic|,u:rvitoria) cücf 
tr^iía.JVrvi-'i inl.íi'i. podrán ver tn Autores aa particulares que h¿n eleritoeíte «Ciuv C 
C , « c O ^ A ^ i o . ^ m . doda^yciu^IidiuKiue.Yconefpcculidadpcrqiiccorvar a c f l c l ^ 
f í ^ ^ ^ f i : ; ^ ' ^ f - c a r n e S o c i o s < y f e d e t e r m i n e „ e o n e e ^ ^ 

ap|Kiirarrin/íor;^i!o;,9| 1 7 One le Ptefi 

gia fchpdui. i -j. Fi:í>iiut'. 
a"Vn 5'6 j , C a i Í ¡ i. i n C a E b .1 /, 
g i oí. ni Ü i uí rp. i . c < • r. f. i o J 

Macua.:n,piá.!.tT^,.e.6. 

tic.i j.íib.2,ord. Auil.3. 

7 Qnefepicíicranbbaotrosen Iavíüa,y dctcrminacicn, y le 
fit^ncon tetminos bccLics,y fumarias. 

1 8 O 3 fe puedan aduar,y proceflar en dia feriado,cc y ¿edica^ 
doaldcícauio^ cukodiuino. 

1 p Q¡K no le corran itiftancias, dd ni términos al Pifcal. ' 
' 20 Qn£ la parrecomraria al Fife©, pueda {et compelida a niof. 

r t - ^ r - lib 2 'i ouaí tcatcerecauuos,y -mulos para fundar laimenciondel A^c^udojjíí.af? 
• ^ o S ^ ^ / ^ i ^ 21 ' QB Challe prefeníc al v orar las eaufas en quecsinterefía,/ 

3 2 • Que pueda licuar los procefles pedictesctiotrosT ribñna-
J'csai fuyo>dondéei í i f cp tiene juezes particuiatts)qoepriuatiiiKtnente 

Pfsc.n.6. conocen de fuscaufassnofoloquandoprincipahter abitar> lino SuT) 
m Nun» Principistem. biClKpinaocmrc6lrospcctcndeal&«nimcreá. - J 

ve cxmun hab?ar pja vo« 2 3 0 3 i U J f£a ̂ ^ g ^ 0 a íatar;ni ahanS"^ de calumnia, hh (] bié 
lnr.ras coíhtoris, & com^ lo ella a no aciatar contra nin^nno, iino es precediendodeiatoe' parti. 
psÜatcxecuLoics, í.hasre cularj'alno cníascaTíías iiototiss^j^d^i^^^difsmacjon. cñque no 
djCís,d-e-p^cic.K*fed, a y necclsidad deque preccdá5pórquc7a faríia.y auíondadihuciieaeuv 
u. H i4óo,tqiuacciam iadorjpcro aduicaefeque el dela tor debc-afian<,ar ¿iciuodo ca ío , por 

ReSa^ ,;f6ciun> cft tc- no participar dclkkkpduikRto.. , — ^ 
«iscs, U con\m i>on¿ pro- • « V - 1 * — " — — T A C * t r . . T. ^ , 
rt^erc.ncàqy.Aiisúpri. 24- Los)aexcsqueíe dcfpachatenapednnenrodel I-ifcal, roíia 
njHiur»^ conrrcctciitíir, de fer 11 con parte afianzada culos cafos en que el íbio puede dcí'alar* 
c.Keguuji j . q.5?l.vnie, :. ; 2*5 Qjeen las cautas de fegunda fuplicacion mi11 por el fiícal, 
C.qtU;viaÍ!iHV ! i¿ucrpueíl'a ix fiança que huviic?e de dar.la oioiguc la Camara , y por 

ó ín his.cpiai d-ommm 'dufa Receptor general. 

Z(;!;??A V?iTZÚ>l ' ^ ' ^ 1 1 0 fe"a ^ W * » ™ ^ c m f ^ C M Ü ^ s a dar la f>ab^ 
L í i o i d c m s A a . o c n u ^ dciaieydc toledorqueloionicpaiucu^ics,. 
l.commjíla 14, de public. ¿- 27 -Que aya httro 0(? de -0^5 ios pleito-de Ja Rcalbjzíenda, y. 
STf^re;-- • i. que todos ÍOS l nenes ayãiimta dciia^un-ancioftei Oirior ir-as amií>oo 

abiu^ai.tuv iiiutiliccrjfa JJ0*101? dc lt'j:i q-ae el í̂ ui<ifc '̂11 pueda íereondenadoen coftas. 
piir-í^v.^rc^fL'vtfunc - 29 Q^Sl^ «os procclVos-EclefiaJlicos^Ue fc-ileuarcu a Ja 

pk caie ^ u i hjUoccafu kro?r0í l^^oei hlcocoorra 'asperíonasquçU-spateciercíoquecn 
oVfui-i'acswduoipr?. icf ^^^s-pa^rç^iui.e.s^piohib'dbUa¡uo en ias de loá menores, eípeciai-
{: jvaV.; O i-di o. 66. .Va- ,v,cr,í"-: L¡1 »asdctiuorcs fofpeeijofos. 
d i c ^ í , i ^in. io¡: ¿W^/; i Í En iodos os ados Pen qu^ ruede fer wrjudicadiia Rculha-
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Ssicndidcbc fef citado eiFifcaUcomofartei fóímai j y Procurador ÁQ\ fi ojmièrecâfi, ,ü.-Àifaft ' 
Fifco^ por cfta razón lo.hádefç^y confiar de fu ciucionj pòr tfcrlto g10^* '̂"-*-
cn los antos.de las rcuifnás*dc los tcpartihiieiltós de la Corona < para 6 B-eeia epift,3 < Uin.ati. 

nombreaperfoaaqüeaísiftaaello. . ^ 
32 Tieticn obligación los E fcnUarios de Camara de dar^í Fif r D.Alfai.vbilu.&gío. 

caí traslada de Ias pfenas/y memorial de losproccíloshícaics cada í í ) ¿0.11.7. ec vciUtergra^bi-' 
mana3-£b pena de feispefospara UCámara:y el dicho Fifcal debe poj tè DíSolor.dJoço, ^ ^ 
ner toda diligencia xx en que Te vean ̂ yjenteacien lo£Blcitos eii qud í V ^ c i i c d . &,nifaci-
hUüiere de aner condenación püíECamara. ^ - / ta taaD.SoIor^up. íu i^ , 

3? Conelmtfmofundamentoeftaordenado^uefehalleprefen h?cníis&c«-p.i:jftní>r6rc* 
tey/alasalmonedas,yrcrríatesdehaziendal\eal,ventasJ arrcndañué- & fchéAJclegiaejdequib. 
tos)yarsientosJ juzgandprequcconfuprcfencia fe mejora la condiciõ io4.toni.iir)p.fol*4 58*P# 
del Fífco,yqvicenfufáltaloor'dinaríojesdeteriorarle, yauercoíafio- Altar.glof.tf. prmií.50, 
neSi u Cea.27.dc Febretíde 

'34 Es de fu obligación « caidar de lai ventas de los diez- « ^ 7 ¿^S.dc Agoftodc 
mosjy fu remate,por lo que toca al ínteres Rcai üe ios dos nonenos (q x ô t à . j ç , de la Áadien 
cn Efpaña fe llaman tercias,) y haUarfe pre feme al témate con cl Oi- cia de L i n a , y ordenar. 
dor,y oficiales Rcales'enconcurfo de los Capitulares que"afjiftcn dcVecha, en Monçon dstí.dc ' 
parte del Cabildo Eclefiafticojpreñriendole los dichos MuüñrosRca/Sl7C^br-etJci5^*«dti. 
lesenafsicnto. •; ^ í e c h , en Madrid ^ «, do 

3 5 En caufas de diezmos. Rea!e$,eño es dquenos, o tercias, y lo , " p ^ i t f 8 . t " 5 ^ 
dependiente' â cdSsTfíõr fer de parronazgo Real, y donación Apofto ra a¡ Virrey D.FraiKifco 
lica del Papa Aiexandro V I . hecha alo.s Reyes de Caftillaen todas las de Toledo de 1 ^ç.tcdu. • 
Indias le eíta mandado aaa al Fifcal vqtic acuda al feguímiento delias cnTfic í 4. de Mayo t i e i ^ i . 
los Tribunales R-eales^ no en los Eclcfiafticos. ^ / i b . » . imp.fol.iyj Pctr. ^ 

3ó" LoqiictocareapatronazaoRealídcclaracionesdcUextcnfiO' bvñgAnbynug.ub.tf.c. 
í , . n r . / r .5 , , ,. . r nAU-. )?turn opusf¿Kaent 

nes.ydudasquefuelcnofreccrfclodebepedirengouietno^ucenef- ^ p ^ ^ ^ / / , ^ -
ta parte tiene la jurifdiciondcl Conrejode CamaradcCa'ftillaspe'roen te/queexequentur.fiproU^ 
lo que ay pleito formado, el fcguimientodelhadeferen laAudien lis lites anient, -
çfâ  • z Ideop'aefumitHrfem-

3 7 Tiene bbb perpetuo cafo de Cortc,y por efte rcfpcto^ no cftà per pro Melladlo ve de 
obligado a litigar e¿ los Tribunales inferiores de Alcaldes Quinarios, " • f i S ^ u s ^ r T ^ 
*y juezes de Prouincia^fino en los fuperiores delas Audiencias Reales, tic A, (r. ç0p$jfff£ 
donde fe concluyen losncgociosFifcalcs,confcntencias de vifta^yic- üb.j.c.io.tom.z. u.i^,* 
uifta. ' & rj^quoipedat, tiiiòi 

3 g Debcnfe¿ccileuarlosproCcíTosacafa.dcl Fjícal,y dcfdeenró^ Offuald. tradic de fifcnU 
cesle córtenlos tctmmos,yiiodefdceldiadclaiiotificauon3como^ jl 
. , , •• - —-—' ^ ~ J F.fixUvnincríi,^. C.vbt 
los demás. , . . ; ^etafefiícalcs.facitl.r.tic 

35í Noadmitenprefcnpcioudddcomrâ.elFifcolasexacciot^^ R,.^Tn r 
.butarias^ot fundarícenvtilidadpublicajyconl'eruaciondeíaMon^^^^ btm fe exercita fe 
quia. , Jigu'é del grandes prQue'eb&s 

40 Por la mifma caufa es preferido eec el Principe en el cobro dd aa i&gid.açfs^efiico, 
cofas quedebenttibutoutòdos"losdemás acreedores: ^ Alfaro deoffi^fíícal.Pe-

4 ^ A u n q u e n o a p e ^ n i f u p l i q u é d ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
fonneflTlafentencia^Teaüménteii^^ denfi Encrard. inTopic 

41 C ó p e t e ñ í T ^ a l Fifeotodoslospnmlegiosquealosmeno locoáfifco.Cou'ar.s.var 
xc*dccdad,cn cfta multipUeidaddceafoSjCS de notar, que fe puede ref ^ , , , 5 , jhuích. praft.c.in 
•tituir contraía omiirarccufacionspero no en cl cafoconuerfo,cõtrael cluí.com.j.lit.F. nt-c xm, 
omifíb apartamiento dclla)y fu renunciación. 4 3 ni 
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msrítívnaíH fifcus eft ro- 4 3 Para las caufrs de renunciaciones de oficios caducos, y vacan 
bur,acvciuci anima Kei- tcs3cs Tribunal cl GomernO) ^ y aisi ha de acudir a ci a pcdir'líKiu: 
pub.Bald.conf.^j .Iib.i. conucnga,y noa la Audiencia. 
n.z.Card.M-inc.tíetacic, De las prefeatacionesde renunciaciones de oficiosa otrosre-
& ^ ^ P ^ i ¡ ¡ Z "dos que con ellas íc ptefentan.pidiendo fedef^ache tuulo/c le'dcKc 
auar publ.c.i. dar txislado al dicho f ifcal,para que vea y examine, íi ion en tiempo y 
bb Ord. 5 8* de la Aad. ^onfomie a cédulas. 

ibitSédctemuncnprimc j 4 j Anicndodc valiarfe kkk algonoficiorcnunciable, eomofeh'a 
ro que otros. Cápit. de L íieillpCC) para i^deducíon de ía mitad, o del tercio que toca a íú Ma* 
carca .al V irrey d^T-de yñad}CS prcCÍÍ|o qüC fea citado el dicho Fifcai, porque ie baga por f¿ 
íceha en Mádrid á ̂ dc h&o precio, y fe cuiten fraudes en pcrjuizio de la Hazicnda Reaíf' 
Ábrüde 1628* D.Alfar. 4 5 Si del tenor de los dichos,? depoficiones de ios veftigos que fe 
deotfic.filcaUs,giof. 16. examinan,para eftas valiaciones i echare de ver el Fifcai a que fe depo-
priuii.50, no hairamrnr^dffl prprio^^nfauor de las paitet^por jxi.inorar lo<}tíeuP 
L.3puálulianum,D.de caafuMageftad^deuepedirporcTtanroUleloñcioaísi valuàdOjdai^ò 
imc fifei fpeculator. m aÍ3pactcioquehuuodeaüCrí , 
tit.dereo, veri, icemu r *i - . , . . 
fiítus Àftliâ iiic.i.num. 47 Suele aucrditerencias en razón oe Icradnrutjco^o no,aloncio 
§ maKtemn.p.tit. dem- renunciadoaj^iuusüttaá^t^io^porta quc'pidcnlas 
ueít.de re aliena. /ceduias,pataquefelepuedadefpaciiat titulo, y loqueen tai cafo fe de-
Alciac.conf 54. aá fín.-inW hazer5es pedirei Fifca^que fedefpachcn \m autos ai Confejo tiimm 
quinto etum cum fifeus \cà[ á4Z las in<¿ias,Dara que io determinen los Señores dèl. 
vtireus confíteor.liare. Tambienfuclc íerqueílion mui reñida'yfrei HfMpuedcfer, 
de iurcíUcú Pkul.deCaf 0 ^0)fecufado,porqu.* para lo vno y lo otro ay rnndanicmps nuii con^ 
troinl.fi mar-ico fol.nu- fidcrables, y jfpccialmcnte haze en fauor del Fifcai iet iu oñcio mal 
trim, itiprincip, Declu^unn neccííarioy precUUrh¿fttCüdtOfo,pcajr,acular 5 y nofentcnciai ,y 
coijf.544. xa cijos ados que le tocàn^no aucr rtcfgo,íi en el lutzlc halía igualdad 
. " i>"mmodo non fie y redo proceder Itcn5fer Abogado , y Procurador, de necefí tdad de 
mhoüomn Dei,I. piiOli- oñcio nocumplircon fus obligaciones, 000 menos hendoum 
chardus. píe contralosindcuotosdel Fuco; y queen eiloque tucre temor j o 
dd Lucas depenoa.in fofpcchaaprehendida por él colitigante, -esfineza acrcdicaJa vy V.e* 

i . i .C.de tonduâ;àc pro • uida al. feruicio del Señor: pero con todoeflb lo que he v¿fio pi-a<̂ ica'r 
ttuac.hb. i u Aíchafcin en la Audiencia de Lima,cs4arleppr recufado, P1''P yfubrògaraiotio 
conf. pro arar. Ciai. s>, FifcaljCn cafo de eílíácntcy áuenguada encñnifíad, coreo no^caoc-^ 
oru.ysj. hfeononcurne * razón del oficio, en cuya recufacion fe dcue suardar « i a 
termiints a dte notifica- .r , r ^—• . ,• . • « „ .J , . ^ ^ ^ ^ 
tiouis, ícdadieqaopro- nufaufortr^quecti la délos Oidores, iobreclacpcíirc y pena, 
ceffuí doóio def srturOta 49* En negocios granes, y de fumaconíldcracion, y arJuidadjCftá 
lor3$,f>,ç.5,nu.5. Alfar, refneito.que acudan juntos in' a alegar y del̂ ndcr 'ia cauíadcmivli-
gl«jf.ig,priuil.i7. pcftad,por fer ambos fus Abogados, y ferncceljario juntar, y doblarla 

ce L.i,.$.üiuusdciure fijerça,donde el peligro y el daño que fe teme esmavor, 
fafci. bírt .m 1. Senatus, 0 Ei5{ÜS libramientos arqucfuclenhazcrlosVirreycscnlacaxa 

tcxM'nl.i.C.detund.Li Ccal'ParaS;lftos"cSuerra' fottificacionesy otras preuenctoncçfttilt-. 
m;cr<-.p.hb.ii. * «res.por nucuasdccnemigos,fiendo ciertas, concuidencia,y conftan-
it' D.S^iorz.tom.i.Iib. áo^ue de no gaftar loincfcufabk,fe podría empeorar in caufa del lleyí 

4.c.6^n.( j , ^ rtaíicncpara que contradczir.bno es quando faltando ios dichos reqtú 
eg Tot.tit.C.vbicaufae í i t ^ f c reconocieren fer ios gallos fuperfluos, mal ordenados, y fin 

fcítal.l.i. C. ü aduerf. «f- acuerd0 dcha^cnda,que cntonccs.fc ha de oponer^azieiuío fus requí-
rrluftefifca! lib. 10 1 fi rimicnlosiy proteílas.con decencia y decoro, qual ic dcue ala periona 
cofiftínre^.fin.folut ma- delViuey. 
Crim.Ucuín eorum, C.dc 5 í ^a ̂  concefsion de efpcras,nt y dilaciones en fauor délos deu-

íca- do* 
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dores dc Real hàziencUjen que ha auido tal vez piedad cxcefsiua, y tta fcnt.Aícíat.conf.ia n-u 
ñoramdufgcnciaeniosVKr<ycs,nQol>remandoreiodirpucaopor l^.s laf.conf. 1 0 0 , inpri 
yes^cedutas.debefaljraUcaufa^hazeríus debidas concradictoncs, C(tjeiur.íifc.Iib.-io. An-
pot queno fç detetiore ci derecho dc fuMagcítad, y tengan efettiuo g^i.iuj cuqurdam^uel-
cobro fus deudas. . .. Ja,D,de iuni.omn. ibdic* 

5 a Tieiíe obligación de coidar qvie fetome refijencla, y cugnras Laud.incraâ.dcfírco^q. 
a los Corregidoresuuu qtiehuuiercn acabado cl ficmpode íus oScios, & ..Couar.pfadti.S, nu. 

- porque fecmeVé las caxasjy fe vca,y califiqucel proceder de cada vno hh^ee^ol'"'8' > 
y contorme fuere tenga et caftigo^oel premio > y auiftt xxx alCbnfcjo pi^AJfer/glpAid" i & 
deloqiserefuUaríde fusícntencias. Elmifmocuidado debe tenet en xs.brd.sj deU Autíién, 
que fe fenezcan los pleitos de juezes.jr Efectúanos. „ dc Lima, ced.^Kea] de a., 

55 L o mifmo le incuvnbcea quanto a la ¿ueuta^y^antcos de oficia- de Abnl da ôjy.^mjiin» 
les Reaíes^o dexando paífar año,fin hazejiníUncia en que fe toaiéh?v 'dcnd.D.AJfjr.glóíí' 17 
y remitaiiarTrib^nalde la Contaduría „ 

co 
dirq qlil 
yf infcau¿es1yvfurpacioncs)pc^^£ÍJ^^sPa^cca^^ accufar.expreílí 1.374. 
con fus caufas mide las propias. ~ ^ ' fcu\lS'¿lbt2 ret0P'^'b^ 

5 5 Alavifuadeia Armada debeaísiftir coneí juez vifitadordelta, ^ . « i M . c a.nu.iS.Bc-
ydc fmoftciales^encra^Almiramc, CapUam-s, Macftres.PiIoius,}- ^^vX de'"cliá^'c"? 
los demasiara pedir loqcomicnga en razó d c U u t ^ n i c j ^ naos p írei inl . 3. & 4, u i i z . 
de fus cargazones, y de todo lo que huuierccpmrabando, procurando Ijb.i .ord.Giuier.^pr.ic. 
em ^arcaf fe de ios primeros, p o t q a c c ^ ^ ^ ^ ^ conillíc hazer q . j ' . i r . 17. Gatcuden»-
b : c n í u o ñ a o , y l a u r d a n ^ e f ^ | f ^ » „ • ^ bilic.gloC3.n.i«.& n.i7 

cipaímente^yque fe declaren'por perdidos para la Camara. ntfV^Cabcd'd" '¡V'̂ *?"** 
57 P or fer procurador del Pr incí£c > aunque no tiene poder jiara ^ip.i. ' eC1 

enajenar vui donar,lc tiene empero plracompbneTàí4a pleitos fifea ii ¿^cunidiiab.jTeqq^ 
les ardaos>y dudofos,en que la efperança de ia vitoria es poca, o"ningiiT -̂* '^ib-TTrpco^.l.z . ç y 
nà^andõ^cntaa luMã^ ^MTCÍUT. Ric.'U."Alfar(iiA 

5 8 ¡¿a vagante de Fifcal de lociuiLde tal fnerte tiene inmediato ^xcL9¿n'}i* 
derecho a fu (Ucefsion el íitcal del CrímenaOualquc aunque fu Ma- r ^ i t r * ? ? ™ 'm 
gcítad prouea aquella pla^a fcnaladamente en otro, ticne~dctcr ratlui.Paul.lib.fiemen, 
minadoque no la ílruaiílno es el fifcál dcl Crimen , y que en fu tic. fj. §, j . vbi Cuiac. í'd 
lugar entre c í nueuamcnte pToueido. Praticofe afilen ia Real A»d¿cn rx ffi io f ã imt nwt 
cia de Lima entre Jos Fifcales Licenciados Luis Henriquez,v Mfcut]n/?<w,í,'1-a*^,ticciclat0^ 

59 ticiic obligation de auifar rodos íos años a fu Magcíhd de ro Mayo de is¡.T* de2S' JC 
do loque fuere digno de faberfe en fu Confejo, ytvi relación ha defer nim L , joltit.io.líbr A, 
con auros,cccc v papelesinefcufableSsdefuiandoTó Tuperfluo, y emba recop.&ibiAzeucd.dcV, 
raçofoty el eferiuir generalidades: parque el auifar ha defer con cfpc- fupplic.D.Aifar.deoffic, 
ciaiidaddeperfoniS^ydiílinciondecafoSiparaquelarcfpue'flajyelre fiíc^gloíT.ítf.num.rjo.pri 
medio fe pueda'a/uíUrtlTndiuiduo. . uiljo.Notatamen^uôd 

6 0 Lasrcfpuettas dddd a los traslados que fe le dan en clG ouierno- a ^ u ^ \ \ ^ T r u Cm 
ha acouüjrado ueprcel Filcaldaclasenk^iT^ a a elpaldas pnaatocumfifco conrea-
dclosarcniorialcs^enquAlquiéraparce^co^ dcaci.l.^ addica adtir 

' Bb fe z . • 
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losdcmasTribimaies^comonofcincgocio.y atticiKO ij pi• fccftiíicn 

ncia para c 
fide ia Audiccia. 

c las cofas qacmxífclc encardan esq tenga gran cuidado 
• uortdo-ti'tcus, l .r.$: ü M &er ios pedimentos «ccellariosjCn campüniicnto de executórias^ 

ReaUs/mque fèlo gueda eftotiWí Virrey^i Audiccia.y 
^mardanlas prouiíiones,cecialas Rcalc3,y ordenanças de ia Au 

de los Indios i y «aloque pueda SEES fer 
Ord.tfí. Audien.Li- ó3 TodoloquetocateenvTurpacion dedercchosRcales cobro 

.nff^íuncpUiresíchcd. y-i||uucion dcllo^feha de pedir por el Fifcal en juiziqjihhfaJamarlo. 
1„.ib.4.imp.jfoUjS.Ex- brdic^y accleradametTte^íinfiRura.Ycftrepi.to iudicialT 

minitD.Alfor.glof.tf.pri a u n q u c e l P r o c ^ d o r n p p i i c d e u c o m r a I o Í K d í o p o r c í d ü ^ cf 
v\\.iQM:VntUmbhIn~ pecial mandato ft^eiFifcal corre por otras regías, y no fe mide con 

00 
man 
in 

las ordinarias de ios demás Procuradores, porrcacrtlempre poder q 
üámamps cum libera, y puede todas aquellas cofas que requieren man 

ppOdeivdeUAudi™. ^tocípeciai , ^ ^ . ^ 
dVUman.iaz.l.aj.tic.y 6 S írifcopuede Kkkk mtrodugrfedondequiera, conformeja 
til 

h«a.&lK.Ba¡d.in].qai archiuodeiias.y relicario dela jufticia. 
1 (Sá Las penasenqmCurreUU 'osonciaicsdela Audiecia por venic 

contra algunaoídenançajfe pueden,̂  deben pedir por eí Fifcai 5 aun-
qij Ord.i 14.de laAud, que no aya delator. 

l.aí.ur.^.lib.a.rccop. 67 Noes lo menos principal en el cuplimicnto de fus obligaciones 

_ _ ... - - - « v w i ^kL-wl -JO 

Úmdeber,glofF. mLde- tacuyoefedojy P^a jfecr^endaeleftadoenqcftan,y fe prouca ío -
fctífionis>C."de iurçfifci, brocada vnalo qcÔuicne^osVictnes poria mañana,acabada h coj^j 
Ub.io. talasrefciriapoitumemorlaeñcTüoTc^ !a 

A-.-üiciKiade Lima, 6 s ¿onftimye parre, o miembro de Ios:ma$ principales del itiifmo 
cir.u.Hb.i.QMiirepra;' cuerpo.ypenosadd Principcjcomo losrmirnosColc/cros quctica^ 
fentãt Rcçcm,A)far.glo. por colegas, y por efta razó recibida la pedbna del Principe no cftrc-
jx .nLun.g.^ fifeicommo cbamente en fas términos naturalea^fíno con enfanchc a (Us adhc c n -
da» vri ' • '!'S orgaiwj pro* cns,y prendas p?cemiuentcs1adminicalos>y inftmmètos de fu cin¡ 1 'fó" 
leqmcciKrrwr in ómnibus beraniai es rcfoLucion de no» Wn̂ e fnn.Um^.— 

ÍTftebrcueepitome feconduycconcncargar eiCuidado 
cvpcafa, num. u . tom 1 69 
^«tír.gh^íT.p, n.^s.&nu. tuno d Ernppradnr l » ¡ h n \ ^ A * t •—«•T— - - ^ .—«««w uu< 
. • Ced, ¿^2c^yfcpreWie:iaotroSpretenforeS. ^ ^ 

que 



^ b J I . F a r i í . C a r . ^ A V 1 . m 
tt Ccduiafecha enCotdou» a i a.de Mjrr,„!„ 
»B Ord.. Si.de U Aadien.!.,, ? : , T l T , uL" 57\•'•t,t-,4-lib-*-««p.D.AlfJr.fap.nl..14. 

zz Ord.<o.AudM!níÍi«en.Sóff&Ra ,',f , 'c^efí ! ^,"en»n,t-0"í"Ví5' ^ Aud'en- r 
• d««f.f i fc .OabrietBetirjBrpecuU,fiCt^ 

boo Alfar .de offic.Fifcal.slof.w.pertot.&giotij.D.i.&gloff.i«f.n.6.quimCm¡n¡ imtRegix (che-

cccOtalor.de nobiIic.5'.p.c.5tn.5.D,A¡tartgIofr.i8.prmir.i7' 

or4.ua. ttc.i5.p.a.l.i8.cit.4.i.io.tit.^l.tf.tit.3pt>.?.yl>iGreg.vcrb./r/¿/ííW, y vcch.WB/^, i.có* 
peticóX.dep^ícvip.LO.vel^.amior^nfiii.ibitPHBiííiíjMíídwííffí/íw ctuilem CAnoncm,&c. Plat, 
inl.i .C.ileerogar milit.lib.i z. latè D,A.maiaÍHl.tntt;isí.C.dc iur.fiíc. hb.io. 
eec L^I^Ç^^^<>pt>pub4ic.penrlt.R^pauíI.pr^ulIegia^n•4^depriuiUcre^^. 
fFr Surd 7á ce 11.143. f egu ér. d ceil. 196. n. i z, Xammardcaduocat.p.t.q.fí.n.çp. 
ggg Ferrer.3 p.obf.c.24.Miercs)Pcreg. &Burfat.citatiáXammar,»bifup.n.tíi. 
iihh Robit.coní lo.quiain i.cafu agir fifeus de datnno vitandoinfecundo de lucro captando» 
iii Sched.ad D. ProvegemComitem de Chinchón, die atf.Martijitim.i tfj-j.Dixtl/ij.r.c.i f.caf.S 
K K K Dixivbifup.ti.ç.&Ub.i.p.z.cap.io. $.5.0.1. 
lUCed.techa en Madrid a zx.de Março de iiíai.dixi in d»C/Iâ.$*S»cui addeD. Larr.aHeg.fifc.pp, 
tninm VideíÍsà'TieaotacaÍnd.c.ro.|.7-.num,a. ^ 
rum Sic appellacur hoc munus abAíeiancírpSeüerOíauftoróLampridioinrinsvica, 

inl <-$ Aduocatum fifc.D.àe;hís!g»«>tihd^ 
000 Cafiin in crónfncc.Burgündirut3r,á.mprm^^ 
ppp F o n t a n ^ e c i C i ^ 

rife a d T l K ê i s ^ o a ^ ^ ^ Í L » i 

rarrêãirrãnêêTYTpF^cip.n.t7.&i8£^ , , , 
^ f X ^ i t ^ r f e ^ ^ dc iurcfirci gtoíT.p.num.i2.fol.ap. 

fflf v W n õ n c a in §.1 .teq-»'1 ü- Hc,t:-P* , . . . ... 
tccCed de4.de Agoftodçstfro.videqaasíitèdixi inhb.i.cap, 

busve ndignis. rtllíl, nnnfunt crimínales.namitihis vbi venit imponemUpeena 
.aaaHocintelligas.eimmcaufisq^^^ 

fifcaris.prohibetnrttantó^ • 

••Audience Lima de 5.dc.Otabredetf«tf.^^ t^ 
' Siniiularistextusinl.per1t10nem15. v- u ¿¡lathntin loctimtmsfubrogan. 

. *cccc Cap.4.decarCade5\acU 
porreáis» Garcia denobilicat; 
' - Delasfaiinaí 
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reen OrJen 79 dela Audienc.Couarr.ipraa.cS.n.i^ucmad.inQu^/ifc.o.i .infin. 
fiF"v> id-encade 2».de Setiembre de627 .dia.ord .79Íaciycíied;mi^ inrepTctu-nfioncm 

i n ^ b i T ^ ñ t ? ^ ^ feçhaen'i8.de Piziembrede i d ^ H n H ^ g i j W Q / ^ ^ ^ ^ f / i ^ ^ ^ -
í j ^ w í ^ í ^ d e n o t a t ã a Fabr.inC.lib. i . t iuio.di í . i .n.iz.ibKbjtwtlus Simtusy&c. 
^rOIfJF.dc offic.fiíc.gioíV.aa. de augraentandis Regijs rcditibus. 
hhhhL.mifsi,C.deexaa.cribuiJ.abfttnendum,C.quor.appe]lar,nontecip, Oliban.de iur.fifc.c, 

n.u.i.Paríad'lib.z.qaoc.cap.fiiKi.p.^.S.n.i.Couair.praa.c ly.n.fin.idquodcauetur.Kafí.tit. 

'^iDfiaVreriBpulchrocafuaUeg.fifc./.ex Laudenf.&D.Alfar.&c.qui.aadágendúdeprocur, 
lib 6 adquodmducas,l.fihommem,D.matKÍat. 

K K K K Diaz in praxi c.y .U.Alfar.jgloíT.iy. n.4.& 3 5.C.de accufat.z.q.â. 
nil L 4 . t iM % .Ub.2 .nouse Recop.D.Alf.de offíc.fifc .gtofi ,9.11.33. 

inmmm L.^o.tit.A.lib.a.noua Recop.quglicetloquacurdeduobusfircalibus Supremi Confilij, 
^incnhierteFí^i^tion^ iofiícaUbus Audienciarum,vuxtal.3i.tit.i .Hb^.recop. 
nnnn NouifsimeDoâif. L>, MáfiusCutellide Immunitat, Ücdef.Ub.i.q.ao.prscip.n. ix.exl. 

quiíquis .Cad leg.Iul.maieft.Sc alijs pec eum videndis. 
0000 NoucIl.Sz.de iudicibus. 

§. i . Prohibiciones. 

^e i ¥^ \Rin icramcntca fcprohibe,que aya promotor Fífcâl,paragc» 
a A'^^nü^i'r.'ic'» n 1 ^ ncralidadcsdecaufaseniosTribuHalesinferiorcs. 

2,D.A]f4r.glor.i7.n.ii. ^ Sigutlc luego grombirfcb cl entender en abogacía de cau 
fas particularcs,pG rq folo hacteócupãríeenias delRey jpues por cílb ic 

bOrd odelaAudien, da faiario côgruo^í autoridada aícento hoiiQrificoacõ expcüañua cier 
l.a.tiNi v í , v tit. H.lib. ta de mayor plaça^ honores. ^ ~ 
a.Recop.l.31. j i . & 3 ¿ . 3 Nopuede feruir por fubftimto j c fu placa, íí bien puede no m-
cit.i.lib.i .fol.i 5 $. brar folicitador»d que ¡e ayude con falario cn condcnaciones,y prece* 

' fdcncia en cl afsiento a ios demás l>rocurá"d<ñes3 de cuyo nombratnic-
cL.i . t i t .^. í id.j .reco. t¿>' y forma del poder que le ha de dar,porquc no exceda, ydclacof-

tambre que tiene para nombrarle, y no la Audiencia, ni fu Prefider.cc 
'dL.ji,rit.5.1ib.p.rec. traíanlos Autores de la marge^donde fe aduicrte,que pueje dare po-

Rebutf.inccuícor. Rega. dec para h-izer feguvr aTgunos autos fuera de la Corte, fobre los pleitos 
Fran.tit.de conft.verf de ^Uc penden en laAudiencia^y no fobreotras cofas, f y 1*6 püede fer cô -
eUét. derogat. informis pCado a nombrar Procuradorad litem, por cl-fnczEclefiattico, porá 
maior.D.Alfar.gloíTio. * . . —r-r* —1¿~¿L.: . . . . . 3 
an 7 i '.tit i t .Uo.».Re eftoesvoluntanoicxtralócümCttflauflífíBuscoramcopenuenabu^. 
cop! Cura huius procura '4 .. Cafar fe en el d|ftrito de la Audiencia él, /fus hijos, le es prohl-
tons eft adfcrre proceí- bido S no menos que a-iDS^iciores,y aun el tratarlo^ pedir licencia pa 
fus,aduocare, & praefen- ra eUo^ena de perdimiento de plaça,y falario dcfde que tratare deiío. 
tare teftes pro ñfeo, adi- 5 No puede compraram edificar cafa en fu diftrito, ni tener tra-
refcnbasj &comparere tos.nicontcatos.porfijiiipor imerpucftaperfona,ni pedir dinero pref 

r T o r i S q u ^ d l ^ p T r tadoh 1 los v c ^ t i 3 5 ^ ^ l ^ S ^ ^ S d S ^ ' 
fifcalem ind-corum eñ, nân^as-
D.Alfar.gloíT.is. 6 Elafsiñiricomopcrfonaparticuiarjetilglefia.oCÓuento^on-

cL.zXit^ijAtiXiX&Q* deayafieftaíparticulatjlvínras^entierrolecsprohibidojyfoíolopue 
c.opil.-^ de hazer los dias en que concurriere en cuerpo de Audiencia con ios 

f Siccfütumexíatdm- demás Miniftrosdclla. 

^ ? o n w u £ ^ : ; ? fiftàprohibidokafSimifmoferpadrinodeBautifmoSjy cafa-
tur in ordmar. Chancill. m«nto*dcvczmof.porqu€fcaentodaíuindepcndcnciaconellostan 
VãUiíM.lib. i.ticnl.j.&c pfccifa,comovrgeutcyinmediata íüocupacioncnlascaufasdelRcy, 
Xib.i.n. y M Ub.5.tic 8. y de fugatrimonio. 

Ce . g D c ; 

/ • 
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3 Dcbçimçntat l todas las acciones, y execciones competen- g CccUciy.ác Nouií. 

tes alFífco.condecçncia^y juíHcta/m temeridad,)'injuciadeiparticu- de iyj?2.& aü*, dequí-
largor no fer ninguna tan pcr)Udic(álT¿ ictepatubie como la que fccf^ biss im .tom.impSo^te 
conde en la fimu'acioa del oücio , con pretcuo delcumpUmiento de ^ ah^ L19ttla}¡ÍHimi 
ía obligación. ~ - - • • 

9 

ciencia 
y reconocer 
^iijj^lIPikEgj},^ ^co0^c CLCnà ^ IrnperatQilã. ,, ; . ¡íb.o'.ruhri. de ofíi. tic"^ 

I o • «Es le afsimilmo prohibido " a elje cargó cl exerc íc iovfo ch ?o^45»i« Raydcnf. con/ i í . 
Ja propia parna^afemejança de los juezes, porque aunque fu abuibno ^.n.^i .vid. larè Saníb-
íe ha de daño tanirreparabiecomoelde iafcmíciaíCslüfacultad po.'c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " a d d u . 
ron^yprcfídiadadelía.pacdctUapafsionadaintcnçiQnicrmnvnociu^ C^U^Jp^"^adrid 
v per)ndicial a ia Maneia-y tec tie ia juiticia con ocauon del hfceto de\ k Ced.fecha en Mad rid, 
la patriajdel amor ,y propcmton de ios deudos, y de ia támãiaridád de Utf.dc Març .dc*^. 
los contemporaneos,y amigos. ' V ^Simma.li. io.epiñ.^7, 

I I No tiene el Fifcal poder de ver pleitos, 0faUioquando elPre- ^c^ro«3'Vcrrjna , ibi: 
ñdente le nombra por falta de iuezcs,y en calos que no aya dependen *fanf OCCIilt;orci i?n • , . ' V i i •• 1 ~ — - i - * r 1 Wt^nu* latent jij 

12 iNoices permitido P tratar a iosjuezes con menos reipeto, y Íib.7.epifto.¿7. ^jibr,^, 
decoro del qneíc Ies dcbe.niamcnazarlosmdccentcmentc^porqayan epiftoh-io.tradit alia ü . 
fentewciadocotrael Pifc'o, ynocõformefuint<íncionjpõ^|efííàiiiy barreaaiieg. i . nu. 

, pofsiblc que él pida,© acafc roal,v elloí fencciieifWiro.r" *r'**<¿ '«"T * c 
1 i E l d a r c u e n t a d e l o h b r ^ ^ 

los pleitos de la CoronaUeig^miT^af ^TrcaiporieycsdcTi<.cino, yíc^ín i.ftn.CApArm'r S'̂ )* 
leprobibeclr¿tenerlo,Qa^licar¡oaotraseoíasque no íean deltecfc ko.D.Soinv.totiui. Í1Í1.4 
â;õ,y feruicio de fa Magcáad. _ /c ' t í , f i* y.fD.Linca alleg, 

14 No puede fer foheitadores1" de negocios de particulares los F í T ^ - ' H ' &'S- quibus 
cates de fu Mageftad,ni aceptar pôdcrcs,magecias por fí,ni por inter-, ̂ (';je ̂ ari*na^ in Fax.cri 
pueílasperfonas.pcna de incurrir las impucílas por leyesdelReino.' !.1jl,j,vCÍ!í:cnldr*t ,̂í?' 

15 Tambicn fe les prohibe i fer Catedráticos en Las V nmerndades. püci j in fifeaics vex tutes 
16 Afsimifmo no puedenz pcdit,ni licuar derecho 5tií falario, ni innocentem. 

otra cota del actoeni del reo.ní por defiílencia que aya de facc^ni co • 
fas de comer,ni beber,ni tusmugeresñi hijos. n paul.lib.j.fcnt.tic cíe 

i 7 Ni puedejefifaríe la acnfacionvnavez introduzida, y ofííc. aduocati > ibi: Ms 
profcgutdajydcbeeLLaVSWHÍ^acabarla,aunque fienellafomcntaílc grathfrf.auteaiüniniofus 
notoria 
tirfe 
llu 

i 8 Entre eftas prohibiciones entra el nô  poder fer arrendador?Lfvf.rrPn,^ ma^iitraru ín 
ds rentas Rcales^omo no lo pueden ferTosOidoreSjy biros MiniftrosVo co oñginis tradum pro 
poderofosjy difíciles de conuenir. . V ^ i b ícioncSiquicafusqua-
19 Vltimamcnte le cftàn prohibidas todas las cofas quecontrauie- fi facnletfjjefU.fin.Q.d e . 

nena las que fe coaiprehcndcn en el juramento que debe hazerconfor f̂fCr",1'racr'1«11» tu.ig. 
mclaleydclReino.aittcsdccmratacxcFcctfuofido. Po Ordcn.de Gran.d^d 

20 Lodichohaftaettcnumero^comofebavifto,procede, y le a ñ o d c 5 0 7 . ] i b . 2 . titu.-». 
enticniccncliaiziocomun,y ordinario: Ew quanto al extraordinario, jjh.i.que rsced f;rh,í tu 
y irregularjqualcs el de la vifita de Miniílros de Audienc:aí,fe le " pro Madrid 3 30. de Nouie. 
hibc,queal Acuerdo por Acuctdo,niaia Saia por Sala, ni tampoco a de jo*, 
tos particulares de lo juzgado por Tribunal,los aeiucni pida fe hi^an 

B b j car-
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caraos pot tazón de i n j u í H ^ o impericia, {inoc»qacfc les av.cripue 
colwcto.gtaciajocncrmfta^coiUlandoqiic tuc del voto con q u . U 

heiaíeritcncia. ^ _ 

h u t Regu fched.fcripca in reprehenfioHem Licenc.Caruajaiis.fifcalis Limeníis. * * 

| t L.ü.tit.r j.lib.i.rccop I.^ff.cít^. líb.j.vbiggeníamÍfsioni$offíc/j,& dupíí. 

iun^i/.eciamexcaufafaUrijnonfoIuci^Alhr.sloírao.n^i.Garc-denobiiicac, gloíT^ ^ j nU(n 

^x*Bel!ue,infpecul.rubrtc.j j.num.ztf.coBgenc alia vtilia inpropofito, D.A]far.glofl'.í.nuai.^s, 
Iy Qnod"b«nè fàndac D. AVfoCtgloff.^*num,^a4d©AavuleQÍ;tOuf.50,numi5S>4, 

ai GH'.UU ¿1 Doétor FMícíjnqutfidot-.y-Vifícador de U AudíciicTa^e Lima, dc4.de Março de 
617 C, p.decartaal mi)nW-de27. deluniode tf27.cap.decarraal Licenc. LandcrasViíicaâordc 

Mcxicoiic i$.de ^arçodeíoy.ecd.al Licenciado Marañoi^Viücadoí de Quito de 11. de Febre 
rodc^j. 4,cgm.fol,75.í5ôbad,lib,y, cap^.nKni^y.&ôs.Maitril.deníagift.iib.tí.c.io.n.iz». 

a Gapjíc. Galeot.refp, 
zj .n . í . vbide Kegeno» 
íttoCatholico. 

bMariana mohituj.de r ' 

C A P I T V L O X X X V I 1 1 . F I N A L . • 

V#r¿4s iMpofictonety tributos de otros Imperios. 
Eferidas^uedancneftc libro con la diftincion pofsiblc 
codas las rentas > y tributos, que tiene fu Mageítad cucí 
Peru, los mas dellos ini'eparablesdeia Cocona, muchos 

Rege 7. Sitperfuajumnti íbktnnes.pocosexquifitos, ningunos dcmafiados, todos con rcípedo 
conuenin U-fpmtm ma- ^ fuftentodel Imperiojdefenfade la Religion))1 protección de fus vaf-
¿isve&gaUbHSzrMart. ÇMienno v^quecnqualquieracontribucionjolvidandoícdcfu 

fpberamájiuda íoliota tantOvComo que fea voluntaria;a Kudc Y\O COVI 
fus rtcccfsidades fus tributes, fino con la condición b de fu Reino ̂ us 

c L.vnica,C.áecaduc. focorrosmodcâia,y blandura fonfus mayores cobradores: ^aobliga-
tollendjbi;Q«oíièfiSí f*- cionáeWañalK) quiere que obre, y no fu potencia: fu mayor tí foro es 
Umttas introiux'tt > hoc juntarvolumades>y recocer cora^oncS)Cobraen almas»^ que a fu^ta-
dtbtre pAcii hnitatemfi áçm ̂ a * ô t c r ^ c n 1 í 5 ^ n o s à n à u Della moneda tiene ibia* 
SMd!rtfrUMeatUh¡ mente rico fu erario^ftc es fu principal wButo, y fu mayor dcfvclod 
de^cccf.p'rogrli .inprac confctttatlc, Ç^uiçndudayque ceffandolafteftVa¿> c ccílaràa imdios 
f tt.n.éS.Beíold .de s u r . queintroduxetnnpelicascalamidadesTY íatemplanca v maananiqii' 
c4.0^7. dad de fu RcalanimOjde broncejára [aaducrfídad.de cerapatael bien 

d C\aud.2*/¿í tntlint publico,con ya vezinas yidotus y prefentestriunfos defusmuchof 
V'A • c r eñemigos de míenos orbeThan decalcar fus plantas, añadiendofe a los 

dikcput.vmc. dedona- rcftimidoi>porqucelcicloBojVitadeluparre,ydel mhnno numerodc 
tino tempore belli .pvae- fus eñreUas, hade hazerenfudefcníamnumcrabíeseíquadroRCsarma-
fcrriinn.i 1. dos^omocon menosfazon ío dixo de menor Principe Claudiano, 

t Noue!!.45.c.i.$.i. i Enprofecucion dceftilotanloable^udíendo £ juntar mui grueffa 
tr8ia d d c T r i?' l&c- hazÍ!cndadcvario!imedios>yaibltrios»d^ que fe valen los demás Mo* 
fislier ^ifc'Vf 'ex'^re nircascnrusR€iaos>foloinQftç f enlosordmanos^yeneííosfcúenc 
defat ium omm 'moteí'a, modo-y nocxccífo^c afeda la bencuoiécia, £ y no el odio, fedefvia la 
&mitttci:.e fine fli{itt<>> ^rticciovvynoclreconocimiento, fe procura laconfcruacíon^ ño la 

JwenQxai&jine iMuna. rumajesabommableUexorbitanciaj h cõdeiiadalaauaEicia,yUeQUV-
, hSymmat. io.cpift.j7. t á ¿ 
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«nano la publica conucniencia a nucftro Principe. Huycfuopinionja taculum* 
nota abominablciquc cnla famadc los Romanos Emperadores, dexa; 
ronfcñalada los Hiftoriadoreidc fus tiempos > porauerafíemado De-
rcchosilicitoSjarbnriosinbamanoSíy cargas execrables, como fe coli
ge de algunos cxetnplaics,que irán cxprcflaáo8,por conducir a la matc-
riajyhazerregaloaUsorejasetutosdeLetoces bien intencionados, 

R I B V T O 

: genero de tributo fe Hamo Cephí 
í I . 

Con ocafion de aucr maltratado, y padecido cierta mina los muros 
defu Corte, para reedificarlos, ordenó o que los Procuradoreídelas b EadécQnílítiirio.cy, 
PrQUmda3dccada vnocobrairendoslljiquas)oeracaS. ibí: Inararmm mftrnm 

confermt (xqeonof muros 
j j j ..-y y ' c'ondamtii. 

E l Emperador G Níccphorodirpuroparaaliuíarftierarííj, quefo- c Conftitut. Imperato-
doslas hombres pobres affeg.tajgçh plaga de foldado$,ycnncldo deca- na Ñiccph.cap \.\b\:tm 
<laaño jquç.eran^i^^id^riiiàriim?taí,y i%tarmasmeilenporqñen- ptrauit vt egtm mlita* 
ta dclp^^ittoV-yeftctributo fe llamó allclcngio. • i;/?*" 4 .V.'ÍÍWÍ 

Mandó d hazer Efcmtiniodc la hazichdade cada y no de fus vaíTa- *W-mwfm*tHmd*m-
jlos>y a cada voo repartía dos üliquas. ?a£>í¿ ^ / ^ ^ 

^ /ributi fíowirje jponjoref 
Detodos c los lugares fagradosjígléfi3s,Monaílcrios,HofpítaIes,y tjfent̂  

C2fasdcvariosinftuutospios>mando cobrar dcfdc clprincioiode fu ^ liaticni conftic. verf. 
Imperio cierto tnbuto^ue fe llamó fumario, cl qual fe cobró en todo i^OnntabonA in/pui. 
eitiempodefuGouierno-.ydeíosbienes^raizesmasbicn parados^me summarttt ÍWA^W/^Í-
joresde los dichos lugateSjtomóenfUaadmimílracionjdoblandoleseí ¿ttabmtwv/que/ui l a -
tributoporefte cuidado. ptrjjfitâ Mrfto ra decora 

Mandó f inquiriry tantear los bienes de fusvaífaliosa fusMagif- ^ " / Y c n ^ ^ 
trados.y Mi niftros^y del que pareció que en brcue tiempo aula enrique 6 ^ C^M^tftrJibus 
2¿do,fjcndo antes pobre, por lafofpechay prefuncion de la ilícita ga- ^fp;C!rgse(/^ in f í i t^u i 
lUncía.mandòcobrarparafuErarioloqueícpiíeeioconucniemejCÕ cxpauperiejubito ad upes 
forme las circunííancias del caudal y perfona. peruewj/mt. 

De B lasperfonasqucauianheredadobaziendadcfusabuelos.vifa- ^ f f i ^ t ¡ * t u b í U * m 
bucios.y otros fnayores,aunque fueífc de veinte anos atras, mando co- i/Éa^mcoñaitor. ibi: 
brarckirapeníiOn-yqucfeguardalíeenelpublicoErano. y ^ qu¡ manctyta 

Por 
h cada pieza de cfclauo que fe vendia y cõptaua , impu a ias 
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1 compraaorcsdcAbitodosnomifautaS5principalmcntcaic>svczmos 

; dcDodccsncfo. 
V I X . 

•u' ÀIosmarincrosypilotosdcAfiajlanicnorrineinbarso, i qnocmê 
i fcdcn ™ didreadcaçnculturaacsforçòacGmprarha^ed.sdccdpo^ylcscArgo 

^ íbbrcdlascierraia.poüciot^lasquaksauuquitadoadUcrcntcs per. 
jteripuerat* fonas. 

K E^cm coDÍcic. ibi: A ia genre k dsmasmasmüsnc.y perita cn d arte dc nauegarde 
IjfyueânoMm mquelt- ConftantinoplajConuocòencictta-junta, ya cadavnodelia 1centre-
brasaun tradidttyCAlest, gòdoz£Íibrasdcoro,paraqocpotviadeimercUesdefta canñüad:por 
&f» cada mtmifmau fc le pagaflen quatro fihquas. 

X L 
] Eadem conílit. c.i.ibi: Prohibiòl generalmentejqucniu§unopudieíre tohiar plata a loero. 
Cum Ínterim re pnebri fmoèifolamcntc; v 
ahjiowntbus tnfcratxtjfe. X l l . 

m Eádem conftít. ídem- De cada m fabrica de náúio, y de la facultad de nauegar j mandó co
que cap* • brarcicrtaim^oíicioncntodofuRcino*-

. X I I I . 
n Gonflitutio Im^erato- BI Emperador n Nicephoro Pbocas baxò la moneda dc los mas 
ria Nicephori "Phoca:, Empecadorcs fusameccifores, y a ia que tenialu CUMO y retrato, la fu-
ibt: NtmifmaáitmñMit bio dc precio y de valorjficndolavnay laotrade vñnúla io peio y u -
tertAterôtxcogttato. maño 
Ancón. Fáber, dc varijs " Y1V 
nuniiri.cap-r.n.42. , 
o íi.iclem conftit.c,4.ibJ: Ahorro 0 cierta parte deíostlonesy dadiuas extraordinarias, que 
ParumquMameora* qua folian dar a los Senadores los demás Emperadores que k antõccGlc7Q7 
Stnatoribusfolebantlmpe juzgandOj^ êítas,y otras liberalidades,y gaftos, taícaua ci dmcro 
rat orei Urgiridonorumin quando era ménefter para las guerras; y de aUi adelante te rctuuo etl a 
tynntm*. • porción en la caxa. 

X V . 

Jtsribns prorfus afole 'Poc P 3 ^ « ^ q « e l o s Qbifoõs víaban mal dcilos, y noconuertianíii' 
tit; hgfttiamtatantBe: rcnu^!os'cfcctos'defivobíií»acion. 

ce Í -ÍM Htut 712 /3t v *"* •-ÍWV.WJ Mv» i»» WI-ÍH£v 

CÍÍJÍCC imm.bilibutlosupU 1 X V Í . b 0 f C™íaías U l l ú ^ á o algún Prelado, o Obifpo en las tierras de fu Inm^-o araf 

Lia vacante» 

quo Gpi/copo.Z^KUmu to elí:iiPcnd^ ^' rentas Obifpales, todo to demás deüas f ü ^ o K } ! * 
i6u Afl̂ us Ko- S^doacmrarioeuiuFifco. ' t u j a -

bcrcusrci-.ituiicat.lib.i. X V I I 

rCÍmílkatioBaGlii c.a." ^ ' ^ ^ c U r i b a t o q i W a a i a n d c pagar los pobres, que 
pnotcnerde^u^nopoci .anpagatlc^andóqucporcnoskDaAücn f p . iosncoS)y cite ícUanióAleicn^io ^ ^ l e p a g a ü c n 

^ S ñ ^ : j : í * : ? : ^ - - - ^ - ^ " p c i o n c S c o n » , el F i f c 0 , y q a : 
«*">••• . J .n .^^tk„« , , , oJcwuvS cohtM la gente mifcwbíc, pobre v h . 1 

CCÚU u ^ d e r ^ ü c a p o r tiempo « c i o u años.' rC'ynUUttl 

V. 



ft 
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X I X 

ElEmpcrador Cligula ' inftituyò.qucfcpagaflecnlos pldtosvle T?J!f> í--'-"^!6, C'40, 

k o.r lÍ^ POt 14 COBtlnUâ ql,CrClla y alarid0 P0P«¡» ft « « £ » » Ch-oppi„.de iuTi/di&jl». lapattcoftaua. d̂ . & icg^us lib. 3. ji> 

X X . tic.deconfuet. Gallic.^. 
Tambicn» cargofobrelosarboleslaqmntapattciytalvczfearrcn^^A1'10, , . r -,-

JatoBlas fcluasportes cenfores , para que de L planus fc cobr.fe U Atf™$&?™1"1-
Omnistnimpopulo mint-

X X I , dtmptndeniujfa tfl. 
De todas hs coiasyendiblcsj^J^ 

patteodauaquecorrHpondeãlaalcaaala. — ^ - " " « s H b . j z . I . c x p r * 
— X X i l — fl»t»one,C,devc£tig,& 

Cneo y ManlioXiendo ConfuUffcptò el derecho dela veintena de yTiutuslib.;. ArrUnus 
todos los6fclauos,que femanumiticífen,yalcançairen libertad, cl qual üb. 2. t. i^dHicrc. epitt. 
duró mucho tiempo, y fe llamó oroyicefsimano, y le guardaua z para Ciccr.lib.i.epift.ié.ad 
cafos vltimos dc'aduerfafortuna en el erario mas defenaido. At cicum. 

X X I I I ' 1 * L1uiusnb.i7.ibiinfan 
E l Emperador aa Augufto inftimyò fu erario militar, y le comp-u pim.Ub.^'.cptft.i^l. 

fô y llenó con la veintena parte de ias lierencias,y Legaslos,exceptuap- vnica, Cdec^iuc. col* 
do a los pacientes que fucilen cercanos)© pobres. . ' , léàA.i.CAccóxàoDiu. 

X X I V . •' Adriàii.toll.i.i.^.cxbií 
Elmifmo Augufto bb necefsitadodedinerosctóguerra Jaucntò ^ ¥ f ^ - 4 . 

ct tributo de layisefsimaquinta p^^dclpsefdaMos, elqual trató Nc bb Tacu'.i.b.'í/.'"v al. 
ron de quitan y ¡e remitió como di;$T¿f ira, ccccremonialmeme,y cc Nctotic; Vi
no en eiefe&o, porque auiéftdo de pagarie el vendedor > legun cílaua fligai quinta, &v¡cefj¡* 
aflentado^erpuesiitaerecento a los compradores en el precio , iocju- «»* vtnaiiut* mjnetptorü 
vendóle en el queauían de dar por los dichos efeiauos. remtjjumjpech ma&h p J 

X X V vt' 
Ti P.MpCTadogVcfwfiaHocntAblocltnbutodcla orina, dd y del fe ^ ^ j i b , , . Maciob . l tb. 

quema, que reprehendiéndole Tito fu hijocfiairiipoíitionpormal ¿.SacurH.c.^.quoaiIu* 
0[¡cnte ¿inmnnda.ljiUcgó^asnarizcslamonedaprocedida dellaTdi fie Iimrn.dis Üatyr. 14. 
ziendoícaae ñcffe fi olia mal lo que fe iba facando defte arbitrio, X w W I M M tjl odor ex n 
21ZZ,„l^JtZl— — S X V I . " qnalíbit .quod uoic.uus 

\ \mí fmo fe atribuye e£ la tmpofiaon del eft^tcol de hombres > y nonfine,nag,uCa.iípano 
brutos en toda Conftantinopla^qurtellamo Qrjfatftiro. rum nota louian. P6:;r.i. 

• — — * X i V l I . c.jg.dclilicralit. 
Pnrlalímmezaff y refección de los lugares, pjblicps, diputados pa- ce ttaldum. inc;o»fUnt. 

r a f o s e x c ^ ^ 
cftefuedetantaconfideracion.queay ^ Autor, que refiriendo el gran ^ ^ ^ . ^ ^ 
AlbañarhechopotTarquino^araelmtentorefcndo^izcqucfucc- ff0írualii.H1;iJg(InUo-
^fttaivc»aucrvendidolo«CenforcslasinmandiciasdcUa,paracttcc nc!i.Cn«cUt.l¡b.ip.«.i3. 
rnlarloscamposenfeifcieatosmiiducados. . lice H cxUipendentrt 
coiarioscAiu^w . X X V I I I a7'^ liquidcloatanjde 

niT corporales de los deiitos^orapon.endolos por dinero, fegun laca « b¡1 tap. pag. 
r 1 4 .-nndicion.veftado de los delinquentes. 7S1. ciutus abOÍTuald. 
lidad.tonditioi , X X I X . Ijb.^.ca^j.mfine.qui 

De Cayo » CaUsulafeefcriacqi.eteniendoimpucftas vaiiu penas ^ c d i S a í B o c c r . ™ . 
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• , " i. „ nec vl- dc Camira en diferentes cafos, y acciones, que fe ianorauan por fliS 

u ¿ t f cn forma publica legal.pidiendolc el pueblo que 10 hiz.cüe. Jo ordenó; 
: Uh Mantua obfsraat.va- dUpUib demancra^uc fccfcnuicffcnUsdichaspcnas5y tian^icfsio-

mr.oMera.is.-de*uan- ¡lcSjCon ictus tan menudas, y fe puficíVcn cn luç?t tan alto, ciucap^cas 
í i j i i b ' 2 - ^ -i 'fcpiiiu-ffcnlccijmcntcndet^ ic mcutiicticn c o n l a m i í n . A i ^ i j ^ d ü Siu-ton.Tranquil.çap. i 

' uForner .S . led .hb . i . quedeantcs. * 
; 4.Q«i hancFuiffcfraa . . , 

. dcmia[ir;ooo Principe R . Eñe mifmo kk Emperador fue quien jugando a los dados > y rCr. 
íed vulpécula dignam, aiendoinfelizmcnrcdcxandoaotroenfulngar^ara qucporclpioli-
Cimil.ôotcd.dcMagiíc. içiTfc cj jtiego,fclcuantò , y fatiendo a la calle, y encontrando iuego 
l ^ ^ . c i p . i i . Kcan ans caa"¡iierQSriCQSque:paífauanjoscorrigié, comoú huuicflcn 
KK7m¡r 2 com \ n \ . delinquido, y les mandó conEfcat losbienes, y boluiendo otra vTíiTl 
Gcl.Noâ.Attic. - juego alegre^ glosiandofcjdixo, que nunca ama jugado tan profpcra-A 

nKnte. y 
X X X L 

11 Sue.ton in code c 40; También U "lleuò U parte qaadragcfsima de ta cantidad, fobrcqnc 
" fe formaua pieito entre partes, y auia conocimiento en quaiquicr Tti-

bunaí.Dc donde Stcatocies,y Dramóclides dieron titulo de mies áurea 
ala Curia. 

X X X I I . 
Lleuò la oaaua parte delasganancias de los cargadoros>y tabicn tu

no parteen loquea fu arbitrio fe les podría dar a las mugerespubJicas 
de cada concubito, 

X X X I I I . 
mm Refert Mantua ob- ElEmpcrador Domiciano mm c a r é a l o s Indi os cierto eftipendio 
krn.variarumobfcnT.i 5..cada añojy es deadiicrtitíqueentonces ludios le Ham-iLniniosquccuii 
de auaricialib.i. ex Sue- Quiftianos^y guardauan la Religion de Icfu Chrirto , reputados entre 
P U n . i . H b T ^ p ^ los Romanos pot gente fuperfticiofa: pero apacible, quieta 5 y no^r-

judicial. ' c 
X X X I V . 

nn Rubrkade natiicula- Pe todo genero M dcmercaduna.ysrangeria^ncgociacion^epa 
rijs^ceü nancIcT.hb.ii.in gò cada quatro años el orb que llamaron lulual , aunque aitcnut^-a-
G. 1.3.5.&tf,C. Thcod.dc mente vn quinquenio fe pagauaefta impoík'íon cn oro , otro en ^ia-
lutcraíi auri collar. ta.y otroen cobre, como refiere Garcia Toledano cnias rnbricaj del 

Código. 
- X X X V . 

ooSucton.inDomitíano. Bufeo 00 ̂ ^ c s c o m x m o s y d i f u m o ^ p o m ^ ^ J ^ e 
conhfcarl es losbienes,}* con que hüuieíle vn teítigo^He cixcifcquo 1̂ 

P^Üulona deveái" c difunto leauia oidodczir jquecl Ccfar^uiadc fer fulKtedero, confiH 
j . j&j l j . * ^ ' canalashcrcncias. — 
qq PHtuUb.i. Qnhnin v X X X V I -
miretxr arborem»xftnkra E'ioaabaloPP inflituyò cí tributo de Jas malas mujeres, y de los 
gran* tantítm,txalitmpe noncíque poTfcr de ordinario gente numerofa la dada a la profeüion 
tittmorbe, VUtanusbéc torpe deftc vicioTiFvaiio muí ^rTíétíaTcantidad de dincfo. 
efl JributarmmdeUntnsJo R _ X ' X \ f 11 " "—' 
lu*n¡vtsentesveSi'gdpro ,T , - . , , \ atl', , , 
vwbra pendant.Cuíic. ia. Nolücron perdonailoslosatbojcs ^ de la humana conrnouciom 
obfcru.y.Hcigiusp.^.q. qujndo vemos que fu fomBraiuctributana^lon-'cnoslos que íinycndo 
46^.155, - àcí fcrúor del dta.fcaco'¿ian a cñr \ mbrofo folaz, pagaron derechos 

' " " de 



L i b I E P a r . I Í . C á p . X X X V n i . 2 p p 
dé ta buena aeogida^y tcfEigerLodeilaíComode Ufrefcuradcl aire» 

. ' X X X V I I I . -.' ' 
MichaelPaphíago rJ .criQcjtnbHto , cimpoíiciondelairc,qiieref- rr Cedri»a$,ibh Cumfai 

J pjrAo^Q?)pofq Çn quautoal.^ríncipC) no fe viuicflc de valdcV como £i a ^ x i m è iwtnioffts ef+ , 
< • làfde làtierra ¿e aeutcllc ta'vida','quc fe deuc a folo eldiuino Criador: y {et in w***g*n*rt iniufiú 
, 1chizorantoaphufoíelcêtímò"'Nigro, ¿egtía refiere Efoarciano ^ f i M - vt^utífuèP^ 

dixohablaadoconiosfubdiros. Vorotrosque£ejisUbratvucftrast¡cr-L^¿wy^/^A;/¿^(|/ 
ras de tributo,quando yo vucítro tnírnioanheutaqaíficraquc me con- [sparrianus m Pefceiiiub 
tnbuyefíc. • •• , , r-HNigro. 

X X X I X . 
D¿la5.£aErasfepa^ó fftafnbien cierto tributo > è impofieion ? que fr Zonjr«. fr r ^ r m H , -

fegimefcriue Zotiaras fe reduzia a dosloilesVy 1c págaua a los oh cíales in Niccphoro. 
que 1c tenían a fu cargo,y fe llamó 'Oharttacico. 

X X X X . 
PorlaleyPapia cc PopeaTéTacaua la parte dézima délos legados* tt L . i . C . deinfirnund. 

dcxadosentremaridoyaui^eri Uno tenían hijos legítimos ^ y egefe\pc«n.c^Hbat, 
guardaua en ei Erario, j 

X X X X I . • 
Antonino Pio ,y AiexandtoSeucro, crecieron nLl el erario fuma- »« Lamprldws in Ale: 

mente con preñar a los fubditos ¡o quehuu'iclTcn menefter, a tazón de ' ' ' 
aquatcopor ciento.Y conefte Goutcrnonocftana ociofa5aTiazienda •• 
publica^raiwfocorridoslos valUUos, y porcftciníews-qj^acrccja, 
fe ctiidaua de que no fe deiperdiciaííe cnefedtfi mçttós^ckcí^ 

X X X X I L . ; / ' 
Auquilo focorríò ** pordifercdtS'caminoalerarío\ y alosftibcíí J ' ^ "qt' liao(l* 111 At,-

tos,prcílandôl« fin^í^%^^^ 4UÇ11 llcSa<1<> C"J P^T 0' 
zo d e l á p a K ã . t f á k ^ f e & n c o a h 
P.^^ada^coneí doblo „ " 

•^•T*" ^ X X X X I I I . 
LosTaflorcs W de ganado j mayor y meno^cn tiempo de Alcxan? y-^j. ¡¡^ ̂  c r £ 

dro Scuero Empefador?yotrosttuuièronobligación.deregiftrarlcan -i'p|jmcas Xruc.V¿/nc«o¿ 
tz cí oficial llamado Sçripturano, para pagar yn tanto de cada cfàc^-ifcripturamvndedenliíneti 
coa pena de perderlas todas por falta de regiftro i como fe pierden las fantpublicanos* 
mercâduriasnoDrofeífadas.Yefte derecho fe llamó Efcriptura,y nun-. 
ca le fue licito zz aefteoficial recibir jen pago dèl ninguna cabeça de ^ fy» hw^Jeriptura ' 
canudo 'TlPJ^^ÍflV^^ 
% ' X X X X I V . , 
, Augufto a" Cefar obligó a fusvaífallos, aquele acudietTen todos aaa Refert Afchaff.Claf. 

los años con la quarta parte délos frutos defusheredades:ya cito alude V.ord.íí? r. 
aqueUa palabra/#y?«ww de la 1. z 7.§. jJçXÍkíkyLiSU —^bbb Cuiac 1. 6. C.TIn 

'" ' T X X X V ^ deind. debit. Rarbard. 
E l mifmo impufoccc a la codició libertina el grauamé, y contrtbu- R ^ ; ^ ^ 

, . .cion de la odaua parte de fu patrimoniodaqual fecobtórnuch¿ tiem- ccc Afcbaft'cmb.vbifñp! 
. po délos libertinos, bafta que por el odio comunbuuo de quitariaT^ 

X X X X V Í . 
Cayo dddCaligalaatimlodcauervcnido en diminución fus ren- dddSuee.inCaliguIann. 

tas,}1 no tener congrua y fuficicnte dote para dar éftado a fu hi ja, publi;, 
- c ò ^ u c to .ios fe apercinieifen en Roma va darle asuinaldo cl^anojl; 
• «uicntc:y llegado el plazojfc fcntòenel portal de fuscafasãTbs prime-

fc ' • ros 

1, if 

- '•i. 

* 'y. 
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rrndc Enero a recibit y cobrarlos, licuando dellos vna ^anfunndc 
MdowDcrodccofM. Tan encendidocncudiciadcftayotrasganan- r 

alas prinMrVMCi5Io » fe paTcaua a picMnudo, y defvanccido^ 4 f ciasi 
dolos en iugar'efpariQio , ^ J ^ Ü l E J 
fercuolcaua.. ^ 

- ' . -" •* . X X X X V I I . 
• r i.^mt " DeGaWafcQU£aUi,eee qucalosEfpañolcsjy Franccfcs en odio* 

cee Saetonanuawa nu* ^ fe ^^^^¿0condiñcu l tadjmpufog;rau i f> imos tr ibutos , 
12' (y íes quitó los muros a las Ciudades s y ícapropiò U corona de oro*"" 

Iupiter,quefehailòenvn Temploantiguode Tarragona^ porque 
fandiendofeifaltwon de quinze hbras q-üe tcniajtres o n ^ I a * hizo pa
gar puntualmente. 

Tiberio quitó fff las ínmunidádes^y exempeíones de tiibutos a mn» 
0Sueton.iaTiberioca- ^asCiudades^confilêòias haziendasdelospodêrofosy n c o s í c E T -
pite4$. ^ p a ñ a x í r ^ ç i à , ' ^ ^ c o n ' m á s t i t u l o , que porque fedezia 

qüt tenuíi"pitte^deÜas en dinero. Y a V bones Rey de los Panos, que. 
ggg piutarck.in Anton. 4cfpCdidodelosfuyos feauia venido a auxiliar del Pueblo Romano, 
HH?,^*1?!'' '« n i con todos fus bienesUe defpo jo dellos haziendole matar» hhhPlutarch.mvitaPi-- * ~ ¡ X X X X I X 

üi Bcftus in fine operis. E l tributo Sgg quefe cobrauacadaañovnavez, Le dobló AntoniOj 
Ecquodignominia affice hazíendolc cobrar dos vezes» de donderefultò atreúerfea deziriegia* 
rcotur refert Gsdcusde ciofamenteHybreas^íipuedescobraralanodosuibuto* jbicnpucdej 
V-S-PlutarchanLycur. ^ inwdo — - ^ ' 
Va\er.MaTc. lib.J.cap.-f. , —• -~ ^ ^ 
quin teftfc Sotomenoni- , , 
hil ex teftamentis capere,̂  Pmftrato cobro fchh diezmo de todas las cofa^por cuya ocafion re 
pocueruncBefoId. in che^ ficre Píutarco,que preguntando a v nruílico enel ca*m p o ^qu c haaia, y 
fatir.praéc.licH.o.j. ^cntratlbócupana, refpõndiò elmftlco,eftoyfembrandogolõrcl Y 
K K K Lcuin Torrent. ^ efta refpucfta3 hizo que fe 1c b o l t t k f f i e r í n S , y dezima a S B Ú l fe 

A ? ^ 9 * ? * ^ auiacobiado. — " J L i ^ S G U 
, inficra.poen.ccèli^Rper tà~) ... ; * < 

tiüncmc.nuptiiB j v q . i . . / ^mtc Hiotraçimppfiçíoneiia que dio ocafion la anguñia del erario, 
M Xiphilin, lib. 66. ex borIas§uerrasciuilcs,iUfaltadegentequeen ellas pereció clUblccio 
Dibne.Petr.Greg,Ub,3. Ai^üfto^ucrtqmnofc cafaíTe, pagaflccicmcantidad.cuvntrihuio 

Escomo refiere Lcu iykkk Torrencio y Rcuardo 
* L i l . 

terol inipcnnif l*alupana-
ria,l.anciUam 17. de ha:-
red.pcc. 
mm'm Paul. Merula in I>c Vefpafianofeefcriuc JU aucrimpuefto el tributo Meretrício fa 
Colmogr.M,iib,*.c.i<r. brcloscuerpQsdcUsmuScreitorpeííydeshomftas,obiÍRãdoUs aòuc 
Camcrar. in Oeconom. paitidíenconèlfugrangena. * ^iigaaoias,aqi.c 
hb.i.p.M.tot.tit.C.de 6 * T TIT , 

riusditquifit; LosAftrologov11^ potauerfetemdofuciencia, porvnaisnorã-
mm Tacit, ffi^»»,^. «aingcmofa^ rerfugananciai]icita,y condenada por humanovdiui-
mlnuminnoJinRtpuhltcA nodcrccho.aunquetoleradaenRoma,potmalncccirario Q - ^ J r ^ r 

f m p t r â t m n t b H u t & f i m nclio Tacuo^ueron oblados a contribuc!, 1̂ ^ r 
M ^ H t ? - K ^ ^ e e n A I e x a n d r i a « « . p ^ t c a l F i f c o , 
000 Uton Halycarnjjb, 

PaS"3' 'P¿«aÍÍSltS!. ^ " « " « ^ d o . pagaron «oo a Lucina 

sPro.cttota Dcldadde ios partosjcicrta porcioopecuniaria, por edic

to 



LibJU^àí. U . U â p ^ X M U . 3 Qi 
to de Scruio^ muriendo çkot cn fu adolcfççncia fc Ic conuit?^ií.a L i -
uitanaottataiu^ai)çidad. ; , , , í , ., r tJ0.' 

Canáaloímpccò ÇPP l a q u e I l a m a ^ P i a c b m á V c A i ^ ^ t C a r - ^V '̂̂ -mS*?^ 

^ Pag^fe.W taaibicntributodc^df«j^rifeíada-ladriViOjfy,JeVlt.& ti.obi.v-t.. - -^^ 

timocnLptharmgU^an^- • . o r - r 2 0 . Dion 46. Aí. 
, , . T v i r • • chifF.clai.io.ord.Sjo. 

.Dclmiftnp rn Ça«daii3rq.uc fpc fctfcão áeMuifplç-tSt wcirt*» rrr cUcrar .Vag* 
queficndoJoídeLic^an^yMcupíQí^Qtíaafguriaspxo^m^YMWi Occunom.Ariftot. 
lios pcinatloíbatU içspavbí^.CQmoo^^íAc^u-niot iaEoíppPi^to 
orden,pata.quc todos ícU^cjíliraíIciii peco a^itiolos a com^^cion, 
fajando cadavaoci^Uívpafíe-par via ^ejeapifícion 'gcncta\ i y .dU\a J-ss L . f to i írl'l'^c* írt; 
fuerte refiere Camcratio,aucficiuntado^^iwfuma'dc ^ i t n d a - • ^•/^"iV^^P'' ,ocâ ,' 

L V I Í l ' r Afchifl" in cor.fvprc ai at. 

- r ' L I X . , ^ Í: d<?niCfníum cgir vaiwerfi 
SermoTuIo,ScxroReydclosRomanòs,iíTÍ\itayò "Hoftefos eme OrUis.Lucx i.vide Pe

en fu£hncia)y propia figni ñcacion fignifica cl tributo que pagacu cada tr • Grc'&'3 *r< 7 ' í ^ 0 
vnojConformeruhaziendajeiUmandofepublicamente por los Minif " '̂.VH^C7,' Dt n t U . u l 
tro? diputadosacftcm nifterio.qacfellamaron Ccwforci.jporqnc h u ^ ' J ^ ' ^ ¡nft, ' 
uicfle Ul|u igualdad y proporción Gcomctricatno Aritmctira, cn v^fomui L . 3 . C. dearn.íc 
xmpoUcionWguTiaaaitanianodclosbicrtCSquctadàvnopciU\ci\c.y trit-.lib.io.tot.tic. D.de 

L X . ^— fenííb.l.ccníus.C depro-t 

conoc 
- — Í j x . n i 1 V ^ M V > v,t |-'<au,<aL a I M ^ ^ ~ [-

tcando a incorporarfe cn elUjO mudando domicilio a ot 
T í\ 

12 paitCj llcn- vc quando cines aliorlix. 
migrant ¿c bonis vendi-doeftran^ero. 

wnau-wduuoio i un permitir, qucalliadcUiucie vcnuituw 
4cllos:fcafícntò,qia Republica lo vcdieíTc al doblo a Au Ciudadanos. in noftiis Indijs ftatuid* 

Del Rey Datio refiere luho Valerio, explicando a PMtarco, yyy Afihaff.cUf.io.or*. 
que cobraaa tributo de la agua.ydc la «crra,y Te le pagauan los PerfaS> 7 7 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cn fcnaldereconocimuEmoy vãHãllagc , loquaVfabiendo Alexanüro, ClKrilim lib> ̂  animad-
lo admiro mucho.ydixo: aa»FET^rslbic>que los Perlas venden a los ucrr , 

• hombres los elementos que D i o U e í c o i S c c E T ^ ^ cn V ™ * ™ ) * * * * fi*** inquit,^-

Cobro el bbbb Empcradoroaau i^oaauapartede iodo, to 
bicncsdelosLiberto3,dcdondciaS"maluftoLipfio uicrfc oti-inado * j 
el nombre defte Emperador. tbbb Dion, ü b . i . T * 

V L X Í V lih' i - corftant c 
Enlosbicncspcrdidosporoafiondcnanfragio, cccc tuaotambié ccccBefolH.in 

cxeccíciolaaaariciadclosRomanos^cupandolosclf ircp^omcfl^ 
C e Plci: 



—-wars--- -̂ -U-ajftL̂ . - ".r*',rry—YT^m^ 

iddd LtmpfM* in Alex; 

3 d 2 Gazof í lac io R e a l del Peru . 
pkitoícnticfra5aquicBl>ioíIosmouiòencimar;y añadiendo aflic-
cio^y ttuçuonaufragioaUaigida5qttc 1c padeció maritimo. 

L X V * 
l i , » . * . * . ' DeAlcxáitíra<M Sca«oqucnta Lattipridiõ, que hizo venderlas 

f b l ^ S piedras prcciofas.y perlas de fat vaíTallòsyy ri^toeíd^ el 
vtndtditt&aHfú minora EtariOtm^uandoeftarcMttfo^^ nolcscrarfac 
tiur* sintul'tt* Torrent. pxouêcKoSuvío^ con 

'adiiorariumcpift.10. • Vnaga^milU)^sçát^Uos,fVn^ 
Otros muchosgeneíoí de impoílcioñcsy tributosíe pudieran refe -

" t- c A !*K rif:peroeftosbaftenporcurioíidadiporq«edellos fe colija ícrcietta la 
conft. - MténdadeCfpf^ pòt fi parecen granes 

. losptefcmégno lo-fòflj4fectfaflbarâti-coii lbs •aligaos.Vltimamchtc 
îftbigtMo âUmbici<ifòMfeJmar<ô ofa mifcsdéfta materia, aloscfpá-

ffff Berôlá.deaerar Bu- cíotósC^mpôsdeB^idíf,«^aivCòntíé^y BülcngerovqueUc^ 
z S p o l i l ^ m J ^ "atònl3^rà]da"*^^M^r^cftetrata^oconloqiiedixoel Prin 
Occonom.pertocuni,' * cip¿-denaerüdfciond*fí|i«lWtí>figlo: ^ Z Q w i m ^ U d T t m m v m ^qn* 
gggg Lípfias fnpra. r alyfyramiprtrMetunt^nenofmdoceam recitando.Vero ya lo hizoencre-̂  

- cifbvoiafrtenACcafe^ l̂itefiriendòíãrentas y derechos detódoŝ  
los Imperiosa-en corta efcfimrapoi k îpcanteala Prouinciade Oiã-' 
daei Antiputeanoettla Statera. 
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materias que por may ̂ contiene el Gazofí-
lacio de Romance, por el qual facilmente dei 
cenderàelLe&ora lopardcular que defcare 
delias encadamiembro dehazienda.y en lo 
tocante a la adminiftracion por menor^y fus 
quentas. 

A 
Azufre, 
Adm'tn'i¡lfac¡onpor merjor** 
Aguas,yfuentes. 
A/canees. 
AlcauaUi. 
Akaualas de que cofas no fe deu¿, 
AlcanaUs y perfonas exemptas, 
Alcau&hsiyfu cobro. 
AIcauAÍa en que lugar fi'paga.. 
A!wonedasde HaziendaMeaL 

AimoxtCrtfazgQ. 
Alumbre. 
Ambar. 
Annata. 
Apeíaeiott enphitos i é quentas. 
Afsijíencia de oficiales Reales. 
Ajfcffhr dei Tribunal de quentaí. 
Aueria. 

B 
Baidtos. 
Bienes vacantes y woflrencQs] 
Bala de la Cruzada^vide Cruzada. 
BuladeCompofition. 
BuUdekéUc'mws. 

C 
Calidades de oficios. 
Caparrofa, 
Cargo y fus requifitos ', 
Caxa Real fu cuftodia ênteroypaga, 
Cedulasnueuasde tierras. 
Cédulas de renunciaciones. 

Cobrei 
Gomtjfiirios de quentas de caxatl 

fol . lÓO, Cpwifariosde tierras. 
Xt^Vonmifost 

i i i . áonfimfit'm de oficios4 
' t$# 81* 

t^6i 

I0O4 

¿ 0 7 , 
17+. 

14-8. 

40. 
a i ? . 
138. 
200. 
Í 0 4 . 
%<>6. 

7-5. 

88. 
I40-

Í 4 - 7 . 

I<S4. 
CortfígMcmes. V^áeiones^ 
Contadores de refuitair- 85. 
CtitadomdttfriBwâltffuiptâ^^ $ 6 4 
GpntadfrtSidieftfWy &tlcf9S) dignoí dt rtmuTu* 

,. •/rAíioHi9jhttoamniyprtmo* % 7* 
OrutádA. 
Cruzadajtondieiones de fu arrendamiento'. 
Cruzaâa,yfatultades comedidas a los ComiJJa* 

nos. 

D 
Data. 
Demafas. 
D efmontes. 
De/poblados. 
Diezmos. 
Dudas de quentas, 

E 
Encomiendasdeh Corma, 
Encomiendas caducas. 
Mnfayador mayor. 
Bfcrimno de Hazi en da Real. 
Eftaciones de baziema. 
É/hnco de naipes. 

171. Bfianeo del jóliman. 
100. Bflancodepimienta^ 
77. I ? 
5 8 . 

21 o. Falfedades en las quentas. 
16 'Fiamas de oficiales Reales. 

i 50. 

80. 

124* 
115. 

75-

394. 
196. 

9 7 . 
49* 

116. 
3 I O . 

23 5-

7S-
5̂  



Jr&ales. 

G 
t 9 i . y t k i . 

Min*UftnMâatdevn*$ enotrss, . n ^ . 
MmAsyfus phitosyvidtpl* ¡te*, 
MitúhvspniPXiMtâs ob.igadoj a dar quentas 

M>ned*,yjufeñMgt, i 27, 
MtneUyfuiey, j 2«. 
M m é i y f x i t r á e m n ^ s , j j0 i 

• N ' • ' 
Negros,yfas dtmboi. 
Jlf'gtot pot BuM&uyri$h 

Gfif'ones*9rt Argun. 

OiHirjsdt^ idebisJvtdhni ft cmnrtta&t 
trmyrn-t CplumUvmipyrot^s. } i . 

H 

H'em,vi i l i quintos. 
Huacat. x i z ó . 

Y 
Tanacomts, i Q l . 
Litio t miaros, 124.. 
bijlrucí'mdti Receptordtpenas, x Z6.y 190. 
Ltiftruccian pJM veudtr , y componer tier* 

ras, zo$ ,y 207. 
Injiruction delpaptl CtUada* I 
InH:n¿j*-Í3 ¿epApdes deja coxa. -• 
Inuent&to ds bitnes i s tfiii^es Reales, 
l u r i f i â s i m d e í f i c i d e y ^ w s . 

L 
l&bor d:mi».is. 
L i ' t j de bicírta. • 
LJTO3-, zrd: qu'mtot. 
L.ty dt ¿a maneda. ^ ' s ^ , , . 
lãbros dehafgo de ôfífis:es Reales. 

. Libramientos ds la caxa. 

M 
Medidas di miñas. 
Mercadurías de la tierra. 
Jtí-.rcAdjmas de Cb:m>y Mexieo, 
At acidurias m ^j;eonsj te prohiben* 
A í t r c a ^ m p o r Buenos.iyres. 
Mercadurías JinrtgtjtH* 
M:nas de fu M igcjhd. 
Minís^y fus cri**-!ancas. 

7-
AUi. 

11 . 

I t } . 

S. 
^7. 

177. 
1 7 8 . 
A'tU* 

1 1 1 , 

O 
Aijin del Ubro, 

Qfofalts Reales ¡fu origen, titnhsyy import&n* 
. . «J. . ^ • /o í . 1. 
Qptiales Reales y fus validades. 3, 
Gj/!t$&IfS ReaUíyfusjiansasyv'tdefiancas, 
Ofiaales ReaieStjM áfij/tptúia y ocupación. 5 7. 
Qftaales Realesyfus vifitas^vide vífitas. 
QfimUs Realestfjus probfbhtones\i videprohi-
, Mci'-nes, 

Qfíciaíes Reales^yfus preeminencias. vide pree* 
minsneus. 

Oficíales menores de libros. 55, 
Oficíales Redes ^ qmeutnpiierm con fu ob'rga* 
~ mn^dignos de premio. 54, 

Oficiaíes Reales ¡yfus ordenanças, vide ordenan-
•.•cas.. • 

QÍJ/OJ vendibltSsy renuneiables. 15 9. 
¡áfiftys^y fu renunciación. -- ̂ i . i . 
Oficios,y fu remate. , . v 1 6 1. 
Ordenanzas de oficialei Reales. •- A l fin del libro-. 
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O R p E N A N 2 À S R I A L E S , 
paraclgouiernodcIosTribunalesde Cucnl 
ía^quc en los Rçyhbs de las Indias, Ciuda
des dclos Reyes, end Pirü. Mexico,enJa 
MucuarEfpaüa.Sañtafcc, en clnucuo Rey^ 

no de Granada/ehan fundado por or, 
den de cl Rey hueftro 

Señor* 

.ON Tbel ipe^c . for quanto las cuetítts de las reutaŝ y â m ~ 
khos que nos pertenecen, y auemos de auer en ios mejfros ^ey-
nos^y tproutnciasde nuefiras Indias Occtdentales, como %eyyy 

Señor delias, fe han tomado 9y toman por tas perfonas que para ello han 
nombrado ¿os uneflm Virreyes ,j Prefidente? de ¿as Audiencias de las 
dtchds mieftras Indias^ypor los Cor regidores ̂ yOouernadôres de algu
nos partidos de ellas}por perfonas que para ello han nombrado, y nom-
ha/ny las embian a nueflrp Co?ifejo %ealde las Indias,para que en elfe 
reueany paffensy por no tener las perf mas que toman ¿as dichas cuelas, 
kprática y experiencia qtiéje requierepar'afeméjdme mimjlerio,ymti 
¿arfe cada ahorno traen lamJÍifó$ciotit c¿M que con-* 
uiene,de ¿¡ue Ijan^éfuka^ioWf^hps ¡ncÓMertietesy '¿téí&s a ?iueftra%eal 
hazjeMdfyÇWpU experiemí/i to ba moflrado,ípara que de aqui ocíela^ 
te cejfe/i ¡yfe remedien y enitodasfe ponga el recaudo neceffario: attien-
dolo conferido^ tratado, y mirad ofe enmejlro Confejo^ealde ¿asín* 
dias ¡y ew otras j unias dê muáftf&ç de mucha inteligencia ty larga c^pe-
riêndâ;auemos acordddhfyúe aya ̂ y fe pongan Tribunales de Contado-' 
yes Ze cue fitas 9 que eficn ¿y reftdan de ordinário en las dichas mcflras 
Trouincias, far a que las. tomen de todo lo que en qualquier manera nos 
pertenece ,)> puede pertenecer en los tiempos ̂ meleros > a t odas) yqualef 
quier perfonas tfn cuyo poder ha entrado,y entrare hacienda mejba, de 
que nos deban^ayande dar amtaiypxraque tjlofe &agacomo couie-
he a me/lroferuicio.auernos acordado; ji qnehm^y mandamos, que fe 
tenga, y guarde ¿a orden yfomaftguient?:í 

T Primeramentcorde^^^ ^ 
nucuócn íes dichos tuicftros Rcynos, y.Prouinciasdcnueftras Indias, Us Je cuentas, y Uparte 
tros fnbmialcs de Contadores, para que tomen las dichas enemas, que donde han de re/tér. 
cftciM refidan de ordinario,el vno dcllos en la Cuidad de os Reyes, cri ^ ay4 en ca(ia vm 
lasProiúnciasdelPiruivotroealaCiudaddeMexico^nlaNacaYLi- tm Contadores de aun-
mhrv otro énla Cmdad dc Santafec, del nucuo Reyno de G ranada , y USíqM mrm, y à p . 
m cada y m deüos ayan.eften, y icfidan de ordm.no tres Contadores, chenconfiiiQi 
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lo< auc para ello nombraremos, y fe ilamcn.è intitulen Contadora de 
c u e n n s t quatehan de dcfpachar,y librar por cartas y Eroiudonc^fc-

n • i * u L , L nnUro iello/eaimw por la forma, y orde que adelante fe di . 

M i í ã í i l chos Oficiales han de dar a los diehos nueílros Contadores de cuentas 
ÍJ ' d rccaudohcccffario para tomarlàs3y lo que mas çõuicnc para cl exercí

cio de fus oficios^ han de afsiftir a las audiencias, a las miímas horas q 
QM aya vn portero m los dichos nueftros Contadores^ guardar la orcen que ellos les dieren, 

-InbHMUmwr*. y para oda Tribunal ha deauer vn portero,qiie guarde, y cfte a la pucr-
ta de la dicha audiencia5y haga,y execute lo que k ordenaren,y iv-anda-
ren ios dichos nueftros Contadores de cuentasty para que mejor, y mas 
cumplidamente lo pueda cumplir,aya de traer 5 y traiga vara de nueltra 
jttíUciajy a los vnos,)- alos otros maildarèmos íeñalar el falario conue-
nicntc y neceflario para go der femir fus oficios, en los t i ttüos que dellos 

fe hS Comtdom Sufí ks «naftdamrDS dar. ; 
en el Confe o eâandom % Itefi or^€n^ÕS V mandamos^que los Contadores de cuentas que 
üfaafM $ara lo fufo dicho nottvbraremos5y feñalaremos ^ luego que les manda-

^ ' remos dar titulo del dicho oficio 3 eílando eneftos nueftros Reynos de 
CaftiUa f̂e prefenten con el en el nueftro Coñfejo R.eal de las Indias^ en 
cl qual fe les tome juramenío,de que vfaràn bien y fielmete el di cho ofi
cio de Contador de cuentas, en que les auenibs gtoueido, y guardarán 
cftas iweftras ordenanças,y las demás nueílías ordenes, y cédulas q die* 
remos, cerca dela cxecucion,y cumplimiento de fus oficios,y guardarán 
fecreto de los negociossy cofas que fe trataré en fuTribimai:y en las de* 
mas juntas en que por nueftro mandado cntrarcn,y en todo harán lo que 
deben,y fon obligados a nueftro feruicio por razón de fus oficios, fo pe-
naqucnoiohaziendojdemasdeferfufpen^idosde Ids dichos oficios* 
caigan,c incurran en las demás pena5,confenidasen lasnuellras leyes de 

los Contadoresqme cftos uueftros Reynòs de Caftilla}y de las Indias, en que caen,è incurre 
ejlvaiereneníát Indias, los qúenocumplen conlas obligaciones de fus oficios. Y í l l o s dichos 
jurm ante el Virrey, y Contadores de<Uetas que nombraremos y proueyereraos, eftuuicre au-
Mdiínxa. ŝ tcs cn las dichas nueílraslndias^ntes y primero q cotniçcc a exetcer Y 

vfar los dichos oficioŝ fe ayan de prefentar ante el'Virrey,y audiencia o 
Prefidentey Audiencia del diftrito donde eftuiMeren los dichos Tribu
nales para donde fueren ptoucidos,y ante ellos hagan cl j uramento y fo-

Sb'fefeñtáe» las cafas Í C ^ ^ I r n ¡ J , r í J exercer los dichos oficios. M-eates losapofentosm- . , 
"ftms^aralos Tribu- A 5 0 ^ a m o s V mMidamo8,q«e los nuefttos Virreyes, o Ptrft-
mlu. d=ntcs de las dichas nueras I ndias, donde han de cftar, y refidit los di

chos Tribunales de cuentas.feñalencnnueftras cafas Rcalcslosapoíen-
Qü? e(len con U decencia t 0 3 ^ ? tag* que coniüniere,y fuere neCeírario,dõde los dichos nuc f 
y M m i * . que é m / « fOS, .Clonta,ior« de cuentas fe puedan juntar a hacer audiencia, y tomar 
AMÍ Autienci í . laS ̂  feñtas.y tratar de losnegocios tocantes a ellas, los quales c 1-

ten con la decencia, y autoridad que deben eftar, y eftan las demás A u , 
diencias de las dichas nueftras I ndias. 

res de cuen?'renalll0$ 7 " f lldamos''<Ílle ̂  ^chos nueftros Contado
res de cuentas fe ,unten,y a&iftan en la dicha paf te y lugar, que como di-

1 cho 
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^-^s alas horas y d i a s , queafsifteri las dichas nvs audiencias , y a f ' f ' ^ ' ^ * / < 
^ t a r d c s t r c s d i a s c n l a f a m n a J o s q u e r c f u l a r c u l o s d ^ h o s n u s V i r ^ ^ ^ ^ W ^ M , ^ ^ . 

^ P r c í i d c n t c s ^ m h a z c r f à l t a ^ a u & n c i a , ^ ™ - ( , . . 
^ í i n o f u c t c c a c a f o d c c n f c n n c d a ^ ò o t r a ^ con ^ m W < f * * « f i 
i ^ n a a d c m i s . V i r r ^ o P r e f í d e n t e s , y por tiempo limitado, ynoen ^ T ^ / f f ^ ' 
o t r a ^ a n c ^ a l o ç qualcs olcarsaièiuos. las deacon macha limitaciofa, 

5 I t e a ^ o r d e n a m o s y m a n d a m o s j q i l e l o s d i c h o s n u e f t í o s Contado
res decuentas.tcnganpodery facultad dc tomar, y fenecer todas las cite L*fwltAdâelotÇmta+ 
tasaqiic en qiialqiticr maiiera,y por qualqiúcr cauf.i y r a z ó n tocare, y per ¿ons de cuentas. 
tallecieren a-nueilra Rea l luzienda, afsi a los T e í b r e r o s , Arrendadores^ 
Ací ín iuHtradores ,F ieks)y cogedores dclas dichas nueftras rctasRealcSj 
derechos, AUaoxarifazgoSjtributosjtalVaSjquintos^zogucs^ otras qua 
lelquicr colas que nos pcrtcuezcan,y pueden pertenecer,)'a todas>y qua- M 
le íquicr pcrfoiias5de qiialquicr eíladojy condición que fean > que las ava , " 
recibido,y•enteado en fupoder>y reduicren,)' CobtarCiijy en cuyo podcí ,̂  
cftuuicrcn^n que las puedan tomar , y fenecer otras ningunas perfonas1. 

1 v 

to todas ias dcrogamos,y damos por n:n^unas,y de n ingún valor 3 y efe 
to:y queremos^que no fe guarden, y executen, m las cuentas que dé otrá 
manera fe diercn,tomarcn3y fenecic^defdcqiiefealTentarc. los .dicho* 
Tribunales en adelante, fé tengáfl por- toJiiadas, dadas j ni fatisfechas, 
) ' f e a a o b l i g a d © s a d a r l a s o t r a v p Z 5 y lo mifmo fe entienda en todas ias ^ 
cÜLiuiercnpor•datryfc¿ccer jaa'flacl dia que pufícren, y aífentaré fu A u -
d i e u c ^ í Ç j i b t r n a l en las dichas nueftras Indias, en la gartc-y lugar que 
íé¿e&í£t"kikb:y"íi algunas cftuuicren empeçadas a t o m a r f e las remitan 
en d -diado e&que eftuuicrcn,para que las profigan3y acabci^por lo m u -
eh© que-aiit íeftro ferüic io conuicne, que todas las dichas cuentas fe to- 1 >v' v 
men juntas en las dichas nueftras Contadurias de cuentas:y tengan noti- \ ' • * - ' 
cia-ddí^tòdidiõsnucftrosContadores.Yfidelascuêtasquccíluuic- Q&J*™*Mktatqueef*-
reñ t o m à d a ^ v fenecidas,pareciefe a Los dichos nucftros V irreyes, o Pre ^ tomadas^reenn al 
fidentes3v alos d í c h o s n u e ñ r o s Contadores, fe deben tornar a reuecr, y Conudms^ul 
tomar dc nncuo a lgunas , ío puedan hazer,y hagan,fegun, y como Ies pa- /< M m reucer.fitop; 
recicre.y kentiende que por efto no fe altcra3m iñouala c o b r a n ç a ^ ad. 
m l i í i t ò c i o n de la dicha nueftra hazienda, en la forma como halla aquí 
fe ha hecho3y haze por nucftros .oficiales Reales. * ' 

6 l t c n o r d c m m o s y m a n d a m o s , q u e p a r a q u e l o £ dichos nueftros 

Contadores dc cuentas, puedan fundar, y format fus libros y memoria-
lcs,paraliamatacucntasalaspeLfoiu3qaehuuierenrecnudo,orccnue^ 
r e n a k n n o s m a r a u e ^ s ^ otra qualqnkt cofa dcnueftra^ 

i J i J i j vh^M.K ' f t rnso í i c ia lc s^qucrc í idcn on las dichas « - « " « « w mH* nos la deba,, dadlos d.chos a ft.os o t o ^ q ^ ^ ^ ^ 

m i t r a s P r o u m c u s dc la I d a ^ ° ™ f dc ̂  cn ^ fflcfc dc ^ f u , litros 
tavrazondeena,feanobhgadosaiCiLtarLLULia . > 

• . r^ru*-ACrrfii!raren contra q u a í c f q u i e r p e r í o -Ddos os c a r s o s q ü c por tus libros rciaitar^1 w i i t ^ ^ i r rnd las declaren la vecindad dc cada 
as de que nos deban dar cuenca, y _ 

to 
nas i -i • v . c vn-vranucefetos; lo qual hagan y c ü -vno.y lo quireczbio.y en q u , d.as,/ para q ^ i , 
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gcna que no lo cumplí 
ta mil marauetius para nucílra Camara. 

7 Itcn ordcnamos,quc los dichos nueftros Contadores de cuentas, 
. .tengan vnlibrOiintitulado de memonas.pan llamar a dictas, en el qiuú 

Qtic jtyn libro d; memo- 3 • - ' - • ' — J -

lo puedan.....—}} x — 
' aflentar las diligencias que fueren haziendo contra la tal pcrlona, que hu 

Quej, nvtenen Us ¿ i - á c ^ cllcnta3 coa dia^estf. aAo, para que en todo tiempo ic pue -
h«mcuH queje biztmn. dan ver :y la omifion^ncgliscacia, ò deicuido que huuietê tenido los bi 

chos nucítros Contadores, enhazer las dichas diligencias, para que Lis 
dciuy las partes en cumplirlo. 

Qm aya libro de (as rece 8 Otrofi ordenamos y mandamos, que los dichos nueftros C o m a . 

Vas di U ordenan̂ feh.y dorcs tcllS™ otro libro dc Jas didlíls íecetas,quc los dichos nueilro.s ofi 
kquefebade baker. * cialeslesdieren^LqualhãdeirfatisfacicndOjyteftandocomo fuere tu-

n"iando,y feneciendo las dichas cuentas. 
9 í ten han de tener otro libro , que les firua de inuentario, donde 

Ubro de inuenum de afsietè ias cuentas que tomaren y fcnecicrcn,ponicndolas por fib ietra.s 
eimits tomadas. dc abecedario^ en cada vna delias el nombre que le tocare, de Li pert b-

na que ha dado la dicha cucntajdizicndcde que cofa la dio, y en que li
bro le pufo,y fe hallará, para que en qualquier tiempo que le buíque ^ ic 
halle con facilidad, 

10 Afsimifmo han detener otro libro, donde faquenla razón de. 
JJJ>: ya ibro de alean- \os a¡c.[UKcs qUe hizicren en las cuentas que tomaren, y ai sienten las di-
ces,yfeajilSnteniasailí ligencias que vanhaziendo en fu cobrãça>con dia,mes,y afio^y el cobro 

f l T w i T m / ^ ^ " yreCaudo^uc CI1 ella han Pucfto- Y a ís imifmoten-an otro libro enqua 
c ;re 1 ^ernadojdondc íaquen las refultas, y cargos que lalieren 3 de las cuentas 

Otn libro de refultas ^ ^ t0marcn>y fenecieren contra diferentes per fonas, para que en to 
^VsmeíaZt ldec^ doticmPütcnSan razón dcloquc cada vno tiene por íitistazcr , y-dar 
UstomJzs cucllta^lqualhandctcftar quando lo ayaníatisfeeho. 

11 Itcn,handcfcr obligados a tener orrolibro de todas las rentas,)' 
§®aya libro de todas dcrcch^S)AIinoxarifazS0S^zoSac^ta'íras>yencomiendas incorporadas 
l*s rentaŝ  der-cbos que ^ ™ Corona Rca^y otras cofas ^ UOs pertenecen, y pueden per-
pcrtenez'ín a fu Mwef- cn todos ios ^ S ^ s , y diaritos de las partes donde cada T r i bv;-
tad, nal reíidicre5fin que cn el falte cofa alguna. Y mandamos a los dichos 

. *•> 4^^iiuu;ici.c, y<iiaquL:pueaaiunüar,v tormareUu-
cho iibro,y faber en todo tiempo la hazienda que nos pertenece, y fe de
ba cobrar como nueílrarel qual dicho libro há detener,y formar ei 
cierto y puntuaí,quc fuere pofsibíc,con aperciuimiento que haziendo 
contrariepaguen de pena los vnos,y los otros mil ducados pata nuelUa 
Camara,demas deque ayan todos, toda via de eílar obligados a tener ti 
dicho libro. 

Q&filvncçmnLxahs iz Afsimifmo ordenamos y mandamos, que los dichos rmeOro,-
oj-ja.ues Reales,y de que. Contadores de cuentas5ayan dc tomar,)' tomen la cuêia a todos los nucí 

tros ohciaks,quetienen las líaucs dc nucítras caxas Reales, de lo que re -

ti-
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c wen, y cobran de lo procedido 5 de todas las rentas y derechos que en 
quaiqiucr manera^ por qualquicr cauíá y razón que lea, nos pertenece, 
y acbcu pertenecer,)' fe ha cobrado,y acoñiimbrado,y le debe cobrar en 
quaíqmermancrajy por qualqnier tituIo,y razón que fea. 

1 -i Icen mandamos, que para que las cuentas fe tomen, y fenezcan 
con las comprobaciones, yjuftificacioaqueconuicne, yfonnccefiá- ^^^mptw/arlasc^ 
nas, y no pueda auerdolo,nt-frandc en ellas , los dichos nueítros oficia- taí-
jes de las dichas nueftras Indias3dondc ay caxas Rca]cs,y fe recogen y co 
branlas dichas nneñras rentas y derechos, que nos pertenecen, de los 
libros particulares, que cada oficial es obligado atcnerpor razón de fu 
oficio, ayandcdar,ydencadavno de porfi razón a los dichos nuef-
tros Contadores de cuentas, de todo lo que nos pertenece, y auemos 
de aucv en cada vn año, por qualquicr caula que fea, con diílincion, y Que aia o f M Real pot 
claridad,por gcncrosjdc manera, que fe pueda entender loque de ca- fulibropdèraz8dc/ab4. 
da cofa y genero nos toca y pertenece,y auemos de aucr, íin dexar onü- ztrnd* Real cada afio. 
nda,ai encubierta cofa alguna, fo pena de priuacionde fus oficios, de 
mas de fer cal'agados 3 como perfonas que encubren, y ocultan nncftra 
hacienda. 

1 4 í t en , ordenamos y mandamosque al tiempo, y quando fe a-
yan de tomar, y fenecer las dichas cuentas, antes y primero que otra 
cofa ninguna, afsi los dichos tuicftros oficiales Reales, como Jas de
más perfonas de qualquicr citado, calidad, y condición que fean, que 
ayan recibido, y cñado , o cftò a fu cargo recibiry cobrar Jiazicnda 
Jiueítra, apnde entregar, y entreguen a los dichos nueftros Conta
dores de cuentas relaciones-juradas^ firmadas de fus nombres, de todo Qnt lasque Áierenwen* 
Jo que han recluido, yfcíes haentregado, yloquedcllo hangaílado, tÁ,entregtte relãFmiet )u 
y ditlribuido, y juren en fornia ¿fe derecho, al pierde las dichas rclacio- radasrybfilemnidad .y. 
r.cs juradas, que todo lo contenido en cílasts cierto, leaí, y partes de el jaramertte, 
¿ero', y que no lian jrcciuido mas marauedis de ios que íc hazen car
go j y que han pagado todo lo que en cüas ponen en data y deícar-
go,y íc obliguen con fus perfonas y bienes ? quefi cnal^un t iempo pa
reciere, y fe hallare aucr dexado de cargarfe de algo,dc ío que han rc-
ciuido, opucíto en data mas de lo que leal y verdaderamente han p.v 
gado,lo pagarán con la pena del trcfhntojcn la qual dcfde luego los da- Pea A del trefonto,?* 
mos por con¿icnados;y mandamos fe execute en fus perfonas y biencs,y quienjiaoltca. y 
fea la tercera parte para el que lo denunciare, y 3a otra tercia parte para 
riuefua Camara,y la otra tercia parte para los juezes que lo ícntendare, 
y determinaren. 

15 Los cargos de las dichas cuentas fe han de comprouar por 
las dichas relaciones juradas,que lasdichas partes dieren,jgorlarf Gmpnmnm de ht 
recetas ouc dieren los dichos nueftros oficiaks^de los libros ^m^a^pordo/cbacb^ 

' c o n S e T r ^ l m d ^ r , como díà dicho, de toda, .as 
^ U . . -r ^rasciualefqmer cofas que nos per-rrntas.derechosjalmoxanfazgos^otrasq^1-^! \ _ r . . 
ruiui^u^i 5 i^c lihrns one tienen los htcnuanos de 
tcnccc^.: y afsi mifmo por los hbros_q ^ yba^ 

no* dcbc5y pasa almoxarUazgoiy got net 



Primus Ordcmnçss Redes. 
ncs que les pareciere conuenir, y fer neceflario, de manera, que tengan 
las comprouaciones conuinicntcs , y no te pueda encubrir coía al

guna. 
Itcrt, íipara mas comprouacion de ios dichos cargos de las 
nemas, fuere neceflario ver los libros particulares , y el co dichas cuentas, 

^ r * ^ hx libres manque los dichos nuefttos oficiales tienen, deloque reciben, y co-
^ ¿ S Í X braneniasd.chas nueftras caxas Reales , los dichos nueilros Conta-
t i r n Z r l - dores de cuentas, los pidan, y tomen cada vez que quií icrcn, y les pa-ra comprouarj^mv ^ ^ ̂  ^ ^ ^ , y compro-

re muemr. uacioncs neceffarias^ hcchas5y aueriguado lo que i e pretendemos buel-
uan a los dichos nuefhos oficiales Reales , a los qualcs mandamos 
guarden y cumplan las Prouifiones y autoŝ que dieren fobre cfto los di
chos nueftros Contadores de cuentas. 

.17 Iten, los dichos nueftros oficiales han de dar razón a los dichos 
Qut ojitiáies Rtdtsden hueftros Contadores dccuêtas,de todas lasfituacioncs, mercedes^y fa-
ntzoít de fit uac ienes j y. \uios .quceftan<configiTados,y fepagan de las dichas nueiUascaxas,con 
mercedes,parAp$det to- claridad>y diftin^ionn^eflaria^araquelo puedan poner, y aflentar en 
prountUsd^m. lasdichasaKntasqv^etomaren, y con ellos comprouar las cuentasfi-

guicntes^araqcic no tepuedarecluir encuerna, nipaifarmas de aque
llo que nos tenemos mandado fe pague,y fepan como, y quando íe aca
ban y cfpirañ las dichas mercedes, y conlignacioncs, y fe dan, y ponen 
otras de ftüeuo en fu lugar. 

18 Iten mandamos, que los dichos nueftros Contadores de cuen-
toqxefe ktde riMren tas,reciban,y paílcn eii las que tomaren a los dichos nueftros oficiales, y 
d*t4. a Jas demás perfonas que las humerc de dar,todos los marauedis, y otras 

i cofas que hmiieren dado y pagado , en virtud dcjxduhs y^ordene^ 
, ' - nueftías > firmadas de nueftra mano, y .de Jos nueftros Virreyes, y per-

; íbnas-qúc en nuellro nombre fe las pudieron y debieron dar , confor-
1 -roc a labile ellos huuieren renido nueftra para ello, y afsitmi mo lo que 

de razón y jufticiafe debierereciuir, y 110otra cofa, por ningún cafo 
'quefea. • 

Que ft pmgaeldiAm'g *'9 Ordenamos y mandamos , que al tiempo y quando los di-
Jé empecaren a temar !as iC^PS nueftros Contadores de cuentas huuieren de empsear a tonudas» 
cuentas >• y fe notifique a al principio de cada vna delias p l a n e i dia que fe empkc;an, y notifi -

Húsp&rtes afstftan tmpe- ^ n alas partes que las hunierenclc dar̂ que aisiftana cilas, hafta las fe-
na. necer, y acabar, las audiencias, y oras que fe lcs.feñalare , poniéndo

les pena por cada vna de lasque faltaren-, las qualcs executen en fus 
perfonas y bienes.y demás defto les fefialcn los cftrados de fu Audieiv 
cia,paraque eftando conuencidos,fe puedan fenecer en fu aufcncia y re-

, bcldizy les pueda parar pcrjnizio5conio fi fe fenecieran en fu pcrlona v 
fe execute el alcance que delias rcfukarc, 

• i zo Otrof^ordenamos y mandamosyquc luego que las perfonas que 

tuefeempiece*tmar. tales perfonas que lo dcben,yde fiisbrenes^^fi^dores,!! los 
^humerendado^nre^y primero que fe empiece ia ciienta;y lo mifmoha

gan de los alcances, quedefpucs de fenecidas refultarcn-, y parecieren 
deberá lo que afsi fe cobrare, lo h^an entregar, yemrc^ueaen lasdi-

chati 



chas nueftras-caxas Reales 5 y no en otra petfonaalgmia, y que fe tença 
detlo cueuta-a partly diftinta, y fe pueda entender lo que defte genero ' 
iccobra, y embia a cftos nueíhos Rcynos 5 ñn que los dichos nueftros 
Contadores puedan por ningún cafo librar en clio, excepto haíla en Ja tnlaseaxas 
catidad q por eftas nueftras ordenanzas fe les pcrmitCjy dà facultad:y pa R ' M * Mtnta aparte de 
ra q mejot̂ y có rnas claridad fe puedã tomar,)' fenecer l|s cuetas de ios ios Reames. 
dichos nuelVros oficules3y faber el eftado que cada vna ticne,y lo que fe 
ha cobrado de hs dichas nueftras retas y derechos5y puefto en las dichas 
nueftras caxas,y lo qitccftà por cobrar,/ fe nos queda deuicndo.cn cada 
vn año de las rentas del.Mandamos^quc en fin de cada vn aúo delios 5 el 
Contador de cuentas mas antiguo, donde cftuuierc el dicho Tribunal, Que mf¡n ¿e cada aKo el 
vaya a la parte y lugar donde citan las d ichas nueftras caxas 5 y con inter- Contador' de cufras mas 
uencion de los dichosnucftros oficiales,/ perfonas que fuclen concurrir afíti v y ¡ u co„¡nUr„ 

cí comprouar la cuenta final, y poner cobro en lo que cftuuierc por co- ^ /tf ̂  ^ & bazer* 
brar jhaziendo hazer fobre ello las diligencias que conuimcrcn,haíta que 
fe meta en las dichas nueftras caxas: y íi de la dicha viíita de las dichas ca 
xas j y tanteo de cuenta, que han de hazer de lo recibido y pagado , en 
que dias,y de lo que fe halló en ellas quando fe barrió, rcfultare, y pare
ciere eftar fuera delias cofa alguna de lo que fe ha cobrado , y no aucr 
cumplido, y guardado los dichos nueftros oficiala Jas prdencs,qiicfo
bre ello tenemos dadas,fe dará noticia a Jos dichosimcíiros Virreyes, o -
Prefidcnte-, en cuyo.ditirito eftíiuicrentedichos Jiucftros oficíales, pa
ra que lo aueriguen;y en lo que por cita" razón fueren condenados, fe les 
haffacar^o.ddlo^ifuíCUcntas,epiTíO deja demás haziendanueftra, de 
Qu&íénos dará aiiifo,para que d£ mas dcllo ? mandemos prouccr lo que :! 
¿onuenga anuçftro feruicio. 
. x i Ordenamos y mandamos, que los dichos nueftros Contadores 
de cuentas,luego que avan hecho el dichpjiiucntario, de lo que fe halla-

y hüuicrc en las'dichás nueftras caxasRáalcsJiagan vn tanteo de cuen- 7me0 d' fUmta W J * 
racoulos dichos nueftros oficiales,^mas ajuftado,/apuradoque fe pu- >ymbt*rM 
aicrcjdc todo lo queaquel año fe ha cobrado por fus géneros, condif- Confi)&-
tinçiôaij y.f laridad, ,y en cl fe declare lo que cfta por cobrar del dicho 
aiio,y por quc.caufa^y del dicho tanteo ayan de embiar > c embien copia 
al dicho nucftxo CouíqoKca l delas Indias, con la flota que aquel año 
Viniere a cftos ÜUCÍ&QS ReynoSjpara que en el fe entienda, y fepa lo que 
aquel año han valido las dichas nueftrpremas,y derechos, y lo que de 
ellas fe nos queda debiendo del dicho aáptf-Ia cauía por queno fe Jumo 
cobrado. 

az p t r o f i , los dichos mis Contadores dccucnras,handctomar, 
y fenecer la cuenta final de ios dichos nueftros oficiales , y caxas Reales Que fiiovmUs cuentas 
de las dichas nueftras Indias,la del año precedente, en ci luego figuiete, atfiatUs Redad* cada 
fmlo alargar, ni dilatar por ningún cafo que fea, excepto Ja de los nucf- í n d f a u m e n t o 
trosoficiales Reales de la Proumaa de Chile,}'de las perfonas en cuyo ahUtCMe yJUipi. 
poder entra eJdincro^ue mandamos prouccr del Pim, páralos gallos n a ^ e bandear de dos 
Queallifehandehazer.ylasdclas Islas P h i l i p i n a s . q u c p o r c f t a r t a n r e - . 
l a u s y defuiadas , fe han de tomar de dos en dos anos. Y todos 



Prmetes brãendttçás Reales, 
i- i ios dichos nueftros oficiales delas dichas nucftras caxas Reales 5 que te-

Que tu f^f emhenlos ^ ^ 0cddcntalcs y hail de íer obligados 

M W t f u T r t b m r t t h telosaichosJcftr0iCoiitadorcsdccueatas,faluolasquclchandctofc 
mept* en F e t y . ^ ^ oñcialcs dc ̂  ^ lmpcrial dc po to í i , quc ic ha 

de hazer cornea delante dizc. Y en las dichas cuentas que a to
dos fe tomaren y fenecieren 9 fe les ha de hazer cargo de todas las di chas 

Qae fekiga cargó dtlo meftras rentas, y derechos que cnqualquicr niancri nos pertenecieron, 

mbmeéradQ. dc hazer alcance de loque aquello montare. Y f i prefe . 
¿aftames por donde coníle que hiñeron las diligencias neceflariasa los 

QueJiÇTgfentanndiU' tiemposqueeílumeronobligados,yquenolo pudieron cobrar. icJc» 
lenmsybeáas mtiem- fufpcnderà del tal alcãce,que como dicho cs,fe les liizicre por vn tenni-
popm ¡a cobra;* ,fe its no brcücquc bafte para poderlo cobrar,y poner en ias dichas nucílr as ca 
Jkfmdael alcanctpr xas-.Yfiaqudpaffadonolo-humercncumplido, ni prcíentaren recau-
timpobreúi* dos baftaUtes deaúerhechola^ diligenciasneceflarias para íucobrança, 

fe les apremiará por todo tigox de derecho5a eUos,y a fus ñadorcs5a que 
Sinoprefmtmn Mige^ lo metan y paguen en las dichas nueftrascaxas Reales, hazicndo fobre 
das en aquel termino, % ello las execucioíaes, y diligencias neccífarias, como porinaraucdU de 
fe cubre de ¡os oficialer nueftro.auer.Y ÍÍ pdr los recaudos que prefcntaren5pareciei'c auer hecho 
&ea'¡es• ^ las diligencias ne^efíaiiasj-y no auerfe ppdido cobrar, y que en cita parte 
Quefilaspreftntarey los cm^jf^o ^on fu obligaciòn,fe Us reciua en cueiua lo que montare. 
Contadores kagmh co~ y fe hzián por los dichos nueftros Contadores de cuentas, ias nucuas di-
^rM\A' iigcnciasquepareciereconuenLrparafucobraiiçajhaíkquefcpoiígaci^ 

las dichas nueftras caxas, 
' 2- 3 Iten,que el dicho alcance que afsi fe les hizicrc, dc la cuenta del 

Que d qu: delas cum- ^QpaííadOjdelo que como dicho es,tumeren por cobrar^inuiolablemê 
tñstyvn duplicadode~ te ^aya^embiarjèimbiecnUprimeraflota^qutfvinicrcacrtosnuef-
ilas, fe embica Bfp&m tro® R^yhos de Caftilla^on declaración de lo que procedió , y junta-
dwtwds m A + mente con ello vn duplicado de 1 a cuenta finaUque afsi fe huuicre roma» 

dolara que fe vea en.el nucftfó Gonfejo' Real de las Indias, y afsicmeu 
y «nlos libros que tieñennueíttos Contadores át enemas del dichof € on-

fqo5 para que en todo tiempo fe pueda fabetjy efítcnde-r'^l CÍtodoquc tic 
nenueftra hazieada , Demaücía \ que la cuciita-íkia% alcance del afio 
¿efeifcieñtosyqtmro , fea traido3yeirítedóaeftòsiiucítros í leynos 
de Caftiiia,en la fiota'qué virtiere á ellos el año dc fcifeiGíos y fcis;y poc 
cftamifmaordenlasdelosckniasááos5íiripoderki alargar, ni dilatar 
mas tiempo,fo pena dc mil diidaáos para la nueftra Camara. 

Qvehímentas que cu- 24 Yporqucénlasdichaánñeftras Indias,en diferentes paites y Pro 
diañotótnauanOydores uincias tenemos oficiales y caxas Realcs,dondcferccooey cobra lo que 
y Corregidoreŝ  las em~ nos pertenccc5y auemos de auerde nueftras rentas y dcrcclios,cn el P iru 
AM»3 al Confe}8ilastm~ en la Ciudad de los Reyes, Cuzco, Villa imperial dc Potoíi fan í ran-
bten de aqm adelante 4 cifeo de Quito^Guayaqui^Payt^Caftro-Vkreyna^Arcquioa, Arica.ia 
los fnbumles.con los re paz,Tucuman,TruxÜlo,Chachapoyas,clCíUlao3Guanuco,Gn.u^cabc-
cafasorlgimks ,para q üca^Buenos-AyresjChilciy cu el nucuo Reyno de Granada, en Sanra-
*Utjc tomen las finales, fce^opayanjos Mufos, Antioqvúa>Cazcrcs> Zaragoca, Cartagena Y 
y j M t m f i i m i t t i . ^laNueua-tfpañ^enMexico, laVera-Cruz,Acapulco,Gnaamala, 

«owditrasjNicara^Yucwa^Nuaita-GaUdapNucua-V^ 
par-



famias Trihmdesde Cuentas. 
parres dc Ias dichas Promncias^y todo lo que en cftas caxas fe recoec v 
cobreie embia y recoge en la dicha Proumcia del Pitu, en la dichaCiu-
üaadelos Reyes^enelnueuoReynodeGranada^n Santafcej venia 
iSueua-Eípaiia,en la Ciudad de Mcxico,para embiarlo en las flotas que 
Vienen a eftos Reynos,y con eUo fuelen venir las cuentas que los dichos 
meftros oficiales embian^qnelos nueftros Corregidores y Goucrnado-
res les han hecho tomar,conforme a las ordenes nueftras, que para ello 
han tenido y tienen.Mandamos, que las dichas cuentas que afsi embian 
los dichos nueftros oficiales/éan obligados a las cmbiar5y entregar a los 
dichos mieftrosCõtadoresdecuetas:ylosdichosoíicialesRealesaquié " 
tocarê5ayã de enibiar,y embien cõ ellas los recaudos originales,para las 
cuentas finales que les huuiercn de tomar;porque las que tomaren nuef
tras Corregidores y GouemadoreSjComo dicho es,no ha de feruinnas 
que de tanteoSjCon los quales fe han de coinpronar las dichas finales: y 
en el entre tanto que fe toman,los dichos nueftros Contadores de cuen-
tas^eueaUjy pafien los dichos tanteos, y los afsienten en fus Iibros,fac5.-
do dellos ios cargos y refultas que en ellas huuicrê para las cucntas,y fa- ¡os tfoíos ¿f Cí̂  

dsfacion,que dç los alcances 3 y otras cofas que delias rcfultaren han de tasfefaqtmal Itbrode 
pedir a las perfoñas que lo deuieren dar,fo pena,que fi quatro mefes def- carĝ s (0i ̂ ue refuitare. 
pues de paüúdo el año no fe ias embiarenjos dichos nueftros Contado
res de cuentas,puedan embiar,y .embien con fu comifion a vna perfona3 
con diasjy falarios, a cofta de los dichos oficiales que fe las traigan. 

2 5 Y porque tenemos ordenado y mandado , que úi\ cada- Vn 'Qají la Audiencia de los 
año 5 vaya ala villa Imperial de Potoíi;y|3.%doj:delanucftraAit- Charcas cmbieaPotoJi 
diencia de las Charcas^a vifitairlas jmiyaŝ y gente que en ella refidcy tO-, vn Oydor cada am, y lo 
mar cuentas a nueftros oficiáles5q tienen las llanés denueftracaxa Real, quebadebazer. 
Que aíli tenemos dé lo que han cobrado,y deiiido cobrar, como hazicn-

jjUçftxsijCi díeBó.áño : mandamos que la dicha nueftra Audiencia aya 
de embiar3y cmbieel dicho Oydor a hazer lo fufo dicho, por el mes dé 
£nero de cada año,fin que en cfto aya falta,ni dilacion,y haga vn tanteo 
de cuenta con los dichos nueftros oficiales Reaks^detodoloquehnuie-
i ê cobrado,y deuido cobrar aquel año,? el,y ellos fean obligados a cm- -foque fe ha de btzerm 
biar lue^Q vn traílado a los dichos nueftros Contadores de cuenras,con w Contaduría con W u -
dechradon de todo lo que hunicrc procedido.afsi dc quintos, como dc fl« ^ 
azo^y^tms.cofaseldkhoafio^loquedellofehacobrado^cfti^ re e í O y d ^ / a s U ^ 
mere por cobrat,y qiucn,y como lo deue,y a que plaços, y porque no fe « y 
hacobadoxl qual dicho tanreo,losdichosnLieftrosCõtadoresdccuê- * 
tas reucany pafibî y por cl cõpructKiieldel año antecedente, y del fi-
.ÍÍUiet)te,y la cuenta final que huujere die tomar a los dichos nueftros ofi
ciales Reales de las dichas ca tóde Eotofi3como antes defto fe dIze5pâ  
ra avie no fe pueda encubrir cofa alguna. . ; o 

' %ó Y porque demás de las.dichas caxas>y oficiales Reales, ay otras q 
eftan dmididas eu diferentes P rouincias,y Islas; y para que con nías co- ^ u cmnU i% ¡os ^ 
modidaiy menor riefgo y bexacion fe puedan dar3cs nueft ra voluntad, mUsRealesdePaním¡l} 
^adanios ,que las délos oficiales Reales de Panama, y Puettouelo,fe . V u M }fe tQme en 
tomen en la Contaduría de L i m a d l a correspondencia ordinaria que tribunalÜUr^yias 
avllavnaalaotraparte.ylasdelaslslasdePuSo-RicoIaHab^ M u m o ^ } h m b a 
v h Honda/e tomen en h de Mexico, donde tienen fu confignaezon a- ,4 Flomiaf( tm¡f 



Trímeras Ordenanças Reales¡ 
de Cartagcna>la Margarita,S.Mam,riode la Hacha, Cumana , Bcne-

S.DommgcCartagMa, — dc ias dcmas caxas dcIa prollincia de Ticrrafirmc, fe tomen cu 
h M a ^ r ^ S . M a r t a , ^ Co'¿aduriadc SantafecdcinncuoKcynodc Granada. 
rio de la Haàa, Orna- ^ ^ Otroíi3para que los dichos nueftros Contadores dc cuentas, U 
n&Bmeatela enSatafe. ^ de ^ io que fe rccogc?y cobra cn ias dichas partes, y lu-

írarcsdondecftanlasdichasnueílrascaxasRcales?yfcdeuerecogcr, y 
Que losofitales Reales ^ cada vn ^ t i z m de nucílras rcntas ? y derechos que nos 
mbiídefits en jets vejes cneccn. los dichos nucftros oficiales Reales íean obl igados a embiar 
« W Í los Irtbunales ^ ^ rclacioii particilhr5firmada de fus nómbresele todo 
debqfirecoge, y cobra lo<illchán vaiido,recibido5y cobrado3y loqueeflà porcobrar,paraque 
en iAS arcas ty comproua ^ relacioncs pUcdan compronar las cuentas, que dei pues les 
cm de las cuentas con c m b i a r e 5 a v ç E f i f a ^ 

' para mas comprouacion de las cuentas finales j que huuieren de tomar» 
como adelante fe dirá 

i g Y porque en mieftras caxas Ueales de la villa Imperialde Poro-
fi, íè recoge y cobra mucha cantidad de hazienda nueftra, y conuicnc a 
nueftro feruicío 0. queen ella aya mucha cuenta y razon^y fe ponga el co 

QuevnContaâor vaya broconiúmente:imndamos, quede tres a tres años 5 vnodclos dichos 
de tres en tres años a ío- nueft r0s Contadores dc cuentas,por íii turno, fea obligado a ir, y vaya a 
«ÍWA menta a PMafi, yifitar las dichas nncítras caxas Reales3dc la dicha villa dc Potoli,y a to-
y vifítarlacaxa ,yios mar, yfenecer las cuentas finalcsdc losdichosnucftros oficiales 5 por la 
recados que ba de licuar, fonna,ordcn,y manera que ella dicho^han de tomar,y fenecer las dc los 

dcmas nueftros oficiales, y caxas que citan en las dichas nucftxas Indias, 
y con las mifmas recetas,y comprouaciones quecftan dichas:y para mas 

• . cpmprouacion,llcue la copia de los tanteos, y relaciones qüe cada año 
leshuuiercn embiado los dichos oficiales:y aísimifmo las cuentas dc los 
cargos,}' refultas que delias rcfultarcn,contra diferentes perfonas 5 q no 
puedan.ni deuan acudir a darlas a la dicha Ciudad de los Reyes, al T t i * 
bunal que alü eftarà. 

Queen las dudas que hu , \ 9 •̂ as dudas y'dificultades c|iie fe ofrccieiê en el difeurfo dc tomar 
wretntrehsCStadom, f ^ T ™ s , q u e no han dc llegar a pleitos, m eonf.ñen en derecho, 
fitxccutebgaeaIam-i C * c C o k K v [ ^ Contadores dc cucntas.y aunque 
yor parte pareciere ' &lno S fca dc contriri0 parecer, fe ha dc executar lo que parecic-

r ' reaíamayorparte,yfehadcfirmarportodos. 
n ; • , 30 Los dichos riueftcos Contadores de cuentas y han de defpachat 

MsContaforesdef por Prouifionesfcliadas connucílro fcllo^eaun^y como, y delamiíma 
t ^ t o r P i m f m u f i manera que defpachan las mis Audiencias, que eilan, y rcfidcn en las 
liadas wno las Audien. dichas nueftras Provincias dc ias lndias,y fegun, y como las -despachan 

J • . llucí^osIlcynosdeCaftilh,l.as.qualeshandeirfirmadasídelnuçftroVi~ 
Que refrend /? rre^0 Pteíldente.y de los dichos nueftros Contadores dc cuentas, y Las 
riodeGouer» ' hadcrc^cndareliuieftroEfcriuano'deCamaradegouernacàon:ycíU-

uton. do firmadas del dichonucñro Virrcy5oPrefidéte,y Contadores dccüé-
tas,o por lo menos, con tres firmas, y refrendada del dicho nueftro E f-

"Que el Chanciller MU C^llano:"lanciamos alas P^fonas a cuyo cargo cftan, o efiuutcrè losdi-

toProuifimilíS rcUOS RcaIeS>iaS rdkn>Pairc^y defpachenluCgo,y fin po-
tafau ^ imPc^mcnto ninguno , ÍÒ pena dc cien mil marauedis pava nueftra 

Camara,cn los quaíes dcfdc luego los doy por condenados^ poder a los 
dichos nueftros Contadores de cuentas, que los cobren de fus perfonas, 
y bienes. 0cro í í 



Ptralos Trámales de Cttentss. 
tas auc Ío^f rr^"^105 ̂ andaJm(>s>** las dichas ptouífioncs y car 
m X o t i r mf ̂  Crad0rcs dc c™ > d ^ filiadas con 
^ , r - Slurd^ailllP>^y cxcait^cn today por todo,como Q p f i te di* 

U cua, íc conmmcrc/m que contra cilas.ui parte alguna ddlas, fe vaya, dm Promftmajm out 
m paüe en manera alguna. Y los nueftros P refidente, e Oydorcs, Alcal- fi vaya corara eilaŝ  ató-

• ^orre^dores5y Gouernadotes, y otras analcfqmernueftras jufti- quefcaporfalu de cotrn-
tias,de Jas dichas nueftras Prouincias,las obcdc^an^y.cumplan, y b ^ J m , * inhibe al*s>Auait 
oüedecer y cumplir^ no fe metan a impedir, ni impidan d efeto delias, tias. 
por ninguna caufa q fca,m po/viade cxccffo dc comifion, ni en otra ma 
nerajporquc mi voluntad es,que fe inhiban del conocimicto de las can-
fas,y cofas que paRaren̂ y pendieren ante los dichos nueftros Contado
res dc cuentas. 

i i lten,ordenamosymandamos,quefidelasdichascuétasqucafsi 
'í?aSrf?'y cobranças de alcances, que los dichos nuettros Contadores />*»••'.. ,v 
dccvieiuashizieren^dcíosnegocios dependientes, y concernientes a Qut para tos pleitos 
ellas,nacierenjY fe caufarcií algunos pleitos, conozcan dcllos en prime- quatrojuezes Oydam>y 
ra y legundíi iull:ancia,quatro juezes de losQy^ores de la Audiencia-Jos dos Contadores y <w m 
qe l Virrcy,oel.Prefidéte dc la del nueuoKeynonõbrare5cadavno en fu v'fayrcuifhJe tomiu* 
diílrtto: y los dichos Virrey, ni cl-Prefidentenoficndo Letrado5nohan ymmttellos. 
dc tener voro en los dicho^pleitos^Y es nueftra voluntad,y mandamos, 
que dos de los Contadores^ los qne el Virrey, o el Frefidentsfeñalarc, 
íc hallen prefentes a la vií^ajy determinación dc^os dichos pleitos, y té-
ganvoto coñíiiltiuo encllõsjconobligacióndc^uardarelíniíhioíècre- ^*lfifidfí£*hsplei" 
to que ios juezes :y que el nueftro Fifcal de la Audiencia íiga, y d c f i c n d a * ^ ^ ^ f f C / , V ^ 
la dicha caiifa,y pleitoen nueftrodionibrCjen-ios calos que nos tocarc,d gtf^ i y prefiera e ^ M 
•.qualpreqedei;a^nafsiento¿alos-.díciios dos Ccntadotcs¿«cuentas. Y f i . . ' f ¡ ^ £ S S S S i 
de las feuteníias de losáiíhos juezes fe fuplicare por las partes, o aigtu^ , . J i 
4ega&feaípáráiíire ellos mifmos, y ellos lo vean 5 y determinen rambieíi v 
eñ feganda.'mftancia,y fin aucr masTupÜcacion, fe Henea pura y debité 
cxeí:ucionílleóianera5que en primera y fegwida jnftancia,han de íer jtíífv 
.scsdeilos dichos pleitos y-cauías,y allí han de quedar fenecidas y acaba *v*p-*n<i •' 
das;y frfercràitiercn.el Virrcy^o-el-Prefidentenoinbrarámas juezes pa- ¿afuplhwhn pa •a* iv 
ra la determinación de las cauías'.Mas,tenemos por bicn5y mandamo^q la Rcalperjánfi, 
de íosdirhos pleitos y cauiaSjaya grado de fuplicacion para ante nueftra 
Realpcrfoin,comocnlos demás pleitos, guardando cerca dclJo, ene! 
tiempo cantidad,v forma5lo.guc difponcn las leyes de las Indias. 

3 3 * Mas,es mi voluntad, y mandamos ̂  que de ios dichos negocios, 
pkítos,diícrencias,y caufas qne nacicrcn5y fe caufaren dc las dichas cue- lo que ba prn^. . p* 
tas y.alcances delias, ante ios dichos Contadores 9 jioconozcan, m ra que lo, oydore* M r . 
trátenlos dichos quatroQy dores afsi nombrados, g ig t^ãjgt tnos á enhscajoazjujhv*. 
p - ^ p ^ n n ^ m H ^ p H ^ harta aucr pa
gado v execntadofe el mandamiento que ios Contadores dicrcn^xccp-
roenÍòSnesocios,yCafosqaeíosComadoreSle5ixmitie^ 

' .Ot?ofi5o;Lamosy mandamos, que en los dichos! n b u . ^ Q u e t y a m ^ I r n » 
J v n libro de Acuerdo, fcgnn, y c o m o l e ^ ^ **<m lém d e a ^ 
cL,cñqnHe?3ngaV afsicme i i ^ S ^ S ^ ^ t ^ ^ 
r X en todo tiempo fe p t i e d a v e r l o q i ™ acordo^y la execucK* 
cue dcllo fe \ M qual c f a l í H Í ^ que con A 
u S c r u i a d o y J u d o ^ 



Primeras Ordenanças Reales, 
gun,?dclanñfmamancraqucfehazeen Ias mis AudienciaSjpucslo fon 
las de los dichos nueftros Contadores de cuentas. 

3 5 Pata llamar a cuentas a las peribnas que las deUan dar, cftando 
fuera de la parte.y lugar donde los dichos nueftros Contadores de cuen-

'Quefe defwhen llama- tas ceíldd^han dedefpachar fus cartas de llamamiento > para que vayan 
mentor para que vayan a ¿arlas ante elloSjO embien períona con la poder, y recaudos bañantes, 
fid&jucnt&sylaspenas en i^quaies les han de feñalar termino para ello , y poner la pena 
yfbruAqfihadstmefi ^ue \ ^ pareciere , Cê un la calidad dela cuenta, para íi no lo cam* 
hajixtoinar las wtntas plcn,y fcúalarlesloseftradosdefu Audiencia, para qne en fu rebeldia Je 
a lu rebeldes. tomen y f cnezcan^y fe notifiquen los autos para ello neceifarios . Y fi paf 

fado el termino que les fefialaren,no cumplieren lo que fe les niãdò3 pue 
dan embiar per fona a fu cofta,con dias,y falarios,a la cobranza dc la di-
cha pciL^y a tornarles de nueuo a percibir con fegundo termino, y mas 

/ n a í m ^ t f / * 0 * * * - ^ agrauadapcna.eincumendoenella^cobrarlacomolaprimera^co^ 
¿0r iéd£ ^ V ]a canti¿at\ qae parecierça buena cuenta del alcance, fegun la calidad; y 

. . por efta oí d¿.tt)hafta que^'ayan,o embien atac ellos a dar la dicha fu cue 
' Í... , u:y no lo haziadqjpaífados los dichos-teEminos,los dichos'nucftros C 5 

' calores fenezcan de oficio lasdíchas cueñras,auiédo precedido primero 
lasdichas notificaciones, y feñaladoüos dichos elhados para ello:y los 
alcances liqnidos que de jas dichas cuentas icfultarenT los han de^hazer 
cobràr,légun:,y por laordê que eftá dicha. Y ü los que han de dar las di
chas cuentas eílmiierén^refidicrendonde lo^dichos.nueftros Cõtado-
res afsifl:en,hagan las dichas diligencias"por^tosíuyos3rma'dos áe fus 

ittJ^Avig* nombrcSjV refrendados de los dichos EfcúmnosdeGoueinacion. 
'HÍ^AÍ' u /itit> * 1 ÍS Todo lo qual,q como dicho es, fe cobrare de las dichas penas, fe 

^ j c c ^ / U i / S ¡ S ¿ ¿ Ü í ^ i f i ^ ' ^ de entregar en las dichas nueílras caxaŝ por cuenta aparte ̂ por vía de 
l / ^ d f&brare de los rebeldes fei depofito,halla que la tal cuenta fe fenezca, con diftincion y claridadhící 

u&3fo mtt<ipT cuenta ¿ p ^ e V o que procede cada cofa. Y ü quando fe fenecieren lastalcs cucntasypa-
y k que fe hará tomada \ e d e i : e ^ l e s c lcbc b o l u c r l o ^ue t icUo ^ ^ cobrado50 moderar la dich. 
la cuenta ^^ena^como pareciere a los dichos nueftros Contadores,!© han de poder 

hazer,y fe les ha de boluer por mandamientos fuyos dcfmifmo dinero, 
que como dicho es,fe pufo en las dichas nueftras caxas en depofito. 

3 7 Iten^uc para nombrar las perfonas que fueren neceíFarias para 
Que las perfmas que fe h cobrança de los dichos alcances^ pcnasjlas ayan de nombrar los nucí 
defpacbaren a tcbra;ast tros VirreycsjO P rcfidentes, autédofe informado de los dichos nueftros 
Jamare el Vtmyytute- Contadores,dclo q pata ello conuiniere, cop, falario modcrado.el qinl 
fofe informado de hsCti- ha de ler a cofta de las partes'contra quien tuerenproneidos.y nombra-
tadores, y d falam a c&f dos;en cfta manera .Si 16 que fe embiare a cobrar fuere deuda, y alcance 
fadequién,. liquido que fe nos deba, y las perfonas que lo deben tuuieren obligación 

de pagarlocn dífereme parte y lugar, de donde refidiete los dichosnuef
tros Contadores de cuentas, y por no lo ãuer pagado fe aya "de embiar 
perfona que lo cobre, fe ha de declarar en la comifioñ que fe les diereq 
fi les pagaren dentro detercero dia,como fueren reqi]eridos,los falarios 
y coilas del Comiífario,)' eftada,fea por nueftra cuenta : y noles pagan
do dentro del dicho tercero dia, fe ayan de cobrarde las dichas partes, 

f junto* con el principal,!! ya por ios contratos no huaierc'otra còndiciõ,, 
i que en tal cafo fe guardará. Y lo mifmo fe entienda en todo lo que fe má 

dare cobrar de deuda liquida, fi dentro de tercero dia, como fueren re-
1 queridos ios tales deudores que lo dcuen^no lo pagaren. X cu las dicha* 

C O 



comifioncs que fcdiercn5fcha de fcñabr tcrmino^dcmro del qual,hagrtrt 
y cumplan lo que fe les manda, y hafe de procurar quanto fe pudiere ef-
cui^r cmbiar los dichos,uezcs,y no fe ha de haecr, fino quando mas no 
je piuicrciy quando íe nombraren,primero, y antes qUc fe les entreguen 
asdídiascomilione^handedarfianoisafarisí^ de los dichos nuef Qtíeden Á r ^ 

tros Contadores;de que harán, y cumplirán lo que pot ellas fe Ies man- fy^J^ J f ' 
ta; y darán cuenta de lo que en virtud de las dichas comifioncs hiric-f 
rcn,y pagar án lo que huuiercn cobrado, y los alcances que de las cuentas 
q diere rcfrikarcn5todo como fe les mandarcry no fe ha de poder nobrar Csf ^ f i nombrefegüdA 
/egunda vez ningún executor > ni perfona a quien fe aya dado comi üon, ^ ™mm executor,Jin 
íin tener dada cuenta de la primera que fe les dio, y auer pagado, y í'atif- dada cumaK 
fecho el alcance de ella. 

3 8 Otrofijordcnamosy mondamo$,qüc las diferencias que huníerc, 
yfcmouiercnfobrclascompetendasdcjurifdicioncsjcntrclasniisA»- o*,,!!, AT • n ' 
dicnci^dc las dichas nucílras Indias, y ellos Tribunales de cuentas, las l ^ ^ ^ ^ ^ L 
ayan de determinar5y determinen losnueftros Virreyes, o Pictidcnrcs, lL^Zml7ívZ7^ 
juntamente con vn Oydor,y vnContador de cuétas^y fceítc.y palle por vn 0 doy 
lo q determinaren todos,o lamayocparte, y aquello fe execute y cúpb. 

3 9 Otrofi,ordcnamos y mandamos, que los dichos nueftros Corfc-
gidoresjGouernadorcs, Alguaciles, Efcriuanos? Alcaydesdclas caree- Q ê t0({os ¡0Í m-m;orQS 
Icsjy otrasqualefqUiernucftEas juílicias j de las dichas nucílras Prouin- deuiñtmcumplan vel-t 
cias de las lndias;cumplan,y cxccutenlos mandamictos, y autos que ios cutm¿()/ fíJ^mi¡nf^ 
dichos nucftrosContadorçsdecuêtas dicrcn,fegü, y como lo ordenare, yaatosdilaContiuluri* 
fin poner en ellos cfcufa,ni dilaciõ, foías penas q denueftraparte Jes pu 
íierenjas qualcs no lo CL\pli£do>les pueda pfecrttár^ y execute en fusper-
fonas y bienesjcomo a perfpiw* ̂  hü'obcdccen lo q por nos feles m5da. 

4 0 Otroííjordenamosy mandamos,que íi a ios dichos nueftros V i -
rrcycs,oPrdíidcijtcseillaâdiçbasProiiindasdcJa$Indias,parccicrccõ. QndihiVtrrwssV,* 
mcneháliarfeprefenteáaalgmiayoa algunas'Audiencias de lasdclosdi- /¡¡km q*ifitri* ka¡£]t\ 
chos nueftmsContadores de cticntas,para ver como,y de la manera que* M AlgunasAU&M-M d* 
defpachan, lo.pucdan hazchy haganjy fi cercadclloles pareciere coñac /w ¿mt*im>eí, hhagan 
nir remediar,© prouecr alguna cofa,nos den auifo dcllo, para que man - yjiks^r{Cl¿rt rtt^1Ar 
demos prouecr lo que conucnga,y entre tanto lo prouceran cJlos,conv-) ¿pmit(r ílipjõ m,rcri ̂  
mejor les pareciere, m èl m i n tAMothprv* 

4 t Otroíi,ordenamos y mandamos, que en las juiuasquc nueftros 
Virreyes,© Prefidcntcshizicrci^dõdc fctrataredcnucftrahaziêda>y de 
la con'feruacion,aumcnto,y cobrança della,aya de entrar, y entre como /os Acmr¿0i v . 
vno c!cíla,e! micftroContador de cuentas mas amigivo,quc alh rciidiefc, taí ¿ey.ÁlC!m¿dt dor:¿erc 
v tensa voztf voto en todos los negocios tocantes a te dicha nueft ra Iw- traudeíê aèumVh.m-i 
zienda,que fe trataren, por lo mucho que a mi fcruicioconuicnc, que ( n t n e l C m a i k r w s R * 
tcn-an noticia de todo los dichos nueftros Contadores de cuenras, y fe 
pueda preucnir.para las qhuuiercn de tomar de la dicha nueftra hazicda. 

./Lasdidwscuentasqacreluimcrcndetoma^quefcandcnnpor. 
42 Las menas CK nueftros Conta- Q u e t ^ m s ^ m n ^ 

tmciayeonfiderae^^^ ^ ^ ^ ^ V 
d o r e ^ p o ^ d u p l i ^ ^ ^ ^ ^ ^ s x r À ^ o Preíidétes, pa cablas<tem<t»r un. 

u e M y facUidad delte^y menos cofta de las partes que , han de dar, c 
haSUycnparticulartodasiasqucfuere^^ 

/ / / 
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Primeras Orâ&nâttçmRtales, 
pnts y cõduccíoncs de baíl¡mentos?muaicioncs;y otras cofrs-y tcncdo* 
rcsddlos,y Mayordomos deartilieria^quc por fcrdcfcmcjantc calidad, 
es nucftra voluntad,y mando que no fe diipHque5con que auiendolas to-

am feto naadò^y paffadovnodc los dichos nucftros Coladores, otro las rcpaC-
^ l l T j m m n o M s k>y haga los fumanoŝ y retios, porque no aya yerros, cn que con facvli-
^ I c ^ X dad fe caciy de las cuencas que le tomaren por dapücado, el vno dcllos, 

• derpues defeaecidayacabada la dtciu cuenta, fe ha dcçrabiar al nuet: 
tro Confejo Real de las Indias, para la noticia general que conuienc tc-

• gâ y fuere neceífario prouccr: y el otro duplicado ha de quedar en pod c r 
Lo que hadebazerelCS de los dichos nueftros Contadores de cuentas; y el Contador que que* 
tadorque quedare filo, folo,y no tuuiere cuentas en que oenparfe, lo hará en hazer los iJ a-

niamientos,prouiíioncsjCartasiy otros defpachos que conuinicren, pa
ra el buen defpaclio délos negocios del dicho Tribunal, y enfacae car
gos^ en íatisfaccr todo lo qne fe pudiere hazer por vna mano, y fin du-

"plicado:y en cafo que le fo'ore tietnpo,y no tenga en que oenparfe fol o, 
; yconúiniereparaelbuendefpidientedelosijegociosjqvietome cuentas 

* porduplicado,lepodràayudar,ygloflar cnclotroduplicado, vno de 
, los dichos 'dosordenádores5quehadeauer, el que dellos pareciere a los 
* dichos nueftros Virreyes,© Prefidcntes,fer mas a propolito para ello. 

Quefeguarde en efios Las dichas cuencas fe han de tornar̂ ^ fenecer, conforme a laor-
Tribunales, el efiUo de la eftilo que fe tiene,y guarda en nueítra Contaduría mayor de ene n-
Cotadma mayor ieGáf- tas>ciè cftos nueftros Reynos de Caftilla? fin exceder dcilo en cofa algu-
tilU, najen lo que por eftas ordenanças no eftuaierc alterado. 

44 Otroíijordenamos y mandain0S,qUe las dichas cuentas que afsi 
Quejas mentas ¡as orâe- ^ kuuiercn de to;nar,fe ordenen por los ofteiales, que para efto , COÍILO 
nen los oficiales que fe n ^ dichoesjia de aiier̂ y nombrarcmosjy para que les ayan de darei reeau* 
kraren. do de los libros,y otras cofas neceífarks, parael buen defpacho de los 

negocloSjy fenecimientos de las dichas cnêtns,a los dichos mieftrosC õ -
J - - ^doresdellas^nólashandcpoderordenarlosdichosnueílrosConta-

QüemUenVderechos Jos ^ores3potno conaeuiramieftrofcriiicio>quclosquc lashuuiercnde to-
ordenadores delas cuen- ^^s'otdeneiuypor razón del ordenar de las dichas cuentas, no hã de 
¿as que ordenaren* . üci^f derechos a las partes, cuyas fueren las dichas cuentas, ni otra cofa 

alguna,por quanto les mandamos dar falario, por razó de fu ocupaciõ y 
0n f U r , trabajo ; yen cafo de enfermedades,© faltas de alauno de los dichos nue C 
Wtyrt tdtatgtmCS tros Contadores de cuentas, porque no cefie el defpacho dellos, danio, 
J T f * y « d e facultad, para que vno de los oficiales, ordenadores de las dichas cuen-
ordmado/ ™ tas'cl<ll,c'dcílos patccicrc-a-los nueftros Virreyes,© Prcíidcntes 3 pueda 

. * . pender en gloífarlas,y fenecerlas en la dicha falta, y no de otra mane
ra, conforme a la orden que le diere el dicho nueftroContador de cuca -

, „ tasjqwcquedarefolo. 
n m i t o ^ e k s d í ^ I r i iiill^pcrfonas que dieren las cuentas, qiúficrcn fe les definiqm-

W M M . dodefusnombrcs,yfellado conimeftrofello,acofta de las partes que ie 
pidieren,en el qual fe ha de incorporar la dicha cuenta, afsi el cargo, co-

& qufieren el finiquito ni0!? data dclla,fcgun, y como por la orden que fe haze en la dicha nucf 
firmado de fit Magefiadf tra Co"taduna mayor de cuentas de Caftilla: yfiquiiicrencldichofini 
filiara a JEf¡?ana. ^Lto- ™ ^ d o de hueftra manóle embiarà en h dicha formatara que 

an^^ri?Cm0s: ylin0quiricren finicllutos Í fuw certificaciones de 
^erdadolasdichascivcntas/clesdaràn.Perofeaduicrte^uelovno^ni 

. io 



l o o t r o n o f c h a . d e h a z c r ^ q t t c a y a i i p á g â d o l o á ^ ^ ^ ^ 
dichas c u a t ò s f c j e s h i a c ^ H Qttnofeãenfimqumtt 

dcdarmc^pormasfomodidadjybícucdefpâdiòfayb.iasp tfa^fit'&Jutasa* 
ren^rdaiadasporelemio.yordenqüeto^^^^ f ^ , 
yaditutit,riaob%aíleSaqúeU5enttcgueíi3 àMdcflaralbfc dichosos ^ ' f ' P f ' / P ^ * 
denadores. rer>&rdmaúa3ftuciieiai> 

4 7 Y jorque ios dichos nuefttos òficíaies, como pcrfonás que red* ^ 
bea,y cobran la h^zicndanueftrajdan fiabas para fcgüridad de fiisofi'* 
cios ; mandamos que ios dichos mieflroS Contadores de cuentas tomcri Q&fi 'tòmé ía razcH di 
razort deJla^y tengan libro particnlaí,donde fe afsictttcn, y poiigaii Cori ias fimvude hs tfiàa-eí 
mucha guarda y cüftodiajde mártera3qae ficmpte qite las ayan maitftct, Reaits] pnra que cmUU 
fe puedan hallaf.Y porque con cltictnpo faltando qvtepor muerte dclos nisndobautias mejorâ  
^chosfiadotcisjoqiüebrasdcllos^ydclosprincipalesjcn^üalqiiictcaró fe baga, 
que fuccdaaquc fe entendiere conuienc las den de ñueüOjfe dará cuenta a 
los dichos nticftros Virreycs,ò Prcfidcntesenlas dichas Ptoüincias,pa-
la que fe ponga el cobro, y recaudo qiíe conuiette a nüeftra hazienda, y 
renga la íeguridad que es necefiariá. 
. 48- V porque es ñierea que los dichos nueftrosContadorcS de CUctt" Ftcultad patatar qu\ 
tas ayan de tener gaftos,aísi en papeljtinta, plumas, tranzaderas, cnbicr- ntitos ducados, en t int a* 
tas para Ios-libros, y otros gaftos forçofos 5 y neceíTarios para la autori- ftyely dmas cafaŝ ara 
dadiprnato,y decencia del dicho Tribuna^y para poder excrcersyíermr el feruicio, j> òrttate di. 
fus oficios,lcs damos podcr,y tacuitad,paraque culos dichos efetqs pac ksírihumks. 
dan gaítar^y librar en los dichos alcances que hiziereii,ett Jascuerttái.qüá 
tomarcqen cada vn aíío,lo que pareciere a.Jos dichosJrtueílíosVirreyes, 
Ò Prefidentes>con que no ^c^dggg i&bi to i ducàdos cada ano. Y fe w , - - . ; * 
declara^uefi hizieren, y Mieren condenaciones de que puedanhazer ^ Í ^ S ^ 
los dichos g a t o ^ o t ó h a g a n de mi hazienda5fo pella qitc le cobfatàdc ' ^ ¿ i 
eli:QSây'^;rus.bienesjlo que afsi gaílareuidemas, que les encargamos f o ^ 
tre'elíb'laü cònciencias. 

49 òtrof^ordeiiamosymandamo^quelosdichosnuearosCoi^ Qtíehícmtaàmmrí 
tadores de cuentas^ no puedan tener, ni tengan parte alguna en los arre £n íqs 
damicntosjoi afsientos5ni contrataciones que fe hiziercrt de mlcftras re - ^ w ^ m ¿# 
tas Realfi^crecho^y otras cofas que ños pertenezcan en qualquer ma ^ ^ ^ 
íicr..5 úpucdaii trataram contrataren maneraalgun^fo pena que íi lo hi
spieren , pierdan la mitad de fus bienes, y fcan priiiados, y fufpcndidos de 
fusoíicios. , , . 

<o OttofimandamoSique no rcciban,ni puedan recibií c\admas,.ni Que no puedã reciba d*. 

prc-fençe^aiuiqué; ft^n de colas de comer,dc ninguna per fona que tenga diuaí.mprefenus. 

¿ ¿ ¿ n t a s á t e ^ 
mente los podrá tener, ni antcs5m defpues de aUer dado las cuentas, po f 
lo que coumene,quclo*diehos niwftros Contadores de cuentas tengan 
libertadora vfar5y exetcer bien y fielmente fus oficios, fo pena quc.lia-
ziendo lo contrario.paguen lo queafsi ícCibiertó, co las fetenas, de mas 

Ven a tomar,no las dexen comen^daS,y las f e n e » acabci^y no puc dexebafafr 
ren a t o m w c ^ Us comcnçadaá , por lo que coiv a c e d a s t e ^ t ^ m 

/ 
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Primeras Órdmnfâs RtMe^&c. 
• cafo que no fe pueda hazer otra cofa, afsi por falta de afsiílcncia de ías 

partes que las-hau de dar,como por nò' tener para fu fenecimiento los re" 
calidos necefíanos,fobrc que les encargamos las conciencias. 

QMpwumumdCon- 51 Y porque podamos tener entera noticia ^ de todo loque los di-
(hfíãpal&^efibAZí chosConradorcsdcctientáshiziere^ydelasquetoniarcn.yfcnccicr^ 

ksfr'tbim&UsrficM- Y dela calidad, y fuftanciaquehanñdo, ydcllasha refultado. Manda-
tocada afa razón dsllo. mosque en todas las flotas que vinieren a ellos nueftros Reynos de C af 

tilla3delasí^chãs ProuÍncias,cmbienalnueftro ConfqoRealde las I n -
dias,razon de todo ellojnmy particular, y diítinta; y afsiniifmo razón de 

Qttefeembie razonâsk i0qUeiesoclirrieEc,ypareciereconuiencqnc nos proueamosy 5 man-
fuepareciere ctiuenifjpa ¿cni0S paralabuetuadmíniílracion^cobro^y recaudo de nueílra hazie-
ffi la buem admrnifira- ŷ̂ AtCL que Yift0 en ei dicho Confejo 5 fe me confulte, y mande lo que 
tioa, yeobro dtUReal conainicreí 
éztttída: L o quaítodo5que dicho es^mandamos fe guarde, cumpla, y execute^ 

en todo,y por todo3como antes deílo fe contienejy queremos que con
traello,ni parte alguna delÍO,no fe vaya^ni paífení confienta ir, ni paila c 
en manera algurta,por mnguh cafo ̂ ue fea,quc alsi es mi voluntad > y k> 
mando,no embargante qualcfquier vfos y coítumbres,leyes,ordenamié 

' tos,y cédulashueftras,4úe en contrario de lo aqui cõtenido aya:las qua* 
- les dérogOj-y doy por nin§un^s,y de ningún valor,y efeto, y no quiero 4 

valgan contra Io aqui difpuefiojquedando en fu fnerça y vigor, paraca 
todo ío demás. Dada en Burgo^a veinte y quatro de Agofto, de mi l y 
fciieicatos y cinco años. . . : ••; • 

Y O E L R E Y ; 

BlCondede temo ty Andrade - tic. Benito Rodriguez Bátodonó ' ' 
Licenciado D.tomAs Xtw»ez Ortiz. E l Lkmciado Ivan de ViU* GutUrn 
¿«wnmáoLuisdcSslMdo. BlDo&orMermrâodtOlmedtòa. . ' 

'̂ YoQabricldeHoa.SecrctaxiodelR^niieftróSeSoi:, laficcefcrí^ 
üir por ÍLI mandado, * -

«e Nauarrcte 
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S E G V N D A S O R D E N A N Z A S 
Reales,para los Tribunales de Gucn. 

tas de las Indias. 

L % E J . ^or quanto menâofeaf fenUoeníasCmaes de ios 
\ ^ d e ! a s 9 r õ u m t a s d e l f j m ^ 

Smafe , Mmeuo %eymde Granada los Tribunales de Conta
dores de cuentas,que mandép ener en ellas J e han ofrecido algunas du
das fobr eelexeraçíôde los dichos ofictos,yjunfdicWjprecheias en* 
tre ellos ¡y mis oficiales ^ales^y otras cofas,de que los mis Virreyes .y 
Audiencias $ losnueflros Contadores de cuentas }y otros oficiales í^ea-
lesmebandad&cumaJ' aukndofiYtflo lo que losónos y los otros me 
banefcritp^yJ}mínfirttccion?quedMarjuesde 
do mi Firreyfiouefnador, y Capitán General de la mena Efpaña, dio 
dios Contadores de cuentas tque rejide enMexicófobre la admimjlra-
cion,y exercício de fus oficiosPy otras-cofas: he iémdo.por bien de orde-
?iar,dedarar )y mandar de nueuo,de mas-yy almdede lo contenido en las 
ordenes, q mandé dar a los dichos.Contadores de cumtas y lofimente. 

•••'i.-V'-.¿.¡- ^-i-'' :.. : Q&enofe wtittikefte 
i Primeramente5quG lo id i ' chóS^^^^^eS^Si tas ,no¿? int i - C^adaria M t 

tillen Contadores m a y o t ^ a i i j ^ ^ ^ ^ K & í í a m G n . Contádoiia mb pf^^osContadsmdel 
Jror,ni fe fobreeícriuah [ofMysMos otrosí nDnibrnndofç del mi Con»- Cortadoreŝ  mayores. 
íej^yjtnk Gmt3Â$£&m$ozesiíinafòiame-ut/eífc^dmci^y. dexê Jhmat Qíle e} tfeMtrfe entrejí 
Ç^táHó5esá^acntas,yaios.TriUtàaIes de GóntadurJa.üc'ciicntas.; y Cortadores ̂ oficiales Rea 

" - :'ialcS:Realcs,0'Ca ŷCabildoŝ Jiendopifr que /as'cartas^ueeííos cfcriuierdn por Tribunal aiaidalcS: 
bildos de CindadjCorregidorcs^ otras pcrfonas>y en las c|iic á ellos les Tribuml̂ /ea con elmif-
cfcriuièrenjafsrí en la digrefion delas.cartas^ yfolscceTértíos, fehaga lo ^ ^ ^ « í f c w / ^ ^ a -
miímo que coii>iíiisaudiencias Rcales?y por.eÍ'naSi6í)0]dHto. , .; dsmcmsA ' 

i . Que en el apofento.q eftifçí^lado en cada «royde ¡las dichas Ciu^ ';' 
dadesjcnniis cafas ilealeSjpara.hazcr ftiS audteíiaiaísJo»i4i£hos Cotudo- Cmo ha àe-farel Tñ-
res,fe ponga^yhag^vu dofel dé terciopelo, car^^yPrimada a el vnà buml,yMíniJiros del. 
f i] ladetelâ,òterciopelo,paraqued^ Tia autoridad ŷdeun-
cia de/ nueua:JUyno>cn lo que toca a aqu^LTíibunaí i jTe afsientc, en ca- m liefi" ̂ ados, y af̂  
foque alguna vez quiera afsiffirente dicha audieda.j.ydeallifeíiga vna A»^. 
niefadellargoneceírario^confobrcmefadcterciopelosòdamaíco, ya 

losladosdcüa, fe ponganfiUasdççitero,Iasnecetf*rí^ páralos tres CÓ 
tadores, pueftas por orden , y con refpeto de la perfona, y íilla del 
Virrey>ò Prefidcnte^omo eítanlas del acuerdo deiaudiencía de Oydo -
xcs,yqueladichanicracarguefobretanma5yalfombraJyladicha tari
ma tenga folamente vn efcalon. 

Que afámiímoayacnoctoapoftnto vn bufete, y fobrcmcCi de AfofmUconbvfrt^yp 
"eLni otro ningún adorno^nas de vna,ò dos Hilas de cncro,y lUi,?ar* queje puedan 
donde puedan 

con los ordenadores, para 
banco rafo,donde puedan apatwtfe vno, Ò dos Contadores de cuentas ,murdos C o n i z a a 
conlos ordenadorcs.para ver, Ò tomar razón de algunos papeles y cue- tento»*™. 
tas-v eacftc awü£Cc¡Hi¡eato>r otro qualquicra, donde lunucrea de con. 

7 



Táralos Tribunales de Cuentas. 
ciirrir Contadores,/ ordenadores, dentro de losapoícntos de fu Trtbu-

Jpofento donde tfstftan ^ - 1 4 1 , 4 
atribyar fa ordenado- {^tc^almario.ccndoslhucs^ queeftenen poder de los ordenador^ 
res «temtilospapeUs. ám¿ctccoxanüispapeles ,cnfenosditcrctes, cada vuelos quetruxete 

' J " ' entre manosiy cftc apofento tenga puerta para entrar a el, por el Tribu-
nal,y de manera que no fe pueda entrar,ni falir al dicho apoíento3por o-
tra parte,que no fea por delante del dicho Tribunal. 
' 5" Para que los dichos Contadores de cuentas 3 eften mas defembà-

r - \ ! rx racadoSjparaacudicalasobligacioiKsdefusoficios^ofehandeiui^ 
QuenofeimtenlosM- ^ ^ ^ ^ por Triblliaaif ni hazer audiencia fuera de fu Tribu-
tadores a bazer wAtm- cn ^ ^ caro extraordinario,que fe ofrezca tan de repen-

^ ^ ^ ^ 
tmifis , y tjto MMjtr ^ , p£Cfidcttcc "dela, Audiencia delnueuo Reyno^u lo que toca al 
merdm. Tribunalqueaüireüde,, 
Que lo* Oydow vtytn * ^ las v i í la^ .p le í tos deapehdon de las cuentas, y alcances, q 
dtribuml alUfsvea los dichos Contadores hizicren,quc fe ha de determinar,por la lorma,y 
hfZiZ y)í Contado* orden5que porias o.rdehanças délos dichos Contadores cñá difpueflo, 
r e s é m m efpadas. loá Oydores que el V'irrey5ò Prefidentc de la audiencia del nueuo Rcy-

J . n03paraÍoqueaUitoca')nombratèBor.jjítez£s,para la determinación de 
la priiHera y fegunda inftancia,vayan a Los dichos T ribunales, y cn ellos 
veaii los pleitos, en que particiUatmeht'é fueren nombrados por juezes, 
•fin que al ver vno,puedan ver otro jporque el nombramiento del V irrey 
ò Preíldente,ha deferparticular cn cada pleito,cligicndo los juezes qud^ 
k pareciere,)7 en eftas viftas afsiftan los Contadore5,q el Virrey , ò P re-
íidentc de la audiencia dehuicuo Reyno nombraren, yeílen con cfpa-
das.como en fn Tribunal,y tengan tus-filias conttuuadamcute 5 dcfpucs 
deladelí ifcal. , • - > . / • 

„ 7 Iten,fi en.lacontínuacíon de fus cuentas, timiecefvhccefsidad de 
figrJe pidan por pliegos algunos papdes,que^en en poder de los oficiales Reales, fe los pidan 
általesRealesMpa* porrecetas,avfatm-de-Contaduriá,;yeftàsvayantaníblameiitefirma-
pelo quefuerm memf, das, orubricadaSiiblds.€dntadorcsvfuvquefeh néceíTaxiorubrica :del ' 
twvJtnpdeCmtadu VirreyioPrefideiiíc.ÇôrfariUtarmasdde^ vie 
ríí,* deprouiñones,wfcífe-'áittos'sen'qiieiòs:tratendie-yds, ni manden : poique 

cfto tan folamcntcha:defe&en la ejecución deálcances,y .;cn tal caloras 
prouifioneshande ir taaibiê firmadas del Virrey, y los:autõs rubricados 
de fu rubrica. 1 - •; , . 

Tornuí dspedir pmejjhs 8 Q^udofeofrceieteqaelos Contadores ayau mertefter pedir a las 
à la Audiencia afoj de lo ciuil,y crim'inál,algunos papdes,ò proceíTos retenidos , q fea 
MJcmams de Camara, ncceífariovcrloSsparaelminifterio de las cuétasq trátatelos han de pe-
Prouineiiiy CaHldo, dir Por rcqtüfitoria,fm nombrar el Virrey5ni Prefidente, ni que el lo te -

ñale:peroíituuiercnnecefsidaddeaigunteftimonio,paracomprouac¡ü 
de fus cuentas, quetoquc'el darlo a los Efcnuanos de Cámara, fea por 
auto del Virrey, Preíidente,y Contadores,aunque no feñale el V i rrty, 
y eñcmifmoeftiio fe terna con los Efcrkunos de ProuincÍA,Cabikla,y 
demás juzgados. Quado conuinierc,que de algü pleito pendiente, ó acá 
badojfc haga tclaciou ea el Tribunal de los Contadores, ha de fer maní 

dan-



Para los Tribunales de Cuentas 
rrtdq'oLO/d0KS'y Contadores'>'cn Prefaiciadeilcs, y allí C, decía-
« e c u á r " ^ « ^ « ' ^ ' ^ " ^ T n b u n a l , y lo que fe acordare fe 

«j/jen mtrmhíiblaii-
Contadom de que 

tes ios cxcciitcnsy cttos los ayan de hazer5y hagan, y para ello no fea nc- t<u,y wanàmfo aí A/-

viniendo en ello como lo tengo ordenado. ' F u r y . 
i o Que quando cl Virrev,ò Pi-ciidcntc de la Audiencia de Santa-

-fe^doiide rciidici-e el Tribanal5tumerc ncccfsidad q el TribunaldcCoii- c' F/trcy P^pw 
tadurla le informe de algún cafo particular, Ò quiíkrc ordenar les algo ' - ' ^ dc h(fut 
por aduertencia,no fea por mandamiento,auto, ni prouifion, lino por ' y mPor aui0-> 
vn víiíere fuyo^diziendo al Contador mas antiguo;quc le. de razón, ha- ^w''UWi^ w?™"1* 
gan diligcnciajcmbicn tales cuentas,y papelcs5ò embiando a llamar ato" m' 
dos los CcM)tadorcs,ò al quequificre. 

1 1 Qoc íi durante el tiempo, que fuere tomando las cuentas antes, ^ fí mies àtfmcer 
-de haeer alcance liquido en ellas, los Eifcalcs de mis Audiencias quiíie- fo*Qt*Mtas qitifittsnki 

. ren pedirlo aduertir algo, lo pidan en el mifmo Tnbtma'l dcíoá Conca- g^/^/ RealespcdirnU 
dores dc cuentas,como 11 eftmúera prefqn|¿ &VÍtt¿y>y en Jo epic les fJa- g<>M*¿an en h Com-
.rccicrcaios Coiitadorcs,qucG^ttrénc comunicar con el Virrey, lo ha- ílum-
gan antes de proucér nada íbbre eiío. 

i a;.;-^pd^,^^sse/quepor qualefqnícr perfonas fe hituícrc de dar Que fe trMe de Señoría 
algLinápeCíCiÓjantelos dichos Contadores de cue tas, fobre qualefquicr à fos Contadoreŝ  aftiif-
3iegocios,afsi quando Oydores y Contadores concurrieren juntos a la tandofikŝ  como ejíanüo 
víáa dc algunos pleitos, como citando los Contadores folos en fu Tr i - coa los Oydorcs. 
bunaljfe les aya dc tratar,y trate de Señoría. 

xz Los dichos ContadoresdecuentasliandeafsiftircnfusAiidic-. 
rías todoslosdiasqucnofuercnfcnadosjporlasmañanaslashonisquc ia¡ e lh^ncmP^ viaa^wu^ i E tarde y m.iíUM qiults 
leseftanfeiuIadaSjyporlastardcsjLuncsjM-tcrcolcs.y Viernes. / ^ 

14 En losdiascnqucconcurriercclTribunaldccucntas, conmi^* 
audiencia R e ^ e a algunos aftos que han dc fer honras de pcríomsllca- ^ ^ 
les,recibimicnto de V.trcy.y ennertos dc Virreyes, y Procc&on s Ge- J > J 
ncrales,queno f « n detabla: y en ¡os aftos de h t e,han de K los didios 
Contadotcs de cuentas, dcfpues del Alguacil Mayor de la dicha mi au- <"cw'<,• 
diencia,y en ellos dias la perfona que firuiere el oficio de fcllo, y Rcgi-
ftro ha'de ir dcfpues délos Contadores dc cuentas. 

1 < V enquanto a la preteníion que los Contadores dc cuentas tve- Que m vaymhs Ccn-
n-n a c T - a à" qus en las I-lcfias fe les feñale lugares y afsicmos.concu- tadores mjorma de In-
rríen lo'cou el Virrey y Au Aieneiajdcclaro, y mando.q Los dichos Con- hmaUfmô are d Vir-
t ^ o r « dc cu"iitas,fi.;ra de los dias fefialados.como dicho « ,no han dc rchy AUmca. 
Alir n H n deca.ifentirqnefalsan.y vayan en forma de Tribunal a 
S k c o a q u e l c m u a h d . i d . q u c e n e f t o f b h a o f t e a d o . 

h Or . i íoc^wrc icrcdVi trcy .òPre f identcdc a auiienaadel 
nu uo £r«o dc Grai15da,y alâUnos de los üydores, y los dichos Con-

/ 
/ 
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Segundas Ordenanças Reales. 
ndorcs dc cucnt.s.ò .ígimo dcllos, y mis oíicb.ks Reales en íürrnas 

n ^ ^ > « ^ . ^ ^ t a s . c U f s l e n t o d e l G s O y d o r ^ 
Ê ; ; ™ . / ^ / - L ^ n i f o r m c ^ y f c l c s d a r à n 

toprí quiweur- áo los Contadores aios oficiales Reales. 
¿ w m ¿ > y * l K # - 17 Q^losVirreyeMPreüdenteaehAudK^ucuidclnucuoReyno 
• I L / , / de ¿ « t r a t e n a los Contadores-de c u é t ^ e o m o a per onasde n 
flgf el Virrey trate a bun^yquefeüentanconeUos.ynolosUamende yos.íiendoContado-
losCtitadores emoaper res proprietários. ^ r 
^ de Tribumy Au- i s Y porque he fido informado, que citando algunas pcrlo uas pre* 
ámcia, v iuefifirntrn. fas por deudas^uc deban a mi Real hazienda 5 dc alcances que ic les aya 
m eUos. hecho,ios dichos Contadores dc cuentas han proucido f obre la íoimra, 
Quenofe denefperai.ni y bandado cfperas,no laspudiendo,ni debiendo hazer:dcchro-y Huido, 

'folturaa quien efiuuiere que los dichos Contadores de cuentas no puedan dar,ni den efpera ai-ju-
prefo por alcances decu? na3en deudaquepertenezcaamiRealhazicnda,ni íbltar anmuui.o, que • 
iasjfinfibiduria del Vir por deuda defta calidad eftuuicre prefo/icado liquida.y aucri-uada, n-
rey. no fuere Con confuka,y orden del Virrey, o Prcíidentc dc la Audiencia 

del nueuo Reyno,enlo que alli toca,y poniêdola fcguridad,y cobro ne-
ceífario en la hazienda. • 

19 Aftimifmohefido informado, que los dichos Contadores def-
Que las adiciones hechas pUes ¿e adicionadas algunas panidasjlas han hecho buenas,/ cl V ir rey ha 

Je reciban m cuenta por dudado en que ellos puedan hazer buenas las partidas, que vna vezadi-
los ContadoMSi no amen cionarcn,fm que conozcan dello ios O/dores nombrados, para las cau-
do hegado a. fer pleito, fas del dicho Tribunal; y que también han pretédido los dichos Conta-
Queen eutntas eftraor- dores de cuentas, particularmente los dc Mexico , licuar ayuda dc cof-
dwarias, que fe toman ta,por tomar algunas cuentas,en horas extraordinarias, que no tocan a 
fuera delTrihml el Vir m ̂  Real hazienda,como fon las del aueria, è inpoficiõ del Puerto dc S. 
rey trate defatisfazer la \nm de yiua, y como quiera que el Virrey no dio lugar a lo fu' u,li cho. 
ecupacion. ^ por \z prcfcnte declaro,/ mando para lo dcadelantc, que no embargan-
Nota, que el Virrey , Ò te quclos dichos Contadores dccuentasjadicioncn, y teíten vna garti-
Prejtdentê antequimfe da,fi la parte fuplicare,y pidiere que fe le reciba en cuenta, dando caufas 

faitearé porofictaksKea juftas^iendofe fu petición con el Virrey, Ò Prefideytc de la Audiencia 
les.mrazondaudas^ deSantafe,doniereíidiercelTribunal,antcsdallcgac a pleito fe pueda 

Je ojrecen, yparhdas te- inaíldar reciblr en cucnta5y haEeri0 ioS Contadores : mas en llegando a 
Jadaspor los Contadores pleito, en ninguna manera lo han de poder hazer, haftaauc fe acabe el 

las puede refilwr.ym pleito:ni tampoco los dichos Contadores dc cuentas las* han dc poder 
embargante elauerias te- tomar fuera del Tribunal, en horas extraordinarias, ni en el, lino fuere 

Jfadô cibtrfelasen cu? mandándolo cl Virrey,ò el dicho Prefidcnte, ò hazicudolo los Conta-
ta los Contadores, antes dores a quien el ordenare,/ remitiere,/ h fatisfacion que por eílc traba-
tíeitegarapíeyío. jo,y ocupación extraordinaria fe les dcuicrc dar,lo ha dc feúal u-,/ man

dar ci Virrey, ò Prefidentc de la Audiencia del nucuo Rcyno, en lo que 
le tocare. 

ao Por el capitulo veinte y dos,dc las ordenanças dc los dichos Có 
QucnofcanoydoshsOji tadoresde cuentas,/ por otras cédulas Reales, eíU ordenado,en la for-
ciales Reales enjupcia ^enquefehadehazer cargo a mis oficiales ReaJcs.de mis rentas Rca-
hajla cobrarfe el alcance. la demás hazienda mia,que es a fu cargo, con obligación dc darías 

cpbradasjòmoftrar diligencias baftaiucs^ 
riendo los dichos Contadores de cuentas, en las que toman a los dichos 
mis oficiales Reales5feguir efta orden, fuelcn apelar en algunas cofas los 
dichos mis oficiales Reales,/ hazerlo pleito, de que le ligue dilación, / 

otros 



j ^ a ^ ^ f l l P ^ > c o n ^ 8 « i o n d e d a r J M cobradas, òmoftrar 
tíU^caciasbaftantes^eloqueBohuuiercncobrado^nconfor^daddp 
ioquc por las dichas ordenanças de CõtadorcS5y otras ccditíascftà pro-
ncidojün que en ninguna manera fede lugar, aque fobre eUo fcan oídos 
Pi juitioa los dichos mis oficiales Reales/mo que fe cumpla, y execute 
loquecftamandadoacercadcfto. 1 

2 1 YcomoquicraqiiclosmisVirrcycs3yPrcfidcntcdchAiid¡ai-r 
•cía del uueuo Rcyno de Granada, como perfonas, a cuyo cargo eflà el ¿l Viireypraüeít ta 
gouiernojhande tener cuydadodeproueer3y ordenar loque cõiucncjpa coméntente fobre k Mí-
xa la buena admíniftracion de m. hazieiida,y que fe cobren mis dcudas;y mimfimm y cobrança 
que mis oficiales por razón de fusioficios* lian de acudir a cito; y los di- de U Real bazienda, T 
ches Contadores de cuentas,porrazon de los fuyos: y como les eftà or- que el Tribunalpor ra. 
dcnado.jhandehazer diligencias neccílarias, para que con puntualidad z-m de fu oficiô  y ¡os 
íé¿obrenlasdichasdcLtdas.,refultas,yalcances. Mas porque podriaícr, mies Reales porelfuyo 
que los vnos fe difculpaiVen con los otros; los Virreyes pareciendoles q todos traten dello iy que 
tf ftan a cargo de los Tribunales decucntasjy los oficiales Reales5quc del" el Virrey tengaparticu-
pues de aucr dado las íhyas,no les toca él cobrar los tczagos3y deudas, ò kr enidadode quefe exe 
que ios dichos Contadores de cuentas diefíen algunas efperas, ò largas, cuteycumpUpor todos. 
en Ia cobrança de las dichas refultas, y alcances. Y autendofe propuefto 

vpara remedio defto algunos mediosjlo.quc cQni^ei3^íiàjçajrcci.dQ,eSjq 
los dichos Virrcyes,y oficiales à t m ^ ^ ^ & ^ h ^ ^ c i ^ ^ a fu 
.obligacion,de que en ninguç» tiempo fe harí de defeargar, hafta que cftè 
cobrada nú liaziçnda^dádõ íatisfacion ddla:y los Contadores de cué^ ^ oficiales fades 
ta^porda m i g ^ i m ã è fi^ oficioS,todOS procuren la. cobrança, y buen ^ . ¿ ^ ^ 
i-ecadodcMmrhazienda, ayudandofe los vnos a los otros, y andando^ ^ t o b n ¿ \ 9 
fobrerodos el Virrcy,para ver,y entender como fe haze, fin que tengan t i s L . ^ 5 7y ' 
ocafion dedeícargaríe los vnos con loá otros,çomo eftà dicho,a que no 
fe ha de dar lugar ̂  teniendo entendido mis dichos oficiales Reales, que 
en ningún tiempo quedan defeargados, fino es fatísfacicndo cõ la dicha 
hazienda.. 

2 2 Y porqueafsimifmo he fido .informado, que los dichos Conta- ^ ^ fnhmalnofe 
dores de cuentás pretenden, que han de tomar las de los tributos YACOS, MMMSU M TOMÁR 
reíiduos,v otras haziendas, que pertenecen a los Indios, queriendo a d i - ^ ^ trUwtuva-
cionar ias pagas,v libranças^qne fobre ello hazen los Virreyes^ cuya dil .¿few ^ -
tribucioneftà. Y porque no parcCe que toca a los dichos Contadores, ^ 
el tomarlas cuentas deftos.generps, por no .tenerfe por hazienda mía, 
Mando que por aóra fe ocupen en tomar las quantas de la propia ha-
^ n d a m u , y me autoàn de tecaufo en 4ue fe fundan, p^pecUr 
rnfni-ít'í de los dichos «eneros acliazienaa. r-'.-..- , , . \ .r . * , «. 
^ ^ o ^ l o s d ^ s C o n . d o . s d ^ ^ 

5 entraren en fu pod^qualqw.rahazjcndadc lo ^ s f . M J J l q a m i , , « u . 
misofidajes R e a l e s ^ . o t r a s p e r f o n a s l a » p u e d a n ^ ^ ^ ^ ^ ^ f f c u 9 & W „ 
he tenido gor bielde declarar^ mandar, como por la preknt. m , J, y 

/ 

/ 



SegmÍAS OrâtnAnç ¿s Redes. 
^ V declaro quclos dichos Contadores de cuentas, cumpla conlaobligâ-

ción de ü2oñcios5cn La forma que fe cóciepe en el capitulo vdntcydoi 
de fus ordenanças, tomando cuenta a mis oficiales Reales, y C ontado -

- res detribiitos>y azogucs^õdc humere cílos oficios3cn fin de czda ano, 
y hazi-ndoles cargo de todalagruefía de rcntas,y hazicnda niia,por ma-
vor recibiéndoles en data* defeargo, lo que pareciere aucr pagado por 

, übrancas juftificadas j y afsimifmo loque pareciere aucr dexadode Co-
^ pafado el S o s i bra^moftrancio diUgeiidas baftantcs 3 en la forma que fe manda por la 
tiempo-,quedemsbife ^c¿or¿cnan^:yqUecnquanw 
¿Áao/kialesReaUsfar* ^ ari;icuiareSjqUenonibran los dichos mis oficiales Reales^ Conta-
baztr diligencias en el co ^ tribltt0Ssy azogues5y correnelriefgo de fu admitiiftraciõ, y co-
brodedichas comifuones, brança5tomando las fan<£S a fatisfacion,las cuentas que los tales C o 
noejiando entérala la ca huilicrcll dar,durantc el año, fea ante los dichos mis oficia-
AM , puedajl Tribunal ^ RcalcSjy Contadorçs de tributos y azogucs5en la forma qhafta aquií 
execntar fobre alcances rinquctei1gan obligación adargante los dichos Contadores de cuen-
de diéosComifmos.y ças . dllraMCia admimftraeion.dd año que corre: porque aunquecf-
bazer cuentaspartictila- tas Ias los ^ 0 ^ c i ^ $ Reálcelas han de ver pre-
rermeUQs.. cifamente los dichos Contadores de cuentas, y entonces podran hazer 

fus adiciones fobre ellas,contra los oficiales Reales, por cuyo ricfgo co
rre 5 fegun dichocs; demanera, que los dichos Contadores de cuentas, 
quando han de tomar por fu cuidado executar fobre alcance de C omif-
farios,defpachados por oficiales Reales,ò CÕtadores de tributos, y azo
gues,)' hazer cuentas particulares con eUos3ha de fer en cafo de auer paf 
fado claiio, y el tiempo que demás del fe da a mis oficiales para hazer di
ligencias; y entonces, conftando no citar la caxa enterada délo procedi
do de las dichas comifiones,y adminÍñracion,fi las dichas diligencias de 
los oficiales Reales no fueren las que conuengan, podran a voluntad deí 
Fifcal cobrar de lo que eftuuierc mejor paradOíCn los oficiales Reales,ò 
en los ComiíTarios: y ñ los oficiales Reales cumplieren con fws obliea^ 
cionesjde tal manera,quc fe reciba en data, con las diligencias que húitie 

Que 4 elección delFifeal renhecho,y no pudiendo cobrar, en tal cafo quedarán las partidas, y al -
puedan hs Cantadores co cauces por refulta, y como tales a obligación de los dichos C ontadores 
brar de lo que ejhwére te cuentas,el defpachar mandamientos, y proiufioncs para fu execuciõ, 
WÍÍJ bien parado en losofi mientras no cpftare de paga por certificación de los oficiales Reales ò 
vales Reales, ò en k> Co cfpeta por ei Virrey,y por efcrito,que en cafo deauerla,los Contadores 
mfflarios. te cuentas han de hazer cargo nueuoa'los oficiales Reales, de roda ia 

cantidad,y ellos tendrán obligación de dar cobrado cada año en fus cue 

P r i f ^ i q u e p w i t d ^ ^ 1 0 ^ ^ ^ 1 ^ ^ cumplido: y como quiera que como eftà 
Virrey darefperas i 5 S <;ncntas dc • ComiíTarios de adminiftracion pendiente, han de 

ettar a cuydado de oficiales Reales, finque los dichos Contadores de 
Q«,*in r -tr - » f116"118^ entremetan en ellas, fe liade cntendtr efto tan folamente cu M ^ T ^ ? T Commúos de admimftracion, pendiente de miembros ¡ T w L t 

t m t m m t a ü T n b m t í . tos yazogue^orqueencafoqueelVirreyporjuftosrefpeto^dcfpacha-
K dominarlos extraordinarios, paraaigunefeto, de mi Real fcrmcio,c> 
d e f i K ^ • ^0rde?mia'comokú*embiarTifíta àalguna audiencu 
comor^ntOS50 " VÍfltar Caxas Particularcs te oficiales Reales, Ò hazer 
atulaulr I r 1 6 aS ext,raordi^rios de ntanicioues, baftimentos, Ò otra 

les 



PàMtosTribwalesde ÚuhUs 

to-rnfclas^yhcchoslosalcancc^h^ 

Relentado en poderte it adarlas cuentas a los Tribunaío, à t l ^ Z s ^ V W ^ C b U 
^Promncias ,y iaasquccf tanmuydcfüiadas , y ay mat de por W ^ ^ h A H t f r 
d^hcacordado^teaiclto^quelascuenrasdeiasPtoninciasdcC^ t ' * * " * * * t + . 
y l íUs Filipina fe tomeíi,como hafta aqui fe ha hecho 5coufotmc a lis l9\Gm™**»*s>yfi". 
ordenanças delas audiendassfm embargo de lo que por las dichas orde^ m4n<U r r í h ^ . 
macas de los Contadores de cuecas cftà di fpuefto, a cerca de que fe hu^ 
aicftca de tract a darlas alos Tribumlcs^qne las cuentas qnc afsi fe to* 
miren en las dichas Prouiucias dcChilc,fe embien al Tribunal de cúen-
tis de Lima,y iasdelas Islas Filipmas,yMaluco,al de Mexico: y que en 

•principió de cada aúo,mis oficiales Reales de aquellas caxas,ay5 de etn-
bia.r,ycinbiê la*liftas,ymueftras de la gente de guerra, alos di'chosTri-
bttnalcs,y que ías aya de feñalar también cl G ouernador,y Capitán gene 
raÍ,yios Contadores de los dichos Tribunales embiatanami Conlcjo 
de las ítidias,razón deílas cueatas,eon las dichas lillas. 
• 2 5 Afsimifmomandojquelás cuentas de las caxasdcldifl:rito> de la U s qttentaj ieoftciaks 
audienda de .Panamajfé tomen eü aquella Proumcia,cnla forma qhaf- Reales de Panamá feto 
t& aqui fe ha hecho, y que fe embie ai-Tribunal de cuentas de Lima,con menpor el Audiencia de 
íasíiftas,y miieftras de la gente deguerra-jfcñaladas del Capitán general, allityftrmitapstTrt-
como queda dicho en lo de Chvlcjy F ilipinas, y que los dichos-Conta- bunaL 
áores de cuentas eircbicn a mi Confcjò de la^tí^aiy:'^âii^lillc> gitérc* 
êiítaredelasdichascuentas,cònlasídi#í^ífffis. "• 

16 Y ^ o r q u e l a s c a x a s - d f ê l í í » ^ ^ ^ R e n t a s d e l a t a , 

tantán àpartadas^ê^fTtíbunalesdmtentas; mandovque las cuentas m ^ / a s 
déftâs caxas/e toniéhpor Ias áudlêiícríâ^f Góuemadoresdclas mifmas ^ *0Ut™Mr<h yfirt? 
fícms3corii6 hafta-aqitífe-ha tótíWytóâGOftúmb^do 5.y que fe embié m t t \ a J . *yibauml m. 
a la Contaduría de mi Conâ)ò dé,lfts M í a s , piraqne en c\ ib rcuean, y ^ V t U ^ m m . 
T3i tanto delias al Tribunal de hicntas'de Mexico. Y- cn las partes don-

huuiere prcíidio.,y gente de güemules mis üficíálai'Reales han de em 
biar'mprincipio de cada año > * la dicha'€ontadttria«dc mr Confejo de 
ias radias,y al dicho Tribunal de cuentas de MexrcojCòpiasdclas liñas, 
V mucuras que fe huuieren hecho en el año precedente, las quaies feña, 
jen también los rnís Gonernadórtí^v Capitanes generales, ylasaudien- . ^ f 
cias-v Goaemadortsq«etpmarefilasdiehascnentas;iohandehaZcr c6 . 
mny particular enydado, y con el- mifw las han de e^biar a la dicha mi 
Conúduria de mi Confejo de las líidiâá,para que en el fe rcu«au?y core 

como hafta aqm fe n hecho ' q t t c f t ^ ^ ^ ^ 

fukarcde las dicha»coentM. clasordcnançasdc los dichos CÕ Q s f k t p w i feimpu 

tadores de cuentas fe ^ ^ " ^ ^ c L Real, por cuêu apar^ u s f i » ^ ^ d< E f 

tejara que udcijucsacrcnctiu** ra0" mr*' 

/ 



Segundas OrâeMnçás Reales, 
moderarla/c haga como pareciere a los dichos Contadorcsiy he cntcn-
dido^uc aplicando los dichos Contadores cílas penas para gaúos de cf-
trados^omo fe haze en mi Contaduría mayor de cuentas, el V irçcy or
denó que eílas penas íeapUcaíTen^a mitad para eílrados 5 y la otra mitad 
parala Camara3conformcàlalc)syqucfckshaotreddoduda, íi Íiedo 
la condenación hecha parala Camara5la podran remitir ala parte: en lo 

' qual es mi voIuntad,y mando5quc íe guarde ia dicha ordenança^ que cf 
tas penas fean para gallos de cftrados5conformeala òrdê:quc per las d i 
chas ordenanças fe ha dado a los dichos Contadores. 

Lafirma que fe hádete 2.9 He ñdoinformado.que de algunas partidas de los Hbros5quc las 
ner en cafcgar Usfiíf i- partes prefentan^para comprouacion de las cuentas, y de otros recaudos 
duties de l&s libros ty re- dellas5reílútan falfedades çõtra perfonas que quitarõ.en el cargo, y aña-
ctfos. cien en la data; para cuya aueriguacion es menefter prender culpados 3 y 

caftigarlos^y que para ello debrian tener los dichos Contadores de cuê-
tas,la juriftiieion que tiene hii Contaduría mayor de cuentas, que pren-
,de5y caftiga las colas defta calidad: y por fu parte fe me ha fuplicado les 
mande dar comifipn para fufta^ciar eftas caufas, con que la determina
ción fea con los juezes,co$;quien fe han de ver las demás caufas ciuilcs. 
Y a terca defto he tenido por bien de declarar,y mandar^ccHiio lo orde-

Que elFifcalha^a hspe no?y mando^que quando fe ofrecieren cofas defta calidad > fe de noticia. 
áimientos m las caufas ^ Fifcal de la audiencia, para quç ante los dichos Contadores dècucn-
mmmníes defdfedades. tas>y íos Oydores que con eUp^han de concurrír,pida lo qut: conuenga^ 

y fe fLiílancic5y íiga la caufa, conforme a lo que por las dichas ordenan-
cas eílà ordenado fe haga en las demás caufas: y mando al d^cho Bifcal, 
haga fu oficio en las que fe ofrecieren defta calidad, 

jggí UO/Í vean ks f k i - 3 o Y en quanto a lo que los dichos Contadores han pedido, a cerca 
tocan al Tribunal, de q«c las /untas que fe hiziereuçonlos quatro Oydores, para villa de • 

mfa fila de la Real mu los pleitos que refultarcn de fus cuenças, en que fe-han de hallar dos de 
'ãmm,finQenUfyC6- ellos/c hagan en alguna delas falas dcla.audienciujó fuera de lapicc?ide 
taduria. ^ l Tribunai3para que el Conrad^r quequedarc de los tres ? fe ocupe: c i \ 

<•' l o que huuicrc que hazcr-jíin falir<lg.íji.l7ribunai: mando que fe guarde 
lo qucaccrca dcílQ.difpone la ordenança de losdichos Contadores ¡y q-
cl Contador quçíio;eíittuieEe oeupado en el Tribunal en las dicha? juiv. 
fcH5fe ocupe en oícoap,Qfçntoeat<i»W cuentas, ò en lo demás cáncer-
nientcafuoficÍQ!.,v:,. ; , 

QuefeponganenelAr- " 3 l . YPorquclas.Qntadoref'de,^mas, del Tribunal deia ciudad 
thmo de la ReaUudíen- á? ̂ i ^ n i e han^fcd.to, que auiendo puefto fus ordenanças originales 
eia las ordemneas origi-.cnlüs {{btos dc aíluel Tribunal3pafa irlas cumpliendo,y executandemi 
ftales, y en les libros de U audiCncia B.eal de aquelía Ciudad, gouernando eu la vacante de im V i -
Cõtaduriajrasladas au- m Y ¿ c las pidio,y tomó para poner en el Árchiuo de los demás papeles; 
¿•rizadosdeltas, ? aunque la reprefentaron lanecefsidad que tcnian dellasj y que fu lugar 

era cftár en fus libros i no. fe las bolmeron, diztend.o, que.íacaílcn copia 
• ^f^jf5'Y a cercadcfto,loque conuiene3ymando que fe haga, es, que las 

dichas ordenanças originales eíkn en el Archiúo delaaudienci^y 4 a 
los Contadores fe les de copia autorizada, con fec de que hs origina-

f i j j . quedanen ei Archiuo de la dicha audiencia. 
; / r 3 ^ P^uc-hc íido informado,que mis audicactas, donde eña a f-

^ m d e c i a r m U s ^ ^madbslosTnbunales,fehaaentremetidoidecia^^ 
•mn.**. ptuios delas ordenanças de los dichos Contadores de cuentas: mando 

que 



P aralõstytbmaksde Cuentas. 
que fe'guarde punciuIinCatc^odiíWíto p o r h s H i r h ^ A 

dadclasquefeofrecicr^u. ' larac milSu^du-
ra, nn i Y nt0 ^hadudado, en-fijos dichos Contadores de cue-
tas pueden mandar prender a las períbnas que lcs pierden el refpeto In ^ ^ntaiurkpuü 
io tocante a íusofiaos,/execncion de fus mandamientos V o t l & x x l & n ^ ™ ^ ^ ^ * ^ 
te les dpy5y conccdoíunfdicioii ncceaana5paraquc puedan mandar pre ^ ^ ^ ^ ^ 
.dcr-ilas pcrlonas que fe defcomidieren^ dieren caufa para ello fobre iz ^ è ^ f p ^ > ™u <*' 
exccucion de fus ordenes>y mandamientos, como fe haze en otros T r i - mim ^ 
bunaics>conqiiGÍadetermmaciõdeIacaufafc;haga,porlos quatro Oy- 'damie^^ 
dores,que.han de fcr juezes en los cafos de juft.ick del dichoThbunai ai- ' 
ijftiendo los dichos Contadoi-cs,comoenhsdcmascaufas, ' ' 

Todo lo qnal es mi voluntad,y mando que fe5uardc3y cumpla,y exe- • 
ciitc,yhagaguardar1cumplir1ycxccittarpor.ínis Virreyes, Prcfidcntc,y 
Oydores de mis audiencias Reales, y Contadores de los Tribunales de 
cuentas de mis Indias.OccidetaleSjy IslasdelU^y ottròsquaklqmer mis 
Iuezes3y jaílicias dcllas/m embarco de las leyes, ordenanças, prouifio-
nes,y cédulas que ay en contrario .Fecha en famLoreco,. a diez y fíete de 
Mayo,de mil y íeifeientos y ntieue anos, Y O ; Efc • ' R E Y . Por inau^ 
dado del Rcynucftro fciíorjuande Sirifa. ..T ;̂-. 

JL L R E Y . Mis Contadores de quentas .delTribuiaalde;laciüU' 
dad délos Rcyesdelas Pirouiuciasdel Pim. Heüdtgpff|ii^dó^qiicen i Cedtrfa dffuMa-
cire,y ios demás Tribunales de i ^ s l n á i ^ ^ ^ ^ ' M A t ^ m i G n t ó quc-g/lad, en que manda el 
es razon*a las perfonas que y^$^^^^l£ '^ \^ '^>à9& les mandais ejlifo que fe ha de tener 
quitar las cfpadas,y los trata^f ç-v"õs, y quereií^qtte^ílcHenpicy def- mtratar a las per/mas 
cubiertosjyque eílo.feira^ hecho con algpnasp^tost iè-faí tcs; parlo pediere» quentasenef 
quale! Virrey Marques deMontefclaroSs gpucrnandola Nueiia-£fpa- t,TriImrialt y vinierm 
í7a5pareciendole que los Eftrados de la Contaduría era foloparaveí éfipêrê ê t m negocios, 
los pleitos,y conferir entre filos GoiítadorCi, les auiafeãaladootròa-^ 
pofento^donde pudiclTen negociar con las perfonas que alh UcgaíTcn ai' 
defpacho.de caufas propias: y la coftumbre que cu efto fé fucie tehcr5co^ 
ino fabeis,es poner vna mefa defvüda del Tribtmíil» CQmo fe fuelc a los 
Relatores quando hazen relación > y las partes llegan' aUi».,y ponen cú 
aquella mefa los papelcs,y recaudos que traen para da: quenta>y los; van; 
Ícycndo,y dando a los Contadores, para que los patTcn cn quema, y m-
briqnenjy corten. Y quando los que dan. ^ quenas fon gente ordim-
ri^eftanenpietfdefcubiertosipar^^ ' ' 

bunal,Yfatisfaciendoatodaslasdudai5.y4ifiwlt.adesq • • 
rcfpondicndo, v replicando lo que ticncnquc dezir i- y 4cfla manera ca* 
minahaftaquefe a¿abala audícnçÍa.Maíquandolap;çrronaq«e d •• 
ta es de fuertc,y calidad que fe le deba refpeto/c le pone vn banco eu q 
fe afsienta, y cftà cubierto, fino es quando habla, que haze cortcíia en 

dimiento, quanto lo fufre el lugar que fe reprefenta, y.no Icllaman de 
VOS;y ninguno entra con efPada,ímo es Cauaí ieroo: perfona de tanta 
caUdad,quC no fe le fufra quitar; y por lo general no parece q ^ os dej 
beis apartar a tomar qüenras a otra mefa, ni pieza fuera dü Tribunal 
p u s ^pan^L ^ - i z:-^ -c miando fe ofreciere algún cafo 
por los inconucnientes que tiene, f mo es quanao le oriL b. 
partiaúar^conper/otiadccaüdad^ueconuensaquv^no.d / 



Segundas Ordenanças Reales* 
f c I c u a n ^ y l c v a y a a o i r a c t r a p i c z ã f u c r a á c l T n t ^ 

Ta tratando Y afsi os manduque cita oKJ.cn y efaio guardeis, cr.mplicn 
do cercadcllo loqueel Virrey ordenare. P e S.Lorcixó a dtczy íe i sde 

• -V May© de mil y fciicientos y nueue. Y O E L 1 V E Y . Por mandado 
. - • ' delReymifeñorjluandeCirica. 

r v . -Don luán de Mendoza y Luna,Marques dc Monrdchros^c. Por 
T* .Pr*« ^ r W quantolosoficialesRcatesdcftaCiudadmchanhccnorclacicn3quepa 

Maraes de Montejíla- r^acuaira Ia 0bliffacion que tienen de dar fus quemas ? y fatisfazer a las 
w ^ fdemascofas particulares q«c fe 1c toman,y pueden pedir en cl Tribunal 

feba de daratosfleta- Contadliriá.¿cquentas,qUerefidecnefta chadad de losReycs,fcrà ne-
UsKeaksenepJnbH- ccírario cntrarcilcl dicho Tribunal^ paralo poder hazer 5 y tener cr. el 
nal. . cl lugar ̂  comocri»doâ>yrminiftros de iu Ma«cftad les pertenece . Y 

atento a que eño-noeftádi%uefto en las Ordenanças que fuMageftad 
tiene hechas5me pidieron3y {nplicaron5yolo declare, y dé la forma que , 
feha'jfeguatda^.. V^pòxmi vifto, y que es neceflario la aya cn efto3SI 
acordado çle otdensb^y par la píefente ordeno, que los dichos oficiales 
Reales,© qnaiqnicrá dellas^tòdas ks Vezes que fuere neceflario, y con-
lüniente par^dat liis qiièntas3y fatisfazer à algunas adici enes, que fe les 
puüeren^fsi generales, como particulares, ò para otro "qualquicr efe to 
dél mínift'eriode Sis oficióse entren en el dicho Tribunal confuscfpa-

. _ - ^ • T dasen.lacinra,y feafsrefltónwéiíbancpque hade eftar para cflccfcto 
v. • -,. al lado derecho devna mefa •atraüefacta yinferior a ladel dicho Tribuí 

., naUdonde han de tíftac aísiípiíbio enfrente del ios 'Contadcres ordena-
x' . " i; ; dotes,dcfdedondettataràn5y hablaiàn lo que fe ofreciere, llamándoles 

,. , Señoría al dicho Tr'ibuifó'l?y con ía cortefia debida de gorraj y los C on-' 
, v u,v;.. tadorcsdellerefponderan fin llamarlos de vos, y tcniendocon ellos to-

. . . v . ^ da buena còrrefpondencia .Y èfta ordenjy forma fe guardará, hafía que 
fu.Mageftad mande òtra cofa: y el S ccretario de G oinerno infraeferito 
lleueefta ordenativa al dichó:Tribuúal,para que íèa notorio a los minif-
Uos dçl,y ia afsièntenfen fus libros ; cOnlas demás que fu Mageñad t i o 
ne.dadas,y deUadèail^sOficiales Reales los trail ados que pidieren. D a -
da:eñ la ciuda.d;delos^yesa yeintç y tres del mes dc Dizicmbrc dc mi l 
Y fcifcifcnta*y feâúPs-:: E l Matques \ Por mandado del Virrey,Don 
AIonfo'Eernandez'de'Cordoua. v ' , • ' 

, _ A^porlOquevosimdék^nVüeñr^^ 
3 C t p . d e u r U R u l cibicron de los CofiteÜiwaP&l Tribunal de quemas, y oficiales dc mi 

ni Virrey Marques de hazienda de eífeRèynP^e entendido los encuentros, y diferencias que 
G u M M ^ m r w m han tenido fobre el tratamiento,-y- forma de eferiuiríè los vnos a l e s 
A las cortefm que de- -otros.Y auiendofe viftotn el dicho mi Confejo de las Industodos los 

tunales de q m n t a s ^ pretenfioi^y la declaración y auto quá vos proueifleis fobrcello.ha n a -
t t ê t o & M s . parecido^ueenquantoaltituloqiieprbtííndenlos dichos oficiales RC;Í 

lesíetesdèjllamandoloslos Contadores del Tribunal-jnézes.ofi cíales 
cnmnguna.rñanerafelohairdeUaniar,ftidíoshan detener mas titulo 

cl ^e yo lcs doy,que es folamente de oficiales de mi hazienda: H c n 
permito^ tengo por bien?qme la Sala del defpacho dc los dichos oficia-
ies,íc uame e mutule Tribunal, quando concurrieren juntos ai eserci-
«ortciusoficios ly fiempreque elynTribunal al otro huuiertdeco. 

mu-



Páralos Trtbumlude Cuentas. 
mLimcarfe,fea por vía de plicg^diziçpdo por cabeça, que a mi ieruicio 
conmene,queíefatisfagaporIosJibroS)ò fe preuenga tal cofa, ò fede 
razón de o qne ay en tai negocio; y en efte pliego íbhabic con corcefia 
diziendo los Tenores, y lo mifmo quando fehablarc con qualquiera de 
ios demás oficiales en calidad de oficio, y no como de perfona priuada 

i J Z ™ la qUCnta, y el darla cn el Tnbunai de'^ Cont aduria los di-
cuo^oficiates Reales^io induze ítiperioridud para las diferencias, y va
nidades conque taninjuftamente fcencuentran con ellos. Y quando el 
pliego dado no tenga execucionbreiK, yreípueñaclarayqua] conuienc 
al Real feruicio?fe ha de acudir a vos>ò a la perfona que ós fuccdierQ,na 
ra que mandeis que fe ci impla^como lo haréis, multando > y puniendo a 
los culpados cn la fuma que os pareciere . 

• E L REY.PorquantoporCeduIadelEmperadormifcñorvabuelo, 
q eftà en gloria.fecha en diez y fds de Abril del año pafladodemil y qui 4 C M a ReaWHsfi* 
nicrosycmeiiei-ita,eílàdifpueilo3y ordenado, q todo loq procediere cn breel entng0 deA}can' 
la Nueua-Efpaña de los derechos dealmojarif^Sos5y otras cofas^ean eesdmtro dete^odts 
obligados los oficiales Reales a cobrarlo de cõtado,y meterlo en las ca yQim ̂  cmetrnxm~ 
xas de fu cargoso pena.qftfchaUaífeauerdexado alguna cofa fiada^c ^^obferuarelTrt* 
pagaírencllosconelquatrotãto.Y porvnaPromíiõdadaendiezdeMa q^ntasmUq 
yo de mil y quinientos y cincuenta y quatro^en q ettà inferta la dicha ce*tmm * ̂ mlts Rea¡es 
duía^y fe dio la orden q aman de guardar la's mis Audiécias de las Indias» -
en el tomar las quemas a los oficiales Reales delias, eílà ordenado le cu 
pía la dicha Cédula cn todas las Indias „y ̂ ^^^^'^^^*'e ^^crc 
a los dichos oficiales Reales,ò a ^ ^ J ^ C T ó s ^ u e g c T í I n dilación al- Bquenopagart tlaUS* 
guna fe lo hagan pagar,y fe coròdêltó^dentro de tercero dia3y meta en ce dentro de tercero día 
la cajea de fu cargo5fopenaáeqne el que no ío pagaré dentro del dicho ̂ a e}0ffei0t ' 
termino^ierda el dicho oficio que tuuiere, è incurra cn las otras penas -
cnquehuüierecaidòporrazondeauer.fiado cl alcãccquefelehuuicre 
hecho,Y el Rey mi feñor y padrê que aya gloria, juzgando por cõfa cõ-
•ueniente la execucioi^y cumplimiento de lo fobrcdicho,por vna fa car
ta y prouiíion dada en nueue de lulio del año paífado de mil y quinien
tos y fefenta y quatro, en que citan infertas las fobrcdichasccdulas.y 
proiufion,la mandó guardar,y cumplir como en ella fe contiene. Y or
denó afsimifmò por otra fu cédulade veinte y vno de luiio del año paf- 0™/* Us baga cargo del 
fado de quinientos vfefenta, que cada y quando que fe htzierc cargo à M o p t f i *»«'^ re* 
lós dichos oíiciaíes'Reales en fus quentas de aucr traído la haziendade cMo-m no auer embt^ 
ííi cargo fuera de la cáxa, fe les haga también del daño que fe huu!erc;re- f afu Ma&JladfuReal 
cibido de no aueria embiado a eftbs Reinos^ rctcnidola en fu poder .Y basuenda. 
que auiendoles hecho el dicho câfgo5y recibido fus defeargos, fe remi
tan los autos al mi Coníejo de las llidias,para que viítos en el, fe proueâ 
lo que fuere de juíUcia,como todo más largamente por las dichas Cedu 
las5y Prouifiones Reales5a que me remUo» conftá, y parece. Y he fido remifan /w 
informado, que por no fe aucr platicado, ni executado haitaaora5ha ¿osalCen/ejo. 
auido^aynuichosexceffosencontrauencion deloencUascóntemdoi 
mayormente ch auerfeTacado de las c m s Reales muchas partidas de ha 
aiendanueílra,que fe han retenido, y retienen.de mucho tiempo a cfta 
partc-y que afsi para remedio ddlo conuenia,que yo las hiandafle obier 
u a r , y c u m P U r p r e c i ü m e n t e . Y p % t e m i v ^ 
po laprefentemando a I05 oficiales Realesde mi Real l^z ie^dc 
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cmakfquicr partes que fcan de mis Indias Oc.cidentaIcs>Islass y Tierra-
firme del mar Occeano3afsideiaS Prouinciasdcl P irü , como dc lasdc 
ia NiTCiia-Efpañaiguarden,y cumplaLi£i:ei:iia y puntualmente lo difpuef 
to cnlas-fobrcdiclus cédulas V prouiíioncs/egun, y dc la forma, y mane 
ra que arriba va dedarado,y ib las penas en clias contenidas, las qualcs 
mando a mis Virreyes, Audiencias;y Contadores dcqucntasdclosTn-
bunales de las dichas mis Indias, y otros qualcfquicr mis I uezes, y jufti-

- cias ddlas,a quien en qualquier manera toque fu cumplimiento y execu-
cion,que en qualquier cofa que hallaren auer contrauenido a Lo íobre-
dicho,Io$ dichos mis oficiales Reales,dc aqui adelante executen en ellos 
las dichas penas,fin remifion,m difpenfacion alguna . Y mando,que de 
eftami Cédula fe tome la razón por mis Contadores dequentas, que 
refiden en mi Confejo de las Indias, y fe embicn duplicados delia a los 
mis Pifcales de las Audiencias de Lima,Mexico ? y Santafce del Mueuo 
Reyno de Granada, para que hagan fe afsiente en los libros que tienen 
los.Contadoresde los Tribunales de quentas, que fefiden en las dichas 
, partes,y Gilosenibien copias délla a los oficiales Reales dc fu diílritojy 
dc como afsi fe ouiere executado, fe me embiaran teftimonios al dicho 
mi Confejo.Pecha en Lisboa à veinte y quatro de Agofto de mil y feif-
cieatosydiezynueueaños. Y O E L R E Y . Por mandado del Rey 
meftro Señor,Pedro de Ledcíma. 

Aduertencías,ynocas'cn (3âcíatacion,inteHgencIaiy J 
iluflraciondelas Ordenanças antecedentes 

de los Tribunales de quentas. 

Primeras Ordenanças. 

1 L a ordenança P rimera ibi: Los quaks ban de dejjmchar, fe explí ea 
porlaso.quedizelaformadeídefpachodefteTribunal. 

2 L a ordenança Tercera ibi: Los quales eften con ¡a decencia^ autoridad 
que-deben gft^fedeclara por la ordenança Segunda, de las fegnndas, quo 
difpone fobre el Dofel de terciopelo carmeci, Silla del Virrey de tcla,ò 
terciopelo,alfombra5ygrada. , 

3 Conlá ordenança Quañ^cpucuerdaJa ordenança Qnarta de la 
Contadunajnayor,de las del añp 4e ¿ 0 2 . y fe.explica por la ordenan
ça 15. delas fegundas^uefei^Ialos.Lunesj'MrcrcoleSjy Viernes por ía 
•tarde,paralas Audiencias defte.Tribunal. . 

4 L a ordenança Qmntasfe interpreta por la 2 3. de las fegundas en 
declaración dela perfonaa quienes inmediatamente rio han de tomar 
cuentas los Contadores,íino «Oficiales Reales: ' 

5 Enquanto ala fecultad dc.reveer .cuentas tomadas que dà la di
cha ordenança Qmnta, en fus-finales palabras; pareciendolc a i y ir rey, 
X teiidente,y Contadores,fer conucniente,concuerda ia ordenança 44 
<ielaContadummayordeCamila,deksdclariodeâ-02. . . 

6 s Lá ordenança Sexta,que obliga a dar recetas dc feysen fcvs me-
.Xesa-ios.QftpiaicsReales,fe e s f u e r ^ r l a 13 ,y la 2 7 ; 

7/ I-Aox^ança Setima>en quanto difpone, que aya-librodcme* 



Páralos Tnbmdes de CucnUs. 
morías de pcrfonas3qücdcbaii dar cuerna, para la calificación dala dilí--
gcacK^o defcuydo.quc hutúcrcíi tenido los Contadores en tomada- Se 
cstucrçaconla z i . delas fegundasjqucdifponc cu razón dela oblWi-
cion de Contadores^c Oficiales Reales, y del Virrey, Ò Preíidentcten 
Ciiydaraquc vnos,y otros cumplan coa la que les toca. 

8 Con la i i . concuerda k a 3 . del Confejo de Hazicnda, y 
Contadiiria/echacnLerma,a 26.de Ütnbrede 1602.que difpoiie» 
fobre que aya libro de la raçon de todas las remas, y derechos Rcaíes,y 
el cap. de cart/al Virrey don Francifco de Toledo de primero de Dir 

^ ziembredelaüodc 7 3.y la ley P.tit.i9.part,j.qhabla cnlas publicas. 
9 Con la 13. concuerda ¡a 6. y la 27. deftas primeras. ' 

í o Con la 14. que diípone en razón de las relaciones juradas con
cuerda la s. de la Comadnria mayor de las del año de 5 5 4. y la 13. de 
las del de s ó 9 -que la manda aimplir5y que fe enrienda también para las 
cuentas ordinarias. Todo lo qual es cowfomieaía ley 18. titul. .5.de 
los Contadores de cuentas,lib. 9. Bxcop.donde Te da la forma defte ju-
jamento^y de la pena del trcftanto:y aunque por el cap. 6 7. de las Cor
tes del año de 598. que fe publicaron el de 004. fe fuplicò fe qaitailc 
cfta pcna5yfe rcfpondio feirianiirando,haña aorano fe ha rcuocadojy 
fe pratica eneftos Tribunales. 

11 E l Virrey PrincipedeTfqmiacheeneiPiru3eílendÍGcílapcna 
en fauor de ios ComiíTarios particulares de cuentas de caxas Reales;por 
el c. 3. dei auto dç los tanteos del año de <szo. ^ ^ ^ é t : 

12 S u M a g e f t a d , p o r c c d i U a d c ^ + ^ ^ ^ S B r e H c l í í s í . m a n d ò , 
que las relaciones de deudasj^^uáâXeàlcsfucf lcn afsimifmo jura
das^ fegun la forma d<^M9racnança. 14. : 

13 Si las cúcnt^fíiéttíñ de difuntos,y talcs,qtte no aya perfona,q puc 
^ íufe í íare làc ionj fc difpone porlamifma ordenança 1 3 .quefeocuc 
.ra ai Tribunal de Contaduría mayor de Caftilla; paraqueprouea l'o 
quecónuenga. • • 

14 L a ordenança i s.da facultad a los Contadores, paralo q han de 
receñir eu cuenta, pero ello fe ha de entender conforme a lo difpuefto 
.en la ley z 5. tit. 9. de la partida z . i b i : Probando las fagas per ¡Asentas del 
' Rey,porquefueron fechaŝ  por las demás de los qtuuieré poderes para ello 

1 5 L a dicha Ordenança en fu fin cócluye diziédo, Que fe reciba en quen 
tatodoío quederazonyiujictafaebieremibir. Efta facultad y arbitrio fe 
exercita eftrechamcntc en paífar en quenta en virtud della los garitos me 
nudos de caxas^dctalcgas^iirroncs^flctcsdcplataj&c. 

16 L a O rdenanca 19 .ibi: S* notifique a ¡asjartes que ¡ai hmmnn de dar.q 
M&Hhteaentender^neauiendoprincipales, nõ es ncccfíariocitara 
los fiadores; porque el citar a eftos ha de fer faltando las partes, y fus he-
rtcici* os 

•17 Por Ia Ordenança z0.fe ks prohibe a los CÕtadorcs librar ¿nal-
cauces Y por la 4 8.fe exceptua lo que fuere gaftos de papel, unta, ca-
ñ o S m L d c r U m b i c r t i de libros^ otros forcofos, en canudad de 
nwinlentosducadosjy nomãs. - , . 
^ 8 M a dicha Ordenança *o. enquanto ala vifita de cada ano de a 
Rcalcax deLima, fe declara por Ordenança ddV.rtcy M a t a d o 
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cila v i fe dcfpucs de hecho el poftrcr encaje de la p h u , j por ccdnla c'c 
% dcMarcodcóoS.fchadc tomarla cucnudcla miímamanera,de 
armada a armada 

i 9 L a ordenança a i .y la z 4.q hablan en razón de tantcosXc explica, 
y entiende por d auto de 6 zo .del V irrey P rincipc dcE fqui!?.chc er. que 
fe da la forma dcllos con otros puntos vuimente praicnuíos, que con-
ciernen a la materia* , -

20 Laordenanca 2 2 -íc confirma,y manda wiardai^pot la zo.de las 
íe<mndas,y fe infcrtaala letra en cédula Rcalfecha en JViadrida 26 , de 
A^oftpidc 1 tf 3 6. gorlo tocante a la forma,quc deben guardar Ies C o a 
tadores en hazer cargo a oficiales Reales de toda ía hazienda de ín obli
gación no obftantc,que digan^que no la han cobrado. 

2 1 L a dicha ordenança 22 . en quanto alas cuentas del Reyno de 
Chile, fe renoca por la 24 - de las fegundas,que manda que Jas tome la 
Audiencia de aquel Rcyno. 

2 2 En quanto la milma ordenança 2 2 .difponc q precifamete fe to* 
men cada año las cuentas a oficiales Reales, la del año precedente en el 
luego figuiente,.ímlo,alargar 5 ni dilatar f̂e confirma por cédula de 30 . 
de Março de 6 2 7. y fe añade pena de que. no fe pague falario a oficia
les Rcaíes^fmo la diercn,y a Contadores,fmo la temaren . Li la mi íma 
cedula5y cap,-de dicha ordenança fe mandó guardarporcap.de 10.de 
Abril de 6 20. y por-cedulade 11. dcDiziêbre de 16 3 0 . 7 por cap.de 
carta al Virrey Code de Chinchón de 1 s.dcDizicmbrc del dicho ano; 
pues con la creación de nucuos minifttos-, que fueron los Contadores 
de reíhltas:dc allí adelante no auria impófsibilidad^niefcufa'de tomarfe 
las cuentas con la preciíion de dicha ordenança. 

23 L a ordenança 2 5 .en quanto alas cuentas de Ja caxade Potcfi /c 
declara, y concilia conla 2 8. veriíkandofccítaen his cuentas finales» 
Jas qualcs las ha de yr a tomar vn Contador de tres a tres años. Y aque
lla en quanto a los tanteos, que los ha de tomar cada año vn Oy dor de 
Charcas5y remitirlos ala Contaduha.Y ficfi:ctanteo,y relación jurada 
no fe remitiere cada año al Tribunal, fe le da facultad, para que pueda 
embiar per fona con nombramiento del Virrey, para que compela a ofi 
cíales de dicha Real caxa, lo hagan, y cumplan a íii coña, por cédula de 
17.de Ombredcí 636 . 

¿4, L a a ó .cn.razon de las quemas de oficiales Reales de Panamá fe 
reforma^ modera por la 2 5 .de las fegundas, en que le mandan tonaur 
por aquella Audiencia,y que fe cmbicnala Contaduría 
\ 2 5 .^ordenança ^ 5 ̂  6 .y la 13 .como fe apuntó cnclhs/uucn 
a vnmifmo intento. 

uLa í 8 •rc manda cxccutaf P0L* caP- 5 -de carta al Virrey Code de 
Chinchón de s.de Abril de630.yquecl Contador que fncreaiavifi-
ta,yqucntas de la caxa de Potofi, vifitc de camino hs de Caflrovirrcv-
na^uzc^Oruro^laPazidondefcaduicrteaft imifn^porloyeí-Jd^ 
-10, que d no auerfe nombrado entre eftas la de Gancabelka, üicpor 
• j S ^ W o f u v i f i t a a d o n l u a ñ d c Caruajaly Sande C o f e ^ d c 

gwwas^cf to quc en eíla ^ dctcrminacion dc las ̂  ^ ^ ^ 

V en 



Segundas OrdtMnçés Realeŝ  
cn cl difciirfo delas quentes del Virrey, y cu aquella es de los Conta-
dorcsspcroconaicrdanft ambas con adiicrtir^quc la vna procede cn 
Ja* Juuas ocurrentes en el diícurfo de las quemas, quando donde fobre • 
Cilasnofeliauitcrpucftofuplicacion. Y la otra.müita quando fe halla 
«itcrpacftaporpartcagrauiada.qvieocurrcalTribuiial delVirrey?pa-
ra que 1c defagranic de lo adicionado por los dichos Contadores: por-
qnc cn ral caiOjComo fea antes: de llegar a pleito,puede el Virrey,© Pre-

por 

2 s L a dicha ordenança 25.cn quanto por ella fe determina^ fe eñe 
al voto de la mayor parte de los Cõtadorcs, y no declara lo que fe debe 
hqixr quando vnos y otros difeordan rotalmenre, y no fe conforman; 
íc difponc por cédula Real de 4. de Nouiem'brc de 6 3 6. que cntaica-
fo.no auiendo o tro Conr-ador de Tribunal donde fuccdicrc, que entre 
Genios difeordes, fe remita a¡quc lo vea elOydormas antiguo de la 
Audiencia donde rcfidicre el Tribunal,y fe eílè, y paílc por lo que deter 
niinarc^uardandolaformadcefcnuirlp,y firmarlo todos cncllibro 
de AcLierdo,que por la dicha ordenança fe manda tener. 
i 29 L a ^o.enia parte q mira al Efcriuanode Camara de Gouema-
cion,dcl qual dizc 3 que han de refrendarfe .los dcfpachos .defte Tribu-
naí-jtíene reformación por las ccdulasjcn que fe mandò5quehnuiel3e-paí 
ticular Efcnuaijo de Camara en el̂ feparaudo cftc^^g^^Gotlierno^ 
y ¡que fe YendiciTe a períbna de fuficknqi^^fl^!^p5' • 
. 30 A la. 13 .corrcfpondçla-sC^fl^?0 alosâutos,y mandamien* 
tos del Tribunal. .¿^f^T . v ^ ; 
¿ ¿ t :-^aiRÍjrma,or¿s«á^a .3 i..eftà cqfirmada,y ampliada por cédula de 
; i ^ i u l ^ ^ ^ T í T e U que fe ordcn&qiie 1.a Audiencia de Charcas guat-
de ía jurifdicion delTribunal, y no fe entrometa en lascomiíionesde 
Jtos Contadores qiie yan a la vifita , y q îentas de la caxa de Potofi, con 
.¿eaíló de auer hechoimpedimêto al CÒtador Alonfo Martinez dePaf-
tKu2a,qnc ha fido el primero,y vltimo^quefe ha defpachado 9 efte n e g ó 
cio de los jniniftrpsMç dicho Tribunal5conformefus ordenanças. 
.3 2 L o milhiQ fe ordçna-por la dicha cedula5àVin-ey>Audi£cias5y otrosí . 

saldes del Gimen de Uctudaddt ¿os Reyes yy demás Audimcias lujiims de las 
dichas Prwimas del Pirurfierrafirme y Chile* a/si ¿o hagmynoje entremetan 
tn querer conocer̂ ni conozcan de lo tocante, al dicho tribunal. Y, vltimamente, 
nor ceduíafechacn Zarasoca5de 3,de Otubre de ÓA-i- fe manda, que 
enquentastomadas, y fenecidas por el Tribunal no fe entremeta el 
VirreY,m Afidicncia,pues eftà inhibida deftas caufaí. _ 

3 5 ' Con ia ordenança 3 2 .concuerda la j 9 -de la Contaduría mayor 
dc^Caftilla^cchacneLPardOjanpdcsííj. 

,+- LimitafeelnumerodequatroOydoreS,qeor ella fe depone fe 
nombren en pnnto5y términos de jufticia, a folo tres que de aquí adelan 
11 deben nombrar conforme a cédula Real, fecha en , o de AbnU\c 
é z \ Y a pHtos de menor quantia, que fon los que no llegan a mU y 
tízs.x uipi'-j- .Anc ÍUP7FS v en dtfcordia entra otro, 
cien pcfos de a ocho,fe nombran dos juezes, y 
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avacn cfte Tribunal grado de fecunda fapíic.Kion para ante la Real pe 
fona como en los demás picitos^uardando cerca dcllo la forma, tiem
po y cantidad dUpueíh por leyes de Indias - Se aduicrtcmilitarlocoa-
trariocnla Contadmiamayor de CallIIla, por la Ordenança ; 5 . delas 
del Año de 1 óo 2 .que cxcluyccl grado de mil y quiniejuas,addc 1.4- .ana 
dida cap. '5. al titulo 2 .Hb.9 .de la nucua Recopilación en el 5 .toxno, 
folio ios .laqualderogalcycs,y columbre en contrario. 

3 õ L a Ordenança 3 4.diíponc aya libro de Acuerdo, concuerda 
con la 2,9.y conUceduIade+.deNouicmbrcdc 1630. 

3 7 Con la 3 5. concuerda la Ordenança / .de la Contaduría ma
yor de Us del año de 15 $ 4 • 

38 Con la 3 7.concuerda la 6.de las del Confcjo de Hazienda del 
año de t ó o i .qucdifpone, que el Prefidentc nombre i y que el refoluer 
fihatleir,ònòpcrfoiiaacobranças y comiíionesjíc rcíuelua por el 1 ri 
bunál a quien tocare, 

' 39 Con lámifma Ordenança 3 7. en fus finales palabras concuer-
dalacèduladcS.Lórençoa i<S.de Agoftode i 6 0 7 . c n que fe manda, 
que el Tribunal toraiccada añolasqitentas a iosmaertres de gakoiKs,y 
dema s oficiales,y que no fe bueluan a proneer baña que la ay an dado. 

40 ' Con la 44..conaierda la 49 .de la Contaduría mayor de las del 
•áñode 100-2; en quanto aque ci Contador que huuicre ordenado la 
quenta no la pueda tomar . : : 
c - 4 r Por cedula-ide fn Mageftad fç mandò,quc por muerte de Con
tadores dequentas,ò ordenadotes, hoiribraíTc el Virrey, y el TnbnnaL 
'En carta de 30.de Mayo de tío S.Te anisó a fuMageftad dèlíriconucniêtc 
quee£lotendua;y refpondioencartade 1 s.de Febrero de i 6 \ o. Que 
fèguáídaífecl cap.44.deftas Ordenanças', quediípone,que en el cafo 
referido de mucrte^enfe'rniedad^ófaltás, pueda vno delosoficialcsor-
denadoics,èl qub pareciere al Virrcyscntender englobarlas. 

' t -42 L a Órdcnauça45;difpone!lqiKclTribunaLpucdadarfiniq\íi-
t^"ñrmado-delos Contadores ̂ yíèllado con el feilo Real; loqnallb 
•>Íatica5no obftañ'tevna Realcedula antiquada.;quc:aiv.es de la creación 
defte Tribuhíl'fe ^¿Cpáchó ^ fecha en Madrid a 1 o. de Mavo de 1554. 

'poflaquarfeáüfacjiípueílo, qüc folo el Cònfcjò Real de las lndias,y 
•no otro Mjriiftro que las tomafle5eii ellas pudieíTc dar el dicho hni'quito 

43 ConlaOrdci'ianca47.quenianda5qiic elVira-y haga que fe 
-rcnueuen^yfubroguenfianças de oficiales Reales, quando hmñere'ne-
.eefstdad,teniendolos Contadores cuidado de auifarle dcllo, porclii-
bro que deben tener de fiadores: concuerda la cédula Real al Virrey D . 
•Francifco de ToLedo,fcchacn Madrid a 3 o.dc íuliodc 1572. 

44 L a Ordenança 48 . que da facultad al Tribunal para gaftat 
• 5 00.ducados en papel,t!nta,cafiones, y otros gallos igu.ihnente f'orco-
fosde alcances quehiziercnenlasqucntas,fcreforma, y limíta> por cc-
dula fecha en Madrid a 2 8.de Mace o de i'ó io.cn'que fe le ordeno al 

• Virrey Principe de Efquilachc, diéffc orden como la dicha cantidad no 
fegaftaffedehazienda Rcal,auiendocoiidcnacioncs;porauerconítado 
• ^or carta de oficiales Reales de la ca'xa de Lima de 2 7 .de Abril de ó 1 9 
quetodos los años enteramente feauian gaftado ios dichos quinientos 
ducadQideíoprgcQdi^ de alcalices. 

Con 



ScgmÍAs OrdettAnçàs Rteks. 
4 > Con U 49 .que prohibe, que los Contadores no tengan parte 

c Uxsrerius.nicnfusarrcndamitníosjafsicntos, concucrdilai a 
uc.j.lib.p.Rccop. ^ 

namayordcIasddaHodcss4^cduiicla8aUÍ, t.tit. i .Ubr.p.dda 

* 7 Con la 5 z .y vitima de las dichas ordenanças primeras, en que 
Te crunda,q cada año fcembic razona! Confejode las cuentas qíc to
rn uet^y de lo qUehuniercn hechojy fenecidolosCõtadoresjCÕctierda 
ià ij.yiaccduiade xo .dcAbrUdcías .ydc j o . de Março de 6%y* 

Notase adí4ertem4S a las ordenanças figundas. 
i Ttf" A ordenança t. que dà titülodc Audiencia a efte Tribanal, 

1 con equiparación de las demás Audieacia^concucrdacon U 
" Í . y la 3 4. de las primeras. 

z L a ordenança a .que difponcquc ios Contadora fuera de la 
fala de fu Audiencia no fe puedan juntar en forma de Tribunaljfinoes 
con orden del Virrey5o Prefidemc, fclimitòpor cédula de n . dcO-
tubre de <5 u .que dio percmfo para que pudicífen ir a las Iglefiaj pos 
Tribunal.bicfljqucconlimitaciondclaordcnança i $. -

- Con la 6 \ concuerda la^ .^dch C ^ l a ^ M ^ r t o d c l 
aHodc 6o 2 . y h ordenança toAcfas f çg imér t í&rnzQn de que cnef* 
te Tribunal^ no en Ia fala de l^tíffiéftciahande vcxfe los pleitos cu 
que deben concurrir Oidores con Contadores. 

4 Laorjenançayy la 16. de las primeras ha parecido a algunos 
que tienen enquentro,y es engaño, porque bien confidcrada fe hallar* 
habiarcncafosdmcrrosjfapucftoquciavna, que es ía/ .procede en 
cuentas tbrafteras,efto es,que no fon propias de oficíales Reale5,cn las 
qualesles puede pedir si Tribunal por pliegos a vfança de Contaduría 
los pipetes que huuiere menefterj y la oirá habla y feentiende en cuen
tas que meramente fonde oficiales Rcales.cn Jas qualespor fer rcos,fc 
manda fe pidan por autos los recaudos>y libros ncccíTaríos. 

5 Laordenança t i.fcajuftâ, y entiende por la 19. de los prime* 
ros que difponen lo que fe debe hazer, y aquicn fè debe ocurrir en el 
progreffo de las cuentas, fobre lasdudas ocurrentes, antes de hazer al
ca ti ce liquido. 

6 Laordenança r j.deftasfcgundas,dec!aralodifpucftoenlâ4. 
dc las primeras,yfeííalaparaiaafsíftenciaiclás Audiencias dela tarde 
en efte Tribunal los Lunes,Miercolcs,y Viernes, 

7 Laordenança i4.feñaUlosdias>yaaosenqnc el Tribunal ha 
de concurrir con la Real Audiencia. Ampliafe por vna cédula al Vir 
rey, Conde de Chinchón de 18-de Diziembrc de (S3 a.en que fe orde-
na.quc fe les guarden a los Contadores fus preeminencias y puedan Ue 
uac lillas en ías fieftas particulares, en que concurren con los Cdprcs, 
conionofeav£¿oencuerpodcAudicncia:emperoporceduudcí).dC 



Segunda Ordcmn^s Reales* 
\ A I gtefu mayor,y en los Monaílcrios de Monjas, quando (were Cu T v -
cclcnciaiCon lo qual concuerda con ta ccfluh a la Real AuáiLi.cia l 
nucuo Reino de z.de Mayo de ló+o.años.Ma* í c a d u i m ' c q y c U p ^ 
hibidon de U cédula de jodeMar^ode 634-- tn rasión vAc que Oiao-
rcs,y tifcalcsnopuedanconcatrir a ñei\a particular, lino fueic tu its 
diascnqueconcmtiereneLVCuerpode Auiicucia , en la tbrnu acof-
tuinbrada,fe eftiende a los dichos Contadorei5y fe declara i'cr ccmpitf 
hendidos en ella por cédula de t .de Ab ril de 1 ó 3 ó. 

S ' L a 17.enquanto al tratamiento que el Virrey debe hazer a los 
ContadoreSjfe declara por cédula de 7.de Março de 6 0 6 , y de J t . de 
Setiembre de 6 10. debe Ter el que feeñila con los Oidores, por f<r 
Audiencia BxaldcWaricrxda^ Contadniia el dicho Tribunal > y obte
ner los dichos Contadores puefto preeminente, a que fe debecorref-
ponder por los demás MiniftroSjCon rel'pcto, y decencia, (e«Ci la Real 
cédula fecha en í raga a 9 ,de lunio de 1 ó 4 4. 

9 L a 1 s.dize, que no-pucdadarclTribiinalcfp-ras en deuda, 
^ueriguadadehazienda ELcaUfmo es con confiilta del Virrey. efta pet-
mifsion parece que no 1c compete al TribunaUinoalVirrcy uieranié* 
te por U ordenança 13 .ibi \ Mientras meon/itre de paga por cerii/iwvtçr* 
de ofieiaUi Kealeŝ o ejpera por el Virrey^ aCsi fe pratica., quando la eípera. 
es rti ijinefCuíáble» y prouechofa bien ^ que pira ello deben preccdcc 
autos,comjeniencias,y confuirá en razón delias ror el dichoX nbun^i^ 

« L a dicha orde.enquantoprohíbcqucnofe fuekende la carcelería lo* 
prefosporcl Tribunal.por razón de alcances, fe amplia por cédula de 
2 4. .de £ ncro de 6 1 o,cn que di {pone,que ni I os Oidores .'o pueda n ha-
zcrenvilitadccarcel.Y porautode vifita dclDo¿lorIuan Gutierrez; 
íloresjínquifidor^y Vifitador,de \ 2.de Febrero de ó ¿7 .fe manda -il 
Alcaide no fueke los que eftuuíeren prefos por deudas del Rey , pena 
delinteres FifcaL Y por cédula fecha en Madrid a 2 3. de Febrero de 

•¿33 .feañade^uc no puedan fer fucltoshaílapagar las cpndcnacic-nes 
que fe les huuiercn hecho. 

10 Laótdenança 19.y 19. de las primeras que parecen encen* 
tradas>fccnticnden)y áccUran,conio y a fe aduirtio en la Gjoífa, y no-
tasdclla. 

TI L a mifma ordenança 19,en ¡aparte que mira a la fathfack;n* 
áel trabajo de cuentas extraordinarijs que no hade fer por via de faii-
rio por dtas ̂ fe declara por capitulo de carta al Virrey, P rinci pe de E f* 
qnilache de 2 .dcluliode ó t s.deber fccvna gratificación arbitraiia, 
confiderada laocupacion por entero, como fe haze en la Contaduria 
mayor de Caflilla. 

13, L a ordenança 2 2 .que prohibe a los Contadores tomar cuétas 
detribntpsvacosjpordczi^quceshaziendapublica^ílàabroíiadA ?oc 
cédula Rca^dcfpachad^ al Virrey Marques de Guadalcazar, fecha en 
Monzonas de Marçode ózó.enqucertegenero, fe declaró íér ha-
KtendaKeal,y en \u conformidad fe pratica oy tomar cuenta del c lTri -
bunaldellas del Reino del Peru. 

15 L a ordenança 2 ? .vino a declararla 5 .y 2.2. de las primeras, 
\ reftringiendo fu generalidad , conexceptarlas cuentas de Mir-iftros» 

\ Couiiflaúoí,© iVdminiftradores particKlares, que nombran a fu ricf* 

go 



SegmiúS Ordenanças Reales, 
%o ofídalesRciicsiporquc cdas durante ciaño, nctoca c! tomarias, 
íi n o es a dichos oficiales que los nombraron. 

14 La ordenança 23. en quanto acfperasíc Concilia eon la i s , 
ca la forma,y interpretación queda aduertido en fus notas. 

15 Con la dicha ordenança 2 j .enquanto a que d dcfpadio de 
CoL-ni{farios;quc nombra elVirrejvio fea fino en cafos precifos^ i ncf 
^uiablesjconcnerdaíaordenança 3.del Confejodchazícndadc 20.de 
Nouiembre de 5 9 5 .y la cédula fecha en Fraga a 9 .de lidio de .0 ¿n-.en 
tazón de no q fe defpachen Vifitadores , fiuo es juítiñeando los autos 
^nci Tribunal. 

1 6 ' Porlaordcnanca24.enquantoacuentas del Reino de Chi • 
^quaksha detomaría Audiencia de aquel Reino, y remitirlas ai 

tribunal de cuentas de Lima,fc deroga en eíla farte la generalidad de 
Ias ordenanças primeras, efpccialmentc la % 4. 

1 7 L a 25 .y la ordenança zó.delasprimcrasquehablanencucntas 
tic U caxade Panamájfecnticndcncoaíofedixocnlanora deíla pof-
trera. 

1 3 La ordenança 2 8. declara la aplicación que fe debe hazce de 
las penas que fe imponen en los llamamientos a cuentas por la ordena-
ça 3 tf.dclasprimeras. 

19 L a ordenança 29 .da poder aios Contadores para caftigarfal 
fedades de cuentas,a exemplo de la CoMadu|ja^¡fé^¿éntalquc íc 
fcntcnckr. cftas caufas con ios juezcs^Èiiloíaenança, y qae pida, y a-
caiecl FifcaljperoaduiertefeVquenoporcífofelesimpoííbilítaeipro 
ceder deoficiojquandoaóay Fifcal,ofecfcufa5ofehalla impedidoj 
confórmela 1.2 8,tit. 1 .de/apartida / .y los demás derechos concor-
dantes^yvulgarcs. 

2 o Con la 5 o .concuerda la ordenança 6, de cftas fegundas ,y la 3. 
del Confcjodeha2ienda,y Contadiuíajdelasdelañode 1602. 

21 Laordcnança j 1 .que manda, que eftas ordenanças fe guarde 
cnelarchiuo3yayamepona,yrazondellas,feeftíende, y amplia* to
das,y qualefquicr cédulas Rcales,que fe defpacharen en materia de ha
cienda, de cada vna de las quales fe manda tome razón cl T ribunal por 
lo que contiene al buen expediente de las caentas,y juftificacion de fus 
aiícioncSjPor «dula Realzada en aiS.dc Otubre de 16 j 6. 


